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S E R E N I S S I M O  S E N H O R .

... J | j E D 1 C 0 V  o Capitao Pedro de Furia, <S*
J| S°hf*  * V. A luza , os tres Tomos da Afinque
| vj |  n cites annospvoximos pajeados <vio o Adundo

^^^^^MimprcJsos,Obrapoíthuma de fea Paj Manoel 
■“** de F a ria ^S o u fa , desvedo o fih ir a luz as li­

beráis Alaos de V. A. Agora animados da mefma efpera^a 
fahmio da Imprejfa es tres Tomos da Europa,que o mefmo 
Autor dcixoa efritos, &* fepultados no túmulo da impop 
fibilidade * dos qnais ojferefo eífe pvimeiro aos Reais pés de 
V.A Iteza, 6" os do as que faltao ,($r d  metí zelofo dezeio da­
rá ¡acceffinj ámente á estampa,por entender, que miles po­
der a ^oer o Alando grandeza de hum Principe, cap Im­
perio nao he menos eftendido, do fe a térra nos quatropartes 
da Europa, Ap.t,Apicñ,($r America, nea gloria dos Por- 
tugue zes menos dilatada,pelo que em férrico  de fea Prin­
cipe, obrárao em todas as quatro partes do Alando, Con­
quián,em que moífráradpom asombro de todas as naffoes) 
o inráfa*vcl de fea Brafo,&’ de fea Efiirito,em ob/equio da 
Té Cfítholisa, &  da Alonar chin Lufitma j <§r com fer tao 
grande efugio ría,aínda he mayor a de terem a V.A.por fea  
Principe,que hua tal Napaofem  neceffta<va de ha tal Se- 
nhoiiS^eu nefle pequeñofergoteo d czrf moítrar a V .A . o 
Zelo de men animo em tomar per minha cota o dispendio da 
Impregno, a copra dos origináis,&* o importuno cuidado de 
es manif ííar a todas as nnfeoes efrangeiras, \_como o cipe­
ro fr¡zcr~\ patrocinado da grandeza de V  A . bebendo no 
exemplo a confianza,que fe os fer caicos,dos que conquifiurao 
va opear no fempremio, naoficctráo fem elle os que os ímpri- 
vairem-, fondo que nao faz menor fer<vi{0 ao Principe, o qye 
efiampa, o que os outros obrárao,do que ofizerao,os que com 
fias obras deixáraoilliúíre afiumpto pera os que efcre<vé-\- 
rao. Déos guarde a V .A .

Antonio CracsbcecK de Mello, -v 
H



dom  ioao  d a s y l v a ,
M O R D O M O - M O R  DA C A Z A  REAL,
M A R Q U E Z  D E  C O U V E A  , C O N D E  D E  P O R T A L E C R E , 
Senlior das Villas de Serolico, Sao Romaó, Moimenta, Valcrim, Villano- 
va, Ncfpcrcira,Nabainhos,Riotorto,Villacova,Coclhcira; &  das Mías de 

S.Niculao,S¿S.Viccnte:Comendador da Comcndadc Santa María 
de Aleñada da Ordem de Sant-Iago,Prefidenrc do Dezembar- 

go do Pajo, do Confclho de Eftado de S.Alteza,Scc.

G T ^ A N V E  Eferiptor M anoelde F a ria ,&  Soufa Am bo*def- 
te Voluntemos fetts Coméntanos aos L u fia  das do fobre todos In -  

Jigne 'Poeta L u is de Carnees, a ojfereceo ao Católico '\ e y  23. F e*  
Upe IV . do nome entre os Pgyes de Caílella, tomou porfeupatro­
cinador pera Ibe fa \er tao grande ojferta a D . Gafpar de G u f  
mao Conde Duque d ’ Olivares primeiro mimjlro d ’ aquellt d{ey, 

&  por fu  as mitos qui\ que cbegiffe as do feu Princeps tao Infigne Obra. S e  o tne/mo 
¿ 4¡tibor fora o que boje dejfe a eflampa efle mayor trabalbo fe u fS  mais digno de e jli-  
ma^ao entre os Portuguefes ,pela m a te r ia ,p e lo  e jid o , creyó elegera a Pejfoa de V .  
E xcelencí t como tao Patrocinador dos Ejludiofos pera por nas n,áos de S .  A . que 
Déos guarde, efle Libro, que obfequiojámente Ibe dedico. Por muir as raspes empe- 
nho a obligado de V  .Excelencia neflaminba offerta, porque fe acba naPeJJoa de 
V . Excedencia em igual parallelograndes, os Efludos, o Officio,o M in ifle n o ,&  a 
Nature^atnos Efludos, o maisgeral, nó Officio o mayor da Ca^a, no M m tjlen o o 
Mayor do Peyno,($ na N atío  e^a o mais tluflre da Europa ¡por q dtvidindofe a N o -  
breja nos dúospartes, Antigua, G? Ifeal, que a ilu flr a o c la r ifíc a o :  be llu U rifjm a  
a de V. Excelencia no proximograb com que fe acba com os Príncipes de Europa, 
como quatto neto do Serentjfnno Senbor <fyy D . Ioao o 11. Principe atodas a s h -  
^esgrande, be clarifjima pela antigua "Baronía dos S y lv a s, que dandolbe principio o 
Conde D .Pedro em D . Guterre Alderete da , rico bomem , que fhreceo no 
(fieynado dos f j j e s  D . Ajjonfo V I .  de L ea s, &  D . Ajjonfo Enriques de Portugal, 
fenaofatisf i^emgeralmente os Geneologtcos,qutcom mais paciencia inbefligarno as 
antigutdades~,porq bttns a deduce dos Peyes de ¿41ba-Longa,defcedente de E neas, 
por feufilbo Sylv¡o,aleo Conde D.Pelayo Sylvio, quefloreceo pelos anuos 930.  pay 
de D. Guterre P d a is Gobernador da ten a d a  M a y a , que foy abo de 23. Guterre 
Alderete',outios querem que o (fonde D. P r l y o f j f e  fiibo doln fm te D- O >dono o 
Cego,filbo de D . Fruela o 11 %ty de Leao, &  de fie ate Leobigdd > X V  l  T fy  dos 
Q jdos pelos anuos <5 67. procedido da pintigua familia dos B titos, da qtu l fempre 
os Vice-Godoselegiao feus Tyeyes. Outros querem que pelo patronmico de t i l d e n -  
te fo jje  D . Guterre dependente do Conde J ld eted o , a quem elP^ey 23. PUmtro o 1. 
mandou tirar os olhospelos amos 843. E ntre

AO EXCELENTISIMO SENHOR



D E D I C A T O R I A .

Entre a cont en da d eñ a  dtVerfdade de cpinices me parece da a fentenqa as A ¡ nuu 
dejla ([clareada Familia, quefendo as mefmas do Ttyyno de Leao¡m ohrafer Zom  
G u te v e  de fundente d ’ aquellesT(eys, 55 d elle s ateos antiguos Godos¡ tomo temoi 
refetid c¡que Vierao a dominar E  fpanba pelos annos de 411 .com o [tu primeiro Q$ey 
tA taulfo:V eja agora V .E xcelen cia  f e  nos contermos da K c f fa  EJpanbaJe poder a 
acbar outra CaK.a>ou ma** ^ aras CH mañ  A u frr¡ pois ,10 Claro da antigmdade fe  
está d e fu b m d o  o Iluflre de tantas (oroas.

N o  progi ejjo de do^e feculos em que acabarao tantas Monanhias¡ G5 fe extin­
g u ir á  a dependencia d e  tantos Trincepes¡continua tao dúlatada a familia dos S y l- 
Vas, que aínda buje corita por fuá 'Baronía Vinte C aK** Titulares irn Tortuga/ &  
C a fU lh fS  outras tantas que Ihe naofaó infirm es ¡aínda que nao Icgt arad o lujh e da 
g> andida. • '

E jla  Planta que fem esphhos regou o torrente de tao Iluflre Sague¡me atreverá 
a moflrar ao M Ü do( fe o breVe dejla Carta fora bum dilatado Volutne)produjo tao 
abundan tes /1 uSlos, que ornárad o melhor de toda Europa; porque de mantyra Je en- 
treteiérad, (¡5 dilataraÓhms comosoutros osT(amos¡ que jubirao,  &  fe  enlacarao 
po r todas as Corcas¡pera fructificar com o mefmo explendor com q lanuou aspnmey- 
ras Tfiy^es. . . . .  x

Telas dúos linbds dos A v b s T  atemos de V . Excelencia ¡os SenboresDom loao 
55 Dona Felipa da Sylva (on d ei de Tort alegre ¡ fe  contad tr’mta¡ 55 dúos Geracces 
de V . Excelencia até Leovigildo X V I .  Q(ey Godo de Effanba¡ no dtfcurjo dé  
11  lo.annos-y® pelos maternos os Senbores 2>.Mvaro¡ & D . lultana de L en e afir o 
Duques de ^AVeyro com mayor num etofS mayor explendor f e  paffara até o Segun­
do Tay do Genero humano nos annos que numera a Id a d e do M undo. '

Termita a modeHia de V .  E xcelencia  ejlas noticias,  quefendo tJ» notoria (jla  
Verdade, femomenor efcrupulo delifonja¡ Jepodta mamfeñar a todos,55fenaore­
ce ara cair na indigna ̂ ao de V . Excelencia ¡mojlr ara quam igual era otxplédor do 
fatigue berdado, aos ffjy o s das Virtudes adquiridas-,mas fora accao indifereta baj­
ear pelos meyos daojfenfaoTatrocinio.E  Veja V .E xcelltn cia  a M áxim a (ojun^ao ' 
de Grandevas que aquí concorrem¡ de cujos benévolos ̂ A ififlo s con[guita per dad 
a minba oufa día: na Obra que Je oJfrece¡ o perquem fe encaminba, U a quem f e  de- 
dtca-, a Obra be a Europa Tortuguefa de bum tao celebrado Autboryjuem a Tatro- 
ciña bum tao grande M tnijlro ,55 a quem fe Vota¡hum tao Magnánimo Trinctpé. 
Guarde Déos a V .E x c e le n c ia .L is b o a iS .d e  A fano de 678.

V J *

Criado de V.Exc. Antonio Craesbceck <T Mello*

)
v



I.

L I C E N C ,  A S.

V I efteLivro intitulado Ewcpa P̂tuguefa, Author Manoel de Fa- 
r ia ^  Soula, Se naò achei confa encontrada coni noil'a Sama Fé, oc

bons coftumes.eni N.Senhora do Defterro 3.de Fcverciro de 661 .
0 Djutor Fr.Franctfco (Brand uè.

LI elle Livro intitulado Europa, pvtugue fa, compofto por Manoel de 
Faria, & Soula, Cavallciro da Ordem de Clindo , Se da Cala Rea!, 
queeuji fin ha lido debaxo do titulo de Epitome de Kìi Lorias Poi tuguc- 

fa? n<*ora de novo acrecentado,Se naò Idiuentc naó achei nelle covila que 
dcfdiga de no da Santa Fé, ou bons collumcs,mas achei o clic gante do ci­
tilo, o excelente das lcnten^as, ocopiofo das noticias, oincaníavel un 
averiguar as verdades, o fuave cm dizer tildo, Se tudo em breve,epilogan­
do em taó breve fumma,ocxceífivo nume rode tomos,& Chionicas:Sc fi­
nalmente achei o animo de verdaderamente Portugués. E allí me parece 
obra digna de leu Author,& digniíTima de licenza pera ic imprimir, pera 
oucchcgueá noticiado Mundo todo, quem de todo Mundo da noticia. 
Lisboa 110 Convento de S.Domingos c1118.de Mai co deóói. ,

Fr.Barihlomeu Feiteiia.
\

i 1

V lfias as informafocs,pódele imprimir eíle Livro cu jo titulo he Fu- 
ropiFoitugui/!,Author Manoel de Faria,SeSouíá,Se defpois de im- 
prcífo tornará ao Coníclho pera fe conferir, coni o original, Se ic dar li­

cenza pera correr, fem a qual naó correrá.Lisboa 8.de Marfo de 661 .
(Pacheco. Fr.Ptdi o de Mug.lb.es. pocha. \ ,

. M  galht.es de Meneas.
i

P O R mandado de V.A. vi efíe Livro intitulado pritneira parte da 
Fu. opa Portugue/a,cujo Author he Manoel de Faria de Soufajbaíiava 

Fó o nome do Artifece, pera aprova^aó da obra,que a film como as pintu­
ras de Apeles por mais que diferen^afiun no debuxo,naó diierenlávaó na 
cfiimacaó (que o pincel era o melino ainda que a idea diferenteJ affini ci­
te Livro terá na opiniaóde todos, a melina veneracaóqueosoucros,por 
ler de húa melma maó,aínda que de diveda materia. Deve milito a no lia ■ 
patria ao incaníavcl traballio delle Author, citi querer por notearrodo 
Univerfb cmmelhor prclpciftiva as accoésdos Portuguefes, ñas quatro 
pai tescni que le dividió o Mudo,dclde lila cria âó até o anno de quaren- 
ta ('ultimo termo que poza divina providencia a nofia mina) mui tos Ali­
timi es tuiiiáraóa inclina empreía, cm manifefiar aos Icenlos vine ouros as 
proezas ele leusnaturais; mas nenhum a logrou melhor,ncm tevemais lar­
ga materia. Os Romanos que tiveraó a fortuna de l.um rao grande Hifto- 
riador em Livio, naò tiveraó no dominio taó dilatado Mapa no M undo,

naquelle



L I C E N C I A S .
naquelle grande continente que fenhoreárao, ignoraraó a mayor parte, 
que os Portugueles defcobriraó; nos tres tomos da Afia PortugUéfa eo- 
nheccriaó o que nao alcan£araó, no da America o q negáráó, nos dá Eu­
ropa, &  Africa o que poderiaó envejar. O  Epitome das Hiftorias PottU- ■ 
guefas, obra taó celebrada defte Author,fervirá de Index a eftes VolutneS 
que agora manifeftajefie que agora leva o fegundo lugar na ordem dá itrt- 
preflaó, he o primeiro na ordem da Hiftoria ; he digniífimo de V. A. Ihe 
conceder licen^a pera que fe imprima: mandando ao Imprefíor o fa$a có 
toda a diligencia,porque além dos feis tomos hiftoriaes,tem outo dos C o ­
mentarios ás Rimas do noíTo Infignc Poeta Luiz de Camoes ,&  letede 
Rimas varias do tndrno Author. Guarde Déos a Real peflba de V. A.Lis- 
boa 2. de Abril de 677.

2?. Antonio M vare^ da Canba.
i ' *

QU E fe poífaimprimir, viftasaslicen^as doS. Officio,&  Ordinario, 
&depois de Imprcfo tornará a Mefa pera le taxar,& conferir,&  lem 

iflb naó correrá. Lisboa 9. de Abril de 677. ■
0 Marque  ̂Mor domo Mor í\  Miranda. Gfoxat.

- ■ - - jíbara de fnVilegto. . : ¿ ^
U E L R E Y :F af o faber aos que efte Alvará vircm,que o Ca­
pitaci Pedro de Faria,& Souza, me inviou dizer por fuá peti- 
£aó,que feu Pay Manoel de Faria,& Souza compuzera mui " 
tos LivroSjdequeosManuícriptos ficáraó ctn'fuamao p o f 
morte do dito leu Pay, aífi dos q ja fe imprimiraó, como dos 

q eftaó pera le imprimirem,& le Ihe furtáraó alguns dos Manulcriptos,os 
quaes poderiaó imprimi rife nelte Rey no * ou fórá delle, o q feria em feu 
perjuizo,& ainda do credito do Autor,por fe poderetíi tirar,ou acrecen­
tar algúas couzas á verdade da Hiftoria.Pcdindome Ihe fizeffe mercé có- 
ceder Provifaó com as penas cortumadas, q nenhiia pefioa pofla imprimir 
nefte Rey no, nem fora delle-elcrito nenhum, do dito leu Pay, afli já im- 
preífo,como por imprimir, fera coníerttimento do Supplicante.E vifto o 
q allegou.Hey por bem,& me praz,q confiando, q o Livro he do Pay do 
Supplicante,que nenhúa peflba o Imprima,como pede, compendole clic 
A l vara,como nelle fe conthem, q vaierà,porto q feu eífeito ha ja de durar 
mais de hum anno, fem Embargo da Orden.do liv 2.tt.4o. em contrario, 
&  pagou de novos direy tos trinta reís, q foraó carregados ao tizoureyro 
delles a fol. 187^0 livro de leu rccebimento Manoel de Couto o fez em 
Lisboa a 8.de Agoftode 667. Jacinto Fagundes Bezerra ofezeferever.

R E Y .

0 Marquê  Mor domo* Mor
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Sta conforme com o Original \ ein N. Senhora do Defterro 27. dc 
Marçode 1678,, • ; ' ' ' ^

■ ODoutorFr.Frmctfco Hrandao Qhroniftamtr. ] ’

V
Ì

Iiiohftar conforme como Original, póde correr. Lisboa 29. de 
M arçodeéyS. * , - ,,. , ,

F f anoel de Magalhaes de Ment fe s. . Manoel Pimentel de Stufa. 
Mamelde Moma Manuel. ., Fr. Valerio de S.dfaymundo. , ■

¿JL

1 . '
Axaô eile livro em papel em dez toftoës.Lisboa 2.de Abril de 67S. 

0 Marquê  Mordom-Mór.l, ¡P. Magalhaèsdc Menefes. t > 
Carneyró. !Baßo. < Moufmbo« ..'i
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P R O L O G O{
* 13M  ̂ , í* * j * f

del Author. ^

* j

- - - * i —T * ‘ K * ' ¡- 1 . * \ ' *
C O R D A R O N S E  tan tarde los Eícritores Por- 
tuguefes de poner en volúmenes dignos de dura­
ción las Hazañas de lus naturales Heroes,que a lo 
menos tenían ya doze Principes, por eípacio de 
caíi quatrozientos años, quando Fernán López,- 
reynando Juan el feguiido,fue el primero que pu­

lo a íiis capaciííimos ombros efte gran peío,eícribiendo las Crónicas de a- 
quellos Reyes alia D . Afonío V.< no menos elegante que verdadero.Pero 
el averfe perdido lo más de lii labor, fue caula que peligraífen irrepara­
blemente muchas noticias,y que otras caycffen en confuías equivocacio­
nes. Ni lo que le efeapó al naufragio del olvido, y de la duda,le logra mu­
cho; ya porque no le han impreflo las mas deftas Hiftorias, ya porque las 
impreflás eftan en Portugués; lengua,que fiendo dé común coníentimien- 
to,a quien la cntende, lüave y mageftuolá, no puedo acabar de entender 
la razón de hazeríe difícil a algunas Naciones, y principalmente a aquel­
las que le fon tan cercanas, y  qué en íus Idiomas no diferencian defíe cola 
confiderable. Relulta, finalmente defío, que fi no es entre los Naturales, 
viene a correr lo eícrito cali la miíina fortuna que lo olvidado.', y; C:<.a 
• , a . ■ D e los qué efíribieron,que han fido,muchos, unos y otros le mof- 
traron diligentes,hallando dada qual novedades con que ilufírar íus traba- ( 
jos: porque tan impofíible es que un Ingenio folo lo halle todo,como que 
todo lea novedad en alguno. Con efte preíiipuefto me llevó tras fi la 
grandeza defíe cuidado; no fin alguna confiderable ventaja, porque yo 
folo he íüfrido una maquina qué ha cargado a tantos; y lo que es más con- 
feguiendo lo quea todos ellos no fue poífible, porque de entre todos no 
han lalido tres Circuios perfetos déla Hiftoria defte Reyno y íiis conquif- 
tas deíde los fundamentos del y dellas afta nueftros dias; qualcs fon los 
tres Tomos defta Europa, los tres de la Afiavy los tres de la Africa y de la 
America, que con el favor de la Omnipotente Mano hemos fenecido, fin 
que veamos otro Compañero en tal fuerte de tarea en todo el Mundo, u 
no es el admirable T ito livio , de quien íe creyedió cuenta de todos los 
Hechos del Imperio Romano delüe íus principios afta íii tieñipo. En nin­
guna manera por elfo tenemos en menos los afanes de los otrosEíeritores, 
ni nos jateamos, antes con profunda humildad rindimos las gracias al im­
penetrable Motor de todo, que íé ha férvido de q yo incapaz de ícr D ií- 
cipulo de tantas y tan grandes fufíciencias antecedentes, las fobrepuje en
ti aba io ya que no en talento........ ... ■ -r .■.;t ■ .; t> • > '

A  3 Viendo



%
y Viendo,pUcs,que todos avian eícri to mucho, y que mucho falta va* 

en todos jy que todo venia a fer menos una Hiftoria liquida, que un Caos 
de memorias con que la memoria le confundía, me refol vi a dcitilarlos to- 
dos-no pretendiendo que lolamente fe eftime lo que o ofreíco dcftilado, 
con aquella condición que yo fé bien fucede en varias flores, y principal­
mente lás roías,de que fi la agua es útil para diferentes efetos, las paltas de 
las oías, que le quedan caftexauftas dé humor, no por elfo dexan de fer 
olorofas, y útiles para otros. Y li también ay deftilaciones de que fe que­
dan inú tiles los defpo)os,fin qa&ancia puedo dézir que elfo íuccderá a al­
gunos de los volúmenes afli impreífos cómomantiícritós que apurados en 
ella officina,quedan de todo punto inutiliííimOs deípúes de aver fido úti­
les á la íalud de nueftras mertiorias.Los años pallados lo reduxe todo a un 
pequeño volumen,echándole a explorar la prolixa campaña de los pare­
ceres, para que me iñformaífe de (i podía correrla,y bolviome con tal avi­
lo,qilc me animó a tender por ella las alias con mas pujanza. Agora las he 
abierto de manerá, que ni el buélo lea tan cortoque no nos vean, ni tan 
temerntado que canlé la vifta de quien defeare vernos. - -  ̂ ¡ , < r
- ^ . - Alfin he dilatado mis Abreviaturas,pero abreviado prolixos y nu­
merólos volúmenes; Obrelo con alguna diferencia de mi propio, y de los 
amigos Efcritorcsjpor^ unos fuimos tan breves que noshizimos deudo-1 
íes a la entera noticia^y otros fueron tan dilatados que también por lu ca­
mino fe vinieron a hazer deudores: porque ló muy breve informa poco, y 
lo muycítehdido no le leemttcho. Es temeridad en el fértil campo de 
tantos hechos maravillólos,y varios,exceder de dos géneros de Eícritura; 
o haziendola tan capaz que en ella le vea todo, fin que cauie haftio el ver- 
le-, o cifrándola con tanto artificio, que como en íilenciola imagen fe con- 
fidefe más de ló que fe mira i Si bien en ambos eftilos la multitud de los ca­
los embaraza la elección, y lo heroico dellos empobrece la arte y la elo- 
quencia.Mcnos procuré moftrarlas,que moftrarme diligente en el arrimó 
de tantas colas aefparzidas,y deíáliñadas. Peró imitando a los que más fe­
licidad tuvieron, en lemejantes empleos,he tomado licencia para alentar 
algunas vezes los modos del dizir, por conformarme Con la edad eñ que 
élcribo,en que ya la gente común no le lazóna con comunes términos; nó 
qüef llegue a ufar de los que ella quierc;porque ño amo tanto lu gufto co­
mo mi creditö,y lös paladares de los Hombres científicos; porque de uno 
deftos temo más el enfado,que eftimó la alabanza de mil deeflotros. Lle­
go con el eítiloen vgrios lances de la reprclentacion de las colas, adonde 
el Hiftoriadorha de olera Poeta,afta las aras; de manera que ni e l doéto 
pueda quitamente efcándalizáríe de lás ibbras,ní el vulgar de las menguas'.
- - - 5 ' Nö nie paflo por el penlániiento imitar a aquellos que dexando íá
Narración de los acontecimientos,ié diverten en juizios tan frcqiiéñteS f  
' ' - •* dila-
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dilatados,que viene a ícr olvido del afl'unto lo que avia de ler íu adorno? 
que los adornos cuerdos en el cjlic titas gaian quiere parecer, no fe lian de 
apartar de lo cuerdo,y la cordura es tallarlos'. Veo yo Hiftórias ( fingular- 
mente modernas) a donde buelto el juizio en una predicable Oración, fi 
ay paciencia que lo dexe leer,no ay memoria de lo que fe quedó leído de 
la materia olí ecida;quc en rigor,es (blamente lo que toca al Hiftoriogra- 
fo. Afli,pues,muchos juizios fi le dilatan,fon hijos de poco iuizio.Tan ex­
celente Hiltoriadoijcomo es pubi ico,fue J ofefo; y en él no fe halla pala­
bra que exceda de una conftantiliima Relación de fu cellos. Tito Livió, y  
Salultio,los lolidos Maeltros [para mi el primero mayor J fiendo llevados 
de la copia no fe divierten con ella del Allunto.'
- 6 A  los Modernos parece que imitan a Cornelio Tacito,porque ten
fembradas de aforilinos políticos fus Hiftórias: fin confiderar que lo hizo 
de manera que apenas coti la prollcucion de la politica dexa el calo. Y  
con toda ella induftria^más que de Hifioriador tiene fama de Politico. Sì 
el oy viviera íe escandalizara de que le llamafién Hifioriador: y todavía lo 
es más q los q pienlkn imitarle.Peró el es, y pudo ler lo uno y lo otro.No 
como oy,que en la Hifioria vemos a algunos texer platicas, o lean Oraci­
ones,en bocas de íügetos que a penas les concedió lengua lü íangre, ni fus« ,1 Z' f . 1 • * « 4

cron entenderle con la pequeñes de liis habitáculos. Afli me parece que 
imitan algunos Hiftoriadorés a Tácito en áquellos atrevimientos, como 
algunos Vcrftficadores los de Eftacio cuyas oíadias motivaron el engaño 
y el precipicio de muchos que a íiguir á los Maeftros uvieran por ventura 
grangeadomenos rila.- - V r-.h uí "on^/rbíbüfy r:c"c - ly  -v..-'

y í i Y o feguiré un camino no tan apretado como el de Joíefo, a la ver­
dad íblidopii tan licenciólo cómo el de muchos modernos,a la verdad Va- ^
nos.Hallaráíc la Hifioria léñora del eftilo;y efie procuraré que lea, fácil y  
abiertojllano y lleno.Si lo eonfigo, daré lo que conviene; fi no, moftraré^* 
que conoícó las Pendas del acierto. Ofrefco agora tres Tomos que llamo 
Europa Portugueía,porque contienen lo obrado por cfta Nación en ella 
Provmcia.El primero contiene quatro Partes; la primera de lo que obra­
ron nueftros Luíitaños,deíde que tuvieron efie nombre afta que Jos acau­
dilló el gran Viriató;la fegurida afta el Naícimiento de Chrifto; la tercera 
alta la entrada de los Moros en Elpaña; y la quarta afta que el Reyno dej 
Portugal tuvo Principes propios. El legundo contiene otras quatro; la 
primera delde el Conde D.Enrique afta elRcy D. Sancho II.La íegunda 
dcfde el Rey D . Afonfo lll.afta Don Fernandoda tercera defde clRey D . 
Juan I. afta Don J uan í 1. La quarta delde elRcy D . Manuel afta el Car­
denal Rey D.Enrique; y los Gobernadores que por íü muerte quedaron
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nombrados para lo tocante a la fuceífion. El Tercero contiene otras qua- 
tro partes ; la primera de los tres Felipes: las ties de la Deíci ipcion del 
Rey no. A ellos tres Tomos fe liguen los otros tres de la Alia; y los otros 
tres de la Africa, y de la America,con la milina deílribucion de tiempos, 
de Principes, y de mayores cafos con que fiempré damos principio no fo­
jamente a las Partes,mas aun a fus capítulos.

8 A Jolinos me acorifcja van que traíalfe de traduzir de Torno enTo-
mo todas Jas Hiltonas Portuguefas.Pudieralo yohazerfi lo pudiera im- 
primir:porqucíicndo ellas muchas fon oy pocas las impreífiones de los 
Aflüntos que las merecen,no fin alguna culpá délos que teniendo en la 
mano el gobierno publico,permiten que íeeftampeñ libros que fon dos 
vezes un publico venenotuna por lo de que tratan, y otra porque dea- 
quellos ocioíiílimos entretenimientos refulta el huirle los útiles,no avien- 
do otro más útil para la enfeñán^a de la República, qué lalecion de fus 
Fi i (lorias. Y ello viene a 1er tanto al re ves,que apenas las halla un deíéoío 
dcllas,y ni todas han logrado la cilampa, con que aun Ion peores de hal­
lar. Añádele a efto que de las Portugucías, con lér muchas, ningunas Ion 
capazes de traducion, que no lean las de Juan de Barros de la Alia, y las 
del Obifpo Don Gerónimo Oforió,y Damian dé Goes delRey Don Ma­
nuel. Todo lo otro en general por no bien digerido, y en particular por 
mal averigiiado antes fuera confufion que utilidad el traduzirlo. Y  quan- 
do todo fueífe capácifíimo no me acomodára a hazerloj porque verdade­
ramente el traduzir y más de Portugués en Caílellanoarguye mayor de- 
leo de 1er Autor,que ingenio para ferlo.De más que a penas ay traducion 
que no fea afrenta del traduzido.Si Poeta,fe queda con entero eítrago; fi 
Hiíloriador,con mucho menor luzimicnto,porque cada lengua tiene pro­
piedades que en otra no fe coníiguen. Ellees ledamente elido mió, que 
quando no latisfaga a algunos,me dexa a mi fatisfccho con la gloria de no 
meter la mano en lo ageno,de que ni el milmo Sol algunas vezes íale con 
creditorporque haziendo lombra de todo,toda fombra es traducion de fu 
cuerpo: pero la más perfeta no parece más de un borron,que mal deílinto 
pudiera fer bien elculádo. •••

9 Patente puerta me ofrecía el aver hecho memoria del origen y 
progrcflbs de muchas Familias, Héroes, Calas, Títulos, y Oficios defte 
Reyno,para que entrándome por ella,faliefle a correrlo todo, y apregun­
tarles lo que más defea van fe dixeíl'e dellos, deípues de averíos bien lazo- 
nado con adulaciones, a imitación de muchos dilcipulos modernos de 
Pau o jo  vio,que por Efpaña con cartas hizo un pedido a lus Principes
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toriador de los Turcas.Mal lograda elegancia fcn efta parte") y grandezá 
de pluma,porque efio no fe lo negamos.Y'que diré yo de aquellos que lb- 
lo por introduzirle con 1 i lonjas deícaradas alas caí as de los que pueden 
algo,hablan dellos tan fuera del propoíito de que van hablando, qué fi la' 
miima filaucia no los engañara ié dieran por mas corridos que alabados? 
Y que,de los que lloran la alabanza que dieron quando ven que no íe la 
pagaron? Y que,de los que la pagan ? Pero como eftos eftilos fon agenos 
de ia gravedad hiftorica,aunque propia indultria de la codicia nunca apó- 
lentada en anchurolos ánimos, yo bien que no lea conocido por la prime- 
ra,como coníécutivameiíte no lo loy de la legunda,a viendo habitado lar­
gos tiempos tres Cortes y Poblaciones de las mas celebres de Europa, fin 
ver el roitro a los Poderoios del las, ni aun fus Salones, deíde mi vivienda 
los hize deudores fin de verles cofa alguna, y afta de los agradecimientos 
que no cueftan hazienda los del’obligo.Ni con buena conciencia pudiera 
obligarlos,porque a la verdad nada defto obre por ellos, mas por el amor 
de la Patria,y por mi gufto,y por mi vida;porque fi nó trabajara fiempre, 
ya no viviera,y no fu pe trabajar en otra cofa, que íi bien no me léria de 
tanta honra,me pudiera íer de más provecho. Los que no hallaren alaban  ̂
cas,o hallaren,en vez dellas,algún agrio,lepan que lo hé endulzado lo más 
que pudo fuñírmelo la entereza.Losqué las viercn*deotros, entiendan q  
fon dicadas del Zelo,no vendidas déla lifpnjaifi aqupt no mereciere pre- 
mio,deftá no le quiero.'y,/,b,i!í,-í'f jítn o v  ' y
j[ io  : En efte primer Tomo,figo por ía ma^oY parte aí Doftor Fray 
Bernardo de Brito Cronifta mayor del'Reyno, y 'de íu Religión Cifterci- 
enié,én los dosTomos que elcribió de lia Hiftoria General dé nueftra gen­
te, dcfpues dé averíos conferido cotilos Autores 'quecita’, y con otros ctt 
lo que me fue poífible.Con efta diligencia quito,añado,y modero, a don­
de me parece neceflário;no porque yole pueda cenfuiar, antes porqué 
nadie puede íér fiempre infalible entre los mortales; y  el qué vee menos 
én todo,a vezes acierta a ver más en algo. Fácilmente dirán muchos, coií 
más emulación que zelo,contra efta nueftra labor,affi como ya ló hizieroñ 
contra aquella.De toda fuerte de Apología meeicuia el refiriryo colas 
reieridas de grandes Elcritorcs,fin quererles dar más crédito de aquél que 
les quiliere dar la credulidad;advirtiendo,todávia, que todas iéran fiem- 
pre creíbles a los ci éduIos;porquc a los incrédulos fiempre todas fon in­
creíbles. Conforme a cito afleguramos que no eícribimos para los que vi-* 
eron poco,pues la experiencia nos eníéña que eftos ni afi propios creen: 
de lo que hizieroñ o y dudan mañana. Mas no omitiré el tocar algo de lo 
principal con que algunos quieren quitar el crédito a aquel diligentiflimo 
Elcritor,porque de pallarlo totalmente cu filencio, no parezca, o él con
alguna enorme culpa,o fus ceníores con alguna juftaacufacion. t  ¡. ;.i f? t
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: 11 El mayor crimen cjue le le impone es citar a Laymrindo Ortega 
Capellán dclRey Don Rodrigó,y Eícritor Portugués, hallado en la Li­
breria de Alcobafa por los años 1590. que los Eleni pulofos,fin efcrupu- 
lo quieren Tea invención fuya.Hablo deba fuerte,porque mas dudara yo 
de levantar cftc nefando teftimonio a qualquier Hombre, quanto más a 
efte de tan cftrcmadas calidades,que de creer que puede aver en el mundo 
loque yo nó vhporqüe e h  él mucho más es lo que puede íer hallado que 
vifto.Por ventura es cofa nueva en él,el hallarfe un libro viejo, y perderle 
qualquier libro,y más en las manos de un hombre que peregrinava, y mu­
rió en un viaje? Por ventura fueron mas hijos del Hado para hallar anti­
güedades con más ereditò los que hallaron otras con más dichaj pues al 
nueftro Tifis de las Lufitanas le le haze cargó de lo que a otros le dio ala­
b a n ^  Nombraré los qué fe ine ofrecieren. Gerónimo Zurita halló las 
Hiftorias de Gaufredo Mulaterra,Tolomeo de Luca,y el Abbad Alexan- 
dre.Mafcardó Freero la Cronica dé Bohemia.Lorenzo Brochelo las Adi­
ciones a la Hiftória de Gregorio Türónenle.La del Emperador Mauricio 
porThéophilató Simocata hallada èri Baviera.En varias librerías le halla­
ron diferentes Elcritores antiguos de la Germania. Cario Sigonio y Ra­
derò la Hiftória Alexandrina. Theodofio Douía la Conftaritinopolitána 
por Jorge Logoteta. Agora fe halló el Exemplar Floriaceníé,de que con­
fian cofas nuevas,y éntre'ellas que el Conde Dòn Enrique,Tronco de los 
Reyes de Portugal,era de Beíanzon de Francia, como lo veremos a la en­
trada del Tomo íegundo defta nueftra Europa.Fragmentos de Obras de 
S. Atanafio Obifpo de Zaragoza ,.y Difcipulo de Santiago, delcubrió en 
la Isla de Cerdeña Bartolamé Andrés de Olivenza, Religioío Jéfuita : y 
Galpar Alvarez Lofada Elcribario del Archivo Real de Lisboa, en el de 
Sata Cruz de Coimbra,otró Efcrito,o Carta de Hugo antiqüifimo Obil- 
pó del Porto. Aífi ha avidó,y ay otros muchos hallazgos a que le concede 
mucha fé. En que,pues,la definereció más Fray Bernardo, ó menos algu-5 
rio de ellos Deícttbridores?. Son más iluftres.^Son más doétos? Soft más jul­
ios/Tor cierto rió. Puede cau lar rila gfárideel ver que nos quieren tapar la 
boca,o negar la eftiniación,éori unos vanilliniós cocos q nos hazen, nom­
brándonos algunos a quien loia mente la diftaricia del tiempo o del lugar 
hazc grandes.-Por dichas ion ellos Fantalmas,ynolotrósNiños/* Con­
cluyo,luego,que lera fiempre poquillimo elcrupuloíb,el qüé a efte modo 
lo fuete mucho“. • ; ; . ..m, ; />

12 lodava, porque no parézca que yo íoy él Polo opuefto al de la
Incredulidad,acomodándome tanto,como otros le defacomodan, a creer; 
diré algo a efte propofitó;para qiíe le vea que creo lo Creíble íin inclinar­
me cón facilidad. Ante§ de Fray Bernardo alegó con Laymundouri Va- 
on tan doftó,tari grabe,y tari finecró Cómo lo fue él Obifpo Fray Ama-
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dor Arracz.Vio d  Arcobifpo de Braga D.Fray AguPtin de CaPtm cl mil- 
inoTom o dc Laynwndo, comoconltd por ceirihcacion o ft publics de

dclcubierto eftc Autor,y 1c lo comunicó,y aun dió a entender en algunos 
lancesjafli porque nunca linó Polo lo entiende todof aun que lo Creen de fi 
algunos modernos que menos Paben Jcomo porque al tiempo deftc hallaz-

gunos mojos preíumidos oy de aver elludiado,íin creer que una cola dan 
las Aulas,y otra los años,con que le atreven a compitir con quien tiene cf- 
tos Pobre aquellas. Uno y otro tenia ya Fray Bernardo quando dió una 
buena lecioñ a ellos atrevimientos * moftrandoPe mas capaz quando le 
moílró mas humilde. Comunicó un día un papel Puyo a otro eíludioPo* 
que en él le íiótó una coía.Levantaíe velozmente, echa atrás la capillá y 
haziendo una profunda reverencia agradeció la nota. Tal era elle Hom- 
bre.Nunca lerá tárt hombre quien no hiziere ello.’ Y (irva la noticia deila 
aCcion luya en ello pata que íé entienda el como procedería encolas de 
más importancia,porqué realmente importavá poco aquella a cuya adver-* 
teiicia le mollró tan agradecido,tan domable,y tan cortés.' . c .; /i
" i 3 11 Pcró nadie me afleguta tanto de que Laymundo es Autor Real* 
y  no fingido,como el propio Fray Bernardo con la cuenta que haze dél,y 
el mi lino con lo de que le vino a íérvir.Digo, lo primero, qué (i con efté 
Autor Pe pretendiera fundar alguna Monarquía, o alómenos dezir colas 
arduas,no mfc admirára tanto del efcrüpulo que en ello úvot mas no' Pola- 
mente no le pretende tal,antes todo lo de que viene alervir es de parti­
cularizar circunllancias de algunos conflitos, o otras colas que no quitan 
o añaden utilidad dc momento a Nación alguna: y concurrir en los nom­
bres dc Reyes antiguos con Berolb,el llamado íupucílo. Y  como cito es 
lo más importante dc Laymundo, ballávale a Fray Bernardo el ¡ Beroío 
para ello,íi él fuera hombre fin efcrupulo. Ni en acetar a Juan Annio co­
metía mayor culpa de la que cometiéronr íi es culpa ello jquantos doélos 
1cacetaron.*1 o -Miy. c .•'f'iO'otl
° i q. í Digo,lo lcgnndo,que efluvo Fray Bernardo tan lexos dc creer,o 
Policitarquc le creytflc lo indigno de crédito,que en el Prologo de la M o­
narquía Luíitana,Parte I. Defpues de confeílár que halló elle Autor, le 
cenfura aííi. Cuyo mjlitutó es de [cubrir antigüedades de Lujit-anhj y  con mu­
cha llanera la verdad de las cofasye ferien do entre ellas los^eyes antiguos del VuU 

if>e- o debaxo de condición dé cofa poco cierta: deyendo <¡ue los hallo en 
unos pergaminos fin nombre de Autor ¡ y  <jue andaVan en manos de gente curuja.- i

go no tcnia'cl edad bailante para la penetración de algunas colas, aun que 
tuvieíPe eiludios de muchas efpcranjasxofa también mal entendida de al-

ejlos
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efloi pienfoyo fueron los que elf/iteibienje baptizo con el nombre de berofo queoy 
Vemos,Te¡ó f¡ el ejido le ha^tparecer barbato, V* tan u tufarme con las Hiflo> tas 
(Romanas ¡aVidas por autenticas g e s t a n  amigo de inquirir la Verdad de nuestras 
cofas,que me refobi en fg u ille  en muchas deltas. Ponderefe, de corteila, y  de 
ju i Vicia,la cílimacion que defte Autor haze Fray Bernardo en efías razo­
nes,)' como lo en que fe aprovecha del fe une con otros Efcricores. Añá­
dele a cito que quando le cita en algún cafo tratado folamente dél, tron­
ca la narración,advirtiendo que lo haze por no hallarle con otro abono, 
y  íi él fuera fingido,no le faltara todo lo que fuellé menefter para no ef- 
cribir con citas congoxas.Singularmente le puede ver efto íobre la fuceí- 
fiondelRey Abidis,porque ponderando que Juftinodize la tuvo íemu- 
eftra afligidifllmodeno hallarfela. Aquí,por cierto,era el empleo del In-f 
genio,que no le faltava,íi fuera hombre de femejantes caprichos..

i ¡y : Ni efte fue folo elManuícrito de la antigüedad citado en ella' 
Hiítoria,fino los del Maeltro Menegaldo, que es unChronicon general 
del Mnndóyy Pedro Aladio de los Ritos anteriores de Lufitania; y Zacu-: 
to, judio Mathematico, del Clima, y algunas memorias del R eyno; y 
otros,fin nombres de Autores,preíehtados todos por el mifino Fray Ber­
nardo^ Miniftros Reales,y Religiofos,para que de la vida dellos le diel- 
fen inílrumentós de creencia. Noto en ello dos cofasmna, que no fiendo 
Aladio menos útil a la Narración qué Laymúndo,folo efte tuvo dicha de 
parecer baftardo:otra que era impoífible fingir tanto,y con tan poca uti- 
Iidad.La mayor que confidero en efte hallazgo, es íaberfe que uvo dios- 
Efcritores Portugueíés en aquellos figlos; porque' todo lo otro ninguna 
gloria confiderable añadió a nueftra Nación.Ni quiero dexar de advertir 
que fiendo ellos libros enquadernados Tconfia de la fé de Miniftros pú­
blicos] en pieles de Buyes,y aun de la vahes,y en tablas llenas de gufano.y 
polilla,vienen a íer todas ellas colas de calidad que fe hazen impoífibles 
a toda invención,aun quando en ellos tibiera algunas memorias de gran- 
difiima importancia. Afta del nombre Laymundo quifieron inferir la fic­
ción,prefumiendo que nunca le uvo tal: y ifto me lo haze mas verdadero; 
porque para fingido,bien íabia elle Autor los nombres más ‘ comunes de 
aquella edad. Afiégurando también el Apellido deOrtega, pues fiendo el- 
teCallelIano,dize Fray Bernardo que era Portugués aquel Autor, y para 
que mas parecicllé Portugués,pudiera,f a fingirlo jeligir otro mas propio

-n conclufion,Fray Bernardo de Brito flie grandemente verfado
de Portugal. .10
> 16 En con
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ninguna cofa avia que ellos más ignoraífert que fus glorias.Quien tuviefie' 
defeo de eferibir fin lolidos fundamentos,rio tenia para que fatigarle def- 
ta fucrtc.Nunca fueron tan coíiolbs los engaños.Lasterdades íi, que pa­
ra manifeftarlc delpucs que fe elcondeíi,fatigan mucho. Oolvicronle al­
gunas afrentas por lo que merecía luzidilVimas Coronas.Elcribió aquellas 
primeras dos Partes, que intituló Monarquia Lüfitana; y afta délte titu­
lo le hizieron crimen.Con él,procuró honrarla Patria:, deshonrarla quien 
le aculó dél. Vcafe bien qual acertó más.Soneftos dos Tomos dignos de 
todavenerácion.EldelaChronicadc San Bernardo; Hilforia delasEc- 
clcfiafticas la más bien cfcritaqiie logra Efpaña, y pienfo que 'Europa. 
En Portugués no tenemos algunas con eítilo totalmente puro, (I no las 
fuy as.Las otras fon unas Relaciones defnudas;y algunas peor.No le faltó 
a Fray Bernardo fino aver nacido en Grecia o en Italia figlos antes;que no 
le excedieran los Tucididcs y los Liviosjlos Herodotos y los Saluftios,en 
la fuftancia,quando no en el eftilo,y en la orden. .  ̂ .a : :

1 7  Nacer en Portugal para elperar ventura por ingeniólas y elegan­
tes letras es defventura. Ingenio Portugués bien lo pueden procurar to­
dos,pero aplaulos y premios Portugueles nadie los procure. Edificáva el 
grande Afonfo de Albüqiterque en la India una Fortaleza, y máiidó eí- 
culpir en una piedra los nombres de algunos que avian con más valor ga­
nado aquella Pla^a.Unos fe qüexavan de qup los pulieron últimos  ̂ otros 
de que no los pufieífeñ. Hizo el famofo y entendido Capitán bolver la 
infcripcion alo interior de la fabrica, y de la otra parte éfeulpir efta letra; 
LapiUem quem reprohaVerunt ¿¿¡ficantes.Todos quieren 1er alabados, y ¿[lie 
ninguno lo fea. Yo no eferibo en la Patria,ni para ella.* Ella no fe dá fino a 

quien menos la merece, o a quien mas la haze deíinerecer. Sé que ella - 
neceflita deftos mis afanas para con los Eftraños, y que no les fe- ■■■<

. rá delagradable efta información de nueftras coías;íi deftá < >• i" 
manera, por ventura, puedo librarme de m is, sr.¡

■ i :;%j¡ propriosNaturales.->r.eupira
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S AT I S F AC I ON
APOLOGETICA A LO DE QVE SE TVVO
noticia averíe notado por algunos en tila Hiílo- 

ria quando íalio la primera vez.
O Y M E  por entendido cñ los varios juizios que íc 
hizieron iobre cita nueftra labor, a lo menos de lo 
que llegó aminoticia.Empeçaréporlo tocante al 
cftilo:porq fi bien efto no es de lo mas cflencial en 
qualquicr Hiftoria, lo ha fido del cuidado del col o 
de hallar una iendapoco trillada de nueftro Idio­

ma. Algunos de los que en atetar algunas vezes mucho el lelo, líineftran 
mejor que no le tienen,hallaron holtigados los oidos con algunas ciaulii- 
las^otros aparecieron ncutralcsjlos mas no regatearon el aplaulo. Ni me 
desvanecen eftos,fi bien me obligan; ni aquellos me perturban, por mas 
que íc declaren unos,y no le reluchan otros. La razón cita patente: por­
que donde el mayor numero délos pareceres, fobré fer noticiólos de efti- 
losj y í'obre oir a los Fiícales del nueftro,le aplauden, y  muchos dudan, el- 
táconfiguido todo el logro que un Artifice puede prometerfe de la liu- 
manidadjpues ella no dá de fi mayor ventaja que el errar uno menos que 
otroíporque làtisfàzer a todos íeria prodigio;y acertar en todo es impoi- 
íiblc: y quien fe dexa creer que acierta en todo,en todo yerra. >'■ - ' < - ■.

, a . Ya por lo menos entenderán los Calibradores que no inc imagi­
no impecable,como a ellos les liicede:porque,alfin,podemos errar fin cor­
rernos dello-pues feria moftrarnos corridos de ñücftra propia Naturale­
za. Lo de que ella puede,y aun deve correrle, es de errar en todo, o cali; 
mas no de errar en algo quando acierta en mucho. Quien, pierde el reí pe­
to a lo mucho en que le acertó, por lo poco que halla delacerrado, no fe 
exime de ignorancia,o de paflioiijaun que los apaflionados cuento igual­
mente por ignorantes. A  lo menos con eftas balanças lie pelado dcicuidos 
de los do&os la vez que me tocó eí hazerló. Quien jamás fue tan ignoran­
te, o apaftionado ( fi en efto ay diferencia”) que le bol vielTe con gran eno­
jo contra la propia Naturaleza, porque entre las pefíetifiimas formas y 
colores de los hombres, de las fieras, y de los frutos, produxo tal vez un 
Mont tro, o por olhdia, o por entretenimiento, o por dclcuido/Ncgóíclc, 
poi dicha,la admiración al organizar tantas bellezas, lelo por conftntir 
entre ellas algunas defètuolàs?’ Aífi, pues,para los que nos aplaudieron no 
necemramos de Apologías,mas de gratificaciones: y eftas reduziremos a 
ellos propios,haziendolos premiados de íimiíinos: porque fí loque uno

alaba
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alaba merece alabanzas,a fi le exalta qliando las concede:q,aIfiii,a!fin mu­
cho mueílra íaber quien con Helia el lábér ageno. Y  fino merece alaban- 
cas la cofa alabada,no liaré calo delta,fí es mía, y de aquellas que afpirañ 
a duración, y a dilatarle por el mundo,pues tal loor í'olaniente ella mi lina 
lo puede configuir. Efperar ello de que quatró alquilados oy para elo­
gios,como antiguamente para llantos,porfíen fobre ello en un barrio de 
un lugar,es cola a toda luz ridicula. Los que corren mucho tras elle' gene­
ro de fama, parecenle a las ardillas, que corriendo íiempre en una Jaula, 
nunca Talen della^y ellas fin duda deven imaginar qué hazen grandiflimos 
viajes. Ya un Eperadór,qüe fin dar un pallo nunca eftáva en lofilego, fue 
comparado a aquella torpe favandija, que íiempre éftá palpitando,y nu­
ca le mueve de un lugar. - ' •• j j  • • '-y-l>  ̂ :;í ' 2- .

3 N o llamo conocido á algún hombre por grande én arte alguna, 
fino miando le conocen más pór Tu nombre qile por fii per Tona; o menos 
por ella que por íus obras, que derramadas por climas eftraños le hazen 
eftimar fin averie vifto,de modo que produzen defeos de verle: porque lo 
otro es conocer roftros y no obras- vozéar nó aplaudiny alfin ion porfías 
violentas lo que han de íer frutos dé la paula y déi tiempo.Herodoto,Tu- 
cidides,Plutarco; Livio,SaIuftió,Juílino,Fíoro,yPaterculo:Homerd,Pin- 
daro,Virgilio,Oracio,Ovidio,Marcial, y otros Varones que deTde Gre­
cia y defde Ital ia,paliaron a nuefiros oydós con íus Hiílbrias,y Poeíias,no' 
lo hizieron cotí los pies fino con las plilmas:éíctibiérdny callárófí. Quan- 
to más callaron por fi,má$ habló la fama por ellos. Más tos traya bita fin 
foífiego por el Mundo,quanto ellos eftávan más íoílegados én íii Caía. E í 
íér entremetido no e s  íer do¿lo,ni cuérdó,ni eílimable.Quiéñ menos fe dá 
a ver,más és para ferviílo. Quando vivían éífos grandes Hombres’; avia 
muchos [como agora,porque en muchas cofas íiempre el Muñidó* fuédé 
una haz j que Té imaginavan mayores, y quériart desluzirles con vÓzés lo 
que ellos obra van con filerició. Pero el Tiempo,qué'realmente és la vida5 
o la muerte délo que merece urfó,o otra,íépultó la mhnória de la ja&ait-'' 
cia,de la íolicitud, y déla vozeria péríbnaf, y cóníérva la del mérito íb- 
lidoy callado,déídeqüiniento$,mil,dós m il,y tres mil añbs,| ;lirí aver in- 
duzido Padrinos mortales:porque quienes nióirtál no puede dar inímor- 
talidad. Los Efcritores ion y no ion como córreos. Son; porqué d e  ordi­
nario más vive él que menos anda. N o fon,porque el que más arída llega 
más pretlo adonde vi: y rnas pféíló llega al Templó le  la Faniá él Efcri- 
torque labufcá nfiénós por piés que por míanos. A  nóíerelto áíir,racil 
cola fuerá él íer grande Hombre en alguna ciencia; y el íer grande eii al­
guna és muy difícil. Tuvo el M'índodeídéíus fundamentos inumérábles 
hombres ,'y  fon niuy fáciles a la cuenta los que itief écieron! fer con­
tados. niy>- - •' .• V b  Y v ^ y  -A- '
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A Para los que eftuvieron neutrales efeufaremos la perluacion, aífi
como ellos nos cicularon el empeño. Porque fi las obras no los vencen5no 
ay para que fiis Autores fe canlen en procurar vencerlos-Herido infalible 
que no han de poder ellos mas que ellas; pues no es menos infalible, que 
quien no fe rinde a la viña,no fe ha de rindir al oydo. Porque los Elcrito- 
res fon como las Damas,cuya vitoria confiíle menos en fer oydas que mi- 
radas.Dexo ella diligencia a los que violentamente quieren que los ten­
gan por grandes; y que perlüaden grandezas de Otros por coechos: pues 
de experiencia fé que ella gloria alia el mi lino que la predica en publico 
la i ie en fecteto; y no dura más de lo que dura el dár.Eífotra no la vee na­
die más del mifmo que la compra; y ninguna le dá a quien de improvifo la 
quiere tomar,finó a quien de efpacio fe bañó eii los iüdores con que ella

U A P O L O G E T I C A .

v’Dfc' * Ije meíece. ,
.. 5 ís>j Solo importa íatisfazer a los abiertamente opu ellos. Si ellos le 
quieren acordar; o no ion de quantos defamparados de la mano del jui- 
zio,alabári o condenan lo que no examinaron,verán domo fi efío en mi es 
culpa,no eitañ libres della excelentes, y aun divinos Hiíloriadores; y cali 
no vendrían a tener otra cofa que culpas los elcgaittiífimos y hermoíá- 
mentedelahogados Veleyo Paterculo, y Lucio Floró, a quien íingular- 
mente defeamos imitar en elle modo de referir acontecimientos. Y foii 
tales aquellos Maeftros mios; que eílimaré mucho más aver errado con 
ellos por querer acertarlos,que aver acertado con los Cenfuradores por 
no quererlps diíguílar.Ni a ellos digo ello,porque fé que no vieron jamás 
a ellos mis Maefiros para íáber II Ies foy diícipulo. Digoló a los que los 
han vitlo. Aquel linaje de claufulas altas, y patentes, fin conílruciones di-' 
ficiles por colocación tortuofa, o vozes peregrinas, y huecas, no lie puede 
llamar eítílo afetado,o poetico;fino galano y elegante:no derramado fino 
advertido: y aun le quiero confeííar afetacion;peró con la calidad de ía- 
berla delmentir. Qtial eicritura me daran más afetada, y que menos lo pa­
rezca en la Hilloria,que la de Tücidides; y en la Poefia que la de Virgi­
lio? Allí ha de lenporquc nadie püede dar cuidado con delcuidosfiy tam­
poco con cuidados en que íblo campee una gran fuerza de ingenio, que1 
como ramas verdes arde con más eílallido que foífiego;De qúe-reíulta,fe­
necida la llama,verle más ceniza que bralasxomo en Eilacio Papinio; El- 

> critor para grandiílimos ingenios, y vulgares juizios. D e la propia mane­
ra ay también eílilos con unagrabedad tan amortiguada', que parece más 
de difuntos que de animados. Vifitada deve íer de algún rayo qué la ali­
ente y lozanec.Menos virtuoías ion las yervas,mcnQs guíloíos los frutos 
que fe produxeron fin comunicarle con el Sol-.-. - - ;T . . . 1 . : : ■ . . ;
., o Apretarélo agora más.Qiiando niieítro eftilo en elgunas ocafiones' 
tocara mucho en lo poeticb;por ventura es impropio de la Hiíloria el ha-

zer
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7cr Imágenes de los Héroes, y de lo? litios, y de los acontecimientos para 
produzir la vilta de unos y la emulación de otros, fin fingular de las Nar­
raciones? Por ventura áy házer Imágenes fin colores/ Por ventura los 
grandiftimós Hiftonadorcs,abuen tiempo,no fueron Poetas en la propia 
grabedad liiltorica/ Apuntaré de algunos algo, porque fi quífiera hazer 
pompa de citas, gaftara copioló papel y tiempo. Socórranos primero la 
Efcritura Sagrada,que ert Penándonos conftantemente á no dexar caer de 
la pluma alguna letra, ya no con ocio,fino fin mifterio, mil vezes ufa tér­
minos que a la primera luz Ion poéticos elevadidimosjy a la fegunda figu­
rativos,mifterio Pos, y profundos. Venga uno de los Macabeos lib. i ¡ cap. 
6 . E tu trefu lfitJoh n  chípeos áureos^¿treos refplenduerimt montes ab eisy (S ref- 
plendocruntficutlampadesignis. 2. Reg. 22. Cribransaquat de nubibus. Tob.
1 1 . Truecan itcanis Sfc. Qf quafi nmitim adveniens blandimento fure cattd*  gau-  
debut. Que más dixo alguna hora algún Poeta iluftre, cuidadoío de Imá­
genes^ de afeftos/ Veamos fi algún Santo,entrándole por el eftilo hifto-' 
rico imitó elle. San Gerónimo en la vida del admirable y primer Heremi- 
ta Paulo deferibiendo un felvaje.* A t tile barbarum nejeio quid infrendan y 5? 
frangen* potius Verbayquam prtloquensjñter herrentia ora fttis  blandm quejivit 
eloquium. Paulo Oroíio lib. 2 .cap.penult. Ecce parv'tffima p agina ¡ quantos dé  
tot provine (i s popuhsyatque urbibus non magis explicui aElus operumyquam impltcut 
globos miferiarum. Quis e/tim cladem Ulitis temp»ris?Quisfondofuñera explicetfaut 
requarelachrimis pojfetdolores} TodoeíTo, en buena verdad, más parecen 
imitaciones de Homero que de Herodotojde Virgilio que de JoPefo:por- 
que Joíefo y  Hcrodotofonlos quémenos Poetas parecieron; y Virgilio ̂  
Homero Pon los que fueron mas Poetas. ‘ í j

7 PaíPemos a losprofanos/ Tücidides fe üvó én algurios lances de
fuerte que los Poetas más remontados fe los hurtaron; y fingularmente la 
pintura de una batalla, y de una pefte horribles. Peró oygamos al gran 
Maeftro Paduano [con que es el Hombre que eferibió mas íuelto]] Deca-“ 
da 3 .1íb. 1 . 1/ ento m ixtus imber cutnferretur in ipfa borajprimum quia ant arma 
mittenda erantyaut contra enitenfes Vértice tutor ti a ffligebantur confifere: deindet 
cum jam spir 'ttum intercluderety nec reciprocare animam fineret aVerfi a Vento pa- 
rumper confedere. Tum  Verótngenti fono c a lu m jlr e fe r e ín te r  horrendos fragores 
tnicare ignesycapti a u rib w fs oculis metuomnestorpere. Efto fin contradicioñ, 
más parece de la cumbre poética que de la llanura Hiftorica. Peró enfeña 
que aífi conviene talvez le eleve la Hiftoria a Pocfia. . ; * k :

8 La íéveridad judicioía,grabe, y  íolida del gran Saluftio' al medio 
de Jugurta. Eodemtempore apud Z am am  magna vi certabatur yubi quijfque lega-

asit tnbunuí curabat eo accerrime nitt,ñeque altus m alto magts quam in fe ffe n t  
habére:parit erque oppidani qgereyopugnare¡aut parare ómnibus locis: avidins alteri 
altaos faudarej quatn femet iegere-. Clamor permiflw hortationey ltetitia}gemitu’.
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¡tem ílrepitui irm rutri ad catlum ferrhtela utrinque Volare.Sed illiqui manta de  
fenfabant,ubihofles paullulum modo pugnan remtferant, mtenti prsj.tum equrflre 
profpecíabant. Eos uti quaq, lugar ta  res étant Jatos modo,modo paVidos animad ve r- 
teres,ac jicuti a fuis audtri,aut cerní pojjent, monere altj, alq bortari,aut manu ftgni- 
ficare,aut mti cor por t bus : huc &  tlluc quafi Vitabundi, autjacientes tela agitare.* 
Pues es eílo,finó altiífima Poefia? No de otra manera fe podía poner a los 
ojos eflfe fracaífo.No dá vida a las colas ni las reprefenta el que eícribe con 
menoralicntó.'b .o-. v  ni; ;.■■■* u»ck-\ v\.. -  ■ ■ ■ :;■ .

o Lucio Floro,lib. 2. cap. 1 .  Igitur Vtelar Italia  <Populus,quum a terra
ft etum ttffue Venijjet, more tgnis,qui obviaspopulatus incendio filvas , interveniente 
Rumine abrumpitur,pauhfper fubfliüt.fSe. Y  efto que es?'Juftino lib. 4. deíiie 
el principio afta rematar la defcripciori de Sicilia con efta clauí’ula: Uada- 
rum porro m fe concurrentium tanta pugna eft, ut alias Velutt terga dantes w imam 
deftdett.,altas quaft Viblrices m fublm eferri Videas:nmc biefremitum ferventis a f ­
tas,m ne illicgemttstm in Voragmem defidentis exaudios. A p ia n o  de bel.civ.lib. 
e . deíeribiendo largamente una tormenta,no me dexa copiarla toda:firva 
de nueftra efta claulula.l/í veróaflus accefftt famtliaris buic freto,infuetos na- 
Vus terror occupaVit,naV:g>js tum maxime bac illac raplatis inter fe f e  arte tant t-\
buótfuumVeutus[ubn £l m crebrifceret,utneinlttceqùidem périrent¿fed in tené- 
bris'.audtebanturque per toiant noSlem ejulatusfi! clamores,fms nomine vocantium, 
difeurrent tunique per tetram fi! in mdre tncldmantiumfS complorantium,ut defunc- 
tos,quandónon axaudirenturtrurfum altortim extra fluSlus caput attollentium, Ot 
fuccurri ftbirogantinm. A  donde no íolámente los términos,mas aun tantas 
vozes de laftiuioío fonido fueron eligidas con eftudio para la reprefenta- 
cion de tanta miferia. ■ ■ ■ •,: ; >’ -i.;í •• ■ : y ; í

1 0  De Quinto Curcio no traygamos algún exemplo,porque lo es él 
calí todo en efta materia: pues fu frequente empleo viene a 1er en las des­
cripciones adonde jpuede aprender a hazerlas qualquier luzidiífimo Poe- 
tá.Mafeo de la Hiftoria Indica le imita quanto puede. Efcuchemosle en la 
pintura de otra advería fortuna marítima,en el lib. 2. lamque variante fæ -  
piùs corlo, pelagoque atra,ac fordidœ nubes ad feptentrionem conglobare,omnem in fe  
flatuniqtiafireciprocando collegerant:mare¡anguidum erat :inJidiofa tranquilaos 
Œc.Quippe Berrea pertinaciterfiantepelagus tdentidem intumefeere, ftuSlus modo 
ad a fra  ferti,m odo ad t artara pene m a fubfidere:ad h<ec afra c aligo f S  rudentium  
ftridor,® dtjfünee Voces ÍSc. Aqui eftan amontonados felizmente quantos 
términos ufaron para efto les mejores Poetas juntos. ’ * '

11 ’ Dexo los otros latinos,y vengo a nueftro grabe, y íolido Juan de 
Barros Decada 1 .lib.^.cap.ult.#«» como bum L ea m  faminto aqtiem a co^a fe  
e[conde com temor delle,em meyo de algumagrande &  ejptnbofa balfa que rodea,&  
acomete por imitas partes-,fáferido, &  efpmhado das entradas,5sf fiydas, ja can- 
fado fe  lança com ofentidofg tentó poflo naf ren efeondida; a ff i& c . Compara­

ción

i 4 A P O L O G E T I C A .



S Á í i s f  ÁC I Óf í  í f
cion natural de la bien alentada Poefia ¿Agora pintando los efétos de una 
batalla en fu principio. Aquslm ankaanam  teVemaes la  ̂ que os relámpago* 
de fucilar do figo-.porque tudo o maes foy humgrajjo, ($ tfcuro fumo que cubría a* 
que lie (ircuito cent tarnat.hdi fr u id o  das bcntbar d f á j í  grttaMUtpor altó que os tto f  

jos falaVam den tro na Foitah^ayiam  fecuViam entreJi. Finalmente a térra tre­
mía; o mar Je tmpclaVa ccm alguns pelouros que la hiam cair¡oar roncaba com o ru­
mor dejxariado de a que ¡le ejirón do,&  tudo era huma femelban^a do jui^o final ¡por­
que o animo dos homensjS a palabra fe lh ts  encolhtade horror. Qual Poeta llegó 
a di zif mas en tales oca Piones l  No dizc tanto en ellas el feliciflimo Ca­
lilo cus. Efio,pues,no es menos frequente en eñe judiciofiflimó Efcritor. 
La partida de la gente de Lisboa para lalndiaD ec.i .lib.4.cap.2. y lib.e, 
cap. i . es de cñilo todo tan de las entrañas poéticas en lo imaginado,en ló 
aiectuofo, y en lo florido, que el Hijo verdadero dellas alfin del Canto 
quarto,y principio del Quinto de fu Lufíada,no fojamente le imita, antes 
le modera a todo lu poder. ¿  ̂ v . a > o > u, j

- A  todo ello íueede la diferencia, rio leviflimá, de qúe yo rio es­
cribo una hiftoriá fuelta, antes más propiamente unos elogios hiñorialcs, 
adonde qualquier alentado eftilo tiene lugáriy de que aun affi rio llegué 
a tomar tanta licencia como eflotrds infignes Éfcritores en eflas clauíülas  ̂
y otras muchas que fuera prolixo tefirir. Ni llegué a tal ceguera que di- 
xeflé en Hiftoriá,ni aun fuera della,efto.C7« Fueblo a quien el mar JirVtendo d é  
cinta de nieve no folo eme pero uta.Ni en algún eftilo, quanto más en el pre-> 
dicable o comico-^piel manchada de oro, por el cielo eftrellado: harpa de plu­
mados: e lGifnst'.mtntitndofulgor es ̂ y aVerdaderando tinieblas. O que lindos 
ratos íé tuvieran Homero y Virgilio, y Ovidio^Dánte,Petrarca, y  Ario!-1 
to;Garcilafío,Camoens, y  Torquato:Livio,Saluftio, y Juftino 4 Tucidi- 
des,Plutarco,y Jolcfo,fiénlo Poético,o HiftoricoOyeran juntas eflas lin­
dezas/ Finalmente no he incurrido en los ablui dos qúe veo en los que* 
oían notar lo que no conocen: fino que mido las claüíiilas córi las mate-*-', 
riásj y los elogios con los méritos: porque mé en Peñó la experiencia que 
dar a un ingeniólo las alabanzas devidas ledamente aun Hométo',aun Vir-f 
gilio,aun Camoéñs,es no menos' promotor de irrifiories, que ponerle un 
Pigmeo el vellido que eftá cortado para un Gigante, adonde queda fien- 
do rila lo que avia de ler decoro, y -  Y ^ ~ j -  ;l K y Y ' V1
. 1 3  1 La verdad es que lo que dixiriios éftá dicho[vaya fuera toda pre-' 
función 3 con tanta vigilancia,que fi el oydo engañado con la armónia lo 
quiere llamar poético,o redundan te,o exceflivo,defifte dello al coníultar 
la ponderación que tenga bien examinados los lances y las ocafioncs 
dcllos: porque las ay que ios piden templados, ardientes, y  ardentiflimós? 
Y pues con elle tiento fe dcfpenderi aqui los cftilos i cenfureníé con elle 
tiento.Si afíl lé hiziere,no le negará que fiempre quedan incluios en los
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términos de qualquicr latinidad que con alguna elegancia fe empleó en 
Hiftória.Eífa fue nueftra fuigular preteníion,hablar con aquel boato, tan
propio de la lengua latina,en la vulgar.

Alfiri,hevenidoa ponerme en heceífidad demoftrar con algún 
efpació,efto que penfé le echafle de ver fili que yo lo dixclfe.-aun que dias 
ha eftoy cierto le vee mas velozmente la calumnia que lá benevolencia. 
Muchas vezes eftuve ponderando que de ordinario una miima cofa dicha 
en mediocre latin, era más fonante,y hernioía que en perfeto idioma vul- 
gar.Conoci [cofa fácil] que la ventaja de parte de la latinidad, citava en 
Jo propio de lasvozes, y exordio de las claufulas. Pretendi (di fidi cola)  
trafladar de algún modo aquella virtud a nueftro lenguaje: y fofpccho he 
jeonfiguidó en algo mi pretenfion.Efta novedad es la que originó la cftra- 
Jíeza en los oydos, y que le hizo dar diferentes nombres por no acertarle 
eftc.Cóftóme efto tanto,como puede confiderar quien viere algunos Au­
tores quccfcribiendo en ambas lenguas no fe parecen a fi milmos.Nueftro 
doftiífimo Damian de Goes le hazé tanta ventaja a fi propió con íus 
Opufculos latinos,en rcfpeto de fus Hiftorias vulgares, que totalmente fe 
pierde de vifta.Ál Padre Juan de Mariana en la fuya latina y Éfpañola 
Incede otro tanto: porque en cfta no tiene el reiplándor de éífotra, con 
gran diftancia,fiendo uno el Aífunto,unas las clauiulas. La caüia fue, que 
no pudieron eftos, y otros Autores, aqiiieh aconteció lo miímó,íuftentar 
en fu natural Idioma lo que en el Latino: Y pretender dezir con las luzes 
defte en aquel, tiene mucho de lo invencible i y al configuirlo en algo, 
pienfo deven los do&os eftimacion,no defdeiv.qué de los deídenes de in­
doctos hago el cafo que la Luna de latidos de perros. » ; •
. 15 No folamente en eífaofadiafuy primero en Efpaña,fino que cafi
lo foy en eferibir Hiftoria con luzes de los ántiguos Maeftros della; como 
Livio,Saluftio,Tucidides en lo largo; y eri lo concifo, como Floro, Jufti- 
no, y Veleyo.Digó cafi; porque a todos imito en lo uno y en lo otro:por- 
que fi bien tengo delante a Don Diego de Mendoza en la de Granada, y 
a Antonio de Fuen-mayor en la de Pio Quinto; y a Mariana en la Gene­
ral; y a Barros, y a Olorio, y a Mafeo en la Indica,que ion los que mas a- 
tinaron con el verdadero modo de hiftoriar, no imitó cadauno a todos 
los maeftros,ni a uno lolo en todo, y algunos dcllos aunó en poco; pare­
ciendo que fue menos eftudio que acontecimiento. Aqui es,al contrario, 
perpetuo el eftudio.-refplandeccn todos a cada paífo. < ■ a -
i,.1  ̂ . Entremos a lo Alcalizado por parte de la verdad; fibien a efte 

cargo jamás fe devierà dar fatisfacion, porque parece confíente culpa 
quien fe defiende. Siempre me afíeguró mucho de mi propio en efta par­
te,el tener por maxima indubitable que quien en Hiftoria le defvia por 
qualquier reípeto,un lolo punto de lo verdadero f  aun en cofas momen­

táneas]
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principio
clero es lér independien te : p o r q u e a quien con fingido zelo íe anda intro- 
duziendo en caías de Señores,y Miniftíos, y otras Períonás tic aljniña má- 
nó;|>or coger dineros o  Officios, qlíé generó de libertad le queda * Y  al

i ’ ’ ’ do labe que
adonde elta- 
is planas deft

dos dclatinádóS para éiixirir eh alabanzas aíiigetos indignos dellas, ni 
ami dignos nleñós que á lü tienipo:firiO una iimnoble conftancia paia fi- 
guir el árgúmeñto,dáñdó'a cada uno ló que merece. 'Afta a la milina aritá  ̂
da Patria delámó en lovitüjtéroíb. En lo excelente afta a la enemiga amó.' 
El.Eícntór verdadero no ès dé Nádófi alguna níiéntrás elcribe. Eftráño 
ha'defcraloS pròpiosjprópiòhadéfèi alòseftrànósy paia alabar deftos 
las acciones gloriólas,paia rió timé de áqüéllosdás inlbleiitias}yi : ■ 1̂| -4

i y Dizeri  algunos, Ter fabùlolbs ©'apocrifo? f ó  mentiras ( porqué 
hablemos claro) varios tronos deftas primeras Pártés.Rclporido general­
mente,qiié'no doy ácáda'cola más credito délo que ella merece, ni pre­
tendo íc le dé: yqúe rio' íe piléde llamar mentira á lo que anda en opinio­
nes apoyadas con gravifflmas Pluiriásd El arrimarme yo aellas en menío  ̂
riar, honoríficas para mi Patria quando eferibo dèlia,' fin làcramentarlasy 
nò fié que pueda íer culpable^antes ló fucrá cí omitirlas. Còri cftas condi­
ciones las refiero. Dar por razón a algunas dellas,que fi pafl'afan affi, tal y 
tal Au tor Ioti viera tóeadó',es terrible juiziorpórque fi a cada urio al clcri- 
bir,nb íe le deílizara niuchode lo digniífimo de memòria,pocos árgúrnen- 
tos uvicra de los inumerablés que ay en las Hiftorias dé todo’el Mundo. Y  
fi algunas colas deftas,realmente no1 Ion verdaderas,tarde, ó mírica lo alla­
nará nadie por masque le canfe. Tal es la vida qtic ellas han configuido.'- 
Tal, ladificiildad de poder aftegurar cola alguna, que exceda de feyí- 
cienfos años,y no confie dé la Éictitura'Sagradá:*** ‘ ! ‘ 1 ¿ p 1,

18 En particular refiporideré agofá a lo más predio : • Pretenden los 
cícrupulolos que lea falló el Berolb del Viterbieníc; y qué por el irii/ñió 
calo Ion fantàlticos aquellos primeros Reyes de Efipaña,' dezierido qué 
los bau rizó cori los nombres de las Provincias, ó  montañas, o ríos dellas*- 
proporcionado toco para texer una fabula. D igo Ib primero, que nò ata­
ño de entender el para quéavia de aprovechar cité fingimiento yni corrió 
pódia un liómbrc fingir tantas colas,vierido yo bieñfque es póífiblc texér 
algunas con las halladas.Fray Juan de Pineda én la Cenfura que hazé dé 
losAiitoresál principió de fili Monarchia Eclcfiaítica con éfciupuló de 
feguir algunos,no le bene de léguir a eíle,y imieftra como Varones gráñ- 
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des anteriori(fimos a Fray Juan de Viterbo, alegan a Berofo en la piopia 
fuftancia que él le halló,y con las milinas palabras. Hombres mayores que 
fus Fiícales le veneran y figuen, y trafladan. Digo,ló légundo, que yo no 
pretendo hazerlé más íolido de lo que todos le hazen; advirto folamente 
qúejolcfo en todo t i fo  pone los nombres de todos los primeros Principes 
del Mundo anegado. Veo que Trogo Pompeo (Elpañol,como nacido en 
Lcdefmajfegun le abrevia Juftiñó al principio del libro ultimo de lii Hií- 
toria, dize que Hifpalo fue Rey de Eipaña:, y que cfte nombre refultó de 
aquel.Trogó, es cierto que habló con las noticias de ligios anteriores; y 
ju  ¡tino,libre de las folpcchas de fingir Reyes a nuefira Patria, le figuc: y 
todavía, Hifpalo es uno de los reprovados a titulo de ícr invención del 
Viterbien 1 e ;fiendo cierto que a eñe Eícritor Ion anteriores effotros con 
muchos centanarcs de años.Sigueíe,luego, que aífi como uvo eñe Rey, 
pudo aver los otros jy que aífi cómo Beroío no aparece inventado para él, 
110 lo (cria para ellos.Quanto a mi,por más imponible tengo el no aver al­
guna memoria de Reyes de una Provincia tan iluftre por tantos figlos, 
que él averio (ido los reprovados por la diligencia moderna íplamenrc 
pon el efcrupuló de que lo« montes y ríos ocafionaron aquellos nombres; 
porque ellos fe ocafionaii de algo ¿y no veo ocaíion mas fuyrte que la de 
Jos Principes para darles los fuyosj o por íii güilo, o por íu aífiftencia, o 
por algún cald que les acontecieflc en ellos; y  más en edades que ellos 
notcnian nombre alguno. • ;•• • . , . ? í ,.,j

1 9 D e cxemplos neceflitamos para efta dotrina.De lo antiguo tene­
mos a Europa,y Afia,y Africa, y Lisboa, y Arfinoe, y Bucefala; y otras 
Provincias y Poblaciones, y aun los Meíes,de que no dudamos aver tonina 
do los nombres de grandes Perfonajes o caulas, por diferentes refpetos; y 
muchos dcllós dexando los antiguos por eftotros.De lo moderno, la nue­
va Lufitania,la nueva Eipaña, la Filipina, la Margarita, y otros muchos 
nombres de Provincias,de Islas,y de Ciudades,tomados deíiis Deícubri- 
dores,de fus Principes,de fus caprichos.Preguntó, fiferá bien fimdado a 
lo futuro el tener por invención que láJFilipina fe llamaflc aífi de Felipe? 
Que la ciudad de Sebafte en Angola le llamalfe aífi de Sebaftian? Claro e s 
que no.Si los que abominan efta ferie de Reyes me dieílénptros, aun que 
no más juftificados,o los düdára todos,ó admitiera algunos.Peró,np oire- 
cer algunos, y negar los ofrecidos dcfdemásde mil yfeyfeientos años 
[ porque fin duda el nombre de Hifpalo hallado defde entonces califica ti 
de cada uno de los otros J fin otra pruevá en contrario más de la voluntad 
opuefta, o la opoficion ingenióla,no le que lea jufto.El negar una cola no 
fé que fea dificil;el negarla fin provar la negativa, no fé que lea cordura. 
Con todo efto, no porfiaré en que los creamos, fino en que ( repitirélo) 
tengo por menos arduo el aver fido Reyes de Eipaña eftos, que el no ¡a-
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beríe de los que en ell^uvo, quando los hallamos en Reyhos deía Afiá 
continuados cafi dclde el D ilubio. Pero ya digo que ni lo creo, ni lo 
apoyo: folamente refiero lo leido en grandes Elcritores, ya que no me 
hallo con memorias en contrario que iobrepujen a las que ellos refieren. 
Y defpues de averme acomodado a la voluntad de eflbs efcrupulofos, di­
go feys cofas:una,que no los tengo por más doctos que los que han admi­
tido fin elcrupulo lo que ellos con el noadmiten:otra,que tengo por co­
fa varia el dizirlé que nadie es inventor fingido de un libro ageno , y más 
en cofaquenolcvánada,comoladequé uvieííe ó rio üviefíe eftos o á- 
quellos Reyes en una Provincia:otra,que lo que uno por algün capricho 
puede hazer es mudar algo en un libro ágerio como le hizo eri Dextro, 
Juliano Luitprando,y otros que por hallarle oy con éftas alteraciones fon 
tenidos por apócrifos,íiendo ellos verdaderosrotrá, que los Reyes de Ef- 
paña de que fe haze inventor vano al Viterbienfe fe hallan con muchos 
cientos de años antes en Laymundo de quien fueron hallados en Efcritós 
anteriores que parece fer los de Berofo:otra, qué el Abidis admitido de 
todos quantos en eftó nán eferupuíeado,tengo por más dudol'o al crédito 
que los de que fe duda: por quaritó elle íe funda en eftuperidos rnilagros; 
y los o tros íe fundan en poífibilidades corrientes:y o trague íi eftp fueran 
invenciones fe hallaron en elíás las particularidades cuya falta aflige tan­
to a los que hallaron aquellas cortiífimas meritorias. . ; ,...v ..

2 ó  Advertiome un Sugeto ( y tal que oía ajuftar los años del Mun­
dô ) que yo llevava quatro o cinco de yerro en mi cuenta. Fue efto como 
dezir,que ala eítupenda fábrica del Efcurial,para lü períecion le faltaron 
quatro o cinco dedos más de íirió.Deftás objeciones,hé oydo muchas: no 
eftoy tari ociofo que me deterigá a numerarlas: folamente con el motivo 
defta, doy la muelera de todas a Ios curiofosj y la cnorabuena a los conta­
dores modernos de aver uno entre ellos, que tanto pueda ajuftar cuentas 
afta oy no ajuftadas de alguno . Pluguiera áDios que eri ellas no uviera 
yerros en todos los Autores íirio de unidades de años; pero irreparable­
mente los ay de dezenas,y aun de centenares. : ¡ ¿ v

2i Otros repararon en que no citávamos Autorés.En efta fuerte de
Eícrito no tenemos obligación de citarlos: y aun tuviéramos c.on fianza 
para no hazerlo eri otro de qualquier fuerte^por dos razones. Una ¿ por­
que defeftimo el corifiguir crédito por quien, y de quien a vezes no tuvo 
mejores calidades y fuficiencias para fer creido, ni tan buenas á vezes. 
Otrajporque veo muchas citas de tales quilates, que no íe porque hé de 
creer más a fus Autores con ellas,que ellos a tiii porque rió las hago. Ten- 
go por cofa cali de rifa,que uñó (y  más íi vá iriterefladó póf algún cami­
no )  para comprobación de un punto,me cite un papel de cierto Archivó
que yo no vi,ni vio otra alguna perfona,ni jamas puede fer viftó. Si a efta
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cita .pues,no devomás fé que la merecida de quien la ha/x-porque no fiá; 
rá él de mi lo mi fino quando no las hago,creyendo que las pudiera hazer? 
Eíto de citar manulcritos incognitos,o ocultos. El hazerlo de loSpufelicos 
impresos,aun lo tengo por más eicuíádo.Fatigucmé por dar a cada, tino 
lo tule eirá va derramado por muchoígel qiie no lo creyere,mere ce por fu 
deícoiieíia la pena de hulearlo en todos,(i quiere' íabér quien lodixo pri­
mero. Finalmente yo eícribo Hiftoriayy no pleitos; a imitación’de Jtfc 
Hombres que niéjov lalupieroñ elcnbir,ehlosqiiales nó hallo' teftigos. 
Solamente hago una liíta,al principio, ele los que me lérvieron 'de apa t'fci- 
to,para que quien dudare los búfque.Peró llegado agora a jitizió', "ínen&¿ 
terVerá dar algunas mueftras dé los fundamentos con qiic diximos lo prin­
cipal délo dudado. x 1 1 lí:H y d ’ ‘ ou y ..iirp

- i  i  Dudóle de la verdad de algüños Cápi táiits ' Pdrfií^ueíeS o Lü íi- 
tános de los autiguos^como Baucio Capéto; y el Autor que áfí) le nom­
bra es el Obifpó de Salamáncá Scbaftianó,{i bien Láymiindó’ le llama Pá* 
chi6 Cárupo.Apinvano,y aun que el nombre fe hálláén Llivhííihdo tañ 
efcriípuleado, la fuftancia eílácn fer de Africa,; y Apiano “Alexándrind 
le házé'de allá,pues le nombra'Africano.Celaron,yTantalo:áíh los llama 
el milmo A piano,á quien íigiien los Eícritóres eílilriádós deCafiillabVi- 
riato,cl primero[que fue Regulo en Luíitania, y no tan grande conio el 
fegundo J y Bálaro,ambos compañeros dé Aníbal en la de Cánnas; y Ion 
lugares expreflos de Silió Itálico en lá refeñá dé la Gente Eípáñola lib.3.

}  t  I r ’ . '  “ J  ' * a í  . , í  i  .  ‘  >  T t *; ' t  * (  V  V i  -■  »  .
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(  all ict conjux (¡bu itriqukta maritt.'
T . 1. 1 ■ H oí Firiathus ant^Lufitanim querem tis

... ExtraEium luftrtS) primo frrta tfw  hirtVó - ujiia:'
Tiomen tftymanís f¡Eiutn mox nobile U a m n is,& c.'': '('

' '■■■’ - A  Vettonum alas Palarus probar aguóte apertoi"lS í  '•]
. f j ' tc acj e0cum yer placidttmM.itufque trpefeit 

■r .... • •, Concubitus ferVans tácitogrexprofíat eqnarum,Sfe.!£ ' -*■ U»
De flngularizarfe los Lufitanos en efra acción río fe olvidó el propio Aii- 
tor libro 5. (Ti fe olvidó Tito Livio,qiie motiva la duda en los eferu pido- 
ios por rio hallarlo en el, como íi el en íu Hiltoria uviera ahitado las gen­
tes de todos los Excrcitos.) .....  - ; ! i : < ^

■ 1 e"11* •: • ATrc fati melior Efamer cus, cor por e tolo ;
‘ ‘ Exolvitplenas jiullition f iu a m  Jrjli: ;!

• • T'iamqueper adverfos^qua Lufttana ciebat -
(Pugnas dirá manus^raptum cuín fang’tme c<eji 
Sigwferipntignaque Vexillum moleferebat^

' EttrepidainfehxreVocabat figria fuorum.fác, 1 ÍJ‘! - : ’ A
De hazer ío mifmo el Regulo y valerofo Viriato Portugués, en el lib. ró. 
deftemodo. ■ ■ ■ 1
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----------- adverfa fronte incurrebat in arma
Vncentum  Conful-.perrundi M ar tita ardor, 
jítq u e  ánimos jam [ola dab^t fidutia inortis.
Quum Viriatlm  agens telts regnator Ibera -
■ Magnánimos terra, ju x ta  atqué anteora furentis ‘

Obtruncat'Paultfejiumcertammii bifiem .tSc.
2̂  D e aver fído Valencia,Población de Lufitanos j dizcnlo Lucio 

Floro,Sabelico,Tarcañotá,Vafeo,y Refende.De aver cafado Sertorio en 
Evora es Autor Aladio^ni Frontino lo dcfdize,pues confieffa que alli tu- 
vo nniger: y no confiando que la llevó de Roma a Africa, ni la truxo de 
AfricaaPortugal,dcalliparecclacligió. Que Aníbal fuefle hijo denrn- 
ger de Lisboa, con quien cafó fu Padre Hamilcar, es verdad que lo dize 
Laymundó (y cfta es la mayor cola que nos dió aquel eferito) peró dixo- 
lo tambiem mucho antes de Fray Bernardo, el Infante Don Pedro, en un 
Elogio de aquella ciudad ; y Gerónimo Corterreal en un Catalogó de 
Capitanes Portugucícs.Quanto al gran numero de gente que avia en Lu- 
fitania al tiempo del Nafcimiento de Chriftof cali ultima clanlhla de la fe- 
gunda Parte defte primer Torno) el Autor que lo dize es quando menos 
Angeló Pacenfe en la vida del Martyr San Mancio.Nada defto vieron a- 
quellos que lo tuvieron por difícil ai crédito quando lo hallaron en nuef* 
tro volumen. Afli,más fe han moftrádo ignorantes, de lo que nos han he- :• 
cho temerario. Sirvan eftos exemplos, para que fe crea que quando aquí : 
le dixere algo que fe haga difícil ala credulidad,eftará dicho con tan bue­
nas fianças como ellas. Toquemos algo de lo que oymós notar en las 
otras Partes. * • ; ■ : ’’

24 Que los tres Hermanos,Vicente,Sabina,y Criftetà Martyres,font 
naturales de T  ala vera,y no de Evora,porque afli ló efcribe’el Padre Juan 
de Mariáriá.Los que dizen ío otro fon el dotifíimo Andrés de Refende, y  
Diego Mendez de Vaíconcelos no menos doéto.Concurreri todos tres en 
la íbfpccha del Amor de la Patria igualmente: pero deíiguales eftan mu­
cho los dos en colas más importantes,que fon antigüedad, y  eftudios mas 
iolidos en efte genero dellos; y en íinceridad,y depoíicion de acetáciones 
y rencores. Afli, con beneplácito de los Ccníuradores, y reverencia’ dévi­
da a Varón tan digno de eftimá, doy más crédito a dos teftigos con rales 
ventajas,que a uno con tales circunftancias. Ni puedo abftenerme de de- 
zirconefta ocafion, que me admiro quando veo citarle para prueba de 
colas que el dixo, traíladandolas (''íin otro examen)  de Eícritorcs que le 
precedieron en tiempo,y que andan en las manos de todos.- Á l Padre Ma­
riana nofeledeve diligencia o averiguación de algunas, fino orden y 
buen eftilo en el Hiftoriaf: a fus Anteceifores,no eftilo y orden, más ave­
riguación,)'diligencia*. .

25 Al
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Al dezirfe que cafi todas citas, y femejantes du das, ceíTaron con 
los hallazgos de Dcxtro, Máximo, juliano, y Luitpfando; digo que pu­
dieran aver ccífado,fi fus Eícritos címvicran afti como ellos los dexaron; j  
^orq a fus calidades fe devia todo crédito. Pero afirmo leguri Almamente 
que no cclía ron ¿porque es certifíimo que zelos temerarios (y aun íácrile- 
gos los llamaré,pues cafi merecian eífos Varones eftimacion de lagrados) 
los han alterado de manera, que ningún hombre cuerdo puede légiira- 
mcnteafirmar,quales fon las claufulas verdaderamente fuyas;que de las a- 
dulteradas patentemente fe conocen muchas. Deftc modo no ledamente 
le quedaron fin juftificacion las colas que anda van en opiniones, antes c n 
opinión algunas de las que eran indubitables. D e aqui reíiilta, que no 3c 
bafta ninguno de eífos quatro iluftrifiimos Efcritores a ningún hombre, 
para provar folidamente algo, fi con claufulas eruditas, y con evidencias, 
no provarc que pudo fer de alguno dellos el lugar en que le funda. Pon­
dré un exemplo con que haré dos cofas; una, provar efta propuefta;otra, 
rcfpondcr a otro gran efcrupulo que anda vagando por Caftilla con mc- 
iores defeos que probabilidades.Es defte modo:

■ 2 6 Del Summo Pontifico San Damafo no pueden muchos fufrir qué 
fe dixa fue Portugués.Hallandomeenuna cónverfacion de grandes jui- 
zios y letras (  a fu parecer)  motejaron de que yo dixcífe que algunos Va- 
rones eran de Portugal; y como uno dellos era efte,facó Uno, de aquellos 
Ceníuradores muy prefumido‘,un papel en que diícurria,para provar que 
Damafo era de Madrid,con tanta cortedad ( pero en ello verdaderamen­
te nadie pudiera hazer más)  que lo fuñdava todo en una pintura de la 
Iglefia de San Salvador de la propia Villa; y con una dozena de Autores 
deftos dias, fundados en un lugar, que el dezia fer de Dextro, cftandolc 
defdiziendo el mifino lugar,que es eñe. Vamajus e x  Mantua Carpetanarumj 
altj faciunt ex  Egeditahia Lufitanorum\ahj Tarraccnnifem . Celebraron mu­
cho los circunftantes aquella gran erudición,y lo qüc es allí fe quedó Saií 
Damafo,tan Caftellano como ellos;peró fi elíos no lo fon mas, y defean 
ferio,gran trabajo tienen. Y o no hablé,porque no fé dar vozes: eferibo y 
callo; y diziendo defte modo,mejórelo quien pudiere. • 1
~ ; 27 , La verdad pura es que fi aquel lugar fuera del Nobiliífimo Efcri- 
tór Dextro,nos ponía en gran aprietorpefo él no es fuyo, ni pudo ferió.“1 
Que no es fuyo provamoflo afir.El vivia quando pontificava San Dama- 
ío.Diga,luego,todo fiel juizio,como clcrihiria Dextro ( clcribiendo con 
Damafo a los ojos) éftacIaulula:D<jw;fl/o« de M antua Carpentana^y oti os te 
ha^en Lufitano. Nótele lo poco que atendía el viciador de Dextro f  por­
que claro es que efte modo de hablar no puede íér de aquel oran Varon~] 
a mas de eícribir antojos,pues no fe acordó, o no fupo que él vivia quan­
do Damafo, y  que era impoífible hablar con aquella duda, fino dezir iá
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SATISDACION' íí
patria fin argumentos, porque no avia lugar para ellos, pues' íe eftaVáií 
viendo los dos. Pero aun afiiiio'quito elle vicicf fu derecho á Portugal.- 
Quanto a que no pudo dezir Dextró qiíe Dainafo cr;í de Madrid, luego' 
lo veremos.Quanto a la pintura que deleita en acuella Igléfia, con ella 
letra.S.DAMASO L)E MADRID,lepamos lii antigúedad.La mas anti­
gua que oy permanece no excede del Reynado de D.Fernando'él Catho- 
Íico,que tiene i $o. años de edad. D e creer es que la vieron Fernán Perez 
de Guí'mafi que figuia la Corte, y Diego Ródrigüez de Annella Arci- 
prefte de Val de Santivañez fu amigó, y ambos en fus“ Elcfitos con que 
pretendieron iluftrar la Patria,fueron tan cuerdos que al tratar defto le 
contentaron con dezir: E l Tapa 2)amaJo fu e  natural de Ejpañá. Quanto a los 
Autores qiíe avia en aquel Diferirlo,eran taii modernos que algunos del- 
los eftan viviendo anueftrós ojos, y han dicho lo que labian dixeron 
otrosj ni los culpamos de que lo digan.Eííbs,pucs,fon fundamentos Caí- 
tellanosjlos Portuguefes forteftos quefe figueii.'q f o •vnrr.Ml.-r, o<;;

28 Dizen las Partes adverías q lo que dizen los Portuguefes acerca
defto,es coii Autores Portugueles. Tiene efto dos repueftas que no ten­
drán replicaruná,que conformé a ello,ningún Autor Caftcllano merece 
crédito en cola alguna'de loque* eferibe oy de lil Patria, porque lo clcri- 
bieron antes Autores Caftellanos; Injuftó juizióf otra, que cn cfta mate­
ria, no queremos que nos valgan los-nueftrós fi no los propios liiyos,que 
a lo menos feran más de media dozena no menos* do&os que los’ vivos, y  
con mas crédito por más anteriores, cola importantilíimaefí eftas' mate-' 
rias.Ellos fon Morales,Iliefcas,Garibay,Pineda,Caftillaferrér, Ma'rieta* y  
Padilla! Dos ponderaciones ay aqui: una que algunos deftos Eícritóres’ 
fueron bien poco afeólos a Portugal^otrá que es creíble que qüando tan­
tos Hombres doäos niegan a Íií Patria algunas glorias por darlas a Otra 
gente, y más teniendo a los ojos Eícritóres que le las conceden', rto lo ha-* 
zen fin fer obligados de grandiífimo examen. Efta'ponderacion es más' 
fuftancial que la de juntar Autores en que fe vé folainértte el natural de 
las ovejas qué láltan todas por donde vieron faltar la primera, de que ya 
refultó perecer en un pozó todo utt rebaño. Con todo eflb nial íc afl’egu-* 
raí an los Portugueles de ler íiiyo San Damaío,fino tuvieran otros funda­
m entos que no dexárán fin nota de contumaz, y aun de impió, a quien 
los tiegárc. Ovgamos:' ■ ■ ■ ", . r' ?

29 Los antiquilfimos Breviarios de las iluftrés Iglefias de Braga y  
E vora, tienen q Damalo es natural de la Villa de Cuimaraens,ccntro de 
la Region de Entre-Duero y Miño,y primera Corte de nueftrós Reyes.'’ 
Tieneloaíli un Martirologio antiquiflimo de Palcíícia, que no es Portu- 
gueia para que parezca folpechóla.O quaii mal dix’cj En femejantes mo­
numentos no ay lolpechas, lean de donde fueren. El Rezo es natural de
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Roma. La Igléfia Romana, que no puede errar, le aprueba. Según cfto- 
qual ícrá la piedad de los q niegan lo que en Breviarios tan antiguos cftí 
apro vado por la IglcfiaíDevefe también grandiflimo reípeto a los velii- 
gios, y a las tradiciones. En Roma permanece aquel notorio Hol'pital de 
S. Lorcnco fundación defte Pontífice, y es confiante fama en íus Habi­
tantes,que le infiituyó con obligación de que fus Capellanes leñan ficin- 
pre Portugueíes: y también la ay de q lo eran no ha muchos años. El doc- 
ti ífimo y grande Examinador defias colas en dos propios Archivos Ro­
manos,el Cardenal Baronio,le llama Portugués. Onufrio Panvino,dizc ¿j 
en la Bibliotheca Vaticana fe halló edo.D am afo hijo de j in tó m  deEgttanh. 
Todas las otras memorias comunes en Italia de los Pontifices ícñalan a ef- 
te por Lufitano. Agora vean bien los que lo niegan, íi efián bien feguros 
en la conciencia,oponiéndole no fojamente a los íolidos Eícritorcs,y a las 
tradiciones confiantes,que eícribieron y le hallan en la propia fuente,mas 
aun á los affientos de la propia Iglefia Romana^ porque aquellos Brevia­
rios ion aprovados por ella,defde tanta antigüedad. D e manera q ha mu­
chos cientos de años aífentó la Iglefia, y algunos Eícritores que Damalo 
era Portugués jy de ciento a efia parte ay quien aífienta que ellos y ella er- 
raron.Eftraña ofadiaj y tanto más,quanto menos fon cófiderables los fun­
damentos dellajpues en ninguna madera Vieñen a íer otros que los refiri- 
dos.EífojVerdaderaméte fobra^mas por abundancia,advierto que el nom­
bre de Antonio concedido de algunos Efcritóres al Padre de S. Damafo, 
fue fieinpre muy efiiinado de Portuguefes.No menos el de Irene, q otros 
dan a una hermana luya} ni el mifmo de Damafo dexa de ülarle en Portu­
gal con mas frequencia que en otras partes,y fingülarmente en la Región 
de Entre-Duero y Miño de donde los mas le hazcii natural.-.
, 30 Paulo Orofio es el blanco de otra porfía, en que le ofrece másal- 

gó de duda. Los Portugueíes quieren que lea natural de Braga, los Cai- 
tellanos que de Tarragona. Eftos fúndanle en un lugar del propio Autor 
en fu Hiftoria, que dize, la nuejlra Tarragona. Aquellos, en q de las irrefra­
gables memorias confia que el era natural del ultimo Occidente. Efto con pro­
piedad, viene a íer ló marítimo de Portugal y de Gal icia} y no Tarrugo-- 
na en manera alguna. En q el vino delele Jerufalé a Braga có un precioíii- 
fimo Teloro de reliquias,y es de creer que íi fuera natural de efiotra ciu­
dad,para ella las procu rara,o a lo menos alguna parte.En que el era bene­
ficiado Bracareníe: y fi bien eftas dos ultimas ponderaciones no Ion i n fa­
libles,confiderab les ion. Quanto al termino de, nueftra Tarragma, es cola  
vana para naturalizarle de allí: porque el cícribió fuera de Eípaña. Bien 
dirá un Portugués,eícribiendo en la Afia, nue&ra T le d -j, y  no por elfo es 
CaPtcllano:bienunCaftellano,eícribicndo en el Nuevo mundo, mirHra 
Lisboa-, y no por elfo es Portugués. Sobre unos y  otros D  ícuríos, digo

que
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\ ' S A T I S F A C I O N  í y
que fean eftos Santos Varones,y todos los otros que por cualquier cam i­
n o  lucren grandes,de donde folidamente fe hallaré que loií: porque nin-; 
guna anda tengo por naturalizarlós:íblo refiero lo qué halló én E lecto­
res a que licita, y prudentemente puedo arrimarme. Si fobre la duda ca-j 
yeron eftas virtuofas riñas,no veo que lea injuftó el lidiar en ellas, mien­
tras no las foftiega otra mayor claridad:ni lo es que entré tanto nos tenga-' 
mos por más nidificados,como ventajólos en las rozones- á lo menos eri 
las que íe dieron en aquella converfacion adonde San Damafo fue deíha- 
turalizadodePortugahaunque como los más de aquellos fugetos eran 
goi dos,ellas nó podían fer muy delgadas.Repetirélo todo en la Hiftcriaj 
porque d io  aqui es fatisfacion a lo cenlurado«1 , , 00: s ,
-0:31 Preguntó otro eícrupulofo, adonde íe guardava la zapatilla de 
Nueftra Señora,que entre otras Reliquias diximos aver traydo de Jéruía- 
lem el Conde Don Enrique,quando allá-paífó? Hallé efto en una Croni-! 
cá del mi lino Conde bien antigua,que tengo én mi mano. Si todo lo que* 
una vez íe alcanzó,permaneciera,no avia más qué delear.Puede mas el va­
riar del Tiempo que la diligencia humana. Parecióle el Ceníurádor defto,1 
al C,apatero de Apeles en comentar íus notas por la chinela¿ y bien pue­
de fer que nó íiipieífe juzgar de ©traobra/J ruoíiu í os. >
j 32 Acufanme de que foy gran acufador de vicios;y quando Quierof 
efeufar a dos Reynas de los de que las cargan, también me acufan. Quien’ 
podrá fervir guftofamenté a tan contrarios deíeos*Si quiéra deícubre eífo 
que me regalara en hallar más virtudes qué defetós para la narración: y  
q  no culpara a nadie fin caula,quien bulca razones para difculpar a quien 
tantos culpan.Ellas fon, una de Portugal, y  otra de Cáíiilla, pero ambas 
Portugueíás.No las juftifico-.folamente hago alguna dertionftracion de q 
pudo no fer tanto el crrmen:y quando fuelle tanto, más quiíiera difíimu- 
la rio,que hablar verdades tan torpes:Iníigne torpeza fue él dezir , y es el 
porfiar que una dellas era vifta en la propia culpa. Temeridad muy pro­
pia de la iníblentiífima libertad con que en aquellos ligios ofavan los 
Vaílállos perder el reípeto a fus Principes.; ( ■ r

33 Reputan por fabulofo el dezirfe que elRey D.Fernando,delam-1
paró la batalla de Toro,juzgándole perdido,como elRey D . Afonío. Eí- í. 
to no me lo dizen a mi,fino a dos hombres de tanta autoridad como fue-' 
ron Ruy de Pina, y Damian de Goes,que lo dexaron eícrito^y a otros pa­
peles que por viejos merecen reverencia. A  todo efto d o y  más crédito qué 
al Cronifta de los Reyes D . Fernando y D . Iíabel: porque el elcribio a-' 
quella Hiftoria a vifta dellos y preléntóíéla: y eflbtros Efcritorcs no tu­
vieron que liíongear,o que temer. Dexo con efta ponderación al buen 
juízio la íentencia de quien habló verdad.Ni el Cronifta Caftellano falto 
a ella en guardar íilencio:antes e rrara  entocences ennopafíar afti callado
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por aquel fuceíTo.Efte es el inconveniente que fiempre tuvb-el éferibir de 
los Principes en fu vida, y mas en fu prelencia, -¡t •> i-uri

34 Que defeubro íequedad en la Princeía D . Juana, Madre dtlRey 
Don Scbaitian. Los Portugueíes tuvieron más motivo para conocerle el 
umor,aun que no fiieífe natural íuya;porque en Caftilla vivió como fu- 
geta,y en Portugal como Señora: y el poder es gran defeubridor de las in­
clinaciones; y las Cuyas andar* en memorias eferitas al propio tiempo qué 
ella da va motivo a que le eferibiefieri. D e  los propios originales, no dé 
charCQS0lo cogimos. J )  ?.*>■ : í>mo:> ‘ ‘ i - ¿i/

3$ ó1 Que algunas de las orígenes de los nombres de Portugal no fe 
fundan bien,y con fingularidad la de Gatelo. Dos reípueftas:una, que ef- 
tas cofas no fe refieren por infalibles, mas porque fe tenga noticia de to­
das: otra,que quando diéramos efta por fixa,nos contentáramóscon aver­
ia cogido de nueftro gran Barros a la entrada de fu Geografía, de que te­
nemos en nueftra mano el quaderno que trata defto. Refiere alli las opi­
niones que uvo acerca del nombre Portocale, y Portugal, y fe inclina a efí. 
ta de que fe canfan los modernos,fin más infalibilidad para figuir las otras 
opiniones. -sju'. '.f.CQn:Uí;o jue* ,-<¡A ......ír:

2 6 Que en efta Hiftoria no ay fino Portugueíes, y más Portuguefes. 
Pregunto,fien ella he propUefto eícribir de otra gente/Efta pregunta fea 
refpuefta fin replica.Era buen cargo eñe,para quien,como el Padre Juan 
de Mariana, uvieífe prometido una Hiftoria General deEfpaña, ydefi 
pues cuy da fie en ella de poco más que de lo tocanté a Caftilla; de modo 
que para él,Caftilla fue toda Efpaña.Ridiculos Cenfuradores.> = i .»<ya #  

,37 ;; Eífas ion las cofas notadas que llegaron ami noticia:efias las razo-* 
nes que tuve para eícribirlas. Agora,para que fe entienda el lugar que de­
ve daríe a los más de nueftros Ceníiiradores,digo,por lo tocante a la ver­
dad,que es nota por la mayor parte, de los que moftrandofe más zelofosE 
de la averiguación de los puntos arduos Jamás llegan a dar averiguado al­
guno: y que aun quando lo uvieran hecho, no llegarían a configuir las le­
tras,la autoridad, el juyzio, y la fama de los Efcritores a que me arrimé 
para dézir lo que d igo. Sin eflo,eftoy pronto para dexarme llevar de me­
jor luz quando la vea.Mientras falta la del Sol licita es la de una vela.Reí- 
plandezca fiempre más la mayor verdad, v  í ■

38 Por lo que mira al eftilo,con viene ofrecer una mueftra de los Su-' 
getos que le notaron. Uno fue cierto Autor Chronologico, de qüe con 
piadofa corteña difíimulo el nombre. Immenía rifa puede produzir el 
verle tan apartado y tan ayuno de lo que de alguna manera puede llamar- 
fe ingenio,y eftilo para intrometeríé a juzgar defto: porque lo cierto es* 
que fi el fupiera hablar Caftellano, ya no ingeniofa, fino algo purgada-, 
mente,mucho menos papel gaftára en aquel Rcportorio, o fea Cronolo­

gía
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S A T I S F A C Í O N i 7
(;'Ía, labor hija legitima de un telón íudiíEmo; no de ingenio, no dcdií- 
curícvio de cienciaipara que le vea,que no todos los que leen mucho, lá- 
ben eícribir bien,y que la executoria de la ignorancia y rudeza es un Re- 
portorio, o un Catalogo definido de lu Autor,quando mas fiado a remi-» 
endos de mil colores. A toda prifl’a fe dexan creer los A rtifices deltas vaí- 
riííimas taraceas, que elaVer hallado de que hechura eran lascabas del 
Cid,es tener ingenio,eftilo,tuizio,dilcuríb, o ciencia alguna. Sepan que 
ordinariamente falta todo efio en quien anda huleando e fio tro . Quando 
lea importante el hallazgo, deverále más a los pies que a la cabera . Una 
perla perdida,muchas vezes la encuentra una beftia primero que un hom- 
bre-.antes el hallar un doblon en la calle es ínas propio de quien menos 
elevada trae la viftaty el traerla derribada es natural de brutos. Efta es la 
caufa porque de ordinario fon dellos ellas dichas. El faber no efta en ■ 
bailarinas en el modo y tiempo que fe ufa lo hallado.De aqui refulta qué 
létnejantes Autores, y  Aflüntos,fon efclabos rudos de libros entendidos* 
yentraníe por fuerza en los Elcritos grabes y hermofos; y en las Libre­
rías .adonde (i apenas los conoce la curioíidad, y  el juyzio los arroja del 
nido deí pues de averíos examinado aí rayo del entendimiento,por hallar­
los fin luz de alguno, la neccffidad los confíente, al modo de alhajas viles, 
y de vafos afqucrofos, que aborreciendo firven.u U  . ;J! ‘ : <-.»?,
í: q 9 Ni en elle Ceníiirador fue folameñte motivo dé fu ceníurá el en­
gañarle por no conocerle j fino el elcandalo por averié reprehendido de 
un ablui do eon que quilo ganar crédito para el badajo de la campana de 
Vililla,de que le retrató corrido, ya lo uvieíle dicho por ignorancia; ya 
por malicia,fupuefto que era aquella más evidente que efta en el Sugeto. 
Que culpa pues,tuve yo en motivarfeme la quexa de tan iñjufta badajada 
( fucile de la campana, o  del tintero) fi me quexé con verdad? O  que fa- 
tisfacion pudo íer de elfo culpa luya, midefetó, quando yo le tuvieflé? 
Quien no le purga dél que le deícubren,no ofende a quien fe lo defeubrió 
con lo que refponde íbera del argumento; y más íi la nota fue en benefi­
cio de qualquier verdadera eníeñan^a; y la reípuefta en reípeto del dolor 
de la cenfura que no pudo 1er relpondida fino con íer cancelada. Bafte ci­
to de femejantes Momos ( y más fi no viven al mundo, o ala eftimacionj 
en virtud de la cortcfia que fe deve a los muertos,y del defprecio con que 
deven fer tratados los ignorantes. ¡vb. ., , , ‘

4-0 Los otros fe reduzco a tres turbasruna de los punzados con lo q1^ 1 1 «
■ dnxo dellos: otra de los miiftios por lo que dellos no le dixoiv la ultimale

ck los que cftan en el Limbo. l)e  todas no ay que hazer calo: de aquellas, 
___ A • i- i » __ t___ i- ___ :r.—porque quien rabia puede bulcar el remedio que quifíere;y el inás común 
es morder fin rrento, y íalir fin cura‘.delta,porque la inocencia es inculpa- 
Me:y fi fe mezcla con malicia,entonces tiene por alimento propio abomi-
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liar lo que no puede configuir,fi le conoce el valor,o entender,fi no le co­
noce. ■■■ - ■ • ■ -
~ 4-i No me delvancccre tanto,que diga no aver defetos en qualquier 
Efcrito mió. Denme alguno en que no los aya, fi es de fuerzas humanas. 
Olaré folamentc afirmar, que el entendido y judiciolb, tiene obligación 
de no acordarle dcllos fi fon pocos,en tareas adonde patentemente fe han 
logrado muchos aciertos, como fucede eii eftas. No parezca arrogancia, 
poi que no la conozco; y el aprieto me cftá licenciando literalmente para 
traerlos a los ojos de quicñ no los vee; o porque no quiere, o porque no 
guita, o porqué no entiende; Confiderable cola es, fin duda, el aver 
reduzido a diez Tomos más de trezientos: el eferibir la Hiftoriade una 
Monarquia antiquiífimá, defde fus fundamentos afta nueftrá edad: el dis­
ponerla de modo que para breve hada le falte de lo eífencial , y que 
para dizirlo todo no cauíe haftio: el no faltar en efta fuerte de breve­
dad la dilpoficiort deláhogada; el juyzio oportuno, la fentencia pon- 
derofa, la enfeñan^a importantiffima, la malicia galante, la verdad defem- 
buelta,y la elegancia apetitoía. Todo eflo fe halla aquino menos que en 
qualquier dilatada Narración.Si efto no requiere eftudio,ciencia,afan, in­
genio,arte y juyzio; y fi todo no monta más que qualquier defeto, defifto 
del juyzio,de la arte,del ingenio,del afan,de la ciencia, y del eftudio: mas 
no defiftiré de alabar alguna eferitura que vea femejante é Dénmela acá 
con todos elfos achaques, y verán como la venero. Y para que vean que 
también venero grandemente los guftos y juyzios generales, digo que he ! 
lííóderadome quanto me fue poífible; y rendidome de buena gana,aun no 
verttido-.porque fiempre tendré por más glorioío el parecer antes doma-, 
ble que porfiado. Si a alguno le pareciere covardia efta fugecion,advierta 
que la pluma no es la efpada.Efta ordinariamente tiene por primer mobil 
la ira;v aun quando aprende lufre el golpe adverlbmás agradecido que a- 
grabiado. Aquella fiempre deve tener por Maeftra la paula: y la humana 
- puede engañarle talvez,fin dexar corrido a quien obedece al parecer 

ageno,que muchas vezes es mejor; y más quando íuceda fer de 
* muchos: porquemuchos juntos, aun quando nodelos 

mejores, pueden acertar más que el único,. ......
- aun quando fea conocidamente

ventajólo. . ' . j
i ■ ' ' , , ■ -,
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S E G V N D A  E DI C I ÓN:

CORRETA, Y  ILVSTR.ADA, Y AÑADIDA
en tantos lugares , y con tales ventajas que es la­

bor nueva.
• ■-• ■ ■■ *  - ■*  -  \  ^  ; : ■ :  ̂ ! . .

• P O R  S U  A U T O R

M A N VE L D E  F A R 1 A , T  S ÓV S A  
caballero de la Orden de Chrtífo,y de la Cafa Real*

TOMO I PARTE IÁií ■ y
? -■ i t ■ 'M*. .. J J

I N T R O D U C I O S ;( : 3 ■ t i t i ,
I •• • l OI

L  Pueblo Lufitano defde que tuvo efte nombre, afta la 
juventud de El-Rey Don Sebaftian [_ diftancia de más de 
tres mil años-) tanto obró en la Paz, y  en la Guerra,que fi 
con el numero dellos fe confiere la multitud de ílis Haza-* 
fías,totalmente quedan eflos (aun que fean tantos) exce­
didos deftas que fon caft inumerables. Parecen ellas y afíi 

por la grandeza como por la copia, no de uná fola mano, mas de inuchas 
varias. Penetraron fus Dueños para executarlas,pór tantos trabajos y pe­
ligros, que para darles un nombre eterno y gloriolo parece que compe­
tieron la Virtud y la Fortuna. Temerario intento, el de querer reduzir 
una maquina en que tal competencia uvo, a la cortedad defte papel, a lo 
nial purgado defta tinta,y al encogido buelo defta pluma.Si no es,que aflí 
como en la Deícripcion del Orbe, fus maravillas más dilatadas y recóndi­
tas,fe miran en cifras y fombras breves, delineadas y coloridas por los 
dieftros Geógrafos en el angofto eípacio de uná carta, podré perlüadic 
con palabras íiicintas, y elegancia pequeña, el crédito de acciones heroi­
cas,hazañas memorables,numerólos acontecimientos de una Gente que 
en fus principios fue terror del mayor Imperio, y dclpues conftituyó el 
luyo en los remates del Mundo con publica admiración de los Mortales. 
Veranfe ¿olas no menudas,antes todas capazes,y llenas para Hiftoriariluf- 
trarfe una Nación con fus armas finfer ftguida de otra, y hazer iluftres 
orras con figuirlas caft todas:guerras prolongadas y fangrientasiinteftinas
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jo { Europa Portuguefa,
y remotas: una propiaTangre pelear contra fí propia: contumacias infíg- 
ncs en añedios y afléchanzas: rcfoluciones horrendas eri hambreados, en 
iedientos,cri afligidos. Veremos con horribles deííolaciortes, y íonantes 
ruinas, declinar unas ciudades y familias; conflorentes principios crecer 
otras: vencimientos y muertes, ya al cortar de las tapadasyá al efiallir de 
los incendiosrcaydas y exaltaciones de Reyes, Principes, y Capitanes; d.e 
exercitos, legiones, y catervas: competencias, y emulaciones, y ardimien­
tos de induftria, y de coraron, y de porfía: derribar, y effáblecer Monar­
quías y Señoríos. Han de verfe en una íola Provincia, angofta por fítio, 
auguíta por animo, cautivas y trilladas,infignias, y gentes efirañas:dtapo- 
ios de batallas arduas,y de Naciones debeladas: carros colmados de armas 
rompidas, y trofeos honorificos-.plaüftros llenos de trabucos y maquinas 
militares: competir una Vandera eñ correr otro tanto como el Sohconflr- 
tos Navales y terreftes: deferentes imágenes de Márte:vitorias repetidas; 
triunfos caudalofos;colmos y reíultas de Virtuófiífimos Pudores: fucefíos 
qüe parecieran fábulas,íi nó los calificarán, o alegres, ó triftes monumen­
tos. Para que creamos que los uvo,trabaja lá fé de la tradición* y el volu­
men de los Annales; ella íiempre clara; él alta agora confuío. Aun afll es 
menos fiempre lo qué devemos a la memoria, de lo que nos deve el olvi­
do. Será,pues, fi noel eftilo, digna de alabanza la materia. Más de mil y 
quinientos años eran áñtés del Nalciihiento de Chrifto, quando empegó 
el nombre de Lüfítania, bien que yá fin él teniáh los Habitadores defie no 
grande Terreno,éónfiguidógrandes,muchos, y  elégántes aplaufos déla 
Faiiiá. Ella admira va al Mundo con la información, deque ellos fiempre 
afeitadores de independiente Imperio, fe acomoda van de propios Princi­
pes todas las vezes que podían,aviendolo podido muchas;y de que (  efto 
verdaderamente es más admirable J nunca declinaron del valor quando 
declinávan del Dominió.Efta rara immortalidad de brios fue la cauta dé 
que fi las fucelliones Reales moriari para ellos,ellos vivian para ellas. D e 
las otras Gentes,rariffimas fon las que defpues de perder íii cféncion la co­
braron; la Portuguefa empegando a pretenderla el diá que la Fortuna le 
la quitava,muchas vezes fe hizo Reyes,moftrandó que le era tan propio 
el tenerlos,conio a otra el olvidárlos.Conocicronlo tanto algunos de los 
que la dominaron, dominando juntamente a otras, que a efta trataron 
fiempre con más cariño,con más favores,y con más afliftencia;ya lo obral- 
le el modo con que ella fe haziá amar, ya la inclinación con que fehazia 
temer. De la propia manera que no podian acomodarle fin R e y , no pu­
dieron contenerle eii cortó Reyno.Defio reíultó que fiieffen primeros de 
los de Europa en bufear nuevas Coronas fuera della. Alláltaron la Africa; 
alfalfaron la Aíia,affaltaron la America con las armas, y hizicron que por 
la ciudad de Lisboa, ya preíos, ya voluntarios,vinieífen muchos,varios, y

■: remo-



remotos Principes a poner fus Cetros a los pies del luyó. Reyrio propia-» 
mente de Chril to,como fundación luya; porque fi al Pórtico de Belem eil 
fudea fueron tres Principes Orientales a ofrecerle tributos,al dé Belerii en 
Portugal,vinieron cort la niifma oferta muchos Orientales Principes. Mal 
fe pueden arrimar tantas glorías en un Teatro.No íerá poco que las reco­
jamos en tres. Uno, que es éíte, ha de incluir las de Europa; otro las dé 
Ada; y otro las de Africa y America. Eñ todos üferéde una dilación bre­
ve,© brevedad dilatada:y alfin no me fatigará poco el querer dezir mucho 
fin hablar mucho.Sirvirá de Prohemio a efte nueftro Breviario lo que p a f 
lo delde la entrada de Tubal en eftá Provincia,afta qué Con propio horiH 
bre fue más conocida y admirada.- • r ¡ j
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£ ,r r-vC A P I T U L O  I.
D efd e el año i  i j q .a j l a e l  de ló jo .a u t e s  d el N aftìm iento de Qhrifto.

A S T IG Á D O  el Mundo con la inundación uni veriàl dé 
las aguas,lérenado el Cielo,reftituidos los elementos á fu 
armonia,defcanfó fobie lás puntas de Ararath [  Sierra no­
table'éntre las de Armenia3 la Arca o Nave bien cerrada,' 
e n  qué tantos diás por immeñiás olas avian ílutuadó las efi- 

péran^ás de la propagación humana. Salió della Noè: ofreció holocauftò 
a Dios, obligándole a fingülares favores y  beneficios. Aífegurado dellos, 
baxó de aquella peñafeofa cumbre i  la llanura dé un campo ,• llamado Se- 
riaar,que citava hecho una balia dé cadáveres, un eipe&aculo formidable 
de la vanidad dé los Hombres.Mundificaronlé aquellospocos Réparado- 
res de tanto elirágo, y dieron principio a la primera ciudad del Mundo 
defpucs de lü caftigo. El llamarfe ella Saga Albina [ como quieren Rabi­
nos,no deleftimados dé algunos do&ós E fieri tòf es] tiene pòco deíeguri- 
dád,como todas las otras cofas que nos réfiefèn' humanas diligencias, que 
aun quando empiezan temprano ion falibles', quintó más aviendo empe­
gado tardé. El infalible Hiftoriàdof,como divino alfin,nos limpia dé em­
barazos, pues claramente la llama Babel: porque efté nombré allí íucéde 
primero a la fabrica de la ciudad que a la de la Torre. Ajuftadiflimamen- 
te;pues era eftaurt edificio,aun que {ingülar,déeflbtra. Ni padece menos 
duda el nombrarle Araxi una hija de Noe, a quién las mifmas opiñionés 
conceden el aver quedado pór Señora'de ella primera fundación,quando 
por multiplicados ya mucho fus Fundadores les fue necellario dividirfe,
y empegar a derramarle por toda la Tierra. ......  > ■ . . . -y

■ 2 Mas no el veríe ya muchos,fue fidamente el motivo de íu diviíión, 
pero también el no poder ya íufrir unos las voluntades de otros;y aün los 
vicios:porque,alfin, empegaron todos a pareceríe irías i  fus Aíccndientcs 
----- C4. cadi-



caftigados,en las maldades porque lo fueron,que acordarfc de las infiden­
tes caufas de fu ruina. Antes,quando llegaron a traerla a la memoria, de­
viendo hazerfe más timidos íc hizieron más criminoíos-.porque íobre pe­
dir a Dios mifcricordia, yrecivirla deque no ferian légunda vez anega­
dos,íc la pagaron con loberbia,intentando encaftillarfe contra el Cielo,y 
burlar todaVi omnipotencia. Ofaron creer que no nectííitavan de Dios 
para allégurarfe de otro dilubio.Siendo fola Ib piedad bien pretendida, la 
mas íegura plataforma de los Mortales para lu invencible,)' divino enojo 
quando más ir litado,dieron principio a aquella de la T  orre tan memora­
dâ  y fi bien cftupcnda para fuerzas humanas con tan reziente quebran­
to,tan ninguna a las divinas, que las propias lenguas de lus edificantes 
fueron los trabucos que la pufieron por el fuelo. D e aqui rcfultó ( ligios 
defpues)en la invención Griega la fabula de los Gigantes fulminados por , 
la oládia de que imponiendo montes a montes,intentaron efcalar los A l­
cafares celehes, y conftituirli* en ellos. Afli empefó uno y otro Mundo 
por l oberbia,y por infidelidad en lo más favorecido de Diosjen aquel,de 
los Angeles; y en elle de los Hombres. . 1 i

3 Defta ignorante fabrica,primero deftruida que acabada,fue el Ar-
chite&o Ncmbrot,Nieto del pcfllmo Cam;que en animo, y  caíi en nom­
bre,quedó ílendo ajuftadamente luceflor de Caim en la legunda edad del 
Genero humano:para que le verifique quarlto en él,delde lus fundamen­
tos,fon más leguras las correfpondencias en lo pervcrlo que en lo virtud  ̂
ío.Reconociendo,pucs,queaDioscontraloshombres le lobravan ellos 
mi Irnos, y multiplicándole más las dilcordias que las familias (que enton- 1 
ccs fe multiplica van tanto,porque alin entonces le uláva la vida mas que 
la muerte) acabaron de entender qué a la mano divina de ninguna mane­
ra le podía huir; y que de alguna podian ir huyendo de 11 propiosjporquc 
a fi propios era que no podian ellos íufrirle. Fundaron el remedio en in­
terponerle mayores diftancias que las de los orizontes de una Provincia o 
Región; ya no lblo inquiriendo lo remoto de la Tierra, mas fiándole al 
mar en embarcaciones para cuya labor y oíadia les avia fido Maefira la 
Arca que los guardó unidos de lo qüc ellos agora ño íc  guardavan dtl- 
conformes.Pararon en diftantes campos y montañas: fulgieron eneliiian- 
tiífimos puertos y playas; y empegaron deíde ellos y aquellos climas, con 
nueva procreación, a buícar otros, afta que ocuparon toda la maquina 
defte globo inferior marítimo y terreno. Fueron las principales cabccas 
defta primera tranfmigracion de las Gentes, los tres Hijos de nueílro Se­
gundo Patriarca,que eran Scm, Caín, y Jaíet.Dizen varias memorias les 
tocaron, por fu orden, Afta, Africa, y Europa; llamadas las tres Partes del 
Mundo,antes de aver enlcñado la experiencia [hija de la inquietud mor­
tal, precilá para venir en conocimiento de lo reconditonque eran ellas un 

v> con­
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n
iJ . * i .continente íblo dél, porque ellos tres eran.

4 Luego,no fin milierio alguno,parece^ vinieron a 1er otros tantos 
Jos Hijos deí Segundo f.mpeiador del Un i veri o,que como Principes he­
rederos dél,avian de liiccder a fu Padre, dequié agora ivan a 1er ViReyes 
o Vicarios en ellas tres Partes de fu divifion. Quai délias tocó a cada uno 
deftos Ramos, no loy yo bañante á prefumirlo con algún fundamento, 
quanto más a feñalarlo con alguna evidencia i Solo aífegtiraré, que todas 
fueron pobladasjpues la Hiftoria fagrada dizefque Dios los dividió def- 
de aquel lugar por toda la Univerfidad de la Tierra . Fácilmente confín- 
tiré en quefueífen llenando primero, las tres Provincias Metrópolis defi 
ta Parte o Continente qué habitamos, pues por ella empeçaron a der- 
ramarfe, a trueque de que no me pidan, ebrtfentimientó a la opinion de 
que las ciudades fueron fegunda traça de vivir los hombres por acomo­
darle mejor,fiendo la primera habitar los montes como íelvajes o fieras'; 
porque todo es al contrario. Y  a vemos ahi, que a lo menos efta fegunda 
edad del Mundo cort ciudades ertipeçô,y no con chozas: y qué por íér 
dañofó, y engendrar rencor y foberbia tanto pueblo junto, fue derrama­
do por más climas.Las Poblaciones grandes produzen política, no amor: 
las pequeñas más amor que politica.Tiertenitías ocafion de conformidad 
des,los que la tieneri menos de codicias! Eftàs fort los moradores más co­
nocidos de las Cortes", y de las ciudades, y  de las populólas Villas; y los q  
menos le conocen en las Aldeas. Las fieras traydas a poblados4 grandes, 
cali fe dexan tratar como gente: los hombres reduzidos a grandes /linfas, 
cali le tratan como fieras. Más julios fe lograron por los Yermos que 
por las Comunidades.El hallarfe aún en las Religiofas juntas ; no religio- 
fosa&os,procede mas de la copiofa concurrencia, que de la mala natura- 
lcza:porque a ella, qualquier mediania es abundancia, y a aquella qüalJ 
quier abundancia es inquietud.!. , < > u ', x c 'í  ■>■■■  ̂ 1 ¿ ¡ ! , V i *>fnl>
- 5 Lffa fue fiempre la caufa de las divifiones entré todas las Gentes; ÿ  
défias primeras del Mundo ella fue.Las cavanas,las grutas,'ÿ los defiertos,' 
no ha fido íii Poblador el folo zelo de la oración; o el folo rigor de la ne- 
ceífidadgnas también el defengaño de la malicia humana conocida mejor 
en los numerólos Conventos de los Hombres. Aífi de todos eftos prime­
ros Peregrinos de la Tierrá,unos hulearon la íoledad, y vinieron a 1er íe- 
gundos Autores de los Cortijos,como dé las Cortes lo avian fido primero 
efiotros.Notorio es ya,que íalieron de aquella fabrica por Ja confuíion de 
las lenguas. Ellas entonces no fueron tantas como ion oy : porque de la 
mezcla fe hizieron otras;otras le multiplicaron defias,de modo que en ío- 
la una de las pequeñas Provincias de Europa ay tantas lenguas como üvo 
en Sanaar eftos dias. Lá Hebrea (  fofpechanlo, fi no lo creen, Efcritores
grabes)  truxo a Efpaña el Patriarca della,Tubal,hijo quinto de Jafet,que

nave-
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navegando el Mediterráneo,tocó el Eílrecho de Gibraltar, y  el Promon- 
torio°facro,afta que lurgiendo en la parte más ocidental de Europa,com- 
bidado del apacible litio,y fereno cielo/udó a la lengua del mar y del Ta-? 
io la Población de Setubal.Pretenden otras Naciones que allá lé empleó 

1 \ piitnero en ellas fabricas.Si el vino a Elpaña ( y  lo cierto es que vi normas 
íacil íerá creer el aver (ido en ella fundador de muchas, que el affegurar la 
primazia corre todas.Nó réduzgo la felicidad de una Tierra a que prime­
ro q u e  a otra la habitaflen los Hombres: antes bien diré dichola a la qué 
los tuvo ultima! Porque fi Dios pudiellé faltar a alguna,más prefto laldria 
de la en que ellos entraron profanándola con fus maldadcs.Dizclé,quc de 
Cctobriíra, o Cetubala [vale apuntamiento en la latinidad] no de Tubal, 
refultó el nombre a aquella Villa. Si fuellé aífi, dariaíele adelante, ya que 
la lengua latina nó fue alguna de las platicadas en los tiempos de Tubal. 
Pet ó Setubal tiene mas antigüedad que la lengua Latina en Elpaña. Pal­
la van ellas colas ( elajuílamiento de calí todos los mil años primeros es 
como lo fufre tanta vejes fin memorias fixas)  por los de mil y  ochocientos 
de la criación del Mundo} ciento y cincuenta deípues del D ilubió; dos 

a 0 7 0 1 1 1 y fctentaantes del Nafcimiento de Chrifio.Aíla él íerá nucítra cucn- 
'  ta ella ultima.' .■ > » 1 "c"* -jup

: 6 ‘ Hallóme con defeos de callar en ella imagen deHiílorias todo ló 
que le refiere de los primeros Reyes dé Elpaña defde Tubal alia Gcrion; 
y de los últimos delele Atlante afta Gargorisrporque fi bien aman muchos 
curiólos cftas memorias,los que bulcan la íolida verdad dellas, las abomi­
nan por faltas de fundamento . Púdolos aver 5 pero la poífibilidad no es 
juitificacion.Quc lean fueños ingeniólos de Juan Annio, fingiendo, o vi­
ciando,para elfo a Beroío, 110 lo contradigo. Ponderaré lolo, que uno de 
los más fuertes argumentos para abominarle, es que todos los nombres 
deílos Reyes falicflcn de Provincias, y de Ríos, y de Montes. En Jplcfo, 
(obre cuya verdad le libran grandes maquinas, hallo que todos los de 
Montes, y de R íos, y de Provincias en la primera población del Mundo 

^fueron de los Autores dclla. D e Elpaña,dizealfi. De lo b el procedieron los 
labelos ¿lomados def pues Iberos,y Efpañoles de [pues,y deípues Celtiberos. Ado- 
de, por la coílúbre de lá infancia de aquella íegunda edad,parece califica 
los nóbres de los dos Reyes, Ibero, y Hifpalo.Deile lugar, y dél de Jufti- 
no, devió proceder el confintir a Ibero el Padrejuan de Mariana,q acom­
pañando las opiniones eícrupuloías, palla en filencio todos aquellos 

, nombres que las fatigan,menos elle. Sus verdades fueron me jor encareci­
das que executadas.No condeno la intención;!! bien imagino que apenas 
ay Eícritor [ lea el más prefiimido dellas ] fin aprovecharle dél que tiene 
pormentuolo,en loque con luopinión pretende íé tenga por verda­
dero: y más adonde al tomar la pluma 110 le depone el odio, o el anior

J4; Europa Portuguefa,' . :
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contraídos ahtes de tomarla con los Sugetos della: porque fiempre aquel 
fue Autor de agrabios, y de pafiiones efte. Y o más deíéarc executar fu 
promefíá,queíegúir luexecucion en muchos lances, Diría él. Que reli­
quias? Que veftigios creíbles me ofrecen deftos Reyes? Y  Noíorros. D e  
que los uvo,íon muchas las períuafiones,aun que fea poca la pruebájpües 
alguna parece la de Jobel, la de Ibero,la de Hifpalo,dando fus nombres a 
las Gentes y tierras Efpáñolas,para que con los otros tan cercanos a am­
bos eftremos,pudieífe fucederlomilmojíiuno délos primeros eícrupu- 
los de fu verdad viene á fet efte. Nó le porque ha de ler exclufion para
unos,lo que es calificacioh para otros, tom* i> !£•;:* / r uj

7 Mas como,alfin,me perfilado,que el dar eftos Reyes a Eípaña,no 
la mejora,ni el negártelos la diluftrajy amo en primer lugar la verdad, al 
palio que ftis mayores amantes,admito antes el efcrupulo que la facilidad 
en lo dudolo. Refirirelo,tódaviaj menos porque no falten memorias dé 
Reyes en tantos ligios,que por no omitir las de algunas colas que parece 
fe inventaron en ellos. Aífí vendré a padecer en efte primer tro^o de mi 
labor la pena del que expuefto a algún viaje en confuía noche j ya perdi­
endo,ya ganando el camino,llegó con nueva luz a deteubrir teiida más co¡- 
nocida. u-v/jsilDnrui -r '/.f.íisiufcuw y oir,;l
• íMi'tr» Jj v kC A PI'ÍU L 'O v II .ígiA í ib fiOrV'J KÍ ‘..-bíOiii¿. . á '■ -• < t t.
■ y '}> IDejde el año 3070. afia ti de 17 60. efpacio enquett>o ocio {¡leyes. * ¿ ̂

t:-y .5 ¡>.11103:-jo / *:k :. -, j. .,.7 y o r,.:7 :

L  imperio de todo eftuvo al principio de! Mundo en un 
genero de luperiores que no por ambición popular, antes 
por una pura prudencia advertida entre los Senzillos y ze- 
lofos,eran levantados a moderar las riendas de los Gobier­
nos. Nadie le via íugeto a algunas leyes humanas; El arbi­

trio de los principales eftava en lugar dellas. Ufavatemásen aquella fe­
liz infancia la detenía que la dilatación de los Eftadós.Los confines dellos 
eran tan largos como la patria de cada uno: embidiavate más el tener me­
nos afanes:porque fin muchos no ay mucha mano: Ya excedía de cien 
años que Tubal a efte modo gobernava ella Provincia de Eípañá,quandó 
empegó a moftrar a fiis Habitadores menos leyeseon penis para vivir re- 
celofos,que advertencias con amor para proceder bien inftruidos. Dioíe- 
las eferitas en verlo para que las decoraífen con gufto. En cu lto  verlo di­
go: porque entonces, y muchos ligios deípües,en verío era todo quantó 
fe efcribia.Eftava la diferencia folamente en fer, o más, o menos numeró­
lo y elegante. A l tiempo de la tranímigración de Babilonia filofofava 
Ferecides, de quien es opinión fer el primero que fe dio, con felicidad, a 
eferibirenproía. Afíi le engañaron los que para crédito delaPoeíia ad­
virtieron que en verlo íe avia cícrito el Sagrado T exto antiguo. Coftuná-

bre
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bre fue v no elecion.Mas bol vamos al feliz gobierno de nueftro T  ubal. o 
Como el temor de Dios es el principio de la más atinada fabidui

Europa Portugnefa, r
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riai ordenó Tubai ceremonias divinas a fus Vaífallos,o Compañeros,para 
que fe prefentaifen ante el (oberano acatamiento agradecidos y reveren­
tes. A  Efpaña paño Noe ellos años,defeofo de ver antes del fin de los fu- 

2°$$ v 0? j0S progreflos de la’ Sucefíion de lus Nietos; ultima y colmada gloria 
de la vejez. Admirando, pues,nueftro Segundo Padre, y béndiziendo a- 
quella Población nueva,de edificios, fi no funtuofos,no vanos ; la traça ÿ 
el gobierno,todo lo imitó en algunos lugares de Bifcaya, Aílurias, y Gali­
cia,cuvas memorias no eftan a nueftra cuenta. Diligente dio la buelta a 
Itaí ia,obligado de las infidencias deCam-, que fin el freno de fu Villa fe 
Cmbolvia en ellas más viciofo.Tan antiguo es en el Mundo íüceder la rui­
na a la falta, o a la aufencia del Principe. Buena información para los que 
quieren dominar fobre muchas Gentes,no piidiendo aííiftir a más de una; 
y  mejor para los queniáunaaífiften. o ; r; ¡oq .» j¡.-. j f f }  zu a & y r,?  sv>Y3ji 
ni: 3 i Quedó Tubai profiguiendo en el gobierno de la luya, con apláu- 
fo común della.flabitava en aquel luprimei1 aífiento lo mejor deltiem- 
po.Pero agora vifitando a los que ya repáltaVán lus ganados por los abun­
dantes campos y riberas de entre Tajo y Guadiana, y penetravan los le-: 
nos de la Región del Algarve,enfermó demandera que reílituyó fuefpiri- 
tu a íu patria,a los ciento y cincuenta y cinco años de íu reyhado, en que 

2000 tuvo y v*ú feflenta y cinco mil perfonas de fu defcendencia. Fue fepulta- 
do en aquella última porción de la Tierra,con grande fentimiento, délos 
poffeedores de Elpaña;motivo de que por largas edades fe coníérvafíe la 
memoria de íu fepulcro, venerado délias con afetuofas demon (Ilaciones 
de dolor, y de reípeto, y de deleos. No le atrevían a pilar lá tierra del 
monte que le guardava,como (anta en opinion de todos.De aqui le reful- 
tó el nombre de Promontorio facro,repetido con mas frequencia afta los 
tiempos del primer Rey de Portugal Don Afonfo Enriquez, que mandó 
fe llamáfíe Cabo de San Vicente.De modo que fue fitio elle, deftinado a 
gloriofos renombres;como depofito, o Erario de Angulares prendas,v de 

r ' • tefoi os ineílimables.Sagrado en la Antigüedad, porque como a rematé
del Mundo,por ella parte,le dedicó el zelo Gentílico a fus Diofes, y cre­
yéndole habitado dellos,juzgávafe por maligno el que intentava poner­
le el arrado,ni aun los pies.Solamente fi algún rayo,abriendo la ticrrà( lu­
crilo frequente alli)delcubria algún oro,era licito entrar a cogerlo,como 
dadiva reputada por celefte. Venerado,por la preíuncion, en algunos, de 
que era lepultu radei cuerpo de Tubai, memorable Autor de las Poblar 

; ciones urbanas de Eípaña. Y légunda vez lagrado,con más ver dad,por a- 
ver (ido monumento de nueftro Martyr Vicente, iluílnífmio apoyo del 
.Templo militante, . t
*-■ .d ~ " ‘ 4 No
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a Nohazen poco los que dizen con alguna feguridád, que Tubal 

deftribuyo el año con el numero de dias y horas que oy tiene; q fue Cal- 
dayea la lengua en que clcribia; que iu muger fe llamó Nóyá;y que final­
mente,tmxo por Armas, o blaíon de fu Imperio una Nave, Con la eftrella 
Vefpertina. Si a cfto fe dev e crédito alguno, la ultima noticia piietle 1er 
útil a la opinión de que Tubal aporto primero con lii flota la marina Lu- 
fitana. Produze efte reparo dos razones: una, que la nave del Blafon Oli- 
fiponenfe,pudo profiguirfe en memoria defia; otra, que el llamarle Vcl- 
nero la Eftrella que la acompaña, dá a entender que vino a bufear el O c­
cidente donde clic afiro le defcubrc,que con propiedad viene a ler el Oc-
ceano Lufitanico. - < \ 1

 ̂ En tanto que la compctencia,ambicion, y malicia; efiavan forjan­
do armas, inquietud, y milerias, logravan nueftros Lufitanos un prove- 
chofo filencio;una conformidad divina: el exercicio era defcaníb;porque 
el trabajo era guftofo: entre peníamicntos con medida, como aquellos, 
que lolo para van en guiar rebaños de varios animales, aplicarle a alguna 
cultufa;íacando dellos y della el vellido, y  el íiiftento: que fi la dilicia no 
le uviera introduzido, íiempre la Naturaleza con ello le hallara abunda­
da. A  Tubal lucedio en el gobierno Hiípanico lit hijo Ibero; de quienf le 
dize) tomó nombre el Rio Ebro; y  Elpaña el de Iberia. Fue inventor dé 
lá pelea: reynó treinta y fíete años, y  dellos poco entre los Portuguefes. 
Falleció a los mil y  novecientos y fetenta y  dos antes del Naíeimiento de 
Chrifio. Sirva para la claridad de la cuenta, el advertirle,que el año entre 
cada Principe, es del fallecimiento de uno, y de la íüccflion de otro.

6 Jubelo, Jubaldá, o Idubeda, Hijo yíuceífor de Ibero, al quinto 
año de lii gobierno, defeofo de ver toda fu Gente, fe  entró por aquella 
parte de entre Tajo o Guadiana, entonces de Lufítania lo más poblado. 1067 
Mas como los habitadores della le miravah defcontentos,porque a imita­
ción de fu Padre, y  no a la de íu delirado Abuelo, tenia fu aííiento entre
otra Gente [que entre la Portuguelá no goza menos antigüedad efia ern- 
bidia virtuoía;eíla excelencia rara de qüercr a fus Principes dentro de fus 
Almas, ya no fofo dentro de fus vi viendas J los acabó de dexar triftes con  
fu aufencia,para los Montes de Idubeda, a bbícrvar las influencias de los 
planetas; la variedad de los tiempos, y los lecretos dé la Naturaleza, co- 
modado a la Aftrologia, o Mágica. Allí le alcanzó la muerte, y  le ícpul- 
taron los íüyos con feflenta y quatro años de Rcyno, o para mejor dczir, 
de eftudio;porquc mas tiempo le llevó la Filofofia que la Corona. Ser Fi- 
lolbfo defpues de ler Rey fin dexar el Rcyno,tiene tanto de error, como 
tendrá de aciertos el que antes de fer Rey fuere Filofofo. -

7 Empegó a reynar Brigo,que de fu Padre ¡tibalda no heredó con 1907 
ri Cetro el deícuido con que avia tratado el Pueblo Lufitano; luego que
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toihó el Gobierno fe le moftró aficionado de fuerte que la primera jorna­
da fuva fue a quitarle con fu preferteia el fentimiento proximo de que 
toda fe la pvidlcn negado el íégundo y tercero Rey, quando el primero, 
tan famofo, y dignode 1er imitado,fe la avia concedido toda Gobernó 
con gran amor,humanidad, y policía: fué fu particular empleo la funda­
ción de Fortalezas,que tomando fu nombre le llama van Brigas, o junta- 
van elle al antiguo que tenián.Brigia fe llamó dél largos tiempos la Re­
gion Caftellana;voz que vale Alaydia. Sinten algunos Efcritores doctos, 
que los nombres del rio Brigo,y de los Pueblos Brigantcs en la lila de Hi­
bernia,refultaron de aver embiado,efte nueftro Principe fus gentes a po- 
blarla.Lo propio le cree de la Frigia, y de muchas porciones de Alema­
nia. Si es affi, y que de entre Lufitanos hizo efte Rey ellas expediciones, 
no viene aíer menos antigua en ellos la propiedad de hazerlas para tan 
remotos climas, que defde los íepulcros del dia fueífen a deícubrir las cu­
nas de fus repetidas refurreciones;adonde como vezes nace el Sol nace la 
Fama Pórtuguefa. . ■ _ • — -

- 8 Pero fi del nombre de Brigó lo tomaron muchos lugares de Elpa- 
ña, como fundados por él, no fon pocos los que en Portugal dan irrefra­
gable teftimonio de quanto ambiciava engrandecer elle Reyno en retor­
no grato del amor con qué de íusvaílallos venia a fer adorado en vez de 
obedecido;quela gente Portuguela para con íusdeíeados Principes, mil 
vezes íuftituyó la adoración por el decoróJDigamos algunos de ellos lu­
gares marcados de fu Autor con lit nombre. Lacobriga, cerca de la Villa 
de Lagos.Cónimbriga,la antigua ert cuya memoria íucedió la moderna; 
iluftrilfimo Seminario de las ciencias a la orilla del Mondego s Medobri- 
ga que tuvo íii aífiento junto a Portalegre.Brigancia, cabera del Ducado 
mas infigne de Eípafiá.El averíe preciado mucho de la fundación de tan­
tos Cadillos fue caula de que eligieííe uno por blaíon,dexando la antiga 
nave de que ulavaTubal:o quedándole ella a Portugal,y a quel a Caftilla, 
como aun oy permanecen; íi bien él en todo el Reyno; y ella  íolamente 
en Lisboa.En medio del cuidado de tanto aumento en materiales fabri­
cas, no fe deícuidava de lo politico;con cuya difciplina fe  vio mas luftra- 

jg - -  dala gente Portuguefa;y por la mifina razón mas pronta a íintir fu muer-1 
te,que fue a los treinta y dos años de fu. reynado. -¡ i -! -v

9 A l R ey Brigo íucedió íii hijo Tago. Igualmente fae inclinado a la 
dilatación y al luftre de fu Imperio. Deftorefultó el íer llamado Orma,' 
que lignítica,pared,fabrica o edificio, ó veftigio. D e lu nombre hizo el 
luyo el rio Tajo. Otros eícritores tienen que el rio le lo dio. Vanamente 
fe fatiga quien pretende caminar íeguro por tantas nieblas.Por efte tiem-' 
po comentaron los Portiigueíés a derramarle con mayor animo, efien- 
diendofe por la tierra afta entonces aun limóla del antecediente diíubio,y

no
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n o  tocada ni de arados para culturas,ni de azadones para edificios. Hizief 
ron tratable y fértil lo aipero^ y lo inculto de la fragofidad de algunos 
montes;dc lo lolitario de algunos valles. Veinte y nueve o treinta años 
fueron los que tuvo el Cetro Eípañol. . .. . .-.¡/i.■ >- ■.

i o Heredóle fu hijo Eeto,quc vale dichofo, o hiena fortunado. Def- 
te nombre fe elcribe que vino a Efpaña el otro de Betica,cn ella con le r va­
do largo tiempojentre los Autores permanece en la Provincia o Región 
Andaluz, y entre las aguas en el caudalofo Betis.Ya entonces le 'multipli­
ca va en tanta copia el numero de gente, y de ganados en toda LufitaniaJ 
que no podiendo fufrirlos las propias vegas, valles, y montañas, fueron 
obligados de la nccclfidad a penetrar la tierra.Dcftos que laivan dexan- 
do,le tiene que elRey Beto produxo algunas Poblaciones en la Andalu-1 
zia, á cuyos Moradores llama van Betúlos, o Baltulos . A u n  entonces vi­
vían los Portugueíeseii aquella fimplicidad primera, y modo de proce­
der ienzillo que el íincero Patriarca Tubal les avia enfeñado.Reconocian 
uniólo Dios, Criador de todas las colas, fin cultivar Idolos, ni induzit 
otras luperfiieiones diabólicas,de que ya el mundo Ce iva llenando por la 
i nconftancia humana¿ nías fácilmente rendida, engañada, o maliciofa en 
otras Provincias.La Metrópoli de fus Poblaciones era Setübal, adonde a- 
via un modo,o figura de República la mas política,con que eñ aquellos li­
gios le iluftra va Efpaña. Aífi eran los moradores Setubaleníes venerados 
de los otros, como gente más antigua, adonde la ciencia eftava más afian­
zada y íólida;recónociendo,alfinf todos el origen que traían de aquella 
parte,y primera Corte Eípañoía. ¡ ■, :>< •_:JÍ -v. ¡ ¡ . , ¡ . . .  ; , « I

, i i i Deile íbífiego amable, defta inteligencia política, defta fuperio- 
1 idad precióla,gozavan los Lufitanos en fus términos y fuera dellos,quan- . 
dó dcfde Africa pafío a Eípaña uh Hombre facinoroío y delinquentej q 
a la verdad la virtud no fue Autora de las peregrinaciones,aun que ayant 
peregrinado virtuoíos Hoinbres.Efte fe llamava Gerion, que en Caldeo 
Hiena Peregrino. Vehia acompañado de otros. Si bien lío oíó meterlos 
pies en Lufitania,hizó aííiento en fus Confines,quales eran la Illa Eritrea, 
Ernca, o Junonia,cri el mar de Poniente oLúfitanico, que vino afobre- 
pujarla con fus oías quando eri tiempo del Emperador Valente (  poí los 
anos de la Reparación humana trezientos y ochenta)  faliendo de lu natu­
ral prifión fe dilataron por varias partes.Era aquel pedazo de tierrafcuyo 
nombre de Eritrea fe pallo deípucs a lo que oy llamamos Cádiz 3 de pal­
to tan jugoló que con venia lángrar algunas vezes el ganado para que no 
mu r i elle oprefib de la grofiura, aviendo enleñado la experiencia que de la 
redundancia de la fangrc,fe moría alguno.La leche era tan cfpeífa que pa­
ra ufar delía la doma van primero con algún golpe de agua. Dcfde allí 
dando en tierra firine,empccQ Gerion adelcubrir fus dañados intentos,

D  2 con

Tomó 1. parte I. Capjí* fy

Jh

1830



c o n  hazcr diferentes entradas por ella, y robar algún ganado a nueftra* 
Portugucfcs,quc como agenos o ignorantes agora del manejo de las armas 
libravan el remedió de laopretfion en la mudanza de lugar.El Arrogante 
aprovechándole defta paciencia y filencio, vino a repetir las correrías de 
manera que en breve tiempo fe halló necefíltado de ganar más tierra para 
apacentar los numerofos rebaños que ya tenia. Efte era el oro y las joyas; 
ellas las pompofas alhajas ;eftas las mayores riquezas que en la juventud 
del mundo fueron más luzidas,y produzian mayor cuidado.Satisfecho del 
buen templé de la lila aguardó la muerte de Beto, q fobrevino a los trein- 

g j ¿ ta y un años dé fu corona. Alterófe el eftado de las cofas de modo, q pof- 
7 tradó el fofliego, y la felicidad,tuvo principio la inquietud, y la ruina de

las gentes. v/ ; :• y. .
í 2 A l paíTo que el tirano Gerion deíeavá 1¿ muerte dé Beto,íe lupo 

aprovechar della,para invadir el gobierno de uná Coroná y herencia Bui­
tre. No le refrenó kelcuridad de liiscoftumbíesiahtes le jpudo eípolear, 
porque la tiranía jamas tuvo origen en juftificádos ánimos, y generólos 
exercicios. Salió de la lila Eritrea, entrando por las tierras de Portugal 
con tanta induílriá, que defpendiendo entre fus Habitantes parte de a- 
quellomiltno de que los avia injuftilfimamente defpojado, pudo ganar 
nombre de liberal con unos, dadivofo con otros, y con todos magnifico: 
virtud tan poderoía, y tanto dé Principes,aun en los malos, que los Por- 
tugüeíes vencidos de ver éftá en éfte,lé dexaron llamarle Rey ¿ Aprendan 
aqui los codiciólos Con poder; á ganar una de las más gloriólas famas de 
los mortales tan baratamente ganada, pues con dar algo fojamente de lo 
que roban fe pueden hazer gloriofos. Péró ay hombres que ni de loque 
ufurpan dan.Como daran de lo propio? Ni Gerion para configuir un tal 
Titulo,hallava ya tan poca potencia en los Portugueíes, pues ella fue lá 
primera Gente a que le preíentó con dadivas, y acciones dignas de Impe-~ 
rio:reconociendo en ellos que nolosrindia tanto la fuerza como Iavir-~ 
tud. El otro modo con que entró a uíurpar la libertad de la tierrá,fue con 

, hipócrcfias,y ficciones de nuevas ceremonias en facrificios notables nun­
ca virios de los nueftros^que (como la novedad eleva los ánimos )  tenién­
dole por cola más qtie humana, le confintian que fe hizieífé Legifiador.v 
Lo que deviera ganar la virtud,ganó la induftria. ¡ ■ a r ;

1 3 Los Pueblos confinantes viendo que le avian admitido los Lud­
íanos,qué entre todos le reputa van por unos de los niás antiguos y  potili- 
cos de Efpañájíin reíiftencia confintierori qué Gerion los governaíle. Del- 
tc Tirano fe eícribé que tomó el nombre la ciudad de Girona, por cuyos 
cofines le hizo aún nías pódeíolb;péró tan infufrible en el modo, q la tier­
ra empego a fintir quanto cueftá uti Rey injurio quando crécela mano có 
diflimuladas aftucias, y defpues de crecidá la levanta con patente defeara-'

; ' miento,
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mietitouNo trató la Corona con otras mejores arres de aquellas con que Id 
avia uliirpado. Uiürpola con invenciones, mal pedia tratarla con pieda­
des. No le refiitieron quando podían, no pudieron quando íodeíéarom 
ruello ya en el Troño Real,afli lo occupava con libertad, como fi lo uvi- 
era adquirido con dcrccho.Dcfpertaron de íii engaño aquellas Gentes a 
tiempo,que el tenia ya tan inclinada a fi la Portugucla^fiempre atétadora 
de Imperio, y ei nervio de la guerra) que con fu íbeorro librado en fu na­
tiva fidelidad,fe dava por leguro de todos los movimientos que fin ella le 
pudieran 1er formidables. Acérrimo agora a los Efpañolcs el Africano",' 
ufa va contra ellos de las fuerzas dcllos miíinos. Embol vian las Artes de 
Africa los corazones dcEí'paña. y j • 4>( :¡i
. 1q , Los Andaluzes huleando remedio a tanto precipicio como los 
amenaza va, y íabiendo que Ofiris paficavá el Mundo vencedor y  pode- 
rofo en favor de los que podían poco, dieronle cuenta de lus miierables 
opreííiones:ya mayores las eíperadas que las fuñidas: que un Tirano ma- ' 
niieíio,más le haze temer con las eíperan^as que con las obras.Ofiris, que 
tenia más trabajo en buícar a quien vencer,que en vencer a quien bufea- 
va,fácilmente íedexó combidar de aquellas laftimas, y  de aquellas tira­
nías. Abrió velociffimo las alas de ñi oladia,y de lu prolpera fortuna para 
dexarfe caer fobre aquel íbberbio. Hallóle embevecido en fus preverías 
impiedades,pero bien entrado por la tierra. N o ignorando Gerionla Fa­
ma y las obras de la poderofa mano que le amena^ava, y temiendo el peli­
gro,ordenó a tres hijos íuyos,que con algunos eícogidos eíquadrones 1c 
fuellen baleando, y le prelentaiíen batalla mientras el con el reño los fi- 
guia. Pie viniéndole ellos, y marchando todos,llegaron a encontraríe por 
las orillas del Rio Guadiana,donde íe embiftieron con tanta contumacia, 
que Ofiris íe vió a punto de perder en aquella jornada la gloria confígui- 
da en todas las anteccdcntes:porque el valor de Gcrion y de ñis Hijos era 
grande;y la Gente Lufitana,aun que aña entonces con poco uío de las ar­
mas, fingular en fuerzas íuftentó el peío del conflito larguiííimo plazo. 
Mas como el aver querido Ofiris entrar en eñe hecho,luego empegó a íer 
vitoria,con la muerte de Gcrion,como fucle fer con todas las de los Capi­
tanes,perdió los bríos,y ardor militar el cxcrcito de tal manera, que íola- 
mentc a la fuga fiaron el remedio los que del eñavan para eíperar alguno 
de falud. Ofiris ufó deí vencimiento con tanta clemencia ( propiedad de 
quien pelea como juño, y no vence como tirano) que pareciendo, a los . 
vencidosmás juez arbitro y íoílegado, que Capitán orgullofo y  agora 
bañado en fangrc,coricedió libcralmentc el Cetro de Jtipaña a los tres hi­
jos del muerto Gcrion. Llamavaníc Lominios.

i  ̂ Tal fue el fin de Gerion, y tal feri fiempre el de los Tiranos. V i *  
ríos Eícritores íe dexaron creer que íu muerte avia fido a manos del Grie-
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iró Hercules, equivocados con aquel noínbrc, que entonces j como titu­
lar,era común a todos los Ungulares Heroes, como óy lo es el de Reyes y 
Duques a aquellos que llegaron a cOhíiguir eftas fuperiores Dignidades,» 
y otras' que las corrcfpondcn.Demanei á que era mi titulo heroico el nom­
bre de Hercules; y quiere dezir Hombre de {inguiar valor. Gerion fue el 
primer Principe que empegó a conocer otros teforos que los de los gana­
dos,porque febolviéndo las'entrañas de Iá tierra, deí cubrió las minas de 
oro, y tuvo arte para conbccf, ó autoridad para dar a eñe inetál la cftima-’ 
cion con que vino a fer todo el rifan,toda la codicia, y toda la difeoídia de 
los mortales.De las grandes riquezas deñe genero que fue deícubricndo V 
amontonando, le remito el renombre de Chryfeo, o Deabo,por riritono- 
rriafia,que eri idioma LybicÓ,fighifícáva hombre de oro,o Señor de rique- * 
'¿agrande.Dé donde fe  transfirió defpücs a los Varones que juntaron a las ■ 
profundas letras laprecíofa elegancia, ^ m o los Chryfoftomos, y Chryfo- 
Iogos,q vale bocas o lenguas aureas; y q yá en Eípañol fe  declaró con Pico 
de oro. Tah podcrbfo, aífin,fe avia nécho Gerion con fus artes; y tan infe­
liz fe hizo con íiis incleihericias: y tanto deíde los fundamentos ion las in-’ - 
clemencias hijas legitimas de la grandeza; y las penas de lá exorbitancia:v 

i  6 Pero aquella piedád y grandeza de animo de Ofiris ufadá con los 
tres Herma nos,dexándolbs fer Señores adonde los pudiera reduzir áEf- 
clavbs,fue tan eñimada entré riúéftrós Lüfitanos,que confiderandole tari 
feroz eri la batalla,1 tan religiolo éri la Vitoria, íe lo pagaron con una tan 
cóftóía dádiva, como fue el poner las Aliriás eri las manos del Demonio,' 
admitiendo ehtré ñ el culto, y la adoraciori de cofas criadas qué’él Idola­
tra Ofiris les proprifd. D el tomaron el eftilo de contar los años de quátro 
riiéfeSjCbmo los Egypcios; ufo confervado en Efpaña afta que los R bína­
nos fe hizierori Dominadores della,y la ilúftraron con más políticas fabri­
cas, fino con méjores cófturribrés;porqtíéáIfin eran originarios de Cam, 
que en nada las tuvo buenas. A  Ofiris íé concede el aver moftradó a los 
Cultores de los campos más fácil y útil modo para labrarlos, para efpar- 
zir en ellos las íemillas’coger las miefíes, y beneficiar las vinas, a lo menos 
con la poda que afta entonces o no íe conócia,o no crd tan acertada. Rey- 
no Gerióri treinta y quátro años: eícuela primitiva y larga de inliiltos y 
latrocinios; y propia de Principie eftraño, porque eri Beto avian cfpirado 
los naturales Principes, que de otra manera íiielen tratar a los Vafiálló ? 
auri qüando los tratan nial. Bolvió al Egypto Ofiris,:dexarido algunos de 
lus compañeros eri la Tierra a que avia dexado huevas eíperancas de me­
jor gobierno.liños eran Arabes llamados Scériitas . Hizierori fu afliento 
junto a la boca del Guadiana. Dcllos fe llamó también Sccnitico el Pro- 
montoi 10 sacro,que anduvo variando de nombres afta que le quedó fixo
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17 Muchas circuñftáncias notables uvo en la mudancá de iás cofas' 
con efta vitoria de Ofiris.Efta batalla vencida por él, no lexos de Táfila* 
es la primera que fu frieron las Vegas Elpañolas, y los motivos dellá fue­
ron codicia delbnfrcnada y tiránica foberbia eií el vencido,y zclo de cafti- 
go dé irifoicncias en el vencedor. El degollado Geriori fue fepultádo en 
aquella lila Eritrea por fus Hilos al modo' que oy lé ula, con que vino a 
ler el primer cadáver queeri Eípañalogró (anejante fepultura. Pero la 
más notablecirctinfiáncia fue la de que los Lufitanos no ledamente ádmi- 
tieflen por Principes á tres Hijos de lino tan preverlo,fi no que tan precio- 
lamente págafl’en á Oíiris el avérfelos cotifintidó. Tanta antigüedad tie­
ne en éfta nación él aínoYpara con los Tuyos: o tanto con más cariño los 
tratavá Gérióri qué lé haziá defeádó delta ál palio q aborrecido de todas 
motivó él büfcar quien lelácudieflé del Trono. Los defeofos de moftraf 
más caduco el origen de fu láítgré,creen qüé la de Olorios es de Ofiris.Lá 
femé jári£á de las vozes rio es pocáj' lavcieí deña familia es mucha j la pof- 
fibilidád nó és impófliblej laavérigúaeion es de otros défvelos. Sé que en 
el Reynó de Portugal pérmáhecéun antiguo iblar de Oíorios, no fé pro- 
Var que fuelle fundación dé OfiriSJ'- Z' , í >, (;•. u.: u -, • • -.i* i.\. ¡
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T>efde é l año 1760. á fla ét dé i  6 6 § .  antes d e l Kafcim iento de Cbrijlo eü  !.
. qué feotes tres ^  * 1 'J

F .': -.u, ■ :X; . .  T,-;ivx : i f“ é ’ r '**■ '♦ * . * ' *
A  empegarnos a lograr un poco de luz. de aquella que en 
las Hiliorias dé Eípaña deléáií menos confuía los amantes 
de la verdad bien averiguada,aún qué luego lá bolveremos 
a' p'erder,afta qüele'rios aparezca el admitido Gargoris, de 
quien fin elcrii pulo empiezan á relplandccer los monu­

mentos Eípáñoles. Los tres Geribnes, o Lominios , tuvieron gracia para 
no parecer ap'ocrifos. Fue el principio' de fuReynadoconuna tan parti­
cular conformidad y armonía de amor fraterno, que ddlorcfultó la va- 
ni (lima fabula de 1er govérriádo eñe Imperio,por un Rey'de tres caberas, 
qual el que algunos avian villo relevado en la cfcülturá de algunas rnone-. 
das o medallas del Emperador Adriano. Pero en mi opinión,fi Ja ignoran­
cia vulgar,que íolo párai en la luperficiéde las colas, creyó que pudo aver 
aquel monftro,la ponderación elevada, que fiempre’ con imágenes ac re­
cónditos mifterios,fuete dar a entender n n  brevedad lo qué de admirable 
para 1er explicado neceíTita de prolixós dit'curibs.eículpio aquella monl- 
Uiiofidad para perfil adir que lo era en el mundo el aver tres perfonas en 
un gobierno,tan conformes qué parccicfien una. L o  qué fue futileza en 
unos,vino a fer abfludo en otros. Delta propiedad de los mortales reíul-
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Ifis.Eftc era cl qué avia de cxccutar c l golpe en iii hermanó, moviéndole 
a ran nefanda traición cl iutcres que todos le propiificron, a demás de¿ 
quedarle luego con la Corona Eg y pcia. Portóle demáriérai que rió acaba-; 
va Oíiris de tomar algún aliento de los antecedentes atañes,quaridó lédió 
la muerte,y crnbió a cada uno de los conjurados una párte de aquel cüei-\ 
po a iiis manos infelice, aun que al mundo memorable ; infamia á pena? 
vengada con la muerte que el famofo Hercules ( hijo del muerto, y por 
otro nombre Oro Lybico) incitado de la viuda Ifis le dio en batalla cam­
pal. A penas vengada digo,porque la vida de un traidores cortiíiiina fatií- 
facion de fu delito. No contentó el Vencedor con efto, procuró prefen- 
tarfealós demásconfpirados,con elmifmóanimó.Rcfolviofc enpaíTara 
Elpañá, y de camino en Africa quitó la vida al otro conjurado Anteo,a- 
quieri dió fepulcro en la ciudad dé Tan jar; adonde,ligios defpues, admiró 
lo grande y lo fornido de lüs huellos al Capitán Sertorió; y adelánte, otra 
fuma de edades, fu Fortalezáa los Portuguefes; peró últimamente rendi­
da a nueítró Rey Don Afonío el Q uinto, julio Sueeífór en los Aííuntos 
de Hercules; A  lii tiempo lo diremos con mas claridad. ¿gü d̂ .

5 j DefdeTánjaríaltó Oro Lybico en Efpaña tan veloz,- que prime­
ro vieron los tres Geriones fu peligro que el Autor dél. Nunca dexarori 
de 1er impróvifas las penas a los Tiranos. Ellos proceden con gran ruido,1 
ellas vienen con gran íilencio'. Opreífos deílos los Andaluzes, como ya lo  
avian íido de fu Padre,felicitaron con la representación de íus laílitnas eni 
el nuevo y valeroío hueíped el amparo'que los dias antecedentes avian 
hallado en el juíló Oíiris.Reíporidioles él tan a medida de fu d e f e o q u e  
luego vino huleando a los Enemigos ya retirados a los lugares más fuertes 
de L'iíitania,con cuya gente íi de todo no fe da vari por légüros, a lo me­
nos fe hallavan más animólos para elperár lo que la Fortuna quifieíTeha- 
zér en la dura competencia [  tan cercana la vian J de las annás. Con ellas 
prontas fe  firmaron los tres Hermanos en un litio llamado de la Antigüe­
dad Sultuá Tercenorum. Hercules,viéndolos, ya en lugar fuerte por natura­
leza, ya ponderando la ferocidad eriqiie los Lufitanos pelea van, aun que. 
fu animo fueífe invencible,y íiempre indomable,pelando en la balança de 
fu dilcurfo el poder de los campos que mira va,parecióle/ fiándole de Jos 
fu vos no tanto como de íi propio) más a propoíitó defafiaf los Geriones 
a fingular batalla, que ellos con preíuricion vana acetaron, y con ella las 
muertes que el les dió fuceíTivamente,porque fue el delafio de uno a lirio*.' i j  l o  
Ganó Hercules deíla manera por íi íolo lo que por ventura perdiera coñ 
fuexcrcito.o. ^ j n1.* :

6 Sentidos los Portuguefes de que fus Principes les ataífen afii las 
manos con las leyes del Duelo, y viéndolos muertos,empeçaron a mene­
arte para embellir al vencedor Oro Lybico, por vengarle en el con dcl-

. * baratarle,
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baratarle, o en (i mifinos con acabar de perdcríe.Mas el Capitán vitórió- 
lb con induftriola retorica les pulo delante de los oios la tiranía con que 
eftavan privados de la propia libertad; y que íi agora logra van ínas algu­
na que liis vecinos,no les duraria mas ce entanto que los tres Tiranos ne- 
ceílkavan algo de lü valor para l u confervacion: acordavales que acabad 
dos de ailégurar avian de correr la propia Fortuna de los Andaluzes: q ¿1 
era hiio de Ofiris aquicn devian la Religión v ceremonias de que ulávan 
concentos, y los otros beneficios y artes con que crecieron en caudal y 
en policía. Con efto los aplacó de manera, que en gratitud de fii rendi­
miento hizo nuevos iacriricios a los Dioícs, llamando para eftas folt nuli­
dades'a los más nobles,con que entró lluram ente afta el Promontorio fa- 
cro;adonde fundó un iuntuolo Templo que largas edades fue cultivado 
con ceremonias Egypcias etique el propio fundador losdexó bien ini- 
truidos.Defta fuerte, aquella delgracia que los Portugüeíes imaginaron 
derivada del hazañofo golpe de Hercules, quedó incluía en limites y tér­
minos gloriólos. Tanto eftimaron eftos nuevos ritos y fabrica f  que en re­
muneración dellos y della, de común • coníentimiento iáludaron por fu 
Principe aun Hi jo del propio HcrcuIcs.Hilpalo le llamava; y con muchos 
Egypcios quedó en Lufitania,dando principio al gobierno de Vafiáílos, 
fino efperados por el nalcimiento eftraño,merecidos por el valor ,y  pol­
la Fortuna,que mil vezes naturalizaron en ágenos climas a famolos Hom- 
bres.Dixo bien quien dixoqueal Valeroíotodoel Muiido es Patria. . 
f- 7  ̂ Sucedió efta inlperada elecion el ultimo año deqiiarcnta y dos 
que reynaron los Geriones .■ Oro Lybico dexandó a fu bieñaforcunado* 
Hijo en lu nuevo Reyno, fue marchando a Italia con lo principal de l'usr 
Egypcios, y algunos Elpañoles, y fingularmentc Luíitanos,que tuvieron 
a glorióla fuerte el figuir las vanderas de un Capitán allí famol'o. Llevá- 
vale allá el intento de tomar igual venganza de los Leftrigones,quéT va lo 
vimos] avian entrado en aquella execrable conjuración que produxo la 
muerte de lii Padre en cuyo coníentimiento ellos entraron primeros, y 
con particulares diligencias.Quando me pongo a confiderar que los tres 
Lominios, o Geriones,fueron tan aborrecibles a toda la Gente Elpañoiá, 
menos a la Lulitana, y que dellos quedó la cftimable memoria de tu con­
formidad en el gobierno,mal puedo dexar de periuadirme a que la devcil 
a los Portugueíes aquien ellos fueron cátodo favorables: pues íiemprc 
fue impropio de la condición humana el perpetuar en gloriofo nombre a 
quien la etcandaliza. c \ ■

o Fehciifirnamente entró Hifpalo romando el gobierno defta Mó- 
narquia^alivio de que ella no neccllitava poco va agora,* como tan laiii- 
mada con las tiranías de fus Antcceilores. Singularmente logravan favo- 
ves luyos nuefíros LufitanoSjComQ aquellos aquicn haziá más eítimables
; . J . . el
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el averíos dexado Hercules Lybico engrandecidos, y ventajólos con tan­
tas fuperioridades fingularizadas con dos colas tan principales como' el 
reputarlos por únicos Electores de Principe en Eípaña, pues todas las 
otras Gentes della obedecían a los que ellos aclamavan; y por dignos del 
moderno Templo, y cultas ceremonias con que los hizo fingida riflimos 
en lo tócate a la Religión. Poco tiempo concedió la muerte a Hilpalo pa­
ra executar las obras prometidas de fu generofa inclinación: porque dezi- 
fiete años de Imperiofon cortos paráun Rey de grandes élperanf as,y cé­
leos. Entre fus cofas memorables es tmáaver introduzido el darle alai  
muertos fepultura, y el ponerfe por ellos luto. Qual elle fueíTe entonces* 
no confta jconftá q  el ufado en Eípaña defde muchas edades anteriores ? f- 
ta la delRey D . Manuel en Portugal,que correfponde a la delRey D . Fcr- 
n ando el Catholico en Caftilla,era horrible, porque el menos pefado ve­
nia a fer de crudo aiigeo; fiendo por la mayor parte, á lo menos eñ la per­
dida de los amados Principes,de toícos y peíadiílimos íacos o burieles, or­
dinariamente blancos. Riguroía demonftracion de dolor que oy defde 
muchos figlos permanece inviolable en la China. ' ~ . . ,v; ■ ■ -̂ '■ rA-

9 En la corona fiicedióá Hilpalo íii hijo Hifpano; Sugeto de penia- 
mientos (íi han de creerle las memorias)  verdaderamente Reales. Reco- 170 
nociéronle por íii Principe los Portügüéfes en el Templo de Hercules, 
con ceremonias,que (i bien fe ignoran,no leñan poco notables, pues en­
tonces lo eran mucho todas las fuyas. Aun oy no defdizen ellas en ellos a- 
contecimientos, tanto de raras' que íi la cofiumbre de verlas no las facili­
tara,no las tuviéramos por eftrañiífímas, a fer folamenté relindas de la 
Antigüedad. En fu lugar lo veremós.Pero aquellas antiguas gentes Efpa- 
ñolas tenían por íacrilegio olar alguna perfona ver el Sol quandó í'epo- 
nia,porque realmente imaginavan,que le moría en el mar. Ello obligáva a 
los que vivían cerca dé aquella playa, que no le mirafíen en aquel eftado, 
pareciendoles notable falta en objeto que adora van por Deidad,; debaxo 
del nombre de Apolo. Bolviánle laseípaldas afta verle refucitado en el 
Oriente. Más adelante prbeédián los que habita van el Promontorio; por- 
q no para van de noche en toda aquella punta,teniendo por fin duda 4 l°s 
Diofes entre tanto la ocupavan con diferentes feftines,y regozijos,de que 
era incapaz la mortal vifta. Solamente los Sacerdotes del Idolo, y elRey, 
en el dia de fu exaltación,podían quedarle por la marina,mirando al Oca­
fo: pero al puntó qué el Sol de todo le eícondia,derribavaníe por el fíle­
lo en feñal de triftezá, y recogiéndole al Santuario f  hablamos a fíi rcípe- 
to) aguardavan la mañana en que elRey falia al miímo lugar de donde el 
dia antes avia vifto morir el Sol, fin apartarle dél afta que otra vez le via 
nacido, y el mundo bañado de íus reíplándores. Afíi bolvia contento a > 
los fuyos con la reziente vifta: juntos hazian facrificiós; con ello quedava
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en opittíon de más labio, y capaz, como quien por Ungular mei ito avia al- 
cancado a ver fecrctos y mifíerios divinos. Defías y otras femeiantes ce­
rnieras que iremos viendo, era llevada nueftrá antigua gente Elpanola, 
que oy ié admira tanto de las que vé o eí'cucha en la Gentilidad que va 
deícubriendo y dominándolo fiendo ellas dignas de más admiración.

ió  Permanece en el Vulgo una voz,no eltrañada de Elcritores con 
aplau/b de do&osj de q de Hilpalo fue fundación Hiípalis, oy Sevilla, y 
otras Poblaciones: de q de Hiípano fe llamó Hiípania,corruptamente EÍ- 
paña efta nueftra Provincia: de qne por efíe nombre dexó el que antes te­
nia de Iberia: de que es fabrica deftos tiempos la celebre Torre de la Co- 
ruña, que con prodigioías circunftancias de luz inextinguible fervia de 
Farol a los Navegantes que buícavan aquel Puerto * No pretenderé apa­
garle efta fuerte de luz, pues confía que la uvo femejante en la Antigüe­
dad; pretenderé íblamente moftrar q es mucho más moderno aquel edi­
ficio,por íer obra de un famoíb Archite&o Lufitano, dedicada a las feli­
ces armas de Otaviano Augufto. Cayo Sevio Lupo fe llamava aquel Ar­
tífice j y era hijo de Aulo Damieníe; apellido efíe ultimo que parece los 
haze naturales del terreno Dumieníe cerca de Braga, y no muy diftantc 
de efíotro de la fabrica.Confía aquel nombre de inícripcion cortada en la 
peña que firvé de bala a la miíma Torre: cuya copia vive en los Prontua- 
tios de femejantes memorias; y  es defte modo.. . j v . ncV

M A R T .  A U G .  S A C R .  i
C .  S E V I Ü S  L U P U S  L U S Y T .  A R C H I T E C T U S  j 

; A.  F. D A M I E N S I S ,  E X  V . i
Suena en vulgar. Por Votocanfagróejlii Torre alas V'tSlor 'm  de Augufio e l A r • 
chtteclo Cayo Sevio Lupo htjo de A ulo D  armen fe Lufitano. Treinta y  dos años 
tu vo Hiípano efíe Cetro, a que no dexó Suceílor legitimo: acontecimieiv 
to fiempre trifte y  pcligroío para las Repúblicas ; porque rara vez dexan 
de fer Sangrientas las elecciones..  ̂ ■ ; -a * ..a. ^
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A R G A D O  de trofeos glorioíos y  muchos años el jufío y 
feliz Hercules, por faltar Heredera a íii Nieto Hiípano,r 
bolvió a Eíp'aña, adonde fue congratulado confaufías a-’ 
clamaciones ert memoria de los beneficios que los arios 
antecedentes avian recividó dél los Eípañoles: Singulari­

záronle en efto los Portugueíes, afli como él lo avia hecho con ellos en los' 
favores. Sintiendo que fe le acerca va la muerte, nombró por Suceílor a

Hcí-
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Hefpero,Capitán Tuyo, y por valor y parres digno de qualquicr imperio.
T  odavia fobre íu edad ya grande, diézinueve años tuvo el venerable, y  
heroico Viejo ella Corona,todos empleados más en la do&riná de las co- f ¿ ¿ 0' 
ias politicas y domefticas, que en el exercicio de las armas: no avia moti­
vo para ellas, y íiemprc los hombres motivan con los vicios nuevas leyes, 
o reparos: era entonces mas neceífario éílo que eíTotroj y aun para tanta 
vejez más fácil y mas propio.- D exó á los Lúfitaños llenos de dolor y de­
feo. Guftó de tener fu Entierro entre ellos, y en aquel Templo del Pro­
montorio Sacro con que los avia hecho, y hazia agora mas conocidos, y  
aun más eííibidiados. Allí, para elle efeto mandó labrar un funtuofo Se- 
pulcro^dornado de dos colunas de plata,imagen,o repiticiori de Jas otras 
con que antes hizo úna perpetua memoria * y mudo elogio de fus admira­
bles triunfos. Eílavan ellas adornadas de copiólas letras Egypcias, o más 
propiamente, hieroglificos, que contenián algunos conjuros contra la fe­
rocidad marítima, en cuya virtud créyan los moradores de aqüeí Moiité 
que nunca las olas exorbitantes del mar' llegarían a las puertas del Edifi­
cio,que cafi en la playa tenia íus fundamentos. Aqui fue de varias Gentes 
adorado por Dios,entre los muchos Deidades que la ciegá Gentilidad te­
nia. Algunos Autores creen que fu íepúftura fue éh Cádiz j y todos tie­
nen razón,porque de otros confia que deípués"de eílaren aquella muchos 
años, fuetraflado a eífotra, quedándole la primera convertida' en Ce-
notafio. - íí j.:■ yi asvuUcslb¿ ) o p o  ■;
•• 2 Celebrado el entierro'de Hercules, tomó el gobierno de Eípáña
fu Capitán Heípero, Varón prudentfljy experimentado. En íu tiempo fe 
entiende fueron ya deícubiertas las lilas de Caboverde, del Principe de 
San-Tomé, y las Antillas, qúe dél fe llamaron' Heíperidas. Poca inclina­
ción tuvo a la gente Portugueía, y menos decbró con el Templo de quien 
le avia pueílo una tan luzida Corona'. Rara vez dura más la memoria de 
los mayores beneficios,que la vida de quien los haze. Pagáróníelo bien a- 
quellos Vaffallos que la tenían grande,pues en la primera ocafion que fe 
les ofrecióle dieron a entender de quanta importancia avia íido á fus An­
tecesores el tenerlos contentos y favorecidos.Embidiando, pues Atlante 
Italo,hermano del ingratísimo Heípero , íu. profperidad ,* y  no dándole 
por fatisfecho con el gobierno que tenia de buena pátte de Italia ,• deter­
minó ganarfela con quitarle del mündo.HalIó aliento en la’ diícordia que 
tenia con los Portugueíes y Andaluzes,que tinos y  otros igualmente pa­
decían agora la mala fortuna deíufrir un Principe deíamorado,' y  íolo 
atento a la execuciori dé íus caprichos.* .na > < •. * ws oh oi

3 Pafío Atlante a Efpaña con buen exercito,proteílañdo conduzir-
lo folamente en defenía del derecho de Hermano mayordomo íi el Cetro 
que tenia Heípero,uviera íido herencia riguroía de Padre, y novolunta-
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rio nombramiento de amigo.Cierra los ojos el interes;finge razones la co- 
dica, v con ceguera y fingimiento tinen en juftificaciones las maldades. 
Avudanle los Españoles que buí'ca favorable y carinólo, contra el verda­
dero Pofíeedor que aborrecen fevero y defabrido;de manera que fue fácil 
a Atlante el quitarla Corona a Hefpero, que improviíamente apareció 
con ella en aquel Trono. Viéndole perdido efte Infeliz Principe, í'alió de 
Efpaña adonde avia reynado diez años. Palló a Italia, adonde, con pocos 

-mis,acabó la vida,reconociendo tarde, quanto yerra el que viendoíe con 
mayor mano de la que le prometia la fortuna de íii naícimicnto, larga to­
das las riendas a fu voluntad, dexandofe creer que íu conlervacion no 
pende en algún modo de las agenas, aun que lean inferiorés. También fe 
quiere cultivada de los Reyes la fidelidad de los Vallállos. , , , y , . ; > 

4 Italo,queeícarmentadoer cabera agena, avia aprendido aquella 
cultura, habitava con más humanidad en Lufitania, adonde le nació de 
Leucariaíiímuger, una hija que fe llamó Roma. Otros Hijos tuvo, que 
fueron Sic-Oro, SuceíTor íiiyo en el Cetro Eípañol: Mergeté Governa- 
dor de los Aborígenes: Ele&ra muger de Camboblaíco, y Madre de Dar- 
dano Rey de Troya: Maya,que de Diofa logró culto. Mas obligado Italo 
de lo mucho que el deípojado Hefpero le iva,ganando en Italia, que alfin 
halló en aquella gente contra íu Principe el animo q contra íi avia hallado 
en la fnya, defpues de diez años de gobierno en Eípaña, dexó a fu hijo 

,  g Sic-Oro el Señorío della, llevando un copiofo campo de Lufitanos y An- 
15 daluzes, y  de las ótras Naciones que a la íazon dominavá en efta Provin­

cia. Aportó en Sicilia,dohde íe detuvo, exercitando la gente en el modo 
de pelear con más difciplina;a juñando con fu natural valor, la efperan^a 
de la Vitoria que pretendia del Hermano intruíb en parte de fu Domi- 
nio.El, nada deícuidado en efte tiempo,convocava mucha gente déla He- 
truria,que confiderada íu razón le deíeava mejor fortuna.Temiendo, con 
todo, fino la deftreza militar de los Portugueíes, y los otros Eípañoles, 
que aun agora no era mucha, el valor que íiemprefue grande, y íeluzo 

i- temer aquien lo quifoexperimentar,trató de acuerdos y pazes,que tus ie- 
ron efeto afta que le llegó la muerte,tardando poco en llegar íobre ellos".

5¡ Quedóle Italo íolo en aquella Provincia que dél tomó el nombré
de Italia, como de Ibero,Eípaña el de Iberia; Heíperia de Helpero; y fi­
nalmente Hiípania de Hiípano, íi Ion verdaderas ellas derivaciones. Allá 
hizo repartición de tierras, y  de Va fia 11 os con algunos Diñabas o Princi- 

594  pes de que fiempre fue tan abundante Italia,que vino a configuir el Tiru­
lo de Sceptrifera. A  fu Hija Roma cupieron en íiicrte lüs naturales Luli- 

' taños que avia llevado,vencidos del Amor con que la venerava n,como a • 
quella que entre ellos avia nacido y  criadofe Princcfa luya. Para íi!iizó 
Italo nna Población én el Monte Avcntiuo: para fu Hija cií el Palatino
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otra,<íe donde agora íeñorcavan a todos los Aborígenes, pofíeedorés an-̂  
tiguos de aquella comarca. A efia nueva fundación dio Roma fu propio 
nombre,que oy permanece en la más inligue ciudad del Orbey al princi­
pio por íüs Dueños; defpues por fus Emperadores y y últimamente por 
JoSÍoberanos Viccdioícs que en ella tomaron ailiento, y que della vinie­
ron a tener, y fantificar el dominio. D e manera que fus primeros Funda­
dores fueron Efpañoles, y gran parte dellos Lufitanos, y Lufitána, á lo q 
parece, la Fundadora,noRomulo, comofe han dexado creer Elcritores 
o  bien diííimulados, o mal advertidos. Conténtele Romulo con aver ef- 
capado al peligro de las alevofas aguas Tibérinasy con aver (ido iluftril- 
íimo Ampliador de aquella Imperial Población y y con que, por ferio tan­
to, merecí ó que algunos le llamaífen Fundadóf fuyo, no folamcnte de los 
que con malicia procuran cfcurecer agenas glorias,mas de los que con fin* 
ceridad pienfan refirir fuceflbs propios. A  la Roma Itálica gobernó la Lu- 
fitana Roma, y en ella a fus Lufitanós y Andaluzes, quedándole lugetas 
por muerte del Padre todas las gcntesltalianas. Son.uvo elle pefo con va-» ? 
ronilcs ombros,mientras Mergete fu Hermano,qué avia quedado de ticr-» 
na edad, llegado a la adulta,apareció con las riendas del gobierno,de cuya 
mano las tomó Romanefo legitimo fuccíTof en ellas j como hijo de la mifc 
ma Roma, que para criarle con toda atención avia pallado al T io  aquella? 
carpa, o x 1 2 1 b h  soy PA cbsXúo.’.'i/Jfi'.1 5 i rc n f a
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quedado con el gobierno Hiípanicoy refidió enLuíitania cafi todos los 
dias de lii vida,dando poco motivo a los Elcritores, porqué como las difc 
le nilones de los mortales fon las que más incitan a las plumas, él fué tán 
feliz que las hizo holgar,logrando táñta quietud que enlii reynadó no efi 
candalizó a los oydos el cftrucnckf de las armas. Vifitando íus tierras con 
amor,pafi'ava la vida con gufío. D exó fu nombré a aquel rio de Cataluña 
que baña los muiros de Lérida, y  oy le llama Segrcy y entre los antiguos le 
llamó Sic-Oris. Sus aguas no tienen poco de caudaloías, pero tienen más 
de coléricas. Ardía poderófamente el Sol, en Junio del año 1634. quan- 
do yo, caminando defde Roma aElpaña, llegué a pallar ella comente 
para entrarme en aquella antiquiífima ciudad, y aun que venia más muer­
to que curióle,reparé en que poco arriba de la moderna puente 1c defeu- 
brian fuera de k  agua las ruinas de otra que bien moftravan en el modo 
de la fabrica,notable antigüedad. Avíala deícubierto aquellos dias próxi­
mos del antecediente Imbierno úna arrebatada avenida, que quedó moí- 
frando quanto el variar de los tiempos es podcrolo a mudar las colas que 
parecen incapazes de mudanca, pues aquel rio fin duda alguna tenia en­
tonces otro curio en aquella parte. Una buena de Eípaña, del miiino, 1c 
llamó Sic-Oria largos tiempos. Tuvo cfte Principe cincuenta y cinco 1 
a o E  2 ! ' -■ años



anos cita Corona, y parece que por aquel deítrito fue el fin de fu vida.
7 Luego que alosLufitanos llegó la certeza de la muerte de Sic- 

Oro,celebradas fus exequias,levantaron por Rey a fu Hijo Sic-Ano,Prin­
cipe animoíó, y bien con veniente a los fuccífos de aquellos dias. Porque 
los Portugueses que fundaron á Roma, y vivian a las margenes del Tibre, 
portandofe, por ventura, más imperiofos y prefumidos fnatural inclina­
ción fuyá deíde lafaxa ]con los Aborígenes antigua Gente de aquella 
Provincia,de ló que íe permite aquien vive en tierra agena (  alabamos el 
brío,no el exceífo) dieron tanto que íentir á los naturales, que los obliga­
ron a pcligroíiííimos rompimientos. Aun que en los primeros periodos de 
la diícordia quedaífen mejorados,llegaron a tal aprieto qué necesitando 
del íbeorro de Elpaña le pidieron con velocidad y con inltancia. El rezi- 
ente Sic-Ano, que con pecho belieoíb íolamente mendigava aíliintos en 
que feñalai le, acaudillando la gente más guerrera que pudo darle íu Rey- 
no, palló en Italia con uná maravillóla diligencia. D e Luíitania era la mas 
numerofa y mas luzida porción de lá foldadefea, como aquellos que en­
cendidos en amor y defeo deiusnáturalesauíentes, y en peligro, ya no 
temian alguno por llegar a feries fidelillimos compañeros en qualquier 
fortuna. Salieron de la boca del rio Guadiana en bien guarnecidos baxe- 
les: armada y  partida por cuya memoria, y  del nombre de íii R ey Sic- 
Ano, le halla eícrito averíele aumentado la voz Ana.Dio elle íbeorro tan 
cruel alfalfo y  caftigó a los adverlos Aborígenes, que muchos anos def- 
piíes no le atrevieron á levantar los ojos menos que con temor a los que 
vivian en ella Provincia.' *v:. k •< t r  <■  < ■ >?.
. 8 Domado el orgullo de aquel movimiento, paflo elvitorioío Sic- 
Ano a Sicilia en favor de los otros Efpáñoles que allí avia dexado Atlan­
te Italo, entonces no poco oprimidos de los Leftrigones, y Cyclopes, ya 
deíminuidos por Hercules,antiguos Habitadores de aquella famolá lila, 
Gigantes en la ella tura, fieriífimos en el aípe&o, y beítiales en las colum ­
bres. Vencidos en diferentes y fangrientos y amelgados conflitos nueftro 
Principe: dexó lá tierra poblada con íu gente. D e lüerte que della, y de la 
q  ya avia llevado Italo levé claro que fueron Eípañoles, y los más dellos 
Luíitanos, íus primeros cultores. Bol vio Sic-Ano a Elpaña más acoirupa- 
ñado de triunfos que de elquadrones; porque figuian aquellos íu Perío- 
na^y ellos le dexaron de figüir obedientes, quedándole en losPreíidios 
que les avia fiado,para enfrenar los impulfos de la venganza en los nueva­
mente avaffallados, y punidos. Treinta y un años fueron los que tuvo el 
pelo delta Monarquía, los más fíempre con la efpada en el puño, y los ul- 

3 timos con la gloria de íus feliciífimos íuceílbs. Dexó fu nombre a Sicilia, 
que del le llamó Sicania. Allí en el mar de Italia una Illa, y  en la tierra de 
Elpaña un Rio, fon perdurables memorias de íli perfona, de íus hazaña^ 
y de íu Imperio. o En
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ç  En cl íucedió fit Hijo Sic-Ccleoj no íolamente heredero de ía Co^ 

roña,mas también del animo del ti valeroíb Padre. M ofliólo en varias y  
arduas ocaiiones, y  con íingularidad en aquella que lefuepreciíb el pal­
lar a Italia,quando por muerte de Saturno el menor, o Camboblaícof to­
do es uno)  le delhvenicron lus dos hijos Jadió y Dardano, pretendiendo 
cada qual el abloluto Dominio del Reyno Itálico. El primero, como ma­
yor en edad Je hallava con mas julticiá,pero coi! menos éfperanças, como 
inferior en potencia. Valiéndole de la de lü T io  Sïc-Celeo, le pidió qua 
le íbcorrieíle perfonalmente. Luego le relpondió qué le quedava aprcf- 
tando, ybaftó la fama de fu partida, pata que los Efpañoíes que allá fi-' 
ouian a Dardano le defamparafien,paíFandoíe al afligido Jaldo. Ya elia- 
van liis colas de mejor temblante, quando llegó nueltro Principe con la 
armada, a cuya vifta le rindió Dardano,acetando los partidos que entoñ-' 
ces le parecieron más íáiudables. Pero cómo el animo no eílava quieto* 
lió a la aftucia lo que no podia a la mano, y con un infame,como inopina­
do golpe,quitó la vida al Hermano quando más te afleguráva del por los 
rezientos acuerdos. Luego fe hizo cabeça dé los Aborígenes antiguos ad- 
verfarios de la Gente Efpañola, y con ellos ofo eíperar a Sic-Celeo en 
campal cónflito. Salió dél tan deftroçado, que ya fin efperança de poder 
mejorarte en Europa, caló a la Alia, adonde fue Fundador de lafiempré 
memoradaTroya. •••.■ .{ v

io  v Viendo Sic-GeleO quealmüefto jaífio le avia quedado un hijo 
de edad tierna, y  de nombre Cotibanto, parecióle julio que íueedieífe á 
fu Padre. Hizoíe jurar Rey, y  afíegurole la íiieeflion con la eípada teñida 
en la fangre de los Aborígenes que de todo punto dexára apagados fi en 
lo mas feliz de fus Vitorias no fe le opuíiera la muerte. A  la hora della hizo 
juntar delante de fi a fu hijo Lulo y a las fingulares cabeças de fii Exerci- 
to, y en breve, mas nervofa platica, les dió a entender quanto convenia q 
no fe aufentaflen de Italia,mientras el moço Coribanto de todo punto no 
tu vielle aífegurada en la frente aquella Corona. Con cfta ultima reco­
mendación rindió el Eípiritu, a los quarenta y quatro años de fu Reyna- 
do en Eípaña,que tuvieron fin a los dos mil y quatrocientos y  cincuenta 
Y tres de la creación del Mundo} del Dilubio íetecientos y noventa y fic­
to ̂ y mil y quinientos y nueve antes deí Naícimiento del Redentor de la 
Generación humana. . ■ '[
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A  hunos noticia* de lo más principal de las cofas d e l M undo por los feteáen-  
tos y noventa y  flete años que corrieron de/de t i r i t a d o  dé T u -  - ;

bal afta el d eS ic-C eleo .

. Europa Portuguefa,
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IV IÁ  Tubai,quando Seni, o Mclchiíedech, hijo de Noe, 
tuvo, el primero, la Dignidad delSummó Sacerdocio, v 
fue Fundador de la ciudad de Salem o Jcrüfalem, en que 

W j reynó. Nació el Patriarca Abraham. Reynavá en Affilia 
¡ r Nembrot, por otro nombre Saturno,aun que effe era más

propiamente Titulo cómo oy él de Reyj cóncediafe a los Fundadores de 
algún Impèrio; y a Íiís hijos el de Joves; el de Junos a las hijás; a los Nie­
tos el de Hércules, comò agorà los titulos de Principes, y de Infantes, dé 
qué reíultó áVér muchos Hercules, muchas Junós, muchos JóVes j y mu­
chos Saturnos. En Armenia gobérnaVa Sabacio Saga, y  fu hermana Ara- 
xa hijos de Nòe. Allá empegó a reyriár Nino, y én Lidia Hamen : Oíiris 
en Egypto.Tüvo principiò la Idolatriá en la eílatua dé Belo. Atlas pobló 
la Provincia dé Africa: la de Italia Comero Galo nieto dé Noe: la Bretaña 
y  là Francia; Samotes hermanó de Tubal.Tuiícon hijo dé Nóe entre lól 
rios Tanais y Rin en que fe incluye la Alemánia: la Arabia defierta, Ara  ̂
boj Petréo la Petréá j Ganges filé Poblador de lá Oriental - Ada, y dio fu 
nombré a aquel famofo rio que affi llamado' lá ilüffra j Cátiaám, hijo de 
Cam la Paleftinaj de que reíultó el nombré de Cananea a aquella parte 
que por él dá a conocer la Sagrada Efcritura.' ;

2 Reynando Ibero permaneciáéhMelchifedéch el Pontificado,y le 
tuvo quiniétos años.Florecía en Caldea el Patriarca Abraham.Sucedió en 
el Reyno de Nino fu Muger Semiramis fundadora de los memorados mil- 
ros Babilónicos. Dioniíio hijo de Amalteá y de Hamon venció a Zorval- 
té's y a ffi madraíta Rhea. Paflo Sabacio Saga á Italia adonde Noè le dio 
tierras, y el íu nombre a la Gente Sabina: en Alemania dominava Mannó 
hijodeTuiícon. ;• ■ ’ ’ ■■■

. 3 ' En los dias de Jubalda,procedía Melchifedech en fu báculo Ponti­
fical: Cali o dé Caldea Abraham, acompañado de fu fobrino Loth, para la 
Región de Cananea. Falleció en Italia Noe con novecientos y cincuenta 
años de edad, de que íeyícientos fuerou antes del Dilubio. Fue el Inven­
tor del vino y de la harina, y  de las puertas y cerraduras en las viviendas; 
que tan pretto fe introduxo en el mundo la malicia para cuyo reparo con­
vino efta invención ; fi bien efta nueftra edad los Portugueíes en fus Con- 
quiltas del’cubrieron Gentesque aun no neceffìtavan della; no porque les 
falte que guardar, como pienían algunos, pues qualquier miferable alhaja

es
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es gran riqueza para quien no conoce otra; mas porque efios a que llama­
mos barbaros logran mayores felicidades que nosotros con nueltras Polí­
ticas. Veda miiger de Noe,por lii muerte le recogió en el T empio qué eri 
Roma le fue levantado, y  dio principio a Jas Vírgenes Vefíales, a que cor- 
refponden las Monjas que oy fe ven en caíi todas las Naciones. Elcauro- 
bates Rey de la India venció a la Reyna Semiramis; y matóla lü hijo Sa- 
meo o Nino: y a el desbarató Abraham.Cafó Ofiris conIfis, y diofè à va­
gar por el Mundo virtüolamente con poderofa manó, que fingularmenté 
empleavá en defagrabiar á los pequeños de las infidencias de los fober- 
bios póderofbs,cofa que a dicha le filerà más difícil en efia nuefira edad, 
en qué toda maldad triunfa, y toda virtud muere atropellada.

4 • Teniendo Brigò eí cetro Efpañol, todavía pontificava Melchife- 
dcch en Salem. Sucedió lá prodigioía obediencia de Abraham llevando al 
facrifició fu unico y amado hijo Ifac en edad de cinco años', o de veinte y  
cinco, ò de treinta y fíete,que tan varias aparecen en éftó las opiniones: ni 
devio íer tanta,ni tan pòca, y diéramos para efto íuficieñté razón,; fí eí\e 
lugar fuera dé rixas dcolafticas. Murió la gran Sára.-cafó líac còri Rebeca. 
Florecía Aralió, íetimo cíi orden de los Monarcas Affiriós qüé dio forma 
y fingular dilcipliiia a los exèrciciò's militares; y a los afíéós de las Damas,' 
coñ que juntando efia arte á eflotrá calificó la lentenciá dé que milita 
quien ama; pues a los amantes déla hérmoíura añadió más que vencer, 
qriando la añadió trias armas con los aliños. Réyriava Hérminori en Ale-1 
maña; en Francia Berardó;aquel atendiendo a las colas de valor; efte a las 
de galanteria, y  àmòroiòs Verlos. En Lybiá Hiarbás, que fue vencido de 
las Amazonas Sciticas, gobernándolas la valefófa Mirina,que le redüxó a 
tributario. Palló en Italia Faeton’, a cuyo pafíajé íucedió aquella grafi fe- 
ca de qué la Poéfía inventó la fabula notoria de 1er abráfadotodó el mun­
do por averle derramado en el toda la llama cclefte Ò elementar. . .,

5 Mientras reynó Tago,aürí tuvo Melchifèdéch la Primazia Éccle-
fiafiica. Nafcieron Jacob y Efaú, y murió el Patriarca Abraham.Reynavá 
en Aííiria Baleo, o Xefíes: Tagés én Italia,inventor de los augurios por el 
canto de las Aves, a que fueron bien inclinados los antiguos Lùfitaiios. 
Debeló Ofiris por la Macedonia a muchos Tiranos,adonde dexó jurado 
Rey a fu hijoMacedo, origen del nombré de aquella famofa Provincia-da 
de Fenicia dió a Bufíris; y la de Lybia a Anteo. * ,

6 > Al tener Beto la corona Hiípanica ptófíguia aun Melchiíedech en
el cxercicio de la Dignidad Pontificia, que dexó falleciendo en edad de 
fcylcientos años, los ciento antes del dilubio. Sucedióle Jacob en aquel 
foberano Officio, aviendo de fuccderle Efaú, íinofeuviera incapacita­
do. En Vcnecia reynava Ligur (hijo de Faeton)  de quien fe llamó Ligu­
ria aquella porción Iralica,aun conocida porcile nombre. Ofiris en Tra­
cia venció al Tirano Licurgo. E 4  7 En

■ ' * 
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£ ̂  7 En el Reynado de Gerion cftava el Pontificado en Jacob, y Jacob
lb 3°  Cn los defeos de íervir a Laban por el hermoío premio deRaehel. Nació 
o deite mi llenólo matrimonio el inocente,vendido,y puro Joíeph.Failecio

lb f  5 Jfrtiael hijo de Abraham y  de lii elclava Agar,y Progenitor del a^ote de la 
ChriHiaiídad.Ol iris con la jul'ticia de fu efpada limpiava a Italia de fober- 
bias y tiranos, y dexava en ella por Principe a fu nieto Lefcrigon. Salien­
do el mar Attico de fus limites, inundó gran parte de la tierra con tanto 
eltrago de edificios y de gente,que motivó la fabula del Dilubio de Deu- 
caleon. *v* c ; . : ... .
. 8 ■ Quando los tres Geriones rcynavan, aun polTeia Jacob el fumino 

1760 Pontificado: Jofepli explicava en la cárcel los fueños de Pu rifar, ylália 
dellá por labio para lli Yalido.El faber entonces algo los hombres los lbl- 

v ' tava de las prifiones, oy los mete en ellas. Cafó él con Afeneth, de quien 
tuvo fus dos hi jos Efraim y Manaííés. En Francia reynava Celt, de quien 
aquellas Gentes fe llamaron Celtas, y con efte nombre le eftendieron por 
otras Provincias. Prometeo hijo de Neptuno poblava la Illa de Cerdcña. 
, c) Reynando Hifpalo, y luego Hiípano, falleció Jacob,; y íiicediole 
en el divino Officio del Sacerdocio iü hijo L e v i. Contentos vivían en 
Egypto los Ifraelitas. En Aíliria reynava Altadas dcílollando a lüs Vaf- 
lallos para mantener fus apetitos de goloíinaj y  fauftos inutiliílimos. En 
Alentania Wandalo, de que íe llamaron Wandalos íiis habitadores, que 

I 7° 2 inundando delpues hoftilmente por Eípaña, motivaron el nombre que 
una Parte luya tiene de Vandalia, d Andaluz». K ; 3 o ju v  y : -a m 

10 El tiempo que rcynó Hercules en Eípaña fbbre la buelta de Ita- 
15 5 o lia, continUavaLevi en la dignidad fuprema de Pontífice. Rebolviafed 

Mundo con varías pretenfiones de Reynos. Mientras vivieron H cipero, 
1Ó50 y íu hermano Atlante Italo, aünvivia el gran Sacerdote L evi. Padecían 

graviílimas miferias las gentes Ifraeliticas. Las maravillólas pirámides de 
1618 Egypto tuvieron principio.Tuvolé también enElpartho elReyno E f  

■\ parthano. ¡ ■ y ...,: (i, ,.• y
15^4 .; 11 En el Reynado de Sic-Oro, y Sic-Ano, ya avia íucedido en el 

Pontificado a Levi iii hijo Caatly y luego a él fucedio Amram Padre del 
1384 gran Moyfes, y de la famofa María, cuyos nafeimientos acontecieron en- 
1583 tonces. Reynando Sic-Ccleo íücedio en el Sunimo Sacerdocio Aron her­

mano de Moyfes que ya avia ganado famolas Vitorias, y era Caudillo del 
r ¡jO  ̂ Pueblo contra las tiranias que con el uiava el endurecido Piiaraoro. .

o API-
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C A P I T U L O  V .
V e fd e  e taño 15 o 9. en qué tuvo fu principió el nombre dé L u fi tañía y  L if t -  

tanta, alia eide  1158 . untes d elN a fcim ien tode Qbrijìo^efpacio
ènque uVoquatrotyyeSi ______ ;

■oa
E X  AM  OS elpirado en Italia à nueftro famofoRey Sic- 
Celeo,q en favor de Coribanto avia encargado eftrecha- 
mente a fus Capitanes y a fu Hijo Lufo no falieffcri de a- 
quella Provincia mientras no le uvieflen aflégurado eri el 

puño el Cetro della. Pero ellos que defeavan más bolver a 
la Patria, el Principe a lograrfe de tales VaifalIos,Ios Vaflallos a verfe go* 
bernados de tal Principe f  yá lu inclinación eílremada les prometia nuevo 
Amor y más ventajóla Fortuna jtomáron un medio para obedecer bailara 
temente a la ultima voluntad del difunto, y para configuir la fuya.Dexa-. 
ron a Coribanto lo más florido del exercito Eípañol con experimentadas 0 
caberas para poder refiftir a fus adverfarios, y deshazerlos. Con ella dili­
gencia tomaron el camino deEípañá(porm arfe dize que fùe, y en la 
propia armada con que Sic-Celeo allá avia paliado)  y ajfin del viaje le 
hallaron en nueftra Luíitánia, que afta agora no era conocida por efte 
nombre, y lo tomó del delle nuevo Principe, defdé qué losLuíitanos le 
aclamaron Rey en el T empio de Hercules con fauftilftmo alboroto,y fin- 
gularmenté defde que el cori particulares favores los defpojava de las 
propias Almas. Lulo en lengua antiqiiiffima Efpañola f  la Biícairiá en­
riendo] lignifica lárgo.Dioléle,Iuego, el nombre, o porque el lo fuellé} 6 
porque cftá tendida a ló largo del mar aquella tierra de q tenia el Titulo«

2 Trato Lulo con tan afinado amor a la Gerite delie Rcyno ,* qué 
cafi olvidado de todas las otras ,■ folo cuidava de ennoblecerla, y dilatar 
fus terminos.Defto, comoyadixe, tuvo principio en ellos Vaflállos Pu­
yos, aquel nombre que fin falta fue reiulta de la embidia que los otros les 
tenian,llamándolos ya Lufos, ya Lufitanos, codio li dixeran} los amados 
y los amantes de Lulo. Atributo^por cierto,grandejy que permaneciendo 
aun oy, conferva la memoria de uri tal Principe^ un breve elogio de Ja fi­
delidad della Naciori con el fuyo, eri tal eftremo que de cada uno que íu- 
cede fe pudiera derivar otro nuevo nombre,eri virtud del Amor y Fe que 
con cada uno tiene. De ninguna mánera neceííitá ello de mayores abonos 
que los de la veterana y viva experiencia, cuyas informaciones le verari 
derramadas por los nueve ceñidos volúmenes a que reduzimos la cali im- 
nienlá maquina de nueflras glorias, en ella parte como en muchas fácil-. 
mente concedidas del publico conlentiniiento aun de los mas temofos
Regadores de las agenas. . . . : • ■ • ...  * '

3 Tal,
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3 Tal,pues,viene a íer el origen de llamarle Lufitania nucfiro Rey. 
ño. L o que debaxo dcfte nómbrele contenía,es toda la tierra que fe cíti- 
ende entre los dos caudálolos Ríos Guadiana y  Duero, que delaguan, a- 
qiiel en el Océano Atlántico; efte en el Occidental,aviendo bañado poco 
antes ltís muros de la famofa ciudad del Porto,de quien defpues rcliil tó el 
nombre de Portugal perpetuamente repetido y admirado en uno y otro 
Hemisferio.Del Qcidente y Medio dia tiene por términos la colla mariti- 
ina. Del Norte la divide de Galicia el Duero. Del Oriente lleva una linca 
cali reda,que toca en la gran buelta que efte rio haze cerca de la Villa de 
Caftromiño,áfta dar en el Guadiana , con cuya corriente quedava eíta 
Provincia feparada de la que los Antiguos llamaron Betica. Agora es otra 
fo grandeza, como le verá en la diícripcion que ha de lervir de remate á 
efte Eícrito, aun que perdió con el variar de los tiempos, muchos lugares 
populofos. Aviendo reynadó delde Luíitania en toda Eípaña, nueftro á- 
mantiífimo Lufo, por elpacio de treinta y tres años, noaydél otra me

jé V Europa Portnguefa,'

mona. -, j i > * • .' j V"*-' ( ■ ; -é JL k Ik ' > /.l; « Vi
~i.u 4 Su hijo Sic-Ulo le íucédio. Grandes cfperan^as produxo en los 
Lufitanos elíiáícimientó y  erián^a defte Principe; poraverfido entre 
ellos propios.No le engañaron en ellas, porque el los tenia en eftimacion 
íiiperiora todos los otros Pueblós.Como ardientemente ámbiciava oca- 
ítones en que púdiefle dar mueftrás de lu valor, dio grato oydo al locor- 

t roperlbnalquedeíde Italia le pidieron los antiguos Elpañoles Funda­
dores y  habitantes de Roma, porque los" Aborígenes implacables enemi­
gos Tuyos con un perpetuo rencor y tefon de impulíbs de venganza, ha- 
ziendo liga con los Oenotriós y Auruncos, no Tolo talaván Tus campañas", 
mas aun los oprimianen Tus propias calas,reduziendolos a vivir caí! co­
mo en apretado afíedio.-V’ — '• • j. i . ; : •
; o  *; En Sicilia palla va lomiíhio nueftra gente,con el orgullo de los Ci­
clopes, y  Leftrigones,quc rchaziendo íus Tuercas báxaron de las monta­
ñas en tanto numero, y  taxi felicitados, que los ETpañoles eftuvieron á 
punto de relaxarles aquellas Illas. Pero quandó más apretados le miravañ 
unos, y más preliimidos otros, aportó Sic-Ulo allá con una armada afli 
poderoía, que Tolamente la fama antccipada,de que venia bolando por el 
mar Tirreno,pudo Ter bailante a encoger la oTadia de los conjurados. Era 
(ya Te dexa ver)  Lufitaná buena parte delíbcorro, quandono fuelle la 
mayor. No parezcan paífiones por la Patria ellas ponderaciones, porque 
la vez que las hazemos es de Principes que más habitaron entré ella Gcn- 
te, y que más la quifieron: y  efte fue más natural Tuyo que otros. Ni en ci­
to íc dize cola que no lea mondada en Eícritos de mayor calificación. Al- 
fin nueftro Sic-Ulo le uvo tan valcrolá y  felizmente, que reftituyó a los 
moradores de Roma todo lo perdido, dexando cxauílos de Tuercas a to-



dos los que entonces le les oponían mas animoíos. 
t 6 Ya con la mano hecha a la profperidad de la militar fortuná, pafío 
a Sicilia, en defenía delosqueyadiximoseftavan maltratados del furor 
propio d<£gente bruta quando fe halla vitoriofa. Tales eran, y  tales efta- 
van los felvaginos Leílrigones y Ciclopes. Prefcntaroníe en campaña pa­
tente, y como toda la virtud guerrera de barbaros es el Ímpetu y la rabia, 
ofaday ciegamente fe arrojaron al combate. Más que de hombres fue la 
acción del primero impulío;pero la del íegundo menos quede mugeres: 
porque aviendo moñrado los roftros fieriflimos, y puefto duramente los 
pechos al peligroso bien provaron la virtud contraria, quando moftra- 
das las cl'paldas fueron viftos ir huyendo a las grutas de los montes hijade- • 
ando por alcanzarlas,antes cuidadofos de falvar las vidas,que corridos de 
veríe dcsbaratados:propiedad cierta de los que defienden menos la honra 
que el interes. Ni la huida vergonfoía pudo valcrlosjporque el inflamado 
Sic-Ulo velocifíimo los figuio, afta que reduxo amiícrable íervidumbre 
la arrogancia de algunos a que íobró la vida para íer teíligos de fu propia 
m iferia. Deípues de configuida efta ultima vitoria, fe inclinó tanto al tea- ,
tro 4élla,que le iluftró con fabricas no menos gratas á la villa por íimtüo- 
fas, qüe útiles a la feguridad por fuertes. D e fu nombre refrito a aquellos 
habitantes defta Ifla el de Siculos, en memoria de unos y otros beneficios 
que dél reci vieron,pri mero con las armas,y deípues con los cdificios.Du^ 
dafe íi bolvió a Efpaña,o íi murió en Sicilia. Si en tanta antigüedad ay co­
fa provabfr¿más provable es que allá murió con íeflenta y  únanos de 1 4 1® 
Reyno.Sintieron los Lufitanos tan entrañablemente fu muerte, con fin- 
gularidad porque no le dexava íuceíTor,que fe refolvieron en no experi­
mentar voluntades y humores de nuevos Principes,deípues de aver perdi­
do uno tan belicofo,tan humano,tan amado, y tan amanté de todos. -,3 ..

7 En amable quietud yfegura paz vivian fin Rey , teniendo por 
grande bienaventuranza, tan grande como ella realmente lo es, el foíliego 
y la libertad.Nunca llegaran los Hombres a fer eíclavos de algunos Princi­
pes, íi primero no lo uvieran (ido de los vicios y de las deíconformidades.
Tratavan los Portugueíes agora lolamente de apacentar fus rebaños. No 
f alian de entre ellos las diícordias fiempre inefeuíables, porqué íiendo ar­
bitros dellas, de común acuerdo, los mas antiguos,fácilmente fe  vian apa- >. 
gados los incendios de la ira. Profiguian conformes el culto de fu  Tem pló*■ 
en el Promontorio lacro. Amavan a Dios, Dios los ama va. Cali cien años 
de duración contava elle maravillólo y útil íilencio, efta excelente y guí- 
tofa armonía de ánimos, quando apareció en Eípaña Baeo, hijo dé Seme­
je, con varias gentes que íiguian la profpera Fortuna de fus vanderas. No 
es el famofo por las heroicas hazañas en la India; ni el otro a que fe concé- 1501 
óe la invención delabrarfe la tieha.Elle exercitoeftraño no fue poco te-

> , inido
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mido de los naturales, mientras no tuvieron rioticiá más que de fu multi­
tud. El temor que concibieron con la vifta ferenafon con la experiencia 
de las delicias en que fe embolvian las armas. Ya lográvan fácilmente las 
muficas y los adufes, los celtios y las fonajas,que entre el eftraéhdo de los 
clarines y  atámbores no fonarido menos,regalavan más.De aqui tuvieron 
principió aquellas eítioridólas holguras que vulgarmente fe llaman folias 
en nueftra Provincia de Efpaña, y que oy los Portuguefes exercitan con 
tal arte y defembóítura, y defenfado, que imagino yo pudieran fer Maef- 
tros de quien fueron Difcipülos.La caja de Marte fefti vameiite va rodan­
do tan Veloz con quien la toca que le embarazan los ojos mas ligeros para 

'verle a el fin verla a ella en el mifmo lugar que van tocando. Hablan las 
batidas foriajas, que a ciertos lances van girando por la región del ay re, y 
vienen a caer fin diífonancia en las manos de que íalieron. Anda en rueda 
con numerólos faltos el Coro, 6 la túrba. Suenan con agradable j aun que 
mítica armoniá, las gargantas. Todo le vé, y  todo fe oye aun milino tiem­
po. La triftezá maspegajoíaofedelpéga,ocoñcede treguas almas afli­
gido ánimo. Folia fe dixo, o ya del latín, adonde valiendo efta voz cofa 
de hojas,los de áquel feftejo fe coronavan y ceñían dellas,y aun oy loqifan 
algunos,con que aífeguran el fer de Baco la invención: o ya del Toícáno, 
adonde fignifica locura, o inftabilidadj propiedades de aquellos fefteja- 
dores, porque ni paran, ni parecentifíenos qué alócados^con que también 
fe reprefentan las Bacdnalias. • en.-.*« n o .z tii',-  -:: r. G* ¡ . J.D
- 8 - i Entrado}'pues, eri eftá tierra aquel nuevo y  feítivó Capitán, fue 

llevando el Exercito por la marina afta dar en el rió Guadiana, en cuyas 
margenes fe detuvo, fin atreverfe á penetrar el Continente, porque los 
Portuguefes recelólos de que afe&ava el dominarlos con poder y con in­
dustria, aquel de armas, y eftá de regocijos, que mil vezes más que ellas 
fueron el cuchillo de muchas Gentes, le daván terribles aílaltos en la reta­
guardia, retirándole cautos y  ligeros alosboíques y  lugares que bien re­
conocían por feguros. Defte furor los divirtió mucho Silenó, A yo  de Ba­
co detenido a íu confejo, afta que pudo abocarle con algunos de los que 
más oíádos le degollavan mucha gente,que o no podía más, o era menos 
dieftra en las armas que en las folias. L o  que no pudo el exercito pudie­
ron los favores. Nunca tormentas militares rindieron tanto a la Nación 
Lufitariá,como caricias y  regalos.Sabia Baco hazerlos: halló una Gente <j 
nunca fupó menos que dar la vida por lós de fus Principes: qíie fola entre 
todas es totalmente grata al beneficio; qué entré todas con más rigor éf 
vengadora del agrabio. Rindenfe,alfin, los Portuguefes, capitulando con 
Baco que no fe avia de llamar Rey íuyo'.porque fus corazones efta van tan 
llenos de las faudades, y de las memorias de Lulo,que no avia éri ellos lu­
gar adonde cupiefle la obediencia y el yugo de algún Sugeto q no fuelle
cola de aquel deíeado Principe. ■ 9 Pie-
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9  Previene nueva induiìria el Titulo Real conlènfido eí Señorío.»* 
Baco vtendo ya parente eì intento de los Lùbtanós por Ih lengua, v por 
Ih trato ih poca doblez,y considerando que ti nombré de Libas hijo luyo 
que a! ¡i tenia, era poco diferente dcldeLiií'o por quien llorando aúna- 
góra hazian íéguro lo que le amavan,les pertuadió que en él ieáviá trani- 
jcrido la Alma del Difunto/ y que íii venida entre ellos era íólafnéfttc pa-1 
ra remunerarles tanto amor como aquél que en aufencia' fuya le tuvieron., 
y tenian.Orcyeron ellos [quien tal creyeran là aitucia por verdad.Admi­
rable fenzilles de ánimos; o deleos de Principe tan defeado / Alegres ya 
con la nueva,cayeníeles de las manos las anuas: llamaníc unos a otros, y  
dan (èia enorabuena de tan dudofo,antes impoflible,bieri; y a Libas,entre 
la admiración y el contento las libertades, y el Reyno de Lufitania. Affi 
cite gloriólo nombre fue deduzido la primera vez de Lulo , como ya vi­
mos; y la fegunda de Libas como agora’ parece. Baco ili Padre bolvió a 
Italia de donde avia venido; y el le quedó abíoluto Señor della mejor 
parte de Europa,bolamente por la elecion de los Luíltanos,que en ella no 
fueron tan prudentes como crédujos. Sucedióles,con todo,bien la impru­
dencia y la deiàtinada credulidad, porque elle Principe fi para 1er Lulo 
fue mentirofo,para fer Rey fue verdaderoty affi Vino a fer verdaderamen-“ 
te otro Luío.Pocos fueron los años que le logró -fu feliciffimo Gobierno.*- 
No llegaron a tres. En tanto reyharon en AndaluZia y  en las otras Regios i 
nes de Efpaña un Africàno llamado Tella, y deípiies, Ròm ò, ambos por* 
clecion de fus moradores. Eíle treinta y tres años; aquel íctenta y  quatro.1

10 i Muerto Lilias, bol vieron los Portuguefes allí porfía, de que no 
tuvielfe titulo de Rey el que los avia de governar. Eligieron por fu Ca­
pitan a Caco, defpues nombrado Licinio, ya compañero de Lifiás,y vali­
do fuyo, y foldado de valor, y efpiritu ardiente, atrevido!, y aún facino- 
rolo. Anhelando por darles muchas eiperangasde fi, file prologo bene-- 
merito dellas un poderolb excrcitò que alifió de mogos robuflos, con la9 
mejores y más luzidas armas que afta entonces avia ufado ni conocido la

| milicia de Eípañaycomo aquellos, alfin, que las reconvieron delle Capi- '
I tan, inventor propio dellas, y  de la fundición del hierro.’ Por eflb fiie 

llamado de muchos, Hijo de Vulcano. Con elle Campo, rrìayòr que en la 
copia, en el artificiólo luzimiento, y en el brio natural,y en la militar defi1 
treza, (alió Licinio huleando a Palatuo Rey délos Valencianos y Anda­
luzes, que prevenido y animólo norehüío la batalla: Vinieron a encon-‘

I trariè por las faldas del Moncayo, donde fe vió un eípé&aculo terrible  ̂
porque los Capitanes eran ambos a dos valeroíos ; la gente de cadaqual 
eltremada: y todo junto hizo más langriento él conflito : bien que en el 
ultimo periodo, Palatuo fe pufo en fuga por una parte, eri . tanto que fus 
cfquadronesporòtra, a toda delorden hazian la mifina diligencia. ’ - i' o 

■ i i F . *• i i Ql1̂
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• 11 ' Quedófe Licinio Dueño de cafi toda la Monarquía de Efpaua.
Fundó por aquellas partes muchos lugares y Plazas, dexandolas afianza­
das con Prefidios de Pottugueíes,como quien ya tenia íegura experiencia 
de iii fidelidad, y de Tu valor. Peró llevado de úna fiereza, y cruel natural 
fuyo, vino a feries odiofo; y mucho más defpües que con pocacaufa dió 
la muerte a ciertos foldádos, de que reíukó que cafi todos le negaron la 
obediencia, y defampararon los caftillos,fin eferupulo de infidelidad,por­
que no le avian aclamado Principe,más íolamente eligido para Capitán a 
que obedecieron puntuales,mientras el la  mereció con los procedimien­
tos. Palátuo que andava remontado,conociendo quanto los nueftros fa- 
benfintir y caftigár afrentas, viéndolos ofendidos y alterados, les embió 
Embaxádores, fignificandoles lo mucho que le tenían inclinado. No ay 
quien fea afpcro quando pretende, no áy quien leá íuave como alcanza. 
Bien efta van ya los Portuguefes do&os en efta natural propiedad;pero ef- 
te rendimiento del vencido, y aquella efencion del Vencedor ¿ ocafionó 
la refpuefta aífi a mecida del defeo de Palatuo,que fe animó a juntar gen* 

v te. Grande motivo fijé de que hallaífeMucha,el aver püblicado que Lufi- 
tana leeftavá afe&av v ¡Vb / V . - y  ; j-*-
• í: i2 , Vino marchando a Lufitáñiá, quándo Hercules Thebano, y loé 
Otros Argonautas,impelidos de naufragios fingieron en Eípaña, no muy 

c ! apartados de la. boca del Gúadálquibir. Buena fortuna fe prometió Pala- 
tuo eon la mala dé los naufragantes. Vifitó al Thebano; diole pefan>es ex­
teriores de lo qué fe dava interiores parabienes: moftrofele contento de q 
Júpiter le refervafle la vida, fi NeptUno le avia eftorvado el viaje. Pi diole 
relación de fus gloriofos errores para exaltarlos: hizofela de fus laftimas 
para moverle. A l paílo de las fumifliones, y de las corteñas, corrieron los 
refrdcos, y las dadivasjpoderoía recomendación en todas edades. Hercu­
les que flutuava agora en las fazones del hueíped, más guftoíamente que 
antes eri las coleras del mar,reíportde á Palatuo con gratiífimo femblante; 
anímale; y prométele, alfin, que no bolverá a fus vafos íindexarle refti- 
tuido a íii Corona.Conformaron fus Gentes; vierten marchando contra 
el ¡íbberbio Licinio, que no dormía: porque un Tirano la primera cofa 
quepierde es el lueño deíüe que empieza a defvelar a todos. Aun hor- 
tibíe fracaifp de bien maneadas armas íucedió el quedar enteramente ro- 
toidegollado cafi todo lu éxercito,degollada toda íu efperánzá, no paró 
menos que en Italia. Equivocáronle algunos Eferitores que le llamaron 
Rey de Efpañá. Es verdad que álpi roa ferio viendofe eligido Capitán 
de los Luíitanos. En hazimiento de gracias por tan importante Vitoria, 
ordeno el pujante Hercules que ferenovafle clexercicio de los juegos 
Olímpicos por las riberas del Guadiana. Diofe efta batallá a la íbnibra 
del monte Cauno, oMoncayo. Puefió en foííicgo Palatuo, Hercules dió 
íus lienzos al ayre,con la proa en Italia. 1 3 Los
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T ^1 -> Los Portúgucfes a viendo (acudido de la cerviz pública aquel pe- 

fadifiimo yugo,quedaron dé uros deSeñorioageno, alcores con la libcr-

noccr fiiperioridídes que entrando íiempre alegres, Talen frifíes' fietnpré: 
porque Ti un Principe es bueno, duele mucho quando mucre; y  fi malo’, 
mientras vive: pero cito Ion muchos dolores defefperados $ y cflbtro uno 
con alguna cfperan^á. Allí anda van pagados de Tu rcfolucion* y maneri 
de vivir,quando fucedió una cola, que luego los dexó con profunda óe^ 
na, y dclpues con penóla declinación de aquel antiguo decoro con qué 
eran tratados de las Naciones circunvczinasy aun remotas. Eftó fue la 
ruina iníperada de aquel celebre T empio íliyo del Líbico Hércules- pori 
que deTenquadernada la paz de la tierra, y  íucediendo un grandiífimo'ter­
remoto, igualó con Tus fundamentos Tus remates: Por él frequentava!» 
Gentes varias aquella tierra,que fe  házia venerable con lo felfgioíb;y rica 
con el comércio.Todas citas bonanzas eípiráron con la fabrica.1 Mientras 
en Portugal fe vivia con aquella éíencion, rey nava en las otras Regiones 
de Efpáña Eritreo,que algunos Efcritores llaman hijo,y otros pariente de 
Palatuo.Eligeronle fingularmente los Valencianos. No ay otra memoria 
cóíiderablc luya más de q de fú nombre fe llamó F ritréá la lila de Cádiz.1 
Ni efto tiene mucha confidencia pues có buenas opiniones,ellay la'otra <| 
del mifino nombre uvo en el mar Lufitanico, adonde vivió jrfiie íepulta- 
do Gerion, le tomaron antes mucho de cierta Gente habitádora a' las mar­
genes del Mar Eritreo, que vagando vino a parar en eftas partes. Parece 
aver reynado fefíenta y  fíete años. Dizefe que del filé hijo Gargoris, de 
quien trataremos luego fin que le demos Padre, porque effe tiene más de 
iupucíio que de legitimo; • *. ••, •• s 1

• • ■ '■  '■ C A P I T U L Ó  v f .  ' 14
'D efie el ano 1158 . afín, el de 107 9. antes del Nafcimiento de Qiftfto ert

' queu \> ou n folo^ yen E fia m . ' 'A i~ ^̂  ̂ - —

■ *■ * ' * * * * x
R E IN T A  y feys años' permaneció la tirània de Licinio
incluios en los íetcnta del gobierno dc Palatuo: mucho 

’ "  « i- - - . - J-'ninio , te­mas la República Lufitaná cicuta de a|
Jí niendo la raZon loia pórviva y  uíiicaley, platicando toda­

vía algunas de las que en verfo quedaron eícrítas del tiem­
po de Tubai, quando fucedió eldar caíualmente un Varón de nombré 1 
Cargoris ( voz que en lo antiquiífimo lignificava brafa,aícua,o llamajcon 
linas aveias en lo hueco de una enzina. Obíervada por ¿1 la aífiíicncia y

E 2  laboí'



labor de aquellos guíanos artificiofiffimos,vino a defcubrir fus panale;, y 
a poner en ufo la mici, con que largo; figlos feconfervaron las frutas y 
compufieron los regalos que introduxo la gula y la delicia ; afta que a- 
puradas cftas dos peñes de la templanza en los mortales, fue cayendo de 
aquella eftimacion primaria efte dulce, con averfe introduzido el acucar, 
cuya abundancia en nueftra Provincia fe deve a los defeubrimientos Por- 
tu¿ueícs:por vétura el motivo de fer fiempre más eftimados los dulces de 
Portügahfi ya el vicio de tatas blanduras no dcurece un poco la gloria de 
fu invención: bien q nunca fe vio blandear la del Pueblo Lufitano, mien­
tras a los Eftraños mol tro nuevas Artes, fino del'pues que ellos le moftra- 
ron la codicia y la ambición: eftudios en que entrado dilcipulo inocente, 
le vemos agora con todo el magifterio. No fin profundó fentimiento lo 
cortfiefl'a la verdad.' . . .  . . . >

i  Mas, bol viendo al dulce Gargoris, el bocado [ comò fi tentara a 
nueftros primeros Padres] ofrecido a los Lufitanos, no le valió menos de 
una Corona, qual era ya la nueftra en aquellos figlos -, porque fus natura­
les, teniendo la novedad por grande, (è la pagaron en íemejánte moneda, 
haziendofè a fi mifmos Rey,fiendo la cofa en que más eftudio ponían,que 
nadie fe hizieífeiley dellos. Affi deícubriremos por momentos que con 
fer naturalmente arrogantes defehíores de lá libertad, no perdiéndola 
nuncá, combatidos con guerras y aípereza; nunca dexaron de perderla 
tentados con íuávidad y con dulf ura.Gargoris,finalmente, fue eftremado 
coníervero de ánimos agrios en aquella parte de aborrecimiento de eftra­
ños o nuevos Principes,pues bañándole uno en miel hizo que: lo tragaflen 
quando déleftaváñ con más haftio. Gránde abridor de cerrados apetito; 
es el daf, y más el dar con dulce mano. Deftá manera, pues, el induftriolo 
Gargoris convertido en Arifteo Efpañol, le vio agorà adorado de ¡oí 
Portugueíes dulciffimámente; v más adelante de los Valencianos, que ü- 
guieron fiempre las piladas de Gente tan belicofa, y taii aforcunada en la 

. elecion de Principes. Affi bolvicrori a unirle fobre no pocos años de fu 
1 1 3® divifìon: affi empegó a reynar en Efpaña defde Tartefia, con prefinición 

de aver nacido o en la Luficania, o en la Andaluzia, no en Grecia, como 
fienteri algunos,aun que de allá truxeífe fu origen. En la lengua de enton- i 
ce; (defpues interpretada con la Latina)  fue llamado Melicula,porque a- 
via fido inventor de la miel entre los E{’pañoles: o fi entonces no fe lo 
llamaron, lelo  llamó deíjpues la Latinidad.

3  ̂ Dominava Gargoris,quando una hija fuya concibió de unGalan 
que leguia fus amores. Son mugeres las Princefas. D e fu propio Padre di- 
ze algún Autor aporque luego que nació un ni ño deftc parto, le mandó 
arrotar entre animales feroces y hambrientos,para que las entrañas dellos 
fucilen perpetuo filencio, o ya de fu culpa, o ya de fu agravio. Mas los

• ' brutos, !
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brutos,que tal vez no lo ion tanto como los propios hombres, en lugar dé 
muerte ( bueítos no fin iniíteno iiis AlufiosJ 1c dieron vida. Sucedió qúa- 
tro x c7.cs efta piedad ferina, y aquella impiedad humana; o efih hufñnnie- 
dád en fieras, y ella fiereza en hombres. No aplacado el Padre quando viá 
aplacadas las befiias con fu Hijo,' olea Nieto, ordenó le échaflcn en el 
Octano a tiempo defurioíb, como fino bailara al de lbflctjado. Fue cor­
riendo hí:re Pobre las olas, y ialió a i?, playa; y della aun vezino boíque a-
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tantas peri ecuciones.
4 Si fe ha de conceder ereditò a lo que ültimaíriéiité réfirimos ferá

recedano allentar que Gargorisya en elle tiempo refidiá en Portugal, 
porque íi fuellé en la Andaluzia, apatecéél Efcrupulo de que arrojado el 
niño en áqüel mar,pudiefle correr tanto que ílegaíTe al Luíltanico. Mas 
come el acontecimiento fiempre íe queda fuera de los términos naturales, 
para los foberanosño tiene mas dificultad la rrfticha agoa que la poca. Pe­
ro lì i alió cn Santarem, el fer poílible que uviefle ya entonces ella Villa, y 
que mudaflé d  nombre con tanto motivo, elfo cofa fue común en muchas 
Poblaciones; y en eftá puede Per pofléífion o deítiñÓ; pues ¿delante dexó 
el de Scalabis por el de Santa Irene,como veremos a lu tiempo. La duda 
eftá en íér Latino elle que le hallamos ert edad tan anterior al ulo de aquel 
Idióma;pòrque pretenden los íigni ficadóres de vozes que Scalabis ; diga 
con alguna corrupción Scà j 4bidts: memorando el nombre qüé fue eíle, y  
el fucdió qüe fue eílotro de nuefrro Moyfcs, o Rómulo Eípañol.' Pero íi 
la hi lio ri a es cierta,el nombre no la di ficulta;porque pudieron darfele los 
Romano? en fu lengua, o con el íignificado de la antigua,1 o con la memo­
ria del acontecimiento; al modo qué ya apuntamos del renombre dé Mé­
scola en Gargoris. Trogo Pompeó, o fu Abreviador, o ambos, más nos 
conceden eíle prodigio por no deíacreditar el que la antigüedad Rofliana 
creyó de fus Fundadores con lu Loba,que por querérnosle conceder.Mas 
fea el íuéefib adonde fuere, ya que ic tiene defde tantos ílglos por verda­
dero,pronganios: • n • -i - ■ i- - wU' v

5 13c la Madre o Ama filvcílrc heredó Abidis la ligereza con que 
vagava por aquellos montes entre las vandas de Venados, veloz’‘como 
ellos,con admiración de los cazadores quando encontrándole advertían, 
que era hombre en la forma, ycnlosaclos fiera. Sabido por el Abuelo 
Gar goris tan cifrano calo (va no imaginara q podía fer fu Nieto; y  quien
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lo'imaginara?) ordenó que le armafíen laf os para cogerle: defeando, a di­
cha,fer Señor de alguna exquifita beftia; porque tiene grandiílima anti­
güedad el eftimar mucho los Principes las beftias más exquiíitas. Prendié­
ronle alfin, y traycndofelc, por notorias Penales le reconoció Nieto.Eucl- 
ve en amor la crueldad: hazcle domeftico y tratable con buenos Ayos y 
MacPtros: claro con iluftres artes y difciplina.Su gracia natural para rin- 
dir voluntades fue mucha: ni le deicubrió poco en conciliar las fieras an­
tes de tener racional entendimiento; y defpues de tenerle, la voluntad del 
Abuelo,para con fu fangrc,más irracional que todas ellas. Moftró bien eií 
el gobierno de fu Reyno que no ocioíamente le redimió de tantos y tan 
irreparables peligros la Omnipotencia: porque el fometió a faludables y 
políticas reglas aquella barbaridad entonces irregulariííima. E l, paliado 
con ellas a la cultura,enfeñó a domar los buyes, y a fufrir el yugo, y a tirar 
commodamente el arado. El eníeñó a abrir los furcos ordenados,y a iem- 
brar toda liierte de grano, y ufarlo por íuftento; porque con efte y otros 
más delicados no fueífen (iempre iguales los pefebres de las beftias y las 
mclas de los hombrcs.No falta quien diga que es fundación Puya la ciudad 
de Aftigi, a q fu cedió la de Ecija; y la de Afturica, llamada allí por eftar 
puefta a la orilla del rio Afturá,que poco abaxo dá fus Aguas al Duero, y 
pierde el nombre. Efta es oy Aftorga; que íi entonces era del primer Rey 
de la Nación Lufitana [ como defte le cree jfue delpues del Padre del pri­
mer Rey de Portugal. Todavia efto halla más probabilidad en 1er fu nda- 
do r Puyo Aftur Griego, y  compañero de Menon luego delpues de la rui-
naTroyana. ... ■............ . •»

6 Bueltas ya ceniza las mas altas fabricas de la celebre T ro ya, cuyo
incendio fue una hermoíurá que para Per mal regida uvo de íer bien culti­
vada,caminavan por diferentes, partes del Mundo algunos de los Auto­
res de tan laftimofá ruina. Ulifies qiife en ella con fus aftucias le avia ílngu- 
larizado mucho,acaudillando un tro^o de la Flota Griega, vino corriendo" 
toda la marina letcntrional del Mediterráneo,afta que desbocando por el 
Eftrecho Hercúleo, y bolviendo íobre la Ocidental, o mar de Eípaña,fue 

1 1 30 a descubrir la entrada que.cn el haze el caudalofo Ta/o. Entró por ella, 
prometiendofe en la fertilidad de fuseftremos eldefcanfo que ya le pe­
dían los afanes padecidos en aquella navegación a que avia dado titulo de 
grande,más la ignorancia del arte náutica que la longitud de las aguas.Ni 
los vaffos por pequeños, tanto que a vezes los llevavan media dozena de 
hombres por tierra quando fe canlávan de eíperar tiempo favorable, po- 

, dian fufrir las altas olas; ni quando pudieran, avia entonces el Aftrolabio 
que dio ofadia a entrarle tanto por ellas que la tierra fe pcrdiclíe de villa. 
Finalmente eran unos angoílos barcos q fiempre fe arrima van a la playa, 
nadando lelamente en dus foílégados,y en los tormcntofos,que en el mar 
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fiempre fon más, fe recogían en varios leños y calas, con que pocas leguas 
de navegación confundan muchos clpacios de tiempo: y con que también 
para un moderado excrcito naval,eran precilos numerólos valos.En tales 
pequeñezes empegaron todas las grandes colas. ,

7 Con ella penalidad,pues,bogó Ulifles defde T  roya a El pana,y ca­
lándole por la garganta del 1 ajo fue a dar fondo en el cfpaciolo leño que 
alli abren el mar y aquel rio ya mezclados. Halló fundada en una eleva­
ción que aparecía eminente a la playa, la ciudad que oy fe llama, defde 
muchos ligios, Lisboa; y en elíotros fe llamó primero Elifl'ea, como fun­
dada por Elida hijo de Javan,quc lo era de Jafet, y de Noe lo era elte.Lla- 
mole defpues Lyfia como iluftrada de aquel nueftro Principe Lyíias, lu- 
ceílor de Lulo muchas edades adelante.No íolamente aquella iluítriíTima 
Población tuvo el nombre derivado de íii Fundador Elifléá, pero dél fe 
llamaron también Elillos fus campos y íiis valles, y íus montes, unos y  
otros tan apacibles y férenos, tan floridos y tan fértiles, tan íaludables y 
tan felices,que no poca.afleguran la propiedad tan decantada de las anti­
guas Mufas en los Campos Elifios, o bien de Elila antes, y de Lyíias d ef 
pues. Tales fon los verdaderosprincipios, y aumentos íuyos. Ulifles fue 
el tercero Héroe que en Lisboa apareció para iluftrarla, y  por el luftre le 
dexó fu nombre en el de Ulifíea aUlifipo, fin quitarle del todo los ante­
riores de Eáifa, y Lyfia, porque en parte fe embuelven en elle los tres.No 
pocas glorias deftas ha robado a muchos lafeínejan^a de los nombres, y  
aun fin ella, el ol vido que cóbrafuerzas qn la longitud del tiempo, dando 
al que iluftra y repara, Ja lama devida al que principia y  funda. Exempli- 
flcáralo con abundancia fi eícribiera para la vulgaridad indo&a.para doc­
tos eícribo,que apenas le les haze leñas de íemejantes dudas quando ya las 
refuelvcn con las noticias, v  , . % - . .. , ¡

8 Creo fácilmente que Lisboa deve al político Ulifles luzidas ilus­
traciones,pero la mayor y más memorable file un Templo de cftru&ura 
Griega, y de particular devoción; porque él era Griego y  fingularmente 
devoto d,e la D ioía Minerva o Palas, aquien le dedicó, con intento de de- 
xar memoria de lo mucho que efta Deidad,le avia favorecido, en los a$os 
de la efpatla, y en los exordios de la eloquencia;aun que por efta más que 
por eflotra le pregonó fiempre la Fama. Ni las ruinas defta fabrica,ni aun 
el fitio della le conocen oy con alguna pequeña partícula de léguridad; 
y antes me admirara el averfe conlér vado, que el averié perdido en tanta 
diltancia de edades, porque más modernos y mayores edificios con mu­
chas menos totalmente* perecieron.Preílimen algunos dilcurfiftas en tinie­
blas, que efta obra fue noíblo Templo dedicado a aquella D iofa, mas 
Convento de V írgenes ofrecidas a lu culto, al modo de las Veftales,y que 
elle oy es aquel de Momas a que llaman Chelas poco diftantc de Lisboa.

Fq Chelas,
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Chela?, voz Gliega es, y vale, margen o vala j y por ventura i cfultariade 
averíe hedió alguna,para defender la fabrica de las impetuofas inunda­
ciones'' del Ta jo,que cali Ja baña. Otros arraftrados de la corrcípondtncia 
de las letras llegan a querer que Chelas,es corrupción de Chelis,o Chiles, 
para hazcrlc derivar de Achiles, cuyas memorias no creo ferian tan ama­
das de Ulifles que fe las quifiefíe perpetuar con las fuyas. Vaniííimos uit- 
pleos de Iuxuriofos ingenios. Lo que en todo efio ay provable, es la fun­
dación de Lisboa por Elifa; y fus ilufiraciones por Lyíias, y por UIiflcs,y 
deñe finaülarmcntc la Bafilica de Palas, de cuyo litio en ninguna manera 
con iba. Si Chelas fue Convento de Venales,como íc prcíúme,no aflegura 
cilo de que fea inftitucion de Ulifles j porque fi bien uvo antes dél efie 
culto, más louíarón dcfpucs los Romanos,que todos fus ritos introduxe- 
roti en nucfiras Provincias al tiempo tjue las Dominaron. -u; • \

o " Nueíbro Principe Gargoris^que afliftia por eflas partes, íabiendo 
de la detención de Uliíbcs en la Playa Lisbonenfe f  y con particularidad 
dé los nuevos edificios con que la ilüftíava llevando'íii gente en fon de 
guerra llegó a villa dellos. El Griego, aun que yá tüviefié inclinados afi 
cóñ los beneficios y bueñas artes los antiguos moradores de Lisboa,'no 
dexando de temer el aparató' militar que via a los ojos, fazonó por fus 
Embaxadores la voluntad de Gargoris, dé módo que abocándole los dos, 
y abriendo Ulifles los ríos de la eloqueitcia (  y dexando también caer al­
gunas dadivas eftrañas por entre los dedos,que a la verdad para péríuadir 
cíbas fo n  JasmaspbdéfoiaS elegancias-) le habló éñ íémejante íéntencia. 
0  tanfel i ,̂ q tte'fiendolo de ños fam pes, deyridrifnóite'por fu hermofurd f
fd icidadflam ados Eltftos,gc^as en cuerpo y  ¿lm <ilo qu'ejolaménte es concedido a 
las yllm as defpues que fe defptderi de los cuerpos! Que mnchóyfi de la' Fama foj 
traydo a Ver ejlos Campos, de [de aquellos adondeya fu e  Troya} ISlo dudo hablarte 
por efie termino, porque' impofftble me parece que no ¿ya llegado a tíos oydcs aquel 
ejlrago, f iy a  no llegajje primero a i'ús ojos, pues la* llamas a que f e  humillaron tari- 
tas maquinas fe berbi as , fueion tales que f e  puede bien prefumtr dilataron fus lü^es 
por todo d 'M u n d o. S i,  como ellas, fe pudiefjen dilatar los N om bres délas princi- 
pales (jabeaos de aquella ruina, acá jo no e f  arias fin  fabey el de Ultjfes', que delli 
no pudó faltr b a f antemente premiado con la fegunda gloria; E B e  foyyo; nofolo fu i■ 
gulavi^ade de la Fortuna con un Cetro j mas favorecido de un Dios, qu.-l es Marte, 
que nada efeaffo me dio Valor :y de una D io fi, qual es M inerVa, que líber ahffmh~ 
mente me dotó de facundia. ISlo lo tengas a arrogancia: porque foy obligado ninfo?' 
mar de mi adonde no me conocen-,y adonde procuro que tus magnanimidades enrrej
A / l  1) /I 19 yí 4 V  m * t i *  / a . 9 * I C * 'quien del ■

fo que avia
. t.< ejle tu felicifjm a ÓQyno. Httefptd es tuyo Uliffes. E l '

ü\cy de (taca es huefped tuyo-y el fa lo  tiene a tanta dicha.que aquí levantará las
ubimSS
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m im as colanas de h  a que podía alér llegado-) porque aViendote Vtfio, ya no queda 
más que Ver. S i las levantó H ercules porque no hallo más tierra, yo las quedare le­
vantando porque no halle más Vriñcipé. T es más difícil hallar el fondo d la ambi­
ción humana ¡que los fines al circulo terreno. Trefumo bien, que pajfarsis ligero por el 
tfcrupulo de quero ftrá apropoftto pard H uefped algún Autor de tales fracajfos 
como aquel etique tuve tanta parte, fegun lo acabé de mamfifiar a tu V(eal pondera* 
cion. 'Vtrque en ella ( fabidd la caufa, que fú e d e  honra, naya de un Ver fin a  je, mad 
de toda una Vrovincia decorada del Univerfi por él Valor de las armas, por lo acen­
drado de las ciencias, por la fublimidad de la política, y  por todo, finalmente, m an­
to de baso de Id Lund puede elevarlos M ortales al gloriofo Olimpo fionfejfaras,fin  
duda, que es benemérito de fer  admitido de' qualquier mayor,y más bien cultivada 
Grandi ^1, aquel que j e  Vénga grandemente. N o  ay quién con fupérior magnificencia 
lepa levantar efiupendas fabricas,como quien con judia ra^pn fa b é  abatir las.Si allá 
en la Afi i hemos deñruido la funtuofiffima Troya, agora acá en la Europa defea- 
mos ilujlrar lafobérana E h ffe á . N i  eflo es y a  tanto de humanos defeos, como de 
in'¡t\ uc io" es divinas. Defpues qué aquel uidofi incendiofe reduxo afilenciofqctni- 

,)< trataVayo de bolver a la iluHre G r.cia j una noche,en aquella hora que las efi 
tre IL i  (fuando caen, combidaria más d u lce,y  menos pejado fu tñ o ,fe  me reprejento 
la magefiiiofa D eidad de mi TroteElorá la científica M inerva, ordenándome que 
dexado el Viaje de la Patria^ me pufie ¡Je en efié, de queaViade refultarme la 
gloria de Ver h s últimos Vromontorios de la Tierra: de Ver las ultimas olas d el Océa­
no: de Ver,alfin, la ‘Princefa de las V  oblaciones de Europa, N o  [aben éngañarje, 
ni engañar las “Deidades. H e  Vijloya todo qiianto nie prometió la mía-,y juntamen­
te experimentado, que elpaffar infignes riefigos, es la moneda con que f e  compran los 
gloriofos Títulos, N i  lo configuiera a nooponerfe a tantas iras de Neptuno que me 
arnjiVan a peligrofas playas,a tantos peligros de Has qué nie holvian a losólas, la 
auxiliar M inerva, qué obligándome a los errores de f ia  peregrinación proltxa fe obli­
go también a que avia de lograr el dicho f i f ia  della, enqueya me Veo, en que ya  tef- 
piro, en que y a me exalto. Vor gratitud de tanto beneficio,■  me permite ( o d{ey mag- 
n.viiwo!) que en efle amphfftmo Trono tuyo projiga la erecinn d é  aquella */tra¡ a qué  
tengo dado principio para que féd perdurable tejUmonio de los celeíles favores de mi 
2)iofia,y de la profperidadde mi Fortuna. DeVidoes (ya  lo efia'svieiido) que pro­
cure dilatar el culto de mi Numen que tanto procuro la dilatación de mi Nombre. 
iA¡ levantarle j o  c ¡la fabrica por lo que la dtVo, te deverá ella favores por la per- , 
mif(ion de que aquí fe Vea levantada. D e ungrlpe te puedes ha^er dos veges claro. 
Harás propicia tina Dioja que tanto Vale-,y obligado unJtngular Vdido fajo. G rie­
go f j  • Qr't( mí f n  efios mis Compañeros. N o  ignoras quédela Grecia fu e elfvnofo  
Lnf,quc\ aVráqu ■ trecientos ams~]dioil Título de Lufitanid a efia Venturo (atier­
ra en que dominas. Ya defde entonces fimos unos los Lufitaños , y  los Griegos. Con 
efia memoria me parece menos aVcr (alidtide mi Tatria, que entrado en ella . S i  en
aquel figlo hi^iñes Vuefh o Trmcipe aun G riego, con el amor-, quien agora dudará

que



m e  ca n il hofpedaje os agradareyt de ba^er amigos Vueíltos 4 fa s  naturales? 
digo naturalesftiyosi N  atúrales )Vusftros digo. N o  Uspalabras, masías obrasfifa 
fiadores dolos ánimos. E l  m il intencionado ¡antes de fru y e  que fu n d a . Yo por h h . 
bles obras he empegado. Si las di principio en tu aufétida, no fu e , por derto no , fin 
Un miflofo confentimiento de tu G ente. Y  los confidentes Senados jan Imágenes vi­
vas en que fe  reverencian los aufentes ’Principes. E jla  foberbia Población, y ejfa a- 
meniffinia f^ampan ¡, merecen bien que a ellas fe  trajladen todos los de fe o s , todas 
h s  artes, y toda la policía de la G r e d a .:Profigafe, pues,defde oy la unión de la fan- 
gre L u  fie ana, y Griega. Enciendafie de nuevo nuefiro Amor. N o  le deVerás menos 
a Ulijfes de loque tus jfntecefforesle deViéron a Lufo. Si de Lufo tomo el Nom­
bre toda eUa celebre Provincia-,por Ventura que del de Ultfifes, en futur as edades, 
fe huelgue de tomarle cfla celebérrima ciudad. Tal viene a fer ya en mi el animo 
con que efloy ambiciando emplearme en fus aumentos. Uja de mi a toda tu Voluntad, 
bailar ¿fine pronto a toda tu obediencia. Yo, alfin, te reconozco Principé- te folión 
afeSluofo; te procuro amigo. Hizicrorile buena annonia a Gargoris las razo­
nes, aviendole yá fuavizado las dadivas; y aparcóle dél tan contento, có­
mo avid baxado orgulloío:fi ya no dexó de ular de las armas,teniendo por 
inenor gloria echarle de íii Reyno con ellas, que tener en él por Vaflállo 
un Héroe de tan glorióla fama. r ; * ; —

i o Afleguradó ya el Luíitánó Principe del valor, de la inclinación, 
y de las obras del Peregrino, reíbl viole en aflegurarle también con a- 
quellos lazos que más íuavetriente detienen las Almas en el mundo, a lo 
m en o s  por algún tiempo. Su hija, la madre dé Abidis, no cafava, porque 
la voz publica de que le avia tenido fin fer cafada la aparta va de configuir 
el Eftado del Matrimonio, porque los iguales a ella en eftadó no la que­
rían con aquella nota, y el Padre nó quería poner en íi alguna con darla a 
los dcfiguales. Afli atraía los guftos quien los antecipa. Bueno es que para 
íeme jantes Damas venga un Eftraño,o un inocente a quien engañe la her- 
mofura,porque no Ic dcíengaña la información. Parece que Gargoris no 
la dio a Ülilfes de lo fucedido antes a fu hija para daríela a titulo de mu­
gen ni Uliífes devió darfcla de que la teniajeon que fi uno engaña va 'con 
encubrir la falta,otro con diífimular la íobra: que ordinariamente fobran 
las mugeres.Fucilé como fucile, el caíamiento le celebró entre los dos no- 
bios,queyá no lo eran; y Uliífes fino halló en el Talamó los teftimonio? 
déla ignorancia dél en la Nobia,amóla tanto por los títulos de la hermo- 
fura,que olvidado dé fu aufente y amante Penclope,vino á íer motivo de 
que Homero le fingidle entretenido con la belleza de C alipío, aunque 
folamente fingió el nombre, fi acaíoiio era elle el de nudlra Princeía. 
Aquellas yervas mágicas con que fuponia era engañado Helia, por ventu­
ra no fueron del todo fingidas; porque no es muy moderno en el mundo 
ufar del las las Novias que ho fiendo lo que deven, quieren parecer lo que

no
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no fon. Siendo,pues, aquel venerable Padre delaPoefla todo alegórico, 
lus alegorías no fe liquidan mil delta manera. ¡ , / ¿

1 1 Los Griegos, todavia f a fin efhaños ufando mal del confenti- 
micnto de los Lufitanos,difcurrian por aquellos mares piráticamente; ni 
falta van con exorbitantes intuitos en la tierra, queriendo hazerfe dueños 
donde eran Huelpedes. Hizeroníé aborrecibles de manera que los natura­
les mollrandofe armados lobre Lisboa algunas vezes, dieron claros indi­
cios de 
v

; íii enojo. Qiianto Ulifles procurava templarlos,como no empeca- 
a la templanza por fu gente, antes cada dia fe defaforavan más, tanto íe 

cnccíidia más la dilcordia. Viendo que ya lé era impoflible el confervaríe 
paci neo, y que de la guerra no podia falir ventajólo, reduxó a términos 
prudenciales el modo de haz’ér fu auí¿ncia,pára que aí entrarfe en fus va- 
los de buelta a Itaca ño le fucedielíe algún delayre. Piden algunos calos 
que fe fuílituya la induftria por la fuerza: la diífimulacion por la volun­
tad. Poco atiende a confervarfe,qüien no atiende a reprimirle.Con honra 
fe pueden pifar algunos defeos: mucha le ha perdido uempre por querer 
exccutarlos todos.Era aftuto el Griego, y  goberriófe de manera que lalió 
de Lisboa con crédito y fin peligro. Pocos de los íiiyós quedaron en la 
ciudad; ni podia fer menos aviendo precedido tantas caüfas de rencor en­
tre las dos Naciones. El aVer dexado Ulifles en ella a fu querida Calipío, 
por no llevar a los ojos de Penelope el teftimonio de íu agrabio, me indi* 
na á creer, qué o fu Padre Gargoris eftáva diñante, o que él le embarcó 
caucel o lamente; por no fer creible qüé efte Principe le foffcgaíle eon a* 
queíla afrenta, fi ya entonces no era fallecido*,porque los años de lu vida 
no fon fáciles al ajüftamiento, ni aun los de fit Reynado que fe preíume i  jó4 
fueron fefenta y fíete, los más en Portugal tata, y lo reliante en toda Ef- 
paña pot muerte de Eritiréo. L o  : ;o;j ¡viíjí, íu . i ; n i

12 En tanto que Ulifles íaliade Portugal por el Tajo; Venia entran­
do Diomedes por el Miño,limite a hi parte del Norte ( como a la del Sur 
d Duero) de aquella feftiliflima y hermofa Región, que de los nombres 
deltas dos Ríos componiendo el luyo, por él de Entre-Duero y Miño, es 
edebr eenEfpaña, y aun en el Mundo memorada délos Geógrafos mas 
claros y diligentes, con elegantilfimos Elogios. Allí cali donde avia de- 
lembareado fundó Una ciudad que fue llamada Tide, en perdurable me­
mo ría del nombre de íii Padre Tideo . Sus Compañeros también fueron 
fundadores de otras poblaciones eri aquel milinoReynorcomo Amphita- 011 
chiafov Orenfe) de que fue Autor Amphilochio. EíCaftillodeCadmo,“ 
junto al Promontorio Nerco,o Cabode Finifierra,fue obra de los parien­
tes de Cadmo que en aquella flota vinieron; oy corruptamente le llama 
Camón; haviendole hecho perder la d, lo difícil de pronunciarla a lli; y  
anadir Lx n, lc-facil. Efic fue, y es el talar ele la iluftre Familia de los Ca-
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mones,que paitando a Portugal con la ocafion de las difeordias de nuéfj 
tro Rey D . Fernando, y e l de Caíiiila Don Enrique, produxeron al cía* 
riítimo y fiempre inimitable Moderador de la Poeíia Eípauola el humor- 
talLuis deCamoens. Permanece en él blaí'on defra noble íatigre una fer- 
picnte que parece alude a la del ni i fino Cadmo, o Cam ón. Otros funda­
ron otra ciudad que fe llamó Tide la menor, a diferencia de la primera 
que pereció con fer mayor, confumicndola el tiempo, mientras la fcgtin- 
<ía con el propio fe hazia más pu jante, y es oy cabera de Obifpado, coii- 
l'ervando en el nombre de T uy el de Tide,aun que con alguna alteración. 
Deílos Pobladores Griegos íc llamó Grecia aquel terrenoque es agora 
Galicia, y que aviendo configuidó eíle nombre con tantos quilates de 
gloria firve de oprobio en vulgariííitrias opiniones a lüs propios naturales, 
de quien le publica q en cautelólas aílúcias fe parecen bien a fu Origen.' 
a¡ 1 2 ~ í Dedos milinos Compañeros dé Diomedes fueron los Fundado­

res de la Población que aun agora fe müéftra en las ruinas de una Fortale­
za pueda en un monte eminente al Duero de la parte contraria a aquella 
por donde vá bañando las murallas de la ciudad del Porto, y que fue def- 
mantelada en aquellos dias delRey D . Juan el primero, que los más fegu- 
ros edificios íintieron bien a fu coda lo que puede la difeordiá y el furor. 
Gravia, y luego Graya fe llamó aquella fundación,de Gravios, o Grayos, 
que afii le llamaron los Griegos íiis Autores; y  últimamente no con dife­
rencia coníiderable es Gaya,que aun coníerva*el titulo de Villa con algu­
nos Moradores.En frente le íiicedió la otra,por elfo llamada Mira-Gaya 
reputada,aun q fuera de los muros,por falda de la propia ciudad del Por­
to, y cofa bien coníiderable en vezinos por la mayor parte peleadores y 
mercaderes. Mucho la ennoblece un Templo, Parrochia luya, no tanto 
por la funtuoíidad, quanto por creerle es el primero que al Apoftol San 
Pedro fe levantó en todo el M u n d o s *»!'*>; ¡ •
i 14 Tibien de aquella parte de Graya,o Gaya eftuvo a la lengua del
rio la ciudad del Porto,q de lus miímos Fúdadores íe llamó Porto-Grayo, 
y  deípues Cale y Portocale;y todo el Reyno Portucalenfis,y en el Vulgo, 
Portogalo primero, y últimamente Bortugal.Dcfte modo,pues, dos Prin­
cipes clariífimos, dexa ron a efla tierra el nombre de Lufitania primera 
vez; y fegunda el de Portugal, mucha gente valeroía. Otras derivaciones 
acetan Autores eftimables;como la del Principe G atelo', que aportando 
alli y haziendo alguna habitación le llamó Porto de Gatelo, y Portogal 
con abreviatura^ la otra por aver (ido Puerto de Franceíes quañdo fe lla­
ma van Galos.De todo hemos de dar cuenta en laDelcripeioñ del Rey- 
no, que ha de fer el remate defta nueftra Europa.De qualquier fuerte ouf 
ica,dia ilulhc y antigua Ciudad mientras eftuvo de aquella parte, y def- 
pues que fe frailado a cifotra,fue ítem} ne frequentada de varias Naciones
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por las comodidades para el comercio; y oyen grandeza y  luzimientó de’ 
Moradores y de fabricas nada es inferior a muchas de lasque en Elp'añá 
fon más famofas por qualquier titulo; por algunos fi ventajóla con gran 
pu ian^a, quales fon lo ameno de fus contornos, lo lálutifero de fus ay res,y 
lo commodo de todas las colas y regalos de que neccífita la naturaleza 
humana. rr;. •>
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D e fd e  e l  año 107 9. ojia e í d e ^ í o .  antes del N  afám ente de Qbriító 
t>; , en que uVo Jola un pero Varios Capitanesy acontecimientos.
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i < u ;.
L  bienafortunado Gargoris íucedió en los Reynós de Ef- 
paña el prodigiolo Abidis: Principe favorable alosPortü- 1070 
guefes, como aquel q entre las fieras de íiis montañas halló 
piedad, quando fu Abuelo más cruel le exponia a la furia 

ü délias propias.- Afll nofolamente a los Hombres, antes a los 
miímos montes quilo mofíraríe agradecido y fundando eii la principal 
cumbre de los que avia habitado como bruto, úna hermoía maquina co­
mo politieo.Eíla fue la iníigne Villa de Santarem oy, y entonces de Efca- 
labis,por la cauià, y con las condiciones ya refiridas en eífotras paginas.  ̂
Fueron Auxiliares en eíla fabrica los Griegos de Elifa, Lifia, Uliííea, 6 
Lisboa q íii Madre Calipfo dominava defde la auíencia de Uliífes. Aqui, 
pues,en eíla famoía y moderna Plaça, y ameñi filmo campo, a que nucuro1 • : .
primero y lauto Rey D . Afonfo Enriquez llamava Paraifo de regalados 
deleites,hizo fu aíTiento Abidis.Tanto cuidado pufo en lo político délos 
lugares,como en lo induílriofo de la ágricultura.De los horriblçs bofqucs 
hizo V egas; de las patentes Vegas hizo huertos. D e los milicos pueblos,' 
cortelanos; délas chozas humildes,elevados edificios.- Quien dixera que 
lie tanta fiereza avia deproccdcr tanta urbanidad/ Quien qüifiefíc enten­
der los divinos fecretos mal lo diria: dirialofolo el que fabemas admirar­
los, q prefumir de entenderlos. Con tales cxercicios efte raro Principe vi- g 
v iendo fe hizo amaJblc;muriendo dcfeado.Rcy nó treinta y cinco años. ^

2 Tuvo acílalázon principio aquella leca y cfterilidad tan nom­
brada en Elpaña,para cuyas Provincias fue un dilubio de fuego p o r  cipa- 
ció de veinte y feysmcfcs qde no llovió. Deípoblóle en Portugal toda la 
tierra del Algarve, y de Entre-Tajo, y Guadiana, que como quedan al 
Medio dia fueron mas apretadas del incendio Solar. Acompañólas en e f­
ta horrible calamidad la Población de Setubal. D e iiis habitadores pab­
laron a la Sierra de la Eftrclla algunos; algunos af la Región de Entre­
muero v Miño, y a otros lugares adonde fe hallava algún genero de repa-- 
ro a tanta mifcria.La exageración o la ignorancia,hizo de los veinte y feys
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nieles defte infortunio cafi otros tantos años,porque los llegó aquaóerttf 
la mas liberal,fin q los baxaflé de treinta la mas cl’caffa. Pcníaron, parecí; 
que no fe riá grande el daño fi fucile de menos tiempo, o íi totalmente no 
ie deí'poblaíle efta Provincia.De menos caudal de acotes ncceííita el Cic­
lo para defengañar a la mortal prefuncion.Baftaron veinte y léys mefes de 
fuego para afligirla tanto que perdiefle fus viviendas, fus campos, y fu 
quietud en parte grande. Al rigor del Sol fuccdió una competencia de 
viento; tan delatada y furiola que a los que entonces habitavan las Sier­
ras, viendo bolar arboles, caer peñaícos,deímante]ar lugares, hizo parecer 
que totalmente fe refolvia el elemento terrcftre.Screñol'e el Cielojllovió; 
conglutinofela tierra dividida con cfpantofas fraguras; continuaron los 
hombres fus exereicios.Refiero loque hallo en Eícritores de eftima. To­
do 1¡©> que es grande, y fe dize que fue, y pudo 1er, mientras ño ay eviden­
cia de no aver fidojtcitamente puede refiriríe. Bien fé que dudan muchos 
fiuyo efl¡a calattútola ruina en Eipaña,por no hallarfe noticia de cola tan 
notable en los másantiguos Efcritores a que íe deve y dá mayor crédito. 
Cneeíe que uvo la otra de que reíultó lafabulade aver Factonte dado 
con el carro de la llama ceiefte en el mundo, y abraíadolo. Y  o creo q uvo 
efíotra, no de lá fuerte que fe refiere la exageración,mas de fe qué lo dixo 
fe cO/t'dura.Muevetnne a ello las alteraciones qué fe vieron en las cofas por 
efte tiempo.,bien propias, parafer efetasde aquella caula.'5 ^ :
, 3 N o pocos Efpa&oles paitaron eit efta ocafion á Italia.Bolviendo a 

la Patria acompañóles el Poeta Homero,llevado de hallar en ellos noticia 
de los Prtncipes.de feGrccia que por acá avian configuido mucho defean- 
lo. Llegóa las riberas del Guadiana, tanto, a fii parecer, deleitólas, que. 
deldc alb empegó a llamar a nueftra Lufitania Campos Elifios. Tal íenti- 
miciito tuvo de. micftro Reyno un Varón famofo,dcfpues de aver palea­
do Provincias,, y tierras grandes en deliciólos regalos. En Lisboa devió el 
informarle de los iluftres errores de Uliflcs,y de la aroóroía priíion en que 
le tuvo nueftra Princeía Caliplb,para cantarlo todo dcfpucs, y eíparcirlo 
por el mundo con tan fonoras y repetidas refonancias qué aviendolé el- 
cuchado enél con grato oy do defde cafi tres mil años, lérán cfcuchada* 
mientras viviere el propio Mundo. A  calo,en nueftro Reyno eferibió al­
guna buena; parte de aquel divino Poema. A  lo menos la venida de fii Hé­
roe a Lisboa.claramente la léñalo en aquella clauliila de la quarta muíica, 
deziendo. j i . i t  eligieron los Immortales 2)\ofes para entilarte a les felices Campo* 
rJilio i en hs fines de la Tierra , adonde a los Vivientes es fa c ily  fuaVe la Vtda.'h0 
mucha nieVe, no mucho itnhiemo fe  experimenta en acuella par te: en ella contra lo* 

jalares ardores jiempre e l  Océano efta defen diendo los frejeos hálitos d el eíjñranft 
S Í  ¡probar a un regaladoj perpetuo refrigerio de fus habitadores. Obligóme a C0-‘ 
piar efta claulula.el efcrupulo de los que no hallando nombrada a Ffpfr'" 
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ña, o a Lisboa,en aquel Canto,dudan deità venida dé Uliiìes a*ella. Si"fue­
ra Hiiìoriador delta manera lo diria:peró era Poeta* y claramente lo dixo’ 
deefiótra. Quien ayqueno nocozca a Portugal por fili de la Tiéfra a rei- 
peto de la de Homero ? Quien que ignoro el no ler aíligido: dé riguróiàs 
nieves aquel Reyno con más lmgularidad q todos lós de Europa/ Quien,- 
{in la información de corno Lisboa y toda la marina Lufitaiiica recibe del 
Oceano aquellos dpi ri tofos foplos con que fe apaga d  rigor del Litio/
A ili mucina dos colas aquel luganuna, que aíiiftio UlitTcs eñ efta ciudad: 
otra que los Campos Elifios fueron y fon efte Reyno,para que de oy más 
ceden los argumentos en ellas dos materias. Plutarco en la vida de Serto­
rio pondera que el le regalava mucho con la habitación de los Campos 
Idilios; y la luya Ungular en El paña fueron los Campos Lulitanos ¡ Però 
baita va Homero bien entendido-.para darle a entender apareció Plutarco:
•, a . La propia fama defte ámeniílimo terreno, y de bufearle y engran­
decerle aquellos eftraños Principes, truxo también entonces a Portugal* 
muchos Franceíes que a la íazon fe llama van Celtas, de Celt Rey luyo.
A 11 á en las memorias externa? lo apuntamos.Deftos,unos poblaron el A l­
ga rbc, y la Región de Alen tejo, por donde mas fe arrima al Guadiana' a- 
dohde fundaron, los que dellos fe llamavaú Elvicios, aqüella ciudad qué 
defte nombre fe llama Elvasry la de Evora losEburánes,o Eburonices lüs 
compañeros.Otros le mezclaron con los Griegos de Entre-Duero,v y Mi­
ño, a las margenes defte ultimo rio, que con fer una pequeña porción de 
Galicia,dieron,por habitarla, nombre a codo el Reynov Llamavanfe Ce-' 
poros,que en Griego vale Agricultores, o Jardineros; yCilenos los que 
lucro» baxando afta la boca delLimia.Lima dize el Portugues.Dc la tier­
ra que yáze entre los riós Garuna, y Scquaná, ialiañ al mifmo tiempo, los 
hombres,por no caber en ella, a pafl'ear el Mundojcomo agora por la mií- 
ma razón iálen de Portugal los Interamnenfcs* dos Beirones, y los Ultra- » 
montanos.Mejor dixéramos,por no caber en fi propiosjpues eh eftas Co-  ̂
marcas cftah oy ociofas Hinchas vegas por falta de fcuítura,con que fus ha-“ 
turales pudieran configuir en virtuoíos fudores,lo que buícari por tierras 
agenas vagando vicioíamenté. Tal la inquietud humana ! r Andamos ha-  
yendo de aquello milino que apetecen los eftraños. ■ Ellos nos en leñan.1 á 
chimar mufliros Lares; no con loque nos dizen,mas eon lo que medran.1 
La tierra de Promifíion fe le reprefentó a la Gènte Judaica quando alcan­
zó a verlos, a pilarlos, a inquirirlos. Caftigada con af oté de fuego no los 
iá b e d e x a r . Bueloa los Celtas, -lobi?. M  v o  ,r.w t 3ilif¡f;¡ .n o b

$ . Ellos fe dieron con maravillóla diligencia á la reedificación de 
villajes ruinados en nueftra Lufitania: otfos levantaron defde los funda-- 
mentos. Ilufiraronla con édificios;defendieronla con armas; Tornáronlas' 
con gran coraje contra los Fenices que por ellos años furgieron en algu- 95 2
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l
nos portos del Océano Lufitanico, acaudillados de Sicheo Sacerdote de 
Hercules,y atravesaron aquellas tierras aita llegar al Cabo de San Vicen­
te, de donde trafladaron a Cádiz algunos adornos delcubiertos, aun que 
fracaflados, en las ruinas de aquel Templo que allí por tantos años avia 
íido infigne y venerado Monumento de Hercules el Lybico. Otras me­
morias dizen que no folamente adornos, mas también los huellos,a la ver­
dad venerables,del propio Heroe,por ler primero acá fu Sepulcro. Tan 
antiguo es en la Gente Lufitana el olvida có las colas dignas de perpetua- 
arfe con la confervacion/ Pero que mucho,no cuidaíTen de levantar ruinas 
que hizo el tiempo, fi muchas vezes antecipados a él milino, las hizieron 
de lo a que el perdonava? Vienen los Fenices a rebolver aquellas; traíla- 
danlas cotí decoro adonde las hagan venerar; y callan, y no refiften los 
Portugucfes. Laftimofa omiífion, Aguárdenme a delante fobre la cfpada 
del clariflimo Viriato;ylbbrelamuralladeSertório;y más adelante fo­
bre las eftatüas equeitres de Lisboa, y de Evora, y de la Illa del Cuervo; 
V otras reliquias de la venerable antigüedad que adorára lapolitica Ro­
mana, y otras Provincias adonde ellas fon jucamente las joyas mas Vale­
ro fas.
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. i 6  : PaíTados los Fenices a Cadiz, y aviendo ganado los ánimos a los 
Hienas con prelentarles las reliquias de Hercules y de fu T em plo, y con 
la fundación de otro en la propia líla,aíTi fe vinieron a fortificar en ella, 
y affi tiranizaron a los Andaluzes de quien fe ayuda van en íiis obras, que 
los' obligaron a tomar las aranas en detenía de la libertad con tanto furor 

j e  2 qoecoftó la vida a muchos de los eftrangeros. Pareció a los que fe queda­
ron en ella que la aífeguravan retirándole a las Plazas más fuertes: aumen­
taron el movimiento de los Efpañoles:fueron con los aílaltos rezios cons­
treñidos a la pretendo» o efperan^a de mejorar íu fortuna en campal dii1 
crimen ;y la agravaron porque pocos le redimieron de la muerte. Animo- 
fe el refto delíos con un (acorro de Gente Griega* Acumuláronle los An­
daluzes con otro de Celtas,que ya avian íalido de Portugal (de que reíul- 
tó a los habitantes de la Iberia el llamarle Celtiberos)  pero en vano. Co­
braron los Fenices lo perdido. En los vencidos crecían las milérias. Mo- 
lefíadoSaífi Andaluzes, y  Celtiberos,folicitaron en lufa vor a los Celtas 
Luíitanos,que luego en numero de afta feífenta mil,falieron en íii detenía 
tanoíados y  reíueltos, qué los Fenices con todas fus antecedentes venta­
jas fueron reduzidós a miferable eftrago. Un troco dellos retirado a Si- 
don. (Plaza iluftre luya, oy Medina Sidonia) animofamente hizo muef 
tras de defenderle y fuftentarfe. Deíengañaronlos las armas vencedoras, 
que acampándole en contorno los alfalfaron pertinaciíftmas ana q cica- 
lados los muros no quedó enemigo có vida,ni piedra en íu antiguo lugar;

; ■ . 7 Fueron aquí grandes los defpojos:y mayores los de un Templo áo
; • • ' ’ Hd -
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Hercules que dentro avia,luntuo!b por la fabricador las alhajas rico.Üfa' 
ron los Portugudcs en cl de menos religion que codicia: ralos Ion en a-- 
quella,raros en ella: bien que la guerra fiempre fue tanto más licencióla/ 
que a los templados buclve codiciólos, y los codiciofos fieras. Dcfiiuda- 
ronlo í>no fin admiración de los naturales] de varios trofeos y votos que 
pendían en las paredes y en las colimas; adorno venerable délias,y memo-" 
ría gratifiima de acontecimientos ya paliados: luego al robo lucedió el 
ince ndio y la ruina de aquella maquina entonces íagrada en la opinion 
humana. Por ella irreverencia cftuvieron los Andaluzes a punto de rom-, 
per con los Lufitanos:y aun que no lo pufícron en obra,quedaron difeor- 
c'es en tal manera,que le fufpendió la corriente déla prolpera Fortuna 5  
llevavan peleando en lu compañía. Menos quifieron las Vitorias ,* que el 
lbcorro de gente í’acrilcga para configuirlas. Subido quilate, por cierto/ 
de rcfpcto con las cofas del culto divino en Nación que quilo moftrar a la 
Poi tugúela los modos de parecer Religiofa. Alfin apartáronle, con nota­
ble desabrimiento, losLufitanos de los A ndaluzes.Bienefeulàron efios a 
cllotros con la feliz clecion que hizieron de Capitan o Governador en 
Argantonio,que parece era natural fuyo, y que con admirable valor re-■ 
paró agora los daños próximos; hizo refìituir a Cádiz de íiis Plaças y dé' 
fu dominio ; y deípues tuvo como Rey el de los Pueblos Tartefios por 
muchos años. Los de íu vida llegan algunas Memorias a ciento y quaren- 
ta; otras le quitan veinte; todas le fuponen de prolixa edad; que aun affi 
fue breve para tanto merito comò en el deícubrió el officio que le fiaron 
de liipcrioridad;coía rara entre los mortales que con el poder defeubren 
la baxcza de fus ánimos, ÿ el defeo de la ruina común que en ellos andava 
cncubierta.Por íu agencia, o induftria con que fabia obligar la gente, fe 
juntó mucha de Andalufes y Lufitanos, que pafíaron a íocorrer la ciudad 
de Tiro fobre que eftava con luperioriífimo aífedio Nabucodonoíbr Rey1 
de los Aífirios. Pidieron elle focòrro al excelente Argantoriio los mora­
dores de Cádiz,- conio aquellos que fiendo Fenices,tenian con los Tirios/ 
muchas razones de procurarles toda buena fortunan 40; <> i ¿; d 

8 Los Celtas que vivian en Lufitania viéndole tan multiplicados q  
con infufriblc penalidad de cftrechez'a ya no podían caber, y no querien- 
do moleftar a los Turdetanos fus vezinos, habitadores de la marina que  ̂
corre defilé Sctubal afia el rio Guadiana, llevando lus ganados,y toda há- 
zienda portátil, pallaron clTajoázialaBeira;pareciendoles que ios an­
tiguos Turdulosjcuya comarca le efiédia por toda la cofia qué buela def- 
de el Promontorio de la Luna (oy Sierra de Sintra, o Cabo de Calenes} - 
afta la garganta del Duero, los admitirían amigablemente. No fue allí: 
porque temiéndole de que ponían a peligro la libertad, arrojaTonfe a los 
Celtas, tan ferozes que los pufieron en condición de perderle. Ni fuera

G  3 menos,
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menos, fiel propio furor de los Turdulos defordenados ciegamente , no 
{irviera de remedio a los nuevos Huefpedes confuí os, no en vano. Porque 
confiderando que fe abalan zan  fin Capitán, y por eílá mifma razón fin 
orden, bolvieron fóbre ellos de manera que les quitaron de las manos la 
Vitoria, y fe Colocaron como Dueños temidos en la tierra los rniímos que 
la venian buícandó con neceflidád y defeo de fer en ella favorecidos y am­
parados. Sucedió efto por aquellos montes adonde en nueftros dias ic ve 
la Villa dé Abrañtes. Uíaron los vencedores con tanta foberbia del venci­
miento, que los vencidos engendraron fuerzas en la incapacidad de la fla­
queza con la potencia del agrabió.Refolvieronfe en dar íegundo tiento a 
la Fortuna con una batalla campal. •; *>•
I* 9 Quiereíe cultivada la propia Fortuna: delama a los que la efperan

fin que la bufquen. Los Turdulos parece, entendieron agora mejor efta 
do&rina, y confederáronle con los de Lisboa,a quien concedieron la ele- 
cion de un Capitán para todos, ofreciéndole defde luego prontiííima 
obediencia. Conocían ya que la falta de orden y dilciplina militar en el 
conflito antecedente avia (ido fu total deígarro. Juntáronle bien confor­
mes: grande el animo; no tanto el poder y  las armas,porque las fuyas (  de 
los Turdulos digo)  en aquiel tiempo eran íolamente unos palos tolcos y 
largos, toldadas las puntas al fuego con tal temple que igualava la dureza 
del hierro. [  T  odos fuimos Cafres en los uíos, y en las alhajas ¿y agora nos 
admiramos o nos reimos con gran prefinición quando los vemos en las 
playas del Cabo de Buena elperan^a.J Otros lleva van hondas texidas de 
lana; tres cada íoldado; una ceñida al cuerpo; a la cabera otra; otra es la 
mano: colgavanles aun lado zurrones de pieles de lobos con la munición 
de las piedras: tan dieftros en el tiro que ninguno malogra van: reíiilta era 
del largo exercició, porque defte niños les coftava la comida el aver de 
derribarla a hondagos de la punta de un árbol, o maftil adonde fus Padres 
fe la ponían. Efcuela propia para hazer do&os pulios en femejantes acier­
tos* Las armaduras del cuerpo, o los arnafes, eran pieles de varios animan 
les repetidas unas fobre otras: quedava el pelo a la parte exterior,y afli fe 
hazian horribles a ííis contrarios. €■ <.-, ■■ a

i  o aj. Pueftos ya los dos campos de Turdulos y  Celtas frente a frente; 
aquellos preíumidos por vitorioíos;eftos animados con el miíhio eftraña- 
USedolor de íii afrenta, pelearon con tal contumacia, que fi bien queda­
rme Vencedores los Turdulos, igualmente fueron heridos délos Celtas 
Eftolesaconfejó que fe aífeguraífen unos de otros. Trataron dé pazes: 
éapitularottfe lís condiciones, y  firmadas,falió en limpio q aquella Gen- 
teperegrinaocupaíTe las Vegas y  los montes Orientales de Lufitania, def- 
déla Comarca de Covillam, afta la raya de Caftilla, poniéndoles por ter; 
minóla Sierra déla Eftrella. D e modo que entre eftas dos Naciones que-

,.>v > dó
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dó laEeira dividida: la Parte Ocidental, y colla marítima a los Turdulos* 
Pelares fe llamaron aquellos peregrinos Celtas en aquella porción de vi- 
viemia que les dio la concordia: nombre derivado de Pafchur, qüe en la 
antigua lengua Lulitanica era lo propio que covardej tirulo que les die­
ron Ius parientes de quien poco antes le avian apartado, padeciéndoles á  
avia fido covardia el acetar partidos de los vencedores Turdulos. Por ef- 
ro quedaron fienipre en poca eílimacion: ni les defeubre mucha lá lilla de 
los Pueblos,que concurrieron a la fabrica de la Puente de Alcántara, fun­
dada no poco defpües,porque fon los últimos que alli fe nombran.Es ver­
dad que a alguno avia de caer la fuerte de ultimo j pero nunca elle es de 
los mejores; de que reíiilta el tener por la mayor parte pocos devotos ef- 
tas Letanias: ni dudamos de que con ella memoria fe renueven a los des­
cendientes de los Pefures algunos pefares: mas yó hablo por dezir verdad, 
no por odio de alguno, ni por defprecio; y más quando adelante y oy fe 
deícubrio y le defeubre luzimiento, policía, y  valor en muchos dellos.
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De fie el año 580. alia el de 560. antes del "N-afcimiento de Qhriflo j;f ‘ 
en que fucedela entrada de Nalucodonofor¡y déla Gente - -  ̂í :í

0 ;í'¡'íuÍ'- ludayea en Efpaña.  ̂i \ . v * • vi-.----> M

A CIFICO S, a íu parecer, y  con eíperan^a de más dura­
ble deícanío, fe miravan unos a otros los Turdulos, delele ¿go 
que vencieron aquella inundación de los Celtas,■ quando 
inopidamente fe les produxo otra guetrá más peligróla; 

porque fueron invadidos de cierta Gente habitadora de 
lasbreñas y grutas íilveílres, como íelvaje; fuílentada del cáüdal de pocas 
cabras, vellida de fus pieles,mantenida de íii leche, y del aípero fruto de 
las enzinas. No le acabó tanto con la infancia del Mundo eñe genero de 
palto. Ambiciólos ellos de mejorar dé litio y  de fortuna, vinieron,erí co­
pia grande,caminando contra los Turdulos, deímandandole con tanta 
barbaridad por los campos, valles, y montes agenos,que caíligados, dig­
namente,fueron compelidos a bufear otro camino. Paliaron el Tajo.Pen-- 
lavan hallar algún deícanío por la ferfiliffima campaña de la Villa de San- 
t&rcm. Los Celtas íus Cultores le lo negaron; y abracando el exemplo dé 
fiis vezinos, degolláronles algunos. / !*:? f. ^

- Perdiendo gente los mal hoípedados Barbaros , marchavan orilla 
del Tajo, afta que delcubrieron la playa marítima q tiene íus limites def 
de la boca de eñe rio a la Villa de Setubal, por la parte del Medio dia.CcP 
nio no hallaflen aqui alguna contradicion, tomaron affiento, tan pagados 
de fu trajejy de fus coítumbresf no ay quien tenga las agenas por mejores)

G  4 que



qué a toda otra perfora que entre ellos iva aparar, no folamcntc inat¿ 
van,mas la comían,de cuvá baroandad tuvo nombre de Barbárico el Pro­
montorio ve?,i no,que oy le tiene de Cabo de E(pichel. Llamavanlc Sar­
rios,que en Caldco fe dize fignifica lomilmo que Campd'tre, o montefí- 
no, quales ellos lo eran con tantas ventajas que venian a ler los Troglo­
ditas Eípauoles. • ” • ‘ \

 ̂ Mientras cftás y otras cofas fe ivan eflabónando en nueftra Luíitá- 
niaj mas peligróla avenida amenaza va a Eípaña.Nabucodonoíor Rey de 
Babilonia,aviendo entrado la ciudad dejerulálcm a fueren de amias, a- 
cordado de la grande afrenta [ fi efto alguna vez fe olvida J con que los 
años antecedentes fe avia retirado del cerco de T iro f adonde miellros 
Lufitanos en compañía de los Andaluzes, cuya realmente fue cita expe­
dición, hizicron maravillasjquifo vengarle agora que le hallava regalado 
con la rezicntc fortuna profperi (Tima fobre aquella lauta Ciudad. Hizo 
marchar el Excrcito vitoriolo. Rindicronfe irreparablemente los Tirios 
con las mejores condiciones que lesdexó negociar la pujanza ad vería. 
PaíTó a Elpaña el Rey ( ticnénlo afli memorias rio inferiores en eíümacioii 
a las que no lo tienen J con intento de báñatfe en la íangre de los Eípaño- 
les que le (acudieron de aquel primer afledio. Eran principal objeto del­
ta ira los Fenices de Cádiz que ponderando y temiendo la invaíion a que 
fe anticipava la fama, íalicron conduziendo mucha gente de Luíitania y 
Andaluzia,que con las armas en las manos dio á entender bien a aquel fo- 
bérbio enemigo, q no avia de poder menos en la Patria quien fuera della 
pudo tanto. Levantóle del cerco en que ya tenia a Cádiz con excrciro 
naval y tciTCÍbc: embarcófe; dio las efperan^as al Hado, y las velas al vi­
ento. En ella buena ventura de los Fenices no tuvo la menor parte de 
gloria el valerofo Argantoniojque defde Tarifa adonde rcynava, los fo- 
corriópcrlonalmcntc. b u ¿  . ; .
> 4 Quien dixera que Nabucodonofor íaliendo vencido de los Efpa- 
ñoles, los avia de dexar OprelTos y íiizios de la más aíqueroía obftinacioa 
que jamás vieron ni han de ver los Mortales.TDcxó por todo el Rcyno de 
Toledo, y  particularmente en la Villa de Luccna, muchos de los Judíos 
c¡ avia traído,acabando de conocerlos por inútiles para la guerra, y tam­
bién deípues nada provechofos para la paz: o por dezirlo mejor,diííimu- 
lada guerra para la verdadera Religión, y pelotero contagio para la pura 
limpieza. Elta fue la primera vez, y aquel el lugar primero que fobre fi 
los fintió Elpaña con tanta infelicidad, que aviendolos dexad ) introdu- 
zir al defcuido,eftc es oy el mayor cuidado en nueftras Provincias,para el 
comcrciojparael honor,para la Religión. Todo lo profanaron. Han llo­
rado nueftros Padres fu entrada; nuciría edad la llora; y la poíteridad la 
lia de llorar.Si ellos eran elfos tanto antes del Nafcimiéto de Chriíto,qué 

•  ̂ han

to  Europa Portuguefa,



han de fer defpues de fu muerte? Que no con fin rieron en día los defeen- 
dientes deílos en nueftra Efpaña, es opinión de algunos Elcritores. Qui- 
fieramofla calificada' con obras propias, noconagcnas plumas. Si titos 
no le apuñalaran en las Imágenes adonde fe repreíenta, y en las Hoítias 
adonde fe vela vivo, creyéramos q no le quifieron ver pudro' en la Cruz, 
pero mil vezes le buelven a poner en ella. Efto para lo Religiofo. Para lo 
profano, fin otro caudal que el grandiflimo de añudas fe hazen caudalo- 
fos de haziendas: con ellas compran las honras que no eftlman en más de 
quanto los deleftiman fin ellas. Es tan aborrecible a los divinos ojos quan- 
to pofiecn que nunca algún Principe Católico dexó de perderle con fus 
más preciólas dadivas: vivas obfervacioncs déla experiencia. Ello pro­
cedió de que para hazerlos dadivólos los hizo nobles: y no quiere Dios q 
lo lean. Quien ay que lo quiera? Ni dan a algún Principe más de una pe­
queña parte de lo que le roban. Cogen el manejo de fus rentas con apa­
rentes ventajas de utilidades,que alfin lo fon para ellos,y para él y para lo 
publico evidentilfimos cftragos. Elto es lo que nos dexó Nabucodonofor 
de las puertas a dentro.Eíto lo que no folamcnte íe dexa de facudir dellaS 
antes le alienta y engrandece. . ... », •

5 Mas libres ya de aquel Tirano los Fenices de Cádiz, no lo queda­
ron aífi de las armas Portuguelas que avian traydo en íii favor, porque no 
las paga van el lucido con que las inclinaron a venir en fu defenla. Hallán­
dole, pues,vanagloriólos con averfele retirado un exercito en que venia, 
la flor de todo el Oriente llena de Vitorias, ya no íolo pedían a los Cadi- 
zes las pagas vencidas, fino mayores ventajas: porque al que niega lo jul- 
to, lo injulto íé le viene a proponer. Pero como en efto excedieron la ra­
zón, y ella es la mejor arma, viniendo a las manos fueron rotos, no deíani- 
mados: porque rehaziendofe con algunos naturales, bueltos a campaña, 
mejorado el partido, anduvieron crueles en las vidas de los Fenizes con 
las dos caulas de mal pagadós y bien heridos. A  ninguno la concedieron 
en el conflito: a pocos quedó plaza en que repararle: haziendoíe los nuefi- 
tros tan libres Señores de la Andaluzia, q mucha Gente de Portugal palió 
a vivir en aquella Región, llamándola Turdetania. Fundaron por ella 
muchas Ciudades y Villas,mientras en Cartagoiéapreftava una expedi­
ción podcrofa,para focorrcr a los Fenizes de Cádiz, que oprimidos y en­
cerrados en la lila por los Lufitanos pofí'eedorcs, y arbitros de todo el 
continente Andaluz, le valieron defte medio. No íe lo negaron los Sena­
dores Cartaginefes como aquellos que eran fus naturales, fus parientes, 
lus amigos.  ̂ .t.; -f!r ..ibí.

6 Quando menos lo penfavan los Portugueíes, fiirgió en la Baya de 
Cádiz una luzida flota, que gobernava Mezerbal, Capitán famoío por el 
braco, y por el confejo. Tuvieron luego algunas efearamuzas, en que los

nueftros
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I*«lucítros acabaron de reconocer el valor Africano, y que les era necefc 
láriílimo ufar del luyo con nuevas artes, y  mayor acuerdo. Nombraron 
por lu Caudillo a Baucio Capeto^o oachto Carupo,que aíli le llama otro 
Efcritor)cnla criatura, Gigante* en la opinión, digno de aquel Puefto. 
Ya en cite tiempo cita van los Cartagineies en tierra bien alojados, con 
mucha orden, con mucho orgullo, con igual efpcranfa. Todo fue poco 
para domar el furor, y prevenir la indultria del nuevo Capitañ Baucio, q 
ambiciando el dar a conocer a los íiiyos el acierto de fiarle aquel bailón,- 
hizo cifremos,primero deponiendo, ylucgo obrando. Competían la ar* 
te, y el pullo. . r  ■ s i
• „ y . Obfervó bien la difpoficion del cxercito Africano : moftró á fus 
Luíitanos la dilciplina y maña con que avia de embcltir. Rompia la Alba 
quando los initrumentos militares mandaron poner los pechos al peli­
gro. Furiofamente dio fobre el adverfario con tanta velocidad,y tan ami­
ga fortuna, que el eítruendo de las vozes y del tropel, y de las armas, y el 
abrir de las heridas, y el correr de la fangre fue todo un tiem po. Mezcr- 
bal que vio el eltrago ir reparable,en medio de laconfufiondc fu gente, 
con alguna que eftava de más acuerdo,detuvo el raudal de la vitoria, ha­
biendo que los nueftros la llevaflen mascara de lo que pudieran, ano 
oponérteles un Capitán de tanto valor. Pero altín, opreílo libró fu vida 
en la ligereza de un cavallo. Baucio íiguiendo el alcance de muchos con- 
fiumócl vencimiento, y  multiplicó deípojos, alabanzas, y admiraciones. 
Levantó glorioíbs trofeos en las Aras de los Idolos. Reconocía por ele 
luperior mano aquel íuceffo. El que deípues tuvo en lus cofas Mezerba!,1 
toca tanto a nueftro aflunto, por aver fido principio de la entrada de 
Africanos en Efpañaque hemos de empegarlo con nuevo Capitulo. An­
da va entonces la edad del Mundo [difíciles cuentas 1 en 3403. años f la 
del Dilubio en i 747. que Ion 559. antes del Nalcimiento de Chrifto. :
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i Ti- D e  lo fucedido mas principal en el mundo por lo* fig'os que (e in- 

-vioqxa 1 cluyen éntrelos años 1509. afta los de 5 60 . antes del 
v ■ ¡r» p ■ •• Nafcim iento de (JmUo. ■ '' ’ sf

,' i .-1 )!,•>,■ ; . ' . y  ; O Í ’ • .1. i

g mi intento ('imitando elEfcrito dé que fingularmente
H ___ „n„ \ J __4„ „1—,____ yme aprovecho en efte)  ir dando algunas noticias de lo mis 

g | i g  memorable que íucedia en el Mundo, mientras cnPortu- 
sO  gal lo que vamos refiriendo. Seráério deal - unos a otros
. t  - • , . *  / i  • ^  v  1  1  1  i *  \  \

* -- -- 7 -------------  ̂v#— -*....................................
' '  ' !; ¡ convenientes cfpacios. Y  a lo hemos cxecutado fobre el
q turto capitulo, y agora lo haremos fobre el nono. Sirva eria advertencia

para



para todos los Otrós lugares.Según la cuenta que llevamos, empegó a rey- 
naf Lufo hijo y Súceflór de Sic-Celeó, el año mil y quinientos y nuéve,y 
aun eit fu tiempo tenia Amram i, y luego tuvo Aron el Stimò Sacerdocio. 15°9  
Sucedieron las Dagas dé Egvpto;catligo del duró Faraón anegado cii las 
miltnas aguas que el propio día avian hecho camino ni Pueblo de Ifrael, 
contra quien iva marchando.Dardano el huido de Italia fundó á Darda- 
nia, que déíjnies lue 1 roya, V que del pues die nadaav"íendo fido tanto, 
para qile le ddcngañcU los que4 mucho anhelan por fet mucho. Tirrheno 
hijo de A to , o Aris Rey de Frigia paño a Italia teniendo' aquel Cetro : ' 
Coribanto, y del tomó liò'ntlitòel mar Tirr&ió * Aptera’ Rey dé Creta 
(  ò A ri íleo de Arcadia )  halló el beneficio cíe la miel. Fundóle en Acayá 
ía ciudad de Coi into: y la dé Géúova. Eriífonió Rey de'Aterías hallo el 
ufo de la plata y de las carrozas. Era famofo Vulcano en fu arte ; florecía 
cl gran Filoíóio y Teologo Hcrtncs, o Mercurio Triincgifto : en Aífiria 
era Amintas Rey i S. < j - • ■■ .■■■.;■! a ■ .m

*í r

2  ̂ : Rcynando Sic-UIó, hijo dé Luíb, atin pontificava Aron hermano
del gran Movfcs que iva governando él más amado , y más defamorado j ._V 
pueblo.Falleció Arón v fucediole en la dignidad fagrada fu hijo Eleazar; 
v Jofuc ctí la de Moyles, también entonces fallecido. Entró el Piieblo en 
ía Tierra de Promifllón: mueré Joíiié: íucédelé Othoniel: á Elcazar luce- 
de eh el Pónti riendo Pliineas. Pereció cafi el Tribu de Benjamin por la in- < • x
folcncia torpe con la ñíügef del Levita. Empegaron IòsEgypeios a còli-1 
tarlosáñóVpordozctñelés: aconteció lo que del Rey Acri fio , y fu hija 
Danae, v de Perico y Medula y Andromeda exageró la Fabula:aífi lo dé o i >: 
Europa y Jnpiterjcftc que era Aftério Rey de Cretaj aqúella que era hija 
de Angenor Iley de Fenicia. Eitìpe^ó a idolatrar el Pueblo Ifraelitico.
Sardo dio libbre a la lila dé Sàtdeiia:màtó Hercules ài Tirano Bufiris: ro- 
bó Pintón a i ’rofcrprñá: fundóle TebàsiyNifa: Cadmo invéñtó Carà&é- 
rés Griegos: reynó Bclócò li.en Aifirià: cùnfiguian la mayòr fatila de rtluJ 
feos, Lilio, Zero, Aiifion, y Sileno. Mi fora,- ó Tanto, hallo cl filò de 
1.1 fai. . ... ' ' ' ri- >'

3 En el tiempo qiic reynó Tcfiá en E fpaña menos éntre los Pòrtii- 
gúéfes qué eíluvieron fin Principe, prófiguia Phines hijo dé Eleazár en el 14 1 ® 
Pon ti fica do: tuvo principio el Oráculo de Apolo en la Illa Delfos: reyna-
va Frieionio en Frigia;cra bello Bclérofotité eh Corinto, y èri 1 roya Ga- 
mmedes: fundó Cadmo a Thcbás-floreció Bacò el hijo deSemeléj nave­
gó Frixo, y Heles a Coleos: florecieron Atañíante1, Ino, Melicerta ; rey- 
nava en Atenas Eritcó hijo de Pandion, y padre de Oritiá là amada de 
Poreashijo de Aftreo Rey de Tracia: en Italia Marte: linos y Otros moti-t \ *
vos verdaderos de mentiras poéticas notorias. Sucedió a Phines ctí cl Sa­
cerdocio .Ahi fue: vivía v sgovernava la Profetila Delhora entre cl Pueblo

de
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de Ifrad: acabava Hercules varias y gloriólas emprefas: aconteció la de­
cantada expedición délos Argonautas. Sucedió la muerte de Progne Fi­
lomena: rcynava Laomedonre en Ciconia-.fundoíe la ciudad de Mogun- 
cia.Heles dio nombre al mar Bclefpontico: floreció Sambete SibilaPer- 
fica.Gordio Rey de Frigia. Melampo medico el primero que echó agua 
cnclviiio: liicedc cl eftupro de Danae hi ja de Acribo: la muerte de Ac- 
teon: rcyna eri Trada Licurgo: vaticina Hiéranla Sibila Eritrca. ,,

a _.t SiendoLicinio Capitán de los Lufitanos,y Palatuo Rey en lo ref- 
*2^0 tantcde Efpafuqaun Pontificava Abifuc.Gobernava Gcdeon la Gente 

judayea, alcanzando grandes Vitorias de fus enemigos: tenian el Cetro 
del Lacio Fay no,y Evandro: venció Hercules allá a Caco,el que por otro 
nombre era Licinio que avia íido Capitán en Lufitania; también venció 
a Laomedontc en Troya; amó a Dejanira, y a Hiole; y murió: florecía 
T e  feo, Fcdra, Hipólito, Elena, Ceres, Prolerpina, gente notoria en lo 
hiftorico y en lo poético: la Sibila Deifica; Orfeo, Milico, Bcrofo hifto- 
rio:Dedalo architecto, Chiron Centauro Medico: la Sibila L íbica: Pria- 

; mo reynava en Troya: Tibcrino en Italia: Aracne enfeñó a tcxcr: reyna- 
' va entre las Amazonas Pantafilea: fundóle Ñapóles: las ciudades de Paris, 

Narboiia, y Befanfero fe fundan. '
 ̂ Al reynar Gargoris en Portugal, y Eritreo en las otras partes de 

1 E f p a ñ a  era Pontífice fumino, Bocho íuceflbr de Abiiue: governava Jép­
ica  los judios, el que facrificó la hija del propio nombre: eran Booz y 
Ruth: en parte de Italia reynava Latino;y en Troya Priamo: floreció Pa- 

1105 ris, por otro nombre Alexandrc, con fu hermofo hurto caula total de la 
ruina ele fu Patria: florecieron Etheoclcs y Polinices. En el Pontificado 
fuccdió Zaraia, a Bocho; y tomó Sanfon el Gobierno Judayco: aconte­
ció la ruina de Troya. A  Zaraia fucedió Hcli en el Pontificado,y también 
tuvo el gobierno íecular.Debelavan a Judca los Felifteos, de que fue def- 
pojo la arca del Teftamcnto. Aportó a Italia Encar que calo con Lavi- 
nia y venció a Turno. Sucedióle lii hijo Afcanio. Vino Antenor a PafLi- 
gonia,venció a los Adriatios, fundó a Padua, y los Henetos, que traya, a 
Venecia: defmantelaron a Thebas los Argivos ayudados de los Atañen- 
Ies. Florecía el Adevino Tireíias,que fue caula de que le defamparalle a* 
quella ciudad.

6 Rey muido Abidis craPontificc el celebre Samuel, cucuyo Go- 
l079 bierno le relcató la Arca del Teftamcnto, de que fue depoflto la cala de 

Aminadab, cuyo hijo Eleazar fue también Sunnno Sacerdote, mientras

08

(iianiu ŝmas poderoíb el Cielo qi 
tcció la raviílima en el mundo hazaña de Codro que fe ofreció a la muer­

te



te ro í lá libertad tic la Patria. Floréela Homero natural cíe la Illa Y o, ca­
vo Macítro fue Prognopides, o Phcmio Smirnco; o ambos - era hi jo de 
Chritcvda, y Mcona Ibbrino della: con el competía Hefiodo > que dizcn 
le venció en unas jultas Poética?,que devian tener por Juezcs aquellos q 
por relpetos pierden el rclpeto a los grandes hombres, porque fiemprc 
Homero fue mayor,aun que alguno acertalVc más algún verlo.'

7 (filando luccdio la cftcrilidad en Efpaña, y vinieron a ellas cifra­
rías Naciones, pontiheava enllracl Abiathar. Acontecieron los amores 
de David y Berlabé: y los de Amon y Tllamar; aquel que arriclgó la gra­
cia con Dios, cite que dexó la vida en la ira de Ablaíon,por tan irregula­
res del itos: y fu matador la dexó también a manos de la ambición con q 
intentó lacudir del Troño Real a fu Padre David. A l Pontífice Abiathar 
i’ucedió Sadoch por depoficion de lu Anteceden-. Murió D avid, y íuce- 
diolc Salomón, a quien viírtó la Reyna Sabd, o Nicaula, o Maqucda, que 
del uvo y llevó a la Etiopia fu hijo Meilech allá Rey. Falleció Salomón 
dexando admirado al Mundo con fu ciencia, con fus fauíios, y con fus

. i . ? . ' .  ■ - i A’ ‘_  ; .. ,  K J « i  1 l \"3 * ■■ l C O i  » ’ >' ‘ V? . , ,  i
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ricas. .
< 8 < A l tiempo que inundaván por Efpaña los Frarfcefes Celtas;, era
Sumnío Sacerdote Achima,y Roboan Rey de Judea,que dividiéndole en 7 
dos Coronas tocó la fegunda a Jdroboan, ambos pefbmois, uno por Ido­
latra, otro por tirano y también por Idolatra: efre moífró a los Judíos el 
ídolo del Bezerro, o Toro tan querido oy dcllos. Sucedió Azarias en ti 
Pontificado,“ y a él Abimelech. Florecía en Lacedemonia el ádmirabíé 
Legitlador Licurgo frbien algunas’de fus leyes eran duras al lufrimiento 
de la honra, y al amor délos hijos: una fue fer licito a los viejos incapazes 
de engendrar con vigor, que eligiefien mancebos robuftos para que O fal­
len de iiis mugeres, a fin de que Cabellen los partos más vigorofos: otra q  
los: niños lelos, y que de alguna mañera no podían fer útiles a la Repúbli­
ca en ia mayor edad, fucilen muertos. Sus leyes jio eftavan eferitas en lf- 

i bro:; que lofámcnte fon a penas viftas de los que las han de dar a fu execu- - 
cionj antes las decora van todos los que las avian de guardar: ellas eran las 
oracionesique Ib enfenavan a los'Ninos. Eh el Pontificado Ifraelitico cf- 
tuvicroniucCílivamente joa'chas, Joarib, Jofaphat, Joyaday Fadayá, Se- ^ 2 
dcchias, Joel, y joathan. Flqreció el famofoOzias o Azarias gran imita- 
dovdc David en liiReyno. Vivieron y eípiraron las iniolentes Hembras 
Athaha, y jelábel. Profetilávan Helias, Hclifeo, Miélicas, Zacharias,
OI cas, Amos, joñas, y Ofias. Ddmiffavaéh Babilonia el infame Sardana- 
palo, cuyo propio nombre era Tonoícorftolcro;. Fue la fundación de 
Cartílago por la calta Dido, mal decorada de la Muía Mantuana. Tuvie­
ron principiólas Olimpiadas por Hércules.
--lej.) Mientras los Lu Citanos guerreavan con losFcnices de Oacliz, y 93a

H con
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con la otra gente eftraña, fueron Summos Pontífices por orden Joathan, 
Urias,Nerias, Oiaias,Selo, yHelcias. Joathan boniífimo Principe tenia 
el C etro  Judayco: liiccdiole él preverlo Achaz,y a él Ezechias excelen­
te y Padre de Manafles,que más pareció nieto de Achaz que hijo de Eze­
chias. Floreció el Propheta Ifaiás martirizado por efte Tirano: D e Rhea 
nacieron Romulo y Remo de quien Roma fingió que los avia criado una 
loba, y que ellos fueron fundadores dé Roma, aviendo (ido efta Ciudad 
muchos figíos antes fundación Eípaííola: reynó en ella el Sabino fanioio 
Numa Pompilió. Hizofe clariílímo eñ armas Ariftomenes por defenla de 
losMeífenios: legiílava Licurgo entre Lacedemonios: habló un Cordero 
en Egypto: florecieron los fíete Sabios Griegos: lá Sibila Samia: fundóle 
Rizando, oy Conftantinopla, por Paufanias R ey de Efparta: fueron 
famofps Poetas Archiloco, y Simonides,y Fociíides, y Safo inventora del 
verfo Safico: inventó Palamedes el juego delaxedrez: filofofavon Pitar 
gotas, Chilon, y Biante,Solon,y Pitaco. : ; :  ̂ ' k >. li v r ^ 

i o . Defde Nabucodonofor y  otros fuceífos en Efpaña,hallamos luce- 
derfe en Ifrael los Pontífices Helcia, Azarias, Serayas, y Joíedech: y en el 
Reynado joachaz: profetizava Jeremías: reynava Matathias, por otro 
nombre Sédechias vencido por Nabucodonofor en la ciudad de Jeruía- 
km  que fue pRefta por el Cuelo, y fingularmente el famofo y Santo Edi­
ficio de Salomón, a los 43 3.años de íu inftrudura. Florecian los Profetas 
Daniel y Ezechiel: inundavan las tiranías del Ágrigentino Fálaris. Suce­
dió en e l Pontificado Jefits^hijo de Joíedech: reynava C yro que licenció 
a los Judíos para la reedificación del Templo que ellos mifmos ponen ó 
quieren poner oy por tierra.* Acontecían las cofas que de Tobias refiere 
la fogeada Pagina: y lasque también refiere de los dos torpes viejos con­
tra la cafíiflima Suíana. V io elRey Baltafar el prodigio de la mano que eí- 
cribia fíi fin en la pared: Reynaron Darío, y Cambiícs, y admirava al 
Mundo Alexandro confos hechos.-AI violento adulterio de Tarquino 
con Lucrecia, fucedió el eícufarfe Roma de fufrir Reyes, y dar principio 
a iu  República, Celebremeñte filoíizfaván PitagorasyAnafimenes, y  Xe- 
flofanés; y mMforiofamente fe burlava Efopo, que cruel y bárbaramente 
focdeíj^ñado por los habitadores de la lila Delfos: eran notorias las Si- 
biks Cun^Ba,y fíelefpontica. r'»*rtfo ób:<-pK .m ¿h ;,-;o| y r*3° l
.Htdnia'H spjfi&tolfii ?; i no’irnitib v nc;. < / • v ,<-• v :>?fu! .t .j ¡>1 •• i$í>
'jftsiltílssíí'fSííDfvaiM : r.- •••'iirhzio-ál b< Ubi/-
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C A P I T U L O  IX. a
Dan principio los „Africanos a h  conquista de Lujitania defde el año 5 < cj. 1 

>. j : ; . aita el de 420. antes d el "N. ajamiento de ÇbriHo* .  ̂ ì
: ■ ■ ' ; • - . ; ■■ :1,= : ' : -i • . . i

E N C ID O  el Africano Mezerbaí, aun íequedaron armas, 
y efperanças, en el conocimiento de los ánimos vencedo­
res; porque aviendo ya penetrado quanto ellos fe obliga- 
van de términos y medios íüavcs,con una fingida paz le in- 

: í ;... i troduxo entre los Lufitanos Turdulos. Ellos, no pruden­
temente, la tuvieron por tan verdadera que le fiaron algunas Plaças plin­
ti pales; y el entrado en ellas fe empeço a moftrar fiipcrior de quien le las 
avia fiado. Acula van los Portuguefes la poca fé de Mezerbaí ; Mezerbaí 
la mucha dellos.Ellos dcfaprovecharonlc con la confiança;él apròvecha- 
valè con la infidelidad. Conocida la induftria, fue motivo del arrepenti­
miento; y efie de movimientos varios y peligrofos. Aífi tuvo principio el 
dominio de Africanos en nueftrá Efpañav i * Vi .1 , í¡ n,/.v 4*.,..

2 i Competía Lufitama y Africa, mientras aquellos Barbaros que en -,.. 
la marina de Setubal figuian los rudimentos efeuros de fus mayores ; infi- 
tituian uníacríficiodignodememoria,paraqueíe vea lo que era enton­
ces el Mundo en fimplicidâdes, y en errores.- Atrojó el mar una Vallená
de efuipendiíihno volumen. Acudieron ellos a la playa con tal temor qué 
ninguno olava llegarle todo lo que era menefter, para 1er vifto lo propio 
que los avia hecho correr por verlo. Abría la horrenda boca el monftro, 
como falto de íu elemento; y ellos le eílimaron por algún Dios marino q  
con leñas pedia facrificios. Hombres, y  aun mugeres, uvo que luego allí 
fie dedicaron liberalmente. D e entre todos cupo la luerte aun moço y  a 
una donzella. Degolláronlos; puliéronlos junto a la Vallena, adonde de­
tuvieron el efpacio que tardaron las olas del crecer de la marea en elcon- 
derlos.y al menguar retirarlos a mayor fondò. El defaparecimiento de los 
lácrihcados tuvieron por feñal y razonable prenda de que avia fido acer­
tado, y aceto el i acri fi ci o. Aciertos y mifterios fe imagina van en las mil- 
mas obras, de que pudieran quedar tímidos y corridos. A  fu Poftcrídad t 
dexaron la obligación o  eoftumbre ( más obran coílumbres que obliga­
ciones )  defte modo de errar y dilinquir, en cada un año.En los fíguientes 
ic vino a alterar lo tocante a las ceremonias, fiendo la mayor que algunos 
dias antes el moço y la donzella defiinados al íacrificio, te  logravan a to- . 
da libertad. Aun dcfpucs de la venida de Chrifto al Mundo permaneció 
citafuperfticiondiabolica. , .•

3 Por el mifino tiempo le refolvieron los Turdulos habitadores de 
las Regiones referidas, en bilicar otras más dilatadas. Pallaron quinze mil
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a los Campos de Entre Cerolico y Trancofo. Sufpendieron el camino,ya 
fatigados de romper malezas, y breñas, y de réíiftir en ellas a muchas fie­
ras, y algunos hombres tan filveftres y brutos como los mifmos animales 
indómitos. Cali con igualdad habitavan todos eftas íerranias y bofque<¡ 
tan ágenos del trato humanó, que uná familia, rio entendia la lengua de 
otra a diftancia de folas dos leguas. Los Turdulos, fiempre mal hofpeda- 
dos, viendo lo pocQ que riegociavan entre tanta beftialidad, ni con lain- 
duftria, ni con la fuerza mudando de fitio llegaron a las margenes del rio 
Coa. Vadeándole, poblaron todas aquellas tierras en que oy aparecen las 
Villas de Almeyday Caftel-Rodrigo; Región de entre los dos rios Coa 
y  Agueda, afta donde va a defaguar en el Duero.Eftós fueron los Pueblos 
que han tenido el nombre de Tranfeudanos, y agora le tienen de Riba de 
Coa. Aquí uvo primero una Población llamada Lancia, y Lancienles fus 
habitadores; como avia otra del mifino nombre más interior en Portugal 
A fíi como los Ribacoenfes eran entonces conocidos por Tranfcudanos, 
lo  eran por Opidanos los de Lancia, o. - > •. ¡ e >;; ?¿ v
¿,• 4 Aquellos rudiffimos inventores del íacrificio ya memorado, vien­
do que los Turdulos vagavan,paliaron el Tajo por ocupar fus tierras.Los 
que avian quedado falieron a la defenfa, por donde agora le vé la viíbla 
Villa de Tomar; pero no lo conliguieron, antes ofendidos de las armas 
rufticas, fe retiraron,dando lugar a que cubrieffen fus campos, y  mucho 
más quándo vieron qiie no pretendían entrada en las Poblaciones.Porque 
los mancebos libres, o defobligados de mugeres, no habitavan cafa algu­
na; los calados la traian configo fácilmente, porque toda la fabrica coní- 
tava de folos quatro palos que hincados en la tierra foftenian un toldo de 
pieles de cabras. Conla mifma facilidad que entraron en eftas vegas las 
dexaron,y fueron guiando fus ganados,afta que de lá otra parte del Mon- 
dégo,hizieron alto por los contornos de la ciudad de V ileo . Efta Gente 
que tan poco tratavá de confidencias y poblaciones, vino a ler la que las 
fundó por toda la Comarca de la Beyra, dilatándole poco a poco ázia el 
Duero por valles y campos fertiliffimos; íingularmente las riberas del rio 
Tavora. -  ..'v:.,,;,.;:; v ...

$ La propia fortuna,aun que por otro eftilo, corrieron más adelan­
te los Griegos qué habitavan las tierras de Galicia de la otra parte del Mi­
ño, con los Pofleedores de la Región de entré efte rio y el Duero. Fue el 
páffo motivo de la competencia; y la batalla que le dieron,una de las más 
temerofas que afta entonces fe avian vifto: porqueíiendo todos políticos 
y diedros en las armas, tanto hizieronlos unoscomo los Otros al correr 
de las vanderas;peró hizo más la Fortuna por los unos que por los otros 
al di (poner de la gloria. Coftó mucha fangre a los Vencedores Lufitano" 
la fuerte contraria de los Gallegos vencidos. Eftos, y aquellos tenían

: . i igual
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igualmente la origen Griega,de que como apuntamos ya,fe llamava Gre­
cia, lo que dei pues Galicia, y oy Galicia,de que fue la mejor porción eií 
otras edades la tierra de Entre-Duero y Miño vencedora de cflotra c'n ei- 
te encuentro. Será agradable el dezir lo principal de lo que en memorias* 
permanece de lus col tumores entonces.

Tomol. Parte I. Cap. IX. %

i * : * • r i  ¡

6 Sus cofínmbres,pues,no violadas, a lo menos en Portugal, afta eí 
tiempo de los Romanos, fueron eftas.Eran dados a la divinacion de lo fu­
turo en las entrañas de los animales lacrificados. Sus Idolos, Marte y M iJ 
nervaj aquel por la guerra que profeflávan; efta por la ciencia que prelü- 
mian. Ofrecíanles las manos derechas de los enemigos prefbs en las ba­
tallas; y a ellos milinos enteros quándo determinavan continuarlas proli- 
xamente; para inferir de ló que elpectilavan en fus iriteftinos, la proloera^ 
o adverfa fortuna que podrían feguir o evitar. Bien parecía efto do&rina 
Griega; porque los Griegos fienipreentendieron que convenia al Capi­
tán famo fo el iáber como el valor, repreíentados en lás dos’ Deidadestcofá 
que defpucs fe olvidó mucho en Efpañá, donde ya de muchos figlos no 
ay Marte que traga amores con Minerva.En los colnbites era (inguiar re­
galo un cabrón: las meías redondas; y aun oy fe uían mucho por eftá tier­
ra: la bevida ordinaria era la pura fuente del valle:'cerveza venia a íer mu­
cho regalo para quando ocurría la ofcaíiorfde álgún feftejó grande.Mien- 
tras comían, fe tocavan algunos inftruméntos de mas eftruendo que coii- 
lonanciá. Tales caíi todos los antiguos. Permitíale aqiialquier combida- 
do íalir de la rnefa y danzar un poco: el modo era andar bien encurbados.

7 - Sus juegos, y otros exercicios del ocio, luchar, correr, tirar la bar­
ra. Los mo^os en feftines, y folias cantavan alabanzas de los que moríatit 
peleando. Era el nombre de efta fiefta. Gymnopodia; muy propiedad de' 
los Efpartanos de aquel ligio. Las armas cípada y daga: el cftilo de entrar 
en las batallas, dividirle en efquadronés cerrados. El habito en tiempo de 
páz, largo y ancho,como íiempre lo truxeron en Efpañá, afta qué toman­
do (de poco más de cien años a efta parte)  el de todos, vinieron a nó te­
ner alguno. Son por ello.,dignamente, llamados los Efpanoles,Monos de 
las otras Naciones. Cabellos largos; más gala los menos cortos; cofa que 
aíTi fe ufa y le cree oy, porque lo malo íiempre le imita y Ce cónlérva más. 
Las ímigercshoneftiííimascon unas túnicas que toeavanel íuelo: mantos 
echados al ombro: ambas a dos piezas eran íil cama*, acoftavaníe en unaj 
cubríanle con otra: Dan^avanafidos de lasnianos en forma circular, o 
[vulgarizemoílo] andando a la redonda;cftilo que aun yo fe obfervá mu­
cho en toda efta Comarca. Los cafamientos le hazian a gufto dé los No- 
bios, no de fus Padres, v Parientes: la dote, con dos dozenas de cabras era 
precióla: la éaftidad tanta que no avia noticia dé lo que fueífe adulterio.
. 8 :, En las enfermedades no conlultavan Médicos: poniafe en lugar
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publico el enfermo, y cada uno délos que pa (lavan dezia algo a fu par¿ 
cer provechoío para el mal* confórmandofe con la experiencia. Los qué 
morían por jufticia era en el campo apedreados-.quedava a los caminante? 
la obligación de perficionaríe el entierro,que era echar cada uno una pie­
dra lobre el cadáver: afli de muchas fe venia a hazer un cumulo que fe po­
dría éftimar por í'untüofa fepultura. Muchas deftas fe ven en nueftra Pa­
tria, porque aün los Paffageros uían defia piedad en los lugares que faben 
o hallan feñales de averíe muerto algún hombre. No tenían moneda:tro- 
cando bienes fe hazian las compras y ventas. Paila van los ríos, y pefcavan 
en barcos hechos de un cavado troncó,á manera de artefas, o como los ja- 
néos Indicos. Tal era nueftra gentejtales fiis cofiumbres.Qué mucho,lue­
go, fi con eftas virtudes y  templanzas el Pueblo Luíitano fue vencedor 
tantasvezes? o . . ; 1,

$<f Y Europa Portugueía,

<̂ > Agora veremos emprender a los Griegos dé Entre-Duéró y Mi* 
ño contra los de Galicia, lo miímo qué eftos avian los años atras intenta­
do contra ellos. PaíTarón, pues, el Miño afta qüinze mil hombres de guer­
ra,entre los qüales no faltavañ algunas mügéres q toma varí lás armas coa 
igual brio, y nó con deíigiial ¿feto. Quando los Gallegos qiiifieron acu­
dir a detener el paffo a los Portúgüeíes,halláronlos ya con campo forma­
do dentro en fus tierras, talándolas, degollándolos. Apretados ellos, jun- 
tandofe en mayor numero y  mejor orden redoblaron fobre los nuefirft 
de modo que los obligaron a retirarle á lá orilla del rio, q  como les giíáf* 
dava Jas elpaldas,moítraron el roftro temblé a los ya orgulloíbs Gallé« 
gos. Fue agrio y  fangriento el combate: a todas partes cofió muchas vi­
das.’ Aquí pelearon las Matronas Pórtuguefas con tanta gallardía que lá 
Vitoria fue llamada EM PRESA D E  L A S  M U G ER ES. Püío ella tantd 
(ilencio en las armas Gallégás,qUé tuvieron los Portugueíes foffiego,y ef- 
pació para fundar algunas Poblaciones qual fue la de Tidicianó oTide 
nueva a la orilla del mar que totalménté pereció / Queriendo dilatarlas 
muchos deípertaron nuevo furor en lós naturales,que en un pallo angof- 
tó intentaron deftruirlos. Petó ellos, encendiendo cierta noche muchos 
fuegos, marchando lo mas filenciofb que pudieron, losdexarón fruftrí- 
dos. Corridos dello, con mas rabia que concierto, íigUieron él exércitó 
Luíitano, afta ique viniendo a las manos añadieron perdida a perdida mu­
ñendo ¡numerablemente. Coníintieron, alfin, quelos Vencedores vivief- 
fen entre ellos, ocupando lo que de fus tierras les agradafle más. Pareció­
les dichofa aquella en que coníiguieróñ éfté triunfo; y en ella , como en 
trofeos gloriólos levantaron edificios,que vinieron a parar en ciudad tan 
notoria,quallo fue Iría, oy él Padrón. - :
* 10 Paliaron, también entonces, muchos Eípañoles al focorro dé 

Cartago quando pretendía el Señorío de Sicilia contra Gelon qué domi-



nava parte titila. D e trezientos mil hombres fe  componía efta flota, deba- 
xo de la mano de Amilcar, y Himilcon. Dellos eran de Elpaña doze mil - 
de que los ocho mil eran Ludíanos de los Celtas de Alentejo, y Turdeta-> 
nos. Todos perecieron cri la emprela: de cinco mil valos* que contenia la » 
dota folo uno con pocos hombres bolvió a Car tago.Bolvieron los Carta-* 
nindes el animo a la Conquilta de Elpaña adonde vino el Capital! Safo q  t 
cogiendo mucho oro en nueílras minas enriqueció a fu Patria.PerO luego 
le fue pretifo pallar en Africa contra aquellos qüe pidiertdó a fu Repú­
blica cierto tributo que dezian les pagavaDido por la fundación de Car- 
tago, la apretavan hoílilmentc por negarfeles la págá.Llevó entre fu gen­
te eícogida íietemil y quatro cientos Portugüefes Turdetanos, de que 
eran ginetes el ultimo numero. Pelearon por aquellas partes de Africa, a- 
donde agofa le vé la ciudad de Tanjar, y otras conquiíladas por el braco 
Portugués,ya de tantas anteriores edades con pofleífíon de triunfos Afri-‘ 
canos. Ventajotamente lo hizieron ellos fíete mil, dexándo a los de Car- 
rago Señores de muchas facciones importantilfimas. Bolvieron a fu Patria 
iamolbs con la gloria, y con el deípojo contentos, u; : ;¡

11 . , Recogido el Capitán Safo a Cartago,fueron crilbiados a Eípaña 44°  
en fu lugar,dos hermanos ÍU yo s,H an o n ,y  Himilcon.Con la fama que cor­
da de los Lufítanos deíeoíb Hanon dé tratarlos, vino rompiendo las olas' 
del Océano en algunas galeras, cali fíempre con Elpaña a la vida jada que 
pallada la boca del Guadiana j rcgtdradas las riberas de Lufítania y defeu- 
brióa pocos dias el Promontorio lacro dtioque éonfíngularidád le venia; 
apetiteando. Salieron en tierra con tanta veneración,como fi pilaran C ié-' 
loj por íer en aquella parte adonde los habitadores tenían para fi, que de 
noche baxavan los Dioíes, a íus Coros, a fus dantas, y  a íus fedejos. Ha.5* 
liaron algUhos de los Naturales unidos en catervas con las armas, y con la > 
rudeza de aquel ligio,expuedos a defender las cavanas en que vivían.- Ef- 
tos eran délos llamados Curetes y  fundadores de la ciudad de Silves, by  
Metrópoli del Algarbé. Mas Hanon qüe pretendía uíar antes la Arte q  
la Violcnciá^ivoíe de luerte que los obligó a úna fíngulariflima benevo­
lencia. Supo dellos qual uviefle (ido la grandeza y luntuofídad del Tem­
plo de Hercules, fu lepulcro, la tranflacion de íu cuerpo a Cadizjlá tradk 
cion del origen de unos cúmulos depiedrasj memorias del Enrierró de 
1 ubal. Parecióle que le devia veneración a la noticiá invedigadaj fi ya 
no era Monja para obligarlos Portuguelésj pues hizo muchos facrificios 
a las Deidades marítimas, con unabien numerólaaífidefleia dellos,avien- 
doles preléntadó vellidos y adornos Africanos,para que en aquéllas cere­
monias le miraífen unos a otros con nuevo y  diraño luzimiento. Affi les 
ganó las voluntades.Hizo que allí quedafíen dos elevaciones de tierra con 
grande altura por trofeos dclü llegada en eftas partes. Bolvió a Cartago 
con notable admiración de todos. H 4 12 Con-
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.12 Continuó fu hermano Himilcon ella navegación, aportando 

el Promontorio Barbárico,que fe llama agora Cabo de Elpichel apartado 
cinco leguas de la garganta del T  ajo. Qu i lie ron aprovecharle en tierra 
de algún refreído los de la Flota. Fueron acometidos con ferocidad de los 
Rulticos que vivian en la cofta, y muertos cali todos. Mal contentos con 
el hoípedaje los que le hallavan vivos,dando velas al viento entraron por 
la barra de Lisboa, adonde fe vieron benévolamente oydos: y con Pilo­
tos naturales bolvieron a leguir fu derrota por él Promontorio de la Lima 
( Cabo de Calcacs,y ultimo lugar de Efpaña Jdcícubrian las Bcrlcngas o v, 
entonces Landobris, Illas ya pobladas de Peleadores, que admirados dr­
ías embarcaciones Cartaginesas fe retiraron al monte; mas no tanto que 
Himilcon dexaífe de platicar con algunos de los Turdidos, en cuyo def- 
trito quedava toda la tierra de entre los ríos Tajo y D uero; Gente más 
poli tica, aun con reliquias del gobierno de Tubal. Dellos lupieron los 
Africanos mucho de lo interior de Portugal, y del bruto eftilo de vivir de 

los que habitavan el coraron de fus montañas.Enfeñaronles las letras con 
que le entendían: villas algunas en nueftros tiempos ninguna fue conocí- 

’ da; aun que en la forma tienen mucha l'emejan^a con las Hebraicas. *  
s 1 3 ¡ Defde aqui fue bogando afta donde el Mondego le echa al mar. 
Saliendo en Buarcos, a pocos dias fue reconociendo la marina que fe cf- 
tiende entre el Duero, y el Vouga con tanto temporal que le convino en­
trarle por elle rio. En íu ribera halló una Población de G riegos: con al­
gunos profiguió el deícubrimiento afta el Mino.Buen acogimiento halla- 
va en todos fus moradores. Deípues de aver fondado cu rio lamente toda 
ella cofta y cortando otra vez el mar de Luíitania, rezia borraíca pufo en 
peligro todos los vaíos: chocaron no pocos, y perecieron: los efparzidos 
lurgieron en el Puerto de Gaya tan deftrof ados y rotos que le fueron a 
fondo algunos. Salvóle laGente.Parte della bolvió a embarcarle con Hi­
milcon, que falia á valerfe’ de fu hermano Giígon, aífiftente entre Anda-' 
Iuzes. Parte quedó con los Naturales. Deípues pallaron a vivir donde a- 
gora le vé la ciudad de Braga, a que dieron principio, llamándola aíli en 
memoria del rio Bragada,que corre en la Provincia de Africa por donde 
erá la Región de cftos Fundadores,q no diftaria mucho de la propia Car- 
tago,pues no lexos della eípira en el mar aquel rio. Todo fe confunde con 
opiniones produzidas menos en íeguridad que en íemejan^a de vozes.De 
los Galos Bracátos ó Bricaros le halla también preíumida la fundación, y 
de ahi Brdcata,o Bráeara.Pcro es error notorio. 1 . -. u**

14 A  Himilcon íucedió en el gobierno de las colas de Eípaña el pri­
mer Aníbal fu primó; que íabiendo de la nueva Población de fus Na tu-' 
rales; la bondad del fitio; la afabilidad de los Luíitanos, fe rcíolvió en ver 
pei fonalnientc aquella punta de Tierra y remate de toda Europa, que lii 
- .. . ; : . ... . ... , primo



primo Hanon avia viíitado. Junto de la Villa de Albor fundó también 
una iluftre ciudad,porque allí quedavá légüra de los q habitavañ la cam­
paña con los bracos del mar qué ciñen el Ifleo3 y  para lüs embarcaciones 
tenia un leguro puerto en la hcrmoía Baia que le dilata entré lá Illa y  tier­
ra firme. Llamóle de Aníbal eftc Puerto. Alficon diífimülacioñ qué pa­
rce i a amor, fueron ganando los corazones Por tugúeles,creciendo en po­
der, fuerzas, y Plazas con q fe hizieroíí Señores de las importantes de El- 
paña,en que entró buena parte de Luíitania con toda la marina qüé corre
dcfde Guadiana afta el Promontorio Sacro, o Cabo de San Vicente.

. C A P I T U L O  X . ;
. Zfefde el año ^ lo .a í la  e l Je  347 <antes d tl Nafcimiento de Qbritío. *

Ñ tanto fe encendieron entre Portuguefes, y Andalufes,
I unas difcordias,al principio tolerables, deípues deshechas 4 20 

en un eípe&aculo íañgrícnto. Los Turdetanos' andavañ 
profperos en la Añdaluzia: intentaron paftár en las Vegas 

defpues llamadas Vandálicas, cuyos habitantes acudiendo 
a defenderlo con las armas, combatiéndole variamente mas íiempré con 
afpérezá y ardimiento,ganavan y  perdian;afta qúe los Turdetanos en un 
reencuentro fortunaron tan mal, que uvieron de falir huyendo con dexar 
en las maños adverías un rico defpojo. Llevavan todavía un defeo gran- 
diílimo de reftituirfe la fama y  honra allí perdidas.Convocaron a los con­
finantes, y por medio dellos, veinte y tres mil Portuguefes. No fe defcui- 
daron los Andaluzes,qué con premios grandes íupieron traer en íocorro 
luyo el Capitán Anibalcon el Exercito Africano que entonces alojava en 
Cádiz. Llegado el término ; pueftos en orden los e(quadrones;roto el ay- 
re con los inftrumétos belicos-y vozes ¿numerables,fe travó uñ arduo y ef- 
pátolo calo en armas. Y  a los Luíitanos y  Cartaginefes tenían conocido q  
en lá gloria o en la infamia aquí ganada *0 padecida fe libravá a cada uno 
la exaltación o precipicio para largos tiempos. Dudofa eftuvo lá vitoria 
un dia entero. Faltava el tiempo; no el furor, la bravoíidad, la ira, y la ef~ 
peranf a en alguna parte. No baftó a dividirlas una revolución arrebatada 
de elementos con que el Cielo arrójava rayos', truenos, mares: ni aun la 
muerte del mifino Aníbal que en lo mas ardiente de la batalla, perdió la 
vida ̂ mas no un gloriólo grito dé lo que íiipo y pudo obrar en efta lid. So­
lamente la noche por averíe entrado conexceífo tenebroía, apartó los 
Exercitos que ya en un lago de íangré pifa van ochenta mil cadaveres.Los 
heridos fueron tantos que quando al otro dia,miraron en íi propios una 
perdida terrible, la mifma admiración fue Arbitro entre la pertinacia y el 
[remedio. Con triftiíllmo filencio dexaron la campaña.''

2 Que-
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■' 2 Quedaron tan quebrantadas las fuerzas de los Lufitanos, que los
Barbaros de la marina,tuvieron animo para armarfe contra ellos.Lo; Cel­
tas recociendo fus ganados a lo interior de fus tierras, corrieron a defen- 
derfo.Salieron mal tratados de una grande batalla.Cobraron brio con ver 
mudarle para Luíitania los Turdetanos que vivían entre los Andaluzes; I 
porque fe hallavan ya poco favorecidos dellos, y menos de los Cartagj. 
neies con la memoria frefea de la muerte de fu Capitán. Uniformes ya los 
Turdetanos, y Celtas, lalieron cnbufca de los Barbaros vitoriofos. Obli­
gáronlos a pelear de poder, a poder en campo abierto, fuera de fu col- 
tumbre que era con aflaltos repentinos y retiradas perpetuas.El combate 
fue cfpantolo. Los Rufticos procedían tan rábioíos, que dexadas las ar­
mas le abra^avan a fus enemigos, y con los dientes herían más q con ellas. 
Todavía como aquellos peleavan con acuerdo y difciplina militar, alli 
cortaron en ellos,que pocos quedaron con vida para reconocer el lamen­
table ¿dragodefimiíinos. ¡-; : : > y
(rt 3 > Elfo en Portugal: quando los Cartaginefes anda vari empleados en 
las batallas y Vitorias que tenían de los Griegos de Athenas;adoride reno­
vando los moradores de Agrigento las diieordias palladas; importó a los 
de Cartago llevar entre otra gente Efpañola, tres mil Luíitanos con que 
executaron la deífolacicfn de los Agrigentinos,y de lu Ciudad.Embolvie- 
í  ónfe confecutivamente conDionifio de Sicilia; y con mas otros tres mil 
Portuguefes Celtas desbarataron al Tirano en un campal conflito, con 
tanto valor que alli le vieron rendidos veinte mil contrarios. Mas lo que 
ellos rio pudieron,pudo la miíeria natural y humanatde enfermedad que­
daron todos por aquellas partes.' Ni gozava entonces Efpaña de mucha 
tranqúilidad;porque enojado el Cielo embiava calligos de tormentas, y 
elterilidades con que pereciari no íolamente los hombres,mas aun las mil- 
mas fieras que contra íii naturaleza, obligadas de tanto infortunio, de- 
xando las breñas le entra van por las puertas de las Poblaciones como ren­
didas y neceflitadas. Horrible eípe&aculof y . o
f  q. D e Cartago vino a Eípaña por Governador de la Andaluzia,d 

fegundo Hanon. PaíTó a Luíitania; deíembarcó en el Puerto de Aníbal. 
Ahilando líete mil Portuguefes, bol vio fobre los Andaluzes agora rebe­
lados,no fin caula grande. Grande le la avia dado el moderno Capitán 
con íii natural íoberbia y tiranía. Falta la noticia dé ló que obró con cita 
Gente'. . o ís f  -f

5 Poco tiempo adelante los Celtas de Alentejo,viendo muy llena fu 
Comarca, (por averíe venido a habitar entre ellos los Turdetanos lir> an­
tiguos parierites que avian íido expulíos de la Andaluzia por el ceño con 
que los miravari Andaluzes v Cartaginefes') acordaron de irle entrando
más por lo interior de lar tierra'. Para cxccutarlo con felicidad celebraron

facri-

94 ■ Europa Portngnefa, ¿



facnficics, y en las Aras de fus ídolos prometieron lolcmnc, y inviolable­
mente de correfponderíe con tanta coní]ftencia,con tanto amor,con tan­
ta igualdad como íi todos juntos fueran un corpo lolo.’ Mucho prome­
tía ir. pero poco reconoce el bien y la gloria de la confervacion la Repú­
blica que allí no promete y allí no latisfaze. En la folemoidad defté jura­
mento eftavan lobre la Playa de aquel mar(muchos ligios defpues ilulira­
da con la villa de Alcázar do SalJ quapdo vieron que las proas de quatrb 
baxcles empega van a tocar la arena. Gente, y no poca, traían de Lacony- 
ca en el IYiepondb, que fatigada con varias,prolixas, y pefadas guerras 
bu fea va algún rincón del Mundo adonde poder repofar.Dixeronlo a los 
Turdetanos, que en demonftracion alegre de fu llegada continuaron con 
ellos-los Sacrificios comentados. Detuviéronle aquí pocos dias aífi natu­
rales como efiraños. ;h.-Vt . - ' : . - L o í; " r  ■ xiijf / ¿t.. . ... '.r ,-

, 6. Juntos y conformes vadearon el Tajo, con beneplácito de los" 
Griegos de Lisboa, y (lí contorno. Pagados de las fertiliflimas riberas dd 
Mundano MondegQ,dexaron en ellas gente capaz de fundar una Pobla­
ción. Los que la fundaron fueron los Portugueíés Turdetanos que avian 
ialido antes de la Andalucía, y fe llama van Colimbrios, o  Columbros. 
Eligieron para la fabrica un fitio en lo mas eminente de aquel campó. 
Del le ultimo nombre fuyb le dierbn el de Colimbría. Ella es oy Conaei- 
xa la vieja) cuyas notables ruinás^y antiguos muros llenos de infcripcio- 
nes Romanas fon baílayitilfimo tefdmonio dequal ayaftdo fu grandeza. 
No falta quien la dé por Fundador a Hércules Lybicó; y  quien a los Car- 
taginefes quando íéñoreavan efla Provinciaiparecerés que vinieron a po­
ner en dóda. el tiempo de fu fundaíráiw* nbG  ob óiiliih ¿1 yo Vj 

j  v  Profjguiendb los Griegos fu caminó c o a  nueílrbs Luíitanbs,antes 
íde llegar al Rio Vouga fundaron a Eminio (  es la Villa de'Agueda entre 
Aveyro y Gojmbrai ) ciudad eó|anees popülofa, que en tiempo' de G o­
dos y Romanos tuyo Iglefia Cathedrál de lasihiftres deEfpaña.; Fueron 
también fundadores de Talabfics^agpra Villa,de Aveyro, por grandeza¿
¡ por gente,- y  por trato bien noble* P é  Lavara, ciudad notable por dif- 
ierentes nuumrias^mas.fjiUa la del fício qué ocupava: el nombre penna* 
necc en «na Aldea qiiejtmtoa la marina difta dos leguas' de la ciudad del 
Porto, D e la otra deLamsgo a que llamaron Laméca^y Lacónia.Eftáco* 
nto fue mas propiamente délosGíiegos Laconiosque ya venían aparta**' 
dos de los Celtas Portuguefes fe quedó con fu nombre. Otro fe deferibe 
tuvo efta ciudad, y era Laéonitr aeogi,por avercócurridoefc lakbór ünás 
Aldeas [ elfo es Murgi 5 ckcúnvezinas, que con ios fundadores vinieron 
a las manos fobre los ofíicibs de la Población que aun’ nb eftava empega­
da. Oy finalmente es Cabera del Obifpado dé Lamego.- Otras ciudades 
V villas fundaron deque fabeeífiíencio y el olvido. Devan eftas, la mc-

moria
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moría unas, y otras la vida, o a íü grandeza, o a fu fortuna.

8 Ya por citas dias i van caminando talos iludiros Celtas, y bien 
dilcord'js entre íi, quando entraron por la Comarca de Entre-JYueio y 
Miño. Poco tardaron en olvidarle de aquel folemnc juramento con qué 
fe prometieron inviolable confirmidad: mas fi miramos á la naturaleza 
humana, menos admirable ferd el averie violado' que el averio cumplido 
afea ay ora. Fueron mal rccividos délos Africanos de Braga, que informa­
dos deíla compañía aífi vagante,y lofpecholá por ello,tomaron las armas, 
antes con prevención a fu defenfa,que con prontitud a fer ofenfores. Co­
nocieron en los nuevos Ktielpedcs^ aun que diferentes* en trato, en len­
guas, en coftumbrcs, un animo fenzillo y laño. Con buena gracia les fran­
quearon el paita. Llegados a las margenes del rio Bclion ( oy en Portu­
gués, Lima y Limia en Caftcllano)  fe delató en tal modo la delconformi- 
dad que en crueliflima batalla entregó al furor y al cuchillo y a la muerte 
lo mas cftimablc de todo aquel volumen. D e aquí tuvo principio 11a- 
marfe Lcteo el Lima, o Bclion: porque quando le quifieron pallar ellas 
Naciones, olvidadas del Amor con qué afta allí avian pilado varias difi­
cultades y humores fe dieron la muerte unos a otros. Y a todo era defbi- 
den. Cada Familia,como pudo, depueftas las armas, le dió por aquellas 
partes a la cultura de los campos con el favor de fus antiguos Habitado­
res, que viendo a tanta gente con las léñales del daño próximo, y defeos 
de quietud,deftribuyeronla tierras ociolasen qué pudieilé fudar utilmen­
te. Divierte un cuidado ló penofo de otro. Algunos de IosTurdetanos 
efeapados de aquella rota fon tenidos por fundadores de la Villa dé Ara-í 
duca,quc es oy la iluftre de Guimaraens,a que modernamente có el enga- 

*" ño de fetnejan^as de nombres ílempre engañoíiíllmás,d ió uii eíéritor filis
humilde principio, üi / ;:i ?.t> "j óirtmijf n tio[ tfchittJi o¡il if> rc-yau ap
P' c) 3Í i En (allegada paz le miravan agora los Portifgueíés y  Africano^ q 

5 9 tenían el Puerto dé Anibál, y otroslugares, ál tiéínpo que Boodes Capi­
tán Cartaginés, y Suceífofde Hartón en Elpañá,entró por Lufitania ioli- 
citando el aínor y la fé de nuéftrós Naturales c-on regalos,' y ; con cariciaí: 
lazos ya conocidos para prenderlos''. Réduzidos lós primeros a lii Dev<> 
cion; rematadas las capitulaciones, facriftcaron con íolerririé aparató mu­
chos animales aun Idolo de Hercules  ̂a quien íiempre la Gente de Poftih 
gal.; y de Cartago,dedicó refpcto,Veneración, V culto: unos por a ver rey2 
nado cntrecllos; otros por traer fu origen de TiéOJ y de Sidonia, adonde 
el Idoloifue adorado por Defenfor parcicüláf déla ProvinciaEn virtud 
de la paz rezicnte [con diííimtiíacion para fus intentos y cfpcrañ^ás^ptr- 
íhadió Boodes a los Luíitanós que convenía fundar una nueva Plaza; y dfi 
común coníémimiento dió principió a la ciudad dé Lacobriga en el Ahprincipio
garve: cita es oy la de Lagos. > \  -v»anaÍM u  vdel ?np ¿p
J* J. i C * a 1

m*: n su m ;(
10  Re-



I o Recogido a Car fago Boodes, íiiccdiole Msharbal,tan aféelo a láf 
Gente Portugueíii.quc llevada ella de una íingular iuavirfad con que pro- 
cedia, le hizo Señor de cafi todo el Rey nade] Algarvc,v parte no peque­
ra de Luiitania,con tanta íugcción y- rccohocimiciitó que apenas dexava 
de ícr Colonia Cartagiiíela. Litando,pues,entré Luíitanos, en el Puerto 
de Anibalj la Metrópoli del Gobierno Africano,aportó allí un navio de 
Griegos naturales de Chipre enemigos freícos de los Carragincfcs. Fue 
luego entrado de los nucftrol, fin que ValieíTc a los Cyprios "el abracarle 
eftrcchamente con los Ídolos que traían de Venus y de Cupido. Las mu­
jeres fueron uíurpadas: los hombres pliellos a duro trabajo: aun que defi- 
pues con mejor tratamiento a inftáncia de algunas Sacerdotilás de Venus 
que allí venían. Poco defpues penetró Malurbal la tierra con buen troco 
de Gente,por tratar a la' Lüíitana qué allá á dentro, entretenida cñ íus fa­
bricas y culturas,avia de ler búfeada^pará poder ícr viíta”. Noticiólo de la 
ciudad de EIvas, Población ya notable,entró en ella con tanta maña, que 
obligó íús moradores a que con particular cafiñó' le recivieflcn primero,1 
Ictratafícn defpues. Sabia conférvar loque fabia adquirir - moftrando 
quan poco fabe el qué adquiere y no coñícrva.* V.

II AquirefidiaMaharbal,quandoleafiáltó una graviffimá enfer­
medad: ceffaván las artes, cefl'avan los Maeftros inftituidos para femejan- 
tesmiferias. Éncomeridoíe efta á los Adevinos; cierto refugio de las igno­
rancias. Ellos, con todo, dixerón una cofa que pocos dizen; y fue que el 
Enfermo tenia enojada la Deidad:'qué cierto  ̂ los males de los hombre? 
todos tienen fu origen en dar motivo a los divinos enojos. Mas la Deidad 
agora enojada venia á fer el Dios Cupido a cuya imagen eftando abraca­
dos los Cyprios no recibieron piedad deMaharbal ni de íu gente, antes 
con indecoroíb rigor fueron ofendidos y defpojadosV Coftoíb medica­
mento proponía' el Mcdicójque era agora muy eipiritual y pues afirmava 
que nueltro Governadór 110 lañaría uno erigidle un Tcmplo a" aquella 
imagen ofendida. Obedeció puntualifíimo:dió improviíamente libertad 
a los Griegos: empegó la obra con tanto fervor de los Luíitanos, qué en 
pocos dias cftuvo colocado en altar luñtuofo el Idolo ya'deíagrabiadó, 
no folamente pór la viíta de la fabrica,mas también por la íalud de que le 
' ió reftituido el fundador enfermo.' Que también entonces hazia Dios 
milagros; o, para mejor dezir, entonces los hazia entre muchos Idolatras; 
Vaunhazeoy; paranueftra confufioñ.' , üi <: • • *y- * ■ 1 '

12 Aquella imagen era de plata: los ojos tenia cerrados:un coraron 
tn la boca: alas en los pies. Fue levantado cite edificio plinto a Villavicio-’ 
la, en un lugar que’ov le llama Tcrená. Efiüvoalli muchos tiempos, y íe 
vió frequentado grandemente de los antiguos Luíitanos aquel Idolo cotí 
 ̂nombre de Enclovéllico ' q oy fe lee en varias inícripciones marmóreas

T de

Toril o í. Parté I. Cap.X. 9/



47

- -

de cftudio, y eícultura Romana. Q ue traygamos foías dos, pordeíempe- 
ño de todas, bien lo confintiran los curiólos a nueftro modo de rccogef 
memorias importantes,fin tocara redundancias. • ■ *•

D E O  E N D O V E L L I C O  • :
P R T E S T  A N T I S S I M I  E T  .
P R E S E N T I S S I M I  N U -  

M I N I S .  S E X T U S  C O C C E -  
r > J U S  C R A T E R  U S  H O N O -  !

, . R 1N U S  E Q U E S  R O M A N .
; ; \  . E X V O T O .  V —  ....•:

E l fentido: S exto  Coceen Cratero H onw tno QaValleró Xomanopór Voto a l Dio} 
BndoVeltco de preHanti[fima,y prefentijftma divinidad. ' • !

Í.Ú..VP'. •-.C. J Ü L i U S  N O V A T U S  -  
óoi. . .-: E N D O V E L L I C O

■ P R O S A L U T E '  i
V I V E N N I jE  V E N U S T A  •• 

M A N I L I i E  S U M  .......... Y  > '

?£ ! Europa Portnguefa, ' '

. jt* f t •
UUt i ... i *, ¿ I  i. i » ¿  ̂i > '■ >

‘ T.UGO
í j É

V O T U M  S O L V I T .
Ello es ¡que Cayo lulioNoVato cuplto el Voto hecho a EndoVellicó pof íéfa lud  de fu  
Vtvenma Venufla M am úa. Lás otras piedras,fin copiarlas íonjuna de Mar­
co Julio: otra dé Julia Eliariá, y de fu Madre Elvia Ybas: otra de Albia 
Januaria otra déCritoniaMaximá por Critonia. Todas no tienen más 
particularidades,^ las de fercumplimiétos de votos de effos perfonajes“ 
Permanecen,con otras lobre la puerta de San Aguftin de Vilfavicioía, a - 
donde las hizo traer defde Terena el Duque de Bragan^a D . Theodofíol 
? 8 Hallafe memorado qué’eftc celebre Templo tenia Sacerdotilas,’ 
gobernadas de un Sacerdote  ̂Sácrificávaíe en él con ceremonias difererft 
tes.Una dellas. Traiafe un cordero bláiíco: y el Sacerdote iva quitándole 
todos los vellidos ordinarios afta quedar defniidójponiaíe luego una vef- 
tidura blanca tan larga que arraftava por el íuelo, y abierta arriba con tal 
arte que la efpalda y bra^o izquierdo quedavan deícubiértos. Abría el 
cordero con la mano derecha, y lacandole el corá^ón con la otra lo echa- 
va eri braías. Dava a entender con moftrar definida aquella parte,que no 
avia de tener el coraron cubierto de nubes viciólas quien los avia de con- 
fagrar alas Deidades. Pero mientras nueftro Maharbal con la íalud co­
brada por el zelo que tuvo en erigir eftá fabrica buelve contento a íii Pa­
tria, digamos lo. que le nos ofrece acerca defte Idolo y de éftas inícrip- 
ciones. • . v' . : . v L ' ‘ ' ' /'
:• 14 Todos ellos votos hallamos explicados con el íentido de que o 
fe folicitavan, o lé agradecían en aquel Templo felices efetos amorofos. 
A  ello me incliné yoquando en menor edad eferibi ellas Hiftorias con ’
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inás'coriciíuray menos examen. Pudo bien 1er: pero las in scripciones no 
je declaran de modo que Jé entiendan líquidamente las caulas detíos Yo- - 
tos, o el Ofiicio de aquella Deidad. Si cite Edificio vino a íer fundado 
con el motivo q íé refiere,de viera, parece,dedicarle más a Venus q a C u -; 
«idoi o que a lo menos devia darléle ella a él por compañera allí: porque 
vtniendo en aquel navio ambos Idolos, y Sacerdotisas-ímgularmente de 
Venus, y conlervandolas la propia fabrica, todo mueftra, que la Deidad 
principal era la Diofa.No dudamos de que acontecería lo relatado,y qué 
iuefle el Templo del Dios fundación de Maharbahdudamos folo fi él era, 
elíe en que fe via efta imagen,porque no la tenemos por de Cupido.Dil- 
currircnios algo brevemente. Aíli:

i í  Creen algunos qlá voz Endo,no pertenece al nombre de la Del*’
dad,por íer lo propio que el in, en la lengua Latina anterior, que aífi al­
gunas vezes lo ufó, Íingularmente en los verlos, para que en vez de in el 
cndollcnafe el numero. Definienten cííe parecer las miímas infcripcio- 
nes,porque al Endovellico en algunas precede el Deo. Züeo EndoVelhco¡di- 
zcn:y una dellas,como vimos en,la primera,le llama útil y pronto Numen., 
El embarazoelíá íblamente en fi Endo es una voz, y Vellico otra, o ‘ am-, 
bas una fola; íí bien en todos dios Votos aparecen eferitas fin diyjíion al­
guna. Si fueflén dos vendría efta imagen a íer antesmarekí que amóroía. > 
Que puedan Ier dos,parecelo de otra inícripcion modernamen téLallada < 
en las ruinas de una Fortaleza Romana  ̂ delcübiertas en k  montaña del 
Gcrés, poco diftante de Braga,que dize afii ;EN DUS C A S T R G R U M . 
Vale cito, D E ID A D  D E  L A S  A R M  AS^con qíae propiamente fo dio 
alli a Marte Dios dellás en la gentilidad el Titulo de E N D U S . Endiis és 
voz Gótica, que aun oy por aquellas partes de Dinamarca ( de períbna 
gtabe,política y dofía lo fiipimos)  fignifica General de k>s Exercitos: y 
elGeneral delíos últimos figlos correípóde al Dios de los más anteriores,-

16 ■ Deíeubierto pues,q Endo és lo mifmo que Marte, figuenfe con 
claridad dos cofás:una,que Endovellico fon dos vozes,y elveríc juntas en 
eflas inlcripciones procede, o ya de mal efculpidas, o ya de mal copiadas: 
otra que efte Idolo más parece de las guerras que de los amores .• El eftar 
derita la parte Vellico con la V , y no con la B, que íei'via más; para dezir 
Quinen o General Bellico, en nadalodcfdize, porque eífavoz también 
affi cícrita en la latinidad,toca ál foldado de armas ligeras o arroja,dizas,y 
alo de velar, oprimir y ofender;"colas mas propias de la guerra, Pero la 
forma de la Imagen que allí fe colocó, légim nos la pintan las memorias,, 
nos lleva a otro peni amiento;porque eii todas las que vimos de antiguas , 
deidades,no hallamos a Marte ni a Cupido con alas en los pies. Si con­
cito en ellos fe pintan los 'Tiempos: ni el coraron que le via en la boca de 
aquel Idolo, y los ojos cerrados desharán lo que vamos a dezir agora;'y es 
delternodo. ' 12  17 Aquella
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17 Aquella tic-ira cri que fe dize citava effe Tempio con efà ima­
gen, fue fiempre tan fértil de frutas varias, y excelentes,que oy fu propio 
nombre es Pomares,fio mifino que 1 rutales en Caítellano)y en ellos uvo 
antiguamente otro Edificio dedicado a Venus, como veremos adelante. 
Bucl vo a lo de pintarle los Tieriipos con alas en los pies; y digo q la Ima­
gen del Equinocio,precedentc a la Primavera, hallo alada en los tovillos, 
y  con un carnero afido con la mano debaxo del bra^o derecho, y en la 
izquierda un manojo de floridas ramas. Efie Tiempo eftá repreíentado 
en un mochacho de buena gracia, como le pinta a Cupido,y denota la cf- 
peran^a de las nuevas frutas,que es el brotar de las plantas : y como ellas 
fon tan propias en aquel Terreno,pudo fer efta Fabrica,y efte Idolo,para 
que en ¿I fe pidiefle aquel genero de fertilidad, y fe gratificafle el averia 
recogido. -, j -<O ' - >

18 < Dos ponderaciones me afianzan efte peníamiento: una que cor- 
reíponde a efto el carnero que la Relación dize fe 1 aerificara a efte Idolo, 
pues la imagen de aquel Equinocio le vé con efte propio animal,figno en 
que aquel Tiempo tiene fii vigor: otra que conforme a la mifma Rela­
ción,la principal Deidad q allí traían los Cyprios era la de Venus, y efla 
la del Terriplo que avia en aquel deftrito de los Pomáres o Frutales.Ll ef- 
tar la imagen del mochacho cori los ojos cerrados, y con ci coraron en la 
boca,pudo atender a dos cofas: una, que afta la entrada del Tiempo, o 
Equinocio de lá Primavera,fon losdias pòco claros y menos calidos-.otra, 
que entonces la calor, de quCfsdefpenía el coraron,empiema a fai ir por 
los poros de la riera,y a derramarle por el mudo. Ni ayudan floxamente a 
efta fupoficion o efeholio, las palabras del Voto de Sexto Cocceyo lla­
mando utiliflimo y prontiflimo a aquel Numen; porq todo efto concurre 
en aquella Región con efta fuerte de frutas, a que Venus tiene tres accio­
nes de jufticia:una deíde que con el pomo ganado triunfó de las Diofas 
prcflimidas de hermoíura:otra porque reduziendoíé en la filolofia anti­
gua todas las Diofas a una fola que era Venus, qüedava ella fiendò lá ver­
dadera Pomona, a quien la fabula mifteriofà por fus alegorías concedió la 
Prefideneia de los frutales; y la ultima porque Venus y Cupido en la bue­
ña inteligencia fon la foberana diípoficion y Naturaleza que todo lo pro- 
duze.Defta fuerte aquel Templo con aquel Idolo, o era dedicado a Mar­
te, o a la Naturaleza en aquella Eftacion del entrar de la Primavera: no a 
las amotofàs laicivias,culto en tanto modo eftraño a la antigua Lufitania, 
q  quando Valerio Máximo quilo reprehender de folcivo a Quinto Mé­
telo Capitan Romano,dize que vino a ufar efte vicio íuelto entre la Gen- 
té Portuguefa tan agena dél que folo revereiiciava a M arte. Mejórelo 
quién pudiere-.que yo difeurro y nò afirmo. Buelvo ami Narración.
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QJJELLOS Cyprios quei ’del Capitan Maharbal fueron 
mali fimi amente tratados, tomándoles impíamente lusha- 
ziehdas,fus hi jas,'fias mugeres,lus Dioíes, quedaron tan fa­
vorecidos del ( defpucs que comentado el Tempio fe vió 
con la ialud reftituida)  que lò menos que ya tenian era lo

que truxcrou.Eftavári viendo fus imágenes poco antes con poca decen­
cia arrinconadas en un angofto navichuelo,agora con gran Veneración en 
limtuolás Aras: las háziéndascíecidás en lugaresfrütiferos: aquellas y e f  
ros levantadas y concedidosqiÓrlos Lufitános que eftimaron fu compa­
ñía a txemplo de lo que íus IdolosMahárbal. Junto á la Villá dé Cacem 
iimció eiia Gente la riudadde Miróbriga. Irrefragable teftimonio ion de 340 
iu aííiento fus veftigios. Aun en ellos permanece eíla inícripcion,aun que 
ya del tiempo de los Rotnanosj’sfe’fe . s ) . v víA cncht'W-». o i  w i x¿ •;
; , K C . N U M I S I O  C . F . F Ü S C O  VI. V I R O S É Ñ a ^ « ^  

a í d T A T I N l A  Q . F . F U L V I A N I L L A  U C S O R w t  
u >nr P E R M I T E N  T E  O R D . M E R O B R I G ,  - u m  .•! 5 » 

Eítoes.d  ̂Qr>yo Ktim tfio Fujco S e x to tu  btjode Q«yo,fu muger Tacinia F u lv i-  
tniu btj-t 'de Quinto; con permilfion del Stnado de M irobv^a. Oponeleihfíegá-'“' 
blemen te efte vivo teftimonio a los que mal informados entendieron íer 
cita fundación en otra parte.-orte-- ' v c'otg.'i ñ:<j-$bí v f. ‘

2 ¡, El nombre de Miróbriga refultó de las offícinas de fundir metal 
concftremado artificio,propio deftos Fundadores Cyprios que por ello 
le llamavan Mirones.La mitad primera defta dicion junta a la otra de Bri- 
ga [otic es Fortaleza, y común a cafi todas las de Efpaíía deíde elRey Bri- ‘ 
go 1 conipufo la de Mirobriga^que también fue celebre por las excelentes 
obras deíte genero viftas en ellaj y ella conocida por el culto que {iguia 
de Vulcano, Dios en la Gentilidad de femejantes fabricas: cuya imagen 
bien efculpida y reparada,con una lampara no menos perfeta, de bronzé' 
todo, fe halló en las propias minas reynando el venturoíb Principe D on 
Mar.uel.Diré con efta ocafionuna cola digna de íer ponderada,y que fir- 
ve mucho a la prueva de lo que tocamos en lo ultimo del Capitulo ante­
cedente. Efto és que aviendole hallado en Portugal Idolos de muchos - 
Eiolés,como efle, Pan,Fauno,Marte,Mercurio, Baco, Hercules, y otros, 
de que yo vi algunos, el de Venus jamás le llegué a ver. N ó afíegura eflb 
de que no le avria, y más fiendo efte Reyno Dominio de Romanos por
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tantas edades, y ellos grandes cultores defta Deidad; pero mueftra a lo 
menos que le uvo menos. ! : " A a
- 3 Por efte milino tiempo,que era qu'ando Alexandro el Grande mu­
chas vezes, ya Domador de toda la Afia, y de quanro yaze entre los Ríos 
Indo y Eufrates venia dando la bueltá cargado de iníolentes glorias, le a- 
guardavan en Babilonia Embaxadores de todas las Provincias del Mundo 
entonces deícubierto. Entre ellos no fue de menor luzimientó la~ Emba- 
xada Efpañola, q por boniílimas conjeturas falió de entre los Celtas Lü- 
fitanos, aun que la hizieffen incitados de los Cartagineles que a la íazon 
los dominavan.1 Parece era Maurino el principal della,pucs folaolente del 
fe halla memoria. No devió lér muy apartada deftos dias la muerte de un 
Cartaginés en Cádiz en cuyo Sepulcro fe leia efta inicripcion beneméri­
ta deíermemoradas¡n o;_.S7'7ív£h -rr-n:; w í ü

zú\-HELIODORUS IN SAN Ü S C A R TH A G IN E N SIS 
;¡ A D  E X T R E M U M  ORBIS S A R C O P H A G O  T E S T A M . I 

í í 7, M E H O C  JU SSIC O N D IE R  U T  V ID E R E M  SI M E 
V. . Q U 1SQ U AM  IN SAN IO R  A D  M E  VISEN D U M  USQUE 

A.-"-; ';^ccnor..'r A D  H A L C L O C A  P E N E T R A R E N  > u 07- ai ■■■ m 
Vale efro. Yo Helio doro loco de Cartago ordene en mi tejí amento que me diejjen 
fepulcro en eña ultima parte deí Afundajtor per fi aVr'ta alguno aun muí locoq yo '<¡ 
para Verme perietrajfe aña eflemi/mo lugar.Dos cofas ay bien ponderables en 
efte Epitafio para la reprehénfion de los Mortales en íiis prefiniciones y 
ofadias:una que moftrando fu Autor en él quanto labia fe llama loco,por 
defeuento de qúantos ignorantes oy fe afleguran de que todo lo faben,fa- 
biendo más quien preíume menos: otra que tuvieífe efte por locura el v& 
nir defde Cartago a Efpaña, íiendo quatro dias de navegación,y que olén 
creerfe cuerdos los que hazen viajes para que apenas báfra un año,y aban­
donan el deícaníb y la Patria por un caduco interes, y éfle pendiente de 
lás manos de una incierta y peligroíiílima Fortuna. . ’ i

4  y Affolada la ciudad de Tiro con las armas de Alexandro;y favore­
ciendo los Sidonios, que militavan a la fombra de fus propias iníignias, a 
los Tirios, demanera que pulieron en falvoquinze mil dellós, derramán­
dole por varias partes,una dellas cupo ánueftra Lufítania. Tratando con 

- j g los que entonces tenian en ella el pelo de las preteníiones de Cartago, les 
file deftribuido litio adóde vivir, y hazer una Población^ interviniendo el 
coníentimiento de los Lufitahos. Sin él inútil fuera el de los Capitanes 

• Cartagineles. Condición uvo de que entre los coníentidos vivirían los 
coníentidores naturales,por gozar igualmente de liis officios, y Magiftra- 
dos. N o fe fugetó jamás la Gente Portuguefa fin alguna foberania. Aun 
eftava en losdibuxos y modelos la ciudad, y  ya efta van en execucion las
ambiciones v las codicias de fu Gobierno. Tanto previene y fe anticipa

- . el
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e! Jcíco de mandar. Propiedad es de Portügueíes; o íea grandeza del par­
ticular penlamientoj o íea vicio de la natural inclinación . Fundaron en 
pocos dias lo que oy es la Villa de Mertola, entonces Mirtirij que entre 
ellos valia tanto como la nueva Tyro.Fue deípues Municipio Romano.

3 Corriendó los figlos fe hallaron en las ruinas de Mirtiri, o Metro- 
la,muchas eftatuas,cotanas,friíos, y otros adornos ; teñas notables, téfti- 
¡nonios honoríficos de fu grandeza paífada, y del primor y policía de lá 
Gente Tyria. No menos te han hallado de la Romana. En tu contorno íe 
reconoce la lepultura de la Madre de Sertorio.En el avia muchas eftatüas 
de que hizo recoger las principales á fu Quinta de Moreyra en efta edad 
un luzido cavallero de los Mafcareñas; y dellá las tacaron los moradores 
¿¡cía Villa de Montemayor,que haziendólas pedamos y quemándolas las 
reduxeron a yeflo para guarnecer una fabrica. Imprudentiflimo hecho. 
Alli propio a la orilla de un rio un vafo de plata [eftoíue el año próximo 
de 1634.] con cafi ocho mil monedas del propio metal. Romanas todas; 
todas con roílros, y otras figuras y notas de antes y  defpúes de los Empe- 
radores.Eftos fon los teíoros que efeonden los hombres eri los grandes 
rielóos de'fus Patrias creyendo que han de bol ver a ellas; y lo que ellos 
ocultan con tanta prifla deícubre el tiempo cpn tanto efpacio. La codi­
cia que en granos y paitas (acá elfos metales de las entrañas de la tierra íe 
los buel ve en políticas labores, y,formas: por teítimonio deque íiempre 
de algún modo íe ha de reftituir lo uíurpadq. ; íJf

ó ; Eftemifmoaño 318. antes del Nafcimiento de Chrifto que fue­
ron 3643. del Mundo,y del Dilubio 2113.  aconteció ( fegun Eícritores 
gravifliinos) el í urgir en un fono de Portugal ( entieñdeíe era el de la ciu­
dad del Porto j Gatelo,que navegava defde Egypto con fu familia.Tuvo 
dos hi jos, Ibero, y Humeco. Defte no hemos menefter noticias. D e efi 
fotvolasdcíeamosíeguras. Dizen que embiado de fu Padre á Irlanda la 
dio el nombre de Iberia,oy Ibernia por corrupción con k  añadidura de 
dos letras,fiendo efta alteración ordinariamente por mengua dellas,o por 
trueque. Autor {Inguiar, opuefto a eílotrós^o tiene por apócrifo; y aco­
módale a afirmar que Efpañoles, irguiendo aun Capitán llamado Ibero 
partieron deíde la Ciudad de Bragá^a y poblaron á Irlanda.Más importa 
lo que nos concede que lo que nos niega; pues de qualquier manera/alie- 
ron de Portugal los Pobladores de aquella memorada Iíla.Solaméte que­
dará fluido incierta la navegación de Gatelo,y el Padre d e lb e r o  no co- 
nocidojmas no impoífible el forlo aquel Egypcio: porq tanpoífible pue­
de 1er el pallar ü no dcícle Egy ptó a Portugal, como otro defde Portugal 
a Irlanda. Yo verdaderamente de mi conficííb que no fe conciliar eftas 
confeífiones y eftas negativas; porque no entiendo loque íe niega en lo 
uno quando fe confieflá lo otro.Ni puedo acabar de perfuadirme ( dirélo
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ingenuamente) él cómo ni él para qué pudo lá invéíiéidh dezir ícmcjan­
tes cofas. Defie Principe llegado a aquel Porto fe llamó él Porto Gardo} 
y ilé alii Portugal. Allá éñ la defcnpción del Reyno,remate de los tresToí 
mos defta nueftrá Europa veremos iitíá graviíiima opinión de que fuccíTé 
el motivo de eflé hombre del Réyrib.Qiiando no agradé, quédanos a lo 
menos el íaber qtic Bragañ ĝa logra tárita antigüedad; y  que es dé iüs Mo-!* 
radotes una tal C o l o n i a . W - # » Jr r o n o n n  i; ^

7 rq Años adelantes le Vieron los Griegos de Éñtré-Ducróy Miño tan 
apretados en la tierra con lá cótiipáñia de los Celtas y  Turdetáribs ( lo?' 
quedelavenidóá-al paflar del rió Limao Letes le avian derramado por a?: 
quellós campos y valles) q dé común coniéntimientof aííi cóníben ñau-' 
frigio fe fuele perder ropá cónfiderable porfió peligrar' de todo puntó'] 
eiiibiáron fus hi jos á poblaren Regí ótica diferciites.Uná ddlás las nlóntáí 
ñas dé Afuirids, íl bien habitadas de oirás Gcíités,érécidas cón los íiué'í 
vos hüefpédes: Otros leeftetidieron por las Riberas'clel rió Ezla,' famoló

mólurá de Diana éií nüellra Provincia, feién áfli comocn Italia la de Lau­
ra iDefta era el nónibré Laurétá de aquélla era Ana'. Laura fue toda la 
pompa de las floreftas de VálcluíapAná k> ftíe dé lás'dé Valderás: allá el 
Sorga,aci el Ezla íiiétórt ffleñós claros yCáudaloios por lus aguás que por 
aquellas hermoliiras,y por acuellas Lyrais.1 Laura delpiíés de míiérta,honí 
rada dé Fráíícifcol.Rey deFfancia.Dianáaun viva,viña con admiración,' 
y exornada córt'dones délos gloriófos Reyes de Efpaña Felipe IlI.y Mar- 
garitá.Tanto Valor dan los grandes y felices ingenios a los Sugétós de qué 
clcriben o cantan: para que fe acábe de entender que lina tal pluma,o una 
tal voz,folauicnte veda el fegundo morir a los mortales, y obliga a que 
los Principes honren por ellas aquello íftiímo de que íin ellas no fe acor­
darán'. Tal,píiés,vtno a fer Francifco Petrarca cu eílotra Helpcria.Tal en 
éfta Jorge de Montcmayor Luíltanoá las margenes del Ezla. • ;V: i ^
y- 8 :Pallado algún tiempo,los Africanos de Cartago entre otra Gen­

te de Efpaña ,córtduzida para la cxpulfion de Pyrrho Principe dé los Epi- 
rotas, apoderado de Sicilia, llevaron dos mil Portüguelés Celtas con que 
en batalla naval conftgüicron una vitoria no poco celebrada dé los Auto­
res. Con ella fe adelantaron tanto los Cartagineles qué nadie por cftas 
partes'íé lesatrevió largos años, afta que los vencieron los Romanos qué 
en todas entonces logravan gloriólos triunfos.' ‘ . f

9 ' Continuando Cartago fus expediciones,embió a Efpaña Amilcar 
Barcino, fugeto colmado de valor, í'uavidad, y devoción, para lá guerra, 
para la paz, y para los Diofes. Pueden mucho las primeras dos colas i y 
miichillinio para có los Poitugueics la ukima;porquc flempre éntre ellos
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fue primera la frequcciá del cuitó de la Religión.Todos miravan a Barci­
no, ocupado en Romerías, alegre y favorable; y más'entre los nucítros 
quando experimento la fidelidad con que cumplían lo capitulado; Vifitó 
el leniplodcl Dios Endovelico, y ofrecióle riquiílimos dones: de oró 
piro y macizo eran un arco, al ja va y flechas, que cita van en la mano, y  
pendían del ombro de aquel Idolo,afta que entrado julio Ccfar en Elpa- 
{ía lo robaron todo lus loldados. Paflo a Lisboa con el propio intento de 
vi litarla BafilicadeMinervafundación deUliilcs a lafazon famoíá por 
fabrica y por frequencia. Por inclinar la Gente Lufitana a las colas dé 
Cartago con más aliento (efto le obliga va atan cariñofas demonltracio- 
nes) fe r̂efolvió en cafar con mugér Portuguefa, natural de Lisboa: en el 
nacimiento de lo más iluftre;cn hermofura de Jas más celebres; porque en 
aquellos felices íiglos no fe mira va tanto a la moneda como a laperíona: 
caula no pequeña para que fueflen mas cabales los frutos del Matrimo- 
nto.Deftc nació el famolb Capitán Aníbal,íegundo en nombre,y en iufi- 
cicncia dé los muy primeros, qué defpnes tan ágaftado de los Luíitanos 
contra Roma, íe defeubrió bien quantó los házia íeguirle en tan peligro- 
fa guerra la fuerza de la propia íángre. A  Cartago íe recogía ya Barcino 
con fu muger,quando le nació cite Hijo, aun en los limites de Luíitania, 
bien cerca del antiguo Puerto de los Cartagirieíes, en la lila qué entonces 
íellamaVaTriquacra,y oy esCoalleyra. ‘ ¡ .

10 Pareció tan acertada en Cartago la induftria de que avia ufado
Barcino en empatentarfe con Portugueíés,y tan importante por la miíma 
razón entre ellos fu afíidencia,que le embiaron íegunda vez al progreílo 
¡idus intentos y efpcrandas en nüéitras Provincias.Buena lecion de polí­
tica y gobierno para los Principes qué folo por abrir lugar a la comodi­
dad de un pretendiente de cargos, o por íultcntar la coftumbre dé pro­
veerlos a tiempos feñalados,lácan de uno un Miniftro amado y Util en el, 
fin alguna feguridad de que el nuevo proveído tendrá la miíma ventura; 
que realmente por ventura fucede efio. Truxó Barcino coníigó íu muger 
de quien ya tenia cinco hijos, Aníbal,Afdrubal, Magon, Hannon, y una 
niña: fi bien efto de paífar los Governadores con íus familias a los G o­
biernos,por los muchos inconvenientes que tiene para proceder con en­
tereza,prudentiflimamente fue vedado algunosTiempos en la República 
Romana quando íe gobernavá con mas acierto. Mil propofitos bueno9 
deftrayen en un Minifi.ro auíente de fu Principe,para cuyos útiles ion pe- 
iigrofiíiitnas las auíencias, la muger, los hijos, los parientes mas facilmen- 
re minados con caducos intcrcífes. ..

1 1 ljclpucs de aver Amilcar Barcino acomodado varias coías en la 
Andaluzia,paííó a Luíitania con intento de hazerla el Seminario de fii 
ioldadefca v plaza de íiis armas.Convocadó un exercito numeroíb íálió
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d e  Portugal tan felizmente que pufo debaxo del yugo de Cartago todas 
las tierral marítima? de entre cIEfirecho Hercúleo, y los Montes Pire- 
neos, preíidiando los lugaresconquiftados con bailantes fuerzas para re- 
íiílir a qualquier í eguro o inopinado movimiento. Y a en eftas ocaíiones 
le hallava el mofo Anibal [queavia no lolamentc delér Heredero, antes 
fobrepu jar el valor de fu Padre [i para que en tan iluftre Efcuela le hizieíle 
digno de cumplir el juramento celebrado etilos altares de Hercules de 
gallarla vida,y el caudal en la dcftruicion de la Gente Romana. -

12 En medio deftostriunlos fuccdió q los Vectones [Pueblos de la
Luíitania entre los ríos Duero y Coa, cuyos términos incluían las ciuda­
des de Salamanca,Ciudad Rodrigo,Lapara,v otras ciudades al ia el Ta jo) 
teniendo antigua cnciniftad có los Celtas de Alen tejo,y con los T  urdeta- 
nos confederados liiyos, ponderando como la más florida gente avia lc- 
guido las vanderas de Barcino,determinaron vengarle de agrabios enveje­
cidos^ le envejecen agrabios,por que no ay cofa que como ellos le remo- 
ze.Corrian fus campañas: todo le reíolvia en luego. Alteróle Luíitania 
de fuerte que los Celtas pidieron licencia a lu Capitán para acudir a la 
defenía de fus calas.El,que les delea va fortuna profpcra^fe vino con ellos. 
Rompía el exercito por lo interior de Efpaña, no fin dificultades de pal­
ios afpcriflimos. Sufrían todos el trabajo con íerena frente llevados de la 
efperan^a de alfalfar a los V elones al delcuido en fu propio deftrito. 
Ellos,todavía prévenidos con locorros que produxeron velozes ávifos de 
los Fócenles también auxiliares con las armas,aguardando en fitio conve-: 
nicnte,tenían delante cargados de leña muchas carretas con fus bueyes 
como (i uvieflen de caminar. Admiravafe Amilcar de la relolucion y ani­
mo de los Ve&ones, y  mucho más de la maquina. < •

1 3 , .Hizo embiftir los Celtas contra todo aquel aparato. No les valió 
jji el acuc.i do ni la orden con que lo cxccutarorgporque el Enemigo dan­
do fuego a la leña, efpantó los bueyes de modo que tirando los carros la­
nudamente, delordcnaron los efquadrones de los Celtas que venian pe­
leando con grande difciplina,íin que la increíble diligencia de fu Capitán 
baftafíéalremedio¡,encuyapretcnlion perdióla vida tan valeroíamcnte 
que no fueron los Veftones de balde vencedores. AíTi acabó el lamo lo 
Amilcar Barcino,dexando la gloria de tantas Vitorias en la mano de a- 
quellos Portuguefes con laflima grande de los que le íiguian, y no menos 
de Cartagó que en íu valor libra va unglorioíbfin de todas liis efpcran- 
cas. Aldrubal,yerno luyo, recogió las reliquias del Exercito, y juntándo­
le con Anibal,mancomunados dieron íbbrc los Fócenles,autores de la re­
belión pallada,con intento de vengar la perdidaanas fueron reíiftidos con 
el lócorrodclos Vacilones,que les quifieron remunerar el beneficio reci- 
vido antes, de manera que le hallaron neceflitados de valerle de maqui­

nas

io6 EuropaPórtüguefa, '



T  orno I. Parte Í. C ap iX Ì. Tdf
nas militares y de mas gente Portuguefii. Cotìduzidas, efia y aquellas, erf 
albero corábate fueron humillados los Fócenles,y í'us amigos. A  riirigurio- 
mie pudieflc tomar armas fe concedió quartel ¿inoltrandole Anibai eri el 
contìito tan hijo de fu Padre que ya los Toldados rio le halla van nichos. 
Mermóla,y pocas vezes lograda (uéeffiofí, . <j v ' . „v*.'  ?;

14 Concluida efta guerra, lupo Aldrubal que los Celtas de Áten-' 
tejo tenían larga deíavenencia con los Ve&ones, de quien eran fíempré’ 
maltratados; y trias agora que los miravan fai tos de gente. La más luzida 
le avian abrafado los carros de fuego. Palló eri focorro fuyo,déxando a lü 
cuñado Anibal en la Andaluzia. Cafiigó los ofenlores bien a fatisfacióií 
de los ofendidos. Affi cobraron tanto brio,que eritráridofe por lüs tierras* 
a golpes y a incendios lo ponían todo. Viendóíe los Veítones expueftos 
al mayor peligro, eligieron por fü General duri valeróío y rico Portugués 
llamado Tagojcon cuyo gobierno fe halló Áfdrribal tari apretado que le 
fue precifo ufar de toda íü prudencia, de todo íu poder,de toda fu induf- 
tria,afta que en una batalla degolló la cavalleria Ve&ona. Tagó íblicitó 
conciertos y pazes. Fuefóñle concedidas:mas contra la fé jurada le pren-f 
dio Aldrubal, y a los fuyós-qué viendóíe en el Ultimo rieígo a buen pre­
cio quifieron vender las vidas.Miíchás légó fiémpre el que fe  reduxo a ef- 
timar èri pòco la luya. T  favole Uff fezio calò. A  màrios dé Aldrubal m u- 
rio Tago con crueldades indignas dé un Capitari vàlerofo,iì bien propias' 
de la infidelidad Africana.Quedólè cori el gobiérriò dé là gente Cartagi-" 
nesen Eípaña. Palio a Africa Anibal.* ut? t 1 , > .< -
- 115 ■ Lòs Romanos nada ignorantes dé la profperidad de Cartagò eh’ 
nueftras Provincias, yembidiandofelas entrañablemente,lucèdiéndo que 
los Francclés de Mariella fus confederados trataron con los Sa'guntinos,y 
otros Pueblos de la unión coti Roma,1 la admitieron Reiultó dello que 
Anibai aparècieflé más pféfìo en Eípaña,adonde halló ya muerto'a lu cu­
ñado Aldrubal,muycomo lo merecía aquella infiel impiedad ülada con 
el Capitan Portugues.Eralo un criado íuyov, y defeava vengar' íu’ iñjufia 
muerte, Yicrido un dia a los Cartaginéíes ocupados en ciertos làcfificiós,* 
y a Aldrubal en medio dellos coronado de flores,rompiendo airadoy Vé- 
locilTimo por entre todos le apuñaló de manera" qué üvo‘ dé quedar del­
iciado de la vida.Dellá le coronó el matador comò el muerto lo eflavá 
de fus cercmonias.Diligencia por librarle no la hizo. Atormentáronle, y  
murió contento: porque le veaquarito puede una refolucion grande; y  
<|ue d obrar bien, no el poderinuchó, es el triàs leguro fiador de la vida.’
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C A P Í T U L O  XII.
Defde el año 212. aíla el de 200. antes del i\a [cimiento de Chiflo, ■  ̂

con en Lis maravillo fas bínanos delfegundo Ambsi.

NIBAL, Africano por fu Padre, y por fus hechos; Por fu 
Madre, Portugués, y por fu nafeimiento; Por fu valor y 
prudencia uno de Jo*s más iluiire? Capitanes del Mundo:

_de difpoficion gallarda, de entendimiento claro, de inge-
.yi nio grande, empegó en edad de veinte y ícys años a govef- 

nar los Exercitos de Cartago, juzgando de fi que avia nacido para incen­
dio de toda Italia. Entrado le dexamos fegunda vez en Lufitania. Gran­
de penfamiento le trae: Gen te de peníamientos grandes trata: mucho pro­
mete lo primero: mucho lo íegundo. Procuró luego exercitar los inicia­
dos con que fe hallava, fiado más que en fu numero, en íii indufil ia, y en 
fu natural valentía. Viíitó a los Africanos; vifitó a los Naturales: a ningu­
nos era eítraño; a todos excelente: a(fi con todos dio nueva vida a fu he­
roico penfamientó. En Lisboa fupo de fus parientes y  amigos, como los 
Celtas de Alcntejo teman por Capitán y Governador un Portugués con 
Titulo Real. Llamávafe Viriato: no aquel que tuvo puefto el laco a Ij 
garganta de Roma; pero merecía por fu valor la purpura Regia. Aníbal 
creyó que importa va tenerle afecto en ocaíion tan grande. Cortando lo 
mediterráneo déla Provincia íc fue a ganar la amiftad defte Regulo. Af- 
fegiirado della por varios modos (reduzidos a cortefias y dadivasj alcan­
zó dél que le ayudaría en toda empreiá honorífica . Fue la primera pren­
da de fu palabra un tro£ó de Gente Lufirana; coníidcrablc el numero; la 
calidad mayor. • .• • _ 'ó:

2 . Nunca laefpada Portuguefa de vió triunfos a la multitud délos 
exercitos,fi no a la grandeza de los corazones. Ganado elfos [  no en vano 
los folicitava Aníbal primero que a otros] paíló a la Andaluzia. Cafólo 
allá,por obligar más a los Andaluzes(a imitación de fu Padre con los Por- 
tugue!cs)con Hemilce,Señora iluftre y rica,natural de Cadulon, ciudad a 
que fuccdieron los Cortijos de Cazlona.Tuvo cite caíámiento la miiina 
fuerte que eílótro;parientes,amigos, foconos y un hijo que fe llamó Al- 
par.Entablado fu juego con tan gentil artificio; conduzidas de varias par­
tes gentes varias, reftava romper el ñudo de un acuerdo que los años pro-' 
ximos dió fu cuñado Afdrubal con los Romanos codiciólos del Imperio 
de Elpaña.Hizo llevar fus vanderas contra Sagunto, ciudad ya confedera- 
da, y amiga de la República de Roma.Tuvo prolpcros liiceílos con qué 
marchó el exercito orjnilloío lobrc los Voccos, v otras Naciones,aha que 
laxando a los limites de Lufitania en que vivían los Vcaoncs,matadores
de fu Padre Ainilcar, talando los campos del contorno de Salamanca, He­

rró
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00 a apretarla con duro fitio. Ellos opreflos compraron íli libertad al Si­
tiador de aquel modo que ya los Romanos al Francés Brcno. Mas aíloxa- 
clo el garrote,entraron tantos Luútanos en la ciudad con anuas, y muni­
ciones,que violando los patios de los partidos antecedentes, obligaron Id 
ira a íegundo aííedio, y a nuevo turor. Con un tal telón fueron, combatí- 
dos,que todo lo que en ellos obrava la pertinacia fne domado delapric- 
to;Pidieron que los dexaflen falir con un veftido lblo.Coneédiolclo Aní­
bal. Salían fin armas: pero con indulfria no imaginada,tenían ordenado á 
fus mugues que las lleva fien debajo de fus túnicas. Apenas avian falidó,- 
quando al parir ellas armas [era agora cada matrona y donzella Lufitana 
un Paladión Troyano] j  tomarlas ellos arrebatadamente, fe vio el Capi­
tán Africano en un conflito bien dudofo. Por entre lu gente defraudada 
de tal ardid fe ivan abriendo anchurofa fenda los Ve&ones. A  no' fer v a f 
tiflimo el campo ad verlo pudieran prometerle mejor ventura.Fúeron de­
gollados cali todos: y a todos perdonara Aníbal íi con la demonftracion 
valerofa no uvieran íeguido la eíperán^a: porque a los que la pulieron en 
la fuga concedió la vida,y premió la hazaña. La mayor de un Capitán va- 
lerofo es el eftimar a los Valeroíos vencidos.’ ** > s > u

Tomo ¡.Parte I.Cap.XlI. tc f

3 Temido ya Aníbal, al paflb que triunfante,acabó de rtiánifeftár eí 
fuego que le abrafava, o el animo que tenia para con los diíigniós Roma­
nos. Con ciento y cincuenta mil infantes, y  veinte mil cavallos ligeros le 
vio la ciudad de Saguntó ceñir lus murallas. Efcalandolas al lin de ochó“ 
mefes que refiílió con increíble valof y conftaneia quedó publica la guer­
ra Cartaginés y Romana. Prevenido Aníbal conduzia nueva gente. L a s1 
Vitorias y la Fama aun más que los prontos y liberales íiieldos, le fervian 
ya de Conductores. D é Luíitania llevó mucha. El Reyezuelo Viriato, 
moftrando la puntualidad con que fabiá executar ló prometido,compufo ‘ 
de Portuguefes Celtas y Turdulos,un eíquadroh luzido y fuerte con que1 
partió para la Andaluzia por acompañar al Africano.Su hermano Afdru-' 
bal defdc Sagiintofolicitava aquella géte robufta de la Région de Entre-; 
Duero y Miño. Copia confiderable y bien armada fue luftre de íii Exer- 
óto. Tambien le figuiéron los V elones con quien íh Padre y Cuñado a-J 
v¡an tenido aípera guerra^porque en dañó'de otro fácilmente fe  conciban 
enemií rades. Llamólos él que no ignorava qual fuéfle ítt cavaíferia y deí­
sta: en primer lugar los que vivían por donde el Tajo haze ib entrada 
tnLuíitania.* Un gallardo cíquadron de cavalleria volante capitaneava 
Bálaro, Portugués en valor como en naícimienta.- ' '>¡ ■ 1 '  ̂ : ; y» >

4 i:¡ fia  Aníbal á íh hermano Aídruballas cofas de Éfpaña:dexale mas‘ 
de doze mil Africanos con dos mil y quinientas lanças: haze una expedí-5 
don para Cartago de quinze mil Infantes Eípañoles, y  mil y  dozientos1 
ginetes : feguridad prevenida de fus Prcfidios: Sale de Efpaña con cieif-1

* K  tO



tó y dos mil combatientes. Fue venciendo lo difícil de palios cafi impene­
trables por ferranias peñaícofas en que gáftó cinco mefes. Perdida l»c 
grande la del tiempo,grande la del tarnpo. Treinta y íeys mil hombres le 
conliimierort los rigores del páíTaje, y de la citación que era invernóla. 
Con el reíto fe empegó á hazer temido de todo el poder de Roma:porque 
faliendole al encuentro por la campaña de Lombardia elConíül Corne- 
lio Scipion (Padre de Scipioii Africano)  fue tan mal hofpedado de nucf 
irás armas que herido en la cabera le convino retirarle a Plafencia. Aqui 
ie juntó con él T ito  Sempronio.Bolvieroníe a afrontar los dos Exercitos. 
Campo fue de la batalla la margen del rio Trebia. En vano fe inoltró va- 
ierola la Gente Romana eñ eítos dos conñitos. Con degüello de treintá 
mil fe vio rota y deftro^ada. •. i . ; ? :> • - v -t

5 . ■ Alfombróle toda Italia:previno defenfas,en tanto qué Anibal con 
principio gloriólo paífava el Apenino, adonde por el rigor del tiempo 
quedó ciego de un ojo:fuceffo en que pudiera tener origen el aforiímo de 
quitar fe a (i qualquier de los mortarles uno de buena voluntad por quitar 
dos al Enemigó. Salieron los Coníiiles Gneyo Servilio, y Cayo Flaminid 
á encontrarle con menos ofadia que numero dé Gente. Daños bien cono­
cidos recivian de la mano adverla,Cendo de los Principales Autores delló 
los Capitanes Portugueles ViriatoyBálaró. Aíupcfar eran fuñidos los 
Romanos: menos Flamiñió qué huleando con gran ardimiento al Empe­
rador de nueftras armas le vino á hallar cerca del Lago Trafimeno. Gana*' 
ronle las efpaldas los Baleares y  cavalleria Portügueía. Cerraron todos 
con bravofídad y, efperan§a.Aflbmbro,horror, y fangre truxeron y déf- 
ramaron a todas partes los inftrumentos,y la grita, y los golpes.Murióde 
una lan$adá del Infubrico Ducario el Conful. Apio de un dardo arrojado 
del bra^o de Magon hermano de Anibal. Anda va reparando el deftro^o 
del Exercito por muerte de Flaminio, a quien avia fucedidó en el Puefto, 
como (itigular perfonaje de fus Efqtiadrones. Juntando íus reliquias qui­
lo el valerofo Marméco romper por el medió de los Enemigos, mas en­
contró con las tropas Lulitanas,a cuyo pullo (aquel dia liiperior a todos] 
rindió la vida^no la fama de averia perdido glorioíamente.
>  6 [ \ N o anduvo menos terrible el Regulo Viriato: porque figuiendo,' 
en compañía de Maharbal Capitán de la Cavalleria,ün efquadron de lev* 
mil Romanos,vino a 1er el ultimo rayo que deshizo y borró toda lii efpc- 
ran^a,toda fu gloria. Cartago perdió dos mil hombres jtreinta mil Roma.1 
de allá fabo Quintó Fabio contra Anibal. Pufole en gran cuidado; y nó 
obro poco fin que obfaíle otra cola. Sucediéronle Lucio Emilio Paulo, y 
Cayo Tereñcio Varrontel primero reportadoj el legundo tan contumaz,' 
que llevando tras fu parecer a todos, menos a Paulo y  a Gneyó Servilio 
( efeapado efte del primer conflito y compañero agora de ambos)  que fin
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poderlos domar con íu prudencia,fueron a hazer nombrada y famoíá la 
Villa de Canas con un inhgniüimo el trago de Romanos, prdentando in- 
ternpritivamentc batalla a losnueltros. Tiempo breve , les hizieron ellos 
el de íu engaño. No perdían lance. Pulieron cnmilcrable rota y conlii- 
iion a toda aquella maquina., Viriato que con lu Gente obrava eítremos 
advirtiendo que el Confuí Scrvilio con un eíquadron calí indómito le 
luftentava en lo más aípero del combate,hez la ieñal a los iuyos para que 
le fieuieiíen, dio de efpuclas al cavállo, largó las riendas, pulo la liafta cñ 
los rolóos adverfos y haziendofe franco palla je por entre ellos fue a afra* 
vcllarle, y derribándole muerto,moftrófe a los otros tan airado que nin-

Toriio 1.Parte I.Gap.XII, Ti *

guno quedó vivo. va : J\ y
( n Fue aquel ardidofo hecho celebrado luego de los Portugueíes 
coneleítruendo de gritas al fon de los pa veles o deudos q toca van unos 
en otros con cierta armonía a la ufanea de aquel ligio , que yo pienfo per­
manece oy entre efta Nación con unas dantas que a vezes hazen en publi­
cas fichas con eípadas y rodelas tocadas al fon y compás de los inftrUmen- 
tos con maravillóla deftreza y gracia; quando el Confuí Flaminió que le 
mirava apenas con eíperan^a, viendo muerto a Servilio,y en el puño del 
Lufitano delpojos luyos que lleva va para hazerfe conocer por una tan 
iluftre hazaña,rompió furiofamente por las efquadras Portugueíasjal mo­
do que el Portugués lo avia hecho antes por las Romanas, y con una lan- • 
caexecutó en Viriato irreparablemente lo que'él en Servilio.Conteñtoíe 
con morir vengado: porque alfin no pudóeícuíar la muerte que le dieron 
los LufitanoSjVégando agora la de fu Réy,afli agenos de piedad,q difeur- 
riendo por el Campo,no trata van 4e otro defpojo que fangre Romana* 
vidas Romanas,tan encarnizados que tal vez bolvian a herir los muertos 2 
por los vivos. Roma aquel dia Q fue veinte y dos de Agofto 3 fe halló con 
cincuenta mil foldados menos y lo inenqs era efta perdida,porque ya apa­
recía dudoííflima la íálud publica. jf> noo onioíscí izrhsih'. ¿i n ¿mi 
-u 8 í|(. Vitoriofo y triunfante pafleáva Aníbal lo mejor’ de Italia,en tanto 
que de Roma embiayan a Efpaña Gneyo Scipion,que ya avia fido desba­
ratado en Lombardia.Cdn él tuvo Afdrubal,que por fu hermano Aníbal 
governava los Africanos,algunos reencuentros dequeíalia con Vitorias 
grandes.Defpues deftlcñado de la.Fortuña íe halló có precila neceflidad 
ve pallar a Lufttania por aliftar nueva genté;y la hizobien Juftrofa. C o ­
ligóle con un Rey cuyo nombré era Mandonic>, y que por eftremó íe ha- 
Hava por antiguas ofenfas opúefto a los Romanos. Ya conformes, no lo­
ro reprimieron la corriente de Scipion,íi ño qué le obligaron á uíar de no 
poca induftria por divirtir el encontrarle con ellos. Quieñ fe aflegura de 
lo que imagina? Aífi fe mejoró la fuerte de los confederados: afli declinó 
« de los ñueftros. Fue desbaratado'delpues por los Romanos el Capitán
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Afdrubal que pallavaa Italia. Retiróle a Cartagena. Bol viendo a Portu­
gal levantó nueva gente. Con ella, y otros íocorros de Naciones diferen­
tes le vieron cobrar aun más de lo perdido:depojos,fama. Coito la vida á 
Cornelio Scipion hermano de Gneyó,que delpues le fue compañero en 
ellas empreías, y poco adelante del propio G neyo. Mucho declinava la 
opinión Romana; y a efla cuenta le vió titubear la conftancia’ de algunos 
Prefidios Andaluzes y Catalunes, y luego rindiríea Cartago los más dc- 
Jlos. En todos dexáva Afdrubal por feguridadincontraílable gente PoV- 
tugiiéla y Africanaccn ella mirava á lá naturaleza;en cífotra a la virtud: la 
Africana porque pretendía aflégurar el Señorío en que fe hallava: la Por- 
. tugúela, porq entre todas la reconocia por fiel en grado no comparable. 
" 9 ' v A  las incomodidades de la guerra en Efpaña fe acumuló el daño 
dé una peüilencia horrible: en Luíitania con mayor fuerza el de careftia y 
falta Exceflivá de baílimentos: dós terribles cuchillos a lá humanidad: 
gente ¡numerable Pegaron ellos en ella Provincia. Todo pfóCedio de uña 
denfiflima niebla que ellendida por la tierra impedia la prodücion de los 
Rayos Polares. Sucedióle un temblor univerfal a Europa el rniPmo dia que 
Aníbal da va la batalla Pobre el Tráíimerto: mas no fue Pentido de los dos 
Exercitos ( tañ prontos eftavan folamcrite al furor con qüe íe Combarían} 
Pieñdolo de muchas ciudades, y de muchas montañas que padecieron ef- 
pantofos fracafíos, y tüinias horrendas. Per ó fegun era la trilla,el pelo,y el 
movimiento de aquellos dos Campos, bien pudieron fentir el temblor, y 
perfuadiríe a que el Cía procedido de Pü propia calca.
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i o <, Affi fluéhiava en adverPidades nueílra Patria,quando con huétás 

inftrucCiónes del Senado RoManó, entrava por ella Claudio Nerón,y tris 
él Publió Cornelio Scipioñhijo del Otro Cornelio[acá fue muerto] y lo*' 
brino de Gneyt»,qtie profiguió con diferentes fuceífos poco favorables á 
Cartago. Para fu r e p a r o y  reílauracion de la perdida dé Cartagena, yá 
marcha va Afdrubaí Barcino con duziendodefde Portugal grande nullità 
ro de Gente a tan buen tiempo,~que llegava de Africa Maffiniíla,con mu­
chos cavallos Numida?, y algunos elefantes. MáSpoco importa la nume- 
rofidad y  el valor a quien eó Peño fe vé mirado de la Fortuna.Con la luya 
profpera rompe Scipion y deshaze a los elefantésca los Numidas, y aun a 
los Lülitanos. Profundo fentimiento truxo la rota à hueftrò' Capitan, y 
nuevo y ponderólo cuidado.Era ya peligróla la reíiftécia,y el deffiílir de- 
Ha no dexava defer deferedito. Reíolviofe en paflaf a Italia por focone» 
a fu hermano Aníbal,que en elle tiempo hallava yá caída fu felicidad eri 
los calos militares. D exó las cofas de Africa en Efpaña a cargo del fegun-' 
do Afdrubal,hi jo de Gilgon,que en obfervancia de ló que le avia ordena­
do fe fue recogiendo con toda la Gente Cartagineía a la Luíitania i Con 
algún defcanlo, y nuevas Compañías de Portogliele:? alentó la eíperanfá
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común! Por la Andalüzia hizo correr íiis venderás. Dichofamcnte le íiíJ 
ccdiá. Interrumpióle las Vitorias Marco Silaíio iíifiruido por Scipion con' 
tal poder que desbaratado»los Africanos le derramaron íki orden por los 
campos y lugares Andaluzes. o  iü : •:.d" ¿loica-, *;/ -j /¡q

11 Magon labiendo como Afdrubal (ambos hermanos de Anibal) 
que caminava a Italia coñ un Exefcito,y en él gran numero de Lufitanos, 
avia fído infelizmente foto y muerto con la mayor parte de la Geiite, pol­
los Conlules Claudio Nerón y Livio Salinador,perdiendo totalmente las 
cipe randas de íuftentar la guerra de Elpaíí a fe embarcó en una flota que 
ancorava en la Baia de Cadiz.Dió lbbrc Genova5 y con deííblacióii bien 
notable la hizo pagar el ámor que tenia a Roma. Entró cii Cartágó rico, 
V triunfántejmas ricivido triftcmente,comb de aquellos que miraran ya 
peradas las riendas que con paz leguraelpcravan moderar en el gobier­

n o  de tanto Imperio. Por ultimo reparo ordenaron a Anibal que falieíle 
dcltalia,ellaantes vencida de lus armas, y élagora de lias delicias. Eralo 
Ungular de la inftrucion que trataíle eon la República Romana de algún 
acuerdo honrolo y faludablel Y a ló‘ primero era difícil y y  lo fegúndo no 
muy fácil: porque Scipion cá un trabajo glorroío para que le ofreció al 
Senado fe afetava palmas y trofeo» Africanos r  Obedeció Anibal, no fin 
dolor entrañable aun que fe vieífe ya dediriadoen Italia;porqué avia pre- 
viño mayor rieígo en la nueva cmprela,i;éipetb de la reputación con que 
trató las armas el tiempo antecedente.JLos.1Gartagineíes, y Eípañoles con 
laseíquadras Portugueías que le.figuian hizo .embarcar para Gartago, y  
marchó labueltá de la ciudad de Zamá.' ipiiilnou d juI í

íc 11 > Aquí eftava ya Scipion bcnvExercitd fliimerofo, y ánimo fin me- 
dida como quien íeelevava a todos lbstriuíifbsbíi pírica,que Anibal ya 
perdía en Italia. Vieronlelos dosfáiíiofos Capitanes: y aun que íe rieron 
como Enemigos, habláronle como políticos y  generólos. Peníoje que 
de la platicareíiiltafle la paz; y el remate fue tomar las armas en campo 
abierto, adonde los dos Exercitos, y principalmente Aníbal y Scipion a- 
cabaron ac moftrar lo que valian.Deíte fe aventejava aquel en la ardidó- 
fí diligencia con que íuplió efté dia lá falta de gente, y aun de pericia en 
efiá poca que lleva va; porque lácándó algunos cfquadrones enteros de 
Poruigiíeles y Celtiberos, íoldados veteranos, Os ponía eníre ios bifoños 
para que con Í11 cxemplo le liiftentaííen.más alentados. Pero alfin venci­
da del numero la indiiftria,Anibal fue irreparablemente pucfio en huida, 
dexando a la muerte y a la priíion quarenta mil hombres: los tres mil Lu- 
l¡tanos;onze elefantes,treinta y tres vanderas. Poco le duró la vida lobrc 
la perdida. Anhelava éi por bufear remedio ál vivir, y matóle a fi propio 
con veneno en Bithinia del Reyno de Prufias, defclperado en ver que a- 
tiuel Rey de quien avia hecho cita confianza le prendía, para embiarle f
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Roma,por lifongcaríá có ofrecerle para el efpeciaculo de un triunfo, quié 
fobre íii Gence avia fulo triunfante. Pero con la muerte fe burló de la a- 
frentaAíf i  precia el traidor menos la honra que la comodidad. Aífi def- 
precia el Valerolo la vida íiri la gloria. .. y

114 L Europa Portugucla^T
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CAP I T ULO ;,X III.v ; . . . . r  
l)a n  principio los Romanos 4 la confuí fia  ele Lufi tanta defde el año wm 

300. a f i a e l d e  15a; antes d el Nafcim iento de Cbrijlo: , : .  ̂.-»Ü

■i l -j Á

*' d Vv.'--* ; i   ̂ Í^ t l;í'*   ̂i .—  ̂i O i í í  .i .. ..
AS artes y las armas Africanas más de trezientos años do­
minaron en nueftra Provincia. Della, y de Italia, y de fus 
nidos las facudiari agora las de Roma. Sus Senadores divi­
dieron a Eípañáen dos Pretorias,Ulterior y Ceterionefta 

incluía entre el Ebro, y  los Montes Pyreneos; aquella en­
tre el propiorió, y las playas del Océano / Varios; acontecimientos tóca- 
ron en ellas a varios Pretoresj o tan poco dichofos,o tan-bien refiñidosfa 
lo menos los últimos, en la Citerior Paulo Manlio, enla Ulterior Apio 
Claudio Nerón ] que con nueva íuperinteridénciá vino defde Roma a Ef- 
pañá, el Coníiil Marcó Porcio Catón Ceníorinó cotí exercito Conliilar. 
D e  íii valor j y  más bieii de íu Religión y liberalidad s dan en Portugal tef 
timonió grande diferentes inícripcionqsr de que fe ligue que entre nuef 
tra gente menos ganó con lá elpadá que con la induftria^y és iníigne prn- 
dencia, y  mayor vitoria, el coníiguir cotí la induftria mojada en dadivas y 
íuavidades lo qué íiiele configuirle coñel cuchillo mojado en lagrimas y ? 

' en fangre. En eí antiguo Palacio de W R eyes q en Lisboa llaman el Caf- 
tillo,permanece una piedra-de aquella edad,de que folamente conftaf por 
eftar rota )  efto. MarcoParcio Catón hijo de Marco,} Nieto de Marco: yen 
otra, eftotro. Los Lisbonettfet a Marco 'Porcio Qaton hijo de Marco,pro fu finge- 
h>r piedad para con los Dio fes. En una Aldea poco diñante de la Villa de 
Cintra, efta. AMarcoPorcio Catón hijo de Marco, por fu fingular liberalidad. 
Con fama de prudente, y copia de oró y plata, entró elle Capitán triun 
fando publicamente aplaudido,en lá ciudad de Roma. > r.;y> >;•:< ¡-¡ íj

j 2 >1 SuceíTor íiiyo es Scipion Nafica, a quien el Senado prorogó el 
tiempó con el titulo de Propretor. En íus dias le vieron los Celtiberos en 
ion de guerra, tratando con la gente de Luíitania, q entrada por las tier­
ras amigas pulidle en necelfidad a Nafica de dividir la fuyá. Los Portu- 
gueíes a quié el exercicio de la guerra era ya vida íégura,juntos en buena 
ordenanza, faüeron impetuoíbs, poniendo a fuego y íangre,quanto fe les 
ofrccia có opinión Romana.El Propretor lo imaginó todo perdido;y más 
íi los Lufitanos ganavan una vez brios para argumentarle có él de campo 
a campo,roíiro a roftro,pecho a pecho. Autncntavale el enfado mirar a los 

. Celtiberos



Celtiberos pucftos en arma,y  toda Elpaña atenta alíin defios principios.'
Eran grandes: toral ruina; total exaltación aíTeguravan: no medios; no c£ 
iicrancas. Mandó, a! fin, entre el recelo y la réfolucion, tender las vande-' 
ras, y caminar a pallo tirado contra el Exercito Lúfitano, qué fin refiften- 
cia ié recogía cargado de trofeos y defpojos; embarazólos ellos; fatigada" 
la gente con caminos afperos, con calores exceífivas.- Ponderólo Nafica 
para refolverfe en acometer,teniendo por mayor arma la oportunidad del 
tiempo, y el trabajo del los propios.- v r

 ̂ ¡ s Con todas eífas incomodidades, apienas vieron aífomar las infig- 
nias R om anas, quando mandaron hazer alto a los q camina van en la van- 
<>uardia,ordenandofe lo mejor que fufria la brevedad. D ió nueftra cava- 
Hería lobre la contraria con tal Ímpetu y coraje qué la hizo retirar cali 
perdida. Buelven acomponerfeparáembiftir a la Infantería: llevan los' 
Romanos otro repelón, con que Nafica acabó de entender que ya la For­
tuna le moftrava las eipaldas. Más juntando una legión que tenia a parte 
para reforzarle en el mayor peligro, mejoró la mano ; porque pelearon 
Icys horas igualmente heridos, igualmente valeroíos; fi ño quanto los 
micftros excedían én hazer tanto fin deícaníb,como el enemigo defean- 
ládo. Y a defeíperado Scipion de vencer con favor humano^ recorriendo ] 
a fus Diofes, prometió a Júpiter Capitolinorqúe concediéndole aquella 
vitoria, celebraría en el Circo Romanó coftofiílimos juegos.Crea la Gen-^ 
tilidad [ la indocia digo“) el poder vano de íus Idolos, que la hambre, la" . 
iid,elafan, y el camino que mucho apretaron a los Portugueles,; fueron '  
las Deidades, y los Joves Capí tolmos que alentaron la ventura de Nafica ,
va delélperadojcon la retirada que hizieron poco ligeros, cómo embára- ' 
jados con el trabajo, con los deípojos; y oprimidos con miíeriás que per-' 
¡nitian mal la entrada de otras. Vencidos, pues, empleó fu ira en la Infan­
tería: cautivó dozientos y cincuenta cavallos:gañó ciento y treinta yqua- 
tro vanderas; aviendo dado primeróocho mil Romanos a la eipada Por- 
ugucía. Tal filé el telon;tal la porfiad’ v-v ’ ‘ -‘n ,?.1 > íl 

4 El año figuiente vino al cargo dé Pretor en Eípaña Marco Ful vio,’ " 
algunas vezes peleó con los LufitanosVe&ones,rompiéndolos en dos 

batallas, con más ruido y fama,que muertes ni deípojos. No íuenana ve- ^
7CS tanto los eftremos de uno, como lás medianías de otro. Con eftá íuer- 
tl‘ de Vitorias llevó las armas íbbre la ciudad de Toledo: aquartelado,dic- 
toiien ¿1 losmilrnos Ve&ones; y en batalla bien reñida , eftuvo dudoíb 
ljrgo plazo el premio della,afta que lo perdieron los Portugueíes,por fal- 
ra fin duda en efta ocafion, y las'paífadas, de un Capitán experimentado:
110de valor;pues eíte en todas faífi falto de militar diíciplina)fiempre fue: • 
dpantablc a fus Enemigos. Pero el dolor que más agora fe avia apodera- ' 
u°de lus corazones, era la memoria del triunfo de Nafica.

K 4 $ Eftava
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Europa Portuguefa, I
t.'i 5 EftavayáPropretof en EfpañaLucio Emilio Paulo) quaildo en 
Luíltania íc hazla murmurar alos oidos un íbfdó ruido dé armas .' En Ids 
de Emilio no dexó de fer tcnicroia tu armonía. No vanamente: porque 
caminando contra los Bafietanos, vio fobre ti a los Portuguefes con tanto 
orgullo v concierto,que valiéndole de toda la arte, de toda la expériem 
cia,y de todo el animo, ufó de muchas prevenciones, ytrá^as'yy avilo?. 
Xodo no era fobrado-, porque obedecida la final de acometer en ambas 
liuefies,conoció Paulo que el Portugués quería lavar con fangre Romana 
la mancha que Scipion le avia echado. Fue puefio en obra el penlámicn- 
to. D e todo el Excrcito enemigo apenas le halló quien pudicílc llevar al 
Senado la nueva del vcncimiento.Buena le fue la noche al Propretor para 
falvarfe huyendo. Rabia indezible truxo la mañana a los • Portuguclcs 
viendo fola aquella campaña en que por ventura pudieran 'aver quitado 
del Mundo a Emilio, para que defpucs no les bolviera menos clara cita 
clariflima Vitoria: porque viendole huido, y viendóle Autores del miedo 
que le llevava, le fueron figúiendo más preliimidos que ordenados. Hallá­
ronle, o más deípierto, o más venturolo. Dexaron degollados veinte mil 
hombres. Suceífo que en Roma abrió de pár en pár las puertas de la ale­
gría, citando timidos de que cerrarían las de Jano anueftfa obediencia. 
Dos años de filencio fucedierón en Lufitania a aquel fracaíTo'.Y cf¡e 
callar no menos que aquél herir exagerava las proíperas fortunas del po­
der Romano.1 í ) t ; p  ,b. £ í ‘vL;- O t> &  v T ' • H  - | lr* ; í :

5 ¡ i 6 ■ - Mas cuiden los Vitoriofos del reparó: porque en el íileUcio fude 
dar un filo, y enfayar un golpe la efpada Portuguefa..1 Afli fue. Salió-im- 
provifamente cortando todo quanto fe le ofrecía confederado cón la gé-r 
te de Roma. Sintiólo la Andakizia en pelo. Mófirole tan horrible a h 
ciudad de Afia Regia, cerca de Xcrez de la Frontera, que fus Mofadores 
opreflos confintieron en la propicia fuerte de quien los aména^aVáa Aquí 
nos'prefentó batidla Cayó Catinio.Abracamos la rclolución coninásdi- 
ligencia de la que, a dicha,quifiera fu deleo. Trüxole el furor un daño ar­
rebatado. Más de nuefira priflá refidtó defordeiyy delta,cónfufion y per­
dida. Mil vezes ha fido fu cuchillo la confianca natural de la Nación Vor- 

r tugucfa. Una importante Vitoria hadexadoen la mano de fu Enemigo- 
Animado Catinio, al efcalar la ciudad de Afiá, que avia favorecido alo? 
Lufitanósjfue muerto. Ellos por algunos dias efiuvieron fuIjveníbs alta q 
juntos con los Celtiberos fe hallaron pueftos en campo tan-bien armado- 
tan poderofos,como íi las antecedentes muertes uvicran repetido vida'

fe juntaffcconélpara que con fuerzas comunes pudreifen desbaratar 
, : ‘ Lufita



Lu Granos y a Celtiberos. Crifpino que en el propio temor tenia Coníe- 
jero para feguir clmilmo parecerse trafladó a Andaluzia. Virios ambos 
a dos con tanta mano,le juzgaron Señores abfolutos de la guerra. Poneníe 
alabueltadeCarpentania(contomosde Madrid y Toledo) laben q yá 
los ailbmbran las vanderas Lufitanas. Encuentranfe. Varias dcaramúzas, 
varios calos uvo entre la cavalleria ligera: afta que latiendo aun valle gen­
te Romana para hazer forraje,toda fue degollada.Acudieron los Pretores 
por Vibrar alguna; y poco a poco creció el concurfo de focorros de ambas 
partes, de manera que vinieron a pelear con igual poder.Batalla fue cruel 
v mugrienta y mortal. Dexaronfe huir conocidamente los Romanos^ lé­
amelos de los Portuguefes con tanta pertinacia que corriendo,y degollan­
do, lenibraron por el campo cinco mil enemigos. Con licencias militares 
celebravan la vitoria; delnudandolos dé armas, de vellidos; tocando los> 
broqueles unos en otros. l ,v.m -í¿[u <m:: ,x

8 Otro exercicio diferente llévavan los Pretores, que a paífo larguif- 
(imo inquietaron la noche, no fin temor de que tras ellos bólavá la luz del 
dia. Afli entregaron alosnoeftrosuna vitoriá tan notable y que íi como 
pudieron ganarla, uvieran fabido feguirla,' dexaron puefto perpetuó íi-1 
lencio en las armas de Roma contra Efpaña; No íolameiite ño fue áfliyíi 
no que abriéndoles caminó para rehazerfe^es dieron también ófadia,pará 
que los vinieffen a bufear por las riberas del Tajo, adonde con increíble 
gallardía fe peleó buen cfpacio; unos porconfervarlo ganado; otros por 
reftituirfe de lo perdido. Todos fe hszian lugar por entre íus contrarios 
a fuerza de langas, dardos, ira, furor. Alfin los Portuguefes y Celtiberos 
miferablemente vencidos experimentaron quanto puede una contumacia 
colérica. No dexaron de experimentarlo también los vencedores murien­
do muchos en efta iníigne porfía .Cállen íiisEfcritores eri orabuena el nu­
mero de fus muertos, que los nueftros fueron treinta y cinco m il; y efto’ 
uiiimoaíiegura de que rio pudieron fcr pocos los íiiyos. Los Pretores en­
traron en Roma triunfando dé Lu lítanos,como de aquellos có cuya fuer- 
V y cotiftancia aviá íldo fufténtada tari prolixa guerra. Affi ivan y venían 
las olas de los calos militares: affi andávan los Portuguefes,ya vencedores,r 
ya vencidos,mas fiempre formidables a las Legiones Romanas. Nó tenían 
rilas más foffiego en la Efpaña Ulterior que quanto fe lo  permitían ellos: 
porque en moriendole la Provincia Luíitana, todas las otras lievava tras 

V quandodexávi las armas luego los Romanos quedavanen paz ; A íü  
como cayendo los bracos a Moyiés cobrava bríos Amalee 1 fe animava 
Roma, y reípira va, íi no levantava la mano el Portugués. Verdaderamen- 
[c los nueftros tanto más fe aumentávan quanto menos fabian de las ba- 
tallas: de aquí reíiiltava que el fer vencido dellos era muy dañoíb, y el 
vencerlos, poco feguro.' > ■ .. • . '¿i qok;- - *• «'•v.típ’1- ¿a/' ru;. ■ -¡i-
f ; ; . ; O A  laS
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. 9 >A las dos luzes de quietud y ruido paliaron las Pretorias de Aillo 
Xerencio Vano, y Publio Seinpronio Longo; Publio Manlio, y Quinto 
l uí vio Flaco,aíta cjue llegaron a Llpaña Lucio Poftumio,y Tiberio Sem- 
pronio Graco.Dos años anduvo el primero a las manos con los Portuyue- 
jés alcanzando algunas Vitorias, y perdiendo algunas. Supo que los Va 
ecos tratavan con publicidad concierto con los de Entre-Duero y Miño, 
para haz'cr efpirar de una vez el poder de Roma. Conocido ya qual fuel­
le el valór de aquellos con quien íé coligava,previniéndoles el tiempo fe 
fue entrando por la Lufitania. Halló a los Interamnenícs p 11 ellos a punto 
de marchar, (iendo íiiperiores los Bracarenles entrañables enemigos de la 
Nación Romana. Humos eran de Cartagó de donde traian fu origen los 
moradores de Braga: Admiración infundió en los Portuguefcs la Hoyada 
del Pretor por caminos tan difíciles: mas queriéndole moílrar que la del- 
preciavan, o quando menos que no latemian, le fueron abufear en fus 
propios alojamientos. Incitávanle a la batalla por varios modos. 4
¿41 o ',1, El Poítumio por informarle del eftilo de pelear Luíitano, man­
dó falir una manga decavalléria que fue caíligada de los que buícavan, 
tan repentinamente,que el Pretor tuvo más motivo de íoicorrer a los lü- 
yos que tiempo de experimentar como herían los ñueftros.' Avivóle con 
elfocorrola efearamuza: inflamóle tanto el Enemigo que hizo perder 
tierra a los Lu Otanos con muerte de muchos. Mas bol viendo con ardor 
gloriofo,hizieron tanta imprelfíon enliis adverfarios, que el Pretor nías 
diligente qué ordenado fe valió dé fus Reales. Entrófe la noche perezóíá 
y lenta,refpeto de lo quecaminaváñ los penlamientos y efperánzas de los 
dos Campos en alcance de la mañana: A l nueftro le apareció infaufta; 
porque inopinadamente le ¿(faltó Poftumio. Aun que vendieron bien la$ 
vidas; perdiéronlas treinta y cinco niil Portugucfes y Vaceos, en efta ma­
ñana; y en aquella tardé.1* j norjui ¿oVE»*«11 él oup;t¿>c.» j ¡m  r>;'. <ís y  W-Bf 
•rt 11 «/Variamente íemoftrava la Fortuna de la guerra aLufitaniay a 
Rouia, afta que entró con el Cargo de: íu Pretoria, Marco Manilio cotí 

0 quien Portugal réfucitó las difeordias phíládas,íiendo los principales 1110- 
“ c 1 tores’dellas los Bracarenfcsycon laftima muy de lo interior de la alma, de 

que en la primera lucha que tuvieron con los Romanos qucdallcn tan- 
pocó ayfoíos. En la vergüenza honrofa, pues, eftavan amolando el cu-' 
chillo. Eligieron por Capitán aun Ciudadano luyó; hombre lagaz y va- 
lérofo. Africano le llama un Autor;y otro Apimano de Cartago en Afri­
ca. Indicio claro de que eran de allá los Fundadores de Braga, pues era fu 
ciudadano efte Capitán luyó. Sea como fuére,nómbrarémofíe Apimano 
en la relación de fus hechos,porque al nombrarle con cifotro no pareleá £ 
los poco atentos que tenemos otra vez Africanos en Lufitania.1 A  bucii4  
marchas ivan los Bracarenles llevando focorros délas tierras enimigas del 
t.c'A - Pueblo

11 i  . Europa Portuguefa, ¡ .



|\ieblo Romano, ofrecidos clpotïtarieamen te: porque cil a van todos vi­
endo ql,c<^ aexPulfí°n de aquella Gente confìftia ili quietud y liber-* 
taci- Adi le compiilo un Exercito luftroibi'afll iva allanando quanto difí­
cil (ele oponia: adì Manlio llamado del fuego y Íangrecon que le incli- 
naVan los muros confederados, fabo de la Aridaluzia a encontrarle con 
|o; Portrigriefcs, ya tan cargados de varios defpojos que el vigilante Api- 
manó con más prudencia que codicia, queriendo antes pcrdelos que lle­
var el pcli'gto en el éinbaraço, los hizo quemar tan de veras que no quedó ,
en él exercito otra cofa más de las armas y baftimentos para quatro dias.* 
Eftimava elle Capitán más la honra que la hazienda ; como quien fabia, 
parece, quanto él querer fufteritár imponiblemente la hazienda hazepoi- 
{ibiliillmo la perdida dé la honra.-! • e-

12 Nuevo furor encendió eri los Portugueíes contra íiisadverfarios 
el ver qué por ellos pefdieron en una hora lo qué ganaron eri muchas.Po- 
cas les fueron baftàntésàl otro dia q llegaron a Verle, para porier' a Man­
lio en milerablé éftádóéón muerte de líHícha gerite. Con ella Vitoria , y 
otras fucéífivás tuvo Apimáno eriffenada lá inquietud de las armas ene­
migas. Eri Roma le buleáván iritedios eficazes para reparar tanta perdida, 
reprimir tanto brio, y creèëf dé* nuevo las elpera'nçàs dé la conquida. Pe- 
rôentoriëes èra tari difícil ello, aquello, y  aurieílbtró,- quéembiado Cal- 15 
farñio PifónToh tituló de PrétórVyriüévás Cohortes, huleando cori des­
pejo y bizarría el Campo vitoriofo,dexó en las manos de la ira Portugue-
la leys mil Rómánbslíh Vidât otros tantos fifi /alud,y fin libertad. Uno de 
los muertos T eren'ciò Varrò Qutftót dé fu Exercito. ; ' n c ¿q

13 Qtiedaròri los Véricedorés cofléfté íuceíTo tan dueños de la guer­
ra,que fin refíftéricia alguna fuéron cortárido,* f  encendiendo deíde el rio 
Guadiana afta el Eftréch’ó dé Gibraltar,fubierido'^or en medió de la An­
daluzia tari imperiofos qué lós LufitanosVeáones de la Eftréiriadurá 
uniformes còri los dé Eritré-Duétb'y Miño,' juraron de perder las* vidas 
debaxo dé la mátió dé fu Capitati Apimano. Mirándole el Portugués ya 
tan poderolo, diòle a-ganar ciudades, y dexar en fus Préfidios, guarnicio­
né? a imitación dé lós Róftiarios."Avíale réfiftido los diás pallados lá de 
Blaftofenizes: con apretado aiiedio quifocáftigarla. Arbitro'elèa vade to- 
do el ambito de lá catripaña obrarido eftfémbs de valor quando al llibir la 
muralla qué eícalavá perdió lá vida', y el Exercito fin un tal Caudillo la 
volt umbre' deVencer.Retiraronle.Siguió cádaurióel camino de lu Patria. 
Udgracia núeftrá que fue repolo al Enemigó atento ritas al reparó de 
ffioleftias1 futuras, que’oladoa vengar las recividas.' Alentáronle del triié-* 
doglienti as Lufitaniádel trabajó: fibien del-dolor de la pérdidáde aquel 
grande Varón ferá más'éipaciofó él aliento. Tatito falta quando falta un 
nombre iri ligné,qué'íe quedan muchos para mucho tiempo delàléntadoë 
V trilles. CAPI-
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tProfw m  los Romanos fu  conqmíla en 'PoHugal de (de el año 15 3. - 
afta el de 149. antes del Mafctmiento de Qbnflo. ,,
' v \ 1 - - f  ̂ ' ‘ ; :V = ' .. V.
R A N D E  y rezicnte y cali incurable llaga era en los Lufi- 
tanos la memoria de la muerte de fu Capitán Apimano: 
grande la de aVer perdida la vitoria de los Blaftofenices:

__grande la de citar mirando la quiebra de fu profperidad:
, pero lobre todas efias laftimas los oprimía la primera,por­

que fiempre les lona va más a los oydosel nombre de Apimano. Pulieron 
en lü lugar a Celaron también Portugués, y de ombros capazes para lle­
var el pelo de qualquier Monarquia. D io bizarras mueftras de animo en 
reparar el cxercito con que fu Anteceflor avia ganado tantas Vitorias, y 
en hazer luego una entrada por las tierras confederadas có el Pueblo Ro­
mano,vexandolas con arduos combates,que de nuevo moftravan a Roma 
la cara del temor. Pefando bien en las balanças de la ponderación el tu­
multo con que empeçavan todas las Regiones de Elpaña a prevenirle,re­
bol verle y encrelparíe, deípacharon con mayor prifla de lo que folian al 
Confuí Quinto Fulvio Nobilior, entregándole ungrueílo exercito con 
que viniellc a domar los Puçblos de Cçltiberia; y con particularidad los 
Numantinos de quien Roma tuvo fiempre unos recelos que andando el 
tiempo le lalieron puntuales. - —; ' , c 4 ''-r -fàür
e.1. i2 J Venia con Ful vio, Lucio Mumio Pretor de ía Efpaña Ulterior, 
pi ometiendofe de la Gente Portuguefa una vitoria grande, y  menos cof- 
toiá dé lo que adelante le falieron algunas. Quinze mil Romanos traia 
(Mumio, y lábiendo como Celaron abrala va a la Andaluzia refolviofe en 
bulcalle a tiempo que le hallaífe cebado en la codicia de los defpojos. Pe- 

.ró Celaron avifado hizo recoger íu gente y caminar con ellos a Portu­
gal; juzgando por afrenta fi les faltava folicitud para poner en feguro, y 
no malograr tantas riquezas. Seguíale Mumio a pallo bien tendido. Al- 
canço a los Portugueles embaraçados en vadear el Guadiana; Celaron 
fin tiendo el peligro alaselpaldas dio orden como más felizmente ven- 
cieífen el paflb embiando para elle efeto algunas tropas de cavalleria lige­
ra. E11 tanto con otras folió a entretener el exercito Romano (no muy le- 
xos de Villa vicióla )  y eícaramuzando con diferentes íiicellbs configuió 
el intento alta que bolvieron los conductores de los defpojos ya feguros 
en él receptáculo Lufitano. ■■} ¡s r & " á ffr  *
- 3 b'Agora lera batalla lo que era entretenimiento: Cefarorí fe pufo a-
nimofiflimo en Campo ralo. El Pretor conoció la indu liria, y no defefii- 
mó la reíbluciori. Conclamaron alarma los inftrumentos de los ávilos en 
ambas hueftas. Con razones ardentiífiinas las incitavan fus Capitanes.1

'  Mumio
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Mumio acordava a los Romanos, que en eîle Vencimiento confluirían fama*; 
liquí̂ tt̂ efcanfo  ̂parafi, para la -patria.Celaron a los Portuguelcs, los triun- 
fos aneepaJfiJos dtbaxo delbaficn de^fplmamyy que pues le aVian puefoenfa 
¡gner no le pu fufen i n ¡nfriorfiituna. Ellos dieron por reípuefta demohftra- 
dones de oíádia alegre al ion guerrera de las eipadas y paveles, tocando 
cada uno fus armas en las del otro. Ya lo que era feftejo parecia batallad 
Alñn fe bara jaron con tanta bravofidad y rabia, que a los dientes fe má- 
tavan quando la vezindad de los cuerpos, no dexa va íitio pa-a el juego de 
fas cfpaths. Mas en el mayor empleo fueron los nucfifüs obligados a rcti- 
rarie huyendo,fin que baftaile a Celaron alguna diligencia para detener­
lo?, ni de ruérça, ni de grado. Muinio no le eoritcntavá con menos de de­
collar a todos los Luiitanos en cuyo alcánce iva haziendo un cftragó lab 
timofo. Celaron lleno de dolor al compás de las vozes penólas de los que 
murian, v del oprobio de ver huir arrolladas las infignias Portuguefas 
paliando con velociílima carrera adelante, ÿ luego bolviendo las riendas 
al cavallo, ÿ terciando uña laiiça, con roí tro airado y feroz opucílo a los 
que ivan huyendo, jurava,qüc al que diefle más un palio le avia de coftar 
lívida, y muririan aíinnano, que por tal hecho íeria mas afrentólo que 
morir a la enemiga. Affi pufo en íiilpenfion la fuga, y reparando diligen- 
tiffimo un batallón' cerrado,viendo qué los Romanos andavari embeveci- 
dos con deíordeñ en el robo y en el degüello j dio íbbre ellos tan valerofa- 
mente que el Pretor fe Vio perdido. D exó la cmprclà, y el campo, y  en el 
muertos cinco mil combatientes. Huyendo a íiis Reales dio lugar a que 
bolviefièn a cobrar los fuyos nuciros Luíitatios,quc corriendo luego fo- 
bre ellos los ganaron no fin terrible rcfifiénciá en la quai, y en el alcance 
murieron otros cinco mil Romanos: de los confederados otros diez mil.

Tomo I.Partc I.Cap.XIV. tu

FienlélosCapitanes de la Fortuna proípera, o defclperén de la advcrfa,y 
verán como todo es defacierto. jn.-, :,i„;¡cb. i j ; .>.< »■ V .

4 Entró Celaron por Lufitania triunfante, derramando a todas par­
tes dcfpo jos de Roma. Subió Mumio aun lugar alto y fuerte por Natu­
raleza con cinco mil hombres. Delde allí íálieron a cncontrarfe con algu­
na Gente Portuguelá, que por abatimiento luyo arraíirava alus ojos ab 
guiiAs de las vanderas perdidas el dia antes. Pero en elle concitados con 
denuelios, baxando cobraron parte dellas, y de otros deípojos. Bolvien­
do luego Celaron, al pueíto que el Pretor ocupava, con lcys mil comba- 
hentes tan llenos de confianca que aífegúravan lo diaria ¿I de temor,fue­
ron recividos duramente; mas fiendo mayor el daño que hizieron,el Ene­
migo le reduxo a tomar más que de pallo la ladera del monte . Mutnio 
(orndo hizo un voro aProfeipina deque en aquel lugar levantaría un

■ la vitoria. Adelantó íii partí- 
ara perfuadir que le han mc- 

L  nclkr

1 unplo coní’agrado a lu nombre, fi ganalie 
fque también el Demonio tiene trazas p
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neíiér los mortales) y dio tras los Por tugúeles de manera que en uñ valle 
acabó de romperlos, quitando la vida a lii Capitán Celaron. Cumplió iu 
voto el Pretor. En aquel lugar fundó el Templó, llaman dolé de Profcr- 
piná Reparadora. Buenas conjeturas y  varias infcripciones afleguran que 
elle edificio efiuvo adonde agora eftá [cerca de Viliaviciofa] la Igleíia de 
Sañt-Iago; filió es la propia. 0

5 Juftó ferá que no paflemos en filencio algunos de los teftimonios 
¿  alli mifinó fe hallaron gravados en algunas piedras. Sea el primero efte

P R O S E R P I N i E  S E R V A T R I C I .  :
C .  V E  T I  T I  U S  S I L  V I  Ñ U S  P R O  E U N O I D E  Í  

P L A V T I L L A  C O N J U G E  S I B I  R E S -  í
T I T U T A .  V . S .A .L . P .  ■

Su entendimiento es defte m odo. A  Proferpina confervadora, fa jo  V ttm  
$ ¡hiño con buen animo dedicó ejledon por aVerfele rejlituido f u  muger Eunoidi 
Plautila  Otro allí. í

Q J E L V I U S  S I L V A N Ü S  P R O S E R P I N i E
V O T U M  S .A N .L . P. j.

Quinto É h i o  Silvano con buen animo pufo eíla  memoria a Proferpina por votó. 
Y otró . -

P R O S E R  P I N  Ai S Á Ñ C T  JE  G .J U L I U S  SÍ
P A R T H E N O P i E U S  V O T . Q J J O T  F E C I T  A .L .P . , 

Cayo lulio Tarteñopeo, dio cumplimiento a h í  Votos que hi^o a la f in ta  Proferpm, 
Parece bailar éftos monumentos alli viftos para creerle que alli fue la fa­
brica ofrecida a Proíerpina:y no era grande íi era la Iglefia que oy perma­
nece, ni en arte correfponde a la Romana. i

6 EntantoqueM umiofeocupavá en el Edificio de fil Dioía, los 
Portuguefes nó deícuidados, ni caidos de fus defeos, eligieron por Capi­
tán aun ciudadano de Lisboa. Llanuvaíe Cancheno. Luego con algunas 
tropas fue lobre la ciudad de Cunifturgi ( juntó a la villa de Niebla fin 
veftigios defuaflientoaporque fuftentava Prefidio Romano. Pallados 
pocos dias de cerco la rindió con muerte de muchos, y execucion de cru­
eldades diferentes. Animado Cancheno con la buena ventura fue mar­
chando afta las margenes del Guadalquibir fin que hallafle cola viva con 
animo para impedir un pallo al Exercito vitorioíb. Combite fue de la co­
dicia efte foífiego. Vadeando el rio taló los campos adjacentes. Luego a 
a Gibraltar. Aquí fe dividieron los elquadroncs que llcvava vencidos de 
un penfamiento grandemente bclicoío. Ya les parecía acabada la ocaíion 
de las guerras inteftinas: ya fe les figurava poca la competencia Romana: 
ya en Africa aícehden a la emulación de los Africanos en Elpaña. A.lhn 
le deftribue el Exercito. La deftribucion es infigne y glorióla: el motivo 
ardor y atrevimiento. A  la una parte [_ en dós le devide J fue leñalada la

< con-
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c0nqu’tfw de ciertas ciudades de la Mauritania7para eftableeer en ellas un 
nuevo Imperio. A  la otrada perleverancia de la guerra de Andaluzia para 
extinguir en ella Provincia la ambición de Roma.

n Ellos (mientras aquellos fe detenían en las fabricas de 1 os baxeles 
enque avian de paliar el E brecho Hercúleo) entraron por la tierra. Lie-' 
gando a la ciudad de Orcelis,entre los Baftctános [oy fe dize es Origuela j ; 
vicronlos acampados por toda la circunferencia fus moradores. No los 
alfombró ni el numero,ni el afíedio, ni la porfía: Eftavan fortificados,baí- 
tecidos,animofos. Sintiéronlo bien los Sitiadores, mas no por elfo levan­
taron fus pavellones o tabernáculos: aun que fiando de menos gente los 
combates,no poca fe derramó al robo por los campos y villajes vezinos. 
Era muchala codiciaj no podía fer mlicha la cautela. Entendiólo Mumio. 
Salió con diez mil hombres huleando a los nueftros. Hallólos con los om- 
bros cargados de preías, y fin que Olviden lugar de acudir a las armas,paft- 
íó a cuchillo los más dellos. Prendió pocos para que dixeífen por donde 
andavan robando fus compañeros. Con varias noticias fue deícubriendo'] 
y degollando afta el numero de quinze mil. Efto obligó los que eíeaparori 
a que bufeafíen las alas del Exercito,tan tímidos que levantando luego el . 
cerco de Orcelis caminaron a Lufitania. Que huyen dizen los Romanos.- 
Mas robaron al buelo algunos lugares que fus habitantes dexavan más dé 
medrofosque debuícados. '
, 8. / Los Lufitanos repoíaron poco tiempo.Los qué vivían en la Eftre- 
madura por donde entra el Tajo en Portugal, con mano armada abraía- 
van tierras de Cartilla. El Pretor Mumio ufando de la brevedad con qué 
folia engañarlos f  gran ventaja eñ la guerra, y entonces bien provceholíQ 
los desbarató hallándolos derramados y divertidos. Grandiííima culpa es 
en el que tiene ofendido el vivir deícuidádó . Bien lo pagaron los nuef­
tros. Hizo en ellos una mortal riza. Aífi acabó glorioíamentc íii Pretoria 
Mumio. ¡ ~ ■'jg/ jg ' ' g r ' g j í f " V ;

9 Vino Marco Atilio defde Roma a Lufítariiá. Hallóla embucha en 
prevenciones y eftruendos de armas,con que las tierras enemigas íc vieron f 
alfalfadas no menos que cruelmente. Salió Atilio. Pelearon bien. Nadie 
recivia mas daño dél que dava. Mas file la vitoria de Rom a. Los Vence-' 
dores ciñeron la ciudad de Oftraze, y ganándola con duro afíálto no de­
jaron perfona a vida. Las piedras eíparció el furor de modo, q íblamcn- 
fe efta trifte memoria 1c halla de que uvo efta Población fin que íc alcan­
ce el litio della. Ruina fue de que refultó tratarle de pazes en Lufitania 
con Atilio. Algunas condiciones tolerables rindieron a los Portugucícs 
para que fédexaflen llamar confederados de la República Romana. No­
vedad,por cierto,rara entre ellos. Defpues de rendidos nadie le avergon- 
SÓdcrindirlc. Los Andaluzes ya fintian menos fu fortuna advería vicn- 
. ^  L a  do
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do la mi fina cn una Gente que jamás avia inclinado la cerviz a vugo en­
traño. Los otros Pueblos figuiendo a los primeros hazian parecer que ¿ti 
favor de los Romanos inunda va la profpei a Fortuna. Logrófele poco el 
gufto al Pretoi-porque viéndole aulente los Velones, baraproñ las cofas 
dé manera qtíe publicando la guerra contra Roma fueron provocados' 
losPortugucfesvezinosdeOftraeea violar las pazes, primero con la ra-. 
z'on, y luego con las armas.Éra entrado el Imbicrno.Podia mal Atilio pre­
venir ellos movimientos^ Y a áviá llegado a Elpaña Sergio Galba que ve­
nia a íucedérle en el Puedo. En él le dexó tan recelólo de las armas Luíi- 
tanas, q foló con una torpe y perpetui mancha de traición le pareció que 
podía domarlas: dexando íiempre en duda fi de otra manera las avia de 
vencer la potencia de fii República. En elio le imitaron deípues otros: de 
todos lo iremos viendo. ” • ■ ' r ‘ ■ rf ,:u: • ¿j;'.;

id   ̂ Petó mientras palia el ímbierrio,y Galba eftá forjando en el pen- 
íamieiitouná etcrnaafrenta paraRomaj vengamos a lo que hizo la otri 
mitad del Exército de Cancheno que eri Gibraltar le quedava aprefian- 
db para paíTar a Africa,en tanto'que en Lufitania íucedia ló refirido.Die- 
ronfe los Portugueles por aquella parte a robarla tierra, metiendo a íaco 
todo lo qué fe íes ofrecía a los ojos con algún interes. Llegaroh a comba­
tir, y a dexár rendida la ciudad dé Tan jar,que no menos antigüedad goza 
el valorPortügues íobre cfta ilüftre Plaza. Ella fue agora la primera que 
elfos domaron , y defpue9 la fegunda que nueftros Reyes pretendieron 
domar.Mas defeontentos de hallar poco en que emplear las armas, o me-' 
nos con que fatisfázer a la codicia, bolvieron a embarcarle con lo que a- 
vian ganado. Era a tiempo que el Confili Lucillo le hallava con lu Exer- 
cito entre los Turdetahos habitadores de la cofia del Oceano defde Gua­
diana afia Sevilla. Mandó falir lu gente contra la nuefira que robava fin 
orden: muerta alguna fue competida otra a fubiriè en ün lugar altó, aíu 
parecer acomodado para la defenía. Vino a hulearlos en períona el Con­
fili,y reconociendo el litio inexpugnable que avian eligido próvidos; pu­
fo cercó que llegó a traer hambre a los cercados. Mas ellos viendofe opri­
midos^ no domados por elfo, baxaroíi de la colina con tal arrebatamien­
to, reíbluciori, y furor que fe franquearon ancha fenda por entre los Ro­
manos". Es verdad qile alli perdieron a algunos,con que ci Confili quedó 
tan ufano comò fi uviera fido una Vitoria grande. Tal era el cafo que ha- 
zia de aver vencido a Portugúeíes aunque fueífen pocos. Affi animado 
Caló por la Lufitania no con mucha refiftencia por averfe ya entrado el 
Imbierno, tiempo en que no folian pelear los Romanos ; ni deve hazerlo 
alguna Gente cuerda. Qiie como la guerra es una enfermedad que pade­
ce toda una República, tiene también la naturaleza de Jas enfermedades 
cuya cura és infeliz en la efiáción invernóla.  ̂ ¡  ̂  ̂ ~ í-
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n  Cargado de muchos defpojos Sergio bol vio a la A n calu ziad e- 
xandoa los Portuguelès ñvás deteolbs de vengança que apercibidos para 
poderla tomar. Entrada la Primavera loniohraron bien.íaliendo con ma­
yor volumen de ánimos que de copias,abraíantio quanro a via de Roma­
nos con tal furia,que el Pretor antes del tiempo coníignado en lii idea pa­
ra bol ver al argumento fe vio obligado a lalir de lus Reales, y a hulear a 
los nueltros: bien deieolo de hallarlos delcuidadosj porque labia que los 
Portuyucies cuidadoios dificilmente ferian vencidos: tanta es la antigüe­
dad en Elpaña de amelgarle por los defeuidos, o por las confiarlas : da- 
ñofviiimo tributo que inviolablemente paga lü natural valentia ala For­
tuna. Pero los Lufitanos agora que con antiguas perdidas tcnian por Ma- 
efira la viva experiencia, andavan con recato, y íabiendo del intento de 
Sonrio Galba le aguardaron en buena ordenança. Repentinamente hizo 
( jaiva que bola fien lus valideras. Reiüeltos y ferozes las dexaron florear 
los Lufitanos. Peleófc con pujante virtud de una y otra Huelle, afta que 
llegado el tiempo de 1er de una délias la vitoria, la perdieron los nueílros, 
poniéndole en uqa cali indomable huida.* Siguiólos Galba más cruel que 
recatado, miniftrando con ello ballantiflima ofadia a los vencidos,para q 
rcbolviellén lobre los Vencedores. Trocadas lasluertes degüella el Por­
tugués fin alguna piedad al Romano, de que fojamente elcaparon algu­
nos cavallos en compañía deíii Pretor. Corrido al pallo que caftigado, a- 
guardando mejor tiempo íe ella va liíongeando con eiperanças de mejor 
 ̂entura.* *  ̂ T> v.< »•«*  ̂ .. * ; *'vm; :. ■ ■ • *. ¿ ! ;  ̂ ,̂/ • ■ ¡ £•«, -, \ ^\

12 , . Salió deípues con un Exercito de veinte mil hombres. Viendo 
que los Portugueíes andavan ocupados en la precifa labor deíiis tierras, 
fin temor de Romanos por el eftrago antecedente,vadeando el Guadiana 
pov junto de Ayamoríte,llevó el capo bien atrevido por entre los Turde- 
tanos del Algárve.T odo lo abra lava. Hallándole los Portugucfes fin pre­
vención, acudieron a pedirle Pazes. Reciviolos con animo traidor, dán­
doles a entender favores,quando les traça va la muerte a todos. Hazicndó 
juntarlas principales cabcçasdellos,hablólesdeíle modo, ÿerd a d erim en ­

te quien la  de admittr pa^es con mayor honra fu ya  deVe hallar fe tan bien armado,y 

(jh vitoriofo comoyo me hallo eñe dia. A u n q u e me la* pedió Vencidos, contaré por 

f  ovalar Ventura mia, queJea quando Vojotrospor el Valor podeys f t r  temidos deVar  

lo ojagente. Una d e Vueílras mayores glorias fe a  que Sergio C a lía , no menosguax- 

uicido de arma* que adornado de Vitorias, os efcuche los de feos que tnojlrojs de V<- 
hr pacíficos -, y de que acabe ya de parar ella guerra, que fiempre fer a memorada 
u:as pr,r el daño queaVrys recebido de cofotros,quepor el q nos aVeys hecho.'Pero ol- 
ïidenfe ayora ejlas cejas, pirque las pajfidas fon mas faciles a la reprehenfon que al 
rnnedio. ifiaia las futuras lede'i emos prevenir. A  gran dicha podeys tener que (2̂ 0- 
MdjijHando e jlá  aff'.mbiando e l M undo con el rumor de fus Exercitosps admita rue»

' L3 ..... ¿os

Tomo I. Parte I.Cap.XlV. i»f



w j de quietud,para que ftn experimentar más ruinas,logreys el defeànfo de Vürjtw 
cafas. Los Varios acontecimientos, afft profpéros, como adVerfos,'y a os pudieran bien 
aconfejàr a feguu antes la rà̂ on q la Fortuna.Quitn délia no ha fi Jo algunos Verts 
engañado,malpuede faberloq leconViene,oyaparafeguirla,oyapara abandonada 
Facilméte pudiérades aVerVtfto quotas mis os dérrtba q os exalta. De q f i f
Ven,de q,aquellos exaltaciones q tanto a los efpaldos traen los caídos?Si aVeys que. 
fido ba êrpatente al Mundo que eradts para a fpirar acponeros a h  potencia 7ty. 
mana, y i lo avèys mojlradoglorio/amente eh no pocas ocafiones de arduos confiaos. 
St imaginaVades prevalecer contra ella, o fuperarla,yo Jtempye defeára roga> os que 
depuefta la pajjion lo mirajjèdes a mejor tur', porqueta bien defpaVtlada os aVifa- 
ria de qué ntnguh Poder como el Romano fe os puede reprefentar más graVe, ft por 
enemigo le tuVte'redei ; ni mis btneVofa, ft le tuvieredes por amigo. Es tal [agrandi­
ra de Vueflro brio, que os incitaVa a ejperar antes la Vitoria, que a pretender ta pa\. 
fBrio Viene a fér con menos de utilidad que de grandeva. Si los Diefes en losprofpt- 
ridades nos dexaffcn el logro de la prudencia,  no mira riamos tanto ah que fue ayer, 
y es oy, como a lo que puede fer mañana. Mucho menos fe deVeuno confiar en fu For­
tuna, filando Id "Ve más favorable. EJlaos trata engañados', y la adverfa ,alfin, os 
Vino a de[engañar. DeVeremos a VueÚro daño lo que aviamos defeado deVer aVutf- 
tra inclinación. Quanto más bien le ejluVtera a Cartagofu rendimiento que fu por fia? 
tüe entre vofotros falto Aníbal ( concedemójle la grandeva de fuejptritu )  conduci­
do varias,y nürrierojas gentes contra Italia. Que Vmo él a facar de fus Vitorias? ‘Pe­
dir a Scipion lo que Vojotrósagora pedís a G alba,y no conferirlo. Mas de Galba 
tendreys mejor rejpuejla quede Scipion la tuvo Aníbal. Finalmente en efle nuejho 
eflado profpero,y eh el ádvérfo Viteflrô, W ferd mis útil la par que pretehdeys,queh- 
norifico a nofottos el concederrflt. Peto bajía que la pidays para que la logreys. W 
ha de fer con aquel rigor que fueléh cd'icéderla los rogados quando fe hallan fupério- 
res. Será,ft, a todo Vüefirogujloipara que ácabeys de Ver quanto Qfoma os de fea por 
(johtpañeros, par a felicitar conVueflró Valor mas importantes Emprefas. M i inten­
to es hager entre Vofotros una tal distribución de tierras,que prefumays os acomodo 
mejor la par pedida, que lo pudiera ha\er la guerra más profperámente acabado. 
E l fruto que Veñdria a fer de Jangre, agoraferá de amor. Quiero que dél vendimien • 
to falgdys tan adelantados, como lo pudierades falir de la Vitoria. Si él mejor go­
bierno de la más bien gobernada gente,es de una Cabera,donde la hallareys que fe 
iguale a la del (apitolio de (ftpthat De buen animo (a toda Verdad) os doy la enora- 
buena de que la ayays eligido: y también nie la doy a mi deque fea efio quando yo em­
puño elle baflon ftíyO:potque me deVerá mi 'Patria el darla por amiga ma Gente por 
tantos títulos eílimable. Acabaré de manifeflarosmi animoy es que rio foys f/ofotros 
los Vencidos demi Fortuna: yofoy el Vencido de Vúeflra propoficion. Defde oy os 
quiero como alómanos: como a Lujitdrio me podeys querer de fdeoy. '

1 3 •' Afíi dixo aquel enem igo de la honra de fu Patria g lorió la  de no 
ven cer co n  infamesalluciasj y  viendo que le creian los lenzillos Lufira-

nos,
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nos, fcñaloles plazos, y lugares adonde divididos en tres partes íc aguar­
daren, porque les haría una liberal dcílfibucion de las fierras que podían 
apetecer para vi vir dclcanfados.Salieron de allí agradecidos y látisfeehosí 
comunicaron cita eíperan^a y piorneda de quietud a los l'úyos. El deíco 
de mayores aumentos hizo que le juntafien eii copia grande, v tucflen á 
hulear al venenólo Galba adonde les avia tenalado.Dividicronle por tres 
valles,que con pocádiítancia formavari y efeondian entre fi unos eleva­
dos montes. Con palabras abundantes acabó con ellos que le dieílen las 
armas,porfuádindolos a que con tan íegüra paz ya no neceífitavan dellas. 
No Idamente igrtoravari los Lúfitanos el incendio que eftavá debaxo de 
aquella malicióla ceniza, antes con mayor culpa ignoraron oy que nin­
guna cola aflegura la paz en los ánimos,como los inllrtimentos de la guer­
ra en las manos. Cobradas,alfin, las armas hizo Galbafimpio hecho?Jque 
fu gente dividida en otras tres partes,dieíle aun tiempo í'obre cada úna dé 
las délos Por tugúeles ya defarmádos,ádofíde laftimofamente, como refes 
atadas, fueron pallados a cuchillo nueve mil.Deftá infáme hazaña elcapó 
con vida entre pocos un Portugués,de nombré Viriato,defpues tan cruel 
afote de Roma,que mayor íervicio uviera hecho' aquel traidor á lu Re­
pública matando' á elle folo,que á tantos juntos. -

t • i ií> >u ■ *
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MgMus memorias de lo mat principal de las cofas del Mundo por losq. 09. v» 
años que corren defJe el de$$y.a$lael de i $ o  antes del Naf- v ,1 
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ESUS hijo de Jofedech, teniá el Pontificado Summó al 
tiempo que gobernavá el Africano Mezérbal las colas de 
Cartago en Efpañá,peró obligado de las (inrazonescon q 
los Samáritanos tratavan el Pueblo Judaico, y queriendo 

- alcanzar de Cyró confirmación de lalicéncia dada para 
la reedificación del Templo, ¿e pufo al camino de Babilonia,dexando en 
fu lugar a lii hijo Ely, o Joachim. En lo temporal goberriava Zorobabcl. 
V ino la Monarquía Perflca a la mano de Cyró hijo de A ftiages,por otros 
nombres Alfilero Priíco, y Artaxerícs. Sucedióle Dario. Con tanta aílu- 
cia degolló la hentiola Judie al loberbio Holofernes. Con íá otra admira­
ble, y no menos notoria tue Zopiro caula de que legan alie Babilonia por 
Dario y q Dario quificíle más perderla q verle disforme por las heridas q 
le avia dado.El Romano Horacio Cocles la de defender folo en la puente 
Sublicia el palio a todo el Excrcito dé Hetruria. Cloclia la de pallar a na­
do el Tibi e con fus compañeras. Mucio Scevóla la de abrafarfe la mano

L 4  ,p ° r
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por el yerro del golpe que encaminava al Rey Poríena-, yerro de q le re* 
lultó la fiima de los mavores acierto?. Rcítauró Eídras los libros de b 
Ley, Leónidas florccia. Milerableniente murió en Cumas el torpe Tar- 
quino. Sucedió en el Dominio de aquella ciudad Ariftodemo desbara­
tando al Rey Aruntc hi jo de Porlena. Eratamoía Tomiris Reyna deSci- 
tia, y vencedora del gran Ciro. ..y - 7 -tí u :

. .2 ' Del de el tiempo en que los Gricgosde Entre-Duero y Miño pafi 
faron contra los de Galicia, bolvió a Jeiuíalcm el Summo Pontífice jeiii, 
con la licencia para reedificar el. Templo alean cada de Darío Longinui- 
no hijo del otro Dario que le la negava . Entrególe íu hijo Eli ojotr- 
chirn aquella dignidad en que avia quedado por !u auicncia. Zerobabe! 
que governava lo temporal, llegó a 1er valido del Longimano, que le diú 
grandes premios, por lo que rara vez dizcn Validos,- y quieren oir Prin­
cipes: d io  es que alabó en liimmó grado la verdad. Licenció efie Dañó 
Longimano a los Iíraelitas que aun eítavan en Babilonia para que bol- 
v iefien a fu Patria jy ella licencia fue uno de los premios dados a Zeroba- 
belpor aquella alabanza. Sucedió el 1 amoló palla je del propio Daño o 
Xerfies con aquel caíi inumerable exercito por el Hclcfponto, hazierdo 
primero mar la tierra, y luego dfindo puente al mar. Siendo vencida toda 
aquella formidable potencia por Leónidas y pocos Lacedetr.onios en 
Termopilas,bolvió Xeríes a pallar lolo y humilde en un pobre barco a- 
quclla agua a qüe poco'antes numerólo y íobeibio avia pueíto un efpan- 
tolo yugo. Tan vanas Ion las mayores eiperan^as y grandezas mortales. 
Hi zolé famolo el Capitán Melcíades en los campos Maratonios: los Pos­
tas Pindaro y Anacreonte:Milon el valiente: los Filofofos Diagoras,Pro- 
tagoras, Hifpias,Heraclitollorando, Dcmocrito riendo, Anaxagoras, 
Empcdocles,Mcliíb, Archita,Tinaco,Sócrates,Zenon; Poetas Eurípides, 
Sófocles,Efchilo,Ariftofanes.Medicos Epicarmo, fiipocratcs i Hiítoria- 
dores, Hebanico,Heródoto,Tucididcs.EícuItor el gran Tidias; Pintores 
Zeufis, y Parrafio: la cafiifiiina Artcmifia muger de Máufoleo Rey de 
Caria. Una yegua de Xeríes parió una liebre:en el rio Egoncayo una pie­
dra del Ciclo: arrojó llamas la primera vez el monte Etna.. i .¡„. i , ■

5 A l paílár Han non y Hemilcon Cartagineíes en Eípafiá, tenia en 
Jerufalem el Summo Pontificado Eli o joachiin, a quien íucedió Elia- 
íib; y a él Joiada. En el gobierno profano Iucedió Annanias o Nehemias 
a Meííula que avia fucedido a Zorobabel. Apareció reedificado el Tem­
plo y la Ciudad Santa.Empegaron a contarle las íetenta Hebdómadas de' 
Daniel. Inítituyó Roma fus Deccmvitos para mejor gobierno, y tuvolé 
peor. Aconteció la torpeza de Apio Claudio que fue cania de la muerte 
de Virginia a manos de fu mifmo Padre; y la de Apio a las luyas propias  ̂
con que eipiró el Dccemviiato. f  loreció el celebre Sicinio Dentato a

. quien
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quien íus propios Romanos infamemente quitaron la vida ; Avia enton­
ces en Roma 16 1. millares de vezinos, de que perecieron muchos avien- 
do fobrevenido tal calamidad de peíYdencia y hambre q algunos le echa- 
vañ delelperados al Tibre. ElpurioManlio hombre caudaloío locorríó 
a todos de manera que llamándole Padre de la Patria le davan alas para 
levantarle con el titulo de Rey, y cflo era lo que el folicitava con aquella 
mercantil liberalidad: conocido el penlámicntó por losConlülcs le col­
ió la vida que de orden dellos le quitó otra del Di&ador Lucio Quincid 
Cincinato. Ganó la muerte cón lo qué pudiera ganar honrofo nombre: 
cola común en los ricos. Vivia el gran Eucíides. - ; j

a  Deldé efte año en que tuvieron principio las defavenenciás entre 
Luíitanos, y Andaluzes,eftava aünel Pontificado fummo en Joiada . Por 4 2°  
la defobediencia de la Reyna Vaftia íü marido Affuero, fue ella repudia­
da (afli pagó la loberbia de íu hermoíura )  y puefta en iu lugar la lanta 
Heftér que (upo unir (unión rara/) la humildad a la Belleza. Amon vali­
do deftos Rey es (cafo publico)  fue puedo en íin palo que él prepara va 
para Mardocheo.SüCedió la ruina de Athenas. Florecían Alcibiades Ate- 
nienfe, Blafides Lacedcmonio; y el famoío Lifandro. Haziafe abominar 
el Tirano Dionifio de Sicilia,que con fer tan beftial íupo íer amigo de 
Platón que entonces filofofava con iluflxe nombre: para que vean bien lo 
qué feran aquellos que deleftiman a los grandes ingenios; pues por ella 
cuenta aun ion peores que beftíalés Tiranos: aun que como la verdad pa­
ra ellos eá venenóla, el Filoíbfo por dezir una a efte fue vendido como en­
clavo. Ivafe criando con la do&rina defte cientifico Varort el grande A- 
riftótclés. Eftuvo a lance de perder la vida Pofthuma Virgen Veftal porq 
fus galanterías y libertades le avian quitado el titulo profeffadoicl qual a 
vezes fe cree más por el recogimiento que por la obra:buena memoria pa­
ra Religiofas que quieren parecer Damas; y para Damas qué quieren lér 
tenidas por Religioías con delémbolturas bautizadas con el nombre de 
galantería / Aconteció la conjuración malograda de los Efclavois en 
Boma. i?-.,.'. ; fí ' - - ; • ■■■■ /■ ;.

5 * Qiiando los Celtas de Alentejo ponían en obra lti tranímigra- 
cion,tenia la dignidad Pontificia ert JeruíalcmJonathah fuceffor de Joia- 4  
da. A los Judíos governava en lo temporal el iámolo Mathatias. Diole 
Artaxerlés ó Afíüero tanto al vicio de inugercs,entre las qualcs fue la re-’ 
petida Afpafia,que tuvo ciento y quinze hijos. Es engaño el dezir que en 
h Hermolura para la lalcivia,porque fiendo Hefter íü elpolá dotada de 
tanta belleza que efláíuc la dote cón que la qui/b, vino a querer menos 
que fu belleza la lalcivia de otras. No ayudaría poco al haftio la modeftia 
y la Cantidad de fu muger, por más que hermoía, porque el eftragado a- 
petito no halla gufto en lo nvis templado. Sobre grandes difguftos mn- 
- rió.

♦
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rió Aíluero. Sucedióle íli hijo Oco, que enfurecido porque los Egycios 
le llama va o Afno, reynando Neftanebo enere ellos, los venció a íuerca 
de armas, y quitándoles íu Idolo Apes les pufo en lugar dél un Afno para 
que le adoraílen; y de aqui devió tener principio lo queoy no cita en po­
co ufo, que es la adoración de Afnos que llegaron a tener puefto de hom- 
bres. Floreció el Valerofo Capitán Epaminondas que íiendo Ayo de Fe­
lipe Macedónico Padre del grande Alexandro, y Vencedor de grandes 

' batallasen qüvogrue{ros'defpoios,nollegóatenermás de un vellido’, y 
mientras leadere^avan cite,fe ella va defnudo en fu apofento.En el Mun­
do todo fon altibaxos: porque1 vemos bien Iuzidos a muchos que no a- 
vicndoíido Ayos de Principes, íi fueron Capitanes nunca hizicron cofa 
de que les réfultaíVen defpojos,íino fue de lo que avian de 1er pagas de fus 
Soldados. Con efte incomparable Hcroe quería competir el Rey Ageíi- 
lao, y a la verdad mereció vivir quando eíTotró muría. Entraron a Roma 
los Francefes governados de Breno, y citando rcciviendo el oro con que 
ella infamemente compra va fu libertad,dio fobre ellos Fu rio Comilo y 
los degolló a todos. Aconteció aquella memorable reverencia de Lucio 
Albino con las Vírgenes Veftales que ivan huyendo de aquella invafion^ 
haziendo apear de un carro en que él también huía, a íii muger y a fus hi­
jos, no dudando amelgarlos íolo porque ellas én él caminaífen con más 
decencia. Florecieron Filofofos Arifl:ipo,Cebetes,Hermogenes, Epicu- 
ro, Diogenes,Xenofonte,Cleante, Polibio,Xenocrates, Crifipo. Orado­
res Ifocratcs, y Demóftenes . Trafiinaco Sofifta el primero q iluftró con 
elegantes periodos la oración.Poeta Cherilo. La Sibila Frigia: Temiíte 
do&iffima hembra.Efcultores Praxiteles, Lifipo. Médicos Critoboloy 
Felipo. Capitanes famofos Nicias, Menias,Agefilao, Felipo de Aminta, 
Manlio Torquató, P.Decio.Deftruyó Eroftrato el Templo de Diana. 
Fundóle la ciudad de Milán. Tal hambre ubo que le comían los hombres 
unos a otros.' : j í,...'f :; r:? - ó> r 's.;|
. . j 6 Defdc que Boodes Cartaginés entró en Efpaña, efluvo en el fum­
ino Sacerdocio Jonathas, a quien fuccdió lado Ungular aliento de la atli- 
gida Gente Judayca. judas Hifcano tenia el Cetro o bafton mientras el- 
íbtros el báculo. Sucedió el grande mil vezes Alexandro en edad de vein­
te años a lu Padre Felipo Macedónico: defínantelo a Thebas con muerte 
de cali cien mil perfonas. Venció la Períia.Dizen las memorias que al mo­
do qué a Moylcs el mar Rojo le dió franco palla je el dePamphilia quan­
do marcha va a vencer a Darío. Fue fu mayor vitoria la continencia y d es­
coro con que trató la muger y las hijas de lii adverfario vencido . AlVoló 
á Tiro por averie tratado mal á fus Embaxadores. Puefto i obre Judea no 
folo dexó caer las armas de las manos vieiido delante de íi al Pontífice 
lado que le pedia mifei icordia,fi no que pecho por tierra le adoró como



(1 viera al rnifrno Dios verdadero en el réprefentádo. Moílrandoíe íádó 
defpues la Profecía de Danielen que' Dios le proirtetia él Imperio deí 
Mundo,fe moftró allí grato que entre grandes libertades concedidas ä los 
ludí os los efentó de todo tributo, y  hizo verdaderos facrificios con pió- 
tunda reverencia en el Sagrado Templo. Dudan algunos de que milagro-“ 
laméntele diefle paíTó el már de Pamfiliaj pero fi fe pondera que Dios le* 
avia elegido para Dominador del Mundo, fegun la Profecía, y aquellos 
decoros foberanos con fu Pontífice, y con lii Templo, parece bien q cef- 
fala duda. Pufo fus coyundas al Reyno de Egypto, al de la Lybia. Mar-' 
chando a la India le falió al encuentro Thaíeftris Reyná dé las Amazonas 
con fu exercitó deltas, ofreciéndole a él, y  ofreciéndolas a fus íoldádos 
para que las diéflen hijos val erólos; y llevándolos en fus entrañas le par­
tieron contentas; y parece fueron leciort de quantas Damas al entrar los 
poderofos de nuevo en las Cortes los bufean con femejantes peticiones*. 
Venciendo al Rey Poro en la India qüedofe con el dominio della:y final- : r 
mente murió en Babilonia de veneno qué le dió Jolao hijo dé Antipatro, 
no fin confentimiento de Áriftoteles íiiMaeftro, fegun algunas memo­
rias. Tal fue la vida, tal el firt deí mayor Hombre que uvo entre los Mor­
tales. Abierta aquella boca tan memorada en Rom a, por la lalud común 
íe arrojó en ella el no ménos memorado Cürcio. Aconteció el deíafio de 
Tito Manlio con el Francés, que dexandole en las manos la vida,- y un 
collar le dió el renombre de Torquato. Dionifio el fegündo de Sicilia, y  
en tiranías igualiífimo aí primero vencido de Timoleon, pallo a vivir en 
Corinto de fer Maeftro de muchachos ; por fer jufto que fe vea en poder 
dellos quien con los grandes poderés ufa mal de los hombres.

7 Al tiempo de la fundación de ía Villa de Mertola, y por los años 
figuientes,pontificava‘ en Jeruíalem Oniás hijo de lado: y era Capitán 
del Pueblo el primer Jozefo.Tolem eo hijo de Lago, queíiicedió en el 
Egypto por muerte de Alenandro, trató mal a los Judíos, pero experi­
mentando que procedian verdaderos con los Principes a quien fervian 
[cofa admirable, y que oy fuera bien útil] los favoreció mucho; y afli lo 
hizieron fus fucefíbres en aquella Dignidad,que fueron Simeón, Eleaza- 
ro,y Manaífes.Tolemeo Filadelfo aviendo fucedido al otro Tolemeo fe 
moftró tan amigó de letras, q favoreciendo y honrando mucho a Jos pro-* 
feflores dellas,juntó una librería de 54800. volumenes.Pidióal Pontificó 
Elcazaro que de cada Tribu léembiaífe feys hombres doctos en los Idio­
mas Griego y Hebrayco,pará que en el primero le vertieften la Eferiturá 
Sagrada.Efta es la memorada verfion de los Setenta y dos, con crédito de 
Merlos afiiftido en ella el Efpiritu Santo ; porque aviendola traduzido 
tada uno fin comunicar al otro,todas las traducioncs venían a fer una fo­
fo. Floreció JefushijodeSirach, Autor del libro del Ecclefiaftico. Se-

le u co
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lelicó Nicanor en la A  fia, el que dio fu muger E diatónica a Tu Iñ jo A», 
tioco enfermo de amores delía que era madratta luya. Afrcntolhmcnte 
paila ron los Romanos por debaxo del yugo de los Samnires fus Vencedor 
res.'Pero con mejor fortuna fe vengaron los Vencidos, y alcendieron a 
mayores eíperan^as de fus intentos en varias partes con felices Vitorias. 
FueronHilloriadoresMetafi:eiu\s,Maneton,y Oneficrito. PoetasTimo- 
leon,Teocrito,Calimaco,Mehandro,Fi!emon, A ro ,y  Livio Andronico 
el que entre latinos fue el primer Poeta en tiempo. Filofofos ¡Tcofrafttf 
Eraítoteñcs, y Eitraton. Burla va fe Zoilo de Homero. Papiiio en Roma 
el primero que inventó relox de Sol: y en ella también fe empezó a ufar 
moneda de plata: y habló un buey.: Cayó elCololfo deRodcs. Fueron 
notorias por hermoíiira y lafeivia infame; Tays, y Flora, ‘ó ?:>! ’ fr 
h ? 8 ;r i Defde la fegunda venida a Eípaíia de Amilcar Barcino con fu hijo 
Aníbal, tuvo el Pontificado Simeónel jufeo por fallecimiento de Manaf- 
íes T ío luyó: fucédiole Onias. Por eftc tiempo parece tuvo principio ci 
gobernarfe algunos Miniltros y  aun Principes por gente de plazer para 
dar los premios de la República a los íugetos que fon las efeorias dclla,ne­
gándolos a los beneméritos ¿porque Philopater Rey de Egypto afli iegó- 
bernava pómiñ bufón, y una bufona hermana fuya, que fe llamava Agá- 
toclea. Arfaces de baxo nacimiento, fue de tan alto efpiritu que fe levan­
tó con el Reyno délos Parthoáy en que dexó por fuceífor a fu hijo Mitri- 
dates. Floreció en Lacedémoniá el valerofo Rey Cleomenes. T  . iko 
■ 9 Por los años que corrieron defde la buelta de Aníbal a Efpaña y
fuS acontecimientos en Italia alia ¿u muerte,fucedió éílo.Profiguia Onias 
en el oficio Pontifical. Reynava en la. Afia ci grande Antioco. A  la niefa 
deftc Principe aconteció aquella celebre platica de Aníbal y Scipion 
Africano, que le preguntó qual era el primer Capitán del Mundo: y á- 
viendo puciió en primer lugar a Alexaiidro; en (egundo al Rey de ios 
Epirotas Pirrho, y a íi propio en tercero; y riéndole Scipion por averie 
vencido, rélpondiole que a no ler aífi fe pufiera en lugar primero. Flore­
ció en la Grecia el clanífimo Capitán Philopomenes. ó ;

i o i Defde la entrada de los Romanos en Elpaña, aun fe hallara 
Onias en el fumino Pontificado, y redi rz i do a deftierro le fucedió fu her­
mano Jefus q fe llamó Jalón; y a ¿i Ananias q fe llamó Menalao,también 
hermano luyo. Govcrnavá Hircanocl Pueblo, que lúe el ultimo Principe 
de la delcendencia de Salomón. Florecieron los valerofos Mac habeos. 
Ftolemeo Filometor premió grandemente a Ariftobolo unos comenta­
rios que eferibió íbbre los cinco Libros del Pentateuco. Poetizavan Man­
to, NcviOjEnio, y Panecio gran Filofofo.Fucron villas la primera vez en
Roma las riquezas de la Afia.

n  Por los años que en cita Hifioria corren ddl'.a el de 18o. antes
del
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JtlNaaimicntodcChrir.o,pontificara tmtówmcflteAlchimo t y ,  f  
lióla la maldad dclfteyüAntiocd Epiphancs. Fueron mairvifrad^porEt
«í'dosa ^  dc'JiosJoiKiuntcsdina Elcaar, y unaninger confiere -

Capan,• r c W  valcroftmente «  S í  ^ cer, or<- y

»abioloenambosPocfiosí;, hermano 
i* cspitdnctii Ccíiiroii !uGcnrc F nfírnvi • *  ̂ T 

m el Pontificad«, y  en 1.1 Capitania'dcl Pueblo,'y c<>nfi"™aT p t '

rías. AabaronlosUomanosdeconfiguirlaruimdefiiconipitTdonOar"«»o. Eran celebres el labro Prior i ju  dio: IosSofiftas Carnrades v P o f  ■ 
lidonio: Nicandro Poeta: Catón Cenforino: el Filofofo Mcnodoro h '» > 
ventor dcla Arte de memoria. El clariffimo Capitán Paolo Emilio
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D M IRABLEcofa es el ponderar' los aitos con qué al­
gunas Gentes han coníeguido glorióla faina en el Mun­
do: y  los con que otras nó la configuicron igual. O? 
quáta es la vanidad,o poco examen,con q le exagerad 
valor,y lapolicia/ y  la fé de los Romanos, que mil ve­
zes fueron covardes,y barbaros, y traidores! Valos de 

' aftucias, y ¡dé itnipiedades; y de nefanda,y abominable codicia.Clarameñ- 
te confiefía Apiano Alexandrind,que Roma llena de embidia de ver a los 
Cartaginefes embueltos éhias riquezas deEípáña , pretendió echarlos 
della. Lo propio fue enpeciliá. Efta viene a lerda juílificacion'con que 
intentó ellas y otras Coriqúiftas/Llená.de embidiola, y deinfaciable co­
dicia fe entró por lo a qu^otros ávian.dado principio con valentía. Lo 
propio experimentan oy Ips Portugfléfes, que fiendó únicos en moftrar 
al Univerlo la ofadia de piaflar porta immenfidad del Océano (y «n parte 
no (dudada) defde él Gcaío al Oriente, luego que las demás Naciones 
de Europa vieron allanada la íenda ( que no íolo no fupicron abrir, mas 
la murmura van al tiempo que fe abria )fe entraron por ella a perturbar la 
pofíeflion de lo ageno. Efto quanto a la codicia. Quanto al Valorad mil* 
ino Apiano (  y eferivia a los ojos de Roma afeito fuyo )  refiere que en 
Efpaña no obraron cofa alguna G neo, y Publio, Capitanes Romanos, 
mientras vieron delante de (i al Cartaginés Aídrubal; mas que viendole 
aufente conquiftaron mucho: pero que bol viendo él fobre ellos, los de­
golló á ambos, y recuperó lo perdido. Que llegada efta nueva a Roma, 
no avia hombre alguno que tu vieífe animo para acetar Capitanía en El- 
paña, afta q a unos, y a otros, les facó las barbas de vergüenza el cafi del- 
barbado Scipion. Pero todo Scipion, con un Exercito de feflenta mil 
hombres, no quilo acetar la batalla con que varias vezes le combidaron 
los Numantinos, que no llegavan a diez mil. Defpuesque los rindió la 
hambre, tratólos impíamente. Nunca entre Elpañolcs [_ confieífalo cite 

' Autor] fe acomodó a pelear en campaña abierta. No menos poderofo fe 
hallava Lucillo fobre Entercada; y repetidas vezes le afrentó un hombre
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quede aquella ciudad lalia a fingutardeíafio, porque no oía va acetarle 
alguno de íii Fxcrcito. Mas d  numerar cxcmplos decovárdia Romana 
pide gran volumen. Vengamos a las traiciones: y no me detendré en las 
júyas por todo el Mundo; más íolamente he de tocar algunas en Eí p'aña.» 
Ya íe queda ahi eifa de Galbá. La de Lúculo (obre los Canecos,' fue por 
el prop io  t  i tiló, y  no menos abominable.El gran Scipion engañando con 
promeifas a unos amotinados por negarles devidós premios, de pallarlos 
a cuchillo, paitó a regalarte con martirizarlos. Emilio,aviendoléle rendi­
do una copia, hizo que la íégaíten las manos: golpe de que ufó R oma no 
pocas vez es. Suceflor tuyo fue Máximo Emiliano; y entregándotele con 
buena té otro buen trozo, fin alguna le degolló.- Entregóte la ciudad de 
C olinda a T itoD idio;y él,defarmando a todos íus habita tes,los pufo en 
venta, como cfclavos: y ( como Galba a los Lu titanosJdió la muerte a los 
Celtiberos. L o  que Servilio Cepion hizo con Viriato; lo que Mételo, y 
Pergeña coii Sertorio ( infoleñtes infamias ) luego adelante fe ha de ver. 
Bien ventajoíamente fe portaron los Efpañoles con los Romanos las mu­
chas vezes que tuvieron ócafion dé uíar con ellos (entejantes barbarias  ̂
Pidió Roma paz a Viriato, que eftává más fuperior fobre íus armas; qué 
Galba íobre las nueftras; y el fe las concedió con boniffima fé; y ellos las 
violaron con infigne infidelidad. Omito otros exemplares;dezi^ndo folo 
que nó contiene el Volumen de Apiario más planas que torpezas deílé 
genero. Agora hagan enorabuenagrandiífimo alarde los Romanos de z* 
ver avifado a Pirro que un medico tuyo Ies ofrecía martale con veneno;y 
de más un par de finezas (entejantes. Pero fobrepujando fus infamias á 
Ius pundonores, no tienen qüe jactarte dedos. Sean eternamente abomi­
nables por éífotras, pues ellas en tanto numero los exceden . Acuérdente 
de qué citas, no las gloriólas acciones, los fufténtaron en Eípaña: de que 
en ella algunas ciudades muertas por ellos, ion aun oy vivos oprobios de 
la alta Roma. Pero veamos agora lo que a ella le fucede entre Efpañoles, 
deípues que Luculo, jiGalba, con el deteftable degüello de tantos, pre- 
iumieron extinguírld^'dominarlos coiilaelpadaenla vayna, ,
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^  Roma fi no dexó dé parecer mal la traición de Sergio
1 r í  Galba exccutada con aquel infame golpe en los inocentes

K  cuellos Lüíitanos, no dexó de eftintaríe el efetodella. Ub
; 1'%7 '̂ S r^ i tima defdicha de un Traidor que para fer bien vifto no Je 

baila ofrecer ganado aquello rnilhió que mucho fe defeava ganar. Afli en
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alguna defcftimacion (que feria fingida por el crédito déla honra publi­
ca) empegó efte a fentir lu afrenta, quando de aquel incendio ya apaga­
do fubitamente de las cenizas fe levanta una iluftriílima llama.Efio es quc 
en Portugal fe fbrjava un rayo formidable para los Romanos que no aca­
baron de caftigar al torpiffimo Galbá. Tal vino a fer el famofo Capitán 
Viriato, Portugués,fin mezcla de otra Nacion;nacido en el centro de Lu- 
fitania,para heroico Libertador de la Patria. Algunos Autores le dan hu­
milde naícimiento, y baxa ocupación en fus primeros años. Qual dize <j 
fue Salteador,aun que efte exercició eri aquellas edades ufado con ciertas 
condiciones, era horiroío, y aplaudido, a aquel modo que las leyes de Li­
curgo permitan el hurto a los mô os para examinarlos de talento en la ar­
te con que lo executaflen. Qual, que vivia de conduzir recuas de una a 
otra parte. Qual, mejorándole, que érá Paftor de ovejas. Poco importa el 
averiguar fu origen, ni fus ofticios, pudiendo bien fer que todos elfos tu- 
viefíe:porque eri las vidas de los Heróes como efte, no eftá la íiiftancia en 
faberfe de quales Padres fueron hijos,fino, de quales obras fueron Padres. 
Nó en eícadriñaríe de qual fortuna íalieron, fino qual fuelle la porq fe cin­
traron. No en inquirirle dellos lo que no pendió de fu mano, fino en ver- 
fe lo que pendió della. Ló cierto es qué nunca fue baxo quien obró altas 
cofas; ni jltó aquel en que folamente fon villas las baxas. Quien quifiere 
fer grande a lo antiguo, que es la verdadera grarideza, proceda con fobe- 
rano eíjfiritu y con generóla mano; y nazca adonde naciere. f ¿ nS 

a Yanueftro Vi m a t o  avia hecho conocer a los Por tuguefes fu va­
lor y grandeza de animo en diferentes ocafiones i quando Sergio Galba 
entró en Portugal; y fue uno de los que por parecerles que gana van fof- 
fiego para lii Patria admitieron la venenofa paz del Pretor, yeí capa ron 
de la muerte eri los tres Valles que ferviérori de fepultura a la mayor par­
te de los engañados Lufitaños. Salió Viriato de aquel peligro partiendó- 
íele el coraron con dolor de ver morir de tal manera tantos Naturales fui- 
yos; y deíeo de una vengancá que fiendo homenra cruel fuelle más lim­
pia. Entendiendo que ya el peftifero Galba avria falido de entre aquellos 
montes, bolvió allá por diferente camino, acompañado de pocos, por ver 
fi le avia ufado de qualquier piedad en dexar con vida a algún Portugués. 
Mas no viendo otra cofa que el fonante filencio de una baila de cadáve­
res anegados en íii propia tangre, que aun en cada uno cor ria por mil hor­
ribles bocas, por donde pareciaeftar clamando venganza immenfas vo- 
zes; definidos y robados igualmente hombres,mugeres, y niños, impelido 
del Efpe&aciilo laftimoío, hizo que íus compañeros metieííeri las manos 
en las heridas de algunas donzellas, yjuraífen por fus almas de vengar a- 
quella larigre inocente mientras tuvieífen manos para tomar las armas.
7 q A Hecho efto, dilcurria Viriato por toda Lufitauia, publicando la 
fí ;• , ,  traición
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traición de los Romanos, y impeliendo los ánimos a la íolicitud de alguna 
memorable y valeroíá venganza. No tárelo, no, mucho que íc hall alie con 
un tro^o de Gente de tales alientos, que le animóaliibir por las tierras 
de Carpcntanid, adulando quantó le le venia a los ojos, con tan poca re- 
íi!tcncia,que bien cargado de conddcrables prefas bol vio a entrar en Por- 
tuga!, adonde hizo q legunda vez le ratifica lie con íblenme celebridad el 
juramento con uno de los cautivos que aora mixo, y con un cavado, qué 
^criticaron en las Aras del Idolo de Marre. Abriéndoles las entrañas to­
maron en ellas los agüeros de la guerra publicada.; y hallándolos favora­
bles, paiiávan los loldados por delante del Idolo, metiendo las inanos de­
rechas en los iñteftirios del hombre, y luego cri los de labeftia,pro¿eflan- 
ilo de no parar aftá hazer lo propio en el Exercito Romano.Las efpcran- 
cas de configuirlo eran ya tan grandes en lósLúfitanOs, que folo le do­
lían de que al tiempo del el trago enemigo ño avian de hallar en f  í  a Ser­
gio Galba por aquel nefando crimen, y al Senádo de Roma por holgar le 
con el fruto déí,como lo moftrava la diílimulacioñ eñ el caftigó.- ; \  .

a Entrava el año ciento y quarenta y ochó antes de la Reparación 
humana, y tres mil y ciento y catorzc delpues de criado el Mundo, y del 
düubio 2281. quando para reprimir elfos aparatos de guerra que avia en 
Luíitania, vino a ella el Pretor Marco Vetilio, hombre de valor notorio. 
Ya Viriato con diez mil combatientes iva faliendo de Portugal, antes co­
mo Compañero de cada uño, que como Capitán de todos.- Cortando 
tilos por las comarcas de Añdaluzia', fobavan más furiolos que ordena­
dos,fin que Viriato olálfe alearla mano para componerlos con alguná 
pena: porque no pareciefle arrogarle algún nombre de Superioridad que 
aun no fe le avia concedido. Pero con induftria afeava luavcmente el cri­
men alos criminofos: labiendo que talvez corrige más la advertencia tem­
plada, que el caftigo figurólo. A  cíló añadía un modo de vivir cón admi­
rable modeftia, y el tener fiempre en buena ordenanza los que le figuian'. 
Todo fue bien neccfláño porque el Pretor ponderando la poca vigilan­
cia de los qüeaífi vagavan derramados con la codicia del robo, haziendó 
menor el cuerpo de fu defenfa, que cafí pendia íolamcnte del defvclo de 
Tu caudillo, falió a bolearle con diez mil hombres tan alentados, y a tan 
buen tiempo qué fácilmente con muerte de muchos Portugucies, hizo t| 
los otros fuellen huyendo por donde la ventura les abría el camino: y  a- 
brialcs el mas peligrofo,porque quando el terror es guia, no degüella me­
nos que la cfpada. . . ■ - - . f

5 Viriato opuefto con unefquadroñ al Ímpetu vitorioío , enlartó 
otra vez muchos de los que i van deshilados trás la fuga; y hecho con ellos 
un apretado ovillo, corrió acortadamente a cntrarfe por una ciudad cer­
cana y fuerte,adonde tomado un poco de refpiracioñ con la efperanfa de
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poder defenderfe, empegaron a prevenirfe para reíiftir al Enemigó, de o 
no dudavan les venia a las elpaldas. Empegaron luego a oir, y a ver lo* 
inPtrumentos y los nianipulos Romanos, aquellos que reíonavan por las 
concavidades de las montañas vezinas, eftos que parecian por las cumbres 
de enfrenccjllcnandolo todo de orgullo con la prefinición del buen íiiceí- 
lo próximo. Luego dieron al exercicio los bríos y las armas, y las maqui­
nas militares cón igual rigor que eílrucndo. El Portugués defendiaic y 
ofendía con igualdad, degollando mucho del enemigo en los combates. 
Reconoció el Pretor que recivia mas daño del que dava, y relolviole en 
no leguir más aquel elido. Dilpufofe aliñar la ciudad . Hizolo con tan 
buena fortuna que obligó algunas caberas délos íitiados a oirle partidos 
embucíeos en caricias, y en infamias, fin comunicarle cola alguna con Vi- 
riato,porque alia agora no le reconocían íiiperior. y

6 f  Aviendo llegado a las orejas de Viriato aquella platica, mas no los 
nombres de los cómplices,dilcurria por entre todos (añudo, y cafi infufri- 
ble a la vifta, como León que rugiendo y erizándole, gira por el bofqué 
en alcance de alguna materia acomodada al empleo délas garras y délos 
dientes. Aífi lo parecía pn la ferocidad como en las armas, que eran repi- 
tidas pieles de herascon c! pelo a la parte exterior: la cabera de otra, eñ 
vez de ví hno, 1c cubría de manera la luya que lolamente dexava del'cu- 
bierta h  región de ios ojos, q aparecían grandes y fangrientos,centellean­
do con el impulfo colérico ó rabiofo:y la de unos bigotes largos y gruei- 
lós que iva torciendo en modo que a los circundantes parecian rayos en 
la propia mano de Júpiter: y una barba más copióla y creípa que prolixa 
y pey nada,de que tal vez i va tirando,y bolviendofe a todos có una acción 
de impaciencia formidable. Finalmente en las armas, y en la incultura, 
bien parecía deJcendicntef y éraloíegun parece J délos antiguos Barba­
ros de la Bcyra,que es la interior Luíitania; y en aquellos aítos de ira, na­
die le podia ler parecido. . . . .  v
„ 7 Sin dczir palabra anduvo el colérico Viriato rebolando por en­
tre todos,deziendoles mucho más con aquel retorico eítilo de mirarlos, 
alia que viéndolos ya congregados a la redonda, porque los efetos déla 
ira los avian atraidojy quedándoles fuperior deíÜe la garganta aquel preí- 
tautiúimo cuerpo,pulo al ombro la pelada maza que deíde allá le pendia 
por unas vellolas correas;y adornado con efta horrible pompa,tendió fo- 
bre el Auditorio la nervolá mano,dezicndo. Qual ira de los: qual ira de los 
Dtofes puede fer efta (  o miferos hombr espeque tan poderofamente os ha cerrado los 
cps del entendimiento para que de todo punto hagays con perpetua ejclaVttud, tufa- 
me Vueflro nombre? E ñ e  es el cumplimiento délo que ejjfotro dia prometifle en la s . 
^ i ' Os de M arte, con tanta ceremonia y folemnidad de fangrientos [acrifictos??#*“ 
ceos, por Ventura, que cjla m e ¡Ir a natural D eidad os ha faltado,porque luego}lue-
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*o, no os pufo en las manos a Vuefho enemigo f O que la deVeys menos fe quando os 
desfavorece, que quando os a/fifle tPenfays, que un acontecimiento malo puede infa­
mar un buen confe jo} O que alguna adverftdad defulpa la mengua del EJpiritüi 
0,finalmente, que jamas Ihgoa Ver fe Vttortofo quien una Ve f̂ue, no digo apenas ro­
to, fino enteramente Vrncido? St la Fortuna os amenac'o ayer con ctñoftened enten­
dido ,que ella con un disfavor fabe experimentar el fondo de los ánimos. Si no la bol- 
Vieredes las ejpaldas quando os defdeña, bareyflas bolver a quantos fe imaginarem 
mas favorecidos joyos. Sabedla preciar más a quien mejor la fufe un defpreció. 
Ella ama a la ofadia en primer lugar:y no ay ofadia de tanto ayre a fus ojos, como la 
de los más neceffitados:y pues Vfotros lo eflays agora más ¡nunca efíuvtjles tan ap­
tos para fer los más queridos della.Yo no perfuado que bufquemos el peligró como 
temerarios- f  no que no caygamos en el peor como ternerofos: pues la Verdadera Va­
lentía es ym Varios cafas, ni bufe enríe, ni huirle. ‘Porque lo primero es imprudencia,y 
con ella no ay gloria:y lo fegundoes tnfomiay con ella no ay Vida. Las ocafonei de 
o ana* un nombre grande fon rariffmas.fomo que rey s afififácilmente perder efta que 
oí pone en la mam la mifma Fortuna efleril deltas} St os defañima el rigor que ha- 
[hiles en ejle principiode nuestras efperan̂ as,yo os digo que ejfe me anima mucho 
mis,y me e fiaprometiendo un colmado fruto. Para cogerle tal, no fe fiembra en el 
feno regalado de la Primavera, antes en los umbrales rigurofos del imbterno .Que 
prefumisi Todas las cofas,aun que fean Varias en larealidad de fu fer, fon confor­
mes en el arte de fu aumento y de fu conferVacion. Dadme alguna que fenezca en 
de ¡canfo fin empegar en afane Si en ganancia fin perdidas i en gloria'fin tomentos. 
Veys a vuejlro Enemigo con jactancia de Superior} Ejfa mil Vê es fue madre de un 
defeuido, art ífice del cuchillo mas irreparable. Yo confie fío que quandoVi la brutali­
dad de Galba con tantas amas /obre nofotros,deJfues de aVernofla quitado,defeon- 
fedelafalud-, pero oy no defeonfio de la Vitoria. Jnjujlo es, luego, que os conteys por 
Vencidos antes de la pele a, encandilados con las añudo fas llamas de utilidades que 
os propone Vetilio. Tantos años ha, por dicha,  que Vifles los Valles de Lufitania, he- 
choslagmtas déla fangredeVueflrósbijosy múgeres\deVueUros Padres,y herma­
nos-,de Vueftros amigos y parientes, dejfeda^ados todos amanos de la mayor traición 
yut Vieron los Luminares del mundo,par a que con tanta facilidad creays que puede 
f é  ir otra Jemejante} Tilo es Vetilto de donde era Galba, que no con remonde Ar­
bitro,mas con malignidad de -dffit(finio, dio un golpe de que los mi finos Diofes, y  
aun el propio delito definan los ojos* Deven creer ejlos tan prefumidos de Políticos, 
pe lainñitucionde los EJlados no tiene otras ânjas o cimientos que atrocidades y 
torpezas. Muer orne derifa quando oygo de t̂r que me llaman Ladrón,por que con al­
gunos de Vo fotros les be cogido parte de lo que nos vienen a robar defde el Lacio.De- 
l'e (traque la copia y la longitud mejora los nombres de los exercicios- pues fiendo los 
fiyos los propios que los nuejiros ( ji  ellos fon tale i)  el hallarnos acá,y pocos, nos lia- 
toa Ladrones]) facinorofos-,y el Venir defde lexos y muchos, los nombra Principes y  
fiberanos.Por la cuenta tienen ellos defde alia mas acción a nuejlras Provincias que
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nofotros mi) uní. J. cafo es otra fu Pelgion para juHtfìc arlos ? Lo queyó creò et, qui 
is muy otra fu codicia, jíy fem?jante barbaridad! 0 \ buenoferápar.t ellos, [ime oy­
eren acufirlos Uè fin  barn,quando Nofotros enfus bocas no logramos tiros titules. 
Pues yo os digo, que o ellos fon igualmente Eípañolesy Latinos-, o no lo fon de algu- 
nas deñas Mac iones. En que fe funda eña bar batía! Tienen otros Diofes ? la Pian- 
fede que proceden de Mar te,concediendofelo más la hfonjaque Lvcrdad. Pn ó q 
fea cierto, Viene a fer una defcendencia ilegitima y facriUga. Y Nofotros poJJtemos 
la legitima de Daco,7)ios antiquiffmo\y nuefiro Jmgular culto es el del propio Mar­
te,que no fedtfdeha de reconocernos por hijos quando nos ¡ ene los ojos al rejo di! 
Valor. En efio, pues, antes que de figuales, aparecemos Ventajofos. y/gora nos han 
ellos de oir hablar corno arrieros, y ladrones, y barbaresca que en fu ctinion lo fonva 
lanío. Sifomos bell tales,de neceffidad bade aver algún fundamentoiy fi le tiene ej 
ta opinion yo moñrar è que fon ellos dignos de fer reputados por mas bestias ^Mojo- 
tros,par a con dios podi emos tener èfìe nombre defde que tuvimos un rftey qual fue 
Abidis, cafthip délasferas-,pues aViendo ima fido fu Ama, muchas fueron defpues 

ftu Ayos. Vay tenor abuena que affies-,ymfinembidia Gtymana: porque 'en fu opi­
nion no es mas Verdadero eHe nueflro prodigiose mientras defean,que en li nueflri, 
no fea menfmfo el fuyo de fu pómulo criado por una Loba. Sealo. Júpiter fe lo crii- 
ceda} que nos firVe agora mucho effagracia.No quedan.pués también affi defen­
diendo de heñios! Quien lo dudai Yo aun que no he mofado tantas Vê es la pluma 
en tinta,como efia ma\a en fangre,he leído que Sicilta.y otras Higienes de Italia re- 
dviéronde Efpmoles las primeras enfeñan̂ os.y el primer lufre-, y que aun el nombre 
de toda la ‘Provincia es deVido a Pfey EJpañcfy el de la cabera de fus ciudades, a 
Princefa y Gente Efp añola fingularmente Lufitana. Adonde, luego, (flan los titu­
las que los hádenmenos platicantes defieras,y más regalados de “Deidades , pira 
hadesfenos tan Juperiorts que nos quieran por la inferioridad reducir a t [clavos! Ij  
que Veo es, queafft como eflamos Ventajo [os en el origen de TDiofcs lo t liarnos en el de 
¡Brutos:por que el fuyo era una Loba rapante¡ que jamás fe doma :y elnmf.ro unx 
(jeyp'a que facilmente fe urbana. X, a la Verdad,quando lo confiderò,y neto que (>or 
la mayor parte es cierto aquello de que cada uno hade como hijo de quien es; Nofotros 
en fiarnos de Romanos con fendjüed domable,fuimos legítimos de fe endientes devM 
CierVay de un Dios:y ellos quando infielmente nos degollaron, fueron con propiedad 
facr liegos y Lobas. Vtys aquí fu Qfehgmy fu Política. Veys allá nueflro P'agamfnt 
y me jira Incultura. Mas fi ello es evidente que les tfiarnos fuperiores en calidades 
fublimes‘,y  necejfarioque alo fnblime obededea lo in feriar, que cuenta dareys á 
Qeloy a la Tierra que tanto os exaltó, fi os fugetaredes a quien deVé fugetarfeos! I 
f i  Vofotros lo kî teredeŝ yo os prometo que me vengarán Edades Venideras. Lo cier­
to es que los haremos Verdaderos al llamarnos felvajes > fi nos fiaremos jamas de fus 
Políticas, y promeffas-,y que fiera indigno de vida quien por fiar fe dellos preftemiere 
efeufar la muerte. ^  lo menos,quando lo bagaysyio me parecerá tant i ĵ ya fon muer­
tos los que mato Galba, como que con ellos acabamos de morir todosiy Vendré a tener
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*or nutí dichofa la fue rte délos que murieron por engaño, que la de los que viviére­
mos por coVardia. Que Valor imaginays en quien para degollaros os quito primero loe 
¡amas con fingimiento de piedad? E(la impiedad propia los tiene aun más enflaque- 
¡idos defde entonces: porque a la flaquera natural con que la cometieron, fe añadió la 
tn que los pufo la indignación de los Diofes por cañ'tgo de' crimen tan nefando:porque 
tiei (o es que quanto los ofenden mas los Mortales,mas fe enflaquecen. Ya ellos nos en­
filaron quanto conocían que un falo modo avia de Vencernos,que es la traición. Ved 
bien quanto errays en darles efta arma quandofela podeys quitar. Y con todo creeré 
que notos aVtys de Vencer peleando, fimo ellos a Vofotros. Sigue fe quede úna o de 
otra manera hemos de morir. Concedolo.‘Pero, decidme, fii al bufarnos dos muertes 
¡levemos eligir lagloriofaíyfvraentre Vofotros alguno que imagine le ha de doler me­
nos elgolpe de la traición,que el de la Valentía} Yoajfeguro que este duele menos, y  
honra más. Quereys que huelvan nueflrós Naturales a llorarnos muertos y cautivos ? 
Que huelvan ejfos Enemigos a alegrarfi con nutflrds miferiasfSi el exemplo domefi 
tuofiosha ê defeñimable con fer infigne,mirad la falfedad con qúe Lúcelo eñen- 
dio /« mano en los divinos Altares,y ojó con poca reverencia invocar los nombres ce­
le fies en teflimonio de la palabra que alfin no cumplió a los LJfiañoles de fu Q>mif- 
fim. Sabed, pues, temer los partidos con que efle Pretor natural de eJfotros,os conce­
de la pa\:fabedrecelar fus bladuratj fabed huir halagos de Lobosxporq todo ejfo es 
uUfiimofo prefagio del impío acero dé Vuefiras Vidas ¡y lo q es más, ultima ruma dé 
Vtéefira[Y>dtria. Abandonays por algún re ficto el Amor de la Patria,o el bien de la Vi­
da! No ferVa de motivo el duro fitto con q os oprime’,porq fi me fueredes compañeros 
tn un penfamiento, a todo él Olimpo empeño mi f i  de tender al arbitrio de la coleray 
cuchillo de Marte,debaxo de Vuejhas volutades en fusrigurofaf̂ Aras eñe cuello, fi 
no os pufiereftn peligrar la Vida de alguno, en parte no filamente figura fino capa% 
de queco notable honra Vueflra podray s conceder o negar Capitulaciones alosExer- 
citoslfinmos.Mafi fi el coraron no me adula,y Viriato merece entre Vofotros algún 
crédito, yo os ajfeguro que en falié do de entre efias almenas,hemos de tener más tra­
bajo en bufarlos que en Vencerlos. Ea,pues, bolveos a Vofotros mifinOsj falgamos 
de aquí,y Vereys como ejfe Enemigo quando más fe os ha ê temer, os eílá temiendo 
más. Hagamos nuefira vivienda ejfos montes, y Vereys como haremos Vitorias todas 
las bit alisa:y como coronamos de trofeos tjfas altas cumbres que dejde allá, parece, 
fimeeílan inclinando para bafas de líos. - r , :T(wo. :. ~r c: ;."¡n - '

8 Aun iva á proíiguir, quando ya redundante el furor de eícucharle 
en los que más cercanos efta van pendiendo de tan efica2es razones, le co­
gieron en bracos, y  traendole en alto a una y otra parte por la muralla a 
viita del Enemigo, rompian el ayre con vozes alegres y animólas, lía- 
mandóle Capitán General de Lufitania,y Deféníor íámoío de la libertad 
c°mun. Colocáronle en lugar eminente, y alli con los Sacramentos de a- 
quel figlo, le prometieron inviolable obedienciá, y borraron con efta ac- 
c¡on los acuerdos de la concordia con Vctilio. Viriato qué los mira va con

nuevo
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nuevo aliento, bol viafe a todos con los bracos patentes,y con el íétnblan- 
te animoíiífimo. Llamávalos amigos, com pañeros, Luíannos. A hnniva- 
les que no avian hecho General de muchos Soldados, tino Soldado de 
muchos Generales. Aflidefterrava del animo de todos la mala fofpecha' 
de la íuperioridad que le davan  ̂ y la trifteza y el terror con que fe vian 
opreífos. ■; ■ ■■ Viva. ... ..'„.j
; -  >'* C A P I T U L O  II. ... ■ ..,4

íProftgtien (¡m dilgtncia* arclido/a* de Viriato para (alvar fu Gcnte^yfu- 
»* tavi ceden a ellas algunos Vitorias alcanzadas de lo¡ (Romanos ¡ defde 

yvviVvv;,, el año i q & .  a íta e l 141. antes del N a  (cimiento
■ de Cbrijló. ¿ ' <

*4* Europa Portuguefa,

: 'f- í á,.

• ■ ? * ’ 'v i ’. » *» t *>
,*•'? ’i

»"*■ *¿f ' ■■■■ * ‘ < >
\ «v*

g lj|  L  otrodiaqueíücedióal de aquellas ceremonias, y com- 
“ plaZenciascó qué V i r i at o  fue aclamado Capitán de los 

Lufitanos, y de toda Efpaña, mandó él a todos que fe ar-
__ mafleri, y que falieffen fuera de los muros mil cavallos con
H ■ que fe hallava.Poniendofe con ellos en frente del Exercito 

Romanó hizo demonftracion de romper/ El Pretor Vetilio teniendo lo 
propio, pufo en orden fu Gente. Mas como Viriato no pretendía májulc 
liifpenderla con aquella amenaça de ginetes, mientras la Infantería dexa- 
va ía ciudad, y íe ponía en cobrói como fe lo a via ordenado,dexófe eílar 
aíli grande parte del día dando cuidado al Enemigo entre la fufpeníioh y 
la orden, afta entender qué en la Plaza no avia Portuguez alguno. Agora 
empeçô a moverfe contra los Romanos que ardían enrabia, de ver que 
toda la Infantería Lufitana eftava pueda en fal vo, fin que les fuelfc poí- 
íible figuirla, ya por los afpérfos caminos qué llevava, ya por cftar atentos 
à loque Viriato pretendía. Mas confiados de vengarle eii lo que tenia« 
entre manos,dada fenal de acometer, lo hizieroncon tal Ímpetu, que baí- 
tára a romper opoficion más poderola de la con que íé via agora el Capí- 
tan moderno , que con fus mil lanças entretuvo todo eldiael Exercito 
Romano,afta que entrada la noche lédexó burlado: porque quandóc! 
Pretor penfava fenecer él calo a la luz de la mañana, marchava el Portu­
gués oculto y callado,bufeando la ciudad de Tribola, adonde avia orde­
nado a fu Infantería qué le agüardafle. Eftuvo la Población defte nombre 
iobve la marina que corre de ¿de la boca del Guadiana afta la del El trecho 
de Gibraltar: de que fe infiere que no muy diftante delta ciudad que iva 
bufeando, eftava la otra de que falia.' Ví. -re. ? ik> i , ‘■ ■ ■ .¿¡un.»- b  •

«- 2 Ardid fue efte qué bailó a dar glorioío nombre a Viriato, y nueva 
gente que fe le ilégavá de varias partes. Entre tímido y corrido le llguio 
Gáyo Vetilio, llevando de paflo muchos Andaluzes, quando el Lufitano 
que no dormía, le lalió el encuentro en el valle, o en la garganta de unos

montes,t /idi



montes, cerrada con dos entradas angoftas por donde apenas pallarían a 
la pár tres hombres de acavallo. Dexó Viriato libre el valle, y fus puer* 
tas o bocas: emboleó fu gente en las fierras, que como padrafios, o torres 
ouedavan descubriendo el campo, con tanto lilencio que los Explorado­
res Romanos no fintiendo peligro llevaron a él todo eí Excí cito, entrán­
dolo en aquel fitio a lü parecer íéguro. Bien quificran los Portugúeles dar 
luego lobre ellos, mas el Capitán ardidolo los detuvo alta que los Enemi­
gos fiados en la l'eguridad imaginada, fe dieron a defeanfar, quitándole 
muchos las armas, y a los cavallos los frenos para que lografl'en la fértil 
yerva del valle. En efte tiempo dio Viriato la conocida léñal de acome­
ter, y empegaron las breñas y peñafeos [ como el cavado en Troyâ j  a 
echar de Agente Porruguela que rompiendo elayre con vozes, y a los 
Romanos con las armas, ló poblaron todo de admiración y pafmo,fin que 
uvicííe confejo para remedio en daño tan inopinado.Bien procurarla Ve- 
tiliofalvar fu Perfona, mas quedó cautivo en las manos de un Portugués, 
que por no conocerle, viendole tan gordo y viejo como el era, por de po­
co provecho le quifo deíodupar dél. Diole una eftocada con que le acabó 
la vida, ultimo íuplicio en que le acompañaron quatro mil Romanóse!
Con mucha razón le deve ponderar fiempre el como Dios caftiga los 
enormes delitos por las propias íéndas de cometerlos. Aun valle conduxo’ 
Sergio Galba a los Portugueíés adonde deíarmandolos con aftucia los 
paltó a cuchillo.* Solicitandofe agora por ellos la vengança en los Roma­
nos,llévalos el divino juizio a otro valle adonde ellos miímos le deíarman 
y fon degollados. Con los que defie conflito efeaparon, y muchos 
Andaluzes que juntó,quifo el Queftor del muerto Vetilio mejorar íu for­
tunabas llegando a romper con Viriato perdió más de diez mil hom­
bres. A buena cuenta ha recivido la eípada Lufitana, en la primera oca-1 
fion qucla facudió nueftro Capitán, catorze mil Romanos,por los nueve 
mil Portugueíés. . u* ; ,

q Ya con alfombro de Roma pila va nueftro Viriato muchos defpo- 
jos de fus Exercitos, quando el año figuiente fue fiibiendo por las riberas 147 
del T ajo afta la ciudad de T  oledo, y confines de Madrid. Su palla je era 
un incendio de toda cofa Romana. Con cftrepitu eípantolo llevava fus 
infiguias vitoriofas por toda la Carpentania, calí fin levantar la c/pada, 
poi que la Fama que iva delante en virtud de íu nombre, todo lo preve­
nía, rodo lo allanava.En efte exercicio y profperidad le halló Gayo Plau­
so Capitán Romano que venia a profiguir la guerra en Lufitania; y que­
riendo hazer el preludio a fu cuidado con diez mil Infantes, y mil y tre­
cientas lanças, llegó a tan buena ocafion que Viriato fe hallava deíacom- 
panado. Aviaíe derramado alguna gente íiiya por quemar unas Poblacio­
nes, Mas por no dar a entender que temía el poder contrario, fuplió con
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la induftria la falta. Con algunas eícaramuza; cngaílava a Plaucio . Fue 
guiando ci campo con cal orden que quando los Romano? cftavan mír 
inflamado;, no hallaron con que desfogarle. Y a los Porruguefes por ca-¡ 
minos y vereda-; [cíludio; y artes dclliCapican] i van marchando Icgin 
ros. Plaucio, que le pareció perdía la mejor mano en el juego m ilitar,ífzcr 
una expedición de cavallosligeros, para que anduvieficn adulando a los 
nucióos con acometimientos y retiradas,alta que llega fie el exercito. A!-1 
candaron a Viriato con el fuyo tan perdido de vida,que mandó hazer al­
to a los que ivan en la trente, y haziendo luego correr fus vanderas ibbre 
los quatro mil, los paitó a cuchillo primero que el Pretor llcgafle. Llegó: 
mas ya los Portiigueies avian vencido el palláje por el T ajo, y entrado 
en Lutitania. Quien agora no fe acordará del mar Bermejo quando por la 
una playa y por la otra le eftavan mirando dos Pueblos advertimos: uno 
vitoriolb en aquella; y otro en efta caftigado? i u j í í w ;v>e;q:tH.siw>e 
fv; V i iv i ato , convocada nueva Gente, íalió a ocupar un íitio tuerté

y abunda te de frutas a poca diftancia de los muros de Evora.Efte fe llama 
Pomares. Son Pomares en Portugués lo que Frtitalés en Caftellano. ('Ya 
lo apuntamos en una pagina antecedente.^ Avia muchos en eñe monte,y 
en fu extremidad un Templo de la Dioía Venus. Aqüi vino Plaucio en 
bu fea de Viriato, que con impreflion notable hizo bolver lasefpaldas a 
cafi todo el Exercito. Acudió el Pretor peleando por fu mano gallarda-' 
mente. Con efte importan ti ííimo exemplo íe recobraron los que ivan ya 
defatandofe en la huida. Infiftian con nuevo ardor: mas en vano : porque 
el Portugués como León íuclto y lanudo a todas partes iva fembrandola 
campana de cuc- pos y defpojos Romanos. A  penas le pulo en cobro el 
váletelo Plaucio ( mereció, por cierto, efte dia efte titulo ) dexando tan 
abatidas las armas de Roma,que fe temió de las Lufitanas el aver de pallar 
triunfantes a profiguir el aflimto de Aníbal en las Provincias de Italia, m' 

5 Podrá parecer arrogancia efie peníámiento. Mas porque íe vea q 
medimos con los acontecimientos las palabras, fean fiadores dellas do; 
teltimonios del propio Enemigo, que fiendo innegables las califican.Per- 
manece en el fitio defta batalla el Sepulcro de Lucio Silon Sabino,con ci­
te Epitafio bien notable.<f

L. SILO SABINUS,BELLO C O N T R A  VIRIATUM  
IN EBOR. PROV. L U SIT . A G R O  M U LTITU D 1N E TELOR  

CONFOSSUS A D  G. PLAUT. PR/ET. D ELATÜ S HUMERIS 
M1L1T. N.SEP. E. PEC. MEAM. F. 1 . 1N QUO NEMIN. VEL1M 

MECUM, N EC SERV. N E C  LÍB. INSERI SI S ECUS FIET 
VELIM  OSSUA QUORUM QUOM íT. SEPULCHRO MEO 

FRUI,SI PATR IA LIBERA E lllT .
Suena efto en nueftra Idioma. Yo Lucio Silon Sabino, q en el Campo de Evon
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¿tía Provincia Lufitana,peleando en la guerra contra Viriato, fuy  herido de muchas 
¡ancas, y  traído en ombros de jaldados al Pretor ‘PUitc'to, mande ha^er efte Entierro 
en el q»al no Jera fepultada otra per fon.i, ni fiervo, ni libre’- y f i f  b is tr e  lo contrario, 
loshejjosde qualquier q fea, quería fe ech?Jfen fuera J i la  Patria tjluviéré en fu l i­
bertad. Perfona léñalada fe muellra el dueño del Sepulcro; deficubriendo 
(por vétura fin querer) en las ultimas palabras, q Roma fe vio a punto de 
la ultima boqueada, opreíla de nueítra mano.Delconfiado a lo menos iva 
el d ifunto  de la ialud de fu Patria. Buen teftimonio. Ni le definiente el 
otro de que ignoramos la ocafion en que fue efcrito, mas quedafe viendo 
míe fue mas de una la en que Roma íe juzgó perdida.

Q , LONGINUS T A R T A R E O  ABSO R PT.H ÍÁ TU  A N T E  
TEMPUS A R M . H O ST. IN CAM P. LU SIT. c o n t .v i r i a t . 

m .r e g ü l u s  T R IB .M 1L IT .M A R .S A R C O P H A G .O S S A  
C O N T E X IT . V A L E T E  M ILIT. R O M A N !.

Eftoes. Quinto Longino munóenfu mocedad por las armas de los Enemigos en los 
ampos de Lufitania peleando contra Vinato.y Marco Regulo Tribuno de los S o l­
dados le colocó losbueffos en efie Sepulcro marmóreo. Quedaos en pa^ Soldados 
Romanos. Ni efta fuerte de deípidirfe de los amigos haze menor imageti 
del peligro de Roma,que la avia hecho el primero. , i . , ; ( ? •,

6 Vclocifllmo difamia Viriato por toda Efpaña foíicitando fus 
Gentes para acabarla de reftituir fu libertad perdida. Ya los Romanos no 
eran más de unos perturbadores de las vías de configuirla con la efpada 
en la vayna encerrados en fus Prefidios. Andavan, alfin, los Portugueles 
enteramente Señores de lá campaña, quatido llegó defde Roma el Pretor 
Claudio Unimano, Capitán afíi excelente, que en fu prudencia ,* en fu 
valor,en fu cftrella, librava fu Senado el dichofo fin de todas fus efperari- 
£as. Moftravafe él lleno de ardid, de arte, y de vigilancia, tan igual en to­
do que nadie olaria juzgarle ventajólo a íi mifino en cada qual defias vir­
tudes. Bien lo avia menefter,porque Viriato, falia a" la íazon de Lu fita- 
nía ceñido de gente luzidiflima: iluftre el centró; iluftre la circunferencia. 
Com pompa grande (alió el moderno Pretor a recivirle; pareciendole q 
aparatoío deíánimava a los Portuguefes, que en breves horas le dieron a 
entender la efiima que hazian corazones animólos de una multitud defa- 
ifunada. Embiftieroníe en el Campo de Ourique; llanura fatal a la proí- 
peta fortuna militar Portugueía. D el copiofo exercito de Claudio,no ef- 
capó alguno,o ya de la efclavitud, o ya de la muerte.En íeñal de la gran­
deza del te calo f  brevemente apuntado en una piedra, entierro de Cayo 
Mimicio,del'pues hallada en aquel lugar J entró Viriato por Lufitania 
deftribuyendo deípojos, y levantando arcos triunfales eñ las puntas de 
hs fierras y montes, coronándolos de vanderas, y otras infignias honorífi­
cas ganadas en efta emprefa. Eran todo trofeos, todoaplaufos para una
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Gente: para otra, todo làngrè, todo luto. .

7 En tanto que el Portugués elcuchava parabienes, el Pretor venci­
do, avilando al de la Provincia Ulterior, Cayo Nigidio, le provocó a qu¿ 
enfrailó por la Comarca de Riba de Coa, alfoliando quanto lele oponia 
a lós ojos; y adelantándole por la ribera, íe harta va de muertes y de robos 
éntre gente no poco defcuidada entonces de qualquicr aíl'alto.Bien cono­
ció el D.uque Portugués que era efto maña de Nigidio,para la diverfion,ó 
derranVo délas armas que a cada palio imaginara Pobre fu cabeca: mas no 
'quilo dexar de acudiren períbna a los oprimidos, cuya miferia le rafgava 
el coraron como a aquel quede entre ellos traiafu Origen. Alcancó al 
Pretor bien bañado en íangré: toda no mucha para matar la ícd que le a- 
prétavá, Junto a las murallas de la ciudad de Vifeo Pupo que Viriato ve­
nia à pèdi rie cuenta de los daños antecedentes. Fortificóle en un campo 
dePcubicrto, aflégurando el Exercito con reparos de tierra tan grueflos, 
que aun oy permanecen veftigios de Pu capacidad. Dentro dellos le tuvo 
níteftro Capitan en apretado litio: y tanto apretado,que obediente al du­
ro y horrible imperio de la hambre, PerePolvió enPalir a la llanura por 
donde Viriato empegó a Pegar caberas Romanas con taj priíTa y valor que 
en poco termino ganó todas las vanderas de Nigidio. El [  como ya Plaü- 
di'òjfalvólavida, y nò filé tríenos que mucho el lai varia.

8 ' Dósmemorias nos quedaron delle acontecimiento, halladas en í-
quel pì òpiò fitio. Una es Sepulcro de Lucio Emilio, tan inclinado a los 
Pórtugüefes,que ellos miímós por gratitud le quiüeron hazer efta ultima 
honra,concha irtlcripcion.Ci ^
-  ̂\ j: AEM 1L. L. F. C O N F E C T . V U L N E R E  H O ST. SUB 

N IG ID IO  COS. C O N T . V IR IA T U M  L A T R O N E M  LAN-'  
CIENS. Q U O R : REMP. T U T A R A T . BASIM C U M  URNA 

E T  S T A T O  A M  IN L O C O  PUBL. E R E X  H ON ORIS 
-  ; / LIBER AL. Q U E  E R G O .

LiqüidaPeéfto affi. L ò s Lancienfes,puJiero'n en lugar publico una bafa con fu e f  
tatua,yun Vafo con las cenizas de Lucio Em ilio, hijo de Lucio , que murió en la b i­
ta Ila de N igidio contra el Ladrón Viriatoypor honrar ley ufar con el de magnificen­
cia,en gratitud de averíos fiempre amparadoy a fu  República. La otra memoria 
es también lepultiifa de otro Soldado en la miíma ocafion, y dize. 

L .C A P E T U  CA P. F. C E N T . LEGIO N IS M A R ­
TIRE. E T  M. LU C E IU  5. M ILIT. SUB N IG ID IO  

CONS. IN BEL. V IR IA T. O C C U S. O R D . L A C O N .
DIE ~ ~  PO ST  PUG. IN C A ST R IS SEPEL. A M O - 

~  RIS E T  BENIF. CA U S A ,  S.S. P.L.
Elfo es cíío.FA^égitnigiito de Laconitnurgi,pór amorygratitud fepulto a Cucio
Capelo, hijo de Capelo Centurión de la Legión M a r eia,y  a M arco Lucio Tribuno
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je los Soldados, tujuiín los propios peales ál tercer d\x delapelea^y ficvort muerí 
tas en la guerra contra Viriató debaxo de la bandera del Conful N igidio. r ¡t

cf Confiderables cinco reparos nos ofrecen las dos iñícripciories.Pri-- 
nicro, el de la Piedad uláda de enemigos con enemigos, adonde perdien­
do la vida por la competencia del Dominio no fe les dexó de ofrecer la 
honra por los méritos de las perlonas, y gratitud de los beneficios: para 
que fe vea qual era y trie fiempre la Gente Luíltana, en cumplir con las 
obligaciones de policía y deuda. Segundo: el llamar Ladrón a Viriato en 
F,fcnturas publicas [y que efperavan perpetuidad] fus mifmos Soldados, 
de que fe infieren dos cofas:uná que el exercicio del robo,de aquella fuer­
te apuntada en el primer periodo de fu vida; era ilufire, porque a poder 
oprobiarle ño fe lo pulieran allí los fuyos: otro que pudo él ufarlo por 
honra defde que los Romanos fe lo llamaron por deíprecio: y quedándo­
le allí firvierido de renombre el nombre de Ladrón, me haze prefuiñir <5 
el és él origen del ilufire Apellido de Ladrones en Eípaña. Dévánié’ efta 
Familia efie ñovifíimo hallazgó.Tercero;el Apellido de Capetofo Nom­
bré que dcfpues eftuvo en famofos Principes. Quar£o,el hazerleaqüi meJ 
mona de Lamego [eíío es Laconimurgi] y no de Viíeo; de que fe  infiere 
que aun entonces no era fundada efia ciudad, porque a ferio, y íieñdo a* 
quella batalla cerca de donde oy fe vé eflotra, no fe fuera a bufeár lás más 
diñante para nombrarfe aqui, fi no es que los Lamacenícs eran fingular- 
mcñte^bligados a aquéllos difuntos, y obraron con ellos k) que no les 
dévian los de Vifeo. Quinto,el llamar Confuí y ño Pretor a Nigidíó:fino 
es qite vino a íer Pretor teniendo preeminencias de Conful/ * 1 f "'J0  ^ * l>
1 io Mas bol vamos al efeto de la Vitoria qué Viriato alcanzó dé Ni- 
g'ulio. Con los vencidos que i van huyendo fe juntaron unas vandas dé car 
vallo 3 en numero de mil. Uniformes fe dieron á robar Aldeas, y otras ca-1 
ferias adonde hallavan poquiífima refifiencia, quañdo los vinieron á eñ- " 
contrar treziéntos Portugueles Beyrónes que cargados de varios delpojos 
de la Batalla camina van ricos y contentos. Los mil,viéndolos' pocos y eni.2 
barajados, y páreciendoles buena la ócafion, y dando fobré ellos ,■ halla­
ron el daño adonde imaginavan la ventura; porque los trézieritos les ma­
taron más de otros tantos, aun que con perdida de íetentá / Bolviendo á 
toinar el pelo qué entretanto avian encomendado al fílelo, profiguiéroil 
hi camino cóñ una quietud fnaravillóía. Quien hizo más, y prefumio me­
nos.'1 Qifi^a quifieron parecérfea Diogenes Cínico, que mucho fe quería 
liazer preciar quándo dcfpreciava mucho. A  la verdad no es pocoefto; 
pero ovgamos efiotro. Un Montañés Lufitano con notable foledad, paf- 
lava por un vallé con lo que le cupo de la preía al ombro ; el dardo en el 
puño-, la cfpada al lado pendiente de lás correas. Algúnos cavallos enemi­
gos le empegaron a feguir por darfe un poco de recreó, penfando que dé 

1 N 2 miedo
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miedo íe daña a correr por la montaña. Pero ¿I, que lleva va otro penía- 
mieñto,viendo que le leavia acercado mucho un gineté, pulo fu carga en 
tierra,y terciado el dardo íe lo arrojó tan dieftro q de pelo a pelo 1c paiTó 
el ¿avallo, a peñas caído,qúañdó ya con la efpada defnuda (obre la cafx'cj 
de fu dueño,fe la cercenó dé üñ golpe, con tal temor de los que le eftavatj 
mirando que no uvo alguno que oía lie pidirle cuenta delta oíadia.Tonió 
íu ropa, y caminó en paz. Delta manera los Varones Portugueíés. Quien 
agora podrá callar la alabanza de las mugeres? Aqui fe levanta íii valor.'.

, 11 Por varias partes deítribuidos en tropas varias robavan otros 
Romanos. Veñturofo les pareció un falto que dieron a ciertos calares; y 
no lo fue tanto por lo que defpues íiicedió . Aviendo degollado muchas 
perfonas, llevaron prefas más de quinientas: era de mugeres la mitad. 
Ellas notando como fus nuevos Amos tenían mas cuenta con los cauti­
vos, contentandofe con avellas atado atras las manos, acordaron entre fi 
decxecutaruñ hecho dignó, fiñ duda, de immortal memoria. Viendofe 
ya fuera de Portugal, con q fe les exafperava la efclavitüd, üná para ellas 
clarilfima noche, en que los Romanos dormían liberalmente, empegaron 
a deshazer los lajos de fus priíioñes con los dientes las primeras, y luegQ 
con las maños las delatadas a las preías. Fue infígne el fileñció con que a- 
cudieron a hazer la propia diligencia entre fus maridos, padres, herma­
nos, parientes* que viendofe libres, y a fus enemigos en prófüñdo fueño, 
tomándoles Jas armas,con matarlos los hizieroñ dormir de mañera que ño 
defpertaílen: bien que al ruido del cortar algunos delpertaron defatina- 
dos, creyendo que tenianfobre 11, la efpada de V iriato. Penfaron deien- 
derfe, y degollavanfe los unos a los otros, íiñ qué la tenebroíldad de la 
noche,dexaífe conocer que las caberas de fu dañó avian fido las mugeres 
Lufitanas. Puíieronfe en huida los que pudieron dexando el campo lleno 
dearmas, y abundantes defpójos. \ cc
go 1 2' ^Llegada la mañana viftiéfoñ ít)s hueftros con laá lorigas Roma­
na? l ŝ mugeres vencedoras, porq hiziéfl’eñ volumen y cuerpo de Ejer­
cito. No fue mucha efta afrenta para Roma, porque no pocas vezes las 
Matronas Portuguelas depuíierori glórioíamente la rueca por la efpada, 
hilando vidas como eftambre. N oie obligó la Naturaleza a que avian de 
íer de una íblá Nación las Pentefiíeas, las Artemifias, las Cloelias. De la 
ambición de las Lucrecias nos fabrian efeufar muchas memorias venera­
bles. Nó es lugar elle de oftentar erudición* pero es de elle lugar, la haza- 
nade Ormiá Luíitaria.Fiie cautiva de otra efqüádra.Tenia marido y her- 
mofura.De que la tuviefle Sara entre los eñraños le congoxava Abrahan. 
Que hária un Portugués con la luya entre Soldados? No uío el que fe via 
Señor de lá de Ormia,de licencia militar con ella. Que la Belleza conte­
nida en los términos de la honeftidad,antes provoca veneración que atrc:

vimiento.
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vimicnto.Coi! halagos pretendía alcanzar lo que pudiera con violencia.'
¡Vías alfin acabó efta lo que no u vieran de acabar aquellos,Onnia una vez 
afrentada fin reparo,diole a entender que ya fe conlormava con fu defeo. 
fenialo de vengarle de aquel que tuvo della íii enemigo, y de fimiíma.
Todo lo pufo en obra; porque cl aüegurado ya, haziendo della la ultima 
confianza, la dio ofadsa para que una noche le guardaífe el íiieño, y le 
cortáíle la cabeça con fu propia efpada. Con eftos dos teftigos de valor 
jluíirc le fue á fu marido ( Q u e  más refplandeció la Vinda de lfráel fobre 
los muros de Betulia?) porque vielTe que fi uvo quien le pudo manchar la 
honra, no avria quien pudieífe gloriarle de averio hecho. Aun cfto le pa­
reció menos que bañante para quitar a fu marido la fofpecha del confen- 
timiénto. Delante de fus ojos fe mató a fi propia, i r»
■ M13 - Vino a Efpaña el Pretor CayoLelio, hombre de gran valor. Los 
Autores no particularizan vitoria alguna queganaiïe a Viriato. Por ven- 145 
tura bañó a tenerle en mucho, el no quedar vencido de quien los  vencía 
a todos. Pero Roma anhelando por mejores fuceífos, embió ( dos años a- 
delante) a Fabio Emiliano con Exercito Confular de deziocho mil conv 143 
batientes,para que de todo puntó acabañe deeícureccr -la memoria de 
Viriato. Mas él que tenia mucho a íii cuidado el dilatarla, íabiendo de la 
entrada aparatóla del Conful por la Andaluzia, dio (obre las tierras ami­
bas de Roma; y abrafando los Campos, aun hazia mayores daños de lo q 
acoftumbrava.Entre muchas Poblaciones ganó dos ciudades en que pufo 
guarnición de Portuguefes por la que tenian de Romanos. Fabio, que­
riendo tener propicios los Di oles para el encuentro que temía, le fué a 
ofrecer facriiicios al Templo de Hercules en Cádiz,  dexando ordenado 
al Excrcito que en íu aufencia no le movieífe. Sucedió que al otro dia lle­
go Viriato a darle una viña; y era a tiempo que a él fe venían recogiendo 
no pocos leñadores, y forrageros, afíegurados déla elcolta que les hazia 
una confiderable caterva bien armada. Dando en ella, degolló la mayor ; 1
parte. Los que efeaparon, abrieron con las nuevas ocalion a que alguna 
cavalleria falieífe, ó adefender los vivos, o a vengar los muertos, o a todo.
Con maravillofo ardor hizieron eftas lanças impreífion en nueftra gente, 
pues fe vió obligada a bolver el roltro aña donde venia iu Capitán que 
por fu perfona rebatió las armas ad ver fas tan gentilmente que coñó la vi­
da a cali todos. ; ; , : . - ■  ; :f:

14., Lllegó Fabio de fus romerías comiéndole las manos y braman­
do contra los Tribunos y Oficiales por averíe atrevido a ialir en campaña 
contra Viriato. Mal diflimulava fu pena, defeandolo por no acovardar la 
Gente. Al fin Viriato lacrificava a Alarte, mientras Fabio a Herculcs.Paf- 
fados algunos dias y poniendo la confiança en la prifla, poco deípues de 
Una media noche, mandó Ialir las Legiones y caminar a paño tendido por
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cafi dos millas azia donde eftava el Portugués cali ageno de íc me jante ío- 
brefaltó.No lo eftava, todavía, el vigilante Viriato, que haZiendo dar fe 
nal, aun que los Tuyos mal defatados del lueño embiitieron confuíós, lu 
deípejolos libró del peligro. Retirofe a Vecor un lugar eminente, y tan 
fuerte que el Confuí íe refolvió en moftrarfe antes temerofo que temera­
rio. Imprudencia fue fiempreel acometer rieígos invencibles. Eralo efte 
y  aconíéjó bien el defvio a Fabiojufano ya con fer el primero que obligó 
la elpada de Viriato a qualquiér retiro.Dexólc en él, y fucíe a tratar de la 
recuperación de las dos ciudades en que los dias próximos antecedentes 
avian quedado Prefidios de Lufitanos.  ̂ . : . . . h hi

1 5 Memoria ay de que los moradores de la Región dé Entre-Due- 
íro y Miño por efte propio tiempo fe armaron contra los Gallegos.Rece- 
loíó el Confuí Lucio Hoftilio Mancino compañero de Emiliano, de que

* ¡ bolvieflénlasarmasalos Vaceos y Celtiberos, y le pufieflen en aprieto 
bufeandole primero que ellos le buícaflen, los encontró tan deícuidados, 
que le fue fácil desbaratar cerca de treinta mil matado algunos y ponien-

¡s j do en fuga vergorifoía lo reftantedel Exercito. Quedaron los Gallegos 
fin cuidado, y los Romanos más cuidadoíos; porque íabian quan poco 
baratas íe compra van coronas militares entre nueftra G ente. Permanece 
defte calo una inícripcion en las Hiftorias, que fe dize fer vifta en la bafa 
de una eftatua de Mancino por efte hecho, y contiene. Lw Capitanes de los 
compañías de acaVallo de la Legión undécima délos Marfos\y de la quinta dtltt 
antiguos Latinos ¿rigieron efla eftatua al Qonful Lucio Afancino q̂ue tomándolos 
armas contra los Lufitanos que alterados felerebelaVan^desbarat» a triinta millón 
que en ejlos confines de la Tierra dex'o muy ampliado el aumento de la República 
Otomana. ■, • v. .• . . ; " ■.

16 A  Fabio Emiliano íiiccdió Popilio en la Pretoria de Eípaña.En- 
trado en Portugal juzga va que íe avian defnúdadó las armas: y era efto q

2 Viriato andava divertido en la Andaluzia con incitar los ánimos a que 
unidos acabañen de quitar el aliento ultimo a las coías de Roma.Mas co­
mo íe halla va poco más que medianamente acompañado; fus Naturales a- 
fligidos; los eftraños dudólos; las fuerzas defigualiílimas, ofreció pazes a 
Popilio, que íiibió muchos grados de opinión por alguno que en las con­
diciones íeavia perdido. En tanto, pues, qué Viriato hazia gente en Por­
tugal, apretava con aviíos a los Pueblos confinantes de Numancia * para 
que aun miímo tiempo brotaíle la guerra en todas partes. Ya lo executa- 
van virtuofamente los Nuniántinos, quando el Portugués bolava por las 
tierras de Riba de Coa, tan íarigriento, que bien entendió Popilio, que la 
propoficion de las pazes avia (ido reboco. No baftava que los lugares 
confederados del Pueblo Romano les abrieflen las puertas, para dexar de 
poner en execucion varios géneros de rigurofos calligos, Fuera de la pro-
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pia ira mendigara rigores. Eftragös eran que paia fu remedio truxeron à 
Popilio tan lifongeado de fu poder, que de campo a campo combatido 
fue roto iniferablemente. Lo más fiorente de fu Exereito paflado a 
flichillo. ; ^

\ \ j Murió en efta batalla Galo Favonio jocundo, Romano princi­
pal, de que en las Hiftorias deEfpaña fe conlétva el teftámento en eftá 
forma. To Galo Favonio loenndo h'tjo de Lucio mu&to eñ la guerra contra Peria­
to. déxo por herederos a mis hijos locando y  pudente ye-on ohltgamn de que dentro 
de cinco a ñ os paffen mis buejfos defde Portugal a fy itín ,)  los pongan en mi fepulcro 
de marmol que hi^e labraren la via Latina-:y no battendolo affi ¡aplicó mis bienes al 
TemplodelDios Silvano que ejld a la ra ¡t del monte S m in a li y  mi Alm a pida el 
fa v o r del Pontífice M áxim o, y  de los Flamines  de Júpiter que efian en d Capitolio; 
puraque los Sacerdotes d e lD io s  Silvano me UeVenahii[cpultuta. Doy libertad a 
mis E fla v o s ,y  mando que a cadauno fe  dé una hbràdeplata,yunVefiido ; H i'.r’ 
lojee lle Teflamento a 26.de/uniofiendoConfulesSetV hSulpicio G a lb a ,y L ú ~ ‘ 
0  Aurelio. L o s  moradores de P(tba de Coa lo bi^jeton ifculptr en und piedrafiguri' 
por fu boca lo pronuncio el mifino Galo. EníéÜa efta memoria que al tiempo 
del Gobierno deffos dos Confules fe dio efta batalla; y que el fitio della 
fue por la comarca de los Ribacoenfes, pues ellos fueron lös Notarios del 
teftámento. / .y .y u !. ^
-, 18 ; i El Dios Silvano,de que tráta eífa EfcrituVaera lo mifmó que Pan, 
Fue reputado por hijo de Penelope la de Ulifles, en cuyá áufericia la con­
figuró Mercurio. La imagen defta Deidad es una reprefentáción del Uni- 
verlo. La dignidad del Flamen Dial era immediata a la del Pontífice Má­
ximo, y tenia a cargo el T empio de Júpiter Capitolino. Era cafado, y la 
muger también era Flamina.Toca todo elfo a otra fuerte de Efcritos, mas 
apuntafe en efte, por moftrar que defta fuerte de Flaminas avia también 
fuera de Roma, porque en Portugal fe hallan dos memorias de una; La 
primera en Evora; y contenia èfto. A  L o b ería  Gala bija de Lucio , Flamina 
d e l Municipio de Evora,y de toda la Provincia de Lufitania: fus EfclaVos A r íe - 

G a le g a ,  Abafianto¿paris,Laufo.¥recede á cada nombre deftos el de Lu­
cio Laberio. La fegunda en Leyria, y dize. Lucio Sulpicio Qaudiano, ht^o e l  
Entierro a Laberia Gala bija de Lucio , Flamina de Evora , y de la Provincia de  
Lufitania,poniéndole eflatua que le fue concedida por los Decuriones déla ciudad 
de Colypo.Füc Colipo cerca de Leyria. ; ...

* . - ■ ' . - ■ r J a H ; 1 V -
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L o s  ultimas hechos y  la muerte delgrande ]/ ir i ata defde el año 141.
vj'afta él de 138. antes d e l iSla [cimiento de CbriFto. i\:\\ i . , . 3 ;¿
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O  fiempre fea Vencedor Viriato. A  Popilio fuceda Quin- 
to Pompeyo; obligúele a retirarle con perdida de Vande- 
rasjy de opinión,y de gente. Daños Ton q nó íé hazen i en- 
tir muchoapagados de la grandeza de tanto triunfo'paf- 

«■■ v\ 1 k< si% tu fado, y venidero. Andáva Vi nato bien entrado por Caf- 
tilla, aficionando unos, y venciendo otros, quándo, íabido el intento con 
que el rezientc Pretor caminava a Lufitania, convirtió las armas vitorio- 
las a favor de Tus Naturales.Encontrarónfe no lexos de la ciudad de Eve­
ra. Huvo un bien teñido cato. Quedó Pompeyo con la Vitoria, y con al­
gún defpojo: el mayor la fama. Si la irierecia iluftre quien no dexavá co­
ronas a Viriato, dignamente la merece quien déi las lleva i'Retirado ya, 
fortificóle en el Monté de Venus; animando a los Eftrangeros que le lc- 
guian, con palabras grandes; vivas Teñalés de coraron intrepido. Tres ef- 
quadrones eran eftos. El primero délos Ticios capitaneados por Di&a- 
leon. Por Minuto, el dé los Vaceos, Tegundo.' El tercero de los Belos por 
Aulaces. Todos con nuevo animo(refulta del exemplo de Viriato )  fue­
ron en feguimiento del Romano vitorioío afta donde le trocaron la fuer­
te en breves horas. Pufoíe éñ huida,dexañdo en la campaña veinte y Ticte 
vanderas, y hechos pic^asquatro mil hombres,de que los quinientos caii 
luzidiífimosginetes. r;n bué i ¡ ,i.¡
., 2 f Encerrando, pues el Capitán incanfabíe, al Pretor en Tus reparos 

entró triunfando por la Andaluzia. Era cada palio una vitoria. Llegó ala 
ciudad deUtica que tenia Prefidio Romano; y tal, que ofreciéndoles Vi­
riato Te dieflen a partido, le refpondieron con iníolente arrogancia. Dd- 
de las almenasen altas y repetidas vozes le llamavan Ladrón,arque ¿1 con 
deíahogadoanimo, bueltoa fus Capitanes dixo. Admiróme cin to , deque 
fean los Romanos tan liberales del nombre de Ladrón ,que fin algún interes le den s 
qualquier perfonajiendo ellos tan avarientos del oficio, que a nadie f i  no a fi  propon 
confienten el ufo d el latrocinio. Afíi defpreciando las afrentas con maravillóla 
quietud de eípiritu, y templanza de palabras,y con mayor verdad las bol-- 
via a quien las vozeava. Pero atendiendo áhazer agora Tu negocio por 
otro eftilo, fingió temor de la refpuefta,para refponderles de manera que 
le temieflen. Ordenóles elcaftigo en el fingimiento: porque hazicmlo 
marchar el Exercito con tanta velocidad que parecia huida,pudo apeó- 
tea r de modo a los Uticenfes para feguirle,que einbiaron tras él unas ran­
das de cavallcria ligera,con orden de que le fucilé picando en la retaguar­
da. Viriato fin detenerle los iva rechazando. Pcrfuadia aífi, que otra ma-



voi* cm p re la le obligava a olvidarle delia, alia que creyéndolo ellos,le re­
cocieron. Kn lo mas alto de la noche, hizo boi ver a la marcha,- yatravei- 
làndo unos valles apartados de là ciudad, dexó embdfcada là Infanteria.
Siguió la buelta de Urica. Pufoiè en frente, por donde entre' él y los mu­
ro' queda van ciertas lagunas y pantanos en qué íolamcrité halla va pallo 
quien en ellos era tari dieftro como él¿ . J y ' V f . h  J

; Llegada la primera luz del nuevo diá, viendo los de la ciudad defi 
de fus Almenas aquella gente quclcs pareció fcr alguna defgajada y efi 
parzidadel cuerpo Lufitano, faliéron á ella bien orgiillofos. Conta vari 
por feguráüná razonable prefa. Niieiiro Capitan, que ño defeava otra 
cofa, le fue retrayendo poco a poco a los palios de más riefgó en que ¿ri­
dava peritiílimioj por obligar el Enemigo a que le íigúicfíe entendiendo 
que fe retiravá timido. Sacudiendofé,pues,deftriífimariiente de aquellas 
pantanofas malicias, y bolvieridolé el roftro al tiempo qué ya fe iva átaf- 
cando en ellas por ignorarlas,empegó á llover lanzadas, y dardos, adonde 
fin que püdieCfe bol ver atrás o paliar adelanté, cali forbidó del cieno, pe­
reció ahogado eri agua, en lodo, en fangre.Cafo máravillofoj y que otra' 
vez haze venir a la memoria el mai Rojo quando fue calle para Moyíes, y 
Sepulcro para Faraón ! Frío miedo heló los hueíTos a los de Uticà quan­
do fupierori qué l'obre tal hazaña tenian fobre fì a Vinato ; Admitieron 
facihnente guarnición Portugüeía : la Romana deíecharon ; Caminando 
áziá el Eftrecho deGibraltar aíTolava la marina y tierras de los Baftetá- 
nos, fin que Pompeyo feanimafíe á impedirle un palio. , ; ó 1' ! >

4 Defde Roma vino á prófiguir eftá guerra el Conful Quinto Fabio 
Maximo Servilianó, con un Exercitó' dé veinte mil hombres, flór de la 
milicia Romana. Juntoíéle el ibeofró de elRey Micipia de Africa,q con- j aq  
tenia diezelefantes o cimientos vivos y feroies de' otros tantos cáftillós, y 
trezientos cavallos Numidas. Gon efta mano affi aparatóla fue bufearido 
a Vinato que le halla va en Urica, de doride lalió muchas vezes a eícarida- 
lizaral Pretor con rebates acelerados. Bien lepufó ericuidadofos penía- 
m.entos, afta que faltándole las vituallas le retiró a Portugal,7 para qué 
los que tenian frutos en las Vegas los cógieffen con alguri deícanfojaun q 
fiempre era menefter llevar en una mano el inftrumento de lá cultura,y en 
otra el de la guerra. Sudor de íangre coftávari eftas labores. De aqui fe de­
xa ver que la mayor parte de là gente deftos Exercitos no era ocioía, y de 
aquella qué firve íblo al eftrago de la República eligiendo el exercicio 
militar, no para beneficiarla, mas para deftruirla: tomando fidamente uná 
licencia para fer más viciólos: propofitó de que no fe pueden cfperar ac­
ciones valorólas. No tienen amor a la Patria, ni hazienda ni honra que 
defender, o que íufteritar.' Al contrario era en aquellos ligios, adonde 
pocos, y amantes de fus cafas, y de fu Patria, y de la honra común y parti­
cular,obravan como fi fueran muchos. ' S M*1*
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5 ' Mas étttanto que en la cultura dé fus vegas feociipavan unos,
otros qué no la tenían fe dieron a ganar con las armas lo que no podían 
con la reja. Llevaron por lus Capitanes, a dos valeroíos hombres,Curití 
y Apuleyo. Para que fuellen Portugüelés no embarazan tilos nombres ñ 
ion Romanos. Serian por ventura foragidos de fu Patria, y vengarianfej. 
gora dclla a éfte modo. Tanto cntravan por la Andaluzia que el Coníu] 
Serviliantj con todo elExercito acudió a reprimirles elcurfoquc lleva- 
van.' Para que caminaílé a pafo fuelto, y cmbeítirlos cebados en fus robos, 
dexó afras el bagaje con poca guarda. Los Ludíanos qué lo entendieron 
aíTi,como buenos difcipulosde ViriatÓ, quifieron laltimarle con maña, 
Defmintiendo el camino por donde los iva bnfeando el Conful, vinieron 
a dar íobre las recuas mal guardadas, y lleváronlas fin refiftencia alguna. 
Pero agora obrará contra ellos la codicia, lo que en fu favor la diligencia 
pallada. Queriendo más adelante detenerle a robar una copia de bati­
mentos les dio tal carga el Enemigo, que con muerte del Capitán Curio 
recuperó parte de lá perdida.’* juuit q c i'f'r.mj.f

6 - D eaq u i fe fue el Conful, quemirava a Viriato auferite, íobre al­
gunos liigares que eílavan por él. Ganó cinco en que avia diez mil hom­
bres de Prefidio; rendidos con hambre, y también defordenados Con las 
maquinas de los caftillos pueftos en los Elefantes; que íipor algún cafo 
no deíatinán y íedefordenañ, fon irreparables. No fue, con todo, el ren­
dimiento fin abundante muerte de Romanos;pués fentido de tantó daño 
el Confuí, no les guardó la palabra en que le avian Hado para entregarte. 
Infiel, y vililfiriiaménte hizo cortar las caberas a quinientos, dexando los 
otros al arbitrio de la foldadefea furiofa agora por caftigada antes. Supo 
la atrocidad Viriato, y haziendoque los inílrumeñtós militares’ concla­
ma fíen a la arma por toda Lufitania, jüntó Gente: no mucha.Preíurofoí’c 
pufo en frente del Exercito Romano, que con avilo de que el Portugués 
venia a veloces marchas, le águardava en buena orden.Prevenido Viriato 
para lo que podía íuceder en coníiderácioride los Elefantes de que fe cf- 
pantavan los cavallos Efpafioles, poco ufados a íemejantes compañeros; 
y  viendo que éfto agora avia de fer menos batalla de hombres que mon­
tería de fieras,ordenó íiis eíquadrones fegun le pareció pedirlo la ocafion 
préfente. ió»vm,;1oo n;*. -i :>b lObbc-.>•/: .«I’J i  -f/í?*1

7 : Hizo un batallón qüádrado'de la Infantería; y dexandola atras ef- 
pacio conliderable, fe  juntó con los cavallos en dos tropas,aífi difpueita?, 
qué por entrambas fe moftrava el peonaje, con inftruccion de que no le 
movieílen afta ver fí los cavallos le retiravan nicdrolos de los Elefante'' 
Cerró pues la cavalleriaLuíitana con el Enemigo de fuerte que le hizo 
bolver atras, afta que fobreviniendo los cavallos Numidas, y E lefan tes, a-
teinorizados nueftros ginetes fin alguna obediencia al freno fe defordena-

: ... ! . í ' ron
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ron irreparablemente. Viriato qavicndolo previlto les ordeñó que futi­
rás las riendas los dexa lien paila i en prolixo curio, llegó al Eíquadron de 
fu Infantería, que empegó a retirarle a p allo  lento. D e fuerte que los Ro­
manos contando aViriato por perdido,empegaron a defpafziríe cñ el al­
cance. Pero el, que avia reparado ya iii cavalleria, viendo al Enemigo en j 
tantadeforden porfuconfianza,rebolvio íobreélcon tal braveza,que 
pocos cíe acavallo eícaparon con vida. Seys mil cayeron en él campo, mi­
entras por el iva huyendo a todo poder el Conful Serviliano con lus Ele- 
iantcsya entonces mucho más efpantados que eípantofos,

8 Pocos dias eran dcfpues defta rota quando Serviliano fe vio en ne­
cesidad nrgentiflima de lalir contra un Portugués llamado Corroba, que 
iiendo cabera de una caterba de Salteadores y foragidos, robava la tierra 
matando fin piedad alguna a quantosRomanos le quedavan a golpe.Cerr 
cólo en un lugar fuerte de donde fe defendía. Vencido de la hambre fe dio 
a partido, falvas las vidas, y las armas: condición, que no las empleada 
más en deficrvicio de la Rcpublica Remana.Pero el Cercador fue tan ob- 
jervante de íu palabra,que en viéndolos fuera de aquel receptáculo, a to­
rios, menos el Capitán, atrozmente hizo cortar las manos derechas. Qui­
nientas eran. Poca hazaña, por cierto: poca fé, en tanto Exercito ; en tal 
Gente. A  la verdad es digniffimo de ponderación en el Mundo el ver con 
quanto demerito algunas Naciones configuen iluftre Fama, y conquan 
poco la pierden otras. La Romana por dos aéfos de fidelidad fe colocó 
en famoio renombre defta virtud; yloquedella vamos defeubriendo a 
cada paffo no fon menos de numerólas execuciones de infidcliífimos he­
chos. Otras con muchos clariflmios,por uno malo fon infames en algunos 
concctos. Y o más fé admirarme q refolverme en efta ponderación .Ofrez- 
cola a quien con menos efcrupulo de apaffionado, o con mas talento de 
entendido, tupiere refolveríe. , V, ¡ .* ’ ,

9 Entrada la Primavera brotavan armas los campos de Lufítania: 
eran todo inflamientos; todo liftas; todo refeñas. Salió Viriato contra el 
Confu] que efiava fobre la ciudad de EriíTana.Eftimávala por los muchos 
Portugucles que la defendían,por las muchas municiones que allí guarda- 
va, y finalmente por la honra que no quería perder. Con maravillóla in- 
duiiria y valor, burlando al Romano que la cenia, fe entró en ella; y ani­
mando a los cercados con fu preíéncia, falió tan inopinado, hiriendo con 
tal Ímpetu en el Enemigo, que Serviliano dada íeñal de recoger, fe retiro 
a una colina, adonde Viriato le apretó el la^o de manera, que le obligó a 
quera-pazes, y a proponerlas. Capituladas, tuvo el Confuí por cofa 
grande, facar dellas que Viriato feria amigo del Pueblo Romano,quedan­
do los Portugueíes abfolutos Arbitros y Dueños de todas ellas Provin­
cias. Afli le apartaron conformes: aquel para la Andaluzia; eftepara la

/



Lufitania. Memorias permanecen deílos Tiempos, y ocafiones. Sepultu­
ras de Lucio Cornelio que murió de enfermedad: y de Marco Eneto hijo 
de Marco, y Nieto de Marco,que fue Tribuno de los Soldados, y muer­
to en una deltas batallas. , ¿

10 Uno de los que aprovaron las pazes celebradas éntre Viriato,y el
Conful ServilianOjfue Quinto Servilio Cepion hermano fuyo,con temor 
de la e/padá Portuguefa que vio fobre fi íangrienta, fin reparo por otro 
camino que no fucile aquel. Pero viendo defpues eldefcanío que logra- 
van los Portugueíes, y la ignominiofa paz que admitieron los Romanos, 
todoquanto primero le avia aconfejado el miedo, perturbó adelante la 
infidelidad. Acufava publicamente a fu hermano. Induftria con que al­
canzó el Confulado, y un copiofo Exercito para mejorar en Luíitania la; 
prctenfiones de íii República. Tanto íiipo fingir el animo, que los Portu- 
gueíes fiados en la Paz jurada, avian colgado las armas, fin tratar de otra 
ocupación que romper la tierra con fus arados,mondar las plantas con fu; 
podaderas, y efparzir femillas"con fus efperan^as; que todo les prometía 
exceífivos y julios réditos y logros. Toda ella felicidad interrumpió la 
nueva de que él Confuí avia entrado a eicala villa la ciudad de Arfa,poco 
«filiante de Sevilla. Halla vale en Valencia Viriato,qué íabiendo el rompi­
miento, falió con alguna Gente caminando a Portugal. Caíligó de palló 
álos de Segorbe rebelados. Por aqui léapareció Cepion con grueffifliino 
Exercito.Viofe nueílro Capitán obligado a feguir el defvio, aviendo pri­
mero pueílo en fuípenfion toda aquella grandeza, con darle a entender q 
le ofrecía batalla, mientras por lo fragolo de unas montañas le falvavala 
Infantería. Siguióle Cepion por impedirle la entrada en Portugal, y él le 
cortó el hilo con abraíar todo quanto cncontrava parcialidado con Ro­
ma. Paífó Servilio las armas a la defenía íobre los Vetones, que en copia 
coníiderable,falieron a fer fu efcandalo y fatiga. Aliviado della, proíiguio 
el intento de íeguir a Viriato, que por el coraron deEfpaña iva ponien­
do a fuego y íangre a fus Enemigosjmás ageno de actos piadolos que nun­
ca, como impelido de tanta infidelidad Romana.Todas las licencias déla 
ira, todas las libertades de la milicia, eran excedidas de fi propias. igual 
inftituto el de Cepion en toda Lufitania. Muertes Romanas fie vengavan 
con las Portuguesas, y al contrario. Ya én una y en otra parte eran mono 
te s  los deíeos de vivir que de matar. ' •;

1 i Mas como en el coraron de Viriato no era gloria lo que deshazla 
del Enemigo,' fino lo que repara va de la Patria, refolviofe en acordar por 
fus Embaxadores al Confuí, las pazes capituladas y prometidas los dias 
pallados, de cuya obíervancia pendia la duración o la ruina de toda Es­
paña,de toda Roma.Bien reconoció Servilio,que las ultimas razones eran 
medidas con el valor de íü Dueño.Temiólo: y el temor le hizo añadí runa
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impiedad amuchas; o cícureccr muchas con una. Oidos los Embaxado- 
res, y tentados, halló en ellos alma para derramar en ella íii malicia. Obli­
gólos con dadivas y piornedas libradas en la gracia del Senado, a que con 
una immoi tal infamia mataflen a fu Capitán Viriato. Eran elfos Diífa- 
leon,Minuro, y Aulacés, Capitanes leñalados, que entre los Portugue-' 
les, gobei navan a fus Naturales ('ya lo vimos)  los Ticios del primero; los 
Yaccosdcl fegundo; y del tercero los Belos. Naciones, por tales hijos, in­
méritas del titulo de Efpañolas. Partieron aquellos tres Enemigos perdu­
rables de la libertad de íu Patria, con aquel infame propofito, y entre la 
p t  opoficion de la guerra, y la efperan^a de la paz, truxeron liilpenlo a 
Viriato,alia qué en el íilencio de una noche,entrando en lii tienda al tiem­
po que dormía (infando hecho/quien fin dolor lo refiere?) le degollaron. 
Salieron a dar la nueva al Conful, en quien notaron ya otro roítro, otro 
agafa jo, y otras palabras: premio que fiempre halló el traidor en aquellos 
milinos que le commovieron a que lo fuelle. Difia mucho el provecho de 
una traición bulcado en quien la pide, de los defeos de quien la comete. - 

12 Venida la mañana, y notando los Portugueíes que fu Capitán a 
quien ella fiempre nacía primero, no efiava en el campo, entraron en lü 
tienda, y viendole muerto, entre la admiración y el dolor,poblaron el ay- 
rede fufpiros; de lagrimas la tierra. En venganza de la traición ya previfi 
ta degollaron a todos los cautivos Romanos que andavan en íu compa­
ñía. Celebrando el entierro con la pompa de mayor liintuoíidad que afta 
f monees le avia vifto en femejantes a&os,levantaron en medió de un cam­
po una torre o monte de varios leños. Dexaron laeftremidad con una 
planicie capaz de colocar en ella aquel ilufiníTimb cadáver con todas las 
armasque traia en las emprefas. Coronavafe la tofea fabrica con muchas 
randeras, y otras infignias honoríficas. Subió en lo alto un Sacerdote de 
los Idolos, y llamando agrandes y trifiifilmas vozes la Alma del Difunto 
finasen vano) iva degollando algunos cautivos con cuya íangre rociava 
la; armas. Baxando, dió fuego a aquella maquina de leña, que en un pen- 
famiento dexó hecho ceniza aquel cuerpo tantas vezes vitoriolo y tri­
unfante. ■ > • ' • • :

1 q Celebradas defte modo las Exequias de un foberano Héroe, que 
no acometió los principios del poder Romano,como otros, antes Ja gran­
deza y la mageítad de fu Imperio, nombraron los nueftros por íu Capitán 
a uno de los mejores de fus Vanderas,que fe llamava Tántalo. Pero cómo 
la Fortuna avia jurado de no dar más de un íolo Viriato al Mundo, ni pa­
ra recogerle el nuevo Caudillo con íu Gente al finó de Portugal tuvo 
deftreza. Toda la confufion que al campo de los Aífirios truxo el hallar 
troncado el cuerpo de lu Capitán en el ámbito de un pavellon, truxo al 
délos Luíitanos el golpe executado en la garganta de Viriato. Mas no le
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truxo todo el caíligo: porque Servili© con ambición deque le llamaíTen 
piadofo aquellos con quien avia acabado de íer tan impío, viendo que 
muerto Viriato ya no queda va filia fegura al temor, fin defnudar la eípa- 
da obligó al Exercito Portugués,a que dexando la luya fe deftribuyefle 
por varias partes. Enflaquecía el poder con la divifion. Acabóle de fentir 
la falta del Capitan perdido: apuróle el llanto: multiplicaronfe las lafti- 
mas, viendo admitir el preceto de rindir las armas.
... 14 Era Viriato en el delineamento, de cuerpo grande, miembros a-

bultados, cabellos crelpos [íeñal de fortaleza] ojos grandes, cejas caidas, 
ceño terrible, nariz corba y no pequeña, con proporción al róítro. En el 
animo, prudente, modefto, liberal: de ingenio pronto, de invención rico. 
Del trato de fu Pedona jamás le infirió grandeza o fuperioridad: más que 
en él, avia que ver en un Toldado íuyo. D e íu prudencia vigilante, o de 
lu vigilancia prudente, nunca dexaron de inferirle profperilfimos fued- 
l'os.De los dclpojos le quedava fidamente Ja gloria de verlos a lüs pies,fin 
hazerlos dignos de tus manos: preciavaíe de cogerlos, y cogidos, de dd- 
preciarlos. Sóbrela tierra delnuda dormía armado: ferviale de reclinato­
rio el morrión y pavés ala cabera. El fueño le fallava con avaricia la vi­
gilancia. Poco era luego con tanto Varón tanta Vitoria. Tal fue laefpa- 
da de Viriato : tal la de Servilio Cepion: tal el remate de quien tuvo Ro­
ma agonizante debaxode íus plantas: y finalmente, tal era por la mayor 
parte la fortuna de quien le fiava en la Fé de Italia ; Confettò el florido 
Lucio Floro Maeftro mio, que lu Patria no podia vencer de otra manera 
a Viriato. Quilo coníolarnos con llamarleRomulo Efpañol. NofueRo- 
mulo tan grande ; mas no halló aquel galaniífimo Eícritor otra mayor 
comparación entre los tuyos. Diole lo que pudo; no pudo lo que deíéa- 
ria darle. Romulo fue Vencedor de alguna Gen tempero Viriato lo fue de 
Romulo ya más pujante. Otros Autores le celebraron con dezir que en 
muchos Siglos no avia El paña dado de fi otro Capitan benemeri to de Fa­
ma. Devierai! añadir de fama igual: porque ella dio muchos bien famolòs 
en aquellas Edades. Solamente de los Portugueíés Ce quedan arriba los 
Baucios, los A púnanos, los Canchenos,los Cefarones y otros que gioìio- 
íámente afanaron a Cartago, y a la propia Roma.

; 15 El lugar adonde le celebraron las honras fúnebres de Viriato 
ignoramos. Podemos lolamente coligir que fue cerca de Sagunto, oy 
Monviedro, ya que allí fe halló la ícpultura de un Famulo tìdeliflìnw 
luyo, con efie Epitafio.
v. . S  D E  C A T O M P O  L U S I T A N O S  .

I N  B U S T . V I R  I .D .M .D E  V O T .
LAUSUS D E  C A T .  L I B . O B S E P .

S. P .C .S . T .T .  L.
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Que contiene. E jla  memoria pujo aVecatompo Lufitano, que fe  confino a k$  
pioles del Infierno en las exequias de Viriato. fuobedienti/fimo efcla^JLauJo V e*  
(¿¡tempo. Seate la tierra /cl'c.fue cite Difunto de los que al ver muerto a Vi* 
,iato fe* mataron a fi propios, por feries compañeros en aquel ultimo vi a* 
ic: fina, íi bárbara mueítra del amor que le tenian, y que aun oy le lila en­
tre h G cntd'dad Aíiatica.~ - V , . , • i

16 Lo que indubitablemente labemos es que algunos de los Sóida* 
dos de Viriato cogiendo fus cenizas y <ii eípada las vinieron a dar íépul- 
ero en la Patria. Elle fe defeubrió cafi a los dczilcys ligios de fu labor. En- 
ri óme a comunicar con güito un teforo de que he de l'alir con pena. Porq 
refi huyéndonos el Tiempo ficmpre avaro de venerandas reliquias, una 
incítimable decftcclariííimoPrincipe de nueftras hazañas,de nueltros 
triunfos, y de nueftras glorias, vino ella a perecer a las manos de nueftra 
defatencion, de nueftra impolítica, y de nueftra torpeza. Reynava Don 
Juan el Tercero (  que tomando el Cetro el año dé 1 5 7 1. le dexó el de 
'1 í ¡5 7. jquando en el deftrito de Belás dos leguas dé Lisboa,en una Quin­
ta de Pedro Machado Carregucyro,hombre de conocida nobleza enton­
ces, al rebol ver unas ruinas fe halló una arca dé piedra cóñ ella inferip- 
cion.HIC J A C E T  V 1R IA TU S LUSITAN US D U X . Abierta ,ref- 
pinndeció dentro una efpada en que aparecían gravadas muchas letras.' 
Vieronlo todo los Infantes, y otras Perlonas de grande reputación y ma­
no, mas tan defeftimadores de aquel incftimablc acero,que défeando ven- 
dci lclc el Machado, y viendo que ninguno íeanimava a pagarfelo,lo pre­
finió aun pariente luyo de la Illa de la Madera. AíTi desapareció en po­
cos dias, lo que avia aparecido alfin de tantas edades.Ni aun de las letras 
que le leían en aquella glorioíiífima hoja quedó noticia. La Arca fie rom­
pió v ni rota aparece también.

17 Lo que los figlos muchos íiielen eftragar y guardaron: ío que eí-
capó de la beftialidad Gótica, y de la inundación de la barbara Morifma, 
vino a perecer en la llamada magnificencia Portuguela.No menos laftimó 
ella agora a Viriato que la traición antes. Mejor diré que más; porque un 
Heroe, de buena voluntad pone la vida por la efpada. Acufen las Edades 
futuras incelTablemcntc en los Eftrados dcljuizio y de la Honra, a los Po­
dados Portuguefes por de poquifíimo decoro en no dcfpendcr mucho 
tn aquella compra. A  Pedro Machado, por liberal imprudentiííimo,pues 
al hazer una tal dadiva no eligió un Relicario publico. A  los que Vieron 
hs letras, por grandes negligentes, pues no las copiaron. Al que dexó 
romper y olvidar el Sepulcro, por iipufto pofteedor del heredamiento en 
que fue hallado. Quien jamás vio tanto crimen junto en fola una Gente? 
0 Roma?ó eterna veneradora de los glorioíbs veftigios/El propio Viria­
to que a boca llena te aculó ya de que nos llamaílés Barbaros,deíde aquel 
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dia te concede inviolable licencia para que lo hagas; con obligación de 
que no te caníes de hazerlo.

■* . ........... . . 1 f;- ;

; ^  : C A P I T U L O  IV.
i D efd e e l año 133* af l a e ld e  1 20. antes del 'N.afcmiento de Chuflo^ 

profiguen las cofaa Lufaancts d eb u ts de muerto Vtrtato.
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N F A U S T O  file para el Pueblo Lufitano [diré mejor pa­
ra toda Efpaña J el año ciento y treinta y tres antes de la 
Redención humanado ítalamente con tanto luto, mas aun 
con la poca efperan^a que reftaVa de Talud a nueftras Pro- 

' : .-■■ vincias. Mas no Tabiendo ya vivir fin defpojos de Roma­
nos los Soldados de Viriate, que aun que Te halla van fin él, no èra, toda­
vía, fin aliento para íalir a pretenderlos, íalieron. Pero fai tos de orden y 
Fortuna ] fi no de Capitan, pues llevavan el ya referido Tantalo j  facil­
mente fue reprimida lu arrogancia, del copiofo poder, con que ya íé ha- 
llava en Portugal el Confuí Deció Junio Bruto, obligándolos a que le pi- 

3o dieífen pazes. Concedióíelas con algunas tolerables condiciones. Una les 
íéñalaífe tierras en que vivir. Eftas fueron aquellas fertiliífifflás acompa­
ñadas de la Cofia marítima, al Medio dia, partidas con la blanda corrien­
te del T uria ( oy Guadalaviar)  adonde fundaron de orden de Bruto ( por 
elfo f¿ le atribuye la gloria de Fundador)  la ilufiriíTima,y hetmofa ciudad 
de Valencia ( no la de Alcantara o la del Miño fundadas mucho defpucs) 
nombre que firvió de Elogió memorable a la valentia [  affi fé ha de eicri- 
bir Valentia^defu Capitan Viriato, fi a dicha la derivación agrada a los 
muy eícrupulofos. Mas no fin fundamento fe conferva oy entre Portu- 
gueíés y Valentianos mucho de las artes de proceder; no poco de afición; 
y  algo de las palabras. Iluftrandolà defpues Bruto con algunas fabricas y 
preheminencias, la llamó Romula; y deftemodo fiempre quedó fìcrtdo 
Población nueftra, fi Roma lo fue de la Princefa Lufitana defte nombre.

2 Pueftos en quietud eftos Soldados,entró Bruto por Lufìtania, cor­
tando y encendiendo, y dexando Prefidios Romanos en todas las Plazas, 
antes defamparadas que rendidas muchas en poco tiempo. No fue affi en 
Eburobricio, ciudad que efiuvo fituada por donde agora a la orilla del 
mar fe vee la villa de Alfazeyram. Sus moradores primero que inclinaílcñ 
la cerviz al yugo de Roma, oíaron provar Con Junio Bruto las annas.Una 
legua de fus muros falierón a prefentarle batalla. Violé en ella el Confuí 
tan apretado, que invocando a Neptuno [porque pelea va a vifta del mar 
Oceano)  hizo voto de levantarle un Templo en aquel propio fino fi ga­
llava la Vitoria. Animaronfe los Tuyos: al contrario los Nuefiros. Mil vc-
z e s  me caufa admiración el ver los vanos motivos con que en algunas oca-
i ,1 v . (iones
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(Iones ( por no dezir cafi en todas) íc animan oíedeíaniman iosExercb 
ros, haziendo parecer el valor más preftimo de la Fortuna que propiedad 
déla Naturaleza. Embiftcnfe Romanos y Portugucíes: ponente citas en 
j.uida, y dexan a eflorros con la vitoria en el puño tan barata qUc más pa­
reció ira lie varíela que a defendértela. Cumplió íu voto puntualmente 
jiru.ro. O y permanecen veAigios de la Fabrica, en cuyo lugar íiicedió Ja 
moderna de San Gian; y prcíümel'e que al nombre de Eburo atendió la 
población pequeña que con él de Evora fevé agora cerca de la Villa, y  
funtuofo MonaAerio de Alcoba^a nomuydiAantc decflbtra. Produxo 
citóla imaginación en algunos deque adonde agora es Evora avia (ido 
L buró,no Acudo aííi,pues allá fe hallan no pocos veAigios,y acá ninguno.

3 De los que fe confervan abrcviareinos.ünos, y copiaremos otros* 
Sean los abreviados eAos. El Regimiento de Eburobriciopor 'Decreto de los De* 
cunones, pujo con buena Voluntad ella ejlatua a Pubho Lauro hijo de Lauro,uno de 
l'j dos Varones del Gobierno, por memoria de beneficios hechos a fu República. En 
la puerta de uiia torre, cfto: Quinto Serviho ¿{Vito, heredero de Gajo SetVtlio 
lauro fu Padre trabajo porque fe pufieffe efiamemeria a Sulpicia ¿fVita hjadé 
Lucio. Cerca de la hermita de San Mauro (  allí mifmo) es peaña de uná 
Cruz efta infcripcion. luha Recepta hî o poner eíla Sepultura a luí ¡a Murcia- 
na ¡u piado Ja Madre que murió de Jefenta anís. En unos condutos fe deícü- 
biió efta. Los Decuriones de Eburobricio hicieron reflaurar dexpenfa* del Regí* 
mié uto rile conduto. Una Sepultura con cílc Epitafio. Monumento confagrado i  
ks Diofes de los Difuntos. Tatemo Padre de lulio Patei titano, que murió de Veinte 
ths, Ir.̂ oponer efla Sepultura al piadojiffimo Hijo. Otra Sepultura.£hw¡to.//«- 
nio Ma.xnno, Padre de Annio Rufino que murió de de ft fíete años pufo cfla memo­
ria a fu Hijo pientiffmo. Todo teí'timonios de la Población de Eburobricio 
en aquel lugar, y de aíTil tencia de Romanos en ella. •'*
' 4 Los copiados fcan dos, que fu Aancian bien la fundación del Tem­
plo al Dios délas aguas por Junio Bruto en aquel fitio. En la IglefiadeS. 
Cían levantada fobre aquellas ruinas permanece cAa Piedra. "

N E  P T . S A C A ,
H. SA C E L. D . D . D . JUN. BRU T. CO S. OB. BEL. F. 

G ESTU M  A D  VORS. EBUROBR1C. E T  M O N T .A U - 
X1LIARES S E R V A T . a  M IL. IN U L T 1MIS TER.

O R I S .
F.s. fonfagrado a "Keptuno. Efle Templo dedicó el Conful Dedo /unió (Bruto por la 
felicidad con que acabo la guerra contra los Moradores de Eburobricio*,y los Morí* 
t»ñe fes que los Jcccrrieron’.y también por aVerfél? guardado del peligro fus Joldados 
en cf]0< últimos fines de la Tierra. A  poqui filma difrancia, azia el Norte,ti vo 
una torre que parece a ver férvido de Faro a los Navegantes que bufeavan 
aquel Puerto, oy nada confiderablc, y de lo que della permanece ay una

O 3 tabla
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tabla marmórea en que claramente íclce ello:
D .N E P . C O E T E R 1S Q^NUM. A Q U A R . N A U T .

N A Ü C L . M A R . O C E A N I  I N S U B S I -  
D I U M  N A V I G  A N T I U M  C O E P T . F . F .

La explicación. Los Pilotos y  Marineros del Oceano^en alabanca del Dios N ep. 
tuno,y de las otras Deidades mar itimas fundaron ejla Torre para focorrode los N a -  
Vezantes.Favorézcanles ella* fus buenosprincipiosy defeos. , . f - . • i

5 Bien quifieramos faber qualcs ferian los Montañefes nombrados 
en la primera Infcripcion, y que contra Junio Bruto íocorrieron a los de 
Eburobricio. No fe halla en las memorias alguna de íbmejante modo de 
Gente antigua por eíla Comarca. A  poco mas de dos leguas deíla Pobla­
ción que el Conful tenia fitiada,y alfin venció,aparece la montaña o Sier­
ra de Minde, que bien puede fer fuelle entonces habitada de aquellos qué 
haziendoib Auxiliares a los Eburobricios, dieron ocafion a que el Confuí 
los diefle a conocer con el nombre de Montañefes. A A, v A
¡s,j 6 y El año figuiente palló el vitoriofo Bruto las caudalolas y rápidas 
aguas del Duero,con la mejor gente de guerra que fe hallava en Elpaña,y 
dando con improvifo arrebatamiento fobre los que habitavan deldc fu 
margen alia la del Miño, hizo en ellos una memorable matanza, con ma­
yor ira que valorjporque logrando ellos la quietud de fus cafas fin alguna 
imaginación de guerra, ni lugar tuvieron para defcolgar las armas. Mas 
por verle allí ofendidos, fubiendofe a las cumbres de las montañas vezi- 
nas, baxavan a deshoras, y hazian faltos repentinos,que no fe podían pre- 
fumir en el campo adverio. Afíi vengavan razonablemente los daños re- 
cividos. Tal el valor del íéxo varonil. Quien del otro podrá callar agora 
los hechos y las alabanzas, tanto más devidas,quanto los heroicos milita­
res fon íiempre menos cfpcrados de fu natural flaqueza ? Veamoílo aqui 
de alguna manera , que ya lo vimos antes, y aun Jo veremos mucho mejor 
defpues: bailando qualquer ventaja en cito para 1er mucha. No ganaron 
entonces interior corona a la de los bombes las Muñeres Lufitanas. Guer- 
reras anduvieron de luerte,que Bruto Ib vio necefiitado de hazer degollar 
a algunas de las que cautivava,por atemorizar a las otras que le atemoriza- 
van a él. Pues el V alor de Roma no fe afrentó de poner fu cuchilla en los 
cuellos mugeriles Portugiiefes, bien podemos nofotros gloriarnos delta 
memoria.

7......... Mirándole,pues,Bruto con fu Gente a cada paño desbaratada por 
los de Entrc-Duero y Miño,Ib dió a quemar la tierra con tanto luror que 
los obligó a pedir pazes.Refpondiolcs f  como quié lasdelbava igualmérej 
con muchas franquezas y caricias. Pudo con efto pallar a ponerle de litio 
fobre la ciudad de Labrica,que halló con el mifmo dcícuido, mas no có el1 
miímopenfamiento y quietud de fus vezinosjporque aviendole lus mora- 
..^ dores
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¿ores pedido paz, y concedidollla él, a penas vieron trafponcr las puntas 
délas langas, y dexaron de efcuchar los inftrumentos bélicos del Exercittí 
levantado del cerco, quando falieron abaiteceríé y fortificarle. Ya los 
Romanos del contorno van chorreando fiangre, perdiendo vidas, y lafti- 
mandolé con mengua notable de baítimentos. Llegan los lentos y las vo- 
zes a los oidos del Confuí. El Conful buel ve lobre la ciudad con tanto ri-̂  
j7or,que los obliga a lalir della fin armas:ufando de una lozanía,dignrffima 
de memoria j y bien defigual de lo que en iémejantes ocaíioncs avian he-» 
cho Antecefiores fuyos. Porque eftando ya fuera de las murallas defor­
mados aquellos habitadores dellas, hizo que el Exercito Romano los ro- 
dcaflc a todos; y luego con feveriífima voz les dio a entender quanto 
contra la fé Pprtugueía fe avian rebelado fobre el reziente acuerdo. Die- 
ronlc por degollados los Labricenfps al oir aquellas breves y airadas ra­
zones: y eftava el coraron generofb del Confuí muy mal retratado en fus 
palabras y ccñó.Feliz el que con mueftras de ira es liiavc; el que fiero,con 
las de luavidad, infideliciíTimo. Detúvole un poco fin hablar, mirándolos 
airado a lo que parecía; y luego les dixo, que fe contentavá con aquélla 
dcmonflracioñ de caíligo; que elle era baftanfce para Gente de tanta hon­
ra; que bolviefíen a fu ciudad libremente; que de fu primor efperava me­
jor correfpondencia. Gallardía, por cierto, benemérita de Roma; y que 
uiáda con la Nación Portugueía multiplica exceflivos reditos de confi- i 
dencias. Defde aquel punto, no folo fe moftraron fugetos, mas aun paga-: 
dos de parecerlo:bien que jamás pudo el geiierofo D edo rcduzirlos a cue 
debaxo de fus vanderas peleaífen contra fus Naturales. D e nuevo los efi- 
timó por efta virtud: porque el Noble eftim'a más los adtos nobiliífimos 
agenos, queliis propios interefiés.; ;¡ .., * ,>ou.  ̂ ¡ v i i ¡ v

9 Pafió el campo a la ciudad de Braga, que fue para Roma otra 
Cartago. Era alfin Braga fundación de Cartaginefes, y no la querían def- i 
mentir los humores de fus habitantes. Ellos, ofendidos de que el Capitán 
Romano fe dieífe al robo por las tierras adyacentes, falieron a degollarle 
una tropa que venia haziendo ef colta a muchas recuas de baílimcncos con 
que entraron por las puertas de fu. ciudad. Acudió Bruto a la venganza, 
executando atrocidades en lo que encontrava defeuidado. Rcbientan a 
pedirle cuenta dellas los Bracarenfes, ofreciéndole batalla fuera de los 
muros, a diftancia de feys millas. Tendidas unas y otras vanderas, previ­
nieron el combate inftrumentos y alaridos. Largo termino no tuvieron 
los Bracarenfes más venta ja que la de fer heridos de las manos de fus mu- 
gereslos contrarios más tímidos entonces en Europa; porque peleavan a- 
quilas Portuguefas con Ungular valentía . Aviala en una y otra Huelle; 
mas aun que le dilató la claridad de la vitoria, no uvo duda en que fue de 
los de Braga con muerte de muchos Romanos, huyendo afrentofaniente 
los que no murieron. O q io  A  ella
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i o A  cfía ilnftrc Vitoria,echaron luego los vencedores un efcurifiimó 
borron: porque ibbreviniendo la noche, fiados en lii valor, y en aquella 
proípera forruna,fe entregaron vanagloriólos los más al protundo lucilo, 
y  otros aun deícuido que es más culpable-.porqiie peor duei me quien ef- 
tando defpicrto viene a padecer la ruina de los que duermen con mayor 
tenacidad. Ellos y aquellos no íintieron la llubia de golpes que el vigilan­
te Bruto traía íobre lus caberas. Huyendo igualmente lcntidos que dei- 
trocados llegaron a la ciudad. Combatida el Enemigo, y arrimándole al 
muro, tocó lo difícil de la cmprcfa:porquc los Bracarenícs fiando la guar­
da a fus mugeres, íálieron al campo abierto, adonde fueron un poco opri­
midos de los Romanos, defpues que los II omanós dellos. Pero las Muge- 
res quedefde las almenas fe afrenta van de que lus Dueños fe oprobiaíléri 
tanto, baxaron con ral ofadia que rechazada la cavallcria advería corrió 
defeompuefta a valerle de fus Reales: ni cuellos le da va por bien íegü-: 
ra . Pudiera Bruto echar a galanteríaeílá deígracia: pero en las dcígracias 
pocos íaben acomodarle a las galanterías. Sentíalo amargamente. Sigui­
endo otro cftilo , dcftftió de los combates,y de la elperan^a dellos lbbie 
la ciudad, dándole al exerciciodc tobar por la campaña , más alo lexos. 
• 11 Con aquel modo de guerra fríe proíiguiendo Bruto más útil que
gloriofamente, afta llegar a las margenes del Lim a, Rio de mucho nom­
bre, y de caudal mediano. Y a diximos la caula de 1er llamado Leteo en fi- 
glos anteriores. Creíale de fus aguas que tenian virtud de hazer olvidar 
de fus colas a aquellos que Iasbevian o paila van.Invenciones ya de la Poe- 
fia, ya de la Aftucia; o creencias ya de la fenzilles,ya de la ignorancia.Tan- 
tolo creyeron entonces los Soldados de Bruto, que ninguno oláva pro- 
varel vado, por no caer en olvido de fii Patria . Mas el Capitán intrépi­
do, y entendido, por dcfmentir el abuío,arrcbató délas manos de fu Al- 
leres la vandera, y poniéndolos acicates a lii cavallo,vencida la corriente 
del fabulofo rio, le puío de la otra parteen vozes altas a reíirir a los ííjyos 
muchas colas de Roma, nombrando a algunos, para que vieflen con ex­
periencia quan vana era la opinión de que caufavan olvido aquellas 
aguas, o palladas, o bevidas. Acabaron ellas de perder aquel crédito con la 
acción de Bruto: y acabóle de ver q alegóricamente le entendian aquellas 
colas. Quilo aquel dicho,fin duda, explicar la amenidad y la bonanca del 
terreno, dando a entender que por vivirle podian bien olvidarfe de lus 
Patrias los que llegallcn a verle. La fruta del Lotos devió íer ran grata a 
algunos que por guítarla dexando lus nidos le ivan adonde la avia . En la 
Aftatica Malaca le produze un pomo cuyo íingularifrimo güilo faca a al­
gunas perionas de fus tierras. Ellas frutas comen, y aquellas aguas beben 
oy quantos naturales de Europa olvidados della van peregrinando por la 
Alta, y  por la America en alcance délos minerales de diamantes, oro, y
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«lata: que eftos fon y fueron fiempre los verdaderos Letes, y los verdade­
ros Lotos qiíe tanto nos han deftruido. ¡ : r

1 2 Pero en lo de dar el nombre de Lefes al rio Lima fuy figüiendo
la común y vulgar opinión. Agora pretendo moftrar que no el Lima és el 
Letes,mas el Lc^a que a dos leguas de la ciudad del Porto entra en el mar. 
Apiano Alexandrino en el libro que elcribió de la guerra de Romanos en 
piparía vá llevando a Bruto en efta jornada del Auftro al Norte, y dize q 
pallando el Duero, fue a pallar el Letes, y que llegando a otro llamado 
N ibe peleo con los Bracareníes. Ello es afíique a dos leguas del Duero 
caminando al Norte, como Bruto camina va, fe halla el Le^a: y cerca de 
Braga el Ney va,que fin duda es el Nibe aquí notnbrado:y el Lima á quien 
tantos quieren llamar Letes queda aun más al Norte. Síguele qüe confor­
me a efta relación de Apiano, el Le$a, y no el Lima, es el Letes, o Leteo. 
Della fe vé también quanta es la paííion, o la ignorancia ¿ de los que no 
lolo niegan que loes el Lima, fino que aun le quieren trafiadar a otro 
Remo fuera de Portugal. ' v>‘ ‘ ' • ;

13 Bol viendo alo qúerefultó de aquel delgado penfamiertto del
Conful Junio Bruto, apenas le vieron íus Soldados en la otra arena tari 
memoriofo de fus nombres, y de las cofas Romanas de que ya le contaván 
por olvidado, quando le difpufieron a vadear aquella mentira afta en­
tonces tan formidable. Ivanlo executando con alegre alboroto: petó fa- 
licron a vedarfelo con gran ímpetu los Camponefes, moftrandoles tam­
bién que aun que bebian del rio, no fe olvidavan de lo que les importavá. 
Huvo buenas fuertes, afta que la tuvo mejor el Enemigo, ya  todo pefaf 
dellos acabó de ponerfe de la otra parte. Los Gallegos fus vezinos, qüe á- 
vian llamado,llegaron en numero de feflenta mil a atraveífar el Miño cort 
tan poca felicidad, que fabiendolo Bruto, y encontrándolos, ahogó mu­
chos en la corriente del Rio; muchos en la de lu propia fangré; muchos 
llevó cautivos: feys mil dize algún Autor. Vitoria fue, con que los Portu- 
guefes perdieron no poca parte del animo que Ies eftava produzieudo a* 
quel numerólo mas infeliz focorro. Dexaron diícurrir el Exercito ven­
cedor ganando varios lugares fin refiftencia alguna. ‘

14 No quifo morir callando la ciudad de Cinania i Opufoíe vaíero-
1 amen te al Enemigo, que como folia vencer fin pelear eftos dias, dudó de 
la vitoria con la pelea. Fatigado con perdidas halagava a los Cinanienfes 
con ofrecimientos de amiftad, y partidos honrofos, li lo fuera el ultimo 
de que con dadivas le pagafíen los halagos.Tal fue lapropoficion de Bru­
tos. Y ellos: Que para defender fu  ‘Patria d i tiranos les aVtan de x  ado fu s  Padres 
10 el Valor: de hierro, no de oro, uVia de fer el precio de la libertad. Ignó-
«fc el fuceflo fobrela refpuefca.Sábefc,quc muchos años adelante fue eí- 
ta ilufti e ciudad aíTolada de poder diferente. Permanece el nombre en Iris

vefti-
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veftiírios y foinbras de fu grandeza, en un monte eminente al Ave, rio de 
poca°lama, no deímereciendo alguna más luzida, que entre la ciudad de 
Draga y la Villa de Guimaraens es equador de aquella diftancia en que ay 
tres leguas, por donde el Imbierno le firve de puente una barca; y el Ve­
rano unas piedras. Regalóme en fus memorias, porq por allí le paila va yo 
quando dclde la cala de mis Padres iva y venia a los Eítudios Bracarenles, 
con noca edad, y ninguna imaginación de q le avia de celebrar, ya en mis 
Hii tocias, ya en mis Poemas. Tan lexos citamos en la inocente infancia de 
conocer la fortuna q nos efpera a los futuros años. Dos cófumió Bruto en 
ellas conquisas. De Roma le dilata van el Gobierno, porq fe ivan hallan­
do bien con fu Ellrella. Aun que es prudente política el no mudar de Go- 
vernador bien adrado, con otro qualquier fuera lo tnifino, porque en Ln- 
fitania nadie reíillia entonces: y adonde no ay residencia todos Ion vale- 
rofos.'Agora lo veremos.

t 5 Intitulándole ya el feliz Bruto, Conquldadór Galayeo y Luíitá- 
nico, llevó el Exercito aumentado fobre los moradores delaBcyra, que 
cómo Barbaros indomables, bien que zelofos de la libertad, lácudieron al 
Enemigo tan afpcramentc que con gran trabajo efguazava rios, y rompiá 
palios montuofos, alia que fe vio en neceífidad de pelear en patente cam­
paña, adonde conocidamente fue puedo en fuga. Pero bolviendo a mejo­
rarle, pufo a los Nuedros en ella, más con tanta perdida de gente, que fi 
la Suerte le diera a elcoger, antes la tomara viva que ganada eda vitoria. 
Conferidos los daños, alii como el vencido, lo parecía el vencedor. De- 
xófe quedar con ede nombre,aun que con aquella pena,junto del rio Ta- 
vova, poco didantc de la Villa de Vide, adonde en nuedros dias edá tina 
Hermitadc San Juan Bautida. No ha muchos años que rebolviendo por 
allila tierra algunos Labradores, defeubrieron pedamos de antiguas ar­
mas,como laminas, y una elpuela de plata de hechura bien diferente de la 
que oy conocemos.

16  Defcubrieroníe también algunas tablas de piedras con infcripci- 
ones. Una por la barbaridad con que edá elculpida merece recordación. 
Es dede modo. •

,6¿ V i Europa Portügueía, Pf;

Q. FO R T U N A T O S Q. F .CA PU A N U S SEGNIF. 
LO G E IO N . L A T . SUB. D . JU N EO  BRUT.
AD VO RSU S LUSIT. BARBAR. VEXIL. PR O T.

E  O CO B U I M ILITES VER T. HUIC IN CASTR IS 
Q U O  A D U C T U S  FO ERAM  M ECO D IER .M O S- 

TUS. Q U O D  E X T R R A P A R I. AM . V.
Dize. Yo Quinto Fortunato, hijo de Quinto natural de Capua, yflfere^ de la terce- 
ra Legión de los Latinos, militando dehaxo de la mano de D edo lumo Bruto, mo­
ri en defenfa de mi pandera contra los Lujitanos Barbaros. L o s  Soldados viejos me



(qulwon aquí tn los mi finos ${eales,congran dolot de quefutjfe fuera de mi Patria, 
áicdúos enpa\ yim tgos.Q on  mis policía le eículpió ellotra.

D .M .S .
G. POSIDONILJS EQUÉS RO M . M O N TIS VIM. IN V IC ­

T O R E S  BARBAROS IN C IT A T .E Q U O  E V E C T . F O R T . T .
OCCUB. D . I. BR U T. A. B. Q X .  H.M. AP. C. S. T . T . L  

Fsloniifmoque: Con( grado a los Manes. Gayo 'Poffidonio CaVallero BfomanO 
Jel Monte Viminal, embejliendocon fu  caballo a los Barbaros que ¡Van Venciendo a 
¡os Romanos, murió peleando Valer ofamente.D ecio lunioB* uto por amor y beneVo- 
lenaa,cuidó de que fe le puftefíe efla Sepultura. Seale la tierra leve. Otra dezia 
fojamente BONO REIPUB. N A T O . A  efte nacido para bien de la Re- 
publica pagó mal el tiempo con íepultarle el nombre.

17 Eli un bien pequeño jafpe, también allí defeubierto, avia letras 
Hebraicas: de un lado eftasj Vremetí), hhoVak, leolam: eftotras del otro.iG-

Hjga^ //(.Dizen las primeras: L a  Verdad del Señor durará para fiempre. 
Las fegundas. Llantos ¿rifles V c^ es^ y es. D e la Sepultura en que le encer­
rara ella piedra, por 1er eferita en aquel idioma, prefume un Efcritor,era 
de algún Hebreo de aquellos que vagaron por Efpaña deílerrados de Ge- 
rulálem por el Emperador Vefpaíiano, No penetro yo bien lo en que le 
funda eíte fu penfamiento. Apuntólo, y dexolo a más penetrantes dif-
curJos. ......... ,. • 'v. ; - ■ ■ :

18 Bol vio Bruto a pallar el T  ajo, y detúvole tres años en ia ciudad 
del Moro, edificada entonces (parece^ adonde agora le vé el Caílillo de . 
Almourolj nombre,allüntó,y Plaza con deílino a las bien fabuladas aven- 1 
turas de pluma Luíitana en el Palmeyrim Ingles. Feneció fu Gobierno el ' 
Conful con tan crecida fama, que en Roma con aplaufo común le conce­
dió el Senado,Triunfo de Lufitanos y Gallegos. Veys el téftimonio de las 
Tablas Capitolinas.

D . JUNIUS. M. F.M.N. BRUTÜS C Á L L A IC Ü S  
A N N O  D .C .X V II. PRO C O S .D E  LU SITAN EIS,

E T  C A L L A 1C E IS  E X  HISPANIA U L T E R .
Vedo lunio 2?> uto, H ijo  de M arco,y  N ieto  de M ar cociendo Proconful triunfo de 
Lufitanosy Gallegos,Pueblos de la ulterior Efpaña el año fey[cientosy d e b u t e  d i  
hfundación de ^ m a .
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C A P I T U L O  V.
'Deídeeláño 1 20. afta el de 80. antes dei Kafcimiento de Cbñfto, 

en í¡ue uvo diverfos ‘Pretotes Romanos en Efpaña.

,Ó8 Europa Portnguefa,

IEN TRAS triunfava elProconful Dccio Junio Bruto 
de Lufitanos y Gallegos en Roma, y Roma ardiendo en 
guerras civiles, originadas en la ley Agraria íiempre noci­
va a la República, le via impoífibilitada para íocorrer a 
los progreílos de las cofas extraneas, bien ucee Hitó Elpa- 

ñadeahnm Viriatoquela tupiera reítituira fu libertad perdida. No va­
namente, no, temió el Senado ver turbada lacTperança que le llevaron 
tantas Vitorias, pues queriendo fuftentarfe en ella fin armas, que no podía 
expedir: con artes fiempre fuftitutas del valor defamparado, embió Go- 
vernadores q con fuavidad y caricias ablandaren los anitnos. Pero en Va- 

1 ao no:porque falió de Portugual un copiofo exercito,quc dividido en partes 
varias como lenguas de una mifina llama, ivan Tiendo dilubio de campos 
y lugares amigos del Pueblo Romano; de la manera que la agua detenida, 
minando la prifion inunda arrebatada todo el Valle.Infignc peligro erad 
con que cita va amagando cita tormenta; y calificdralo el daño, (i el Pro­
co ni id Cayo Mario no apareciera entonces acá lleno de fama por lo que 
ya avia obrado en la guerra de Numancia con mueftras de fingulariílimo 
talento. "V • '■ ■ *■

2 No avia Mario lacado de Roma gran numero de gente, pero era 
luzidiííima la que truxo, y juntándola a la que en Elpana avia, lálió a re­
primir el curio que contra iiis colas llevávan nueftros Lufitanos. Maltra­
tólos; y ellos punzados, aculada la divifion que los enflaquecía y degolla- 
va más que las armas adverfas, llamáronle unos a otros ; y formaron un 
cuerpo que les produxo confianza,y luego ofadia. Unidos,marcharon en 
bu fea de fu advcrlario que de campo a campo, de roflro a roltro, de lança 
a lança, de puño a puño, desbarataron irreparablemente. Mas el Procon- 
Tul que de largos eiludios en cita Arte avia aprendido a hazer cara a la ad* 
verla fortuna,bolviendo fobre los Vencedores los humilló en varios reen­
cuentros, aviendo para elle efeto convocado Elpañolcs Celtiberos, y 
traído de los Preíidios mucha gente Veterana y dieflra. Quedaron allí, o 
en tanto loíííego las armas Portuguelas, o con tanto detenido los Efcrito- 
rcs,que palláremos algunos años fin alguna memoria.

3 Tumultuariamente, en medio de aquel filencio, bol vieron nucí- 
tros Lufitanos a perturbar la Provincia Ulterior; mascón tal eítruendo,

109 fluc de Roma partió Calturnio Pifon para lofíegarlos. Pero la velocidad 
con que le le embió por fucefíbr Servio Sulpicio Galba, períiudc bien q 
no le devian traer poco apretado los movimientos prefentes. Ni el Galba
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fc devi ó hallar con mayor holgara; porque en la Villa de Cortdeixa per­
manece una Infcripcion de que fe infiere aver tenido con los Portugucfes 
al̂ im ardentiflimo cafo en armas en que perdió confidcrable Gente.Es la 
Jiiitancia efta. Memoria confagrada a los Diojes Manes. Servio Sulpicio G alb*
Dio de Galba a fus expeitfas cumplíalos teflamsnhs délos Soldados que murieron 
mía guerra; fepultando aquilas cenizas de Dedo Munacio Queflortde Julo Tibe- 
riño, Alfire^de la Legión Vndecima: de Gayo Curado Alfert^ de la Legión feti* 
mide Quinto (Rutiho Centurión: de 'Publto Quíríno Legado', a los quales todos lle­
varon los Hados. El devoto Troco» ful te lo dedicó a ti Viofa TroferpinaSeales la 
tierra leve. Buena devió fer la calca en que murieron tantas caberas de las 
principales del Exercito Romano; y más debaxo de tal cónduta como la 
del fainolo Servio Sulpicio. , —  ; ’ ! ' ; ,

a. Sucedióle en el Pueílo Quinto Servilio Cepion, hijo del otroque ■  ̂
abominablemente quitó la vida á nueftro Viriato. Parece aver procedido 107 
con mas honra que fu Padrejporque fí bien íe ignora lo que obró,precifa- 
riiente fe ha de tener que fue mucho,pues fe le concedió el entrar en R o­
ma triunfando, faufto que el Senado negara a quien le merecía antes que 
darle a quien le definerecieflé. Qué triunfaífe,confia de las Tablas Capi­
talinas, quandodizcn: ‘ ‘ ‘ ‘ , »i

A N N O  D C X L V . Q. SERVILIUS C / £ P I Ó ,a  SERV. ; >
CiEP.F.C. NEPOS P R O P R E T O R  D E  LUS1TAN1S E T  , *

HISPAN. U L T E R IO R E  T R IU M P H A V 1T .. - , ' ^
Dizeaífi .E l  año fyfcientosy quarentay cinco de la fundación de liorna QuintoSer-  
Vi/io Cepion hijo de Quinto SerVilio Cepion.y Nieto de Cayo,triunfo de los T  or tugue- 
fzsy ieh E fp a ñ a V lterio r , ■ :,v¡ ■ ;

V  Copiofo Exercito Promano difamia por toda Lufitania.Caftiga- 
ronlo fus habitantes de modo que para llevar el anuncio defumiferiá un 104 
fulo foldado nó fe halló con vida. Dcfte fatal golpe quedó afianzada Una 
quietud de quatro años, deícontada alfin delíos con ver los vencedores 
una gran vitoria en las manos de fus contrarios, capitaneados, a lo que pa- 99 
rece, por Decio Junio Silano,que los hizo baxar las armas; alia que bol- 
vicndolasatoniarléhiziefondenuevo fentir y temer detodalaFípaña 
Lltcrior con notable eftrago. Vino bolando al reparo defde Roma Lucio 97  
Cornelió Dolabela, con titulo de Proconful. Portófe con tanto acuerdo 
V valor que alfin obligó los nueftros a que defannandoíe fe contuvieflén 
en los limites de Luíitania.Tambien en Roma le fue concedido el triun­
fo, de que entre las memorias dellos ay efta. ,, 1 ? ' <■  '

L. CO RN EL1U S L .F .L . N. D O L A B E L L A  PR O CO S. ’
EX  H1SPANIA U L T E R IO R ,D E  LU SIT. AN . V. K. FEB. ,

Que; Lucio Lornelio hijo de Lucio,y N ietod e LucidD olubela, fu n d o  ‘Proconful 
triunfo de la E fp  aña Ulterior,y en particular de los Lnfitanos, al quinto diadeU s  
Calindas de febrero. P ó No

TomoI.ParteII. Gap. V. i<»9



9o

6 No bafiavan todas eftas calamidades para domar dealguna mane­
ra a los Lufítanos.Quando el Enemigo los echa va por tierra, tilos, como 
fe fabula de Anteo, le levantavan dcllá con mayores alientos. Vino Ro­
ma a tenerlos por indomables íi de todo punto no los extinguía. Rclbl- 
viole en expedir fobre ellos un Confuí con Exercito Confular. Cupo la 
iiicrtc a Publió Licinio Craflo, que gobernándole con gran fortuna en ci­
tas Conquiftás,obligó los Senadores a que fenecido el año de fu Confula- 
do le embiaflén nueva inftruccion, para que profigüiefíe en la Lufitania 
con titulo de Proconlül. Tuvolé quatro años:peró con 1er bien molefto a 
los Portuguefes, ya por las muertes, ya por los incendios, ya por las rui­
nas, no los quitó de fu lugar, ni los deívió de íii propofíto. No deímere- 
ció por elfo el Triunfo al quinto año de fus afanes que fueron gloriofosfi 
no fin ales. La memoria; ' / ,

P. LICINIUS M. F.P.N.CRASSUS A N N O  D C L X . PRO- 
COS. D E  LUSITAN EIS PRID. ID V. JUNE 

Suena.Tublio Lictnto CraJJobtjode Afarco, N ieto de publto,triunfo de los Luji»  
taños, fundo P  roc on ful el ano fyfcientosyfejjenta de la fundación de ^omat m  día 
antes de los Idus de lunio.

7 La guerra más íingular que adquirió efle triunfo al Próconfíil Pu- 
blio Licinio, fue con la Gente de la Region de Entre-Duero y Miño, 
fiempre más difícil de fer vencida, y por la mayor parte Vencedora de mu­
chas Nacionés. Defdcalli vino a tener noticia de las Idas Caflitendas,que 
algunos imaginan fer las que oy llaman de Bayona; y otros [ opinion más 
fegtira-) quelas zozobró el mar. Eran diez en numero; una dcllas inhabi­
tada. Sus moradores de color que tirava a negro: fu traje una veftidura al 
modo de la cabaya Indica, pero tan larga quellegava al fuclo: ceñíanla 
por los pechos: todos con báculos en las manos: con las pieles de fus ga­
nados, plomo, y eftaño, de que tenían fáciles y abundantes minas,comer- 
ciavan con las otras Naciones, y fingularmcnte los Cartaginefes,afía que 
el Proconful Craflo con caricias y beneficios los reduxo a la amiftad de la 
República Romana. Cofa admirable es que en eftc nüeftró Clima uvieílc 
gente cafí negra: y Eflrabón es quando menos el que lo refiere.Necefíárió 
ferá Creer que por algún acontecimiento fue allí traída de aquellas partes 
que fon naturaleza defte color.

8 Nunca fiipo la gente Portugücla abaratar la libertad: nunca otra 
como cfta pretendió Roma dominar con más ahinco. Tanto cundía la ge- 
ncroíidad de nueftro penlamiento:tanto la longitud de lu ambición. Vi- 
endo,pues, los Lufitanos, queícabraíava Italia endifíenfiónes domefii- 
cas ('eran aquellas tan memoradas, y tan abominables de Mario y Sylajim 
que pudieflé acudir con fuerzas conliderables a las cofas de Elpaña , ceñi­
dos muchos de un terrible motín, corrieron la Provincia, degollando la
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gente Romana que ertava de guarnición en los Prefidids, con tal celeri- 
dad, q«c a algunos aflaltavanconlas armas aun calientes de laíangie de 
otros. Toda edad,todo fexo pereda. Era poca efta materia para tanta lla­
ma. Entraron por Cartilla en diverfas tropas, fiadas a buenos Capí tañes* 
quitando vidas, produziéndo eftragos fucita, arrebatada, y furioíamente. 
Los G overnadores Romanos que aíojavan en diferentes puertos, fe fue­
ron recogiendo alosmas bien munidonadqs, dcxandolos otros de me­
nos cuenta al arbitrio de aquella ya indomable avenida.

p En ella profperidad andavan embueltos los Portuguefcs, quandó 
Cayo Annio f embiado de Syla, defpues debufear enEfpaña a Sertorió 
que ié avia pallado a Africa j  rebolvió fobre ellos con poderofa mano, y 
delco igual dé vetlgar los daños recividos.Una y otra vez fe barajaron con 
oran furor: Afli como fe igualavan en las voluntades, eran iguales los efe- 
tos de las armas,dañofiííimos en ambas Huelles. Pero, alfin le halláronlos 
Lufitanos en notable aprieto; mas no deíiftiendo de íu propofito, y aca­
bando de reconocer que folamente les faltavá un Capitán que los gober­
nalle,pulieron los ojos en Sertorio que andava agora por la Mauritania*

C A P I T U L O  VI.
, Entra Sertorio a capitanear a los Lufitanos defde e l año S o . a f la e l  

de 77.  antes del N a jim ien to  de Cbriflo. . . '

Tomo I.PartelI. Cap¿ Ví. t f í

JJ N  aquella variedad de movimientos , caídas, y exaltació- 
1 nes, andava naufragando Efpaña, quando entro fegunda

pi vez por ella el valerofo Capitan Sertorio,traido de la ven-
i'£. r  . 1 1 1 r  1 1 1tura primero, y del ruego delpues ; para que mezclado el 

Valor Portugués con las artes Romanas, vierte el Mundo 
cinc nada falta va a la Gente Luíitana para ganarlo,mas de el Norte de un 
Caudillo, o como el que perdieron, o como el que hallavan. Era Serto­
rio ya bien conocido en Efpaña, como aquel que en la guerra de Numan- 
ria, y en otras muchas ocafiones no menos memorables avia dado bailante 
nuicrtra de valentia y de prudencia. Su naicimientò aviá fido eh Já ciudad 
de Mirila, principal entre los Pueblos Sabinos  ̂ Región de nombre claró 
entre todas las de Italia. La Madre íe Damava Rhea ; La calidad de la íaii- 
gre antes declinava que excedía de la mediana, fiempre más útil en las Re­
públicas, y de que fiemprefe hizicron los grandes hombres para gloria 
deltas. En los de la medianía lude citar mas íéguro el zelo de la verdad, y 
de la honra, y del valor* Rara vez acontece hallarfe erto en los dos E (Ire­
mos de baxcza, y de foberania: los baxos, porque atienden fiempre al ma­
nejo de viles interefles: los foberanos porque Polo procuran la execucion • 
de ciegos apetitos: y con apetitos ciegos, y con interefles viles, jamas fe
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deípofaron ni valentías, ni honras, ni verdades. Vaya el buen difcuríifta 
noticiólo de las fundaciones de Calas que oy más pretendan alfombrar 
con lü grandeza a quien las mira, y iácarácn limpio que todos fus troncos 
tienen las raizes en Hombres que aviendo nacido medianos amaron fin 
medianía los a&os valerofos. Elfos fon los que fundan gloriofiífimas no­
blezas : los que las heredan fon los que las eftragañ.

2 En la Esfera, pues, de los que Hielen nacer para fundadores de 
iluftriíTimos Solares nació Sertorio. Sus primeros años le llevaron losct- 
tudios de las letras j los mejores y últimos las armas. Coii Ungular eftrclla 
las avia tratado en fervicio de la Patria, quádo ofendido della mi(ina[ efió 
es lo que íiempre las Patrias ufaron con los Hijos mas beneméritos de fus 
profperidades ] folicitando contra Roma igual venganza al premio bien 
efperado por mejor merecido,vino a Efpaña adonde tuvo luceífos varios. 
Pafló en Africa que le miró con diferente ventura íiempre feliz y glorio- 
la. Delcubrió en la ciudad de Tangere el cadáver del Gigante Anteo, y 
otros monumentos venerables. Inveftigávaloscuriofo al tiempo que lele 
pufieron delante Embaxadores de Lufitaniá, pidiéndole inflante y afec- 
tuofamente, quifieílc encargarfede íii Gobierno, vallar del fuelo aquel 
bailón q por el infame golpe de Roma avia caido del puño al clariflimo 
Viriato.Por digno Suceífor dél le aflegUrávan conocerle folo^prornetien- 
dofe de fu magifterio dichofos lances contra fus Enemigos. Enemigos fu- 
yos dél, y de los Lufitanos, y de la paz de las Gentes en todo el Mundo q 
con abominable codicia rebolvian y dcgollavan. Obedecieron unos y 
otros a fus mifmos defco’s. Los Portugüeíés con llamarle: El con venirle 
luego en compañia de los Embaxádores. ; y

2 Entró Sertorio en Portugal ganando las voluntades de todos coíi 
íiis prefencia afable; con fu mano dadi vola: gracia y virtud que en todas 
edades, con todas Naciones tuvieron imperio (obre los ánimos mas eícn- 
tos. Hizo fu A (Tiento y Plaza de armas en la ciudad de Evora. Defpues de 
aver vinculado con el Sacramento del omenage la lealtad Pottuguela, dió 
villa a toda la Provincia, acompañado yá de íetecieñtos cavallos, y qua- 
tro mil Infantes. Con providencia y arte eftremadas juñtava, y házia mu­
niciones y iníf rumentos de guerra. Antevieronlo los confinantes de mo­
do que muchos (y  a fu exemplos otros)  lé le ofrecieron voluntariamente. 
Unos dellos la Ciudad de Oled (quiere la tradición que fcá  la Aragonela)  
Fucrca confiderable. Della hizo Sertorio Univcríidad florente, con peii- 
iamiento que* cala va más profundamente. No atendiá tanto a lo útil de la 
enfenan^a común,como a la particular íeguridad que prudentemente dií- 
ílmulado queriaterierde los Pórtügüeíes. No diidava, por cierto, nó, de 
la fidelidad: propia la eftimavá eri ellos'. Prevenia las variedades del tiem­
po y los enojos de la Fortuna. Buen Maeítro fin duda de como caddimo

deve

,7¿ y. Europa Portuguefa,



To m o l. Parté II. Cap. V I. i r j
<3cvc hazer fu provecho, hazicndo cl agcno en primer lugar; y tiene en el-. 
ta lccion tan malos difcipulos oy, que la primera cola que procuran para 
la confcrvacion propia es la ruina agena; deque irreparablemente ic les 
lui de fcguir la luya: porque impoilible es que fe conferve mucho quien 
mucho ofende. .••.u-, c- q 1(1

 ̂ Su torio, pues,negociando primero para todos para negociar bien 
para ii, propufo a los Portugueles. Que pues batían Ventaja a^ma en el Va- 
¡arpara las armas, como lo avían mojlrado en tantas oca [iones ; râ on era que no la ' 
fu fíjen inferiores en la policía de los e iludios de las letras. Una ¡yicadetnia ordena- 
);,j adonde fus bijas en compañía de los de otras Regiones Efpañolasfe hî iefieu de­
cios y capaces de los TueBos que por ejla ocupación fe configtiian en las publicas¡ 
Manto mas qûepara ios de laguerra quédaVa mas Ventajofo el que mar artes jebia: 
porque en todas nunca el fiberfobraVà. A  quien podría parecer mal ella pro- 
poficion ? Abraçaronla guliofiAlmamente los Portugueles : y el viendo 
que le fegundava el artificio aplicofe a la exornación de las Elcuclas. Lla­
mados de fu liberalidad (efto,parece, imitó deipues nuefiro llcy, D . Juan 
dlll. al ilnftrarla Univerfidad de Coimbrá^acudieron Maeftros infignes 
tic varias Naciones, y de varias facultades, principalmente Filofofia, Al- 
nónómia,y Dialctica. Empcçaron a abrirle las Aulas de Athenas enEf- 
pafia:empcçaron en ellas a moftrar los Efpañolcs que cxcedian en vivaci­
dad de ingenio a todas las Gentes; y qué ledamente les faltáva el molí rai - 
ides el camino, porque pueílos en él nadie le trilla con mas ay re,con más 
acierto, con mayor colmo. • ■ td
. 4. Congratularónfe con el nuevo Capital! rtueílros Lufitanos con 
nids amor por los inftitutos y documentos que búfeava al adorno de iiis 
linos,fin detenerle en defentrañar la induftria. Pudiera, toda via, hazerfi la 
foíjuchofa el 1er aquella fundación tan diftante dcllos; fi no los daifa de 
incurrir en fofpccha (anejante la opinion de algún judiciofo en lances de" 
Hifioria, fentiendo queefía Ofca no era la de Aragon,mas aquella que 
imíires Geógrafos plantan en la Andaluzia, no menos importante; y por 
mis cercana a la Lufitania, más a propolito para clic intento. El mío no 
es defininuir agenasglorias. Evora era Corte, aíliítencia y plaça de armas 
de Scrtorio; y parece le quedavan muy fuera de mano, y aun de feguridad 
citas prendas depofitadas en la Ofca Aragonefa. Mas porque no fin gran 
motivo deve fu Rentar fe la tradición deíla Efcucla, ya puede bien íér la 
uvo en ambas O  feas, para que embas Efpañas Citerior, y Ulterior lograí- 
fen commodamente cita utilidad de la cnlénança; lo que pudiera fermás 
incommodo ficada qual no tuviefie fus particulares Aulas. Y como Ser- 
torio igualmente ncccflítava de aflcgurarfe de los Aragoncíes, prefumo q  
los hi ios defitos pondría él en la Ofca vezina a Lufitania ; y los Lufitanos 
en efiotra. D e qualquier fuerte que fea, los Portuguefes ya codiciólos de
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las efperadas ciencias en fus hijos, entregáronlos aSertorio como elíudh 
antes: y el los encerró allá como rehenes feguriífimos de la lealtad de lús
Padres. :• - ; " :P " "v ,;-4 y l' ; : ''i/; ■ ■

< De otra notable traça ufó él para afíegur'af los animós.Trayéndo­
le un Portugués (Efpano le llamavaj entre diferente caça una Cierva, vi­
no a 1er tan mania y domeftica, que le acompañava en las marchas, fin cl- 
nanto del cltruendo militar . Ponderando aquella extravagante maníe- 
d timbre, publicó que la Diofa Diana fe la avia embiado,para darle por fu 
medio el avifo de los fu cellos de la güerra. Sabiendo que qualquicr Cápi- 
ran luyo avia vencido alguna batalla, hazia coronar de flores en fitió oc- 
culroía Cierva, con orden al miniftro del ièereto para que la foliarte en 
horas prevenidas. Ella que con las dé la aufencia de fuDüeñó uíava del 
natural inftmto, corría a bufcarle. El, de lo que era coftumbre hazia mif- 
terioj y inclinando eloydocomo qUelacfcuchava, y diziendo a loscir- 
etmrtantes loque avia habido por fecretas portas, les peí fuadiá que Dia­
na con la Cierva fe lo embiava a dezir, Allí le tenían por favorecido del­
ta Diofr. y antes le obedecían ya cómo a cola que corría por cuenta de las 
Deidades, que como a Sugeto humano. Imita va, parece, el aftuciolo Ser- 
torio a Numa Pompilio, quando perlüadió a la Gente Itálica que una ce-' 
lertc Ninfa le diítava las leyes ÿ ceremonias a que los reduzia. Parece que 
el nefando Mahoma imitava a ambos quando con una paloma uíáda a co-" 
gerleel grano en los oydos, hazia creer a fu brutal barbaridad que le ha- 
blava el Efpiritu Santo. ¡

6 Bulque Italia j bufquc Africa para fi las efeulas que pudieren a ef- 
tas fus abobadas creenciasj que yo mas admiraré fiempre la fimplicidadQ) 
fenztlles fi es mejor } de Elpaña,que efta induftria de Sertorio. Poco obra­
ran los emhurteros, fi no creyeran mucho los Senzillos. Bien labia efte Ca­
pitán qitantoignorav.mdelasbuenaslétrasentonceslos nueftros, que á 
noignorarlas liipieran que ávilbs de guerra por medios de Palas y no de 
Diana avian de venir. Perdone Sertotio:quc más nombre le dieron los Lu- 
fitános creyendo con cxcefío en erta parte,de aquel que el bufeáva obran­
do con ótl as más iluftres.Perdonen los Lu lítanos tambien:que tanta aten- 
ticin a tan trivial artificio, antes me pide rilà que alabança i Hanfe vilto 
mohedas, ó  m edallas co n  íii imagen, y del reverlo la Cierva. Tanto vino 
a eftimar lo que por ella le ertimaron. Ello es feguir la opinion vulgar, y 
láseferituras y tradiciones antiguas. Agora diré algo de nuevo. No me 
puedo perfuadir a alguna de dos colas: ni que Sertorio ufallé de una in­
vención tan ptïeril- ni que los Efpañoles fuelfen tan ignorantes. Acomo­
dóme de buena gana a creer lo que acerca defto hallé en iinmanuíérito 
Heno dé vejez;y es que Sertorio queriéndole moftrar por amor,ya que no 
P®rnaturaleza, muy natural a los Portuguells, eligió por infignia luya lá

Cierva
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T o n io L Parte ÍI. Càp.-VÌ.
Cierva que avia (ido Ama de fu Rey Abidis, dándoles a entender qúe nó 
les lena m enos útil de lo que les avia fidó aquel Principe. , ;

n A viendo, pues, Sertorio ganado loscoraçonesLufitanos con á-“
mieilos y otros beneficios } con ellas y otras futilezas } ÿ aífegurandolos 
ron las prendas de lus propios hijos que tenia en Olea 5 olb ponerle en 
campo contra Roma, lolamente con ocho mil hombres} calí cinco mil de 
Lufitania  ̂el relto de Italia, y de Africa. Coh éftos fuftentó guerra nueve 
años continuos, a quatro Capitanes, qué íobfe 1er de los más famofos que 
entonces tenia la República Romana,traxeron configo fiete mil cavallos; 
v ciento y veinte y dos mil peones, fin los íbeórrós de Efpaíía. Su primer 
empleo fue avaflallar por toda la Carpentania muchas Plaças con poca o 
ninguna refiftencia.El fegundo fue Naval fobre las aguas del Eftrecho de 
Gibraltar,contra Cota Capitán Romano,que alli le vedava el paña je a al­
gunos focorros de la Mauritania. Metióle éri el fondo muchos va los \ y  
ganando los otros fue pallada a cuchillo toda la gente que traian. Nave­
gando vitoriolb por el Guadalquivir, halló ( poco difiante de Sevilla) a- 
lojado en fus margenes el Exercito del General Didio también Romano. 
Dormia él, y dclpertava la Alva, quando Sertorio hizo en él un degüello 
de que clcaparon pocos. : . -- ..-s, ■_ r"

8 A  orden luya Hercúleo fu Capitán, y excelente, avia marchado 
contra Lucio Domicio, que a la del Conful Quinto Metelo Pió, andavá 
abrafando delde la Andaluzia afiá los montes Py reneos. Caminó Hercú­
leo la buelta de Aragon,por encontrarle con el Exercito que dudó la ba­
talla ofrecida por los Portuguelés ert tanto que no llegava un íocorro de 
Metelo. Pero ellos que fíempre profefiaron el 1er impacientes de rodeos 
embutieron con los Romanos. Pocos quedaron con vida. Domicio dexó 
lafuvaenlaefpadadeHerculéo:y pudiera averia dexado menos honro- 
famente. Es gloria de un vencido la gran calidad del Vencedor. Rota fue 
tan notable, que Manilio Proconlul de aquella parte de Francia, que los 
antiguos llamaron Narbonefa,palló los Pyreneos con grueílifiimo exerci­
to Je Romanos y Franceíes. Veníale acicateando el deleo de reparar las ’ 
reliquias derramadas} y eran pocas} y no las reparó} porque el Capitañ " 
Vitoriofo leyendo en el Temblante de cada un Portugués muchas ventu* 
ras,levinoabulcar, y hallándole en los campos de Lérida} Ib cedió un 
horrible combate. Salieron con vitoria de Manilio los que dias antes de - 
Domicio, a peílar de las Legiones Romanas y cavalleria Francefa que ; 
pereció cafitoda, defpues de aver en cfte con Hito colmado la opinión 
honrofa de fu valor} fino triunfando,entregándole a lá muerte con un 
maravillólo ardimiento.

9 En tanto andava Sertorio á las manos con Metelo, que viendole 
raiivezes deiatinado con los daños que recivia, tomando otro cfíilo ¿670
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pelear íe fue a poner cerco fobre la ciudad de Lacobriga[oy Lagos)  fitü¿ 
da en el Rey no del Algarbe. Apretavales ya lafed á los cercados. Con 
premios grandes \verdadera lifonja', y ultima inítancia para obligar los a- 
niinos a que afeendan a grandes hechos"] alentó dos mil toldados a que pi­
lada roda dificultad enfraílen por aquellas ceñidas murallas con dos mil 
pieles de agua, Refrigerados y íocorridos los Lacobrigenfes lüítcntaron 
la Placa mientras Sertoriolebaítcciay afeitava para irbolando ibbrc los 
aquartelados en contorno. Mételo íolamcnte con la noticia de la preven­
ción, haziendo llevar los tabernáculos y tiendas con que poblava la cam­
pana,la dexo libre.Obligóle también a ello la mengua de vituallas: y par­
te dellas le avia cogido Scrtorio con muerte de una Legión que las guar- 
dava. Diole elle avilo el Legado Marco Aquilio, que recogiéndola a pe­
nas con cavallo y fin armas pudo llegar a los quarteles. - ,u‘ . ‘
y ¿ i o . Mételo te fue entrando por la Andaluzia; y Scrtorio bol a va tras 
él, apretándole de fuerte que tus propios Soldados empega van' a tenerle 
en poca cuenta. Llevólos a Olea,adonde cftudiavan los nio^os Portugue- 
tés con intento de ganarla; y las prevenciones en ella eran mayores que fu 
intcnro.De añadidura íintió el Exercito Lufitano a las efpaldas;y de nue­
vo fifi gado patio a Cartagena. Scrtorio a Evora. Pero antes de profegnir 
Ja Narración, oygalc un reparo. He aquí como la Otea adonde íe fundó 
la Univerfidad páralos Eftudiantes'Portuguefes no era la de Aragón; 
pues Mételo tímido huyendo a nucifro Capitán por los campos Andalu­
zes intentó combatirla, y  dcfilticndo del intento, palló a Cartagena, ca­
minos muy apartados de los que conduzcn a la Aragoneíá Oíca.L'nos 
mi linos nombres en Peí lonas, y Lugares hizieron mil vezes equivocarlas 
verdaderas noticias. . .. . d ' ..

i i  En Evora te hallava Scrtorio, quando 1c llegaron Embaxadores 
de Mitridates Rey de Ponto. Proponía por ellos; entidad y concordia •, porj 
la fama de ¡tu Vitcr as dcípues que impetaVa ¡obre la Gente Lufitana le prometa 
que ambos a dos fe con fot máVan pondrían perpetuo jopo en lacerVi  ̂ de Italia. 
Ofrecíale navios. Tedia Si (dados Tottuauefes. Seria de Se1tor io el 'Dominio del¿, r J
A hn picado déla  injactable beca de tffyma con la punta de la efpada. La Emba­
jada cícuchó Scrtorio luntuolhmcntc, ceñido del Mapiftrado Eborenlc, 
V Lufitanos mas inligues y venerables. Pero fiel a fu Patria, porque no pa- 
gafle ella toda agrabios que le hizieron particulares hi ios fu y os, refpon- 
dio fulamente a lo tocante al locorro que pedia de Portugueíes, otrccieii- 
dofelo defde lucgo;y adelante le lo embió mis luzido que numerolbrpoi- 
que fiempre cito fue fuplido de cífotro en la Gente Lníitana , que defde 
los fundamentos eífá en poíTcílion de encomendar al cípiritu lo que otras 
Naciones a la copia. Defpachados los Embaxadores, dioíc nucí 1ro Serto- 
rio codo a nuevas prevenciones, y a cxercitar la gente de guerra, porque
• , . ■ y 1
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ya Pabia que no le dexarian holgar mucho los Enemigos, ni el íe holgavá 
de que logra (Ten defeanibi

C A P I T U L O  VIL
(proftgtten las acciones de S  ertorio de [de el año y y . ajla e ld e y % . antes

d el N afcim ientode Qiriflo. t

E N IA  en tanto deílle Roma á Eípaña ei granae rom- 
peyó. Ya las hazañas deSertorio no pedían menor com­
petencia. Afta agora temió Roma nüeftras armas íolas, y 
viéndolas con un Caudillo tan luyo dellá, temíalas a ellas 
y  a fi propia juntamente. A  Pompeyo fe agregó Metelo.

A Sei torio, Marco Perpená, que goberñava treinta quadrillas veteranas, 
llegadas de pocos diás de Cerdeña. Animados los Portugüeíes y viendofe 
en frente del Campo Romano,importunavan á fu General porque los de- 
xafle arrojar al Enemigo. Mas él que Con prüdentiflima paufa eftáva mi­
rando la potencia y multitud contrarias, eftudiava el como avia de fuplir 
con la indíifttiá lá diferencia. No venia voluntario en lo que le pedían, y  
m o de Venir violento. Salieron los que más atrevidos y opueftos aladif- 
cipliná infíftiail en la permiííion; y buelven ¿artigados bien áplazer del 
Enemigo, y aun deSertorio, mientras deíeolb de que enfrenafíeri la te­
meridad, ñola oíadiá. Aqui fucedió el otro memoradoexemplo con que 
mejor delengañó a los fuyós, y a todos los que intempeftivamente íe ace­
leran. Hizo tráer dos cávallos: flaco el uno: mandóle arrancar las cerdas 
por un robuftó mo£o,que de imprudente colérico afió dellas juntas, y fin 
arrancarlas fe fatigó inútilmente. El otro hermofo hizo entregar aun vie-. 
jo co n  la mifiiiá orden; yelíacarido frutos de lá experimentada cordura, 
cerda a Cerda le dexó fin alguna. Entonces Sertório moralizó lá demonf- 
ti ación,dezieridolcsmüe álíi deviári póftárfe con la Gente Roínáíiáiporq 
alpirandofinconfejoy maña á Vencerla de mi golpe j era impóflible: de 
muchos dados a tiempo no lo era. No coñVieiie alos grándés hombres el 
liazcrfe figurasj pero el dárfe a entender por ellas los califica demás gran­
ees. Y ay Principes que fían fus Excrcitos á quien no folo iió íabrá hablar 
etm femejánte artificio, mas aun a quien a vezes ignora el natural; Pero , 
íiempre correfpoiiden los' efetos a las caulas: los frutos á las eleciónesj y fi 
alguna vez es definentidá de qualquier fortuna eftá coftumbré i, temále lá 
ct'itumbre más, y creáfe á lá Fortuna menos. Y  liquidado ‘cito,nombren fe 
para Generales aquellos de quien fe fupiere que labran hablar á íu Gente 
cn algunas ocafiones del incido que Seitorio en eftá. Los refpctós pueden 
tener litgar para rigir un juega de cañas en lá plaza, no uricr de cañones étf
(i campo*
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o Efrav'á nueftro Capitán fobre la ciudad de Laurona (  ov Liria ̂  
qua tro leguas de Valencia, a las corrientes dclXucar, quando llegado 
Pompeyo; dio íobre él juntamente con Mételo, porque levantado el li­
tio- y en una embofeada perdieron diez mil Romanos, q con fu Tcnienre 
Dccio Lelio fueron degollados,aviendo adclantádofe por favorecer a íus 

. forrageros.'Talvezuvo que defeó Pompeyo el retiro, (intiendo la covar- 
dia de los Tuyos: ni (cria tanto covardia, como no poder más. Pero lo que 
efpoteava el temor, detenía la reputación; y teniale atento al reparo del 
afluelo de Laurona. Dcfeoío de llegarle tan cerca, que pudiefíé entrarle 
algún locorro, vio que le importava ganar primero un monte, que levan­
tado entre los dos Excrcitos era capaz de alguna gente. Con Pompeyofc 
igualó Sertorio en el penfamicnto;y defigualóíé dél con mayoría en tener 
ocupado el puedo, ya quando él iva fubiendo por ocuparle. ’

5 Ardiendo en rabia Pompeyo por aver perdido una tan importan*,
te mano, intentando cercar y vencer a Sertorio entre la ciudad y lu Excr- 
cito, contó por tan acabada la empreíá,quc émbió a dezir a los Lauronen- 
fes, dieflen gracias a los Diolés por fu libertad,mirando deíde íus almenas 
como tenia cercado allí Cercador, y en términos que faliendoellos a la 
pelea no quedaría Portugués a vida. Sertorio, que avia dexado feys mil 
en una emboleada,para atajar qualquier intento del Enemigo,viendo que 
fe ja cía va fa la verdad vanamente glorioío ) de averie vencido ¿moteján­
dole de poco experimentado dixo, buelto a los lliyos. D exa d \ dexad-, que 
yomnjlrarc aejie rapa\, dicipulo de S>la, quantomas importa al Capitán experto 
traer los ojos etilo* efpaldas que en la frente. Llovcron los embofeados ene! 
contento de Pompeyo, que buelto a fus Reales, defde los reparos El tuvo 
mirando como combatían la ciudad amiga: y como cfcalada la abrafaron, 
efiavafc calentando a las llamas deíuincendio fin atreverle a íocorrerla, 
ni a pelear con Scrtorio:y hallavaíe con mil cavallos y treinta mil Infantes: 
bien que fetentamil,o calieran los nueftros.

4 Fenecida felizmente cfta guerra, rico y triunfante íc recogió Ser- 
torio a E vora, donde empegó a lograr los dcípojos con beneficio publi­
co. Cercó de fuertes muros la Ciudad. Truxo a ella por un luntuoloa- 
qucdufto, la agua de varias fuentes, que es todo el adorno, y el honor, v 
el regalo de fus Habitadores. De los motivos deftas importantifiimas fá­
bricas, dio razón en Eícritura marmórea que contenía. Quinto Sertorio ,p  
horay fama de fu nombre,y de la V al erofa compañía de Soldados viejos,eméritos de 
la Ciudad de Evoya, que fueron honrados con extraordinarios dones en h ?  turra de 
Celtiberia’,y  por el bien comutv, del dinero procedido de los defpojos, hpo cfo* tnV‘ 
raüasy coniutos. De lo smuros permanecen algunas ruinas ; vellos fueron 
vifiosf fiendo bien dignos de verle] afta el tiempo de nueftro Rcv Don 
Fcroando,que aviendolos pueftos por tierra con el imprudentiífimo con-
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fejo que veremos en fu vida, y ornando defpues con otros más dilatados 
la ciudad, la quitó más en la memoria que la dio en la grandeza t Infeliz 
fuerte de hazer bien, adonde queda fiempre mayor recuerdo del mal que 
íc* hizo: importante advertencia para los que hazen algo por ganar buena 
fama, defpues de aver hecho más para perderla. a

5 Era tal la templanza defíe iluítrifíimo Heroe que fíendó abfoluto 
D u e ñ o  de la fu'ftancia Luíitana fe reduzia todo el faufto de fu cala a una 
muger y tres efclavos. Ella era Junia Donace Ama luya. Ellos eran Mer­
mes, Cepalo, y Anteros. El titulo de Ama ‘eftá fugeto á tres explicacio­
nes: la ultima puede fer de criada; porque a la que lo es dé Hombre que 
no tiene muger propia, y atiende al gobierno doméftico fe fuele llamar 
Ama: la mediana puede íer que feria fu Ama de leche: la más iluftre que 
fuelle juntamente Aya luya,porque eftóS dos officios de Aya y Aiiiá erart 
una mifma cofa en la antigüedad, como enfeñaremos en particular capi­
tulo, quando en la Defcripcion del Reyno qué há de fer el remáte defta 
nueftra Europa tratáremos de los iluftres Pueftós en las Cafas de los Prin­
cipes: para que fe acabe de entender que antiguamente las mügcres qué 
les fervian de Amas eran de las primeras en las mayores calidades: no co­
mo en nuefíra edad en que los entregan á las más viles, aviendo llegado á 
tanto el deflumbramiento de las vanas prefu liciones, que teniéndole poí 
honorífica ocupación el entender con la cavallerif a Real , íe tenga por 
oprobiolo el aífiftir a la Real cuna. Ni deXó de perfuadirme á qué el def- 
dizer tanto algunas Reales perfonas en nueftfos íiglos délas anteriores, 
procede de la baxeza de la leche cort que las crian. Sertorio es Verdad que 
no avia tenido el nafeimiento de los más iluftres, pero fi efta Amá fe 11a- 
mava aííi, no por criada, mas por averie criado, y agora quando Principé 
de los Lufitanos era todo el govierno de fu cafa, necesariamente quedan 
anidadas dos cofas: una,que correfpondia a la calidad dél la de ella, y que 
no le avia dado leché muger inferior a fí: otra que las que hazian efte ofi­
cio erán capaces de hazer el mayor de las Principales Cafas.

ó Otra ponderación excelente fe nos viene a los ojos; y que ferá bo- 
niffima advertencia para los que en llegando, no ya a íer Principes de una 
Gente como Sertorio llegó a ferio de la Portugueía, mas folamente ate­
ner qualquier mano con ellos o con fus Validos,empiezan fubitd a fundar 
íinpliflimos Palacios, y grueíTo3 Mayorazgos. Efíuvo Sertorio, Cort tódo 
nqucl poder, algunos años fin que tuvieííe Qafa propia. Evidencia de qile 
«endia menos a fu comodidad que aladeíi i  República; adonde agora 
creen muchos, por no dezir todos, que eftá ella bien acomodada, como 
edos eftén muy commodos, íiendo aíft que nunca los Miniftros fe acomo- 
niron excesivamente, que excesivamente no la defacomodaífen. Entra 
Un 'nombre común al gobierno della caíi exaufto de hazienda, y en quatró

Tomo I. Parte ILCap. VII. 17P



dias dél levanta maquinas y cuenta teíoros. Ha pocos años que en Lisboa 
un Miniilroiemcjanteíbbre averie perdido una Corona labró junto al 
rio una luntuoíiHinia vivienda j y enléñandola criados Puyos aun curiólo 
de ver hermoías fabricas, le pregunt on; que le paneta de a q u elL H id 'p o n -  

dió; que tenia un defeto f lo r e r o  que e jje  eragrandiffm o.Qual* dixeron ellos.Y 
él. Es q para aVer de leVantarfe t i la  Cafa fue necesario que cayejfe un tf^ jn c.K o  

pueden crecer tanto particulares ítn que tanto mengüen Repúblicas.
7 La cafa que levantó Sertorio para íi vimos el año mil y ley fcien- 

tos y dezinueve en Evorary oyno pudiera fer,porque fus ciudadanos po­
co veneradores de los monumentos gloriofos de la Patria[defcuido anti­
guo en la Gente Portuguefa] coníintieron íu ruina, por dar lugar a cofas 
que fiempre fon menos importantes por más que importen. Si las vivien­
das de los Principes en aquel ligio no eran mayores, Sertorio en aquella 
que hizo para fi llegó a lo que ellos entonces Uegavanj y es laftima que a- 
penas quepa oy un hidalgo adonde en aquel tiempo cabía un Principe. 
Mas lo cierto es (Roma nos lo enfeña con las ruinas1 de fus foberbios edi­
ficios de la propia edad)  que avia mayores maquinas; y que de la vivien­
da de Sertorio fue traciíla la templanza, no la foberbia: el bien publico, 
no el capricho propio. De Viriato, que también muchos anos fue Princi­
pe de Lufitania,no fe fabe que tuviefíe caía, ni aun alhaja propia.Mas pa­
ra que exemplos de tanta vejez? El primer Rey de Portugal Don Afoníb 
Enriquez levantando Puntuólas Eafilicas, y calas para Dios y para fuslä- 
grados Miniftros, no levantó para fi algún confiderable Palacio. Es en la 
Villa de Guimaraens ( fu Corte primera) el que folamente fabemos fuyo, 
en que no bien cabe oy el Prior de la Colegial que allí permanece.

8 Fenecida la obra de la cafa del Vigilante Sertorio en no moílrarfe 
dcílemplado en ella, en fu dedicación a los Diofes Lares dieron un cf- 
plendido vanquete a los amigos y vezinos, fu Ama,  y fus tres E felá vos: 
para tener propicio a Dios reprefentado en aquellas imágenes para aquel 
efeto. Ellas aparecían en lias Oratorios vellidas de pieles de canes: dando 
a entender que aífi como el can es una fiel guarda de la vivienda , alíila 
Deidad allí reprefentada tenia a íu cuenta íu confervacion. Delta íoleni- 
dad logramos una Eícritura marmórea que dizeaíli:

LA R IB .PR O  SA L U T E  E T  IN C O L M IT A T E  D O M U S 
Q .S E R T O R I. C O M P E T A L IB L U D O S E T  EPU LUM  VI- 
CINEIS JUN IA D O N A C E  D O M E S T IC A  EJUS E T  a  

SERTOR. HERM ES.Q^SERTOR. C E P A L O . Q, SERTO R.
A N T E R O S  L 1BERTEI.

Significan. Tor l¿ faludy confervacion de la Cafa de Quinto Sertorio, fu dnmefiiM 
lunia Donacey y  f u  efclaVos Quinto Sertorio H erm es^y Quinto Sutorio (jepah,} 
Quinto Sertorio Anteros hicieron juegos públicos}y  un cotnbite a los vecinos en bono*
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una al 
flores

i'Us'Dhfc Ld^es^cnlaSolenidacl Cmpitalia. ■ ! ; L 
o CompLtaliaerauna ficfta que !e celebra va dos vezes a! año; i 

entrar de la Eftacion Efiiva, otra al mediar della . Corona vanfe de 
aqeclloi Idolos . Tuvieron principio citas ceremonias y íolenidades al 
tiempo que rey nava en Roma Servio .Tulio, de cuya Madre le dixo a ver 
concebido de los Dioíes Lares, y el Hi jo por acreditar la mentira que le 
java origen celefie, fue el infiituidor deltas; y también del amor que mu­
chos tienen a bufear Deidades por afcendencias;- pareciendoles incapaz 
délas luyas la mortalidad: y ni como a Alcxandre los deíengaña una lan- 
criajporque él con una acabó de entender que fiera hijo de Júpiter, no 
de xa va de ferio de Olimpias meramente carne,y íhcnos pura que otras fu-* 
getas a la putrefacion. O  mortaliílimas vanidades/ Pero lo que me admira 
es que la criada, ylosEfclavos de Sertorio tuvieflen caudal para hazer 
una tal fie fia con un tal difpendio.Memoria o reparo que puede bien def- 
pertarun profundiffimo dolor en quantos criados de los que fe llaman 
Principes,envejecen en fu fervicio fin que lleguen a matarfe la hambre a fi 
un dia, quanto más"a fus vczino's. Mis confuelcnfe con entender que fien- 
do Sortario tan modcfio,no tendría criados que hizieffen fombra a la Re­
pública , y a mejores fugetos; y que fiendo el diípendio dél le pufo en 
nombre dellos por honrarlos,a trueque de que ellos con exorbitancias no i 
ledeshonraflen a él: porque a fus Amos deshonran los que por verlos po- ; 
derofoslc enfobervecen por verfecriados fuyos, fiendo algunos deítos 
Amos de tal calidad,que más juicamente pudiera un hombre afrentarfe de 
lev vi dos,que gloriarle de medrar por ellos,' • ,r. c

io Cola affentada.es en Autor antiguo, que Sertorio cafó en la ciu­
dad de Evora con hija de Firmio Laberio ciudadano nobilifilmo por las 
dos calidades en quecftriba la mayor nobleza; nafeimiento limpio, y cau­
dal grucffo: aquel ladá; elle la fiiítenta: y a vezes la dará elle bien mane-' 
jado lile favoreciere el Principe: y aun que no le favorezca: porque fi un 
poderofodemano, malaforttmado de cuna ganare la aura popular con 
gencrofas acciones, ella bafta a conftituirlc en folidifiima nobleza: que las 
délos nacimientos en cita tuvo fu principio. Parece no le lograron los hi­
jos defte matrimonio,y que los uvo,puc\s confia que fingiendo lérlo fu yo, - 
"oo que por fu muerte fe quifo levantar con el Principado Portugués, 
halló el no reconocerle por talla Viuda para quitarle aquellas efperán- 
?a>\ Y pues cafó Sertorio, y en fus principios de Evora no tenia otra mu- 
per en fu cafa más de la Ama o criada Junia Donacc, figuelé que en aque­
lla ciudad fue lii cafamiento, y con Lufitana; ni es mucho que lo hizi cffe 
para afiegurar más el Amor de los Portnguel’es, antes política benemérita , 
deimitacion en los que quieren naturalizarfe cu voluntades efirañas. To- 
Qas ellas memorias de tas cofas domcfticas de Sertorio pallaron más ade-
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lante menos Ja fundación de Ja muralla de Evora; mas por no dcfpcda^ar- 
las las acomodamos en eñe lugar jy agora bolveremos a Ja narración de los 
cafos exteriores.

11 Entrada la Primavera falieron Pompeyo y Metelo de los aloja 
mientos en que avian pafíado aquel Imbicrno; y baxando a la AndaluziáJ 
cada uno por fu parte, tratavan de recobrar ciudades en que Sertorio te* 
nia cTuarniciones Lufitanas. El (acudiendo de fi aquel utiliflrmo ocio con 
que eftava iluft raudo a Evora, hizo llevar íüs vanderas contra Pompcyó. 
Encontróle a las margenes delXucar. Eftuvicronfe mirando el uno al 
otro los dos famofos Capitanes,pendientes de Ja duda de poner en la ven­
tura de una Batalla el crédito y fama que uno dellos avia de perder Irrepa­
rablemente. A  la lufpeníion figuió la obra. Pompeyo, porque Metelo no 
tuviefle parte en la gloria queefperava ganar; Sertorio por ñola hazer 
más incierta para íi con la llegada de Metelo [ella era más íegura pruden­
cia") facaron liis Huelles en campo abierto un dia por la tarde $ quedán­
dole nueftro Caudillo con una efquadra de Portugucfes ( perpetua guar­
da luya) con el roftro en una tropa adonde cita va Afranio, Capitán de 
mucho nombre; y con el fuyo en Pompeyo le pufo Perpena.Cerraron los 
Efquadrones; y examinavan unos y otros lo ultimo de fu potencia ; Ya 
Sertorio con fus Lüfitanos iva llevando la Vitoria de Afranio, quando fu- 
po que Perpena con fus Italianos, caí! la dexava a Pompeyo. Acudió vc- 
lociífitno perfonalmente al reparo: y afli levantó fu viña y exemplo losá- 
nimos poftrados, que en menos de media hora a rienda fucita dexaroti los 
contrarios libre la campaña. Viole Pompeyo apeligro de ler prisionero, 
ytraydoen triunfo a Lufitania, como quien de una lanzada PortUgiiefa 
fue derribado de fu cavallo;quc por fer un hermofo animal y ricos (us jae- 
zes, compitiendo los Soldados con la codicia fobre quien fe avia de llevar 
la bien formada y guarnecida beftia,hazicndo más cafo della que dél (mi- 
feria de las grandes cofas en la opinión del vulgo/) le fervió de refugio el 
defprecio para efeapar de fus manos: para que le vea que también en deí- 
precios de unos hombres libra buenas fuertes a otros la Fortuna.

1 2 Mientras aquellos Soldados beftialmeiítc pói* ganar tute beftia 
perdieron aun tan grande Hombre, vencía Sertorio por eftá partc.Bicn le 
imitava Afranio teniendo cali vencida la que él avia dexado cali vitorio- 
fa. Gran trabajo es no poderle dividir un Sugeto capáciííimó en lemejan- 
tes aprietos. Mas nueftro Capitán avicñdo ya defpachado a Pompcyñ 
paltó fegunda vez el argumento fobre el pujante Afranio; y a cuchillo to­
da fu gente. Aquí, alfin, fuera forbido el cxercito Pompcyáno, li no vie­
ra Sertorio que fe le acercava el viejo Metelo, cóh que fe rdolvió en ne­
gar a íus Soldados el alcance queivan figuiendo: y dixolcs. Tarad, p.vaJ: 
quejo etnbidra a ^oma acotado aquel rapa^ ¡ i e f h  vieja no fobreVentera aqtitt-1"
, ir,ele
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ftde de Id* manos. Metelo todavía no llegó a embarazarle con el campo vi- 
torioío, y contentándole con averfido caula de que el vencido lograílé 
la luga dexó a los Portugueíes con el cuidado de recoger el deípójo, que 
lúe importantillimo. Mil vezes fe perdieron muchos Hombres por no 
ouerer repartir con o tr o s  la gloria de algunas e m p r e fa s : calificando con 
elle error aquella fentencia de que lo pierde todo quien todo lo quiere. 
Pudiera bien fer que (i Pompeyo no aprefurára la batalla Polo por negar 
parte en la honra della a Metelo, le fucediera mejor: y alfin le quedó de- 
victidoel no 1er de todo punto deílruido; deuda en que eftotró , a dicha, 
no le puliera, a faber el intento con que no le avia efperado. Para que en* 
tienda cada uno por mayor que lea, que nunca es tanto qüe no aya me- 
neíter al que es menos. . ’

C A P I T U L O  VIII. ,/
Vanprofwúendo la* acciones de Sertorio defdé e la fn  72. afta el 

de 6 9 . antes del Nafcim iento de Chuflo.
* J* "

A D O  final cobro de los defpojos de aquella iluílrifíima 
Vitoria, hallóle menos loqueen el CampoLuíitano fe > ~ 
preciava más. Bien los trocara a todos por la falta el Capi­
tán, y ajpn fu gente, por más que poco antes uvieífe troca­
do a Pompeyo por un cavallo. Ello es q defapareció con 

Ja bulla del conflito la querida Cierva de Sertorio, con cuyo defaparcci- 
micnto no labia él otra cofa que hazer más de eftar profundamente trille.
Aíli fe eftuvo, alia que dándole unos Labradores nuevas della les ordenó 
quelocallaflén; y que teniéndola prefa en cierto lugar, la foltaífen al 
tiempo que les avia feñalado. Un dia,llamados los Principales caberas del 
Excrcito les empe^ava a dezir que ya tenia alguna efperan£a de la Cier- 
vá, porqué en lueños le avia prometido la Diol'a de losbofques, que fe la 
embiava con ciertos avifos para profiguir la guerra .- Al articular deftas 
palabras, la Cierva, ya libre déla prifion vezina y oculta, venia atraveí- 
Jando por las elquadras, y parando con retozos entre lás rodillas de Ser- 
torio, empezó a lamelle las manos.Ella hazia lo que fuele, un animal do- 
nidticado: él, lo que un trivial ingenio: los que lé creían, lo que, o la mu­
cha ignorancia, o ia mucha fuperfticion. Todos, vieridole fin ella, penía- 
van que ya los Diofes le desfavorecían; y él, que ya la Gente. Temor más 
acertado. %' 1 • >

2 Contento Sertorio, y animado el Excrcito cón la aparición del a- - 
nimalejofprodigiofo para dézirfclo que fobre una vanidad obra la fé? J 71 
aadafeñal de marchar, caminó a Valencia, por donde Metelo fe andava 
regalando en talar la campaña.Cercóle en una vega: reduxole a términos
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de perecer b pelear. Pero atrevióle a dclpidir al Capitan Memio con una 
imilla de cavallos ligeros para traer algunos baftimenros de oi:e eira va 
con falta, o quería citai' con fobra. Abundantemente lo fintió Sertorio: 
mas difiìmulandolo,Palió una noche (dexava a Perpcna bien inib uido pa­
ra entretanto) y al romper de la Al va dio iobre los Romanos epa e venían 
guardando azemilas y carretas,ganadas facilmente, con muerte de la ma­
yor parte de la guardatetelo blafonando cn vilipendio de Scrtorio,vinò 
a hulearle, y iìguicndolc Perpcna fe barajaron cn temeroib remolino, de 
que Palio la gente Romana (  la que Palió) huyendo vergonf oiìflimamcn- 
termenos el caduco Mételo que cxafperado de ver que tantas vezes le mi- 
raflb con ceño la Fortuna, arrojándole en lo más peligrólo de los efqua- 
d fon es LúPitanos, hazia maravillas más propias de braf o juvenil, que de 
las efperan^as de Pus canPados años: impulPos de la defèfperacion, q qual 
rayo,Pi durara como ofende pudiera acabar mucho.Salió de entre los Por- 
tugucics un dardo que dio con él en tierra; adonde, ya mal herido, pere­
ciera fi los Puyos que ivan huyendo, tirados del vinculo de la vergucnca 
no bol vieran con furor, o para librartelo para morir con él. Salieron con 
lo primero ( teniendo por mas creíble lo fegundo) porque el venir ya de- 
Pordenados los mieftros cn eñe tiempo, abrió camino al daño, que no fo- 
lamente fue grande más oprobiofo. r,

3 Tal impreílion hizieron en los PortugiiePqs los Romanos reftitui- 
dos de aliento, que haziendolos perder la campaña cafi todos torpemen­
te apavorados huyeron fin que lo obftalfe toda la diligencia, todo el va­
lor, y toda la rabia de Sertorio que leopuíb con terrible acción yfcm- 
blantc a los vencedores, quando Mctclo aviendo ya montado en la filia 
por animar a los Puyos con moPtrarfeles, viendo que Sertorio domava la 
corriente del vencer,publica va valcrolos premios para quien le prendiei- 
feolemataíi'e. Dcfpicrta fin duda el premio muchas hazañas, pero más 
defeos. Agora no las uvo; y avialos de aver. Sertorio con gentil orden de­
tti vo las armas contrarias mientras Pe falcava fu Excrcito. Sepilióle, alta 
entrarle por una ciudad puePta en (Icio alto y fuerte. ArrimoPc Metelo a 
las faldas de aquella elevación, è Hendiendo fu Gente por toda la circun­
ferencia, para vencerle con hambre: mas la providencia Scrtoriana le te­
nia municionado y baftccido cn tal modo quelccftava firviendo de rila 
lo que el Enemigo imagi nava Je fervida de congoxa. A  pocos dias, dei- 
mentiendo las velas y acechanzas de Mctclo, le dexó burlado, y con una 
cfquadra de cavalleria volante entró por Lufitania adonde fue red vi do 
con faliñas aclamaciones, y entrañables defeos. Era, alfin, por gratitud al 
amor que te tenían, y por amora las almas que te da van los Portugucfes 
fya que por naturaleza eftraño ]  eftraño Padre de todos. Más ama el eí- 
traño quando por un puro amor Pe naturaliza.

' 4 A q u e llo s
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* Aquellos[digamoslos VaiìallosJ Portugucícs viendo cnEvoráa 
fu Sertorio con tantas Vitorias,con tantosdcfpojos cicapado de tantos pe­
ligros, deshazianfe en hazimicntos de gracias, vifitando con devotos afe­
aos, con afe&uofos alborotos los Templos. En el que era de Júpiter,y a- 
jjora con mejor titulo es de los Santos Martyres Judo y Pafior, difiante 
jos millas del lugar de Torraó, a la margen del rio Exarrama, permanece 
una piedra con inicripcion que dá teftimonio de aquellos triunfos, y def-
rasdcmonñracioncsdegufto:allí. urn-a

• '-C,.' i I .  O.  M.  U* . ii - ", -ji. cr >
O B  P U L S O  S A .  O F E R T O R I O  M E T E L L U M  A D Q J P O M P . J U N . D O N A C E  

C O R O N . E T  S C E P T R U M  E X  A R G .  M U N U S  A D  T U L I T . F L A M I N I C í E  .
P H I A L A M  C d E L A T A M  H I E R O D U L I S  C O E N  A  M  D E D 1 T .. - ■ , * • . f

Es. J  Júpiter Optimo Maximo.lunia Donace ofrecto una ccronay un cetro de pía1 
ti y prefentò a fu Fiamma un Vafo labrado al buril jy a los M inijlros del Templo dio 
ma cena, por la Vitoria que Sertorio alcatifo de MeteJoy de Pompeyo. Pudiéramos 
relatar eftas interipciones de manera que tío desíazonaran tanto la armo­
nia del e itilo Hiftorico, pero los amantes deltas vejezes quieren también 
en alguna ocafion antes las copias que las relaciones : y también là varie­
dad haze hermofura. Bañe que quanto es en mi mano procuro elcribir 
antes como Hiftoriador,que como litigante, por pareccrme algo más a los 
antiguos qué a los modernos, que reduzen los volúmenes Hiñoricos a es­
tilos de proceílos contenciolos. . í .•,, -  ; -i
, ¡y ; Otramemoria ay de Evòraefcrita con lamiima ocafion en el pro­
pio Templo, que contiene. < , ; . i. ; ■ ../"utuí';•:>

• , ! O) > 1. Ó . iNd. ' • •'* ' • i i
EBOREN.MUNICIP. D D . VIRGINES SUPL. M ISE R U N T i 
PRO S A L U T E  C L S E R T O R . F L U V I^  Q, F L A M IN IC /E , - i 

PROVINC. LU SIT. A U R E A M B U LA M  D E D E R .E X  V O T O , i 
Lo indino que. ¡̂»maxima opttnto lupiter. La ciudad de Evora embio algunas 
Diñadlas a dar las gracias por la falud y buen fucejfo de Quinto Sertorio ; y ofrecie- 
róñala Flamina Flavia de la 'Provincia Lufitana una i y  a de ero, por Voto.Déef* 
fa Flamina o Sacerdotifa, fe confèrva efiotra memoria en el mifmóTéplo.
: ■ I. O .  M . .< :Vi " .• ;• i'> y

F L A V IA  L .F .R U F IN A  EM ERITEN SIS FLA M IN ICA  ; i ' 
PROVINO. LU SIT A N . IT E M  C O L . EM ERITENSIS PER PET.

. E T  MUNICIPI S A L A C IE N .D .D . > c c ]-J. r u
Monta efto. Âl bueno y grande lupiter. FlaVta Rufina hija de Lucio de herida 
Sacerdoti fa perpetuada la Provincia Lufitana^yde la Colonia de Metida ty del 
municipio de Salada, dedico elle ¿ou.Salacia es oy Alcafar do fai. « : . a

6 El año figuientc falió Sertorio en una Flota con intento de robar 
todas las que uvieflè por los puertos dcEípañaque fuftentafíén Prefi- 70 

■■ i Q a  dios
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186 Europa Portuguefa,1
dios de Roma. Dífcurria por el Meditcraneo: baxel enemigo nó efcapa- 
va. En pocos dias fe vieron Pompeyo y Mételo cafi perdidos ; y mucho 
más con la rota en que Herculeyo Capitán de gente Portuguefa les pufo 
feyseompañias de cavallo, y una Legión de Infantería, con que Probo 
Emiliano guiavacopioíifiimas vituallas:adonde un ricodefpo;o,onzc 
vanderas, y la muerte de Probo, calificaron efta emprela por una de las 
iluítres Lufitanas. Pompeyo y Mctelo relaxaron el intento a nuevas el- 
peran^as. Aquel fe fue a Navarra, mientras efte deíde otro lugar eftava 
eferibiendo a Roma fu propia afrenta, y pidia locorros en copia buena, 
y con velocidad. Nuevas, que haziendoíe mayores quanto más bolavan, 
acabaron de quitar el reboco a muchos que viendo la prosperidad de Ser- 
torio, confeífada ingenuamente por la boca de Pompeyo, allá deíde Ita­
lia fe le efta van ofreciendo; juzgando que quien vencía a Pompeyo en­
traría en horas menos elperadas por los campos, y aun por las puertas de 
Roma.--' ' •;
* 7 Mas llegaron los focorr’os. Bolvieron los Capitanes al juego, en q 
la mucha confianza agora fue venenoíiflima a los Portngucfes. Porque 
viniendo Mctelo con íii gente apartada de Pompeyo (cerca de Itálica,no 
muy lexos de Sevilla Jle iálio al palio Herculeyof que paífeava por la Cel­
tiberia Señor de la guerra, ganando muchos lugares, y corroborando los 
ganados en la devoción Sertoriana)  y le apretó afta qué le hizo lubir en 
un monte, a íu parecer, íeguro. Las faldas d e l, poblava nueftro campo, 
combidandoal Enemigo ala batalla; y él poco apetitolb del combite, 
diñimulava detenido en enfayos de mejor oportunidad. Hallóla tal, que 
dió fobre los Portuguefes quando ellos no lo pedian, aífi veloz que de 
un palfiie degolló, y hizo prifioneros afta veinte mil, poniendo en huida 
el relio. Efta fue la primera vez que la Gente Lufitana perdió totalmen­
te la vitoria. Por cierto grande: y tanto para Roma, y tanto para Meteló, 
que entre notables demonftraciones de contentamiento, hizo que en los 
lug ares por donde entra va, baxaífe artificiofamente una Imagen de la Vi­
toria con diademas, y coronas de flores a ponerle una en la cabeca. Pre­
miándole a fi propio, con lér digno de premio, pulo en letigio la vanidad 
y el repofo: el mérito, y la arrogancia: como en nueftra edad el Duque de 
Al va Don Fernando con laEftatuaqüe eh Flandes le levantó a fimil- 
moj defmereciendo fola elta, aviendo merecido muchas: y. Don Anto­
nio de Noroña con el triunfo que le hizo en Malaca, dcfmereciendo efic 
aplaufo violento, áviendo merecido alguno Voluntario.Honores eran,al- 
fiti, devidos a tantos Heroes: petó fiempre con eícrupulo los móftrará la 
Fortaleza en el carro dé lus triunfales pompas. Pórque el honrarle a fi 
quien lo merece, es dar motivo, á que el que no lo merece hagá otro tan­
to conílgo. Quien fue la caufá de q fugetos infimos en el Mundo oláflen

V.



poner fe los adornos, por donde figlos antes le conocían los Principes y  
claros Señores, fi nó el querer cada uno parecerfeles en lo que puede, fin 
acordarle de lu inferioridad/ Negar la República eftas honras á los clarii- 
f nios Varones, es malo; porque falta a lo que les deve; y pierde a los que 
por verielas fueran llevados de la emulación virtuoía a configuirlas. Pero 
el tomarlas ellos es peor; porque abriendo la puerta a que las tome tam­
bién el indigno, hazen faltar la competencia a las virtudes; y perder el de- 
coroalos infignes y venerables teftimonios dellas. n m ; s á
, 8 Pero el Caftellano y el Portugués anduvieron más templados que 
Metelo; porque ellos no quifieron mas de una íeñal de complaZertcia de 
fi a viendo ganado muchas y mayores vitorias;y el aviendolas perdido to­
das con Sertorio, de íolo vencer aun capitán fuyó en un reencuentro no 
fe contentó con u na fcñalíiiya deíii ja&ánciá; porque íbbre la referida 
fehazia componer elogios, y  ponerlos y entonarlos en íblfas publicas; y  
finalmente canonizandofe de caducó de juizio, más que de edad, fiendo 
ella de las mayores, acetó culto y ceremonias de Deidad. Por fu parte, y 
por la de fus apaniguados y compañeros en íii annofa locura [ vamos ha­
blando por la boca de antiguos y reípetables Eícritores ] le detramaron 
por toda Eípaña varias Eícrituras en tablas marmoteas con la repetición 
de aquel vencimiento, que fiendo en la Andaluzia,le dá a leer una en Lu- 
fitania, obra de un Quefior fuyo, que o bien le liíongeáva por algún inte­
res, o bien le le parecía en la vanidad. Dize deílá fuerte.

a M E T E L L O  V IC T O R I F .C O M IN Ü T O R I H O STIL. 
E X E R C IT U S  G. URBINIUS L E G A T U S  PRO PRÍO  ? 

SUMPTU APO SU IT. LAN CIEN SES T R A S C U D A N L  
• .V ' ' ' -< ' '1  <~,i '  A N N .  ( .  1 ' "  ■ ,

Efto es. Gayo Uríinio Legado ¡pufo a fu cofia efia memoria a Quinto Metelo felt\ 
Vencedor del Exerctto enemigo, confmtiendo en ejlo los moradores de^¿bade Coa. 
Finalmente; Metelo fobre una ventura buena, mas en él cafual, de prc* 
pofito habló tanto,que fiuviera hablado menos,uviera parecido más.Dió 
entera fatisfacion al aforiíino originado en el ruido de las nuezes: y del 
nacer del huevo exceflivamente cantado: y con todo efto haziaíe menos 
grande a Apropio que pequeña a íiimiíma Patria; poniendo en duda fi 
eltava Roma en poffefíloin de ganar alguna vitoria. ^cí,, ■ --ñl >

i o Salió Sertorio en léguimiento del Vencedor que caminava a Ca­
taluña. Nolealcánjó: bien que fi algunas mangas de cavallos con c[ Me­
telo embiava a Pompeyo la nueva de aquel acontecimiento, y por notas 
del, algunos cautivos,armas, ropa. RebeUtó de uñá embofeada, y dego­
llándolos a todos, ganó aquella parte no pequeña de lo que Herculeyo a- 
via perdido. Oygamos agora üná trifteza, y un confüelo qüe ya fe  plati­
can poco en el Mundo. Herculeyo triftiftimo por la perdida anteceden-

' . t e ,
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te, andavá huyendo la vifta de los Portuguefes y de Scrtorio. Parecíale ñ 
aquel eltrago no le dava licencia a levantar los ojos de la tierra.Lo que ov 
fe uía más es ver lo? Capitanes con frontolo Temblante la ruina de los fu. 
yos, como ellos le vean efcapados della. Confolavalc Sertorio, que fien- 
do lu General le pudiera afligir con alguna reprehenfion. Deziale que el 
fer vencido no era cofa agena del más digno de íer Vencedor. Acordava- 
le que en otra ocafion tendría mejor fortuna. Apenas baftó efto para ani­
marle a deponer fu trifteza. L oqueoy íe ufa más, es quitarfe luego la 
honra al que tuvo mala fuerte en un cafo, aun que Iatuviefíe buena en 
muchos. Feliz el ligio que halló fugetos para doleríe como Herculeyo; y 
para confolar como Scrtorio. No es menor el grande Hombre por un a- 
contecimiento contrario: no es mayor el hombre pequeño, por una bue­
na ventura. Si la tuvo mala en la primera ocafion un iugeto de buenas ef- 
peran^as, injuíto es perderlas de que la mejorará enlafegunda: antes es 
mas cierto el mejorarla, porque el defeo de reftituirfe de honra perdida 
aumentar los brios.Si haviendola tenido feliz en muchas no la tuvo tal en 
una, injuftiífimo es el disfavor. Si no aviendo obrado cofa útil íe perdió 
una y otra vez,tenga lugar la privación.
i i ‘ * ■. . . *' ' . ' a  • t :• ■'  ̂ 4k : m - 1 - '

C A P I T U L O  IX. y

- ; • r ,: Fenece e l gobierno y  la Vida de Sertorio defde el año 6 9. ajld ' u ,¡.
• el de ó8. antes d el N a fe  miento de Cbr ¡{lo. . í.n v

A; yá fe canfó lá Fortuna de profperar tanto las cofas de 
la Nación Portugucfa.Bu Icando Sertorio nuevos caminos 
para reftaurar la opinión proftrada con la rota, de fu Ca­
pitán Herculeyo, los halló también para lepulrar la luya; 
y con ella la mayor parte de la Soldadeíca Lufitana, y cali 

todas las cfperan^as de la libertad pretendida. Conduzieñdo grande nu­
mero de Gente contra Mételo, que anda va por el Rcyno de Murcia, iva 
aííblarido las Poblaciones y campos de Andaluzia con tal braveza que la 
firma della dió avilo al Romanó de lo que leconvenia obrar: Retiróle a 
Valencia, por donde dilcurria Pompeyo, que luego hizo expedición de 
cavalleria ligera, para que regiftrafle la copia y la manera con que nueí- 
tro Campo le buícava. Hallaron que fe hazia temer: mucha la gente, mu­
cho el alboroto, y la orden mucha.Pafíáron el rio Guadalaviar, a cuya ri­
bera, en fitio fuperiór, y fuerte Pompeyo y Metelo eílavan firmes. A  po­
cos dias, entrada lá reloIucion,cn ambos Exercitos, dieron los inílrumcn- 
tos íeñal de embeftiríe; y bolando las vanderas ya íobre las armas,detúvo­
las el combate de dos Soldados, que entre una y otra vanguardia, de cada 
una el uno, íálieron en Angular deíafio a íer agüero o vaticinio del fuceíib 
v- . que
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mieaguardavá a’cada Huelle en el general cncuétro. El Soldado de Poní* 
,,cyo dio con el de Sertorio én tierra, y al defenlazarle el yelmo para cor- 
ijile la cabera le conoció por hermano que íiempre avia ícguidoJa parci­
alidad Sertoriana o Portuguela. Con dolor fuerte de lo que avia hecho, 
matándole a fi propio fe dexó caer fobre él muerto hermano, i i-r.oqd. j ü 

2 Efie, a la verdad rariflimo, y aun horrible acontecimiento,iuípen- • 
üió la reíolucion délos dos Exercitos afta eldia íiguicnte, en que aun 
muchos n6 eftavan del todo deshelados del pavor que les dilcurrió por 
jos hueffos con aquella vida. Pero embebiéronle con durifíimo denuedo. 
Peleava Sertorio igualmente como governava, quando le llegó un Solda­
do, biielto fuentes de fangre, anunciándole que era muerto el Capitán dé 
los ginetcs. Pagóle la nueva con paífarle de parte a parte, porque no tu- 
viefle más lengua para pregonar efia defgracia, y produzir con ella algún 
remor en los fuy os que ivan peleando gallardamente. Mas no le bañó ef- 
ta diligencia, y otras grandes con que íé uvo en efte conflitq para déxar 
de perder reputación, y alfin la Vitoria con feys mil Lu fita nos: bien que 
d Enemigo le coftafíen ocho mil de los más valeroíos que íüftentava eii 
lasConquiílasdeEfpaña. ¿i oh-; "»,
. 3 . : Sintió Sertorio otro tanto como avia fentido aquella infelicidad,' 
lacntrcga que los de Valcncia,viendo a liis contrarios vitorioíos lobre él, 
hiñeron luego de fi propios a Pompeyo: y mucho más quando empeca­
ron a lér imitados de Plazas importantillimas. Entre ellas fue una la de 
Guidalaxara, fobre que él apareció luego terrible, y con propoíito de 
c-oíVmaf mortal mente a fus moradores. Ellos aterrados de la ira invenci­
ble fe fueron fubiendo aun lugar alto, y cafi inexpugnable y minado de 
úius prolongadas cuevas en que fe recogían tan confiados que con pala­
bras irónicas fe burlavan de Sertorio. Preguntavanle fi tenia alas para" 
montar en aquella cumbre. Dezianle que fe regalaflé en la efiancia o pafi 
ico por las faldas del monte. El,con todo, cfhivo firme en tornearlos con 
viva efperan^a de vencerlos. Ufó varios eftratagemas en que era peretifi 
fimo: mas no fe le logra va alguno. T  odo lo vciice el improbo trabajo:' ya 
con las fuerzas ya con el ingenió;y el ingenio mil vezes excedió a las fuer­
as en los grandes peligros y defeos. Afli le fuccdió.Era la campaña quan-" 
bofa de polvo y de arena. D e uno y otro hizo levantar grandes cúmulos 
en frente de las bocas de las cuevas; y creyendo los Giialaxareles que in- 
fentava igualarle con ellos para combatirlos, anadian burlas a burlas: pe­
ra luego fe verán burlados entendiendo que fi él 110 te niaalas en los orn­
aos para lubir la montaña, tcnialas en la cabera para hazerlos baxar de- 
ib y de fu prefinición que aun era más alta.-: ! p <>i : . :j. :

4 Dcfpues qué Sertorio tuvo acumulada grali cantidad de arena y  
polvo, efpcró que corneíTe algún ayrej y fegundandole al dcíco y al arti­
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ficio un rezio Norte que corría a calarle por las bocas de las concavida­
des guardadoras de aquella prelüinida y miferable gente, mandó a lus 
Soldados que con palas levantafíen incefláblemente la arena y polvo. El 
y ella corrían en las alas del ay re, y por la correfpondencia dél con aque­
llas bocas i van a entrarle por ellas, y por las dcllos, y por los ojos, y por 
las narizes, alta que viendofe ahogados muchos , los otros empegaron a 
pedir miiericordiá. Merecíanla mal: pero el Capitán generofo, íabiendo 
que el pedirla al Enemigo es la ultima mileria con que caftiga 15 íoberbia, 
tuvo por bailante caliigo el ver oy corridos con ella aquellos propios 
qué con ella ayer le eftavan corriendo, Podiabien deípojarlos dequanro 
logravan, y contentóle con que repartieííén con fu gente de las vituallas 
de que eftavan abundantiflimos. Admirados defta magnanimidad bolvic- 
ron a fus caías, rendiendole gracias, y asegurándole déla obediencia y fé 
que íe devia a tan piadoía acción- - í'

„ 5 Bolando velociífima la faina de aquel hecho de Sertorio, aífi por 
el ardid bien delgado con que avia domado a aquellos rebeldes,como por 
la clemencia con que los perdonó la rebelión y los vilipendios,afta las bo­
cas de fus enemigos le aclamavan admirable ygloriofo en los circuios 
mortales; Todo eran admiraciones; todo elogios. Los amigos que le ha- 
llavan declinados de ánimos y de efperan^as para ícguirlc ya con efte nue­
vo rayo de calor fe deshelavan. Algunos de los principales Romanos qué 
le fíguian le propufieron que tratafl'e de qualquier acuerdo con Pom- 
peyo, fi no perpetuo, annual; para que con efpacio bailante a poner lus 
cofas de mejor ay re pudiefl'e continuar el argumento de las armas, Ref- 
pondioles que en la profperidad era de los valerofos Capitanes el ofrecer 
partidos; mas de mugeres en la fortuna ad verla: que efto jamas lo haria; ó 
lo otro ya algunas vezes lo avia hecho, pues hallándole tantas vitoriolo 
de Roma, otras tantas la avia pedido licencia para bol ver a la Patria fin 
querer della otros pueftos que el de la quietud. Que pues Roma no le a- 
via admitido tan jufta pericion quando fe la prefentó con bonancoio 
tiempo, no fe la quería él prefentar en el adverio: que finalmente abomi- 
nava las utilidades ingloriofas: que las gloriólas ruinas aplaudiría íiem- 
pré. Tal fué el humor de Scrtorio;tal deve ler el de quien aípiráre a nom­
bre heroico.

b : No era Sertorio de los que defdizen con las obras las palabras: 
porque oydo apenas y deíechado aquel Confejo de lus amigós (T¡ es ami­
go el que aconleja oprobios ) aun quelehallava vencido, y con mucha 
gente menos, luftituyó lu animo por la que le faltava, y pot aquella mala 
fortuna. Sabiendo que Pompeyo con j*tan pujanza eftava aquartelado 
lobre la ciudad de Palencia; y qué los íitiados ya no blandeaban poco en 
la conftancia de la defenfa; allí roto,afli diiminuido como le hallava fue

bolando
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bolando como un rayo a íocorrerlos. Eflava Pompeyó topeteando a- 
mitllas murallas con fus arietes: efparziendo peligros dentro dcllas con 
¡úsbaliífas; felicitando, alfin, con todos los furores militares la ruina dé 
U Palencianos, quando a los oydos y luego a los ojos de opreflores y de 
opieííos llegaron las cajas y las trompetas; los manípulos y los roífros del 
[ vacito de Sertorio.Empegó él a picár en las eípaldas a los combatien­
tes; de modo que los obligó a que Solviéndolas a los muros fe combatiefi 
¡en con nueftros Portuguefes, que fueron degollando Romanos con más 
furor que difcipliná. Refultó dello el entrarle tanto Sertorio por ías Hu­
estes enemigas que le mataron el cavallo, y  le mataran a él, fi algunos ,Lü-' 
lítanos no fe ofrecieran a morir por fu libertad. Atraveflimdo por en me- - 
dio del mayor peligro,y haziendofe Plaza con la efpada, llegaron adonde 
el eltáv-i obrando cifremos en íu defenfa. Ganáronle entre fi, y en un re­
molino, como a vejas con fu Principe, balaron por el Campo alfa ponerle 
tn cobro. Perdieron muchos la vida en eíte gloriofo hecho, y dexaron to­
dos al Mundo un memorable exemplo de lealtad Portugueía; que vién­
dole animada con la villa de fu Capitán ya fubido en otro cavallo, rebol- 
vio lobre Pompeyó de manera que le hizo perder el Cam po; dexar en el* 
las tiendas con muchos trabucos, tormentas y maquinas militares; y cami­
nar más que quifiera en lo tenebroío de la noche:fi bien eífa fue la vida de 
¡acfperanfa de Roma: porque no le faltó a Sertorio para hazerla cerrar 
los ojos, más de el no a ver podido detener él Sol aquel dia,o querer Pom- 
peyo aguardar la luz del orto. ¡ *

7 Mientras paífava elfo en la campaña de Palencia, y Pompeyo bol- 
viendo el roitro a las cfpaldas iva acechando fi le alcartfava la muerte,Mé­
telo a pretadamente oprimía a Calahorra con incclfables aflaltos, de que 
le d e íp e g ó  nueifro Capitán, que como le hallava vitoriolb, dió lobre los 
cercadores tan a dicha de los cercados, que alli vió el viejo perecer tres 
rail de los fuyos [ y elfos de mas antigüedad y  delfreza en las armas] fin re­
medio alguno, fiendolo del relfo los pies a que fe encomendaron todos. 
Entróle en la ciudad Sertorio; alabava a fus Moradores; premiava fus ha­
zañas, por la valentía del animo, por la conftancia de la Fé, quando ííipo 
que juntos otra vez Pompeyo y Mételo tenían fitiada la ciudad de Olea,' 
t> Hueíca, la Dcpofitaria de los Eífudiantes. En diligencia caminó a íb­
correrlos. Recivieronle prevenidos los dos Capitanes. Plantó lu Real a 
poca diífancia, tan mal guardado que Metelo le compelió a entrarfe por 
hs puertas de la Población cercada con tanto rieígo y defatinó que le 
quedaron en el campo muchas armas, cavállos, y municiones. Eífe disfa­
vor de la Fortuna con Sertorio, baftó para que los Romanos, afta enton­
ces fus parciales, fe conjuraííén (como ella) contra él; o ya por caníádos 
del exercicio peligrofo; o ya por codiciofes de los premios grandes que
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M é te lo  tenia puertos para q u ien  fe lo  d ie fle  o  fin  v id a , o  con  prirtónes.
8 A quí (m as fu e ta rd e )  a ca b ó  de c o n o c e r  S e rto rio  lo  m u ch o  Que a- 

via errado en no fegu ir a P o m p e y o  qu an d o  le  iuua p o r  los m on tes de fa­
lencia adonde le fu e v a  fá c il el a v e r acabad o  co n  e l, y  con lccm ivaivitn tc 
con M é te lo , h a llá n d o le  d efp u cs fo lo . P ero , d e x a u d o  a ( 1 5  apu n tad a cita 
ad vertencia a los C a p ita n e s  para q u e  en tien d an  q u e  n o  le  con  fuñía la Vi­
toria, m ientras, p o r  d e x a r  de ícg u irla , v iv e  el E n e m ig o , b o lva m o s (  y  fea 
la  u ltim a v e z )  a lo  to ca n te  a la fu n d ació n  d e la U n i vertidad p o r Sertorio 
en  O le a , o  H uefca. A rrib a  alfentam os [d o lic ita n d o  la paz en tre  adiólas 
o p in io n es 1 q u e  u v o  dos ciudades tle íic  h o m b re , y  q u e  en am bas plantó 
E lc u c la s  e ftc  C a p it á n . U na era la de A r a g ó n ; o tra  la de A n d a lu z ia  por 
d o n d e  con fin a con  L u fita n ia . P arece nos a h in c a n  cfra o p in ió n  dos l u c ­
res. U n o  erte, a d o n d e  vem os q u e  p elean d o  los dos E x e rc ito s  en el dchvi- 
t o  A ra g o n és , cftava  M e re lo  fo b re  H uefca,-v  en ella 1 c r e c o c ió  Sertorio 
o p rc ílo  dél. O tr o , el que vim os al p r in c ip io  ad on d e p e lea n d o  en los tér­
m inos A n d a lu ze s  era tam bién fo b re  o tra  H uelen. C o n fie ra n  los curiólos 
lo  qu e le ap u n ta  en e llb tro  p e rio d o , con  lo  ap u n tad o  en e/ie, y  reluchan

. l o  q u e  les pareciere más razo n ab le; q u e  y o n  tru eq u e de n ó  c o n v e rtir  en 
argum entos la h u ilo n a  m e r in d ire d e  b u en a gana a íu iu i/ io j . y . \ k .

9 P crpen a, a q u el R o m a n o  de qu ien  ta n to  S erró n  o íc fió  flcmpre,
d exan d o  entrar p o r lu's o yd o s la el pera nca de los prem ios d ivu lgad o s pa­
ra quien le m atarte o le  prendiclTe, a m b ic ió lo  de un G e n e ra la to  que le le  
p ro p u fo , to m ó  a fu cu en ta  el rem ate delta  t n ic io n ,n o  co n  p o c o  tem or de 
cx ccu ta rla . M as a b rio fe le  un n u e v o  cam in o piara tem erlo  m e n o s ; yefie 
fu e  la im paciencia del mi lino S ertorio : p o rq u e  ci tan do en H u efca  ; v lin- 
tien d o  que algun os E lp a ñ o lc s !" no fé d ezir  de qual N a ció n  dc'ilos j  de los 
q u e  allí tenian hijos le avian p an ad o  a lh nd veri ario; v en cid o  del en ojo  le 
los m andó m atar. L o  qu e im aginava ven gan za  v  p u n ic ió n  ngenas, fue mi­
na v  m uerte propias. P orq u e h a zien d o íc  mal vil to de la © únte con  aquel 
h e c h o , gan ó  P eipcn a lirio  piara p o n er fu in te n to  en obra. S in tió  conjura­
c ió n  S ertorio : aun que jamás fe p u d o  p crlu a d ir a q u e  P crpena enrrava en 
ella . T a n t o  lu o o  fin g irle  auuel traid or: tan buen a cara dar a l l í  defeara- 
m ien to  . L la m ó  el cu id ad o fo  y  ya  a flig id o  C a p iita n a lo s  P o rtu g u cles  de 
fu guarda: d io les, con  más trilteza  qu e palabras, cu en ta  d e la m u erte  que 
tam a: y  e llos co n  a q u ella  fervo ró la  le  n ativa l u y a ,  m ata ron lu e g o  diez 
cóm plices, q u erie n d o  ven garle  tan J e  veras, q u e  a lgu n o s in cu lp ables cor­
rieron  la fortuna d e los cu lp ad o s. : ;

10  E l infam e P crp en a q m is  d e íea v a  la n u icrtc  de S e rto rio ,y  la pre­
ten d ía , más alalvjva aq u el ca ftig o  q u e  d e las lom brns d ella  fe avia  dado a 
q u ie n  le m erecía menos q u e  él: a tlég u ra n d o  con  cita  fu erte  d e a in icia  el 
g o lp e  d e  í h  a levo fia . S erto rio  c a li a d e v in o  d e  fu  d c fv c n tu ra .y a  n o  le  fiava
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de R o m a  no a lg u n o ? * o d o  ie  avia p iie ílo  en  m anos d e  P o r tu g u c fe s , ¿orno 
eníugrado y  re ce p tá cu lo  a d o n d e  la lealtad  van illin a  v e z  p e lig ra v a  i  M a s  

no b a iló  e lla  to d a  co n tra  la fimnma p erfid ia  d e P crp c n a , q u e  fingiendo* 
cierto an u n cio  de alegría  para S e r to iio , y  c re y é n d o lo  é l, ib d e x ó  c o m b U  
jar de a q u el c a v ilo fo  an im o ,p ara  io lem n izarla  con  una cen a iu n td o fil. Y o ’ 
V crdaderam ente'quando v e o , q u e  los R ém m io s  liázcn  ta n to  a lard e d e a -  
vi lar aun P rin cip e  íü E n e m ig ó  q u e  fe g u a rd a d o , p o rq u e  tenia en  fu c a ía  
quien t e lo  q u ería  e n tre g a r, y  h a llo  en el d ife u r íb  d e lia  n u eiira  H iíio r ia , 
v délas eítrana’s q  p u ed en  d a r tra icio n es d e  b a ra to  en  el ju e g o  d e la g u er- 
hi 'más me a c o m o d o  a llam arlos traid ores q u e  fieles; y  to d a via  acom od a- 
jeme a lo q u e  fie aco m o d aren  én e fto  o tro s  ju iz io s , d c íp u e s  que co n  b u en  
examen ie  re íh e lv a n .V e o  b ien  aq u el p rim o r q u e  ya tu v ie ro n  con  P irrh o ; 
nr ró veo  en e lla  E fc r itu ra  q u e  en treg a n d o fe les  P o r tn g u é íe s . a partid o  d e  
jaivas Jas v id as fe las q u ita ro n : v e o  q u e  a v ie n d b  q u ita d o  las arm as a n ueve 
im! Poi tu g u e fe sc o n  fcm b la n te  d e p az lo s p á fia ro n  a c u ch illo : v e o q u é a f -  
tiiciol am en té d e g o lla ro n  á V ir ia to : v e o  q u e  a ífi lo  é x c c u rá íT a g o ra ’  c o n  
Sertorio: v e o  filia lm en te e n tré  m uchos cafos E n rejan tes a é fté s  c ñ l o  él- 
trangero, q u e  aífi en g añ a ro n  a los C a rta g in e fe s . H a lló m e  a g o ia p á r t é  p’a-" 
ra reíb lverlO : d e x o lo  a ju iz io s  d c íin te re fía d o s; fi ay  N a c ió n  q u e  rio a y a  
ic n t id o a lg u n o d e R o s g o lp e s liiy ó s . ó f ’ ü  i v . J 5 J A  . Q e R \ % £ '

1 1  P e rp cn a , a lfin ,ten ien d o  ya  en a q u el v e n e n ó lo  co m b ite  aí c o n fia ­
do S erto rio , q u a n d o  le  v io  trias a te n to  al fe íle jo , le  m a tó  d e  v e in te 'y  una" 
puñaladas. E l p rim e ro  q u e  le  h irió  fue un Prom ano d e n o m b re  A n to n io “. 
Igualm ente q u e  co n  V ir ia to  con  lagrim as y  pom pas celeb raro n  lós' P o r-“' 
tuguefes liis hon ras fu n e r a le s . M a tá ro n le  m uchos u n o s a o tro s  p o r  de-* 
m onítracion d e  d o lo r . D e  fio  p erm an ece ju n to  al lu g a r  d e  V iq u é  una p ie ­
dra con e lla  m em oria . : ó ; : ó ó : . i:; ; ^  ; 0 uU't !

M IC  M U L T / E Q .  S E  M A N I B U S  Q . S E R T O R T j  T Ü R M d E  . 
T E R R / E  M O R T A L 1 U M  O M N 1 U M  P A R E N T I  D E V O V E R E  

D U M  E O .  S U D E  A T O  S U P E R E S S E  T / E D E R E T .  E T  F O R -  
T I T E R  P U G N A N D O  1 N V I C E M  C E C I D E R E  M O R T E  •

Tomo ¿.Parte IL Cap.'IX.

« A D  P R T v S E N S  O P T A T Á  j  A C E N T .  V A L E T E  P O S T E R E  
Vale c i t o .  ^ A q u iy  m u c h a s  c o m p a ñ ía * q u e m u r ie n d o  d e  b u e n a  V o lu n ta d (e  o fr e ­
cieron a ¿ a t ie r r a ,  A f a d r e  co m ú n  d e  to d o s los m o r ta le s , p o r h a ^ e r  co m p a ñ ía  a la  A l ­
ina d e  Q iih ito  S e r to r io , p o r q u e  m u e r to  e l  le s  era  a  e llo s  t r i l l e  e l  Vivir. 'P e le a n d o  u n o s  
C'.notros j e  m a ta r o n , h u le a n d o  a f j i  la  m u e r te  q u e  r e c ip r o c a m e n te  cicfea V a n  . Q u e d a o s  

t n p j %  V e n id e r o s . C e r c a  ele L o g r o ñ o  o tra  m em oria  fem ejan te , q u e  re firid a  
fin co p iarla , di zc  aífi: A  los D i o f t s  M i a ñ e s .J o  ’B e b r t c io  n a t u r a l  d e  C a la h o r r a  m e  
cfrccí a la m u e r te  por a c o m p a ñ a r  la  A l m a  d e  Q u in to  S e r t o r io .  j u a g a n d o  q u e  e l  d e * 
tu r n ia  m d i  e n  la  m o r ta l c á r c e l  era  co fa  co n tra  J j e l i g m , p e n d o  m u e r to  a q u e l  q u e  t o -
é  tenia igualcon los inmortales D i fes. Pajfagero, que efto lees,camina en paz '■> y
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aprende con mi eximplo aguardar fiemprt lea ltad: porque ka f e  también agrada a 
los muertos. A q u ella  infígne maldad que no dolió aun hombre el cometerla 
fe vio dcípues de executada fentida de una befiia. La Cierva de Sertorio 
que nunca le dexava el lado viendole morto le rodea va, le olia, y  con do- 
lorofos bramidos dava mueftras de lu léntimiento: y  finalmente las dio ta­
les que tendida junto al cadaj^r la. vieron morir olvidada delpafto. Afli 
efte animal agora, y otros muchos antes y  deípues finifíimos en buena ley 
con fus dueños aífeguraron que ay hombres más beftiales que las propias 
beftias: mas que las propias fieras fieros. ' • . v

12 Con la Urna de las cenizas de Sertorio calaron los Luíitanos def-
de aquella Región a la fuy a ;y en la ciudad de Evora las colocaron en dig­
no fepulcro al triftiífimo fon de fofpiros, y de folíolos. Su inícripcion 
merece mayor eftirna que las antecedentes, porque como defcübierta [ los 
dias de nueftros Padres] en las zanjas que fe abrían para la Iglefia de Sari 
Luis, no la refiere alguno de los Prontuarios. :

SER TO R . LUSIT. D U X  IN E X T R E M . O R E  P L A G A  D . 
1M M O R T. V O V E T.A N IM .B U STO  CORPUS Q U I T 1BI SALO 
TE T H I SER V ATU S Q U O  L O C O  C IR C A  EBO R.RO .CO S.CO P 

Q. 1PS.CECID ERAT, O LIM  N .E R E X .S.C IR C U N V E N T A M  
D O L O  UMB. ELISIUM D IRIG E D IV A  D .S .T .T .L . AULI- 

■■ . . CUS P. ■ - -i
Vale, Sertorio Capitán délos L u fi taños entila ultima parte del M undo ofrece fu 
Alma a los V io fes immor tales ¡ y  el cuerpo a la Tierra. EJle es aquel que por ti[_o 
Viofa Tetys~\ fue libre del mar \ y  aquí donde los tiempos pajjados. desbarato aun 
Confuttffymano fe  le dio fepultura. Viofa Viana encamina a los EUJios la Alma que 
a traición fue derruida. Seate la tierra leVe. yfulico pufo eña memoria. Cola no­
table fue que fobre muchos figlos de ocultos los dos Sepulchros de Viria- 
to y Sertorio fe defcubrieflen fuera de toda elpcran^a en un mifiiio 
tiempo.

13 La deprecación a Diana,por ventura, procedió délo que vivien­
do Sertorio imaginavan le favorecía cfta Diofa por el medio de la Cier­
va, que lo calificó como vimos con acompañar ( afia morirfej el cuerpo 
muerto. Mas como yo me acomodo de mala voluntad a creer que uvieíle 
tal imaginación en los hombres, creo que aquel animal que fe ve efculpi- 
do en fus medallas,tu vo origen en una de dos caufas, o en ambasda prime­
ra por la memoria[ya arriba lo apunté |de la Cierva q crió alRey Abidis: 
la íégunda por averie acópañado efta afta en la muerte.La medalla es efta.
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Ei Magiftrádo de Evora, cabera entonces de toda Lufitania, confuí­
anlo el  modo para afíegurar el bien y cania publica, aliento que no fe 
iuovailé cofa alguna afta verlo que hazia Perpena en cuya mano efíava 
t.iíi todo el Exercito de Sertorio, bien que lo mejor dél le uvieíTe delatn- 
p,irado, viendo fobre íus caberas a Pompeyo con mano poderofa, como 
aquel que cobra va brios con la falta del Capitaii, pocos dias antes tan te­
mido. Pero mientras Lufitania eftá llorando fu muerte fufpendamos la 
narración de lo obrado defpues defte laftimofifllmo fucefíb. Sucedo la f  
timofiflimo por dos caulas grandes: la perdida de un tal Heroe por un ta! 
medio:la miferia a que le via expuefto el Pueblo Lufitano con tal perdi­
da, quando el Enemigo fe hallava en campaña más pujante que nunca lo 
avia eftado,y tan codiciofo,y tan impio,y tan infiel como fiempre eftuvo.

C A P I T U L O  X. . ' < '
Eofucedido defpues de la muerte de Sertorio par ocho anís defde el d e  ?

68. aña el de 6o .  antes d el Nafcimiento de Cbriflo.
>  r, *  *

... ■ ■ ' :V ; . '  • • : 4 i -  - .  '  N » v t  ■ i

O  íabian los Lufitanos,y fingularmente losEboreníes,há- 
llar termino al llanto, pues nolehallavan al dolor de la 
muerte de fu Caudillo Sertorio, porque él eftraño a nuefi- 
tra Patria, deípues de Viriato propio della, avia fido íu 

• mayor amparo,fu-mejor Padre entre quantos Capitanes la 
governaron y dcfendieron.Quando ya devieran parar las lagrimas empie-. 
$an a producirlas nuevos, calamitolos, y del todo irreparables motivos. 
Perpena no hallando, parece, en Metelo el prometido premio de la abo- 
niiiuhle traición cometida con tantas efperan^as dél, defpues de quitar 
la vida a fu Señor que tanto le avia honrado, quilo ufurparleel bafton 
para fuftentarfe agora contra aquellos mifinos que aviendo cftimado el 
cteto de fu alevofia le defeftimavan por ella.Convocó las principales Ca­
necas del Exercito Sertoriano, en que él antes eraja íegunda , y quería 
deldc oy fer la primera, y hablólas defte modo.S t entre Vojotros ay alguno que 
Mtílime el fer decorado de todos, conforme a. fu i  merecimientos,apartefe de oirme\ 
pirque lo que be dedi^jy firve filamente a quien fepa ba^er eílimacion deJi propio. 
Sia a¡grtn reboco confiejfo que con el fe quito a Sertorio la Vida. M as pienfoyo que el 
quitarla aun tirano es mérito, rio culpa: no es oprobio, mat gloria Qualay de y i  fot ros 
que no viejje en muchos,y no proVajse en j i  las tiránicas exorbitancias de aquel H o m - 
ta? N o  pretendo dejlu^ir, ni aun negar fus V irtudes.Si, baberos patentes los Vi­
s e e n  que las contrapelo fiempre tanto, que fe  quedaVan ellos fiendo mas dañofos 
f-t ellas útiles. V iré, por ciertoy ingenuamente dél, lo más que elpropio pudiera de- 
\v de ft quando más qnifiejfe alabar fe. E lbi^o en España grandes cofas; en A f i 'i '  
ti grandes: y  otra Ve^grandes en EJfiaha. 'Podía bien parecer dios Lufitanos que
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fu natural y querido Firiato refucitava ene!;, hallándole con el miftno Valer, cni el 
tmfmô elo, amias mfimas artes. Jamás aconteció que una propia naturah y * f«ffe 
affi organizada para diVerfas ocupaciones, que el no igualare atoáoslos quenas 
concillaron citar difiei encías. Difícilmente fe pudiera dúhnguir ai qual de dos cofas 
era mayor: o en difpontr lo que avia de fer obrado con la mano •, o en obrar con ella (o 
que difponia con el dtfcurfo. Nunca uVo otro (fapitan (obre cuya guia fe animaffe mas 
la gente de guerraigrandiffmo el aliento para entrar en los más peligrofos deferime- 
nesygrandijftma la atención para fdtr de líos. Igualmente fiufña los rigores de U 
dos más inclementes ejlaciones del ario, 2>el pafioufiaVapara fatisfaZ.er alanecef 
(¡dad de la naturaleza, no al apetito de la gula. 'Para Velar no hazja diferencia entit 
la luz del Sol, y la t ¡niebla de la noche. En el Veíltdo no quería parecer más que fus 
Soldados: en ti affeo de ¡as armas a todos quería exceder. Era primero al combó 
darft,y ultimo al defptdirfe de los riefgos. Calidades todas, fin duda, efiremadas, 
excelentes, admirables, para quien tuviere el oficio que él tenia. Pero efias que de- 
Vieran fer amadas fie bazian aborrecibles con losnumerofios Vicios que las Z6Z°̂ ra- 
Van. Quien de los mortales fue más cruel? Quien más infido? Quién moa ttram)Quitn 
menos amigo de la Verdad? Quien menos predador de los grandes Sugetos ) Quien, 
finalmente, menos inclinado a la reverencia délos Dio/es) Embolviendo con tantos 
defietos tantas fuficiencias fluflres cofias ha obrado e» la milicia. Mas defiputs de 
conílituido en el Generalato Efipañ.d,aviendo todos hecho confianza del,él de n ingum 
la hjz¡a; tomando afluciofiay tiránicamente las mayores prendas por la fidelidad ó 
frendóle ofrecida Voluntariamente deviera el darlas de lafiuya,y mpedirlas, quanto 
más recogerlas con taldiffimulacion como la de ofenderos en las bomas con la dtf- 
confianca fi.giendo quefiolicitaVa Vuefíra mejora en la dotrina de Vueñros hijos, qué 
ai fu optmon eran eflavos, fi e ¡Judiantes en laVuefira. jírrogaVafie fiiVores de lis 
Deidades entre los humanos-,y notrataVa a los humanos con la clemencia que Jueltíi 
tratarlos las Deidades.' Siendo él, pues, un abifimo deflas cavilaciones y torpeza, ̂  
que utilidad podía fer con aquellas gxaciasy Virtudes,ftendo cierto á para efaitear 
a mil virtudes baflafiolo un grande Vicio ? Nectjfiariffimo es q aparte uno elfer tnsl 
Hóbre de dfer buen Qqpitamporq. fi el Valor grande Vence a los Enemigos, a los d- 
migos dejeopone el animo prever fo Podiades defiearle por buen Capitán: confieffé. 
Podiades aborrecerle por malHobretno me lo podreys negar.Pudo aVer ojos á no ft 
efcandal¡zaffen de la cruel tiranta con q fie uVo con los inocentes mô os Vufiros hijos 
y deudos, pedamos de Vueflras entrañas, almas yefifer cencas de Vutfl'as Vidasy hon­
ras que teniades en Huefca, degollando a unos, Vendiendo a otros ,y éjlr agando a 
todos? Para ejlo os los avia el pedido con el malicio(o pretexto de útiles enfenancas. 
Defputs de hartar fu crueldad con la fiangredeunos,quifo hartar fu codicia con la 
Venta de otros:y ni a la codicia, ni a la crueldadfattsfizo j porque ambas ellas en el 
eran totalmente tnfaciables. 4̂gora comencaVa el, agora, a defeubrir lo que tintos 
dias tuvo encubierto. J[y de Vutjiras vidas, fi no le Vterades la muerte/ Creys Vfo- 
tros que por foldarfe con tiloma no os entregara un día todos aun fiolo golpe

it)6 Europa Portuguefa,



fyfde hempe âßes aha^ervitoriofi de fus pretores y  Confules, no la ofrecío 
ji; ucb¿s vetees que le admitirjfe a fugracia? Si ella le acetara la oferta, podía fer fe  
,¡3COU el ultimo peligro vuefero? Nt era menefter que llegaffe a tan tat execuciones 
trueflas avußros.interejfes para que fu humor fueffe reconocido de Vofotros.Entre 
\oj<ji) OS)de qualquiera Nación que feays,aVra alguno de quien el aya hecho alguna 
(¡lima? [orno os trataValDi'o puefto bonwifico al que mejor le mereció, por honra, fino 
for ntcefßdadl Fiadla cafo'tfe algún Voto Vueflro para las empreJaslUfaVa de quai• 
(itt'tcx liberalidad en los defpojos* Libr aVafe jolamente con Vueflro Valor de las penas 
fy  icios a la inquietud con que rebobió a fu mifma Tatrié. Outen defpues de laßt• 
vw la tanto fe armó contra illa,que aViaha êr en las estrañas? Toco tentys, luego f  
de q u e  mofe raros fent idos porque os falta'.y mas quando,fi yo no me engañó conmigo 
impío, no fire tan mal Hombre como el¡ ni menos que M fire buen Capitan.2>eflo ul­
timo imagino teneysya bofe ante experiencia. De ejfotrofeno teneys tantat es porqué 
íif/j agora no tuve igual mano para poder aseguraros dello: porquffi en la que tu-  
ye no dexe de moHrar lo que os eHimaVa,el tener pacano dexa defeubrir mucho let 
intimación a hâ er bien. Si agora me la dieredes toda,todo me dai e a Vofotros.Eli- 
fvtyfme para ha^ef de mi lo que qmfeeredes; porque yo folamente quiero apurar la 
si te, pro ftguir el Valor,y poner laVidaporVueftro amparo. Los que fys Efp¡moles 
cneßv Exercito ya fabeys lo que os amo. Los que (¡Romanos,que puedo deciros mas 
linó que todos lo fimos. Claro efiá que con unos dtVo basyr por amor, lo que con otroŝ  
pntatmalina. > ' ■ ' :■ i.. H ■

2 Aíll deícaradamente habló aquel traidor a aquellas principales cá-f 
luyas del Exercito Scrtériano. Aun que todos conocieron quante men­
tía en lo fingular de los oprobios con que afpirava a quitar la honra a Ser- 
torio defpues de averie quitado la vida, rendidos más de las dadivas con 
que los roció, que de las razones que les dixo, rcíblvieroníc a leguirlc co- 
mo a General, menos los Lu Titanos que jamás quifieron concederle el ti­
tulo. Ni eflotros lo hizieran, a no vcrfacon Pompcyo pujan ti (Timo Cobre 
li, y fin otro caudillo que pudieflé defenderlos; porque en calos tan poli-1 
¡¡tofos no ay lerpiente tan fiera como la muerte; y por huir delia , fácil­
mente fe entrega uno a una tan mala como Perpena. El,finalmente, tomó 
poilcílion del Generalato de Sertorio a los diez años de la que del avia te­
nido efte famoío Heroe, que vino a pareccrfca Viriato en tenerle otro 
tanto ticpo,affi como fe le parcció-en las artes y en el valor con q le tuvo.

3 Mientras paifava elfo en Aragon, el Senado que Sertorio avia inf­
luido en Evora entró ’en confulta Pobre el medio que devia tomarfe pa­
ra lafeguridad de lh Patria. Los votos fueron varios. Unos dezian que fe 
digieíie nuevo General para profiguir la guerra, o a lo menos para que el 
dirucndo militar enfrenado la oladia con q Pompcyo fe hallava, cobra n- 
00 alientos con la falta del Capitán pocos diashntcs tan temido dél, v de 
1® nuíina Roma. Otros, que íe le cmbiaífen Embaxadorés pidiéndole paz
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con algunas foportablcs condiciones.Otrós,que no fe ufa He defta humil­
dad,porque deícubriendo flaqueza era oprobióla: ni de aquellos apara­
tos, porq no podiendo fer grandes en tanta mengua de lo neceflario, po­
dían irritar al Enemigo con tanta fobra de todo.Que viéndolos en filen, 
cío podria íer le diefle él mayor cuidado que el ruido.Quc, últimamente, 
efperalfcn lo q fucedia a Pcrpcna,pues aviondofe hecho cabera del Exor­
dio era precito chocar con Pompeyo. Aproyofe cito por todos: pero 
los habitantes de la» Coma rea, fiándole poco de fus villajes abiertos, fu- 
bieronfe a las cumbres de los montes,rocas alfin, naturales, adonde imagi- 
navan de fenderíé mejor de la ira Pompcyana, no dudado de que baxaria 
a bufearlos en ocafion tan propia para rindirlos,coinó aquel.que bien la­
bia quanto la Lu Urania eta el mayor eftorvo de los definios Romanos en 
laConquifta de Elpaña.

a  NocftSva Pompeyo de animo que defdixefle'de la imaginación 
de los acautelados moradores de los contornos Eborenlésj pero determi- 
nava acabar primero la confianza del infiel Perpena. Bolo en fu bufica; y 
él, nada tímido, marchó a recivirle. Aviftandofe las dos Huelles,y paran­
do /trie, iiizieron con igual velocidad y defireza reparos y fortifica­
ciones. Fenecidas ellas labores, y aun para fenecerlas, fe entretenian linos 
y  ocros en clcaratmizas arrcbatadas,obftinandófe más para romperfe en la 
general calca, que rompiéndole en cftos entretenimientos. Criavanlc las 
fabricas, y con ellas los rencores,pero dcferecia la gente de Perpena,poco 
ganola.de aífifiirle, huyéndole aquellas noches alguna, Cola que le obligó 
aprefentar la batalla al Enemigo antes de verle del todo dafamparado. 
Aun que Pompeyo ya no eftava dudofo de la Vitoria, porque fudfe más 
fácil el configuirla, hizo una embofeada, y entrado en el conflito fue lle­
vando a ella nueftro campo con fingir temor y retiro. Y a quando fe creía 
ventajólo Perpena fue a caer en cilafo irreparable, y en termino brevif- 
fimo desbaratado.! va huyendo con tanto miedo de los liiyos como de los 
enemigos, porque labia que cftos deléavan vengarle en el de fu orgullo; v 
aquellos de fu traición. Efta fe les hizo aun mayor deínues que abierto el 
tefiamento de Sertorio hallaron que en el le nombra va heredero luyo.

5 • Siguiendo los Pompeyanos el alcance a los vencidos, ivan dego­
llando fin piedad alguna, ni refpeto al interes que podian focar de las vi­
das de las períonas por mayores que fuellen, efiimando mis la e x e c u c io n  
de la iva, que el provecho de la hazienda. Con el furor defie curio fueron 
unos cavallos calüalmente a dar con el miferable Perpena cu lo oculto de 
unas bien cerradas breñas, y prendiéronle, acabando entonces de juzgar­
le por enteramente vitoriolos, por ver que cu aquella cabera fe  termina- 
van todas las fatigas de tanprolixa guerra.Infame y vergoncofiflimamen- 
te lloró elte infiel, pecho por tierra, a los pies de aquellos ginetes: mas en
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vano: que era jufio no valieflen algo las lagrimas a quien la fidelidad pu-¡ 
diera aver validomncho. Pidiales que no le mataíCn, porque importava 
jnuchoa Roma y a Pompeyo el abocarle con el. DeziaJes que le moftra- 
ria por papeles y firmas originales de grandes hombres Romanos, como 
carreándole con Sertorio le vendian la República. Avilo el Capitán dea- 
(Uiella cavalleria a Pompeyo; y él fin quererle oir, mandó fe le cortaflela 
cabera, y fe la truxefí'en con los papeles. Exccutolé el mandato: ultimo 
caió^o, mas no bailante para tanta culpa: porque fiempre és menor que 
d daño de una traición el Autor dellá. Confu filiamos fe halla váñ grandes 
perfonajes del Exercito de Pompeyo acufados de la conciéiicia, por lo 
ene el podía hallar dellos en los Efcritos ya apuntados; que alfin fe coi- 
ídpondian fecretamente con los de la facción Sertoriana. Pero él, enten­
diendo que importava menos a la República y a la quietud dé Roma el 
caftigo de la culpa que la publicación della, fin abrirlos ( a toda verdad 
heroico hecho )  los pufo en una llama a vifta común. Avicndo converti­
do en ceniza los crímenes de muchos, encendió en todos nuevas y rarif- 
liinas luzes de fu generofa capacidad.Tranquilaronfe con aquel incendio 
los animo.s turbados antes, .y encendidos agora[devida y juPtiífimamented 
en fus immortales alabanzas que duran defde entonces, y durarán de vo­
lumen cñ volnmen, y de figlo en figlo, y de gente en gente.

6 Afranio, valentilfimo hombre, con orden de Pompeyo entró lue­
go por Lufitania. Pero como los Camponelés fe avian aífegurado (  ya lo 
apuntamos)  en las eminencias de las montañas con el temor antecipado a* 
prevenirlos de aquel rayo, hallólo todo tan defpoblado, que dexava de 
pnrcccrle miedo, y parecíale artificio la foledad. Dió la buelta por infor­
mar a Pompeyo; y él no quedó con menor cuidado. Vinieron ambos fo- 
bre la ciudad dé Cauda, que fi bien les ofreció amiftad con Roma, no les 
quifo admitir Prcfidio Romanó. Pompeyo que no quería fin Prefidio la 
a*#iftad, dándoles a entender que les agradecía el animo, rogóles que mi­
entras fe capitulavan los acuerdos, dexafiexen entrar allá dentro los en­
fermos que traía para curarle con mejor comodidad. Metieron la dcígra- 
cia en d  feno al cócederle cid a gracia: porq el cicogicndo una copia de los 
más valerofos toldados que traia, les ordenó que fingiéndole malos, y lle­
vando las armas a propofito efeondidas entre la ropa, le apoderaflén de lá 
muralla en hora oportuna. AíTi aconteció. Queda ron Preludiados los Cau- 
cienfes, fin otro daño que en la moneda. Defie ardid ufó en nuefira edad 
tlTurco Soleyman.fobrela Población de Aden en la Afia. Con eftas, y 
otras léme jantcs artes configuió Pompeyo la entrada en muchas Plazas de 
las que aun fuftentavan la opinión de Sertorio. A  la gente Lufitana, que 
liallava en algunas, hazia carinólo paflá je, queriendo obligarla antes lóa­
te que rigurolámcnte que, alfin, rigores fi vencen los cuerpos no aflégu-
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ran los ánimos en que confille la eftabilidad de las Monarquías.
7 Caminaron Pompcy» y Afranio aponer litio fobre la ciudad de 

Oxania ( o y  Ofma) cuyos moradores inexorables a tus propueftas, antes 
impacientes de que dudalle de fu conftancia, con el daño mucho que ha- 
zian indignaron al Enemigo de manera que tanto crecía de afpereza en el 
combatiente como de porfia en lós combatidos. Eran las caberas Poi tu­
gúeles fidehflimos,quc aun del pues de muerto Sertorio querían más fu fi­
delidad que fu vida. Los alTaltos fueron terribles* terribiliííima la refiften- 
cia: porque jugando las maquinas délos arietes, y viniendo a tierra un 
lienfo de muralla, aparecieron en las brechas los fitiados contal furor y 
legal idad que moftraron bien a Pompeyo quanto los pechos excedían en 
conftancia a los muros, pues aviendo caido ellos, aquellos fe avian eleva­
do. Pero laborando las minas y los ingenios por otras partes, y ruynando 
por ellas la detenía de la arte,encomendándola todos al menear de las ma­
nos, y firmar de los pies, y de los ánimos, nadie quería trocar la vengan­
za por la vida. Ofrecióles Pompeyo que dexa lien la ciudad llevando con- 
íigo quanto en ella logra van. Alfeguraronle de que folo acetarían el par­
tido de morir fobre defenderla: y profiguicron los actos y los efetos de la 
ira. Cada muerte de un Oxamenfe coftava muchas de los Romanos. Cin­
co dias permanecieron en ella glorióla pertinacia; mas viendofe ya entra­
dos de rodo punto, fucedió a la cfpcranca del vivir la defefperacion para 
tratar fulo de muertes y más muertes. Allí fue: Ninguno de los Oxamen- 
fes quedó con vida defpucs de aver muerto mucho: los que va con pelear 
no podían ofender por pocos, matavanfe a fi mi linos: ambición de no de- 
xar la gloria de un morir hermofo, por la comodidad de una fervidumbre 
miíerablc. Acabaron libres y valerotbs. Viendo Pompeyo que no tenia 
hombres en quien vengar el graviíliino eftrago allí rcci vido, vengóle cu 
las piedras, dexando reduzida la Población aun caos de ruinas.

8 ' (>on cita triileíiicrfe de vitoria palló Pompeyo fobre Calahorw, 
Plaza entonces fortilfuna, adonde, como en e(Potra, avia aun gente Luli- 
tana; y halló las miiinas refpueftas a unas y otras propoíiciones de acuer­
dos. Sitióla, y apretavala fin fruto, y aun fin efpcr,incas del, afta que Mé­
telo de donde le hallava, le acordo q era ya muy entrado el tiempo de pal­
iar a Roma, y que le importava cito mucho más que el profiero ir en el 
rendimiento de los Calahorritaños.Parccicndole todavía que el dexarlo; 
prefumidos era oprobioló a lu crédito y a la potencia dé fu República,a-

' tendiendo al avio del viaje, dexó en (ii lugar a Afranio para que llevado 
adelante la emprcía. Caminando la buclta de Cordova fue proveyendo 
délo neceflário muchos lugares para mantenerle en la devoción del Se- 
nado.De pallo dexó los principios en Navarra a la fundación de Pamplo­
na, y finalmente llegado a Roma configuió el merecido triunfo en edad
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que el no folia concederfc. Politica Romana que yo nunca pude enten­
der: poi que parece cofa vaniílima que quien tuvo años para entregarfele 
ti OHcio de cuyo manejo pende el interes y la honra de una República,y 
tu que le ganan o pierden los triunfos, fe le nieguen ellosí y mas teniendo 
\ a Tompeyo algunos años de ventaja quando le hallava tan vitorioío,á 
jo; que tenia quando le fiaron el Puefto.Y fi Roma queria dar leciones dé 
la atención con que fe avian de conceder las grandes honras, no parece 
menos, antes más importante, el enfeñar como deven darle los grandes 
Cargos, porque el poner en ellos los pocos años nunca fue fobrada pru­
dencia. Mas dexando a Roma con fu politica, y a Pompeyo mogo con fu 
gloria; . . . ................... • i p

2 Afranio que avia en fu lugar quedado con eì Exercito fojpre Cala­
horra, queriendo hazer que parecicfie bien acertada la elccion que entre  ̂
tantos famolos Capitanes fe hizo del para éfte hecho, por más que tuvo 
muchos motivos para verfe deíefperadó, comò los de perder mucha gen­
te en los aífaltos y combates; fufrir las inclemencias de un riguroío im- 
bierno; foportar la notable mengua de vituallas, apretó a los cercados de 
manera que llegaron a padecer efte ultimo daño en modo que les vino a 
lcr efiimable pallo, defpues de los animales iminundos y afquerofos ; la ' 
más feca piel y correa de las filias y de los frenos. Fenecido ello [ barbara 
refolucion y horrendo efpeftaculo, fi de alguna fuerte humanamente 
gloriofo/)  degollaron las mugeres y los hijos pará fuílentaríe. Pero fi al­
gunos dias fui tentaron los cuerpos, no affi la ciudad, porque no podien­
do ya defenderle, de muertos cafi todos, y de hambreados y fedientos los 
pocos que aviendo quedado affi no pareciaíi yá tanto hombres vivos có- ' 
nto fantafmas infernal es,uvo de entrar allá el pertinaz Afrahio,que quan­
do vio las calles fembradas de cadáveres no fidamente exánimes, mas dií- 
fortnes y horribles; y en las carnicerías pendientes aun algunos quartos de 
fus hijos y de fus mugeres, ni para acabar de pafinarfe tuvo Efficiente cau­
dal. Parecíale que defpertava de algún horrendiffimo fueñd s Corrióte dé 
ver que dclpües de la muerte los avia tenido en cerco, y àliti temi dolos to­
do el poder de Roma. Con eílás emprefas tuvo fin el gobierno de Pom- 
peyo y fullitucion de Afránio;có eílos eftragos tuvieron principio otros.

i o Parecía en Roma que las vitoriaá de Metelo y de Pompeyó avian
aílegurado la obediencia Elpañola a fu Dominio. Expedio«para Pretor 
euella Provincia al Proconiul Publio Pilón, menos inclinado a las cofas 
de la guerra que a las de la paz; creyendo que era agora mas necefíario el 
manejo deílas. No dexó él de creerlo affi a los principios, porque todo cf- 
tava en un fordo y pacifico filcnció.Pcró a pocos dias entendió que fccrc- 
tamentc le atendía en toda Efpañá á prevenciones y aparatos militares. 
Abrió los ojos, y ordenando a fu Queftof Lucio Flaco que con mas or-
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d e n  y  cau te la  q u c n lb o r o c o  y  r u id o , v if ita fle  las P la za s , a d v ir t ie n d o  a lo 

C a p i t a n c s d c la  v ig ila n c ia  c o n  q l ic d c v ia n  e f i a r ,c o n v o c ó  u n  razo n ab le  

E x c r c it o  de R o m a n o s y  A n d a lu z e s ,y  a p a re c ie n d o fe  im p ro v ifa m e n te  con 

el a los lu gares d e  q u e  te n ia  fo fp c c h a s  d e c o n ju ra d o s , c a u íó  terro r,m as no 

los d e x ó  re n d id o s, a n tes  c x a fp c r a d o s  lo b r e  d ife re n te s  b a ta lla s  d e  q u e  nó 

hallam os p a rtic u la r id a d e s  e n lo s E f c r i t o s .  U n  r e e n c u e n tr o  tu v o  c o n  una 

tro p a  d e  P o r tu g u e fe s  q u e  v e n ie n d o  c a rg a d o s  d e  ro b o s , au n  q u e  fe los de­

fe n d ie r o n  d e g o llá n d o le  m u ch a  g e n te , fe lo s d e x a r o n  alian en la m a n o  con 

p e r d id a  d e  c in c o  m il, lo s  m ás d e llo s  m u e rto s . M á s  y  m a y o re s  q u e  e fta  de­

v ie r o n  fer  las V itorias d e  P ifo n , p u e s c o n fia  q u e  en  R o m a  fe  le  c o n c e d ió  el 

t r iu n fo . - ;
1 1 ' . £>tro Pifon, de nombre Gneyo, fucedió al Proconful Publio Pi- 

fon en la Pretoria de Efpaña; no ya tanto porque el Seriado lequiíieífc 
dar efta vaqueta, como porque íiendo mofo, que con el hervor de la fan- 
gre figuia las partes de Catilina, lequitaílelaaufencia de alentar con fu 
perfona y parientes la inquietud de la Patria: enfeííandó aííi, que aun con 
liorn as fingidas Ce han de apartar de la República los ánimos turbulentos: 
que fi defpucs fon afrentas (anejantes honras al que las recibe; el hazerlas 
es reparo cotnun y necefl'ario, ya que no fiempre puede exercitarle el di­
chillo. Pero como quien es vandido de los fuyos por malo, no puede en­
tre loseftraños 1er bueno, porque no puede fer otro, él empegando a ufar 
acádelasfoberbiasquedcallálearrojavan, hizofe aborrecible no fola- 
mentc a los Efpañoles mas aun a los fuyos. Con mano armada, todavía, 
pufo el roftro en Lufitania; y marchando fucedió úna cola nueva, no tan­
to pov laofadiade los agreft’ores, como por la paciencia del Excrcito. 
Unas compañías nueftras de cavallos ligeros le degollaron a Iris ojos fu le­
gado, fin que de lli parte fe hiziefl'e alguna dcmonftracion de vengar un 
tal hecho; dando con cfto a preíiimir que fi los Efpañoles eran culpados 
en la obra, los Romanos lo eran más en la voluntad. Solpeciióle que avia 
Helo orden fecreta de Pompeyo enemigo de Pifon, que con cftc aconteci­
miento íiifpendió el curfo que iva llevando contra Portugal, temiendo <.] 
lie va va configo fu ruina: y temia bien;porque la primera mala fortuna del 
infidente es el milino. * v - :s ; • . ; . f

1 2 ’ v En el cargo de Pretor de Efpaña acónteció Quinto Calidio, de 
quien ay memoria que desbarató varias quadrillas de Lufitanós que a 
fuego y fangre andavan robando algunas comarcas.T ras ét vino Tu be ron 
que truxo por Qiieftor luyo a Julio Ccfar, cuya ventura le fue pronolti- 
cada cu Cádiz; porque viíitando alli el Templó de Hercules, v adorme­
ciendo en él,y loñando queufava {altivamente deíii propia Madre, le 
desnizieron Adevinos el horror que del fueño le avia reíultado, con afir­
marle era pronofiieo de fer Principe de la República R omana, Madre
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luya con quien avia de tener el ilicito a juntamiento de dclpojarla de fu 
anticua libertad . Viendo también alliuna Imagen de Alexandro,lloró 
virtuoíilíimamente, confiderando que de la miíina edad Tuya avia aquel 
admirable Hcroe conquifiado el Mundo, y el no avia hecho cola, a íii pa­
recer, digna de grande nombre. Reliiltó defto, qpe relaxando a la Fortu­
na el ofticio con que avia entrado en Elpaña, bol vió a Roma con mayo- ,  
res intentos y efperan^as, de que le le cumplidle el vaticinio del fueño.- °  
Animóle luego a la parte que le pareció mas apta para fu propofito, fin 
reparar en los riefgos dél, ni en la langre que ellos avian de vertir en Ro- . 
ma: porque nádando por fangrientos lagos llega la tiranía a ponerle adon- 
dc quiere. •. L. ■ ■ -U; -

13 Por ellos años fucedió eh la cofia de Portugal y de Galicia un 
terremoto alli horrible y peligrólo, que ruinando muchos edificios,y aun 
lugares enteros, i van huyendo las perfonas a las montañas, tratando cada 
uno tanto de fi lo lo , que ni los maridos le acordavan de las mugeres; ni 
ellas de los hijos; ni alguno de otra qualquier obligación ojnteres . Tan 
dulce es el vivir, que todo amarga en oponiendoíele. El mar excediendo 
de fus ordinarios limites ganó campos, delcubriendolos también en otras 
partes. En el Cabo de San Vicente parió de un toro una yegua; y el par­
to venia a Per imitación de la llamada Chimera en la mifterioía filoPofia 
antigua: porque teniendo la cabera,y los pechos, y las manos de buey,era 
de cavallo todo el cuerpo, menos los pies qué divididos en cinco ramas 
defigualcs, imita van los humanos. Triftiífimo argurio fue para las colas 
de Lufitania elle monftro en la opinión de los profeffores defia ciencia jni 
le dcfdixcron los ePetos poco dePpues experimentados. Suele el Cielo a- 
vifat con Pemejantes prodigios a los mortales. . ’ . .
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C A P I T U L O  XI.
D efde e l año 9. afta e l de  ̂7. antes del ISLaJcimiehto de Cbrtjlo.

Hechos de lulio Qefar entre Lulttanos y dellos contra el.

FUESSEN deícuidos, o fuellen nuevos cuidados de Ro­
ma, fin Capitanes iluPtres Puyos eftuvo nueftra Elpaña al­
gunos dias. Como falta va efta competencia íobre los afa- $9 
nes paliados avian los PortuguePes deíhudado Jas armas.
Lentamente curava la paz las llagas de la guerra.Efta fiem- 

pte laftimajy aquella,parece, moleftava entoncesjpues dexando los nueP- 
t-osfu quietud, y P11 dePcanPo, entraron poderoía y airadamente por las • 
berras de Caftiíla. Todo era robo, y deíTolacion, y fuego, y Pangre. Las 
Câ a s  deftos cfquadrones,cran de los llamados Herminios, habitadores 
^ los profundos valles y peñafcoPas cumbres del monte Herminio q  cali

atra-
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atravieiTa todo el Reyno de Portugal. Su nombre moderno, Eftrclla, ele- 
duzido de una peña que fu palor a todas íc remata en la forma que a las 
El trollas di la pintura. Elcuiaré (como íkmprej argumentos,para veriH- 
car '.manto le engañaron los Elcritores, que o fin luz, o con capricho, di- 
xcron fer cita Sierra Heqninia en otra parte. No clcribe Miltoria quien 
en ella cita cerniendo las verdades, fino quien las di cernidas en ella. PJ 
que no las creyere divulgadas en El tritura limpia, es julio que lude para 
creerlas, pues deicortcfmente deleftima el dcícanfo con que le las pone­
mos a los ojos. ■ t ■ s ; ; ,■
. .. -2 A  aquella fufpenfion del Senado Romanó con las colas de Efpaña, 
fe fisuió el embiar a ella el Hombre de mavor cuidado y de mayor animo: 
de mayor oladia, y de mayor fortuna. No menos, alhn,que Julio Celar, 
fi entonces no tan grande como defpues, ya mis claro que muchos que no 
lo eran poco en fu República. Moítrólé con el exercito que traia, y otra 
gente que le le agregó, a los Porruguefes que inquietos v derramados va- 
gavan hoitihftenrc por las tierras Calicllanas y Audaluz.es. A ningunos á- 
cetava a partido por atemorizar con la crueldad, a todos. Todo era ven­
cer, todo matar; obligando los que eícapavan de fu ira, a que recogidos 
en Lufitania aptrcebicílen fus naturales para el rayo que los amenazara. 
No fue menos. Porque entrado en la Provincia, ninguna otra cofa le el- 
cuchava, ninguna otraíc oya que alaridos,llantos,que xas, temores,ruinas, 
muertes. No tcmplava la impiedad, el exercito vicoriofo, ni con el rendi­
miento de las armas, ni con la oferta de las haziendas, ni con la entrega de 
las Plazas.Sea verdad que en citas profperidades de Celar en ellos nuevos 
rrincip ios de las armas, fe anadió a lii valor y fortuna, el deíctiido de los 
I.u lítanos; porque los entretenidos en el robo,no lleva van orden alguna, 
tratando folamentc de cebarle en interellés: v los folTemuios en liis calas, 
atendian menos a la milicia que a la Económica. Pero, alHn, Celar ven­
cía, y las cícufas de los vencidos ni les mcioran de fus miferia s, ni quitanaf 
vencedor liis triunfos. Ellos que él cmpccó a ganar, fueron cali todos por 
la comarca de Alentcjo, y la gente que mis la oprimía era Andaluz, en 
ventanea de los robos antecedentes.

3 Los de la Sierra Herminia, o F.frrclla, folamentc davan cuidado a 
Cei ílr. Aun que cita montaña,como diximos, afra vicfla el Reyno, el fitio 
en ella de los Pobladores de elle nombre es particularmente adonde ago­
ra fe llama Harameña, y  fe llamó Haramina, y elim o cerca de Porta legre 
y Marvan, antiguamente fundada la ciudad deMirobriga,o Mcydobri- 
ga, cuyas ruinas aun oy la fian de grandeza. Era ( legun la información a* 
gora, y legun la villa defpues) inexpugnable aquella roca de la naturale­
za, las armas Cefareas,infrutuofas, las amenazas defpreciadas, los coraco- 
nes indomables. Refolviofe, con todo, en embudes Embaxadores, que

con
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coit muchas razones les períuadieficn a que d exad ala  habitación de tanta 
afpcreza quifieífen hazerfe al tra to  de las otras gentes, y  ocupar. los cam ­
pos V los valles del co n to rn o . E llos,que guiados de o tro  peníám ienep,co­
nocían que aquella m ontaña y rífeos eran no menos que muchas fuerzas  
inaceilibles que liberalm ente les avia dado fabricadas findilpendio lu y o  
d Artífice del U ni v e rlo , m oftraron d cd efp recio  contra los definios d e
Celar, quanto de temor les avia tributado cafi toda Lufitania. Detuvie­
ron como prelos a fus Embaxadores,haziendo a fus ojos alarde de fu gen­
te, de fus armas, de lu eftilo de manejarlas; para que admirados de lo que 
vidlen, informaflén a fu Capitán de lo que devia temer. Mas viendo que 
todolomiravan intrépidos,cafi defeftimando toda aquella retorica bru­
ta y cfpantofa,los llevaron por los lugares mas afperos de la Sierra [[imita­
ción parece de lo que Scipion hizo con los Exploradores de Aníbal i pa­
ra que a lo menos vieflen que ellos bolamente eran armas impoffibles de 
romper.

4. A  la voz de la Novedad concurrieron otros muchos délos habi­
tantes del monte, que informados de la pretenfion y propuefta de los 
menfageros de Celar, con igual alboroto que alboroto, empegando a to­
car las armas unas en otras, y abriendo las bocas coii horribles gritos, hi- 
zicron un eftruendo de tanto pavor que parecía romperfe con la violen­
cia de algún improvifo y arrebatado rayo, ybolar en tronos las eftables 
maquinas de aquellos peñafeos. A  todo efte trueno luccdió un filencio 
grande;y a él ella refpuefta. No pareciejje a luho Cefar que eran los Herminios 
de tan \nl animô que fe avian de rindir a las ficciones de nobleza que el no avia ufa­
do con los demás Lufitanos, que aviendoferendido como cortefesy político!,los a fio! ó 
como tirano.S i le parecía mal que uViejfen entrado por las tierras de los jfndalu\est 
ni ellos aproVaVan que el entrajjepor las de los ’Portuguefesyv) fiendo mejor fu dere­
cho del en Lufitania, que elfujo dellos en todo el Hundo. jjíjique en los daños he-  
chos,y en la râ pn deb ¡ ^ / / oj, iguales fe miyaVan todos. Qup quanto a lo de que dt- 
x fien la Sierra ja amavan como naturaleza,)! cuna propia. N 7 avian férvido tanto 
a [ijar que les deviejfe folicitar la comodidad, y la quietud de los campos abiertos. 
Q«P quien fin deVer amor, antes mala Voluntad, Venia aofrecerle, fe deciar aVa mas 
indigno,quando fe fingía más bueno. Que, al fin, la condición mas fu tVe a que avian 
de dar t.ydos era la de las armas con que le moflearían la dificultad a que afpirava. 
Con ello deípidieron a los Evnbaxadorcs, aviendoles primero tomado las 
armas que Ilevavan, por otras propias que les dieron.

$ No era la refpuefta, por cierto no, tan barbara como parecía ferio 
h Sierra, aun que fucile tan afpera y tan foberbia como ella. A  los ojos y 
a los ovdos de Celar truxo notable admiración,el ver las diferentes armas* 
y el cfcuchar las atrevidas razones con quebolvian de laEinbaxada fus 
Capitanes. Malo le le hazia de fufrir que unos Montañefes oíaílen defde-
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zirle la fortuna con que tantas Poblaciones urbanas leavian confirmado. 
Pero antes de relolverfe en lo que avia de obrar contra ellos, tuvo de que 
dar fatisíácion a otros, y a todos, y fue delta íuerte. A  toda la Gente Por- 
tuguefa cenia muy laítimada la de Celar, con la impiedad de tanta ruina y 
muerte, mas en particular con el facrilcgio que cometieron íiis Soldados 
en el T  cmplo de Endo vélico, robando no folo piezas y ricos adornos de 
las paredes, (i no la al java y arco de oro del bra^o y lado de la imagen que 
Amilcar Barcino Padre del grande Aníbal allí avia dexado: y lo que era 
aun más para ellos, la imagen de plata de la Dioía Venus: robo, quede 
laftima y temor reverente con el culto de la Religión, hizo que muchos 
Portugueíes fe mataíferi a fi propios. Celar confuío con ellas demonílra- 
ciones de dolor y fentimiento; y más ponderando que del motivo dellas 
le acufava gente ruftica,y cafi barbara[en fu opinión a lo menos]hizord- 
tituir la imagen con otras léñales de piedad: pocas para fobre tantos 
daños: pero muchas para él, que folo tenia por verdadera religión fu pro­
vecho: culto en que oy tiene grande y numerólo íequitó: ni aquellas fue­
ron tanto por aplacar lo di vino como lo humano.

6 Llevó luego el Exercito contra los Herminios qué coladamente y 
con gentil defpejoleaguardavan. Llegado más, halló que nunca la fama 
le avia reprelentado tan invencible aquella Sierra,como agora fe la repre- 
fentava la propia villa. Parecíale que no vanamente fe mollravan atrevi­
dos los Serranos: pondera va fu afpereza poblada de peñafeos defnudos y 
hórridos; acompañados de breñas y otros arboles filveftr es,coronados de 
nieve que alli fe perpetua. Todo fe le moílrava difícil de ganar, y de nin- 
gun fruto defpues de ganado. Motivo fue, para que el Exercito Romano 
murinuraíTe ya de fu Capitán: que los Soldados más pelean por loque 
imaginan útil en el robo, que por lo que lu Principe efpera gloriofo en el 
confiito: y en ella ocafion fi podía aver gloria para él, lo otro de todo 
punto faltava para ellos. Mas el coraron de Celar que nó deíinayava aífi 
fácilmente, fiando a la maña todo lo q hazia impoífible la villa; y fabien- 
do que los Montañclés prevenidos avian pucllo fus hijos y mugeres; íiis 
enfermos y viejos en lo más retirado, venció con dadivas a algunos Lufi- 
taños ofendidos de los Herminios, para que guia fien un efquadron por al­
guna leuda fegura, afta llegar adonde ella va aquel depofito. Moflió bien 
con eligir elle modo de efetuar fu intento , que qualquier Gente unida 
puede vefiílir a grandifllmos Capitanes y Exercitos,fi entre ella no uviere 
traidores para abrirles la entrada, vencidos de un infamifiimo interes.

7 Mas en tanto que con pies y manos, y con las efpadas atravefíadas 
en la boca, vá ílibiendo lo agrio del monte aquella compañía oculta,ven­
gamos a lo que Cefar lidiava por divirtir a los Deleníbres de la Sierra.Hi- 
zo tocar arma: fuellé arrimando, por darles a entender que fe arrojava al
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combate. Ellos que !o defea van, (optando (lis bozinas ó cuernos, hizie* 
lOfile ver como no avia peñafeo, árbol, breña, que no produxeíl'e h om­
ines armados; y aun armadas tnugeres con brios varoniles. Salió un efqua- 
¿ron Romano a provocarlos para informarfe del modo con que peleavan- 
v llegados a tiro de dardo y piedra, empegaron a tomar los rayos tfci 8ol 
j,abes de armas arrojadizas tan denlas que los enemigos ni aun poniendo 
los deudos en tas caberas las pudieron librar del peligro, reviviendo mu­
cho daño fin hazer alguno; antes retirándole cali alialus alojamientos," 
fueron ofendidos, fin que Celar fe atreviefie a focorrcrlos; porque juzga­
ra {y con gran fundamento) que fin falta alguna esforzaría la perdida en 
ladcfcnfa. . . . .

8 Los Montañefes bien ufanos con efié principio de vitoriá, y
bien agenos de imaginar el fin de fu ufanía, que ocultamente les iva 
trepando por la montaña, clcíafiavan con muchas afrentas a los Roma­
nos. Difiimulava Celar, confiado en la Soldadefca que caminava avia dos 
noches y un dia.Hallóle ella con fus condutores al amanecer del fegundo, 
cerca del lugar adonde efiavan en retirado depofito, los bienes, y aun las 
almas de todos los Serranos, que ignorantes del mal que los bu (cava por 
otra parte, uniformes defendían aquella valerofamcnte . Mas cerrada la 
tercera noche; dados al íuerio los viejos, las rnugeres,los niños, dieron fo-' 
hrc ellos tas armas que todo el dia eíluvieron lbrdas entre los peñalcos. 
Dec ollaron mucho. Pero llegada la Al va, y viendo los nueftros quan po­
cos eran los que avian fido Autores de tanto eftrago , hizicronle grande 
en ellos; fiendo las rnugeres el brazo más fuerte de toda la quadrilla. Avi­
lados fies maridos, padres, hermanos, de lo que paílava, fin confeso algu­
no, arrebatados del Amor, y del fentimiénto, defampararon el paflo que 
di. fendian, por acudir a defender el otro golpe que los laílimava. • •

9 Celar que llega va a configuir lo que avia procurado con la expe­
dición de aquellos pocos hombres, viendo libre la íiibida, fe fue entrando 
por ella afta ponerle en una breve llanura que él mónte anulado tiene, 
mientras los engañados habitantes acabavan de quitar las vidas a los Ro­
manos,que peleavan con fus níugercs,fin concederla a alguno. Mas quan- 
doquifieron bol ver al primer allhnto, hallaron que Celar lelo avia gana­
do idizmente. Aun quedefde el litio fuperior que tenian pudieran iin 
armas defimir el Campo adverlo, fi tuvieran cabeca para inoítraiies que 
anpoííibiliradodetraer allí bafiimentos, podiaperecer"en qilatrb dias, 
temiendo ya la potencia contraria; atemorizados con la perdida antece­
dente,pidieron pazes.Concediofetas Cefar tan fácil como quien alcanza-
VaQuc la dilación de un dia pudiera fer fu cuchillo . Mandólos baxar al1 .
campo rafo,llevando en heícnes de lü obediencia dozién'tas rnugeres coit‘ 
fi>shijo3.- . ■ / ; y¡. :.V' ' ! i  ' u ’ !-
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IO Bolán Jo la fama dcfta infperada conquifta, y la facilidad oov¿ 
que la fortuna y induftria Cela rea la coníiguió, hizo que muchos Li¡ fita- 
nos de di veri os lugares adjacentes trataífen de pallar el Duero por huir 
las armas enemigas, y habitar otras comarcas, fino más abundantes, me­
nos liigetas al Vencedor. Puliéronlo en obra tan copiofamente que pare­
cía averie defpoblado la Provincia. Marchavan con orden y concierto 
militar j porque ya temian lo que luego vieron, que filé el Capitán Ro­
mano a fus efpaldas, ya quando avian pallado a la otra parte del rio en ta­
blas, en cueros llenos de viento; y en yeguas, en buyes; muchas mugeres, 
muchos niños; muchos viejos, mucha ropa: todo, alfin, loque relaxa, y 
embaraza, y eftorva a la elpada en la guerra.No les dio Celar lugar a que 
profiguieften: y ellos que deíeavan ganarlo;alfalfáronle el Exercito con 
tanta furia, que blandeando mucho los primerosefqüadronesde la infan­
tería, alfin afloxaron de todo y le dexaron ir de vencida. Mas llegando 
una Legión veterana, encendiofe la pelea de fuerte que a ninguna parte 
fe inclinava la vitoria.Cefar que no fe fatisfazia con dexar de íer vencido, 
nías con lalir a toda luz Vencedor, entróle por el Enemigo,peleando por 
fu mano con tal denuedo, que con muchas muertes de ambas partes,gozó 
del vcncimimiento enteramente. Los viejos y las mugeres queeílavande 
la otra margen del rio, mientras duró la batalla,como fi también pelearan 
fe movían al compás del movimiento de los combatientes, midiendo las 
palfioncs y las efperan^as con la declinación, o con la ventaja que viañ en 
los fuyos, afta que viéndolos de todo punto desbaratados, le abra^avan 
los unos a los otros llenos de lagrimas,y llenando el ayre de triftiflimosla­
mentos. Los hijuelos innocentes de lo porque lloravan las madres, todos 
despavoridos les corr ían con las manos abiertas a los leños,y lo que las fo­
lia fer el mayor regaló, les venia a fer la mayor laftima.

C A P I T U L O  XII.• • 9
tProfigueny fenecen las emprefas de C ef ary ° r̂oí Capitanes ^ m a ­

nos en Lufttania defde el alio j 7. afta el de 44. antes del N af~
cimiento de Chrtfto. ; r  ; ' ■

■' , y>7. /  ' *• -h-í; ■'
IEN fe perfuadia Celar a que era ella referida vitoria el 
ultimo trabajo de los fuyos en nueftra Provincia. Toda la 
juzga va con el cuello íometido al yugo de Roma, quando 
lupo que los Herminios ó Serranos a quien dexa va venci­
dos , y a fu parecer, en rcpolo, alborotados de nuevo, a- 

vian caido defde allá lobre ciertas Poblaciones adonde lealojava Solda- 
delca Romana, y paíládola a cuchillo rigurofífllmamcnte, incitando los 
circunvezinos a que coligados hizieífen cruel venganza cu los Enemigos

2©g EuropaPortugu«fa,*
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JcjU libertad. Voz a que fe annexó un numero cafi infinito^ y  que pudie- 
jadar exorbitante cuidado a todo coraron que no fuera el de Celar fiern- 
pre impávido. Hizo luego bolar todas las vanderas para aquella parte , y 
meterlas en el mayor peligro, adonde ya avia prevenciones ardidoías de 
emboleadas,que fin falta fueran un formidable la<p> ;d Exercito Romano, 
jilii Caudillo avilado'dello no fruí trata con otro cansino las mejores el- 
pewncas de nueítra Gente. Dividida ella en dos alas, quedava cada qiíal 
lien do un Campo bailante para fuílentar qualquier prolongada y peli­
gróla guerra,'contra mayor copia que la enemiga. La menor embiaron en 
guarda de los hijos, mugeres, ropa, y ganado, ázia el mar Oceano/m^f ¿3 

2 '/ Llegados, defpues de algunos términos, a mirarle los dósExcrci- 
tos Romano y Portugués, elluvieron un poco fin atreverle alguno del los 
a lcr el primero que fe anticipafíe a romper el filencio o el temor; afta qué 
Celar, o porque nunca le tuvo, o por no moílrar jamás que le tenia, hizo 
dar iéñal de acometer. La gente Lufirana que no fe hallava menosbriofa, 
echando el relio de lo que valia, i acudió el poder de Roma vigorofiffima- 
mentc. Celar fe vio cali vencido : mas como, parece y le avia obligado la 
Fortuna a que nunca lo fuelle, al fin falió vitoriofocon menos daño de los 
mieitros de lo que pudiera 1er a no averfe entrado yá la noche quando el 
Enemigo 1c* halló fin refillencia alguna en toda la campaña.Los vencidos, 
diedros en los pafíbs dificultólos de la tierra, falieron por.varias Pendas a- 
juntarfe con los que ivan caminando a la playa del Océano. Al quarto dia 
tuvieron villa de una Peninfula ( es oy Peniche)  adonde fe paliaron, con 
vencer algunas dificultades, tan diligentes, que quando Ccfar llegó1" ficn- 
dr> él, uno de los mayores cxcmplares de la diligencia"] ya no fe via en la 
playa cofa alguna. Grecia, y menguava a fus tiempos el bra^ó’de mar, que 

, eilava en medio de Portuguefes y Romanos; y Celar no menguava, mas 
crecía en rabia de que poca agua eíluviefle produziendo mucha confian­
za en fu Enemigo. De quinientos palios lerá oy la diílancia que ay entre 
el continente y la lila, y elfos de baxa mar le vadean. ;/iV‘ c.,-. f- s , , ¡ ¡,r 
• 3 Vigilautifiinfo eilava Cefarcfperando que con la refaca defere- 
cieílela agua, teniendo pronto un Capitán con la mejor gente de fu exer­
cito, para que en la menguante entraITc a ganar un pueltoa los nuevos 
Meno?, que en defenderlo obraron mucho. Como el enemigo, aviendo 
Va íiibid o un poco el refluxo, pelea va con medio cuerpo en la agua, der- 
ramavan lascfpadas Portuguefas fangre Romana igualmente . fobre la 
tierra y fobre las olas. Conflito naval y tcrrcílre aun niifmó tiempo 1 So- 

, wepú javan los Lufitanosaior más que Celar para animar a los fayos,dcf- 
la arena en vozes altas los llamava por fus propios nombres, y les dezia 

que los eilava mirando. No fe atreve a flaquear, o a lo menos a deícubrir 
flaqueza tan apriifa, la gen te que tiene a los ojos el Principe,de quien ha
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de efpérar el premió del valor, o temer la reprehenfíoñ de la floxedad.Pe. 
ró, viendoíe ya el Capitán Romano cafi fin fortuna, quilo bolvcr ala 
playa quahdo halló el mar tan crecido, que por no ahogarle le fue preci­
so íalir en la Illa con fu gente. Sobre ella le arrojó la Portuguefa con tanta 
ferocidad que no quedó con vida mas de un Soldado (  Sceva le llanta un 
Autor Caftelláno, fi bien en Dion eftá llamado Publio Scevio)  que reíil- 
tiéndo folo con valor fingular y admirable todo el pefo de las armas Lufi- 
tanas, aiirt que herido por mil partes, nadando íalió a la otra margen ,a- 
donde por tan iluftre hazaña halló favores de Cefar entre latrifteza del 
eftrago que a fus ojos vió hazer en los fuyos. ; : , . f ^
, 4 Difícil le pareció el caftigo defta ofadia, fi no venian defde Cádiz,
y otros puertos, algunos navios, para que por lugar mas a propofito ten- 
taffe la entrada en la lila ; Mas en ella, paliados pocos dias, fintian y a los 
Portugueíes cruel hambre:porque quando allí fe entraron acudieron me­
nos a prevenir el fuftento diario de la vida, que a falvarla. Afil fe repara- 
van contra el golpe de la efpada que fi es horrible fin defenía, lo es más 
effotro fin comparación. Elle aprieto, y el Ver las embarcaciones llenas 
de gente de guerra contra fi, les hizo darfe a Cefat fin otro partido más de 
lo que el quifiefle obrar, o con lu clemencia, ó con fu rigor. Y él j o pora 
folo quifo el triunfo de la Nación mas obftinada, o por moftrar que no les 
era difícil la m^yor hazaña (  efta es vencerfe a fi propio un hombre) ufó 
con los Herminios de una tan piadofa gentileza, que liberaUífimamente 
les hizo dar todo lo necefíario, fin confentir que ni en fus perfonas, ni en 
fus haziendas fe les hiziefle el menor agrabio. O , quan poderofa efpada es 
la de la humanidad, en quien pudiera fer cruel! Por efta le rindieron oy a 
Cefar, aquellos mifmos que ayer no fe le rindian por eflotra. Caleiitava- 
los la ira, y helólos la clemencia. Pafmados de aquel infperado beneficio, , 
ya no folo efta van contentos de la fugccion, mas arrepentidos de la refií- 
tencia. Tanto; tanto, y tanto puede la generofidad de los Principes. Ago­
ra iva ya Celar regiftrando todo Portugal finopoficion alguna, quando 
en lo mediterráneo dél nació aquel cavallo fuyo,tan celebrado de los Au­
tores, por traer los cafcos délas manos hendidos, como las del hombrean 
cinco partes; y defpues no confentir que nadie fi no el propio Cefar le 
montafíe. Comunícale, por ventura, la arrogancia de una gente a los bru­
tos de fu Patria? Muriendoíele de viejo eftc bruto, le dió fepultura como 
a racional fno fe fi irracional beneficio 3 y delante del T  emplo de Venus 
en Roma le plantó figurado en bronze.
" 5 Executadas ellas hazañofas bizarrías, falió Cefar de entre los Poi‘- 
tugueíescon bien diferente opinioñ de la con que avia entrado. Enton­
ces les pareció para los rendidos guerrero; y agora para los guerreros afa­
ble. Dexolos contentos de tan iluftre Vencedor;y de tan valerofos venci-
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das,fe fue a Roiiia contentiílhno. Allá le dexaretnos un p oco, rebolvien* 
do el mundo para alcanzar el Confulado, mientras hallamos lo que por 
ellas partes fe tratava. T  uberon,que cita va acá, y en fu lugar fucedió con V 
xitulo de Propretor fultentava en paz a Lujitania, quando llegó el Prb- 
L'onlul Publio Cincinato, más valerolo de prudencia q de animo, en cuyo 
tiempo bolvieron los Portugueícs a procurar fatisfazerfe de las perdidas 
paüádas. Empegaron a turbarle unos a otros. Siempre tuvieron litigiofo 
el delcaníb, porque nunca le querían compar con la libertad: y fi talvez le 
rindieron algunos, a algunas rara vez Gentilezas Romanas, amando más 
las luyas, liempredavan Penales dellas. Pero la reinita deltas inquietudes 
tumultuarias afta que vino a Efpaña el Pretor .Publio Cornelio Lentulo 5 5 
Elpinter no la dizen los Efcritores.Solamente fe hallaron dos piedras,una 
en la venta de Capara, cuya infcripcion contenia efto.Lucio Lelio Alfere  ̂
mayor de la Legión Décima Gemina muñó peleando Valerofamenne debaxo de la 
mam de Tublto Cornelio Lentulo,con los Salteadores que ayian falido de Portugal. 
Otra cerca de Marvam, y dize. Los moradores de Mirobriga, al‘ProconfuVPu- 
hito Cornelio Lentulo que entrando la ciudad a fuerza de armas ufó de gran ciernen* 
cia con los ciudadanos.. ' -v ... ,!  ̂ i- ,

6 . ; Por efte propio tiempo falió de las Regiones Éípañolas, y en ma­
yor numero de la de Portugal, uu copioíiílimo focorro íblícitado por los 
Francefes, opreffos ya cotilas guerras de Julio C elar. Prelentoles batalla 
Publio Craflo Legado fuyo, que defpues de verle cali vencido,quedó vi- 
toriofo con muerte y prifion de cafi quarenta mil Efpañoles. Seria mayor 
^  perdida de Portuguefes, pues era mayor fu caudal. Mas ya que las me­
morias no lo particularizan, quédele la relación délos fucellbs de aquel 
íracaílb para quien fuere más intereífado en ella. -r .. i - A  

7 En tanto que elfo pafiava en Francia, vino a nueftrá Lufitaniá el 
Pretor Quinto Cecilio Dentato, que dió motivo a una guerra peligróla, 5 5 
con querer en un año menos fértil que otros*pelar fus habitantes, y con- 
duzir a Roma copiofo trigo, como el paliado lo avia hecho por aver fido 
abundante. Dava Portugal entonces a los Eftraños lo que recibe agora 
dellos : ni oy,en que eftan perdidas muchas tierras por falta de labradores, 
m iera menefter recivirlo íi no pallara a algunas de fus conquiftas por co­
mercio en harinas, lo que Italia por fuerza le llevava en grano.Ni efto fue 
tan apartado de nolotros;porque de los Efcritos confta que reynandó D . • 
Juan el primero, por los años 1585. veníanlos Genovefes acargar defta 
mercadoria en nueftros Puertos. Buena reprehenílon para los que dizen 
que efte Reyno carece de pan,y perecerá (i no le viniere eftraño.Mas bol- 
viendo a la narración; alcodiciofo Dentato impidieron los Lufitanos 
con templadas,y eficaces razones la faca: pero como el interes ciego y for- 
do,no vé ni efcucha algunas, él, fordo y ciego á todas, remitiólo a las ar-
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mas, ejecutando tiranías que dcfnudaron a mieftra cfpada (obre fii cabl­
ea. Formó campo con gran velocidad para reprimir la corriente ckl pei;- 
gro, y /aliénelo .a ¿1 algunas vezes, perdida mucha gente, deíocupó la ve­
ga con el mayor íllencio y cuidado que le íuepoííible en lomas callado 
de una noche.Siguiéronle los Portuguelés.Fortificóle en el monte de Ve­
nus (cerca de Evora adonde agora llaman Pomaresjcon tanta ventaja qué 
lele própuficron acuerdos. Como cito era lo que él menos efpcravá de 
quien aviéndole desbaratado le {iguia, parecióle que avia (ido milagro de 
la Deidad allí venerada; y ofreciendo muchos lácrifictos y dones, abracó 
con eftremado regozijo la paz ¿1 Ella, con todo, fue honróla a los Poi tu­
gúeles, aun que ellos la ofrecicflen; pues lacatón del que no los inquieta­
ría con las armas ni con la codicia; y él dellos que le bolviellen libremen­
te algunos Romanos que traían en elclavitud. - 
¡4*8 -* Quinto Cecilio Mételo, parece gobernó (  aviendo fuccdido al 
DcntatoJambas las {¿(pañas Citerior y Ultcrior.Porquc levantándole los 
Portuguelés Vctoncs, habitantes de laEftrcmadura ,coii los Vaccosde 
Caílijla la vieja,vino Metelo contra ellos y los rompió en una batalla,mas 
con tan poca perdida que bol viendo reparados a la porfia, cerca de Ol­
ma y Cluniaf agora Cornña 1 que el tenia de cerco, le arrancaron de la 
campaña con mucha gente menos, la más prifionera. Petó rebolandocl 
vencido (obre los vencedores, los dexó vencidos (egunda vez. No que los 
dclármalVc, ohiziefi'e deíillir de la profccucion de la guerra; porqué 
quanto mis perdían mas fe obllinavan. Nunca perdieron cipe randas aun 
que perdielTen vidas: nunca perdieron bríos aun que perdieflen poffeí- 
fiones.=> . 1 _ '

9 A Mctclo (uccdió el Proconful Tubcron. Dcvia fer aquel que 
ítendo Legado acá de Julio Celar, quedó governando al tiempo dciii 
partida para Roma, y bolvió (egunda vez a elle Gobierno. También, co­
mo lu AntccefTor, lidó muclft) con la pertinacia de los Vctoncs y Vaccos_ I J

loitiílimos a robos y deíafueros ñor diferentes comarcas de Ffnaña . Al-J 1 I
gimas vezes los procuró domar con las armas; con los ruegos algunas;tnas 
no bailandoeftos ni aquellas a domarlos,vinieron a batalla campal,de que 
(alió roto miferablementc el Proconful,fin caudal, y aun fin voluntad pa­
ra bol ver a bu (carlos. • .
• 10 Las inquietudes y exorbitancias de losVaccos y  Vetoucs Emíta­
nos, pufieron a Efpaña en tanto aprieto, que el Senado de Roma, nom­
bró a Pompeyo por único reparo de (ediciones y tumultos en ci tas Pro­
vincias. Pero mientras el fe componía para venir con el aparato conveni­
ente a fu perfona y a fu inílruccion, vinieron tre's Legados; uno Perreyó 
a quien cupo el dcllrito de Portugal, y el cuidado de delatar la peligróla 
liga que avian hecho Vaceos y Vctoncs. Para ello le dió mucha efperanca
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cl-ver que los Portuguefes de la Beyrá, gente indómita y feroznegada à 
toda policía, eftava laftimada de los Vetones que le corrían yrobavan lá 
tierra. Ofrcciofc en focorro fuyo contra ellos, prometiendo ventajas,con 
que los incitó a tomar las armas debaxo de la vandera de Roma. Mas eftó 
no tue bailante para dexar de recivir mucho daño, aun que coníiguió lo 
que pretendía, obligándolos a que pidietfen pazes; y ellas hizieron hol­
gar la efpada algunos dias. Saliendo Petreyo defpues a favorecer los Bey- 47 
roñes, contra grande numero de gente de Entre-Ducro y Miño, que paf- 
i’ava a vivir de la otra parte del Duero, perdió mucha Soldadefca en la de- 
k’üia del paflb, y impidiofelo,obligándolos a q deíllbeflen de fu intento.

1 1 Mas bol vamos el roftro al caminó de Roma, porque allá viene
bol viendo a Elpaña el grande Julio Cefar, aviendo facudido de la ciudad .
aPompeyoy a fus Parciales.Peró avilados dél los Legados, Petreyo que 4 J 
aliíitia en Portugal, convocó de todo él otros tantos Portuguefes como 
tenia de Romanos en íiis dos Legiones, que íerian fetecientos cavallos, y 
ocho mil Infantes. Juntóle con Afranio, no menos acompañado de Ara- 
goncíes y Bifcainhos. Demanera que fe hallav'an con caí! feffenta mil 
hombres de guerra: dos mil lanças Romanas; treinta mil peones : de E s­
pañoles, el numero de los cavallos más tres mil; menos diez la infantería.
En clReynode Aragon le refolvieron en que lu plaça de armas avia de 
1er en el de Cataluña ( por muchas conveniencias ) Ja ciudad de Lérida,’ 
aiVentada en lugar alto, ceñida de Poniente y levante con los rios Segre y 
Cinca. Mientras los dos Legados Pompeyanos proveían lo que di&ava 
la guerra, y aífeguravan con buenas guardas el paífo de los Pyreneos,pa­
ra impidir a Cefar el calarfe a Efpaña, andava él eícógiendo gente, y ha- 
ziendo levas,porNarbona y Francia, deque entregó tres Legiones <t 
('ayo Fabio Legado fuyo,para franquearle el palia je,como lo hizo; y tan 
dicholamente, que primero que los Pompeyanos lo íüpieliért, vieron del- 
de Lérida las vanderas Cefareás correr por los campos vezinoa, y echar 
dos puentes de madera fobre el Segre. >

17 Poco defpues llegó Cefar, y uvo varios calos, en que los Portu­
guefes fueron bien feñalados, haziendo en uno tanto deftroço en las Cc- 
farianos, que Petreyo, y Afranio quedaron dueños de una memorable Vi­
toria. La ultima, alón, fue de Cefar, a quien los dos le acabaron dé rindifj 
hallando en él tanta clemencia, que fofamente quilo dellos, que dexada 
la gente de guerra, íalieflcn de Efpaña.Fueroníe a Pompeyo, que andava 
tonduziendo gente de todo Levante. Con elfo quedaron las cofas tan ca- 
Hadas, que Celar le telo! vió en bol ver a Roma, dexando en el gobierno T 
de Portugal y Andaluzia, con titulo de Propretor, a Quintó Calfto Lon- 
gino,hombre naturalmente cruel, y enemigo lingular de Efpañoles. En- __ 
tie ellos, con la mano del cargo, executó los intentos de la inclinación;^
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atrocidades, torpezas, robos, muertes, tiranías. Ultimamente una fedin- 
faciable de riquezas(enfermedad más propia de Italiajle llevó a poner cu 
cerco los Portugueíes, que a las faldas del Monte Herminio, o Sierra de la 
Elirella, vivían en la ciudad de Mirobriga. Apretólos de Inerte que le 
quiíieron comprar la libertad: pero él !é la pulo en precio tan Jiibido,qt¡c 
a penas dexava de fer el refeate menos dudofo que la Vitoria. Conccdio- 

¡ les onzc dias para deliberar fobre la paga; y en ellos fe divirtió tanto de la 
guarda, que le dexaron una noche burlado, huyendo con fus alha jas a los 
Herminios. Corrido quedó CaíTio al otro dia; porque elfilencio en qué 
cléava la ciudad le llevó a ver la caula; y halló lulamente las paredes: mas 
íiguiendólos por los montes,los acabó de robar de todo punto: como def- 
pucs a otros en diferentes partes, de que no permanecen memorias, que 
excedan de inlcripciones de que confufamente íe infieren emprefas lcmc- 
iantes. Luego refiriremos algunas. s
( i q .. Los Herminios afíi robados,y produzidosen numero admirable, 

acordaron de ocupar las vegas del Tajo, y echar dellas a los que con juf- 
to titulo de pofilílion envejecida fe lii lienta van de fu fertilidad.Prcvinic- 
ronlc fus cultores defocorro, y tal como él de los habitantes de Lisboa. 
Moftravanfe va los Herminios a villa de los apetecidos campos; y que­
riendo pallar el rio,hallaron las a'rmas Lisbonenfes,que en el primer com­
bate hiziei on grande riza. Los Serranos oprimidos,dexando el intento, a- 
parccie'ron fobre Lisboa, y aquartelandofe en contorno, no fuera poco 
peligrólo'el fitio (i igualaron al animo con que lo plantaron, la orden f  
el recato.Pero fabiendo los del iocorro como eílavan con póquiffimO cui­
dado, una noche los degollaron cafi todos. Quedó totalmente apagado 
fu orgullo, mas no fu nombre, porque elfos pocos que fe íalváron fueron 
bailantes a fu perpetuidad en las Poblaciones de Marvam,y Aráméñá; •3 

14 En algunas ruinas de la ciudad de Condeixa la vieja", le halló uri 
marmol con ella Elcritura. C o n fia d ')  ala Ptedady ala M em ona.A qui jui ê 
¿fulo Trebonio Caduceo, bija de Aulo, Centurión de la Legión cjuarta del grande 
!Tomprp.Stendo Vencido debaxo de la Qtpitania de Aframo,y privado por lulioCe- 
far de la honro militar fe  vino o tfla ciudad en cuya defenfa murió peleando Valero* 
jámente contra Qubito Cafjio Longñno. L is  ciudadanos y  Decuriones pufitronén 
lugar publico ejla piedra fobre las cenizas de fu amigó benemérito, Otro en lis re­
liquias de la ciudad de Co!ipo,a que fucedió la de Leyria. A  los Dio fes Ma  ̂
f/íf, ía^jt Sexto ¿ionio Fortunato: murió en e l  cerco de Colipo¡ y Quinto Caffio Lo’

T- gj.no T t o  ju y o a f j i jh ó  e n J u  popa f u n e r a l , y  Q u ilb o  A n n io  F o r tu n a to  f u  h e rm a n o  A l  fe'* 

r é n d e l a  C a p ita n ía  d e  lo s  E f p  anotes Q e lú b r o s . fe p u lto  fa s  c e n i z a s  con g ra n  t r r f c c p .  
Entrelas Poblaciones de Herminio, y Talabrica, eílotro. L o s  C en tu rio n e s  

y  T r ib u n o s ,le v a n ta r o n  en la  V i a  m ilita r  e f l a  co ln n n a  a l  V ita r  tofo y  f e l ic e  Q u in to  f a f -  

f u  L o n g in o , P r o c o n ju ld e  la  P r o v i n c i a  U l t e r i o r ,  Por la  V ita ría  q u e  a lc a -ic o  d é  los d é
' -  ^  ............... ■ ir T í-
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fa la b ic á . A l  Vencedcr Fio fe  den tr iu n fa , tripudios ¡oraciones, [aplicaciones^ y 
coronas. •

15 La caufa de que Longino ptocuralfe vencer a los inoradores de 
Talabrica, fue averie ellos quitado con uii focorro la vitoria de lós de la 
ciudad de Eminio que tenia cafi en las manos, y dadole una gran rota.Los 
tripudios dé que trata la piedra, correfpondian a los vi&ores y vivas de 
nueftro tiempo. Convocavaíe el Senado en silo publico, y apareciendo 
alli la Perfona a quien querían honrar, la aclamavan en vozes altas.La lu- 
plicacion era quando algún Capitán alcan^ava vitoria claramente útil a 
la República, y reduziale a que ceílando del exercicio de las artes los ofi­
ciales, como en feftivós dias, andavan uno o dos por la ciudad viíitando 
los Tcmplos, y rindiendo gracias a los Dioíes por aquella útil acción. Ei­
ras fon las memorias que en Luíitania quedaron de Calilo Longino, y en 
toda Eípaña las de fu infernal animo procedido de fii dcíenfrenada codi­
cia,cuyas devidas penas le llevaron a anegarfe en la boca del rio Ebro con 
todo el teforo que llevava robado de nueftras Provincias quando iva na­
vegando a Roma. Tales fueron fierapre por la mayor parte las anfiás con 
q fe procuraron los Gobiernos^tales los fines de governar con tales anfias.

C A P I T U L O  XIII. . le
B e fd e e la ñ o  45. ají a el de 4 2 . antes del T'Zafcimiento de Qhriflo. S u - ; 

cejfos Varios ¡cania entrada de los Fompeyos en Efpaña. : ,
V ■ ■

L  A M A D O S  de cafi toda Efpaña vinieron a ella los hijos 
de Pompeyo el Grande, Gneyo, y Sexto. El primero fue 
aclamado de todos por General luyo en Cartagena. Salió 
defta ciudad con Exercito poderolb a vifitar algunas y  
ganar otras, enquedexava guarniciones y caberas vale- 

roías, cuerdas, y confidentes. En Cordova, fu hermano Sexto Pompeyo. 
Todo lo eílavan mirando atentos los dos Quintos, Pedio y Fabió Máxi­
mo Legados de Julio Celar, a quien luego avilaron por la polla del peli­
gro en que fus cofas quedavan; y como el reparo dellas era el único de fu 
prefencial Perfona. El,que no dexó de temerlo,fe dio prifla a caminar. Y a 
venia marchando, en tanto que Filón Lúfitano, dicftriflimó Hombre en 
la milicia, vino a Portugal (adonde era fingularmente amado )  por hazer 
gente, y la hizo luzidifiima. Juntóle con Gneyo Pompeyo, que fobre mo­
do eftimó el Tercio de Portugueíes, como quien fabia de la Fama q con­
tra el poder de Roma eran íiis armas las mayores. Hallóle el veloz Celar 
ton maravillóla brevedad a villa dellos: mas fi bien fue tanta conio luya, 
y como la admiran los Eícritores, meftos de la que importa vá a lus Lega­
dos, que vio miferablemente rotos por el Enemigo, no temido en vano.

7 Fue
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2 Fue la cania que Pedio defefpcraclo de que Ceíar vendria ert tanta 

¿¡licencia,y remerofode que Pompeyo fehiziefieabfoluto Señor defta 
Monarquía, íe pufo en campaña, ofrecido a loque la Fortuna quificffc 
hazer de iu bizarra ofadia, nofiempre favorecida dclla. Parcciendole fu 
gente menos de lo que en tal ocafion era necelTario,aiTentó con fu compa­
ñero Fabio que faliclíen a afl’oldar otra en diferentes partes de Lufitaniá. 
Poníanlo en efeto con prillii; mas con otra tanta los íiguió Pompcyo,cui- 
dadol'o del nuevo focorro que bu fea van. Cerca de Capara fe plantaron 
las dos Huelles, una a villa de otra, y dcfpues de algún íilencio obfervado 
en entrambas párteseos dos Capitanes Ccfareos mandaron falir unas tro­
pas de ginetes, a que falieron otras Pompeyanas, que luego a rienda ilíci­
ta bufearon fus reparos. Tal era el caftigo reci vido de las armas de Fabio 
y Pedio. Quedaron tan orgullofos con el fuceflo, que a penas llegó lama- 
nana, quando ya avian doblado la cavalleria,para que fuílentando la ven­
tura de los primeros, quebrantaren los brios a liis contrarios. Mas Pom­
peyo defeofo de que conociefl'en bien qual era la gente que llevava, man­
dó falir los cavallos Andaluzes y Portuguefes, que aun no fueron bañan­
tes para que los Celarianos queda fien menos que fuperiores. Con más 
gente mejoró Pompeyo la fuerte, y Pedio procuró adelantarla con más 
cinco o feys Cohortes de Infantería. Repitiendo, y acumulando focorros 
a la refriega, Pompeyo vino a falir con toda fu gente, y Fabio con toda la 
fuya. Huvo de fer batalla temerofa, 1 o que era eícaramuza porfiada.Que­
daron vi toriofos los Pompeyanos, y con muchas fuertes bien gallardas 
executaron en fu Enemigo un gran degüello,un gran deftrofo.

3 En Capara,cuya vezina campaña fue el teatro defie conflito,fe ha­
llaron dos piedras que le fian. Una contiene. A  los Vio fes Manes. Penfnrb, 
o Caminante,que fon de algún Ibero las cenizas y. tilas viendo Térras. Vees a Liten 
Cominio Qvnerte,fv tifftmo en la guerra f nt Vanamente me alabo)muerto de inume­
rables herid ¡u por la libertad Vpmanafigutendo loa Vmdrritfi del bija de Gneyo fo- 
peyó el Grande. N t Hercules a quien honran los de C a d i^ n i Velona Venerada de 
ios (_amertes-,nitodos los Viofes manes me pudieron efeufar la muerte. Cayendo 
tan trafpapado de heridas, q no podio, fer conocido, los Soldados de pura piedad me 

f- paitaron aquí. Vete en ̂ d .̂Otra,alTi.O quanto fon Varios los H a d o s de los Hom­
bre si Domicio Toranto nacido en los ‘Pueblos M arfos, vine a ejlas ultima* tierras del 
mundo figuien do las infelices armas de Gneyo 'Pompeyo". y  cai aquí muerto de lama- 
nade Lucio Opiato de Ecija. N i  los V io fe s , ni la caufamas ju jla  de la guerra, me 
libraron de h  muerte, en tiem fnfay miferoyo; que apenas cumplía Veinte aun-
Lucio Toranio natural de Tufado me quemo,y de ahi a tres mefes me pufo efla pie* 
dra:tan lexos de mi P a t r ia .............

4  Los Legados vencidos corrieron a valeríe de fus Reales; v Poní- 
pey ó los aílaltó t̂res vezes en ellos fin.fruto alguno, más de a ver fentido

que



que huía» cierta noche tan ordenadas que no oló figuirlos, porqué tenia 
entonces nuevas de la llegada de Cefar a Segunto, con que ya reniolinava 
en inquietudes toda la Andaluzia. Teniéndolas luego deque iva mar­
chando a Cordova, empegó a hazer lo miíino, y por aligerarle j dexó eii 
Capara los Enfermos. Entre ellos quedó Vocuncia Ama luya de lecheé 
que allí murió, y defpues della fu hijo Antonio, cuyo Epitafio,hemos de 
copiar aqui porque firve mucho a la dotrina en que vamos inflando de 
quales fueron, y devan fer las Amas de los hijos de grandes Perfonas, ya 
que fus Madres no los crien. Es deíte modo. . ■ , '  \ v , : • . , -

A N T . L U C I U S  h i c  s . s u m  c u m  m a t r e  V O C U N T I A  Q U A M  - • • 
S U B S E C U T U S  Q U A R T O  P O S T E A  A N N .  I V .  N O N A S  S E X T I L .  

M O R T U U S  S U M  E T  Q U A M  V I V E N T E M  T U T Á V I  S E M P E R ,  N U N C  
M O R T U U S  O R O  M O R T A L E S  O M N E S  U T  C I Ñ E R E S  S I N A N T  L E D F . R E  
M A T E R N O S  Q U I B U S  M O V E O R .  V I X I M U S  I N N O C U I  H ¿ E C  G N ,  P O M -  

P E I J  F .  S E C U T A  E S T ,  Q U E M  L A C T E  N U T R I V E R A T .  E G O  S E X T .  > 
C N . E T  M E L I O R E S  P A R T E S  F O V I .  . i ,  í
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Lo miíino que, Aquí ¿Hoy yo Antonio Lucio fe paitado con mi Madre Vocunciaj 
(uy.i compañía Jegui quatro años, y fallecí a dos de ¿sigo fió. A  trié fewnprea mi M(t~' 
d>e mientras Vil>i¡y agora defpues de mue> ta, ruego a todos los Mortales no confien-  
lanbâ erfe algún agrabio a fus cenizas,que aun defpues, de muerto me dan cuidado, 
/mbos hemos vivido fin ojfeenja de nadie. Ella fe Vino a Efepaña co el hijo de Gneyo 
?ompeyQ,alqualcr¡btconJulecbe-,yyofiguiydefind¡ las partes de Sexto y Gneyo 
fompeyos, como mas juñas. Cola coníiderable es que ellas dos Inícripcio- 
nes ultimas publiquen por más julio aPompeyo en ellas difcripciones. 
Ella ofrece algunos reparos bien confiderables, y más propios para dif- 
currir antes moral que hiíloricamente. Mu dirá con grande afe&o la ve­
neración devida a los Padres,en cuya paga aquel difunto quilo pallar más 
allá de la muerte. Enlefia que quien ha de pidir buen tratamiento, no la 
deve aver dado maloj pues acuerda que a nadie fueron nocivos, para que 
nadie los ofenda. Mas lo que firve a mi intento es 1er perlona iluilre elle 
hijo de Vocuncia Ama de Pompcyo. Que lo fuelle fe infiere con eviden­
cia de que diga aver figuido, defendido, fomentado las partes Pompeya- 
nas: porque ello no es cofa para dizirlo deíle modo quien no fea grande, 
o a lo menos perfona importantiíTima. Siguefe precifamente que fu Ma- 
diccra Noble, y avia fido Ama de Pompeyo.

5 Ya en elle tiempo iva Celar caminando a Cordova.Pompeyo que 
lo Hipo, empegó a hazer lo miliño: y llegáiído a Id ciudad de Ulia ( agora 
MontemayorJ la pufo en cerco. Ellava con viva elperan^a de rindirla: 
mas aífi porque fue íocorrida de Celar, en virtud de Lucio Junio Pacie- 
to Efpafiol digno del lado Cefareo, como porque le convenia acudir a 
Lordova, diftantc quinze millas, dexó la emprefa. En fu s contornos ha- 
Hó y aaífentado a íu. Enemigo aguardando a que los Cordoveles le le en- •

X  tregalfen  ;



tre g a ffe n  co m o  fe lo  a v ia n  p r o m e t i d o . P e ro  im p id ió lo  la  v ig ila n c ia  de 

S e x t o  P oiTipeyo q u e  lo s  g o v c r n a v a ,y  la  lle g a d a  d e l h e r m a n o  q u e  enfrió  

la  p ro m e fla  a l p a llo  q u e  lo s  á n im o s  d e  fu s A u t o r e s .  H u v o  e n tr e  lo s dos 

Campos fu c e ílb s  g r a n d e s , n o  c o n  p o c a  g lo r ia  d e  las q u in ie n ta s  lanças 

P o rtu g u e fa s  a u x ilia re s  d e  P o m p e y o ,  q u e  e n  e fta  o c a f io n  q u e d ó  favo reci­

d o  de la F o r tu n a , y  a n im a d o  d e l fa v o r .

6 Ofendido Cefar, llevó fus vanderas, y pufo fitio a una ciudad for- 
tiílima, adonde Pompeyo tenia muchos baftimentos y tormentas milita­
res con Prefidio de gente Lufitana. Llama vafe Ategua efta ciudad,)' oy 
es Teba la vieja. Acudió Pompeyo a los cercados: mas viendo crecer fo- 
corros a los Cercadores, fe fue retirando a Cordova, tan huido en la opi­
nion de los Cefarianos, que Indo, un Reyezuelo Africano que los figuia, 
con mucha gente fue tras él. Pompeyo ordenó à Filo que con íus Portu- 
guefesbolvieífea él por otra parte mientras él por aquella leburlava. 
Exccutólo Filo de tal manera que mató al audaz Indo qúandó con mas 
valor fe defendia.Cefar con la retirada de Pompeyo continuó más defem- 
baraçado el fitio: los fitiados más apretadamente lo paflaván yá -, quando 
propufieron pazes,más có tales Condiciones que a.Cefar le pareció fober- 
bia la propoficion. Avilaron a Pompeyo para que loS lbcorriefíe: bolvió 
él al puefto que avia tenido antes, fin que obráfle más de embiarles gente 
y un Capitán que los govcrnaífe. Efte fue Münacio Flaco, porque le a- 
mavan los Portugúeles, y ellos eráñ los que allá adentro lo altérávan to- 
do.Mas yà fin reboçô algunos Romanos que entre ellos avia empeçaron 
a murmurât de Pompeyo, mezclando alabanzas de fu Enemigo. Efta pla­
tica atajó la gente Portuguefa con tomar las armas, y quitarles a todos la 
vida: y luego, más crueles que juftificados, los echa van de los muros he­
chos trozos a los ojos de Celar. Aun más furiofos andavan con las muge- 
res, yhij os de otros que lécretamente le avian transferido a la Huelle ad­
ve rli: a ellas cortavan las cabeças  ̂arrojándolas defde arriba: a ellos vivos 
al áyre, teniendo las lanças levantadas para que al caer fe ■ átraveífaíTen 
por ellas.
- 7 El remate de toda ella refiftencia fue entregarle â Cefar: ('Mal lo­
grada conftancia) porque intentando huir y hó podiendo embiaron â j?e- 
dir concordia a fii Enemigo dos Embáxadores, Tiberio Tubo Romano, 
y Caton Portugués. Era j todavía el ofrecimiento muy prefutnido, a lo 
menos de la parte Lüfitana;porque efta Nación afta rendida atiende a fo- 
beranizarfe: pero como Celar eftavafoberano,burlavaíe de fus prelun- 
ciones.Entonces doS hermanos Portugueíes y Soldados de Pompeyo,con 
infidelidad indigna de Portugal,llégáron a dar a fu Enemigo avilbs de lus 
intentos y de fus obras, que le fueron gratiífimos. Colmólo toda la infa* 
inia de Munacio Flaco, que eftando dentro en Ategua por Pompeyo, fe

w . ofreció
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ofreció a Celar, pidiéndole íeguridad de la vida, que é l n ó  quilo cotice5- 
dele; porque devicííe a iu clemencia, no a los acuerdos, lo q pidia. A ce­
tó Munacio aquella eíperan^a de la piedad Ccíarea: y entrególe; y con 
¿■ Ha ciudad. Lo uno y lo otroproduxo enPompeyo una ira que tiendo 
primero íü venganza fue luegfe íü ruina. Cruelmente empegó a cáíligar* 
va no fojamente las obras, mas las palabrasro ya no filamente las palabras 
inas los penfamicntos que éltniíinq,imaginava malos en los que le figuian. 
Imprudencia bien agena de los grandes Hombres a que mil vezes importa 
no menos q la ira a fu tiempo,a <ii tiépo la diífiimdacion.Paliando al lugar 
de Atubi (agora Efpejo)y  admitiendo las chifmerias de q Hielen vivir vi- 
lifiimosfugetos, y padecer altos Principes folo por darlas oy dos, degolló 
caí! ochenta hombres principales con el fundamento de fantafticas lófpe- 
chas acerca de que feguian la voz de Cefar. Celar no podia defear a Pom- 
peyo mayor motivo para fu defcredito,y pat a verle aborrecido de los qué 
le ama van, porque a villa de aquel rayo lele huyeron una noche ciento 
y veinte también de los primeros, y pararon adonde eftava íii Enemigo 
informándole de aquella crueldad: y el lila va con ellos de igual clemen­
cia, con que de nuevo le hazia amado de quien poct> antes fe* lcmollrava 
auverfo con las armas en el puño: afíi no tenia el airado Pompcyo agora 
mayor contrario que a (i propio:para q fe acaben de defengañar de quan- 
to yerran los que oyen a chifmolos, ydexandole por tan vanas informa­
ciones gobernar del primer impulfo colérico, exccu tan quanto pueden.

8 Ellos y otros acontecimientos varios uvo, afta que Celar y Póm-> 
peyó fe encontraron de todo a todo poder fobre lá ciudad de Mím­
ela; no, como penlaron algunos, en Coimbra engañados con la voz Mun- 
da, nombre antiguo del Mondego que la baña, más diftante cinco leguas 
de Malaga, no lexos de las Villas de Coim y Cártama, adonde agojra per­
manece la pequeña población de Monda, que con poca corrupción liil- 
tenta la memoria de la antigua Munda.Eftava, pues, ella ciudad con Prc- 
lidio Pompcyano, y era la única elpcran^a de Pompcyo, que eftos dias le 
liallava en guarda della con lcíTenta mil hombres.Toda efla maquina ate­
morizó tan poco a Celar,que le fue abufcarlc, fabiendo cierto que el def- 
lazerlc alli era el remate de la guerra. Para entrar en la batalla que ya no 
fe podia c leu lar, eligió Pompcyo por Ungular guarda luya dozientós gi­
stes Lufitanos,Empególe el conflito una mañana con un furor tan ef- 
pantoío que folamente fe ovan las vozes de cierra , cmbiiie, hiere, de­
güella: y loqiiedezian las lenguas cxecutaVan puntualmenrc las manos, 
l’ti une en algilna parte le oycííc quexa o laftima de morir, fino de no ma­
tar cada uno conforme a fu defeo. Efte dia fue I’ompeyo fan buen cava­
llero que peleando por íii mano con increiblc ardor, pufo a Celar en ral 
aprieto, qué difeurriendo a todos lados con toda la ira, vino a entender
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que ni ella, ni fu diligencia, ni fu autoridad baftava a librarle de vencido. 
Vehementes impulfos le artfaltaron de quitarle a fi propio la vida, por no 
quedar vencido de otro que de fi propio: por más que fiempre es hi ja de 
la pufilanimidad lemejante vitoria. Mudando de parecer,con horrible de- 
felperacion fe pulo a pie, y arrebatando %m paves del braço al primer 
neon que halló delante fe entró refueltoy fieriflimo por fus contrarios, 
deziendo a los Tuyos. Yo acabare oy la Vt̂ â y Vofotxos la guerra. „A ffi, a/fc cru­
zad las manos ¡pues teneys tan poca Vergüenza,y dexadme en las manos de dos rapa« 
zeŝ al tiempo que eJlaVades vitoriofos de todo el poder de EJpaña.
. o Arti deziendo, y fiando más de fer en efta hora foldado temerario 
que Capitan advertido, Te fue calando por las hileras enemigas con in­
domable curfo afta donde conocido delosnueftros cargaron ¿obre el de 
modo que faltó poco para perderle. Mas fobreviendo ili cavalleria, fe re- 
bolviólacalcade fuerte que Pompeyo a pefar délos Portuguefes quele 
ciñian, y a fu exemplo venían obrando maravillofamente, uvo de fer he­
rido peligrofamente en un pmbro, y quedar cincuenta dellos degollados 
folo por librarle de la muerte, o de la prifion. No por elfo le mejorava de 
fortuna Celar: pero como ella le favorecía en los mayores rieígos, inopi- 
nadaméte impelió a Rogud,Rey Africàno fequaz Tuyo,para q*con la gen. 
te de fu obediencia fuerte abufcar los Reales Pompeyanos.Tito Labie- 
no vigilantiflimo Capitan, falió de entre los nueftros tras él por embara­
zarle la execucion defu penfamiento; y efte fue el motivo total de nuef- 
tra ruina; porque imaginando todos que Labieno iva huyendo, con pro- 
digiofa deforden y confufion defampararon la pelea y fus puertos por fal- 
var las vidas que ya juzgavan irreparablemente arriefgadas. Unos fe en­
traron en la ciudad de Munda; otros fortificaronfe en los Reales ; y otros 
eligieron diferentes moejosde elcaparfe. Philo con algunas compañías, 
Portuguefas comodila Sevilla. Quedó alfin Vencedor quien fiempre lo 
quedava, dexando muertos en la campaña más de treinta mil Enemigos. 
Eran Lufitanos fiete mil dellos, que en las puntas de fus lanças llevavan 
delante otros tantos del cxcrcito Cefàreo. Aqui eipiraron los dos famafos 
Capitanes Accio Varo,y Labieno,a cuyos cadáveres dió Celar honorífica 
Sepultura, atendiendo menos a lo que le deímerecian por íii animo opue- 
fto,que a lo que merecían a la honra por fu Valor. ;v:

i o ■ Pompeyo affi herido y arti deshecho infelizménte, fe pufo en 
huida, éntregandofe ( confiado )  a ciento y cincuenta Portuguefes que le 
quedaron de los dozientos de fu guarda. Llegó a Algezira, de donde Pu­
blio Cal vicio en una litera le partió a Carteya, cuyos moradores con infig- 
rje infidelidad le quifieron entregar a fu Enemigo. De la execucion detta 
infamia, yaque no de aver incurrido en ella* los libró él, entrándole en 
una galera con tanto defatino aumentado por la eíquridad de la noche,
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que embarazándotele una pierna en unas xarcias,le hirió gravifiímhmcnte 
en ella un familiar fuyo, creyendo corta va las cuerdas por delafirle. Segui­
do de otros batéeles fue cortando las olas del Mediterráneo. Ivale dando 
caca el Almirante 13idio con la Flota de Celar; y obligóle a que toman­
do tierra cami ñafié rodeado de fus Lufitarios, en ombros de otros la buel- 
ra de Portugal, adonde creían íalvarle y rehazerle para hulearen nuevos 
peligros mejor ventura. Mas no podiendo ya por fus heridas leguir el ca­
mino, fue alcanzado de otra gente de Cefar capitaneada de Ceíonió Len­
to», que por tierra le venia (iguiendo, afli como Didio por la agua.' junta 
cita con la que ya l'alida del mar le iva acuciando, apretó de manera el al­
cance que le pulo en neccífidad de ci'conderlc en una cueva, mientras los 
P o rtiíg u efes  opueftos al Enemigo herían del'cfperadamente.Peró vencida 
de la copia la valentía, fueron degollados unos y preíos otros; no aviendó 
algúno[en obíervancia de lu natural fidelidad)que deícubriefle a los Ro­
manos el lugar que efeondia a Pompeyo/ Allí íe vieron con maravillóla 
constancia delprcciadas las caricias y las dadivas; las amenazas y la muer­
te. Mas lo que no hizieron los eftraños, hizo [nefando hecho/ un natural 
y criado fuyo(alfin Romano) entregado a fu Señor en las manos de fu ad- 
verlário.El,afli herido,allí cojo, como no tenialefion en el animo, una ro­
dilla en tierra mató a algunos primero q le mataífen.Cefonio q marchavá 
a Sevilla,adonde ya fe hallava Cefar,le llevó de prefente la cabera del infa­
memente defeubierto y degollado Pompeyo. Hizóla dar fepulcro con 
matavillofas mueffras de fcntimicnto. Laftimas y clemencias fon defpues 
de la venganca. Rczava ElRcy Don Juan el Segundo por la Alma del Se- ^  
gundo Don Fernando Duque benemérito de la Anguila Caía de Bragan- 
^adeípues de averie muerto, menos por culpas juílificadas que por íoí- 
ptchas timidas.Grandes Principes,por cierto.Sean ellas piedades grandes. ■ , “' 
Pero fi ellos no uvieran obrado otras, alabáralos Ja vanidad, o la 1 ilonja, j 

i i  Muchos dé los Portuguefes que aviendo cícapado defte con Hitó 
fe íalv-aron en la extremidad de un monte, viendo que ya el Excrcito ad- 
verfo avia delaniparado aquel íitio, parcciendoles que hallarían a Pom- 
pevo en la cueva para llevarle configo a Portugal, bol vieron alli: mas ha­
llando el cuerpo tronco embucho en fu niilma íangre, impelidos de Ja pe­
na y del dolor, fe reíolvieron en tomar del calo una venganza admirable. 
Fftava a elle tiempo el Almirante Didio, que fe avia apartado de Cefo- 
nio, en la playa defpalinándo fus baxeles con tanto cuidado que pereció 
ineldefcuidodepenfarqucya no avia Lufitanospor aquellos mon tts .
Pero elfos pocos una noche divididos en tres partes le embifticron por 
otras tantas con tal diligenciaron tal ímpetu, y con tal ira que aun milino 
tiempo unos encendían navios, otros cortavan caberas Romanas rcpre- 
hntaeion del Infierno; pnfiá,confufion,efcuridad, centellas, humo, ala- 
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ridos, langre, fuego. Ninguna cofa fe vio en cfte aííalto menos cruel que 
la muerte: porque los Portuguefes, como matavan por vengarle y no por 
vencer, venían aexecutar fierezas que aun dentro délos propios térmi­
nos de la venganza queda van pareciendo barbarifiimas. La cabera y la 
mano derecha del Almirante Didio embiaron al Capitán Philojabono de 
lo que avian hecho por fatisfazer, o fu afrenta, o íu defgracia. o r

t i2 n De que fuelle lobre la ciudad de Munda cerca de Malaga, la io­
ta de Pompeyo a qüe fe figuió íu muerte,permanecen veftigios en el mon­
te de Tolox, en cuya falda efiuve aquella Población. Ellos fon las ruinas 
de un arco de Fabrica Romana en que no ha muchos años le vieron dos 
piedras,una con eftainlcripcion.^ ’ 1 D.M.S.* ' ; ; <> ,* q r í .
Q .H E L.O PTA TU S CLF.H. S. E. E T  O R D .M U N D E N . CIVI. BE* 
NEM EREN TIS M EM O RIAM  D .D . JU LIA HEL. O P T . E T  FIR- 
M IC A  HEL.FILIjE PIENTISS.FÍRMICjE M A TR IS ANN.XLVII. ! 
i;r • : . CIÑERES SIM U LJU N X 1T .S .S .T .L . i:,
Su lignificación. Conj ¿grado a los Dio jes Afanes. Yâ e Quinto H el vio Optatodos 
del Gobierno de Munda dedicaron ejla memoria a fu ciudadano benemérito :y fus 
piado(di Hijas lulia Helvta Optatay Fumica Hlvta, colocaron a qui juntamente 
¡as cenizas de fu Madre Firmica . que murió de quarentayfíete ams.Seales la tierra 
leve. Otra ya mal deftinta contenia efto. Qumto Simphoriam Hermano y btre* 
dero de Ftrmtca FUmini Augujlal del Municipio de Munda. > 
r 1 3 : Luego que Sexto Pompeyo fupo en Cordova la muerte de fu 
hermano, falió de la ciudad con toda fu Gente, a que fe juntó mucha Lu- 

Wl, Pirana que vagava elparzida por el contorno. Encontrofe con el Capitán 
Ccfonio, el que avia cortado la cabera al malogrado G neyo, y eftuvo a ' 
peligro de pagarlo en la moneda que íu compañero Didio, íi no le pufic- 

‘. ron en cobro los Portuguefes que lleva va. En tanto Celar fe fue a tomar 
pofléífion de Cordova, y dando la buelta á Sevilla, halló en ella a nueftró ! 
Philo que con fus Luíitanos le fue valeroíb eftorvo. Péró oprimido déla 
multitud, dexando las cofas compuertas lo menos nial que pudo, falió de 
la ciudad, defpues de aver pallado a cuchillo muchos Sevillanos, poi que 
para entregarle tenian tratos fecretos con Cefar. Venia a Luíitania para 
hazer nueva Gente y bolver al intento. Halló en la ciudad de Lenio al 
Capitán Cecilio Nigro con Un exercito de Portugueíes. Era Nigro igual­
mente enemigo de Cefar, que amigo de Philo. Juntólos fácilmente la a- 
miftady el odio: bailando qualquiera deftos motivos: mayor el ultimo en 
toaos tiempos y en todas Naciones para adunar contra uno muchas ar­
mas aun quando entre íi eftén difcordes. Entraron en Sevilla como rayos 
lobre el Exercito Romano que llegara al poftrer eftrago, fi Cefar con un 
ardid no viniera á cogerlos todos en el lazo, que les acabó las efperanf 
de pelear, y a los más dellos la vida para no tenerlas del vencimiento.

14 Alia-
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14 Allanada efta dificultad, llevó Celar las vanderas vitoriolas por 
el coraron de Portugal fin refiftencia alguna;y tati clemente (agora io fue 
fin duda 'que dio libertad a los Portugueícs cautivos: hizo merced a otros 
que efta van en ella: pufo pena de la vida al que del Exercito les hizicfté 
algiín daño; porque Pimíamente defeava tenerlos inclinados, y labia qué 
para ellos eran las mejores armas femejantes lozanías. Propiedades, por 
cierro , de un gran Principe; de una Gente grande. Con eftas magnánimas 
acciones a todos vifos dignas de Imperio, configuió eii la ciudad de Beia 
la paz defeada con Lufitanos, que alli por fus Embáxadorés le prometie­
ron fiel reconocimiento,con efperan^a, y cafi condición o partido de que 
n o  los cargafe de tributos infufribles. Era efio hazér fed a la led de Italia- 
pero Celar más ambicióle) de nueftros corazones qué de nueftras hazien-" 
das T como quien defcubriá tributos más preciólos "j’defobligandonos dé 
todos, nos quilo antes por Compañeros que pof Eftipendiarios ¿ En efto 
fueron fingulariflimamente Cefares todos los Reyes Portuguefes. Con 
tanto güfto ufó aqui Julio de fu liberalidad y del gozo de lus triunfos, q 
en memoria dellos; y de la Paz configuida dió nombre o T itu lo  de P A X  
1 U L IA  a efta ciudad, con immunidades o previlegios de Colonia Roma­
na. Aífeguranlo Efcrituras marmóreas que en ella permanecen, aun qué 
rotas.Una " -■  vvvj. ..

CURIiE, PONT. FLAM. PACIS JULIA: VE. FLAMÍ.
Que es, La Curiados Pontífices Flamines de Pa^ Iulta Otra. P A X  JULIÁ.- 
Q. P E T R O N . Pa^ Iulta: Quhito Petronio. Y  otra que fiendo memoria del 
Emperador Commodo lo es también defto. Refiriremoflo etilos dias dé 
fu Imperio. . ; ' ¡ ^ ¡
“ 15 PaíTó Celar a la ciudad de Evora adornada con el clariílimc) 
nombre y íuntuofas fabricas de Sertorio, y defde entonces abatida por el 
Senado de Roma que la avia depuefto de la dignidad de Municipio. Pero 4¿ 
él, que a demás de ir agora ganando ánimos con las magnificencias, como 
antes Plazas con las armas,confiderava que avia fido aquella iluftre Pobla­
ción afliento del gran Sertorio, ya amigo de M ario, de quien también el 
lo avia fido, reftituyola liberaliííimamente de fus antiguos refplandores. 
Refultó dello que lus ciudadanos la llamafíen Liberalidad Julia en el pe- 
deftal de una Eftatua levantada a lu bien hechor con efta Infcripciori.

DIVO IULI0 L.1 B.]UL.EB0 RA o b  i l l i* in iv íu n .e t  MUN. - 
LlBiOlÁLlTATEMÉX D.D.D.QIJO JUS DEDICATIONE VENERI 
. GENETRICI CESTUM MATRONA! DONUM TULERUNT. .

Efto es. La Ciudad de Evora, Ramada Liberalidad ¡ul k¡ erigió ejla EJlattía al 
v[fig'\e lulto Cefar, por la liberalidad ufada del con ella y fus Moradores; }  eldia 
de Ju dedicación Re)<aron las Matronas Eborenfes por don a la Thoft Venus ¡u Pro­
genitor a, el Cejl°- Llamarle defeendiente de Venus es por ferio de Eneas

T 4  hijo
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hiio délia. La erudición del Ccfto,importa poco a !a Hiftoria. Bafia iaber 
que provoca va a amor: y el que tenían a C ciàr y defeavan del en benefi­
cio publico, ( .1  explicó en aquel don. En monedas o medallas de los Em­
peradores Otaviano A u gu fto , y T rajan o , il* hallan eftos propios títulos 
de Evora:aíIÍ, E B O R A  L IB E R A L IT  AS JU L IA . R dona van ya en los 
oidos comunes de todas aquellas Regiones las exuberancias de tantos be­
neficios. A  la faina dellos concurrieron por lus Embaxadores los habitan­
tes del Algarve,pidiéndotelos,y ofreciéndole por ellos los ánimos.Los de 
M  crtola alcanzaron para fu ciudad la Honra de Municipio Latino, y lla­
máronla J U L IA  M IR T 1 LIS. D e Evora palló a Santarem ( entonces F.Í- 
calabisj y llamándola JU LIU M  P R Æ S ID IU M , la dió privilegios Je 
Colonia Romana. Finalmente llegado a Lisboa,1 concedióla el honor de 
Municipio de Ciudadanos de Roma, que no tenia otra ciudad algunadc 
Portugalj prefumiendoíe tan dichofo en cita entrada, que la llamó FOE- 
L I C 1 T A S  JU LIA . Y como quien avia avaífallado a una tan infigne Po-‘ 
blacion,no tenia másaque a ((tirar en Efpaña,lleno de triunfos,y cafi Do­
minador del M undobuelveaRonia. ,  ̂ v  :

■ C A P I T U L O  X IV . - d  ''
Defde el año 42. afta dde 27. antes dtl iSLafcimiento de Chifloprofi- ,

. gtten las cofas de Sexto Tcmpejio que por la auftncia de Cejar ■
avia quedado en Efpaña, .  ̂ vi - , ,->■ s

' ; \  ■ ■■ y  ■ ■ ' i

SINIO Polion, hombre prudente y valcrofo, en la au (In­
da de Julio Celar quedó governando las Provincias de 
Andaluzià y Lufitania.Mas como de grandes guerras fiem- 
prc quedan reliquias fuera de los limites del remedio,tuvo 
Polion ncceíTidad de tomar las armas contra una tropa de 

Portuguefes que en el remolino de u 11 motin dilcurrian por las Sierras del 
Algarve, por el Campo de Ouriquc, por las vegas comarcanas. Hallava- 
fc el Capitán Romano en la ciudad de Beja, a cuyos Moradores pidió lo- 
corrojy ellos fe lo dieron fácilmente,porque eran unos de los que más pa­
decían los daños defte movimiento, que fue deshecho y  apagado a poca 
C o fta .  ... ' . . -, . |

2 Por cftc mifmo tiempo /alió Sexto Pompeyo de entre los Laceta- 
nos, adonde eftuvo encubierto deipues que fue roto : y  recogiéndole en 
el Puerto de Anibal,.quee«oy Villano va de Portimaó en el Algarve,a- 
viendole guiado afta allí Niconio Saxo natural de aquella Región, eftuvo 
padeciendo una miferablc lücrte algunos dias afta que (urgiendo en aquel 
puerto un navio de Piratas naturales de la propia villa, ellos le acetaron 
por Capitán a inftancia del miíino Saxo,que 110 halló más a mano otro rc- 

•' “ medio

î 24 . EuropaPortugnefa. :

*



Tomol. Partèïl. Cap. XiV. *25
medio para Tacarle de los pies de la miferia que le atropellava. En tan lil-¡ 
timas infamias Ilçga la Fortuna a Iityar el precifo luftento de la vida a taii 
grandes Sugetos : que el graviiïimo agrieto aun en los mayores a vezes ha­
ie quebrantar los iluifriífimos fueros. Fueron viles las primeras preías, 
qiiales las con que podia embiftir un baxel Tolo. Con la de una fulla A fri­
cana fe mejoró en el Eftrechó, y fe hizo temer por la marina Andaluz,co­
giendo algunos vafos que iva llenando de gente Lufitana . Viendofe ya 
pujante, manifeftófe a los que fe le avian juntado, y no aviendoles afta 
entonces dicho quien era, agora fe lo d czia ; afirmándoles qué fupénfa- 
micnto no avia fido íeguir aquel inftituto, más valerle dél para bolver al 
(Tt ncrofo juftificado de ganar la honra perdida con profiguir la guerra 
eomençada en Efpaña por fu Padre y por fu hermano. Iluftriffima fober- 
bia fe derramó por los Coífarios quando entendieron que fu cabecá era 
tan grande, y le juraron fixa obediencia, fixa lealtad,fixa cónftancia para 
feguirle en tan elevados peníamientos» con que él íe empeçô a prometer 
dcldc aquel punto feliciflimas venturas. Ordenó a los principales q yeíi- 
dofe a fu naturaleza del Algarve incitaífen alguna*luzida gente afeguir- 
Jos, y bolvieflen con ella a la armada, afíegürandolcs de que coi» efto los 
llamava el Hado a la execHcion degrandes co las. Obedecieron contert- 
tiííimos,-y afiliando algunas compañías, bolaron veloces a bu fearlé 
con ellas. , .. . ■

3 Con eftc nuevo y alentado focorro bolvió Pompeyo a difeurrír 
poda cofta de Andaluzia, tan bien afortunado en el escalamiento y  laco 
de algunos villa jes,que fe le iva agregando mucha gente de la que los años 
y dias antecedentes avia feguido a fu Padre y a fu hermano; porque fi los 
avian perdido de la villa, no afíi de la memoria; y del amor que renova- 
van cqjj vcrle’quando menos lo efperavan. Con efte alboroço, y i  no fo­
jamente los amigos,mas aun las plaças rebeldes, le le enüregavari volunta­
rias. Fue bogando a Cartagena, adonde fe le unió una Legión Romana, 
v otras compañías de Efpañolcs Celtiberos, particularmente de los La- 
ectanosadonde avia cftado elcondido. Qiiando Cefar en Roma Tupo el- ’ 
tos inopinados y peligrólos movimientos, fue embcfiido de tul profun­
do pefar, guílofiífimo al Senado, ya con-grandes defeos dé quitarle Ja vi­
da, porque efta novedad era bien a propofito para aquella execucion. E l 
(]Ue no ignorava lo peligrólo de los humores opueftos traía cótinuameri- 
tc por fiel guarda luya algunos Efpañolcs, q con Ja autoridad dedos anti­
guas y grabes plumas,t*ran Lufitanos,q alfin no 1 c valieron, porq la muer­
te le aguarda va adonde el no eftuvieílé rodeado dellos. En medio deftos 
temores defpachó en toda diligencia al Capitán C artina, creyendo de fu 
valor que domaflè a Pompeyo en cuyas manos dexó una importante viJ 
toria, allí por la gente degollada, como por los defpojos ricos * Profiguia



el Pretor A fin io  Polion el argumento, quándo cri el Senado fu cedió la 
muerte de Celar, y quedó Pompeyo no iblamcnte con niayores eí'p,.«ran­
eas de proí'pera Fortuna, fi no que jfa del buen Temblante de lia le unbia-
vala enorabuena el miíino Senado.

a Con nueva gente Lufitana afio Pompeyo del copete que la Oca- 
fion le ofrecía,y veníanlo a batalla campal con Afinio,efiuvo a punto de 
quedarle en las manos, pero trocándole- la fuerte por más que el Pretor (e 
efiremó en valerofas acciones elle día, uvo de ponerle en vergoncOla fi». 
ga, dexando, para no ícr conocido enella, la lobrevifia. F ita , con efirc- 
mada aftucia cogieron los Pompcyanos, y-poniendola en la punra de una 
pica la mollravan a los Tuyos, afirmándoles que era m uerto, y pregonan­
do Vitoria. A  villa deíte efpeclaculo les cayeron a los pies los corazones 
y  las armas, y dexaron a Pompeyo un gloriólo triunfo,con que le vió Ar­
bitro de cafi toda ETpaña. Fucralo enteramente, fi el Senado no le ofre­
ciera otros partidos que le obligaron a dexa relie. En Italia íelcreíiituvó 
quanto avia fido de lii Padre, como a legitimo Heredero luyo. Ilufirófele 
la rcílitucion con honras y prerogativas Ungulares, avicndofelas ídlicita- 
do Mareo Lcpido,por defembara^arfe de la guerra en la Elpaña citerior, 
que con la Francia Narboncfa le avia cabido en fuerte elle año.Na vegan- 
do Pompeyo con intento de aportar Italia, íiifpendiolo por ver defdea- 
fuera lo en que para van las inquietudes de Antonio y Otaviano, que alfin 
acompañados de L ep id o , íé apoderaron del Imperio , y contavan a 
Pompeyo entre los folpecholbs a lus defignios. Pero el Senado viendo fo- 
bre fi a tres Tiranos quando por librarle de uno le avia muerto, eligió por 
Almirantea Pompeyo entregándole la armada que tenia,y concediéndo­
le poderes para mejorarla.

fy Fue tal la induílria y diligencia de Pompeyo,que ctfpocos*dias fe 
halló en Sicilia con una Flota qual nunca la avia logrado Roma fobre a- 
qucllasaguas. FornecióladeFranccfcs, Andaluzes ; Ludíanos,con que 
en navales conflitos deílruyo una y otra vez a los conjurados de modo q 
no folamente los tenia tímidos, antes con fuperioridad notable era nueva 
cfperanfa de las libertades Senatorias. Pero defiumbraronle tanto citas 
buenas venturas, que arrogandofe divina aícendcncia, como la de llamar- 
fe hijo de Ncptuno, viíticndoíc con fauflocelefte entre los mortales, fe 
hizo tan ridiculo a los cuerdos, y tan aborrecible a todos los Romanos 
que le tiguian, que tuvieron por conveniente dcxarle vencido dcliis Ad- 
verfarios. Fueíe huyendo a la A fia , por donde andavan Bruto y Caffio 
poderofiífimos; mas fiendo prcío por unos Capitanes de Marco Anto­
nio, entre los quales era fingular T icio , lleváronle a la ciudad de Mileto, 
y  cortándole la cabera acabaron de extinguir los progreííos Pompcva- 
nosj los Pompeyanos orgullos, y alfin las reliquias del grande Pompeyo;

con
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con que muerto uno en la Africa, ’otro en la E uropa, y  en la Afia otro, 
quedó pareciendo que no necefiltava de menor eípacio una tan grande 
ruina. . _■■■_ ' . ■ . •
. 6 Quando el ultimo, y por fus vaniflimas ja&ancias maiaforturiado 
Pompeyo, huyo de Sicilia deshecho por la gente de Antonio y  Otavia- 
i)o, liguierohle unos navios en que fe hallavaii quatro mil Portuguefes 
qne en luzimiento y lealtad eran de lo más acendrado de fu Armada.Eran 
a lo que parece, de aquellos que eii el Algárve fe le agregaron quando le 
(Vió al Exerciciodc Pirata. Viendo imicrto á fu Principe, pufieron el 10fi­
ero en Creta qüe eftava por Bruto, y de allí fe fueron a Macedoiiia, adon­
de el iniltnó Capitán andava haziendo levas para refiftir a Otavianoy a 
Antonio, de que tenia íofpechas le bulcavan.Teniendo por importantií- 
fnno aquel infperado focorro de los quatro mil Lufitanos, ácomodolos 29 
decavallosy armas,y juntandofe con C aífio fu  Com pañero, eíperaron 
ambos cófiadamente a fus Enemigos cerca de la ciudad de Philipos.Bruto 
fe pufo en frente de Otaviano,y Caífio de Marco Antonio.Delátófe una 
horrible tormenta de armas. Repartió la Fortuna en efta ocafion el venci­
miento en ambas partes, dexandolas vencidas y vitoriofas, porque Bruto 
desbarató a Otaviano Augufto, y Marco Antonio a Calilo, que retirado 
en una colina,adonde iva a confolarle fu compañero Vencedor,creyendo 
que era el Enemigo vitoriofo de ambos, pidió a Pindaro foldado fuyo q 
lecortafíe la cabera,porque no fe lograífe fu adverfario de averíela corta­
do . Hizole Bruto llevar a la ciudad de Talio  adonde con pompólas exe- 
quiasle dió Sepultura igual a fu calidad y mérito. Mucha gente murió'en 
cite conflito de ambas Huelles j peró de la de Otaviano y Antonio inás 
quando menos en dos parteé . • ;

7 A l mi fimo punto que con tal tefon fe pelea va en tierra, con otro 
igual pelearon fobre la agua las dos claífes de Bruto y Otaviano j y eflotra 
alcanzó deíla una luzidilTima Vitoria. Pero llegando primero la nueva a 
los oidos de Marco Antonio, porque Bruto no le alentafle con oirla,buí- 
cólevelocilfimo,vofreciéndolefegunda batalla ledexó vencido¿Ivale 
poniendo en fal vo la fidelidad de losCavallos Portuguefes,quando alcan­
zado de un efquadrori enemigo que tras ¿1 bolavá,le dixeron que hüyelfe 
por otro efiilo.Harélo(dixo él)no con los pies mas con las manosry echá- 
dolc lobrc la punta de fu propriá cfpádá, acabo con los dias de la vida las 
cfpcran^as de la guerra. Allí por fus mifmás manos,y con ííis rnifniós hier­
ros, efpiraron los dos matadores de Julio Cefar^ycon dexarlc vengado, 
dexaron al Mundo un vivo exemplo de que nadie la há de hazer que no la : 
aya de pagar. Los Portiigucfcs que los figuian,viendo que fin ellos era ya 
impoílible la refiilenciá a la gran manó de Antonio y Augufto,fe les ofre- * ¿
nerón para feguir fus vanderas, adonde fueron admitidos guíloíamen te. '
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T a l es la incerteza de las efpcran^as y de los intentos humanos que oy ti­
ñen por buena ventura fervir a quien ayer procuravan degollar.

8 Mientras en elle remoto clima paflava lo referido en q nuefíros Lu- 
firanos tuvieron tan ilúftre parte, fe padecían en toda Efpaña rigurolá¿ 
calamidades con avenidas, con tormentas, con enfermedades, y otros va­
rios géneros de miferias, que fingularmente alcanzaron a Luíitania, como 
aquella queavezindando con el Océano era masaílaltada del deláfucvo 
de fus olas.Reduxcron muchos el remedio de la vida a penetrar con las ar­
mas en las manos por las comarcas adyacentes. Por las de los Vaceos [ efto 
es Caftilla la vieja] entráronlos Turdulos antiguos Pobladores de lama- 
riña que fe eftiende entre las bocas del Duero y del Tajo. Creyendo re­
pararle de fus infortunios los aumentaron; porque fe recogieron en me- 

- ñor numero del con que avian falido, y más ncceííitados.Avia acudido en 
favor délos Vaceos G neyoD om icio Legado de Marco Lepido.Efte,cn 
quien Otaviano por fu auíencia avia renunciado la Dignidad Con/iilar y 
Lechóle abfoluto Governador de Efpaña, vino a tanta miíéria por fer ha­
llado infiel a tanta obligación,que el mifmo q le avia puefio en ella, fien- 
do incitado a darle la muerte, le concedió la vida con tal declinación que 
le fuelle más penólo el vivir.Del tiempo de fu gobierno permanece nole- 
xos de Idaña la vieja un marmol con ella Efcritura.

M .  I . E P I D O  V I C T .  L U S I T .  C O H O R T .  E O R T I S S .  C O H .  V E I D O L R I G .
C O H .  l . A C O N I M U R G E N . C O H .  T A L A B R I C F N .  C O H .  / E M I N I E N S .

T R I U N V .  M E R . P P . E .  1 N  O M N E S L 1 B E R A L I T A T E M .  D . D .

Vale. Los Lufitanos de la* QJmtes FortiJfima>Midobrigevfe^L(imcgo. Í̂Xfjro, 
Agueda, dedicaron ejla memoria a Marco Lepido ViSkrioJo,digniffmo del Triun­
virato por la liberalidad que ufo con todos.

9 Porefterniíino tiempo vinoafer un Romano el Maeftrodela 
maldad que ligios adelante cometió contra Efpaña el Conde Donjulian, 
que con fer fu dilcipulo tuvo menos culpa; y fue deftc m odo. Avia fulo 
Q ueítor de Aíinio Polion en nuellraProvincia los años próximos un cier­
to  Balbo, que para librarle del caftigo que le avian grangeado los déla fue­
ros con que exccutava la ícd Itálica en negocio de codicia, eligió por úni­
co remedio pallarle a Africa, y indnziralRey Bogud a que invadidle a 
Elpaña. L o  que tardó el arbitrio, tardó la exccucion. Hizo gran eítrago 
por la Andaluzia, y noticiólo de que unidos Efpañoles y Romanos mar- 

,, chavan en fu bulca, retirofe con un grueífo defpojo. Elle le apetiteó de 
J fuerte, que de alli a tres años bolvió a ver fi podia ccvarfe como de la pri­

mera vez; y aun que fue con mayor delirólo  vino a fer fin alguna ga­
nancia,antes con mucha perdida de gente, a las manos de Andaluzes con- 
duzidos por los Capitanes de Otaviano. Huyendo prefuroíamentc fe re­
tiro a Tarifa de donde,ya reparado,pufo la proa en Luíitania, y fu rgicn-

do
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do cn ci Puerto Je Anibai [oy Alvor, o Villanova de Portimao cri eì Al- 
p.u've j laico tn tierra con tal Ímpetu y ferocidad, que los Moradores lle­
cos Je horror de aquel repentino rayo, ledexaron Ja Población por no 
dexarle las vidas. Dilcurrió a toda fu voluntad por la comarca, y lleno de
tobos bol vio a fus embarcaciones.

I o Ufano fe via el bárbaro Bogud con aquel profpero fuccífo, eri 
que fe uvo tanto mas furiofo quanto menos refundo,porque toda la tier­
ra eftava cafi forbida de infortunios de los temporales pedentes, y de los 
tiempos paliados. Apenas la gente fe hallava con pies para huir el golpe 
tiránico y arrebatado, quanto mas para defender de fu codicia los luga­
res, ni aun la ropa. Exuberante ya con los robos no íe apagavan, antes le 
encendían en él los defeos de robar. Con el ayre delta aníia íltiburida do­
bló el Cabo de San Vicente, y fue a aportarla Villa de Setti bal, qué en­
trada fin alguna refiftencia le vio hadar en íangre de todo íexo y de toda 
edad; y defpues perecer en llamas quanto era eoinbuftible, y venir al fue- 
lo en ruinas á fuerza de bracos y de maquinas quanto era refiftente a ef- 
fotro agote. Los que pudieron eícaparlé, ju n io s  c o n  o tro s  que de tími­
dos y defpojados vaga van por aquellas montañas (  deviati ler los más del 
Aigarve que primero avian padecido efta tniferable Fortuna )  bolvierori 
bien refueltos y animofos en buíca del Mauritano; pero él ya iva nadan­
do por el rio de Alcafar azia arriba, adonde püfo por tierra un Temploi 
de la Diofa Salacia que eftava edificado a la margen de aquella corriente. 
Defpojole primero de grandes riquezas en el amontonadas de mtlchos 
aííos, fiendo particulares dadivas de navegantes en gratitud de verle li­
bres de naufragios de q entonces les era fingularilfima Avogada aquella, 
a lit parecer, Deidad marítima. Sucedió al robo, y a la ruina,el talar la ve­
ga,de que dolió más á los Portugueíes el eftrago de un los que,adornó ve­
nerable líegun el uío gentílico j de aquella fabrica. ’ ' •

II Bogud,con el cftrüendo anticipado de las armas Portugiieías qué 
fe le venían acercando, juzgó por grande el peligro fi las efpefava. Dete­
níale cn la ponderación de que los nucftrósíálian a la pelea irritados del 
facrilego y fiero golpe con que les avia profanado él culto de fu Religión.- 
En la memoria de lo oído eftava leyendo que nítrica pc-léáróripor la dc- 
fenla de fus religiolos docuriieritos, o por la venganza de Vedete oprobia­
dos qtic rió ialiefíeri vencedores. Con diligencia igual á la timidez íe en­
rió en fus vaíos que llenávari el rio: trias apenas íalió del al mar, quando 
«Iterado él á toda furia, jugando còri ellos, los cáícáva unos con otros, y  
tn las peñáis, y cri la arena, y en la playa. Clamávari los Portügueícs Sala­
da, Salada, Salacia; crevendo que el Cielo veiigaVá fu antecedente inju­
ria.C1 amavan los náufragos éntre las olas pidiendo ííñíericórdia ; iríais ni 
los Diofes fe íes ablandaron en la agua, ni los hombres cn la tierra : antes
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efh les venia agora a 1er el nids horrible naufragio f  alfin como de fangrc] 
porque los Pormguefes puertos a la orilla los recibían en las punras de las 
efpadas, y de los dardos, y de las lanças, adonde enfai tados dexaron las 
vidas, y luego las haziendas que las olas truxeron en tanta copia, quecafi 
fc davan no folamente por íatisfechos de lo perdido, mas aun por paga­
dos de la adverfidad o motivo délia a vifta de una tan notable, y útil ven­
tanea.Todavía fe hallavan con algún defeonfuelo porque el bárbaro Bo- 
gud fe les avia efeapado por aquel tormentólo fracafl’o , por más que 
creían fer impoííible no averie forbido los mares en la huida.

12 Pareciendo a los vengados Portugueíes que un tal movimiento, 
y tan repentino autor de una tan deshecha fortuna, avia íido evidente Ja- 
tisfacion que Salada como dioía marítima, quifo tomar de un Bárbaro 
ofado a profanar fu Tem plo, fe refol vieron a emplearle luego en fu re­
edificación con ventajofa íúntuofidad a la primera. Obra fue tan nom­
brada por el acontecimiento y por la mejora, que cerca delia le vino a 
fundar una Población benemérita defer defpues honrada porOtaviano 
Augurto con privilegios de Municipio, llamándola SAL A C IA  CIU- 
P A D  IM PE R A TO R IA , admitida al amparo y protección immediata 
de los Emperadores Romanos. O y es íii nombre Alcaçar do Sal,derivado 
de los dos; del Rio, y de la Diola. Efte favor Imperial fue motivado po­
la gran voz con que la fama bolando defde Liiíltania a Roma, avia íefiri- 
do en el Capitolio el valor con que los Salácienfes avian buelto fobre el 
arrogante Bogad, y con que la Fortuna tenida entonces por celefte, lea- 
via fracaflado, porque ya en Italia le temían igualmente que lona van fus 
arrogancias,dexandofe creer muchos que de nuevo fe alteraífen en Eloí­
na fus progrefíbs por las armas Africanas.

13 Eran paífados cinco años de fucefloS, aun que diferentes, cali to­
dos triftes, quando los Gallegos de la ciudad de Tuy,y ííi contorno le de- 
xáron llevar de una tranfinigracion memorable, paífando el rio Miño 
con int entolde robar y apoderarfe de las tierras que ocupavan los Braca- 
renfes, y otros habitadores de la Región de Entre-Duero y M iño. Exe- 
cutaronlo con tanto filencio y velocidad que los Portuguefes primero 
vieron fus armas que entendieren fus defignios. Perd luego cotí ira y va­
lor hulearon a los nuevos huefpedes, llevando cada uno en el movimien­
to de la efpada que empuñava, vivas elperanças de facudirlos de las que 
traían. Peligrofiífimos aífaltos partaron, afta qüe combatiéndole de cam­
po a campo, fueron vencidos los Interamneníes con un notable deftroço. 
Tan poco cierta es la mortal confiança. Bien que los Gallegos eran mu­
chos, aun que tuerten valerofos los Lufitanos: y no ay valor, aun que lea 
Lufitano; contra excedí va muchedumbre, aun que fea Gallega. Queda­
ron tan fin fuerças los vencidos, tan llenos de prefinición los Vitoriofos,
; • . qvu*
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0uc fe vieron correr las vanderas triunfantes afta las playas del Duero. Y 
fue más que los iluftres moradores de la ciudad del Porto de todo punto 
apavorados, les embiaron Embaxadores pidiendo paz es, acordándoles q 
fe las devian por no enemigos, y por naturales j pues la origen de unos y 
otros era la miftna: Griegos o Gallegos todos. Con menos fundamentos 
fuelen produzir patentefeos las prolperas fortunas. Ayer qui^á defpreci- 
avan los Portuenfes a los Gallegos, y oy que los ven validos del Hado les 
acuerdan que todos ion unos. Bien admirable fue ello: pero luego lo fué 
más, que los Gallegos colocados en aquella gran privanza de la Ventura, 
hizieílen cafo del parentefeo refirido, porque el ufo mortal es delconocer 
razones la mortal foberania, y mucho más quando menos opinada.Quien 
dize que no fon, o que no fueron políticos los Gallegos?No de otra fuer­
te que en dos foplos fe llena de ay re la pelota,quedaron ellos inchados del 
aliento con que los Embaxadores del Porto los llamaron parientes. O  
poderolb efeto de la adulación! Buenas armas eligeronlos Portuenfes 
mientras no tenian a mano las q fin duda defearian para emparentar con 
la muerte a aquella iníperada turba, que admitiendo con gran vanidad el 
ruego de la prudentiífima induftria, déxaron aquella Población en fu li­
bertad y foííiego, executando en todos los otros lugares y campos robos, 
incendios, ruinas, muertes. Pero afiáltados de una pefte que avia cundido 
por toda la Comarca, fueron compelidos a bolver a fus tierras, tan poco 
libres del contagio, que mayor fue el mal levado a fus Naturales, que el 
provecho íurtido de fus emprefás. • : , ' ,

14. Deíaflombrados los Bracareníes de losdos acotes horrendo y  
torpe (Pefte y Gallegos)  inftruidos del furor Africano [_ herencia de fus 
Fundadores y de fus Abuelos] fe refol vieron en dar íobre los del Portó, 
poraverfe confederado con los de Galicia en ocafion que de común po­
der uvieran de tomar las armas contra ellos, y no confeílár en fi aquella 
fangre, a trueque de coníervar la propia. No eícucha razones la ira; porq 
los del Porto tnás defviaron con induftria que confintieron con voluntad 
aquella inundación irreparable.Rompiofe la guerra de ambas partes cruel 
)' porfiada. Ivanfe mejorando los motores della, afta que en un reencuen­
tro quedaron en prifion algunos en quien los Portuenfes fe encruelecie­
ron braviflimamente. Ataron los más dellos en palos levantados íobre las 
almenas de fus muros, y jugándolos a la ballefta a vifta de fus contrarios 
•os dexavan expueftos a la voracidad de las aves. Avergonzados honrofa- 
mente los Bracarenfes, y commovidos del efpeftaculo, triftiíTimo a fus 
ojos, foliaron unas compañías de mo^os robuftos para vengarle: mas prc- 
jos y muertos dieron motivo a fegunda ira, y a fegunda laftima de Enemi­
gos y  de amigos, acompañando a los atados y ya roto« difuntos en las a 1-
menas.Entre eftos avia un Yerno y Suegro nobles,cuya muerte dolió tan-
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to a la mugcr del uno y hija del otro, que le pareció no pagava lo qíie de- 
via al fentímiento, fi no diefíedél alguna hazañofa muelira.Incitó a otras 
Matronasde bríos varoniles, y a algunos Soldados diedros y animofos. 
Dexandolos en unaembofcada, caminó la buelta del Porto en el filencio 
de una noche. Efcalando la muralla íacó della los cadáveres de fu Padre y 
de lu Marido. Pero íentida de las Efcuchas la figuieron algunos; y ella en­
treteniéndolos con fus compañeras en acometimientos y retiradas, afta 
donde tenia armado fecretaménte el la^o de la Soldadefca , entregó ala 
cadena unos, y otros al cuchillo. D e los prisioneros entró triunfando por 
las puertas de Braga, y luego (obre íiis almenas los hizo padecer la propia 
muerte que los Portucnles avian dado en las luyas a íu s  Naturales. Dio 
dignos Sepulcros a fu Marido y Padre; y celebró las exequias de ambos ; 
con matarle a fi propia: o con mucho amor, o con mucho íentimiento, o i 
con todo junto. Afli lloró ella la muerte dellos: la luya della preciío era I 
que la lloraflb defpues el Valor. •, - v r j
f y  i Como cadaqual de los Portueníes eftava ya reípetando a cada 
muger de Braga por una Judie con fu cabera, acordaron todos de pedir 
focorro a Norbano Calvio Legado de Augurio que reíidia en Lüfitania. 
Salieron con el contra los de Braga, que anduvieron bravos, l^as como a- 
quel auxiliar Capitán tenia mucha mano, rico a toda abundancia con ro­
bos entró vitoriofo en la ciudad del Porto, leguido, todavía de los Braca- 
renfes, que picándole en la retaguardia, ljegaron a romper muchas langas | 
en las puertas enemigas. Pero láliendo por ellas fus moradores, y los eftra- 
ños con gran ímpetu, facudierori de malá manera a los de Braga. Varias 
Poblaciones viendo a los Portuenfes triunfantes, figuieron el eftilo viejo 
del Mundo, que es defpreciar al vencido, y congratularle con el Vence­
dor, fin alguna memoria de la velocidad conque Cuele mudarle la fuerte 
militar.Todo es atender a las prelenciasmo pidiendo menos atención que 
lo  que es, lo que fué, y lo que puede íer. Una dé las Ciudades que figuie­
ron efte impruden ti filmo conlejo [luego lo pagará, porque rara vez tarda 
la pena de conlejos malos] fue la de Cinania, mas vezina de Braga que del 
Porto.Quebróles los corazones a los Bracarenfes más que fu delgracia,cf- 
ta demonriracion de liis vezinos: y tomando las armas entre las anfias del 
dolor, y furia del enojo, marcharon al Porto, llevando muchas mugeres 
bien guarnecidas a lo Marcial. Pudiéramos llamar alas Portuguesas las 
Parcas dolos Exercitos; (  ya no laS Amazonas eftrañás ) y más las de Bra­
ga, que en eftas ocafiones ivan derramando miedos y muertes. Pero, nue­
vo Capitulo pide un tan hermoíb aparato.'- fi: > •r ;

k " ' , ■ , '
’ ■ *. — - - -■ — ‘ •: .... ' -V - * ;

-* - ■ =■ : .;;; ■ V : CAPI-
\ /



Di-
C A P I T U L O  XV. V ' J

fd e  e lm o  2 j .  afta e i d e r o ,  antes del jSLaJcimìento de Qjrifto.

Tornò I.Parte II. Càp.XV: n

IE N T O  y quinze de aqueìlas mugeres, y cìozientos honi- 
ì f  bres, erari una luzida vanda de Cavalleria libera que ade-que

lantada a combidar al Enemigo, quedó el relio del campo 
oculto en palios feguriííimos. Salió del Porto Norbano 
Cal vio con toda fu Gente en buíca délas Matronas que a- 

vianhccho alto en lugar eminente, de donde con Temblante Toberano, y 
coraron terrible, eftavan mirando toda la potencia Romana, que poco 
tiempo antes avia rompido los efquadrones de Tus Padres, de Tus Ma­
ridos, de Tus Hermanos. Bien le parecía a Calvio difícil ella emprela:y afli 
no afrentándole de medir el bra^o con tales mugeres (  adonde le ven ar­
madas ciento y quinze, no ay que acordar de dozientos hombres armados 
que las acompañan) hizo dar Teñal de acometer. Ellas ( a la verdad caíi 
vencidas mas no deíanimadas)  ya Toltando las riendas, como que huian, 
vabolvicndolas, como que porfiavan, llegaron afta donde Te ei'condia Tu 
Exercitó: y vieron de fí los Portuguclés y Romanos un dcTtrofo laftimo- 
liíiimo. Calvio Tue muerto al golpe de una deftas Matronas, que con Tu 
cabera y mano derecha, y de otros principales,entrando vitorioTas por Tu 
Lindad, la dexaron en la memoria del Mundo reputada por otra Betulia 
mas abundante de Heroínas, ll notan millerioías, no con deíigual rieígo 
valientes. Pondéralo un Autor con citas palabras, d e  abo Calvio contagiaría 
¿le fer a manos de una Mugar de Braga: f>or¿iue el Valor deflds andaVa entonces en 
las lenguas de E.urof>ay affi como cofa *■ anfftm a. Eri la felicidad latina fuena me­
jor, aun que el Autor no fue muy feliz en ella. Tal es Tu virtud que aun 
medianamente executada refplandecc Tobre lo culto de otro qualquicr 
Idioma. .I':.--  ̂ r .v;;/

2 A viendo pues los Bracarenfes gazado a toda fatisfacion de la vi to­
na, fe refolvicron en vender hiena los del Porro vencidos la paz de (cada; 
ohli gandolos a que fufriefíén condiciones injuftas tanto , que más afren­
tólo fue a los vencedores, viendofe regalados de la Fortuna, el proponer­
las, que a los dcfdcñados della, viendofe irreparablementeoprefíos, el ef> 
cucharlas. Hallándole, alfin, de qualquicr manera que fucile ,• los de Bra­
ga Lcgitladores antes barbaros que politicos en efta Región,bol vieron el 
animo al caftigo de los moradores de Cinania por averfe parcialidado 
con los Portuenfes en tiempo de ílis Vitorias. Marcharon con notable a- 
parato contra la ciudad no menos municionada y prevenida. Huvo conl­
oares v aflalcos temerofos. En ambas partes compitian la pertinacia y ar- 
cunicnto.Tanto obravan de bizarrías militares los cercados como los cer­
cadores.Peló la hambre que cmpccó a picar a los de dentrojy los de fuera
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que comentaron a entenderlo; liños moftrados a la ambición de la gloria, 
otros al Ínteres de la venganza, todo lo apura van. La eíperan^a deitos, y 
la deíeíperacion de aquellos, eftavan produziendo iguales valentías, li no 
quanto es mas horrible la temeridad propia de quien deí'eípera y no defií- 
te. Ya le confumian en la ciudad los animales immundos:’ya fe mira van to­
dos ahilados: ya eftava el aprieto arbitro entre la porfía y el rendimiento. 
Alfín,porno obligarfe a oir otras condiciones loberbias de Vencedores 
incircunfpe&os, tomaron por ultimo expediente abrir las puertas a los 
cuerpos, y cerrando las espadas en los puños, ialir al campo cómo leones 
hambrientos en rebaños divertidos. Vieronfé cali deshechos los Bracaren- 
fes; porque íi bien pelea van con efperan gá de vencer, los otros con defcf- i 
péracion de vencidos. Fueronlo, finalmente, con tal eftrago que reduzi- ! 
da aun mar de fangre la campaña primero, y luego la Población, deípues 1 
que el furor no halló cola viva en que emplearle, bolvioíe a las piedras,y 
poniendo por tierra todo edificio, y defmantelando las murallas no que­
dó alli otra cofa que un caos de materiales, y el nombre que permanece 
en algunos de los que el tiempo no gafta * D e fu litio hemos tratado en 
una de las paginas antecedentes. ;
■ 3 Viendo Otaviano Augüfto que para imperar abfolutamente eñ 

todo lo que del Orbe afta entonces eftava defcubierto, aparecían fiolos 
elentos en Efpaña los Biícainos, los Gallegos, y los Portuguefes de entré 
los dos R íos Miño y Duero, permanentes en lü antigua libertad de que 
fiempré fueron acérrimos y pertinazes confervadores,fe difpuío a domar­
los prefencialmente, para echarles de fu mano a las indómitas cervizes el 
yugo de fu Soberanía, que juzgáva defetuofa con tres Naciones libres,y 
ellas contenidas en tan angoftós términos.Embidó para efta facción todo 
él refto de fu Potencia, moftrando claramente que folos tres retazos de 
tierra Efpañola le empeñavan tanto como lo avia hecho toda la Afta, to­
da la Africa, y la Europa toda* Pero alfalfado en Bilcaya de un profundo 
y tenaz accidente melancólico, dexó alli dos Legados íiiyos, y paliando a 
buícár por único remedio los faludables a y res y apacibles campos de la 
Andaluzia, fe encargó todo a Antonio Mufa, Medicó raro,que hazietido 
en él una valeroía cura configuió Auguftos y redundantes premios. Cu- 
ravalc el Muía, y ayudavanle también las Mufas, porque defde alli fe car- 
teava con las de Virgilio rcfidente en Ñapóles, que venia á ler el lime- 
nias, o el David qiíe en fus triftezas le cura va con fus canciones. Ya fe per- 
dio en el Mundo efta fuerte de medicamento, porqué fe perdió íá fangre 
délos Principes que le cultiva van. :

4 Muchos dias duró la cura y convalecencia del Emperador, y la 
guerra entre fus legados y los Bifcainos, fin que la Vitoria fe inclinaife con 
alguna claridad a algún lado, afta que efcuriífííiiamente la ganó R om a
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con la traición dé los Pueblos Tragicinos, de qiiien los Afturianos avian 
hecho con fiança para defcubrirles fus intentos que ellos por ganar la be­
nevolencia Romana defeubrieron à Publio Carillo General déla cavalle­
ria Augufta. Cofa notable fue que nunca el poder Italico vencieflè dé 
otra manera al Efpañol. Confia, y confiara efio de todo lo que dexamos 
clorito, y eícribieremos. Glorias, alfin, humanas que jamás pueden 1er 
limpias, y por ello miímo feran fiempre poco durables. A  la ciudad de 
Lancia cerca de Oviedo fe retiraron los Bilcainosj li,opreifos de la infide­
lidad Trágicina, más que del valor adverfo j nodefpojados del aliento. 
Alli le defendieron animofiílimos aftaquenopudiendo más fe entrega­
ron a la fortuna advería. Y a van bolando las armas vencedoras por toda 
Galicia, y aun que hallan una admirable refiftencia, lo dexan todo no fo­
jamente vencido mas aífolado.Los de Èntre-Duero y Miño que fidamen­
te faltaVáh al rendimiento, parece que a la vifta del irreparable daño de 
fus confinantes fe abftuvieron de la porfia ya con evidencia de inutil¿por- 
que fin memoria de que fuefíen vencidos los hallamos avaflallados ¿ fi no 
és que entraron también en el efirago de Galicia j porque entonces eran 
ellos lo más luzido della.
. 5 Affi fe vio el Emperador Ótavian© Áiigufto í'olo, y folido Señor 
del Mundo defeubierto: y queriendo dar algún defeanío a los Soldados 
viejos que en tantas guerras y tan prolixas, y tan penólas avian aumentá- 

‘ do el Imperio j les feñaló campos de que con el beneficio de la induftriá 
pacifica lacaficn frutos,y fundó una ciudad en qüe vivieífen cori quietud 
politica.Efta fue Merida en el deftrito de Lufitania,entonces con el nom­
bre de E M E R IT  A  A U G U ST  A  * haziendola Metropoli o Cabeça Lü- 
fitanica, y concediéndola honores y privilegios vehtájofos,áün qüe yá los 
tentati tales otras Poblaciones Portuguefas. Efio de llamár Fúndádor dé 
Emerita,© Merida,a Augufto es en gracia de la Opinión común, fiendo Iá 
nuefira,conbafiátesfundamentos,q fué Reparador ÿ Aumentador fuyo¿ 
porque de memorias antcccdétes fe infiere mayor antigüedad en ella.Sus 
nuevos o ilufirados Pobladores,queriendo gratificar, o a fu Fundador,ò á 
fu llufirador aquella Imperial liberalidad le dedicaron Templos jEfta- 
tuas, y otrás Memorias, inftituyendo Sacerdotes que en ellos y èri ellas lé 
firvieífert coniò a Deidad. Efio parece óy duro a los que fin penetración 
lojuzgan, pero la verdad es que los Principes juítos, gratos,ÿ bien hecho­
res de la República tienen mucho dé divino aliento, y merecen de algim 
modo más que mortales honras.No diremos qué afli lo ufa aún óy la Chi­
na concediéndolas ¡inmortales a los grandes Héroes Superiores fiiyos lla­
mándolos Diofes. No diremos que aífi llama la divina Página a los Reyes'. 
Diremos folo queáefte culto qué oyeftrañamos en los Gentiles, cor- 
refponde en los Criftianos aquella fabrica de Capillas y repiticion én

Y  a ellas
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ellas de annualcs y ceremoniofos fufragios, que ellos dexan en fus memo, 
rías para vivir por eftos medios, ya que mueren por mortales. Alli le ven 
íus retratos, allí fe efcuchan fus alabanzas, alli permanecen fus nombres.
Y lo mejor (peor dixera antes)  que los más deítos fon indignos de nom­
bres, de alabanzas, y de retratos, por fer ordinariamente, no ya de Princi­
pes y Señores, mas de gente en que no uvo otra calidad, otra arte, otro 
exercicio que el amontonar hazienda con mas cftrago que beneficio pu­
blico. Pues fi eftos honores fon lícitos en Repúblicas Catholicas, en que 
erraron los Gentiles concediéndolos folamente a Principes, y aHcroes 
utiliílimamentc valerofos y liberales?1 A  lo menos la buena razón no le es­
candaliza tanto de q la Gentilidad honrafié affi a femejátes Sugetos fobe- 
ranos,como de que oy los Pueblos políticos affi dexen honrar una vil me­
cánica. Eftéfe muerto fin nombre quien vivió con infamia.
:> ,6 Buelvo a las honras concedidas al Emperador Otaviano Augufttf 
por fus magnificencias en Lufitania. Viofe en Merida una piedra con ef- 
ta inlcripcion.

DIVO AUGUSTO . ;
ALEIÑUS ALBINI F. FLAMEN DIVI AUG. PR0V1NT. LUS1T.

Contiene. M  divo yfuguflo: Albino hijo de Albino Sacerdote fuyo en h  Trovin- 
cia de Lufitania. En la Iglefia de Sant-Iago de Lisboa, otra defte modo. Y

DIVO AUGUSTO.
C. ARIUS OPTATUS. C.jULlUS EUTICHUS. AUGUSTALES? :í 

Qi! c es. Al divo Augujlo: fu i Sacerdotes Cayo yírio Opiato,y  Cayo Julio Eutich. 
En Colimbria, que es oy Condeixa la vieja, cftotra.

DIVO AUGUSTO.
L. PAPIRIUSL.F.FLAMEN AUGUSTALIS PRO SALUTE

ET I N C OL U MI T A T E  CIVIUM. !

2,6 * Europa Portuguefa,

L o mifino que. A l divo Augujio: fu Sacerdote Lucio Tapirio hijo de L u c k ,por 
la faludy pa\  de fus ciudadanos. Alli mifmo otra, que de rompida eftá inca­
paz de traflado, inas parece dize. L a  Fiamma, o Sacerdoti fa de jiugufio, en 
memoria de fus bene fiaos con la Tati ia. T  odas cftas piedras parecen pedaeos 
tic balas de algunas Eftatuas levantadas a efte benemerito Principe.

7 Allí fe hazia celebrar, o affi era celebrado Augufto con aplaufo? 
y fabricas comunes en todas las Poblaciones de Lufitania, menos en la 
del Porto, que eftimava más íii Pcríbna mientras Capitan valerofo -, que 
fus imágenes y Templos mientras Principe lifongeado de comodidades 
propias. Petó acordándole agora fus moradores de las exorbitantes leves 
có que los de Braga quifieron los dias pallados lograrfe de fu vencimien­
to, rcfolvieronle en adularle para q les dielle algún focorro contra ellos- 
Y cree la grandeza y el poder que es verdad y veneración lineerà deal- 
gun animo, lo que es aprieto y refugio violentiffimo de la miíeria r Mu-
í* . cho



cho cree,por cierto,el poder y lagrandezajy grandemente fe engaña .Ein-1 
biarónle fus Embaxadores, que le truxeron refpuefia medida a fus efpe-1 
'raneas. Ya Cayo Antiftio, y Marco Agripay venían capitaneando gente' 
bailante para fu defagrabio. Cobraron tal brio los Portueñfes con el lo -> 
corro,que antes de fu llegada, íalicron a talar el campo enemigo, y entra-y 
ron por la milma ciudad de Braga degollando denodadamente fin reíií-i 
tencia, porque fieíido arrebatadiflima la invafion, y creyendo Jos Braca-* 
re'nles queefiavan en fegura paz, fin imaginación de tal novedad, ni para* 
acabar de creerla tuvieron tiempo! Viendo, pues, con el eftrago repenti-f 
no la guerra patente, defcolgaron las armas, y figuiendo con irreparcble 
ímpetu a los del Porto, y vengando' bien el daño recivido, los hizieron 
deshilar y correr defatinados a col a ríe por las puertas de fus muros.
. 8 Avianfe acampado en contorno con gran orgullo y prefinición 

los de Braga,'quando empegaron a oir trompetas, y luego a ver iñfignias 
Romanas bolando fobre un Exercito tan copioío que tu vieron por con­
veniencia precita el retirarle a fu ciudad y prevenirle para un arduo Cer­
co. Antes que Ilegaííe el Romanó a tomar fitio capaz de aquartelaríe ta- 
lieron losBracarenfes a encontrarlo con tan gentil delpejo y gallardía, 
qiie Agripa recibió confidérable daño, y también le hizo con muertes y  
prifiones.Entre ellas vino una donzella que puefta en un cavallo en cuyo 
manejó fe moftrava áyrola,* dieftra,y terrible, avia obrado cifremos en fu 
dcíenía. Prendióla con fu buena dicha un gincte; y ella con fu hermoíura 
elfremada al Capitán Romano, que obligándole al precio determinava 
bolverla a fu libertad. Pero el Soldado impaciente, o ya de la dilación de 
la paga, o ya de la perdida de la Dama, aprcta va mucho por fatisfazerfe, 
o con el precio, ó con la cautiva Catania ( aííi fe llamava ellaJque eftava 
oyendo y mirando el breviflimoapercebir del remate, arrebatándole el 
puñal fe arrojó a matarle^mas,perdido el golpe,íe mató a fi milma; Ridi- 
mió con la vida la pureza, viendo ya que para deípojarle della contendía 
en los dos el defeo. \v: yy . . ,:v. ,

9 Recogiéronle los Bracarenfes:aquartelaronfe los Romanostcomba- 
tianfe todosravia elearamuzás. Fuepreíben una el fegundo Capirañ An­
tiftio, que viniendo á 1er cautivo del Padre de Catania,halló en él, no fo- 
lamente la libertad , fin precio, mas aun dadivas valerotas para releatarfe 
ue otra efclavitudfilatuviéllé en manos de quien le trarallé con menos 
gentileza. Todo procedió en el Viejo, o bien de fu ilulfre íangre, o bien 
(leí íuntuofo entierro que al cuerpo de fu Hija avia dado el Capitán 
Agripa. Tanto obran competencias de lozanas gallardías/ Agripa no* 
futriendo dexaf en duda fi eran ellas mas naturales de Efpaña que de Ro- 
niif,pagó la magnánima liberalidad moftrada a fu compañero, con fuípén- 
def los combates, levántar el litio, y pedir a Augüfto nuevo favor para
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los Sitiados, perfuadicndole que los del Porto poi^iavan más tcmofos quc 
juftificados. Aífi deftruye grandes Sugetos y Efperan^as una información 
forjada por un ligero güilo o interes, que el Emperador, conformándole, 
dio por libres los Bracarenfes, y a fu ciudad prerogativas de Colonia Ro­
mana, y el Titulo de Augufta.Por A U G U S T A  BR AC A R A , fue deldc 
entonces y es oy conocida aquella nobilillima Población, que no muchos 
años adelante mereció otro más Augufto renombre con la Primazia de los 
Báculos Evangélicos de Efpaña.Tanta dignidad íc guardavaparael circu­
lo de aquellas antiquiífiinas murallas I ; í ^

i' ■ . - ‘ . . . - *

• C A P I T U L O  X V I.
D ejdeelaño  20. antes del N a je  ¿miento de Cbrijlo afla que na feto. ;

I  , '  '  p

N  la ciudad de Tarragona fe hallava con el logro de la fe­
licidad de tanto Dominio, el Emperador Otaviano Au- 
gullo, quando empegaron a entrar por ella Embaxadorcs 
del Oriente,del Medio dia, y del Ocaío,efto es de la Afiá, 
déla Africa, y de la Europa, con que aquella Población 

fue nobilitada primero, al modo que defpues Roma, y que defpues Lif 
boa,y que antes lo avia fido Babilonia,efta por los triunfos de Alexandro, 
cllotra por los de Reyes Portuguefes, y aquella por los Romanos Empe­
radores, viendo aun milino tiempo en íi las Gentes, los trajes, las coftum- 
bres, y los frutos de todo el Univeríb. Venian a darle la enorabuena del 
colmo de fus gloriofas profpcridades, ofreciendo preciofos dones, y foli- 
citando pazes, amores, y mercedes: porque nadie dá que no pida, y nadie 
deve recibir que no dé. Entonces fe acabó Augufto de tener por Auguf­
to viendofe diverfamente adorado de tantas y tan varias Naciones. Qua- 
les, dcftcmplandolos la cfperan^a del retorno, le llamavan D io s: quales, 
con alguna moderación Monarca foberano:y él,humanandofe todavía cu 
tan loberbio Troño, tratava a todos como iguales amigos. Aquí era el ar­
rojarle los corazones y las Almas j porque no íe fabrica menos preciofos 
eftrados quien al llamarle divino fe mueftra humano. Todos le pidiauli­
cencia para levantarle Templos, aunque ya colocado en la mayor eleva­
ción de los Efpiritus más fublimcs Baíilicas, mas limpias Aras, más puros 
facrificios feeftava logrando. Bien via aquel entendido Principe qucíe 
mezclava en la petición con el Amor la lifonja, mas por lifongcarlos tatn* 
bien amorofamente, conccdia quanto le rogavan; y es más fácil de conce­
der lo que honra a quien lo concede fobrc que fatisfaze a quien lo pide.
■ 2 Entre aquellos Embaxadores íe hallaron los de Lutitania, y eran
naturales de la iluftre Villa de Santarcm. También alcanzaron de Augul- 
to la gracia de erigirle Templos en fu Provincia. El de aquella Población

- ÍC
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fe labró en forma de Fortaleza grande y funtuolà: de que refultó el pare­
cer dcfpues que a titulo d e muy d e v o to s  fe acomodavan fus moradores 
liara quando fe ofrecieífe ocafion de parecer guerreros. A  lo  menos con 
tila lólpecha palea va Accidio Ceftio Legado del Emperador, a los de 
Lisboa el dar principio en ella a otra maquina lanceante, y  que a viendo 
piecilàmente de corrcfponder a la grándeza de la ciudad, avia de fer for­
midable al feliz eftado de las cofas Romanas. Ellos que lo entendieron, * 
por limpiarle de temores, fundaron moderadamente en pártemenos ef- 
crupulofa. Eligiendo por fido de lu fabrica la Sierra de Cintra adonde le 
levanta fobre el Oceano con alguna diftancia de Lisboa , allí levantaron 
un T e m p lo  dedicado al Sol y a la Luna, de que aun permanecen algunas 
ruinas con efias letras.

S O L I  E T  L Ü N A L
CEST. ACIDIUS PERENIS LEG . AU G .PR.PR .PRO VIÑ C.

L U S I T A N I ^  D .D . >
Qite vulgarizado,es. A l  S o ly  a la Luna. Cefho jíctd io  perpetuo Legado de Aú- 
ntjiot fropreur de la Provincia Lufitantea, lo dedico. Confcrvafe en algunos 
Prontuarios otra Infcripcion hallada allí mifmó, y es defta fuftancia.

PHEBO Dì ANiE Q.
ULTXBONENS. PRO SALUTE ET ETERNIT ATE ROM.IMPÉRÍf "  *

PRO VITA ET FOELICITATE IMP Ĉ ES. D. AUG. OCTAVIANI. C.JULlj 
F.P.F VICT.GERMAN.DACIC. ALEXAND.CEST.ACIDIUS PERPET- 

E.LEGATU3 PRORET. PROVINO LUS1TAN.D D. ASTANTIB DEC. , 
ULiXBON.CIVITATESCLHUIC OPERI AUX.OD. MUNICIP.ULIXBONF.NS. 

MUNIC.SALACIEN. MUNIC.SCALABIENS.OPIO.HIERABRICOPIU.TUBUCCÍ.
OPID EBURUBRIT.ULIXbONPP BENEFICI a INMUNIC3TATUAM ANT.FORES

TEMPLI EREXERUNT. FLAMlNES Q.DD. * »
Lo mifmo que: *A  Feboy a Diana; L o s  moradores de Lisboa, por la faludy per- 
pe tía Jad del Imperio tymano^y vida profpera del Emperador Qefar D ivo ̂ 4uguf~ 
to OtaViano, hijo de (_ayo Iulio Ce far y Pio, F elip e, Vencedor ete los Germanos, D a ­
dos.y ̂ Alex andrinos. C efo A d dio  fu  perpetuo L eg a d o , Propretor de la Provincia 
Lufttana ,led ed icóeH a  fabrica,pre [entes los Decuriones Lisbonenfes . L d f  Po­
luciones que concurrieron a fu  difpendio Jos Municipios de Lisboa,M cacar do S a l, 
Sintarem,y los lugares de cPoVosiAbrantes, Jllfa^eiram .Los Lisbonenfes,en me* 
m ia  de los beneficios recebidosdel Emperador, le pufteron delante de las puertas 
del Templo una E fa tu a .y  dedicaron Sacerdotes. : ; -,

5 Defpucs fe halló otra Infcripcion,que es de más de dozientos años 
adelante, enei propio Tem plo, pues fe dedica al Emperador Septimio 
Severo, que entró a imperar por los de 194.. de C  brillo, y fue 2 1. de los 
Celares. D izc delle modo; ’

SOLI ALTERNO E T  LUNA* ’
PRO ALTF.RN ITATE IMPERIJ E T  S A L U T E  IMP.
CALS. SE PT1M. SEVERI A U G .P 1J E T  CAIJ CALS.M. .
A U R E L I! A N T O N . A U G . PII. A U G .~ C .E S .  E X
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lULI/E AU G . M A T R IS EJUS. 

DRUSUS VALERIU S C/ELIANUS.

Europa Portuguefa,

Aun que faltan letras, ella1) valen que; Drufo Valerio (V/m»io£ aun que Ce* 
íiJiano dizen otras copias3 Erigió efla memoria al Soly a la Luna, poi la pe> pe. 
tuidiul del imperto,y ¡alud del Emperador. Augnalo Septimio Se\>e>o, y de lidia 
juntiña Madre de Cayo Ce far, Marco Aurelio, &c . D e modo que cita luí- 

* ci ipcion renueva la memoria de que avia aquel T empio dedicado al Sol,y 
a la Luna en aquella montaña.

a . Rey nando Don Manuel en Portugal,y halíandofe ya con vivasef- 
peranzas de dominio cnla India (que fue por los años i <505 Jfe dcicuhrió 
otra piedra alli, con otra Infcripcion en q feprofiguela memoria del pro­
pio T  empio,con el propioTitulo de al Sol,y a la Luna ¿y profecia, o vati­
cinio,del comercio entre la India y nueftra Efpaña.Es delta fuerte.

V O L V E N T U R  SAXA* LITERIS, E T  O R D IN E , RECTIS, 
CU M  VIDEAS O C C ID É N S O R IEN TIS OPES.

GAN G ES, INDUS, T A G U S  (  E R IT  M IRABILE VISV1J :
« M ERCES C O M M U T A B IT  SUAS U T E R Q U E  SIBI. A 

SOLI E T E R N O , A C  LUNTÌ. D E C R E T U M . r

■ ri
.i.e.i’i 1

Reduzidos cftos números a nuefira vulgar armonía,fuenan aíli 
r  fyebolver fe Viran piedras efcrttdé,- ¡

/ ' ' ' quando V/as (umbrífero Occidente') ,
" , en ti la* abundancias infinitas

. .. del olorofoy lucido Oriente. , ,V;
Entre f i  (cofas raras,y inauditas?) :

e l Ganges,In d o,y  T e  jo. fácilm ente • : : . - 1
f e  Verán commutar,aun que d i f  ames, 1 .

: los frutos de que fon mar abundantes. .V t
Sobre efla piedra ha ávido edificantes que la reprovaron llenos de efeta• 
pulos: yo no los tengo:y fi los puede a ver,refiero lo que hallo,y no litigo.

5 Unico monumento fe me ofrece de un cafo fin duda rariflimo,olin 
fcgündo.Defu edad no confia de alguna manera fixa:mas porque lagala 
del efiilo con que fe refiere,afiegura que es de quando Roma ie halla va ya 
pujante en Efpaña;y en el colmo del metrificar Latino,que fue por eltos 
años del Imperio de Augufto con que profiguimos, parecióme q en'clte 
lugar 'quedaría bien. Cerca de la ciudad de Vifeo ubo una muger de nom­
bre Mércala,cafada con fu padre,propio,y defpues con fu propio hijo lla­
mado Euforbo.Veys aquí el como las verdades Luíitanas exceden alas 
mentiras Griegasjporque Mirrha no fe cafó con fu hi jo Adonis, fileubo 
de fu padreCiniras,como ha fuccdido a la Portumicía Mércala. Refiérelo 
un i .pitaho que permanece en volumen particular de muchos extrava­
gantes, y impreflo,con cíle titulo. Epitapbium in Lufitaniaprope ¡/feum .^ o

*



es menos hermoío por la elegancia, que peregrino por el cafo:dize aífi,
Sernicapu quteunque cupis S  aeraría Fauni,

Flueclege^m anaVerba tvtatamanu.
Eupborbus jacet hicj mecum M ércala quiefeit}

Qtuejoror, G?genitrix, quamihiJponjafuit.
Fiólaputas,frontemque trahis, ¿entgmata Spíyngis 

Qredk? Sunt Fjthto Vera magis trípode.
, M epater enatagenuitjmibijungitur ipfa-, _ \

Stc foror, (S conjux,ftc fu tí illa pareas.
Realmente fe haze imponible cíTa hermofura Latina alatraducion vul­
gar: poique íi fe dize en proia, difminuyefe la gala, y fi en verfo, queda 
liempre inferior el ayre del dezir. Mas porque fi quiera en los números le 
parezca la traducion al Epitafio, diremos que dize aífij , ; ; ‘

■ : , Qualquiera que feas tu, f i  monumentos t ;
; ; D e Semicapro FaunoVerdefeas, ^  , í

Eñcts palabras, eflos pcnjamitntos,
, . D e  Humano idioma ruego leas.

, ; ,2 a^e Euforbo} conmigoaquí repofa ¡,,
....i,,, M ércala madre mía, hermana ejfoft.

. ^arecete ficción? Tuerces la frente? ■ , ¿.
i. i « Crees tgnhnas fer de Esfinge? Tanto • , -

- N o  habla trípode ft t io  puramente. ,
Engendróme en fu l úa f no haga efpanto ]̂

.M ip a d r e \ y  delta fuy defpues marido.
E jlofa, hermana,y madre a ffi me ha (ido.

En la Biblioteca de aquel grande cumulo de materiales del Efcurial,ay un 
Volumen particular de (anejantes argumentos, y de allí fe ha cogido cC~ 
te,aquepienfo hé llamado,con propiedad, único.Pero bolviendo ya a lo 
de que iva tratando (creyendo que bien nos perdonarán la diígreftion los 
amantes de poco manoíeadas noticias) .1^ . : , , r

6 No menos que cftos acontecimientos y edificios, hizo memorable 
a Augufto Celar en todo el Mundo el contarle los años de las colas dél 
delde los luyos, llamandofe en Efpaña Era a cite numeró. La caula de q 
aihle llamalfe, confcrvada con diferencia en algunos Eícritores, nos pa­
rece tan ridicula que dexaremos de rcfirirla. Lo cierto es quccfcondió el 
olvido efia como otras muchas. Permaneció elle modo de cuenta entre 
los Aragonefes afta el tiempo delRey Don Pedro c! Quarto, que el Año 
1358. de Chrifio mandó quedefdefu Sacro Tanto Nalcimiehto leufalTc. 
Imitóle en Caítilla el de 1383. el Rey Don ]uan el primero: y en Portu­
gal a ambos el primer D. Juan, el de 141$. No que ya antes délos tres 
dexaíle de hallarle en algunas Eícrituras el numero de los años de iaRe-

•- X  ' paracion
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paracion humana, en vez de lá Ceíarea Era. Pero llamando otras Era a la 
Edad de Chriíto caufaron mucha confufion en los tiempos de algunas

Europa Portuguefaj í

7 Dos años eran antes del Nafcimiento de la Redención de los Hom­
bres,ouando ya todo Portugal fíigeto al Imperio Romano,como las otras 
Provincias, oívidava la defenfa de la Libertad, y el ufo délas armas. Avia 
Augufto repartido nueílro Rey no en quatro Chancillerias adonde fede- 
terniinavan los pleytos y dudas que nunca pueden faltar entre los intercf- 
fes y rencores humanos. Ellas fueron Metida, adonde acudian las Pobla­
ciones de íu deftrito: Santarem, adonde las que avia dcfde allí al Duero: 
Braga, adóde las de entre elle rio y el Miño, y las de Tras-os-Mótes:Beja, 
adóde las de Alón-Tejo, y del Algarve.Tenián todas fus Pretores y otros 
Oficiales delufticia, a quien defde Roma fe dirigía la execücion délas 
inílruciones y ordenes Imperiales y Senatorias. Aun efíava Auguílo Ce­
lar en Tarragona quando hizo publicar aquel célebre y memorado Edi­
cto de que las Gentes del Imperio íé eícribieífen, y pagaflen en reconoci­
miento cierta moneda a la íazon labrada, que en el crédito de algunos 
Contadores valia treinta y léys maravedís; quarenta en el de otros; y en 
el de otros ochenta.El tamaño della, a lo que íe vé de Prontuarios, correl- 
pondia a la que en Portugal vale oy ochenta,y en Caftilla feífenta y ocho 
maravedis, y que en ambos Revnos fe llama Real de a dos; o dos Reales. 
Vi ale en ella de una parte un roltro humano con abultados carrillos, y ca­
bello copiolo pendiente de las fieneside la otra una rama con una flor co­
mo rola quando abré. Deltas eran las treinta que Judas recivió de la ven­
ta de Chrifto.
• 8 La primera Chancilíeria, a ío menos de las Lufítanas, en que fe 
publicó el Edicto de Augulto Celar, fue la de Santarem. Empególe lue­
go a pagar el tributo,y ahilarle la Gcntc.Dc la lifta le vio que avia en Lu* 
fírania cinco quentos j y feífenta y ocho mil pérfonas caberas de Familias. 
Numero admirable en tan corta diílancia, y más en tiempo que laeípada 
era pellc, y la codicia, y la preteníion de lo ageno matava más que la en­
fermedad, y la vejez. Pero nueftro Reyno tuvo fiemprc efta bendición de 
dar gente para fi y para el Mundo. En ningún clima luyo le hallará tanta 
de una íola Nación como de la Portuguela. Menos lo alabo que vitupero; 
porque antes me parece vicio que virtud. En todo el Imperio Romano íe 
hallaron veinte yfeysmil y treinta y fíete miríadas. Vale cada una diez

i  i  ** *  ** V ^

mil, con que fuma van todas dozientos y íe lienta cuentos y trezientas y If* 
tonta mil Pérfonas. Numero no grande fi confiderainos dos colas: una el 
de Portugal, tiendo un tan breve efpació: otra,clgrandiílimo de todo el 
Imperio. Peró menos reparamos en la puntualidad del a juftamiento delta 
cuenta, que cu lo de que coftaífe un tributó a los Vaílállos lacuriofídad 

-- ; . della,
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¿ella, en teftimonio de que fiempre las curiofidades de los Principes ayaii 
Je fer penólas a fus Pueblos, l ’or aver contado el Tuyo David Santo.Ie caí- 
tigró Dios, y fu frío que Otaviano le contalTc para calligarlc.Míen tras no 
penetramos fus divinos fecretos, diremos que como cita va tan cercano a 
ufar las mayores mifericordias con el Mundo fe olvida va ya de los antigás;

9 Por eftos dias le levanto en la Región de Entre-Ducro y Miño uri 
Lulitano, de nombre Corocota con alguna Gente ociofa y foragida, que 
ilcfpucs de varios infultos, acriminándolos más, ofaron aguardar en cam­
po abierto a los Capitanes de Roma. Pero maltratados huyeron a Bifcaya 
por donde con aparatos de guerra exercitavan ilícitamente fu inltituto de 
robar. Otaviano prometió a quien le prendieílé a Corocota tres mil efeu- 
dos, y perdón de qualquier crimen. El Portugués,temerofo de que no fal­
tarían defco3, y feguro de que fobravan criminólos para ganar el premio, 
quifo ganarlo y ganarfe con una confianza, aun que peligróla, a la verdad 
magnánima. El mi lino fe prefentó al Emperador , pidiéndole el cumpli­
miento de fu palabra allí con la oferta del dinero, como con el perdón de 
la culpa, pues él le entrega va a Corocota, fiendo poflible que otro ningu­
no tu vi elle poflibilidad para cntrcgarfelo. El generofo Principe, por no 
definentir o dcfvaneccr, menos fu Imperial promeíla, que una tan ardido- 
ia y entendida confianza, excedió con él de lo prometido; porque fobre 
d perdón le mandó dar la moneda; y fobre ella y él, le admitió por uno 
délos más confidentes de lii Guarda . Ya de larga experiencia labia elle 
leliciífimo Emperador que entre todas las Naciones era en la Portuguela 
un don natural la fidelidad: y que entre todos los Hombres no ay alguno 
más digno de fiarléle mucho que el reduzido á la virtud dcípues de mano- 
lea do del vicio:porque el que 1c fupo dexar fobre averíe regalado en pro­
fesarle, eftá mucho más lexos de confcntirlc que quien fin averie confen- 
tido le abomina.

1 o Un divino alboroto, me arrebata a feftivos y liccnciofos perio­
dos. Era el íegundo año del Imperio de Augufto, y del Mundo 395-.Se­
gún Bcda, y los Hebreos: legun Eufebio 5199 . Según Oroífio <5 200.Se­
gún Ifidoro 5219. Según los Aftronomos 5328. Según elRcy D.Alonío 
69S4. Según Juan Lucido 3960. ( tanta es la variedad en ella cuenta/) y 
fegim otros 39Ó 2. y porque cito parece lo mas ajuítado ( y es lo que le li­
gue en efta Hiltoria.) Serian entonces 243 2. del Dilubio, quando al caer 
de la Noche de 2 5. de Deziembre nació en el dcíábrigado Pórtico de Be- 
lein la Reparación humana, con maravillólos anuncios de que riafcia.Ba- 
xaron a la Tierra muchos ciudadanos muficos de la inacabablejcruíalem, 
cantando largos concctos en breves letras, íobre el laci! tol de luminofos y 
mezclados globos, colocado en el Coro amplifilmo de la Región del Ay- 
te: Atresvozcs, en una coníonancia de dulcifiimos bemoles, íuedanl-
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fuñamente oída una claulula de gozo univci íal, deziendo, Gloria en Iss 
menfos Salones del Alcafar eterno^y alot M ¡rtalet de buen animo enefle
Mundo inferior. Luego anduvieron aquellos gloriofos Efpiritus, librados 
en fus alas, agenciando de una a otra parte las alegrías y las creencias del 
único y falutifero Natal. Defpcrtaron a los Paftores,qUc oyendo deide 
los rediles a fus Ovejas entonar, ya no los acoftumbrados balidos de Jai- 
tima, finó cafi acentos armoniofos, y júbilos [como aquellas que allá por 
nueva comunicación fuperior al natural inftinto, raftreavan o olian el pu- 
rifiiino Parto del immortal Cordero, que venia a fer mejor efperan^a del 
Rebaño dé los Efpiritus Etéreos ]  falieron a ver la caula, y alcanzaron a 
entender que defpertava de Un letargo horrible la Generación que tantos 
figlos antes avia adormecido con la momentánea dulzura de un bocado. 
En tanto marchavan a la luz de una Eftrella de paulado curfo, y moftra- 
dora de ignoradas fendas, tres Principes Orientales, que hechos Uno, por 
un deleo que los unia, bufcáván aquella Unica Tririidad, a cuyo nombre, 
no folamente ellos fe avian de arrodillar entonces, fi nó eternamente to­
dos los Tronos, todas las Dominaciones, todas lasPoteftades de uno y 
otro Polo. Llegados los tres Reyes, á vifia de tres Angeles, y de tres Pai- 
tores, hizieroñ íu ptofundiflima adoración á Iá Trinidad humanada, que 
reduzida a caber en ángóftifíima cu na, eftává llenando todas las auguftií- j 
finias esferas. T od o  a lo divino y a lo humanó 'qúantó allí le rnitavá eran 
tínicas Trinidades que unaTrinidád Unica de Am or mifireriofamente crc- 
yan y confeflávan.

r i  Entre las feñales que mamfeftaron el cumplimiento deftás anti- 
quiflimas efperanzas de los defterrados y anhelantes hijos de la culpa co­
mún en todo el Orbe, no pudo dexar derecivir la fidelifiima Efpañafu 
porción,como aquella que en la Mente Divina efiava feñaladá,párá fupe­
rior Cultura de la moderna Viña, y  del moderno Pan que fe plantává y fe 
defparzia abundante y  graciofamente en la Tierra. En laT ietrá adonde 
ya aparecían nuevas y olientes flores: adonde yallegavá el tiempo déla 
poda de mayores efperanzas: adonde ya fe óyán los puriflimos arullos de 
las ce Jelfes tórtolas y palomas. Vio, pues, Efpaña aquella milina Noche, 
una dilatada nube tan llena de refplandores, que ño lolo alumbra va como 
el Sol en la mitad del C ie lo , fi ño que defpedia calor como él propio al 
mi lino punto. Fue cayendo á apagarle en el mar Océano, por hazer lugar 
al nuevo dia, que en virtud dellano fe dexava conocer, bañando ya con 
pu jantes rayos las altas cumbres de los Montes. Portugal, como íéñalado 
en eftc zelo Elpañol, no le quedó fin fer particularmente avilado por le- 
mejantcs poltas. Porque en el Tem pló de EndoveliCó , Cercá de Villavi- 
ciolá, cayó delde fus Aras al Íueíó la imagen de lá Deidad allí gentílica­
mente venerada. Siendo de plata íe rompió en diferentes pedazos, que



por admi ración fueron cmbiadas a Roma, adonde hicieron admirable ar­
monía con los que de otros varios Idolos avian allá ruinado alasmifmas 
horas. Ni fue fola efta feñal en nuefiro Rcynoj porque fobré el Promon­
torio Barbárico ( oy Sierra de Arrabida )  fe vio patente otra Luz extra­
vagante, parecida en mucho a eífotra que fue común a toda Efpaña.Que, 
parece, convino ler doblado el menfage adonde avia de fer doblado el A- 
inor:adonde avia de íer doblado de puro íenzillo el culto: adonde avia de 
fer doblada de puro humilde la reverencia, a Chrifto que nacía; a lalgle- 
fia, y a la Ley que mejoravan. .¿¿«i»:/:---. - i . a; t ^
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P A R E R G O N  I
Jlgums memorias de lo más principal de las cojas del Mundo defdeel ano  ̂/j.d, an* 

tes del Nafcimiento de Cbrfto afta el de fu  propio Nafcimiento. ‘ "J
• • • , ' ' ' ; i

U A N D O  empegó a gobernar las armas Eípañolas eí Por­
tugués Viriato, aun eftava eñ la Silla Pontifical el valerofo 149 
y prudente Jonathas,que juntamente exercia el Bafton de 
Governador y Capitán.Siendo con infame aftucia de Tri- i 

/ phon,Capitán delP».ey Antioco Teos,prefo en Tolemay- 
da, con otra más infame fingió que le daría libertad, dandofele una gran 
fumma de moneda,y en rehenes a dos hijos fuyos, y recivida ella palio a la 
ciudad de Bafchama adonde les-hizo cortar las caberas. Sucedió a Jona- 
thas en ambas dignidades fu hermano Simeón. En auxilio del Principe 
Demetrio Nicanor peleava Tolcmeo Rey de Egypto, fobre la conquiíta 
del Reyno de Siria contra Alcxandre, a quien venció en batalla cerca de 
Antioquia. Muertos ambos en breve tiempo, vino la corona Egypcia* al 
otro Tolemeo Evergetes, de forma torpi(limo, y infamiífimo de coftuni- 
bres. Tuvieron principio las dilcordias en que fe originó la ruina de Nu- 
mancia.Sucedió en Roma aquel admirable teftimonio de la pureza de Tu- 
cia Virgen Vefial, porque tiendo aculada de poluta defmimió la acula- 
cion, con traer un amero lleno deaguadefde el Tibre. Florecieron los 
Poetas Terencio,y Pacuvio.

2 Al tiempo que los Romanos con perpetua infamia fuya degolla­
ron a Viriato, pcrmanccia en el Sunirno Pontificado, y Capitanía Judaica j 
Simeón Macabeo que fue un excelente Principe, .y pufo en libertad el 
Pueblo y la ciudad de Jerufalem redimiéndolos del tributo,y del Prcfidio 
del Rey de Siria. Aviendolc muerto a traición en Hiericó fu Y erno T  ole- 
meo, fucediole iu Hijo luán Hircano,que fin efeto pulo en apretado litio 
al matador: de cuyo confejoy perfuacioh reliiltó que Antioco Sidetes , 
cercafle a Hircano en lerufalem; y del cerco, para librarle dél con el dine­
ro que le pidia el Cercador, abrir el Sepulcro de David, adonde halló tres

X  3 m il



mil talentos de oro, de que cupieron trezientos a Antioco, y el relio a la 
fabrica funtuofiílima de un Hofpital coníignado a las necellidades délos 
Peregrinos. Levantaronfe por ellos años las tres Setas, de los Pharifeos 
grandes defeníores de la antigua ley: de los Saduceos no menos eftudio- 
los de los libros Mofaycos; de los Efcenos, que en mucho parecían verda­
deros Religiofos. Tanto vá de las aparencias a las verdades i mas aun ion 
peores aquellos que aun en las aparencias no lo ion. Pereció glorioíamen- 
ce la ciudad de Numancia. EnladeUtica Africana murieron treinta mil 
perfonas, dozicntas mil en íii comarca; en Numidia ocho cientas mil del 
ayre inficionado con multitud de langofta que bolando de otras partes,vi­
no a morir en ellas. Por la boca del Monte Etna le vio exalar tanto fuego 
y ceniza, que fue bailante adexar ciega cali toda la ciudad de Catania. 
Defpues de un año de litio aífolóel Duque de las armas Judaycas Jnaii 
Hircano la ciudad de Samaría. Reedificóla poco defpues Herodes Ai’ca- 
lonita, con el nombre de Sebaíle, en memorable honor de Auguílo, por­
que Augullo fuena en Griego Sebaíle. A  los treinta y un años de íu Go­
bierno, fallecido Hircano, fucediole fu hijo Ariílobolo, que para tomar 
titulo de Rey de Judea en Jerufalem con el proíupueílo de que antes del 
Cautiverio de Babilonia, todos fus Antepaflados delele David le avian te­
nido. Alfi fue el primero que a los 4 14. años de aquella opreflion le pulo 
corona y empuño cetro. Tuvole lolo un año, y íiicediole en las dignida­
des, y en la inuger Salomé, íu hermano Alexandre: o para mejor dezir la 
muger fe acomodó dél por no defacomodarfe de las Dignidades. Sucedió; 
la guerra y profpera y ad vería Fortuna dejugurta:y el caíligo de tres Vír­
genes Veitales,de que fue principal ágrellbra Emilia pot lu amante Lu­
cio Veclurio. Fúndale la ciudad de Florencia; y la de Londres. 1 ;

. 3 Por elle año en que Sertorio pallo a tomar el bafton Lufitanico, 
aun ella va, y deipues eftu vo con el Gobierno Sagrado, y profano en Ju­
dea el tirano Alexandre. Tuvolé nueve años, y luego fu hijo mayor, Hir­
cano, la primera dignidad; y la lcgiinda al principio Ariílobolo fu her­
mano, que era más para ambas,que el para una. Vencido y prefo por Ga- 
bino enDamafco elRey Felipe, tuvo fin la Monarquía délos Sirios,ó 
Aífirios, que avia tenido principio dozicntos y veinte y fíete años antes 
en Seleuco Nicanor.Tolemeo Padre de Berenice Rey de Egypto,defpues 
de obrar grandes cofas en armas, viendoíé ociofo, y rico, todo fe entregó 
a comediantes, y aun a comedias, porque en ellas entra va,haziendo el pa­
pel de Bobo;con que de fu mi fina fenrencia fe imponía el nombre mereci­
do por tal inclinación. Cafual ha de fer en un Principe no habito el ver fi­
gurones,carátulas, y tramoyas. No tiene eftomás de fiefia y de entreteni­
miento, y de iultificacion, que quánto tiene menos de coíiutnbre. Tuvo 
principio la Fama de Mitridates, hijo de Mitridates Rey de Ponto.En lu

nalci-
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nafcimiento, y defpues en fu coronación, fe vio la quarta parte del Cielo 
bailada de un refplandeciente Cometa, por efpacio de fetenta y dos dias 
cada vez. Hu vo un incendio notable en el Capitolio de Roma de que rc- 
fulcó la perdida de los Libros Sibilinos, Oráculos de los Romanos. Viole 
lamina del Templo de Diaña en Delfos. Nació éh Mantua el Principe 
de los Poetas Latinos. Empega va a ganar crédito Marcó Porcio Carón el 
Ucicenfe Filofofo de la Efcuela Eftoica . Eitudiava Cicerón la Retorica 
conque tanto fe hilo aplaudir del Mundo ; Criavafe el excelente Lírico 
O ració en la ciudad de Veñudo : y en la de Padiia el famoto hilloriador 
Tito Livio. Murió el Poeta Gatulo á los treinta años de fu edad. Fueron 
contemporáneos Própérció,Tibüló,lós dos Marcos Várró y Emilio Cor- 
nificio, y Comidera fu hemianá.Siglos de muchos docios, cómo delpucs 
de muchiflimos ignorantes, r - . '

a El Summo Sacerdocio éftavaáñn en Hircano por IdsdiaVquc Julio 
Celar entró en Efpaña. Ulufpóle áquélla'dignidad fu lobrinó Anfigóño, * 
enquefucedió Ananelo,y defpues labólvió Herodes a Añtigóñó: luego 
la alcanzó Arifcobolo, á qírien ella tocavá de derecho hereditario, peró, 
muerto a traición, bolvió a prodgiiir Añancló. Sucedióle Jefa s, h ijo  de 
Phado; Simeón Suegro de Héródes, Matatías, Jofcfo, y Jozaro. Floreció 
Craffo,aquel rico,y codicioío más,quantó nías rico: que también tiene liiis 
dcfventuras el tener. Tuvó principio la conjuración de Catalina, memo­
rada por el excelente eftilo de Salufrió. Túvolo la famá del Hiíloriador 
Diodoró Siculo. Aconteció la rota de Pompeyo en Faríalia, aflimto de la 
Mufa de Lucano. Precedieron léñales pródigiofas a eñe movimiento,y a 
otros que entonces uvo en el Mundo. En Alexandria de Siria fe oyó por 
el ayre tanto éftrüendo y grita militar, que los moradores creyeron los af- 
faltava alguna invencible márió. Un Sacerdote de los Idolos en Padua di- 
xoal Pueblo lo q cftává’paflando en el mar Farfalico entre Celar y Mar­
co Antonio, ál intimo puntó que eftáva fallando. En lo recóndito del 
Templo principal de Pergamo, adonde era cierro no podía a ver entrado 
gente, fe oyó gran fonido de inftrumentos varios. En el Templo de Dia­
na Efefia,uñáEfta'ctia de la Vitoria qiíéeftava'con las efpalda's a la puer­
ta, fe bolvió a ella con el roftro por fi mifma. Tenían fama Lucrecio, y 
Catulo Poetas: Ortcnfio Orador.

5 Viaíc Julio Ccfar abfoluco Señor del poder Romano. Lo princi­
pal que obró el poco tiempo qué le duró éfta potencia, fue enmendar el 
Calendario, reduziendo la cuenta del tiempo alo qneoy permanece de  ̂
36̂ . dias y feys horas qué fe dan a cada un año.Sirvióle mucho en efio el 
tamofo Filofofo y Aítrologo Sotigenes.La primera letra dominical en el- 
ta reformación fue B. D e Aureo numero uno. El primer dia de Enero, y 
del Año fue Sabado. Los dos Solfiicios[que fon el menor, y el mayor dia

X a  d a
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del año"]quedaron a 24.de Junio, y a 25 .de Deziembre.Los Equinocioq 
que fon quando le igualan las noches y dias quedaron a a ^ .d e M a r^ y  
a 24. de Setiembre: fi bien el de Mar^o no menos que 111 .  años antes de 
julio Celar fe dio a conocer por el eftudio del Filofofo Hiparco,a los 2; 
del propio mes. Marco Antonio hizo cortar dos caberas en que fenecie­
ron dos linajes: uno de la fuceífion de los Reyes de Afl'amonea por muer­
te de Antigono, ultimo defeendiente de los Macabeos, en cuya mano cf- 
tuvo aquel Reyno Judayco ciento y treinta y tres años, queuvo defde 
judas Macabeo, afta Antigono. Otro, el de la elegancia Latina, porque 
al Principe defta lengua, quitóla vida de orden de Antonio un Soldado 
fuyo llamado Popilio a quien el gran Cicerón avia defendido publica­
mente. Oliando el moria fe criava el dulce Poeta Ovidio. Vieronfe en el 
Cielo tres Soles, que fe juntaron en uno. El'piró el Triunvirato. Andan­
do en fu labor un Romano con íüs bueyes, uno dellos le habló articulada 
y  claramente deziendo : No los fatigafle tanto, porque prefto faltarian 
hombres y fobrarian frutos. Sucedieron a efto las guerras civiles de Ro­
ma, de que fue fruto la muerte de muchos hombres. Floreció el gran Se­
cretario de las virtudes de arboles, plantas, yervas, Diofcorides.
/ 6 Vivían enjudca Eftolano y Emerenciana, Abuelos de la Sacrofan-
ta Virgen Maria, Padres de Santa Anamugcr de Joachim, y de Efmeria 
madre de Santa Ifabel.Sucedieron las exorbitantes y infames grandezas de 
los combitcs de Cleopatra y Marco Antonio. Florecieron Virgilio, Ora- 

, ciò, Manilio, Galo Macro, Tibulo, Cornelio Galo, Poetas: Vitrubio Ar- 
quiteto: Hiftoriadorcs, Diodoro Siculo,Saluftio,Tito Livio, Valerio Má­
ximo, Cornelio Ncpote.Geógrafos Eítrabón y Dioni fio. Afinio Polio el 
primero que en Roma publicó libreria. Vaticinava la Sibila Tiburtina. 
Empegó la cuenta de la Era de Celar. Lograva el Mundo paz universi, 
con el Nalcimicnto del Reparo, y Salud de la Generación h u m an a. De­
mos principio a nuevasclaululas, pues el Mundo le di a nuevos alientos,a 
venturas nuevas, a mayores proceridades.

FIN D E  L A  II. P A R T E  D E L  T O M O  I. D E  L A  EUROPA. ■

■; * >■ * ' 7 f
A D V E R T E N C I A .

E n  efl as dos Partes antecedentes, Primer â y Secunda, fuimos difminttycndomas oc 
dos mil años que ay defde U  Población de Portugal defpues del Tnlubio aflxqnaciicl 
Redentor del Alundoi q afji fe han de entender los númerospuefios a las mes trenes. 

ferri al revesa iremos malti pite ando,defde aquel del propio Sacrofanto Na fcimierit o aßt d 
de mil y feyfcientos y quarenta en que nos hallamos. Lo primero no pareció inconveniente 
advo tir fe aquiy aun que y  a fe adver tic ¡ fe  al principio. Lo fegundo por efe ufar la repiticiofi 
en lo que fe  Jigüe. Tfinalmente, porque f e  quede la advertencia entre los dos eji remos.
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TOMO I PARTE Ut

* I N  I I I O D Ü C I O X .
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N D A N  en perpetuó giro las exaltaciones ? y las cav
das ; las proíperidades, y los infortunios 5 el orgullo y 
lafloxedad; el cuidado y el deícuido ; el íer vencedor 
y el 1er vencido ; el mandar, y el obedecer. Será cafi to­
do lo contenido en loque le figue defte primer T o ­
mo, un teatro de olvidos y precipicios Lüfitános; una 

viva imagen de la variedad, y de la inconftancia del Tiempo; porque del- 
dc aquel en que Otaviano Augüfto acabó de aflégürar las coyundas del 
dominio Romano en la cerviz de Efpañá, afta la invafion de los Alanos ÿ  
Suevos en ella, la paz común y prolongada, tuvo ert filenció todo rumor 
de armas, y todo motivo de acciones militares ; Defpuesfaun que übiefle 
algunas )hizo lo propio la efterilidad de Efe r i tores en nuefttas Provincias 
profanadas con las barbaras coftumbres de las Naciones Setentrionalcs. 
Juzgava feort abominable torpeza )̂ el penlámiento Gotico, qtíe deídezia 
del blandir de la lança, el faber tomar la pluma;de lo valerofo lo político; 
de el ganar dominio con Fortuna, el perpetuar triunfos con Ingenió. A  
la ceguedad de tal eícuela, íucedió el furor délos Moros que inundaron 
irreparablemente por toda Efpaña. Siglo fue efteen que la Lufitania mu­
dó fu Nombre primero; fus antiguos limites: perdió muchos lügárés, mu­
cha policía; y el uío de la lengua Latina con que le hazia iluftre. Veremos 
a cada pafiocáer y levantarle nueftra Gente, fin que, todavía $ le le viéfté 
menos valor en la caída que en la exaltación: porque Ii para ella le fue tai- 
vez precifo u lar de todo el caudal de fu animo, empeñar todos fus alien- 
tostara aquella fue mencllcr que fe conjurallen todo el rigor de los tiem­
pos, todoel poder de muchos Imperios juntos;todo el disfavor de la For­
tuna enojada; y alfin, una tormenta de todos los vicios del Mundo. Llue­
va calamidades la Ira; levante, repitá, y ponga muros, fierras, olas, y di­
luios de impoílibles, qué todo lo lia de ver rompido, y labra la otra parte 
nueftra Nación con el liifrimiento triunfante a eftabíecer gloriofo Impe­
rio. Entretanto la mayor Corona fel á de muchos Martyres, que dexaiido 
corridos los tormentos, y avergonzados fus Miniftros diabólicos, íerán 
nueftra immortal alabàrtça, nueftra elplendor, y nueftra gloria. Mas bol- 
viendo a tomar el hilo, CAP.
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X>ifie el año primero del Nafcimiento de Cbrijlo ajla el de 4 6 . •

O M O  con la paz ilniverfal que vino al Mundo, nacido el 
Autor della, la tuvo todo el Imperio, para dcmonftracióñ 
deíle repofo, mandó Auguílo cerrar las puertas del Tem­
plo de Janofella fue la terceray ultima vez q le cerraron)  
gozando aíli lo redante de fu vida con una felicidad admi­

rable. Participa va della nucida Gente, a quien avia refrenado aquel cof- 
tofo precio a que luden comprarfe glorias en la guerra, quando porfían 
armas igualmétc valerofas. Y a contra las Romanas no vaporeava el humo 
Lufitano;fufriendo agoraf fino con poco dolor,a lo menos mitigado con 
la refulta de un fofliego a toda luz grandifíimo y provechofo) la fuperió- 
ridad de los Pretores y Legados del Imperio. Ellos eran Quadrato, y Ti- 
to Flavio Caudiano. Afli le infiere de varias Infcripciones oy permanen­
tes,ya en rotas,ya enteras planas de algunas piedras, que mucílran aver íi- 
do de Edificios públicos, a cuya labor abrió camino la dcpoficion del 
hierro militar. >

2 Por cite tiempo los Portuguefes habitantes de Vouga,o Vacca,bi- 
zieron una expedición de que relultó llegar a las ciudades Aífotá, y La- 
ccdemona, en cuyo deílrito fundaron aquella a que dieron el nombre de 
Vacca en memoria de fu Patria; pero agradados de la amenidad del litio, 
le añadieron la dicción Chara,por amable; y quedaron deziendo Chara- 
vacca. • . . .  í
• 3 Llegó la muerte al Emperador Otaviano Auguílo, y el fentimieri- 

to della a nucílra Provincia,adonde no fueron menores que las de Roma 
las ceremonias funeralcs;en oblcrvancia de quanto fiempre los Portugue- 
fes por fiis difuntos Principes, ílipieron purificar el amor con que los ve­
neraron vivos. Hállale dello un teftimonio en el Valle de Oficia cerca de 
la Villa de Arouca. Es una piedra traída de ciertas ruinas, veftigio no pe­
queño de población grande en la eminencia de un monte que fe levanta 
íobre las orillas del rio Cambra. Su letura;

1MPER. C d iS .D . AUG. IN T E R  
D IV . REL. C O H O R T . PRjESID. 

V A C E .O SC E L . L A N C O . C A L E N . 
iE M .L E G . X . FRETEN S.

EJUS.NUM . S P E C T A C U L A  - 
E T . LU D . G L  A D IA T . E. V.

URBES. LU SIT. L. A.
EXP. E T . H EC A T O M B .D .D .

Vale cílo;L*r (¿¡hartes,0 Compañías de U L c g m  dectma> llamada Freten)
7 * ah}*‘
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¿/sí.iVdtf, o prefiiian en Vouga, Ofcelai Lanco, Cale j  jígttedaf,ffieciercn F-fptcla* 
cu los, y juegos de Gladiatores al Emperador CefaryVtVo jiugtijlo^yarelatado en el 
numero délos 2)¡ofes:jicflas ciudades de Lufitaniahicieron eld¡Jpendto\ydtdi­
eron Hecatombes. •

4 Deefía Efcritura le infiérela manera de Prefidios que el Imperio
fuftentava en los lugares fuertes de Portugal, para coníervar los ánimos 
quietos, con tres leguas de diítancia entre uno y otro Prefido, notoria fie- 
nal de lo mucho que en Roma fie hazia temer el orgullo Luíitano . Tanta 
prevención pedia el penfiamiento deque aun de aquella ceniza fie podía 
cxalar alguna peligrofia llama . Ven fie los nombres de Poblaciones atiti- ■ 
guas. Vacca,oy Vouga,indicios de magnificencia en un fitio alto, y fuerte 
por naturaleza, fiobre el rio defte propio nombre. Oíccla, donde fie halló 
la piedra referida. Lancobriga, que a la parte del Auílro difita poco de la 
ciudad del Porto, y de que oy fie ven ruinas en la extremidad de un mon­
te, a que fiucedió la Villa de Feyra notorio Titulo de Condado pofl'cido 
déla iluítre Familia de Pereyras. Cálenle, Cale, o Gaya, agora vcfiíigios 
de Población fiobre el Duero; a que fiucedió la celebre ciudad del Porto 
fiobre el propio rio de la otra parte del Norte. Eminio, que es la Villa de 
Agueda. ?i . •

5 : Ponderan fe también las Hecatombes en efta ocafion celebradas.
De fuerte que fi los Romanos hizicron a fu modo elpeciaculos, y juegos 
de Gladiatores, que tenían por officio, y por gloria, matarle los unos a los 
otros en a£tos fúnebres, a ruego de los vivos por memoria de los muertos, 
los Portuguefies en obfervancia de fus antiguos ritos, y acatamiento con ' 
fus foberanos Principes, offrecieron a efte el más folene fiacrificio de los y 
fiuvos, que era efte de Hecatombes; y conflava de erigir cien Aras, dego­
llando, y offreciendo en ellas varios animales, de cada efipecie ciento.

6 No conviene pallar fin advertir que Otaviano Augufto aífi como 
realmente fue el primer Emperador Romano, fue también el primero de 
los mortales q erigió Ara a la Soberana Virgen Madre, y a fu Hijo, reeo- 
nocicndolc por Señor fiupremo, aviendofielo mofirado en los bracos de fu 
Madre, aun antes de nacido, la Sibila Tiburtina, que entonces florecía.
La vifion fue en el ayre, y la Ara en Araceli. • ........

7 La ulterior Efipaña, que incluye en fi nuefto Reyno de Portugal, 
era por efte tiempo governada del Proconfiul Vibio Sereno, que como el- 
tremadamentefuefíe Romano en la codicia, executava tiranías abomi­
nables. Lo menos era pelar a fus habitadores, y romper los montes Lufi- 
tanos, llenos de minas de oro, tan opulentas, que deílos, [ y algunos ad;a- 
centes, como Galicia, y Afturias j fiaban cadxaño veinte mil pelos, que 
eran t res millones de efeudos. S.icavaníe pedazos de notable grandeza; y
tan puro el metal, que no neceflirava alguno de llegarle al fuego para ver­

le
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fe purificado.Menos lo avia menefier el de los rios,como el Tajo,el Mon- 
dego, el Al va, el Seirá, y otros,cuyas arenas embol viendofe con oro fe 
zieron fiempre iluitres, y bufeadas.

8 Imperava ya Tiberio, quando los Portnguefcs anhelantes por al­
gún termino en tan desbocada ambición, la deficubricron fin el en cite 
Principe. Con fus Embaxadorcs le pidieron cotifintieíle en la fabrica de 

. unTemplo que defeavan dedicara la memoria de lü Nombre,y de lii Ma­
dre LiviaDrufila. Lifonja era conque imaginavan bolverle másíuave 
para fus colas: y no cufiaría menos a nuefira gente el lifongear,que el lu- 
frir j como aquella que nunca para tomar íatisfiicion de agrabios lólia buf- 
car otros arbitros, y padrinos, que la efpada, y la fangre, y el fuego, y la 
ruina. Pero Tiberio queriendo antes el oro de fus minas, que los facrifi- 
cios de fus Almas, les negó la licencia } defmintiendo con aparencias de 
modefto, anfias de codiciólo. . y.

0 Cola admirable es el ver como fiempre a las culpas corrcíponden
las penas. Los Italianos llenos de codicia, embiados a Elpaña para mante­
nerla en gobierno jufto,tratavan lolamente de enriquecerle,contentos dé 
bol ver a fu Patria, cargados de robos, y de quexas. Si tardó la correipon- 
diente pena defta culpa, o mejor diré,fi tardó la vcnganca de los Elpaiió- 
les, al fin libo de llegar, quando Italia los vino a ver con tanta parte de fu 
Dominio cxecutando en ella, lo que ella executó tantos figlos antes en 
Elpaña. Agora con la mifma juftificacion fie paga efta de lo que deíde en­
tonces le ella deviendo aquella. -

1 o Aquí le nos aparece la inclinación Efpañola a las letras,como afi
ta agora a las armas.Dexaron Efpañoles de que algunos eran Luíitanos] 
la Patria, lolamente por ir a ver en la luya a T ito  Li vio, que entonces te­
nia tan atento el Mundo a fus Efcritos, como a la grandeza y MagcllaJ 
del Imperio. Perecen Imperios,perecen Efcritos: pero aun'ellos, quando 
fon tales, duran masque cllbtros. Del Imperio de Roma ya no ay nada: 
de la Pluma de Livioaun ay mucho. Por ella viven oy los Romanos.Tan- 
to más vale el ler una Genta elcrita de un peregrino Ingenio, que el 1 tra­
mada de una favorable Fortuna. . '

i i  Partieron también entonces unos Embaxadorcs de Lisboa, que 
davan cuenta al Emperador de un portento que fe via por aquclas playas 

«3* Efte venia a fer un hombre maritimo.Salia entre unas peñas que pendien­
tes fobrccl tnar forma van una concavidad capaz'de recogerle. T  ocava 
un caracol con tanto aliento, que liis vozes obligaron los habitantes cir- 
cunveziiios a fingulár atención por delcubrir quien le íoplava. Deíui- 
brieronle, y quedaron tan admirados de fu villa, que les pareció materia 

. bailante para aquella Embaxada. Aífi parece que elle fue el prime roa los 
ojos mortales, pues a averfe fabido de otros, no fuera tanta la admiración*

Def-
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Tornol.Parte III. Cap. V  2
Oefpúes fe vieron algunos ¿lefios monfiros en varias partes de Europa,V 
ayunos en las mifmas playas de Portugal. Tefiificanlo Elcritos de varia 
Audición; y efte es de Hifioria. • >■ •>■ ■ ■  -<;'•<./ . «

Por muchos figlos fueron Señores de nUeftro Re^nó los Euípé- 
tr̂ ores de Roma. No los nombraré por la fuceíTion en el Im periofin o 
pot la? memorias qué dellos ubiere entre noíotrós.Con efto los qué no las 
tuvieren en mi Patria , no las tendrán en mi Efcrito . Es nuefiro intento 
no lalir del Afliinto un renglón foló.Siga'n cffotrb efiilo los ambiciólos de 
faina por el bulto. Effo me hade quedar deviendo el Letot; qué fuciui 
mavof eftudio (por no molefiarle)  más fobre lo que avia de callar,que fo- 
lire-loqucaviade dexir. Elcritos cafi immeníos, y valtiflimas proías, tie­
nen empalagado, y aun ahito, el guftóde leer. Neceflitá ya de apetitos; v 
el iiiayor es la.brevédád con álgun efiilo de buen ayrercfte ló moltrard con 
rtian-trabajo quien apenas habla.Nadie que defee entender la hifioria que 
refiero vague con el oido,penfando talvez queme deleitó en epifodios, o 
en digresiones, porque quándo más apriílá büelbá ya traerá perdido el 
hilo. D e tal luerte ha fatigado a nuefiro difcurfoiuicftra tela. Antes fea 
acreedor a mi pluma el lugar dé algún aforilir\ó, y el importuno fantáíiar 
<¡c algún Critico, que lá paciencia univerfal dé los qué leen. u ; f -|
-oí 13 /Palló la Corona Imperial a Cayo Caligíila, cuya ̂ ida hizo páré-f 
cá buena la de fu Antcceífor que fue pervérla; y alfiri,caula de quédeleá- 
áa fu muerte, lele dió violenta. No fue mejor la de Caligtilá, dada por él 
Tribuno Chcrcá, al quarto año de lu Imperio, quc cxécutava con vené- . 
uoU> animó,en tato que el Apofiol Sant-Iagb camiñaVa pJóf Efpaña, obli­
gado' coñio los otros Compañeros i de las perlécucioiles qUe contra los 
Vicies fe levantaron cnjudca,dcfpues de la muerte de Eftcvan,Exemplar,: 
y Norte primo de los Martyres. A y memoria de que le vinieron acompa­
ñando Joleph Arimathia; y las Marías Cleoté, y Salomé; Chelidonia, y 
Marccla;cl reluchado Lazaro, y lu hermana María Madalena; y otra Ma- 
dalena, también Mária: de que los más bol vieron con él a Jerufalcm, deí- 
pucs de a ver predicado todos en difid entes partes, y no fin partiadan- 
dadennuefiroReyno. oü' ‘■ ■ C .rvuv ,, -í,n;
■ 14 !; En lo más Ocidcntal de Hcfpaña, y adonde el Sol fecfcoíidc á 
mieíiro Hcmisferio^afli lo dize S.Ifidoroj predicó Saiit-Iago la lev Evafi-! 
gdica. El Papa Calixto II. ló particulariza más, eferihiendo que junto 
nueve dilcipulos en las partes de Galicia. La mejor delta era entonces la 
Comarca de Entre-Duero y Miño, que es oy la liiperior de Portugal, no 
Va íotamente del deítrito déla AiüHiítaBraga. Entrando en efia tierra,1 
hienaffi como un rayo demilagrolós efetos, rcliicifcito en prefenciá de 
mucha gente aun ciudadano que avia fido de Braga, y Profeta Santo 5 de 
nación Judio, de nombre Samuel el mozo j o  Malachias el vicio,  ̂hijo del
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Profeta Urias. Avia venido a Efpaña con las dozeTribus q émbió Nabíi. 
co Donoíbr, capitaneadas de Nabuc Cordan, o Pirrho Perfeto de los Ef_ 
pañoles. A feys cientos años caminava el tiempo de fu fepultura. Con af. 
foinbro de los que vieron, y efcucharon efta eílupenda refurrecion de Sa­
muel o Malachias, le dio el maravillólo Apoílol el nombre de Pedro, y 
le pufo en la Anguila ciudad de Braga la primera Mitra que vio Efpaíia 
de las de la Ley de Gracia. Innegable, y fiempre invencible fundamento 
con que aquella Iglefia tuvo, y le es devida, la Primazia de los Pontífices 
Elpañoles. Quien la ha de negar ella dignidad, la deve convencer de que 
no tuvo eíle principio. Quien no la convence del,* no la defpoja della,por 
más que acumule razones; por más que oponga argumentos. No fin mif- 
terio fue Pedro el primer Obifpo de Efpaña, pata que en ella fobre otra 
Piedra como en Roma, eftuviefie firme, y fegura la Religión Catholica 
nunca apagada entre fus propios habitantes, aun que muchas vezes com­
batida de heréticas invafiones. >'/!/.: c¡>n ¿i:.,: .• ca3»i¿bc
i-j 15 ¡Por los milagros que obrava éfteprodigioío Prelado; por la con- 
véiTion de mucha Gente; por la de una Rey na, y uná hija fuya, vino a fa 
( imperando NerónJ el primer Martyr [aííi como Paílór primero]de Ei- 
paña, obedecido el mandato del marido y Padre de las dos; Rey, o Regu­
lo, de que entonces avia tantos como oy Titulós de Condes, de Marque- 
íes, y de Duques. Supo él q lebuícavala ira deíle Gentil en venganza de 
aquella convérfioñ, deviendole él (  ya que no por ella, pues defconocia 
elle bien)  gracias y premios por a ver limpiado a lu hija de la lepra que la 
galla vá;porqüe elle beneficio recebido de fus maños fue él motivo de que 
ella y fu Madre qúifiefíeñ acetar el otro de aquella agria qué las limpió las 
almas de más peligrólo contágió.Retirofe a quatro leguas de Braga, don­
de oy fe llama Rates.Ya allí avian levantado un Templo los modernos 
Ciiriílianos.En el le alfalfaron miniílros del enojo de aquél Reyezuelo,y 
1c dexaron embuebo en lu propia fangre y en ruinas con tal terror del re­
baño Católico,que nadie tuvóofadia para darle fepultura. Afli permane­
ció alia q'por algunas noches)milagroías luzes que fobre aquel lugar apa­
recían,alumbraron aun virtuofo Varón llamado Félix, para examinar lo 
que en el avia.Hallado el Sagrado cadáver, le levantó allí tniímo una Igle- 
fia,que le fue Sepulcro alia que fe lo dió más propio, y más decente, por 
los años Don Baltaíar Limpo Arzobifpo de Braga en la Igleíia
mayor, reconociéndole por primer Paílór,y dueño della.Comoa todos 
los mortales, y mucho más a los que duermen en el Señor, es más propio 
el lugar del entierro, que el de la cuna, fue llamado fiempre San Pedro de

.16 Diré una cola coñ efperanfa de que por la novedad ferá apazi-; 
ble, yá que por conjeturada fea dudable. En las memorias que refieren ei 
- , ,  como
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como lo? fíete Di/cipulos cie San t-Iag¿>toól vieron con fu cuerpo defde'cl 
puerto de Jopeen Jndca, a la ciudad delriaflavia, queoy es el Padiou 
en Galicia, fe dize que aportaron a Virrivo, nombre originado de junrar- 
P.,- allí dos rios. Y o prefumo que no de la junta del los rclultó elle nombre,1 
mas de que en aquel lugar fue la relurrécion de San Pedro de Rafes, mila-

Tomo I. Páfte III. Cap.I. tf j

funonerefucitado por Efculapio a i ni rancia de Diana. Con una tal noti­
cia, no de vulgar erudición, bicti le puede fbipechat que de Virvio leei- 
cribió corruptamente Virrivo: ni le negará jucamente el ler más propio 
cite nombre a aquel lugar por ella caula, q por la de juntarle allí aquellos 
¡ios: ni lera de vana coi rcfpondencia que el Apoíioí difunto vinicílé a to­
mar puerto donde avia obrado vivo aquella fiugular maravilla de facar d e  
airre los muertos el primer Prelado de Riparia. . .y, .. i . :

17 y Pero bolvicndo a lo que Sant-Iagoobró antes de bfolvcr a Jcra- 
flem, aviendo dexado en la íglefia Pracart níe a San Pedro te Rafes ,■ dc- 
xó a otroDifeipulo íiivó en la ele Cinania, ciudad poco antes populóla,y 
agora íblaniente una trille íbtnbra de íu grandeza, entre Praga, y Gu imá­
neos, a las margenes del rio A ve. El nombre deltc Cbilpo Cinanienlccra 
Torcató. Por aili predi cava y convertía, quando unos rufticos de la Sier­
ra de Vicira, cerca de donde tiene fu nalcindcnto el rio Selle, con palos,y 
y piedras, le dieron cruel máreyrio. Los modernos ntoradores della P cali 
como en penitencia de la culpa de fus primevos* dcfcaleo?, y ceñidos cotí 
afueras fogas, y devotos, concurren a viíitcr todos los años ti Sepulcro 
de¡te Nlartyr,en Templo que tienen cercano, a demás de otros que ay de­
dicados a iu nombre, algún tanto corrupto cón el de Torcade en popula- 
res bocas. Conlcrvaíe la memoria de eme c I dia de íü martirio, a la puerca 
de ib lo lefia florecía un olivo, y da'va juntamente el 1 ruto íazonacle, para 
que del fe cfpnmidíé el azeire que lis lampara conlumia. Permanece una 
hermita donde le dexaron cubierto de piedras. Tantas llovieron aquellas 
barbaras manos para quitarle la vida. Vive la tradición de que por una luz 
celefie le dcfcuhrió en elle entierro. Aun oy corre una fuente brotada en 
aquel milirto paito en que acabando de derramar fu langre, cayó muerto.

18 Mientras Pedro exercirava fu officio,erigió Sant-Iago en Zara­
goza, aquella fiemprc venerable, y primera Ara Eipaííola a JaSacroíanta 
Madre Vi rúen. Pudro a Praga la dedicó otra en cierta gruta cerca dc-1 
í emplo de la Dioía ííiyde que aun alli permanecen vefógioq y a que fu- 

■ cedió el de la Catedral Braca renté. Auíénrandoíe el Apoítolf que embar­
cado en la Cu ruña aporcó en ír.glaterra}dcxó al Primaz Pedro las inftruc- 
ciones convenientes. A la  luz dcllas ordenó Obifpos: del Porto a fu Dií-
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cipulo San BafiIio,que le fucedíd eu^raga; de T uy a Epitacio.Pufelos en 
Iría, oy el Padrón; en Amphilochio, oy Orenle; en Eminio, oy Agueda; 
en Coimbra, en Lisboa, y otros. Entonces, y defpues, fue discurriendo 
por toda Galicia, y Lufitania,predicando con admirable zelo,y con igual 
fruto.

i o Aquel veíligio que empegamos a dezir permanecía de Ifis en Bra­
ga, es una piedra con efta infcripcion.

ISIDI AU G . S A CR U M .
L U C R E C IA  FID A S A C E R D .

PERP. ROM . E T  A U G U ST.
C O N V E N T O S B R A C A R .

A U G U ST. D .
Vale efto: El Senado de la Jugujla 'Braga dedico efta Mr a a lfts Anguila fon­
do Sacerdottfa Fida Lucrecia por el Pueblo Romano. A y memoria de queaef 
taInfcripcion fucedia otra, nombrando como Reftauradores de aquel 
Templo a Tito Célico Tripes, Fronto, y Marcó y Lucio, hijos de Tito, 
ybifnietosdeCelico Fronto. Ay la también de que confecutivamenteíe 
leían allí ellos verfos.

Afpice cju.m Jubito marcet quodftoruit ante} 
uAfoice quamfubito,quod Jletit ante:cadit!

Piafcentes morimur̂ finifque ab originependetf 
Jpfujue Vita futeJemina mortis babet.

No Ion menos hermoíos que morales los dos diíHcos; pero ni parecen tan 
antiguos como la piedra, fegun fe infiere de fu elegancia; ni, parece, ha- 
zen mucho al propofito de las antecedentes Infcripcioncs, íi ya no es que 
fu Autor acomodó las íentencias dellos a que alfin pereció el Tcmplode 
aquella Dioía, introduziendofe nueva Religión. Sea como fuere, ellos en 
vulgar metro contienen;

M irad con quanta prieffa fe  marchita 
L o  que antes ft irecio Viílofamente!
Y  conquant4y mirad, je debilita 
Loqu ea ntes pocotfluvomás Valiente!
MI nacer, del Vivir luego fe quita;
Y  del principio el fin ejlá pendiente.
(_onftgo propia, par aJer temida.
Motivos de la M uerte trae la Vida.

Pero bolviendo a nueftrá Narración;
20 Effos vienen aíerlosdosDiícipulosqueSant-Iagodexó en Pi­

pada, de los nueve que por aquella iluftre parte de nueftro Reyno avia 
convertido. Los otros le llamavan Cecilio, a quien cupo Granada: Inda­
lecio , a quien Almería, cuyo nombre entonces era Urce. Eufrafio pallo a

Obiípar

jré Europa Portuguefá;



Onifpar en Liturgi, que es Anduxar; Segundo en A vila: Tefifoñ en Be- 
ja; Eüchio en Carceíá. Imperando Nerva padecieron martirio los más 
cieliosj y algunos íe hallaron en el Monte-Santo de Granada, de que ay 
Eicritos a que pueden acudir los defccfos de mayor noticiamue la obíér- 
vancia de nueítro eftilo nos efcufa de más dilación en loque totalmente 
no es propio de memorias Portugneías. Ella bada para dar a entender 5 
no vanamente fe prefume falieron de Portugal los más dedos Martyres, 
derramados por Efpaña deípues que bolvieron de Judea con lu Mac Uro 
Sant iago; y en Roma fueron por San Pedro confiituidos en dignidad 
Pontifical. D e las patrias,deítritos de predicación, lugares de martyrio,y 
de Sepulcro de cada uno dedos Santos, y dé otros que fe hallarán en ci­
ta Hiiioria, ay difíérentes opiniones en varios cícritos. Mi penlámientó 
noesdeufurpara Nación alguna lo que fuere di yo ; antes referir llana­
mente lo que fe halla en favor de lamia . El referirlo, no es aficgurarlo. * 
Quien tuviere mejores fundamentos para apropiarfe lo que a fu parecer : 
iele uiurpa, hágalos patentes, y quedará vitoriofo. ; .
. 21 En la playa de Bóuzas, poco didante déla ciudad del Porto, a la 
parte del Norte, le celtbravan las vedas del hijo de un Reyezuelo. An- ¿ 6  
nava el Novio entre. hombres de acavallo pallando algunas carreras, 
quando improvifamente apareció en el mar un navio. A tiempo que ya fe 
vian bien unos a otros los de mar y tierra, fue el Nobio llevado de íii ca- 
vallo, fin poderle detener, alta que entrándole por las olas, y aun por de- 
baxo dellas, falió a bordo del baxcl, y como fi cituvicra en lo macizo de 
la playa,fe pulo a hablar con los navegantes. Salió de la agua tocio cubier­
to de conchudas, o veneras, en íbmbrcro, en veftido, y en jaezes. Admi­
rad o de íi propio, mirándole, preguntó a los del navio, ya llegados a la . 
ovilla,fi entendían la caufa defia novedad. Refpondieronle, que era venir 
allí el cuerpo del Apofiol Sant-Iago,y querer obrar eftc milagro para con­
vertirle, y a toda aquella gente, y Comarca.A lo de las veneras,dixo una 
voz, oída en el ayre;Era voluntad de Dios que fe guarnecieren dellas to­
dos lós devotos que fuellen a vifitarle en el Sepulchro que aora iva hul­
eando. Recibió luego el bautifmo de uno de los navegantes el Nobio, y 
dél todos,o cafi, los de la fiefta; no fiendo ultima la Nobia; rendidos unos 
y otros a lo que el les refirió; y a la maravilla de verle bolver pilando con 
lii cavallo fobre la agua afta la arena,como fi fuellé aun fobre más fixo que 
la arena propia. Ni fue menor teftimonio de verdad la nueva guarnición 
de los defpoios marítimos con que venia adornado. Tal es el origen de 
guarnecer con veneras fus efclavinas y fombreros los Peregrinos de 
Sant-Iago.

i 22 Ay noticias, yeferitura marmórea, quedize eran los Nobios 
Cayo Carpo de la Comarca de Maya, y Claudia Loba de la ciudad del
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Porto: y el Porto y Bouzas fon de lamifim Comarca . Por ella toda fue 
Predicador de la Ley Evangelica(y con copiofo frutoJel feliciflimo Car­
po. Del le prclüme fer defcetidencia los Pimenteles,iluftriflima Gente en 
nueifra Efpaña; y no lo defdize el confiar fu Blafon de veneras.

23 Venían acompañando el cadáver Apoftolico las mi linas pcrlb- 
nasquele avian acompañado vivoquando de Judca vino aEfpaña, y 
quaiulo deEfpaña bol vio a Judca. Ya quedan nombradas. Dcftas falle­
cieron en el lugar Civitatenié de nuellra Patria la Cleofé, y la legunda 
Madalena. La de Lazaro, y él mi/ino, y los otros paífaron á Francia.

• 2 a. Aquel mar, y aquella arena,y aquel Pueblo no vieron fojamente 
efte prodigio con la llegada allí de aquel navio con aquel teíoró. Años a- 
delantc vieron otro de no menores circunftancias, trayendo una admira­
ble Imagen de Chrifio crucificadojen cftatura, más que ordinaria; en for-' 
ma, tal que viña fe haze temer, y venerar: labor ( fegun tradición ) délos 
elcoplos y de las gubias del infigne Eftamario Nicodemus. D e los ojos, 
uno mira al Cielo, otro a la tierra; divididos los pies,cada uno con fu cla­
vo. Permanece con maravillofo culto en aquella Iglefia de Bouzas. En 
otro lugar lo diremos con más luz.- i * ■ ^

215 Pero dexapdo ya eftá playa aquella Apoftolica embarcación, y 
tomado puerto en Virrivo (  o Virvio, fegun ya lo tocamos)  lalicronlos 
Difcipulos a pedir lugar de Sepultura, a Lupa, o Luparia, Matrona po- 
derofa,que amante de fu Idolatría,los remitió a un Rey f parece íér el que 
avia hecho degollar a San Pedro de Ratesj efperañdo del odio que tenia 
a la ley predicada dellós, que los quitaria del Mundo. No íe engañó,por­
que intentando él degollarlos, ubo de hallar en el intento un tal peligro 
de fu vida, que abriendo los ojos, y acetando, con gran parte de fus val- 
fallos, la dotrina Evangélica, les concedió quanto pedían. A  Luparia lu- 
cedió lo mifmo, al querer executar lo que penfó executariá aquel Rcv. 
De fu propia cafa hizo Templo y Sepulcro para el Apoftol.
., 7 6  Por eftos años, depuefio de iu Corona, y defterrado de fu patria, 

el facrilego Herodes, que avia degollado al gran Baptifta, vino a Efpaíía; 
pareciendole, por ventura, que como vivían en ella muchos Judiós, y te­
nían fus Sinagogas en las más luzidas ciudades^y él era de la Cafa Real [u- 
dayea, y fu muger de la Familia Afamonea, los hallaría afe&os, para paf- 
far fu deftierro más alentado. Pero en vano bufea refugio quien a patente 
luz le deftnerece; porque miíerablemente fue muerto en un villaje de Por* 
tugal, llamado Rodio. Dos defte nombre permanecen; uno cerca de Re­
diña, villa entre Pombal, y Condexa, adonde íe hallan piedras de lahor 
Romana, y un pedazo de curioío tnoíayco; que todo en la memoria de b 
gente, por virtud de tradiciones, fue ciudad,llamada Rodon,o Roclio.fi 
Segundo en el Obiípado de la Guarda, junto al Tajo, con el nombre de 
: Villa-
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Villa vie ja de Rodan.Si en alguno defios lugares no quifiere el eícrupulo 
que murieílé Hcrodes, poco j_a coda verdad j  pierden ellos en tal reliquia.
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C A P I T U L O  IL 
D efd e el año ^6. ajla el de 6 $ , del TSlajcimiento de Chriflo.

■ n '

O M IN AVACaligula menos fobre fus VaífaÍÍo$, délo 
q íobre el dóminavan los vicios, quando le íucedió Clau­
dio. Memorias fuyas no dexó el tiempo que'permanecief- 
fen en Portugal. Fue tan necio como iu Antecesor íue 
vicioío. Grandiflima es la necedad de un hombre quandó 

por ella fe ve llegado a fer materia de rifa entré mugeres. Livia íii Abuela 
ic deíViava de hablarle por no oirle;y fi le habla va era para reprehenderle 
aiperiífima.mente de íiis ignorancias.Su Madre Antonia con buena gracia 
dezia que la Naturaleza fe avia olvidado de prcfecionarle; como fi fueífe 
ella til a que al primer desbafto, o pintura que al primer bofquejo; ubief- 
íen fido abandonadas de fus Artífices.Lo que ella dixo con malicia, oi yó 
dczircon inocencia aúna muchacha de hermana luya poraver nacido 
mal formada. Dezia que fu Padre al tiempo de engendrarla andava diver­
tido por una aufencia a que le obliga van fus mercartcias. Dichoíbs fueran 
los malos, y los necios, fi dellos no quedara memoria en el mundo. Si eri 
el no quedara la de Claudio, afli como no quedó en Portugal, fuera di* 
cholo. " ” . ■ ■ / , ; . :■ . , i Vi-». '

,2 Por eftos tiempos florecia en Roma el Portugués Cayo Apuíeyo
Diocles,natural de Laconimurgi, ciudad a que oy corrcfponde Lamego. 
Eite por la arena de aquellos Anfiteatros y Circos Romanos fue tan fin- 
guiar en las carreras con difFerente numero de carros y cavallos, que def- 
pues de configuir muchas Vitorias, y premios honoríficos, y preciólos, en 
publicas, yen particulares paleftras, lele dedicaron Eftatuas. Confia de 
dos piedras; una en Prenefic levantada por fus hijos Cayo Apuleyo Nin- 
fidiano,y Ninfidia:otra en el Campo Marcio, fitio fiempre memorable en 
Roma. Efía vi yo,aífiftiendoalláclaño 1633. Conlérvafe, aunque dc- 
fetuofa al principio, embebida en la pared de una caía de moderada gran­
deza, a la parte interior de un patezuelo. Y  porque la inferípcion Latina 
es demafiadamente larga, y permanece en Prontuarios, y otros Eícritos,' 
avré de contentarme con abreviarla en nueftro Idioma. Defie modo; ¡ 

3 Apuleyo Diocles Lufitano, curfor^y domador de cáVallos de la Cuadr illa y  
Facción (??«[ata, en edad de 43. años no cumplidos avia alcanzado en publica* Car- 
w¡tí eftos Vitorias. Z>e los Corredores de la Facción Albanayfiendo Confules A c -  
úlio JViola> y Corelto Panfa,y otra fiendolo Acctlto Glabrió ,y  Qayo iBelicio 
7 'or junto. 7  fiendolo Torjunto A fp remtefegunda y  Jnnio Ltbonto laprime-
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ra. délos de la Facción Trafila. E n  0(lio,y Lennate con caballos uncidos m i car- 
yo . Con feysy fíete juntos corrió en diferentes arena*,faltendoftempre con elpremfo. 
E n  Albato,y Trajino, con dos carros aun propio tiempo. E n  diVerfos modos de opa. 
ratos', y  curios, Venció juntamente a cien caballeros, A  Avilo T t  reacio de fu  propia 
Q¿udrilla, injigne en la carrera. E n  un año cien Vitorias publica* notables ,y  aentoy 
tres particulares, Qolmó fu  Palor,y Fam a, con Vencer a T alo , que ají a entonces Ven­
cía a todos. Ciento y  quarentay tres Vitoria* el año feguiente. Luego 1 18. en cava­
dos fueltos, con que precedió a los Corredores de teda*la* otra* Qjuidñlla*. En otro 
año envernando juntamente dos carroso* de aquatro caVallos, conftgutb noventa y 
quátro Pitaría* . Con tres carros juntos, otras mucha*, y  en particular a tres dteílros 
Curfores de la Facción Pateta. E n  un dta con ¡o con ftys caVallosj’ ntos,jg.,nófeJ. 
fenta jextercios,y  arriejgandolos a otra carrera i l m jm o día los dobló F ue el prime­
ro que en publico defafio corrió con fíete caVallcs juntos, fin a^ote ni Vaqueta ¡con que 
acabó de alca» car el renombre de primero en ejle inte,y de enriqutctr con los guieJ- 
fos,y repetidos premios délas Pitorias. i

a . * Las que para el han (ido démenos folenidad, dexatnos derefirir 
por muchas; y porque la Nación Portuguefa fiemprc fe preció más de icr 
acreedora de la voz de la Fama, que de fugeta a fus favores, o excefibscn 
referirlas acciones de otras Gentes. Diré folo, que no menor antigüedad 
tiene cfta nueftra primazia de los Picadores, en lo diedro, en lo agil, y en 
lo ayrofo, vifto oy en cafi todos los Portugucfes que fe emplean en efte 
urbano, y útil exercicio. ..... '.va

5 D e Nerón, SuceíTor de Claudio, no folo fe hallan differentes mo­
numentos en Portugal,mas también de fu Madre Agripnia : Porque los 
Portuguelcs, o ya conformes con la vanidad defta Matrona ( que no ay 
Severidades fin que a los Principes ofrezcan talvcz algún tributo de adu­
lación )  o ya agradecidos! que íiempre lo fueron mucho] a álgun benefi­
cio alcanzado por fu medio, le dedicaron Eftatuas. D e una fe hallan vcf- 
tigios en la Villa de Moura, entonces Al ucia, o Aroucc; y oy nombre de 
un valle cercano. . •

6 La Legacía de Luíitania, cftava por efte tiempo en Silvio Otón, 
honrado del nuevo Emperador con cílc Pucho, para quitarle la honra 
con uíürparle en la auítncia a íit miiger Popea, de cuya belleza rara le hi­
zo enamorar la rara incontinencia dellamiíma. .Ninguna vida tiene tan- 
to afreno la manifeítacion de los laícivos defeos como la de modeita her- 
mofura: ninguna como la immodefta los haze licenciólos para nía ni ficha r- 
fe. Diez años tuvo Otón el govierno de Portugal, tan moderado,tan ína- 
ve, tan obfervador déla jufticia para con nueftros Naturales,que los bailó 
deí pues con las armas,y con las haziendas prontas en fu favor para poner- 
fe la ínfignia Imperial deRoma.Tuvo Nerón la muerte muy como la ga­
nó fu vida. Qtiien defea íaber el como ha de morir, no neccílica de otra

judi-

2<ío Europa Pórtugueía, *
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judiciaria, que la de mirar a como vive. Monftruoía fuelc íer de miferia la 
muerte de los monfiros de crueldad. ,

7 Debaxo de la mano defte, defpues de abrafada Roma, padecieron
los Sagrados Compañeros Pedro, y Pablo, y Sant-Iago, con fus Diícipu- 
lo$,en Roma, en Judca, y en Efpaña. En la ciudad de Evorá ( fiendo Pre- ¿9 
iidente Validio) padeció S. Maneto, uno de los Setenta dcChrií'to, que 
en Portugal derramava las enfeñan^as de la verdadera Ley de íü Madero; 
y que últimamente fue el primer Obifpo Evorenfe. El Romano Torpeté 
| valido de Nerón un tiempo, y martirizado en Pifa, ciudad no de ultima 
fama entre las de Italia] echado en el Am o ( rio celebre,aun más que por 
aguas,por Poetas de la Tofeanayfue a íalir al mar,por cuyas olas vagó alia ,
que ellas mifmas le expufieron en la playa de Sines, porción de nuefiro 
Reyno del Algarve, Labróle funtuolo Sepulcro Lucia Celerina, Señora 
Lufitana ( defpues infignéMartyr)  a quien Dios avia revelado (affi Pro­
videncia divina, y no cafo marítimo le lleva va )  la navegación de tal te- 
foro, y el puerto que iva bu (cando. En el propio lirio íe levantaron de£ 
pues Templo y Altares de q permanecen las ruinas. Eri ellas eftuvo ocul­
to afta qüe el año 1 5 91. le defcübricron las diligencias de Don Theoto- 
nio de Braganza, que fiendo Arzobifpo de Evora, mófiró que avia mere-, 
cido aquel Báculo aun más por fu fanta vida que por lü Real Sangre.

8 Ganaron la mifma Corona del Martirio, los tres dicholos Herma­
nos, Sufana,Torcato, y Cucufate,naturales de la Auguíta ciudad de Bra­
ga. Ellos degollados^ también la Virgen, defpues de íer expuefta a la fe­
rocidad de un Oífo. Acompañáronlos el mancebo Viótor, y el Obifpo 
Silvcfire de la propia Ciudad adonde parece fe hallava á la fazon el Pre­
tor Romano Sergio Galba.Celebravan los Bracarenfes fieftas al Dios Sil­
vano, cuya mayor ceremonia era,que por entre los bofques vezitios,a ma­
nera de montería fatiga van a un puerco negro y grande. Javali fea, fi quie­
ren los crenidores de vocablos, de que yó con mi natural eftilo fuclo cui­
dar poco. Venia el Idolo en la fiella, y todos los que le figuian,córónados 
de varias flores. Era por Abril efte elpe&aculó.

9 A  la reverencia de aquel Idolo fue combidado Vi&or; á que no le 
la hiziefle le obligó conftantiflimá la Fe Santa. Porfió la contumacia de 
adoración diabólica en aqucllos;y la de conltancia con Chrifró en el Mo­
zo. Atanle aun árbol, y azotanle: mctenle entre laminas de hierro ardien­
tes, y alfin, le degüellan delante del Idolo, en una puente que ella pueda 
fobreun rio de poco nombre, y que luego íe pierde entrando en el Fité 
que riega faldas defiainfigne ciudad por la parte del Auftr >. Piad o fas di­
ligencias de fu Arzobifno Don Fray Aguftin deCaftro, revnando Feli­
pe III. hizieron mudar de aquella puente una piedra, (obre laqual afir- 
mava tradición confiante aver fido degollado Víctor. Ni era en vano,por­

f i é
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que al moverla fe vio debaxo mucha fangré, y  tan frefca qué parecía der­
ramada de aquel punto. Confervafe agora, y fe venera en el Templo que 
cfte zelofo y magnánimo Pontífice levantó a la memoria del Martyr.

io  ElObilpoSilveftre quezelavael honor de aquel Cuerpo gjó- 
rio/amente afrentado, le dio Sepulcro, y por eflo perdió la vida, lleván­
dole la cabeza de los ombros un Tolo golpe, fin alguna infancia, o exa­
men j porque el fervor con que publica va la Fé de Chriíto pidió a la Ido­
latría una tan arrebatada muerte. Pero f¡ con efta íc cerravan las bo­
cas de aquellos Pregoneros Apo!lolicos,mil vezes no obraron menos que 
ellas, las abiertas bocas de íns heridas. Eite propio gloriofo fin tuvo tam­
bién entonces San fonás Difcipulo del gran Areopagita, que ellos dias íe 
halla va evangelizando en la Villa de Cacercs.' - .v ">

2 6z Europa Portuguefa;

C A P I T U L O  III. -
.D efJ ee lu ñ )  6p. a jla tld e  99. del N jJcinúm to de Chrijlo;

/' *(

U E R T O  Nerón, fue elevado al Imp erial Trono Sergio 
Galba,que de algunos dias antes afpirava a cfta Magdiad 
incitado de algunos contrarios de fu Anteccílbr. Mis el 
odiodellos, que los méritos clel, le llama van a tanta For- 

. tuna.No fe lo tenia menor,antes fobre todos,Silvio Orón, 
Legado en nuefira Lufitania, porque en medio deíte exércicio iluftre, le 
pulfava en lo intimo de lu alma el defeo de la venganza del imperdona­
ble agrabio que le hazia con iu Popen.Refol viole en feguir la parcialidad 
de Galba: juntólele, no menos liberal de teforos, que animólo y acompa­
ñado de luzida gente,fiendo primera la Portuguela,con que Galba fe dio 
por tan feguro, que empezó a hazer en Efpafia con ios bienes Imperiales; 
lo que Nerón en Roma hazia con ios Cuyos. Entre losLufitanos que tan­
ta parte vinieron a tener en fu ficción, fue digno de fer fiempre memo­
rado de los Autores el nombre de Emilio Pacen fe,natural de la ciudad de 
Beja, como loaflegura el Apellido, porque ella entonces tenia el de 
URBS PAC ENSIS. Por fu {inguiar valor afcendió a la dignidad Triba- 
nicia, y a la Capitanía de todos los Ele torca de Galba, y de fu Guarda.

2 . En Roma, todavía, fue tan mal vifto; aviendo íido bien defacto 
(affi es poco íegura la clecion humana) que con menos de ocho moles dé 
govierno le quitaron la vida. Facilitóle a Otón, que defde Lufitania le 
fue figuiendo, íhccderle en el Imperio, porque tenia afectas las volunta­
des con muchas dadivas, con miicha clemencia,con muchas ciberancasde 
otros beneficios que Galba les avia negado. Mcmoriofo Otón del nota­
ble amor experimentado de prolixo tiempo en la gente Portuguda,que­
riendo de mis lexos tenerla mis inclinada, concedió a muchas Poblacio­

nes
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pcs Angulares privilegios: mayores ios de Merida, como ía que entóhceí 
era Metrópoli de toda jLuíitania. o<-'vT. • ¡ r-*--. • • ..tvufj. • . =-• «•>:•>
jo 3 'i En ti milino tiempo le hallava Viteíió'con cí Gencraiato de Ale-* 
manía, y le halló Otón por l’u competidor, y opuefio de tal fuerte qué 
quando a Ids Alemanes llegó la nueva de lu elecion, llegó a los Romanos 
la que allá fe avia hecho de Vitelio. En la de Otón tcnian tanta parte los 
Lufitanos, que Plutarco en lá vida de Galba, cotí la boca dé los adverfos, 
h?ze differencia dellos a los Eípañoles: pues elcrive que or$iullofos los 
Alemanes en la aclamación de Vitelio, dizian'y N oetan menos para levantar 
un Emp arador cjue los Efpamle$,y L u fit >w$. Deaquidevió tener principió 
elle lengilaje, que deípUes fue uíado-dé algunos Elcritóres,cori'que pare­
ce íé dá a entender que Lufitania queda vafuerd de los términos Efpaño-'i 
les. Pero fi efle dicho de los Alemanés motivó un tal modo de hablar, nó 
los han enteridido. Nóquifieron deí¿ir que.Efpáñoles y Lufitanos eran' 
differcntes eti Provincia, mas en orgullo, y preíuncion: como fi dixeffenj* 
Somos tanto para hazer Emperadores,como lo pueden fer los Efpañoles, 
y aun los que entre ellos feídefcuellart más en valor, quales fon los Lufita- 
nos. No parezca apaílionadá explicación éfta de Portugués, porque es dé 
el Caftellanó Principe de las modernas Comediad Efpañolas en el Epita­
fio a muchos notorio, queeícribió al Sepulcro de Viriato; deziendó, eri 
perfona del mifmoj Pues baña de^tr e¡ue ¡oy Ejfañcly <Portuguei‘.JL(io es,noyó- 
io j<y F.fpañolypára fer lo que fuy,pero de mas a más fby Vcrtugues éntre F .fp F des.
? j\. ‘ Otón queriendo atraer a fila Francia Narboneía,embió á nüeftró 
Emilio Pacenté con dos Capitanes más,tan mal viftós dd la Fortuna en ci­
ta expedición, que en vez de favorecidas quedaron con ella tíiás flojas 
las fuerzas de fu Principe. Yá Vitelio marchaba defde Alemania, íid me­
nos confiado en la gente Portuguefa que le feguia,porque con el valor na­
tivo tenían la ventajóla circuntiancia de toldados veteranos. Eftos,fi bien 
pelávan el entrañable amor de Otón para con tus naturales, venían aca­
tando a la fidelidad devida al General debaxo de cuya mano milifáVam 
Fueron, pues, los primeros que governados de Valente, y de Cecina en­
traron por los campos de Italia, abriéndote camino con las,armas. Otorf 
opreílb del temor, y deícfpcrado de mejor fuerte, té mató a ti miímo:con 
q u e  a los Lu lítanos que le figuian, y que le amavan, no quedó lugar de 
hazer otra cota que matarfe muchos dellos al tiempo que íéquemava fu 
cadáver. Eran ellas las honras con que a los Principes muertos celebravart 
los vivos que más fieles los avian venerado. Tres mefes folaménte fueron 
los que Otón tuvo aquel nombre y lugár fupremo, que la defefperaciort 
le negó más prefio de lo que le lo avia concedido la Ventura. '

q Entró Vitelio reluchando la memoria de Nerón á penas fcpulta-'
y el Pueblo a meditar medios de quitarle la vida, que en la dignidad 

. . fue
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fue de odio mefes:Eran íiiceffivas las tiranías en lois Principa; ÿ  ellos fofl 
el compás que llevan las profperidades o las miferiasde los VtaffalIós. vAd- 
mirá el ver que donde elcaífamen té le fu den ta con feguridád un Superior 
de ajuíiado procedimiento, aquellosTeinclihafifep alas maldades, o coms 
fino vieílén el paradero délias en fus anteeeíToresV o como fidás' reputafx 
feri por firmes balas de la conlérvacion,a que primero deve-atender el que 
atiende a exaltaciones de Fortuna.Adrnirafotra vez digo je l 'ver qucává 
çn un Su’geto copiólas traças para elevarle, y tan pocas pata mantenerle* 
que venga a fer raro el qu; dexa de fabricarle los inilrumentor de 1Ù proi 
pió precipicio :1 oivjí> tupfi 1 '\\'A 'i ^ .r-.j
-vé i tA  VitelioTuccdió VefpafiànoY¿uyá'iMOdefti'a,,Ctíy.á'.áfabilidacl; 

cuyo valor hizo enxugar las lagrimas comuñes,'y fetén a r el publicó defi 
contento de todas las Provincias. La de Lufitania *efpiraVá>fifiáé qué tox 
dasy porque fe le mollró Jfbèralmentèdficiônddo; ilul trândolïT ccm obráí 
senérofas. Una del las el camino militarque'clel'deBr-aga a'Orénfc lc ‘é f  
t;erlde pofclp'acio dé quinzbfegua?. Rompiendo frágofida'désf y afpere- 
7-asjífigüe úna trata, y unarigualdad taiñ'notablcs,quccn tóda efiá difían- 
cia np fe baxa, o fefiibe'cola descuidado! D e las muchas budras que repi­
te,* fe llamó Giro, 5 Girefioel monte que rodea ç ÿ  m odcritamer.te fc’lla* 
ma Gires, adonde fue deícubieVta úhalbícripcion que ctírí toda claridad 
infinua el tiempo y el Autor de tánto edificio.  ̂o « í j pmi ha bt» x; : naq 
.1:7“ , ijuntoa la Villa de Chaves (ya llamada Aqua's FÍavias; como íídi- 

xeífe Aguas de Flavio,por fer.eífe ultimo nombre del propio Veípafiano 
que la ikiftrava ) hizo levantar fobre el rio Tamaga úna puéntey adonde 
quedó otra Infcripcion afli.pvolixa, que rtficrc todas las Dignidades f y 
eran muchas j a que por fus grados avia fubido cite Emñeridor ; \ todo; 
los Pueblos que concu rricron a los galios de la fabricados más del los Lu-* 
íirahos: Aquas Flavias; de que ya diximos 1er Cha ves. 1 n tí? rain nica,1 que 
es Entre Limia y Miño. Tamaca, Entre Duero y Tamaga.' Arobrisrcníía,' 
Bibala, Celcrina, Equeía,Ebifio'cia, y Oj.ierqucnai,adj(acentes a la Villa,de 
que folo permanecen elfos hombres. Limica, es parte de Galicia. Las Le­
tras fepueden ver en Vafeo, y en Morales. .,.kc n "■  :í*-í
i" 8 .¿.Murió Vefpafiano con nueve años y medio de imperio. Con el fe 
quedaron fus dos hijosj Tito el excelente, Domiciano d pervcrló. Tan 
poco fe afiegura la igualdad de las inclinaciones, que vienen a 1er tan dc- 
figualesdeunmifmo tronco, imperando ellos le dividió la luí (irania' en 
tres Comarcas, que reconocían por fus «becas a Mecida, a Be ja, y a San­
ta rém. Quarcnta y ícys lugares de importancia avia en ellas. Cinco dtllos 
Colonias Romanas,Mcrida, Medellin, Norba Celaren cerca de Alcanta- 
ra, y Santarem. Municipios, avíalos Romanos, y Latinos. De los prime­
ros fue Lisboa; de los fegundosEvora, Mertola, y Alcacer do Sal. Era 
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Colonia íuperiorla ciudad de Braga, íbbre veinte y quatro ciudades cort 
fus términos, que llevavan cafi trezientos mil vezinos. Las demarcaciones 
de Portugal eran por la marina,deíde la garganta del Guadiana alta la del 
Duero; y delta a la del Miño. Por lo Mediterráneo corria detde el Gua­
diana alta Medina del Campo; quedándole incluía la ciudad de Salaman­
ca, con todo lo que le llama Eltremadura, amojonada con el Duero. Cafi 
todo lo ultimo le ha perdido: confifte lo primero.

9 Era entonces luílre deltas tierras el Portugués Emcritenfe Decla­
ro, raro Filofofo y Poeta. Por toda Elpaña explorara los Secretos natu­
rales Plinio. Infignes fon los que de Lufitania derive. En la avenida de 
te alientos que u vo por ellos años, padecieron y ganaron la Corona per­
durable CariJipo, y compañeros Tuyos en Capara,ciudad antigua Lu lita­
ra,de cj oy ledamente vive el nombre en unas ventas bien notorias por él.

i o Mejoró Nerva las colas de Roma y de! Imperio. El mayor acier­
to luyo Fue la adopción dd Eípañol T  raja no; con ñ  le vieron TuceíTivos 
dos P rin cip es, bueno el uno, y mejor el otro.De Nerva no tiene Portugal 
memorias; o bien porque fue poca Tu detención en la Monarquía; o bien 
porque las graneles con exccílb citan luneras a padecer en muchas Pro­
vincias olvidos de Tus propios Dueños: mayor penalidad de Y'aflallos; y 
mis li Ion de aquellos que en otras edades le  eligían Principes, y eran vil- 
tos d.líos cada vez que lo deleavan.

i i Sábele, todavía, que por cite tiempo muchos Lufitanos en dif* 
furentes tercios, y cohorres profiguian Tu antiguo cxcrcicio de valor en 
las armas, a la fombra de las Vanderas imperiales. Confia de una piedra q 
hallada en las relimiins de Atilia, ella entre Genova y Tortona. Contie- 
ne los olí Icios que tuvo un Quinto Acio Per feto del primer tercio de los 
Elpa'ioles, y también del primero de los Lufitanos. Elle lugar, y el de 
Plutarco, ya referido en ia vida de Galba, Ion notables, por la differcncia 
que quieren hazer entre Lufitanos, yEipañoles; fiendo Lufitania una 
paite no grande de El paña. Pero efio csfya arriba lo explicamos)  que ha­
zla linguíarizar a la pequenez de la tierra la grandeza de los corazones.

Tomo I. Partí III. Cap. III. \é,

C A P I T U L O  IV.
7)? f i e  ti año 09. afta el de n  8. del Islajcm w tfo de Cbrijlo.

UN qucTrajano empecó a govcrnav con una moderación 
maravillóla, no dexava de experimentar que en Monar­
quías demasiadamente dilatadas, es impofiible no perder 
Tus Principes muchas ciudades, y aun Provincias, al palio 

q con la ambición de enfancharTe van conquiftando otras
de nuevo. Halla en Tu propio pelo Tu ruina la grandeza. Rebeláronle al-
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gunas Gentes. Libró el foífíego de fus movimientos en el valor de dos 
Capitanes infígnes. Máximo que fue muerto en una batalla: Lufio, o Li­
la, que fe cree íerLufitano (elnombre no lodefdizej tan o lado, y tan 
venturoíb en la jornada, que domando la ciudad de Niíibis,defínantelo la 
de Edeíía, airado porque algunos dias le avia refeftido. Caftigando las 
otras rebeladas, bolvió al Emperador a tiempo que fe hallava con prccifa 
neceflidad de foíTegar un nuevo y peligrofo tumulto. Ello fue que los Ju­
díos habitantes de Cirene, y de la lila de Chipre degollaron cafi 450. mil 
pcrfonasde todoeftado, de todo fexo, de toda edad. Partió Lufio fobre 
ellos, y en divcrlas entradas hizo tan cruel ( pero juftaj venganza, quelos 
dexó cafi extintos en Levante, y en Chipre de todo punto.

2 Engrandeció Trajano a nueftroReyno con muchas obras, y edifi­
cios públicos: magertuofo en la funtuofidad, y en la hermofura dellos; y 
íuftiflimo en las defpefas con que los hazia,no facandolas de violentos tri­
butos implícitos al Pueblomiferable: antes,íi, délas propias Imperiales 
rentas. Poco obliga a fu gente el Principe que con opreífiones della pro­
pia la pretende iluftrar, o defender: más la provocaa deíbbediencias que 
a gratitudes: a oprobios, que a alabanzas. Entre ellas fabricas,fue, y es, y 
ferá íingular en grandeza, y en arquitetura la Puente de Alcántara, que 
buela fobre el Tajo, y fe llamó de Trajano, antes que los Moros la diellen 
eífotro nombre: porque la voz alcantara es dellos, y vale puente. Confia 
de feys ojos:los dos de en medio mayores de altura y ancho cogen todo el 
rio quando no ay avenidas. Su longitud es de feylcicntos y fetcnta pies: fu 
anchura de veinte y ocho: lo alto excede de dozicntos. Las piedras Ion 
todas de un tamaño: quatro pies de largo, y de ancho dos. Entre los dos 
arcos de en medio ay de ambas partes una tabla de marmol conlnícrip- 
cion al modo Romano, que contiene ella dedicación. ¿Ll Emperador Cej ir 
jduguflo iSlerVa Trajano t hijo delTHvo ISleiVa, Vuoriofo de Alem ania j  D.uu, 
'Pontífice M á xim o , Padre de la Patria, que fue ocho Ve^es Tribuno^ y C‘yt Confuí. 
A  los lados deíla Inícripcion de cada parte eílavan dos tablas, que conté- 
nian los nombres de las Poblaciones, o tierras, que contribuyeron para el 
difpendio de la fabrica. De las quatro fe llevó tres el tiempo, o alguna cu- 
riofidad. La que permanece, contiene éfto: Los Municipios de la proviucii 
Lujitanica, que concurrieron con lo ñecejjario para perfectonarje eCta fubica,fueron 
el de los lgedttanos\ los Lancienfes Opílanos, los T a la ros; los Interamnenfts; los 
Colarnos j los Lancienfes Tranfcudanos ; los Meidobrioenfes; los A r  a bricen fe si, los 
Panienfesyylos Pefures. Si bien Con tres tablas Jas que faltan, haíé de enten­
der que en las dós de la una parte eftava eícrito lo q en las dos de la otra. 
Dcfte modo viene a faltar lo contenido en la una: y pues en efía fe nom­
bran los Pueblos Lufitanos, lo cierto es que en la otra le nombrarían los 
de Cartilla que ubiefíen concurrido para el propio difpendio; fi por ven­
tura concurrieronellos, 3 No
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 ̂ ìNfo afido a la Puente,mas cercatiti uii Tempio en grandeza peque­
ño,pero en mfi.ru£hira,grande.No excede de veinte pies de largo,y de an­
cho diez: Su grandeza confifieenque efiá abierto en la viva peña ; con 
que viene a confiar de una piedra íola. O y íe intitula de S. Julián, avien­
do !;do dedicado a los Diolés, de la manera que la Rotunda en Roma de­
dicada a ellos, lo vino a fer a Santa Maria. Allí le ve una Inlcripcion Ro­
mana, que en miel tro vulgar filena. Con [a g r a d o  a l  E m p i r  a d o r K e r V a  'T r a i  il­
io Ct ja r , lupi ilo.G em i mico,y D aáco. Sigueníele eftos feys difticos.

Templnm in rupeTagi, Supeiis &  O fare plenum, •
í A ri ubi ñute r i i Vincitur tpja jua. . • .

. d. lA ju is  quali dedertt voto futtajje requtret ;
, ; Cura Viitorum^qnos ttoVa fama juVat. ,

(pcntfm[>('>petuimtwfufum in fe u la  mundi 
....  ̂ F tctid h n n a n olilis arte Lacer. y . i v i  . , .,

- .¡.i .,d lngenttm V.-ft : pontem quotimele peregtl) L  . . . .
i Sacra Utatwo f ía t  h nore Lacer. m . • v. . .

• Q ntp'ntcm feat Lacer, &  noVa templa dicavlt . ■
, :  l l l ic fe fo lv  . • í . Vota litant. . . ,

. , Idem  ^ m u le is  t empiuta cuín Cafare D i\ is y  J ,
. : . j y Qonfiituit feh x  atraque caufa fier i. . ; /.
EíTa mageftad Latina mal fe puede lograren nueftra verfion:pero adì co­
mo puedo la vertiré para los indoños,defia fuerte  ̂ .
. . ... D e l l  'empio¡obre el T u j o  conflittiJot ■ >

.. . : .<•, 'i 1 de Deidades,y de (efar Reno, .
Donde de la materia eflít excedida ■

• Todo efludio de ejpiritu terreno j i 
Saberla caufa,acajo, Qaminantes '
Q ueirbi,d e cofccs nuevas ftempre amantes,

LaVuenteJub> e e l^ o ,  aquiprofundo, . • :
Qon Arte ehvblc Lacer,peregrina^ ' . • ■
Echo,para igualar envida al Mundo,
Lagran noie, de fer eterna dina,
S a g r a d a  t a b i c o  L a c e r ,c o n  p ro p icio  
TSLumen d ig n o  d e h o n r o fo fa c t i f ic io .

Lacer, que obro la Tuente. con un Templo 
Singula-- la acompasa,y le dedica  
A  Votos que de la Alm a fon exemplo 
A  Deidades Romana* f acri fie a
A q u i j  al propio Qe far, bien pagado ,
D e fer por ambas catt fas confagrado. 1

Sucede a efios verfos otra Inlcripcion pedeítre con efia fentencia. L a  mj-
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trtifiará de fie Templa es abrá de (̂ ayo hito Lacer;  y dedicóle con favor es y [¿cor­
vos de Curio Lacón Eglditano. D e aquí fe infiere que el Curio era natural de 
Idaña, y corría por fus manos el difpendio de la fabrica; y que como la de 
aquel Templo no era de neceflidad paradla, parece que efte Miniftro 
ambiciólo de memoria, como el Arquiteto de la luya, le tomó licencia 
para defpender algo más de lo neceííario: porque entonces en las Obras, 
ya de los Principes, ya Publicas, no era licito a los Artificcs y Superinten­
dentes, dexar gravados fus nombres. Efte difeurío es de nueftro antiqüa- 
rio doctiíTimo Andrés de Refende. Más importante fuera defeubrir de 
que Nación fuelle un tan Angular Arquiteto como Lacer fe moftró en a- 
quella maquina. No quiero pallar adelante fin dezir lo que fe ligue. Ella 
mi Hiftoria fue eferita defde el año 16 30. afea el de 1640. y entonces me 
pareció que baftava apuntar algo deíla fabrica, fin traer la copia de fus 
Infcripciones. Efte de 1648. tuve por conveniente copiarlas y traduzir- 
las de elle modo, y de allí a quatro dias llegó la nueva de que la avian der­
ribado los Portugueles: con que prefumo la eftavan ellos derribando el 

• propio dia que yo pretendialevantarla de nuevo con ella memoria.
4 A la otra Puente, a que Vefpafiano en Chaves avia dado princi­

pio, dió remate la magnificencia de Trajano f y caudal de los moradores 
que también fe la dedicaron,como le dexa ver de fus Infcripciones,y otras 
memorias fetnejantes. Algunas permanecen en contorno, algunas fedef- 
ramanpor varios lugares de toda Lufitahia. Irrefragables teftimoniosde 
la pureza de animo conque los Portuguefes veneravan áefté Principe. 
Mas que mucho, fiendo él tal, en Vaflallos que nunca fupierort 'menos de 
amar fidelifíimos a los que el Tiempo les dió menos juftos?

5 Entrando efte en fu Imperio,ubo por toda Efpañá peligrofos mo­
tines contra la gente Romana, originados en las infidencias de algunos de 
fus Governadore¿,tan ciertas fiempreen los que lo Ion en partes reñiotás, 
como lo afianza moderniflima experiencia én Goviernos que aoraeftan 
menos diftantes del Trono dé Madrid , délo que entonces eftavan del 
Capitolio de Roma.Exafperados pues,los Lufitanos con ver que quándo 
fiigetos y obedientes,los opriniián foberbias y tiranías de aquellos a quien 
tantas vezes no folo desbarataron, maúles tuvieron el pie en la cerviz ,rc- 
folvieroníc a tomar las armas en fu natural defenfa.Ticne fus términos la

^ fe del vafíállaje.juftamentela niega quien injuftamente es tratado. Nin­
guna Gen te fe obliga a rigores de eícla vitad, fino a tratamientos que pue­
dan fer fuñidos de la libertad.

o Con efte bien .juftificado pretexto i vart los Lufitanos furiofamen- 
te tomando venganza de las recebidas moleftias, como en todo intolera­
bles, pues 1  rajano para apagar la llama, y reprimir la inquietud de losa- 
rumos, tocorrió los Prefidios coii catorze Legiones, que fueron total rui- 

I 11a
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r.a de muchos lugares fuertes, y ciudades populólas. AíTi vienen los Prin­
cipes a caftigar en fi propios el ddcuido, y el defprecio con que motivan 
culpas en lii gente, quando las quieren dar caltigo. Una de las Poblacio­
nes que mas íintieron elle rayo fue Lamego, que por fer entonces nó 1'oía­
me a te la más ilutire de Lutitania,masdecafi toda Elpaña, fue lamenta­
ble íü cltrago: eieto, o bien de que por más fuerte, y mejor municionada 
avia hecho mayor daño; o bien de la furia con que Roma fin alguna ace- ‘ 
ración venia tomando venganza de la que los Pueblos avian tomado de 
fu dcfgohierno. O y con poca di banda del litio primero, mas con mucha 
de la primera grandeza, es Lamego Silla deObilpado de los mejores de 
Portugal:y eirá colocada con eminencia Pobre las margenes que aí Auího 
rioi.i el Duero. ' , . j - , . -

n Nadie imagine que nos vencía Roma á nofotros fin nofottosmil- 
mos, Ello baila que lo aya callado (iempre fu ambición, y íuaftucia,y 
tantos ligios nudiroddcuido. Mucha gente Lufitana venia en las cator- 
ze Legiones, que con el amor déla Patria nofirviópoco para dcfviarla 
mayores caítigos. Intercediendo con los Pretores dellás, los házian (  a to­
do fu pelar) clementes. En la tercera que llamavan Itálica venian-dos ter­
cios de Portuguefes, a la obediencia de Lucio Voconio Paulo, natural de 
la ciudad de Evora, que con razones de pelo defendió la fidelidad de fus 
Naturales, no íolo delante de losGovernadores, y Capitanes de Elpaña, 
mas aun en la preferida delosMagiftrados de Roma. Su Patria agradeci­
da le erigió Eltatua, con letras honorificas. Confia dcllas, que fue hijo de 
Lucio Qiierino, Edil, Queílor; fcys vezes Flamcn;Prefc¿lo de la Cohor­
te primera de Luíitanos, y déla primera de Vetones: Tribuno de la Le­
gión Itálica. Tal la Piedra. Premios lonque también fe hallan en otros 
valerofos Portugueíes de aquel tiempo, y deftas Legiones en diferentes 
lugares déla Provincia. .r .: • ■

8 Junia Verecunda Sacerdotiíá perpetua de la ciudad de Evora, de­
dicó otra Eííatua a Cayo Antonio Elavio fu hijo, foldado de la Legión 
iegunda Auguftal, aviendo merecido por fu valor que con el lucido al 
dobla, fe le diefíé un collar de oro. A Quinto CccilioVolufiano de la pro­
pia ciudad, levantaron fus moradores Eftatua de bronzc; y la Letra: Que 
fue Capitán del primer tercio Romano','venció feys defafios¡premiáronle fus Genera• 
les con dos langas,tres Vandetas,dos coronas chucas, una mural,y obfsdionales <¡U4‘ ' 
tro. No tiene premios nueftro Siglo,porque fe perdió la cftimácion de los 
honrofos. Si no la tuviera el Imperio de Roma, no los tuvieran todos fus 
Emperadores. Dichofos ellos que mandaron Exercitos en que avia Sol­
dados y Capitanes con valor y fin codicia. Iníciix nucílra Monarquia, q 
para hartar la codicia de un Soldado fin valor, no tiene caudal en quanto 
tiene. A  una Corona de laurel antigua corrcfponde agora una ciudad ,y  '
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un Titulo. Afílen los premios; al contrario en las hazaña*.
. a  En la ciudad de Arucia £oy Villa de Moura] celebra una bafa a fu 
ciudadano Marco Aterio Paulino: una Eftatua de bronze el invencible 
poder de Hercules, llamándole Prote&or de la República de Arocia.

i o Murió Trajano, y file motivo de grande admiración fu muerte, 
porque de todos afta agora vino a fer el que la tuvo finque fe la dieflen. 
Con fus Armadas falió de lew rios Tigris y Eufrates, afta las lilas de Ziza- 
ra, y Eftrecho de la Perfia, y dellas al Océano Indico, por donde cogien­
do algún os baxeles que venían de Bengala, tuvo noticia grande de todas 
aquellas Regiones. Pero fatigado de la edad, y del trabajo no palló ade­
lante. Verdaderamente parece que eftavan confignadas a Principes Efpa- 
fioles en la deftríbucion eterna, eftas navegaciones remotiflimas, pues cía 
Efpañol efteque intentó aquella tantos Siglos antes, aun que por dif­
erente» y más fácil rumbo. * - -• •<

C A P I T U L O ,  V.
. . .  D efd e  el año n f t .a j la e l  de z jo .d e lN a fc m te tito d e  Cfoiflo.

A  vaqueta del Imperio íe quedó a Adriano,que juzgando 
impoffible el luftentar algunas de fus Conquiftas, libre­
mente los relaxó a las liberalidades de la Fortuna. Vano

______  ha fido, o el ganar del Uno, o el perder del otro. Para af-
j;: .. (egurar lo reftante de tan deícompafiado Dominio, ufa va
de algunas induftrias. Proveía las Provincias de Governadores no natura­
les dellas. A  los Portuguefes los dió Andaluzes; a los Andaluzes los dió 
Portuguefes, tan juftos y moderados, q allá íe levantaron (  fegun alguna 
memoria)  eftatuas a dos dellos: uno eranaturalde Braga; otro de la Villa 
de Chaves.De las Letras confia que el deaquella fue QuintoPoncio Seve­
ro; y  el de efta, Cayo Careció Fufio: ambos de la Familia Quirina. A toda 
verdad más fe deve uno a íu Patria que a la agena. Pero la emulación haze 
que el más benemérito, y el más jufto, íe haga odioío a íüs naturales en te­
niendo poder fuperior entre ellos, como no fea íu Principe íoberano. Aífi 
vienen a obedecer de mejor gana aun eftraño, por más que les íea inferior 
en calidades. Efto de la parte de los que han de íer governadosí y de la de 
quien gobierriá, infalible cofa es que en el eftraño fon menos los motivos 
del rencor, y de las acetaciones, y mucho más el cuidado del procedimien­
to. El eftudio de nueftras Hiftorias me eníeña, quemilvezes loscavalle- 
ros Portuguefes en la India, firvieron peladamente con otro por íuperior, 
y  contentiffimos con íer gobernados y precedidos de un Negro. Callaré 
lo que efto merecía de politice diícurío, pues, alfin, no íaldriamos del fin 
abominaciones de un tal humor. • . . . . . .

. i  Otras

t7o Europa Portnguefa,



Tomol. Parte Ht. Cap. V. V i
2 Otras memorias de Adriano , ÿ de la Emperatriz Sabina, fecon-

fcrvan en efté Reyno; mas como délias no fe infiere otra coià que conje­
turas de beneficios, y obras publicas; afficion, y amor de los naturales a fu 
Principe; advertencias, y obfervancias de longitudes entre Unas y otras 
Poblaciones, omitimos el referirlas por inutiles oy, fi entonces eran im- . 
partantes, y políticas. Cafi veinte y un años tuvo Adriano las Imperiales 
riendas. Veinte y dos Antonino Pió que le fucede, mas no en los veftigiós 
de iü nombre en Lufitania. . * „ 4 ?* ...
. 5, Por eftos tiempos fue la fundación de la ciudad de Bailo!" defpues 
Palta ] entre los Baftetanos, a cuya imitación tuvo principio en Entrë- 
Duero, y Miñóla deBafto, deque oy no fe Ve más de el nombre enuiii 
cortifiimo Villaje, celebre por fer Sepulcro de la iluftre Santa Señoriña.
Tambien entonces, o poco adelante, intentó un hereje, llamado Marcos, 
inficionar a los Catholicos de Valencia en la propia Comarca de Entre- 

. Duero y Miño;y aun que fue hoftigado dellos, no dexaron de íeguirle al- ; 
gunas mugeres de las ultimas; que las otras le abominaron.

4 A la exaltación de Marco Aurelio, feíiguieron notables inquie­
tudes por toda Efpaña, de que la Provincia Portugueía experimentó la i6a 
mayor parte: porque brotando la Mauritania mucha gente de armas re­
beladas al Imperio,con indomable Ímpetu robaron di verfos lugares marí­
timos, deque falieron tan olados, que por lo meditterráiíeo de Eípaña 
i van vagando libremente. Padeció nueftro Reyno los daños defta rapida 
invafion, tan fin reparo que cafi fe vió zozobrar. Todo lo que avia por la 
marina que corte defde el Cabo deSan Vicente afta la boca del Duero, 
fiie vifto arder, y nadar en dilubios de fuego y fangre. Tcmofos afíaltos, y 
duras baterias fufrió.Lisboa:valiole no menos que la libertad él fítio fuer­
te que ocupava. Alfalfada la del Porto refiftió virtuoíamente ; mas los 
combates prolixos, y ya infuperablcs, la hizieron domable, para pedif 
platicas de acuerdos, que ficmpre fon en favor de quien no los propone; 
Exccu fados muchos robos, y muertes; incendios, y ruinas; pelando en la 
balança del difcurfo el peligro que les aguardava en las Legiones Roma­
nas, que ya venian marchando lobre ellos; y el defeo de la venganza en 
los Lufitanos, que animados con ellas bola van en diferentes remolinos de 
todas partes, zarparon ferros de aquel rio en que avian dado fondo; y da­
das las velas al viento defaparecieron velozes. Más que dolió la perdida, 
dolía agora el ver ir fin pagarla a los autores della.. > : ; .

$ De un Lufitano feñalado por el Valor en eftos confiitos (llamava-
fe Lucio Qiiintilio Galion)fe halló junto adonde eftuvo la ciudad de Of- 
fonoba, la bafa de una Eftatua, con inícripcion que contenia ferie dedi­
cada como a Libertador de la Patria, desbaratando Capitanes Barbaros. 
Importante luz denueftras Cloras entre tanta efeuridad. En diftancia de
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más de fetenta anos, que contienen las íueeífiones de treze Emperadores 
confccuti vos afta Maximino, no hallaremos otra cola que tinieblas: porq 
fi bien ay algunas Inferípciones, no confía dellas más de que los u vo; y no 
es ello lo que aora necefíita de inveftigacion, y de cuidado. Bu leamos lo 
que íirve a nueftra Patria. .. •

6 De Maximino que fucedió a Alexandro Severo,permanece la me­
moria dentro de la ciudad de Braga, en una calle, y puerta de íii nombre, 
indicios claros de que fueron fabricas luyas'. Fueronlo también muchas 
puentes, y caminos públicos por aquellas partes, como le dexa ver de a- 
breviadas clauíülas elcritas en diferentes piedras. 
v, n ; Por las vidas de otros tantos Emperadores fueron corriendo losa- 
ños. En los del deliciólo, ydefcuidado Galieno, vino delde el Oriente 
una pede varriendo la generación humana afta el Ocafo, adonde alcanzó 
con un tan impío golpe a nueftra Lufitania, que cali en toda ella queda­
ron fin gente las ciudades, y fin cultura los campos. Abrió los ojos Galie­
no (menos devenios a las profperidades que los cierran )  reconociendo q 
todo eran proporcionados caltigos por las inclemencias, y exorbitancias 

, con que vexava a los Chriiiianos. Mandó parar la perlécucion continua­
da delde el Imperio de Quinto Decio,infaciable monitró de la fangre hu­
mana. Otra cola no fe via que horrores abominables. Salió dellos un nu­
mero cafiinfinito deMnrtyres que poblaron el Cielo: yíálió también 
otro que lo perdía, poftrando la Fé al miedo de los tormentos. Délos ul- 

> timos fueron dos Obifpos: de Merida Marcial, y de Al torga Bafilides: el- 
tc que blastema va de Chrifto en una enfermedad, mientras aquel en fiel- 
tas Gentílicas penlavaefctirecer la verdadera Ley. .

J

8 A  aquellos delirios tan venenólos a la Religión Católica,fe opino 
con igual animo que fé,Eliano, o Lclio, Diácono de Merida, que como 
fuellé inllgne en letras, y en virtud, y en temor deDios ( principios déla 
fólida labiduria)  hizo juntar Concilio Nacional en aquella í^lcíia, adon­
de le halla van muchos Obifpos de Lufitania: y fueron depueltos de lu 
Dignidad los dos Idolatra«. Por el deleo de verle reltituidosdella,muda­
ron de ícmblante,mas no de alma.Fingieron arrepentimiento,de cuya de- 
monfixacion llevado el Papa San Ellevan, los mandó reilituir: mas no fue 
obedecido en elta parte por el Concilio, con parecer de San Cipriano, q 
entonces refidia en Cartago con la Mirra deaquella ciudad.Orro Conci- 

" liouvo en Braga, íobre fi era válido el bautifmo hecho por Herejes j te­
niendo intención de hazerlo: v afientole que lo era. '
• 9 Al golpe horrendo de la peíle para los hombres, fucedió otra de
Alemanes para las piedras en todo el Imperio. Invadiólo eífa Nación cou 
una tal avenida, que cfparzidos como lenguas de fuego lo ivan -abralan­
do todo. Herían, defmantelavan, quanto viviente, o edificado, fe les ve-
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nía a los ojos. Sentiolo tanto Lufitania * que la mayor parte de ías Pobla- 
ciones de que oy tiene memoria, o por algunas ruinas fin nombres, o pot 
algunos fin ellas, vieron lu deííolacion antes eri efle tiempo, que en el dé 
Jos Godos: porque los primeros, como ledamente pretendian bolver ricos 
con robos a Alemania, cortavan fin piedad alguna.No le vian latisfcchos, 
1¡ la ira no deshazia tanto lo que les era inútil, como la codicia guárdáva 
lo que les era provechofo. Pero losfegundos, como venían de afilen to, 
tcmplavan el furor con lá efperanza. Aíl'eguravanfc de que fi para vencer 
era necefiario deftruir mucho, mucho Ies era necefíario confervar para te­
ner viviendas, y dominio.

i o Algunas de las Poblaciones cri que ay léñales defte rayó eii Por­
tugal, ion Medobriga, que es Arámeña: Calanticá que fue cerca dé Ar­
rayólos: Brido, oy Evora de Alcobaza, o Alfazeiram: Gerabrica j oy Po­
yos; fi acafo no era la que Máximo dize dividieron los Alanos ( quando 
embueltos en la inundación de los Godos que bellialnierite traftornaron 
inuchas fabricas  ̂en dos villas con los titulosde Alanquer y Albúquer- 
que. Y efpiró Galicno.

P A R E R G O N  I-
jílgunas memorias de lo más principal de las cofas del Mundoyeh tatito 

queJttcedieroñ en Lufitania las referida* en los Capítulos ati- 
ttcedentés, dejde el año primero nfla el de 270. del 

Nafcim ientodc Chifla.

S T A V A  eri Jozaro el Sumrnd Sacerdocio, que palio á 
Annano; a Ilinael hijo de Jabi; á Eleazar hijo dé Anuario; 
a Simón hijo de Camithj a Jolefo Cay fas; depucíios linos 
para hazer lugar a otros, por el Conful Cirinof a quien 

Otaviano Augufto mandó eícribir la gente cri el Nálcimiento del Salva­
dor del Mundo] y por Valerio Grato que Tiberio émbió por Governa- 
dordejudca. Afii fe via ya dudofo (  comofombra del verdadero ) el íu- 
jMxmo Pontificado,quando al de la Iglefia militante dio principio el Prin­
cipe de los Apollóles San Pedro, a quien dexó por Suítituto fuyo entre 
los hombres el Sacerdote Eterno, junto al mar de Galilea 5 delpues de fii
Pcíurrecion glorióla.

2 Doze «años tenia Jesv Chrifto quando perdieron íu Madre, y Jo- 
zcph en Jerufalcm; y huleado le hallaron entre los Doctores: entrando *2 
en los 51 .a leys de Enero recibió el baptifino en el Jordán: y profiguien- 
do el ayuno de los 40. dias en el Deíiei to venció al Demonio tic» vezes. 3 1 
Sucedió la vocación de los Difcipulosj el milagro de hazer de la agua vi­

rio
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no en las Vodas:eI echar del Templo a los triantes ; la Talud del hijodel 
Regulóla reíiirrecion de la hija del Archilinagogo; el nuevo citado de S.
Mateo. ■' # ; ; -

3 Cobró Talud el Paralitico de la PiTcina, y el L cp ro fo ,yd  criado
del Centurión: viole reTucitado el hijo de la Viuda: libre la aculada dea- 

3 2 dultcra; reílituido de ojos,de oído, y habla,el ciego, Tordo, y mudo.Con.
vertióle la Madalcna. El año 3 5. en 1 o. de Marzo íuccdió el milagro de 
los cinco panes y dospezesque Tobraron para matar la hambre a cinco 
mil petfonas: palíeando por el mar libró a los Dilcipulos que Te perdían 

33 con una tormenta: en 12. de Mayo dio Talud a la Cananca; en 25. el otro 
milagro de íiete panes y algunos pezes, para quatro mil hombres, y ]as 
mugeres y los niños: en Junio Tañó el ciego deBetfayda. Aellas y otras 
maravillas echó el lello con la eílupenda relurrecion de Lazaro icpultado 
de quatro dias. u].: ¡i ¡ib . :• re /C-míí;,.®!
■t , 4 ,. A  flete de Marzo partió Chriflo para JeruTalcm, maní Te liando a 

, los Apollóles fu Pa ilion: láliole al caminóla muger del Zebcdeo,pedien- 
4 dolé ambas manos para Tus hijos. A 15. entrando en Jericó fue converti­

do Zachco: en 17. dió villa a dos ciegos: en ip.fSabado viTpera deRa- 
m o sj llegó a Betañia, donde íucedió elhoTpcdaj? de Marta. A 20. entró 
en Jcruialem con celebre triunfo: a los 24 . Tue Ja Cena. Aquella noche, 
caminando a GetTemani, fue prefo por la traición de Judas, y llevado ala 
preícncia de Annás Prefidente, y de CayfasSummo Sacerdote. En 25. 
[Viernes] le condenó Pilotos a muerte, íbbre a ver reconocido Tu inocen­
cia. En 27. refucitó. A 4. de Abril dió el Officio de Vicario Tuyo a San 
Pedro donde ya diximos. A 6. de Mayo fubio a los Cielos triunfante y a 
16. baxó el Efpiritu Santo fobre los Apollóles en lenguas de fuego para 

' • influirles las del Mu udo. \. .  , 1 ,
5 Pilotos informó a Tiberio, de la Perfona y Vida de Chriflo con ta­

les alabanzas,que propufo a los Senadores le acctaflen en el numero délos 
DioTcs.No Te 1c admitió la propuefla en venganza de que no a ellos,mas al 
Emperador viniefle dirigida aquella Información: y promulgaron leyes 
contra quien figuiefle la ley Chrifliana: y él oponiendofe a ellas, quitóLi 
vida a muchos por fuftenrar lo propueílo. D e modo q entre todos CliriT 
to fuera Dios al modo que lo pretendía Tiberio, li no los dcfconrormár.i
la competencia de Tupcrioridades, que mil vezes balido inílrumcnto ib 
infignes perdidas, y defproporcionadas injufticias. Era bueno Chriito 

^  para Ter Dios en la opinión del Senado; y no quilo el Senado que lo hiei- 
r ’ ie, porque no a él, mas al Emperador avia venido la noticia de fu honda;).

• Pues, Ti aun Dios le le niega fli titulo y culto al competir de precedencia» 
; los hombres, que no Te negará a qualquier hombre*1 >'... -/< •

- 6 _ Pufo San Pedro la Silla Pontifical en Antioquia ; Allí elluvofictc
. v: ' anos;
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años; y al tercero del Imperio de Claudio eii 18. de Enero entró en Ro­
ma,adonde pontificó 2 5. años, y vino a hallar al beftialiflimo Nerón para 
quitarle la vida. Antes aviá San Eftevan elcanpadola Palma de Protomar- 
tyr: y caminava San Pablo a Damaíco, viaje en que lii langrienta Efpada 
quedó fiédo faludable Pluma al rayo y a la Voz de Chriíto que le derribó 
¿apitan para levantarle Predicador.Su mártyrió fue el propio dia que el 
de San Pedro.La noche antes del dia 1 5 . de Agofto, año 5 0 . aviá dexado 
cita vida mortal la SS. Virgen Madre: y al tercer dia de íepultada eii Get- 
femani del Valle de Jofafat, fido aflumpta al Cielo en Cuerpo y Alma. 
Derramaronfe [año 4 4 . J a predicar por el Mundo los Apólleles: intro- 
d u xoíe la Corona en los Sacerdotes. El año 4 1  ¿ eferibió San Mateo lii 
E van gelio  en lengua HebraycaéEl de 4 5  < San Marcos el luyo Latino en 
R om a. S. Lucas el fuyoGriego en Acaya,año 58.El de 99. Elfuyo tam- Q(s 
bien Griego, S. Juan, que el propio año falleció en E fefo.. j

7 Algunos años antes, el Judio Teodásfingicndofe Profeta, y pro-̂
metiendo abrir la corriente del Jordán, llevó trasfi milcho pueblo, fue ' 
degollado, y quantos le fegtiian, por unas tropas de cavallos que para ef- 
te efeto embió Cufpio Fado Governador' de Paleíliná por el Emperador 
Claudio I. Empegaron a refplandccer las enfeñan^as filofoficas de Séne­
ca, y la Poefia de fu Sobrino Lucano. Eícriviá Plinio: Elle peregrinando • 
por Efpaña la iluftrava; aquellos, Peregrinos Elpañoles en Roma, la en­
grandecían. . ... * ■ ■ . , • . . - - c.. 1 . ¡v. . ;

8 En la orden defucederfe los primeros Pontífices Romanos defi 
pues de San Pedro, no ay entera claridad. Siguiremos la más recebida.El . 
año 59. le fucedió II. San Lino III. Cleto el de 68. y fue el que en las Le­
tras Apoíiolicas iiitroduxo aquellas palabras; Salud y bendición jfp'ittolica.
IV. San Clemente el de 74. V. Annacletoel de 84. VI.Evarifto el de 96.
VII. Alexartdreel de io9.queinftituyóclbendizirdelaagoa ,y  que fe 
mczclafíe en el Cáliz, por memoria de la que con la fangre lalió del lado 
dcChrifto. VIII. Siftoel de 117. IX. Telesforo el de 127 ¿ Autor del 
ayuno de la Quarelina, y de las tres midas por Navidad. X. Higinio el de 
138. que ordenóubieífe Padrinos en el baptilino.XI. Pioelde i42.Dif- j-,g 
pulo que el dia de la Rcfurrccion fuelle en Domingo perpetuamente.. l 2 
XII. San Aniceto, el de 154. Ordenó que los Sacerdotes no cuidaflén del t 
cabello, ni le truxeflen largorque en la conflagración de Obilpos Ce liallaf-
leu tres a lo menos. XIII. Concordio Sotero el de 163. mandó que las 
Monjas no pufiefícn las manos en los corporales del A ltar; ni le incen- 
lafien; que truxeflen velos negros. XI V.Eleutero el de 171 .Difpuío que j - j 
a nadie fe códenafle fin fer oído: en fu tiempo fe convertió a la Fé Católi­
ca Lucio Rey de Inglaterra, con la mayor parte de aquella Illa. X V . Víc­
tor el de 186. X VI. Zeferino el de 198. Mandó que le celebrafle en cali- 186 
i-n ces 1 q%
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ccs de vidro, porque fe uíavan de palo: inftituyó el comulgar cada afío en 
Pafcua de Relurrecion. XVII. Califto el de 2 18 .(  cuenta que ílgue la 
opinión deaver íii Anteceflor eítado en la Silla 30. años. )  ordenó el 
ayuno de las quatro Temporas: y que en ellas fe diefícn los Ordenes Sa­
cros. XVIII. Urbano el de 223. X IX . Ponciano el de 231. XX.Antero 
el de 236. Nombró Efcritores de las Vidas y triunfos de los Martvres. 
XXI. Fabian el de 2 37. aviendofe aparecido en fu cabeza el Eipiritu- 
Santo en figura de Paloma:ordenó la renovación de los (agrados oleos ca­
da año: con un Concilio condenó la licrefía de Novaciano, que affinna- 
va no averfe de admitir a la Iglefía los que aviendo apoftatado fe arrepen- 
tian.XXH. Cornelioelde25i.enfutiem po fuftentó la primera lcifina 
Novaciano. XXIII. Lucio el de 25 3.X X IV . Eftevan el de 255. XXV. 
SiftoII. el de 257. XXVI.Dionifio, el de 260. afta 270. /.

o Los Emperadores por eftos 270. años fueron 36. Otaviano-,Ti­
berio defde el ano 15. Caligula defde el 38. Claudio defde el 42. Nerón 
defde el 56. (jaiba defde el 70. Otón defde el 71. V itelio, Velpaíiano. 
T ito  defde elSt.D om icianó defde el 83. Nervá defde el 98. Trajanb 
defde el 99. Adriano defde el 118. Antonino Pió defde 139. Marco Au­
relio de 1 ¿2. Commodode 180. Pertinaz,de 192. Juliano 193 . Scpti- 
mio Severo defde 194.Baííiano Caracal a de 21 o.Macrino de 2 1 S.Hefio- 
gabalo de 2 r 9. Alexandro Severo de 22 3. Maximino de 2 36. Puppino, 
c Clodio de 239. Gordiano de 240. Philippode 244.Decio de z^p.Ga­
lo y Volufiano de 251. Emiliano de 253. Valeriano de 254. Galicnode 
260. Claudio II. defde el 270. empegó a imperar. >.;• 1... ■ •

10 Principes de más nombre que por eftos mifrnos años ubojArchc- • 
lao hijo de Herodcs; año 6. de Chrifto: y elto icñalarán los números, fin 
que fe repita. Caudace Reyna de Etiopia. Hcrodes, 15. Juba Rey Mau­
ritano, 20. Agabaro Rey de Melopotanua. Eardafane llcy  de Babilonia. 
Poncio Pilato, 27. Agripa hijo de Aritiobolo, 38. Artaxerfes, 219.$!- 
por Rey de Per fia 2 41.

11 Varones duftres, Apolonio Tianeo, Filón Alexandrino filolb- 
fos^Cornelio Cello, y Largo médicos; Aíconio Pediano gramático, por 
lósanos 27. Dionifio Arcopagita,Cornuto; Séneca, Lucano, Silio Itáli­
co: Gilda Poeta Ingles; Columela,Pomponio Mela, por los de 4.0. Mulo- 
nio, Plutarco, Jofefo Hebreo por los años 63. Vibio Crilpo Orador,El-. 
tacio, Juvenal,Marcial,Epi61eto,Proclo, filoíofos,Trogo hiílorico Eípa- 
ñol natural de Ledeíma por los 90. Suetonio,Plutarco,Piinio ju»ior;Ru- 
10,y Sorano médicos, y Solinoporlos 115 . Aquila interprete de la Bi­
blia en Griego, Euftachio Martyr, Secundo filo fofo Griego, Conidio 
Tac;to;Pauianias,Ebano Sofifta,Denionax, Julio Frontino, y Paladio, 

porlosde i 3o.TauroyFavorino íiloíofos; el notorio Galeno, Apiano
Alegan-
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Alexandrino,Macrobio,Floro, Juftinó,Egifípó hi(loriadores, Claudio 
To! orneo Geógrafo, por los de 150. Voluíio, Sal vio, Sérvidio, Sccvola, 
Jurií'conlültos.Opiano,y Manilo Poetas, Ariftides Sofifta, Luciano ñlo- 
iofo, Arnulfo mago, por los de 1 óo.Tertuliano, SimacoJ írenco," Teólo- 
gosjMarcjano, Marcelo, Calilo, Juriftas; Filoftrato por los de 200. y feo-, 
codefpueü Papiniano' Quinto Sereno medico; y Eldcgallo Poera Frail­
ees, y Alexandro Afrodiíco. Orígenes por los 220. Plotino el Filoíofo. 
Ammonio, de quien le elcribe que a oir fus lociones acudia un alno. En­
tonces fue prodigio; mas oy elle es el más cierto Auditorio que tienen los 
Maeltros.^iina zb v:>■ ¡t; '.,¿2 y servn n 'J,. jh t l r-v -2:0 ;
riL 12 [Acontecimientos notables por ellos propios años.Terrible ham­
bre en Roma, año 1. Terremoto que fue ruina de 15. ciudades, como 
Fíelo,"y Magncfia, y otfas de aquél Clima, año 20. El ano 34. al efpirar 
Chriíto, cjtiefoeen la mayor elevación del Sol, fucedióaquel portentolb 
edipíé, y temblor de tierra, y alteración y movimiento en todo lo que 
fíente, y no feníible.Hambremiivcrfal año 45. Gran terremoto en Roma ¿ 
y eclipfe del Sol, por los de 58. los Alanos deftruyén la Mediad la Arme­
nia, y Ja Paleftinaj por los de 80. y arde el Capitolio Romano:y caen tres 
ciudades em Cipro;y ay cruel pefte en Roma,y un incendiograndiífimo: 
el año 83. vomitando fuego y ceniza el Vefuvio deshazle muchas pobla­
ciones,}' niara mucha gente. Maxima Virgen Veftal Convencida de eftu- 
pro fcpultada viva . Por una centella que cae del cielo arde la cafa aureá* 
y el Panteón,año 112 .y llueve fangre en el territorio de Roma: y cae cali ’ 
toda la ciudad de Ahtioquia por un terremoto.-Pefte univerfal grandift 
íima, por los de 174. Por los de 18 3. componen fu Talmud los Hebreosj 
y arde fegunda vez el Capitolio:y dcfpues ótró incendio en gran parte de 
Roma. El año 149. fue el milcífimo de la edificación de Roma, y cele­
bróle con pompólas fieftas en el Campo Marcio: y ardió el Teatro de 
Ponipcyojy defpues el Anfiteatro.Peftc univerfal en todo el mundo años 
255. El mayor cafo de armas fue el ganar Tito a Jerufalcm con duro 
cerco, en que las madres llegaron a comer fus propios hijos: murieron un 
quento y mil perfonas; cautiváronle noventa y fíete milj antes y delpües 
fe vieron difíerentcs prodigios en la región del ayrc. m ¡-

x.t t - ' •
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I determinación era llevar de un aliento las memorias que 
confervá nueftro Reyno de los Emperadores de Roma, 
como dé Principes Tuyos, afta la entrada délos Godos en 
Efpaña: mas el trabajo y dolor de muchas; unas perdidas, 
otras confuías, y  no buenas otras, me eftavan pediendo en 

alguna eftancia , qualquier paufa para refpirar uñ poco. Dichofa, 
por cierto, la de Martyres, y Santos: benemérita de dar principio a ele­
gantes clau fulas. Eftas faltan a nueftro Ingenió, mas no faltarán fus obras, 
que de qualquier manera referidas nunca déxan de fer admirables.
,r 2 , A l lugar de que la Muerte avia baxadó a Galieno, íubió la Fortu­

na a Claudio fegu ndo, y a Aureliano, el que venció a la belicofiífima Ze­
nobia Reyna de los PalmirenoS. En fus dias fe éxecutó en Efpaña el mar- 
tyrio de nueve iluftres DonzelasPortuguefas, hijas de Lucio Catelio, o 
Cayo Atilio, Varón Confular, y ciudadano natural de Braga, en algunas 
opi niones, y Régulo en aquella parte, y Preíidente de Galicia, y Luíita- 
nia. Diremos primero algo de íii valor; y defpues el íuceffo de las Herma­
nas, hijas Tuyas. Infeftavan piratas nueliras marinas, y entrandofe por la 
boca de un rio de Galicia, corrió Atilio en fu bufca, y valerofamcnte los 
deshizo, y dcxó limpia la cofta, y fin temor fus habitantes. Efta, parece, 
fu e la primera batalla, y Vitoria Naval de que en Efpaña ay noticia.

2 No faltan Efcritos que a efte Reyezuelo dan Alemania por natu­
raleza, y pof conquifta a Norba Cefarea,Población ya de tres ligios antes 
una de las más celebres de Lufitania,fituada junto al Tajo,en aquella Co­
marca a que firven de eftremos Alcántara y Portalegre. Norba fue Colo­
nia de otra ciudad defte mifmonombre en Italia, y levantófe con las rui­
nas de la Villa de Brozas, alli cerca. Aífi de Brozas vino a fer Norba la Fé­
nix, aviendo perecido Norba. Fue principal defpojo entre los deftaciu­
dad, una Portugueía noble, llamada Calgia, y de tanta hermofura, que 
Atilio fe halló vencido della igualmente que vencedor de fus Padres, de 
fus parientes, de fus naturales. Enamorófe cafto: nombróla muger fuya: y 
ella lo fue tan fértil que el primer año le dió juntas nueve hijas: mas to­
mando por afrenta la copia (  mifteriofa fin duda ) aviendo fucedido el 
parto auíente el marido, mandó, con íecreto, a la propia partera f Sila fe 
llamava3 que las echafle en un rio. Ella, piadofa,fingiendo que executava 
1 el mandato rigurofo, las deftribuy ó por mugeres chriftianas en un lugar 
vezino.
. ' , 4 ' Las amas enamoradas de la belleza de las Niñas, las dotrinaron 
bien: y San Ovidio Arjobiípo de Braga las hizo baptizar: llamáronlas Ba-

t
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filida; Gemina, o Germana; Eufemia, o Enmelia; Ginebra, ó Genivcra; 
Vitoria,Quiteria,Marina; Marciana,o Margarita; YVilgefortis, o Libera­
ta, o Onreomérá. A y en eftos nombres eflás variedades; mas porque uíc- 
jnos de toda claridad, dando a cada una de las que tienen dos y tres, uno 
iolo, fon, BafiliíTa, Gemina, Eufemia, Ginebra, Vitoria, Qu i feria, Mari­
na, Marciana, VVilgeforte. D e hazerlas dar el baptilino aquel Santo IV f- 
tor, fe puede inferir que vivían entonces íüs Padres en Braga; o que en ef- 
ta ciudad efiavan ya de afliento quando les nacieron las hijas; y que no 
íiucaufalas tienen algunos Autores por naturalesdella.. .

5 Crecieron, como en los años, en ladotrina déla verdadera Ley. 
Conociéronle por hermanas: fupieron el peligro a que avian citado ex­
plícitas: admiraron el medio de lii vida; y en gratitud de tanto beneficio, 
reíolvieronlé en dedicar fu virginidad al único Amante de la Pureza. Ati-- 
lio vencido del amor conjugal,aumentado en la hermofura de Calgia,con 
quien fe avia hecho Soberano de Norba Cela rea, la llamó Bclcagia, deldc 
el punto q conoció el preñado de fu muger, por eternizar con eñe nom­
bre en la Población, el de Calgia en todo el Mundo. Aíli quedó íiciido la 
ciudad, Elogio, y monumento déla hermofura della, y del amor de am­
bos. Un Autor quiere que cite fuceflo fea de Bayona, entonces Beleagrap 
o Beleagia. Gráviíllmo daño han hecho a las verdaderas noticias las mu­
danzas del Tiempo, y las menguas de los Efcritos, mas no menor los Et­
ernos de las pafilones, i ■ vf M. ¡ : v ■ v V \ ¿  v . i i '

6 , Años adelante fue publicado un Edi-ño contra los Chriftianos: en
algunas memorias parece Jer el de Aureliano; y en otras más creíbles,■ de 
Adriano, y de Antonino Pió. El Régulo Afilio le hazia exccutar por a- 
qufilas partes. Fueron culpadas las nueve Hermanas, y traídas (  en la ciu­
dad de Tu y j  delante del Padre, que no las tenia por Hijas, como aquel q  
fue perfuadido a que la preñez no avia llegado a fu legitimo logro.Toda- 
via, o por la fuerza déla fangre, o por algún impulío mifieriolb, las pre­
guntó blandamente, quién eran. Dexaronle admirado,rcfpondicndo;que 
liis Hijas: pero que mucho más, que de lu Familia i lufre, fe preciavan dé 
Chriftianas. El, comandó en modo largo el nombre que ledavan de Pa­
dre, porque eñe deven merecer a fus Va dallos los Señores con aquellas 
obras de que el fílele réfultar, prometiólas que lo feria en ampararlas.Que 
lo era verdadero,le defengañaron, con referirle los acontecimientos de til 
parto, y de fu'riefgo; de fu crianza, y de fu dotrina; de fupropofito, y de 
fuconfiancia. ov-ry-:«.,•. ■ . <■< ...

7 Salta Atilio del Troño en que aíTiñiá como juez, y fubiendo a Pa­
lacio con ellas; y poniéndolas delante de fu muger Cr.lgia, haze relación 
delo que dixeron, y preguntad fundamento de que lo digan. Aqui íc a- 
cabo de manifeílar el fecreto del fingido malogro de fu parto. D e que fon

! Aa 2 fus
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fus hijas le augura Calgia, menos con difcurfosde raxones,que con lagri­
mas de pura alegría, y c o n  los abramos, y con los befos que iva repeticudo 
en cada una. Entonces el Padre no luípendiendola aquel gufto , mas ha­
biéndole compañía en ¿^abracándolas a todas, poníalos los labios ya cu 
ks frentes, ya en las mejillas: con que los dos en aquellos hcrmofifíimos 
rollros, con gran propiedad parecieron abejas, quando de unas en otras 
flores andan cogiendo el humor deque alfin viene arefultar una indezi- 
ble dalzura. Miravanks como a una cofa de gran precio, o ya perdida 
quando fe halla; o ya dada de la Fortuna quando no fe eípera. Eran todas 
hijas,eran todas bellas, eran todas de una edad : y como la convcrfaciou 
domcítica, no podía a ver hecho que fe inclinaíTen más a una que a otra 
('pailion que aun los propios Padres no pueden efeufar entre fus hijos)  
igualmente ivan repartiendo por todas el amor paterno. Nadie llegara a 
ver allí las nueve hermofas Vírgenes con íu hermoía M adre, que duda fíe 
dequ e en íereniílima noche eñava mirándola candida Luna con fus pu- 
ti filmas Eít relias. Ni podía íer menos que 1er tales Luzes,hijas de tal Luz. 
A tiíío  anegado agora en refptandores, pttfolas en frente, y tomando las 
manos a Jas primeras dos, hablólas deíle modo. Titas t fle  d iav ien e a fe r  d  
que Í jS benignos Dio fes hicieron particularmente fiara mi^/nfio es que en el nos ais« 
gremos con redundancia, A  Vueñra M ad re  ame ají a oycon excepo por f t  bdk<yi% 
y  por ¡m  virtudes ; y  agora por ¡/o  fot ras la em pujo a amar fin algún termino , E l 
Amor me hg o  f e l f  ean ella ; y ella fehcijfimo con V¡fotras, N oquerrayr, por Vida 

fuya^y por U mía y  por la  vueflra 1 con p ro fg d r  la fa ifa  dotrina que mama f e s  en c f  
íra  os pechos y o  querrays ( o H ijm  de mi coracon% i» N m 4s.de mis ojos!') que f e  mí 
malogre efla in ff erada buenaventura , J a  me ajfeguro de que foys mis H i j a s , No 
ay en fem ny tan perder fa que niegue fe r  tínica obligación dé los Hijos L  obediencia 
con fm  Tach es, Por esta joUmcnte deVeys rendiros a Venerar íu¿ Verdaderas jDeidn* 
des que Veneran los vueflros) quanto mas pendo ellas fotos las que deven fe r  venera­
das, N o  os priven eng i ño f A h ! no llegue a Veros tan infelices en la tierra , quien oí 
Ve tan favorecidas del Q elo t J N o os p r iv en p m , engüñ)fos errores d e l p e a l  chin­
do en que podemos poneros atód'as, Una Corona efldyá (p er  and o a cada  unaA  aeri­
f i c a d  f  aerificad al minen fo lupiteryue dosye^es ús d iv id a :  a la  divina Venus filie 
Veyys mil os heyo hermofas: a la c ele B e  Pandor afilié os ha-dotado de tantas gracias: 
a la  ! agrada Tronaba, que y a  os configna p e d e s  y  amantiffimos E Jjio fos . A  tanta 
D eid a d  tan favorable querreys por Ventura fer  ingratas, quando w  dudeys de f it  
inobedientes a Vuefros P adres ? T  f i  alguna de FvjotíAlullér'e nías inclinación a 
confrVar inta&a la pura Virginidad^ ofrezca el facrificio a la purifjima Diana, M i 
intento no es violentaros elguhlo d el tjiadoque elgieredes^ aunque de cada  quafos 
lo confiafifio) e fl yy a  de fe  ando repetidas fue tffiones, L o  que déVeys a míe l ir a  fid i-  
gioiiy os ruego no dvfmhtayst S i a la obediencia d e  los P adres no fe  puede faltar fin 
la  infamia ultima: al culto délos P io fes  no fe  fa lta  fin el ultimo riejgo, N o  gu feys de

1 .....~  : "  hazetme



Uterine tan infili^ q u éfilg a ,y a  no dè mi Cafa, fnds aun de m k  éntranos , quien cori 
negar filo  los offenda. È a , pues, H ija s ; empitesi no aya errores que V,erigati a f e r  
gcltpfes d e tantas lu^es. H o  me b ob  y s  en in fle  noche Un tan Termo f i  dia* Que a* 
guardamos y a  fin  irnos d  Tempio ? Tny Vuefirà M a d re  a rendir tós g v a c m d e  la  
rejltiuehtt qUetos Dtofes nosht^terottde V ófitr^ ìV ofotrM  arefiitutros a elloS^ya 
merecer con la rejlitucion nìteVosfaHvesqntteVas bow a:yprofj)tndades nttsVM',

8 Affi dixo eí Padre fcriiiffiilio;y enlaZaridófe otra vez èri ellas coli 
eíxrechiííirnos abrazos* las quería ir llevando á fus Aras con citas íiiaviL 
fimas prtfiones, quando Liberata, poniéndole las manos en los pechos, lé 
obligó a eítarfe firme. Pufo en él los ojos de tál raerte, qite parecía arrojar 
dellos un tocio de centellas, y dixole. H o  fe  negocian con tanta p a f i  cofis tati 
grandes » M alferiam os entrad idas f i  habí a ffé  mos todas aun tiempo, P  or todas habla- 
rè p  y  or que como en Voluntad yy  confi anda fim os mas- de una} h  que una dtxere
lo quedan debiendo todas cDi^ys que fue fe l tx  para ti e fie  dia con nuesl’O hallazgo i. 
y tu propio le quieres ba^er m fdkiffitm  con lo a qiiepretendes indinarnos. Dt^es que 
es unica deuda la obediencia délos h jos  a los P ad res ; y  d iges b ien , M tó  a los P a ­
dres defibédecen  con grandiffinta gloria los T i  i jos guando de la obediencia rejuda  
Ver f e  ofendido e l verdadero '¿jios.Di^es quéya nos previenes p ea le s  Coronas ; y  f i  
bien repara ¡fes en lo que d fie s ; & ríos quieres quitar lees mayores; oalfin , f i r j s  e l mo­
tero á e  que baxen a ponérnnflas en las caberas fiabe taños M inifiros s P or engañad4$ 
m  tienes de la dotrina que profejfimos ; y  H ofotras tt tenemos a ti por e l qué mas 
mferablemente puede fer  engi ñadifftmo* firees que im  D  ¡ofes fon los que deven fe t  
Venerados\y ellos aun de injurias fon incapaces : porque efids rio je ha^yn a quien na 
fíente* E fio s im  Dtofes tienen o jo s y w  Ven: o í d o s o y e n ;  bocayyno hablan : navi- 
X?sy no huelen: manos y  no tocan. Son metates? fon marmoles} fon hños figurados^ 
ptninfenfibles, E s  in f in  fato quien fíente divinidad eri tales materias , j  en tales f i r ­
mas, Si fueran Im ágenes de 7)ìo$sy  dé fus Santos* bien efiaVa: mas f in  ídolos que 
nada repyefentaniyfireprefentan a lg or fa  Demonios, E l  luptter a quien devenios 
gracias de ¿a Vida es Qbriflo. Sien di^esy que dos Ve^es ños ¡ad ió . Una fue quando 
nos pufo en e l M andó; otra quando f e  pufo en la Cru%, L a  Sácro fin ia  Virgen M a*  
dreyi la ffey n a d e  Id hermofhray qué laque te parece tenemos fènder ecb como Ven* 
tajoja Paraninfo, de H obios > a l eterno E ffo f i  , E m perador d e lU n b er fo ^ m  f i l a ­
mente P fy  de una Provincia eE fp o fis  fuyas fim os  a todo amarga toda Ver da f i a  tó-, 
da firmeza* Prim ero (fue mudarnos de f ie  prapojito^ Verá; correr por efias efiendi- 

llanuras aquellos elevados montes-que aun eílan  menos fixos en fm  bofas que e l  
yu$? t bri fidano en nueftras cervices,Pondera f t  fim os (com o h a i  dicho) ingratas a la  
Verdadera D eidad . Sí <t effas ¡dolos tuyos defin í Veneractonfiaremofíe un tem edlo  
Jacú para configuirf ila .  V i d e  lupttér llama d efdeú y  imagen de Q ir ifio ide M à f i a  
dde Diana; de los otros Santos^y. Santas^ a los d e  los otros Dtofesy Dio f a s „• Tfefia  
fm te ferán  filíelas Imágenes yy no Vanos Id o los :.d eñ a  VatHos á  ofrecerles f i e r i  f i - 
C!0Í : J  defia efias VmBras hijas por la fin g i cy f e r  dii VUefitas m adres por U V trdad
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can que fe gana U gloria: con que fin  duda deVereys (ó  P a d r e s ] )  tras a Vuefbas hi­
jas de lo que e lla  os deven:y con que {finalm ente)  os deberán los infenfibles buhos 
la reprefent ación de 'Deidad que Vee a los M o rta les; que oye a los ju flo s; que gufia 
de los limpios Corazones; que fíente ftngular olor en la* V irtu des; y que conpoiUrofio 
tomofujlenta la maquina de itnoy de otro mundo,

a  Si e l P a d re  e f h iv o  im m o b lc  e n  t a n t o  q u e  e f c u c h ó  e l le  d ifc u río ,a c a *  

b a iu ló le  d e  e lc u c h a r  fe  v ia  h e la d o . Iv a n  y  v e n ía n , m e z c lá n d o le  en  fu pe­

c h o  o la s  d e  ir a , y  d e  a m o r ; v e n c ié n d o le  las u n as a las o tr a s  u n a  y  o tr a  vez, 

fin  q u e  la  v i t o r ia  f e a c a b a íf c  d e  p o n e r  d e  a lg u n a  p a r te . Q u e r ie n d o  q u e  la 

v io le n c ia  f u e l le  e l p o l lr c r  r e h ig io ,  in t e n t ó  e s fo r z a r  d e  n u e v o  fu s razon es; 

p e r o  in t e r p u f o le  la  h e rm o fa  C a lg ia ,  to d a  a n e g a d a  e n  la g rim a s: y  m o ílran - 

d o  a to d a s  lo s  p e c h o s  d e f in id o s , las d i x o  . 0 !  H i j t ó  m á s  d e  l a  F o r t u n a  q u é  

d e  la s  e n t r a ñ a s  d e f i a  S f a d r e  V u e U r a , t a n  d u b o f a  e n v e r o s , c o m o  d e j d i c b a d a  en  ciros ¡  

N o  p u e d o y o ( c o > n o  e n  ¡ e n t e j a n t e s  o c a f i o n e s  f n e l c n  b a ^ e r  o t r a s  M a d r e  s f i m f i r a n d o o s  

e l l o s  p e c h o s ,  i n f l a r o s  a  q u e  os o b l i g u e  lo  q u e  d e l l o s  o b l i g a  t a n t o 'a  lo s  H i j o s ,  p u e s  en 

l u g a r  d e  l a  V i d a  q u e  d e j h l a d a  p o r  f u s  p e g o n e s  e í l a V a  d e v i e n d o  a  V u ní l r o s  l a b i o s a s  

e x p t f e  a l a  m u e r t e . M a s  p u e d o  b i e n  d e c i r o s  q u e  os t r u x e e n  e f l á s  r m f m a s  e n t r a ñ a  

y  q u e  d e  > jfo  o s  r e f u l t ó  q u a n t o  f i y s  o y , y  q u e  oy f i y s  m u c h o , y  q u e  m a ñ a n a  p o d i y s  f e r  

m á s .  Y a  q u e  t u f e n  e f t o s  p e c h o s , en  e f e  p e c h o  p o n e d  t o d a s  e f i a s  o j o s ; p o r q u e  p o r  e l ,  co­

m o  p o r  V i d r i e r a , os e s l  t r r y s  V i e n d o  t o d a s  e f c u l p i d a s  e n  m i  „ A l m a . D e v e n  l o s  h ijo s  m o ­

r i r  p o r  l a  h o n r a  d e  f u s  P a d r e s .  E f i a  m e  i n c i t o  a  l o q u e h i ^ e ,  n o  i m p i e d a d  a lg u n a  coa  

V o f  ¡ t r a s .  P a r e  c i ó m e  q u e V u e f i r o  e x t r a o r d i n a r i o  n u m e r o  a lo s  o jo s  d d  M u t i d o  m e  h a • 

^ i a  i n f a m e :  y  q u e  e l  m o r i r  m i  i n f a m i a  p e n d í a  f i l o  d e  q u e  n o  V i v i c f f e n  m i s  H  j a s .  ( jo -  

f i e  J f o  m i  e r r o r ,  P a r a  e l  p e r d ó n  f e a  m é r i t o  q u e  n a u f r a g a  e n  l l a n t o  o s  l e  p i d a  Vite  l ir a  

M  a d r e  e c h a d a  a  V u e f i r o s  p ie s  p i a r a  q u e  e n  V; > g  u f a  d e  m i  d e  f i t i n a  n o  q u e r r a y s  ne­

gar e l  c u l t o  q u e  d e V r y s  a n u e f i r o s  D i o f e s ; y a V u e f i r o  P a d r e  l y a  q u e  no m e  lo  d e V a y s  

a  »«¿ J e l  c o lm o  d e s t e g u f i o  c o n  q u e  i n f i e r a d á m e n t e  V e n i f i e s  a  f u  p r e f i n i d a  . P a d r a o s  

p a r e c e r  j u f i o  q u e  e n  e l lo s  os V i n g u r  y s  d e  m i  d e l i t o ?  N o V e y s  q u e  f e r i a  m a y o r '  d e l i to  

c o n t r a  e l l o s  t a l  V e n g a n c a }  Y a q u e  f o b r e  t a n t o  m a l  nos V i n o  t a n t o  b i e n ,  a v i a  d e v e n i r ­

n o s  t a n t o  b i e n  p a r a  t a n t o  m a l }  S i  a  V u e f i r o  p a r e c e r  h e  ( i d o  p e f j i m a  p o r  q u e r e r o s  t i n ­

t a r  q u a n d o  a u n  n o  f a b i a d e s q u e  c o f a  e r a  m u e r t e ; V j o t r a s  os h a r e y s  p e o r e s ,  p o r  o f e n ­

d e r  a  la s  m i  ¡ m a s  D e i d a d e s  q u a n d o y a  f a b e y s  q u e  e s  m e j o r  m o r ir  m i l  V e p e s  q u e  o f e n ­

d e r l a s .  L a  d i j f e r  e n c í a  d é l a  c u l p a  n o  f e r á m á s , o  m e n o s  d e  q u a n t o  V a  d t  e f c a n d a h p a r  

l a  t i e r r a  a  e f e a n d a h ^ a r  e l  C i e l o .  V o f ¡ t r a s  q u e  t a n t o  f i y s  d e l  p o r  l a  b e r i l io  f t ir  *, ta n  p o ­

c o  q u e r r e y s  f e r  f u y a s p o r  l a  c r e e n c i a ?  D a i  r y s  m á s  c r é d i t o  a  lo  q u e  o s  c r i f c ñ a m n  a y e r  

u n í s  ig n o v a n t e s  m u g e r  p i l l a s , q u e  a  lo  e n  f e s  a d o  p o r  t a n t a s  e d a d e s  d e  t a m o s  dr>t f f i m o s  

V a r o n e s ? ! ?  u e s  n u e f i r a s  ¿ D e i d a d e s  os h a n  d a d o  n o  m e n o r  h e r m a  f u r a  n i  e l  e o t e n d i m i e n -  

t o q u e  e n  e l  ><¡firo%nn e f i a y s y a  p o n d e r a n d o  q u e  l a s  V e n e r a r i a d c s  c y  f t j u e r a d e s  c r i a ­

d a s  a n u e f i r o s  o j o s ?  Y a  p o r  m i  e r r o r  os t i e r d i  u n a  V e ^ ,  y  p o r  e l  V u e f i r o  q u e r r t y s  q u e  es  

p t e r d a o t r a ?  Q u i n t o  e f i a  fe> á  m á s  f e n f i b l e ,  b i e n  l o V e y s ; p o r q u e  e n t o n e  e s  no f e  p o d ía  

Ver lo  que f e r t a d e s , p a r a  V e r  f e  lo  q u e  f e g a n d v a  e n  tentros¡y a g o r a  f e  e f i á  V i e j o  lo  q u t
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fiys, para doler mucho lo que fe perdería Jí os perdtrjfanos. 'N.o me creays a mi. 
Creed aVuejiro Padre, a quien deVeys amor Jin cjcrnpulo\y que os defea Vtda fvi 
aurclio. Si, todavía, os acordays de mi delirio,y apeteceys Venganza, el dar a mu* 
dos la muerte, no tiene en uno otra pena que perderla vida. ’Difboned de lamia a 
)>uiHro° ‘Jlo. Stpretendí abreviaros la mortal, agora pretendo qué déla immcrtal.
0{ png ijs en camino, M ucbo mas os procuro dar de lo que intente quitaros. S  a tu fa -  
peí aVUifra Venganca con mi entierro, y  a m e  jiro s D iofes con fa cu lto . Y Jip or  
ventura me aVcysperdonado,y defeoys que ViVaj no defiíhendo de Vueflro propcfito : 
bm jsque muera. Finalmente, (iyo no osfity buena M a d re, fedme Fofotras buenas 
f h j is.F hj.ts mias fúys^alfii,Llegaos c. e íie  roflro’,bebed ejlas lagrimas q le bSiair, 
píteseos ellas procuro manteneros para el Cielo, y  a que con tflos pechos no os manta* 
lepara h  Tierra, l a  que no me deVifles T ierra , devereyfme Cielo. Ya que o 'ITi*  
j,¡s de mi al-ru! \ya que ‘ ‘ w • " "  ‘ ' li:í n '

i o No  dexandola profeguir los follozos,bol viole á los abramos, y a
los befos,con anfia de q dividida fu Alma en nueve partes íe le quedaíle 
cada parte en cada bocajquando la propia Liberata (aíli como ya avia he­
dió con fu Padrej la fufpendió,deziendo. F ió  te cáhfes [b ’M a d i e/]] en Vanó? 
perqué en vanóte canias.' Acuérdate d élo  que refpohdimos a nuejlro I  adre,y ejfo t e ' 
fup.'. clerefpiiefln M a s ati con particularidad quiero advertir lomiiíbo' q te b a  cahi* 
r!o «h fuerte é lfer  Parca para' TSÍofotraspues uná V e ‘procurojie quitarnos’ lá V id i  
\\ii¡mc.i,y agora procuras q, TSLofiras mifmasnós quitemos la eterna. M á s f it itp r é - 1 
fumes que nos de feas ejhi,b¡en te podemos ajjegurar de que no falim os de tu defeo con '■ 
b¡/c v la por el camino que fegubnos. EJle é s l  E S U  Chrijlo\única Ftá,(olida F e r d a d j .  
i 'j’ r d ih y i  Ftda. S ia ff i  nos quieres,abrácanos ?y¡ellaconeffos labioseaos labiost\' 
(juc fuerte nos ferdn dtilcij¡irnos. S t no ¡apartate de TSIofotras', porque Je nos ha • 
rdhw'fjible el poder fu fn r tu aliento El Padre, fin dudar ya de que nó avía 
de obrar aqni la blandura de los ruegos, empegó a prometer martirios. 
Mis viéndolas confiantiflnnas, infiado de la Madre, las dexó en fu Liber­
tad, cfperando que el efpacio de algunos diás las inclinafle a obedecerlos.* 
El remate fue, que ellas hallándolos cada vez más r ig ü rb ío sp o r no dar 
lugar a q ellos inifinos fueíTcn barbaros en fu fangre, fe rcfolvicrón f  gñia- 
dasde efpiritu divino )  en perder la Patriaf tomando cada ■ una por dif-’ 
furente Penda, fin derenerfe mticlio en eligirla: pofqiie cíi lá más fegura a 
laiazonera infalible el martirio. Tal andava la ceguera de los Idolatras: y  
tan delatado el furor de fu cé'guera.Llena Efpáña de infernales Miniftros, 
inundavan por ella los tormentos, y triunfava de ellos ,1a confiancia. Va- ' 
nos fueron los que a fictc de las Hermanas quitaron la vida que poco dii- 
ni en cambio de la que nunca fenece.1 ' f *; iI;- ¡
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C A P I T U L O  VII.
E l  M artirio délas N ueV e H erm anas :y en particular de Quiteriay de Liberata.

O R Q U E  de Quiteria, ydeW ilgeforte, ay másparticu- 
lares noticias, coronaremos con ellas efte Capitulo; y de 
las fíete, llevándolas por la Orden que ya las nombramos, 
fe dirá primero lo que exifte. Eícribefe que en Siria (cfto 
es en la Afia Jo  en Eímirna,padeció Bafiliífafu martirio en 

primero de Noviembre. Mas lo más provable es que fue cnSirmio Ciu­
dad de Efpaña. Ay quien quiere que a efta Población correípónde oy 
M o tril; y quien que Velezmalaga; y quien que Frigiliana. Cola viene a 
fer ella que fiempre lera difícil al ajuftamieiíto»

a Gemina a 19. de Enero en Cartágo de África, con íéys [a lo que 
parece*] compañeros y naturales íuyos, que eran Paulo,Geroncio, Janua- 
rio,Saturnino,SuceíTo,Julio Cato,y Pia.Poca noticia de mucha gloria.Di- 
ficultanfeme viajes tan largos para la ternura de una Donzella. Creo q ef­
ta no palla lia a Africa aífi como parece, no palfó Bafíliífa, aun q no falte 
quien Jo creá.Crea cada uno en colas no de fé lo que mejor le pareciere.

' ...3 ;A y  quien pienfa que de Eufemia fue quarto el lugar del nafei-
miento: yo voy figuiendo otra cuenta ; o ninguna , por dezirlo'con más 
verdad; prefumiendo que en ello no la puede averfegura. En la margen 
de Portugal confinante con Galicia,donde llaman óy Riocaldo, íeconje- 
tura que fue fu martirio,de que no permanece particularidad alguna.Pre- 
fumele erala mifma de que adelante haremos memoria, cuya invención 
fue admirable; y que en ella ordenó la fepultaflén enlalgleíia deSanta 
Marina, hermana luya. ¡ ,

4 El primer dia de Noviembre padeció Ginebra en Tuy. Ni de los 
inftrumentos, ni de los artifices que lecompüfieron la Corona con que 
bolo al Cielo, ni del lugar de íii Sepulcro ay información alguna. Es fre- 
quente íii nombre en mugeres Portugueías, y  con particularidad etl las de 
Entre-Duero y Miño Patria fuya. Parece a algunos Eícritores que ella 
fuela primera al nacer;y que por elfo las ochó la decora van con relpeto,y 
con obediencia; como íi de todas realmente hiiviera fido real y verdadera 
Madre. ■ ■■ r

5 D e Vitoria le aífegura que en Cordova fue martirizada al tiempo 
que Dion era Prefidente Romano, y Executor deftas exorbitancias en la 
Andaluzia.Primero la provaron con duros v numerólos azotes,y con hor­
rible cárcel. En efta Ja vifitaron quatro Angeles. Delpües fue arrojada 
con una piedra al Guadalquibir: mas no podiendo,ni aun con aquel grave 
pefo irfe al íondó, cogida otra vez la cortaron los pechos; y dellos mano 
leche,quc,como Virgen, lió tenia; y  lio fangre, que como cuerpo humano

avia
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avia de tener. Efpiró aflaeteada. En todo, (menos enefto ultimo) le fue 
confiante Compañero Acifclo, que de un golpe le quedó deícabezado. 
Aconteció todo en 17. de Noviembre. Singular Autor eferibe, que el 
propio dia todos los años defpuesdefte martirio, en teftimonio glorioíó 
¿él aun que fea eftacion totalmente adverfa a florecer las roías] empega- 
vana florecer ellas en Cordova. , í

Tomo I. Parté III. Cap. Vil. is?

6 Marina fue coronada a dos leguas de Amphilochio, oy Orenfe de
Galicia, íieinpre feliz con Santos agenos. Sucedió elle martirio en aquel 
puefto que de muchos años llaman de Aguas fantas,por a ver brotado tres 
fuentes donde la cabera cortada cayendo dio tres faltos. Ni era impropio 
que fucediefle agua milagrofa, a la que fiendo antes arrojada al fuego de 
un horno, falió del fin lefion alguna. El, todavia, permanece; y una Igle- 
íia, que fiendo Sepulcro fuyo en el propio lugar, tiene íii mifmo Nombre 
por Epitafio.Tienenle otros muchos Templos (  y funtuofos no pocos 
¿ellos)  en toda Efpaña, que la firven de Cenotáfios immortales.Ignorañ- 
cias de unosj equivocaciones de otros j y de otros qui^á Iafenzilla devo­
ción, confunden con nueftra Portuguefa Marina, otras efirañas, que tu­
vieron el mifmo Nombre: qual la de Alexandria; qual la de Antioquia. 
Aquella, que haziendo tnafculino fu nombre, le pudo díftimular tanto 
que viviendo entre Religiofos no fue conocida fino quando fepultada. 
Éfta quefllamatidofe también MargaritaJveneióal Demonio quando en 
forma de Dragón la atemorizava. Decreerfe qiieéfta era la de Portugal 
pudo proceder que entre las figuras introduzidas en la proceílion del 
Corpus de la ciudad del Porto, vaya Santa Margarida llevando de una 
cinta como prefo el Dragón. í 1 • *' . ¡ j í f

7 En Toledo fue Marciana [a 12 .de Julio del año 11 «5 5. la ulti­
ma que defta hermofa, y valiente hilera falió de la muerte a la vida en fc- 
mejante conflito. La ocafion fue aver hecho pedazos un Idolo por cuyos 
pies desbocava una fuente. Prendiéronla: facarónlade la priíiort a fufrir 
patentes, y crudeli(Timos azotes. La beftialidad abominable la expillo a 
mozos lafeivos; pero entre ellos, y ella , levantó el Cielo fubiramente un 
muro. Quedófe ileía fu virginidad. Arrojándola a varias fieras, üri León 
le inclinó a fus pies, y befófelos: herida en los pechos un to ro : y un leo­
pardo la quitó la vida. Mal imitaron aqui las fieras a fu Rey. Ün Judio 
ubo de fer el primero que avozesfue elarbitrifta defia fuerte de Marti­
rio. Improvifofuego le eflaltó la vivienda, y con ella fe vió reduzidó a ce­
niza él y toda fu gente. Tentando otros Judios reedificarla, arrebatada- 
mentemorian. -i : ■■■■■

o Quédanos el dar cuenta de Quitcria,y de Liberata,q en la orden de 
nombrarlas,es Sexta la primera, v ultima la fegunda.Defta íe lee en D ex- 
tro que fue martirizada en aquel propio lugar que M arina. Y de efíotra
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en Juliano, que en Adura, o Aeriaf ciudad del deftrito Toledano, q det 
pues fe llamó Margueliza ) en compañía de los Obiipos Simplicio de Vo- 
lenta;de Marcial cuyaDiocefis fe ignora; y de Columba. Aun q es fuerte 
memoria la de que celebró el entierro de Liberata en la Iglefia de San Pe­
dro deToledo fu Obifpo Onorato,yo con la confianza de que eüos vene­
rables Autores andan viciados,o ya por la ignorancia, o ya por la malicia, 
como manuícritos quefeefeondieron, y copiaron tan variamente por 
tantos años;y de que merecen fer referidas otras memorias deltas dos Maü- 
tyres, las dexaré aquí, antes para que fe logren todas, que para que fe de- 
fdtimcn por ellas las que merecieren más eítimacion., . r

Q - Quitcria, pues, iva huyendo de fus Padres, para no huir de Chrif- 
tó. Pero alcanzada de alguna gente que ellos embiaron con toda preíteza 
en leguimiento fu yo, fue traída a fu prefencia en Braga.Defcofos clics de 
reduzirla a las tinieblas de lias Idolatrías; re tiráronla a una parte deíit Pa­
lacio,dándole para arropen tufe, o relbl verle, alguii tiempo; en que ella 
fe corroboró más en el Amor de fu divino E ípojó.que ya la nifiaia aman-

• tifTimo. Allí la habla va familiarmente el Angel de lia Guarda, prometieii-
dola con feguridad hermoia, que continuando fu excrcicio en el Monte 
Orial (fubiáfe a él de Palacio, y era el refrigerio de lü priíion)  tendría del 
Ciclo particulares favores. No liic pequen o el de bol ver a manifeltarle el 
tiempo de fu martyrio, y darle fu bendición , por for c d! ¿ i »i j."\i 10\ la ba­
tería de las penas que la aguarda van en las manos, en el hierro, y en los 
inífrutrientqs de los verdugos, de la violencia, y de la tiranía, que enton­
ces competían en crueldadcsjporque merecía más: con fus Principes el mis 
facrilcgo. Trata van agora fus Padres de calarla con un Señor ( íii nombre 
era Germano ) que la pedia enamorado de fu herm óítiraLila írntiendo

• el peligro, y aconlejada de fu Angel, huyó con treinta Damas,y levs cria­
do;. Hizicron aleo en cl’mótc Columbario,o Columbino(oy Pombcyro) 
que 1c pudiera penfar averie allí llamado de la infanta Columba,5 o1 Com­
ba, v de fu criado Co!i!imb;mo,qub en el Mnrtyrio fueron compañeros de 
Qnireria; o bien de los Columbinos, que poblaron a Condeixa, fi notti- 
vicramos otro lugar del propio nombre en cite I!eyno,y centro de la Co­
marca de Lntr-Düero v Miño.Defde Braga, de donde fuela íepunda huí- 
da,paró en los montes de aquel Pombcyro q cae entre las Villas de Gui- 
nvaracU', y Amarante,cali en igual diftancia,y que difia cinco leguas de la 
ciudad de Braga. Pombeyro en nucllra lengua fe deri va de Pombarcoluni-

; Europa Por tugue fa, '

Lu di va n o , o Lcnciano [_ a quien los Efcritos llaman Rey."] porque lefue 
revelada la ferocidad con que el Demonio aguarda va licencia para llevar
■ i '  " - al



aJ Infierno la Alma defte Idolatra, en merecida pena de aver robado inío- 
Jer.'tiílimamente los Sagrados Templos. Mas él, inexorable, queriendo» 
por lu mano degollar a Quiteria, de impro vifo quedó ciego, y Sordo. A r­
repentido, lo cobró todo por oraciones de la Virgen. D elie milagro rc- 
iulró lu converfion, y el reduziríe aquellos dos Obiípos que le íeguian eñ 
fus obftinaciones. Bol vió Quiteria al monte: acompañavala Lcnciano eñ 
el, mientras Germano, que la avia pretendido, viendolé deldenado, con 
licencia de Atilio conduzia úna tropa de gente armada, en léguimiento 
fuyo, ya más furiofo para vengarfe, que amante para rendirle. No podia 
ya tanto con el el amor de Ai hermoíura,ccmo el odio procedido de ima­
ginarle despreciado della. Falláronla, y de un golpe le fue legada la ca­
beza, que bol vió a tomar en fus manos defde el Suelo (afli como íé labe de 
San Dionifio Areopagita)  y llevóla afta el lugar que para fu Sepulcro te­
nia Señalado muchos dias antes en la Hermita de San Pedro f  puefta en la 
tftremidad del propio monte 3 en tanto que los Angeles a Coros por el 
ayre cantavan las exequias del Entierro prodigiofoj o [  por dezirlo me­
jor] los Epitalamios de las Velaciones más felices.'Acompañaron en el 
Martyrio a íu Capitana las treinta Donzcllas[iluftrey hcrmoíá eíquadra 
Portuguefa, con que fe afláltava deíde aquella cumbre el Cielo! j  de que 
la principal fue Comba,Coloma, o Columba. Seguieronlas los íeys cria­
dos [de tres fe Saben los nombres, Simplicio, Remigio, Columbano] y á- 
quel Regulo con los dos Obiípos ya nombrados. Executadas eftásmuer- 
tes,conluItavanlos Sacrilegos las afrentas que ufanan con los cuerpos ya 
fin almas, quando rebutlto el ayre, y lloviendo rayos, mató la mayor par­
te^ dexó los otros con furor rabiofo, matandofe aíim ifm os, por tefti- 
monio de que es indigno de vida clqueexecuta fus airados impulfos So­
bre la muerte. ■ ry-uj.: -'CÍ i

lo  L o  que me obliga a creer que el retiro de Quiteria, y  fu Compa­
ñía fue a aquel Pombeyro de Entre-Dueró y  Miño; y que el degüello 
fueíTe en aquel monte, es porque en fu contorno tenemos Iglefias anti- 
quiíTimas de Santa Comba, o  Columba; y en fu cumbre la Hermita de S. 
Pedro, celebre por íii antigüedad; y por un notable conciírío de proceft 
iones de varias Parochias circunvezinas, que en cierto dia del año rodean 
con largo giro la Hermita dieziocho vezes, fiendo el uío no rodearle al­
guna más de tres, con aquella fuerte de ceremonia en que íe van cantando 
Letanías, a que llaman Clamores. A y  también al pie de aquel monte la 
tierra, ylaIglefia,yelpuefto de una feria de tiempo immemorial todos 
los Martes, cuyo nombre es Márgaride, que no íe parece poco al de Mar- 
gueliza, adonde Juliano léñala Sepulcro a Quiteria. Aun íe le parece más 
c’ de Margarida, y a di fellamavauna délas nueve Hermanas, porque a 
cafi todas fe dan diferentes nombres cíi las inemoriasjy pudo bien Ser que

aefta
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a efta fe dlefíc efte, y eífotro. Añadcfe a efto, que parece más proporcio­
nado el ier la huida (pues era defdc Braga ] afta Pombcyro, porque la diP 
tanciaafta Toledo es exceífiva: y el Regulo Lenciano que la quiío marti­
rizar, y a quien ella convertió, le prefume ler de los términos Port'-^uc- 
fes.Ni es creíble que un cavaliero oíaria a ir a bufcar en tierra agena aban­
tas perlbnas para degollarlas con la libertad que aun en la luya pudiera ier 
difficil. Creafe lo digno de más crédito, en tanto que la certidumbre na-

ri%¿ v  Europa'

- * ¿ ida en las tinieblas de la duda.  ̂2b . •; ? m
; i i ;  Ontcomera, o Oenfomer, o W ilgefortc, o Liberata > o Librada 

[todos eftos nombres la dio, ya el cuidado, ya el delcuido, ya las ocailo- 
nes, ya la variedad,ya la corrupción' que por la cuenta que llevamos,{ola- 
mente vive en efta batalla, defpués de prolixa penitencia en la foledad dé 
otro monte ganó la mifma celeftial Corona,puefta en una Cruz,porque la 
hallaíTen con igual acción los bracos del Amante q bufcáva.Cdrtárunle la 
cabeca (eií 2o.de Julio del año 138. J defpues de crucificada. Avia que­
dado vitoriola de algunos mofos deshoneftos, a cuyalaícivia la expido 
primero el beftial tniniftró. Por vencerla con aterrarla,hizóinatara íii vif- 
ta a algunos q bravian acompañado en aquel yermo. Afíi es ellaf a lo que 
parece] la q dió principio en Europa a la vida heremitica. Fue fepultada 
adonde muerta: nifefabé de fu tiranflación a otro lugar. La Santa defté 
nombre q tiene la Iglcfia de Siguenfa, es la Italiana,' traída de Florencia 
por el Obifpó D . Simón Girón al tiempo q Pontifica va Bonifacio VlII.q 
falleció el año 1300. Eícritor grabe concede eftemartyrio á Galicia i y 
otro no menor en crédito, al monte Calenfe, que es de Gaya y en frente 
de la ciudad del Porto, de la otra parte del Duero. Tiene cito más evi­
dencia, porque fe pueden conciliar los lugares con labcrfe cj eran aque­
llos los Orizontcs de Galicia en lo antiguo por efta parte Auftral. ! ;
2 12 3  Finalmente las nueve Martyrcs eran hijas de Regulo Portugués,
y  en Portugal configuieron algunas las albas, y las cftolas divinamente ba­
ñadas en coftofiflima, y glorióla purpura. Hallafe que dos dellas, de que 
una era Liberata, tenían ( como hombres) poblados de pelo los roftros. 
A  tal tradición fe opone el primer martyrio a que Liberara fue expuefta 
de los mo^os Iafcivos, por la caula que fe dexa entender de lo referido'. 
Como la noticia de fus nombres, y lugares de fusmartyrios ande tnnre- 
buelta, quedefe aqui la otra,de que fu milmo Padre fue el verdugo de to­
das: y de que otros Elcritos fi las llaman Hermanas, nohazcn memoria de 
que fucilen de un parto,como al principio lo apuntamos.Efto me dá mo­
tivo a fenecer lo que a ellas toca en efte Efcrito, con efta. ponderación. Si 
nacieron juntas, y cfpiraron derramadas por tan diferentes Tierras,como 
la Europa,la Africa, y la Afia, no podían caber en más cortos elpacios las 
ruinas de tantas Luzesj ni la gloria de tantas ruinas. Si nacieron ;u$rt?s > y
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fintas las degolló fu mifino Padre, tuvieron del la muerte afíi como de fu 
Madre la vida. Si no han nacido juntas, ni juntas padecieron , en el Ciclo 
lé juntaron. Pues hemos fenecido con la memoria de las nueve Hermanas, 
no fiera julio le olvide la dcih partera q para tanta gloríalas hizo criar. 
Sábele que también fue Martyr,aun que no le lepa el modo del martirio. 
Piulo bien fer que fuelle a manos del Padre deltas por averias entregado 
a quien las hizo Chriftianas.

C A P I T U L O  VIII.
Contiene maxtyrios de otros Santos* . y
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, ̂  ^ « A R E C E  que en elle dilubio de fangre nadaron también,
SJ|' ' ‘ y también íurgieron en el Puerto de Luz y Gloria eterna, 

efitos Santos.Narcifo Obifpo de Braga, ciudadano de Efi- 
cakbisfies Santaremjque por infpiracion divina fdexados 
los Bracaréfcs] pallando a Germania, mereció fer llamado 

Apoílol de aquella Provincia. Bolviendo á Efpaíía, recibió en Gironael 
martyrio debaxodelaira de Aurelio,porque fegun fu inílituto,hnzia in- 
canfable, y confiante, y frutuofamente el Pulpito,Propugnáculo de la Fé 
entre los Grifones. Acompañóle en la pena, y en la gloria, Felix Arcedia­
no de aquella Iglefia. En la de Valencia merecieron fobcranas alabanzas 
los Martyres Felix, Fortunaro, y Aquileo, embiados de S. Ireneo a com­
batirle con la Hcrefia.Mcrecicronlas en Viana de Camina,Tcofilo,Satur­
nino, y la Virgen Revocata. En Alcafar Graciliano, y Feliciílimo. En 
Aiv¡bi acia Epiteto Obifpo liiyo. Eufebio, con algunos Compañeros cii 
Mcdelün, lugar ya celebre de la antigua L u litania. , - .

2 Grande es el inconveniente que ay délos tiemposdeftos marty- 
riós. A la entrada de la relación de las nueve Hermanas queda apuntado 
que las hizo baptizar San Ovidio Obifpo de Braga, que cmpccó a ferio 
el año de 9$. y lo lue alta el de 130. Laámicmorias quieren que fu degüe­
llo facile al imperar Aureliano, que gobernó afta el de 276. A llí ay dif- 
ierencia de caí! 1 6 0 . Para fer en tiempo de Ovidio venia mejor que fucile 
en el de Marco Aurelio, que empecó por los años 161 . D e Narcifo {  en 
contrario") dizen memorias que fue imperando Aurelio, y parece deve fer 
Aureliano'.aquel efpiró por los años 18o.elle por los de 276.A y  difieren* 
óade cafi ciento.Tan vario es el ajuiciamiento deftas cuentas. ,

3 Al tiempo que Dioclecianoruno de los infaciables lodientos de \ i  
fingre Católica "j moderava las riendas Imperiales, tenia el dominio de al­
quilas tierras Lu fi tanas, Ontcomero,qué algunas con jet tiras preíumen fet 
pariente de Atilio, o Catti io,el Padre de las nueve Hermanas. Varias me­
morias le nombran también Regulo. Tuvo úna Hija llamada Engracia, y
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cfetuaronfe Capitulaciones matrimoniales entre ella y un Señor que en 
los confines fie Francia gobernava la Provincia fie Ruyfellon. La calidad 
fiel Niobio fia la de la Nobia. Y  pues Dextro le dá por cuna la ciudad de 
lirada,fienili tendría fu Padre el Cetro.Ernbia vaia a fu Efpoíbfiérvida co­
mo Hija de Principe que lo era entre gente Portuguefa, fiempre afe&a- 
fiora de eí limaciones, y decoros, por la oftentacion de lo pom poío, y de 
lo grabe,y aun de lo vano. Entraron [llevándole los comunes ojos tras el 
faullo i por las puertas y calles de Zaragoza, donde a la fazon citava Pu­
blio Daciano, con poderes Imperiales, peleando contra el Cicló, y dego­
llando con impía mano innumerablemente. Nueftra Infanta, que embi- 
diava una Corona de quantas el propio Cielo llovía agora íereno y fedi­
vo entre el horror de las penas fallendo al e n c u e n tr o  a D aciano, con  de­
cirle quien él era en fus execuciones ferinas, y quien los que las padecían 
en fu valerofo iufrimicnto, dio motivo a provar el rigor dellas, con dif- 
ferentes invenciones de tnartyrios. En ellos íe vio a fi propia fin higado y 
fin coraron, fi es que pudofaltar alguno deftos inteftinos aun Sugetoque 
con tan valiente conftancia fe via eílar triunfando del Barbaro más encru- 
dclccido que experimentó la Iglefia Militante. Igualmente firmes acom­
pañaron a lii Señora muchos Cavallcros Portuguefes para el Cielo, aífi 
como la ivan acompañando para Francia . Bien perdido camino donde 
Ella ganó mayor Eipoío, y Ellos mayor Princeía. El Tirano tanto más 
obiti nado quanto más corrido, mandó que lesfueífen cortadas las cabe­
ras. Permanecen los nombres de algunostLuperciò T io  de Engracia, Op­
tato, Succilo,Marcial, Urbano, Julio,Quintiliano, Publio, Frontón, Fe­
lix, Ciciliano, Evanto, Primitivo, Apodcmio,Matutino, Cafianojanuá- 
rio,Faulfo. Todos ( menos el ultimo,que tiene Sepulcro en Navarra Jen 

.compañía de fii Infanta Portugueia, ya Reyna celefte, ion afta oy glorio- 
íifilmo adorno de la Auguita Zaragoza, dcfpues de aver fido con aquella 
animóla langre fino efinaJtcde las piedras de fiis callcs,y de fus plazas.

4 Agotada caí! la íangre fiel por eftas partes, mas no vencida la fefi 
fiel hidrópico Daciano, palló a bufear, o abrir nuevas fuentes en Lufita- 
nia. Empegó por la cabera, que era Mcrida, a donde cotí exceífivos tor- ¡ 
mentoshizo martirizar a Santa E u laliaqu e en medio del rigor dellos,' ; 
convertió confiante alguna gente . Su Alma a patentiífima luz fue vifta ; 
como Paloma dar un bnelo deide fu boca afta el nido de la Gloria. Sii 
cuerpo refplandece con milagrofas acciones en el Santuario de Oviedo. 
El niifmo dia tue degollada Julia ili Donzella. Acompañólas un Ciuda­
dano de los más nobles; aviendoíele hecho crimen de la modeftia,porque 
viendo que a Eulalia la lleva van defnuda por las calles, la avia arrojado la j 
capa, anfiofo de que aquel honeftiífimo cuerpo íe velafle a los profanos I 
ojos dd concurfo. D e Santa Lucrecia íe dize que en la propia ciudad pa-

2po Europa Portuguefa,* T



àccio martyrio aquellos dias. Y  o eícrivo una Hiftoria general de nueílra 
Patria, no Vidas de Santos: cafi por todas voy bolando, fin faltar a las me­
morias que pueden fer fuñidas de mi particular intento. r

¿ Fueron della propia Edad tres Obilpos de Vifeo, notorios por un 
propio ellilo de fer Santo, y por un propio nombre. Julios fe llamaron,y 
tiieron julios.Dichofos aquellos que fon lo que parecen ; infelices aque- 
]¡os que no parecen lo que fon. Correfpondian en los tres las obras a los 
tirulos: no le delmentian los títulos con las obras.Con uno dedos le eferi- 
bia San Ambrofio. Bricio de Evora, vencedor de infignes tormentos, pa­
decidos en Mortola fu patria, y vifitado de un Angel en la prifion donde v 
le tenia Marciano Preíidente y Dcfcnfor de la Idolatria Romana en Por­
tugal. De aquel calabozo Palió Bricio a predicar por cafi toda Efpaña.Co- » 
girlo un colmado fruto, fue a morir en paz allí miftno adonde no le pudo 
niararuna y otra batalla de tan impia guerra. - , : ' ... J

6 Llegó Daciano a Evora, llamado de las inquietudes que entre los 
moradores della ciudad y la de Beja avia Pobre el alindar de fus defiritos.
Aili empezó a hazer pruevas de martirios en fu natural Vicente; que fien- 
do obligado con violencia a fubir unas gradas de marmol, adonde avia un 
Idolo de J11 pi ter, las piedras en que ponia los pies, coniò fi fueíTcn blan­
da cera, recibieron la forma de fus plantas. Quiere Dios que fientan, y í e . 
ablanden los marmoles, quando no ficnten, y íe endurecen los hombres. v 
Oy ¡permanece en aquella ciudad elle inapagable teílimonio de las verda- % 
des Evangélicas. Porque no quifo idolatrar fue pueíló en la Cárcel : En 
ella le vifitavan fus hermanas Sabina, y Criílcta, y le perfuadian a q guar­
dare las demonítracioncs de fu conllancia para tiempos más lazonados, 
pues dél pendia el amparo dcllas. Como Chriftianas no reprovavan el in­
tentó del Mozo: como ternilfiiuas Donzellas tetnian el golpe del Tirano.
\ iccnte advirtiendo el peligro que indiciava fu temor,cedió a fus ruegos, 
y a fus anfias,y al profupuelto de tomar tiempo conveniente para animar- ; 
la«. Huyóle de la prifion con ellas, y fue a parar en la ciudad de Avila, a- 
donde los prendieron. V’a que vió las Hermanas, al compás de fu diligen­
cia ,  conformes en morir por Cim ilo, no quedándole que temer, halló eq 
el martirio la gloria*que bufeava para fi, y para ellas. Pucílas fobi e iina’*"̂ -.. 
piedra las cabezas, y con otra machucadas, cfparzieron los fefos por el 
campo. Dexaronfe los fagrados cuerpos expofitos a la voracidad de los 
animalcs;quando, porque ninguno les tocable, previno el Cielo uno pará - 
guarda contra todos ; Apareció en el pueílo una Serpiente de extraordi­
naria grandeza, que defde vezina gruta falia a íer todo el miedo de la ciu­
dad, y de la campaña.'Atreviofe un Judio a querer mirar con defprecio a- 
qud efpc&aculo: y la fierpe cnrolcandofele al cuerpo, como la vid al ol- 
uio, o como a qualquier tronco la yedra, le reduxo a que confcfiada la Fé
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de Chrifto dar'a Sepultura a los Santos. Apenas lo propufo quando fe vio 
libre: libre íe vio apenas, quando fe hizobautirar, y dio principio a la fa­
brica de un Templo. Dedicólo a los Martyres que dexó recogidos en ca­
paz Sepulcro. Aquí fue la Serpiente vida, aquí fue luz, aqui fue verdad, 
íi en la cuna del Mundo fue muerte, fue tiniebla,fue mentira.

7 Sobre aquel Sepulcro en tiempos antiguos fe hazian juramentos
con motivos grandes. Si eran falfos, l’ucedian improvifamente milagrolbs 
caftigos fobre los perjuros. Y no fueron tan antiguos los tiempos en que 
íe dexó el ufo defta experiencia,pues los Reyes Católicos Don Fernando 
y Doña lfabel, vedaron en las Leyes de T oro éfta forma de jurar. Dos 
Autores moderniíTimos de Caftilla hallaron que nueftros Martyres toca- 
van a Tala vera. Otros dos de Portugal, no tan modernos, y  a toda luz  
mayores en todo, que de Evora, ya Corte Portuguefa. Aparece agora en 
D extro añadida la voz Carpentama, con que lo dan por concluido los in- 
tereffados. Défe villa a aquel Efcritor,quc el (yo lo creo)  fe quexarámu­
cho de quanto le alteró la ambición, y comodidad, mientras le truxo ef 
condido algún tiempo, antes el cuidado que el dcícuido.Pero,a toda ver­
dad, loables Ladrones pueden llamarfe aquellos que lo fon o quieren fer 
de Santos, y de glorias. Con otro Vicente defempeñó Valencia aquellas 
tierras por elle que devian a Portugal. Parece que anduvieron fiempre las 
Coronas de Efpaña competiendo lobre qual avia de dar a la otra Marty­
res y Santos más infignes. En el numero excedió la Lufitana; en la calidad 
el Cielo lo gradué. . . . . . .

8 Con buenas conjeturas parece que fue confecutivá laexecucion 
del martirio de San Veriffino, y fu.s Hermanas Maxima y Julia, naturales 
de Lisboa, dentro defta mifma ciudad. Defpues de legadas las cahecas, a- 

) tado aúna piedra cada cuerpo fueron echados al mar que con el Tajo le 
ehabuelve entre aquella innumerable Población, y la Villa de Aliñada: 
mas apenas los dexaron en la agua, quando deíüe la playa vieron que co­
mo íi fueran vivos en algún naufragio, las piedras le fervia n de tablas fo- 
bre que fe guiavan a la orilla. Cedieron los Idolatras el furor a la admira­
ción de manera, que no ofando por fiar,confintieron que los Católicos les 
dieflen Sepultura en la mifma arena, adonde delpucs fe levantaron Alta­
res, y  Templo íiintuofo.Efte llaman oy Santos el Viejo, a diferencia del 
otro a que frailado losfagrados Cuerpos elRey D on juán  el Segundo. 
Son eftos Martyres los Patronos de la immenía Lisboa. Ellos la defendie­
ron de los Alanos y Suevos, quando entraron a íer incendio, y ruina de 
caft toda Efpaña; porque teniéndola fitiada con viva efperanya de ren- 
airla, fe contentaron con que fus Moradores les dieflen cierta copia de 
moneda, obligados de una pefte que los iva confumiendo. Efeto fue de la
«ievota-infiancia que con los Santos hizieron fus Naturales oprimidos de

aquel
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ac»uel poder incontraftable. Eftos vienen á fer aquellos dineros con qué 
algunos Escritores han dicho que Lisboa compró ili libertad,fin referir la 
caula de la compra. Y  fi en efia ocafion han defendido la Ciudad para fus 
Naturales, fiendo defpues ganada por los Moros, la reftituyeron al R ey i 
pon Aloníb Enriquez; porque quando la recobró dellos,! en aquel ter­
rible aífilto, fueron vilíos los Martyres con maravillóla forma quebran­
tando el animo á la barbara Morí fina.1 ‘ ̂ ? os ñ o r  >: r o

0 D e otra Santa Virgen y Martyr Portuguefa fTu riombre Eufemia"]' 
fe venera oy en la Villa de Orenle el cuerpo prcciofo.Ignorafe el progrefc 
Ib Je fu vida, y el tiempo y el modo de fu martirio.Quedefe eneíáe lugar 
efta memoria de la Invención de fus Reliquiasiqué pues Iá'antigüedad ha 
deuretidoefia noticia,y efiamos en los dias de Daciano que encarnizado' 
violiento p o b la v a  las habitaciones celeftiales, lera bien poííible que en 
clbsganafle allá fu glorióla filia Santa Eufemia.Efto digo yo mientras fe , 
ruede con algún fundamento dudar de fi ¿fia Virgen es una de Jas nueve 
Hermanas hijas del Regulo Afilio, o Catelio, que también llaman Eufe­
mia algunas memorias, como Eumelia otras. Ya Jo previne al tratar dellá* 
en planas antecedentes. Pero vengamos a fu Invención que es prodigioía,*
yagrádable.f íh - r,; -'•>,/Sm

1 o !; En la breve llanura de un Valle que fe eftiende a las faldas d e lá r 
al'periíTnnaSierradeGerez, por donde la Comarca de Entre-Dúero y l  
Miño fe mueítra a los confines de Galicia, apacentáva fu ganado una Paí- 
tora de edad tierna,quando un dia defeuidada bolviendo los ojos aun pe-* 
áalco, vió que por entre cierta rotura del, fe manea va una manó, qué te­
nia, millo de oro con piedra resplandeciente. O  ya con la fimplicidad d e v 
los pocos años, o ya con la codicia del adorno, como muger, ofó llegarfe, 
y deipojar del anilló el dedo. N o lo lacó barato, porque al punto quedó - 
muda. Fucíea fu cafa: moftró la joya; no podía dezirla tienda de donde 
la avia lacado: y fi intentava dizirlo por íeñas, eran cortas para fer cntcn-' 
dida. Atónito el padre con ver dos colas tan inopinadamente en fu hija, 
como la ganancia del anillo, y la perdida de la habla, bolvió ál puefto con 
ella,que no bien alcanfava de vifta el peñaíco quando con el dedo le cin- * 
peqó a hazerieñas de fer alli el aparador de donde avia facado fu joya. E l '
' ic jo que ya lleva va fixos los ojos, no le fue néccífario llegar allá para ver ’ 
la mano,porque algunos paífos antes la via fuera de la fractura efta maña-.1 
na, como fu hija al crepuículo de la tarde antecedente. Mas aviendo llé-^ 
gado,por aífegurarfe, turbofe de ver que falieífe unahermofa mano por*" 
donde fe podia efperar con más propiedad qualquier fierpe, o qualquiér v 
lagarto. Recobrándole, como fiubiera diícurrido que eftava cfpéiañdd* 
lareftitucion de fu adorno, reftituyofelo con reverencia: y luego f  como 
fien prendas del huvicífc quedado la lengua de fu hija,pudo ella hablar,y"'
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referir el fuceflo. Dudofe el Padre, en tre contento y temor, oyó una voz 
quedefde lo alto le dezia, que allí fe encerra va el Cuerpo defta Virgea 
(nombrándola ) y  que a fu diligencia qucdafie el hazerla fepultar en la 
Iglefía de Santa Marina. En el valle cercano eftava efta Iglefia. Acabó de 
entender que paraefte efeto permitió Dios lofucedido a lu hija, y zclo- 
f o , v  diligente, dando noticia de.todo a algunos Sacerdotes, hizo que le 
dieífe a fu devida execucion aquella orden del Cielo. Colocofc aquel te­
luro en la Iglefia feñalada: pero della le hurtaron los Gallegos algunas ve- 
zes, porque otras tantas milagroíamente fe bol via a fu primer Sepulcro. 
Siempre tuvo en efta Nación la Portuguguefa grandiífimos Ladrones de 
fus Santos. Bien honra la Devoción a efte nombre a que tanto infama la 
maldad. Todavía a las Oraciones de Pedro Segnino Obifpo de Orenle, 
inclinado el Cielo, permitió que le pudiefie traíladar a fu Iglefia, aílégu- 
randole de que no defapareceria della.Palló efto el año 1 15 3.en que rey- 
nava nueftro primer Principe D on Alonfo Enriquez, , . r?o t ...

11 r; Otras Martyres ubo defte miíino nombre. La que padeció en 
Calcedonia a 16. de Setiembre, y fue trafladada en fiete de Agofto. La 
que éri Sirmio, ciudad de Paflagonia a 20.de Marzo. L a que en Aquilea, 
imperando Nerón, a tres de Setiembre. Alguna deftas imaginaron algu­
nos feria la nueftra, fin otro fundamento que el miftno Nombré.Su tranf- 
lacion fue en fiete de Agofto,fu fiefta principal fe celebra en Orenle a 16. 
de Setiembre: y en efto viene a conformar con la de Calcedonia. Y a dixe 
que podia fer una de las nueve hijas de C atelio ; y no lodéslazona el fer 
hallada en aquella tierra donde el tuvo fudóminio. . ; . :; v
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y:Y ; • $0 C A P I T U L O  IX.
T>efde el año 3 1 1 . afta el dé 391. d el TSlafcimiento de Chnfto. ?

L  Santo y valerofo Emperador Conftantino defpues de 
foífegar las inquietudes de Elpaña, queriendo mejorar las 
colas Efpirituales, juntó Concilio en Toledo. Hizoíeen 
el la divifion de las Iglefias Metropolitanas, que fueron 

Braga y Meridaen nueftra Lufitania: Toledo, Sevilla,' y 
Tarragona. Subordinadas a Braga le nombraron Aftorga, T u y, Coim- 
bra, Iria Fia via, Britonia, que fue cerca de Viana de Camina, Vifeo, La- 
mego, Idaña, y Orenfe. A  Merida fe dieron Beja,Lisboa, Evora,OíFono- 
ba, Salamanca, Coria, y Caliabria, de que aun permanecen ruinas en la 
cumbre de un monte de la Comarca de Riba de Coa íobre el Duero, ful- 
tentando entre fus moradores el nombre de Calabre.

2 Celebrófe defpues otro Concilio nacional en la ciudad de Uiberi, 
q  fue junto a Granada, para 1?. diípoficior conveniente de muchas cofas 
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tocantes al buen govierno, y a la paz de la Iglefiá. Halláronle en el deli- ■ ;$■ ■ ■  
nueve Obifpos; deque tres eran Portuguefés,como Vicencio de O  fiemo- 
ba en el Algarve: Jatiuario Salaríenle, que fue Alcafar do Sal: Quincia- 
no de Evora.Tan florentes fe vían ya por éfios años los documentos Ca- 
tholicos, allí en numero de Prelados, y Dioceíís, como en vigilantes jun­
tas, de que falian ponderólas y fantas determinaciones para lii coníerva- 
cion, para lii luíirc, para íu progreflo. ' e
. 3 «. Difpufo Conftantino con gran ventaja a íus AnteceíTores el mo­
do de gobernarfe el Imperio, inftituyendó nuevos Officios con nuevas 
instrucciones. Eran los Portugueícsen elle tiempo [ comò én todos*] teni­
dos por tan dieftros y valerofos en el exercició militar, que con ellos le 
guarnecían Plazas remotiffiinas a nuefira Efpañá. Ténia efté Principe en 
Egypto una vanda de cavallos Efpañoles, y un tercio de Infantería Por- 
tuguefa: y en Arabia otra gente Efpañola. A  erte modo habla el Libro de 
las Provincias del Imperio,haziendo differetìcia entré Eípañoles y Portu- 
gueíes,como ya lo ponderamos en las memorias dé Otón y deVitelio,por 
los años de 70. - ’ ':<■  ■ : , '• •••‘T: : "■. f V-' V.
• 4  ' Mucho favoreció Conftantino a efta nueftra Provincia: diola pré- 
heminencias^aliviola de pefados tributos;entrahdofe con ellos beneficios 
por las Almas de los Luíitanos, que fiempre a tanto precio fueron grati- 
ficadores a las mercedes de fus Principes. D elle le hallan por el Reyno, 
y en particular por la Comarca dé Entre-Duero y  Miño, muchas mone­
das o medallas en que fe vé fu roftro; labor qué las do&as prefunciones y  
conjeturas atribuyen a teftimonios de gratitud. D e  algunos cinco Sucéft 
{ores fuyos no ay memoria entre nofotros. Mas fi là ay de dos Sacerdotes 
Porruguefes, Ripario, y Defiderio, que por defenfa de la Fé Catholica 
padecieron perlecuciones graves. Ayla también de que entonces eran ce- 3 4 f  
lebres en Lisboa el Presbitero Anaftafio, y Placido, y Genefio, o Ginesj 
martirizados en Mantua Carpentana; y en los montes cercanos a Mede- 
llin el admirable Theodoro, en lo folitario,y puro de la vida Heremitica. 
Vulgar opinion es que por la Villa de Madrid le ha de entender Mantua 
Carpentana:pero no vulgares eftudios me perfuaden que el verdadero li­
tio de Mantua fue a pocas leguas de Madrid.No me toca la averiguación, 
porque voy tratando (blamente de lo tocante a Portugal. Balte affi efía 
advertencia, para que lo eftudien mejor Ingenios interefíados. -  ̂í

5 Efta fue la Edad en que floreció nueftro Natural San Damalo, 
que tuvo fus Padres, y fu nafeimiento en la infigne Villa de Guimaraens, 3®® 
centro dé la Comarca de Entre-Duero y Miño [ de la Idaña dizen otros, 
mas con engaño-! como lo confieflan ingenuamente Eícritores no natura- 
les, y algunos dellos de los más antiguos y doctos Caftellanos; dexando 
aífi con llaneza convencido aquel virtù ofo hurto de la modernidad,que a

I& 4  fuerca
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fuerza de conjeturas eftiradas le quiere dar otra Patria; imprúdentifiima- 
mentefin duda; porque grande imprudencia es oponerle alas refolucio- 
ncs de la Jglefia, que lo reza defde otras cali mil años: oponerle a las noti­
cias de los primeros Autores fin moftrar otras, que las deshagan con al­
guna evidencia: obligación precifa de quien fe expone a introduzir colas 
nuevas, contra las afléntadas de largos dias, y hechas ya al común enten­
dimiento de lina y otra clafíe. v  v v ••

: 6 Conclufiones, no argumentos, hade aver en bien cultivada Miño­
na: pero en efta ocafion nos reduze el aprieto en qué nos pone una pafi 
ñon ciega, a violar precetos de eftilo.Caitilla pretende^felá mucho el ze- 
lo, mas yo prefumo es más la emulación,porque fuele él cegar menos que 
ellaj Pretende Caftillá, digo que San Damafo fea no folo natural fuyo, 
mas de Madrid. Fúndalo en lo que íé ha eícrito en una pintura ; y en lo 
que en un Efcrito fe ha pintado: con qué nunca vino tan a pelo aquello " 
que vulgarmente fe dize de, Pintar como querer. La pintura eferita, es eh el 
Salvador de Madrid la Imagen de un Pontífice, con ellos caracteres; S a i i  

2) im ¡fo d e  M a d i¡d . La elcritura pintada esenD extro, quandó lehazeri 
dczir, V  im afi es de \ f  intuí Carpentanájotros le h i\en  Lufitano. Refpondaíé
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con diltincion a cada cola.  ̂  ̂ ¡ -  í ; ^
7 1 La pintura más antigua que oy permanece no excede miicho de 

deciento y cincuenta años, edad en que florecían los Reyes Católicos 
Fernando, y Ilabel. Creible es que vieron aquella pintura Fernán Perez 
de Gtizman,fequaz de la Corte,y fu amigo Diego Rodríguez de Armella 
Arcipreílede Valdefantivañcz. Ambos eftos Varones procuraron gran­
demente iluftrar a fu Patria con fus Efcritos: y fueron tan cnerdos que al 
tratar delie Pontífice fe contentaron con dezirefto; E l Papa Damafo fue 
natural de Efp ¡ña. Y  a que tan doéios hombres no vieflén a Dextro,cra im­
ponible no aver vi lto eíía pintura: y leyéndole en ella que Damafo era de 
Madrid, entendieron que no lo era, pues a fu vifta eftan dczieiido que es 
de Efpaña. Si la pintura, pues, era de aquellos dias, diremos que la dcicí- 
tiinaron por moderna: y íi fuelle más antigua, tanto más quedará impor­
tándola deléílimacion que hizieron della. Puédele rcfponder,que no nie­
ga fer de Madrid, quien le concede fer de Efpaña. A y para cito dos con- 
cluíiones: una, que de lo mifino le valdrá Portugal, pues de Efpaña es co-; 
mo lo es Madrid: otra, que á toda verdad fin artificio niega ler de Ma­
drid, quien eíiando oyendo dezir que lo es, dize que es de Efpaña. Táci­
tamente fin duda fe niega aííi el ler de Madrid,y fe confielfa el 1er de Por­
tugal. Tal viene a fer el crédito devido a tal pintura, que no le dan algurf 
no dos intcrefíádos de tanto eftudio, y de tanto juizio.

o Paliemos al otro fundamento, qpe es el más importante ;v  que a 
fer real, y no pintado, fuera calaficion de la pintura. Si Dextro dixeíTe,

. Y Z>á-



Damafo fue dé M antua Qarpentanajio por eflo queda vá deziendo que era dé 
Madrid; pues Madrid no es lo que ya fue Mantua: lexos eftá dé íerlo. Pe­
ro importa poco a Portugal ella averiguación; porque a ler Damafo dé 
cita Mantua,queda va Tiendo Caítellano fin replica folo por dezirlo D ex- 
tro, que eícrivia quando él pontificava; y era impoflible qüé le ignorafle . 
la Patria. Pero notorio es que elle Autor antes de darle a la eftampá, fué 
adulterado en diferentes lances; y en algunos no folo maliciofa, mas taiii-; 
bien ignorantemente, como efte. Quien con buen juizio creeia que D ex- 
tro con Daniáfo a los ojos dixefíe Era de Mantua ,j> ( fegun otros) de rPortu- .  
val} De aqui fe Ve como la malicia eftuvo ignorante de q Damafo y D e x ­
tro fe eftuvieron mirando el uno al otro. D efpuesf avieridoíé reparado 
en la ignorancia fin deíeftir de lá malicia] qüitofe del texto, y piifole en la 
margen, aquello de, Otros di^enfer Lufttano. Aun aíli fe queda en el mifmó 
error de no acordarfe que D extro habla de villa; y que ni en la margen ni 
en el texto lufre tal duda: y quando la íiifrieflé, no erá eflo excluir a Por­
tugal de fu acción, antes admitirle. Pero yá de lo dicho le vé quanto D ex- - 
tro no pudo eícribir de aquel m odo; y que eftá viciado. Sigílele que en 
tal lugar no fe le deve credito;y que es neceflário averiguar con otros mo­
numentos íá patria de Damaío.

9 Precifo es creer que vieron a D extro no viciado, y á otras plumas 
dignas de fé, los primeros Eícritores que deípues llamaron Portugués a 
Damafo; como lo hizieron, de los Caftellaíios,Morales,Melcas, Garibáy, 
Pineda, Caftilla Ferrer, M arieta,y Padilla.Delos Eftraños,Genebfafdo, 
Vafeo, Onufrió Patlvino, Cefar Baronio, y cali todos los Italianos. A  efi 
tos últimos nada les vá en queunPontiíice fea más de una que de otra 
Nación, como no pueda fer de la luya. A  los Cáftellanós les v i mucho eri 
que fea o no lea fuyo:y es creible que quando tantos hombres do&os nie­
gan a ftl Patria algunas glorias, dexandolas a otra gente, y más teniendo a 
los ojos pinturas,y eferitos que fe las conceden, no lo hazeii fin Verle obli­
gados de grandiífimo examen. Elfos líete Varones, pues, dizen clárameri- 
te que Damaío era Portugués; y algunos le íeñalan a Guimaraens por cu- 
na. Ni dexa de feñalaríéJa el Aciprefte de Santajiiftá quando dizc; Pnfct- 
Itmo de [pues de condenado en Eorictltc de Zarago^ay fe fue a fhtna a San Damafo 
<¡ue era fu compatriota. Y  dizebien porque ííendo de Guitaaraeiis Damáío, 
y Prifciliano de Galicia, entonces era Guimaraens de lo mejor de Galicia, 
qual lo fue fiempre la Comarca de Entre-Ducro y M.iíío, en cuyo centro 
eftá aquella Villa. ,,

i o No fe puede negar que a Roma le deve mucho más crédito que 
aotra alguna gente, en lo tocante á las noticias de los Pontífices; y no ay 
memoria Romana, ni aurt única, que conceda a Caftilla fer patria de D a­
mafo. Las más dizen que era Pcrtugnes j las otras que E lpañol: y fiendo

Éípañol,
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Efpañol, Portugue? era. D é modo que en Italia, y fingularmente en Ro­
ma, adonde es precifo que ebo fe fupieífc fiempte mejor que en Elpaña, 
jamás ubo quien le llamafle Cabellano; y agora de nuebros Abuelos, acá, 
le halló Cabilla por natural. Más; En Roma permanece aquel notorio 
E/o/pital de San Lorenzo, fundación debe Pontífice; y es conitanrifiinm 
fama entre Tus habitantes que le inílituyó con obligación de qiie liis Ca­
pellanes íerian fiempre Portuguefes; y también la ay de que lo eran no l,j 
muchos años. Alfi lo tienen algunos Efcritos; aíTi looi platicar ente de 
tradiciones a algunos Romanos los dias que en aquella Santiflmia Ciu­
dad los traté.El dobiffimo y grande Examinador deltas colas en los pro- 
pios Archivos Romanos el Cardenal Baronio, le llama Portugués, Omi- 
frio dize que en la Biblioteca Vaticana íe halló cba memoria: 2)amafolnjr> 
de M t m io d e  Egtf¿«M.EÍfo'esloqueay en favor de Portugal, quanto a Efi 
critos, y tradiciones; no aviendo por Cabilla más de una pintura, y una 
claufula , que elfos do&iíTimos Autores Caftellanos vieron, y defe­
charon, confeífando que era Portugués. N o fe pueden contrapefar con 
ellos quatro modernos que fin luz de jubificacion nueva lo contradizcn 
temofamentc.' \ v u , »

i t AHI como fe {aben los nombres de fu padre Antonio,y de fu her­
mana Irene, es fabido quanto ellos fueron fiempre más ufados en Portu­
gal: y el de Damafo nunca déxó, ni dexa de fer repetido entre la gente de 
la Comarca de Entre-Duero y Miño, en cuyo centro él nafció, y aun oy 
fe  mueblan las ruinas de fu vivienda, Vcftigios que por fi folos Cuelen ad­
quirir gran crédito, quanto más acompañados de tantas otras aurorida- 
des.Todo cito falta a Cabilla. v *

1 2  Para concluir a Cabilla fobra lo referido. Pues fi fobra elfo , que
ferá lo feguicnte ? Vale acercando el cerrarfc el circulo de mil años de 
edad a algunos íagrados y vivos tebitnonios que nombran Portugués v de 
Guimaracns a Damafo; quales los officios, y lecioncs propias con que le 
celebra fu tebividad en Braga: quales los Breviarios con que fe  le reza cu 
la milma Braga, y en Evora: qual el Martirologio antiquiflimo de Palea­
da; que no es Portuguefa, para que parezca fofpechofa. O  quan mal di- 
xe/ En femejantes monumentos lean de donde fueren) no ay folpechas. 
El rezo es natural de Roma. La Igleba que no puede errar le aprueva ; y 
fin que le aprueve no le ay. Según elfo, qual ferá la piedad de los que nie­
gan lo que defde cali mil años cbá aprovado por la Iglefia, en Breviarios, 
y cnMilIales.!>Es tal la fuerza deba autoridad, que vino a fer la mayor pa­
ra que le bolvieífe a poner en el Breviario la venida de Sant-íago a Eipa- 
ña, que del fe avia quitado. D e manera que excediendo mucho de nueve 
centanares de años el aífiento de la Igleba Romana que nombra Portu­
gués a Damafo, fe levanta dé nueve mefes acá un parto que la definiente.
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Eílraña ofadia/ Indecoroío porfiar! Lamodeftiame manda que no obe­
dezca a la razón que ay para dar a eító el titulo que merece.

13 En los dias, alfin, de nueftro Portugués Damafo gozava lalgle- 
fia algún repofo en las materias de la Fé,porque vinieron a laltar a los he- 
reges aquellos Angulares favores que para alentar fus abluidos tenían eri 
el Emperador Valente.Toda via Auxencio Obifpo de Milán defendia los 
dopmas de Arrio, con algunos Prelados Francefes y Venecianos que re­
judo a Ais venenólas enléñanzas. Contra ellos convocó Damafo a Con­
cilio en Roma una gran copia de Padres, qué confirmando el de Nicea, 
condenaron las determinaciones impías de aquel Conciliábulo. Fue tam­
bién convencida por eftosmifmos años, y caíligada en Elpaña, en Fran­
cia, y en Roma, la fcifma de Prifciliano, muerto por ella, fiendole perpe­
tuos Fifcales dos Obifpos Lufitanos, qualcs fueron Uríacio de Merida, y  
Iihacio de Oifonoba.Mas porque defta heregia Prifciliana le ha de hablar 
algunas vezes, neceflario es que fe quede aqui una baftante luz de fus au­
tores, y por quien fue introduzida en Efpaña.

1 a. En Egypto libo ciertos Hcreges que confundían las Perfonas de 
la SS. Trinidad, no haziendo diftincion entre ellas. Refufcitavan los er­
rores de Sabelio. Tcnian por ilicito el comer carne; y por licito el divor­
cio entre calados, íinotra caula que no guftar uno de la compañía del 
otro. Atribuian la fabrica d é lo  viíible al Dem onio: afirmavan qiié los 
cuerpos humanos pendían de ciertos fignos y Planetas. A  elle modo i van 
enlartando heregias varias, y muchas. Aviendolas defeubierto San Epi- 
fanio, fueron expulfos de Egipto íus Autores. Uno dellos fue Marcos, 
que dexandolas derramadas por Francia, palló con ellas a Efpaña.El Au­
ditorio que fe le ofrecía con más prontitud era de mugeres, y en particu­
lar de las de mayor citado, prefumidas de fútiles entendimientos, y apaí- 
íionadas de fu güito. Erales gratiílimo aquello de que para arrojar y reco­
ger maridos baitava lolamcnte la abfoluta voluntad. Y  realmente en al­
gunas partes de Calcilla, (Tmgularmente en la Corte)  parece durar aun la 
iecta Prifciliana, pues a penas 1b le antoja a una muger el defcafarle,quan- 
do ya lo configuc, con la diferencia íola de que lo autorizan Miniítros 
Eclefialticos.Ella, piles,al otro dia palla a otro marido, y él a otra muger: 
con que, a toda verdad,el Sacramento del Matrimonio aqui menos ló pa­
rece, que juego de palla palla. . . ..

5 D e aquellas entendidas Señoras, y  de buen güito,oyentes, fáciles 
de Marcos que no podia fer difficil de oír con tal propuef£a,fue una Aga­
pe^ cuya cafa concurrían las otras como a Efcuela de fecreto. Admitían 
a Helpidio gramático,que las fervia como de repaííádor de las leciones de 
fu Maeítro. Faltava folo que dieiTe un Gallego en fútil y bachiller, para 
que con las orejas de un palmo ofreciefíb entrada a una traición tan def- 
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carada contra la Fe verdadera. \  porgue no faltafíc, libo de aver enton­
ces en Galicia un Prifeiliano con íii poquito de retorica, y filofofia,y aun 
mágica, que a pocos dias dcdiícipulo le quedó tanto con el magifterio 
debas Jiercfias, que fin íer luyas las llamaron del en Eípaña . Quando fe 
dcícubrió eftc incendio ya le apoyavan dos Obiipos, Inftancio, y Salvia- 
no. El primero que lo Tupo fue Eiiginio Obifpo de Cordova,quc avifóa 
Idacio, o Uríácio, el de Metida, para que con lu dotrina y autoridad lo 
atajaíle. >.

16 D e las diligencias de idacio refultó el Concilio convocado en la 
ciudad de Zaragoza, de todos los Obiipos de Eípaña, y de algunos de 

, Francia. Alli fueron condenados eítos Hcreges, y entre ellos ("ó lafiima!) 
Higinio el de Cordova, que poco antes folicitó el remedio al mal que a- 
mava agora tan ciego como toelos fus amantes. Los Padres delta Sínodo 
encargaron la execucion de fus determinaciones a Ithacio Obifpo de Of- 
fonoba. En deí’precio dellas negociaron de modo los dos hcreges lnftan- 
cio y Sal viano, que Prifeiliano fue puefto en la Silla de Avila vacante en­
tonces. Los dos de Mcrida y Ofibnobafvicndolos amparados de los Go- 
vernadores, acudieron al Emperador Graciano , que mandó fuellen cx- 
pullbs no folamente de las Iglcfias, mas aun de Eípaña. Corrieron a Ro­
ma los tres heréticos Preladosunascomo Damaío cita va con entera infor­
mación, no l'olo oir a Prifeiliano, nías ni verle quiío.De la propia manera 
le ¿acudió de Milán San Ambrollo. Ya aquí hallava menos a Salviar.o,que 
con dilgufto y fin arrepentimiento milerablemcnte uió fin a lu vida,vien­
do que el Papa no tía va oido a fus ra zones.

17 ' Más que la razón puede la aílucia^y más que liada el cocchó.A/fi 
faco Prifeiliano de Macedonio Superintcndientc ele las Secretarias, una 
orden, para que con fu compañero Inftancio fuellen admitidos en Efpa- 
ña, y de nuevo intrufos en liis Iglefins. F.xccutóla el Proconli.il Voleen- 
ció, de quien huyendo Ithacio, palló a Francia por valerle del Empera­
dor Máximo, que hizo convocar Concilio en Bórdeos, v hallarle rrelen­
tes los herejes j donde lúe depuefto Inftancio; y Priíciliano por contumaz 
remetido al Emperador en Roma. Siguiéronle los dos Lufitanos,fieniprc 
como lebreles a la oreja defte bruto, que aJfin fue degollado,y con el ¡Vía- 
troniano, Aíarino , y Aurelio. Mas no muriendo todos los devotos de , 
Priíciliano, truxeron fu hediondo cadáver a Eípaña, donde le veneravan 
como de Santo, y hazian pór el los juramentos más folenes. D e rodos dc- 
lu ó Máximo hazer un degüello, mas opuf blelc San Martin, enojado con 
los dos Obiipos Luíitanos por aver folicitado el capital cafiigo de Priíci- 
liamgy con los del Concilio de Bórdeos, por la inftancia en elle negocio. 
Pero Máximo lo aprovó todo, y desfavorecía patciUifilmair.tntc a San 
Martin por fentirle de contrario parecer. Tal fue el Gallego Prifeiliano, 
tal fu íefta, tal lu fin, . ' 18 Fue
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18 Fue Damafo con tal eftremo grande en letras, eh Ingenio, eñ caj 
«acidad, y en virtud, que por el fe  violó aquella porfía de que no lalief» 
Icn los Pontífices Sunmios de otros Paifcs, que Italia, y G recia; y alguno 
Africano, v Hebreo alguno: porque es el primero que de los Elpañoles 
ocupó aquella lóberana Silla. Tu  vo coníigo en Roma a fu Madre, y uña 
hermana, (fiando el Papa Liberio fue defterrado, le predixo que le luce­
rn a . Oponiendoíélc el Diácono Urfícino con una (afina de gran vio­
lencia, y tiendo humillado, quando pudiera caAligarle rigurofamente,fue 
ral fu generofíJad que le acomodó del Obifpadó de Ñapóles. Dandofe av 
la reformación del Clero, dos Sacerdotes Calixto y Concordio, le acula­
ron de adultero; golpe Tobre modofenfiblé ala pureza que prófciTava. 
juntando un Concilio de quarenta y dos Padres, fe  molfró inocente. Y a 
mis faltaron a los más infígneshombres los más perverfos por delatores y 
opofitos. Entonces alumbra va al Mundo Católico el gran ■ Bafílio, y no‘ 
faltando quien informade que eftáva inficionado de la pefié Arriana,ubo 
Je fer reprehendido de nueftro Damafo, y luego tratado con rigor,porq 
ta i v otra vez nerá rcfpuéftá'a fus cartas, conftanti (fimos teftimoniosde

J O X J

fu fé, de fu obediencia, de fu fantidad, afta que reconocida la calumnia le 
rcipondiócon Apoftolicos aplauíos.- y • ' * ?

i y Los Obilpos Griegos trataron de que tuvieíle el lugar fegundo 
tlcfpucs de la Romana, lalglefia de Confiiantinopla. Celebrando fobre 
elfo Concilio en Roma, decretofe ,■ que eíla era Madre univerfal de las 
í defias; que era fegunda la de Alexandria en Egyptoj y tercera la de An- 
tióchia. Ordeno los diezmos de todos los frutos: vedó el ufo, entonces 
notable dé hechicerías, y encantos: introduxo la Conftffr.n al principió de 
lamilla, y el G loria T a t i t & c .  al fin de los Salmos: l a j f l e l t y j  por la mitad 
del año: dió autoridad alas traducioncs que San Gerónimo hizo de la Bi­
blia. En Roma levantó dos Ternplos luntuolos: el primero a S. Pedro y a 
S. Pablo, donde tuvieron fu primer Sepulcro: el legundo a niiePiro Íncli­
to Martvr Elpañol Lorenzo; adornándolos con alhajas i y con joyas de 
mucho luftrc, y de igual precio. Remató la Iglefia de las Virgines y Mar- 
tyres Rufina, y Secunda. Hizo muchos milagros. Por todos hablen dos: 
Rcihciró aun niño de pocos mofesj dió viña aun ciego de muchos años/ 
Efcribió luzidos Poemas. Mereció bien por fu Ingenio, por fus letras,por' 
fu fantidad,el tener por Secretario al Santo, al letrado, y al ingeniofo G e­
rónimo, que eftimando la corrcfpondcncia coíl fugetos Ludíanos ( el íer-f 
lo fu Dueño fe afianza también algo con eftamemoria^ay noticia qué íe 
deribia con Paulo natural de Concordia, ciudad de que permanecen veí- 
fgios cerca de Frexenal, ázia Sevilla, términos de la Luíitania. N o baila-’ 
Va a tanto Varón, á tanto Héroe como Damafo, un Renombre folo.El de 
H&mbie admirable, le dió la generalidad; en particular el Sexto Concilio'
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Conftantinopolitano, el dcj 2?mwwbí? de la F e . Su fallecimiento fue en on- 
ze de Dezicmbrc con ochenta años de edad. >

20 Bolvió Roma, y el Imperio defpues de algunos años a ver en 
Teodofio otro Coníiantino. Parece, a toda verdad , que compitieron el­
fos dos Principes en la verdadera Grandeza; en la Julticia ; en la Clemen­
cia; y en la Religión. La fuya purificó Tcodoíio en la íeveridad con que 
a la puerta de lii Igleíia fe le moílró en Milán el O bifpo venerable, y E)0- 
ítor Sagrado San Ambrofio. No con poca propiedad fe pudiera dexar 
correr por fus memorias la pluma, pues con fer Principe nueílro, fu mu- 
ger Placila, o Placida, en la opinión de algún Autor, fue natural de Meri- 
da, y benemérita por fus virtudes de tan virtuofo Conforte. ~

21 Hallamos no defeftima ble noticia de que los Luíitanos habita­
dores de Ambracia por eftos aaos edificaron á Plaíencia en la Provincia 
de Cantabria. O y permanece Una Villa deíle nombré; y el de Pío ta fio fu 
Obilpo en el quinto Concilio Toledano. r

P A R E R G O N  II-
Algunas memorias de lo mas principal de los fucejjos d e l M undo defde • > : 

el i. ño 2 7 o .aña el de 3 91 .¿ e l  Ndfcim iento de Q bnítoy inclu í
fos enlos Capítulos antecedentes. '

*02 Europa Portugueíá,

N  el Parergon 1. hemos llegado con la íucdíion de los 
Sumimos Pontífices alia Dionifio que le puto en la Silla 

| Romana el año 260. íiendo en número el X X  VJ. Proíi- 
¡ gamos. X X V II. Félix que entra el año 271 .X X  VIII.Eu- 

tichiano, 275. X X IX . Cayo 283. X X X . Marcelino 296. X X X I . Mar­
celo 304. X X X II. Eufebio 310. X X X III. Melchiádes 311 .XXXIV.S. 
Silveílre 31^. Celebróle el primer Concilio univerfal ( año 32C¡.") en Ni- 
cea,de318 .0 bilpos.XXXV.M arco 3 36.XXXVI.JuH0 336.X X X VIf. I 
Liberio 35 1 . I luvo contra ¿I la fcifma de Félix llamado íegundo. 
X X X  VIII. Damaíóf Portugués, como lodizencaíi todos los Catálogos 
de Italia j 36 6 . Fue fciíinatico Urficino de Roma contra San Datñafo. Se­
gundo Concilio univerfal de 1 ^o. Obifpós el año 3 8 1. en Coníiantino- 
pía. X X X IX . Srricio 384. ordenó que los calados legunda Vez, o con 
viuda, r.opuditífen fer admitidos al Sacerdocio. ;

2 D e los Emperadores llegó la memoria antecedente a Claudio II. 
SucedvdeQuintilio el año de 271. Aureliano también entró el milino
ano. Tacto 27 3. Floriano 279.Probo el mifino año.Caro,y liis hijos Ca­
rino y Nuvneriano 285. Diocleciano, y Máximiano 2 8 8  . C o n fia n d o  y 
Galerio 307. Coníiantino el Magno 3 1 2. Confiando fegundo, con fus

. ' dos
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dos hermanos Conftantinos 342. Juliano Apoftata 364. Joviniatto 366*. 
Valentiano, y Valente 367. Graciano y Valenciano legundo 382. 1 coa 
dofio 387. y permaneció en el Imperio afta el de 9 9 7 *

3 Principes, o Heroes de mayor fama en el diícurfo de eííos mi finos 
años. Ferino aquel celebre Capitán afíi rezio que echado de eípaldas, y  
ponicndoleleuna yunque fobre el pecho fufria el batir de los martillos* 
t omo fe fuele ver en una oflicina; por los años 274. Zenobia la belicofií- 
í¡:na Reyna de los Palmirenos,378.El Santo Cirilo Obifpo de Antiochia 
«y0. Pablo el primer Heremita,345.de quien fe dize que falleció de 140*' 
añosj tiene Sepulcro en Venccia. San Antón hermitaño. Los Santos D a- 
mafo, Gerónimo, Ambrofio, Atiguftino aun tiempo. Mammea Reyna de 
los Sarracenos que venció a los Romanos en Egypto, 370; Urfula admi­
rable Capitana delasOnzem il Vírgenes 395. imperando T eodofio , y  
pontificando Siricio. • í* . r; : ':í ;

A. . I lluftres Varones en letras varias, Emilo dé Apam iaFiloíbfo, y  
Amipíía Poeta C om ico, 27 3. Rufo Fefto, A vien o, Apolinar, Olimpio^ 
y Calfurnio Poetas: Herodiano, Efparfiano, Onefimo, Lampridio,Capi- 
tolino, y Polion Hiftoriadores. Pantaleon Medico y M artyr; el Obiípaí 
Anatalio, 280. Arnobio, La&ancio* Eufebio, Theologos; Vopiíco hií- 
toriografo-, Mauro Terenciano* Alfio Anito Poetas; 310. Juvenco Poe* 
taj Jamblicofiloíofo, JulioFirmico 320. Atanafio, Ilario, Teófilo 350* 
Apuloo Madaurenfe, Donato gramático, Libano Sofifta 360. Bafilio 
Magno, Cirilo, Ambrofio, Epiíanio, Nazianzeno, Niifeno Teologos y  
Santos. Aufonio Poeta, Eutropio, Sexto Rufo, y  Amiano Hiftoriadores. 
Clavio Vegecio Archite&o, 370. Sedulio T é o lo g o ; Claudiano y Pru­
dencio Poetas 380.Por eftos milmos tiempos fe feñalaron Clemente Ale­
jandrino, y Orígenes fu difcipuló rariífimo en el ingenio, faro en la vir­
tud, incanfableenloseftudiosfagrados, y todavía dudofa fu falvacion.; 
Gran cofa que lo de mayor importancia fe  aíícgure a vezes menos con ía- 
ber más/ Tertuliano Cartaginés, valcrofa Pluma, en tanto que nd tropie­
ce en las heregias Montañcíes. San Cipriano, Efren Diácono, San Juan 
Chrifoftomo, San Aguftin,que nació en Africa el propio dia que Pelagio 
en Inglaterra, porqueaefte no faltaflé pronto aquel divino contravene­
no. San Gerónimo el galaniflimo como íblidiífima D o& or. San Juan Da- 
nafeeno, Didimo Alcxandrino. Fértiliífimos Siglos de Padres venerán­
dosele admirables Ingenios. j

$ Acontecimientos dignos de memoria; la valiente Reyná Zenobia 
vencida viene en triunfo por los Romanos. 378.Germaniacafi toda fuge- 
ta al Imperio:el de los Parthos fenecc.Deícáraníe Arríanos,y Manicheos, 
-00. Empichan los Germanos a llamarle Alemanes,2 00: Naríeo vencido 
de los Romanos en la Mcfopotamia,enciende la guerra en Lcvante.Mue-
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re mucha gente en Tiro, y en Sidonia al fracafib de grandes ruinas en mu­
chos edificios por un horrible terremoto, 31 o.y ay una gran perfecucion 
contra Chriilianos.La Emperatriz Helena halla la Cruz de Chrifio,y refi- 
taura los /autos Lugares de Jcrufalem, 31$. los Romanos Vencen a los 
Godos en Sarmacia, 338. El Emperador Confitantino mata a íü muger 
panila. Fe fie y hambre notables en la Suria, y en Sicilia, 341. S. Fromen- 
cio convierte a los Indios interiores. Sucedió en Roma el milagro de la 
nieve, que hizo inftituir la fiefta de N. Señora defic titulo en Agofito. Un 
terremoto en el Oriente defínantela muchas Poblaciones : perece Nico- 
media; cae Durazo; y tiembla Roma por elpacio de tres dias; 363. Conl- 
tancio trae defide Confitantinopla a Roma los cuerpos del Apofiol An­
drés, y del Evangelifia Lucas. Terremoto univcríal: el mar íaliendo fiu- 
riofiamente de fius limites anega muchas ciudades, 369. Borgofiones ene­
migos de Roma palian el Reno, y ganan aquella parte de la Francia que 
«fia oy poiíeen, 375 . En Confitantinopla ay tormenta de granizo tan 
gruclTo que mata alguna gente,378^ cayó lana del Cielo entre los Atre- 
batós: minile otra vez Nicea: ay hambre en la Frigia. Haze airado Teo- 
dofio degollar doze mil ciudadanos en Tefialonica; y reprehendido deS. 
Ambrollo, íe humilla, pide perdón, y ofrece penitencia. Los Unnos ven­
cen con grande eftrago a los Romanos én Panonia, 396. /

• V ' C A P I T U L O  'x .  , ■
Entrañlos Godos en E fp m a ^ d efd e e l a m  412. aña el de 4 17 .

) d el "Ha]cimiento de (b riflo .
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1 1
U E R O N  los Godos deficendieñtes de Magog, uno de los 
hijos de Jafet, y hermano de Tubal, y nieto de Noe, y Po- 

Í̂ a IÍJ blador primero de la Illa Eficandinavia, de cuya grandeca, 
L=~'t~r' l  y litio, no tuvieron los Antiguos tanto conocimiento co­

mo opinión . Remota de Italia, y Grecia, adonde las bue­
nas letras florecían,dexava íolamente una confuía noticia de las Regiones 
Setentrionales. D e Alemania, de Prufia, y de Livonia íe divide por un 
golfo del mar Sueonico, que forma otro Eftrecho, como el de Gibralcar, 
entre ella y Dinamarca, llamada Cimbria Cherfionefo.Dcl Auftro la ciñe 
el mar Helado; del Levante el Deucalionicó en frente de Elcocia; que­
dándole allí como una Peninlula cortada con di verías calas, obrados del 
mar, junta con tierra firme por las Provincias de Finmarqria i y de Biar- 
mia. Dentro della ay tres Regiones notables, quales fon Cotia, Suecia, y 
Noruega. D e la primera falicrort los Godos abundantemente m em orados
en el Mundo, por las hazañas y Vitorias con que por tantas partes luyas
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fe hizieron famoíos; mas no fin el defíioro de grandes impolíticas, y aun 
beftiales barbarias. D e la fegunda, los Suevos, que fi bien eran vezinos de 
los Godos, diferentemente dellos hizieron expediciones, conftreñidos de 
las propias armas Góticas. A  la ultima fedexaron quedar deaífiento en 
Alemania, por donde fe cftiende el Ducado de Baviera, confederándole 
en calos de guerra con otras Naciones Setentrionales, Vándalos, Alanos* 
f  utenndianos, y Selingos, habitadores de las riberas del Tanais, y Lagu­
na Mcotis. Eftos llamados de Efielicon, que traía fu origen délos Vánda­
lo?,mancomunados entraron aflolando toda la Francia,con intento de efi* 
rablccer dominio en ella. Quedenfe agora ocupados en fus robos, mien­
tras yo tomo otro hilo para añadir a elle ya tomado.

2 Sucedió a la fazon en Inglaterra una inquietud tan nueva como 
inopinada, procedida de dos Capitanes, Marco, y Graciano, a quien los 
Ejércitos dieron fuceflivamente titulo de Emperadores. Pero matando-' 
los luego, aclamaron otro llamado Conftancio, que viendo aquella varia­
ble voluntad, con que avian obedecido y muerto a los otros elfos miíinos 
que le exaltavan agora, palló a Francia; moftrando con prudencia más 
ilefco de una vida fegura, que ambición de una dignidad allí peligróla.’’ 
Conformandofe con algunos de aquellos que entonces le hazian Señores 
de Francia, cobró la mayor parte. Animado con cfte prolpero principio,^ 
hizo expedición de gente,encargada a Varones feñalados en experiencia, 
y en valor,y en fortuna,para que comoGovernadores fuyos entrañen pot 
Kípaña,defpoíTeyendo a los que en ella lo eran por el Emperador Ho­
norio. No los hallaron tan cuidadofos que fuelle difícil la execuciori del 
intento de Conftancio, fi no fuera por dos hermanos, Didimo, y Verinia- 
no(en opinión de Autor grabe) naturales de Falencia, que fe eftimavan 
como parientes del mifino Emperador. ; ■ ¡ >

9 Eftavan los dos hermanos ocupados en Portugal, de donde con 
mucha gente bien armada, y más orgullofa, vinieron marchando en dili­
gencia a tomar el paño de los montes Pircneos por impoffibilitar el íocor- 
10, con que fulamente podía Conftancio confeguir lo que efperava. T o - 
daría palló Confiante lii hijo acompañado de algunas Legiones deSol- 
d iJeíca veterana,y muchas compañias de Alanos,y Suevos, rebelados to­
dos al imperio. No es poffible que le falieífe barato elle palla je; y mas fi- 
gaicndolos aquellos dos hermanos tan animólos que los alcanzaron. A llí 
bolvieron a barajarle con muchas deftas tropas, que en el encuentro fue­
ron ¡nilerablemente caitigadas de nucifras armas. Pero quedó vencido, 
alnn, el valor de los dos por la multitud con que los Tiranos los vinieron 
bnfeando. 1

4 Siendo, pues, oprimidos los Efpañoles hizieron por fuerza,lo que 
con mucha avian procurado no hazer. Era ello dar la obediencia a Conf-
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tante. La guarda de los Pirencos, para que no entrañen los Barbaros ef- 
parzidos por Francia, dio él a los Suevos y Alanos que le feguian. Ellos, 
como cebados ya en los robos de Efpaña, y fus riquezas, trataron con los 
milmos Vándalos, Alanos,Suevos,y Silingos, contra quien efiavanpuefi 
tos, que dexada Francia paila (Ten todos en Efpaña.Entraron en ella, bien 

,4 6  que conformes, góvérnados por Principes differentes. Gunderico le lla­
mó Rey de los Vándalos. D e los Suevos Hermencrico. Refplandiano lo 
era délos Alanos. Todo lo vencieron, y conquiftaron con diverías bata­
llas, v afíaltos, de manera que entre los Efpañoles quedó totalmente {'acu­
dido el yugo de los Romanos, y entre la Barbaridad tiránica, todas nuef- 
tras Provincias, todas nuefiras glorias. Todos los eftilos políticos que a- 
vian refultado por largos tiempos de la Elcuela Romana, fe vieron en p o ­
co s  dias reduzidos a una bruteza torpe. La gente muerta cafi toda; una al 
golpe del cuchillo; otra al rayó deuná pefiilencia; y al garrote de una ¡ 
hambre tan cruel, que los padres degollando a fus hijos, con horrible re- j 
medio acudían a la natural neceflídad. , y
; 5 r Los Vándalos, gente no la más fiera, o dura entré todas las deba 

invafion, quedaron con los Silingos en la Bctica. Los Alanos y Suevos eri 
Galicia y Luíitánia.La mayor perdida fueron las Reliquias de los Santos, 
por las ruinas, y por los incendios a que fe vieron reduzidos los Templos 
a las manos de aquella beílialidad vitorioía, que como arrebatado y total­
mente irreparable dilubio lo iva confundiendo todo. Para el reparo con­
vocó Pañóracio Ar^obifpo de Braga T Suceffor de Paterno ¿ y Anteceflor 
de BalcortioQ Concilio Provincial en que fe hallaron algunos Obifpos q 
andavan remontados de fus Iglefias. Ordenófe que cada uno en la luya 
hizicffe efeonder los Sagrados Cuerpos en lugares de que entre unos y 
otros quedaífe noticia, para quando {drenado el Cielo tuvielfen mejor 
fortuna nuefiras cofas. Eran eftos Padres Gelafio de Agueda; Elipando 
de Coimbrá, Pamerio de Idaña, Arisberto del Porto, Deuldedi de Lugo, ! 
Pontamio de Merida, Tiburcio de Lamego, Agatio de Tria, Pedro de 
Numancia. Admírame que nuefiro Croniíia el D o&or Fray Bernardo de 
Brito explicando el titulo defta Sinodo que fue la primera Brácarenie ( y 
dize allí Primum (jonáltum Sracbar.fubP ancbrat. Epifc. Prtm<£ Sedts Jdiga 
que Trinue Sedts, viene a fer lo milmo que Metropolitano ; porque real­
mente Significa Primaz. ,
- 6 Entantoquecftoledifponia, y éxecutava, ya los Tiranos alfalfa­

ran a Lisboa, gana van a Coimbra, Idañá, Mérida, y Aftorgá: lo reftante 
defpues. Repartidas las tierras; muerto Refplandiano Rey de los Alanos, 
iucediole Attaces en toda Lutitania, y plantó fu Corte en la ciudad de 
Mérida.Hermencrico Rey de los Suevos fe quedó con Lisboa afia el Al* 
garve, y un pedazo de Galicia; que todo no quedava incluid en la antigua

Luiira-
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Lufitania, aun que o y íe  incluya en las porciones que deípues fe le aña­
dieron con el nombre moderno de Portugalia. Unos y otros vinieron á 
humanarfe con los naturales: porque no ay fieras tan indómitas que con 
la comunicación urbana dexen de perder algo de lii brutalidad*

y Attaccs con fus Alanos ya poderofo y íupremo en efta Provincia, 
fehazia temer délos confinantes; y alfalfando por vezes la Celtiberia, y  
Carpcntania, llevó deípues las armas vitorioías íobrc Hertnenerico R ey 
délos Suevos en Lisboa; y ganóle con algunas tierras de importancia la 
ciudad de Colimbria, entonces aííentada donde agora fe llama Condeixa 
Ja vieja, tan furiofo que todo lo pufo por tierra, o vapor vengarle déla 
refiftencia que fe le hizo; o ya por multiplicar rendimientos en quien le 
nurava airado. Todavía porque no quedaíle fin un lugar iluftre una con- 
quifta, y dominio tan importante, empecó a fundar otra ciudad a las ori­
llas del Mondego (Munda entre los antiguos)  que es oy la de Coimbra, 
Seminario florentiífimo de las Letras en Europa. En fu fabrica hazia ira­
nio y herético [ fiendo Chriftiano abra^ava los errores de A rrio] trabaja* 
los Prelados, y perfonas Católicas, que avian fido priíionefos en las em- 
prefas antecedentes. '■ ¿ ■ i r- . - í

8 Ocupado eftavá en efia labor, qnando Hermenerico,que avia jun­
tado gente de la otra parte del Duero, y venia favorecido de Gunderico» 
llegó a la ciudad del Porto, que entonces era más una ruina Iaftimoía,que 
población fegura. Temiendo que el enemigo fe antecipaífe a hulearle, 
fortificóle allí; y la fortificación fue reparo tan iluftre de aquella ciudad, 
que aviendo acudido nueva gente a poblarla, reful tó dello que él la lia- 
maífe, nuevo Portucale, y Feftavole, que en el idioma Suevo era lo mif- 
mo que, Playa nueva.Efta fue la fegunda fundación del Porto. Pero vien­
do Hermenerico que Attaces no le bufeava fobre fu fabrica, palió a bufa 
carie fobre la luya, y hallóle tah pronto para la batalla, que fácilmente 
quedó vitoriofo en ella; apretando a Hermenerico de tal manera que le 
vio obligado a procurar por amigó aquel propio a quien avia huleado 
por contrario. Fueron los partidos bien a fatisfacion y'gufto del Alanó^ 
mejor quando entre todos halló que el Suevo le ofrecía en caíamientoíu 
h:ia Cindalunda, dotada de dos cofas que raras vezes andan juntas; y fon 
Ungular belleza, y fingulár virtud. A la ciudad de Coimbra, adonde A t­
races profiguia con fus obras, le llevó Hermenerico la muger, y con ella 
grandes teíoros;q fe quedavan aun haziendo más preciólos acompañados 
de una tan virtuofa hermofura; o fea de una virtud tan hermofa. Celebrá­
ronle las vodas de mayor pompa que entre la barbaridad fe avian vifto.

9 Attaccs queriendo moftrar al Suegro la grande conformidad que 
en él tenia conlareziente concordia , mandó retratar en fus vanderas a

, Cindalunda, ocupando la mejor parte de un pedeftal, o colim a, o torre
Ce 4 ( tan



(tan dudofo cfiá a !a viña el dibuxo )  y aun lado un Dragón verde, y al 
otro un León rubio. Eran eftas las Infignias porque Pe hazian conocer de 
los oios los dos Competidores, agora conformes en virtud déla Nobia 
que colocada entre dos eftremos terribles, quedava fiendo un medio pací- 
Eco, y lira ve, y hermoPo.Los officiales por lifongear a fu Principe que mi­
ra van contento, entremetían en la obra algunas piedras en que Pe vían de 
relevada efeultura las propias tres imágenes que en las vanderas pintadas. 
Confcrvaronfe de tal fuerte que oy Pon la divifa y Arm as, o Elaibn de la 
ciudad de Coimbra. M il vezes Pon las mugeres toda la guerra de los hom­
bres; mas tal vez toda la paz. EPta fentencia afianzava la moderna Rcvna 
entre los dos, Padre, y Elpofo, que acabando de herirfe acabaron de a- 
marfe. ■ ' '•

io  CindaPunda, como Católica [  éralo, al fin, y devotiííima de San 
Pedro de Rates el primer Pontífice Bracarenfe] favorecía en íecrcto a los 
Chriftianos, condoliendofe con fingularidad de los Sacerdotes,y Obifpos ! 
que clRey obügava a aquel trabajo de fervir en fus fabricas, fin hazer ab !i 
guna diff’erencia entre aquellas tan difieren tes manos de profana plebe y ! 
de (agrados Miniftros, Tenia ella más en las niñas de fiis ojos al Obifpo j 
Elipando, y al Presbítero Eíeno. Ablandava con los ruegos de íii hermo- ¡ 
fura el obfiinado pecho de fu marido. Podia más con él amor que lara- j  
zon: pero fi la razón es cafi fiempre atropellada del amor,agora por el Pe | 
vian efetos della en cfte herético Principe,que fino amante de fu muger la ¡ 
confcntia que executaflb con Pus ordenes,lo milino que lolicitava con fus 
labios. Por la íuavidad defte medio ivan láliendo de la efclavitud mucho« 
Católicos.Era entonces todo gufto entre los dos,aun que el no fucile uno 
propio. Ella le tenia de aliviar de afanes a los Chriftianos: el de íatisfazer 
a fus defeos. < . • • » , . ' ... ' •- . ■
t < 11 Vivieron los dos Reyes con mucha conformidad algun tiempo, 
devido todo a la induftria,al zelo,a la virtud,y a Ja belleza de Cindafunda, | 
domadora de las iras,y de las impiedades de íii Attaces.El en tanto fobcr- 
bio,y orgullofo fe empleó en moftrar fu animo y fus armas a algunas tier­
ras que aun eftavan affc&as a la devoción del Imperio; porque intentava 
quitarlas de la cerviz aquel yugo,y ponerlas el de fu dominio afia donde 
fu mano pudiefie Uegar.Pero ligándole con los Godos los Romanos,Palie- 
ron a la defenía;yfue del modo que luego ie verá.
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C A P I T U L O  XI.
2)eJ4e el año 4 17 . ojia el de 419 . de Chnño.
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S T A  V A  el Emperador Honorio en Ravena,laíVimado de 
ver eniiis dias tita declinación en la Monarquía Imperial. 
Infeliz aquel Principe que di motivo alus declinaciones: 
y también infeliz aqiiel que las padece fin motivarlas.Si íe 
ha de elcoger en infelicidades,quiera cada uno más las de 

fn inocencia que las de fu culpa: porque las delta fon devidas penas: y las 
deelTotra, o fon arrepentimientos déla Fortuna, o fon fuperiores fecre- 
tos de que el Mortal más poderofo no puede pedir razón.Ponderava Ho­
norio que el Trono y la Diadema, compuefto y forjada a fuerza de bra­
co v de induftria por muchos ligios, perdían piezas, y joyas por momen­
tos. Tan difícil es la exaltación; tan Fácil es la ruina. .No la avian ocafio- 
nado fus deméritos, pues era en las columbres imitador legitimo de íii 
gran Padre Tcodofio: caularoiila maldades de fus mayores Miniftros dé 
ias puertas adentro; y dolías a fuera ambición y tirania nefandas. Pudiera 
bien confolárfc con ella memoria, f¡ alguna en las deíinedidas adveríida- ' 
des pudieífe produzi r algún confuclo. « , ¡ j .■.
. . . 2  A  Conilantinotnirava intrufo en porción grande de la Francia. A  
Ataúlfo Rey Godo en la Narbonenfe. A  los Vándalos, Suevos, y Alanos # 
en Efpaña. Efpaña antes de vencida, toda la competencia, y todo el mie­
do de Roma; y defpues toda fu gloria, y todo el colmó de íiis triunfos.Pa­
la cfta reílau ración nombró por General a Conftancio, Romano ilufcre y  
valcrofo. Su primera jornada fue contra Conftantino que cercó en Arles; - 
adonde ya fuñido, y cuerdo también, dcfnudandofe la purpura fe acogió 
a Sagrado, haziendole Sacerdote. Penfó él falvar la vida con dcfmcntir el 
trage, y no fue affi; porque la muerte le halló en el fegundo de la mifmá 
inerte que la avia temido en el primero. Como ll valiera menos la vida, 
por mil caminos fe arricfga en alcance de mayor fortuna: y como fi no va­
liera aigo la fortuna mayor, le dcfprecia en alcance de un Polo dia mis dé 
vida. Tan hcrmolb es un Eftado grande: tan horrible una hora trille. , 

q Conftancio vitoriofo quilo llevarlas armas Pobre Confiante hijo 
del muerto Coníiantino, quando Pupo q en Viena le avia degollado Ge- 
roncio, una de las principales cabecas delta rebelión y tirania, y Gover- 
nador de Efpaña, adonde avia liiftentado 'valerofamente cali toda la C el­
tiberia y Carpcntania efentas del poder,y de la fugecion de aquellos Bar­
raros. Mas agora creyendo, fegun las difpoficioncs délos fuceífos, que fe 
podria quedar con la parte que fue líe iifurpando, echada a las tibaldas la 
lealtad devida al verdadero Emperador Honorio, y á la confianza qité 
del avia hecho Conftantino, acianto Emperador aun amigo Puyo llamado

Ma-
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Maximo^quc paliando a Francia, apenas pufo en execucion la muerte de 
Confiante,quando Tupo que Confiando avia exccutado la dt|Confiami- 
no có poderofa mano.Témela Gcroncio,y buel ve a Efpaña: llalla a los ef- 
quadrones Romanos contra f i , por la covardia de la buelta : pierde la vi­
da al golpe de los propios por quien avia deftribuido el nuevo Imperio. 
M áxim o , íabida fu muerte, y temiendo otra femcjante,defefiimó el impe­
rar adonde tanto peligrava el vivir. Defterroíé voluntario, y acabó la vi­
da con pobreza, y miferia tan grande que le fuera más fcnfible a no acor­
darle de que allí efeufava la muerte: porque, alfin, no avrá algún mortal 
más cftimador de muerte con Corona, que de vida con trabajo. ,
. a  En efta fu fpenfion de cofas,y de variedades en que cafi le ivan def- 
lizando todos los más bien affirmados D ifcurfos, Honorio en la propia ! 
confufion librava todas las efpcran^as del remedio. Como fu General j 
Confiando fácilmente avia allanado todos los movimientos de Francia,y 
de Inglaterra, con él quifo recobrar lo que tenían los G odos, y fu Rey 
Ataúlfo en la Narboneníe. Pone en platica el penlamicnto: convierte las 
armas triunfantes fobre Ataúlfo: oblígale caftigado a que por la parte de 
Ruifellon entre en Efpaña ganando en ella varios deftritos y lugares, nó 
más piadofo, más impío fi, que los Vándalos y Suevos; que los Alanos, y - 
Silingos; aviendo ellos dado a entender con fus barbaras acciones que no 

Xc dilata van más los términos de la barbaridad. i
$ Defpues de fuceífos varios que no tocan a nueílro intento, en vir­

tud del valor de Conílancio viniéronlos Godos a admitir acuerdos depa- 
zes con Honorio. No aífi los Alanos, que como fuperrores en poder en 
foberbia y ferocidad, apareciendofc indomables, ocupavan la mayor pai­
te de Portugal, y profiguian la conquiíla,tratando a las otras Naciones de 
Vándalos y Suevos, ya no como compañeros vencedores, antes como vaf-

dc nuevo íé rebolvicfí'c en in­
quietudes toda Efpaña, queriendo cada qual defender la libertad al palló 
que AttaccsRcy dcLufitania queria dominar en la de todos. Para que 
más libre y defefperadamente pudieífe cada Nación feguir lo com entado, 
elcribicron al Emperador Honorio una carta benemérita de fer memora-

jio Europa Portuguefa, T

fallosy vencidos. Ello dio motivo a que

da. En liiítancia ¿ c z i z . T e n e d  p a ^  Señor, c o n  t o d o s  n o i a t r o s : a d m i t i d  de todos  

p r e n d a s  D r x . i d n o s  p e l e a r ; ( ¡u e  f i  n o s  m a t a m o s , e l  d a ñ o  e s  n u e ñ r o ' . y  V u e f t r o  e l  f e t -  

t o  d e  l a  V i t o r i a ,  f i  V e n c e m o s .  L a  m a y o r  u t i l i d a d  q u e  o s  p u e d e  t r a e r  e l  t i e m p o , es f»  
l a m e n t e  v e > m s  c o n f u m t d o s  a t o d o s . L a  guerra íe empegó, bien conforme a una 
tal refolucton, cruel y fangricnta, principiándola nueftros Alanos confia 
Vándalos y Silingos. Acudió Confiando trayendo en íocovro a VValia 
Rey de los Godos que refidia en Cataluña. Sintió nueftro Lufirano At- 
taces el pefo del encuentro. Bien que no vencido rctirofe a los términos 
dcíüs tierras con mavor cuidado.......  r
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6 A fus efpaldas entraron los contrarios, a quien en fu potencia po­

co antes fe aparccia la imagen de todo el p eligrosas agora viendolecon 
algún temor, en diferentes pronofticos y juizios, le haziaii á íi propios li-r 
jonjas y promcfl'as de luceíTos y profperidades,fiemprc más buenas de fin­
gir en el defeo que de aífegurar en la fortuna. Attaces por hazerles repre-* 
tentación de lo mucho a que llegavá fu animó, falió a encontrarlos por los 
términos de Metida, con tanta lozanía militar en fus Alanos, y naturales 
Portuguefes, ya compañeros fuyos voluntarios eii eftas emprefas, que los 
Piomanos y los Godos bien conocieron que poco menos les avia de collar 
d ler vitoriúfos que vencidos. Fueronlo, alfin, los nueftros, dexando a fu 
Rey muerto en la campaña. Pufieroñfe en huida 5 unos afta G alicia,de- 
fimparadas fus tierras, porfolicitar el favor deGundcrico, aqtiien los‘ 
dias antecedentesavian guerreado cotilo a enemigo: otros afta Lisboa,pa- 
ra la miíma pretenfion entre los Suevos, t ; f

7 Delta manera fin nómbre de Rey no, o Señor particular, defean-* 
firon algún tiempo, grandemente agenos de aquella natural loberbia con 
míe firvieron de terror a todos los Barbaros de Efpaña, que los juzgavart 
por invencibles. La ocurrencia de muchos cafos juntos, impide el rematé 
de algunos dellos. D efeto del póder humano; que como los peligros fe a- 
cumulan,o él fe há de dividir y perecer;o por acudir unido aun lugáfjpér^ 
der aquellos adonde falta. Aífi fucedió a Conftancio, que ya le ñombrá- 
va Celar por conceífion de Honorio, en premio de tantos triunfos. Lla­
mado de motines grandes en Italia,dexó de profeguir la guerra Eípáñola; 
y los Alanos y Portuguefes defparzidos entre Gallegos, Valídalos, y Sue­
vos,empegaron a cobrar lo perdido,y a fundar de nuevo algunos lugares."

8 Entre eftas fundaciones fueron de confiderable fama, la Villa de 
Albuquerque ; y l ade Jerabrica’: fi bien cfta fue iluftracion, llamándola 
Alanteencana, que en idioma Alemán vale, "Templo de los Alanos. Es oy 
con diminución dedos filabas, y de mucha grandeza, la Villa de Alan- 
quer, puefta a la margen del Tajo, no lexos de Lisboa. Arriba dexainós 
tina memoria de que no fundación, mas ramo de Jetabrica v dividida etí 
tíos, fue cfta Villa. Difficilimos ajuftamientos, por la eícuridad de las no­
ticias. Dcfpues que Portugal tuvo Reyes a parte, uno dellos la dio a las 
Rcv ñas para íus chapines, dcqucrefultó el venir a íer llamada Chapines 
ilela Reyna. Y no deviendo darfef por el decoro devido a tales pies ) a’ 
otras manors, fe dio a otras, reynando Felipe tercero, con que a pelar de 
fus Moradores, que briofamente lo refiiticron, ubódeíer titulo de Mar- 
quefado.Mas no fue mucho que aviendo los Portuguefes poco antes pro-* 
vado el como la Fortuna les quitó cabera de propios Principes, les quí-‘ 
taífe agora los pies de fus Reynas, para que efte Rcyno de todo punto fe 
vieífe íin pies ni cabeza.Opuefta fue la maquina de las glorias Lufitaiias a

acuella



aquella podcroíli Eftatua cuya ruina empegó por los pies, pues acá por 
ellos fe dio fin a ellas. Pero dexando de memorar laftimas tan hijas déla 
indccoroía defatencion, y bol vicnd o a ellas derramadas gentes q de nue­
vo empeca van a relpirar, digo que le governavan fin R e y , o otros Supe­
riores más de los Capitanes a quien obedecían en la guerra, obligándole* 
reconoceré! imperio conciertos tributos, por afianzar con ellos tita 
quietud no lulamente moderada, mas aun mal fegura...

o Entre tanto Hermenerico Rey de los Suevos, defile Lisboa aten­
día felicito a la reltauracion de Poblaciones deftruidas, tratando como a 
los propios fuyos nueftros Naturales. Cor.fentiales el exercicio dolos 
Sacramentos, la frcquencia de las Iglefias, la veneración de fus Prelados,v 
el reconocerlos con liis rentas. Bien le hallavan contentos los Portuoue/csC1
éntrelos Suevos, a quien eran iguales en los Oíncios públicos y honorífi­
cos, con que acabaron de negarle al defeo de Imperio Romano, en quien 
les faltar a toda ella comodidad, fobrando los tributos. El mayor, el más 
pelado, es no tener algún alivio:pcro también és vano el poder fobre Val­
lados ran cientos como Principes. Efto ultimo experimentan oy los Em­
peradores Alemanes; porque fi efta Dignidad no cayere en quien por el 
caudalofo patrimonio de fus Afccndicntcs la pueda fuftentar con luzi- 
miento, lera vaniííima, porque menos penden dclla fús Vallados, que 
tila dcllos. ■ ' ■ ■■■- ,■  í, •• ¡i:¡ i ; ..i.'

10 Ligáronle, pues, Eftraños y Naturales, con átniftad y  parentes­
co, dándole unos a otros las hi;as por mu ge res, Po r t u gu e 1 es y Suevos tan 
unos, que en pocos anos no le labia quales eran los Suevos, o quaksios 
Portugucfcs. Efioslocran todo, todo aquellos. Lo propio fu cedió el li­
gio paliado en Cabilla, entre los Chriltianosnuevos,v los que no lo eran; 
mezclándole de tal liierte, que de los primeros i i  prc/imie extinto el er­
ror, y délos fegundos no afrentadas las familias. En contrario palla di 
Portugal, adonde ov, por confervaríc efta divifion, no dexando de mez­
clarle muchos por el Ínteres, peligran en la honra; bcven yerros en el pe­
ligro; y fon perpetua mancha déla Nobleza. Más cuerdos, a toda verdad, 
ion 1 os Carelianos, pues no fiencio más limpios, ion más cuidadcfos de 
fcpultar memorias abominables.. g

11 Tal fue la conformidad de Luíannos y Suevos, que no pedo 
bailar toda la difcordia, y toda lainvafion qucdefptics ubo de Godos; 
para que fiempre no fucilen llamados Suevos los moradores de Portugal; 
y de aquí Suevoíos,y Scvoíos.Nombre gloriólo para los Portugueícs, mas 
deldichado en la el limación popular de gente ad vería, corno el dcGalc- 
cios a los Gallegos. Ni a ellos les toca ligeramente el renombre de Suevos; 
porq la Región Ungular de nuefira Suevia ElpañohqcraaquelLa de Entre* 
Duero y Miño, ilullrc parte de Galicia entonces. A  ellos, pu es, con cite

: . noui-
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nombre, como a aquellos con el de Sevoíos, intenta clexar corridos la 
ignorancia, que en todas edades contará por afrenta los premios de la vir- 
tud.Con ella nueftra Nación a ninguna de las del Mundo ha íido diraña; 
con ella tiene derivado fu Nombre de los de fus Principes; y de los de 
Gentes valerolás: con ella le han dadoa otras muchas, a muchas Provin­
cias, a muchos mares: en todos, y en todas han cabido los Portugueíes, y  
to d o  ha cabido en ellos: y para delirio de un golpe, más cabe el Mundo 
en tilos,que ellos en él.

i o D e los Suevos, pues, traen los Portugueíes fu origen, no menos 
ilukrc que la de los Godos, fi la de los Godos es iluftre:porque en las tier­
ras de donde íalieron, fon vezinos: en las armas y conquisas fon iguales: 
en las familias todos de un tronco: en la piedad y zelo con la Fé, deípucs 
de conocida, conformes: en la lengua parecidos. Solamente diicordaron 
en que al falir, y derramar fe por Francia, y por Eipaña, no fueron tantos 
en numero como los Godos, para que fu Reyno al mifmo pallo fueífe du­
rables ya para que íiempre el Reyno de Portugal dentro de los términos 
de'lu pequenez fue tic clariflimo. Dexando, pues, la Provincia de Lufita- 
nia el le Nombre, largo tiempo fe llamó Suevia.

f

C A P I T U L O  XII.
2)efde el año 419 . afta el de  448 .d e  Chrijlo.

\ . L .
O G R A V A N  los Alanos íin Rey fu quietud y  fu repofo: 
los Suevos o Portugueíes con el luyo íus aumentos, quan- 
doGunderico, el de los Vándalos, parcciendolc fácil a- ' °  

_ vafiállaralos AlanosenLudtania, y alos Silingos en la 
Andaluzia, íi primero desbarataílé a nueftro R ey Herme- 

ncrico,que entonces domina va en trozos Luíitanos, y Gallegos,por don­
de confinan con Entre-Duero y M iño, Tras-os-Montcs, rompiendo la 
ra/. con los Suevos, y entrando con rápido curio por fus tierras, dio con 
las anuas un iangricnto principio a fu propoíito. Deícuidadoefrava Her- 
incncrico del aflalto, mas diligente falió deldefcuido para reccbir a fu 
contrario con tanto valor y acuerdo, que le embió haftigado por otro ca­
mino bien diRerente defte que figuia, pues ubo de ir a parar en las lilas 
de Mallorca y Menorca, adonde le dexaremos por afíunto y íiigeto de T 
Vitoria agena.o

- Sucedióle Geníerico fu hermano, que difierente en el animo,y ar­
didez, fabiendo como Ecio General de Honorio paila va a Efpaña para re­
primí r el furor de los Alanos, y tomar fatisfacion de las perdidas can ladas 
por fu hermano, fe confederó con Hermenerico R ey de los Portúinicies,o
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Suevos; con los Alanos ySilingos, creyendo que Junto efte poder no á*

' vria alguno con ofadia para oponerfele. En Merida hizieron refeña de la 
gente con que fe hallavan. Temióla Ecio, y por otros accidentes de gra­
ves circunltancias [mayor la muerte del Emperador ]no folamente fe ubo 
de quedar defvanecido lo intentado, mas aun Genferico pallando con 
fus Vándalos y Alanos en Africa, acabó de extinguir por allá el nombre 
del Imperio Romano.

v  Por eftos años fe halla noticia de la Virgen Vicencia, Luíitana,co­
mo natural de Cauria, ov Coria; que fufriendo con animo conftantiflimo 
cafi innumerables oprobios,y tormentos,coníiguió el gloriofo triunfo del 
inartyrio.

a  Nueftro Hennenerico, mientras los Vándalos que avian dexadó a 
Galicia, y feguido a fu Principe, fe ocupavan en Africa, dilató fu Reyno 
por aquella parte, y por algunas de la Suevia, o Lulitania. Aífi tuvo efte 
R ey ya en aquel ligio nueftro Reyno cali con los propios limites mo- 
demos.

5 El Emperador Valentiniano que acaba va defuceder a Honorio, 
con avifo del paflaje de los Vándalos en Africa, ordeñó á Sebaftiano fu 
Capitán que acometieífe a los Alanos habitadores de Lufitánia, por pa- i 

recerle que defamparados ya de los Vándalos íeria fácil fu rendimiento, j 

Hizo el fuceífo acertado el parecer. Perdieron los Alanos la tierra: gano- I 
feles Mérida; como a los Suevos Lisboa,con la Eftremáduia, antes defam- 
paradas dellos que combatidas de los Romanos. Siempre ferán las mayo- \ 
res armas la ópinion, y el temor: efte haze crecer aquella: caidá la luz la 
fombra fe dilata. Sebaftiano hallándole vitoriofo, antepufo a la lealtad la 
ambición de reynar. Hizo que le aclamálfen Rey de lo que en Luíirania j 
avia recuperado. Para obrar con infamia nunca pueden 1er buenos exem- 
plos malos; mas fi lo pudieran íer, no neceflitava Sebaftiano dé andar a j 

caza de los antiguos, pues los tenia tan modernos como los referidos po-
3 co antes; porque el variar de la Fortuna avia en el juego de aquellos anos 

levantado de traiciones patentiflimamentedeícaradas. Mas faltándole a 
efte traidor con la félos confederados, por imitar con fu Principe la poca 
que el tuvo con el fuyo (porque fiempre la pena ha de correr por los filo; 
de la culpa)\ e  defpojaron de la vida,abriendo camino a los Alanos, y Sue- i 

vos, para que bolvieffen a cobrar, aquellos a Meridá, eftos a Lisboa, con 
el refto perdido poco antes. Herménerico que en eftá ócafion afpiravn a 
mayores aumentos, defcñgañado de la mucha edad^ y poca fallid (* todo 
efto es menefter,y aun apenas báfta,pará humillar humanas preftulciones) 
hizo que aclamaíTerí Rey a fu hijo R ichílá, uno de los bien afortu n ad o ; 
Principes que túvola nación Sueva.

6 En tanto que fe gioriava elRcy Heraienerico de verfe quedar en
(¡i
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fu hijo, venia marchando Andcbalo Capitán del Imperio, a la recupera­
ción de lo que dexóSebaftiano. Richila haziendo un heroico proemio a 
íii Reynado compuíb un poderolo Exercito de Suevos y A lanos, para 
ampliar íli Corona, a imitación del Padre vitoriofo. Empleólo en falir al 
encuentro al Capitán Romano, que en buena ordenanza le recibió ani­
mólo por las margenes del Xenil,que entonces le llamavá Silingo.Pcrdió 
Andcbalo en langrienta batalla la vida,y la mayor parte de lu gente a ma- 
nos de ¿a Portugueía; y el Imperio todas las elpcranzas de conícr va ríe en­
tre Efpañolcs. * i,

y Penden unos de otros los Trofeos. Fácilmente íe rindió la Anda- 
Inzia en pelo al Rey triunfante, viendo que para refiíiirle ya avia {ido po­
co el poder de Roma. Aífi Mérida, adonde permanecía prefidio Imperial 
defde que Sebakiano la dexó recuperada. A  íü cxtm plo calló toda Lufik 
tania. Sin baxarlaIhnzaentró Richila,' más como quien venia pacifico; 
Hereditario, que Conquiftador guerrero . Defta fuerte fe quedó domi­
nando todo lo que yazc defde el Cabo de San Vicente afta G alicia, y las 
Regiones de Andaluzia, Cartagena, y Lufitania ; y alfinf con Efcritor 
Santo lo diré ,Monarca Hifpanico.Dió el viejo Rey a fu Hijo en el exem- 
plo mucho mayor herencia que en el Cetro, pues él, por parecerfcle (  es

na de Camina, que tiene fu allí cuto adonde el Mino desboca en el Océa­
no. El propio Autor que le agradó de llamarle Monarca, quiere que mu- 
riefié anegado en el Guadiana junto a Merida.  ̂ V
- & Richila reconociendo la diftancia que ay de añadir á coníervárj 
porque para lo primero bafía qué fe entre con buena fortuna en algunos 
calos de armas,y para lo íegundo no bafta menos que un caudal perpetuo,

tanteen la muerte.
9 Quedefe aquí la memoria de la celebre fama de Calidonio, Ponti-

crciblejlo dilatò tan ampiamente.Murìó contentiilìm o[.y con razon 440 
quien dexava un tal heredero") cn la Villa de Britonió, junto de la de Via-

teda agora, igual en el valor, pero más dichoio con el conocimiento de la 
Verdadera Ley Evangélica. Zciándola mucho en la vida,la proteíló conf-

congre-
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gadaen Cartágo. Y  por efíe camino igual la de Severo Obifpo de Lame-
go, en la primera Toledana. Aquel floreció anos antes,eferibiendofe con 
San Cipriano, el que tuvo la mitra Cartaginenfe.Efte defpues.

C A P I T U L O  XIII.
D e f d e e l a w  ¿ [ ¿ f i . a j l a e l d e 4 . ^ 7 .  d e  C h r i H o .

O  folamentcen el Señorío dé Portugal, mas aun en cafi 
toda la Monarquía de Efpaña, fucedió al Suevo Rirhila 
íii hijo Riciario. Igual con la grandeza de la liiceflion, ha­
lló una inquietud entre fus Vaflallos,originada en fus émti- 

los,y los principales dellos parientes dél.Era publica la cul­
pa, y pagavanla en fecrcto; porque con mucho los hazia elRey degollar, 
y los iva difininuyendo. Medio és para atajarfe graves daños, bien que 
fuerte, imitado ligios antes, y defpues, de Principes que no defmerecie- 
ron el renombre de Prudentes, y de Católicos. Su Privado Agiulfo, o 
Aliulfo, vino a fer el Executor deltas muertes: y la execucion á toda ver­
dad es bien propia para un Privado a quien toda Grandeza es odioíii y 
formidable. Con ellas aflegúró fu vida, y fe aflegúró en fu Reyno Ricia­
rio. Deshechas citas nubes de cuidados, mayores los de Principes entre 
Vaflallos con poder y fin lealtad, trató de caríe.Fue fu mügcr una hija de 
Teodorcdo Rey de los Godos.

2 No fe halla el nombré delta Reyna en algún Eícrito: confia fique
Teodoredo tuvo dos hijas, y que cfta fue una, y aun, parece, la primera. 
Mas pues nucí ero Principe Lufitano conefperanza de iuceflion fe deí- 
pola con íangre Gótica, entendámosla Alceiidencia della . Magog hci- 
mano de Tubal fue el primer Poblador del Pais Gotico, cafi a los cien a- 
ños defpues del Caítigo univeríal. Los Suceífores que tuvo defde que fa- 
lierondealláadcrramarfe por varias partes, han fulo, Verigo,Godarico 
Poblador en la Dada, Filemer, Zalmoxen, introdutor de cftudios entre 
fu gente,Tanaufo,Marpedon,Telefo,que tuvo por mugera Laodice,hiia 
del Troyano Priatno,aun que antiguas memorias la calan con hijo de An- 
tonor: Andró, Pagudila, que tuvo por yerno a Felipo el de Macedonia, 
Siral co, Borviíta, Eumofico,Dorpaneo, Arpanco,Oflrogota,Guida,Ge- 
berig, Hermenerico, Frcdigerno, Atanarico hijo lu y o , que a la voz del 
Obifpo Godila acetó la Ley Chriítiana; Radagafio, Alarico a cuyas ma­
nos padeció Roma lu ruina por los años de 4.00. Ataúlfo primer Rey Go­
do entre El pañoles, calado con Gala Placidia hermana del Emperador 
Honorio, que felá dió, porque ya que el Imperio Romano perdía a l ' f  
paña, quedáfle a lo menos en ella la íangre Imperial; mas no fucedió aífi. 
Muerto Ataúlfo le fucedieron en la Corona Sigerico, W alia , y Teodo -

redo
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redo el Padre de nueftra Reyná. Pareció que avia ella traido en dote pen-* 
famienros nuevos, porque Riciario, palladas las Vodas, tuvo por menos 
cabo de íli grandeza, quedefle lá garganta de losPireneos excedieííen 
los limité del poder Romano.

o Conduziendó, pues, Riciario un copioíb Exercito de Portugue- 
íes, y Gallegos, ^ftMtó aquellas partes de Navarra, que aun eílavan a la 
devoción de R om a4 fL>exó por ellas, en virtud de hazañas heroicas, un 
«re n eral terror. Por entre muchas di(iicultades, por entre muchas armas,a- 
brió camino a lis Exercito para pallara Francia, por ver a fu Suegro T c o ­
do rcu o. El vie)o, levendo en la frente del Yerno elpiritus íublimes,le dio 
foeono grande para la cxecucidn de muchos. A  la buelta conquiftó lá 
Provincia de Tarragona, y la Carpcntania, que fu Padre av ia dexado a 
los Komano's, atento rfduc le prometieíle duración lu Corona, que a 
ponerla toda en peligro b  t Codicia.En Aragón pufo de cerco a Zaragoza: 
vendiéndola por combatfpódbló las tierras y Poblaciones adyacentes. Eti 
Cataluña ganó la ciudad^fé Lérida [mil vez es blanco de las iras militares*] 
con más ardid que fuerera: que la induftria en los Capitanes puede niásq 
las armas en los Soldados. Saqueada la Provincia de Cartagena', vino lle­
no de triunfos, y cargado el Excrcito'de grneílos dcfpojos a tomar alien­
to en Luíitania. Varias Naciones le eftavan mirando no de otra fuerte que 
a algún caiidalolo Rió quando le vé íereno defpues que con furioía inun­
dación fue villo arrancar felvas, y deítruir campañas. ■; ■ « - -  ̂ • i-

4 Dcfcanfava nucllro vitoriolo Principe en tanto que fallecía Teo-
doredo Suegro luyo. Sucedióle Tcodorico, en quien Riciario pcnló ha- 
lUr nodefigual corrcfpondencia. Con elle prefu nucido fe dio a proícguir 
Ja guerra en la conquiída de las tierras del Imperio. El cuñado, que tenia 
amiltad con los Romanos, y temió que la ambición le avia de acarrear al­
gún na villano daño, advirtióle que la taílaflef procurando quanfo pu- 
dscfícla leguridad de lo adquirido. Era cbnfejofaludable, íi tincoracoií 
ardiente por naturaleza y herencia, orgullofo por Vitorias y triunfos, pu­
diera contenerle cali immenfo en los términos de la moderación medida.’ 
Y más quando Riciario imaginava que cita advertencia,antes que zdode 
íii perpetuidad, era embidia de fus aumentos, de fus hazañas, de liis glo­
rias . Refolviole, pues, en refpondcral cuñado; f i l e  t e f n a  d e  f u s e m -
¡irejiis en  E (p < .? u  Je e f p e r a f í e  d e n t r o  e n  h 'r a n c  ' u , y  f u  c i u d a d  d e  T o l a f u ^ a d o n d e  l e  

b a m r e f ; f t e n c i a f t  f u  p o d e r , j  fu  a n im o  f e  d i l a t a b a  a t a n t o :  • . ■ ~ •
5 Bien fue aquella arrogancia de Principe de Valía II os Portugucíes. 

Mas el Godo que no cfrava moflrado a lili rir las que embol vian agrahios, 
degüello clamor, y el parcntcíco de que avia procedido la advertencia, 
aumentado con locorros délos Reyes de Francia y de Borgona, compuío 
un Exercito numerólo y Iuzido, con que vino en bu lea de Riciario, qu<
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falló a Taludarle, ni con menor compañía, ni con menor orgullo. Vieroníe 
los dos Campos cerca de la ciudad de Aftorga: embifticroníe ferozes.Los 
dos Reyes, como diligentiflimos Capitanes diícurrian a todas partes, ani­
m ando a los Tuyos con las palabras, y dándoles cxcmplo con el bra$o. Lo 
quede veneración infunde la vifta del Cetro enlamado de un Principe, 
infunde de ardor militar el verla con la eTpada.La gente pelea va como po- 
vernada, y como vifta de Reyes que Tabian diíponer, y cortar. Va boían- 
do el dia, y la vitoria no Te inclina a alguna parte. Tan valeroíamentc la 
procuravan todos: mas, alíin, alcanzóla Teodorico. falta la mejor arma 
adonde falta la razón: adonde la razón Tobra, fobran las armas. Tuvo Ri- 
ciario contra Ti lo foberbio de aquella refpuefta, a lo finccro de aquel avi­
lo  que Teodorico tuvo por íi. En aquella campaña irreparablemente le 
vio anchado en Tangre lo más florido de nue^ps Suevos.

6 Riciario quando ya no Ies pudo Ter dsridgun Util, corriendo aun 
puerto marítimo Te entró cnunbaxel con qnernto de pallar a Africa, y 
traer en focorro los Vándalos y Alanos que vician por aquellas partes. 
Pero alfalfado de indomable tormenta, a todo Til pelar vino a furgir en la 
barra del Duero, y a fundarle en frente de la ciudad del Portó.Los que en 
ella le Teguian,viéndole vencido, y al Godo vencedor, que venia conquif 
tan do la Comarca de Entre-Duero y Miño, quiíieron hazerle favorable 
con la lifonja de darle prefo Tu contrario. La ultima miferia de los a que 
ha moftrado íli calva la Fortuna,no es el averia vifto,mas el ver como def 
dezian de los corazones los temblantes en aquellos inventores de la ado­
ración a los umbrales del valimiento. Alfin, nueftro Riciario Te pareció a 
Anibal en efta defdicha do hallarla adonde pudo imaginar que hallaría el 
reparo. Prefo fue llevado a Teodorico, que dexandoíe vencer de roda la 
ira,de todo el furor más ciego,menos moftró lozanías de Principe clemen­
te, que venganzas de hombre particular, y íangrienro, y agrabiado.Man- 
dó que te le lega (le la cabera: y aííi vino a dar en la familia Sueva aquel 
golpe defeado de Caligula en todo el Mundo: porque en Riciario eltava 
toda la efpcran^a de la perpetuidad de aquella Real lángre de los Suevos. 
El Rcyno quedó tan caido que nunca bolvió a la mageftad y  grandeza 
paliada.

7 Su muerte le hizo íentrir mis, por Ter Principe chriftiániííimo, Ze- 
lador de la honra de Diosjobfervante del culto divinó,y del Eftado Ecle- 
fiaftico^con que en lii vida íe celebró un Concilio Nacional en Aguas Ce- 
lenas Hugar de Galicia, oy San Jorge de Codeleda,Diocefi de Lugo]por 
mandado del Papa San L eó n , que nombró por Prefidcnte dél a Idacio 
Obifpo de Lamegoj y por íii Notario Apoftolico al de Ateorga, Sanm 
Toribio. Vieronte en él muchos Prelados, y Padres venerables de tona
Eípaña, que condenaron varias heregias. Fue principal la de Priíciliauu»

que
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que por aquellas partes cundía, y calava nuevamente. Primero íe embia- 
ron las determinaciones a Baleonio Arçobifpo de Braga, para que inter- 
puel'ta lii autoridad qucdaiTen aprovadas, y corrientes. Tendriala él del 
Summo Pontífice en efta ocafion.

8 Vitoriofo Teodorico, endereçô el rayo de fu prôipera ira a la ciu­
dad de Braga ('Corte y Afllento de los Reyes antecedentes) cuyos mora­
dores viendo fobre íí aun tan pu jante enemigo, y bañado en fangre, no 
pudiendo valcrfe de alguna fortificación, o defenfa, le dieron apartido, 
ran mal capitulado, tan mal leguro, que los Godos entraron robando ha­
ciendas, ruinando edificios, y alfin, haziendo, íí no era conceder la vida, 
rodojpquefucedeenuna Plaça entrada por violentiffimo aífalto.O tra 
mcinf'.ia venerable no admite extorciones en efte laco. Ellas eran la coía 
más infalible cneftos beftiales eftragadores de to d o . Pudo bien fer que 
dccanladosdefimifinosletemplaílenalguna vez. . ! , f > ♦ ; ?
i o D exó Teodorico por efta parte con titulo de Governador a Aliul- 
fo, mientras paliando el Duero iè entrava por las otras tierras de Portu­
gal^ conquiilar todo lo que obedecía al Rey Suevo.Parece 1er efte Alfol­
io aquel Valido de Riciarió; íí le ha de creer que puede ferio de un R ey 
que liícedc [y  mas íiicediendo con violencia^ quien lo es dél que perece. 
Ya proííguia Teodorico más piadofo en eftas acciones. Como quien yá 
tratava cofa propia, iva templando la crueldad con que de los Soldado? 
vencedores fuelen fer viftos los vencidos. Todo íe le rendía fin reííften- 
cia, lino fue la ciudad de Merida, cuya gente, y preíídio, con memoria y 
defeodefu Principe Riciario,fa!iendo a detener la corriente de Vitorias 
que llcvava Teodorico, moftraron que hazian más eftimacion de la leal­
tad que de la vida. Sintiólo él de tal manera que prometió a fu conftanciá 
defmantelarles fu ciudad. Bien lo exccutára.lin duda, íí mano fuperior no 
le uviera acóvardado, íí es covardia, y no valor verdadero temer avilbs
altos, y divinas advertencias. Efto es que la Virgen Santa Eulalia,Patrona 
defla ciudad en que nació, y fue martvrizada, apareciendofe en fueños a 
Teodorico, con eípantofas fonales le apavoró de manera, que no fue re­
dimido del pavor mucho deípues de ferio de la viíion. D exó la einpreía.

10 Ya queria bol ver el roftro a Francia, quando le avifavan que 
Alfolio, de quien avia fiado el gobierno de los Bracarenlés,íe dexó llamar 
Rey íu yo: y para defender el Titulo compufo un campo confiderable, 
conque olóembcftiraNcpociano'Capitán de Teodorico: mascoftole 
la cabera cfta oladia. Ultima competencia de los Suevos,que delüe aquel 
punto quedaron dominados del poder de los Godos. Allanada toda íuer- 
te de eftorbo, partió Teodorico para Francia, dexando Capitanes y G o­
bernadores de fu mano, y de fu feno, en las conquiftas, y particularmente 
en Portugal. Mas fiis habitadores ya quebrantados de tanta ruina, y fan-
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«re, de tanto incendio, y muerte, depuefto el reparo de las armas, acudie­
ron a lo ! Obiípo?, y perfonas Católicas, pidiéndoles, que ponderada la 
dcíh'iiicion de*la tierra, y defordenes originadas en falta dcjuíticia y Per- 
fon aje Rea!, a quien fe reconociefíc por cabera, alcanzafícn de T eo d o ¿ 
co que fe redu-ccñe a la rcfranracioñ del Reyno de los Suevos, dándole 
Rey qual más le agrada fíe, con las obligaciones de liigecion, y reconocí- 
miento que ellos miíinos agora le devlan. Siempre fue la Gente Poitugue- 
fa afectadora de Trono y Mageltad Real. Elle era todo íl? afan, y fatiga; 
todo íii efundió, y cuidado. Haziaic Rey quando podía mucho; y  fi nada, 
como agora, quando menos lo pedia, y foücitava. •
* ir  Acetaron los Obi í pos la propuefta, y la comiflion. Lle¡4 fon a 

Francia. Tcodoricofibien que Arriano en las entrañas)  venerandas con 
lu natural m ) le'na, eícuchó a todos en lar razones ponderólas y grabes 
de ídacio Obifpo de Latncgó, a cuyas letras y venerables canas fe tío dig­
namente la Oración delta Embaxada. N ofolo les concedió Tcodorieo 
«Jue tnvieflen Rey particular, mas también que nombrándole de entre ti 
mi linos,los gobernalle'por las leyes,y co! lumbres de fus mayores con cier­
to reconocimiento a los Reyes Godos. Elle era tan leve que íbfonierttc 
venia a tener de pelo la memoria de que ella Corona queda fie fiercio cí- 
tipendiaria. Pero con fer una plómala cofa más leve, fi fe paga de tribu­
to no ay cofa más pelada que una pluma.Tanto es aborrecible la fugrcioíi 
a la naturaleza humana en común. Que ícria en particular a Poi tugúeles? 
Ni Teodorico les concedió lo que pedian, fin aver penetrado que l os te­
nia menos feguros con las armas y  con los Prefidios, que con la con finura 
y con la fe. ' «

i 2 A  penas fe vieron aquellos Prelados en Praga,quando juntos con 
el braco leglar láludaron por fu Rey a Maidra, hijo de Maílla. Del néto 
celebrado para mayor PoiTiego, relulfó la mayor inquietud; poique al­
gunos de los Nobles, no hallándole prclentes al nombramiento, o nomo 
llamados de los Electores, o por no lárisfechos del Elegido, adamaron en 
Lugo por legitimo Rey a Frauta, que luego fe apoderó de las tierras que 
yazen por la coila del mar de Galicia, y ciudades de Alferga, Orenfe,Iria 
Fiavna; quedandofcMafdra con toda Luí!tañía reputado fojamente por 
único Rey de los Suevos. Con la obediencia y tributo, quilo él no icio 
merecer a Tcodorieo la inveítidura déla nueva purpura, mas cambien un 
focorro para defnudar della a Franta intrufo. Pero el Godo, bien a lo ele 
eitadúca, aviendo por mayor feguridad que eftc Reyno ‘pérmancciefie 
dividido en dos parres, con que cada una le hazia menos poderoía, para 
que no pudieífen en algún tiempo tomar armas contra los Godos , dif- 
Ahumado acetó la obediencia de los dos Competidores . Avíala Franta 
embiado a dar, ni con menos prifía, ni con menos oíícrtas, ni con menos
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cfperanzas. Defta fuerte fuelen los poderofos Reyes favorecer a algunas 
pentes contra otras; no porque las amen, mas porque aman fu negocio, y "
para elle les importa mucho el hazer menor una grande mano. .

C A P I T U L O  X IV .
2)efde el año aña el de ^éo.de C h iflo . <

E P A R T I D A  una tierra en dos Señoríos, y la Gente de 
los Suevos endos Principes;, empeçaron unos y otros a . 
fentir los daños pendientes deladivifion de qualqüier Im- 
perio, mientras no le acomodan los ánimos a íufiirla, cofa 
en que el tiempo!'como en las ocaíioncs de profundos do­

lores )  obra más que la razón, y que la iñdurtria : porque de alpirar cada 
quai a dilatarfe, o reftituirfe, refulta la ruina de todos jtintos.Gravifíimá- ' 
mente le dolió a Cartilla el verfe quedar fin la Corona Porrugüeía por la 
muerte de nueftro Rey Don Fernando. Empeñó todas fus fuerças por 
configuirla, rabiava por lo perdido en aquel empeño; mas el correr1 de los 
dias, hizo, fi no olvidar el dolor, deponer las armas capitular concordias, 
vprofiguiralianças. A  pocos palios lo veremos en lasprefentes deícon- 
íbrmidades. Libre, pues, nueftra Gente de las armas G óticas, quando 
ubiera de gozar la paz que le concedía el tiempo, empeçô a degollarfe a fi 
propia. Dos años permanecieron pértinaci filmas las dos parcialidades : y  
en ellos fe perdieron tantas Poblaciones de una y otra [ én particular por 
los confines] que dadas a cada qual de los quexofos fin guerra (  pues, al- 
fin, con ella quedavan perdidas) baftavàn para dexarlos fatisfechos : aífi 
lo quedaron ellos folamente del daño que fe hazian los unos a los otros.

2 Murió Mafdra, que con más jurtificacion reynava fobre los Sue­
vos. Sucedióle fu hijo Remifmundo, que metiendo en balança lo dañofo, 
y lo útil de la guerra, por el fiel echó de ver que lo mejor era aflentar pa­
zos con fu Com petidor. Pufo por obra el penfamiento ; y vieronfe tan 
conformes, que de común poder determinaron conqüirtar algunas tierras 
de Lufitania, que avian fido parte del Reyno Suevo; y agora entre el nu­
blado de las dii'cordias, unas fie governavan por Capitanes; otras fe avian 
buelto a renovarla porfia Romana: centella ya fin fuerças entre tanta ce­
niza, y poco aliento. Poca refirtencia hallaron los dos Reyes; que con ro­
bos, y  muertes obligaron los rebelados a pedir pazes. Erto hizo que e nt- 
bainada la ira con las armas (c recogieflcn contcnti(fimos de ver que def- 
conformes minoravan fus Coronas, y que unidos las vian ya más preció­
las. Eira fi que fue buena razón de crtado. Pudieran bien imitarla q ti an tos 
Principes fe degüellan oy a fi propios fobre limitados términos, y no fa- 
ben uniríe para ganar y repartir entre fi los Erteildidos Imperios que la
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Fortuna eíhi ofreciendo en tierras ya conocidas, ya incógnitas, haftantes 
a aparar la íed de la codicia, pues no los mueve el zelo de la Religión.

5 °  Dos años logró Franta el repoíb ccnfcguido por la paz,y conquit 
tadoporla guerra, y fue el remate dellos derribarle la Muerte de la ea- 
beca Ja Corona.Levantola fu heredero Frumarió al tiempo que en el con­
torno de Braga fue vifto el prodigio de una monftrofidad en el nafeimien- 
to de dos niños cada uno con dos cabcças parecidas entre fi, y de dos fc- 
xos. En vidas de menores circunílancias íblia'n los Antiguos túpoherniif- 
terios, v fundar pronoflicos. Fueronlo de la diviílon futura aquellas pre­
eligiólas juntas de contrariedades tan notorias. Rciniíh’.nndoy Frumarió 
íbbre pundonores de precedencias con que fe querían adelantar el uno al 
otro, llegaron a tomar las armas tan porfiados que cite ultimo ganó per 
ellas la ciudad de Flavia [ agora Villa de Chaves adonde,}’ en toda la Co­
marca, no perdonó ni aun a piedra alguna. En íhngre,cn incendio, en rui­
na, y en condition fe refolvia toda pcrlonagoda ta b rica godo lugar, y to­
do govierno. ílemiínuindo fe clava por latisíecho con pairar en otro tan­
to daño por las tierras de fu enemigo el que por las tuyas reccbia. Proíim- 
davafc la obltinaciomunos tracaflos eran el apetito de los otros.Ganó por 
ardentiílimos allai tos las ciudades de Orenle,y Lugo,adonde entró como 
rayo en objetos rcfiftentcs.Todo lo hazia pedaços,todo ceniza. . 
i .4 Efitas competencias por el difeurfo de dos años fueron la aílbla- 
cion de lugares que nunca intentaron 1er motivo ni aliento délias' : que la 
ira para desbravarle no haze différencia entre inocentes y culpados. Ata­
jólas la Muerte con llevarle a Frumarió; y lus Vaílállos viéndole lin cl, y 
fin fo (liego por caula luya, fe dexaron dominar de ffemilinundo, quealli 
íc vino a ver adorado abfoluto Rey de los Suevos. Trato luego de reco­
brar lo quede la Lu titania cftava derramado, y pa (lando' el Duero con un 
razonable cxcrcito, fe fue haziendo reconocer porlbhcrano afra la ciu­
dad de Coimbra; no la moderna de Atraces, antes la antigua" o y Condei- 
xa J adonde los Romanos, dcfpues de reedificarla, fe avian fortificado de 
nuevo. Plaça era, para aquel tiempo, inexpugnable. Reprimieron dehie 
fus almenas el curto que Remi (inundo llevava de a vainillarlo tocio. Mas 
él, porfiado, los apretó de manera, que fe dieron a partido con algunas 
condiciones honcíias, tan mal guardadas del Suevo, que robándolos, def- 
truvó la ciudad iniíerablementc. Lisboa, a cuya vi fia le avia acampado, le 
pufo en detconfiança; pero facole della fin Ciudadano favo \ Preíidente 
dize nueftro Lamaceníc Idacio' indigno de ahmn nombre, mas llamado 
Lufidio, dándole entrada con tal fecrcto que quando fus moradores lo 
fmtic ron, ya no avia tiempo ni orden que baftaífe a re fifí i ¡le.

5 Viendofe Rcmiíiniindo con todo el Principado de tierras afta ago­
ra tari eíparzidas; y ponderando lo mucho que el Godo Tcodorico avia

de
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de fentir aquella armoniá dé poder, porque en la diífonáricia de la divi- . 
fon libra va la perpetuidad de la obediencia y del feudo en ella Corona, 
no quilo faltarle ni con el feudo, ni con la obediencia. Embiole uná rela­
ción de fus Vitorias, acompañáda de gran parte de los delpojos más luzi- 
dos^íTegurandole de la fidelidad coii que los Reyes SueVos fieinpre avian 
de reconocer a los Góticos. El vencido de loque en Remifiuündo avia 
obrado, o la comodidad, o la virtud ( y pudo fer todo ) no fofamente le 
confirmó en íiis Conquillas, mas aun eligiéndole por yerno, embiole lué- 
50 una Hija con mucho teforo,con mucha gente, con mucha pompa, a Iá 
orden de lii Embaxador Salano.Tanto configüeri mueftras de generólos
ánimos,

6 Fueron infeíizes Vodas ellas párá riUeílra Lufitania: porqUe vi­
viendo en ella los Suevos con la pureza de la Fe Católica, y fus Reyes a la 
obediencia del Vicario de C hiilló , le bolvieiori a inficionar con la here­
da de Arrio, predicada por Un Dogmatiftá luyó, llamado Á yax, de na­
ción Galata, que la Reyna, como Atriana, truxo configo. EÍ amor dellá, 
vías perfuáfioriesdél, rindieron al Rey, que por una parte hazia exem- 
plo a fus Vaílallos con fu vida,y por otrá atemorizaVá a los qüe permane­
cían en la verdadera Ley, con permitir cáíligos;firi que la diligencia de los . 
Prelados fucile poderofa para rellanar cita infernal corriente que íe fue 
dilatando por la longitud de cien años, en que los Católicos padecieron 
muchos oprobios, penólos deílierrós, atrozes müertes.

y Lo que relió de vida a Remiímündo, y lo que obró deíde íii cala- *
miento, no ay quien delló haga memoria; ni aun de los SucefloresTeodu- ^ 5  
lo, VaramundojMiró, Faramiró, y otros quetüvó afta Teódetniro, del-- 
rribuidos por los cien años de la pefte Arriana. Elle año íé cogieron en el 
Miño unos pezes que eii las elcamas tenían ciertas letras o cifras que eran 
el numero deíle mi fino' año.

8 Por ella edad vino a Efpaña Éurico Rey de los Gòdos.Coiì inten­
to de avaífallarla toda empegó por Lufitánia, robando con codicia; y def- 497 
tru vendo con furor. Bolvió triunfante a Francia, y  murió crt Arles.Suce- 
diolc Amalarico nieto de Tcodorico, que calado còri Crotildá (  hija de 
Clodoveo, y hermana de Childeberto,Clotario,Teódorico, y Clodomi­
ro Reyes de Francia)  y  tratándola con indecencias por Católica [  fiendo 
él Arriarlo j  là obligó a que fe quexaífe á fus hermanos, por Ausberto Ár- 5 3o 
$obifpo de Braga,infigne Sugeto en Religión y Letras.Childcberto,aira­
do con tan judo motivo,tomando a fu cuenta la venganza, faltó en nuef- 
tra Provincia con buena mano militar ; y fiendo Vitoria lá reíblUciori, 
muerto el Cuñado, y cogidos abundantes delpojos, bolvió á Francia cotí * 
b viuda,que logró pocos dias el fruto de las armas de lü hermanó,porque’ '  *  
enei camino rindió a una enfermedad la vida que nò avia rendido á las
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mortales mclcftias de la impiedad Arriaría, y de marido aborrccedor, \ 
aborrecible: para que fe vea que no íiemprc mata lo que a nueftro nan­
cer es mayor motivo de inuerce. La de Amalarico produxo algún defean- 
fo entre los Católicos de cafi toda Efpaña, con que fe pudieron celebrar 
diferentes C oncilios, menos en Portugal, adonde los Reyes Suevos, con­
tinuando los errores de Arrio, no davan lugar a que los Cbifpos pudiei- 
fen convocarle; bien que jamás alcanzaron a extinguir la multitud délos 
Fieles, que en las perlécuciones parccia fe aumentavan.

o Entonces liicedió en un campo de Portugal, termino de la Villa 
ele Ofíel, a las margenes del rio Cambra, efte milagro. Alli fe via un eftan- 
que fabricado en forma de C ru z : fu grandeva confidcrable ; fu materia 
marmoles; fu labor de fingular artificio: igualava, fino venda, la obra a la 
materia. Con un íiintuofo Templo, ciñeron, y encerraron cita fabrica los 
Chriftianos.Huvo en él reliquia del Protomartyr San Efievau. En el,pre- 
fente el Obifpo con el Pueblo de Oífcl fe juntava gente varia llamada del 
■ defeo de ver una maravilla grande. Luego queentravan íentian un olor 
divino; y pueftos en oración rogavan al Autor de todo no les negafie la 
vina de efte extravagante milagro. Con eftofaiian todos, y el Prelado 
cerrando las puertas las fellava de manera que era impoííible abrirle fin 

, conocerle que fe avian abierto. D a vafe principio a cita carcinoma el jue­
ves Santo. E 1 Sabado, en que folian bautizar a todos los niños nacidos a- 
qucl año [_ aguardavan para efteefeto, íi nofobrevenia peligro que obli- 
gaífe a no aguardar]] boívia el Pueblo, y Prelado a las puertas, y exami­
nando publicamente los fellos dexados en ellas dos dias antes, las abria.

1 o Poco ay que admirar en lo referido; mas aví alo en lo que 1c li­
gue. Patentes las puertas, cntravan todos, y todos vían un prodigio cun­
tiendo. Yian lleno de agua aquel eftanque, o pifcina, que avian dexado 
fin ella; y no fulamente lleno, mas con un cumulo que fula repuja va con 
eminencia el cerco de losmarmoles;bien como fi no fuera liquida la airua 
para derramarfe a cada lado.Era efto más admirable al verla, con iw poco 
de alteración,ondearle blandamente. Empega va el Obi I po a bcncczida 
con el fagrado crilina. Llegándole el Pueblo con vafos los dava a los Sa­
cerdotes para q fe losllenalfen defla agua, que ya de larga experiencia Ies 
era milagrofo remedio para males varios. Aun que no faca líen alguna no 
venia en crecimiento: no venia en dilminucion aun que laca (Ten mucha. 
Entra va la ceremonia del bautiimo,y bautizado el primer niño, entonces 
pcrdiaelcumulo,yquedava la luperficie igual con las piedras. Aííi per­
manecía alta acabarle la celebridad del Sacramento; y acabada, víale el 
eítanque como fi nunca tibiera tenido agua. Permanecen veíiigios del 
Templo,y en el centro defu circunferencia, una ícñal de zanja, o cueva 
larga, que los Camponefes llaman el Baño.

11 Un
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11 Ün Capitán ¿elRey Suevo, o Portugués, y íequaz de lá íeéta Ar­

rian, incrédulo defie milagro, fe entró, y hizo entrar una noche muchos 
cava líos, en aquel T  emplo, y en aquella Piícina, fuftituyendolo todo por 
melón, por tavenia, y por diablo: mas pagólo con perder la vida antes de 
llega r la mañana, migándole a fi propio las entrañas con furor diabólico.
No fue bailante clic horrible iiicdTo, para que a Teodifelo (  otro Capi­
tán d e  los Godos )  le dexaíT c de parecer que feria algún artificio d e  los 
C h riit ia n o s j porque fiempre la ceguedad herética y gentílica, reputó por 
fmicríiiciones, por fabulofidades, y por encantos, o hechizos, lo verda­
dero d e la Fé católica en cuya virtud fie pueden parar los rios, y mover las 
montañas. Examinólo, alfin, elle herege con gran vigilancia por tres ve- 5 4 9 
zes:la ultima en el año que de la Corona Gótica fue Agila aclamado Pvey,
que vencido en Cordova le retiró a las tierras que poífeia en Lufitania. . 
Aqui alifeó nueva gente para íalir al encuentro a Atanagildo Capitán de 
valor, y de pcnfamicntos tan elevados, que alzado con Sevilla feintitula- 
va Rey de Efpana. Hallavafe con focorro de Romanos a la obediencia de 
PatricioLibcrio Capitán eíiimado del Emperador Juftiniano. D iofe la 
batalla cerca de Sevilla, y fue desbaratado el Exercito de A g ila , a quien 
en Metida dieron la muerte fus Vaflállos. v  • . ’ '

1 2 Quedóle Atanagildo con el Rcyno de los Godos én la parte de 
Lufitania que yazedcfde la boca del Tajo, aña el Promontorio facro, o
lea de San Vicente. D e lo más deftos deftritos fe bolvieron a apoderar los 555 
Romanos, por más que Atanagildo fieles opufo con fus armas afta morir 
en Toledo el año 567. Dcfte Rey fe prefume tuvo origen el Apellido de 
Atakles en Portugal. A  las margenes del Vifela,rio de poca fama, que cor­
re por la mitad de la Comarca de Entre-Duero y Miño bien finióla, per­
manece una Aldea con el nombre de T agild e: y cerca de la Villa de Ca- 
navezesconel de Ataidc otra. Quieren algunos que lean corrupciones ¿ a  
de Atanagildo. Es fin duda iluftriííimoefte Apellido en nueftró Rey no, 
nías dudoío efte principio. No lo goza Familia Efpañola, ni ( por ventu­
ra )  en todo el Mundo, con fuceílion continuada y verdadera.

13 Iluí li aron la Patria por eflos años con lántidad y letras los Obif- 
pos Santo Juliano de Evora que falleció eld e^ éé. Lucencio de Conn­
ota: de He ja el doftiíTimo Aprigioj Idacio de Lamcgo; de Braga Ausber- 
to, que buelto de aquella Embaxada de la Reyna Crotilde, y amoneftado 
del Arcángel Miguel, pallándole a una Ifleta del mar de Galicia [fu e  fu 
nombre Tumba, ves Tambo agora ~¡ fundó en ella un Templo dedicado 
a! nulmo Arcángel, con otros fufraganeos. El por naturaleza era Flamen-' 
coj y buelto dcfpues allá fue Apoftol entre fu gente. Pero fi los exercicios 
Católicos en nueftra Lufitania le cultivaron para cfta dignidad , dcfpues 
<lc averie puefto la primera Mitra Eipañola^y los Varones ilufu iífimos en
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qualquier linaje de Valor fon más hijos de la tierra en que fé iluftmron, cj 
déla propia en que nacieron,diga el mifmó Ausbcrto qual es la verdadera 
fuya. Acompáñele en efto el mcmorablePaulo O roíio, quandó no aya- 
mosdeinílftir en que era natural de Braga, como lo perfuaden no vanos 
fundamentos,leguidos de no incapazes Eícritores.Jamás íe ufurpe la glo­
ria agena; ni Cataluña nos dé la que pretende por elle gran Sugeto. Na­
die imagine que en algún figlo n.eccíTitó Portugal de apropiarfc con fun­
damentos menos que firmes, algunos honores,y triunfos. Adonde fon cafi 
increíbles, como numerólas, las verdades, íobrado vicio vinieron a lcr las 
invenciones. Si Oroíio nació en Tarragona, quanto a la parte mortal; 
más de ve a Braga adonde fue fu nafeimiento quantó al Efpii itu que le ga­
nó la immortalidad gloriofa. A  los pechos de aquella Igleíia fe habilitó fu 
Alma con fu doftrina: alli fue Sacerdote; allí configuió el nombre porque 
le venera el Mundo.El miftno,pues,allá dcfde la cumbre eterna diga qual 
es fu Patria. ^

14. . Hallavaníe los Prelados de Efpaña con defeo, y aun neceííidad, 
dé confultar a San Aguílin para crecer los aciertos en las cofa de la Reli­
gión q entonces ñau fraga van en olas de dudas, de efeuridades, y de opo- 
ficioncs varias. Eftava aquella Colima iluftriííima de la Igleíia íiiftentan- 
dó el pcío de un gobierno Pontifical en Africa. Baleonio que cenia el Bra- 
carenle, y era cabera de tantos, le embió por Embaxador; o meniageró' 
el do&oy fincero Orofio. Era fu particular inftrúcción iobre los medios 
inas eficazes con que fe podrían extinguir las heregias fembrádas por Eí- 
paña. Rcfpohdiolc, y juntamente le ordenó, que paíTaffe a oir ala otra 
iluftriífima Colima Católica,el gran Gerónimo,que en la Paleftina aguar- 
dava el fin de fus anos adonde Dios avia dado principio a hüeftro Repa­
ro. En Judea halló al Sacerdote Avito natural de Braga. Efte quifo que 
un tan confidente caminante no vinicífc fin alguna joya para fu Natura­
leza, que deidemás diftancia produzc más amor. Embiola Reliquias del 
Procomartyr Eftcvaii, cuyo cuerpo a la fazon fe avia- hallado milagroía- 
mcntc. Seria a cafo parte delta laque fe venera va enOíILT, fegunyalo
vimos.

1 Mas no íe dcvcdezir a cafo, fino que es de creer fue affi; pues el 
principio de aquel milagro;v el venir las Reliquias defte Infigne Martyr, 
i ue todo aun miliuo tiempo. Dello fe liguen dos cofas; una, que o íe pu­
lo alli aquella parte por el milagro, o que el fiicedió a ella pueda allhotra, 
que O lili era en Portugal, porque claro es qué no fe llevaria a fierra el- 
ti ana una tan ilüftre Reliquia confignada a nueftra Patria, y más rrayen- 
dolaun Peregrino,o Menlágero tan fiel. Deipues de la edición primera 
delta nueftra Hiftoria abreviada,íálió un Difcurfo ingeniólo v dofto,que 
ntenta plantar a Oflel en otra Región.El venerable teftimonio de Marco
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Máximo le concede n Lu(irania en el dcftrito de Bcja; y  quando fea ene* 
de Badajoz ('porque le embarazan losEfcritores con los nombres anti­
guos dei tas ciudades, de f a x  lulta , y f a x  Augujla )  fiempre le quedá en 
Luikania. Una cola ion las pruevas evidentes, otra los argumentos inge­
niólos. Si por elk* camino, o lemejanzas de nombres,es licito llevar los iii- 
ceílbs de unos a otras Provincias, también podrá llevarle cfte a los Alpes, 
adonde uvo una Población llamada O  Icela. Pero, dexadas delgadczas, lo 
cierto es que (piando conrra una tradición, y Aurores grabes, no ay cola 
afirmativa, le queda con el crédito la primera noticia. Con efto fea el li­
tio dede milagro de quien fuere: porque la verdad defnuda, íin negocia» 
ciones de ingenio, ni de interes propio, es lo que fe pretende en eílos E£

t acntos. -,«• ' . -v a a  v ü A . M  ■ ; r
16 D -’fpu es de aver cedido con páu fa a las razones que más propor­

cionadas parecieren para que Oífel y Paulo Orofio no fea n de Lufítania,% 
y dexado á Orolio que él lo diga allá defde la gloria pollada, con el pro-,, 
nio ib líiego, y fugccion a más purgados juizios, re fifi re agora varios lu­
gares de que parece que el propio lo dexó dicho en la tierra, y lo dixeron 
también San Aguffm, y el Sacerdote Avito. El, pues, efcribiendo a San 
Agil din le dize Que para ir a comunicarle en áfrica /alio de fu  f a t r ia . Ello es 
cierro que para liazer eíle viaje lalió de Braga embiado por el Ar^obifpo 
Baieonio. Síguele, luego, que efta ciudad era fu Patria; Y  en otro p ap el,' 
hablando con el miftno Santo D oflor, le dá cuenta de como dos natura- . 
les fu y os, ambos del nombre Avito, fe fueron, el uno a Roma, y a Jeruía- 
lcm el otro.Las palabras con que lo dize fon; Dos ciudadanos míos.Que co- 
lamas clara para conítar que era él de donde los dos eran ? Ellos eran de 
Braga. De Braga,pues,era él. Quien lo duda? • ; , sí

17 . San Agudin efcribiendo a San Gerónimo que cftava en Jerufa- 
lcm, le dize en dos cartas que O'ofio Bfpanol es natural de la ultima parte de 
BJp.-ñ i.yplyi d- lmir Océano. Quien jamás ha dudado fer cfta playa , y a- 
quclla parte ultima, el Reyno de Portugal/ Que derecho tiene a cfte litio 
la tierra o ciudad de Tarragona, o qualquiera otra que no fea Lufitana? 
Helos dos A vitos, el que rcíidia en Jerufalcin, efcribiendo por el mifmo 
Orolio al propio Ar^obifpo de Braga que le avia embiado, indiana fácil­
mente que fu naturaleza y patria era aquella ciudad.La carra para efta ca­
lificación, y para el gudo de los Letores es digna de fer copiada. D ize en 
andancia. Ai beatijimo.yJiemprc amanti¡fimo Tapa ftaleonio, y a todo el Clero y 
¿ticblo de la !<¡lijia 22 cacaren fe, Ai'ito Sacerdote de feacterna faluden el Stñir, 
7)ef(o,y juntamente os ruego, ¡ue tengays memoria de mi ¡como yo jamas la pierdo de 
Vofotros todo (¡ujnto mees pof/ible; pues a cuenta de [mi dolor me compadezco, de 
'futuras tribulaciones . Continuamente por estos Pantos Lugares me oblara a der­
ramar apiojas lagrimas h  diJhuicion de Vueftra patria ;pi oliendo al Stmr que pues
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atufo amone fiarnos con'caflig) , fe  firVa de reílttuirnos la libertad perd id a , o bien 
de que f i  a b lu ía n lo s ánimos preValecedores contra ella. Yo tomo por tefimonio a 
nu .fl o S .th r  I E S U  Q H P J S T O  de que por muchas Ve^es di f e  boher a ejfa 
tierra^para que con Lofotros oya padeciejfe los m ales,oyago\affe losbienes. K q 
tne lo ha de x a  do executar el Per a los Enemigos derramados por toda Efpara. Ttmi 
que ¿exaudo eflos fantos Lugar es, fin  llegar allá, pagajfe las penas de una inconfi. 
derada ofidia. Strvioje elmifiricordiofo Dios de ofrecer a mi de feoy Vuefiyo meri. 
to la g  acia de fu  liberalidad¡ permitiendo que mi amantiffimo hijo Oro fio fuejfe em- 
biado de los Obijpos Jffriconos a titas partes.Quando le Vi me pareció que a todos os 
tenia p r e f  rites. Voblofeme tile  güito p o r fr  a tiempo, que el Verdaderamente Santo 

y  primer M artyr EfleVan, Corona de nueslraglotta en film  fio 1E & U , fe  f in ió  de 
maní fe  fiar fe  eVidentif[unamente con milagros,quandoy a elmifmo Orofio con increí­
ble defio fe  preparaba para la buelta. 'parecióme cofa dtgntffima de fir  embtada a 
Vueflra candad alguna parte del Santo, para que en prefencia,como Abogadoy D e. 
fertfor, tenga por bien de affiñir a Vuefiros ruegos aquel que quando padecía fe  ineli- 
nó a rogar a (la por jus propios enemigos. A l  fin, os embio por e f e  Sanio hijo mió, y  nú 
compañero en e l Sacerdocio, Reliquias del cuerpo de San E fleV a n , alcanzados en 
jecreto del Sacerdote a quien él fue férvido revelar fe . Son polvos de fu  come y  ner­
vios ¡y  con mas certera f in  los bueffos duros, mas olorofos fien abonó indubitable de 
fa n tid a d j que todos los más eflimados olores delmundo. Para que fe  deshaga cual­
quier duda os embio también la mifma relación d e l Santo Sacerdote, qué laefiri- , 
bto en Griego, y  que yo traduxe en Latiñ . E flás cofas fibeatiffimos Hermanos )de- j 

feo que tengay s de mi cón tanta fidelidad, quanto ellas Verdaderamente p a jfam  en 
j i  del modo que os lo refiero. Certiffimó efioy de q afft como el bienaventurado Mar- | 
tyr fe quifo mantfefiar por bien del M undo,oy en tanto peligro,fi Vofotros amaredtt j 
una tal prenda con la devida Voluntad, vivireys de aqui adelante figuras y foffigt- 
dos con la prefenciay focorro detanto Vefenfor. L a  gracia de l E S V  fijE L ^ lS T O , 

y  del E fp b itu  Santo (H erm anó* amantíffimos'j fea con Pofotrosijftnen. \-..S 
18 Tal es la carta de Avito eferita en Jcruíalcm,y que con las Reli­

quias truxo a Braga el Meníagero O rofio. Que de Braga fucilé natural 
A  vito, a de más de confiar de lo ya ponderado del mifmo Orofio en iu 
carta, confia defia quando fignifica fus defeos de bólvet a fus naturales 
Bracarenfes; y de que a ellos cícriba, y a ellos embie aquel prefente inef- 
timablc.Quicn puede,piles, negar que naturaliza en Braga al mifmo Oro- 
fio, con aquello de afiégurar alborozado que al verle á el leparccia avei' 
vifto,v tener delante de íiis o jos en él folo toda aquella ciudad,y todos fus 
naturales moradores? No fojamente elfo, mas aun el averie fido familiar y 
diicipulo en fu niñez le aífegura con aquello de llamarle dos vezes aman- 
tifilmo y Santo hijo luyo. Ño equipara a la menor defias razones, la de q 
Orofio en un lugar de fus Eícritos diga; L a  nuefira Tarragma; porque en 
la Afia dirá bien un Portugués cícribicndo de Elpaña; L a  nuefira Toledo;

y un
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y un Caíiellano; L a  nueflra Lisboa. Eftilo es oy de Religioíos Efcritores, 
¿ezir uno de un Fundador cuyo Habito no profefla; TSlutflroTadre.V i nal- 
mente yó no quiíc paflar en filencio lo referido. Quien lo leyere íc incli­
ne a lo más razonable, deponiendo paíllones ; porque yo fin alguna di£ 
curro y propongo en quanto eícribo, anfioio de que a nadie le deípoje 
de fu gloria.  ̂ . . - v

P A R E R G O N  III-
ic h u n a s  co fa  de las mn s principales fuecd¡das en el M undo por 

- ~ los años de los Capítulos antecedentes. . « .. n
a. .. i -

Siricio íiicedieron en la Silla de San Pedro, X L , Anaftafio 
el año 998. X L I, Inocencio, 40 2.X LII, Zofimo, 416 . 398 
X L 1II,Bonifacio, 419 . opulofele Eulalio Promano, y fue 
la Scifma tercera.XL1V, Celerino, 42 9 . Celebrófe la 9. 
Sinodo univeríal de 200. Obifpos en Efefo el año 490. 4 3 °  

Condenóle allí la heregia de Neftorio que negava a Nueílra Señora el 
Nombre de Madre del Hijo de Dios. X L  V , Sixto III. 49 2.X L  VI,Leon, 
llamado el Grande, 440.'E l de 4 5 1.'Hiela 4: Sinodo Univeríal de 290.
Obi I pos en Calcedonia X L  VII, Hilario,461. Copiló el Derecho Cano­
nico. XLVIII,Simplicio,467. X L 1X ,Felix III. 489. L ,G ela fio ,4 9 2 .en 483 
cuyos dias fue la Aparición del Arcángel San Miguel en el monte Garga­
no de Apulia. LI,Anaftafio II. 496. LII, Simàco, 498. Sucedió la Scifma 
cuarta, oponicndofele Lorenzo natural de Roma. LUI, Ormifda, 5 14 . 
LlV,Juan,52 9. L V ,Felix IV. 526. LVI,Bonifacio II. 590. Aviendofele ^30 
opuclto Diofcoro Romano vino a fer la Scifma quinta. LVII,Juan II.
532.LVIII, Agapeto, 5 34.LlX,SiIverio,^ 35. Aconteció la Scilina íexta 
por Vigilio Romano, que aititi fue legitimo, L X , en numero el año 5 37. 
t i  de 5 5 3. fucedió el S. Concilio univeríal, y fegundo Conllantinopoli- 
tanode 165.Obifpos.LXI, Pelagio 555.  LXII,JuanIII. 561.  i ■ $^£
; 2 Aun que ya por eftos años vaya cí pi raudo el Imperio de Roma en 
E i paña, no dexaron de verfeen ella Capitanes fuyos, y por eíTo haremos 
aun memoria deíiis Emperadores en efte diícurfo de tiempo. A l gran 
Teodofio litcedicroñ fus hitos Arcadio, y Honorio el año 397 . y a  ellos 
Teodofio li. con Valentiniano III.Efte con Marciano; LeorqZenon con 
Leon II.tii hijo;Anaftanó;Juftino;Juíliniano,q imperó aíra los años  ̂80.

3 Pcrfonajes, yr Héroes de los más íeñalados; Radagafio que affai tó a 
ludia con la inundación dedozicntos mil G odos. Alarico el formidable 
Saqueador de liorna año 408. Faramundo el primer R ey de Francia de 
quien proceden los Reyes de Portugal. 426. Atila el intitulado ajote de
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Dios 454. A rturo  Rey Britano 47o.CIodóveo el V .R ey de Frància bau­
tizado por San Remigio, 5oo.Totila terror y aflicion de toda Italia,547;

4 Varones ilüftres en fantidad, y letrasjMartin Ungaro, ObiípoTu- 
roneníe por los años 400. Juan CriíoRotno, Caííiano Diácono luyo, Di­
dimo Obifpo de Alexandria^ el monje E vaglio, Rufino de Aquilea; Ale­
xandre Traliano y Fortunato Poetas, por el milmó tiempo. Más addan­
te Proba Falconia muger de Adelfo Romano,hembra de {iugular ingenio, 
y ciludió, Inventora de los Centones,con quede trozos de verfosde Vir­
gilio compufo aquel admirable Poema de la CreácioiVdel Mundo, y de la 
vida y muerte de C lirifto. Defpues la imitó haziendó lo mifirio de las 
obras de Homero la Emperatriz Eudoxia muger de Valentiniano I. Pauló 
Egineta medico; Socrates el Inventor de la Hiftoria tripartita. Y por años 
de 440. Juan Damafceno;Suidas. Mámerco Obifpo de Vienafque intró- 
duxo las Letanías precedentes a la feftividad de la Afcencion. Los Sacer­
dotes Genadio,y Profpcro Aqüitáfió.Los Siete Dormicñtes que en Efefo 
le llevaron de un fueño 192. años; S. Paulino Obifpo de Nola en Cam­
pania, inventor de las campanas. El Obiípo San Paladio, y S. Patricio. El 
Obifpo Teodoreto por los de 470. Por los de 500.E l Obifpò Fulgencio; 
Bocciò Severino Filofofo y Poeta iníigne; EfichioMilèiìò,el Monje Cal- 
íiodoro; el Magico Merlin llamado Profeta Ingles; el Poeta fa'ufto Galo. 
Por los de 5 2ó. El efiupendo Benito Patriarca de Monjes : y  poco ade­
lante la admirable Efcoces Brigida.Dioriifio Abbad Romano que por los 
años 530. fue el primero qüé introduxó là cuenta dellos defde el Nalci- 
iniento de Ch'rifio. Unibaldo Hiftoriádór Frances ; Sidonio Obifpo de 
Alverniá. Y  por los de ¡y ̂ ó. Arato y Enodió Poetas; Procopio, y Agatio 
Sofiftas. Doroteo y T eó filo , que por orden del Emperador Júftiniano 
ordenaron el Digeftó. Beliíario el famoío por el valor y la defdicha. **;.* 
i-, 5 Acontecimientos memorables. Tuvo principio la ciudad de Ve­
nezia: pereció el Imperio Romano, que no cabiendo en el Mundo todo, 
cabe agora en poca tierra.Todo el Mundo ardía en incendios,en guerras 
fcn confufiones,que tuvieron por elpácio de 400. años apagado el orgullo 
de la gente, el trato, la comunicación; no ubo cola que perinánecicÁb en 
fu primer eftádojos Reynos y las Monarquias;las Religiones,y las Leyes; 
las Artes y las ciencias; porque los Godos, eran tan ambiciofos de la glo­
ria vana,que queriendo cohfigb dar principio aun Mundo nuevo,preten­
dieron que del pallado no quedafie vefiigio alguno.Ella Barbaria viene a 
fer el fundamento [ ó mil'eria humana/]de lá Noblezá de que tanto le jac­
ta la vanidad Eípañolá.

. 6 Eri la lila de Caiidiá apareció üh Judio, períuadiehdo á fiis incita­
dores, qué era Moy fes embiádo nuevamente por Dios, para llevarlos a 
mejor tierra, donde púdieífeii vivir en lá obfervanciá de fu L e v . Sueña el
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Ciego lo que defea, y dá crédito a lo que fueña. Creyéronle ellos q {¡añ­
ore creen lo más difícil de creerfe, incrédulos a lo más fácil. Llevólos alta 
unas peñas eminentes al mar, de donde les dixo que le arrojafléh, porque 
alli verián renovado el milagro del mar Bermejo, para pallar á pié enjutó 
por la mitad de fus agitas divididas. En parte no fue mentiroío efte M oy- 
les, porque ellos vieron renovado el cáftigó de fu obftinacioh en aquellas 
aguas, pues obedientes muchos ál mandato, o al ruego, quedaron miléra- 
blemente anegados. A l punto deíapareció de modo que jamás fue Vifto de 
los que fe quedaron: feríalo dé lo s  que le fueron hadando al Infierno. En­
gaño fue utiliífímo a los otros, porque dicholámente abracaron la Fé dé 
Chrifto, haziendofe capazes de entrar en la verdadera Tierra de Promifi- 
íion, pallados no por las olas del mar de Candía,mas por la falutifera agua 
del mar de G racia., ■ ■ ■•.- • -¿..A’ ■ - v  - ■ - . ■ _«;

y  Dózientos mil Godos fueron degollados del Exercito Imperial, 
cerca de Fiefole, ciudad de la Toícana,por los años 392 .Pelagio derrama- 
va en Britania el venenó de íii heregia: derrama van las luyas Neftor y Sa- 
hacio. Por los de 42 3. tuvieron principio los Eftudios de Boloña. Por los 
de 480. arde en Conílantinópla una Librería de ciento y  veinte mil V o­
lúmenes. Ciertos Monges por los años 53^. truxeron defde la Afia a Eli- -- 
ropa lós guíanos fabricadores de 1¿ feda,q le empegó á labrar con gran be­
neficio de fus laborantes Por los de 540. übo tal hambre en Italia, que le 
comía carne humana. Por los de 5 50. ay una peftilehcia horrible de qué 
refulta inftitúirfe en Coñfiantinopla la feftividád de Ntieftra Señora de lá 
Purificación. Los Catalanes toman la primera vez efte nombre derivado 
¿eCotos y Alanos. . . \ ,• •• - •• • ; *. ■ ■.

8 , .  Favorecida la Gente Judaica del Emperador Juliano Ápoftata,in­
tentó reedificar el Templo de Jcrüfalem. Eldia fcñalado para echar lá 
primera piedra eri él edificio, le levantó una tal tormenta, que con muer­
te de muchos, llevaron los furiofos vientos todo inftrumentó, todo mate­
rial qué eri exceífivá abundancia le via alli junto para la fabrica. Bolvieri- 
do defpües a infiítir eri la obra, le lo vedó Un improviíb fuego exaladó 
defde lo profundo de las zanjas, abralándo a muchos, y bol viendo en ce- 
niza quantoavian juntado para obrar. A l otro dia vieron lós Judíos fus 
vellidos Herios de Criizes con tal teriácidad eftámpadas en ellos que nin­
guna diligencia de varios lavatorios bailó a quitarlas.

9 Mavia Reyria de los Sarracenos quedando viuda,hizo treguas con 
los Emperadores; y paliado él tiempo delías, juntando ún Exercito, y ca­
pitaneándole, entró por las tierras de Paleftina, y dé Fenicia; y por las 
fronteras de Arabia, y de Egyptó, con üri tari impctüofó eftrago, que los 
Eapitáricsdel Imperio llamaron eri foéorró luyo a varias gentes; mas rió 
tallándole algún poder a librarlo? de vencidos,la pidieron pazés, qué éllá
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no quifo acetar mientras no le entregavari para Obifpo y Pregonero de 
la Ley E van gélica  al MongeMoyfes, que en los Defiertos Arábicos ha, 
zia una vida angélica. A l punto le embió abultar el Emperador Valente, 
hallando que le pedia poco. Dieronlele, y por él dexó las armas con quC 
pufo en terror a toda la potencia Romana.

i o Por los tiempos de Arcadio y Honorio, o bien de Tcodoíio fu 
Padre, ubo un temblor de tierra, que fue ruina de muchas Poblaciones, y 
particularmente en Conftantinopla. El Emperador, Patriarca, y Pueblo 
con eficazes rogativas pedían a Dios mifericordia: y en la fuerza de lu de­
voción vieron fer arrebatado un niño de entre todos por el ayre alia per­
derle de vida. Biíelto defde aquella altura a fu mifmo puefto, dixo que a- 
via oído cantar a los Angeles eítas claufulas; Santo D ios, Santo fuerte,Santo 
tmmortal, ten mifericordia de nofotros. Refiriólas, y efpiró. Sepultóle el Patri­
arca Próculo honoríficamente en la Iglefia de la Paz, y luego ordenó a los 
Sacerdotes y Pueblo,que al modo de Letanías cantafién aquella Oración. 
Avicndolo fenecido feneció la tormenta. El Emperador ordenó por Edi­
to publico, que fe cantaíí’e univerfalmentc en las Provincias Imperiales*, 
como antidoto enfuñado en el Cielo para el reparo de femejátes peligros.
- 1 i i  Sucedió el prodigiofo motivo de la muerte deTcodoricoRey 
de los Ofirogodos,y dominador de Italia. Aviendo quitado la vida a Boe­
cio, y al Conful Simaco, y hallandofe en Ravena pocos dias dcfpues, fe le 
pufo delante para cenar la cabera de un peze. Apenas la mira quando le 
le repreíenta en ella la de Simaco, que poco antes avia fegado, y le parece 
que mordiendo el labio inferior, y poniendo en el los ojos con terrible 
movimiento, le amenaza, y promete vengarfe.Tal fue el terror que delta, 
vida concebid aquel foberbio Bárbaro, que a breves horas rindió la vida \ 
aun accidente. Un Hermitaño habitador de la Illa de Lipari,vió comolü 
alma era llevada del propio Simaco, y del Papa Juan í tratado también del 
impíamente] y dexada caer en la boca que alli inccfláblemente eftá exa­
lando llamas, y es tenida por infernal.
• n  Imperando Marciano y la Emperatriz Pulcheria, fe celebró el 4. 
Concilio de Calcedonia contra la heregia de Eutiches, que negava en 
Chrifto las dos Naturalezas. A  demas de fer convencidos y condenados 
con folidas razones fus lequazes, Anatolio Patriarca de Conftantinopla; 
les ordenó queefcribieííen en un quaderno fu opinión; y a los Católicos 
que en otro eferibieflen la luya. Puliéronlos ambos en la Sepultura déla 
Martyr Santa Eufemia; y dcfpues de muchas oraciones de ambas partes; 
abierta la Sepultura,vieron que tenia la Santa a fus pies mal tratado el Id* 
crito herético, y recogido en la mano derecha el Chrifiiano, que en prc* 
fcncia de todos entregó al Emperador, y Patriarca, en teíiimonio de oír­
lo apro va va el Ciclo.
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capitulo  xv.

T>efde e l año 5 60. ajla el de de Cbrtílo.

dio Tuyo bolvió la mayor parte de los Vafíallos a la pureza de la Fe prof- 
trada. El te principio tuvo lu Reynado; efte aliento nucftra Religión. Pal­
lo la Coi te a la ciudad de Braga. Era Arrianoporla dotrina avenenada, 
más dexolo de fcr por camino mifteriofo. Para la enfermedad de un Hijo, 
no u vo alguna virtud en toda fuerte de cuidado, en mucha copia de me­
dicamentos. Grandemente afligido con un mal a qué no le hallavá huma­
no refugio, falió un dia con la pregunta de qual avia fido la Religión dé 
San Martin Obifpo de Turón en Francia, entonces bien celebre por mi­
lagros. Dixeronle que la nueftra.Defpachó en toda diligencia quatro C a-V 
valleros dé Palacio, con oró y plata en cantidad de lo qüe pefava el pro^ 
pió enfermo, y otros dones, para qué ofreciéndolos al Santo, le prome- 
ticfl'cn a toda fé en fu Sepulcro, que fl cobra va fallid el Infante, admitiría 
las Católicas enfeñanzas. 3

2 No fue inútil efté ruego, porqué la enfermedad declinó mucho:

d de unTemplo dedicado a fu Nóbre,cerca de la ciudad de Braga,q liem- 
pré fé llamó S.Martin de Dumejporq Dume fe llamava el valle adonde fe 
crió de nuevo efta fabrica.No fe concedía en Turón a los Embaxadores lá

Sepulcro, deziendó que fi a la mañana le hallaffen más pelado de lo que 
naturalmente podía fer, y era,elfo tendrían por venerable reliquia.Quien

guefes con Dios por el medio de Martin.Truxeron al Rey,no folamente 
d velo, pero más. Defte modo.

5 Dios qUe tiene en fu mano el Coraron de todo Principe, viendo

mas como la falud perfeta andava en penóla duda, elRey infiftió en que 
avia de alcanzar una Reliquia del Santo, prometiendo que por ella aban­
donaría luego el error herético. Repentino principio de la promefía fué

Rcliquia:y ellos^era ya grande íli fé có el Sato, no podia quedar fruftrada 
la diligencia] coutentáronfe con dexar cierta noche un fútil velo fobre el

íi no providencia fuperior pudo produzir tal imaginación, y tal efperan- 
fa!9 Vino el dia,y le hallaron de tanto pefo como fi fuera algún metal.Can­
taron alabanzas divinas. Bolo la fama por la ciudad , llegó a los oidos de 
los prefos en la cárcel publica, y arrebatados de un ardor devoto,piden li­
bertad al Santo. Si haze la Fé mudar los montes, no fue impofíible qué 
naziendo caer los grillos de los pies a todos, les hiziefíe patentes las puer- * 
tas de aquellos calabozos. Tanto pudo Martin con Dios,canto los Portu-

en



en el de T eod em iro  la p u reza y anfia co n  que defeava la reliquia de San
Martin, permitió 'por darle un San Martin entero y vivo)  que otro Sa». 
to deftc mi lino nombre vinieíle de Francia con lus Embaxadores. El Tu* 
roneníedra natural dePanonia,oy Ungria. Otro natural luyo, y de fu 
nombre, y Sacerdote, incitado de la gran voz de fus milagros avia venido 
a ler vi ríe en el Sepulcro; y commovido del religiofo afan de nueftro Prin- 
cipe, y de fus Vallados, guftó de hazerles compañía. Vinieron por mar. 
El ta es una de dos opinionesda otra [y  es del Aciprefte Juliano j dize que 
Grecia era lii patria, y lleva el fu cello a los años 5 88 . Variedad irrepara­
ble en la cuenta de los tiempos. Otra memoria dize, no que vino de 1 ran­
cia con los Embaxadores,mas q por infpiracion divina partió de íli Patria 
al mi lino tiempo ,y aportó en Galicia en otro baxcl el propio diaq tilos.

a . ■ Apenas toca la nave el puerto quando el Infante fe halla laño. Ba- 
ñafe en gozo elRey: rcbuelvclc con fichas la ciudad: cumple el voto: ad­
mite la verdadera Ley de Chrifto: alaba al San Martin diíunto:al vivoef- 
cucha; pende de la boca del Varón venerable: eftimale;honrale:eíliendc- 
fe ya por todo el Reyno la Fé: deftierrale corrida la falfcdad Arriana en 
virtud de lo que obra nuellro R.ey, y de lo que predica San Martin.Tan- 
to puede el exemplo de los Principes: tanto la pureza de los Miniftros: 
tanto la veneración de la Santidad. Quilo Teodemiro premiar de alguna 
manera al Santo dos vezes eftraño; una por patria, y por vida otra. Nom­
bróle Abbad delalglefia de D um e, fundación ( ya lo vimos)  rezientc 
liiyá. Luego erigiéndola en Cathcdral le eligió para fu Obifpo ., Ultima­
mente fue Ar^obifpo de Braga. D e aquello, defto, y de todo benemérito 
por la vida inculpable como fe ha vifto; por las letras, como fe ve en El- 
critos lliyos, que fe confervan entre los agudiílimos de Séneca ; por libe­
ral,como lo alianzó la obra del monaíterio de San Ecnito que edificó jun­
to a fu Iglcfia; adonde íue hallado fu cuerpo milagrofo por la diligencia 
y  zelo del Ar^ohifpo Don Fray Aguftin ele Cabro, reynandoFelipe III.

. 5 También entonces pallo delde lu Patria a Eibaña el Paralices San 
Román Abbad, hermano de San Lupicino; ydefpuesde fundar algunos 
Monallerios, fe fue a dexar la vida mortal por la eterna en un villagc del 
Campo de Oriquc, celebre en la fertiliííima Comarca de Alcntcjo.
. 6 Dos años fe confumieron en las jornadas de los Embaxadores Por- 

tuguefes a Francia; y en las obras referidas de nucítro Rey por la íalud de 
fu Hijo. Viendo ya lerenas las colas del Reyno, a la luz que avia deshecho 
tanto nublado de errores, trató con Lucrecio, entonces Arcobifpo de 
Braga, que con vocaílé a Concilio, para que enelfedicíle diiynta forma 
de creer, y de enfeñar. Ocho Qbifpos fe juntaron; Martin de Dume; Lu- 
cencio deCoimhra, Varón infigne: Andresde Iría Flavia; Malloc de Bri- 
tónio: Cotho,Hildcrico,Timoteo, y M eliofo. Condeiiofe aquí mieva- 
ij-, " '* mente
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tríente la beregia Prifciliana,que fe vandeava con la de Arrio,y otras.Dio- 
jt’orden en mucho de lo tocante al aumento de la Religión,y de la Fé.

7 Defpues fe ldzo en Lugo otro lanceante llamamiento,preíidiendo 
í.uctecio el Bracarenfe. Celebróle con particularidad, para léñalar o re- 
jjái cira cada Diocefi fus términos,y jurildiciones ; Lá deítribuicion íalió 
von tanto acierto, que quando elRey YVamba inoftró lu Zelo en la ge­
neral que hizo, no alteró cola alguna de lo qiie en eftá fe avia determina- 
Jo.Las í^lefias a que fe feaaló deftrito Rieron Braga j; L u go , hazicndolá 
Metrópoli con fngecion al Primado Portugués; D um e, a cuyo Obifpo fe 
encargó la ocupación que oy tienen en la Cala Real los Capellanes ma­
yores; y aííi parece que efte fue el principio defta Dignidad en Portugal, 
piflíi fe echa de ver que era favor dclRey con Satl Martin, porque la Síno­
do no fe podiá intrometer en darle Miniftro. Porto, lió la antigua que de 
la otra parte del Duero fe llamó Cale, mas la moderna de Suevos llamada 
Fdíabole. Lamego, Coimbra, Viíeo, idaña, Orenle, Iría, A ftorga, T uy, 
Ericoiiia, y León . Los Padres que fe hallaron aqui, Lucrecio, Iderico, 
Adaulfo, Luccnció, Andrés, Timoteo, Martin, Meliofo, Polemió,Abila. 
Condenóle una heregia levantada por Galicia, dudando la verdadera, y 
real exiftcncia deí cuerpo de Chriihd cricl altiflimo Sacramento del A l­
tar. Siempre eftádeícubiertoeii la Igleíia mayor de Lugó, por teíiimonió 
irrefragable, y perpetuo de que ella fue el Propugnáculo de ¿donde íc de­
fendió cAa Verdad. Deldc entonces tomó el Reyno por Armas lá Cuf- 
todia.Blafon digno de mayor Imperio ¿ Poca memoria avia de algunos 
Reyes Vándalos,y Suevos en Galicia y Lufitániá,comó los de quien lá ha- 
re eíte Concilio, y fon Gunderico, Gcnferico, Hunericó, Guntamiindo, 
Iions, Garniel, y Tcodomundo o Teodifo que fe tiene por Padre y An- 
tcceílbr de Tcodemiro. ■

S Llegó la muerte al Rey, y ía Corona a fu hijo Ariamiro, que dió 
orden a que fe congregalTe otra SinoJo en la ciudad de Braga; confulran- 
do primero á San Martin, que ya de algunos diás Suceífor de Lucrecio, le 
halla va lentado en la Silla Pontifical de aquella Igleíia. Vino a él  ̂ comó 
obediente a la Primaziá Í3racarenfe el Metropolitano de Lugo. Tratóle 
de la obligación délos miíinos Prelados con fus Igleíia?, con fu ganado. 
Los que concurrieron a elle acto, Rcmilol de Vi feo, Luccnció de Coim- 
hra, Adorio de Idaña, Sardinario de Lamego, Nitigio de L u g o , Andrés' 
de Iriá,Abila de T u y, Píllenlo de Aftorga, Mailloc de Britonio, W ícti- 
miro de Orenle: de Magalona Vñator, que fi bien era de Francia, fe halla­
ba agora en la Corte Portuguefa.Lhia de las cofas aquí ordenadas,fue evi­
tar con toda vigilancia el yerro delaPaícua deRefurrecion ; porque el 
ano antes la celebró Lípaña en 2 i .• de Marzo, y Francia eri í 8.- de Abril. 
Que ella acertaílé más lo niánifeító c! ni i Ligio fo baño báp ti final de O l­

ed:
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cel: porque apareciendo aquella agua tojos los años por efta fcfJí vidad, 
no apareció cite en los 2 1 . de Marzo; mas íi en los 18. de A b ril, cuando 
va no lo efpcravan los Efpañolcs, que de aquí vinieron a conocer quanto 
los Franccícs avian hecho mejor la cuenta ;y a procurar no fer en e'la ven­
cidos dedos de allí adelante,aviendo lentido mucho el ferio cite año, por­
que anda van en competencias fobre el computo.

■ a Delpues de celebrada cita Sínodo fuccdió en lalglefia de Dtime 
efte milagro.Entrando un dia de Verano el Rev Ariamiro en aquel Tem­
plo que fu Padre avia dedicado al Nombre de San Martin por fu lalud, y 
viendo que empezavan a lazonarfe los razimos de una parra que fobre la 
puerta fértilmente fe tendia, oftcreciendo una apacible íombra, huclro a 
los fuyos, dixo; N a d ie  fe atreva a tocar en /.tí ul\u porque fon de San Mártiu, 
Un page, todavía, defpues de entrado elRey'cn la ígleíia, afielo Je un 
tronco por la mano derecha, pretendió levantarle, para que con la otra 
pudiefle alcanzar algún razimo: mas queriendo reítituirfe al fuelo no pií­
do, porque feco el bra£0,de que fe hizo pendiente,le tenia prefo en el av- 
re. Dio vozes: acudió elRey a ellas, y queriendo, indignado, cortarle el 
braco con la cfpada, fe lo impidieron con ruegos fus Gentiles hombres. 
Depuefta la ira, buclto a la Igleíia, oró al Santo, y alcanzó remedio para 
el mozo. Que de consideraciones ofrece el cafo para con las desobedien­
cias a las ordenes délos Principes;para con el decoro a las propiedades de 
las Iglefias;para con mil cofas. En la imagen defta advertencia fe ponde­
ren; que como vá bolando nueítra pluma, feria agora vicio en ella lo que 
en otra ocaíion fuera virtud.

10 Tratadas aífi con tanto zelo las cofas de la Fé, y las domcíticas,. 
refolviofe elRey en tomar las armas, con que fe moítró a los confines de 
unos Pueblos llamados R.ucones[ oyRioja~] yhaziendoles guerra ter­
rible, ubieron de quedar bien domados. No le íucc.dió tan pro íberamen­
te en la expedición, con que llevava agora, por ventura, más crecidas cf- 
pcranzas:porque fucediendo Luiva en el Reyno de los G odos, y toman-* 
do por Compañero,y futuro Succífor a fu hermano Leovigildo, fe retiró 
a la Francia Narbonenfc, dexandole en nueftras Provincias,para que por 
ellas ganaífe lo que pudieife, y afl’eguraífe lo que tenia ganado. Coníidc- 
rab]e,porcierto,c.scftode amaren vida algunos de los Principesantiguos 
a los Compañeros y Suceífores en fu Imperio; y de abonecer los moder­
nos a los que les han de fuccder fobre la muerte. Nadie diga que no tuvie­
ron edades las virtudes y los vicios; la conformidad y la difeordia; el amor 
V el aborrecimiento. ■

11 Leovigildo, como quien ya trabajava para íi [  fatigaíc íiempre 
más quien folicita para otros |defnudando la cfpada con valor heroico fe 
dió a diícurrir por tóela Eípaña. Mirándole ya temido y triunfante paño

a Ga-
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á Galicia, por donde tuvolamifma fuerte profpera, fin que Ariamiro, 
norma? que feintereíl'alleendeternerleelpalló,lo pudieffe confeguir, 
como ageno de que tan intempeftivo le avia deaílaltar un exercito po­
tente en luzimiento, en numero, en fortuna. Acudió entonces al remedio 
más fácil, y fue acordar por lus Embaxadores al Godo la conformidad, y  
,,az eftablecidas, y obíervadas entre El y fus Mayores, que fe  violavan a- 
£Tora fin algún motivo de fu parte.Pidiale fe afleguraífe con vínculos nue­
vos cita concordia. Parecióle juila a Leovigildo la advertencia; o le con­
tentó con el temor tácitamente confeífado en el ruego: porque mil vezes 
le cuenta por vitoria una Superioridad pujante: y no vence menos quien 
entrena iras con templadas razones, quando no las puede enfrenar con 
iiniales Exercitos. O  fuelle por verfe alcanzado de la razón, o por imagi­
narle temido de quien la alegava, Leovigildo moderó la codicia, fufpen- 
dió el curio, quedó de acuerdo,y retirofe.Luego le veremos impíamente 
deíacordado. -  ̂ ' > >- •

C A P Í T U L O  X V Í.
2le/deelaño 578. ají a el de 586. de Cbrijío. r i

í M V •

A  en elle tiempo tenia Leovigildo dos hijos, q  eraíi Her­
menegildo y Recaredó. El primero cafado con Ingundá 
hija de Sigiberto Rey de Francia,ÿ de íu muger Brunichil- 379 
de. Por elle caíamiento le pulo luego caía, y dió titulo 
Real en Merida. Aqui,inllado de fu Elpoía,que era Chrifi 

tiana, y de fu T io  San Leandro Arçobifpo de Sevilla, acetó la Fe Catoli- 
* ca, yen el bautifino le llamó Juan. El Padre obílinadiífimo en la heregia 
de Arrio, lo fintió de tal fuerte", que defpues de prevenciones de guerra,le 
obligó a que le pidielfe perdón: mas no obligado de averíele pedido, des­
terróle de la Corte, defnudandole juntamente del aparato y pompa R e­
gia. Palló a Portugal efte Principe: amparóle nueílro Rey Ariamiro,que-“ 
riendo, como puro Chriftiano,antes aventurar fu Reyno al furor de Leo­
vigildo [propiedad de Principes Portuguefes] que moílrár las cfpaldas a 
otro quando por la obfervancia de la verdadera Ley era perfeguido de fu 
propio Padre. :

2 A lguna gente iva juntando Hermenegildo, quando fupo que el 
viejo le bulcava ya con mucha. Retirófe a nueftra Villa o Ciudad de O f ­
icia con trezientos Soldados elcogidos en lealtad, y en valor. El receptá­
culo, por arte y por naturaleza era inexpugnablc.Bien lo reconocía Leo­
vigildo; mas liaziendole la ira cerrar los ojos, embíftió furiofo, y a pelar 
ce refiilencia infigne entró la Plaça; degolló a los íiiyos ; abra lo la Pobla- 5 80 
cien, y cogido el Principe, llevóle a Toledo, y pufole en direchiílimas

F f  pri-



p rifo n e s . E l , todavía, fa lie n d o in d u ftrio fa m e n te d e lla s , co rrió  afortifi"  

ca ríe  en Sevilla. ■ _
-i En tanto congregó Leovigildo en Toledo un Conciliábulo de 

Obi Ipos Arríanos, fequazes de fu voluntad. Prefidiólos Paleado, que en* 
5 ° 1 ronces tenia el Báculo de aquella Jglefia.Ellos eran Vicente de Z  aragoza; 

Sima, y Nepociano, intrüfos en Merida; Huno de Barcelona, Murila de 
V alencia j Argimundo del PortojGarelingo de T u y.

a . Pero al tiempo que el Padre de Hermenegildo le íitiava en Oficia, 
venia marchando Ariamiro por focorrerle. Detúvole un poco el avifoef- 
p a  ado de Embaxadorcs fuyos, que en Francia folicitavan favor delRcy 
Guntcrano.Efte faltó, por no averies dexado proponer fu Embaxada el- 
Rey Chilpcrico, con prenderlo. Siempre, o cafi, fe malogró a los Princi­
pes de Portugal la efperan^a de focorros Francefes. Antes, y defpucs def 

*** to avia ayudado ya, y ayudó nueftro Rey Ariamiro algunas vezes al Prin­
cipe oprcífo, y otras a fu Opreflbr. Tal fue la de Sevilla adonde Herme­
negildo levió iitiado de fu Padre,que avia llamado en fu favor a Ariami­
ro,"para domarle, y reftituirfe de aquella Fuerza. En el íitio £ tanta fue la 
poríia de los íitiados') por quitarles la agua,hizo que el Betys tomaílc otra 
íenda, con que los reduxo a ícr Tántalos defte rio, porque viendole cor­
rer, no le podian tocar. Entrada la ciudad, el Principe irreparablemente 
prefo padeció martyrio en Tarragona£y ay quien dize en Cartagena ,de- 
baxo de la mano r horrendo para dezirle/j de fu ínilino Padre. Eíte impío 
golpe fue ya por los años 1586. y acabamos de referirle aqui potito def- 
pcdacar el calo. ; . • . - ; '
. 5 En aquel cerco murió nueftro Ariamiro. Sucedióle Eburico hijo 

fuyo en los Eitados de Portugal, con poca edad,al amparo de Leovigildo 
583 el Godo. U11 Cavallcro de la Corte Portu¿uefa[Ehdcca íe llamavá]vicn- 

dolé poderofo, y muerto el Rey, y fuera de fu Reyno el SuceiTof en tuto­
rías ( tuerte incentivo a los ojos de una infedilidad para éxccutar una trai­
ción abominable)  caíble con Silegimda la Reyna viuda, y ganando a lo« 
principales los ánimos, que íiempre íe ganaron á coila de la propia gran­
deza codiciada, íe introduxo en ella, primero con las acciones blandas de 
la 1  oga j y luego con las terribles de la milicia, por las Plazas más impor­
tantes. Todo era con pretextos de zelo tutelar, en tanto que el Heredero 
no llcgava a edad corrcfpondientc al gobierno de una Corona. Mas a(- 
íegurada la mano, apetiteándole ya Ja dulzura del D om inio, uiiirpadod 
Titulo Real, pulo en prillon al propio Eburico; y por limpiarle de toda 
efperanca de Córóná de Rey, le hizo violentamente acetar la de Monge 
en el Monaftcrio de Dunie. Faltavale folo a Eburico quefuclTe volunta­
rio el trueque, porque a ferió íe diera por más bien coronado: pues ñus
follegada, y mas precióla es la Corona del Sacerdocio que la del ttcyn o.
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6 Acu (avale al Tirano Endeca fu conciencia propia. Para la pena de

tanto crimen fe le reprefentava formidable el poder de Leovigildo, que 
avia tomado a íú cuenta el amparo de Eburico. Confederóle con el Fran­
cés Guntcrano, porque fuplicHe el poder la flaqueza de lu razón.Pero el 
animo del Godo era tal, q dclpa chanelo a fu hijo Recarcdo contra Eran-" 
cia, para que teniendo en que entender aquella Corona, no cmbialle fo­
cónos a otras partes, embiítió pcrfonalmente con el Suevo intruío. C o n , 
facilidad le prendió, y fin querer quitarle de los ornbros la cabera , para 
mayor confuflon de fus intentos,le hizo que toma fíe el propio habito que 
el miimo avia hecho tomar al Principe en aquel M onaltcrio. Afll quedó ‘ 
aprendiendo cite Tirano epanto era cruel mifericordiá conceder vida 
canftda a quien algún tiempo fe vió favorecido déla Ventura: quanto era 
Jénfble fer mirado oy con defprccio, quien ayer fe vió férvido con vene­
raciones. Alón la negra cogulla le firvió de luto en la muerte de fu Real 
luzinñento.'Al punto le obligó Leovigildo a ordenarfe'de Sacerdote; y  
luego le pafló defterrado a la ciudad de Be ja, que ja  en cfia fazon era do-" 
minada de los Godos. Allí vivía muerto a Coronas; allí moría vivo a ir-’ 
i ¡iones. Con dos fuertes de dolor págava las devidas penas. ¡: : ? ■ . .b :<;•/ 1 z 

y Veamos agora quanío es frequente el convcrtcríclc en propia fu A b 
tanda a uno lo ageno entrado una vez en fu mano. Quien nodixera que N 
Leovigildo con zelo de juíticia re fea tava de aquel Tirano el Reyiio parad 
Eburico? Para (i lo refeató. Tauto ciegan lá ambición, y la'codia. Calli- 
gando a Endeca por fu infidelidad y tiranía, ledexó caer cii las propias 
tulpas de aquel catligo. Tiranizóle infidelifllmamentel A  fu Corona jun­
tó rila; dando fin a la de los Suevos, que entre pvofpera y adverla fortunó 
tenia de duración ciento y ochenta años, o poco menos. El de ha íi- .q 
do el ultimo. Niiclira gente nada fatisfecha de Leovigildo [" a quien ha de '  
agradar un inyufio Príncipe?] aclamando Rey aun Varón iluftrc, llamado 
Malárico, oíó ponerle en campaña con más orgullo que mano. Mas ven­
cido y prefio el reziente Rey por los Capitanes de Leovigildo, fe quedó 
de todo punto lugcto al Imperio de los Godos el Reyno tic los Lufitanos 
0 Suevos.

8 , Por cftos anos permanecían confiantemcnfc en la Fé de Chrifio 
losPortugueíes. Hallanfeen difieren res partes Sepulcros de Perfonas fe-" 
íufiad as en aquella confian cia, quandoapenas ladexavan icfpirar i nun-- 
daciones de errores, y heregias. Las letras en las piedras, y Jolas que las 
cubrieron Ion tefiimonios indubitables. Las primeras (a (Tí como en rsuefi* 
traEdad el D .O .M .)  pj. protcílando con (entejantes leñas o cifras, 
que avian muerto en la Lev Chrifíiana, fignificaTt bien en la Cruz ven 
los Cara fie res Alpha, y O.liega de i o? Griegos. Raion í'erá que fe quede 
aquí una Infcripcion defias por mu cifra de todav - -
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No láltava, por cierto, elegancia en el dezir al tiempo que ie eícribió efie 
Epitafio. Vale; Florencia Virgen de fh rijlo  ViVto 2 t . (.ños : j  en tan poco tiempo 
de vida \nVio mucho tiempo en refpeto de fu  Ytrimfo modo de VtVir. 2ju> mió en U 
pa  ̂de h s V s  a quien amaVa,en 1 .d e  A b ril Era de 626. Efío es años de Chiií- 
to 5 88 . Permanecía la piedra por los de 16 0 0 . cerca del Monaftcrio de I 
Tarouca. . i

o Florecía Juan Abbad de Valclara,Portugués natural déla Villa de ■
Santarem, iluftre Sugeto y venerable, por la virtud,por las letras,y por Jas 
varias lenguas eíludiadas en Cónftantinopla, y otras partes del Mundo q 
avia peregrinado. Padeció por la Fé Santa muchas per/ecuciones de Leo- I 
vigildo, obftinado y poderoíb Defeníor de la Sc&a Arríana.Tuvolédef- j 

terrado en Barcelona, adonde fundó el Monafterio de Valclara. Los nía- ¡ 
w  • los en defiierro apuran la maldad; los buenos, en contrario purifican la 

virtud. A  exemplo de nueftro Varón infigne íe multiplica van los Catoli- ! 
eos. Fue Autor de varios Eícritos. uno dellos la Cronología de lo más me- i 
morable de lii Tiempo. Los méritos de do&o, y de Santo le pufieron la | 
Mi tra de Girona; y efta Ciudad tuvo más en él, que el en íu Mitra. • » j

10 Leovigildo obftinandole en preíeguir la Religión Católica, de- jj 
ponia los Prelados de fus Iglefias; y llenavalas de otros de la Eícuela Ar- 
riana. Fueron los depueftos Pantardo Ar^obifpo de Braga, Confiando 
del Porto, N itigio de Lugo, Neofilo dé T u y, Rcmifol de Vai le o . Los in-
trufos ( por la mifina ordenJ Juliano, Atgimundo, Becila, Cardingo,y Si- 
nula. Todos confu perverfa dotrina y peor exemplo, pervirtieron gran 
parte del Pueblo Católico,permaneciendo en las Sillas uíitrpadas afia qué ¡ 
fe celebro el Tercero Concilio Toledano. Dcfterró también de Meridaa 
nueftro Lufitano y Santo Varón Mauíona, a quien la Virgen y Martvr 
Santa Eulalia qúifo pagar la devoción que en el reconocia a lá hermoliira 
de íu pureza. Apareciendo cierta noche al Rey, y caftigandole con un a- 
zote alperamente, le dezia que la reftituyeffe fu inculpable Siervo. Refii- 
tuyoíelo: y no feria tanto por arrepentido, como por temerofo de no ver­
le íegunda vez azotado: que un impio nunca obra por hazer bien,tnas por 
no recibir mal: y afli mereciendo perpetuo^ oprobios por fus maldades, 
nunca merece gracias por fus beneficios.

11 Algunos dieziocho anos tenia de Reyno Leovigildo, quando en 
506 Toledo fe le entró la Muerte por las puertas, efte propio año en que avia

quitado la vida a íu Hijo Hermenegildo. Mejor que íu vida fue fu muer­
te; porque fe prefume, no fin alguna evidencia, que abriendo los ojos, y

aífom-
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alfombrándole fus impiedades, fi vivió Arriano, murió Católico .Milérb 
cordia divina pudo fer,alcanzada por ventura del Hijo en el Tribunal del 
juez eterno, por pagar al Padre el colmo de la Gloria en que le pufo con 
el Martirio. Fue calado primero con Teodora hija de Severiano qué go- 
bernava a Cartagena, y de Teodora hija de Teodorico Rey de los O lttó- 
godos en Italia, y hermana de Ifidoro, y de Leandro Ar^obiípos de Sevi­
lla, y de Fulgencio Obilpo de Cartagena. Defía muger tuvo a Hermene­
gildo primogénito, a quien trocó la Corona de oro terreno, en la de lau­
rel celeife; y~a Fia vio Recáredo, que cali aun miíino tiempo fue Suceflbf 
de íii Hermano, y de íu Padre. - ¡
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C A P I T U L O  X V It.
V ' f i '  e l año 58 6. ají a el de 6 2 1. de Cbrtfló. 1 ;>

'M
E C A R E D O  qlieavia nacido en Sevilla el año $ 66¿y qué 
tora a los veinte de fu edad toma el Cetro que la muerte 

¡é iacudió de la mano a fu Padre Lcovigildój fue un Prihci- 
]|| pe tan excelente, que de todo lo que él con perfecücioiíés 
■ impías tenia profanado de Religión verdadera cii Elpaña, 

fue Reparador fideliílimo, como cultura de las católicas diligencias de fus 
Tios los dos Santos hermanos Leandro, y Fulgencio. Efte fue el primero 
de los Reyes Godos Efpañoles, que abominando en todo los torpiffimos 
yerros Arríanos, en todo admitió, y pufo en fu devida veneración los do-* 
cumentos, y los ritos Católicos. Convocó los Obilpos y Sacerdotes feéfá-
. l t r» t * * n  » i

negocio
fulgir en foílégado puerto la Barca militante. i ’ t; ^

i  Bien quillcra elRey llamar luego a Sínodo, para que Jen junta dé 
Padres doifos, venerables, y Santos fe corroborailé lo aílentado acerca dé 
la Fé. Pero hallóle algunos diás impedido de ciertas conjuraciones dea- 
quellos Senarios; que todavia les punza va el pecho la pena de verle deí- 
poiados,y en declinación de algunos piieftos lionorifíeos,Cònio fi los poí- 
lcyeífcn a todo merito, a toda jufticia, no a toda violencia, no a {toda inv*' 
piedad. Fue la primera en Met ida,governandola Claudio Capitan Gene­
ral de Lu litania, y Dcfenfor de lo que aun por la marina efta va por el Im­
perio, bien que ya boqueando. Snná Arzobispo defia ciudad* incrülb coit 
umano del difunto Lcovigildo, viendo que le obligávaii agora a rcltitiiif 
el Báculo pa fi oral a fu verdadero Poileedor Maúfoná, coni pira cotí algu­
nos Señores,y otras Pcrfonas fequazeS dé Arrío.Pretende que ün diífmiU '1 
lado cuchillo iuítente un Báculo mal empuñado.

Ef^ 3 Era
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g Era principal, entre todos los de aquella intentada traición,Wite- 

rico "deínúes fue Rey) q quando fe llegó el termino de executar la muer­
te de Mau/óna, echando mano a la efpada, no le fue poíTtble íácarla de la 
vayna. Rcfervofe el golpe [tan poco temieron aquel prodigio] para otra 
ocaíion, como fi eftiivieífen feguros de que podria faltar en ella, quien a- 
via affiftido a efta por Defenfor.Pero W itcrico ponderándolo mejor de£ 
piles,teinerofo del fuceflo,y no dudando que Mano luperior avia cerrado 
el cuchillo f como ya fufpendido el otro que a menazava el cuello del ino­
cente IfacJm oftróaM aufonatodalaurdidatela, en que también le via 
Claudio con el lazo a la garganta. El Capitán, y el A rcobiípo, conuini- 
candofe el bafton, y el báculo con el avifo, prendieron a los conjurados. 
Trabajo grande fe tienen las conjuraciones;porqtie entre pocos les queda 
difícil el logro;y entre muchos dificilimo el fecreto.Mandó Recaredo que 

. Suna fucífe defterrado, fi no fe arrepentía. Perdonó a W iterico por aver 
defeubierto la maraña: a los de más pufo en miferable deflierro, y Ies con- 
íifeó las haziendas.. ; ; j i  v a ,,. ¡
... 4 ; Entre efta confu (ion de íliceífos, Guntcrano Rey de Francia fe re- 
folvió en vertirla loriga, y llevar fus armas y'vanderas (obré Récaredo. 
Governavalas fu Capitán Boífo, contra quien falió denueftra Luíitania 
Claudio, Varón tan bien afortunado en los cafos de la guerra, que fi bien 
llevava mucha gente, llegado a Carcafona, por donde Bollo fe alo java, fo­
jamente con trezientos Soldados ( como otro Gedeon entre la multitud 
de Madianitas]entró en la batalla,y dexó pallada a cuchillo la mayor par­
te de fetenta mil Franccfes que lele ofrecieron delante. Tal el numero 
del Exercito de Bollo. Pero no vale el copiofo numero quando no quiere 
e lD  ios de los Exercitos. Vitoria eftupenda fue,y de que el Papa San Gre­
gorio por letras fuyas dió alabanzas, dió gracias, dió bendiciones al Ge­
neral Lufitano.

5 Terrorgrandeproduxoefteeípcífcaculoíángriento, y prodigíofo 
a todos aquellos que contra el Católico Recaredo remolinavan al inipiillb 
de inquietudes, parcialidades, y motincs.Refrenadós allí los orgulloíbs y 
contrarios peníámientos,pudo cfte, a toda verdad, valiente, y chriftianif- 
fimo Principe,celebrar en Toledo el Cócilio q tato defeava.De fetenta y 
dos Prelados fe compufo.Los Portuguefes fueron Maufona de Metida, 
Pantardode Braga, Palmacio de Beja, Paulo de Lisboa, Sinula de Vifeo, 
Argiovito del Porto; dos Pedros, uno del Algarve , y deOlíonoba otro; 
Felipede LamegojJuan deDuiiic; PollidoniodeEminio.Prefídió como 
Legado Apoftolico San Leandro Arjobilpo de Sevilla. El Rey hizo el 
Prologo a efta celebridad con una elegante Oración al intento. Aquí fe 
extinguió la heregia Arriana: aqui refpiró con mayores alientos la Reli­
gión Católica: aqui, y en otras ocafiones foliaron aplaufos del valor, y de

i
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]a piedad de Piccaredo. Llamáronle el Catolicojllamaronle el Chriílianif* 
fimo; porque a tanto Principe era poco un renombre*, , ,

6 Delpues de aver triunfado de fus enemigos, teniendo por mayores ■ 
enemigos Puyos los que lo eran de Chrifto, murió nueftro R eyen  Tole- 6o  i 
do triunfante deítos como de eííotros; aviendo nacido en Sevilla el de 

.v  rey nado diezifeys, y vivido 57. Prelutncíe que es lugar de íu Se­
pulcro el de fu muerte. Fueron vidas en nuedra edad monedas íuyas vati- 
das en diferentes lugares y tiempos. Unas en Lisboa con efta inícripcion 
de una parte R E C A R E D U S  IlE X , y del reverfo, O L 1SIBO N A P1US. 
Otras en E v o ra ;d e a llá R E C A R E D Ü S R E X ,y d ea cá E L B O R A  JUS­
TOS. Dizefe que en ambas fe viaeículpido furoftro:m as yopienló no 
era roí tro, antes alguna infignia que oy fe defconoce: porque hallándome 
con otra original de Merida, ay en ella de ambos lados efto: ; o . •.

T orno I. Parte IlI.Cap.X V il. j4 j
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Efta ñipas fon facadas de la propia moneda, con que fielmente eíle viene á 
Per fu tamaño, efi'a la forma de la letra que entonces fe ufa v a ; y eíías las 
imágenes quclellaman roítros.v ¡‘¿ o , . y < v  . ¡ I

7 >:. Dos mugeres tuvo Rccarcdo.La primera, antes de reynaf,fue Bal­
da hija del notorio Rey A rturo, o ya de Fonto Señor G o tico . Segunda 
Clodoíinda hermana de íngundala idcl Principe y Martyr Hermenegildo 
fu hermano. Fue principal dote defte fegundo cafamicnto la paz edable-* 
cala entre El paña y Francia,que ellos dias fe fracaflavan hoftilmente.Del 
primero falo que parece, aun que no falta quien le tenga por ilegitimó ̂  
nació Liuva que fu cede en la Corona con el propio zelo Católico, y con 
una tal hermoiura perfonal, y con un modo de proceder tan amable, que 
va en vez de obedecerle paífavan a adorarle fus Vaffallos, menos W i- 
terico, aquel a quien el Rey difunto avia perdonado por defeubrir la con­
juración de Merida. Elle, que alli avia empezado a urdir traiciones, las a- 
cabó de texer, prendiendo con alfucia a fu natural Señor, cortándole la 
mano derecha, y dcípoífeyendoledclCctroy déla vida, al fegundo año 
de fu Ilcyno. • . - í..

8 Quedófe, pues, W iterico tiránicamente coii el Goviernó y titulo 
Real de toda Efpaña. Exercitolo fiete años, que fe remataron con darle 
los divos propios una muerte ignominiofa, y digna de fus merecimientos: 
porque rara vez dexa uno de coger el fruto muy conforme a lo q fiembra. 
Infamemente acabó la vida anadiado por las calles publicas de Toledo. 6 1  o

Ff.j. <? Su- f
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a  Sucedióle Flavio Gn ndémáro, por la razón de parentcfco que te­
nia con Recaredo el Católico; a quien, aun más que en la fangre, fe pare­
ció en el valor, en la tnodeília, en la Religión. Defeando engrandecer la 

: Iglefia de Toledo,con el aplaufo, y con la autoridad de muchos Prelados, 
la intituló Metropolitana de toda la Provincia Cartáginefa. Ella fue la 
primera vez que el Sáculo Toledano vio a lii fombra otros.Los ObiIpos, 
que en cita Sinodo fe hallaron de Portugal, fueron Inocencio de Mérida 
Licerio de Idaña; de Lisboa Goma; Benjamín de D um c'; de Vifeo Gim- 
demaro, Atgebato del Porto. Aqui fe ordenó que a los criminólos les va- 
liefí'e el acogerle a fagrado. En día Ciudad ( entonces Corte) fe le anteci- 
pó la muerte de natural enfermedad, de modo que fe duda fi llegó arey- 
nar dos años.

1 o Nuefira Lufitania íügcta al Imperio Goticó fe governava por 
Capitanes fuyos. Lh>.o particular avia en cada Provincia o Comarca, y al­
gunos Condes; que ya entonces empezavan a 1er venerados ellos Títulos, 
porque eran raros, como agora empiezan a no ferio porque fon fin nume­
ro, y porque (i pueden darlos los Principes, no pueden dar las hazañas,las 
acciones, las virtudes con qué lólian ellos merecerle. A  ellas fe haze aten­
to el Mundo para chimarlos en los Sugetos a quien fe conceden. Advir­
tamos, todavía, que los Titulos de Condes por efte tiempo, y muchos Si­
glos adelante, no 1 rail de merced Real, mas de voluntad propia, porque 
los *o na .'a quien queria, como tu viefle algún Señorío ch tierras de la Co­
rona, o algún Góvicrno. Ni más ni menos que óy en Elpaña, y con fingu- ¡ 
laridad en Cabilla, le llama Don quien lo apetece. D e Real merced no ay f 
Titulo en Elpaña que exceda de trczicntos años efte de 1 6 2 j . c n  queei- 
cribimoseftaHifioria. » ■•••

11 A  Gundcmaró fucedió Sifebuto por cíccioii de Prelados y Seño­
res de Efpaña, porque de fu Antcceííbr, que fue calado con Hilduará, no 
quedó Heredero. Luego que fe vió exaltado al Troño Real, mandó Tcon 
loable zelo, mas con fuerza no permitida de las inllrucciones del propio 
Chrifto]a todos los Judíos con pena de muerte, q dexada fu Ley fecon- 
virtieífen a la Católica. Cali cien mil acetaron el Bautiíino; cali otros tan­
tos quificron más el íer expulfos de Efpaña, que acetarle. Eftos fin duda 
han íido más provechoíbs para ella y para fi, fi por íer bautizados fin pro- 
pofito de lu  lo, avian de fingirfe Chriftianos en publico, tiendo hereges 
en lccreto. • .1

Aun que Sifebuto eftava auíente de nueftro Reynó de Portugal, 
nunca fe olvidó de que era él un iluífrilíitno Diamante de lu Corona. Au­
mentóle có différentes y funtuolas fabricas.En Evora permanecen (de las 
murallas inexpugnables pañi aquel ligio) dos torres con fu Nombre. Per­
manecen con él y fu roíiro, en manos curiólas de antiguallas, algunas mo­

nedas
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Tomol.Parts llI.Cap. XVI!. }4,
nedas de las que fe hallan por aquel contorno: del reverlo una Cruz; y én 
la circunferencia C IV IT A S  E B O R A D E U S  A D J U T O R M E U S .D e  
las que tocaron a Eminio, fin roftro, tengo una de que dexaré aqui la pro­
pia eltainpa. Siendo el primero que intentó navegaciones,ordenó que na- 
dallen algunos baxcles por la cofia de aquel Océano Lufitanico. Aviendo 
coníeguido algunas Vitorias que no tocan a Relaciones Portuguefas,falle- 6 2 
ció con ocho años y medio de Corona, y con notable íentimiento de íus 
Vatíallos; porque fus partes de valor, de fabiduria, de prudencia, de pie­
dad, y de Religión, le hazianamabiliílimo, y benemérito de más larga vi­
da. D e los Efcritos fue más inclinado ¿1 H ifioricó; y ay memoria de que
en el empleó la pluma. ...... •  ̂ .u

1 ■'* ’ ' iiV .
C A P I T U L O  XVIII. -

. ; 7)efcle e l año 6 2 1 .  a íia e l de 6 j i .  de Cbriflo.' ■ ..■ ■ ■ - ■

ISE E U TO  dexó un hijo de poca edad, llamado, Recare-» 
do, que falleciendo a pocos meies deaver fucedido en la ¿ 2  
Corona, vino a dexarla en la frente de Flavió Suintila hi- - 
jo del Santo Rey Rccaredo, y tan capaz por valor y pru- 

> i • dencia, que Sifebuto le fió fiempre el Generalato de íus 
Exercitos. Apenas tomó el Cetro quando trocándole por la elpada para 
limpiar totalmente a Efpaña de qualquier dominio efiraño, acabó de ía- 
cudir de Portugal alguna gente del Imperio de Roma,que todavía por efi- 
tas partes, en el difcurfodemásdefetentaaños, entre varia fortuna íuf- 
tentava pocas tierras. En los primeros cinco anos de fu gobierno fe mof- ■ 
tró tan jufto, tan pió, que dandofele renombres gloriólos,fue uno dellos, 
Padre de los Pobres. . ; . . .

1  Mandó vatir moneda en efte Reyno, de uno y otro metal de los q  
íirven a efia labor. Dos íe han vifio de oro, y del tamaño de la efiampada ; 
poco antes; con las inícripcioncs de S U IN T IL A  R E X  E B O R A  V lC - ■ 
T O R . una; y otra S U IN T IL A  R E X . E M E R IT A  PIUS. Nucftro ze- 
lofo de las memorias honoríficas de la Patria, y diligente inveftigadorde- 
llas, y Cronifia Fray Bernardo de Brito, con novedad quiere que no íe 
enciendan en el fentido de Vencedor en E vora, ‘Piadofo en Jtferida: mas en el 
de Suintila el piadofo, ó el Vencedor: quedandofeabfoluto el nombre déla 
ciudad, por muefíra de que alli fue vatida la moneda. Es engaño: porque 
para fer aíli neceflitavadequedixeíTe la nota, S V IN T IL A  R E X  PIUS. 
F.MERIT A. Quanto más que 110 es crcible fe varían monedas en tantos 
lugares como dellas confia; mas que vatiendofe todas en uno o en dos, 
nombra va elRey unos y otros por moftrarles íii benevolencia.'

3 Manchó cfte Principe la glorióla fama de aquella primera parte de
fu
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[\eyn o ; y  rc fu ltó  fin a lm en te  el dtfirudnrfic a fi p r o p io  d e la p u rp ú ra m e la  
lia  (lerna, v de las o tras In fign ias R e a le s; y a fu ir .u g cr,y  a ius hijos. Vieron 
’ Ite c a l l iz o  a q u e llo s  p ro p io s  en q u ien  ta n to  p r o c u r ó  c e b a r le  co n  lus ir<i-

lu Gobierno jiifto, con los vicios patentemente fucitos en la fcguniela One. 
fue de otros cinco anos. Aun Principe malo le haze parecer peor el ante­
cedente fi fue bueno: inas viene a hazerfe abominable el que aviendo íii- 
bido al Trono con aufipicios, y con prohemiosde Rey juito, fe traflorra, 
y fe derrama: porque allá degenera del AnteccíTor, por la variedad con q  
la Naturaleza fe regala; y acá de íi propio, por la fuerza de una torpeza, 
con que toda razón fe elcandaliza. El valor de Suintila aparece transfor­
mado en lloxcdaddo piadofo en crnchla modeflia en tirania.De tan exor­
bitante transformación rcfultaron cuidados para el reparo en todo el 
í
di;
cite caltigo aquellos propios en quien tanto pr 
ferias,oprimiéndolos,tiranizándolos.No llegó a nüeírro Rcyno elle rayo, 
aun que llegó el Autor dél; porque huyendo más de fi mi lino que de fus 
VaíTallos, lolamcnte entre Lufitanos dio por figura fu vida. Acabólacon 
dilguftos, con afanes, y confuiiones. Otras memorias diz'cn que" murió en 
Toledo; y otras cjue le mató Sifinando Sucelfor luyo, y a fu hijo Richi.- 
miro, que juntamente con el avia reynado. Su mnger fue Teodora hija de 
Sifilnito., , ... . -v
, , 4 . . De Sifenando tienen algunos Efcritorcs mal informados, que fue 
hijo de de Suintila. Lo cierto es que por el Pueblo fue eligido,y auxiliado 
para ello de Dagobci to Rey de F rancia, poruña confidcrable cantidad 
de oro con que le inclinó a cftc auxilio. Aunque fus Padres fe ignoran, 
de lo preciólo del foberano, y deotras ci rcun fraudas, fe infiere que era 
Varón de m ande mano. Entró haziendole notablemente temido v ama'O
ble. Hizo que los Prelados concurricfien á Sinodo Nacional en Toledo. 
Alli fie vieron fetcnta y dos, y los de Portugal, Elle van de M érida, Pedro 
tic braga, Germano de Dumc; de Lamcgo Profuturo,Montcnfio de fila­
ría; ue Evora Sifiíclo, de Lagos Siervo de D io s ; Viatico de Lisboa; del 
Porto AnfiultOjMctropio de britonio, Modario de Beja,de Vi feo Lanío, 
de CoimbraErnulfoporíu AciprelleRenato. Por loque Sií’ebuto avia 
hecho con los judios, violentadolos a acetar la Ley Católica, fe a (Tentó q 
nadie fucile obligado a acerarla por fuerza. Elpiró Sifenando en Toledo

.4̂  v Europa Portuguefa, Y

con quatro anos de Corona.
 ̂ Dudolo es fi fue Sj leñando hermano, o Padre de Chintila, que le 

fuccde. Dos Concilios fe celebraron cnliisdia ?. Nucílros Prelados cu 
ellos, Juliano de Braga, Sifiíclo de Evora, Profururo de Lamcgo, de Da­
me Pimonio, Monten fio de Idaña, del Porto A dulfo  Vivarico de Lisboa, 
Renato de Coimbra,Eai ¡lio de Viíco.Reynó Chintila tres anos y medio; 
fue fu muerte en Toledo, y Mofada de todos, 

o Sucedióle fu hijo Tulga, que en dos anos de Cetro no pudo obrar
lo

1



lo que prometían las efperan^as cíe quanto en el con poca edad refplande- ✓  „ 
tia de lo julio, de lo prudente* y de lo magnánimo. Muere fin Succlíbr en

Tomo I.PartellI.Cap.X Vil.

Toledo.

7 íntroduxofe en la Corona Chindaíuindo con el duriífimo dere­
cho de las armas. Hizo que fcjuntaíTen a Concilio en Toledo quáfenta 6 d é  
padres. Los Portuguefes fueron Orondo de Met ida, Sifilcló deEvofá* 
Hizimiro dé Dume, de Viíeo Patinó, de Britonio Sotia, W itarico de La- 
nie<jo, Atmeío de Idaña; por Nefrido de Lisboa le halló el Abbad C rifi 
pin o, y por T  eodoredo de Be) a fu Vicario Cohftanció,Defte Rey fue mu­
jer Renftberga, hi ja de Evanció, hermanó de Sen Eugenio Arpobifpo de 
Toledo. Della tuvo tres hijos, Receluindo, Teodofrcdo, y Fabila.Falle- ^5°  
ció con diez años de Reynoen Toledo. Sepultáronle en el Monaílerio de 
S,Román fundación fuya entre T oro  y Tordetlllas. ' >

8 Dos Sínodos fe congregaron en Toledo reynando Recefuindo, el 
primogénito del difunto. Huvo en la primerá cincuenta y dos Obifpos dé - 
roda Éípaña. D e Portugal o Lufitániá,'eran Orohcio de Merida • Pontá- '  
mió Ar^obifpó de Braga, Selva de Idaña, de Evora Abiencio,Filimiró de 
Lamego,Wadila de Vifeó, de Beja Deodato, Sifebertó de Coim bra, de 
Dume Richimiro, Somano de Britohió* Saturnino de Oflbnoba.Lós tres 
ii!timosnoperfonalmcnte,mas por fus Procuradores * OldulgÓ Abbad, 
Materio Presbitero, Sagarelo Diácono. En la fegunda [_ el año figuientej
de Oraga San Frutuoíb, por depoficion de Pontamio en aquel fágrádó á- ó<6 
juntamiento, Cefario de Lisboa, de Evora Zozim o * Flavio del Porto.
Aqui fe oyeron advertencias, proteftos, y íuplicás fobre la Primazia dé 
tlpaña. Los Obifpos Lufitanos reprelentaron la venerable autoridad de 
Bracea en dias délos Principes Suevos.Bien al contrarió proceden óy en ef- 
tolos Lufitanos Obifpos, folicitando con arrielgadas defcompóficiones 
por vaniíllmas competencias,que no goze fu Patria deftá Dignidad,contó 
li les fuelle más honróla el reconocerla en las éftrañas. Determinóle qué 
Braga hecha Primaz de Elpaña por Sant-Iagó, fuelTe Metrópoli folamcñ- 
tc de los Obifpados de Galicia. Sobre efto le juntó óti ó Concilio en Me- 
Tida-y de todo relultó mucha declinación eii la Iglefia Bracaicnle.Oy per­
manece efta porfía ; y reinita della lo que lucle de todas las competencias; 
til cxercicios de Dignidades poderofas^ciue Os* no teniéndolo álgüná,per- * 
«críela utilidad para cuyo logro eíl as fueron initituidás. Los Padres Por- 
tugucles que fe hallaron en Merida,Proficid deftá ciudad,Selva de Idaña* 
ve Beta Deodato, Teodoricó de Lisboa, de Lánicgó Teódiíclo j de Sala­
manca Julio, Cántabro de Coimbra, de Coria Donato j Exarno del A l- 
garve, Pedro de Evora, Alvaro de Caíiabria. : :

9 Convocavaíé elle ultimo Concilio al tiempo que en Efpañá eritra- 
r°n los Gafcones.que faetón refiftidos^ y desbaratados valei tríamente*firt
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que en los mu’nutncntos hiftoricos le halle particular noticia del modo, y 
del progreílo defta guerra; ni de lo que palló por el difeurfo de algunos 
veinte años que íe rematan con la muerte de Recefuindó. Fue ícpultado 
en la íglcíía de Santa Leocadia de Toledo. Hallafe dél aun oy mucha mo­
neda vatida en Braga, y en Merida, y en Lisboa. Su hi jo único Teodofre- 
do quedó de tan poca edad, que acontecerá en la Succííion lo que vere­
mos adelante. • -.u'  - . . .  ' .

i o Mas porque aun agora hemos acabado de dezir que Frutuofo era 
Arcobifpo de Braga por depoíicion de Pontamio, mito parece que no ié 
quede en tinieblas el motivo con que fue depuefto, y más quando él pra 
admirar a unas y otras edades, fue el propio que le hizo publico s Ponta­
mio, pues, Arcobifpo de Braga, y entonces Varón que iérvia de Exein- 
plar a los más adornados de virtudes, con habito horrible de pecador pe­
nitente, fe preícnta a todos aquellos venerabiliflimos Padres, ratificando 
un eferito propio luyo, que contiene una acu Pación de fi propio, y unaf- 
fombro de aquel fagrado ajuntamiento que de nadie menos que de Pon­
tamio prefu miera femejante crimen. Oyenlo,y no lo creen. Era entonces 
prodigio un vicio en un Prelado, agora lina virtud. O  Siglos! Tanto pa­
vor produze Pontamio con un pecado de incontinencia entonces f Tan 
domefticos fe han viftos del'pues eftos pavores? Copiaré a la letra la admi­
ración eferita de aquel venerando Coníiftorio. Divulgófe la culpa de 
Pontamio, y el fentimiento de todos con eftas elegantes claufulas.

■ 11 ; 'Pudiéramos tocarla íonora flauta de la fraternal alegría, por (juanto la 
P ied a d  fuberana avia traído nueflra Junta a la defeada concordia ; pues mediante 
la divina tnfpirácion parecía que aviamos renervado los precetcs de nueflros ¿inte- 
cejjores. Pero en lugar délos címbolos bien foliantes, fe  nos ofrecen los trilles y  pefttm 
dos fie Bros-, y de los fuaVes hymnos, la* defacordes endechas Gimiendo con las lagri­
ma* de Jeremías, debimos; Acabado es y  a elguflo de nueflro coraron j j a  nucjira 
ttiuflca fe ha convertido en llanto. Ya cayó en tierra delante d e nueflros ojos, la co­
rona que tratamos ¡obre nueflra cabeca, pues lo q fe  Via en tan [ultim e grade de f;n- 
tidad, agora fe  Ve caído en tan profunda mi fe r ia . Estando 2Mofliros con toda quie­
tud dfponiendo lo neceffario a las cofas E ccb  fia flic  as J e  nos prefento un Eferito de 
trifle confeffiun, y de firma benemérita de fe r  apegada para flem pre. E ra  defon-  
taimo Obtjfo de la Iglefia de (Braga, Relator de fus propios d tfi  tos, con f u  intimó* 
palabras, efcritAsde fu propia mano. E tyofe por (file llorofo Ájuntamiento con fi.lto- 
\ os aquello que con perdurable filem io fe defieaVa ocultado. Congregándonos con mas 
particularidad y  fecreto los Pontífices de Dios fin im os que vbúejfe delante de JLr,m 
fot ros el jfeufador de fi mi fino. H ablándole mas con lagrimas que con r a in e s , le 
moflíamos aquella E fcr  itura de fu  defeto,y de nueBra confufion, p ie; untándole fi 
la reconocía por fuyi. Solviéndola a mirar, y a leer nuevamente, affirmo que Lis pala- 
br m  er an de fu  boca, l.t firma de fu  mano}y  el crinen de fu  finque* a. Otra !e a •

vionefiams'
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0 < ¡cfla m a s c o n  e l  te fi im o n io  d e l  N o m b r e  d i v i n o , d i x e j f e  c o n  V e r d a d , J t  p o r  V e n t u r a  

l(a  c n m in a V ii a  f t  p r o p io  V o lu n t a r ia m e n t e  , J i n  c a u f a ,  o p o r  t .lg u n  t e m o r .  N í a  d á n d o l e  

(liU g t w a t  lo s o jo s , t u r  b a d a s  la s  p a l a b r a s  c o n  f o l l e m o s , y  j u r á n d o l o  p o r  e l n o t n b r é  d e l  

y trd a d eto  D t o s , a f f i r m ó  a V e r  c o n f e f f a d o  V e r d a d e r a m e n t e  f u s  d e f e t o s  ¡  f i n  q tie  f u e f i  

■ '(couílrtñtdo d e  a lg u n a  f i c c i ó n  o V io le n c ia .  A f f i t m ó  d e  n u eV o  q u e  p o r  e j p a c i o  d e  c a f i  ¡ 
tfiiYi m e f i s  a v i a  d e x a d o d e  f u  p r o p ia  V o lu n t a d  e l  g o b i e r n o  d e  f u  I g U j i a  , y  e n c e r -  * 
¡ ¡ A f e e n  u n  lu g a r  a n g o f i o ,  p o r  p e n it e n c ia  d e  f u  d e l i t o .  E n t e n d i d o  y a  d e  j u i n d u b i -  

t ¡ l i : ( o n f r f j i i n  q u e  f e  a v i a  c o n t a m i n a d o  co n  a y u n ta m ie n to  d e  m u g e r  , a t in q u e  la s  

(m -lfciones a n tig u .ts  d e  los f i  g r a d o s  f a n o n e s  d e t e r m i n e n  q u e  a l  q u e  c f f i  fe  c o n t a m i­

n e  fe  p r i v e  d e  q m lq u 'ie r  h o n r a  q u e  t u v i e r e ■, N o / v t r c s ,  t o d a v í a ,  m i r a n d o  a leus le y e s  

Je tn ife r ic o r d ia , no h  q u t t a m o i e l  n o m b r e  h o n o r ífic o  q u e  e l  f e  a v i a  q u i t a d o  a f t  p r o p io  

m f u  m i fin a  c o n fe jfio n -, m a s  d i f p u j i m o s  con  f i r m e  a u t o r i d a d j q u e  é l  e n  p e r p e t u a  p é - 
¡¡¡tendí f i r v u j f e  e n  t r a b a j o s , y  d e f c o n f u e l o s , p a r a  q u e  c a m in a n d o  p o r  e j l e  e f e a b r o fo  

it jb r to  p u e d a  l l e g  ir  a lg ú n  d i a  a la  m o r a d a  d e l  d e f e a n f o , a n t e s  q  d e  x  á n d e le  a f i e l -  “ 
ti rien d a  d e l  t V o lu n t a d  e x p o n e i  le  a d a r  e n  e l d e f p e ñ o  d t l á  c o n d e n a c ió n  e t e r n a . D é •  

iu m m f e  e n to n c e s  p o r  u n ifo r m e  e le c io h  d e  to d o s q u e  e l  V e n e r a b le  F r u t u o f o  O b t j f o  d e  

¡ 1 1 f i e  f i a  d e  D u m e  t u v i e f i e  e l g o v i e r n o  d e  la  d e  $5 r a g a , 'y  d e  t o d a  la  J frtetrcp o .lt d e  

( j J i c L i .d e  t a l  m o d o  q u e  g lo r i f i q u e  a  D i o s  c o n  la  e n t e r e z a  d e  f u  t r a b a j o , y  a t o d o s  n o s  

le con t e n t ó  co n  l a  p r o s p e r i d a d  d e f i a  I g l e f i a .  Y p o r q  im p o r ta  p r e v e n i r  p a r a  lo  f i u t u - 
K ,p n a  q  e n  t i  e f i a d o  p a c i f i c o  f e  e v i t e  e l  le v a n t a r  f e  a lg u n a  in q u ie t u d ,p 'r c c u i  o n u t ñ r d  

it v la n a a  j u n t a r  a  e l l e  d e c r e t o  l a j e n t  e n c ía  d e  lo s  P a d r e s  q u e  j u n t a m e n t e  c o n d e n a  a l  

m v e n c id o  P o n t a m io .  ( ' ; \  . ; •
i a Aífi difcurricron admirados, condolidos, y jüftos,aquellos vene- 

nndos Arbitros; y porque la fentencia quedaíle como Ley ordinaria,de- 
ociaron, que qualquier Obifpo, Sacerdote,o Diácono,que publicamen- 
tr ie acuiaifeafipropiode aver incurrido en peccado mortal, ya verda­
dera, ya fingidamente, fucile dcpücfto de fu dignidad, y ordenes; por no 
fer razonable ablol verfe a aquel que de fi mi fino confieífa lo qué en otro 
mitigara: porque no ay mayor homicida que aquel que a íi propio fe ma­
ta. Tal fue el fin de la Dignidad Metropolitana en Ponfamio: y tales erait 
en aquellas Edades los Prelados,que no folamciite era aílombro uno a to­
dos con un crimen, mas a íi mifmo con tal horror qtie no le dio por icgu- 
romientras no fe dio por caitigado: y que podiendo bien daríc por caíli- 
gado con los nueve mefesde oculta penitencia, le pareció que no íc peni- 
tcnciava fi fe efeondia. Quilo,alfin, que fucile fu verdugo la verguen§á 
publicar ■ - : - '
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' C A P I T U L O  X IX .
[/fhttnas memorias de Santos per los años antecedentes.

Europa Portuguefa,

A N  Martin , aquel qué viniendo defde Turón a r.uefíro 
Reyno con los Embajadores delRey Tcodcmiro , fue 
Obifpo de Dumé, y Ar^obifpo de Braga , era natural de 
Ungria, aun que de Grecia dizen otras memorias. En lo
i n '±  t  j ___ i -  .1________ i.florentc de íu edad paifó a Jerufalem, donde la vifta de aquellos lugares 

en que fe obraron tantos prodigios referidos en uno y otro fagratio Tel- 
tamento, le arrebató a fuperiores y proflindas contemplaciones. Allá fe 
entregó de tal fuerte al eftudio de las letras divinas y humanas, que exce­
diendo a muchos en ellas,fue igualado de pocos en aquellos figlos.F.nron- 
ces iva contaminando la heregia Arriana mucha parte del rebaño Catoli- 
cojy contra efte contagio eftudiava San Martin el defeníivo en las divinas 
planas, con toda aquella atención y eficacia en que le encendia la ojeriza 
loable, y el furor íanto con que mira va los maliciólos, o ignorantes pro- 
poficiones del nefandiífimo Arrio.Hallólas arraygadas en Portugal,y em­
pezando luego a cortarlas con los filos de la verdad Evangélica, que con1 
folidas razones derramava en los mal informados oídos, en poco tiempo 
moftró a todos íu engaño, defterrando de nueftro Reyno efte abluido di 
íuerte que defde entonces nunca en el íe pudo extinguir, fi en alguna par 
te embarazar la do&rina Apoftolica. Siendo en aquella edad la gente dé 
Galicia infeftada del contagio penofifiimo de lepra,luego qüe por allí fue 
eícuchado efte Pregonero de la Fé, y admitida fu eníeñanf a, fe extinguió 
de todo punto aquella aborrecible enferme dad.Mas no es ledamente lujo 
efte milagrotobró muchos.Fue Fundador de varios Monaftcrios. Efcritor 
fue de utiliftrmos volúmenes. Uno de la différencia de lasquatro Virtu­
des, intitulado, Forma de V id a  honefla, y dedicóle alRey Ariamiro. Otro 
de L a s  coflumbres-, y eftos ion los que algún tiempo corrieron por de Séne­
ca, íegun ya lo apuntamos. Otro de Epijlolas que abraca van toda fuerte 
de buenaí doftrina. Otro del modo de la correcion y del caftigo a los que 
fiendo Católicos, no dexa van la veneración de los Idolos,y la obfervancia 
dealgünas ceremoniasGentilicas.En otro recopiló los Decretos dolos 
Concilios, tráduziendolos de Griego en Latin para que fucilen entendi­
dos en Efpaña, y dirigiólos a Nitigio Obifpo de L u g o . Además de ilul- 
treFilofofo, y Teologo, y elegante Eícritor en profa, fue fefíalado en to­
do eftilo poético. Su fallecimiento íe entiende a ver fido en 2 1. de Marzo 
de 589. El de 1 1. en 5. de Febrero, la invención de fu cuerpo,que cali
mil años permaneció oculto en la Iglefiade Dutnc, que fue fu Obifpado v 
íu Sepulcro. Guardavale una arca de piedra blanca, en que fe vian imáge­
nes de Santos efeulpidas al modo de la barbaridad G ó tica . Efte Santo de-

it
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ve Portugal a Ungria;y Ungria deve a Portugal el refplandor de fus letras, 
de fu ingenio, de lus virtudes.- - ••
. 2  Alaufona de Nación era G odo ilufirc» T u vo  a los principios por 
fh cuenta lalglefia de Santa Eulalia en Meridá. Fallecido Félix Santo 
Obilpo de aquella ciudad , fe lo dieron por Sucefíor, de común aplaufo* 
Sobreviniendo una pefiilencia por toda la Dioceíi,(in temor de tal conta­
gio afliítió a fus ovejas con la perfona; y con el caudal liberaliílimamenté 
a la hambre de que vino acompañada. Fundó algunas Iglefias, y un Hoí- 
piral bien dotado. Ya con ruegos,ya con amenazas tentó elRey Leovigil- 
Jo reduzirle a los errores Arríanos que obftinadamente ama v a , y defen­
día, por calificarlos con la autoridad de Varón tan do&oj tan Santo ; N o 
podiendo moverle de fu conílancia, depufole delObifpado de Merida, 
poniendo en fu lugar al Aríiano Suna. Hizoleáparécer en Toledo,adon­
de íiie't rata do con toda fuerte de oprobio.Llevava configó una vefiidura 
ck la Virgen y Mart'yr Santa Eulalia, zelófo de redimirla de los heréticos 
ultrajes. Porfió Lcovigildo en íacaríelá de las manos; y él (  como Valero-' 
fo Alférez con fu vandera eñ el mayor peligro)  en no largarla. Viendo á- 
qucl ciego Principe que en nada podía vencerle, reíbl viole en defterrarle, 
de modo que no llegafie al deftierro, porqiie para irle a ¿1 le hizo dar uil 
ca vallo, que nunca algún dieftró picador pudo hazer domable. El Santo 
q fabia bien otra arte de enfrenar indómitos brutos, perfignandoíe moií-* 
tó en él, y empegando a caminar, vió elRey, vieron todós,que no les que- 
davacnlacavallerizaótrodetanfuavepafíb. Nectffario fue que donde 
los hombres parecían beftias en el tratamiento de los Apoftolicos Varo­
nes, ubicífe una beftia que los reverenciaífe como con entendimiento ra­
cional. Quedándole corridos, no fe vieron emendados, para que,al fin,pü- 
ívcidlcri más indómitos que elmiíino indómito cavallo; A l defiierro íe 
luc Man lona. En un Monafterio de Monjes vivía de la que le davan de­
votos. Llegó una viuda a pedirle limofna, quando no tenia más de folo 
un liieldo. Mandó aun criado que íé lo dieíTe: él, aun que obedeció,vieri-' 
do que fe quedavan fin remedio, fue por otra parte a falir al encuentro a 
la pobre, y pidióla la tercia parte. En tanto aparecieron a la puerta del 
Monafterio dozientas cargas de pan: y fabiendo loque fu criado avia he- 
cno, dixolc; 2)/c/í te lo per done ¡porque de aVer quitado a la  Viuda la tercia parte 
M  futida, ha procedido que eftas cargas de pan no fue [Jen trecientas: las ciento per 
flaíjw nofútres. y cftos Alongé s, por tu poca fé. A  efic modo fe via obrar Mau- 
Lna en fu deftierro con admiración general, quando fucedió la ya referí-' 
cu vifion a Lcovigildo,que acotado de Santa Eulalia, le reíiituyó a M eri­
na. Al! i relplandeció con nuevas maravillas afia fallecer quando reynava 
1-iuva. ' • • I

3 Iría, Erea, o Irene, fue hija de Etmigio y de Eugenia, Señores de
Gtr 2 citado
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eftado grande adonde agora fe vé la Villa de Tomar,Cabera de la iluftrif- 
tima Orden de Chrifto. Por inftituirle en vida Tanta, acompañava a unas 
Reluciólas Fias fu vas ( fus nombres Caita y J a lia ; en un monafterio fun­
dado a las orillas del rio Nabañcia,oy Nabám. Enamoróle della Britaldo, 
mozo iluftre, como hijo de Padres que eran grandes Señores en aquel deí- 
trito. Caftinaldo y Caília íc llama van.Los amores vinieron a ler enferme­
dad peligfofiííima'; bien como en jlas divinas letras los de Antón por fu 
hermana Tamar: y en las profanas, los de Antioco por fu madraíia Eftra- 
tonica. Como el Padre era tan poderofo, defea van todos fu guftojdeléos 
que jamas hallan los que pueden poco. Los feglares i van bufeando rente- 
dios en la tierra; los Rcligiofos en el Cielo. Pero como tinos y otros igno- 
raífen el mal, ignora van el remedio; y aun que le Tupieran, no podrían a- 
plicarfele por impoífiblc. Solamente la caula dél podia ler la cura:porque 
en las heridas de amor no ay quien las cierre fi no las cierra quien las abre¿ 
Eftasavia hecho la hermol'ura de Irene entrandofele á Britaldo por los 
ojos; ella fola las podia curar con entrarfclc en los bracos. Poder de Dios 
fue meneíter para otra fuerte de cura. Reveló a Irene la caufa de la enfer­
medad no conocida; y por ventura mereció el Amante efté divino favor 
con el fílcncio; pues fi moria de amores, no manifeifavá lo de que moría,* 
porque las atenciones á fu fallid no faltaren con decoros a fu amada.Mol- 
tró, alfin, amar menos la vida que la modeftia. Mucho merece quien tie­
ne valor para diífimular amorofas penai Llevada, pues, deimpulfo di­
vino vifitó al enfermó. Diole a entender qué conocía fu mal. D ixole que 
(7 íc le avia entrado por los ojos, y le fiiftentava el deíeó, no dudaííe de la 
falud,con quefe validle del olvido. Bien parece qué ignoravá ella elta 
fuerte de amor humano. Por único remedio le ordenat a que olvidaíle la 
caufa de fu mal; y más prefto le le olvidarla el remedio. Mas concurricn- 
doagorael divino favor, tocándole con aquellas manos ya guiadas del 
Cielo, le dexó^íano; y á fus Padres, por la vifita, aficionados y deudores. 
Tenia con ella coloquios elpiritualesf cómo Maeftro fuyo, y juzgado 

por de inculpable vida ) un Monje llamado Remigio. En la frequenteco­
municación con mügeres, aun de tanta Religión como Irene, fucle peli­
grar la más bien fundada virtud. Efte, al mifino tiempo que Britaldo la- 
nava de aquella enfermedad, enfermó dcllá. Della enfermó con tanto ma­
yor culpa, quantó váde Eclefiaffico a íeglar; de viejo a mozo. El temor 
le obligó a dezirla algunas vezes fu intento de modo que ella no entendía 
lo qne la quería dezir, olodudava. Alfin fe declaró. Palmóle la Virgen 
con la declaración diabólica; y Remigio con la rclpuefia que halló en liis 
labios tan del Cielo como lo era fu alma y fu hermofura. Defpreciado y 
reprenendido convierte el amor en odio y lolicifa venganza inlámaforia. 
D ió  orden como tomafle una bevida, con que fe le adelantó el vientre de

manera
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manera que parecía preñado: fin del penfamicntocoh que la aplicó para' 
afrentarla en la opinion del Mundo. L o  que en el íc pcníáva, no lo que 
labia de fi, Hora va Irene. Súpolo Britaldo lu primer amante j y creyendo 
loque todos, buch e los amores en zelos,y da orden con que la mate un 
amigo lii vo una mañana a la lengua del rio, adonde eftava arrebatada ttí 
edenes contemplaciones. Definí dándola de todo, menos de la túnica in­
terior, arrojóla a la coi rienre. Corría entonces el año 65 3. de la Repara­
ción humana. Bu fea fe la inocente Virgen, y no parece.Revela Dios el ca­
lí, a Selio Abbad, fu T io , con el lugar adonde hallarían el cuerpo íepulta- 
<lo por lo; Angeles. Publícalo en el Pueblotdéxalo defengañado de la fof- 
pec'na.Remigio,y el AgrelTor palfan a Roma para acufaríe de aquella im­
piedad: Selio, y ía gente de Nabancia a bu lea r la Sepultura revelada . Si­
guieron el curfo de aquel rio afia donde fe entra en el Zezcre;la defíc afta 
donde le heve el Tajo; y la luya afia donde en frente dé lá Villa dé Elca- 
labis, lobre la arena, vieron un Sepulcro de marmol blanco; quadrado de 
forma, admirable de labor.Dentro el cuerpo de la Virgen y Martyr Santa 
Irene, de todos vifta, y reconocida de todos. Quifieron llevarlo; mas per­
mitiéndolo el Cielo, no ubo fuerças humanas bal tantes a moverle. C on- 
rentáronle con una parte de fus cabellos, y con cerrar la piedra. Camina­
ron pocos palios, quando bol viendo los ojos aquellos que con codicia de 
aquel teforo dexavan en el los corazones,vieron que él T ajo  íe avia cften- 
dido íbbre el Sepulcro. Aíli acabaron de reconocer otro milagro; y  file q  
fe avia deiviado el rio, por dcictibrir a aquel Pueblo el lugar adonde te­
man colocada lii Santa; porque en medio de íu corriente la avian dexado 
tas Angélicos Miniftros. Alli ha aparccido;alli hecho milagros. Cayendo 
un niño en aquel piélago, ya le lloravan fus Padres,porque dé muchas ho-̂  
ras cuido, no le via. Viofe quando no lo eíperavan en la arena, y pregun­
tado dezia; Eftu\>e con uní Señora que ViVe allí dentro , y  de [files de haberme 
tnuíbós regahsy me pufo acó]aera, debiéndome que bolviefje a mi madrepporque ef* 
trá'i llorando por mi. fiTcfregable tefiimonio de la Inocencia.Los Reyes D . 
Dionis y Santa Rabel anfiofamence defearon averiguar fi eftava alli fepul- 
uda.Permitió Dios que otra vez fe defviafié el riofeomo fi fe corrieífe un 
velo) para que viclTen el Sepulcro. Procurando que fe abridle, y fiendo 
impoílible, entendieron que el miímo Dios no quena que viefícn más de 
i )v:lto. Alü inihno hizieron criar una coluna que íobrepujatido a la íii- 
perficicdelrio, o v efti informando del lugar en que fue colocado el Se- 
pulcro. La Villa de Efcalabis, que en una peñafeofa elevación eftá emi­
nente al fa jo , dexó fu propio nombre por el de Santa Irene; y Oy con al­
guna corrupción es Sanearan. AíTi tiene efta Santa en Portugal el mas iluf- 
tre,el mis pompofo Entierro del Mundo: pues uno de los mayores Ríos 
c? lu I umulo: una de las mayores Villas fu Epitafio. Una de lasmás prin-

C g  3 , cipales
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cioales a^uas laefconde; una delasmásiluftres Poblaciones la publica, 
un caudal, que ruidoío vá murmurando, la tiene en filencio: una coluna 
ó calla, ella deziendo adonde la tiene. Dixéralo también la mi lina glorio- 
fa Irene aun oy a los que apetecieren ver la Angélica morada de fu Cuer- 
pofque alia en el mundo la mereció y goza Angélica) con mandar al Tajo 
que fe del viaíTe, como otras vezes fe lo ha mandado, y viftofe obecida dé!, 
fi la fé de nueftros dias fuera como la de aquellos en que folia fer la que 
liaze mudar las montañas y divertir los ríos. Más¡T> laftima/J que ijo es co­
mo la de aquellos dias. Avia entonces Fé en pocos, y era mucha ; agora 
aviendola en mucho? viene a íer poca. Dios, y los Santos , clian adonde 
eftavan ; Quien los bufea oy, es el que no eftá tanto en ellos como efiava 
e n t o n c e s . ■

4 Frutuofo era hijo de un Duque,o Góvernador de los Godos, y 
Señor de algunas tierras de Vierzo,cerca de Aftorga.Diofe deíde la Infan­
cia todo a Dios. DeTonancio Obifpo dePalcncia recibió el habito de 
Monge.Buclto a fu patria,edificó a la margen del rio Molina que baña los 
pies del monte Irago, el memorable Monafterio de Compludo ; tomado 
eftc nombre del fitio de la fabrica, que entonces era el de Complutica. 
Dotóle para el íiiftcnto de Religiofos con quien vivía. Defte difpcndio le 
vé claro que era hijo de Señores caudalofos en riqueza. Dexando el Con­
vento fe iva a habitar las incultas fel vas, y montes folitarios, veftido de ci­
licio como hombre penitente, y cubierto de pieles como fiera intratable. 
Teniéndole por tal un cazador, embebió en fii arco una flecha para tirar­
le; mas fufpende el tiro, porque al punto le vé alzar las manos y el roftro 
al Cielo, y le oycembiarallá un fufpiro. Fundó adelante el Monafterio 
de San Pedro de Montes a tres leguas de Ponferrada, crecido y reparado 
por San Valerio, y por el Presbítero Genadio corriendo los años de 895* 
Y  coníagradoen 24. de Otubrc de 906 . porquatro Obiípos, Genadio 
de Aftorga, y íeria el que antes fe  llama Presbítero; Sabario de Dume; 
FruminiodeLeon; Dulcidio de Salamanca ¿ Fundó en los Confines de 
Galicia el otro Monafterio Vifunienfe; y cerca del mar el de Peona. Allí 
fe embarcó un dia con ciertos Mongcs, por ir a ver fi en una lila poco dií- 
tante avria capaz fitio para otra fabrica. Saltaron en tierra tan defenida- 
dos de aflegurar el barco, que quando quifieron bol ver a él, apenas con la 
vifta le da van alcance por las aguas. T  anto avia ya vagado por ellas. Sue­
len fer cuidados del Cielo los delcuidos de los Santos. D údele Frutuofo 
de fus Monges que llora van el verle fin remedio de paflar:échale a la agua, 
como otro San Pedro: llega al batel: éntrale: buelve a fus compañeros tan 
enjuto, como fi no ubiera caminado por las olas. Quédele allí cortada , V 
pendiente en efte lugar efla múcftra de fus milagros,muchos,grandes.Del- 
pues fundó en aquella lila el Monafterio que intentava agora; y más ade­

lante



Jan fe otros en differentes partes, porque las perfonas que concurrían á le- 
guirle eran tantas que no podían caber en pocos. Crecieron tanto efté Te- 
quito, y aquellas fabricas, que alRcy íe hizo advertencia para que ló átá- 
j.ilíc; porque [dezianjfi Frutuolo continuava, el Reyno íe vería íiri gen­
te. Menos eran entonces en numero las Religiories^menos ferian los C on ­
ventos del Santo: y ponderavafe, y temiafe el inconveniente de qué fuef- 
fen tantos. O y que hizicran ? O y , que (i los Fundadores llaman pará el 
Ciclo con Tus inftitüciones, menos fon los que dexan que los qué buícañ 
Mundo por medio deltas. Peregrinó defpues Frutuofo por Caítilla, y por 
la Andaluzia; o peregrina van íüs obras, y fus milagros^ pues por teílimo- 
nio dellos y dellas, dexó levantadas algunas en efta peregrinación. Que­
riendo pallar a la Thebayda le prendió clRey Receluindo,Zélofo de qué 
Elpaña no le pcrdicílé. Viendo que milagroíámenté íe le foltavan las pri­
vones, bolvioíé a los ruegos, con que más íegüramcnte prende un Princi­
pe a quien quiere. Templóle con ellos j mas por aífegurarle más, échale 
mía fuerte de grillos que fuelen íer más pefados a quien * con íeinejanté 
¡Elpiritu jilo apetece Dignidades. Intfoduxolé en la de O biípó de Dume; 
porque la obligación de dar cuenta á Dios de fus Ovejas le íuípendieílé 
fino el defeo, la execucion de paífar a la Paleftina. Defpues fue Árfobifc 
po de Braga, por la depoíicion de Pontamio. Entre efta, y eífotrá Iglefia, 
fundó últimamente el Monaílerio del Salvador, que oy fe llama de San 
Frutuofo, poblado de Capuchinos. Caía devótiílimá. Falleció en i  6 . dé 
Abril de ó 5 9. Su Cuerpo refplandeció milagrofo eñnüeíbrá Patria qui­
nientos y ferenta años, afta que por el de 1102. en los dias de Saii Giral- 
doSuceífor fuyo, le llevó con piadoía áftücia para fu Iglefia de Sánt-Iagó 
el A rf obifpo D on D iego, con los de San Victor, Santa Sufana, San Cu- 
cufate, y San SilvcftrcjMartyres de que ya fe hizo memoria adonde cupo 
en razón de los tiempos. , ; "  . ¡
; 5 N o faltaron en nueftro Reyno por eílos años, otras perfonas de 
aprovada Santidad,ya naturales, ya efirañas,de que algunas quedan nom­
bradas por eífe Eícrito: y muchas nos deve la efeuridad del Tiempo: mas 
yo no he tomado por Aífunto Vidas de Santos. Si tal vez [ como agora ] 
me detengo j para con unos me arrebata el zelo, para con otros lá devo­
ción, para con todos el amor: y al amor,y a la devoción, y al Zelo, bien íe 
les puede fufrir que algunas vezes abandonen los precetos de lá Arte,y las 
obligaciones de los Aífuntos. ;
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C A P I T U L O  X X .  

f)e fd e  el a ñ o  6 y i .  ajla el de 6 8 1. de C h iflo .

Europa Poituguefa,

IOSE efta Monarquía en termino peligrofo;porqueTco- 
dofredohijodeRccefuindo, (que tuviefle cite hijo tie­
nen algunas memorias)  quedó de tan poca edad, que de 
todo punto le incapacitava para entregártele un Imperio 
tan importante, yen (iglo que con todos embeftia la am­

bición.Confultaroníe entre fi los Grandes fobre el cafo: pidieron conl'ejo 
al Romano Pontífice, que por revelación divina dixo;<S? JetVta D ics deque 
Wamba fucediejfe en tfhi (fomut. Por fer Varón que de pocos era conocido 
en Efpaña, les dio léñales para conocerle. Vagaron por algunas partes,af­
ta que junto a la ciudad de Idaña, entonces infigne en nueftra Provincia, 
le hallaron ocupado en el govierno de unos bueyes con que labravaun 
campo. Dixeronle lo a que venían; y el teniéndolo, fi no por juego, por 
impoUible, refpondió, que Quarido la agujada que tenia en la mano ditjje fio - 
r e s je r ia fy jlfa m b a . Ignorava, por ventura, quantas avian fido las manos 
en que Dios avia puefto por la aguijada el Cetro; quantas las frentes en, 
que por la montera la corona;quantos los ombros en que la toga,o la pur­
pura, por el gavan, o el pellico. Enfeñolelo preíliílimamente aquella leca 
vara, poique al punto floreció. Lleváronle a coronarle en Toledo,adon­
de fue recibido entre la veneración y el efpanto. A l tiempo de ungirle el 
Arfobiípo Quiricio derramado el oleo lacro lbbre íii cabera ; fue vilto 
exalarfc della un vapor, con que fe embolvia una a ve ja, que íiibiendo por 
el ayrc fe perdió de villa. En varios juizios, y difeurfos, fueron efiás léña­
les,y acontecimientos,unos conformes aüfpicios o pronoílicos de la pros­
peridad de fu Rcynado. 1 ■

2 He referido con velocidad lo que con cfpacioías claufulas refieren 
antiquiflimas Plumas, por el decoro que fe les deve. Las modernas citan 
difterentcs en elle modo de nombramiento v Coronación de Wamba: 
mas no allí en la Patria Portuguefa, adonde permanecen campos, arbole?, 
y piedi ■ as con lu Nombre. Oponiéndole a lo milagrolo, refieren unas,que 
él era un Cavallero de la Cafa Real; otras que hijo de Rccefuindo, el di­
funto AnteceíTonquc fue lu elecion a los tres dias de aquel fallecimiento, 
en Gertigos de Palencia: que aíli no ubo tiempo de acudir al Pontífice,ni 
ocafion para elfo, y para los milagros. Al incrédulo todo le es dificil: al q 
cree le es fácil todo. D e tanta antigüedad no puede ler ilicito referir me­
morias, aun que no lean infalibles, quando fon notables. Toda fíbula tu­
vo origen en alguna verdad. D e lo que no pareciere verdad culo quea- 
qu¡ pareciere tabula, es jullifilma la relación, para que trabajen los inge­
nios más penetrantes en el defcubrimicnto de las caulas. Entre toda ? no-



ticiâ  creo yó más las más fáciles a la creencia i las otras no las aborrezcó 
fácilmente: y fi fon de milagros, áffegürome de que podian fer, aun que 
no ub ieficn fido; porque el que parece más difficil al diícuríb humano,es 
tiicil al divino Poder: y encleciones dcReyes, y de Prelados le hári viltó 
otros mayores que efte de YVambadequcfe delvia el elcrupüló : R eco­
nozco la dificultad de que una Provincia tan ncceíTitada de R ey, ubieífe 
de cftaf fin el todo el tiempo que pidián las diligencias reprefentadas pa­
ra hallarle. Pero pudo no lcr tanto el tiempo, fin que la mayor parte del 
cafo dexaíl’e de fer. Ninguna memoria áflegura qucW am ba era hijo de 
Rcccfuindo; ninguna que era un Cavallero de los de la Cafa R eal: nin­
guna que fu elccion fuefíe a los tres dias del fallecimiento de fu Antecefi 
ihr. Todo fon prefiniciones, todo conjeturas, todo argumentos.Lo de fer 
deto milagrolamcntc, Confia de anteriores ciel itos, de vario-s monumen­
to?, de antiguas tradiciones; Y ó no cóntieridó; Relató lo tino ; y lo otro. 
Elija cada quah "/ '■ = v-p  f V  ''RP;,

3 Ya fe mirava Efpaña con Rey, nó folamertte Portugués, fino San­
to: ó iió foló Santo y Portugués, fi no colocado por el milino Dios en a- 
qucl Troño, porque fi él no lo fue con eífa precedencia de fuceflos extra- 
naturales ya referidos, nodexó de ferió firi ellos; piiés Dios preíide fingu- 
latiné te á lás Eleciories de los Principes q fon tán buenos,y tan de fu manó 
como efte.Tápoco me defeuido al llamarle grande por Portugués, rio ¿re­
vendo q de las otras Naciones Efpáñolas rio podría íalir otro tan raro;tnas 
porque fueron ellas fiempre bonilfimas eftimadoras de la nueftrá; y íeriá 
immodeftá ingratitud, que no hiziefíc yo tanto apreció de ló que ellas le 
hizieron tanto.Con cftos modos de dezir, reconocemos obligaciones,ren­
dimos gracias- no ocafionainos competencias. n •

y  Tal efiado logravan las cofas defie Rcvno, y defte R ey ] quandó 
los Navarros, y otros Pueblos fus confinantes tomaron las armas con in­
tento de facudir de la cerviz común el yugo de la mano Gótica.Salió con • 
tía ellos el nuevo Principe, y apagada la llama de aquel movimiento con 
lacuchillá, fe hallava ya temido, y triunfante. Pero en la ciudad de Nimcs 
de la Francia Narbonenfe [entonces del Imperio de Efpaña] feiebelava 
vi Conde Hilperico.Multiplicó gente elRey hizo llevar fus vanderas a afi 
iombrar a los Rebelados] y por General dcllas a Paulo, mi val ero ío Grie­
go, que viendofe Señor,y Arbitro del Campió, en vez dé cafiigar con el la 
tebdiondel Conde, fe rebeló también con Raúofindó Capitán de Tar- 
r¡*gona;y con Hildigifio,que tenia el manejo de lo to c a n te  a la Paz; a truc- 
oue de que ellos le nombra fien Rey de Efpaña. Configúioló, y fue coro­
nado en Narbóiia', Con una corona de gran precio que Récaredó el C ató­
lico, d  Sanio, avia offrecidó en el Sepulcro dé S.Fclix Mai tyr de Gironn¿ 

6 D exófe llevar de la corriente ddtií parcialidad el primer rebelde
Tí jipe«
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F Hipérico, acompañado en efte crimen de toda la Narbonenfe. Siguióles 
Cataluña; íiguiolos Navarra. Es fácil la Naturaleza humana de eembidar 
a ddpeñarlé. Hallóle el Tirano Paulo aplaudido de tal numero de gente 
que contándole por feguro, ofó embiar un cartel de deíafio al Santo l íCy 
Wamba, con eftas dcícaradas ptopoficiones.FlaYio Paulo Suindo, X iydeU  
parte Oriental de E spaña, a Wamba tffey d é la  queya^e al M e d io  dia. Si aca- 
baile ya de rodear Icos peñas delosm ontes inhabitables; f t  corro León han,bienio 
de spot afiela* intrincada* breñar, f i  has excedido ya la ligereza de leseados-, f ija  
no ay InVora qw’ no tengas pifado¡ fuplicote (e  Stñor de los bofques, y  amante de h t 
rijcos\)que me lo diga*-, porque f i  todo ejlo es ya dom ado,y note falta  coraron para 
Xerte conmigo,date priffa en llegar a la cumbre de los P  ir eneos,  adonde hallarás 
con quien (urdas tener más tlv fh eg u a re que con los b¡ utos,animales. Bien parece 
el exordio de las palabras hi/o de la facundia oloquacidad Griega. Mas 
notemos que no fiendo ellas eferitas al arbitrio denueítra pluma, antes 
copiadas de antiguas eferituras, notan a Wamba de hombre que avia tra­
tado más por naturaleza, que por entretenimiento, o alivio de cuidados 
de Corte,- lasadas del campo: y aíli fe afíegura de alguna manera f f¡ de 
manera a Jgtma puede afiegurarlej la opinión más repetida de fu calidad, 
de lii cxercicio, de fu elecíon. ' . ¡;
4 7 Elle déla fio de Paulo halló ocupado a W  amba en la guerra de los
Navarros y Vizcaínos. Llamó a Conlcjo las Cabccas de fu Corte,y Ejer­
cito. Hizo leer el defaforado papel. Mandóles que defeurriefien íobre el 
modo del reparo. Del pues de aver cfcuchatlo difieren tes votos,cafi todos 
opueftos al propofito que tenia de llevar la mano lóbré los Rebeldes, de- 
ziendo fu parecer les mollrava; Que la traición,y rebeldía,ya patentes, y com- 
pnrfas de ánimos definidos, amena^aVan con una unión de peligros no pequeños. 
Que f.lo tendrían de grandes loquefunflucionparadtfvanecerlostuV teJfe de Va- 
garofa. Que fe e/JeraVa cada momento e l daño crecida,y Vanoferia el rem edio, fi A 
pajjo menos tirado fe aplicaffe. Que en accidentes de que defengaiuVa la Vida , eran 
a toda lu ^ o c ifi*  L s  per funciones de los d i f  urfos. Qite import aVa enejlá oca fon el 
f u t i r  los Enemigos fu animo primero que fu s armas. Que t i  intento conocido los aVu 
de admirar más que Ingente mmerofa. Que a Ju P erfm a, y a la M 'ageflad %eal, 
cffendian mucho menos que a E llos, pues eran „Autores della, las exorbitantes ni« 
^ones de Paulo. > f > .

8 , A flid ixoíu  parecer con panfaiy luego alterando con heroyeo inv 
pulfola voz, y el !cmb!ante,v el movimiento,y la poílura (Vio de otra ma­
nera q fi improviíamentc fuelle inflamado de eípiritu divino )  proliguió. 
H a b lo  con hombres de experiencia en los cafos militares, y  honoríficos. P e  h  que 
tengo gnole fue dtffi.i!darm elt a quien medio eña Coronafefíays informados:y a'ft 
(con fu faXor) cipero que no le ha depefar a n u efh a P a tiia  de aVermy producido 
hombre i ni a alguno de Vofotrosde aPerme aclamado ‘¡{ey D ecid m e Q ’or mi amor.y
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jmrfh’d fe. Qutndo bien fu effe pofftble olvidar algún linaje de oprobio, por alguna 
cinto fia n c u  tolerable, qual podra fe r  la que en efie tenga virtud para Jabonar el a • 
t¡imo de modo que le ¡offiegue afta no cajligarle dignamente ? N o  Veys como y a , con 
tanto vituperio nurJiro, caft em pieza a dar fe  e l parabién de fu  ale bofia ? C ofi a ja c­
to) f  de lo mifmo de que deViera correr fe }  N o  ponderaos que oy fe lozanea, como tri-  
úfante de Vofotros, e l que ayer os reconocíapor m ejores? Que eílays fiendo blanco 
el ultimo desprecio de las gentes, mientras ellas propias no os Ven con la ejbada [obre  
m ellx  infame cerv iz?  Q ue todas os negaran la compañía, y  comunicación por hom ­
bres que en las ignominias dtfjimulan con los precetos de la honra? L a  guerra os e f i i  
publicada. S i.'Pero congraVifJimo daño [ f t  Vofotros foys hombres 3 de aquellos que 
la publican. Por ventura ha de fer la rejpuefta a P a u lo , e l eflar oprobiándonos con 
e!> ¿ t  una pluma infolente no ftrVe de rejpuejla f i  no una efpada Valtrofa. O ! Godos 
Efpúñoles/ S ia q u i me pufo la Fortuna con fu  orden,y Vofotros con la  e x e c u c m  d e ­
lta ; no aya alguno que pienje me d e x é  fu b ir  a eflo que e l M u n d o llam e D ig n id a d , y  
quejo llamo fa tig a , con algún olvido de lo queyafue ,por lo que es-, y  que el p m ñ o  
me dejlumbra mas de lo que me encamina el Zelo-.pues e l propio ca fo ,y  e l común pe• 
km ,eflan clamando por una gran Velocidad para e l  rem edio,y por un gran a^ote pa­
ra el tnfulto-.y advertiendo q  cada uno en tata ocafton no f e  quede en algo deudor a f i  
mifmo. L a g é te  principal q nueftro advtrfario tiene para fu  d e f  enfades de la F r a d a ,a  
quien e l H a d o  concedió mas líberalmente los cuerpos,y los ánimos abultados, q ro• 
baños y  confiantes.Entran en las batallas menos caudalofos de fuerzas, y  de Valor, 
de furor y  ejpanto. Y  oy,defde que defienden una traición,y tienen m is de fla q u era  éj 
de aliento-,porq fiempre los traidores foncoVardes-.y menos d e cuidado q¡ de arrogan­
cia ¡por q vtédonos embarazados co otras emprefas mks Vecinas, prefumen la  dificul­
tad de embefiirlos. N o  os quiero de^ir q los hemos de hallar mas domados del Vinoy 
del fueño, q defpiertos por e l crimen y  por la pena: pues el brío Efpañol para Vecer no 
bujea dormidos a fus opueflos; porque folo fe  ba^e gloria de lidiar con e l propio cuida­
do, con el mifmo atrevimiento,y aun con la mifma temeridad d efp ierta . S i  os baña  
tiefpir itu a cafiigar Vuefiro agtabio,y ba^er que toda aquella Provincia no quede en 
pfeffion de traidores, tomad las armas ala primera lu z  d e ld ia ,y  fegutdm e , antes 
pora h a zer m  degüello infalible, que para dar alguna batalla peligrofa. Efcufo raZpm 
nes para animaros: porque ni Vofotros neceffttays de animo, ni ellas le pueden dar a 
quien le negó la N a tu r a le z a ’, y  cada qual en los corfhtos ufa, a l fin , de el que ella le  
dio, o de la arte a que le introduxo mas interior difciplina’  y  inútilmente fe exorta a l 
que no fe mueve por el daño, o por la gloria, mientras el miedo le condena los oídos. 
‘Vire f i o  que f i j o  no os diere a Faulo en las manos, con quantoi le fiiguen, atados co­
no ovejas, para que en ellospodays executar, o Vueñrapiedad, o Vuefira ira, no reu- 
fire ponerme en e l propio efiado que e l me de fea oy, tan differente de el que Vofotros 
mediñes ayer. N oeftays Viendo quien es e l Enem igo,y quien foys Vofotros ? Q u il  
’̂utftra jtfitfica á o n .y  qual la fuya? E s  él-, es é l oy mas de una perpetua materia defu  

i*famia,y de Vuefiro Valor? DeVto, fin duda, arrepentirfe de los méritos que légaña*
' “ '  ’ - - - - -  rejj
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ron la m funzj <Jttg dd b'!V m s- HaXfd Vojotros que je arrepienta de tan nefando 
arrepentimiento:} que muera a Vuejiroguflo quien intentó vivir a Vurjbodefoechoy 
que dé a vueílra* armas la vida que ya deVe a nueflras Leyes. Procurad, que no fea 
Vijlo en el Mundo,pilo porque no os Veays mil ve^es afrentados. Porque el que def- 
ta tnaneraoftiide, parece que de cada Ve^quefe mirad ó en el roflrocon la cfenfi. 
Si efia maldad no fe Viere cajhgada en él, Verejfe crecido en ella para Vtnflro mal: 
porque los in folte/ abran fuer <̂ as invencibles con el mpettt de quien los comete,y con 
la di/fnn ulaatn de quien (os J ' f c .  (  reed queJu rnijrm apunto le acoVardá cj; poi q 
con los que affi atrozmente off irán a gran dominio, no ay algún medio entre la cum• 
hreyeldtfbíño. Eñe ultimo es d  más pronto, Laguerra,aun q parezca contra nuef 
tra <¿éte,es coirà nueflra injuria:y ftempre esjufhficada a aquellos a qwen es precifa. 
Folta f  lómete la p> teff ¡qmqyo os ajfeguro, q diliga ia,y reputación (  dos cofas de 
jubídos quiiotes en U guerra)pueden rematar efla emprefacon dicha'pues la refuta- 
do t os hvk pre furo fas y lo priejfa Vencedores. Mirad bien laf ciltdad del reparo. 
En general eJJe.Mquie agora no bar a pedáis el cora con,Ver lo q pajfmpor mi,y por 
Fvfotros en aquella Provincia los que c i rudos de infide s fon leales? Dilatarles el (o- 
corro feria poco menos que ponemos de la parte enemiga,y ayudarles a padecer mi fe­
rias. Qual Godo quii, puede aver que fu fra bolverfe a Ju cafa, fin Ver el r olir o, y fin 
moflrat lo a los contrarios apadrinados de la ceguedad, y a los amigos expío ños a pa­
decer tiranías} Sino nos lleva la laílima, Helenos el honor .E l  diti amen delata- 
Zpn es qúe nos HtVe dhonor,y mas la laílima. Vamos-, que nueflra Viña ha de fer 
toda fmuhia. Ve camino domar eys a los Navarros-, basendo affi que la miftria de­
ños fea terror de aquellos. Marchad, marchad-, o Godos Valerofos ! El miftno Dios 
es quienfu ndo Vu< jira Guia, y Vur fho General h t de pelear de Vurflra parte, ¿ , 

9 A  la confianza del Principe animofo en eífas palabras íe {iguió 
nueva ofadia en todos los que las elcucharon atentos. Entraron por Na­
varra,allanando en fíete dias toda fuerte de inquietud y movimiento.Lle­
gó el Exercito vitorioío a Cataluña, adonde cIRcy Je dividió en tres par­
tes. Una hizo entrar por Perpiñan: por Auíctania otra: otra por la mari­
na. Quedóle atrás con linas mangas de gente pratica, y luzida,para acmlir 
adonde algún accidente le llamatic. Conquido a Barcelona . En Girona 
entró pacificamente: porque pareciendole al Tirano, q VVamba no ten­
dría animo para bilicarle; y que primero que él, entraría en ella, efcribió 
a fu O bií’po Amador [fatal orden! Que al que primer o llegaj]é a fu muralla ic- 
córvete (fe por Principe fuyo. Y llegó Wamba. Executó el Prelado la ini mic­
ción, y elRey ledixo: Paulo ha fido Profeta demi llagada. Acometió luego 
el palto de los Pirencos. En fus faldas expugnó a Colibre, y otras Plazas 
fuertes.

i o En tanto que Wamba fe hazia obedecer, caligando rebeldes, 
Paulo fe retiró a la ciudad de ISimes; dexando enNarbona todo aquello 
que tuvo por batíante para refiíiir, y defenderte. Mas no pudo ; aun que

Wi-
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Tomo!.Parte II!. Cap. XX. jói
\Vitimiro fu Capitán ob fuñad o, y prefuntuofo, defp reció algunos parti- 
liosdtlRcy, propueftos por evitar 1 aun en la ira le gobernava la piedad"] 
juliones defangre. D iole un terrible afiálto. En tres horas fue entrada la 
,:iud«ul a efcala vifhuprelb W itim iro, y otros Autores deaquel van do. En 
Magalona, Agace, y otras Fuerzas, lucedió lo propio: combates, elcala-: 
»lientos, muerces, prifiones. Más refiftió Nimcs, adonde la dcíeípcracion 
pelea va en compaííia de Paulo. Pero, alfin, rindióle a W  amba. Los Fian-

dinientc,en tanto que los combatientes vencedores acabavan de cxecutar 
en los vencidos varias íiierres de morir, y de penar. Retiróle Paulo (  de- 
piicfta la pompa Real) aun Anfiteatro [ obra Romana y fortilTima]adon- 
Jccítuvodos dias fin que las Armas vitórióías le diefién cuidado más d e . 
m tenerlo para que no accrtalfc a í'ali’r oculto:porqüe toda la importancia 
pendía de cogerle a las manos: y cogióle. . ■ - .

i i Mientras el Rey venia marchando con el refio del E xcrcito ,ya  
arca de la ciudad le lalicS al encuentro Argcbato A rfobiípo de Narbona, 
Itquaz de la rebelión de Paulo ( aun que al principio la abominó )  vellido , 
m rodas las infignias, y ornamentos pontificales, y profiradoen tierra, tí­
mido, y llorolo, y venerable, fue cfpeétaculo de laíiima y de admiración' 
3 todo el Campo. Ptccogió elRey las riendas por efcucharkg y el, conlcl- 
lándo la culpa de todos, pidió perdón para fi y para ellos. Mucho aplacó 
a Waniba aquella acción. Luego Ic perdonó: v diole efpcrairzas de que 
iefdc olí i llcvava ya para los otros menor caftigo de él que ellos lo avian 
provocado. Entró en la ciudad con triunfo aparatofo. i ruxcronlc prefo 
a Paulo, que a fus pies le dexó caer cu el liiclo, afli como va efiavan cal­
ilos otros. Levantaron fe con vida, v guardas que los tuvieifen afta'deter­
minarle en fu caftigo. D ió elRey libertad a los Francclcs: ordenó reparos 
a la ciudad rendida, y frncaflhda. * v ...

1 2 Votóle que a Paulo, y a fus parciales fe les laca fien los ojos,ya q 
clRcv les librava d J  cuchillo y de la loga las gargantas. Aun que era ufa­
da entonces aquella fuerte de pena, clR ey, aun más piadofo Ibbre la pie­
dad,moderó la léntcncia,contentándole con que viviefién en prifion per- 
patita, dcfpues que en el Triunlo con qúe'cntró por las puertas de T o le­
do, (nerón vi (fosen milerablc representación, pueílos Ibbre camellos; y 
fiuilo en medio de todos dcfcalzo, con una corona de piel negra f efearnio 
dcla que bufeavadeoro j v todos con las barbas crecidas,v defiblladaslas 
nioIiciMs.Penas y oprobios que fe ulavan con los traidores en aquel ligio. 
Aíli fenecieron efios:alfil fue alegre y horrible aquel dia,afii quedó en paz 
hCorona.

X
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12 Las fabricas con que eftevaleroío y Santo Principé engrandeció
a Toledo,aífi divinas como profanas,confiaran de varios eícritos.Fue no­
table la del aumento que hizo en aquella iluftrc Población por la parte <5 
cae al Tajo; y la de fu muralla. En algunas torres della hizo gravar eftos
verlos no poco elegantes.

E r e x it  ,/autor e Z ) e o $ e x  inclitus urbem,
(Bamba f u ¿  celebrem protendens gentis honorem.

Imágenes marmóreas de varios Santos colocó fobre las puertas, aclamán­
dolos fus Prote&ores, defta fuerte;

Vos Domint Sanfit, quorum hic prefentiafulget,
H an cw bem ^ Sp lebem ,fo lito ferV ate faVore.

Buel vo eífos números Latinos en los nueftros vulgares porque no íe que­
den fin gufto los indo&os.

Wamba Ínclito tffey de toda E j f  aria,
, Favoreciendo D ios fu penfamiento, 

jíe jla g ta n  *P oblación,que el Fajo baña,
JLtberal ha labradogrande aumento',
7>or dilatar con más funtuofo luflre 
L a  ce Ubre honra de fu  Gente itujlre. .

Vofotres d e l Señor, Santos Validos,
Con el culto ftn^ el reprefentados 

J  E n  eflos blancos marmoles poltdos,
Y  aquí corno ‘patronos colocados,

- E fta  nuejlra C iudad,y M oradores,
D efended con los folttos favores»

14 La inclinación amorofa delRey para Con Toledo* además de ef- 
tar patente en fabricas femejantes, lo eftu vo también en las monedas que 
íabrava. Aun le hallan muchasty porque tengo una de lasque tocan a efta 
ímpieral Ciudad, quiero dexar aqui la milina forma dellá-, para recreo de 
curiólos.”

Europa Portuguefa, T

Eífa es de plata: de oro Vi otra del mifino tamaño, y con las mifmas notas, 
menos que en lugar de Toledo, dize Em erita .

i 1) Hizo que lecelebraífe Concilio Nacional, en que íe acabó de a- 
67 5 luftar la nirifdicion, o limites de las Igleíias de Efpaña > En Portugal, a la 

Metropoli de Merida le deftribuyó Beja, Lisboa, Oífonoba,Idaña Coitn- 
bra, Vifeo, Lamego, Caliabria, Coria, Evora, Avila, Salamanca, y Nu- 
mancia. A  la Metropoli de Braga tocaron Duine, Porto, T u y , Orenfc,

Iria,



jjii, Lugo, Britonio, y  Aftorga. Los (¡cítricos de cada una deTras Diocefis 
eran ellos. Beja tenia defde Halagar afta Arfa; y delde Ola alia Mata val, 
pgboa delde Darca alia Ambia, y delde O la alia Mata. Evora delde So­
mbra alta Piedra, y delde Rúcela afta Parada.Oflonoba delde Ambia alia 
Sala, y ddde Ipl'a alta la Torre. Idaña delde Sala alia Nava, y delde Sea 
ai¡a Múñela. Coimbra defde Nava alia Berga, y delde Torrente alia L o ­
ra. Vi leo delde Berga alta Sorra, y delde Boncla alia Ventola. Lam ego' 
tleíde Sorra alia Piedra, y delde Tara alia Ortola. Caliabria delde Sorra' 
alta Albcnia, y delde Soto afta Faro. Salamanca delde Albcnia afia Soto-" 
bra, v delde Rula alia Sibera. Numancia deíde Pcnaauíende afta T  orines 
por encima de los Baños de ValdcRcy alia el Duero; y defde Villalar afrar 
Otero de Fumos, junto a R ió íeco afra Breto;y delde ,Tavara alia el D ue­
ro. Avila defde Piedra alia Villa, y delde Vialtó alia Torrero. Coria def- 
(!e Villa afta el Tajó, y delde A la afla Pumar. Dnm edefde Puria afta A l-' 
bb. y delde Rianteca allá Ara. Porto delde Albiá allá Lofola , y delde' 
Olmos alia las Illas Caíliterides. T u y  delde Lolola afta Laguna ; y delde’ 
Montalvo afta Fetofa.Orenfe defde Cuíanca afta Sil,y defde Verenganós 
alta Calabazas mayores. Iría defde lio alia Cufánca", y delde Caldas défir 
Rey alia la playa del Océano i Lugo delde Laguna afla Bufia, y defde 
Monfantóafta Quintana. Britonio delde Bulla alia ¿Torrentes, y deíde • 
Ofioba alia T o b ela , y rio Eva.‘Aftorga defde el fin del Valle Cárcel afta ■ 
los ríos Vinama y Orbego;y por Bierzo alia Tavara.! Aun by permanecen' 
algunos de eflos nombres. Y o  trato lolo de lo tocante a Luíitania. Pcniia- 
ncció cfta deftribucion afla cuando los Moros entraron en Ffpana. E l 
ánimo ano 675. ordenó la ¿tinta de otra Si nodo en Braga, - para reforma^ 
cion de coi tumbres, y abu (iones introduzidas comunmente, tanto por la 
ignorancia, y la fi oxedad, como por el atrevimiento, y la malicia . Hallá­
ronle allí fu Ar^obiípo Leodigio Prefidcntcj juliano de Sevilla , Geneti- 
no de Tuy,Froarico del Porto,Mela de Britonio,Ifidoro de Aftorga, Ala­
rio de Orenle; de Lugo Rxtogero,de Iria Idiilío.
■■ 16 e Por elle miímo tiempo entraron en Ffpana los Africanos, ycor- 
riendo la Cofia con una flota glande,dañaron mucho. EIRcy expedió lu- 
zida gente, de que fueron vencidos en batalla campal; la flota abrafada;íu 
poder de mar y tierra deshecho. Siéntele que fue caula de íu venida un 
Conde llamado Ervigio; de nación Griego ;y  de coítumbres befterrado 
juftamcnte por los Emperadores de Conftantinopía. Ambicioío dé rey- 
nar, le pareció que por aver (ido calado con fobrina delRev Rcceíuindo 
(dequien fue bien efiimadoj por hallarle Wamba rendido a la vejez, le 
admiririan los Godos al Trono Real,viendoél improviib aflídto de las ar­
mas barbaras. N o aviendofele logrado el penlamiento, eligió el dé dar a 
Yv amba un veneno con queje per turbafíe el fentido. Haziendo ellas, y

UI12 más
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m.is diligencias para incapacitarle por una parte, por otra haria mechas 
(•nefendo negociar;  para que le adoptafle c lR c y , o le nombrarte por bu-

ceffor; y configuiolo. w/ u 1 #-» «■ r
■ 7 \  las ahucias de Ervigio para ufurpar a \\ amba el C e tro , fe a-

«adió que él por hallarle ya de ¡nfufriblc pelo, del'eava retirarle a Inzer 
vida particular, más religtofa. Pulblo en execncion recogiéndole con |,a. 
hito de Mongc en el Monafterio de Pampliega, entre Burgos, y  \ aliado- 
lid alas orillas del Pifucrga. Allí vivió tan perfeto Rcligioío conjo avia 
fido Rey • o para que lo digamos mejor, no hizo más de iacudir de la cabe­
ra la Corona, y ponerfe por ella una capilla, y dar por una coguHa negra 
la purpuraiporquc en los dias de Rey era ya Rehgiofo; m fin 1er Reljg.o- 
fo como el fue, ferá jamás alguno tan buen Rey como el hafido. No haya 
cuenta de fu Reyno el Principe que no hiziere mucha de fu Religión.
Ocho o nueve años fue Rey, y fíete Monge. N o fefabe que tuvieflé hi­
jos, ni aun mugeí. Fue fepultado en Pampliega. Defeó trafladarle a To- 
ledoelRcy Don Fernando el Santo advertido del Ar§obilpo Don R o­
c ía n  Su hiio Don Alonfo el Sabio lo pufo en execucion, como confia 
3 S  Puya efcrita en la Era de . 3«a! Defde Pampliega a Toledo le 
trnxo, de orden delRey, Fray Juan Martínez de San f  rancheo, Obifpo 
de Cádiz. Dos Sepulturas ay en la Capilla de Santa Leocadia. Prefumefe 
que una es delRey Wamba, otra de Recifuindo. Haziendolas abrir [el a- 
Jjq | ¿ j  Felipe Segundo, el cadáver de una apareció veítido en el habi­
to de San Benito. Tuvofe por cierto que era el de Wamba, pues aviendo- 
1 c protefládo, con él avia de morir. A  todo efto fe oponen Autores gra- 
vilfimos, a (firmando que fu intierro fue en Cinanio, o C ifania, ciudad q 
ya fue a igual diilancia entre la de Braga, y la Villa de Guimaraens.

. .. .. . - •<> ■ . :
. C A P I T U L O  X X I.

Ziejde e la m  ó ü i . a j l *  el de 71 i .  de Chrifto.

R V IG IO  que fucedióalRey Wamba por el modo ya a* • - * - " *

64 Europa Portugu«fa,

m  B B B  puntado, fue hijo de Ardcbafto, a quien los monumentos 
ti g ^ j l  llaman Conde,que avia fido cafado con hija delReyChin- 

daluindo. Si no merecia cha Corona por los injuftos me­
dios con q la folicitó; merecióla por las acciones de buen 

Católico con que la tuvo.De fus palladas culpas le abfuelven bien fus vir­
tudes prefentes. Ya que no era hijo, bien parecia prohijado del Religioío ‘
Rey Wamba en lo tocance a la Religión.

2 Bolviendo, pues, Ervigio el animo a las cofas Ecclefiaflicas, luego 
ordenó la congregación de un Concilio; atendiendo también a aflegurar 
en él la dignidad Real,en que aviendo entrado con las circunltancias va

relé-
\
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rcíéridas,no le da va por feguro. Halláronle en él eftos Obiípos Portugue-' 
ics;í jnva Metropolitano de Lufitania, deEvora Tra&em undo, Froari­
co del Porto ,de Vi leo Reparato, Juan de Beja, y Gundulfo que lo era de 
Lamego.

5 D e allí a dos años juntó otro C oncilio: Corroboróle en el lo que 
fe avia agentado en el antecedente.Los Prelados de Portugal fueron L ili-584 
va de Braga,Eftevan de Merida, Monefonlo de Idaña,de Coimbra Gomi­
ro,Belito de Ollonoba , de Lisboa Ara; y de las otras Iglefias los ya nom­
brad os en el primero.- 1 ‘ . <

4 Más adelante hizo celebrar el tercer Concilio de los fuyos, para ad­
mitirle los decretos del fexto general de Conftantinopla, contra la here-685 
¡jia de Apolinar. Huvo en el Procuradores de los Ai^obifpos de Braga y 
Méi ida,Liuva,y Eftevan,(|ue fueron los Abbádes Boniba y Máximo. Er- 
vi<ño,aun q ya fe podia dar por feguro en el Rey no,temiendo las varieda­
des del tiempo,y de los humores,cafó una hija luya llamada Cixilona,con 
Egica Sobrino dé YVamba, hijo de fu hermana Ariberga de la propia ciu­
dad de ldaña de dóde el T io  le avia llevado a Toledo,y criadole al exem-¡ 
pío de fu virtud, y de fu valor.de la policía, y de la Corte, ultima lima de 
los Talentos. Efte es el fegundo Rey que Portugal dió a la Monarquía de 
los Godos en Efpaña; pues al fin ubo de fuceder al prudentemente acau­
telado Ervigio. ■ , n t

5 Una parte grande de nueftra Lufitania era gobernada por Sala, 
Capitán dotado de alientos y elpiritus generofos, y magnánimos. Repa­
rador fue de los muros, y de la puente de Merida, y de otras fabricas, y 
edificios públicos.Otro tanto hazia clRey Ervigio en la ciudad de Idaña: 
bien que la muralla cafi djdde los fundamentos fue obra luya.Seria, acafo, 
por obligar a Egica fu yerno, concibas liberalidades executadas en au­
mento de fu Patria, a que ufaflé dellas con los otros hijos fuyos, que avian 
ce quedar explícitos a lo qiie quiilcífe obrar con ellos, o íii piedad, o íii
ventanea. - -l' “>

6 Siete años tuvo Ervigio el Cetro: y aíli el miímo año que fue la 
muerte de Wamba en Pamplicga, fue la luya en Toledo: no fin mifterio, ^ g - 
porque defte modo, caí! íliccdió al verdadero Rey fu Sobrino Egica. Y él 
ames quilo parecer heredero luyo que de Ervigio; pues luego repudió a 
la muger que él le avia dado; porque no fuellé Reyna la hija de un padre 
tal, que hizo que dcxalfc de fer Rey un Varón a quien Dios avia eícogi- 
do para que lo fuelle.Motivóle defta acción del Principe el indecente tra­
tamiento de Infinites que los Vafíállos ufaron con los otros hijos del di­
funto. Aviales buc! to las efpaldas la Fortuna : y allí difterentes lémblan- 
tcs corrieron el velo a corazones difercntes.Parece que los humanos ofre­
cen adoración a la grandeza: a fu propia comodidad es que la ofrecen.No
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en vano fe temía Ervigio. En vano regaló a Egiea con íu h ila : en vano la 
1 i fondeó con levantar fabricas íuntuoías en lu Patria. No íiempre que­
brantan penas los beneficios. . * .

7 Los hermanos huérfanos conocieron bien en la falta del eftado el 
derecho con que fu Padre lo avia adquirido.Nada como Principes, nada 
como grandes,nada,ni aun como nobles,fe vieron refpctados.Todavia.E- 
gica, en cuyo animo la pafiion no labrava tan apasionada ( indultos del 
Cielo, concedidos folamente a Reales corazonesJ les procuró algún def 
canfo, afta que hizo juntar un C oncilio , para que en el íe refolvieíle el 
modo en que le devia portar con ellos. Embolvió el aflunto capital otras 
materias importantes al pefo del gobierno de fu gente. Entre fetenta y 
uno que fueron los Padres defte ajuntamiento,los Portugueíes eran Faus­
tino de Braga, Máximo de Merida,de Idaña Monefonío, del Porto Froa- 
rico, de Vifeo Wifefredo,de Evora Tra&emundo, Lauderico de Lisboa, 
Miro de Coimbra,de Dume Vicencio,de Lamego Frionciojuan de Beja, 
Agripo de Oífonoba, por íii Procurador el Sacerdote Daniel.

' • 8 . Egica, aviendofe determinado en efta Sinodo, que jucamente po- 
dia proceder contra los culpados en la aftucia ( traición la llamaron ) con 
que Ervigio fe introduxo al Troño de fu T io , executó caftigos diferen­
tes. Fue revolución lo que avia de íer quietud. Refultó dellos fulminarle 
contra él otra conípiracion,de que era todo el aliento Sigiberto Ar^obiS 
po de Toledo. Siéndole deícubierta ( porque en mucha llama es impofi- 
íible que no vaporee el humo)  ordenó que le juntaífe otro Concilio para 
que con mayor juftificacion fe diefle al Ar^obifpo confpirado, la pena q  
fe juzgaífe más conforme a fu crimen. Efta fue una fentencia de excomu­
nión y deftierro, y depoficion total de la Dignidad. Los Prelados déla 
Junta fueron feffenta; los Portugueíes diez. Máximo de Merida, Félix de 
Braga, Aconcio de Evora, Ageíindo de Idaña, Emila de Coimbra,dc La- 
mego Fionibo, de Lisboa Arderico, Juan de Beja, de Vifeo Taudefredo; 
y  el Presbítero Crilcco como Procurador del de Oífonoba Agripo. Ha- 
zen poca armonia, al referirlos, eftos nombres: pero ellos, y los lugares, y 
exercicios de fus Dueños, iluftres memorias fon, y importantiífimas noti­
cias de la Hiftoria.

9 En la Galia Narboneníe, que entonces obedecía a los Reyes Efpa- 
. noles fe  levantaron unos movimientos de gran peligro.En ellos fue la For­

tuna adverla a nueftras armas. Peftilencia y hambre íiicedicron a cite in­
fortunio. D e aqui fe  motivó a los Judíos, de que ya Efpaña le via llena, el 

o *  conjurarle contra la vida, y Eftado delR ey. Para efetuarlo le carteavan 
con los que vivian en Africa, y otras tierras eftrañas; porque efta inilera- 

064 . Nación no cabiendo en alguna las ocupa todas. I )eícubierto el trato,
folicitó elRey que fecongregalfeotro Concilio en Toledo para caftigar-

los,
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los, exceptuando luego, con piedad notable, los de Narbona, por la ham­
bre y contagio que los oprimia. Convencidos de lu crimen leles dio por 
pena que como efclavos fuefíen dertribuidos por toda E lpaña: y  que liis 
hijos en llegando a edad de fíete años le entregaflen a Cliriftianos para ler 
iniiruidos en la Ley Evangélica. Prefidió en elle Concilio Félix Ar^obif- 
po de Toledo, antes de Sevilla,y agora Suceííor del condenado Siíéberto. 
De Lufitania affiftieron Máximo de Merida, y Félix de Braga.

i o En aquellas partes de Galicia que confinan con Portugal, fiice- 
dió por eftos tiempos una rebelión de que fue cabera un Conde llamado 
Vitulo. Su intento era apoderarle del Rey no de los Godos. Com o el po­
der fue poco, quedó fíendo difícil la emprela, y fácil el caíligo.ElRey por 
atajar a lemejantes inquietudes y  traiciones, viendo ya adulto a fu hijo 
Witifa (nieto de E rvigio )  y  con capacidad para fiarfele un Gobierno 
grande,nombróle R ey de Portugal,y de Galicia,bien aífi como ya lo avian 
tenido los Principes Suevos; quedándole con lo reliante de Elpaña, y la 
Galia Narboneníe.Eran entonces tan cortos los Cetros,y por parecer de- 
mafiados fe hazian trozos,y le derramavan por las manos de los hijos.Uía- 
vafe más la defenía que la dilatación de los confines de las Coronas, que 
por la mayor parte no eran más crecidas que la patria de cada u n o . Defi- 
pues llegó a parecer poco todo el Orbe para un puño. Y  como uno folo, 
que no lea el divino, no le puede íuftentar, eílá eminente la ruina;y viene 
a perderle con lo exceffivo, que le eícula; lo julio, que bien defendido es 
más gloriofo que efíotro mal adminillrado. Y  quien duda que las exorbi­
tantes Potencias facilitaron las ruinas? Quien, que vino a poder menos el 
que más pudo, porque no pudo luflentar quanto pudo adquirir ? Quien, 
que obraron más algunos Principes de limitado Imperio; porque el no les 
limitava la poffibilidad de verle con fus ojos,y governarle con íli mano? 
Pretende cada Nación hazer dichofo a fu natural Principe,porque es pre­
dio amarle más que al que no lo es. N o puede un Principe con muchas 
Naciones eílrañas obrar a vezes lo que otro con la luya ló la . Va mucha 
difterenciade Valíalos a hijos. Hijos Ion los Vaflallos de un R ey natural 
Tuyo: y ledamente ion Vaílallos a lecas los que obedecen a ageno R e y. Y o 
no labre dezir fi por ellas confideraciones, fi por el amor que tenian a íus 
hijos,tuvieron los Santos Reyes D on FelipeTercero y Margarita inten ­
to de imitar al de que aora tratamos;sé que tenían de terminado de repar 
tir fus Reynos por los tres.El de Caílilla para Felipe; el de Portugal para 
Carlos; el de Aragón para Fernando. Creíble es que fi vivieran fus Pá- 
dres, ubieramos viílo renovado el antiguó uío de lemejantes deílribucio- 
nes que tanto aborrece la ambición moderna.

i i  Mas ya buelvoa mi tarea. W itifa paífó a Portugal. Pufo fij Cor­
te en la ciudad de Braga, adonde con hechos indignos de Principe Cato-

Hh 4 lico,
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lico, en vez tic aplacar difeordias [único intento de fu Padreen cita divi- 
fion i fue cania total de repetirfe otras de tanto riefgo, que en mucha lan­
dre derramada padeció terrible naufragio la quietud del te Rey no, por eí- 
pacio de diezilcys mefes. Algún defeanfo le quedó con verle pallar a Gali­
cia: porque de un Principe malo ledamente la auícncia puede iér alivio a 
fus infelizes Subditos. En la ciudad de T u y palló la vida afta que en To­
ledo falleció fu Padre. N o es admirable, porque es frequente, el ver que 
Padre tan bueno tu vi elle tan perverfos hijos: porque rnmbicn lo fueron 
l'uyos Opas, el memorado por Ja miléria ultima deEfpafía Argobiípode 
Toledo que en ella tuvo tanta parte; y Fandina muger del nefando Con­
de Julián, y Madre de Florinda, caula única de aquella perdurablemente” 
dolorolaTragedia. .> . '• ;

1 2  Aun que no cíluvicfíen juntos en un lugar Egica, y  W itiza, veo 
que en las monedas fe juntavan; porque vi una de ambos con dos rolóos, 
mirándole, y por entre ellos corre una afta que en la parte fuperior tiene 
una Cruz, y en contorno ella infci ipcion 1 N. D . M . H E G I C  A  
R E X. y del reverfo eii el campo ello M  que vale E M E R IT A , 
y en contorno W 1T IZ  A  REX.Su tama- E j  A ño es • como el de las 
otras que ya quedan arriba,y el pefo me- l’” ' dio real de oy. Es' nota­
ble la vivacidad de las notas, y perfecions R  de labor en todas eftas 
monedas, y más fi le advierte en la torpeza con que oy fe labran algunas: 
y con ello nos llamamos ventajofos en lo político.

i 3 Tornado todo el Gobierno de Elpaña W itifa , fe hizo tan infic­
iente, que abriendo de par en par las puertas a todos los vicios, y cerrán­
dolas [cito es peor ] a toda acción de valor y de virtud ; y redu¿iendo á 
minas todas las murallas, y Plazas fuertes, bien fe pudo llamar el Nerón 
Hilpano; y Cometa vivo que en efta glorióla Provincia le vio para anun­
cio de fu perdición y eftrago, que avian de tener fu remate en los dias del- 
Rcy D . Rod rigo.Dexaréderelerir fus tiranías executadas fuera de Por­
tugal; y fus inlolentcs laícivias en una y otra Región executadas, porque 
voy con más cuidado de lo que he de callar,que de lo que lie de dezir.Pró- 
curcn otros no perder lances menos propios de una Hilioria,dc lo que pu­
dieran 1er eltos de la nueftra. Imiten a Tranquilo en fus Celares, refirien­
do acciones, y torpezas con tal cuidado que parece guftava tanto deel- 
cnbirlas,como ellos de executarlasifirviendo más de clcándalo a la modcl- 
tia que de cxcmplo a la dotrina. Mas no callaré el aver mandado [ timi Jo 
de que le acu lavan delante del Romano Pontífice J que nadie le ohede- 
ciclTc;y cócedido Ungulares cfencioncs a los judíos para q bolvicílcn a F f-
__ T - ____  f* r* 1 * rr*  ̂ -  i " i

(irva de
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de W itiza, y del principio de la miíerabiü (lima perdida de Efpaña.

14 Los Moradores de la ciudad de Braga moftrados por largas eda­
des a fon i BcaiTus mnrallas, que no a ponerlas por el fuelo, delde que los 
Emperadores Romanos en ellas emplearon tiempo y caudal, inobedien­
tes con tcmplanzaalbarbaro mandamiento de YVitila, por fu Ar^obiípo 
Félix le embiaron a íignificar en Toledo quantos inconvenientes relúlta- 
van de la execucion. N o pudo Félix hablar alRey, porque la torpeza de 
fus delcuidos,o mejor el cuidadodc fus torpezas no le dexava algún oidó. 
Mas como leavia renunciado en el Conde Julián, por quedarfe más libre 
para fus vicios ( que no fin vicio renuncian Reyes los oidos j y como fi pa­
ra el vicio faltafle tiempo en tiempo alguno, pudo hablar con el Condej 
que fi bien fe via con la privanza, ( también efto fue prodigio )  no fe olvi­
dó de la razón que avia para favorecer a Félix, que en otros dias de menor 
fortuna trata va,y en fu Ar^obifpado tenia algunos Vafíallos; y tierras;Co- 
mo las Villas de Sea, y Covillam,que por averia poblado, y nacerle en ella 
fu Cava, fe llamó CaVa lultanis, defpues que los Moros por el nombre de 
Florinda le dieron efte, que es más pregón de fu infamia, que titulo de íii 
Villa: porque (bjV* en Arábigo fignifica muger ilícitamente corrupta: pa­
ra que fe vea como quien escauía de grandes daños viene a fer más abomi­
nado que defendido, aun de aquel que por medio dellos configuió p rof­
ieras fortunas. Affi a bueltas de la venganza íe perpetua la ignominia. E l 
conocimiento que el Conde tenia del Ar^obifpo esforzó la razón de fu 
ciudad.Perdonófealosmuros de Braga la pena délas culpas de fu Reyuno 
por quererlo él, mas porq lo quifo fu Privado; con q vino a íer de lu guí­
eoslo de fu zelo efte beneficio para Braga. Y ellaenfeñó en eftaocaíion lo 
mucho que vá en las elcciones délos Embaxadorcs; embiandouno que 
pudieífe negociar más con la acetacion que con la julticia.

15 Efte lafeivo R ey dió la muerte a Favila Padre de D on Pelayó, y 
Duque de Cantabria,pareciendole que aííi podría gozar mejor de fu mu- 
¡jcrDoña Luz. A  Teodófredo, Padre delRey Don R odrigo, y de Doña 
Luz,facó los ojos por incapacitarle para la Suceííion en el Cetro.Mas Ro­
drigo para tomarle del por la mifma incapacidad; fe los hizo íacar tam- 
bicn, con q fin ellos, y fin él efpiró aviendole tenido diez años.Quien aya y  
iido fu mügcr no confia. Confia fi, que tuvo dos hijos;Evan, y Silébuto: 
que defterrados de Efpaña por el propio Rodrigo para Africa, íé fueron 
a valer de Requila, amigo de fu Padre, y Capitán de Tan jar; y de allá vi­
nieron governando efquadroncs barbaros de los que fueron la a Ablación 
Qc Efpaña ,en que acabaron fu vida.Neceílário es tomar aliento para refe-

I rir los eftragos de tanta invafion.
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de lo principal fucedido en el M ando por tRo% años de 5 6 c  ■ ¿fttt 
e l d e j  n .  d t l  N a fc im ia to  de Cbrijlo. ■ *

- ' . i  : .. ■ >, u y y  <.  , . y y - -  . ... i r; , 1 ■.. .V . v ■■ ': ■...
A íuceíTiondelos Sumirnos Pontífices hemos dexado el 
año 561.  en Juan III. que en el numero dcllos fue LX íl, 
ProíigámosPLXIII, Bcnedifto 575^ L X 1V, Pclngio Ií. 
579. L X V , Gregorio el Magno, 590. L X V I , Sabiniano 

, 604. LX V II, Bonifacio III. 607. L X V 11I,Bonifacio IV.
608. LX lX ,D eodato 615. L X X , Bonifacio V. 6 19. L X X I, Honorio, 

6 J9 622 LXXII,Severino,637. LX X III, Juan IV. 638. L X X I V;Tcodo- 
• ró, 640. L X X V , Martino, 647: L X X  VI, Eugenio, 654. LX X V I1, YE 

taliano, 657. Introduxó los organósenla Igleíiá; inlfrumento tan propió 
dclla, que fuera dclla ño fe ufa, y en ella es gratilfimo.LXXVIII, Dcoda- 
to II. 672. LX X IX ,D onnió, 676. L X X X , Agaton,68o. y elle año fue 

680 ]a lexta Sínodo univcrlál c*n Conllantinopla de 289. Prelados. L X X X  I, 
León II. 682. L X X X 1I,Bencdito II. 684. LXXXI1I,'Juan IV. 685.Su- 
cedió Sciíina en que fueron excluidos ¡Pedro y Teodoro Romanos. 
L X X X IV , Connonc , 686 . La Scilrna otava de Pafcual Arcediano. 
L X X X V , Sergio, 687. L X X X V I, Juan VI. 7 0 1 . LX XX VII,Juan Y'II. 
705. L X X X V III, Siíinio,o Zozitno II.3 707. L X X X IX q  Conítantino 

7 11 excelente PontiHce^oy. - * : q p eq í/;¡'vo > • >. :.p
2 Efpiró el Imperio Romano en Elpaña; y por elfo poco que aun 

tuvo de mano en ella elfos años nombraremos los Emperadores. Hemos 
quedado en Juífiniano I. que empezó a imperar el año 584. y "duró afta 
el de 581 i JuftinianoII. Tiberio II.empieza e ld e '59 1. Mauricio '598. 
Toca 6 17. Heraclio 6 14.Conífantino III. con Herácliano hermano fin o, 
6 2 6 . Eíre año era ya el quinto del rcynado de Suintila en Efpaña,que eo- 
iuo vimos en el Capitulo 9. antecedente fue el que acabó de expeler deliá 
las armas y pretenfiones Imperiales. Allí como liis Principes efpiraronen 
e fe  Dominio, aqui elpiran en nuefira memoria. Fueron 6 5.

3 Perlbnajes y Héroes de los más c e le b r e s ; A l b o r n o  Ií. R ey  de los
Longobardos, rinde a Italia, y de fu  n o m b r e  de Patria la llama L o m b a r-  

dia; 570. C oíroe R ey  de Perita; 6 12 . Ornar T u r c o ,  que ganó a jerniV 
leni; 657. C lodoveo  R ey de Francia, 689. Pauló Anafeífo Hcracliano 
D ux í. deVenecia,697. . e- t - -

4  V arenes iluíf res en íantidad y letras. San Roberto que enfeña Ja 
dotrina Católica a los Boy os y Noricios, 578. Juan Gerundo, I f id o r o , 

Juan el Limoínero, Obiípos, San Columbano, y San Galo, ó 15. Beda el
vene-

A í
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venerable Ingles, 700 k Etico Principe de A liada con Santa Otilia Ílí 
hija,710.

5 Acontecimientos memorables.í-Jambregrandiflima en Italia,$77. 
Sucedió la mayor inundación del Tibre,y a ella una peftilencia,584.Yie- 
ronfe unas beltias a la margen del Nilo,que del vientre abaxo eran de for­
ma humana, y de ambos lexos; el miímo año. Fúndale la ciudad de León 
en Efpaña, 5 90. La lila de Bretaña fe convierte a la Fé de Chrifto por el 
Papa Gregorio Magnc^ 600. Terremoto gráridiflimo, 614. Empiezan 
Jas abominaciones de Mahoma,6 2 i .Los Moros Taquean a Rodes,y otras 
lilas,647. Terremotos, yllubias horribles,672 . Pefte grandifíima en 
Roma, 681. El Vefuvio fe enciende, 686. Hambre eftupenda en Roma 
por tres años, y della muere el Papa Confíantino, 707.

6 Toman otro camino los rios fi aquel que ya íleVavan, de alguna 
manera fe les impide.Tornaron otro expediente los comercios ( eftos fon 
los más caudalofos rios )  deíjpues que la beftialidad délos Barbaros G o­
dos, Vándalos, y Alanos, más conocidos en los efttañós por deíventuras 
y ruinas, que por aumentos y policía en fi propios, atajaron la corriente 
de las colas. Las Naciones que no podían gallar ílis mcrcadorias, ni coii- 
figuir las agenas, defefperando de traerlas por el mar R ojo, y  por el Nilo* 
las truxeron por el Indo [navegación prolixa y travajofa ]  y deíembarca- 
das las paflavan por tierra,y por las puertas Paropamiías a la Provincia de 
Batriana; y bolviendolas al mar Rojo, las llevavan al Puerto Sicatrum del 
Ram (agora V olgaj por donde llegavan a Nonogardia, ciudad del gran 
Duque de Mofcovia; y atravesando la Sarmacia afta el Tána'is,que la di­
vide de la Europa, bolvian a embarcarle afta la Laguna M eorís, y ciudad 
de Cafa j adonde en fus vafos venían a contratar los Genovefes. Un Em­
perador Armenio, llamado Comódita, mudó efta navegación al rio C a ­
rio; y delde fu Puerto atraveftavan el Rey no de Hiberia, que llaman Jor- 
giana; y bolvian a tomar embarcaciones en el Fafis; de aqui falian al mar. 
de la Tana,y ciudad de Trapifonda, adonde flotas de Europa, y Africa, 
acudian al contrato. Perdióle efte camino; y navega vafe defpues defde 
las Iflas de Samatra y Jaua, y ciudad de Malaca, a la cnícnadá de Bengala;
)’ fubiendo por el Ganges llegáVán a la ciudad de Draga,y atra veflando la 
tierra, a las de Bacar, y de Caboi, la más infigne de Mogeres, falian á la dé 
Saniarcante en la Batriana, que era la Plaza comua de las Naciones; y de ’ 
donde fe efparzian las haziendas afta el CatayO, y la China, á trueque dé 
his pedrerías, por las,drogas, que defpUes paitaron por el mar Indico al 
titrecho de Ormuz; ríos Eufrates, y Tigris, engolfándolas en el Puerto 
ocla ciudad de Bazora: de allí por tierra a las de Alcpo, Damaíco  ̂y Bá- 
tuti, adonde Venecia embíava fus Contratadores en galeías.Quien no vé 
b que afanava efta navegación y comercio a tantas Gerttesf Quien no fe

palma



pafnu de ver que /blamente la Por tugada hizo corriente lo que tantas no 
pudieron?

y  Las Letanías que fe cantan en la iglcfia tuvieron principio ¿el 
M.umo Gregorio,’que entró a pontificar el ano 5 90. til motivo ¿día ìli 
devoción fue la peírilencia notable con que ; y en que
era fienai de arrebatada ni norte el cí lomudo, y c-1 bozezo : de que rcíultó 
que entonces los circuníiames hazian fiebre el enfermo la ít rial de la Cruz 
deziendole, 'Dios fea conti?/:, por lcr cierto queeípirava. D e aquí le con­
fèrva oy, que digamos, D m iv u s tecnni> al que eílormida; y que el que bo- 
zeza le perfigne Pobre la boca. Acabaron de perficcionaríc las’ceremonias 
que oy fe ufan en la Milla jinliituyolé el triunfo llamado de Ramos el D o­
mingo defitc nombre; v el officio que Ib canta en la sbendición del Cirio 
Palcual. T odo por cite gran Pontífice ; que lue el Autor de entrarle en 
las Bulas Pontificales,con aquellas palabras de S in  Vo de los S ie n  i,s de jDioj: 
en tellimonio de que nunca el pequeño fie Immilla ; y de que Polo el ved 
daderainente Grande labra humillarle. Y  porque lo que Dios elize no 
puede Palear, aviendo dicho que Pera exaltado quien Pe Immillale,lucedió 
pronti/lìmo a aquella humillación de Gregorio, el Titulo dé Grande.,

•, 8 El eftupendo Panteon de Roma,fabrica de Marco Agripa,dedica­
da a todos los Dioles; dedicó el Pontífice Bonifacio IV . el año 61 o. a la 
cftupenda Virgen Madre, y a todos los M artyres. No le podía llenar de 
liermofura el mas hermolo Templo de Europa, fi no con la ilultre y her- 
mofìilìma Maria: fino con Pii Hijo no le podía llenar de Divinidad ; ni ele 
purpúreos y candidos Planetas Pino con Pus Martyres. Eftosfon los Dio- 
Pesa quien avia de Per dedicado^ y deque fueron lbmbra, o vaticinio ios 
de Agripa. d.:, .< e = -v:

9 * No ay teforos Peguros Pi no en la Cruz' de Cimillo. VeamoSlo.Ti-

p i  Europa Portuguefa/
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con teforos a quien los derrama va entre fus pobres. Parteando cierto día 
porunaeílancia, reparó en que avia una Cruz en una piedra del pavfi 
mentó, o unas piedras en forma de Cru z: mandó, ñor la reverencia devi­
da a día Señal, que fe quitarte de a!!i: quitada efrn, apareció debaxo otra; 
y luego otra; y debaxo dolía un preciofillimo feloro.Derramado también 
elle por la pobreza, halló defipues otro que el Capitán Nades avia dexa- 
do oculto en una bóveda.

10 Tuvo principio en el año 6  r 3. entre los Arabes la cuenta que 
ellos llaman fí ixara; voz que vale ¡mida, o peregrinación: en memoria de 
quandoel nefando Mahoma huyó de Meca. A los veinte anos -delia mu­
rió de veneno en Almedina, con feflenta y tres de edad. Uíava teñirle las

barbas
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barba*; por encubrir la canicie; y allí tienen cíie compañero en tal curiofí* 
dad los que la ufan. Aviendoíe deduzido de fu Secta otras por varios Glo- 
Jadores dclla, el Halifa Moavia, por evitar variedades, hizo' juntar nlgn- 
jiosD otores Tuyos en Damalco, para que viílos todos los originales de 
'\í ahorna le cogiefle del! o; la liiliancia, y Te ordena He cofa fix a . D e aquí 
leíIíIceS el volumen intitulado Alcorán, que fígnifica Recopilación.

11 Aiboinó Rey délos Longobardos,mató aGunimundo Rey de 
los Ge pidas, y de Tu calavera hizo un vafo guarnecido de o r o . Bebía en 
¿1: y un uia obligó a Roldmunda Tu nniger, y hija del muerto, a que be- 
bieílte allí, dcziendola/B:^ con tu T a d te .Sintió ella tanto d io , que prome-' 
rió aHclmipio, calaría con él fi lemataíle. fdizolo, íiendo el amipo de 
quien más confiava. Con el nuevo iiíarido palló a Ravena, donde muerto 
de Tus amores el Governador Longino, lá reduxo a que lemataíle para 
calar con ella. Ella que ya ella va corriente en cita arte, ledió unvaTo dé 
veneno, que conocido dél, bebida ya la mitad,la hizo beber la otra, y mu­
rieron juntos.Dieronlé ambos aíll el uno al otro la pena de ius traiciones.'

1 2 El ColoíTo de bronzc, una délas Siete Maravillas del Mundo, 
que ya caído y hecho pedazos, Te via en Rodes acabó de fenecer d ios úl­
timos años; porque ganando Odman Emperador délos Arabes aquella 
lila, vendió el metal aun Judio Emeleno, de quien Te dize que le llevó en 
nocvecicntas cargas de camello. Tal venia a Ter aquella maquina.*" !
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O  fin grande mifterio enícñó la veterana Teología que 
la Fortuna fe dava a conocer con rueda inceílábltmentc 
voluble. En qualquier rueda que aííi, íerebuelve no ay 
cola que pueda lograr perpetuo íé r . La que le vio en el 
punto más alto fe vé en el más ínfimo. Defta fuerte van 
girando, ya con exaltaciones, ya con caidas las humaras 

glorias. Las dcElpañaaílicomo'no fueron de las qué menos fe elevaron, 
lian (ido de las que más vinieron a experimentar efta inconítancia. Empe- 
7aron las Armas Efpañolas a peregrinar con tanta Ventura en la juven­
tud de la renovación del Mundo anegado, que a ellas deven Italia', y Seci- 
lia fus principales fundaciones, y nombres. No le piuede aquella negar el 
de Roma i ni efta él de Sicania. Pero baxando defta cumbre, vio fobre (i 
a los Africanos, a los Tirios, y otras Gentes eftrañas. Mas prevaleciendo 
los Cartagineíes,vinieron a embarazarles el aílunto los Romanos, que de- 
viendonos luftre,honra,y vaflallajc de muchos ligios anteriores, al fin,nos 
dominaron. Qiiando ya parecía íeguro fu Imperio, nos vino a lácar dél, 
y  nos echó a la cerviz fu yugo la inundante barbaridad G ó tica . Fueron 
profiguiendo fus Reyes, ya con proíperas, ya con ad verías fortunas [y  
íiempre fon las adverlás más que las profperas]afta que abrieron las puer­
tas a nuevos caftigos de la divina Mano W itiía que acaba de deponer el 
Cetro, y Rodrigo que entra a tomarle. Opueftas las Lunas Mahometa­
nas a los Católicos rcfplandores Efpañoles, los tuvieron en eclipfe por el 
dilcurfo de más de ochocientos años.Tanto les tardó el verfie con enteras 
luzes. Sobre tantas, y tan varias, exaltaciones y caidas, liemos vifiio á El- 
paña en dos Imperios folos, aumentados con grandes trozos de la Afia, y 
de la America;y no fin algunas porciones de la Africa.Uño el de Caftilla, 
y el de Portugal otro. Eftos dos vinieron a hazer uno tan definedido que 
fu propia grandeza eftá prometiendo ruinas, y novedades, v mudanzas. 
Si no es que aya quien tenga para fi, que ha de tener léguridad enrí e los 
mortales aquello que nunca la tiivo:y que no ha de empezara caer lo que 
ya acabó de lubir; y que ya finalmente, cefló la volubilidad de la propia 
fortuna. Pero comoella no puede aver ceírado,eíperennucftros hijos,v

alo



nla tu as cardar nueílros Nietos, grandiílima alteración eiilas cofas de ET 
ra5a.
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Z>ejde el año 71 1 .  ojia el de 7  i 4 ' ^e Cbrijlij. Entran los M oros en E fpañtt' >
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E las Hazañas virtuoías, y  dignas de gloriofo T riu n fo , es 
fiempre ulurpador el Olvido. Nunca lo fue tanto de las 
memorias de grandes daños, y  ruinas. Por dTo la de Efpa- 7 
ña apenas neceílitó de Efcritos para confervarfe. En todo 
tiem pofué, y ferámás efcuchada cjue leída. Seria, pues, 

culpable en nueftrá brevedad el no reftringirfe más agora, que viene a fer 
obligación precifa lo que en lo reíltmtees induílria, y es cuidado, porque x 
con la copia del dezir no eítraguemos el gíifto del leer; Para que fe lean 
fe cleriben las Hiftorias, no conviene luego efcribirlas de modo que no fe 
lean. Diré, pues, con recato de palabras la fuceflion delRey D on Rodri­
go; nombre infaufto, y perpetuamente aborrecible a la Monarquía Eí-
pañolá.‘ / ; ■ ■  v ■ - r:-.:4 ■ ■ ..... ..

2 Memorias a que íe deve, y dá grande crédito, ños proponen por
Suceífor del torpe W itifa,a Acoita,o Aconila,dc quien tradiciones quie­
ren que proceda la Familia de Acoíla, o Colla, que en Portugal es iluilré¿ 
Opinión moderna le excluye por fabuIoío.Si acaíb ha fido verdadero,fue 
hijo mayor de Teodofredo y hermano de D on Rodrigo.Pudo reynar tan 
puco tiempo,q elle fuelle el motivo de olvidarle en la Serie de los Reyes: 
o impedirle la fuceííion la violenta de fu hermano con la venganza que 
tomó de W itifa. Ello es infalible qué le hallan monedas con ellas notas, 
A C O N S T  A  R E X . Ambrollo de Morales, prefumido interprete de ca­
ducas Inícripciones, y o puedo a que ubieífe elle Rey, afirma que en av­
enidla (altan letras confumidas del tiempojy que dezia, IR E N A  C O N S ­
T A  R E X . Explicando q menguan las de IR EN ; y q la A  de ACONS-^ 
T A , perrenecia al nombre de IR E N A ; con que la moneda es del Empe­
rador C O N S T A N T IN O  hijo de elfa Emperatriz. Sutileza grucífa es, y  
por elfo malograda. Tiene contra fi muchas razones no fútiles,mas llanas. 
Una, que fi en la moneda que el vio le parecieron galladas los caracteres; 
en otras fe vieron los mifirios, y no es creíble que en todas 1c gallaron.- 
Otra que la A,para fer del nombre de lrena deviera ella rióla y'no arrima­
da al C O N S T A . Otra que no corrcfponde a la política Romana en las 
inícripciones el dcíáliííode la q él compone deziendo, I R E N A  C O N S ­
T A  R E X . Ni Roma cfcribia la abreviatura de Conílanrino por elle mo­
do C O N S T A : mas por el te, C O N S T . ó por efie, C O N S T A N  T . y 
mejor por elle C O N S  P A N T IN . huyéndola equivocación cólos Conl­
oantes, y Conílancios. Otra q los Emperadores no feintitulavan Reve?*

l i a  IM fE -



IM PER A T O R  avia dedezir, y no R E X . Fuera es de nueftro inftituto 
en el eftilo el baxar a tales argumentos. Agora los lie coníentido por cer­
rar las alas a vaniíTunas prefiniciones de femejantes inteligencias; no por 
c a n o n iz a r  de Rey a Aconíta, aun que doy más crédito a la Crónica G e ­
neral de Elpaña que le admite, y a elfos monumentos que le nom bran. 
Agora lea enorabuena Rodrigo imtnediato Suceílor d c W itiía : y lo ftIq 
con mucha razón, porque no ubicíle virtud en medio de dos Eftremos ó 
a poder de viciólos, uno empezó, y otro pulo en entera exccucion la rui­
na de Efpaña. . .....

q Rodrigo, pues, era nieto delRey Chindafuindo, por fer hijo de fu 
hijo Teodofredo, y de fu muger Ricilona Duques de Cordova.Hermano 
de Teodofredo fue Favila Duque de Cantabria, que de fu muger y íobri- 
na D oña Luz, tuvo a Pelayo. Opiniones ay de que del Arbol en que pe­
caron univerlálmcnte nuellros primeros Padres fe hizo la Cruz en que 
Chnílofiieeluniverfal Reparo de aquella culpa ycaítigando al Autor 
della con la propia vara en que el la produxo. Admírele el modo de obrar 
de la divina Providencia. D e un mi lino tronco falió el eftrago y la reden­
ción de Efpaña. Engendró Chindafuindo a Teodofredo para fer padre 
de un Rodrigo que la ruinaílc: y a Favila para itrio de un Pelayo que la 
redimidle. Allí enfeña Dios que no dá calligos con tanto rigor,que no el- 
té con más piedad previniendo el reparo en la propia raiz dellos.

q Tomó Rodrigo el Cetro a los ojos de lus Vallados con algunas efi 
peranzas de mejor fortuna que la pallada: mas alfin, fu vida hizo que pa- 
rccieíle menos mala la abominable de fu AntcceíTor. El Conde lidian po- 
derofo en el Rcyno, y Privado de W itila  [ ó Privanzas/ ] lo quedó lien- 
do de Rodrigo. Ya déla aflolacion futura todo eran pronofticos, todo 
prodigios: porquc'no es prodigio poco que muerto un Rey palle fu Ya-
1*1 i '  1 ) 1 i ■> i p» n n i * . 1 r'h t • i n
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le amó efiotro-ambos lérán uno^y uno miíino lerá él con ambos. Téma!
Elpaña.

$ D e Julián era hija la que vulgarmente llaman Cava las lenguas, y 
f  lorinda las Hiítorias, Enamoróle della Rodrigo, porque no faltallc inu- 
ger a icr motivo del mayor eftrago. Nombróla Eipófi, quando Egilona, 
o Eilara, Princela Alricana [otros E Peritos dizen Goda J aviendo corrido 
en el mar deshecha fortuna, íiirgiocn un Puerto de Elpaña. T ruxcronla 
alHey- y él vió en ella tanta hermolura ( ella fiempre fe exagera a los ojos 
ilela lalcivia, y ella en él fue de las grandes) que la recibió por muger, ol­
vidado de Florinda, que ya tenia por íegUra la Corona. Pero experimen­
tó que una Belleza nuevamente villa es el total eclipfe de la continua a
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los ojo?. Q u ed ó fe  en Palacio por Dama de la Rey na, laque cfpcrava lér 
Rey na tic íhs Damas. D olor profundo ocupó íüs entrañas, y las de íü Pa- 
drc Julián, qucdefde luego le difpulo a una memorable venganza. Con 
torcidas razones, y con zelo fingido, perfuadió al Rey a que, como W iti- 
já, acabaílé de poner por tierra las murallas, las fortificaciones, y las fuer- 
cas que no avian acabado de caer a la violencia del primer rayo. Acaba un 
Privado lo que intenta con un Rey que le fia lo que puede. No quedó lu­
gar, o Plaza alguna con defenfa: no quedó períona alguna con armas.

6 Siguióle aeftodeípacharlc Rodrigo con Embaxada a Muza en 
Africa, para que no favorecieífe a Evan y a Silébuto, hijos de W itifa,que 
allá pallaron deíterrados. Creíble es que Julián feria el pretcnlbr deíte 
mcníaie, por dar principio a los intentos de lli venganza; porque un Va­
lido man<la a fu Principe, y no es mandado del. No vi un Valido adonde 
no quiere ir: vi Polo adonde quiere. Tuvo el Re y dcíeo de embiar algún 
Valero lo prcíénte a Muza: porque pedir fin dar, es no entender el como 
fe negocia en el M undofy Rodrigo embiavale a pedir lo que je convenia. 
Era antigua tradición, que cerca de Toledo avia grandes tcloros en una 
torre, a cuyas puertas de largos figlos le multiplicavan cerraduras, por la 
creencia memorada de gen te en gente, de que el abrirlas li ria prono! tico 
de pérdidas.Hizolas abrir elRey.Hallóle dentro un cofre,que lleudo bien 
leve al moverle; al abrirle fue bien pelado. Guarda va Idamente un liento 
de pintura, en que fe vian hombres a cavaüo con trages Mordeos, y armas 
diferentes. Leyóle en algunas letras dél* que quando aquellas puerras le 
•abrielTen, feria Efpaña invadida y dominada'de gentes de aquella forma,y 
de aquel adorno.PrcVumió elRey q en bolver a fellar la torre y en recoger 
lo viíto, eítava el remedio; mas no fue aííi. :

7 Partió Julián a lu Embaxada, y detenido en ella, Rodrigo bolvió 
a prolignir en los amores de Florinda, porque ya la poíTcííion de los nue­
vos de Eí? i lona le renovava lainemoria délos antiguos. Pero Frandina 
íintieiidoel apetito delRcv, relu citad o para con fu hija, codiciólo para 11, 
y pufo en el telarla urdidura deque fuellé lu Amante,ya que avia de xa- 
do ele lér lu Yerno:de que fucilé ella fu Amada ya que no Sucgra.Mas co- 
moel violentara Amores trabajo inútil ,y  más al querer que trueque la 
edad poca por la mucha ,bicn echó dever Frandina la nnpoílihdidaddc l 
fruto efpcrado de fus amorolas agencias: fin embargo de que Florinda fin 
prclümirlo las esforzava mucho,pues para vengarle delRey por a ver puc­
ho en lu lugar a F.gilona , le traíava con dcldenes, y aun con dcfprecios. 
Ponderándolo Frandina,quilo queda aílucia Vaiieííé por amor. Ordenó a 
Bimigoca, Dama iuva, que diefié afR ey algunos recados, fingiendo que 
eran de Florinda; para que en fu lugar vinieíietSla focorridn de alguna ti- 
niebla a coníéguir con el la execncion de fu laíci via. Rodrigo imaginandov# C
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cue ellos cfan verdaderos (aun que las villas, y los defdenes publico* de 
Florinda fe lo añeguravan poco finas alfin fiempre hade creer mucho 
quien am aj viéndola un dia entrar foiaenuna eftancia, fe fue tras ella; y 
alli cxecutó la fuerza lo que rehufava latnodeftia, o el rencor.

8 Profundáronle las triftezas con mayor motivo en el coraron de la 
Cava: porque antes le avia elRey quitado el tálamo Real; y oy lo real de 
la honra mugen!. Acabó de pifar toda fuerte de efperan^as de alegría; y 
empezó a fentir la peí igrofa enfermedad de una paffion de tales circuni- 
taircias. Conocia fu madre la caula, y como quien felá embidiava, bol- 
viendo en furor [zelos alfin] todo el afe&o de madre, y de amante, toma 
agora por inftrumento de fii venganza la propia bija,cuya reputación po­
co antes temava por único refugio del cumplimiento de íu apetito. Pcr- 
fuadealahija enferma, y dudofa, a que con un papel fignifique a fu Pa- 
dre la irrecuperable perdida de la honra. Sabe Julián fu afrenta [que efto 
era afrenta impaciente de disimulación en aquellos figlos’abrevia los ne­
gocios; buelve a Efpaíía; nunca tan valerofo; pues fiipo diílimular tanto 
dolor en la Alma dos vezes lafiiinada : una, quartdo por laefirangcra Egi- 
lona dexó elRey a fu hi ja:otra quando por ella le dexó fin honor a él.Dio 
finalmente la centella del amor lalcivo en repetida polvera. Sin duda Ef- 
paña ha de volar. Con el buen remate de fu Embaxada, y reprefentacion 
de femblante alegre, affeguró Julián nuevos favores, y confianzas nuevas 
en Rodrigo: fi ya n o era querer que luzieffe en él el deshizimiento de fu 
hij a: cofa muy de Principes,y ño defdeñada de muchos Sugetos.Pidiole el 
Gobierno de los lugares de Africa; y allá paffó con fu rnuger, dexando 
la hija en Palacio, por disimularle mis. Ponderó que ya en ella no tenia 
que perder; y que el llevarla feria defcübrir por el humo las llamas que.fe 
efeondian en íu pecho.

9 Trato J uli an con Muza Governador de Africa, fu agrabio. Pro­
metióle, q focorriendole dexaria íugeta al Imperio de los Califas la Mo­
narquía de los Godos. Dio Muza aviló a lii gran Principe, con cuyas ini- 
trucciones capituló partidos con Julián, q no haziendoíe difícil en ellos, 
porafleguraral Bárbaro, no fojamente le difpufo parapaífar a Efpaña; 
mas aun atraxo con razones aparehtes a la conípiracion müchos Señores: 
que en íiis Vaflallos nunca faltó prontitud para ícguirlc. Acabó de con­
cluirla en Malaga: vino a verle con elRey, que le dió licencia para que 
llevaífe íu hija; haziendo fiempre dél la antigua confianza , porque en lii 
rofito le parecía que eftava mirando íii corazón; y íu corazón entonce!» 
eftava muy de otro color q íii roftro. En efte es más difícil de ver el o dio 
que el amor. Ninguna cofa obró Julián que fuelle licita aun Valfallo con 
fu Principe,y con íü Patria; mas también ninguna obró que no fuelle me-
recida de un tan mal Principe.

. . 10 Muza
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Tomo I.Parte IV. Cap. I.
i o Muza dando principio a la execucion dé lo capitulado, nombró ‘ 

por Ca pitan a Tarif Abenzarca, que lo era ya famoíb; y hizo la primera y  
entrad a en Efpañaconfeysmil Arabes, tiendo gente parcial, y VaíTallos '  
del Conde Julián lo reliante del Exercito,que confia va de doze mil com­
batientes. Hizieronle ver de los Godos Efpañoles en el monte de Gibel 
Tarif, de donde baxando fundamente, diícurrieron vitorioíos por toda 
la Andaluzia, afta que penetraron por nueftra Lufitania, en que los hom­
bres fiados en toda la paz antecedente, trataran folo de fus preteníiones 
urbanas unos, y otros de la cultura de fus campos. Mas agora viendo el 
nublado de inopinados eftrüendos de guerra tan eftraña, dexando los lu­
gares, las haziendas, y aun las mugetes; y los hijos,eran viftos ir fubiendo 
por las montañas a hazerfe algún fagrado de las breñas, y de las grutas 
Muchos, todavia, aun que mal prevenidos, bien animofos, acudiendo al 
Rey Don Rodrigó, le defpertaron un poco; porque eftandole alancean* 
do aun dormía. •

i * Salió de Toledo .Don Iñigo Sánchez, Sobrino delRey, con algu­
na gente, la más della fin otras armas que piedras. Pero íupliendo el valor 
por la falta, peleavan los nuellros con virtud, y coraje 5 prefentando difi 
ferentes batallas a los infieles, y rebelados; de cuya numerofidad, defpues 
de varias Vitorias, fueron rendidos, y con la muerte del Capitán, deíaní-' 
mados. Pallaron a Africa los v encedores, con muchos defpojos, y cauti* 
vos. Portuguefes no pocos. Tal fue el prologo que la Barbaridad incitada 
del vengativo Conde vino a hsizer en la frente ae la fanguinoía Tragedia 
del Imperio Elpañol.

CAPITULO Ií. •
D efde el año y  14. ajla el de 71 6 . de Cbrijlo. Frofigue la perdida d e B jpaña.

N tanto que el Conde Julián con el Califa pfetehdia más ■ 
copiofa expedición (y file fhücho que fuefíe menefter más ‘ 
en tierra tan del armada) elRey Don Rodrigo ya defpier* 
to, hizo aliftar y conduzir el mayor nümero de gente que 
le fue poífible, y con tumultaria prifla labrar armas, com­

poner defenfaa, y prevenir prefidios. Más tiempo imaginó él que le die­
ran los Barbaros y el Conde, quando con flota caíi inümerable fueron 
viftos paliar el Eftrecho de G ibf altar, y luego alojarle a toda fu voluntad 
en las playas Efpañolas. Eran cali dozientos mil infantes, y quareiitá mil 
cavallos. Deftos fe hallava elRey con diez mil, y de aquellos con más de 
ciento y veinte. En eftos números diferepan las memorias; pero poco, 
íimpezó a marchar elRey con fu Exercito, que era bailante,aün que in­
ferior al contrario, fi afíi como fe via copiofo fe viera armado y regido de

I14 * mili-
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militar difciplina.Plantóíc junto a las ciudades deXerez, y Medina Sido- 
nia- dexando inadvertidamente al Enemigo con laselpaldasal M í r , pof 
donde le venían nuevos focorros. Pero quando Dios quiere caftigaraun 
Rey, y aun Pueblo, empiézale por los ojos. Se los quita para que no vea 
íii remedio.

o 1,legaron a mirarle los dos Campos, un Sabbado, primero de Se­
tiembre del fatal año fetccientos y catorze. Con lima i ole alta la noche en 
tomar lirio junto al rio Guadaletc. Amaneció el Domingo en que la bata­
lla fe empezó cruel, y fangricnta, y horrible. Durara más limas durara el 
dia. La mengua de luz fufpcndió la corriente del efirago'', igual en ambas 
‘parres. Peleóle toda la lema na pertinaciíPmamente.Difcurria clRcy Don 
Rodrigo por la Campaña con todas las inlignias Reales. Sobre el ames, o 
loriga,Uevava una veltidura de excefílvó precio: en la frente la Corona: 
en las manos el Cetro,en los pies imas alparcas de oro , rociado de preció­
las perlas y varia pedrería. Llevavalc una artificióla litera de marfil. De 
antiguo tiempoulavan defia pompa los Principes Godos en los calos mi­
litares. Dcliie aquella litera f o lea carro como dizcu otras plumas ] iva a- 

. nimandoá los fu vos, queyacanládos de herir, y de fer heridos, peleavan 
al Domingo légundo,menos vigorólos.' ■' '

q Rodrigo reconocida la floxedad, haziendo la ultima diligencia, 
dexado aquel aparato, y afiiento Real, faltó del en un Cavarlo, que te­
niendo nombre a imitación de los de antecedentes Heioes, y Principes,le 
ll.unava Orelia. Dexando el Cetro por la cfpada, y la Corona por el yel­
mo, con intrepido temblante fe entró por los enemigos, y peleó por fu 
mano tan valerofamcntc en los primeros Elquadrones, que los Moros ti- 
tubearón en la prefuncioncon que ya fe juzga van vencedores. Aqni fea- 
cabóde reconocer el valor de los Efpañoles, pues fobre tantos motivos 
de poder !cr debelados de tanta gente en breves horas, pulieron en duda 
el vencimiento bárbaro. Pero al caer del Sol acabó de caer el animo a los 
nueíiroq con que fe conoció agen a la vitoria, va quando la noche con fus 
iombras avia dado lugar a que muchos le pufielTen en huida;

4 Dia tue aquel defiinado a la ruina de tinas Provincias, de invas ar­
mas, y de Unas gentes de las más ilufires del Mundo (Ti no ya las más ilaf- 
tres) conícrvadas en altiífimo colmo de reputación glorieta por tanto nu­
mero de añosgy tímidas de los mayores Principes déla Tierra.No por cu­
rióla mas por ponderable eonfidcracion advertiré,que pareció mtírcrioíb 
aquí el numero de ocho. Ocho dia.s duró cita batalla: ocho melés coníu- 
mieron los Barbaros en domar a toda Efpana, y quedarle con el entero 
Dominio della: y ochocientos años de afanes coftó a los Efpañoles la rct- 
tauracion de lo perdido; y el ofrecer cafi cinco mil batallas a los Moros; 
primero que los acabañen de ver expulfos. Defie graviííimo daño que
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ficmprcfue, y ícrá memorable*, aun que Julián pareció lacauía, porven­
i r  íii afrentado fu afrenta para fulicicaríe la venganza; la verdad es que el 
lio vino a íer más de un inlirumento de la divina juíticia, q graviífimamé- 
te eftava calada de lo mucho q Rodrigo [imitando a YVitila ¡ oprimía a las 
Iglcfias, y honrava a la GenteJudaica.Efto luego entonces fe dixojdixoíe ' 
también deipues; y aun oy íe dirá bien, con muchos Exemplos de q niri- «cs> 
tilín Principe exaltó jamás a efta obiíinada, y í’ordida Nación, finque íe 
viefle declinado. Deldize a Chriíto quien la honra. Qiial tuina no puede 
temer quien defdize a Chrifto?

15 ElRcy viendo que ya peleava fui fruto,fe fue retirando a las orillas 
del Guadalete, afta dar en un monte, adonde encontrando con un pallor, 
a trueque de fu pellico, y de fu cayado, le dexó la purpura, y la ifpada: q 
para huir de la muerte peligróla un Rey, embidia puede tener aun gana­
dero. Defnudo de pompas Reales caminava ya cali fin rieígo^no dexando 
fuera dél con ellas a aquel a quien las avia dexado. Por Ventura que de re­
conocerlo el Paftor, refultó largarlas,y hallarle por aquel monte defpues, 
la Corona, la veftidura, las alparcas preciólas, el cetro, la elpada, y otras 
alhajas Reales. Tan eícrupulolas Ion ellas a la vida en algunos trances.

6 Entre dos eftremos grandes, dolor, y confuíion, llegó Rodrigo al 
Monafterio de Cauliniana, dos leguas de Metida, produzido á las marge­
nes del rio Guadiana, adonde halló pocos Religioíos, aguardando el fu­
ror de la Barbaridad vitoriofa* que ya como lenguas de fuego venia la­
miendo y abraíando toda la tierra. Proftrófe ciRey bañado en lagrimas a 
pedir perdón de fus culpas, afta rendirle aun dcíinayo, de que le dcfpertó 
Romano Mongc de inculpable vidá ĉó cuyo confítelo íe refol vio en puri­
ficarle de fus errores, para aguardar la muerte. Tarde fue, fi, para El pa- • 
ña j nías para fi ( tal es Dios)  no pudo ler tarde. Confeílófe; y a viendo co­
mulgado, le refolvió en proíeguir fi i camino, afta donde [dezia el j baíla­
le una folitaria cueva, en que apartado de toda comunicación humana, 
con afpera penitenta merecicfic perdón del Cielo. Romano le perfuadió
a que le dexaftc ler lu compañero. Propufole que llevarían un cofre de 
Reliquias de San Bartolomé, V de San Blas: y una Imagen de la lacroíanta 
-Maria, que relplandeciendo allí fiempre con milagros, avia fido traída de 
la ciudad de Nazarct por un Moiige Griego, llamado Cirineo > en aquel 
tiempo que en las partes de Oriente íe levantó una heregia contra el cul­
to de las Imágenes.

7 ElRcy viendo, y venerando, que lecombidaífe una tal compañía, 
cogió en fiis brazos la Imagen, Romano el cofre; y aífi fueron caminando 
por en medio de Portugal, azia el Poniente ; afta que dieron vifta al mar 
Océano, junto a la Villa de Pedcfneira. Aqui fe levanta en la mitad de los 
niari timos arenales un mónte compucíto de pcñaicos y tierra firme, a!go
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prolongado defde el Norte al S ilicon  tanta altura,y proporción,que pa­
rece fabrica de milagro, por íaiir, y criarfe de aquel contorno, cfteril co­
mo prenoto, fin otra tierra de que femueftre tener alguna dependencia» 
Modo tuvieron elíiey ,y  el Monge de íiibir a lo alto. Hallaron una Her- 
mita; en ei Altar un Crucifixo de relieve: una fcpultura en el pavimento, 
lin epitafio, o letra que díelle mayor información de la que avian hecho 
con los ojos admirados déla fabrica en tanta foledad. ¡

8 T u v o e iílcy  porconformiíiimoa fu defeoaqucl/blitário receptá­
culo para paffar lo que Ic reftava de vida. El Mongc, que le íintió con an­
das de vcrícfolc, para que luí eftorbo acabaffe dedeftilar por la vilta el 
corazón, (tal era el arrepentimiento de fus culpas)  de fu conl’entimiento 
le vin o, una milla del Monte, aun litio , que llano por la parte de tierra, 
por la del mar le dexa caer fobre ílis aguas con tanto precipicio, que def- 
dc la punta de la peña, afta la fuperficie dcllas, no ay menos de quatro- 
cicntas varas. Entre dos peñafeos, que defde la eftremidad parece cílan a- 
menazando mina a quien los mira defde el fondo, halló Romano un con- 
cavo naturalmente abierto en la miíma piedra, adonde con algunos au­
mentos de fus manos, hizo una figura de Hermita, que con la Imagen de 
Nueltra Señora, que Ilcvava,quedó (ya que no pudo íer Templo íuntuo- 
fo) a lo menos una Eftancia que en aquella foledad y afpcreza,el corazón 
mis duro elevara a piadofas, y celeftes contemplaciones»:: i.

9 ElRey quedóle con las Reliquias, cuyos Santos con divino favor 
le libraron de muchas iJuíiones del Demonio. Allí permanecen en una 
pena cif.mpados humanos veífigios de plantas; y otros de ficras;quc en la 
opinión del vulgo por continuas memorias de los antepallados ion del 
común 'Advcrfario vencido por el Apoftol San Bartolomé, locorriendo 
al Bey que le invocava en aquellos peligros. D e aquí fe quedó adre mon­
te el nombre del Santo, llamándole antes Seano.Mucha fuerza tienen tra­
diciones tan liiltcntadas; léñales tan vivas; conjeturas tan aparentes, Fi­
nalmente,el Motige Romano con aquella gruta no halla va menos fu Igle- 
fia funtuola dcCauliniana; y el Rey en aquella Hermita angoíla lograva 
mas anguila pompa que en lu Palacio de Toledo. Porque quien bu fea a 
Maria,v a Chriilo, mas preilo los halla en un Cortijo que en una Corte. 
Porque i )ios, a quien viene eíirecho todo lo criado, adonde quiera cabe: 
cu contrario del hombre,que no cabe cu todo lo criado,viniéndole ancho 
un ataúd. Romano Ivallavaíe larguen un Monafterio, y apretado en una 
cueva. Rodrigo aviendole viílo apretado enim Peda ció augulto, viafe 
con dclahogo en una Hermita angoíta. Tanta diftércncia ay curre iiallaz- 
gos ue Mundo,y de Ciclo.

i o F.n tanto que elRey Don Rod rigo v encía mejor al Demonio en 
la cumbre de aquel monte, que a ios Miniíiros dé! en la campaña deXe-
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rcz y de Medina Sidonia,alcancé ía muerte a Romanó en ííi gruta.No fue 
ello fin averíe del pedido dél; ni fin rogarle que aviendo de hazer mudan­
za de aquel lugar, dexafle en él la Imagen, y las Reliquias, de la manera 
que él las difpondria; como fi con liiperior inljpiracion tuvicfle por cierto 
que en otra alguna parte no eítavan tan legúras de los eminentes rielgos.
¿Has íc quedaron alli; porque clRey viendole fin lii vezino,dexó el mon­
te, y cumpliendo lü ultima voluntadle palló a otro cerca de la ciudad de 
Vileo: adonde en otra Hermita dedicada a San Miguel acabó la vida con 
penitencia grande. Relaxemos a la fabulofidád la memoria de que fue lle­
vado en lina nube por eflas partes; y la de enterrarfe vivo con la fierpe de 
dos cabecas; por más que lobre fu Sepulcro que alli fe vé oy, lo períuada 
una antigua pintura. La infcripcion que en el fe lee dize.

H IC R E Q U IE S C IT  R U D E R IC U S  
U L T IM U S  R E X  G O T H O R U M .

Aquí delcanfa ( quiere dezir) fydngo, Qfoi ultimo de les Godos,
11 Agora diremos la invención de la Imagen eícondida en aquel ' > 

monte. Era el año íetecientos y diezyleys,quando alli la dexaron el Mon- ‘ 1 
ge muerto, y Rodrigo auíente. Poblóle Portugal de Moros; y llegó a ver 
al Expulfor dellos, D on Alonlo Enriquez, nuefiro invencible; y primer 
Rey, que expugnando los lugares fuertes defia Comarca, abrió camino á 
que los Portugueíes frequentalfen la tierra qué era luya. Tenia la Plaza 
de Puerto de Mós Don Fuas Roupiño Capitán valerolo de nueftro Prin­
cipe. En las vacaciones de las armas folia divertirle con la ca^a.Un día,er­
rando por aquellos montes, fue a dar cort ía Hermita, o gruta f  fi eflótro 
es mucho^ adonde veneró la Imagen; mas no la antigüedad; porque no fe 
detuvo en deícubrir el Sacramento della: pará que no dexafle de parecer 
Cavallero Portugués, y aun Elpañol, en lo de cuidar poco de femejantes 
hallazgos. N o era, al fin, efic, ni de fiera en el monte pará el venablo,ni de 
Moro en la campaña para la cuchilla. Efios entonces eran los dos únicos . 
cuidados, y excrcicios de la Nobleza Eípañola; y aun más el último, qué 
oy lo es menos; y el primero no mucho,

1 1 Otro dia levantó Don Fuas un venado, eri cuyo íeguimiento iva 
aclarando el cavallo, tan cmbcvecido, y también ciego con una niebla en- «• 
toncos tendida por aquel delfrito, que dando en la punta de la peña emi­
nente al mar por tanto efpacio como ya le dixo, no tuvo lugar de recógeí 
hs riendas, fi lo tuvo para invocar el Nombre de Nueftrá Señora; házien- 
dolc, por ventura, acordar della, la Imagen poco antes viita, y no mucho 
ponderada dél. Apenas dixo, S a n ta  M a rta  ~ udme, quando no Adámente 
paró el cavallo, mas le quedó como fi fuelle ( palabras propias de la me­
moria antiguiffimá que lo refiere juna piedra unida a otra piedra.Efto fue 
Va a tiempo quedavan fuera del peñafeo fiable el mar. D e los pies queda-

ion
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ron la-? herraduras alíieftampadas, dando a prefumir que como afido de­
ltas fe r e d im ió  del horrible defpcño. Aun oy permanecen las feñales.Gra- 
to a! b e n e f ic i o ,  te fue a la gruta, y proftrado, con más devotas lagrimas ñ 
e le g a n te s  clauliilas [ t i  bien para con Dios no ay clauíulas tan elegantes 
conío lagrimas devotas] dixo agradecimientos de fu vida, y alabanzas de 
quien feda dio en tanto bielgo.

i 3 DcTpues labró en el propio lugar un Templo corto, pero ya más
diento de la Imagen. Deshaziendofc el antiguo Altar, fue hallado el cofre 
de las Reliquias [era él de marfil] y dentro un pergamino, de cuya eteri- 
tura Latina es en vulgar la fcntcncia cfta. Jqin eflan Reliquias délos Santos, 
PBl.is, y 'Bartolomé Apojlol R  mano Monge, Ióa truxo del Mona¡}erio de [úi.l.r.ia- 
na. juntamente con la Venerable Imagen de la Virgen Sarita María de ¿Cabaret, 
ciudad de Caldea, adonde avia reblandecido con muchos milagros ,fj  de donde la 
t¡ uxo Cirineo un M onge Griego (en tiempo de los Reyes Ccdos j al propio M < halle' 
rio. Allí c!li--vo ajla que Ju ndo elRiy Rodrigo Venado de los Moros en batalla, ¡le- 
<¿o a uidm iana (do,y llorufo.y defíOnocido,y dtfanmado. Recibiendo del Monge 
(¡h.wano los Sacramentos de la Ptmtencid,y del Altar, acotr.paiiandofe el uno al 
otro, llegaron al monte Seano en 2 7 . de Noviembre, trayendo con figo efla Imagen, 

y efi.is (ReÍu¡nias. ’ElRry habitofulo ejle monte en una Hermita que en el hallo con 
Imagen de Chaño a uc ificado, y una Sepultura no conocida. Roma no, en c< tnpañia 
dt'Jta Sagrada hnagendela Virgen, per]eVero entre cflos dos pi rufas aña fenecer 
fu vidaVP ara queen los futuros tiempos nofe ignore filo, efcorultmos efla memoria k  
con Us Sagradas Reliquias, en efla ultima parte del Mundo, Dios lo libre todo de Im ■  
•manos Jj.rb.naS‘,yfmen. • ’’ ■ ;■ - ; :

i 4 No fe dexa ver fácilmente qual fuclTe el Autor de effi cílimable J  
Elcnmra; fi el Mongo, fi el Rey. Deftc fe puede* preliimir, porque refiere | 
el hdleciaiicnto de aquel5 que también pudo dezir!o,como quien labia de* 
li que no iriaa elperar la ultima hora en otra parte. El de ¿ir de Rodrigo] 
que habitó tolo el monee, parece le lu de entender defpues de muerto** 
Romano, pues antes no era tolo; y el Monge no vaticinaría que feria pri­
mero a morirte. A(ft puede (eruelRey cita relación aun que en el eftilo no 
defalinado, ni de Latinidad inculta, mas propio parece de hombre dofto, 
qual le ha de fuponcr el Mongo, que de un Principe. Porque Principes, y 
más Eipanoles, en todas edades cuidaron poco délos e Iludios. fodavia 
me acomodo a creer que Rodrigo elcribió cfte panel. Sea lo que fuere, él 
cumplió enteramente la voluntad del Monge, dexando alli las Reliquias 
y la Imagen al tiempo que dexó por otra aquella habitación.

1 ■$ La Imagen es pequeña, y con el Niño, que íiempre es grande, en 
Jos brazos. De color moreno, mas c!e eteultura figurada íiiavcmeute. Pre- 
ltuncíeferlabor del tiempo de los Apodóles; porque tiendorraida de 
Nazaret, ya por milagroíá, en los dias del Católico Kccaredo, la goza E i-

'•$4 Europa Portugnefa,
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paña con más de mil años, y Portugal de novecientos*. D e todas las Imá­
genes que le hallaron de Nueftra Señora, fe eferibe que eran morenas. Po­
lirà bien fer que affi las hizieflen quando las hizicron: pero adviertafe que 
ja longitud del tiempo es ballante para dar effe color a lo que al tiempo 
de pintarfe fue blanco. Aquel Santuario, defpucs de efte primer beneficio 
oue recibió de Don Fuas Roupiño, ha recebido otros mayores, comode 
la piedad, y grandeza de Principes Portuguefes. Es verdad que tardaron, 
porque ya ellos avian fido nueve, quando el decimo Don Fernando fue el 
primero, a enfancharle el año 1 377. Mejoróle el Ar^obifpo de Braga, el 
de i 385. La ReynaDoña Leonor muger de D on ju án  II. ElRcy Don 
Manuel. Y ultimamente la Hermandad de la propia Iglefia, focorrida de 
piadoías, y liberales devociones.- ,

C A P I T U L O  III.
Defde elaño 71 6,afta el de 7 3 9.de (JmJlo.Eroftgñe la ruina, y  

. empieza la rejlauracion de Efpaña. <
. ' V i ■ - *•**:■*

AS en tanto que elRey D on Rodrigo,y Romano el Mon- 
ge, conqnifiavan el Cielo defde aquella cumbre, la Morifi 7 
ma vaga va, executando ciegas barbaridades por toda nue- 
tlra Provincia. N o fue, no, efto fin que por el diícurfo de 

-  ocho mefes, perdieflen en differentes refiftencias más de 
ochenta mil hombres, aviendo perdido cafi veinte mil en la batalla pri-‘ 
mera. Fue particular la opoficion que hallaron en Mérida, adonde, como 
en Cabeza de cafi toda Lufitania, eran Portuguefes los más, y los que me­
jor fe interefiaron en la defenfa. Governavalos Sacarú, un Godo iluftre.1 
Deíelpcracion produzia fu valor, fu indultria,y fu contumacia en Muza/ 
que lesdava afperiffimos combates, fin que pudieífen hazer menos de 
perder mucha gente. Viéndole, alfin, los fitiados fin baftimento, fin mu­
niciones,fin cfperan^a, offrecieron partidos, y los admitió el Moro.

2 E.1 Capitán Lufitano con toda la gente que guftó de íeguirle bo­
tando por en medio de Portugal, paró en un Puerto marítimo,y juntando 
fbta confidcrablc entróle por el Océano,con defeo de hallarlas Illas For­
tunadas f Canarias agora ) para que en ellas fe conlervallen aquellos lafti- 
molbs fragmentos de habitaciones Efpañolas . Viendoíeya con baxcles 
prontos,animando la gente a entrarle en ellos ¿ i x o .  s i/ f i i  ubo de Venir apa- 

reccr/e Efpaña a todo 1 1 Af  nodo. L a s  reliquias que d é l la  m m ^ ifa  mano de D ios  

hi^o beneméritas de fa lca rle , fe ¡alvaron por agua. E or la de e jfe  bafh ffim o O cea  - 
no quiere agora la mifma incotnor^henfible Omnipotencia poner en cobro efla porción 

délas reliquias déla  Católica E fp  iña. E a ,  pues, Señ ores.y  am igos,y compañeros, 

(ejjotya las lagrimas debidam ente tributadas a tanta ruina a m o  la que hemos vijro
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de nuefiraPitriaf)a la faudade defia átífncia. Porque ft la fuprema Jufiicia fe 
ba refuelto en cafhgar a tantos Pueblos con un tal dilubio de fangre, bien je puede 
creer que para fingularî amos entre muchos cafiigados, permitió que todos los pre- 
[entes nos conformajfemos en fiar a efias quilla por ejfos mares nueílro reparo. En 
aquella Arca, primer navio que Jintieronfobre fi las aguas, fe guardaron las fimillas 
de unas y de otras (jiaturas, pira que con ellas fe renoVajfen todas, fobre la ba  ̂ de 
la Tierra. Mucho, fin duda, fe guardo en aquel navio. Peronea no es poco lo que fe 
ba de guardar en tantos como los que nos han de recebir luego; pues quando menos 
Viene a fer Ingente de una duñ'tffitmst ciudad,y de fu contorno: y lo que es mas, Vie­
ne a fer la conferVacion del verdadero culto Cbrifliano que ejfe inundante Pagamfmo 
pretende pervertir ,~y aun apagar. En los Inopinados incendios délas facrofar.tas 
‘l h  filíeos Jo primero que el puriffitmo\elo procuraponer enfalvo es la fufiodia del 
Santtffimó inefable Sacramento j los ineítmables cadaVeres de los Santos j y las 
Venerandas Imágenes. Eflo es lo que de las llamas barbáricos qué lo Vienen lamien­
do todo, procuramos falvar conefia navegación. Si por la más arriefgada , qualquitr 
profana proa no duda de que ha de jurgir en figuro Puerto,gu iada de aquellas lû es 
que Vulgarmente llamamos Norte-, Norte mejor nos guia agora.LleVámofle en nuefi 
tra mano mas Verdaderamente que de VI i fies fe dixo a Ver lUVado los Vientos en la 
fuy i. Si aljuflo Noe fe dio la Paloma que aVta defirembiada, para traer la nutVa 
de que fenecida la pena de las mortales culpas, empt̂ aVa la renovación del Mundo-, 
a Nofitrosnotguia elEffnritu Santo, que fefigurdenlamifma Paloma,y cujas 
alas han de fer las Vel is, o l>s remos, que tranquilando ejfos olas, nos Váyan a poner 
en el fino de la mas favorable Fortuna. No áy,no, que recelar-, porque con inapaga­
ble, y con infalible farol nos precede la Parca,fegurtfftma con el laflre de la Piedra 
Chriño,y con el gran Piloto Pedro, de cuy amanojamos ha de caer el timón, que en 
ella le pufo el Sacerdote Eterno, a quien con perpetuos hymnos celebran las armonios 
de los [oros yingeltcos-, a quien con per dur adíe adoración fe inclinan las Dominacio­
nes-, y de quien con profundo rendimiento efian temblando las Potefiaies. Ya cuyo 
Nombre fe arrodillan todos hs habitantes del Cielo,déla Tierra,y del Abifmo.Oyo 
me engaño, o inJpV ación fuperior me promete que la Militante Iglefia quiere fundar 
con nofotros una moderna Colonia fuya en Clima remoto,y aun ignorante de los fobe * 
ranos beneficias de fu Verdadera cul'ura, juey a llevamos comunicados del Romano 
Capitolio limo de la M" gefiad del Vce Chiflo. Si para ella hemos recogidoya en ef- 
fos baxeles las divinas alhajas que dixe,no noi faltan,por cierto no,los Sagrados Mi­
nistros pira colocarlas en oloiofos,y lujados „Altaresj pues no nos defamparan Vene­
rables Obiffos,puros Sacerdotes,y Varios êligió jos .Quien puede dudar de que han 
de favorecer los (fíelos a una Flota en cuya carga los breemos tan Ínter effadosl loa 
U menos no lo dudo-,antes me doy la enórabuena de aver (ido con miperfuacton el Au­
tor defieViaje. \A Vofitrosla doy también déla proceridad con que aVeys define- 
cede: y deque no fio por efle medio defvtays los ojos de las prefintes laftimas, m.is
aun fereys fundadores de nuevo Imperio fy de nuevas glorias para nuestra Patria q
■ dexa*
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t!(X,v»os agora en tantas penas. En cite punto empezaron los Obi fpos, y Sa­
cerdotes [que a parre fe cita van componiendo para embarcarle con aquel 
Pueblo en forma de proceííion j a caminar con Cruzes delante, entonan­
do eclefiafticas preces; y entrándole por aquel concurfo que ella va pen­
diendo de las animólas razones de fu Capitán, fueron ocupándolos na­
vios; que en breve efpacio bolvieron las popas a aquellas playas, y poeó 
a ñoco las fueron perdiendo de vifta, afta que la hallaron Idamente entre 
mar y Cielo. Com o la privación de las cofas eis la madre de los mayores 
deleos dellas, empezaron los nuevos navegantes a lentir más que nunca la 
perdida dé íüs queridos Lares, que ya fabian dexa van para íiempre . Al- 
tín cadá uno de aquellos vafos fobre el mar,venia á fer un mar de lagrimas“.
, 5 ; Adonde falieífe, o aportaffe ella Flota, es dudofo para affirmarfe. 
Puedeíe conjeturar, y diícurrir. Noticiado le vé por muchos Efcritores 
que en el mar Océano Ocidental ay una Illa poblada de Portuguefes, eft 
fíete ciudades, con un Ar^obifpo, y íeys Obiípos.Caíuálmente la aportó 
un navio nueftro, o Genoves como dizen otros, y del le tuvo efta infor­
mación. Viofe marcada efta Illa en un antiguo pergamino de los que go­
biernan a los marineros en liis viajes.En antigua copia de la Geografía de 
Tolcm co,ya citada de Autores calificados, le leeefto. La I jh  llamada 
Jnúlta,fue defeubierta parios Portuguefes ¡y no la Vieron unaVe^flai pero agora 
(¡tundo la bufean ñola hallan. Hallo fe en ella gente qué bablaVa lenguaje EJpuñol¿ 
y que en tiempo de Rodrigo, ultimo ^gy délos Godos, fe di^e aVer buido a ella del 
furor bárbaro que entonces conquiílaVa a Eípaña .±Ay alli un Arqobifpo, y feys 
ObtJfoSy cada uno en una ciudad, de que refulto fer de mucboS llamada Ja lila de las 
fíete ciudades .Plise el Tueblo cbrijlianiffimament e,y lleno de todas las rique^asdel 
Mundo, o < í i ' • •: . ;r ;'., • f r í e . ;/<
; 4 : • Bien le puede preíumir, que la gente defta lila era la con que Sa- 
carú le embarcó en Portugal,huyéndole al furor vitorioíb, y huleando las 
Fortunadas, de que entonces no faltava noticia. Pero íi la Illa,como ocul­
ta, eftá fuera de la comunicación humana, quien llevó a ella aquellos Pre- 
ladosr1 Con qual autoridad lo eran? Los primeros no pueden íer impof- 
fibles; porque de creer es que el Ar^obifpo de Merida faldria della con a-1 
quel Capitán en feguimiento de lus ovejas;y que los íeguirian otros Obif- 
pos:con que la Ida quedó íiendo otra Merida cort fu Mettopolitano.Para 
eftohan ponderado algunos juizios de buen diícurío, que parece mifte- 
riofó, elnoavcr defde la recuperación de Efpaña Obifpos en Merida, 
íiendo una ciudad que por muchos títulos de grandeza los merecía más q  
otras que los tienen.No ay pocos a imaginar íi efta Illa es aquella,que def­
de la otra de la Madera fe dexa ver, y quando la buícan no parece. Si la fe- 
mejanza de vozes tiene lugar, poquifíima differenciá ay entre Atitilia, y 
Antilla. Sirva eftó,mientras más apuradas plumas,o más dichofas entenas,
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no reíucWcn la duda, o no hallan la Ifia.
¡ < Haíb aqui mirava de lado la Fortuna a nucirro Reyno : agora de 
todo punto 1c empezó a moftrar enteramente las efpaldas.La ciudad de 
Evora, la de Beja, la de Idaña, la de Alcacer, y toda la Comarca de Entre 
T a jo  y Guadiana, fueron invadidas, profanadas, y fugetas. L o  que yaze 
entre el Tajo, y el Duero; lo que entre el Duero,y el Miño, fue lo ultimo 
de la inundación de Iqs Barbaros: con que abfolutamente quedaron fien- 
do toda la ruina,toda la mifcria,toda la calamidad de Elpaña, para los edi­
ficios, para la Religión, para la gente. El Autor de eftos últimos ei tragos 
fue Abdalaziz hijo de Muza, dcfpues de aver domado a la Andaluzia. 
Mas no eftavan los Andaluzes y Portuguefes tanfufridos que no les d;d- 
fen que fufrir, y que cuidar; porque ( aufente Muza)  en Sevilla, en Ec ja, 
en Uipula(eíla fue nolexos de donde oy fe vé Peñaflor, a las margenes deí 
Guadalquibir) paliaron a cuchillo losPrefidios Mauritanos de aquellas 
Plazas;y camponiendo un grueífo efquadron de Cavalleria, fe moftraron 
a Merida con tal denuedo, que entrada a fureza de armas, y degollados 
fus defenfores, fe la ubieron de dexar en las manos. Muza, que fe hallava 
en Zaragoza, bolo a la recuperación: y como a tantas copias no ay rcíil- 
tencia bailante en valor fin ellas, fácilmente fe reftituyó de lo perdido. 
Empezó por Merida, que elperandole con las puertas patentes, y fin ar- 

. mas, le inclina ron a moderar el rigor. Sintiólo todo Sevilla. En Ilipula no 
dexó piedra (obre piedra. D e Beja fe ignora el caftigó, que íc podia pre- 
fumir ventajólo; porque ella recogió la gente Sevillana para efta Rcbe: 
lion; y Riela Plaza de armas entonces, i ‘ / . > v > v. V

6 La Reftauracion de Efpaña por el Infante D on Pelayo; como fue 
71 ® aclamado Rey; como falió de las montañas de Afturias; como con poca

gente degolló más de dozicntos mil Moros'; la muerte horrenda de los 
principales dellos; la que defefperadamente fe dieron a fi propios el Con­
de Don Julián, y la Cava; la mileria con que feneció la vida iii muger, y 
madre Prandina; el infeliz cafamiento de la Reyna Egilona con hi jo del 
Bárbaro Muza, que le vino a cofiar la cabera f_ miíerable remate de los 
mayores Perfonajcs de la Tragedia más trifte que le reprefentó en el tea­
tro del Mundo :es Aífunto tratado difufamenteen los Anuales defias Co­
ronas; y en ellos no refplandcce cola particular de alguna dellas; ni Don 
Pelayo en los dezinueve años de fu Reynado tuvo imperio alguno ai el 
Reyno de Portugal,que los Moros habitavan coh tanta íuperioridad,que 
cafi todas las ciudades tenían particulares Reyes. ; ; ;

7 Mas porque no falte en efía Hiltoria alguna luz de noticia en cofa 
tan grande, como la intentada, y confcguida por Pelayo, abreviaré en po­
cas palabras mucha Elcritura. El fe halló en la batalla de Guadalete con 
elRcy D on Rodrigo, que era fu Primo hermano.Perdida ella íc huyo con
.i ; - * mil
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ipil C  nriftianos a las Afturias de O vied o . En Aufeva porción de aquellas 
montañas, les fue receptáculo una capaciílima gruta que oy íiiftenta el 
nombre de Covadonga. Allí le nombraron R ey de Eípaña ( elperan^as 
grandes, para tan pequeño numero de gente,para tan pequeña pofleífion 
como la de una cueva, y quando mucho un monte, a vifta de tanto moti* 
yo de defefperaciones)  y de allí íalieron con el a dar principio a las mu­
chas, y (inguiares Vitorias con que íevino aconfeguir por el diícurfo dé 
ochocientos años la entera reftauracion de tanta perdida. .

8 Oygamos una ponderación noviífímá. Ya queda apuntado, y es
notorio que Florinda con fu hermofura, irregularmente gozada delRey 
Don Rodrigo, fue el total motivo de que los Moros invadieflen a Eípa- 
ña, y la ganaífen. Otra hermofura, pues, ha de fer la caúía de que, gozán­
dola un Moro,deípierte el honor Eípañol a la valentía,y empieze a echa? 
de fi la Moriíma. Para que efto [fin duda notable] quede dariflimo, con­
viene faberfe, que Pelay o tenia una hermana de que íe ignora el nombre. 
DePta íe enamoró M uza Gobernador de Gijon en las Afiurias j y gozola 
con palabra de Efpoíb. T a l injuria, por la venganza,fue el primer impul- - 
fo en Pelayo para tomar contra los Moros aquellas armas que de vengar- 
fe pallaron a introduzirfe en la Reftauracion de E ípañ a. D e  modo que 
perdiéndole por una Dama j íe ganó por otra. Una truxo los Barbaros a 
nucftra Provincia jotra los expelió della.En efta vino a 1er feliz la culpa ert 
refpeto del R eparo, como ya de la de Eva lo repitieron altos Concetos. 
Menos deve Efpaña a Pelayo virtuoío,que a fu Hermana laíciva. Ella con 
fus errores le provocó a fus aciertos. Eflabonefe con efta ponderación la 
otra(arriba íe queda)  de que Rodrigo que pierde a Efpaña,y Pelayo que 
la recupera, ion ambos ramas de un mifmo Tronco.Confíderables fon las 
armonías que íe hallan en eftas diffonancias.Mifteriofas pueden Íer.

9 Era Pelayo hijo de Favila Duque de Cantabria^ hijo tercero de el- 
Rey ChindaíuindoJyde Doña Luz, hija de Teodofredo Duque de Cor- 
dova,hermano de Favila.Parece aver nacido en Toledo.Criole én Alcan- 
taraQ Villa de la Eftremadura, y celebre por fu Puente,y por el Convento 
capital de la Ordem militar de íii nombre j  Grafes,q era hermano de Luz 
fu Madre.Efte es,el primero délos Reys en quien fe oyó el titulo de D on.
Su muger fue Gaudiofa de Cantabria, qu am  Nieta de Ofilon, hermano 
de Eftevan, el dicholo Padre del Santo Ar^obiípo lldefonío. Della tuvó 
por hijos a Favila,y a Ermelenda,que le íuccdieron en la Corona. Ganó a 7 22 
León el año 72 2.y de aqui tuvo principio el Titulo de Reyno dé Leonjy 
d León por Armas defte R eyn o . Falleció en Cangas, Valle fobre que fe 7 
levanta el Monte Auíéva ,en Setiembre dé y^y.Yazeert la Iglefia de C o- 
vadong;a, Fabrica fuya, y de fu Mugerjdedicada al Sacroíanto nombre dé
Ma r í a . . . . .. .. •
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I o Favila q fucedió a fu Padre él gran Pclayo,no tuvo tiempo de oorar 
739 lo 6 de fu animo fe efperava, porque a dos años de cetro le mató un Oílb, 

monteando. YazeenlalglefiadeSantaCruz fundación fu ya en Cangas. 
Fue calado con Froyliuvagy o no tuvo hijos, o no llegaron a rey nar, h los 
tuvo, pues le fucedió fu hermana Ermefcnda, que eligió paramando y 
Rey a Don Alonfo,hijo de D on Pedro Duque de Cantabria, y fangre del 
primer Recaredo. ¡

i i .  Por los años antecedentes no fe impedia en Portugal a los Chrif- 
tianos la frequencia de fus Iglefias,y el logro de quanto pertenece a la Re­
ligión. Gobernavanlos differentes Señores Barbaros.Conña que Aliboa- 
cen, nieto de T a rif el General dellos, era Señor de la ciudad de Coimbra, 
V de las tierras de entre los rios Alva, Mondego, y Agueda ; dando leyes,y 
imponiendo tributos, como Principe, b Tirano fupremo. Aífi vivian iu- 
getos los Pórtugucíes,quarido el Cielo cóh nueva.luz les dio viva efperan- 
£a de nueva ferenidad, de alivio grande, t í j Í v i :  . i ;
j ^  Zt. ,l:>. <• • • • V W
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ESPUES de proceloía tempeftad,íueÍe aparecer la luz de 
una mañana fereria,cori que le reftituyen de guftó, y dea- 
liento,y de nuevas cfperarifas los ánimos afligidos,Tal fue 
para toda Efpaña , lóbre tantas adiciones, la SüceíTora de 

•,i ¡ü *, t j  Favila, fu hermana Ermeíenda, cuya luz anunció que avia 
de íeguirla algún Sol bailanteá deshazérlás fombras délas penalidades. 
Efte fue A lonfo, primero defte feliciflimó Nombre cñ muchos Principes 
de Efpaña ,ya por las armas; ya por la Religión ,ya por la Jufticia, ya por 
todo'. Mereció fu heroico Valor las Vitorias de cali quarentá batallas, ya 
en campañas ,ya en añedios- con que fucRéal Cónquiftador de lo más de 
C aftilla, de Galicia, y mucho'de Portugal. Mereció fu Católico zelo el, 
gloriofo renombre de Católico, continuado en liis Defceildiéntés. Mere­
ció, alíin, ( que allin le canta la gloria) que al Íbltáríe fu Alma de las ter­
renas priíiones íe oyeflen muíicas Angélicas’. • r: • > . -: 
t ; 2 ¡ Laftimado el Religioío y Valiente Alonfó de lo que padecian los 
Criftiahos, con divino impulfo entró poderoíamente por Galicia. Acom- 

74°  v pañavale fu hermano el valerofo D on Fruela.Ganólas ciudades de Lugo, 
y Tuy, Vadeando con el Exerciro ya triunfante la corriente del Miño, 

Xi- \ difeurrió por nueftro Reyno, afta las margenes del Duero.Rindió con ai- 
peros combates las ciudades de Braga, y del Portó.’ D e láófra parte la 
Villa de Agueda. M is arriba la ciudad de Vi leo, y lá. Villa de Cha ves,cotí
otras Plazas de importancia. En todos los alfaltos, y conflitos, ufó de tan­

to
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to rigor con los Morós; de tanta piedad con los Chriftianos, que ni a a- 
quellos fé concedia vida; ni a eftos le negava algún alivio, algún coniuelo. 
Jjevavalos a las Aliliriàs debaxó de las alas del Exercitó; porqrie àora no 
pretendía lullcntar todos los liigares qrie expiignavà. Fue el primer R ey, 
que defpücs de la perdida de Efpaíía, tuvo dominio íobre la Gente Por- 
tuguefa. . . ' ■■ ■

q Affi con varias y gloriólas empreías, y acciones, tuvo la Corona 
dezificte años. Falleció con feíferita y quatro de edad. Sepultáronle en la 
Iglefia de Covadonga, con fu Muger. Fueron fus hijos; Fruelá que le fu- 757 
cede. W im aranof de quien íeprelume tomó nombre lailuílre Villa de 
Guimaranes, alterado con la G , por la V.) Átirelio, y Adofinda. D e  uná 
efclava fai fin era hombre el grande A lonfo)tuvó a Mauregato, qué no 
pareció hijo de hombre;quanto más de lirio tari valerofo,y tan fantó.Peró 
pareciólo de fu Madre, en lo de grillar deponer eri efclavitud la honra de 
fu Patria. Defpues lo veremos. i - 1 1  ̂ \

q. Fruelá, que fucedió a íu Padre en el Valor corno en el Reynó, la- 
lió contra un poderoíb Exercito que Abderramen R ey de Cordova £ el 
primero que en Efpaña ofó negar la obediencia a los Califas] pufo deba- 
xo de la mano deíii hijo Omar, para que entrando en Portugal* y Gali­
cia, vengaífen los daños, y las müertes, que delRey D on Alonfo recibie­
ron. En Portugal fue pocala refiílencia: no affi eri Galicia; porque Frue- 
lá con bizarría militar facudió la eípada fobre fus caberas ¿ Murieron fef- 
íenta mil con fu Capitan Omañ , ’ < : v , ;
t 5 • Atráveífando cafi todo Portugal,con intento de ganar a Setubal,lé 
íalió al paífo Aliaben Talib, con mil y quinientos cavallos, y catorze mil 
infantes, deque cayeron a hierro en batalla campal ocho mil : dos inil y  
trezientos nos cofiaron. Efta perdida fe hizo fentir poco, porq fue gran­
de por lì mifina la vitoria ; dando Irigár a que las Vanderas enojadas bolaf- 
fen por toda la Provincia gloriólas. T od o  lo que fe ópóniá de refiftenciá 
barbara, era deshecho, era encendido, era humillado. Llegaron a la Villa 
deSétubal . Pueblan el campo eri contorno pavellones y tormentas de 
guerra. Firme temblante mofttaron á los Cercadores los cercados. Pero 
experimentado el furor de los combates ofrecieron pártidos.Pafió el M o­
ro a Sevilla. E lR ey entró la Plaza: ultima acción que fe fabe fuya èri riuef- 
tro Reyno. En los otros obró grandes colas. Sri zelo de la Religión fue 
tatito que fufpendió el abufo de for calados los Sacerdotes,confentido por 
el abominable Rey W  i tila. Su inclinación a Puntuólas fabricas,tal qrie fue 
él Fundador, no de una Iglefia, no de alguna torre, rio de un Palácio, mas 
de la Ciudad de Oviedo. < *

6 Elpadá, 2elo, y magnanimidad, por cierto^ riietriorables, fi no lo 
manchara todo con lamriei te que dió a íu hermano Wimaránó, qrie eri *66

KLÍ i  todas
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todas fus Vitorias tuvo infigne parte; que por fu valor,que por fu liberali­
dad, que por fu virtud, que por fu guftifíima prcfcncia perfonal,de todos 
era íingularmentc amado; era las nina: de los ojos de todos.El motivo fue 
la miíina veneración, el miímo decoro con que por tantos méritos era re­
verenciado y querido, temiendofe Fruela de que efte común aplaufo po­
día produzir alguna rebelión. Efiava la culpa folamente en la fofpecha 
vana, y viole el caftigo igual a la mayor y más calificada. Que un Rey co- 
varde, y malo fe tema de un Infante valerofo y bueno, poco ay que admi­
rar: pero es admirable quanto puede íer que cayga un tal temor en aquel 
que como Fruela fe via amado por fu valor en las armas, por fu zelo en la 
Religión, por fu magnificencia en las fabricas. Culpable delconfianja y 
temor culpable. Si los buenos no caben con los buenos, q mucho no que­
pan con los malos? Alfin, nueftro R ey anduvo Católico fino con los Bar­
baros, y fino bárbaro con fu milma íangre. N o avrá luz tan encandilado­
ra, o lifongcra, que a algún vifo le mueftre deículpable*

7 Defie Infante fe dize que tomó nombre un valle junto a Coimbra, 
por el valor con que allí desbarató al Alcayde defta ciudad. Y a dixe que 
le avia tomado dél la Villa de Guimaranes. O  le dexó en dos litios; o es 
equivocación del uno por el otro. Ponderaré la differencia que a cerca 
defio ubo entre Hijo y Padre. Wimarano dava íu nombrea una Villa.Su 
Padre elRey Don Alonío el Católico anadia al luyo el de una Ciudad. 
Cierto es que le intitula va D on Alonfo de Braga. Irrefragable teftimo- 
nio de la efiimacion en que la tenia, y de que tuvo por más gloriofa fu 
conquifta que otra algunary de que alli tenia lu Corte algún tiempo.Sea, 
alfin la ultima memoria del Infante Wimarano, que en las más ajuftadasf 
opiniones fue Padre de Bermudo el Monge, defpues Rey. .

8 D on Fruela fue cafado con Monina hija de Eudon Duque de .
Guicna en Francia. Tu  vieron por hijosaD on Alonfo, y a D oña Xime- 
na, muger del Conde Don Sancho de Saldaña. Saldaña es de largo tiem­
p o  Apellido de Familia ilufireen Portugal, ado ndepaffó de Caftilla;y 
le efcribe que el origen dellaes el Conde D on Sancho poreífe titulo. 
N o legitimo tuvo elRey al Conde Ramón, de quien fue hija D oña Jua­
na Romanez, muger de Don Mendo Conde de Traftamara, y madre de 
Don Fruela que de lu muger Doña Grifodora tuvo al Conde Don Bcr- 

*3. mui Frojaz,que de la Condefla Doña A ldonza, hija del Conde D . Ro­
drigo, nieto del Conde Don Ramón, tuvo al Conde D on Frojaz Ber- 
muiz, de quien proceden los Pereyras; Familia memorable. .

9 El caftigo que por la injufia muerte de Wimarano merecía jufta- 
mente elRey D on Fruela, no le tardó mucho: primero con Abderramen 
el Cordobés, que lálió poderolo recobrando gran parte,o la mejor de lo 
perdido. En Portugal, Lisboa, Evora,Beja,Santarem;y todo lo que vaze

defde
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¿cíele el Tajó afta el Cabo de San Vicente. Segundo con la cípada, o in- 
duftria de Aurelio fti hermano y SuceíTor que le mató (dizenJen Cangas. 768 
Con fu muger eftá íepultado en la Iglefta mayor de Oviedo, que él avia 
fuiníado . Reynó onze años, con fingular eftimacion de fu gente afta e l ,. 
de 766. en que quitó la vida a Wimarano: pero delpues con entrañablé 
aborrecimiento detodos. . ■ , ,, ¿ %,v><

10 D e Aurelio, que fucedió a fu hermano Fruela, no tiene memó^ ‘ 
rías el Reyno de Portugal. Tienelas,fi; por eftos años de Marvan Iben- • 
zorat, que rey nava en Coimbra. Exercitava el Gobierno, o Condado de 
los Chriftianos Teodo Varón generoío, y deícendiente de los Reyes 
Godos; y que agradecido a los favores del Cielo contra las i tiranías de 
Ibcnzorat, dotaba,y ofrecía devoto algunas joyas,y tierras al Monaftério
de Lorvan. N o paliaré fin ponderar el titulo de Teodo,llamándole Con- s 
de de los Chriftianos, por dezir, Governador dellos, para aflégurar lo q  
en otra parte dixe, de que efta voz Conde no era en aquel tiempo lo que 
es o y . O y  es titulo honorífico de merced de los Reyes: entonces era nom­
bre de O  ffici o. Oygamos el Latín de una donación del miímo .Teodo a 
aquel Monaftério. Ego Tbecddús Comes Cbrifiianorum Coltmbr.&lc. y abaxo; 
Etguhernavi CbriJHanos qtii Junt ibi de fuo rogatu. Pues fi a ruego de los Chrift , 
tianos fue Conde dellos, y dize que los gobernó, oíficio era, y no titulo.' 
Modernas vanidades nos hazen confumir tiempo,y tropezando en digreft 
Piones, perturbar íiueftro eftilo. V' * - c  ̂ -  X v.T

11 En la Frente de Aurelio eftuvo la Corona de Éípaña feys años. , 
Su fallecimiento fue en Cangas: fü Sepultura en la Iglcfia doSan Migüel. y y x  
Com o no tuvo hijos, fucediole Adofindá, hija de los Reyes A lo n lo , y 
Ermefenda, y hermana fuya, que cafando con Silo; de quien fe ignoran
los Padres, le hizo R ey. Entró él por nueftro Reyno a háZef guerra a los 
M oros. Diola principio por la Eftremadura. Expugnada la ciudad de 
Merida, defpojola del Cuerpo de la Virgen y Martyr Santa Eulalia, que 
pufo en San Juan de Pravia; y que oy fe venera en el Santuario de Ovie- . 
do . Más llevó de Merida con un tal Teforo, que ladexó con una tal Vitó- , " 
ria. Rebelandolele los Gallegos, paífó a darles batalla en las montañas de 
Zebreró. No le coftó poco el domarlos, y elfo propio le hizo que no le 
contcntafíe con vencerlos. Cruel fe les moftró,no fiendolo naturalmente: 
pero ay ánimos que obligan a otros a que parezcan lo que no Ion, por no 
1er lo que deven, como algunas vezes fe vió en la Gente G allega, dura 
íiempre de cerviz. A  ; ov ; f

12 Confeguidas cftas Vitorias, dioíe elRcy al fueño del defeuido en 
d gobierno, que en cali todo pendía de la Rcyna fu muger;fi ya no es que 
ella como Propietaria, era más efenta que él defeuidado; con que fe que- 
davafiendo más marido que Rey. Tuvieron hijo a A ldegaílo. Efte yfii

. ' muger
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rougcr Brumida criaron Í2 fíbncá del Convento de Sánt3 M sn j de O v j. 1 
ña en la tierra de Tinco, para Sepulcro luyó. Falleció clPtcy a los nueve 
años de fu Corona. Sepultáronle en la Iglefia de San Juan de Pravia, l'un-, 
dación íiiyá. Su Epitafio.H. S. E. S. S. S. T • L . Vale cada letra por parte, 
HicJitm, */?, Silo; f i t j é i , térra, levis. El a ver (ido Fundador del te Monaf 
terio publica uná ingeniofa Infcripcion, que conteniendo folaménte efto,. 
Silo princeps fectt, de manera fe difpufo que para varias partes fe lee algu­
nos cientos devezes. Imitación, parece, fue de aquel admirable Laberin­
to con q Publio Optaciano Porfirio ganó la gracia del Emperador Conl- 
tantirio el Magno. El artificio de acá es que coníta de quatro quarteles, y 
quedá fiendo centro dellos la S de Silo, que es la N C E P S  F E C 1 T  
ultima del primer lado en efte quartel que por 
exemplar pongo aqui, de que fe vé que en el ío- 
lamente fe lee muchas vezes Silo Princeps fecu.
Eícribiendofe, pues, otro tanto deíde la S aba- 
xo , hazendofe dos quarteles, y otros dos áziá 
atras hazén quatró.Entero le traen algunos Ef- 
critores.Para íatisfazer a los curiólos bafta eflá
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Defdeelañoy 83. afta el de 843. de Cbriftó.
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E C E SSA R IO  es haze'r divifion, para referir covardias y 
torpezas de un Rey incapaz del Tituló dé Hombre, ma­
yor que él de Principe . La Reyná Adofindá aficiona­
da [devidamehte] a las buenas partes de fu Sobrino Dort 

• v 1 Alonfo, hijo delRey Don Fruela * lolicitó qiianto pudoj
[y  pudo quanto quilo J  qué el le íiicedieífe en la Corona; con que vino a 
fer Segundo defte Nombre. Pero deípojole della Mauregato ilegitimo 
delRey Don Alonfo el Católico, que le ubo en una Efclava. Para execü- 
tar una tal tiranía le acordó con los Moros, por tenerlos favorables, y la 
principal condición fue que les feria tributario: y el tribilto avia de fer de 
la honrá de Efpaña. Cien Donzcllas en cada un añó para los Bárbaros; q 
para él, fi fuera hombre,venian a fer cien mil oprobios en cada D on zclla : 
tanto más quanto menos ellas avian de íer de calidad inferior. N obles a- 
vian de fer. En calo de negarlas, pagaría por cada uná quinientos lucidos. 
Dudóla es de averiguar oy eftá quantia: mas podrá corrclponder agora a 
otros tantos deudos. Podiendo con ellos élcufar parte de fii afrenta,nun-' 
ta los p agó :p oiq u é el infame cftima con cxceílb más el dinero que la hon- 
ra. A  Cordova fe conduzia efta gabela depura carné humana.Eran varios 

• los
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los cobradores, y los depofitos eri Afturias, Galicia, y Portugal. . •
2 Defde cite tiempo quieren los Genéalógiftas que tenga origen el . 

Apellido de Figuera,o Figueroá,ó Figueredo: y es defte modo. Eftán- , 
do algunas Donzellas, de las ya deftiriádas á fer parte de áqüel infamé tri­
buto, encerradas en una torre, para lér coriduzidas a Cordová, paflo por, 
allí cafuálmentc Un Cavallero, qué viéndolas llevar de los Barbaros, lleno
de coraje honroío, y también impelido del amor de una, que con más la­
crimas que razones le pédiá locorró, íé mol tro foldádó como amanté. A - 
nimando a otros que le acompañavan émbii ie con los Moros- véncelos, y  
redimelas. Es varia la tradición: qual dize que elle fucelfo fue en fitio a- 
bundante de higueras, por eflo llamado Figueral, o Figueredo : qüal que 
eftoá Defenfores peleavan con troncos defte árbol: de qtié rcfultó el bla- 
fon de fus Armas: que en Figueras y Figueroas, ion cinco ojas de higuera 
en afpa fobré oro: y eñ Figueredos fobre purpura tres en roquete.

5 Grande es la pendencia qüeáyíobre la averiguación de qualesíuef- 
fen ellos cavalleros, qual fu patria,qiial el fitio, o teatro defta hazaña. Eri 
Portugal, a tres leguas de Vifeo, permanece el nombre de Figueredo en 
un lugar que llaman de las Donas: ádonde información ¿inmemorial afir­
ma que fueron libres feys Donzellas por Goefto Arifiir Cavallero iluftre. 
No lexos fe vé el Moñaftcriode Arouca,fundación [dozicntos años ade­
lante] de AñfurGóeftez: deqüe le infierepáreñteíco yhatüraleza de a- 
quel Defcnfor. El Acipreftejuliáñó tiene el año defdize mucho
el tiempo] que Lope Andrea de Toledo, Legado deElipañdo ¿ Vere- 
mundo Rey de Galicia, libertó en Brigancia, cerca de Braga íeys Donze­
llas, incitando a D iego Gómez, yaSugevio^ y á otros de áquellá Villa, 
para efte hecho. Pudo bien fer que fucediefle en dos o tres partes j mas no 
bien, que eñ todas fe hallaíferi higueras: y fin efta circunftancia, ni ay A u ­
tor que lo refiera, ni quedaría lugár a la caula del Apellidó j y del Blalon. 
Cada uno procura iltiftrára fu Patria con memorias horiórificás ¡ Coníi- 
guiralo mejor quien, a falta de irrefragables teftimonios, lo tratare con 
mejores conjeturas. Nadie pudiera élcribir fi nadie las admitidle. En tan­
ta antigüedad, ellas fon la probanza. Ofrecemos las riueftrás • rió impug­
namos las eftrañas. Elija el bueri difeurfo las más proporcionadas, las más 
veriíimiles. Omito unas Canciones que en Portugal fe cóníervan, y qué 
con antiguo leiigittie' relatan eftá áventurá.

4 La memoria del Aciprefte nos obliga áuri reparo. El dizé que lá 
libertad de las diez Donzellas fue el año 77o.Mauregató uíurpó efta C o ­
rona el de 78 Luego, antes del áviá efte tributo. ElRey Aurelio lá tu­
vo defde el de 768. afta el de 774.- Aíli íe puede vencer que Aurelio ad­
mitió primero efta infamia,como lo divulgan otros Efcritos. Si es afíi,rio 
quedará Mauregato Herido infamé eri e! jriáficipió, inas én la profecuciort.

¥
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Podrá fer quede aumentar el numero delasDonzellas lercfultaíTe el fer 
tenido por Autor. Sea lo que fuere, el tributo fe pagó afta el año 7 88. ul­
timo de la vida de Mauregato. Fue neceífario morir efte,para que murief- 
fe cílbtro. Las culpas torpes de los hombres particulares, con ellos pro­
pios mueren. Eñees el mayor daño délos Principes que las cometen lé- 
mejantes, quedarle ellas vivas defpues de ellos muertos; vellos orra vez 
vivos en la infamia por la memoria dcllas. Sin hijos, como fin honrafy es 
bueno que no los tenga quien no la tiene)  fue fepultado en Pravia.

¿ Sucedióle Don Bermudo, aun que, defiinado a la Iglcfia, le Falla- 
va ya con el fiero orden de Evangelio. Si no con toda certeza ; con buen 
fundamento fe tiene por hijo de Wimarano, que lo fue legitimo ddPvcy 
Don Alonfo el Catolico.No defte hijo fuyo,mas de fu hermano D.Fuie- 
la dizen otras Plumas. Parece que Bermudo tomó el Cetro fofamente pa­
ra una acción, y cífa bien glorióla. Abderramen Rey de Cordova quilo 
profeguir en el cobro del tributo de las Donzellas. Negofelo el moderno 
Principe Chriítiano, y valerofo. N o neceílitaria fu valor, y chriliiandad 
de otra advertencia que la de fu obligación; mas es creiblequeno le fal­
taría con la luya Don Gutierre Oforio, gran Señor entonces, y que lolo 
íe opufo a Mauregato en aquel torpiílimo confentimiento. El Cordobés 
queriendo que en Bermudo fuelle por violencia lo que en fu Anteceílor 
avia fi jo  por voluntad, defpidió un copioío Exercito a la orden de Muza 
Capitán de mucha reputación. ElRey le falió a recibir con tallada mano, 
mas no con tallada fortuna; y en la campaña de Alcdo le venció, y a ícfi 
fenta mil de que conftava fu Exercito.Pidio treguas Abderramen. No efe 
tava por ellas fu hijo, y luego SucelTor Ozmcmpero ubo de perderlas e f 
peíanlas del tributo, y quedarleEípañalibre dél, y reítitnida de honra.

6 Bermudo, aun que fucile Diácono, fue cafado con Doña Otilen- 
da, o Ufenda: de quien tuvoaD on Ramiro, que vendrá a ícr Rey: a D011 
Garcia, que le prcllimc fue compañero de Ramiro en la Corona : a Dona 
Chriítina de quien no fe fabe cofa memorable: con la mifina condición, 
iligitimo a Don Ñuño. Parece que deldize el tener Orden lacra, y fer ca­
fado. Entonces los que avian de fer Clérigos, y para eífofervian en las 
Iglefias cafavan, contal partido que en llegando a tomar ordenes de Sa­
cerdotes, harían vida continente;y en eftoavia de conlentir la muger.Aífi 
parece caló Bermudo, y que tuvo fus hijos antes de fagrado por las orde­
nes; pues, al fin, le apartó della al tercer año de Rey, y fe quedó viviendo 
cano. Tal viene a ícr el modo en que le han de entender los caíamientos 
de los Clérigos de Efpaña en aquel Siglo; no como lo entiende o la equi­
vocación,o la ignorancia, ola malicia. Porque íiclR cy W itifii, portener 
muchos compañeros en lus vicios, obligava los Sacerdotes a calarle; ello 
fue violencia de fu laícivia, no confentimiento de la Iglcfia.

7 Mas
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7 Mas ya es tiempo que digamos la mayor hazaña uclRey Don Ber-

imido.Renunció el poder Real.Nadie puede tanto como quien puede a- 
cabar con figo dexarlo. Vieron citas Potencias edades mejores. Mucho es 
e(lb. Pero hizo tnás.Teniédo hijos,no file lii renuncia de la Corona en al­
alino dcllos. Acordóle de q Mauregato avia defpoíFcido della tiránica- 
mete a D . Alonío,hijo de elRey D.Fruela.Quando la acetó, no pudo re-: 
íi¿iir,porq le digiero paííiones de VaíTallosragora,pifando las de los pro- ' '
nios hijos,le elige, porq puede.Deíte modo, ya lea Bermudo hermano dé 
Alonfo,por fer hijos de Fruela,como quieren unas opiniones- va fobrino,’ 
por 1er hijo de W im arano, como quieren otras; moítrófc mis Hijo de la 795 
julricia que Padre de fus hijos.Déxa, alfin,el Cetro al Segundo Alonio,y 
hulea el habito deM ongeen el Monafterio de Sahagun. Fallece :y ícpul- 
tanleen lalglefia deSan JuandeCorias;y trafiadanle a Jade Oviedo. : -

8 D on Alonfo el reftitnido a la Corona por D on Bermudo,nació el * * 
año 758. Aun que fue cafado con la Francefa Doña Berta, no tuvo hi jos,1 
porque vivió continente; y por efte titulo vino a merecer el renombre de 
Caíto, rariffimo entre Principes. El nombre de Aloníb,aííi como fue glo- 
riofo por las armas en nueítra Efpaña, fue fatal a la conquifia, reltaura- 798 
cion, y defenía de la ciudad de Lisboa. Ganóla a los Moros, degollándo­
los cafi inumerablemente en el aífalto, y en otrás batallas que le prefenta- 
ron, quando atraveífava por el Reyno. En íbeorro íiiyo fe afirma q pafló
a Efpaña Carlos Magno. Niegan otros el fer en períona. Sea lo que fuere; ■ • 
el Exercito conduzido era tan numerofo, q no ubo en toda la copia Bar­
bara, quien contra él defnudaíTe el azeró. Alza van las cejas al rayo, enco­
gían los ombros al Valor, cruzavan las manos a la fortuna. Si antes vian 
poco en muchos hombres,-agora en uno folo vian mucho. ; • •'

9 También el año figuiente en Portugal conquiíló las ciudades de 
Vifeo, Lamego, Coimbra, Braga, y  lugares circunvezinos de la del Porto .' 
Entre las Villas de Caitel-Rodrigo,y Almeyda,fe vé un lugar con el nom­
bre de Villar Turpin; y en la memoria de la gente tradición antiquiífima 
tic un reencuentro que el Ar^obilpo Turpin tuvo con Moros en aquel 
Campo. M i intento no es hazercreible lo que fuere incapaz de crédito.
En medio de las dudas, antes fuera torpeza que oíadia el callar los monu­
mentos memorables de la Patria, quando no tienen algo de impofíiblcs, y 
ay tantos que lo parecen,y fon certiífimos. Aífi impugnan algunos difciir- 
hftas algunas colas, como fi en que fucilen o no fucilen íe robaílen glorias 
agenas, o las propias quedaíTen dclvanccidas. A  cafo Portugal para ilus­
trar las luyas neceíTita de que Turpin vinicífe a pelear en fus campañas? A  
caíb la Aldea defte nombre, es más, o es menos, porque del le tenga, o le 
dexe de tener? ;

10 Salió con mucha gente Omar Rey dcMerida, y de otras tierras
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de Lüfítania, a fitiarla Villa de BenaVentc. Fue tan caftigado con las ar­
mas del Rey Don Alonfo por Bernardo del Carpió, que dexó la vida en 
los filos de iü cfpada, y de todo el exercito apenas fe cícularon pocos de 
la muerte. En tanto Aliatan entra va por la Extremadura en Portugal,paf- 

V fiando a cuchillo, y poniendo a lacó, vidas, y lugares. Cobró tal brío con 
algunas Vitorias, que llegó a acamparle fobre la ciudad de Lisboa; y ella 
irreparablemente fe rindió,aviendo Tolos ocho años que Don Alonfo la 
avia ganado. Inclináronle al yugo bárbaro otras muchas Plazas por todo 
el Rey no; en que Aliatan dexó por Governador a Alchamá Rey de Ba­
dajoz, ó Beja. Efte faliendo defpues con gente luzida de Lufitania, fue 
muerto por Bernardo del Carpió en la ciudad dé Zamora. D e la pérdida 
defeó Aliatan fatisfazerlé. Son más fáciles íiempre los deleós que las exe- 
cuciones. Levas fe hizieron en copia grande, por toda Berberia. Deftri- 

8 12 buida en dos Campos la gente;el uno entró por Cartilla,cruel,y fangrién- 
to: el otro por las tierras de Portugal, igualmente fangrientó,y cruel.To- 
das eftas maquinas fe reduxeron a elirago horribleda primera, governada 
de Alahabaz, por el Rey junto al rio Cefada fegunda que gobernava Me- 

' lich, por Bernardo en la campaña de Narnori. -ó -
i i  Rebeláronle contra elRey Aliatan, Abdalá; y Mahámet j dos 

Capitanes feñalados, y Govcrnadores Tuyos. En Mérida eíte; aquel en 
Valencia. Salió Aliatan contra el Valenciano. Mientras peleava con él, le 
confederó MahametconelRey Don Alonfo. Refultó de la Confedera­
ción, hazeríe tan temido, y poderofo, que conquiftó muchos trozos de 
Portugal, y de la Ertretm Jura. Qnando Aliatan pudo bol ver fobre él,ha- 
lló la difficuitad inacceífible, aviendo embertido con la primera por ma­
yor. Conduzido Exercito grande, governadopor fu hijo Abderramen, 
cri un arduo cafo de guerra fue deshecho, y desbaratado el rebelde. Que­
dóle el Vencedor con todo lo que dominava el vencido entre los dos tér­
minos de Mérida, y de Lisboa.
. 1 2 Roto, y dcfpojado Mahatnct de fu dominio, le fue, con la gente 

que voluntariamente le íiguió en aquella adverfa fortuna, á bufear el am­
paro del Rey D. Alonfo, firviendole con las armas como Vaílállo. Avien- 
do hecho confianza del como de amigo, leembió adornar eii Galicia al­
gunos pueblos entonces rebelados. D iole por compañero a Raymundo, 
perfona de valor notorio. Fácilmente allanaron el orgullo de aquellos 
vanderizos. ElRey le ordenó que refidiefle allá; creyendo que dcfdealli, 
por via de Portugal,adonde le quedaron amigos y deudos, folicitaria fo- 

8 j  ̂ corros que firvieífen de freno alRey de Cordova. Allí fucedió. Pero vicn- 
dol’e ya con efperanfas de reftituiríe de lo perdido, íccreta,y alevolámcn- 
tc fe confederó con Raymundo; y ambos, juntas fus tuerzas, le alearon 
con gran parte de Galicia. Penetrante fue en clRcv el dolor de la ingrati-

• ' " tud
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tud del uno, y d e !a traición de ambos.Boló fobre ellos con jpoderoía mâ  
no. Tímido, o arrepentido Raymundo, pidió perdón. Piadoío, y magná­
nimo elRey, no Tolo le perdona, mas le cala con parientá fuyá.Mahámet, 
aun que le hailava con léfíenta mil hombres a fu obediencia, no ofó elpe- 
rarle en campaña. Retiróle al Caftillo de Santa Chriftina, inexpugnable 
rara aquel tiempo, a dos leguas de Lugo. Sitióle e lR ey , y el garrote dé 
la hambre le hizo lalir a preléntar batalla, en que fue vencido, y degolla­
rlo. La vifta de fu cabera fue defaliento a los que aun 1'e hallavan con ar­
mas. Quedáronle gloriólas las nueftras. , . •

i t Sucedió poreftos dias la muerte del venerable Varón Eugenio 
Abbad del Monafterio de Lorvan, entre los de Portugal infigne por la 
antigüedad, y por el litio. Acontecimiento digno dememoria; A  viendo 
un M oro poderolo aculado aun Chriftiano, vinieron por medio del San­
to Abbad a concertarle; en cierta quantiá de moneda.Pidió el Chriftiano 
termino para la iatisfacion; y licencia y tiempo bañante para irfe adonde 
podía negociar el precio. Eugenio le quedó en prifton por prendas. Lle­
gado el plazo, y no apareciendo el deudor  ̂vencido el M oro de una irá 
diabólica, colgando de una viga por los pies al inocente Abbad, le ator­
mentó de modo que pagó la deuda con la vida. Fue lii fallecimiento éh 81 < 
1 3. de junio. Yaze en aquel Monalíerio con opinión de Santo.! , .

14 Por eftos miímos años fe delcubrió el Sepulcro deSant-Iagó 
Apoltolico Protector de Efpaña, que dé cali ochocientos cftavá oculto.
Lite hallazgo concedió la divina Voluntad a Tcodemiro Obifpo de Iría. 
Paífole elRey D . Alonfo con la dignidad Epiícopal a CompofteIá,crian- 
doalli un Tem plo capaz de tanto Huefped. El de Oviedo confagró coii 
folene concurfo de Prelados [U no Martin de Dume cerca de Braga-' para 
colocaren él ( abueltasdecopiofasReliquias ) aquella admirable Cruz 
de oro y de ricas piedras, que le labraron dos Angeles eíi figura de artifi- 
ccs humanos. Colmado de Vitorias, porque fueron numerofas, y grandes 
las luyo; de años de vida y Revno, porque los deíla hieron ochenta y cin­
co y los dél cincuenta y dos, falleció en Oviedo. Yaze en la Igleíia de San- , 
ta Maria de Recado, Fabrica de fu Piedad: y nombre de fu renombre. >

15 En Portugal, por cite propio tiempo, le platica vá aquella Ley 
Gótica; Que los aculados dealgunos delitos fe libraficn por hierro ar­
diente. Permanece una memoria de Elofinda! aculada de adulterio por íít 
con forre Ariovigildo 1 que delta manera purificó ííi opinión en la ciudad 
de Coimbra: y el Aculador fue condenado al fuego, que [ íegiin la mifmá 
ley J era la pena de la matrona I i no fe moftrirá fin culpa. Lo propio coní- 
ta aver aconrecido ligios ailelante ( pues fue teniendo la Corona Portu- 
guefa elRey Don Alonfo Segundo, que Já pufo el año i i  j 3. ) cri la ciu­
dad de Braga a Doña Tercia Soarez, muger de Gonzalo Méndez de Sou-
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fa, hijo del Conde Don Mcndo. Tanta es la difíerencia de las Edades en 
el u fo de algo ñas Collis. Acula va entonces un Señor <¿e tan iluftre fangre, 
y qualquicr Principe, a fu timgcr de un crimen, de que no la aculara oy 
el hombre más plcbeo: que en eñe cafo es Juez, y es verdugo noble. Lo 
mi fin o fucedió, los años de agora, a una muger Malabar en nueftra India. 
E llicy D  m Alonfo IX. de Cartilla declaró en una ley, qual avia de fer el 
hierro, y qual el mono en efta averiguación. Es notable, y por elfo copia­
ré fus palabras. El hierro ( ¿ h e ')  tenga de longitud un palmo, y  de Ancho dos de­
dos: y (¡u Uro pus de altura que baße a que la mino le pueda coger por debaxr. 
quien le tomare le llevaría por dtfilíe ia de ocho paffos,y fuamente le pond a en tierra. 
Antes de todo le ha de bendecir un Sacerdote,y luego con el lúe^  le calle nte'.ningunx 
perfona fe lieg ira al fuego.porque no fuceda traer algún hechizo: la muger fe confie (fe 
j  m 'refe (i trae algún hecbî odaVe las manos de laute de todos:y todos h igan oración 
por la Verdad. Luego í¡. aya UéVado el hierro,le cubra el lúe^  la mano con cera-, y fo - 
br celia le ponga (fiopas,y Vendando/ela la llevará a fu cafa: al tercer día fe le Vera 
lamino: y fi efinVicra quemada, quémenla. Efta barbara comprobación de 
inocencia entre Chriftianos,vedó el Papa Honorio Tercero.Mas deipues 
feintroduxo otra no menos barbara; y fue que la muger aculada ofrecia 
un cavallero que fe combatieífe con el acuíador. Si efte vencía, ella que- 
da va con vencida: fi aquel era inocente.

. C A P I T U L O  VI.
7>efde elam S^.aflaeldeS^o.deCbriílo.

H g 5 Ncomprehenfible, y admirable es D iosen milerreordia 
I con arrepentidos; en premio con virtuofos. En la vida del- 

- Rey DonBermudo ponderamos lo mucho que fue más
Hijo de la Jufticia, que Padre de fus Hijos, pues podiendo 
introduzirlos a la fucefiion en la Corona, antepufo al pa­

ternal aflcéto la juila acción que a ella tenia Dori Alonfo el Cafto a quien 
le avia quitado para da ríela a él. Efte hecho tan raro entre los mortales le 
quilo Dios pagar con permitir la caliidad de Don Alonfo,para que falle­
ciendo fin hijos le fucedieflén los iuyos, que él propio no avia querido 
por Su cello res. Alonfo, pues, que de fu mano recibió el Cerro quando 
menos le el pera va, agora q le dexa, le pone en la de Ramiro hijo deBer- 
mudo que del le aviadcfelpcrado. Tales fueron eftos Reyes entre íi; y tal 
fucDios entre ellos.

2 Sucediendo, pues, Ramiro a Aloníb, nueftro Portugal oprimido 
con el al lange bárbaro, halló en tan valeroío Principe nuevas cfperancas 
de libertad. Apenas empuñó el C e tro , quando el Conde Neo acia no.re- 
bclandoíe en las Afturias, toma el Titulo de Rey. Con velocidad le pulo

Don
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Don Ramiro en Galicia, de cuyamente, y de otra conduzida de Portu­
gal, formó un Exercito. Partido en bu lea del Rebelde, fe batallaron a las 
margenes del rio Narceja, y viole vitoriofo nueftro Campo. Ivale huyen­
do Nepociano, mas alcanzado de los Condes Sonna, y Scipion, con qui­
tarle los ojos, y recogerle en un monafterio hizieron clpirar ella llama. A  
efta vitoria añadió poco defpucs Ja que tuvo de los Normandos [ gente g r 
Sctentrional ] nuevos afioladorcs de lo marítimo de G alicia. Por fus C a­
pitanes el año figuicnte otra de Ingleíes que con flota grande fe aparecie­
ron a Lisboa y la fitiaron. E lle elegante pi oliendo de armas hizo el mo­
derno Rey a fu Imperio; con que empezó a íer amado de íii gente, y te­
mido déla cftraña.

q Bolviendo a tender íus vanderas, y llegando afta donde el Duero 
delagua en el mar, dexó rendido a Mahomat Cid A tauf Señor de la Fuer- 847 
za y Población de Gaya. A l de la Villa de Agueda Muley Ación,más ade­
lante al Auftro.En Lamego,a íii R ey Zuleyma Ibón Muza,que dexó por 
tributario en aquella ciudad, premiándole lo humilde, fi no fue Jo tímido 
conque vino a ofrecerle lii rendimiento. L o  propio íu cedió en la de V i- ‘ 
feo aiRey T arif Iben Rages. Iva precediendo al Valor la Fortuna de 
Ramiro. • ¡ V

4 DifFercnte mucho de los quatro Reyes fe mofli ó en el animo
Alhamar, el de Coimbra. Reíiielto en no íeguir el exemplo de los rendi­
dos, y en elperar confiado las Infignias Chriltianas,no íolamente íc forti- 
ficó en la ciudad, fino que prefidiando todas las Plazas del contorno, ofó 
pon lar que era baftante a defenderlas de todo el poder enemigo. N o le 
perturbaron las orejas los inftrumentos de guerra, eícuchados, ni los ojos 
los eltandartcs católicos viftos. Eftava conflantiflimo . Mas vanamente: 
porque elRey i licitándole a batalla campal, acetada del, le dexó caftiga- 
do, v a  los demás lugares temerofos: y todos avaflállados, y tributarios. 
Confia cito de Fioritura donde los más dellos firmaron nombrándole 
Vafiallos de Ramiro. El dexando guarnición Católica en las Plazas rendi­
das, bolvió triunfante a Oviedo. .v. x

5 La de Montcmayor pulo a cargo de Juan venerable Abbad del 
Monafterio de Lorvan, a quien el propio Rey en carta íiiya llama Tio. 
Prcíiimele era medio hermano delRey D on Bermudo, como hijo ballar­
do de D on Fruclá, hermano de Alonlo el Católico. Dexando el Mundo 
avia elegido la vida Monaftica en aquel Convento,habitación de una fo- 
íedad eitraña. Sitio es adonde los ojos de ninguna parte hallan por donde 
eltendcríe, fino por las alturas de losmontes, que en circunferencia, del- n o 
de aquel valle, levantándole a las nubes* encaminan al Cielo toda la villa.  ̂
Aqui le vifitó elRey; y condolido de las miíerias de losMonges, y ruinas 
de leísedificios, les liizo donación dealgunas tierras y lugares.
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6 L o principal dcria dadiva Real y pi.ldóía, fue la Villa dé Monté- 
m ayor [ el Viejo le llaman oy, a differencia de la moderna ~j pueftá en ritió 
fuerte por naturaleza, y también por arte; obligándole al íiiftento de al­
guna fuerte de Prefidio.Eftava en ella un mozo llamado Garcia-Yañcz,eu 
el nacimiento, exporito: en la doctrina, labor del Santo Abbad : Ama va­
le por orto, y hazia confianza del,porque en difidentes ocallones avia da­
do mueftras de valor, y de ardimiento; y efperan^as de mayores colás.De 
la palma que en los calos de la guerra íé concedía a D on Bcrmudo, lebri­
llo del piopio Abbad, y Capitán defta Provincia, tuvo talembidia Gar­
da-Yancs, ya olvidado de fu primer fortuna ( nunca obra bien ti que íé 
olvida de la que tuvo mala)  que fe fue a Cordova, y fe ofreció alRey Ab- 
derramen, no lolo paradexar la Ley de Chrifto, mas para hazerle Señor 
de Montemayor, y de las otras conquiftas de Ramiro.

y .. .Eñ tanto'que García negociava con elRey bárbaro, tuvo Juan 
ocupaciones de guerra difterente, riendo Capitán della fu Sobrino Don 
Bcrmudo. Prendió a dos Condes rebelados, Alderedo a quien hizo íacar 
los oios: Pinclo con fíete hijos, á quien cofió la vida, por más obftinados 
en Ja rebelión. Sabiendo que Rages dcfde Vifeo, feligava con otros Al- 
cavdes Moros, le afláltó en la ciudad, cuyos moradores primero qiie fuel­
len pallados a cuchillo, empezaron a ver fus fabricas y edificios bueltos en 
una confu fión de materiales diíferentes. Restaurándola defpues Scbaftia- 
iioO bifpo de Salamanca, de confentimiento del Abbad, le halló en lina 
Igleria de fhs arrabales el Sepulcro delRcy Don Rodrigó; Eftafue la pri­
mera ñoricia que dél fe tuvo defpues de perdido en la batalla de Guada- 
letc. Allí podemos dezir que le fueron fatales las pérdidas: lá de un Rey- 
no le hizo defaparecer vivo; y con la de lina ciudad apareció muerto.

8 Mas va García Yañez, dexada la Fé de Ciiriltó cñ Córdova, lla­
mándole en la circuncifioñ Zulema, era hereje,y era M oro. A  viendo per­
dido el Sol real, prcíumia lüzir nías con las pintadas Lunas Mahomctá- 
nas. Defde aquel dia en que fe vino á quedar con tan pocá luz; fe le con- 
fignó un copiofo Exercito, para fer Executor de fus arbitrios. Jufiro es q 
los de peligróla exccucion fe encarguen a quien los propone . Pagará la 
pena de averíos propuefto, fi no configuicre la gloria de averíos ejecuta­
do. Luego lo verá Garcia. Entró por las tierras de Portugal efte Segundo 
Julián, y rayó fobrefu Patria, preliitaido de crueldades en ella nun­
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ca executadas de los Barbaros. Aquartclóíe en contornó de Montemayor 
impidiéndole toda fuerte dcfocorro; y apretándole coti duros áfíalcos, 
por nús que bien refiltidos de fu Macíiro Catolico,y de fus Monges,v de 
fu gente conduzida a la dcfcnía.Mas llegando ya la hambre a querer mo­
derar la contumacia, dieron en uri penfamiento mejor que para leguido, 
para admirado. Refolücion dignamente Pórtugueíá, en la mitad del peli­
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grò de reputaríe por bruta. Fuë cl Abbati Juan primero al degüello dé 
una hermana luya, y Sobrinos. Al t i  ex'empio [ mírele lo que puede el 
txemplo de un tal hombre J degollaron todos a lus hijos de menor edad,y  
a lasinugeres. T od o  era prevención para quedclpues de vencidos [ ya le 
i eputavan por tales | no íálieflehoprelVos de dolor, y afrentados de hon­
ra, en aquellas prendas que tanto luden 1er de la alma, y de la vida unas; 
otras de lá honra más delicada; y todas del tormento menos inloportable: 
A todo lo que el hierro defperdició de fangre, le figuió lá imitación del 
fuego en defpcrdicios de lo más preciólo de las riquezas.

9 Obrado efto,abriéronle las puertas déla Villa, ÿ al fon defufpi- 
ios y de lagrimas,aiin niás que de trompetas y atambores,embutieron coii 
los enehiìgòs, que nada efperavan menos que acción tan brava en gente 
tan hambrienta. Juan, aun que viejo, erá de fuerzas corrclpondientes a lo 
agigantado de fu eftatura. Yá en otro tiempo las avia exercitado en ar­
mas. Sus hazañas en cfta ocafioh eran tales, que no fue vifta rcfiftencia al­
guna del Enemigo por aquel lado cri que períbnalmente peleavá,leguidcí 
de fus Monges imitadores de fus brios. Bien le imitó él refto de la gentes 
que en breve éfpacio pufo en huida á la pagana. El traidor Z ú lem a,ó  
Garciá, fe quedó tendido en lá campaña, a manos del propio Abbad; y a 
las dé los fu y os lo más florido de los infieles Elquádrones. Otros murie­
ron anegados en el Mondego penfando íalvarfe; y cali todos perecieron 
por differentes Caminos. ; . . *

i o Entrófe la noche apadrinando a los vencidos; porque a todo po­
der dé fu eícuridad hizo embaynar el furor con que los nueftros les i van 
íúniicrido el alcarize,defpúes de aver degollado a letenta y leys mil dellos. 
Nunca tanto como agora me pareció fácil al credito elle numero; porqué 
en cita ocafiori fin duda peleavá algún Angel. Luego faldrari a hazerló 
< reible ccleílcs circünftanciás.Llegó la luz primera del dia,que defeubrió 
la campaña, además de feduzida a lago de là tigre, y de cadáveres, lémbrá- 
da de defpojos varios, ricos, muchos. Pobre, toda via, todo a los ojos dé 
los Vencedores", metiéndolo en balança conia trifteza y con la memoria 
de los hijos y mugeres, qué aviari degollado, no folo impía,* fino deicipe- 
radameñte; poniendo limite á lá mano del Dios de los Exercitos ; nunca 
limitada. D e elfo reprehendía’ (ÿ  con razón)  Judit a las cabecas de Betu­
lia. Quien duda que fie halló áqui aquel bélico lo Efpiritu, que edades á- 
trás avia fido rayo lobré el Campo Affinò? Quien duda que el Autor de 
las vitoriás,unas vezés le ha zéen tender'con favores,y otras con caftigos? 
V quieti, que tal vez por cltos obra' aquellos? En lo que fie figue [_ calo ef- 
tupendo! l l evé todo.1 ■ . •l . — . * .t *

11 Affi fie" mira vari tri fres los unos á los otros, quando dcfde la Vilíá 
bol vían cótfiérid<yaÍgtino's que déípiíes’ dé vif orioíós' fítvítfoft ápttitcfád

U  4 ierlá
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verla, dando vozes, y afirmando, que eran refu citadas ( efio más lo quie­
ren dezir los ojos que la lengua)  todas lasperfonas a que avian dado la 
muerte. No fueron creídos los primeros, y apenas los íegundos. Y  que 
mucho,fi para matarlas fe olvidaron del poder de quien las refucita?Mas, 
alfin, empezaron acorrer por llegar,y a patinarle llegados. Mal fe expri­
me el alborozo, y la alegría de los que fe quieren mucho, y llegan a verfe 
detones de una larga aufcncia. Que lera defpues de aquella que fe lleva 
coníi »o las cfperan^as de bol ver? No a viendo más de veinte y quatro ho­
ras que avian partido, ella van yadefde la primera perdurablemente de 
atliento en el Orizontc de la mayor longitud a q fe puede llegar de don­
de partieron. Com o avian tic tiperar aquellos que por fu honra fueron 
piadofos verdugos Je I as prendas más de fu vida y de fu amor, que bol- 
verian a verlas defpues de aufcntarlas de aquel modo? Vieronlas, final­
mente, vivas de milagro: vieronfe finalmente muertos de gozo. Corridos 
de fu defeontian^a, juzgavan q notnerecia vida quien avia dado tal muer­
te. Ya largavan yarecogian las riendas al crédito. Parecíales que foliaran 
lo que querian. AíTegurados ya de que no era íiicño, acudieron a los abra­
ros; y a beverfe los unos a los otros los alientos . Todos eran refucilados: 
aquellos de la niuerte;cftos déla confufion. Bolvieronle en hyrunos las en­
dechas : la triíieza en alegría.Quien lo fabrá dezir ?

11 Solamente el Abbad Juan no bolvió a la Villa, rcfuclto a fenecer 
fus dias en aquel propio lugar adonde fobretal vitoria le avia llegado la 
nueva de tal milagro. Allí le traxo D on Bermudo la hermana y  los folní- 
nos que por él avian (ido degollados, en cuyas gargantas le viaf déla pro­
pia manera en todos juna feñal fútil de íangre,bien como (i eftu vieran ce-' 
íiidas con algún hilo roxo. Allí levantó el Santo Viego una Hermita lle­
na más de devoción que de grandeza. Colocó en fu Altar la .Imagen de 
Nuellra Señora con fu Hijo en los brazos, qnc rambien en fus gargantas 
tienen ov las mi linas léñales que tuvieron los rcfucitados a fus pies: porq 
delante della quedaron muertos en la V illa.

i 3 Llegó la hora de la muerte al Abbad valerofo y Santo. Quific- 
ron llevarle fus Monges a fu Monaftcrio de Lorvan, porque repoíalie en 
más conveniente Sepulcro; o porque no carecieflen de íii compañía,C^uc 
los que mueren en Dios no acompañan menos (antes más) vivos que di­
funtos. Pero fucedioles lo que a los moradores de Nabancia con Irene. Ya 
queda referido. No uvo fuerzas bailantes a moverle.Conoeida y refpeta- 
da la divina Voluntad le dexaron recogido en íii Hermita. AHI le cfxuvo 
afta que nueftro primer Rey el admirable D on Alonlo Enriquez, devoto 
y  obligado al Santo por algunos milagrolos favores, empezó a edificar un 
Monafterio en aquel fítio. Acabóle fu Hijo ySuceifor Don Sancho, de­
dicándole a la Religión de Cifter, porque de fu Fundador San Bernardo,

el
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el dtdciífimo ,avia recibido Ungulares beneficios la infancia denueftro 
Ileyno. " ' -  j

14. Elias fon las memorias que logramos del tiempo delRey D on 
Ramiro en Portugal. En lo reftante de fu Corona configuió triunfos grá- 
dcs;qual el de la immortal vitoria de Clavijo el año S44.E,n aquella Cam­
paña mereció el íbeorro perfonal y vi fible del Apoftol Sant-Iago,que con 
la cfpada en el puño íc ganó el Titulo de Patrón de Efpaña. Fue calado « 
con Paterna cuyos Padres fe ignoran .O rdoño fu Hijo tomará luego el 
Cetro que el dexa falleciendo en Oviedo,a donde yazc. ■ .

, C A P I T U L O  VII.. _ t

Vrfde el año 8 jo.ajla el de %6 %.de Cbrijla. •

O  fue Don Ordoño menos hijo de íii Padre por el Valor 
que por la Sangre. Y a era de crecida edad quando le íuce- 
dio;y aífi avia dado talesmueftras de fu talento,q la Sucef- 
fion fue aplaudida deunos y otros Eftados. Todos le pu- 

1 íieran el Cetro en la mano, quando la orden no le lo ubié- 
ra pueftojfi bien entonces pendia él aun menos de herencias que de elec­
ciones.M cjor gobierno fin duda, íi los Eleéfores no ubieílén dado en an­
teponer fus particulares intereílés al bien publico. N o fe obligó la heren­
cia a dar íiempre buenos Principes: raras vezes los puede dar malos una 
clecion deíapaflionada. D eíle bien fe privaron los hombres por apaífio- 
narfe en ella. Y fino ha de íer bueno el Principe de una clecion, mejor es 
que le elija una herencia. Porque los VaíVallos fufren mejor al malo dado 
por Dios, quedado por hombres. . ' ' 1

2 Luego inclinó Ordoño el animo a que reftituyeficn de poblado­
res algunas ciudades, como León, Altorga, T uy, Amaya, y otras que íc* g a ­
vian yermas, o cafi, por las antecedentes invafiones.Tomando deípues las 
armas alcanzó dos Vitorias gran destín a de Vafcones fus Valíállos que re­
molina van con rcbeldias: otra de M uza, que fiendo Godo por nacimien­
to dexó la Fé Católica por la Seda Mahometana. Fue tal fu valor, y tal 
la iñdufíria, que fe hizo Señor de la mayor parte de Efpaña,a pelar de to­
do el poder de Abderramen, y de fu hijo Mahamet, Reyes de Cordova.
Mas no pudo fer a pefar de la mano de nuefiro R e y ; que totalmente le °57 
deshizo en la. campaña de Alvelda, o Albayda, a dos leguas de Logroño.'
Los Barbaros que juzgavan a Muza por invencible, viéndole vencido te 
congratularon con d  Vencedor, antes tímidos que benévolos. Los que fe 
abftuvieron de femé jan te dcmonltracion,a lo menos avian cerrado las alas 
de fu ofadia; y filenciofos eftavan atentos a lo que fiieedi^.

Lo uno y lo otro dió «ran cuidado a Mahamet el Cordobés. Va- ‘J o  .
Jiole

o



lióle délos Reyes Africanos, que le focorrieron con rumerofa , y luzida 
tiente. Conipueítoun formidable Exercito, baxó impctuolb conquiftan- 
do tierras y Plazas poífeidas de dirím anos. Cerca del T ajo  en la Efire­
madura le (alió Ordoíío al encuentro, y fi bien al doble degolló Barba­
ros ubo de quedar fin la vitoria,y fin lufpender a Mahamet el l apido cur- 
foaue llcvava, pues fue vifto entrarle por nueftra Lufitania, cobrando 
mucho de lo conquiftado por la efpada Catolica.Ganó a Santarcm, a It e­
na, a Rotos. Dando la buelta a Cordova, fue fugetando, y luego íbrtalc- 
ciendo lugares de entre T ajo  y Guadiana. N o le Ie moftró tan favorable 
el año, íeguientc; porqu e en la cofia de Galicia le foi bio el mar la mayor 
parte de una Armada; y en los confines de Navarra fue desbaratado por 
elRey Don Iñigo Xiinenez Arifta. - r

q. N o paitemos fin dar alguna luz a las dos Poblaciones que defpues 
de Santarem ganó Mahamet, Irena, y Rotos, nombres que oy no exiften 
en algunas de Portugal. Prelumcle que la primera es Leyria, poique de 
los antiguos fue llamada Leirena . Y fi es la propia que Irena, pudo lér 
obra del tiempo, el quitar o añadir las primeras dos letras. Tradición an- 
tiquiííima es que de aquí fue natural la Virgen y Martyr Santa llena,cuya 
vida dexamos abreviada en planas antecedentes. Corren por alli los rios 
Lis, y Lena, que algunos juizios prefumen compufieron el Hombréala 
ciudad de Leirena, oy Ltyria, o Ley rea: que también le pudo tomar de 
I retía, o Eyrcá, pues de ambas maneras fe nombra efta Sahta.Si fuelle alli, 
dio con fu nacimiento nombre a una ciudad, y con lii muerte a una Villa. 
D e Rotos le conjetura que pudo fer lo que oy fe llama Roda cerca de la 
Población de Rcdiña. . ,

<y Padecían los Chrifcianos entre el ruido de las anuas, otras mifcriaS 
domefticas, por la fuperioridad de los Tiranos, que haziendolc Legiíla- 
dores, fugetavan los ánimos Católicos a obfei vancias abominables. Ab  ̂
derramen Rey de Cordová, cabera del imperio Pagano' hizo ley contri 
ellos, que interpretada de los luyos conforme al intento exorbitante, fer- 
viademiniftrarelmartyrioa Jos Fieles, que entre lii furor fiempre per­
manecieron conftantiífimos.Uno fue Siícnando natural de Beja,dc lo¡> an­
tiguos Chriírianos fus habitadores,que en feuuimiento de fus efiudiós re- 
fidia en Cordova,enróces la Ungular Univerfidad de Jas divinas letras, co­
mo habitada de muchos Varones no inenos doófos en ellas,q inculpables 
en la vida con q Infrian las oprdfiones barbáricas.Recogióle en la Iglefia 
del Santo Martyr Aciíclo, ad ande brevemente palló de bien atento diiei- 
pulo a bien efcuchado Maefiro.

6 Un dia que murieron por la Fé dos amigos de Siícnando ^uno Pe­
dro Sacerdote natural deE cija; otro Valbonolo Diácono de Hipa) le 
quedó é! con mis anfia de acompañarlos, que pena de averíos perdido de
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villa. Vio padecer a otro defpues; y impelido de coraje Tanto (  cfla oca- 
fon elperava para irle tras los dos) delató lu lengua, y fus eftudios , en al- 
tifíanas razones; todas apoyo de la Ley de Chriito; oprobio todas de los 
abfu rdos Mahometanos. Definido con ellas el alfanje bárbaro; y elM ar- 
tyriobaxó del Ciclo aquella Corona inunortal déla bienaventuranza q 
nunca fe marchita. Primero le fue revelada en la cárcel la hora del comba- - 
te. Halla vafe refpondicndo aun amigo; y antes de fenecer la relpücfta,dió 
arrebatadamente el papel al meníagero que la elperava, dezicñdole; Ejlo 
be (lo, hermano; toma ejsos renglones,y Yete de aquí porque no te motive la pnjion el 
jet holUdo conmigo. Apenas dexaron de verle quando entran los verdugos, 
v ponen a Sifenando en el tormento, y el tormento le pone en la gloria.

7 Padeció por el propio eftilo lü amigo Paulo natural ríe la miírná
ciudad de Cordova, a quien Tiberino Portugués dé Beja, de largos dias 
prefo en la propia cárcel, rogó que en viendoíe delante de Dios , fueííe ' 
Valedor de fu inocencia.Prometióíelo Paulo, y cumpliólo.Mas como du­
dará que lo cumpla, quien cónfieíla que lo prometer’ Era el qüarto dia de5 
fu laurel,q fué en veinte de Julio de 85 i . quando Tiberino íé vió libre, y ' 
palio a fu Patria.Táto puede la Fé de los hóbres con los Santos; tanto los > 
Santos có Dios. Otro Portugués llamado Elias, viejo y Sacerdote venera­
ble,fue degollado en compañía de otro Paulo, y delfidoró, amigos fuyos, 
en 17.de Abril de 8$6.Dexavalos la barbaridad en el capo, deíeofa de q 
las vorazes aves,y fieras acudiendo a cevaríe en ellos los lépulraflcn en fus 
vientres: mas viendo qué ellas, como íi los Vencraííen, no los tocavan, ar- 
rojavalos a las corrientes de los rios, que también los bol vían a fus marge­
nes, para que la piedad católica lesdielfe Sepultura. A  eftos acompaña­
ron muchos que tienen fus memorias en Efcritos differentes;y las mayores 
en el Libro de la Vida, adonde no neceífitan defte en que apenas caben 
las denueftra Patria. . > f  * • , ' S

8 Fue elRey Don Ordoñocaíado con Doña Munia; de quien tuvo
a Don Alonío que le iucedió: a Don Bermudo,a D on Ñuño, a D.Odua- 
rio, a Don Frítela,a quien elRcy lii hermano hizolacar los ojos, por conl- 
pirados contra lu Real Pcrfona: a Doña Aragonta miigcr de Don Sancho 
Abarca Rey de Navarra. Dizcle que el tiempo con fus corrupciones,bol- 
vi 6 en Urraca el nombre de Aragonta. Y o píenlo que no es corrupto,mas 
explicado: porque entre la realidad, y la corrupción, fiempré ay alguna 
corrcfpondenciadefonido,y no veo queaya alguna entre Aragonta, y 
Urraca. Pero lea como fuere,efte nombre fue fatal a las Princefas Efpaño- 
las,v ubodél algunas fingulares. Mas también no ha faltado algún Prin­
cipe que dexó de calar con una por llamarle Urraca: enleñando que tam­
bién en los nombres ay buena o mala fortuna; v que a lo menos ay güiro. 
Tal viene a ler el apetito de los Mortales. .

9 Eli*
1



o Era Ordoño enfermo de gota, y dclla vino a morir con dozé años 
de Corona, en Oviedo. Sepultáronle en la Capilla del Rey Don Aloníb 
el Cafio. Su Epitafio he de copiar aquí, por fer digno de memoria.

Ordonim Ule Princeps, quem Fama loque tur,
Quique reor Jimtlemfécula ñutía ferent. ,
In g n s  conjiltjs, &  dexttr<e belhger aflis, - 
Omnipotenfque tuis ni n redelat debita culpes. ■

Obiit V I .  J^al. lnriij, E ra  2 )C C C lV - '
Siempre las tradiciones offenden lo ay rofo de los eftraños metrosj y ea 
particular de los Latinos: mas para los legos íe traduzen.

Ordoño aquel gran Principe, que al canto,
D e  la Fama ferá  motivo eternoy : ■

: Que pienfo jentejante en Valor tanto ?
N o  ha de Ver algún Siglo enP^ealgobierno;

- Tanto fue grande en los con fe jos, quanto ‘
■ Por fu dieflra en las arnues fu e  fupreno:

• . N o  te de por ¡as culpas cometida* , ;
Omnipotente Iue\,penas deVidas.

C A P I T U L O  VIII.
D e fd e  el año 8 6 % . ojia e l d e 9 1 2 ,  de Cbrijlo. y ,
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A R IA S ion las opiniones fobre la edad que clRey Don 
Aloníb el Tercero tenia quando fu Padre Ordoño lcde- 
xó la Corona. Qualesdizcn nueve, qualescatorze,quales 

Ü  diezificteaños. Aun efta mayor es poca para las gloriólas 
í emprefas a que dio fin quando dava principio a fu Reyna-
do. Mas adonde ay Dios no ay edades. Quando quiere fu divina Volun­
tad, empiezan unos por donde acaban otros. Fue fu nacimiento en Com- 
poficla. Si era de nueve anos al tomar el Cetro, nació el de 854. Si de ca- 
torze el de 849. Si de diezifiete, el de 846 . Sea lo uno, o fea lo otro, él 
mereció por fu valor, por fu Religión, por fu magnificencia, en q igual­
mente fue grande, el renombre de Magno, único entre los Reyes de León 
ydcCaftilla. • , -

A  infidentes ofadias en los Podcrofos abre la puerta el entrar un 
Principe a poneríe una Corona con pocos años. Fruela Bcrmudez Señor 
en Galicia, fe deícaró de inerte, que apareciendo inopinado fobre Ovie­
do con poderoíb Exercito, fue el reparo del niño Alonfo defamparar la

• J  .  J  r* 1 * 1 1 1 - » t i  * nr"* * • * j '  1ciudad,y acogerfe a las tierras de Alava.Velociífimo juntó copióla y bien 
armada gente, con que vino 
campaña le efeufóla lealtad
armada gente, con que vino a buícar al Rebelde. Pero de verle con él en

ó la lealtad de los Aíluriauos, que viendoie con lu R.ey



enfrenté, quitáronla vida al Gallego, y abriendo las puertas recogieron > 
a ib verdadero Señor con eftraño regozijo. El íé empleó luego en reftau- 
rar aquella ciudad, y la de León, y otras. Crió de nuevo muchos caldillos 
en puertos convenientes ala defenía. : bv

3 En el hervor dertas fabricas fue avifadóde q en Alava fe avia pro-
duzidoun Rebelde,fiendoaquella tierra laque le avia íido fiel refugió 
quando fe iva a armar contra otro.Efte era el Conde Eylon, a quien la ve* 
locidad delRey quitó preftoel orgullo. T u vo elfos primeros años alguna 
quietud con los Moros, por la ordinaria guerra que avia entre Mahomat 
Rey de Cordova, y el de Toledo Lot, o Lope, hijo de M uza, aquel qué 
fue deshecho por elRcy D on Ordoño en el conflito de Albayda. Mas lh-' 
cediendo concordia entre los Barbaros, el Cordovcs defpidió dos Capi­
tanes, Albucazcn , y Almandarin, que entraron por Vizcaya ,• y Galicia 
produziendo común terror. La gente que vivia en las llanuras lo iva de- 
lamparando todo, por falvárfc en las montañas. Acudió elRey D . Alon- 
fo con tal prefteza, con tal valor, con tal fortuna, que antes de íaber los 
dos que marcha va a bu Icarios,' el uno fe vio roto de fus armas • y el otro 
puerto en fuga, con pérdida de reputación y gente. Enfrenaron eftas ac­
ciones de tal fuerte a la Morifma, que nueftro Rey logra va una hermoía 
quietud." , L- <— ■ ’ ,e ¡ < ¡I - j ,  v

4  Vicndole ya como eñ tranquila paz, empleó caudal y tiempo en lá
reedificación de ciudades ruinadas. En Portugal la dé Braga, queafta en-' 
tonces eftuvo en mucha parte por el ííielo, de aquel modo que la dexaron 
los combates de tantas armas como íobre ella avian caído,- y eiribotádoíe 
los tiempos antecedentes. La del Porto, que fe viá fin gente, o fabrica de 
importancia. La Villa de Chaves, que creció de grandeza.Las murallas de 
la ciudad de Vifeo, que íe vieron venta jofas. Corrieron avilos al Rey de 
Cordova f  ya agora era Abdala hijo de Mahamet laflegurandole de qué 
fi no íe vedaílen eftas fortificaciones perecería el Imperio Arabe en E<- 
paña. Hizo tender las alas alE xcrcito , y con velocidad maravillóla fe 
moftró a los de Vifeo, que aun tenían las manos más ocupadas con los iní- 
trumentos de fu labor, que con los de la guerra. Todos agora fueron ar­
mas, porque no dió lugar a tomarlas todas, y adexarlos todos la arrebata­
da llubia de golpes, y los horribles truenos dcafiáltos enemigos. Tales 
fueron, alfin, que los íitiadosbaxaron a proponer partidos, que nunca íe 
elcuchan entre gente política, fin perder la Plaza, y entre el barbárifmó 
fiu fuñir oprobios. . : ■ . < ¡i! o? n,;,' r.oud

5 Bol vio fobre Salamanca la mano vitorioía. Acicala vift a fueron,1 
montados fus muros con tanta brevedad, que en vano marchó elRcy a 
grandes jornadas por lbcorrerlos.Ya el Exercito cargado de defpojos ca- 
íuinava a C  o r do v a ,0c fv i a ndo fe de venir a las manos con nueftro Principe

Mui que
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que por deíahogar empleando el coraje con que fe le abrafavá el pecho, 
difeurió por el Reyno de Toledo como un rayó irrefiitiblc.Todolo po- 
nía a íangre,a íaco,a fuego.Dando buelta a Portugal fe reftituyó déla ciu­
dad de Vifeo, que ( nótele la priffajde treinta y nueve dias antes avia lulo 
ganada de los Moros. La de Coimbra combatió afíi rezio, que en pocos 
dias entró con triunfo por fus puertas. L o  que no confta de Hiftorias, le 
coge de papeles fueltos; D e una Cédula luya f Donación a Sifcnanuo 
Obifpo de Compórtela] levé claro que las Comarcas de Entre-Duero y 
Miño, y Tras-os-Montes, eftuvieron defpobladas defde la primera entra­
da de los Moros afta fu tiempo, en que él acomodándolas de pobladores, 
las forti íicó de manera que fuellen defenfables. v

i 6  Refultó del eftremado valor, y profperá fortuna defte Principe 
excelente, rariífimo[alfin Magno de jufticia]una quietud tan grande en­
tre el temor, y el eftruendo de la guerra,que ya eran muy otras las dos cul­
turas, de la Iglefia, y del campó en aquellas dos Comarcas ; y  en la de la 
Bey ra. Mientras en cftas colas le emplea van los Portugueíes, elRey le dió 
aprofeguir la infigne fabrica del Tem plo de Sant-Iago¡, fuya delde los 
fundamentos. Conlagraronla dieziíiete Obifpos, más delamitadLuíita- 
nos. D e Salamanca Dulcidio, de Iría Sifinando, Naufto de Coimbra, Ar- 
gimiro de Lamego, de Vifeo Tcodemiro, del Porto Cum edo, Argimiro 
de Braga, Recate do de Lugo, y de Britonio Teodemiro. Halláronle tam­
bién allí Señores y Titulos defte Reyno; como Alvaro Conde de Idaña; 
Hermenegildo Conde de T u y, y del Porto, Arias hijo luyo Conde de 
Emiño, Pelayo Conde de Bragan^a. Pero ya dixe que eftá voz Conde erá 
entonces menos de titulo que de officio; y he imoftrado que por Gover- 
nador fe dezia Conde. Que también era voluntario el llamarle Conde 
quien tenia en feñorio algunas tierras de la Corona R eal; como oy lo es 
el Don confentido en quien le apetece, dexado de quien no le eftima. Pe: 
ro aun reparava en efto la atención de elRey Don Felipe Scgündo.Pufo- 
fele delante una cédula para que la firmarte; leyóla, y halló que en ella fe 
nombrava con Don aun hombre no conocido, y nombravaíe también el 
lugar de fu nacimiento, más aldea que Villa. En vez de firmar, echó unas 
rayas, y pulo a la margen: H a ^ a fe otra fin Don, porque no es creíble que toque A 
hombre natural de efla  aldea. Y o lo hevifto. 1

a 7 Defpues, con orden del Pontifice J uan otavo, hizo elRey celc- 
9 o1 brar Concilio en Oviedo,{obre colas difterentcs,mas todas importantes al 

buen govierno de las cofas de aquellos dias: y en particular para q fe aco- 
modaffen de algún modo los Prelados j que aufentes de fus Iglefias, por 
huir la furia barbara, le recogían alli, dequerelultó que Oviedo le 11a- 
mallé un tiempo la ciudad de los Obifpos. Era unoeldelria, a quien fe 
nombró en recogimiento o refugio la Iglefia de Santa María deTiniana:

• f* la



a! de Y’ iíeo la de Novelloto en R cafen: aldeAftorga la de Santa Olalia: 
a los ue Salamanca, y Coria, la de San Julián en lo exterior de O viedo: a 
los de Braga, y Dunic, y T u y, la de Lugo cerca de O vied o: al de Coitn- 
bralade San Juan de Neva: al del Porto la de Santa Cruz de Añdrogá. 
También de orden del Papa fue en cita junta de común coiiíentimiento 
exaltadaa la dignidad deMetropoli la Iglefia de Oviedo.

8 Fenecidas eftas cofas, bolvió elRcy a proleguir con las poblacio- ooJ 
nes de Efpaña. Llegava ya con ellas en Portugal afta las margenes del T a ­
jô  quando acabó de entender que lus propios hijos querían redtízirle al 
citado que no pudieron fus adverfarios. Ello era delpojarle de la Corona, 
alentados de la Reyna lii Madre,y de algunos Grandes. Hizo voluntario, 
por no ponerle a peligro de que fueílé violento, lo q pedían. A D .  Gar­
cía dio Oviedo, León, y Cartilla: a D on Ordoño Galicia y Portugal.A lá 
ambición de reynar, ni el vinculo del juramento, ni el lazo dé la obedien­
cia, ñi el poder de la razón, ni la razón de la íangre, fueron jamás bañante 
frenó. Qucdófe el Padre con honra y fin cetro; y los Reyes con cetros, y  
lin honra. Viendofe defpojadó de Reyno,bolviofe a la devoción, y fue en 
romería a Sant-lago. Pero al recogerle pidió a íu hijo el nuevo R ey D otl ' 
García, gente y armas, para hazer algunas entradas en tierra de Moros* 
Rizólas, y lalió dellas con las Vitorias que fiemprc. •

Tomó I. Parte iV.Cap. Vil!. '4t r

f J . i *
9 _,, , Eícriveíe que por tener propicios a los Reyes de Navarra y  Fran­

cia, hizo liga con ellos; y cafando a íu hermana Doña Urraca con el Na­
varro, cafó con Señora de la Cafa Real de Francia, o con hija de D on Iñi­
go Ximenez Arirta Rey de Navarra, y hermana de Don García Iniguez. 
L o  cierto es que fu nombre fue Xim ena; y que íus hijos fueron García^ 
Frítela, Ordoño,Ramiro,Gonzalo que fue clérigo, y Arcediano en Ovie- 
dó. Algunos Efcritores hazen gra.t alarde de aver hallado nuevos hijos a 
los Reyes: pero fiendo hijos, o que murieron en fu ihfancia, olque no fe 
fabeobraífen algo, no puedo acabar de entender la utilidad de tales ha­
llazgos. A  cite modo fe nombran otros hijos defte Rey: mas yo nó los 
nombro. • ,b p-'p .. .-.-■ lí., OÍ.K; n : j... í  - '. ■ -i

i o Su Reynado fue de quarenta y ochó años. Su fallecimiento en 
Zamora. Su Sepultura en Aílorga. Aun oy le vé en efta ciudad, cotí labor 9 
de íigu ras de medio relieve. Dclpues le trafladaron álade Oviedo en la 
Capilla de Alonfo el Carto. A llí yaze también fumuger Doña Ximena*

- .M» : rir> I  t i  i
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C A P I T U L O  IX .
2)efde el ano g i l .  ajla e l d e g i  4. de Chriflo.

Europa Portuguefa,

N  la vida de elRey D on Bermudo hemos ponderado el 
aver Dios pueílo en lus hijos la Corona que el no quilo 
poner en ellos, porque preciándole más de julio que de 
Padre, la pufo en D on Alonfo el C allo a quien era devi­

da. E llo  fue premio del bien obrar. D el obrar mal vere­
mos agora la pena. D on García con iníolente ambición, y  delóbedicncia 
arrancó el cetro de las manos a fu Padre el Magno Alonfo, y apenas le tu­
vo tres años fin que tuviefle hijos a quien le pudieífe dexar.Y fi bien él no 
fue folo en ella exorbitancia, baila que fuelle el primer mobil della, para 
que el caíligo quedaífe íiendo todo luyo. Aun que en el Reyno entró mal 
empezó a reynar bien: porque con mueftras de gran valor, y buena incli­
nación fe avia entrado por los Corazones de fus Vaflallos. Saliendo con­
tra el Capitán Ayola Señor de Talavera que fe hallava con un confidera- 
ble Exercito, le venció gloriolamente. Falleció en Zamora. Yaze en Re- 

** callo de Oviedo. Fue calado con Doña Nufía, hija del Conde D . Ñuño 
Fernandez de Amaya, que era T io  del Conde Fernán González; y no 
tuvo hijos. A y  quien dize que alcanzó algunas Vitorias, y  fue fundador 
de muchos Monaílcrios.No le aífeguran de tantas máquinas tres años de 
R eyn o.1. ,,v ¡ ■.

2 Mientras vivió Don Garda elfo que le cupo en íuerte, conlcrvóle 
en Galicia fu hermano Don Ordoño con tal crédito y  fatisfacion de fus 
Vaílallos Gallegos y Portúguefes, que la fama de fu feliz gobierno le fa- 
editó el aplaufo con que fue aclamado Süceffor del difunto. Avia dilcur- 
rido con tanto valor por Galicia, y Portugal, que además de aífegurar lo 
conquidado alia el Tajo, llevó las armas triunfantes a la otra parte del 
rioj y combatiendo la ciudad de Beja,' q entre todas las pofleidas de Mo­
ros al Ocidente, era la más populóla, y la más rica, la reduxo aun lago de 
fangre. Elpeélaculo tan horrendo a los Confinantes, que fin aguardar la 
villa, y  el fonido de las vanderas y caxas Católicas deíamparavan los lu­
gares. Solamente de la fuga fiavan la íálud. ■

3 Embidiofo Don García de que le proíperafíe tanto D on Ordo- 
ño, bufeava achaques para enfermar de dilcordia con él, quando la muer­
te por caliigár la codicia Cotí que avia defobedccido a fu Padre, y la embi- 
dia con que aora fe defeomponia con fu hermano, le bulcó un achaque le­
gitimo que le lácudieíTe el Cetro de los dedos. Tomóle Ordoño : y ha­
biendo el poder el compás alospeníamientos j afpirarónlos fuyos a ma­
yores etnpreias. Pareciale afrentofo que ellas fe difminuyefícn quando íc 
mu.tiplicavan las Coronas. Deípues que levantó algunos trofeos fuera de

nueftra
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nucftra Lufitania, bol viole a entrar por ella, talando, ydcftruyendo to­
do lo que es bañado del Guadiana. Fue más coníidcrable la expugnación 
de Alhaje, un Caftillo aífi llamado, y que por fu fortaleza era entonces e l '  
depolito de las riquezas, y de los teforos barbaros. Cebó en ellos el Rey 
todo el Exercitoj porque apiteteadó bólaflé con más aliento a otras prc- 
fits. Palmo y liilpenfion difeurrió por toda la Morilma con la nueva deílá 
pérdida. Es el caudal el nerbio de la guerra,' es la alma de las acciones,y es 
el fin de las acciones, y de la guerra. T o d o  efto perdía en aquella Plaza el 
Enemigo. Perdieron, pues, el animo los de Entre Tajo, y Guadiana; los 
deí Algarve,y Eftremadura;de tal manera que antes de fer viftos de nuel- 
tro Principe, íalieron a comprar la libertad a pelo de oro; y a hazerlé tri­
butarios íuyos. Aífi baxó laefpada, recogiéndoleáLeón. .
f 4 Mas como en los vencidos no dura más la obediencia; y la obícr* 1 
vancia de lo prometido, que mientras íe dexa ver la mano del Vencedor, 
animados eftos con promeílas de Abderramen Rey de C ordova, bol vie­
ron a tomar las armas, antes temerarios q temeroíbs. N o Inele dañar me­
nos que el temor la temeridad. Aora lo verán.1 Velozmente bol vio íobre 
ellos elRey. Aun miíino tiempo vieron las Cruzes en las vañderas y y  las 
llamas en las poblaciones:aun tiempo miíino oyeron las trompetas, y pro- * 
varón las elpadas. Más de eípacio marcha Va el Cordoves eil íbeorro fu yo, 
pues ellos defeíperados del,tomaron pórmejores armas para refiftir alRey 
airado, las lagrimas en l’enal de arrepentidos, y la fugecion de nuevos tri­
butos en teftimonio de avaffallados. Eftos fueron principalmente los ha­
bitadores dé Merida, de Badajoz, y de íiis Comarcas, entonces de tal fer­
tilidad, y abundancia de todo lo necefíario a la vida humana, que dé aquí 
refultó el hombre Badajox, corrupto de B eled  \Aix\> voz Arábiga, que va­
le, Tterra de la V idas ..i m u » . . , - o
. tyúi. Rompía Ordoño por el centro del Reynó, qúando Tupo que Alv* f 
derramen camina va en toda prifla con fu exercito a bufcarle.Hizo lo pro- '  y '  
pió el nueftro. Vicronfe junto a Tala vera, y tendidos los eftandartes , y  
vibrados los dardos, y meneándote con increíble ira y teíon unas y otras 
manos, unas y otras armas, veinte y cinco mil hombres quedaron al Ene­
migo defpojados de vida en la campaña.Recógioíe a León elRey cargado 
de riquiífimos delpojos, que empleó en la fabricá del Tcmplo capital de 
aquella ciudad. En tanto Abderramen íolicitava entré’Reyes de Africa 
nuevos íbeorrós, que no le faltaron grandes, gobernados de Aben Jucef, 
y Agaya, Capitanes de Valor notorio. Fueronfe a fifiar’ la Villa dé S. Efi- 
tevan de Gormaz, adonde elRey una bien acomodada noche, con gallar­
día, y con ardid, los fracafió de modo qué les convino irle huyendo a 
Cordova. ;;i : ■ ; s . j h s  ■ .í..o';í;y,,.¿ -r . s   y

6 Caftigado aífi el Cordoves en eftas y otras ocaíiones, convocando 
i Mm 3 mayor



mayor poder entro por Lufitama; y fin perdonar a coía q fuelle de Chní- 
tianos 11cí»ó a la ciudad del Porto. Batíala reziamentc.En la refilteneia ba­
ria otro tanto el Conde Hermenegildo.Socorro grande le truxo en perfo- 

9 20 na elRey Don Ordoño, que prefentando luego batalla a los fitiadores, y 
degollando a muchos, multiplicó más y más defpojos. Pero no debalde; 
porque perdida alguna gente, la vitoria no fe vió ganada, fi no quandoal 
otro dia por la mañana apareció el campo fin el Moro, que aviendofe re­
cogido antes con mueítras de prefuncion, agora bola va en las alas del te­
mor. Alli fe le quedaron las tiendas, las baxillas, las maquinas, y los bati­
mentos. Buelve elRey con efta nueva gloria a León. . . i . {

7 Con la entrada del año íiguiente entraron alRey por fus puertas 
Embaxadores delRey de Navarra D on García Sánchez, pediendole lo- 

9 - 1 corro contra un formidable Exercito bárbaro, que le eftava amenazando 
con ruina afta en la ultima almena. N o fe contentó elRey con menos de 
locorrerle perfonalmente. Vieronfe unos y otros efquadrones en Valde- 

' junquera, adonde la Fortuna deíamparó a nueftro fiempre Vencedor Or­
doño, dexandole vencido delaMorifma, que degolló mucha gente de 
Navarra, y de Caftilla, y pufo en duda el retiro de los dos Reyes, que tra­
ba joñamente le configuieron. Alli íe quedaron en eíclavitud entre mu­
chos, los Obiípos Dulcidio de Salamanca, y Hermogio de T u y . Ambos 
fe redimieron con prefteza:aquel con dinero; efte dando en rehenes a Pe- 
layo fobrino fuyo, que por efte medio coníiguió la palma de Martyr. Ve- 
rale en fu lugar propio. , 1 - c , ;t: ■ u .

. 8 Afta el centro del corazón le caló a nueftro R ey el dolor de verfe 
922 vencido de aquellos de quien afta agora avia quedado fiempre Victorio- 

fo. Rebolvia en el conceto la venganza. Entró el otro año por las tierras 
délos Barbaros,tan irrefiftible,tan indomable como un improvifo rayo,1 
como un inudante rio. Humilló tantos lugares, y plazas,que fin opoficion 

. ■ llegó cali a vifta de Cordova con tal pu janza que íe prefumió la apretaílé 
con duro fitio.Recogioíe en Zamora con tal opinión que aun entre los 
miíinos Barbaros fe olvidó la mala fortuna que avia tenido en Valdejun- 
quera.No les dexava el eftrago rezientemente recibido de íus armas, acor­
darle del que en ellas avian hecho. Toda aquella gloria l'eleseclipfó con 
efta pena: y alRey toda fu pena con efta gloria. Contentóle de averie 
c o m p l a z i d o a f i p r o p i ó . . , ri!, ,¡ e

9 Pero como en las proíperidades humanas más endulzadas fiempre
fe ha de fentir algún agrio que las desfazone,fucedió que la Infanta Doña 
Ximena fu hija, y de Elvira lii primera nuiger, rendida a los amores de un 
Palaciego, fe huyó con él, aViendo cogido muchas joyas porque no fud- 
íen defacomodados de caudal. Caminando por unos montes la dexó ci a- 
maute íbla en ellos, porque devia íerlo folamente de la execucion de lu

lal-
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laícivia. Viendofe dexada, profigue íu camino,y vá a íalir en un valle que 
Harnavah Menefes, donde halló la cala de un labrador caudaloio » Tuvo 
por dicha que la quificífe acerar por íu criada.Poco defpues la dio él el lu­
gar de íu mugerque avia fallecido. Entrañablementefintió íu Padreefta 
alienta; y mucho más quando fobre extravagantes diligencias no pudo 
con fe gu ir la menor noticia de alguno de los dos. No ay gaítador de pafi- 
iloncs como el Tiempo: ya él avia gaftado cáfi las delRey, quando en una 
montería fe vio tan alexadó de fu gente, que de noche, fin íaber por don­
de fue a parar en la caía del Labrador de Meneíés,cuyo nombre eráTello. 
Si elRey no fabia adonde eílava,Tello lió labia quien era el Huefped;riias 
hofpedóle quanto mejor pudo. La Infanta q ya fe halla va có dos hijuelos 
ambos de un parto,conociendo a fu Padre,hizo q apareciefíen delante del 
antes de la cena,y para ella,tomando a fu cargo la coziná, ordenó un ojal- 
di e,por l'aber q era efte majar muy de fu gufto, y en el embolvió un anillo 
preciofo bien conocido del Viejo.Los niños con pedazos de traje de Cor­
rejel plato taii de fu apetito; el anillo hallado en él tan de fu conocimiéto, 
le obligaron a q exa mi ñafié con preguntas a Tcllo. Apenasél ácabava de 
iátisfazer a ellas con tanta Verdad como inocencia, quando la Jnfantá dér- 
ribádole a los pies de íu Padre anegada en lagrimas,retorica más eficaz pa­
ra perfuadir,le pedia perdón. Que aviadehazerí’ Era,alfin, Padre; y nin­
gún caítigo podía íer reparo de la pérdida. Engradeció a Tello  de manera 
q fus hijos y nietos vinieron a la mayor grandeza de Vaflallos, y a emparé- 
tar con los mayorcs.Tal fue el origen de la celebre Familia de Meneíes; q 
en algunos Ramos conferva la memoria del Tronco mafculirío", juntando 
con precedencia al Apellido de Menefes, tomado de la Caía, el patroni- 

• inico ya de T ello , ya de Tellez. El efeudo de fus Armas es de oro fin al­
guna imagen o infignia; porque afli queda reprefentando el ojaldre con 
que la Infanta firvió a íu Padre en la cena. Otras Opiniones quieren (  y 
con más probabilidad^ que efte acontecimiento fuefle en Portugal con 
Doña Tcreía Sánchez ilegitima delRey Don Sancho I. y mtiget de Don 
Alonlo Tellez de Meneíes, que íeñalan por Tronco defta Familia. f 

. 1 o E lR ey Don Ordoñocafó tres vezes. La primera con Doña Elvi­
ra de quien fe ignoran los Padres: y tuvo dclla a Don Sancho, a D . Alon- 
1 o, a Don Ramiro, a D on García, a Doña Xim ena. La fegunda [ el año 
9 2 r .~| con Aragonta Señora Gallega,de quien ( dizen)  íé apartó enojado 
cié entender que tenia culpa en la de íu hija Doña Ximena.Lá tercera coñ 
Doña Sancha hija delRey de Navarra D on Garcia Sánchez. D e la fegun- 
<’a no tuvo hijos, por averia repudiados pocos dias: ni déla tercera,porq 
a pocos nieles los apartó la muerte dél. La ocafion defte ultimo cafamien- 
to fue a ver pafíado a aquel Reyno en favor de D . Garcia contra los M o­
ros que gobernados de Abderramen avian por allá conquiftado mucho,

Mili 4 y que
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y que por los dos Reyes fueron deípoífeidos de todo. ;
i i  , Unos y otros Eferitores conctirrcn uniformes a abominar la ultt- 

9 2 3 n)a acción de nueftro Rey, por de tal calidad que con ella dexó efcurcci- 
da toda la gloria de fus antecedentes triunfos, de fus religiofas fabricaste 
fus íingulares virtudes. Gran cofa que para hazerfe famoíb un Principe, 
necefíite de hazerfe dueño de muchas acciones heroicas, y que para lér 
oprobiado le baile una fola injufta, o torpe. A l lugar de Tejar, en la ribe­
ra de Carrion, donde fe hallavaelRcy, hizo que vinieífen quatro Condes 
por quien le governava Cartilla en aquel tiempo; aífegurandolos de que 
era para tratar con ellos materias importantes. Obedeciendo, los pren­
dió, y llevados a León les hizo cortar las cabe^as.Eran Ñuño Fernandez; 
Almodáreso Almondar el Blanco; fu hijo Diego; y Fernando Aníiircs. 
Impelidos del dolor defte hechofa toda verdad cruel)eílu vieron los Caf- 
tellanos a punto de armarle para la venganza; pero temiendo', diííimula- 

9 - 4  ron afta que la muerte alcanzando alRey en Zamora,los limpió defte cui­
dado. Lleváronle a fu Sepulcro de la Iglefia mayor de L e ó n : ciudad tari 
. amada dél, que de fu nombre tomó el titulo de Rey, dexando el de Ovic- 
..do, y de Galicia.f'.■í y r . . i ,*') 'iíÁnrx< ;¿ h %'!■  tu/. . f í ? í;"¡v ihvy:.’,i

runo ib C-v
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R IN CIPE  de valor íingulariílimo perdió Efpaña enOr- 
doño. No le alcanzó tal en D . Fruela legundo defte nom­
bre, y hermano fuyo que le fucede, porque fus hijos que- 
daron de tan poca edad que aun no podia el mayor po- 

> nerfe el pefo de tanta Corona. Fruela tenia más de covar-
de que de valiente. No fe le vio leña alguna de profeguir el argumento 
de las armas contra los Infieles, en que tanto fe íingu brizaron fus Ante- 
ceífores. No pareciendoíe a Ordoño én algo dé fus heroicas inclinacio­
nes, apenas tomó el Cetro quando quilo parecerfele en aquella ultima y 
abominada acción de la muerte de los Condes; porque la hizo dar con la 
propia injuíticia a unos Cavalleros llamados Olmundos.Quedófe hazien- 
do tan aborrecible a los Cartellanos, que juntándole: los Grandes , y la­
mentado entre todos el mal tratamiento que recibían de los Leoneles,eli­
gieron dos Juezes que los governaífen, efentandolé de Don Garda. Oía' 
dia era, o zelo de Vafiallos antiguos,moftrados,o ya a poder mucho fobre 
fus Principes; o ya a defearlos poderofos íóbre todos. No diré el como fe 
llamavan eftas depoficiones en aquel ticmpo;en efte traiciones y rebeldías 
le llamarán. ■ • • ..........  . . ,

, 2 Los dos nombrados J uezes por aquellos Señores, y que defpues
... ; fueron

, I :!
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fueron aun más nombrados por la Fama, eran Ñuño Ráíiira, y Lain Cal­
vo. Las memorias dizen que no eran de los mayores, ni de los menoresra- 
viendo los Liecores entendido q en medio de eíTos dos eftremos le con- 
íervaria mejor la igualdad del gobierno publico. Aíli le da á entender que 
fti calidad fucile mediana. Oponenfe aefte entendimiento algunos Ge- 
nealogiíias que les hallan aícendencias de las más iluftres. Aqui nó eícri- 
bimos de Linages. Pero íi eran de la mayor calidad en íangre, fe ha de en­
tender que la medianía tocava al Eftado de fus Caías,de la manera que oy 
vemos a muchos Cavalleros iguales en calidad mas no eii fortuna: porque 
cita no quita eífotra. Sea como fuere, ellos dos JueZes vinieron a 1er Aft- 
ccndcncia de los Reyes de Eípaña, y de célebres Familias.Una la de C a f­
eto que con efte Apellido le principia en Alvaro Fernandez Miñaya.En 
tal ocafion (porque he de dezir una cola extravagante) dexando la orden 
de mi eftilo,citaré un Eícritor.Martin LaíTo de Oropela en la Traducioñ 
que hizo de Lucano, a la mitad del Libro 7 .donde fe nombra a Craítino, 
Soldado valeroíb, dize en la margen j Crajhno era E jpañol, que antes d ep a f-  
far Cefar a la conquiíta de Francia , avia andado en la de G a lic ia ,y  Tortugal^ t i le  
le f ig u ü f w n p r e j  fue el que traVo aqui la batalla, defiéndele-, 1 o bate oy, o Cefar y  
que ft falgó Vivo me desgracias,y f t  muero, ta m bién .D tfefe, que de efle Vienen los d e  
f a l l i ó .  Antiguamente en vez de Caftro le dezia Crafto, que aun correft- 
ponde más a Craftino. E l primero que truxo los íeys Róeles [Blalbn del­
ta FamiliaJ fue Lain Calvo. , ■ 1

3 Mas en efte miímo tiempo que los Caftelíanos introduxetoh á- 
quella íuerte de govierno, le hallan en Portugal algunos Condes luften- 
tando, como Governadores, en paz la tierra. D on Gutierre Arias, Hufo 
Hufez: efte en la ciudad de Vifeo; aquel en la del Porto. D el íegundo fe 
fabe que era de la clarillima gente de Soufas en nueftra Patria, y nótorif- 
íima en Efpaña. Sírvela de Tronco Fayan Suarcz Poblador de la Villa de 
Arrifana de Souía: fue fu hijo Suero Bclfajal; y delte lo fue Hufo Suarez; 
y dél, Hufo Hufez el Conde en Vifeo; y dél, D . Gon$oy, y la Abbadefla 
Santa Señoriña de Bafto; y San Gervaz, parentes de San Roléndo. He le- 
guido la iinca por llegar a dcícubrir la nobleza deftos Santos, de que ade­
lante fe hará particular memoria. El refto fe quede a los Efcritores defte 
argumento.

4 Una lepra fe dio tanta prifía aconftuniralRcyDonFruela,que 025 
falleció en León con poco más de un año de R eyn o . Sepultáronle en la 
Igleíia mayor. Fue catado con Doña Muniá, y con Doña Urraca. Dellas 
tuvo a Ordeño, a Alonfo, a Ramiro. A  todos tacó los ojos elRey D . Ra­
miro Segundo,por prefiniciones, o evidencias de confpiraciomy los man­
tuvo en el Monafterio de San Julián. A  Fruela,padre de Pelayo, que caía-
do con Aldon^a, nieta de el Rey D on Bermudo IL fe prefume fer origen
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de los Ordoñez.Defe a dios Aurores la te que merecí ere n, íabi en do fe que 
en aquel exercicio,para poder vivirían  de icr eícrupuloíos a la Verdad,v 
han de fer mal vifros para no feria elcrupulofos. El mentir quita la honra 
fi di provecho:cl lcr verdadero es peligro,fi.es honra.

e Al difunto Don Fruela fucedió Don Aloníb el Q uarto, y primo­
génito del Rey Don Ordoño el fegundo.Empc^ó á reynar no malo como 
íu AntecclVor, mas tan inútil como él. T uvo de bueno el conocerle por 
inútil,porque rara cola es en qualquicr mortal el conocimiento propio en 
las infuíicicncias; aíli como el delconocerlas fu ele lcr el motivo irrepara­
ble de capitales abfurdos , y ellos de graviflrmo daño en aquellos a quien 
por el poder la Fortuna hizo Arbitros de las haziendas, de Jas vidas, y de 
las honras de otros. Al tin, conociendofe D on Alonfo, empezó a renun­
ciar el gobierno Real en fu hermano fegundo Don Ramiro,embiandole á 
Portugal, y acabó de entregarfelo todo entrándole M onge. i,. ;

6 i.-. Paliado Ramiro al gobierno de los Portuguefes;y eligiéndola ciu­
dad de Vifeo para refidencia fuya,empezó a hazercorrerías porlastier- 
ras de los Moros fronterizos; y íu Rentando a nueftra gente con íiiave im­
perio en el repofo poffcido,fe hazia amado de todos. En tal eftado de co­
fas tuvo una carta delRey fu hermano. Llamávale a la Corte; deziendole 
que el deíabrimiento en que le traían negocios del Mundo le obligava a 
bufcarelretiródequalquier Religion. Que antes de execiitarlo quería 
pallar a fu frente y a fu mano la Corona y el Cetro; pues no podia 1er en 
la tierna edad del Infante Don Ordoño fu hijo. ; u ; : . .... i

7 He relatado lo que deriven Croniitas de una y otra gentc.Mas no
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puedo acabar de entender como Don Alonfo ha fuccdido a D on Fruela, 
y mucho menos como fe halla con hijos, pues eflas mi linas Plumas dizen 
que no fucedió a fu Padre por fu poquiífima edad; y Don Fruela que por 
clfe refpeto le fucedió no tuvo el Cetro más de lin año, tiempo no confi- 
derablc para añadir edad a Alonfo, y edad tanta que le halla con dos hi­
jos quando a los fietc años de Corona la renuncia. Neccííario es prefumir 
que no por falca de edad fe quedó entonces fin la fuceífion;mas por fobnt 
de titania en Don Fruela. (l.. :
• 8 Don Ramiro no ignorante de la inconítancia dé fu Hermano, por 
no darle tiempo a que ufando della le arrepcntielTe, de un buelo le pufo 
en Zamora. No le halló arrepentido,antes tan pronto que luego con gran 
folenidad le pufo la Corona, y fue el primero en las ufadas ceremonias de ! 
reconocimientos de Principes en tales a ¿ios. Celebrado eftc , fe fue a to­
mar el habito de Monge Benito en el Monafterio de Sahagun. D e aquí 
refulto que fueíTe llamado. Alonfo el Monge. Fue calado con Doña Xi- j 
mena hija delRey Don Sancho Abarca. Tnbo della a Don O  rdoño,que | 
adelante lera Rey tercero del Nombre: y a D . Aloníb que murió de poca
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T  orno I. Parte í V.Cap, X. 41 £
edad. Falleció en el Monafterio de San Julián; y allí yaze. Mas aun le Ve­
rem os vivo, y conníala fortuna al principió ¡del Reyno de íii hermano- 933 
porque arrepentido de averíelo renunciado, íálió delaReligioii a moti­
var males gra vi (limos. ;

9 En la Vida delRey D on Ordoño, fobre el año 0 2 i . diximos qué 
en rehcnésdel reléate de HcrmogioObifpo de T u y, fe quedó alRey dé 
Cordova lii fobrino Pelayo. Su Martyrio fue rcynando Don Alonio eí 
Mongc; y por eflb ei'te es el lugar de fu memoria,como allá la hemos ofre­
cido. Era natural del deftrito de la ciudad de Coimbrá, no de T u y, como 
dixeron algunos Efcritorcs, ocafiónañdofelo, por ventura,el fer poííiblé 
que fu T io  le tu vieflé en aquella ciudad de que era O b ilp o . Tenia folos 
diez años de edad quando le puíieron ch rehenes. O  ya porque muriefíe 
el T io , o ya por otra fuerte de eftorvó,rio fe acudió con el reléate, y eftii- 
vo tres años, ym edioenlaprifion. Informado elRey Abderramen delii 
hermofura, le hizo llevar a íu prefcncia. Agradóle mucho. Mandó que le 
viftieífen preciofamente. Tentavale cóñ Reales prometías',’ primero para 
que dexafíelafé deChrifto, y luegó para que íátisfiziefíé a fu nefanda" 
lafeivia. Hallándole una y otra, y otras, y mil Vezes, conftantitíimó en e l' 
defprecio de fus dones, y de fus halagos, buelta la pretenfiorí en rabia, le 
hizo atormentar de modo que le via defeoyuntado. Pero como eftuviefléf 
entera íii cóñftancia,ordeñóle que le fuellen cortando trozo a trozo.Cor- 
taronle los pies, cortáronle las manos; las piernas, y los bracos; y eftás y  
otras porciones de íu cuerpo echa van á íiis ojos en el rió Guádalquibir. 
Para el ultimó golpe ivan refervando la garganta: y llegado eíle, la cabe- 
ca, y el troncó fueron a acompañar los otros pedazos en el rió. Más Dios 
permitió que ño íe perdieífe alguno. Cogidos todos, tuvieron Sepultura 
en Cordova^ afta que de fu R ey Alhac los alcanzó elRey D on Sancho el < 
Gordo, que honorificamérite los colocó en León. D e  allí los tráfládó el­
Rey Don Bermudo II. al Monafterio de San Juan Bautiftá de Oviedo dé 
Religiofas Benitas, que dexandó aquel Titulo, íe llama oy de Sam-Payo.
Son cafi ¡numerables losTcmplos que ay defte Martyr;y en Portugal mu­
chos montes. Su Martyrio fue en 26 . de Junio de 926.Su calidad por ñá- 
eimicnto era de la Real dc‘ Efpaña. D e  fus Progenitores íe deriva la iluft 
tre de los Cuñas;y ácáfó, la de Sam- Payos ño menos iluftre*
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C A P I T U L O  X I.
D efd e  el ano 928. afta el de  9 5 o, de C h iflo . ■ • '

N T R A D O e lR e y  Don Alonfo en Religión, y arrepen­
tido de la entrada;, apoderado ya D on Ramiro del Cetro, 
y confiante en no dexarle caer de la mano,abrióle la puer­
ta a una difeordia civil, de que refultaron los daños que 
con ellas nunca fueron menos que grandes. En Portugal 

haziendo los Moros armas de nuefira defunion, y todo lo que Ies nñnif- 
trava la ira, entraron conquifiando con poca refiltencia la ciudad de La- 
mego, la de Braganza, la del Porto; y caíi todo loque le dilata entre las 
margenes del Duero, y del Tajo. Los Caftellanos cogiendo la ocaíion 
paraalterar de gobierno ( fallecidos yalosdos Juezes Ñuño y LainJ hi­
cieron que les fuccdiefle el Conde Fernán G onzález: todos Perlona jes, a 
quien hizo famofos,primero que fus obras,la inquietud humana. Diííínni- 
ló Ramiro [mucho labe,o poco puede quando diflimula un Rey ] con los 
Elefiores, y procurando vengarle ledamente con moftrarles fu valor, fa- 
lió a los Barbaros por el Rcyno de Toledo; y alfacudirdela éfpada [y al 
foplar del fuego, reduxo a lángre, y a ceniza todo quanto le le vino a 
los ojos. , v. OT'■.'■■■ " • ••. .

• 2 Dos años continuos reíiftió Don Aloníb el Monge a D . Ramiro, 
defendiéndole en la ciudad de León. Deíconfiado de conícguir fu inten­
to incitó a Don Alonfo, a D on O rdoño, y a D on Ramiro, hijos de lii 
AntccíforD . Fruela,para que aclamado Rey el primero le apoderaílen 
de las tierras de Bizcaya, y de Afturias; prelumiendo que la necesidad de 
acudir a efia rebelión baria q fu Hermano le delcercafíé, y enflaquecióle 
fus tuercas con divitlirlas.Pero él profiguiendo el cerco apretó a León de 
manera que le ubo de entregar a partido. Pulole en prifiones. Aviendolé 
afiegurado delta parte, y reduzido a fu obediencia los Pueblos rebelados 
por caufa de los tres hermanos, y lobi inos Tuyos, tuvo medio para coger­
los; y a ellos, y al prefo Monge hizo facar los ojos, para que nadie los pu- 
íicfle más en fus perfonas con intento de produzir cofas nuevas. Dos años 
vivió ciego Alonfo, para que vieífe mejor la imprudencia de fu inconf- 
tancia. Pero D on Ramiro le arrepentió defpues tanto de aver ufado con 
él defta crueldad, como él íe avia arrepentido de ponerle la Corona. Re­
putando efte hecho por graviííimo crimen para con Dios, en penitencia 
dél fundó el Monafterio de San Julián.

3' Diffe rentes calos, nuevos caliigos, mayor ira, deícubrió el furor 
de las armas alta el año novecientos y treinta y quatro, en que fe vió fin 
luz huierra por efpacio de dos nieles. Avia el Sol perdido fu rcfplandor, 
o negadole Dios a los hombres, que entre lo horrible deftas tinieblas an-

, ,, ,  . ‘ lí" 'an
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Tomo I.Parte IV. Cap.XI. 4.
da van avaífallados de una confufion inexplicable, quando en el Cielo fe 
oblervó una fragura, o quiebra, por donde íalian, y íe efta van ondeando 
tendidas llamas; y las eftrellas como que vagavan por la región del ayre* 
Varios eran los juizios íobre la caula; mas conformes en que conocian los 
cletos, jnzgavan que fe ultimava el Mundo. Alfin femoftró relplande- 
cicnte el Sol: y mientras los Chriftianos aplacavan a D ios con clamores y  
penitencias, los Moros atendían a confultar fus Hechizcros ¿ Alfarami de 
Meca, afirmó alRey Abderramen, que el prodigio amenazava con ruina 
de Principes Católicos, (i el íe diíponia a llevar luego las armas con­
tra ellos. '

4. $icmpre los Adevinadores adevinan á gufto de los Principes. Y  
ellos a ninguna cola creen tanto como a íu gu fto . Contentiflimo quedó 
Abderramen de la expoficion diabólica del Moro. Com o fi le ubiera vif- 
tobaxar del Cielo, o a lo menos lubir del infierno, con ella , fe afleguró 
de lo prometido . A  toda prifía publicó la guerra. Las eíperan^as de íu 
fruto traían en differentes remolinos a toda la Moriímá. Hazianie tumul­
tuólas levas de gente, de trabucos, de tormentas, de municiones por toda 
Efpaña.Defdc Africa conduxo íu Capitán Almanzor íocorro grande.Ya 
fale Abderramen con un Exercito caíi eíento de numero.Penetrando por 
todo Portugal afta los mifmos peñaícos rebol vía. Eípantoíos géneros de 
muertes inventaron la tiranía y el furor para los Chriftianos, cuyos nom­
bres eftan eícritos en los Anuales de la Gloria. D e piedad uíava con ellos 
quien los acabava de matar. Dilata váleles una corta vida para que fintief- 
fen muchas y largas muertes. Los hombres eran delfollados vivosxon im­
pía flema fe arranca van los pechos a las mugeres. D e los niños tomados 
por los pies fe i van facudiendo las caberas por las piedras.

Grandiflimos eran ya los eftragos y los tormentos executados por 
la Barbaridad, quando elRey D on Ramiro convocada quanta gente era 
capaz de tomar armas en Efpaña, no a viendo menos de Portugal que de 
las otras Provincias, llegó a encontrarle con el Campo enemigo, de cuya 
multitud íue obligado a acogerle a las montañas de Clavito. Aqui le apa­
reció el ApoftolSant-Iago,allégurandoledélaeftupendavitoria que en 
aquellos montes y valles alcanzaría. También delpucs apareció S. Millan 
al Conde Fernán González. Viniéndole,pues, a jornada,fue vifto el Apo- 
fíol pelear íobre un cavallo, y fer rayo íobre los Moros. Por la grandeza 
defta Vitoria; y por efta fu primera aparición en favor de Efpaña; y por 
dezir él miíino que Dios le da va el Patronazgo della,fue aclamado Patrón 
fu vo. Pafl'ó éfto en la vida defte Principe fegundo de fu nombre, no en la 
del primero, como penfaron muchos, con cuyo parecer no omitimos el a- 
puntarlocn ella. Varias fon las razones, y algunas irrefragables, para que 
ligamos efta opinión. No las refiero porque mi eftilo no ib embauca con
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argumentos: relata, y aceta lo mas bien digerido} lo mas provable.
6  Entraremos agora a la relación de un acontecimiento elei upulofo 

a la credulidad de los que caminan por lo llano.Llanaménte le relato para 
que cada uno crea del lo que le pareciere. Calado eítava elliey Don Ra­
miro con Doña Urraca, quando en el ocio de unas treguas paflb en rome­
ría al Sepulcro del Apoitol Sant-Iago. E ra , por ventura, en gratitud del 
focorro antecedente . A labueltà quilo reconocer algunas fronteras de 
Moros en Portugal. Supo que Alboazar, Señor de muchas tierras, tenia 
una hermana [fu nombre Zara] criatura de belleza maravillóla. D e la Fa­
ma ( que mil vezes puede tanto como la villa )  fe dexó luego enamorar. 
Procuró verle con el hermano por abrir algún camino alfin de fu defeo. 
Fueron las villas en el Caílillo de Gaya eminente al D u ero , que poco a- 
baxo fe pierde en el mar. Salió grandemente rendido a la hermofurá dela 
Mora. Pidióla por tnuger a Alboazar} y el propufo dos dificultades. Una 
la differencia délas Leycs.Otra,tener elRcy muger viva.Efta facilitó con 
dezirle que àvià fido el Sacramento invalido por el cercano parentefeo. 
Defcnganóleel Moro con aflegurarlc que Zara ella va prometida alRey 
de Marruecos. Quien duda que en la refiftcncia fe aguzava el apetito?

7  Defefpcrado Ramiro de inclinar el Barbaro a fus razones,bolvioie 
a las artes. Por medio de un A ílr ologo, o Encantador, o Platicante del 
D  emonio 'que tales obras no tienen otro Autor Jfacó a Zara del Caítillo. 
Y  fi fue con oro, que es lo más creíble, nó es menos endemoniado el oro 
que un hcchizero. Y a entrava con ella en las galeras que tenia eñ el Puer­
to, con luzida gente, quando los Moros echaron de ver el hurto, y llenos 
de rabióla furia fe calaron á la playa.Por la fegunda Elena en hüeítra Lu- 
fitania fe empezaron a barajar Paganos y Bautizados con golpes que fida­
mente fon hijos de la defelperacion poltrcra. Copióla langre colio la Vi­
toria a nueftro Principe i En Leon hizo bautizar la Mora,y llamófe Ar­
rida. Artida en la lengua Elpañolá entonces era lo mifino que Petfecioii. 
A fii queda va fiendó fu Nombre fu alabanza

8 Alboazar impelido delle ágrabió, íabiendo quclaReynaDoña 
Urraca fe avia quedado en Millor, (  población pequeña dé la otra parte 
del Duero )  la cautivó cotí poco más trabajo que el de paliar el rio.Sabclo 
Ramiro, y meditando aílucias con preíteza , hizo toldar fus galeras con 
lientos verdes í luego fe entenderá el millerio de lèr delle color los tol­
dos] y llenándolas de los más valerofos hombres de fu Corona ( alia los 
remeros lo eranJlas hizo bogar, o bolar.Entró una noche por aquella bar­
ra cortando el rio, allá fundarlas, y potici las los roílros fobre la arena de- 
baxode muchos arboles que entonces aílombravan fus margenes. Ni fue 
icntida fu llegada, porci filenciocon que la di (pufo } ni podían íer viftos 
los valos de el monte, por entre las ramas, parque con los toldos verdes
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[para eftó eran] fe deímentian los ojos'. Haziendo faltaren tierra cierto 
numero de aquellos cavallcros,ordenóles que le embolcaílén, y no le mo- 
vieííen arta llegar a fus oídos el fon dé una corneta que configo llevava. - 

9 Bien armado, mas dilfimuladas las armas con hábitos viles, feguia' 
ázia una fuente a que fe baxa delde el Gallillo. Viene Perona criada de la 
Reyná cautiva a bufear agua para ella.'Rcprefentó elRey un pobre enfer­
mo; pidióla de beber; y con elle motivo echó cautelofamente dentro de 
la cantarilla, una piedra precióla, bien conocida de la Reyná. Perona fin 
prefumir que le llevava más de agua, al acabar de derramarfela en las ma­
nos vio la piedra. Reconócela Urraca: invelliga lá caula, y entiende qué 
era lu maridó.1 Hizo qué fubiéfle allá,1 fin mortrar que lo entendía!. No fe ‘ 
hallava en el Cadillo el Moro. Poco tardó que nó llegarte quando con el­
Rey hablava la Reyná; que fingiendo temor de qué le hallarte con ella, le 
encerró en una alcoba. Era otro fupenfamiento: porque entrado Alboa- 
zar de quien ella íe gozavá ya comojdc marido,’ le preguntó; Que hiziera 
al Rey Don Ramiro,fi la Fortuna íe lo pufiefle en las manos!3Qu i tararte la 
vida ( refpondió) con tormentos nunca viftos. Pues aqui tienes ella llave 
[replicó ella) debaxo de cuyas guardas le hallarás feguro. Entró en la al­
coba,de donde Ramiro avia efcuchado todo lo que Urraca(bien con trai­
ción digna de muger defpreciada por otra)  avia dichól Previniendo el re­
medio en el engaño; períuádió al M oro que venia a ponerle en fus manos 
con aquel vil trage, obligado del Confertor, por la culpa del robo dé fu 
hermana: qué pues el agrabio avia fido p u b lico lo  fuerte el caftigo: que 
allí traia una corneta, y rogava que fubido en lugar alto fe la dexaflé fo- 
plarartaquepérdiefíela vida foplandola. El foplarlale ha de dar la vida: . 
- i o ¡ Laftimado ya Alboazár del miferable ertado etiqué via a Rami­
ro,y tomando por venganza fu arrepentimiento que no tenia por ficción^ 
quifo perdonarte. Opufoíe la Rcyna, advirtiendole que no íe fiarte de fus 
aftuciasi Sacáronle aun patio, y puerto fobreiin crecido pedeftal, ledc- 
xaroh que empezarte a tocar el cuerno. Apenas fono en los oidos de fus 
Cavalleros embolsados,quando velozes como Centellas,fubicrído el mon­
té, entraron por las puertas, cortando a todas partes con Valor ertupendó 
por los Moros embevecidos en la penitencia delRey, que como tenia fu 
cfpada encubierta con el trage, moftrandola á Alboazar le cercenó de liti 

’ golpe la cabera. Deftruida la Plaza bolvió a fus galeras, llevando la Rey- 
na, tan trifte, que le obligó a preguntarle la caufa; y refpondió fer todo 
eletosde la-mucrtc de aquel M oto. D e'a q u il M ’oro^dixo~¡ Que era mejor qué 
tu. Mandó que la echartéti a fondo atada a una piedra. Artife quedó más 
libre para gozar el fruto de los amores de fu Artida. .

t i  Dos vezes fue cafado elRey Don Ramiro. Primera con Doña 
Urraca, della tuvo a Don Ordofio q le fucede, y a Sancho, y  a Remitido.
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Segunda, con Doña Terefa Florentina,hija de elRey Don Sancho Abar­
ca j y tuvieron a Don Sancho, a D on Audonio, a Dona Elvira, por quien 
para entrarfe Religiofa fundó fu Padre el Monafterio de San Salvador en 
León. Entre eftas dos mugeres fue Artida. Dúdale fi legitima. Sus hijos, 
Alboazar RamireZ,y Doña Artiga Ramirez muger de Gultios González, 
hermano del Juez Ñuño Rafurá. Alboazar fue cafado con Doña Elena 
Godinez, hija de D on Godiño de las Afturias. T u vo  della a Don Tral- 
tamiro, y a Don Ervigio, Progenitores de iluftriífimas Cafas, como la de 
Cuñas, Amayas, Gedeames, Pachecos, Melos, Tavoras, Tnvarez, Rebo­
tines, Sueros, Téves, Vicgás, Moni fes, Coellos, Ataiucs, Alvarengas, de 
que le deduzen otras muchas. T uvo elRey D on Ramiro el Cetro dieci­
nueve años. Falleció en León. Yaze en el Monafterio del Salvador, fun­
dación fuya: y fus dos mugeres Urraca, y Terefa.
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A lgu tM notic'd* de lo más principal d e l M u n d o por los anos antece- 
V , . i  , dentes d e fd e e ld e  j n >  a j la e lde g $ o .  ¡ i

J» ;■ * * J  ! * 1 ' f h i y * i í

ígpgij N Conftantino Papa L X X X JX , el año 707. hemos que- 
|g r ¡  dado arribaj y profiguiendo; X C , Gregorio 11, año 715. 

W M  X C I, G regorioIII,7 3 1 .  X C II, Zacarías 5 7 4 1 ,  X CIií, 
g p í j  EfteVanII,7 5 2 .X C IV ,E ftevanIII, 7 5 2 . X C V ,  Paulo 

7$7 - Sucedió la Scifma 9.por Teofilato Romano;y la 10. 
por Filipo también de Roma. X C V I, Eftevan IV , 768. X C  VII, Adria­
no, 772. El de78p. fe celebró la fetima Sinodo úniverfal, y fegunda de 
Nicea con 350. Obifpos. X CVIII,Leon 111,796.a quien Dios en la Igle­
sia de S. Pedro reftituyó los ojos y la lengua que unos tiranos lefacáron. 
X C IX , Eftevan V , 8 1 6 . C , Pafcual, 817. C I, Eugenio II, 824. Sucedió 
la Scifma undécima por Zinzino Romanó. CII, Valentino, 827. CIII. 
Gregorio IV, 828. C IV , Sergio II, 844. En el tuvo principio el mudar 
de nombre los Pontifices, no aviendolo mudado efte fi no por no fer bue­
no el que tenia de Ofporci, que vale, hocico de puerco; porque en tanta 
Dignidad, ni aun el nombre fuelle menos que limpio.Dclpues fin tal mo­
tivo cafi todos le mudaron: ferd por moftrar que quien fe fientá en la Silla 
de San Pedro, ha de fer muy otro de lo que antes era:fi bueno, m ejor.C  V, 
León IV, 847 i C V I, Benedi&oIII, 855. En que ubola Scifma 12. por 
Anaftafio Romano. C  VII, Nicolao el Magno, 858. C V 1I I , Adriano II, 
867. "V el de 869. la o&áva Sinodo úniverfal,y q 11 arta en Conftantinopla 
de 300. Obifp os. C 1X, Juan VIII,872. Y el 00877. la 9. Sinodo univer- 
íal, y quinta Conftantinop. de 383. Obifpos. Ordenó efte Papá que los

homi-
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homicidas nópudieflcn fer admitidos al Sacerdocio. C X , Martirio 882. 
C X I, Adriano III, 884. C X íI, Eltevan VI, 885. C X I I Í , Formofo 891* 
La Sciíina 1 3. por Sergio Romano. C X I V,Bonifacio VI, 895. C X V ,E f- 
tevan V I l^ ó .C X V f R o m a n o ^ y .  C X V II,Teodoro I l ^ y .C X V lI Í ,  
Juan IX , 897. C X IX , BenedictoIV, 898. C X X , León V, 902. la Scif- 
ma 14. por Chriítoval Romano, q toe C X X I, en numero. C X X II, Ser­
gio IV , 902. C X X III, Anaftaíio III,910.CX X 1V ,Lando,912. C X X V , 
]nanX , 913. C X X V I, León VI,-928. C X X V II , Ellevan VIII, 928. 
C X X  VIII, Juan X I,93o.C X X IX ,L eon  VII, 9 3 5 .C X X X , Eftevan IX , 
939. C X X X I, M artinolll, 942: C X X X II, Agapito II, 946.  ̂ r 

2 Mas porq a León IV. dieron algunas memorias por SuceíTor Juan 
VII.de Inglaterra,con la opinión de aver fido muger;y varios juizios para 
negarlo fe fundan tolo en que era imponible,tnoftraremos la poflibilidad, 
fm pretender la certeza. Ello es cierto qüe colas tan grandes como ella, 
jamás fe divulgaron fin algún motivo. Que aya ávido en todos tiempos 
mugeres barbadas es cola publica. Aífi fueron dos de las Santas nueve her­
manas hijas de Atilio Regulo Bracareníe.Muchas to exercitáron en las le­
tras, y aun en las armas, exercicio más ageno de mugeres que el de los efe 
tudios,y de las virtudes por donde fe afciende a Pueítos Sagrados. Aun fin 
barbas, y con roftros limpios, y hermotos, ubo mugeres que ofaron fin­
girle hombres, y entrarle en Conventos de Religiolbs, adonde le mantu­
vieron ya por años, ya por toda la vida con admirable cautela y  virtud. 
Pudo también fer cito llamado Juan primero muger, y delpues bolverfe 
hombre, de que íbbran cxemplos innegables én el M undo. Algunos to 
hallarán de Portugal en efia Hiítoria. D e la miiina fuerte, aun que no con 
la miiina capacidad de hazerfe hombre de muger,pudo ícr Hcrmafrodito^ 
con la elccion del fexo varonil, y engañar a la íenzillez de aquellos ligios. 
D e  manera que, o engañando por aver deímentido lasbarbasa la natura­
leza, o fin engañar, por averíe trocado la naruralezamiíma ,es poífiblecl 
ofar hazerfe Sacerdote una tnuger. Y fi defpucs de Per muger fue hombre, 
no quedó inconveniente para entrar en publico a pretender las dignida­
des de hombre, ni para dezirfe que era muger, aun que lo ubieífe fido.
" 3’ : Perlonaies, v Héroes de ¡os más celebres, Filipico Bardanes Empe­
rador, año 71 3. fiarlo Martelo Duque dé Brabancia, 7 1 6 . Carlos Mag­
no Rev de Francia, 764. Orlando, terror de los Saltones, y motivo a los 
Poetas de numerólos verlos 483. Confiantino Emperador Griego 900.
- 4  Unieres Varones en lantidad y letras. El Papa Gregorio III. E l Pa­
pa Zacarías. Abenzoar médico Arabe, Egidio Monge Atenienfe^ 740. 
1.0? Papas León ¡II. Eugenio II. Gregorio IV. Ravano Monge Arcobife 
po de Moguncia. Eftrabon Francés Monge, y Poeta; Zonaras Hütoria- 
d.013 San S'ebaldo hijo dclRcy de Suecia; Albumazar A fir ologo, 8 30. Los
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Papas León IV. Bcnediflo III. Juan Efcoto Francés 858. Anaftafio Bi­
bliotecario, Abrahan Levita Hebreo do&iífimo, 88o; El Papa Benedic­
to IV . • - ‘ ■ ; 1
;  t  Acontecimientos memorables. E l Emperador León IV. perfegui- 
dor del culto de las Imágenes, tomó de una de Nueftra Señora una Coro­
na, y poniéndola en fu cabera fe le levantó en ella un zaratan de que mu­
rió. Eltava efta Imagen en la Iglefia de Santa Sofia. En el Sexto Concilio 
univerfal que fue el Segundo Niceno, por Adriano I. a inftancia de Irene 
que gobernava por lamenoredad de fu hijo el Emperador Conftantino 
VI. fe condenó la heregia contra las Imágenes áprovandofe el ufo dellas, 
enfeñando en dos verfos que alli le compufieron, y que grandemente fo- 
naron por todo el M undo, y folian ponerfe al pie de las propias Imáge­
nes. Son eftosf-; : ‘  ̂ . .

- NamDeus ejlquodmagodocet-,fednonT>etu ipfa,
“ > •• < ; Hanc videos, fed mente colas y quod cernís in ipfa.

Su fentencia vulgarizada, dize aífi;
” v Efla Imagen que pronto ejlksmirando, ' ’ - ;

> De ninguna manera es Dios alguno: • ^ .
- • • .L o d e q u e  jirVey lo (ju eeíld  enfeñando, - ¡ :
- ’ - Es [filomirasbierí]DiosTrinoyUno:

i v Torio que es, de mirarla te retira: «
9or lo que enfeña, la Vertera,y mira. ■

N o puedo entender de otra manera efta fentencia de Marcial}
Qutfingofacros auro,Vel marmore. Vultos; ;

' Nmfacit Ule Déos, quirogaty ille facit. *
Demos a entender efte diftico, de la manera que eflótros verlos;

jiquely que, o bien del oro más precíojo, *
' • • O bién de blancos marmoles luñrados¿

* Finge,fabrica, efculpe, labor iofo.
Con el doclo jint*el Vultos fagrados;
No es, no, quien altos Viofes a bâ er llega.

Solamenente los bâ e quien los ruega.
D e aqui levé claro q ni aun los do&os Gentiles tenían las Imágenes por 
Dioles, (i no por memorias de Dios, y  repreíentaciones luyas para acudir 
a rogarle en ellas. Y  aífi los Católicos de aquel Concilio no dixeron cola 
nueva en íus verfos: confirmaron una do&rina íolida de la Teología ve­
terana: y fu confirmación la iluftra más, y la házemás Iolida. N o he que­
rido pallar fin advertir efto en efta ocáfion para que le confundan los He­
redes defta claífe. ; ¿ . v

6 La Emperatriz Irene hizo lacar los ojos en fu preíencia a fu hijo 
Conftantino. Fue Matrona valcrofiftima, pero con efta crueldad elcure-

ció

426 Europa Portuguefa,"



Toraol. Parte IV.Cap.Xl. 41-,
ció fu gloriofo nombre; y dize Zonaras que el propio Sol corrido della 
fe retiró^porque por diezifiete dias ( defdc aqueljubo continuas tinieblas. 
Hallóle en Conítantinopla un Sepulcro con un cadáver,y letras cortadas 
enlam inadeOro,quedezian. íbriflonacera de la Virgen M arta. Verálm e, 
Col, o tr a v e c e n  tiempo que tengan e l Imperio Confl antinoy fu M adre L en e. En- 
tendiofe que era de Platón. Los Reyes de Sobrarve, y Jufticia mayor de 
Aragón tuvieron principio el año 724.- Pefte en Conftantinopla fe llevó 
trezientas mil perfonas, 745. En Mefopotainia habló un mulo, 748 .Em- 
pieza el Imperio de los Turcos, 756. .. i v ¡ . ;

7  Inftituye el Emperador Carlos Magno el Colegio de los D ozé 
Pares, en memoria del Apoftolico. Eran feys Ecleíiafticos; el Ar^obií no 
de Remes, el O bifpo de Laon, ye ld e  Langona, con titulo de Duques: 
el de Bovais, el de Noion, y el de Chevalois, con titulo de Condes. Los 
feys Seglares eran tres D uques; el de Borgoña, el de Normandia, el de 
Aquitania: tres Condes, el de Flandes, el de Tolofa, el de Campania. Su­
cediendo mudanzas,por el de Borgoña quedó el de Alanfon ;el de Borbon 
por el de Aquitania j por el de Normandia el de Vandoma; por el de T o - 
lofa el de Nivernia. Tuvieron principio los Reyes de Navarra, y Condes 
de Aragón, 765. Los Eftudios de Paris el de 790. y luego los de Pavia. 
El Imperio de Alemania, los Condes de Barcelona, y Reyes de Valencia, 
800. Terremoto ruinando mucho en la Umbria, 802* Por diligencias de 
Humoldo íé convierten a la FédeChriftoD ania, y Suecia, 827.

8 Edelulfo Rey de Inglaterra haze tributaria toda aquella lila a la 
Iglefía Romana, 843. Lluebe íangre por tres dias y tres noches en la ciu­
dad de Brecia, 856. A  Baíilio Macedonio Emperador Griego le mata un 
venado andando a caza, 869. Eftudios Ingleles fundados en Oflbnio por 
elRey Alonlo. 870. Enrique primero de Salfonia Emperador, inventa 
los juegos militares,que defpues fe llamaron torneos, 920.La univerfidad 
deLovayna tiene principio en Brabancia, 923. Una mañana en Francia 
fe vieron exercitos en la región del ayre, langrientos, 931.

C A P I T U L O  XII.
D e[de ela ñ ) 950. a jla e ld e  967. d e C h iflo . \ j

'■ ■ ’ v  - . •' ? ' -  • • • v ' . / í ■ ‘ . . 5

L R E Y  Don Ramiro Segundo fuccdió fu hijo Don Or- 
doño el Tercero. T u vo  pordichoío aufpicio de fu go­
bierno una hermofa paz,una tranquilidad dorada.Defdo- 
radores della aparecieron a pocos dias lu medio hermano 
D . Sancho, que le quilo levantar con el Rcyno, y el Con­

de Fernán González, que guftó de favorecerle en eftá rebelión con tanto 
mayores leñas de inñel rencor, no de algiirt zelo, quanto lo eran las obii •
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paciones [íí no de fu calidad ] de a ver Ordoño acetado por muger a D oíía 
Urraca fu hija. Ni eftos han de fer (olamcntc los teftimonios de la infide- 
lidaddel Conde: para que fe vea quanto la opinión vulgar fuele aplaudir 
fin otro examen que el de la primera vifta,a aquellos que a la fegunda fon 
dianos de patentes y perdurables vituperios. Parecióle al Conde que Orr 
dono era Rey para cafar a fu hi ja con éb Claro eftá., Con qual difcurío, 
o con qual fe, quiere agora que Sancho le deponga de Rey ? Si la falta de 
valor en un Principe motivava entonces el'tas depoliciones, Ordoño le 
moftrari luego que para ferio le tenia más que muchos. .

i  Menos culpable [ que inculpable es impoíTible"] alentó la rebelión 
de Sancho clRcy de Navarra Don García Sánchez T io  fuyo, como her­
mano de fu madre Doña Terefa, fegunda muger de Ordoño. Socorrido, 
alfin, Sancho de parentefeos, de ingratitudes, de rencores, y de infideli­
dades, ofo tomar el titulo de Rey, y entrarle por el Rey no de León, po­
niendo a fangre y a fuego la mifma Corona que a íi propio íe acabava de 
poner. Tratavala con la verdad que era fuya. Mas como ellas ambas eran 
propias de Ordoño, prolperarnente apagó aquel incendio, dexando cor­
ridos a Sancho, a fu Tio,y al Conde.A elle añadió el defprecio de íii hija, 
bolviendofela repudiada; por darle a entender que era indigna de corona 
Real, muger que tenia por Padre un hombre de tal humor.. . , • ;

5 Avianfe también rebelado algunos Pueblos de Galicia fiempre du­
ra de cerviz en aquellas edades; y apareciendofeles elRey les bolvió a po­
ner el yugo con íangre. Apenas dió remate al caftigo deítos movimientos 
y al alfombro de fus autores, quando diícurriendo con mano poderoíá 
por todo Portugal, y dexando vencido mucho a todas partes, llegó ala 
ciudad de Lisboa,adonde no ofó llegar otro Rey deipues de D on Alonfo 
el Caito. Combatida afperamente, fueelcalada, no Iblopara que fus ha­
bitantes en medio de tanta prefinición linticilén fobre lü cuello uno dé 
los más formidabes cuchillos que amoló el rigor; mas también las mifmas 
piedras una de las más elpantolas venganzas que executó la ira. En aquel 
Océano de calas y de riquezas íe pudo hartar la codicia de un Exercito. 
Ca rgado de defpojos y de gloria fe rcílituyo elRey a fu Corte. Dcfpen- 
diolos en premiara beneméritos, y en dadivas Religiofas. Ya poruñas y 
otras acciones le miravan fus émulos, quando ho fin odio, con temor, y 
con refpeto. f  f

4 Permaneciendo la diícordia entre elRey y el Conde Fernán Gon­
zález, como no ay alguna en que no tenga poder el tiempo, o las ocafio- 
nes, fe conlormaron para armarle contra elRey de Cordova.Dándole ba­
talla cerca de Gormaz, configuieron una belliílima Vitoria, y con ella un 
defeaníb grande, y una libertad útil en particular para las gentes que en 
las fronteras de los Moros vivían en perpetuas penalidades: porque ellos

en
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de colas afíaltó la muerte a Don Ordoño en Zamora. Yaze en la lglefia 9 i  cj 
del Salvador de León, juntó á fu Padre- y alli mi lino íus dos imugeres 
Urraca que fue primera, y  que repudió; íégunda Elvira, de tuyos Padres 
no ay memoria. Della tuvo a Don Bermudo, y a D oña T  erela, Monja en

ca edad de los Suceífores. Pero ellos en bienes, y titulos hereditarios no > 
fe excluyen, como agora íucedé a D on Bermudo hijo de Don Ordoño, 
p o r quien entra a reynar Dòti Sancho fü hermano, como hijo delRey D . 
R a m iro  el Segun d o, y de fu fegünda tnuger Doña Terefa. Era Don San­
ch o  gra viflimamente enfermo de hidropeíia. Llamáronle el G ord o , de- 
viendo llamarle el Inchado, o el Idropico: porque inchazon de aquel mal, 
v no groífnra de naturaleza, era la luya. Mas devio íalir aquel renombré 
del bautiímo de la 1 i fon ja: porque los Principes ni aun para lü falud quie­
ren avifos de fus defetos. i ; » í ‘ * , :

6 * Atiendan agora los Le&ores. A  Don Bermudo hijo de D .O rdo- 
ño fe le quita el Reyno con el achaque de q era niño, y fe dá á D . Sancho j 
porque era hombre, fin repararle en qué fuellé tan achacólo. Paliados al­
gunos dias echaron de ver que lo era los Arbitros della Corona pàfa qui- qi 
tarfela, y ponerla al Infante Don Ordoño, fin que el renombre maliflimo 
que tenia de Malo, los efpantaflé tanto como él de Gordo que tenia,y dé 
Idropico que podia tener D on Sancho. No éftavá, luego, la inluficiencia 
tanto en los Niños, y en los Enfermos, comó'ert los ojos de quieti los mi­
rava ? Los ojos de la Pallimi ho fon los miímos oy que fueron ayer. Final­
mente el Conde Fernán González buelvea íer cabera de otra rebelión 
contra iti Principe,acaudillando para ella ('bien findudaJGallegoSjmas no 
tanto bien Afturianos, que en muchas ocafiones fueron amantes de la fi­
delidad. Era el Malo Ordoño, hijo delRey D on Alonfo el M onge. Párá 
aífegurarfe con él, y aífeguraiiedeque le tenia en íu favor, le dio por mu- 
ger fu hija Urraca la repudiada delRey Don Ordoño; para que por juño 
caítigo de fus enredos la vieflédos vezesno íérReyna: una quando fue 
motivo de que la repudiaífe ün Rey legitimo;otra quando la dio aun R ey 
tirano, que no lo avia dé íer con la velocidad que brevemente veremos. 
Tal es la divina Jufticia; la foberáiiá Providencia.

7 El hidrópico Sancho fe fue a Navarra con más íentimiento déla 
fed de fus Vafinllos que de la (uya.Pará la fuya bufeo medico, y vino a fer­
io para la delíos. Dovine a entender. D e Navarra patio a Cordova, cuyo
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Rey tenia finíjularcs Medicos.En las manos dellos pufo fu Idropefia; y Pa­
lió dellas íaniílimo en breve tiempo. Para comunicar el remedio al Conde 
Fernán González, y a fu yerno D on O rdoñ o, juntó un poderofo Ejerci­
to, los curó con la mifrna prefteza con que fue curado. N o era covarde el 
Conde, mas de tal fuerte acompañó la covardia de Ordoño1 mucha en ci­
ta ocafion, pues en lu defenfa no obró cofa alguna J que fe quedaron ver- 
gon^ofatnenteprortrados. Reconocieron,alón,que no délos Médicos 
delRey de Cordova avia fido la cura de Sancho; mas de aquel Rey de me­
dicamentos virtuofos contra hidropertas de ambiciones iníaciables, ma­
dres únicas de rebeldes, y de tiranos. »-  ̂¡ • ■ :, ;

8 , . Sancho era prudente. Aun que cogió a las manos fus enemigos,no 
luego empezó a caftigarlos. Interpufo dias, y paufadamente fue dando a 
cada uno la merecida pena. Pufo en priíion al Conde Fernán González, 
que o muriera en ella, o la habitara íiempre, a no valerle una añuda de fu 
muger Doña Sancha, a lo menos por aftuciofa digna de faina eterna.Ella 
fue en parte imitadora de Micol con fu marido David; y della en todo lo 
fue mucho defpues conelfuyo el períeguido y famofo Antonio Pérez 
Doña Maria Coello, por eftc artificio, pefadilla perdurable de Felipe Se­
gundo. Temiendo, pues, Doña Sancha el rieígo déíu maridó en aquellá 
priíion, fue a viíitarle, y encerrandofe conél,ledefpojó de fus velados 
mugeriles, y vertiéndole en ellos, le dixo que falieífe con fiado de que los 
guardas en fé de que era ella mifrna, le dexarian paflar. D e aqui íe vé qué 
el ufo de Efpaña entonces en las mugeres era traer el manto caído fobre 
el roftro; pues a no fer aífi no le valiera al Conde el vertirle de muger.La 
luya le quedó por el en la priíion con poco peligró, porque fu culpa era 
mérito. i , ¡ • á v - . t - . j % » y . \ o i v . > U h b . . • l -m a emp -rv.<?o¿ai
¿. 9 Penden unas maldades de otras con motivos íemejantes á los ya a-

puntados de alteraciones en el gobierno caufadas pórVaífallos infieles. 
Experimentó nueíiro Reyno de Portugal los daños de las diícordias dó- 
merticas. Grandiflima la produxeron entonces los Señores qué le gobcr- 
navan, o los Condes, como los llama la antigüedad. Aplacóla elReyén 
períona con fiis armas:’ de que levé que era rebelión; porqué para defa- 
cuerdo entre fi propios no fuera perfonalmente. Mas el Conde D . Gon­
zalo, cuyo dominio quedavade la otra parte del Duero,obftinado, v con 
buen trozo de gente bufeava el Exercito Real, con intento de embelf irle 
de campo a campo, y de medir la lanza con fu Principe. Viendole, toda­
vía, tan poderort) en campaña, reduzido el animo a delmayó,pidióle per- 
don, mis con la trifteza del íemblaiite, que con el arrepentimiento de la 

x alma. A  pocos dias acabó con veneno lo que no pudo con la cfpada. Aífi 
de un Principe airado fe aífegura un traidor: aífi de un traidor no fe pue­
de aflégurar el más poderofo, el más benigno Principe.Pero,alfin, lo pagó 
- con

\
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can la vida: porque el Pueblo culpando á los Condes Portugueíes en eli A 
ultima traición, obligó a que por la inocencia de todos fucile defafiádo el 
Conde Don Gonzalo. Salió al defafio el Conde D . Früelá Vermuizfuno 
de los q acula va el vulgo) y en fingular batalla le dexó corrido en la Villa 
deSalas, poco diltarite de la ciudad del Porto. Fue D on Gonzalo Padre 
de mejor hi jo, qúal Ataulío A ifo b iíp o  de Compoítclá. Adelántelo ve­
remos. ■

1 o Sinticndofe elRey D on Sancho yá mortal del veneno, hizo que 
le fuellen llevando á Leon: pero muriendo en el Monafterio de Caílrillo, 5^7 
pueílo a la margen del Miño, alli fue fepultadó. La Reyná Doña Tcreía 
iti muger refidió en él algunos nieles tratando de los fufragios de fu Alma, 
tan i tillan te con Dios, que uná noche; á hora que por él eílava háziendo ' 
oración, le pareció Vifiblemente, prefo á dos cadenas de q afiari dos D e­
monios. Rogóla con lailimofa voz ; que infiílieíTe en pedir mifericordia 
ai Cielo. Añadió inílancias de oraciones,de mi fías de limoíhas.Deflas fue 
una piel dada a un neceíTttádo Sacerdote. D e alli á quarenta dias(en faba- 
do)  le bolvió a a parecer elRey vellido de blanco,y con lá piel de la limof- 
na fobre los ombros. Certificandola del fin de fu pená, y principio de ili 
gloria, fe le fue de entre los brazos ya tendidos para abracarle. A  viendo 
cogido, todavía, una punta de la piel, uri pedazo della fe le quedó en la 
mano. Defpues íe halló meriós en la piel del Sacerdote ; y confiriéndole 
con ella, era todo una mifmá cofa^

i i L aR eyn aD oñ áT ereíafu eh ijad e Aíliir Fernandez Conde de 
Mónzon.El eftado eri que Vió alRey difunto,primero de penas,y defpues 
de gloria, la redüxo á procurar la gloria y huir las penas, por aquel cami­
no en que efto íe aífegura más,que es la Religion;y aífi fue M onjá.ElRey 
fue defpues traíladadoa Leon; y alli mi lino ella fcpultada la Reyna.Fue- 
ron fus hijos Don Ramiro el T creerò q fucede en la Corona. Dona Urra­
ca muger del Conde Nepociano Diaz. D ona Ermefenda, de quien fe ef- 
cribe que elRey fu hermano tuvoa D on Sanchó,el Vellofo: mas rio vello- 
ió por la razón que fe eferibe: pues eílá es vaniífima.

1 2 Por ellos años faciidió Caftilla de fu cerviz el yugo de los Reyes 
de Leon. Dale por tnotivo, que elRey D . Sancho no pudo pagar al Con­
de Fernán González el precio de un cavallo, y de un afor que le vendió 
fiado. Quien ferá tati credulo que crea no tenia un Rey de Leon luílenta- 
dor de tatitos Exercitos, Principe de tantos Vafìàllos,con que dar fatisfá- 
cion a una dciida tan corta? Quien, q quando fucile mayor, dcxaífe por 
tila un Reyno? Creíble es que el Conde viéndole fuelto de la prifion en q 
ti Rey le tenia, bolvió a las artes que le pulieron en ella, y por íu muerte 
Configuió la libertad Caltellana, y ti Gobierno de fus Condes.

Al principio del Rey no de Don Sancho fue la reí tati rácioíi del
Mo-
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Monafterio de Arouca, por Loderigo, y Vandilo, que le dedicaron a los 
Apoitoles Pedro y Paulo; y a los Martyrcs Cofme y Damian . Suceflbres 
fuyos le vendieron a Anfur, y Eileva, Señores del Valle de Arouca, que 
le dieron al Abbad Ermigildo; y el a Doña Godiña; y ella a fu nieta Do­
ña Toda; y erta a Froila Godertiz; y el a íiis hi jos Alonló, y Godiño.h'ra 
de Mongcs Benitos, y defpues fue de Monjas del propio habito, afta que 
Je hizo de San Bernardo Doña Mafalda hija JelRcy D . Sancho I. de Por­
tugal, recogiéndole a vivir en el qnando la apartó dclfley D on Enrique 
I. de Cartilla el parentefeo indifpenfable entonces, con que fue fu muger. 
Devele a la ilurtre fama de aquel Monaítcrio cita memoria.

u  D e Froila Vermuiz, aquel Conde y valerofo Cavallero que ven­
ció al Conde D on Gonzalo en fmgúlar defafio, le deduze la heroica Fa­
milia de Pereyras, benemérita de elle Renombre por los muchos h'eroes q 
produxo. Sus Alcendicntes fueron D . Monido Señor Romanó ¡ defeen- 
dcncia de los Godos que dominaron ala domada Italia] que caló conD. 
Juana hija de Don Reymon hijo delReyDon Alonfo el Carto.De fu hijo 
Froila fue muger D. Brifidora, hija del Conde D . Alvaro de las Afturias: 
y dellos el Conde Don Vermui Frojaz, cafado con D oña Aldonza Roiz 
[hija del Conde Don Rodrigo Ramírez, nieto del Conde D . Reymon.] 
Padres denueftro vitoriofo Froila; por quien me detuve cneífa liftade 
fus Afccndientes. Delpues me detendrán hazañas luyas. <

i <5 Un monumento me eftá noticiando de algunos Obifpos de Por­
tugal eftos propios dias; y por más que pretenda mi pluma aprelurar el 
buelo, he de nombrarlos, con refir el motivo de fus firmas. Era el fin del 
año ^68.quando una Señora de Vaífallos entre los ríos Alva y Mondego 
hizo donación de las Villas de Midocs,de Teodoris, y de Framiaes al Mo- 
narterio de Lorvan.Confirmanla los Reyes Ordoño, y Ramiro; y el Prin­
cipe Sancho; y elRey Veremundo. Eftocs que cada uno la confirmava 
quando íliccdia; pues aun milmo tiempo no los u v o . A  fu confirmación 
fucede la de los Prelados; Visjufto de Coimbra,Ermigildo de Vifeo Jaco- 
bo de Lamego, Aíiano de Dumc,Sifenando de Iría, Domingo de Zamo­
ra. Cavalleros, Gonzalo, Oveco, Gofendo, y Diego Monizes;Veporano, 
y Exemeno Diaz; Rofendo Fernandez; y Vacaterra G onzález. Digna es 
de memorarle la extravagancia [ para nueftra edad] de algunos deftos 
Nombres: y de reparo la anterioridad de Monizes.
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Q e fd e  el año 9 67. ajla el de  98 j . de Cbíijlo'.

41)

Q U I íc no*! aparece, o con más certidumbre de herencias, 
o con mas fidelidad de Y'afiállos, la fuccflion de D on Ra­
miro el tercero, pues cntrava en losfeys años de fu edad 
«.piando tomó el Cetro, fiendo afll q por falta della fie avia 
él ufiurpado a otros.Pudo bien fier que devielTe cita ventura 

menos a fidelidades de Yraílallos,o a cóíideraciones de herencias, que a,íu 
madre la Reyna Doña Tcreía, y a fiu Tia Doña Elvira la Monga,mugeres 
que tuvieron autoridad y prudencia para hazerfe refipetar, y temer. Por él 
gobernó la Reyna de modo que no fie llegó a fientir mengua de mano va­
ronil los años de la tutoría. Ayuda va a efito la tregua que avia entonces 
entre León y Cordova,cuyo Rey Hifccn,fi no era tan niño como el nucí- 
tro, era alfin niño, pues andava en onze años; y tenia por tutor al famoíb 
Capitán Alhagis,renombrado Alrnanzor, el más duro enemigo' de la van- 
dera Católica en Efipaña defipucs de fu pérdida.1 -  ■ ['-<' ,* ; ¿

2 Nunca la quietud es tanta que falte quien la rcbuclva. Galicia íe 
hallava op relia de los Normandos que avian llegado á fus playas con una 
flota.Contra ellos conduxo el Conde Don Gonzalo Sánchez mucha y lu- 
zida y bien armada gente de la propia Galicia, y de Portugal. Alfalfán­
dolos a vanderas tendidas, y a ion de caxas y trompetas,los apagó de fuer­
te que uno folo no quedó con vida.Quien fuellé elle Conde tan valcrolb, 
vtandbm o de memoria, no fie halla en noticia alguna. Enteramente esj  o m C1
prela del olvido. La ciudad de Coimbra por eíle tiempo efiava a la obe­
diencia de los Reyes Leoneles, y los Chriílianos de fus Comarcas le viail 
pacíficos cultores de fus campos. C onfiadla tranquilidad de eferituras 
de compras y ventas de algunas poflélTiones entre ellos y los Moros elfos 
ínfimos años. : ' . ; :
- q l illa utilüfima conformidad de flete o ocho años, cuando parecía 
nías cfivable íé perturbó rebatadamcntc. Alcoraxis, « 5  le prelume íér Rey 
de Sevilla, entra por Lufitania con tanta mano que los Condes Capitanes 
de las Fronteras no pudieron fuIpendcr el Ímpetu de liis alláltos.Dexá- 
ron todas las Plazas de finios llanos por defenderle en la altura inexpug­
nable de algunas montañas. Entrando, pues, los Barbaros por el valle de 
Arouca le dexaron en citado mfierabililflmo : imagen de lo que avia po­
dido el hierro, y la llama.Loqucen una hora le deshizo, cali treinta años 
efiiivo fin rehazerlé. Pafió la ira vitoriola el Miño, y acampóle en torno 
de la ciudad de Compofiela. Combatióla, y quando con más prefinición 
de entrarla, quilo el Apofiiol Sant-Iago dar a entender q no dormia.Dc* 
fendió íii caula con una peftilencia arrebatadamenfa derramada en aquel
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Excrcito,de tal fuerte que pocos íe redimieron della. Afli mofiró que era 
Tuyo aquel Sepulcro, y que era fu Patronazgo Efpaña.

a Aíli con guerra en unas partes, y con temor della en otras, y en 
otras con alguna confianza de paz, íe paflava el tiempo, afta que D . Ra­
miro falió de fus tutorías con tan pocas mueftras de talento,que dio mo­
tivo a que los Condes Portugueíés, y Gallegos, faludaflén por fu Rey al 
Infante D on Bermudo,hijo delRey D .O rdoño el Tercero,y de fu fegim- 
damuger Doña Elvira. DifculpenloSjíi pueden, las partes dignas de im­
perio obfervadas yaenEermudójlas pocas de Ram iro; lahecefiidad de 
mucha s en los Príncipes para parecerlo. Opulofe,todavia, clRey con las 
armas a la rapida corriente de aquella rebelión^que para defenderle tam­
bién la s aciertan a tomar los feñolientosJy falió a encontrarfe con Ecrmu- 
do, y fus fequazes en el Puerto de Arenas. Peleofe virtuofamente un dia 
entero. C on la noche fe apartaron los dos Exercitos, tomando cada uno 
el camino de fu Rcyno, y ambos ivan ni vencidos, ni vencedores. Succf- 
fo raro! Batalla fue lamentable,porque en ella pereció lo florido de la ca- 
valleria Efpañola, que entonces era el freno de la desbocada Mórifma. 
Quedó pareciendo q todos avian venido másahazer uñíacrificio gran­
de; que a bufear alguno uná vitóriá. .

¡y Coimbra no fue tocada defte rayo. Viaíe en jpáz cóñ íus comarcas,
Governavanlas Señores Portuguefes. Uno fue el Conde Don Gonzalo 
M o n iz, que tenia manó lobre todo lo que en Portugal era C atólico. Del 
y  de fu muger Mamá dona, hija delRey Don Bermudo, ( como confia de 
cédula delRey D . Fernando el Conquiftador de aquella ciudad) perma­
nece donación de algunas Villas [ tal era la grandeza de fu Efiádo ] al in- 
figne Monafterio de Lórvañ. Confirmanla f y es defie ínfimo año c?81.] 
Los Obifpos Viliulfo de Coimbra, Y quila de Vifeo, y de Larnego Jaco- 
bo. Omito nombres de Cavalleros, o confirmadores, ó téfiigos.

6 Eífas dilcordias inteftinas, o guerras civiles y dómefticas, dieron 
animo al Capitán Almanzor para violar las treguas, y difeurrir con Exer- 
cito poderofifíimó por toda Luíitania.Cori fus deudos y amigos le acom- 
pañava el Conde Don Vela, que propiamente fue él Segundo Julián de 
Efpaña, por vengarle de la expulfion en que le püfieíoh de fus tierras.En 
Portugal, pues, a fuerza de armas, defpues de bien refiftidas, bol vieron al 
yugo bárbaro Plazas ilufires. La ciudad de Cóimbra, que como de algu­
nos años no ubiefié recibido éfirago, éfiava florente, fue difícil de rendir­
le. No lo fue tanto la del Porto. Mejor peleó la de Braga, y no tuvo me- 

. ior fortuna. La de Britonio [ más adelante, dziá el Miño ufando lo ulti­
mo délaobhiriacion en la defenía $ haziendo notable daño al enemigo, 
provoco la furia en Almanzor con tanta impiedad, que entrados fus mu­
ros, no le admitió Chrifiiano a vida, ni fe redimió de ruina la fabrica más

olvidada,
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olvidada, o mas remota, o rriás fegura. Solamente la memoria dé fíi nom­
bre, y de áü afliento permanece. En la Comarca de la Beira corrieron la" 
nulina tormenta Lamcgo, y Vifeo. : > y .-.vmnioíi b  ox.o

. 7 > i En todas ellas fracciones el primer incendie! era de los Teinplos
Sagrados; y el primer golpe en los Miniftros de líos,'y en los Católicos dé 
vida más inculpables. D eiib procedía que aun tiempo milmo afíbla.van la 
tierra, y poblavan el Cielo. Conlérva la tradición en la eminencia de tui 
monte, el nombre Archeníé. Era de un Monafterio dé Monjas qué allí 
fueron degolladas una noche, coivlu virtuólá, y feliz Abbadeflá 'Colum­
ba Oforez; que bien como otra Urfula iva capitaneando para la gloria á- 
qntlla elquadra bella, pura, y di viña. Pallando el Moró la fierra de Péraf 
junto a la Villa de Aguiar de la Beira, y de Sifmiróddió una caterva (obre 
orto Monafterio, y llevóle lás Vírgenes fagrátias. Chriftiános le (alón al 
encuentro, y empiezan por la retaguarda con tan buena dicha, quea po- 
cos perdonó la muerte. Por eíto fe llama aquel campo ila Matanza, y Al- 
manzor el monte, adonde íc retiró tímido efte Bárbaro; cfte fegundó ai- 
zote Mahometano para Efpaña, que igualmente le provó léníiblcs y lan- 
griento, y horrible en todas las orras Provincias luyas. r; ¡ d*

8 Saliendo elRey a los Moros, recibió dcllos una tal rota cerca de 
Simancas, que retirándole a las montañas fe via cafi en aquella miferablé 
fortuna con que Pelayó, y algunos de fus Suceífores dieron priñcipib.a la 
restauración de la fligida Efpaña.* El conde Garci Fernández Señor de 
Caftilia,períeguido del Conde.Don Vela,y de fus parientes,andáva fiem- 
pre en campaña contra M oroS., Mas desfavorecido de los Leoñefcsj no 
podía con fus fuerzas fulas hazer tantá refifteucia que baftaífe a efeufar la 
pérdida de muchos lugares. Alentóla más la muerte de los (teté Infantes 
de Lara entonces fucedida; cuyos motivos de traicion dexaré de referir, 
no por notorios, mas por eltraños. t jj ¡Sú  ir :> ' i : .'..rWpa

y *. En Portugal padecian.los Chriftianos la ufada moleftiá Tfy no la 
fuavizava el ufo j de vivir íligeros a la Morilina,deíde la margen del Due­
ro afta el Algarvé, quedando folamenre la pequeña Comarca de Entre- 
Ducró y Miño, y algunas tierras fragofas de la Beira, á la obediencia dé 
Don Bermudo, que todavía, fuítentava ti titulo de Rey en Galicia; A  eí- 
ros cortos cfpacios le retiraron algunos dé los Señores que antes vivian 
en los términos de Coitribrgporqtie eran acá Dueños de pofltilíones bai- 
tantes a fu ¿'tentarlos. Cofa admirable es el ver que no conteniendo la lon­
gitud de la Comarca de Entre-Ducro y Miño mas de dieziocho leguás,ni 
mas de dozelu latitud, cupieflen en ella tantos Solares de tantas Familias 
de tan Ungular lufre, que a penas ay en todo el Sol de la »Nobleza Efpa- 
ííola rayó qué no le derive dolías. Eíto es (nótele la gran diflerenéia délos 
tiempos j  que entonces los grandes Varones iábian cabenen pequeñas ca-
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fas; y dcípues no cupieron encalas grandes Varones pequeños, Y n\as 
breve; Era enaquella edad mucho el hombre, y el citado poco: es en eíta 
poco el hombre, y el eftado mucho.

i o Mas reduzido elRey al aprieto de no poder mejorarle, ni con los 
Moros que le arrinconaron, ni con Don Berinudo que no le arrincona va, 
eípiró en León con treinta y tres años de edad, y veinte y ocho de Cetro. 
Sepultáronle en elMonafteriodeSan Miguel de Diftrianá, fundación de 
fu Abuelo Don Ramiro el Segundo. Dozientós años adelante le trafladó 
elRey Don Fernando a la Cathedral de Aftorga. Fue calado con Doña 
Urraca,de cuya aícendcncia noay memoria.Della no tuvo hijos. Túvo­
lo de fu hermana Doña Ermefenda; y fue Don Sancho que fe dixo el Ve- 
llofo, y que cafó con Doña Moniña Frojaz hermana de D. Rodrigo Fro- 
jaz Conde de Traftamara. Efcribele quedefte matrimonio proceden las 
familias de Ribera, y de Vafconcelos. Los Blaíones dellas andan juntos en 
Portugal. Efta junta le opone a los opueftos a que Vaíconcelos lea rama 
de Don Sancho» w-n :■ ■ ,■>

) Ì

>L
C A P I T U L O  XIV. v 

Memorias Ecclejtafitcas de los años antecedentes.
► i.

I ; *  ̂ i Jl
OR no profanar lo fagradó,y también pórq fe quede más 
luzido en Angulares planas ; dexé de referir en elfotras lo 
que en ellas refiriré, a lo menos con afeólo de Chrifiiano, 
ya que no con efplendordeelegancia. Confuelame,que 
no neceífitan della las obras de Dios. Refiéralas un Cice­

rón Católico,y no las hará mayores:ni menores las hará qUalquier inculto 
eftilo quando las refiera.Puedert las Plumas de más elevado bueló, iluftrar 
alas efpadas de más crecida fuerte; porque en los términos humanos no 
ay cofa alguna tan grande que no pueda fer fobrepujada dé otra. Pero la 
más pujante de las humanas, cede al menor atomo de las divinas. Las que 
entro a deferibir no neceñitan de algún retorico artifìcio. Ellas por fí fo- 
ías, fi le dizen le hazert eícuchar; le hazeñ leer fi le eícriben; y verle fi le 
pintan. Bien, pues,confiadamente puedo efperar que le vean,que le lean, 
y que le eícuchert, aun que lea yo el que las pinta,el que las eíbribe,el que 
las dize; porque es Dios el que las obra;

2 Arriba apuntamos el hurto q Almanzor hizo de las Monjas del Mo- 
nafterio q eftava cerca de la Població de Aguiar, y la ruina de aquella fa­
brica. Avia allí una pequeña Imagé de Nue(lraSeñora,q losCatolicos pu- 
fieron en cobro.Los humanos có crimé,para lalvarfe, acógele a lo Sagra- 
do;y lo Sagrado inculpable,acógele a la inhumana habitado de las fieras. 
En tales peligros fonTéplos a las Imágenes las grutas; fon Cuftodias a las
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Reliquias las montañas. Aquella menuda representación déla mageftad 
de la Rcyna de los Angeles efeondió el zelo Chrilriano en una cueva,por­
que no la alcanfafie la ira barbara. Allí le efiu vo oculta más de quinien­
tos años, quando al tercero de la Coronación delRey D on Manuel, fcli- 
ciíTitno en hallazgos notables, la halló una niña, pequeña por edad,como 
lo dize eíía voz; pequeña por entendimiento pues era niña; pequeña por 
diado, porque era pobre; para que nunca dexe de Icr infalible que a los 
pequeños revela D i os, y a los grandes elconde fus lecretos. Juana era fu 
nombre, y guarda va algún ganado de Tus padres por aquellos montes.No 
la podia informar alguna voz humana, porque era íorda pues era muda. 
Divina voz la informó, porque para efta no ay lordezcs. O  la guiaría al­
gún Angel; porque con las puras inocencias le entienden bien angélicos 
Elpiritus. Entrale, al fin, en una cueva, o gruta, fabricada de quatrololasj 
dos eran los lados; una el techo; y el pavimento otra.Halla dentro la Ima­
gen, y fin faber lo que halla, ni lo que liaze ( ó  felicifíima ignorancia/ .có­
gela, y ponda en.la ceitilla que le íervia de guardar,o ya iu labor, o yá fu 
merienda, o ya todo. En celta [com o otro Moyfes'líale á lu zM A R IA  
en fu Imagen para fer, y para dar" una grande luz de milagros. Componía­
la lo mejor que le era pofítble, al modo que las niñas luden con fus mu­
ñecas. Para lo que alcanzava a entender no era más la Imagen. Una fuerte 
de muñecas echa va a los rios,por fingular fupcrfticion la Gentilidad anti- 
gua:y agora entre los Chriftianos echará al mundo ríos de inilagrofas gra­
cias elta muñeca. • .T ' a •• w n '/ i !o n-v-j ííuiíí

- *• 3 >' Era mucho el tiempo queala inocente paftorzilla lellevavael 
deíiiudar, y el veftir la Imagen.Di vertíala de atender a fu labor, y a fu ga­
nado. Cantada fu madre del divirtimiento, y no teniendo a la Imagen por 
más de lo q la inocencia la cenia,fe la arrebató de las manos para arrojarla 
en el fuego Empieza la muñeca a dar a entender lo que es. La hija muda 
(qual ya en otroíieinpo lin mudo viendo herir a lu padre )  fudta la voz 
articulada impróvifamente, y dize a fu madre que no la arroje. La madre 
ya no podía, aun que quificra,- pues al querer jugar elbra^o le halló im- 
moble,comoTeco. Dá vozes dceípanto: acuden vezinos; reparan todos 
en q es Imagen deIaSacroíanta,de laeüupéda M A R IA ; y’no muñeca de 
inocentes niñezes Informa Juana ya no muda ¡y vanla figuicrido.Dexan 
la Imagen en fu gruta; y réí tituyefe el movimiento al brazo q le avia per­
dido. Tres milagros grandes en tres efpacios pequeños. Que avrá dellos 
en elefpacio de ciento y cincuenta años de fu veneración en aquella A l­
coba Angélica, por ellos vifitada de inumerable gente,no folo en día par­
ticular, mas en todos ? Efte pequeño Tiemplo en piedras; citas piedras 
grandes en perpetuas maravillas; efte Relicario prcciofiífimo, fe llama de 
Nueítra Señora da Lapa. Lapa en Portugués viene a fer corrupción de
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L a p is  en Latín; yes propiamente qualquier concavidad entre piedras. 
Mis Padres me cníenaron amores con efta milagroíá Imagen, porq avien- 
do no pocas leguas de diftancia, a pie la i van a vifitar; y no eran gente de

a pie. • . .
a  Por eftos miímos años vinieron a Portugal de Regiones eftrañas 

Señores grandes. Luego adelante lo he de referir, por obíérvar en mi hif- 
toria la mejor orden que me fuere poífible. Fueron Reparadores de la ciu­
dad del Porto. Uno dellos era Don Nonego Obifpo, y natural de Vando- 
ma.Truxo configo una Imagen de Nueftra Señora con el Niño en los bra­
zos: de eftatura algo mayor que la natural: eículpida ('ignoro fi en piedra 
fi en leño} con mayor mageftad que artificio, aun que efte no carezéa de 
arte. Colocóla fobre una de las puertas de aquellos muros que reparava, 
o que de nuevo erigia: y en ella permanece oy el nombre de Nueftra Se­
ñora de Vandoma. Alli tiene Ara; alli fe dize Mifía, a que defde fus ven­
tanas atienden todos los moradores de una calle. Efia era la Belona, efta 
la Palas a q el Santo Obifpo acudía para felicitar los exercicios de la guer­
ra, con q fobre los Moros fue muchos tiépos chriftiano Marte. Ella le oia 
devoto, ella le aleritava armado,ella le hizo no pocas vezes vitoriofo. Era 
la fé mucha, no podian fer los milagros pocos: ellos fueron las armas dél.

5 r Dentro de aquella muralla de abreviado circulo, que oy fe vé rota
a partes,en lo más eminente fe fundó defpues la Iglefia mayor que perma­
nece dé funtuofafabrica. Venérale en ella otra Imagen de Nueftra Señora 
también con el Niño en los brazos; y la llaman de Silva, porque en el mifi 
mo puefto fe deícubrió entre unas zarzas, a que nueftro idioma Portu­
gués llama Silvas. Fue fu delcubrimiento por eftos propios años, o pocos 
antes, o defpues. Su eftatura es mediana: fu materia piedra: fu labor era 
másbafta que polida, mas no fin ayre. Impertinente curiofidad de moder­
na devoción, hizo que finzeles mas doótos para herinofearle el roftro le 
quita fien la forma que fu primer Eícultor le avia dadojeomo fi no fuellé - 
más hermoía,como fi no fueífe más venerable la antigüedad que alli fe via.' 
D e  reliquias pudieran fervir los ripios que della relultaroñ al finzelarla de 
nuevo; porque fiempre fue milagroía. Que numero de trofeos pendiera 
de aquellas colunás y paredes, ficomo otras Naciones fupiera laPortu- 
gueía hazer alarde de milagros? ^

6 Tarde o nunca diera yo fin a memorias deftá claffe fi ubieífe de re­
ferir todos los hallazgos de Imágenes que por eftos tiempos uvo, o todas 
las qué fin averíe perdido fe confervaron.Contentaréme agora con la que 
permanece en un celebre Monafterio de Monges Benitos, del ameniífimo 
valle de Vi felá, centro de la Comarca de Entre-Duero y Miño, adonde 
nací parochiano. Tiene también el Niño en los brazos. Su eftatura es co­
mo la mayor de mugeres; o mayor. D e fu preferida folian partiralenta-

dos
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dos los valeroíos Capitanes a las batallas: a ella folian bolver con los deí- 
pojos délas Vitorias, ofreciéndola joyas para adorno, y tierras para domi­
nio. Por ella fe fundó aquel fundiólo Monafterio, Sepulcro de muchos 
Heroes, que tomando della el titulo, fe llamó, y llama de Santa Maria de 
Pombeiro.Finalmente fue celebre por milagros,y oy lo es por la memoriá 
dellos, perpetuada mis por tradiciones que por eferitos. y *

7 Deftós propios años fue el maravillólo San Roíéndo, hijo del Con­
de Gutierre Arias, y Doña Aldara; nieto del Conde en las ciudades de . 
T u y  y del Porto,y en toda la Comarca de Enrre-D íero y M io  que en­
tre ellas yazc, Ermencgildo, Pariente y Mayordomo mayor delRey D on 
Alonfo el Magno.Parecequea Aldáralaavia la naruraleza proJuzidó in­
capaz dé tener hijos: pero capaciflimá en el entendimiento deque Dios , 
manda a la mifmá naturaleza,alcanzó dél con devociones efte hijo que ía- 
lió a la luz del Mundo en veinte yieys de Noviembre. Como clmifnió 
Dios quilo efte para fi, dió a fus Padres otros para ellos, porque no faltaí- 
fert fucelfotes a fu gran Cafa. Fueron dos; Alonfo, y Ñuño. Defté, que fe ; 
llamó de Celanova, nació Don Sancho NuñeZ de BarbólaT origen de la , 
gente deílte Apellidó"] que por fu hija Doña Tercia Alonfo mereció fer 
Suegro dc'el impoflible a la alabanza D on Alonfo Enriquez, primer Réjr * 
de Portugal. - y ' ■ / - ■ ; ■ ■ -.»i: ■ ■■

8 Hallamos ya quien era Rofendo por íangre, buíquemos agórá . 
quién fue por virtud. M is fue por éftá,íiendo tanto por eflotra. Pero,que 
mucho,íi la Virtud es tal que a los humildes por nacimiento házc más ilus­
tres que a los que fin ella nacen illurtriífimos? Su Madre levantó una Igle- ¡ 
fia al Arcángel Miguel f que parece fue el Abogado de fu p re tendón] . 
cerca de la de San Salvador en el Monte Corduba. Para bautizarle en efta,¡ 
por aver ddo la de fu devoción, fe llevava éii un carro una pila bautifmal, v 
que llegando a la puerta del Arcángel fe cayó alli por averie roto el car- • 
ro.Efte acontecimiento dió a entender que la divina Voluntad era febau- . 
tizarte en aquel Templo. Aid le hizo. Creciendo aun mis en virtudes y  
letras, que en años y cuerpo, a los veinte y ocho fe halló Sacerdote; y def- 
pues Obifpo de Dume, defpOes de Mondoñedo, y defpucs de Compór­
tela; adonde teniendo el gobierno por elRey Don Sancho el Gordo,mof- 
tró que puede un bonete ler fuRituto de una celada; porque con fu valor 
filé libre Galicia de la invaíion de los Normandos; y íii patria Portuguela 
de muchas entradas, y correrías frequentcs de los Moros. Aviendo funda­
do en Mondoñedo el Monafterio de Caverof oy de Canónigos Reglares)  
fundó el de Celanova de Monges Benitos, a la margen de la fuente del rio 
Lima (tierra de liis antepagados)  al tiempo que gobernava a Compórte­
la. El intento defta fabrica fue para fu retiro,porque ya anhelava por ver­
le aliviado del pefo de aquella Dignidad, y de todas. En efta avia entrado 
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por depoficion de Sifenando, que queriendo reftituirfe dellá violenta­
mente, entrando con mano armada en la Iglefia, y poniéndole la efpada 
fobre el pecho, le compelió a dexarlela. x

■ o D e la partqde Silenando eftuvo la violencia, no de la luya. Lo que 
negoció con ella, pudiera negociar con el ruego, pues tenia firme propo- 
fíto de retirarfe voluntario a lu Monaftcrio de Celanova,donde entonces 
era Abbad el Santo Varón Franquila. Retiróle, alfin, aun más a lu gufio 
que al del di lío luto y violento Silcnando.Si bien quedó agora fiendo com­
pañero de aquellos Religiofos, no pudo fer más i eligiólo, porque ya de 
antes no lo era menos. Pudo mudar de eftado, mas no de vida . Alli vivia 
tan puro, y tan como Santo, que citando un dia hablando con el Abbad, 
vio que [fin verlo él, o fentirlol en fu boca fe avia enrrado y luego íalido 
una paloma que en blancura fobrepujava a la propia nieve. D tíio  coligió 
que brevemente fe veria fin aquel Santo Paftor aquel Convento. Aíli fue. 
Los Monges defeofos de tener otro igual,le violentaron a fucederlc.Ape- 
nas corrió la voz por las tierras circunvezinas, quando fe vió ir llenando 
de cavalleros la Cafa, porque a todos parecía poco dexar las pompas del 
Mundo, y el ícr Señores deVaífallós, por ferfubditos de un Varón tan 
Santo. Algunos Conventos de M onjes, y Monjas dé Galicia y Portugal 
le embiaron a dar la obediencia, fugetandofe a aquel, para fer vifitados de 
íus Suceflores. • •' : . V, ;■  v. r- 1 .< ; ■ h

• i o Uno defios Monafterios que fe le fugetaron, fue el de San Juan 
de Vicira en tierra de Bailo. Era alli Abbaddá, con fingularés méritos, 
Santa Scñoriña, parienta fuya. Fuefc a vifitarla. Sentaronfe a hablar en 
frente de dos albañires que adereza van un tejado. Soípecharon malició- 
ftuuente de la platica-.propiedad inleparable de la vileza,y de la ruítiquez. 
Empeñados en lafofpecha, fon arrebatados íubitamente del Demonio: 
huelan de la cumbre a la tierra, y caen muertos. Cafiiga Dios, mas no le 
vengan los Santos. El Santo los rcfucita fi Dios los mata. Quedan enfe- 
ñados para no dar motivo a íemejantes buelos. A la buelrá de un viaje,en­
tendiendo fus Monges que llegaría a tiempo de oir la Milla conventual la 
detenían. En el camino ledixeron los Angeles una con iolene pompa y 
mufica: con las rodillas en tierra la eftuvo oyendo áblorio, cauíaiido ad­
miración a fus compañeros, porque ignoravan la caula. Llegado al Mo­
naftcrio ordenó que por ningún relpeto" humano fe'dcxaflb de celebrar 
la Miña a fu hora íéñalada. Eftando enferma la Rey na Aragonta lu pnr- 
ma, le embió a rogar la viíltaffc. Puefto en camino, y llegado al monte de 
Sandin, oyó vozes Angélicas que entona van Gh-rta tu e x c r lfs  Den ¿ Deaiii 
fe bol vió, dezindo a los fuyos que no era neceíiario paílár adelanté,pues 
ya la Rey na eftava ya en mejor vida que la que avia dexado. Bailen ya el­
fos teftimoniosen fu vida de fu Alma. t.. ; I .¡

i i  Diez
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i i  D iez años fue Obifpo en las tres íglefias; veinte y dos Abbád eri 
fu Monafterio;íéterita peregrino eñ efte Mudo. D exóle en ün jueves pri­
mero de Marzo, reynando Ramiro el Tercero.Beatificóle el Cardenal ja­
cinto Legado en Efpaña;que delpues le canonizó fiehdo yá Pontífice con 
el nombre de Celeítino Tercero, que entró á Pontificar el año t i b í ,  y 
eftuvo en la Silla afta el de i 198. Es de creer que luego al entrar en ella 
fue la canonización, pues le beatificó el miftno antes de pofteerla. En a- 
quella Iglefia luya, tiene fu Sepulcro en frente del de San Tórqüato. Eri 
efte Monafterio, y en el otro de Mondoñedo,íe guardan dos cáiullasfuna 
en cada Uno) con que dezia Miña. Ambas fon de feda como tafetán; y dé 
una mifmá forma; y efta es como lá que permanece de San Ilefonío, y qué 
fe conlérva en las íóbrépelizes del Clero Portugués, redondas fin otra á- 
bertura que en el centro laque báfta para que entrándole lacabeca por 
ella fe venga a caer fobre los ombros. Guardanfe también en Celanóvá 
una mitrá de lino pequeña y oriada cotí trenza de oro; dos anillos de pla­
ta dorada con criftales: uno de otó Con üná cornerina: un cáliz: dos vafi-
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tos de criftal con pies de plata: eran los cotí que le íervian a la Mifla Vino 
y  agua. Venerables alhajas por la antigüedad, y por el duéñtí.7' :-,t ¿p 

„ 1 2  i A  la mi filia hora de fu fallecimiento fe hallava la Abbádefla San­
ta Señoriña en fu Convento cotí fus Religiofas a las Completas. Oyendo 
armonía Angélica,ert que íe pronunciava el cántico de Te Veum laúdamui, 
preguntó á las Monjas fe oiart aquella muíicá.Dizeri qué iio.Llamafe una 
niña, por ver fi los inocentes oidos eran más beneméritos de efcücharla; y  
dize que la oie. Entonces dixo la Santa qué en aquel punto avia falido al 
Cielo la Alma dé Rófendo, y entrado en el cotí Angélico TriUnfo. Exá- 
minandofe la certeza defte dicho, hallófe que a la mifiriá hora avia éfpirá- 
do el Santo en fu Moriafterio.Su cuerpo refplandeció allí fiempre cotí mi­
lagros no menos admirables por las circuilftancias q por el numero; o tío 
menos por él que por ellas. El referirlos és dé plumas que tienen licericiá 
de tenderle enteramente por la región del hiftoriár ampliífimoi Y  dé 
quien no puede falir defta apretura,es la pena! fi 1<>s ama como yo j  de rio 
poder refirirloS. Diré lolo que recibiendo el benefició dellos, los Califica­
ron todos Eftados. Principes,y Señores.Medianos,y Plebeos. Porque para 
eftas calificaciones valen tanto Plebeos como Principes. ,

13 Allá fobre el año 924. diximos quietí eran ios Padres de Sarita 
Señoriña, y aqui bafte agora dezir que era paricnta de San Roferidó. Si le 
igualó éri lo iluftre de la fangre, no íe quedó defigual en lo raro de las vir- 
tudes.Eftas pufieroti a ambos fobre las Sagradas Aras, y debaxo de las res­
plandecientes Diademas. A l tiempo que fe le prevenian galas deN obia 
con un Pariente de la Cafa Real, eligió ella mayor Efpofo, y mejor gala, 
poniendofe la cogulla de S. Benito en el Motíalterió de S. Juari de Vieira,
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ficndo Abbádefa del Doña Godiña, que fe prefume era T ia  Tuya, como 
hermana de íu Madre Dona Tereía. Creciendo, con con Jos anos deRc- 
ligiofa, en eftremos de religión,iuccdió a lii T ia  en el cargo tan de común 
coníéntimiento q Tolo el liiyo faltava en el eferutinio de los votos. Quan- 
do empezó a fer Prelada, parecia que empezava a ler fubditai Aqui te vie­
ron crecidas aquellas Tantas iras, aquellas airadas violencias, con que un 
cuerpo humano haze infalible la fentencia,qiic de los violentos es la Glo­
ria: porque entonces la tiene más por íi,quandó más contra fi fe tiene.Las 
difciplinasarrimadas a la carne fon las efpuclas con que la Alma corre la 
polla para el Cielo . No fe dexa la región del ayre paficar fino de plumas 
qué és la cofa más ligérajlos ayunos hazen que un cuerpo lea pluma.£iios 
fon los reales Dedalos que poniéndole alas le hazen capaz de los buclos 
más tendidos. Señoriña doáa en efia ciencia , poniafe efpuclas y corría; 
poniafe alas, y bola va. • ¡'i ' t-ri . , i .
. 14. Godiña fue Maeftra Santa de toda la íantidad de fu Sobrina, que 

fi la exéedió en milagros, la quedó deviendo el excefio dellos.EJ primero 
que de Chrifto fe fabe es aver hecho de la agua vino. Eíte de Señoriña fue 
el primero,mas no fue una vez fola.Gtiftá Dios de que fus puriffimos Sier­
vos hagan muchas vezes lo que él una.' Efto es que del Maeftro bafta un 
exemplar para innumerables diícipulos. En differentes ocafiotíes que fal­
tó vino para los officiales de las obras de íu Convento, fe vieron en efte 
licor,como fi vinieran de las cubas, los cantaros que venian de las fuentes. 
Mas qual ingratitud noavrá en rufticos villanos,tanto maliciofosquanro 
míticos? Pagaronfclo con una refinada malicia losdósde que ya arriba 
refirimos la pena. Con vino común fefuelen conformar malas volunta­
des: y no bailó el milagrofo para domar aquellas. Mas por otra parte no 
es mucho que vino de tanta fineza les perturbafie el feío. . ^  - -: h

- 15 Efperava en la era el pan de fu Convento para limpiarfe. Suce­
dió una tormenta de agua que fue irremediable eílrago de muchas eras: 
mas déla fnya la deívió ella con la feñal déla Cruz. j-Jallandofe en otra 
dea don fin fuftento para tantas bocas, embió de la luya peticiones al Cie­
lo, que refpondienle a pedir deboca, hizo que a la portería aparecicílcn 
feílenta hanegas de harina purificada. Dexenmc regalar con la relación 
de otro milagro. Concedafe eftealivió a tan penado elcribirVeam ofla 
opuefta a Lacona, la memorada de la fábula, o me jor de la antigua filofo- 
fia.Por fer desacomodado el fitio de Vieira,fc pafló al de Bailo el Monáf- 
terio. Caminando con fus Monjas por cita mudanza ,• llegó al lugar de 

■ Carrazedo, v a la margen de unos charcos fe acomodaron todas para re­
zar fus horas Canónicas  ̂ por fer hora competente. N o íé podían enten­
der, porque con íu ruidofo canto embarazavan el divino innumerables 
ranas. Mandolas ella que callafiln, y no folamente callaron, íi no que fe 

- fueron
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fueron de fú natural vivienda. Mírele fi digo bien que fue opuefta a La- 
tona. Pobló ella de ranas y de ruido las águaá, y Señoriña defpoblolas. .

16 Eran veinte y dos de Abril del año 98 5. ('tres antes de la muerte 
delReyD onR am iro,oelm ilm ode82. Helia fue enefte como quieren 
otras opiniones)  quando Señoriña murió para vivir más. Poco antes de fu 
fallecimiento le avia fido revelado el de íii pariente San Rolendo: y pues 
la vida del fue de fetenta años,poco más o menos fe queda hallando él ert 
que el piró, que feria el de 980. y el en q nació, que feria el de 91 ó. Ella; 
y fu Tia, y Maeftra Santa G odiña, y fu deudo (  fe cree que lo era, )  San 
Gervás, o Gcrvafio [ que la corrupción por la mayor parte ufurpa letras] 
tienen fus Sepulcros en aquel Monafterio de Baño,que es de Monges Be­
nitos, ya de largos tiempos. Es Parroquia con la Vocación de Ja propia 
Santa.Entre los hombres poca dicha tuvieron efios Santos;porque la fier­
ra vezina adonde vivieron es poblada de una gente con fobras de brute­
za j y con ellas de foberbia la otra entre quien eftan fepültados. Tuvié­
ronla todavía, grande eftas gentes, en lograr mucho teioro con poco mé­
rito. Tuvola también notable (  y dignamente)  la antiquiflima y Real Fa­
milia de Soufas, en fer ellos de fu fangre benemérita de la exornación de 
fu Patria. Mas ya es tiempo de que bol vamos a tomar el hilo de nuefiro 
particular Aflunto. . ..

C A P I T U L O  X V .
Defdeelañoy'&^.aílaeldeyw.del'N.afcimtentodeQbrijlo,

A L L E C ID Ó  CÍRey Don Ramiro le quedó, alfin Don 
Bermudo con la Cororiá aífegurada en la frente. Muchos 
han fido los Principes que en el Mundo fe parecieron a 
Nerón en lo de entrar imperando con acciones indiciado- 
ras de profperos medios, y fines; y que apenas llegaron al 

medio de fu carrera fin delcubrirfe que o le fingían, o que la propia natu­
raleza fe transforma. Unódeftos fue Bermudo, que fegundo defie nom­
bre toma eñe año el Cetro Efpañol.Tuvole algunos dias con maravillóla 
atención al buen govicrno.Mas poco defpnes le depravaron de tal fuerte 
los vicios, y en particular el de lalcivia, q no folo acabó de perder la opi­
nión que del fe avia conceptuado, mas aun toda la de Efpaña. Y a de liis 
YaíTallos era mirado con dcfprecio; y de fus enemigos fin temor; y de los 
interefles de la Patria con laftima. —

2 Almanzor concitado de la oportunidad del tiempo', y de fu natu­
ral orgullo, y délas infieles y vengativas infiancias del Conde D on Vela, 
tendiendo las alas a fus Efquadroncs, bolo a profigüir con entradas en 
tierras de Chrifiianos, y cafifinopoficion iva humillando ciudades,y
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otras Plazas, defilé el Duero afta el E lza, con una dcípcjada corriente. 
Aquí fe le moftró clRey Don BernVudo con algunas efquadras de A fut­
rías de Galicia, y de Portugal i y quando menos fe efperava, fracafío el 
E x  crei to barbaro con ranta velocidad,y fortuna,o con fortuna ran Veloz, 
que cafi fe vio primero el efeto que la caula. Y vafe huyendo del rayo ino­
pinado toda aquella maquina, quando Almanzor,no tan huido como lle­
vado de los que huían, advirtiendo la deforden con que en él alcance le a- 
prefuravan nueftras armas, afrentando con ignominias a los cj le i van po­
niendo en cobro, falta del carro en q camina va. Arroja delefpcradamen- 
te por el fuelo el turbante. Sentóle,como que clperava intrepido el golpe 
de alguna efpada Católica, va q los luyos no íabian más de huil la, quan­
do a el le parecía mejor ocafionde redoblar iobreclla. A  vifta delia va­
liente retorica para reprehender covardias, o temores, bol vieron los roí- 
tros, reconociendo que importava , o falcarle, o morir por confeguirlo. 
Rechazaron el.defordenado curio de los nueltros, de tal modo que tro­
cándole las fuertes,por más que fe reduzian a ordenanza, los hizieron cor­
rer deshilados a bilicar las puertas de Leon. !  ̂ ' '
■ 3 Aquel fue el dia en que efta ciudad Cabera del Imperiò Efpanol, 
fc viera en las garras de la Moriíma ya fuperior, fi no le les opufitran al­
gunos fingulares cavalleros que dentro avia, de que fue íoberano el Con­
de Guillen González Portugués (Señor antes en Coimbra y fus Comar­
cas Jquc pudo llamarle aqui el Jofué, por quien pararon las arrebatadas 
Lunas que venian bolando fobre el Exercito barbárico. Bermudo infor­
mado de fu Valor en efte aprieto, le entregó la ciudad, pareciendolc que 
la alfcgurava con entregarícla: y opreíío de ili gota, que le dió el renom­
bre de Gotofo, fe retiró a Oviedo, con más deícuido de lo que importava 

• a quien tenia un enemigo tan Valerofo, tan duro, y tan incanfable como 
Almanzor; y de nuevo a fu hijo Abdel Melich, que ya en cfte tiempo !e- 
guia fus vanderas, y le imitava en el animo para las empreías, y en el odio 
para los Chriftianos. Algunos diez años coníiunió lo referido, y lo que fe 
ignora.

4 El Conde Guillen para hazer claro al Rey el acierto de la clecion,y 
9 9 ^  de la cófiau^a q del avia hecho,fupufo q en las ocafior.es futuras leerá nc- 

ceífario excederle a fi propio. Affi lo hizo en las que íc ofrecicron,nias con 
ventaja el año novecientos y noventa y feys, en que bolviendo Almanzor 
con reforzada mano,atondándole en contorno de la ciudad, formó otra 
de tiendas, de pavelloncs, y de maquinas, rcfuelto a que defta vez no íe a- 
via de quedar ufma de réfiftencias. Pillola en infigne eftrcchcza con la co- 
pia déla gente, y con los frequentiffiinos alia!tos, en todo hijos del iuiot' 
V^e la rabia. Pero el Conde le deíatinó en más de un año, no Tolo con fe­
lli tille a poder de muertes defde las almenas, mas con hulearle cu campo

. abierto.
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abierto. Viendo Almanzor una tál conftancia, una tal oíadia, una tal for­
tuna, delconfió mil vezes de la luya, y otras tantas cftuvo tentado de lle­
varle fus maquinas, fus pavelloncs, y fus tiendas, y dexar el litio. Sin duda 
lo hizicra fi el Rey D on Bcrmudo ( ya que no vinieíle en perfona) embia- 
ra defde Oviedo algún confiderable lbcorró.Mas ¿1 dormía, y fu corazón 
no vclava, lino para el güito de fus vicios. •

5 Pero viniendo al fuelo con una furiofa batería un gran lienzo dé' 
muralla, neceflitó Don Guillen de tendera los ojos del Mundo toda lá 
grandeza de fu animo. Efiava enfermo de manera que aun en la cama le 
incorporava con mucha penalidad. Añadiendo deefpiritu a los hucífos 
lo que les falta va dé carne, hizoíe cubrir de un arnés,y ordenó que en la 
propia cama le paflaflen defde el apofento a las almenas. Dando ordenes, 
y peleando talvcz. ('Tato alienta el impulfo de la honra/Jpor tresdias en­
teros incelfableméntc hizo notable eftrago en el Enemigo,afta q abrien- 
dofe otra brecha, entrando copiofa canalla, ubo de ceder la rcíiftencia. 
Fueron pallados a cuchillo cali todos los defenfores: y entre ellos el Con­
de, a quien agora propia y realmente fue campo de batalla el lecho:pero 
también le fue motivo de perpetua vida aquella muerte. Bañada en íangre 
la ciudad, y concedido el laco, fue viíto parar en un caos dé materiales de 
edificios, lo que poco antes eran viftofos edificios de materiales bien her- 
moléados del primor de varias artes. Pallo la furia fobre Aftorga, y fucé- 
dió alia lo milmo que en León. Los delpojos igualavaii a las ruinas: porq 
pareciendo que la tierra no podía fufrir el desproporcionado pelo dellas, 
parecía que él dcllos no podía íér fufridó de los tarros,y dé las rcciiás,y de 
los ombros: parecia que para guardarlos era eftrecha la ciudad de Cordo- 
\a. En ellaléfnea invernar Almanzor. u: { ' ' ' '

6 Del Conde D . Gonzalo Portugués, que con aborúináblé traicioné 
[ ya lo referimos'] mató con veneno al Rey Don Sancho, era hijo Ataúl­
fo Arzobifpo de Compórtela; Por finiertras informaciones [rara vez lle­
gan las verdaderas a los Reales oídos, y 11 llegan no fiuclén hallar tan bue­
na entrada por ellos como las mentirólas-] quilo clRey D . Bermúdo qui­
tarle la vida, no como Principé Chriftiaño, mas como íacrilcgo bárbaro, 
y aun como covardc. Ordenó que leexpufieífen alafañuda ceguera de 
un toro bravo. Metidos en el tacada, enfenó una beftia aun hombre el co­
mo avia de tratar, fi no a la inocencia mal juzgada de otro, aun Sacerdote 
oue es las niñas de los ojos de Chrifto, con la añadidura de la Dignidad 
Pótifical. Llegado el toro al Arzobifpo,en vez de llevarle en los cuernos fe 
los dexo en las manos, y retiróle al monté fin fus armas. El íe filé a dexar- 
los por trofeo en el altar del Salvador de Oviedo(alli íüccdió el caío^y fin 
ver al Rey tornó el camino de fu lglefia,y antes de llegar a ella dio fin a fii 
vida, no íblo con opinión de inocente por lo Hicedido, mas de fanto,por

Pp lo

; ,s>:



-Vi.. .**'•
t

44̂  " Europa Portuguefa,
lo  ponderado de fus virtudes, con que fue más hijo de fus obrasque de fu 

Padre.
7 Entendiofe luego entonzes que defte irracional facrilegio dclRey 

fue caftigo la inundación de armas con que Almanzor falió confccutivos 
a fer nuevo eftrago del Reyno.Bolvió a deftruir lo q de lo defiruido halló 
reparado; y loen que antes noávia entrado fu al fange, agora lo fin ti ó co­
mo todo el refio. Quedaron por tierra Montemayor el viejo, Vifco, La- 
mego, Porto, Braga. Entrado por Galicia,no contento con lo profano,en 
lo interior de la Iglefia de Sant-Iagoofó fuftituiruna pila por pefebre de 
fu cavallo. O fó embeftir con el Apoftolico Sepulcro; pero llamas que íá-

«3* Jieron del, y otras llovidas del Cielo, le echaron de la Iglefia lleno de ter­
ror. Satisfizofe cori llevarla las puertas y las campanas a Cordova, en oni- 
bros de Chriftianos. Aquellas fe ven oy clavadas en vigas de fu notable 
Templo: eftas hizo elRey Don Fernando, el que la ganó, reftituirá Sant­
iago, poniendo el pefo dellas a las cervizes de los M oros, porque fintief- 
fen lo que avian dado a fentir. Cali dozientos y cincuentaaños eftuvieron 
{irviendo de lamparas en aquella Mezquita hermoía de fabrica, nefanda
de CllltO. : ^

8 Por en medio de Portugal iva Almanzor guiándole a Cordova car­
gado de defpojo, y foberbio de infidencias, quando Dios en venganza de 
fu Apoftol ofendido, le alcanzó con un tal fluxo de vientre en fu Exerci- 
to de tal calidad que le moría mucha gente, con las entrañas podridas, y 
dolores tan infoportables que el acabar de morir fe reputa va entre ellos 
por mejoría. Divididos en trozos fe ivan reparando y profiguiendo efpa- 
cioíamente con fus marchas. Embió elRey D on Bermudó alguna gente 
ligera, que pellizcándolos ya en úna parte ya en otra los fuelle gáftando. 
Era efto como un focorro en favor de la enfermedad. V fue de tanto efeto 
el locorro q de tan numerólo Exercito no bolvió á Cordova la vigeífima 
parte.No avia monte,no avia valle,no avia camino fin cadáveres horribles 
a los vivos, y agradables a las fieras y a las aves, que eñ muchos dias no ne- 
ceílitaron de otro palto.

9 Entre los Cavalleros que en eftá ocafion le intereífaron más, fue 
fingulariífimo el Conde D on Fruela Verinuiz, aquel que venció en defa- 
fio al Conde Don Gonzalo [arriba lo vimos] venenólo matador dclRey 
D on Sancho. N o fe contentó con buícar comunes elquádrones. EuIco al

.i propio Almanzor que iva, con lo más laño de fu Exercito, atravedando 
las fierras de Alvergaria y Mañouce. Alli con inferioriíTiino numero de 
gente le rompió,degollándole lo mejor de lii ca valle ria. Retiróle a lo emi­
nente de una colina, que aunoy fe llama Cabera de Almanzor. Toman­
do defde alli el camino deCoim bra,le bolvió D on Fruela a falir en un

valle
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valle junto al rio Cambra -y y cmbeftiendolos irnproviíamente,hÍ7.o un tal 
degüello, que llamándole antes Oílet aquel valle, deípues le llamó O l­
ióla, tomando cite íegundo nombre tan parecido al primero, de la copió­
la oiiamentá de los Barbaros que allí quedaron tendidos. Recogióle con 
riquiiíimos dcfpojos; y porque algunos de los que le acompañavan le di- 
xeron, que en el primer conflito avia el Apoftol Sant-lago pueftoíé vifi- 
blcmcnte de fu parte, hizo levantar una hermita de lu nombre en un ote­
ro q brota entre los valles de Arouca, y de Cambra, y fe llama de Chave.

i o Aun que tarde, ubo de l'alir de fu olvido o fueño clRcy D . Ber- 
mudo. Mancomunado con clRey de Navarra, y con el Conde Garci Fer- 
nandez cfpcraron al Bárbaro en la campaña de Alcantanazor,a quatro le- 
guas de Olma. Embefticndofe unos a otros a todo poder una mañana, en , 
cali todo el dia no fe inclinó la vitoria a alguna parte. Pero,alfin, ubieron, 
de quedar con ella los Católicos, degollando íetenta mil infantes, y qua- 
renta mil cavallos.Huyendofe a Toledo le mató a Almanzor el pefar def- 
ta perdida cerca de Berlanga. Poco deípues quifo vengarle fu hijo Abdel 
Melich, entrando poderolo en las tierras Católicas. Saliendolc al paflo el 
Conde Garci Fernandez, le hizo que roto bolafle a encerrarle en Cordo- ' 
va. Y a la Fortuna avia moftrado las efpaldas a cftos íus favorecidos. \

11 D os mugeres tuvo elRey. La primera Doña Velafquita, que no 
le dió hijos.Dioielos Doña Elvira,la íegunda; y fueron Don Alonfo que 
le fucede;yD oñaT ereía, muger de Abdala R ey de T o le d o ; defpues' 
Monja en el Convento de San Pelayo de Oviedo: y Doña Sancha,Monja 
allimifmo. Efcandalizó elRey al Mundo con tener aun miímo tiempo 
por amigas publicas dos hermanas. D e una dcllas nació Doña Elvira , y  , 
de otra D on Ordoño, que tuvo por muger a la Infanta Fronilda, hija de 
Pelayo el Diácono. D e Velafquita (era una labradora)  tuvo también el- • 
Rey a Doña Chriítina muger del ciego D on Ordoño hijo delRey Don. 
Fruela el Segundo: v dellos nacieron los Condes deCarrion yernos del 
Cid. El milinoanodc 999. falleció con buen conocimiento de fus cul­
pas, en Villa buena de Galicia. Alli eftuvo fepultado afta que elRey D on 
Alonfo fu hi jo le trafladó a León, donde yaze [  y también fus mugeres} 
enlaíglefiadeSanlfidoro.

trae*
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yìentn Simres Eflriwgetos aconqutjìar enTortugaì.

O  que entro agora arefcrir aconteció rcyrardo arr Don 
RamiroelTercero;profìguiofe todoel ritirpo dt D.Bei- 
mudo, y alcanzó el de D on Alonfo que le lucede. Entre 
ellos pues, lo refiero en particular capitulo, porque no fe 

quedaffe anegada entre cofas menores una que tiene tanto 
de grande, y con (inguláridad para aquellos que no quieren lo fea fino lo 
que les viene de fuera de fu Patria, eílraño, y peregrino. En la niicfìra,al- 
fin,reynáva aun t i  tercerRamiro, quando para pallara ella feapreftavan 
muchos Gafcones. Puliéronlo en execucion con una luzida Flota de que 
era General D on Moniño Viegas, Varón que además de lo iluftre de fu 
fangre, y preciólo de fu caudal, tenia adquirido tanto credito por las ar­
mas, que no le fue difícil el atraer a fi para efte viaje tantos Señores como 
los que con el vinieron. Traíalos una Religiofa aníia de emplearle en la 
guerra contra los Moros, por lo mucho que entonces ÍUperiores en fortu­
na militar atropéllavan en todaEfpaña a los C atólicos. Venian con D on 
Moniño fus hijos Don Egas, y Don García Moniz. Venia fu hermano D .r 
Sefnandó. Venia el Obifpo E)on Nonego natural de Vandoma. La Ar­
mada, legan memorias antiguas,era de las mayores que avian vifto los ma­
res, y los puertos Efpañoles ; Entraronfe por la boca del D u ero , y a fus 
orillas vían de una parte el Caftillo de Gaya deftruido, como Don Rami­
ro el Segundo lo avia dexado quando mató a Alboazar: de otra la ciudad 
del Porto ; puefta por el fuelo como los Moros la dexaron muchos años 
antes. ' •  ̂ ;

2 Elfo es lo quédela aparición dceífa clafle deludidos Cavalleros 
en nueftra Patria, dixeron todos los Efcritores Portüguefes, afta que uño 
eícrupuleó modernamente fobie lo de fer D on Moniño eftráño a Portu­
gal; y otro, aun más moderno,cree que era de Portugal,y no eftraño.Bien 
ha creído efte; y bien efcrupuleado aquel. Porque del Epitafio que per­
manece en la Sepultura de Don Moniño conftá que fu Padre fue el Con­
de Don Gonzalo Moniz, que avia fidò Govemador de la Comarca de 
Entre-Duero y M iñ o. También confta que Doña Valida Trocofendez 
muger de Don Moniño, era hija de Don Trocolendo Guédaz natural de 
Entre-Duero y Miño, y Fundador del Moüáfterio de Pafo de Souía ; y 
hijo de Don Goido AraldeZ; cuyo Padre fue D . Arnaldo de Bayam,cu yo 
nieto Don Egas íe llamó de Riba de Duero, tierra que rio arriba no fe a- 
Jexa muchas leguas de la ciudad del PortO.En los hijos y defeendientes de 
D on Egas, y de 111 muger Doña Uíeo Veegas, íe vé continuado el patro­
nimico de Viegas con que fe nombra D on Moniño el General defta Flo­

ta.

7 Europa Portugnefa,* ?44®



ta. Don Pedro Trocofendez, hi jo de D . Trocoièndo Guedaz, tuvo tam­
bién el renombre dé Riba de Duero. Las mugeres de unos y otros fueron 
naturales della mifma Comarca: pero cículemos el abitarlas'. Bailan para 
mi intento fus maridos. ;

3 C îiien fueílb el Conde Don Gonzalo Moniz Padre de D on M o­
llino, y G  overnador de aquella Comarca,y de la de Coimbra,y aun de to­
do lo que avia en Portugal poiTeido de Católicos, ya queda apuntado; 
pero en tal ocafionesncceflário repetirlo. Fue Portugués poderoíb en efi 
rado; y tal en fangre, que elRey D on Bermudo le dio por muger a íii hija 
Mamadona. Ni el Apellido, o patronimico de Moniz le empezó en hijos 
de D on Moniíio, pues le vemos en fu Padre: ni en fu Padre, pues treinta 
años antes le tenían G onzalo, Oveco, y Diego, Cavalleros Portuguefes 
de tal calidad que eran Confirmadores de donaciones. Filo vimos ya fo­
bie el año 967. y fobre el 9 8 1 Por muchos tirulos, luego ; irrefiílibJés, y  
totalmente irrefragables", ni Don M oniño, ni fus hijos ; ni fus Padres ,n i 
fus Abuelos; ni fus Apellidos, o Patrónimico's de Monizes, y de Viegas,’ 
eran Galeones; ni de otra alguna patria, o naturaleza que Portugal, y dél 
la Comarca de Entre-Duero y Miño, y lo confinante con ella al Auftro.s 
- 4  > Según lo concluido,de que Don Moniñó General de aquella elafi 
fe no era Galeón, mas por una y otra linca enteramente Portugués, pare* 
ce queda fiendo fabulofa cíáa venida de los Galeones a Portugal1. No es 
affi; porque ellos vinieron, aun que él no fucilé dcllos .Dèmos luz aefta 
confufion. Nótele que (como ya qiieda moitrado)  los Monizes,y Viegas 
eran poderofos Señores dé tierras en la Comarca de Entre-Ducro y M i­
ño; y eftasf en particular las de Riba Duéro Jlés tenían ufurpadas los M o­
ros. Ncccflariamente fe ha de creer, que Don Moniño Viegas viendofe 
fin bailante mano para reíVituirfedellas, palió aGafcuña para conduzir 
focorro con que pudieífe hazer guerra a los Moros; y truxo elle. Aun es 
más creíble que ni le truxo, ni palló allá; más que efita Armada, o volunta­
riamente fe guió a la boca del Duero; o nadando por aquel mar con otro 
intento, la vino a tomar obligada de alguna tormenta, como fu cedi ó defi 
pues a las que ayudaron al Rey Don Alonfo Enriquez en la toma de Lis­
boa: y a fu hi jo Don Sancho en la de Sil v es: y a fu nieto Don Alonfo Se- 
gundoen la de Alcázar do Sal. •
- fy Si Don Moniño, pues, conduxo defdc Galcuña ella luzida gente, 

no ay que admirar fi con ella vino huleando el Duero a cuyas margenes 
cilavan las tierras de fu dominio ufurpadas, para recobrarlas. Si no palió 
allá para conduzirla, antes ella o voluntaria o calualmente le entró por a- 
quel rio, es pofiible que cogiendo el copete a la ocafion baxó a hablar a 
los Galeones, y les propufo í abueltasdeíto andarían los refrelcós, y las 
dadivas, primer mobii del negociar] que alli tcnian bien en que emplear
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fu chriftiano zelo,y fus luzidas armas: con que podrían configuir útil pre­
mio, y gloriofa fama; pues era dé creer que lo Uno y lo otro los avia faca- 
do de fu Patria. Eftas fueron las razones con que aquellos nueftros pri­
meros tres Reyes obligaron defpues las Armadas eíirangeras aportadas 
en Lisboa, y en Setubal, para qué mancomunados conquiftafíen aquellas 
Plazas.

6  Ñ o me opongo á que D .M oniño fuelle con fu hermano,y con fus 
dos hijos a perfuadir en Gafcuña efta gente, y bolvercon ella. D igo, que 
fin aver ido, fepudodezir que fue; porque vino abufcarla,y a perfuadir- 
la en fus baxeles quando eftavan fundados en el Duero: y equivocándole 
los Efcritores con la vejez de las noticias dixeroñ eflotro i Pudó también 
proceder la equivocación, de que años antes aportó otra Armada deEf- 
trangeros en Galicia, y venia con el intento milino de hazer guerra a los 
Moros, y era General fuyo D on Monido Señor Rom ano', de los Godos 
que avian conquncado a Italia. Queda efto ya (obre el año 967. Dos Ar- 
madas, pues, vidas en nueftros Puertos cafi aun tiem po, la /primera capi­
taneada de Don Monido, y la otra perfuadida de D on Moniño, póflible 
es que con las femejanf as de los nombres Moniño, y Monido, equivocad 
fen a los Elcritores, para que haziendo de dos una,y penfando que era e f­
ta de los Gafcones, dixelfen que D on Moniño venia por Capitán della¿ 
aviendolo el fido fojamente dellos defpues qué faltaron en tierra con fus 
armas para ayudarle en el recobro de lu Eftado. * . . .

7 Aun de vemos fatisfacion al eícrupulo de que la antigüedad, no
menos que defde trezientos años, llama Galeón a D on Moniño: conque 
parece revalidarle que lo era, y no Portugués. El leí Portugués no fe lo t 
puede quitar el íer llamado Galeón; ni para ferefte haze alguna fuerza el 
fer llamado aífi. Dos fon las razones que lo convencen: una , qüé baftava - 
averie valido de los Ga feones, y capitanearlos en lus emprefas para que le ■ 
llamaífen Galeón: otra, que muchos Chriftianos le han llamado Moros 
porque anduvieron entre ellos. Indianos le llaman muchos Efpañoles por 
aver eftado en Indias. Aun oy fe llamá Caftellano en Portugal a algún3 
Portugués quefobre andar largo tiempo en Caltilla buelve a la Patria. 
Son cali infinitos los exemplares que ay para ello. Aini, todavía,me agra­
da mas la primera razón de que le llamó afir, porque fue a buícar los Gal­
eones; o (íi no fue)  porque con ellos conquiftó fus tierras; y  porque ( co­
mo luego le veráfelfas fueron las que ellos principalmente conquiftaron.

8 Allanado ya que Don Moniño Viegas no era Galeón, mas Portu­
gués que fe valió de los Galeones para guerrear a la M orifm a, veamos el 
como lo intentaron, y lo coníiguierort.El prologo fue entrar en la ciudad 
del Porto que de los fra caños antecedentes,no era entonces otra cofa que 
tuinas. La torre más entera, a lo menos íe via defmochada. Reparáronlo
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todo lo mejor que les fue polfible; y  de nuevo en lo más eminente criaron 
una Fortaleza o C aftillo , que parece fer lo que es oy Palacio Epifcopal. 
El huelo ó circulo de la muralla fue fucintojy la obra y defenfa de ningún 
momento para nueltra edad, mas para aquella no dexava de fer iluftre, y 
fcgura. Agora le vé a pedazos [aífi como oy en Madrid ] cali en medio de 
la población moderna más hermoíamente ceñida ¿ Célebres fon, y aun 
veneradas dos puertas, y torres; una en lomas pendiente con lá vocacioit 
de Santa Ana;otra en menos ladera a la parte del Norte,llamada de N ues­
tra Señora de Vandoma, nombre de la Patria de fu Fundador el Obifpo 
D on Nonego, que avia renunciado fulglefiá por emplearle en acciones 
tan de Heroe, y tan de Católico: y para ufar de la conceflion, o do&rina 
foberana de poder airarfe fin crimen: porque con mérito es airado el que 
le aira contra los enemigos de Dios. . /

9 En la torre, pues, que fobre efta puerta fe levanta, fe vé oy una 
Imagen de Nueftra Señora, mayor de lo natural, de eícultura más abulta^ 
da que polida, y no tan poco pulida que no le haga eftimable por la arte, 
como fe haze decorar por la Mageftad f  y no fin ella] que eftá reprefen- 
tando. O  ya la truxeffe configo de Vandomaj o ya la hiziefle eículpir acá 
cite Prelado fue el que la colocó en aquel lugar; y dél propio fue invoca­
da en varios conflitos de guerra: porque como Capitán Sagrado, defde 
alli lacontemplava, no menos que con loberano aliento, Terrible como 
los numerólos y luzidos Efquadrones pueftos en militar ordenanza. T ie­
ne embrazado el Niño. Prefutno que de aver tenido fu reparo con efta 
Imagen la ciudad del Porto;y de averie conquiftado las tierras del contor­
no con fus auxilios,relultó que le llamaífen de Santa Maria las qué íe que­
dan a la margen Auftral del Duero (  oy íe llaman de la Fey ra ) y que el 
Porto no folo fe llamaífe largo tiempo, ciudad de Santa M aria, mas qué 
tu viefle, como tiene, por Armas, o Blafon, efta propia Imagen entre dos 
Torres. No fon pocas las novedades, unas verdaderas, y otras verifimiles, 
que voy ofreciendo a los amigos dellas. T o d o  loque contienen lasclau- 
fulas antecedentes es nuevo, y no defapacible. r ‘ f

i o Reparado, y fortalecido ya efte Propugnáculo, dieron principio 
a la conquifta de las tierras adyacentes los naturales,y los eftraños Repara­
dores: de que fueron fingulares D . Sefnando hermano de D on Moniño;y 
el Vandomés Don Nonego. Los primeros Moros que vieron fobre fi efta 
congregación de armas difí’erentes, mas todas Católicas, todas fantas,fue­
ron los polfeedores de las tierras de Refende , y  de Bienvivér, y de todo 
Riba Duero, de que las más eran propiedades de Don Moniño hereda­
das de fus Afcendientcs. De aqui fe vé claro, que el defeo de recobrarlas 
le incitó a traer a fi el focorro de los Gafcones, pues por ellas empezó la 
conquifta; y que no era Galeón pues por alli las tenia hereditarias. Del-
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pues de aver conquiftado algunas, y no dudar deque le aíícguravan en 
ellas, eligieron para Obifpo de la ciudad a Don Sefnando hermano de D . 
MoniíKK Véfe también de aqui, no fin probabilidad, que no eran Galeo­
nes eftos hermanos: porque a ferio no neceílitavan de eligir Obiípo,don­
de tenían al fuyo, que era D onN oncgo. Pero el fer Galeón fue fin duda 
la caufa de que no feledieífeefteO bifpado más propiamente devido a 
Portugués,v Portugués con dominio en la propia tierra;y con mayor par­
te de caudal en la reftauracion de la propia ciudad; y con no menor enlas 
hazañas que precedieron a la Conquifta.

11  . Profiguiendo ella guerra,en que D on Sefnando no dexó de lia- 
llarfe con las armas, aun que ya Obifpo, conloantes d elérlo , entre ellas 
murió en el Concejo de Bienvivér, y fue íepu Irado en el Monaficrio de 
Villaboa, que fe llama del Obifpo, o porque él Je fundaífe,o porque yazé 
en él.En el yaze con opinión de Santo.El Obifpo D on Nonego conquii- 
tava por otra parte; y en una fierra a quatro leguas del Porto, hizo labrar 
un Caftillo,a que dio el nombre de Vandoma;de donde pufo en tal aprie­
to a la Morifma, que la varrió de gran parte de aquella comarca. Y a que 
no eii fu fabrica, pues no permanece, en la fierra dura el titulo de Vando- 
ma. Affi perpetuó el nombre de fu Patria eú la eftraña, dándole a una 
puerta de una ciudad; y a una fierra de fu defirito. Falleciendo en la cor­
riente deftas emprefas, fuefepultado en clMonafterio de Aviaos, con 
igual crédito de l'antidad q Don Sefnando en Villaboa.Don García Mo- 
niz,hijo Segundo de Don Moniño, defpues de aver obrado grandes cofas 
en armas, con morir en una batalla fe canonizó de gloriofo Heroe.Efto es 

• que viendo en una ocafion, como de ofrccerfe a la muerte pendía el con- 
l'eguir una vitoria, porq efta no le perdieífe, no dudó perder la vida. Per­
dió él efta, y ganóle effotra; con que defpues de muerto fue aun más vito- 
riofo que quando vivo. Ha fulo fatal a la heroica familia de los Monizes 
efta gloria de poner la vida por la Patria. A l admirable Padre dclla Egas 
M oniz,Am o,Avo,y cfciido invencible denueftro primer R e y D . Alon- 
f o , no le íuc difHcil el exponerfe con fu nuiger,y con fus hijos a la juila ira 
del Rey Don Alonfo de Caftilla por averie engañado para coníéguir la li­
bertad de Portugal. Mem Moniz porque no le perdieflé la entrada por 
un poftigo en la expugnación de Lisboa,dexandofe caer atraveífado en la 
puerta,facilitó la entrada con perder la vida.Tanto deve elle Reyno a los
Monizes. ■ , .... . ■ . , ., -

12 Ya quando la conquifta deftas tierras por una y otra gente iva 
creciendo, fe hazian reparticiones dellas no menos por los naturales qué 
por los Eftraños. Señalavanléles los términos con el titulo de Honras,que 
aun oy permanece. Una dellas fue, y es la de Fon leca; otra la de Cardos. 
Deftos pofiéedores rcfultaron lasilullres Familias de ellos Apellidos Fó-

feca,
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Teca, y Cardoiò,que oy duran en di Aferentes Caías, como en aquellos So­
la res. No han quedado otras memorias delta Conquida. Però iea la ulti­
ma para el gloriolo Arbol de Monizes una ponderación. Ellos, como fe 
vé de lo referido, fueron los Reparadores de la ciudad del Porto, ó fue là 
Cabera de Portugal y q Portugal fe llamó un tiépojy q dio elle nombre á , 
todo el Ileyno.Correlpódea ello,q quando ya avia en él la Cabera de fus 
Reyes, Uon Aloniò Enriquez, fue unico deferifor della fu Defccndienté 
Egas Moniz. Ellos configuieron el reparo del Pòrto,Cabera de Portugal 
entonces, con el focorró de una Armada de Ellrangeros. A  ello corres­
ponde que Lisboa,delpües Cabe£à del Reyñó,fueííe ganàdà con otro tal 
focorro;y con otro tal Sil ves,Cabera del Algarve,que de por fi es Reyno, 
y fegunda Corona de las muchas que Dios pufo en las frentes de nueftros ' ' 
bienaventurados Principes. Dellos, pues, la mayor Fortuna vino a feí la 
deMonizes* • - ■ ■ ..> ••.

1 3 Culpable como injufto íeria agora que no íe quedarte en eíle lu­
gar alguna luz de los principios de tina Familia tan benemerita del mayor 
eftruendó de la Fániá, y de las Eílatuas que más viftoías adornan el Tem­
plo de los Heroes ¿ Los principios d ixe, mas no íerán aquellos que fe  há 
tragado el Olvido.Porque fi los qué hédé hallar fon con eXceífo grandes," 
claro eítá qüe es rriUchò ló qüe no íe halla; porque ninguna Grandeza lie- - 
gó a ferio fin luengas y anteriores precedencias. Viene,pues,á íer el Tron­
co, aita donde puede deícubriríc, no menos que el Conde Don Gonzalo «é* 
M oniz Governador de Portugal, y Señor de tal Eftàdo,que con íu muger 
Mamadona, hija delRey Don 6ermudo,hizo de una vez donación al Mo- 
naíterio de Lorvan de tantas Villas, y tierras que bien podían componer 
un dominio mayor qiie los que Oy íe contentan mal del Segundo aífieritó 
de Grandezas. Igualó efta dadiva, fegun los Sugetos, à la que Sari Pedro 
recibió del Emperador Coriftantino.De tales Padres fue hijo Dòn Moni- 
ño Viegas que la efeuridad de lás noticias quifo hazer Galeón. Su muger 
fne Doña Valida hija de Dori Trocoíerido Güedaz.Della tuvo dos hijos, 
L)onEgas Moniz, y Don G arcía, que ambos fueron feñaladiífitnos en la 
conquifta ya apuntada i Efté murió en ella: Aquel cafó con Doña Todá 
Hcrmigiz Alboazar hija dé Dori Alboazár Ramírez hijo delRey D . R a­
miro el Segundo; y firvió al Rey Dori Alonío el Quinto de quien fue fin- 
gularriicnte cftimado.Tuvó por hijo á D . Hcrmigio Viegas, y lo fue fuyó 
D on  Moniño Hermigiz,que de muchas batallas íalió glorioíamente vito- 

\ rio lo. Fue fu muger Doña Oroana, y fu hijo Dori Egás Moniz el Áinó,ei 
A yo , el todo del primer Rey nüeítro Dòri Alònfo Enriquez, en cuya vi­
da fe verán parte de fus Hechos, qüe me házen erribidiar la lengua de C i­
cerón, y las plumas, fi he de tenderm ele Un Livio, y fi he de abreviarme,
de un Floro, de un Paterculo, de uri juftíüOj y fi he de cantal-, las citarás

de



de nn Homero, cíe un Virgilio,de nn Camocns. Pues he llegado a D.Egas 
M oniz, no es mucho fi en ella peregrinación que hize del Mundo Genea­
lógico, ccfío plantado las ultimas colunas con las letras de, N o más ade­
lante; tío  más. Porque íi en él paró el Valor, en él páran, y del corren las 
más de las mayores Noblezas Eípañolas. ¿ 1 ?  :

C A P I T U L O  X V II. ■
D e fd e e l  año y y y .a j la  el de 1027. de Cbrtjlo. t

í . - : - ■ . . . • * . ■ J ♦ ‘ ■ >' . ■ . . .• .„f. >' . ;
U C E D IO  Don Alonfo el Quinto a DónBérmudo lu Pa­
dre. Fue fu na (cimiento el año 995. D élos Alonlós es el 
qué le nos llega a los oidos fin el rumor de algún renom­
bre, porque el Primero le tuvo de Católico ; el Segundó 
de Callo; el Tercero de Magno;el Quartode Monge.No 

porque él no dieífe motivo a femejantes elogios. Por armas le pudieran 
llamar el Animofo; porque moftró lérlo en varias ocafiones. Por gobier­
no, el Legiflador; porque dio a íus Vaífallos bien ordenadas y aplaudidas 
Leyes. Por obras, el Reparador; porque lo fue de León. Pudieran, final­
mente, llamarle el Defeado; porque fus acciones hizieron q fuelle el Prin­
cipe que afta entonces con fu muerte produxo en los fuyos mis dolor,más 
lagrimas, más defeos. Con terniífimo llanto hizieron patente al Mundo él 

•••=: como lé amavan. ; í  ̂ r : . f •.
2 Andava en los ícys años de lu edad quando tomó el Cetro. Fiada 

la adminiftracion dél a la prudencia del Conde D on Mendo González, y 
de fu muger Doña Mayor, Señores de muchas tierras en Galicia, y de al­
gunas en Portugal, quedaron fruftrados los pronofticos y los agüeros de 
muchos, y el temor de todos, fobre las infelicidades que cali fiempre con­
figo trae la fuce ilion de Reyes niños. Empezaron los Católicos a vivir en 
nueftro Rey no con tanta, mano, qué figuiendo a algunas perfonas capita­
les reparavan Poblaciones afioladas los años pallados, y conquiftavan 
otras que en eftos eran aun poíléidas de los M oros. Singularizóle en efte 
exercicio el Infante Don Alboazar Ramírez, el hijo de Don Ramiro el 

1000 Segundo, y Zara, o Artida, la célebre por el robo de fu hermoíura, her­
mana del Señor de Gaya. Con muchos Cavalleros, y otra gente fuitenta- 
da a fu colla, entró por los términos Portuguelés haziendo tanta guerra a 
los Barbaros, q al íegundo año del nuevo Rey íe pudo bien intitular Ex­
pul for dellos en toda la Comarca de Entre-l5uero y Miño. Sacudiolos dc 
San Román, de Caftro d cA vio fo , deCaftrodcG ondom ar. D e la otra 
parte del Duero, los compelió a que le retirallen afta San Martin de M o­
ros, y afta la Comarca de Lamego, haziendo Plaza a los Chriftianos para 
dilatarle en fus culturas. Bolvieron a poblarle las tierras de Arouca; y las 
circunvczinas. 3 Mas
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3 Mas porque f  ivan deteniendo los Moros por las Comarcas de la 

Beira, y Traos-os-Montes, el año figuiente fe reíolvió Albóazar en eípo-100* 
leallos de fiiertc quecaminaífenmás, Desbaratólos en algunos lugares. 
Conquiftó la ciudad de Braganza,y otras Plazas importantes por aquellas 
montañas. D exó la chriftiandad tan eftendida en Portugal ,que mérita- 
mente fe pudo numerar entre fus principales Libertadores. Y a en cftás ha­
zañas le acompañavan fus dos hijos Don Traftamiro , y Don Hermigió, 
o Hcrmiron Albóazar. Túvolos en Doña Elena G odinez, hija de D on 
Godiñodelas Afturias, en cuyos Defendientes anduvo muchos años a- 
dclante el dominio defeas Conquiftas,como en premio del caudal con que 
las hizieron, y de la fangre que en ellas gloriolamente derramaron/ Más 
porque dellos defienden algunas de las. iluftres Familias que ubo, y aun 
ay en Efpaña,devido es que no paliemos fin dar a qualquier noticia de lüs 
principios. ■ . . . :í.. i-i.!”;;-;-; V V .

4  D on Traftamiro Albóazar (  era el primero )  fue Fronterizo eri 
M onte mayor el viejo contra los Moros de Coimbra,de quien alcanzó vi- . 
tonas grandes * Cafado con Doña Comendola González , hija de D on «. 
Gonzalo Nuñez hermano del Conde Fernán González, tuvo a D . Gon­
zalo Traftamirez, y a Doña Orenda muger de Don Pelayo Gutiérrez,cu­
yo hijo, entre otros, fue Fernán Pere’z de quien por linea re&a proceden 
los Cuñas de Portugal y Cafiilla.Don Gonzalo Traftamirez hijo de D on 
Traftamiro, fue íeñalado Conquiftador; y ganó de los Moros la tierra dé 
Amaya en Entre-Duero y Miño. De aqui tomaron fus Defendientes el 
Apellido de Am aya, que tan iluftre fue entre Chriftianos, y tan temido ( 
entre Moros. Cafó con DoñaMencia Roiz hija del Bilabuelo del Cid. 
Della tu vo a D . Gonzalo Mendez de Amayá, feliz Padre de aquellos dos 
immortales Heroes, D on Suero, y Don Gonzalo Mendez de Maya, re­
nombrados, aquel el Bueno, y efte el Lidiador. Sin interrupción en la Va- 
ronia fe propagó eftá heroica íangre en los Defendientes de D on Suero, 
afta los tiempos delRey Don Juan el Primero, a quien Martin de Amaya 
conutiliílunos hechos en las guerras contra Cartilla, mereció ampliflima- 
niente el Señorío de la Trofa, y el Puerto de fu Veedor de Hazienda. Fue 
cafado con Doña Ana Alonfo de Lanzor, hija de Doña Florencia, y dé 
Don Ricarte de T ey ve, hijo de otro, que f  prefume averio fido del In­
fante Don Ricarte, hijo delRey Don Juan de Inglaterra, el llamado ; fin 
tierra. D e Don Ricarte de T ey  ve fue muger Una hija heredera de Vafeo 
Perez de T ey  ve: con que tanto por lii madre, como por fer fuya lá Quin­
ta de T ey ve, cerca de la ciudad del Porto,tifó defte Apellido,qúc perma­
nece en fu Defendencia.

5 D on Hermigio, hijo Segundo del Infante Albóazar Ramirez, calo 
ton Doña Dordia Óforez,hija de D . Ofotio Véllofo,Conde de Cabrera,

"  "  . y  '



y nieto del propio Rey Don Ramiro. Sus hijos fueron D. Tedon, y Don 
Raufendó. El primero murió peleando con Moros; el fcgundo, calando 
con Doña Urraca Alonfo, tuvo dependencia, de que por Varonía conti­
nuada, procede fe iluftriífima Progenie de Tavora,Titular en efta Coro­
na, y que produxo Varones beneméritos della en la Guerra, y en la Paz. 
Affíy pues, fe queda aqui bailante luz, de que del Infante Don Alboazar 
por fus dos Hijos, fe derivan los quatro notorios Apellidos en Efpaña de 
Cuñas, y de Amayas; de Tey ves, y de Tavoras.

6  No ay fofliego tan feguro que no padezca alguna alteración. Pa­
decióla, alfin, aquel que con tanta prudencia como induíiria procuravan 
los Tutores de nueftro Rey ya más crecido. Brotaron tales dclávenencias 
entre ellos ( de que era principal el Conde Don Mendo González ) y  el 
Conde Froila Vermuiz Portugués, que efte fe halló obligado a tomar las 
armas, y a moftrarlcs fu razón con ellas,no podiendo ya con las razones,en 
batalla campal. Dioíe en el deftrito de Mafra, entre Villanueva, y Betan- 

' zos. Gozando Froila enteramente de la vitoria, delágrabiote de los incir- 
cunfpeéfos modos con que fus enemigos le defeomponian con elRey, fia­
dos en fu poca edad: porque efta dá más crédito ordinariamente á lo qué 
oye, que a lo qué vé; o por dezirlo mejor, vé menos de lo que oye: y íi a 
los oídos de todos los Principes llega más la murmuración del rencor, que 
el zelo de la verdad, acontece efto en particular con los Principes niños: y 
aprovechante de tales ocafiones Animos no Principes.Caío fue efte a que 
fe vio bien parecido ( más de quatro figlos adelante )  el otro del Infante 
Don Pedro Governador de Portugal en la tutoría deIRey Don Alonfo, 
también Quintó del Nombre, y heredero de fii Padre con la mifmá edad 
de teys años. Y mucho más qüando los Tutores vencidos de nueftro Con­
de Froila, viendo al Rey más crecido, le hizierón creer contra él colas in­
dignas de fer imputadas aun tal Vafíallo, y creidas de un tal R ey. En tan 
íinieftras informaciones [gran comodidad ay para ellas en el talamo 1 era 
íingular la Reyna Doña Elvira hija del mifmo Conde Mendo González!' 
Mírete lo que tenia contra íi Froila / Una hermofura con fu marido em­
brazado. ■■■ ■. . ' ' . I - ; ; i -,-í y-: :.,H

7 ■ Pallando dcfde los labios a los oídos deIRey las articuladas inftan- 
cias de la Reyna, vino él a multiplicarlas (inrazones con Froila de modo 
que le redil x o a nueva indignación, con que fegunda vez tomó las arma?, 
acompañado de deudos, de Señores, y de Vaflallos fuyos. Dió la refoln- 
cion graviífimo cuidado al Rey, y aumentótele con improvila míeva de 
que un rebelde te avia levantado con la ciudad de Oviedo. Era efte el ma­
yor peligro. Acudióle elRey, diílimulando entretanto con las coleras dé 
Froila. Mas él pormoftrarle, que íi bien le venera va como Principe fu yo, 
íabia no temerle como enemigo, quando más poderofo, íé fue tras él. Y  a

le
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Ic hallo empeñado en aflálcar la ciudad rebelada. Déle pronto, y particu­
lar 01 Jo a uno de los más raros acontecimientos que en el Mundo fe vie­
ron de Real confianza, y de admirable trafladacion de ira.- -
• 8 Llegó a las orejas de los combatientes el ruido de las cajas y trom­
petas del enojado Conde Don Froila; y luego a los ojos las vanderas, y las 
compañías en gentil ordenanza. Advierten al Rey que mandé tocar a re­
coger, para que bueltas las efpaldas al combate, fe buelvan los roftros al 
nuevo peligro jconociendo que fi el Conde embiftiefle en aquella ocafioií¿ 
le feria fácil la vitoria. Pero elRey, con augnfta confianza, y experiencia 
delalozaniaPortuguefa,rcfpondej N o  dejijlays dehJJ'alto : profegutdle con 
m iyor aliento: porque el Conde es un tal QaVallero que no acometerá a [ttt Enemigos 
por IdstfpalddiS Froila mal feguro de que tanto le conocieífe elRey, viendo 
que no aflojava el combate á vifta de fus armas, quedó confufo. Pudiera 
parecerledefpreciodellas: pero ánimos tan generofos tienen más alta la 
cala de las ponderaciones. Penetró que todo eran confianzas delRey. Pa­
gó fcláscón una hazaña digniflima, por cierto, de memoria perdurable. 
Nótele el como le rozan bien, y íécorrefponden las heroicas gentilezas! 
Hagan las Eftraftas en hora buena codicia a los curiólos fuera de íii Gen- 
te, que las nuéftras pueden fer exemplo para todas. Fróila, pues, vencién­
dole primero a íi propio, echó un borron a la memoria del motivo dé fu 
jornada. Trallada la ira que le guiava contra elRey, a las murallas qué él 
eftá combatiendo. Como fi uviera venido en focorro fuyo, fale de la fufi 
penfion en virtud de fu penetrante di leu rfo, y cálale como una Aguila a 
mezclar fu exercito con el Real. Dá tal calor al afi'alto, que entre íu llega­
da y el efcalamiento de la ciudad fe interpufo poco tienip >. Por |fu brazo 
fue executor de tales hechos, que entre otras iluftri filmas afrentas, quedó 
ciego. Todo el valor de Zopiro fe vió en Froila: todos los defeos de Alc- 
xandro en elRey Don Alonío, que los tuvo de que el dar muchas ciuda­
des pudiera bol ver los ojos aun tal Heroe. Mas diole quanto pudo. Mu­
chas fatisfaciones, por lo que avia creído contra él: muchas tierras, por lo 
que aora le avia hecho creer con efta acción pofirera. Aun le dió másjpor- 
que patentemente fe deshazia en lagrimas, viendole con aquella laftimoía 
pérdida déla vifta. Y el coftar llanto vifible aun Principe, ya la defgracia, 
ya la muerte de un ValTallo, es mucho más que hazerle preciólas merce- 
desjes mucho más que darle publicas fatisfaciones. Lagrimas de un Rey 
por un ValTallo, fon las que dignamente le devieran guardar en Urnas pa­
ra la pofteridad, en la cafa de fus Herederos.

o Por efte tiempo fue muerto en una batalla el Conde Don García 
Fernandez entre Alcozer, y Langra,aviendó obrado lo que fe devia a fi 
propio; porque fue uno de los más valcrofos Capitanes que vió Efpaíía 
en aquel ligio de que ellos fueron tan propios. En el valor, como en el Efi 
*; Q a  tado,
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tado, le fuccdió fu hijo Don Sancho que por muchas vezes vengó bien fu 
muerte en los Moros. Dieronle fobrada ocaíion a ello las grandes dilcor- 
dias que fe produzian entre varios Pretenfores del Reyno de Cordova: 
porque cada uno folicitavael tener de fu parte atDon Sancho, y el con 
pretexto de que a cada uno favorecía degollava mucho entre todos. Y a  
entonces era fallecido el Conde Don Vela que tanto avia incitado ala 
Morifma contra los Chriftianos. Sus hijos Rodrigo; Diego, y Iñigo fe ha- 
llavan con la reftitucion de fu primer Eíi:ado;y feguian la Corte del Con­
de D •3ii Sancho como de fu natural Señor. El viéndolos con muchas de- 
monrtraciones de amorofa fidelidad, afíeguradorá de olvido délos anti- 
ctuos agrabios, por moftrarles la eftimacion que della hazia, eligió al pri­
mero por Padrino de fu primogénito Don García, que defpues recibid 
dd obras de refinado traidor; infamia en que parece quifo fer Verdadero
hijo de fu Padre. ; ; r

10 Como dexaron de afliftir en Cordova los Velas,inftantiífimos fo-
i oí i licitadores con la Barbaridad, de ruinas para los Criftianos, y la traían en 

diverfion las pretenfionesa la Corona, ivan creciendo los interéífes Ca­
tólicos en León, en Cartilla, en Portugal. Ya íe vian muy otros que en los 
reynados de Ramiro, y de Bermudo. En la Comarca de Coimbra le halla; 
van los que avian falido del naufragio de fangre con que Almañzor zozo­
bró fus Poblaciones. Éntre ellos y los Moros íe hazian compras y ventas 
de campos. Eftos eran los que vendían, y a poco precio, cali como augu­
rando que prefto lo perderían todo: aquellos compra van, cali cómo en 
aufpiciodeverleconlamiíinaprefteza con entera poffeflion deloufur- 
pado. Permanece eferitura del año mil y doze en q el Mofo Oborez ven­
dió la Villa de Botam al Convento de Lorvan, íiendo Arias fu Prior; y 

I fue el precio una yegua parida. Memoria notable. Tanto valia Una yegua?
* o tan poco una Villa?

11 De algunas de las cofas referidas arta eífe año de mil y doze,no le 
ay cierto; y afta el de mil y veinte no ay alguna en Portugal pará referirle.

1020 Ay la noticia de que reparó elRcy la ciudad dé León, dándola Fueros q 
íiempre fueron con alabanzas memorados délos antiguos Efcritores: y 
haziendo tales mercedes a fus Pobladores, que brevemente le vió reftitui- 

1 0 2 ¿  da a fu grandeza. Seys años adelante fue el nacimiento del Cid en la Villa 
de Bivar, cerca de Burgos. Su báutifmo le dió el nombre de Rodrigo: ftl 
cuna el Apellido de Bivar: fus hazañas el renombre de Cid. Deve mucha 
de fu fangre a Portugal; porque fue bifnieto de Señora Portuguefa, qual 
lo era Doña Elo, hija de Gonzalo Traftamirez de Amaya, Señor de la 
tierra defte nombre en la comarca de Entre-Duero y Miño, fatal chan­
que de Noblezas Efpañolas. Ella fue mUger de Ñuño Lainez; y ellos fue­
ron Padres de Lain Nuñez, que produxo a Diego Laiuez fu Padre.Dcve 

, . a Por-
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a Portugal la honra de íer armado Cavallero,porque en Coimbra fe la dio 
el Rey Don Fernando . Deve a Portugal un elogio grande defte uYifmo 
Rey; porque con el motivo de íer no menos valiente el Portugués Don 
Rodrigo Fro)az,dixo,6/p/j podía aVer Principes de mayoi es Cet> os; mas foloyo he 
7r¡e> ecttio¡trio de tales dos ^odtigos^Portupitesy CaJleRmo, Bien pudo el Cid íer 
lo que fue, fin dever tanto a nueftra Patria; pero ya no lo lia fido fin de- 
verlelo. . . „ . . , . - ■. v* .. .• _

J ,i-.. - '

, 1 2  Con différentes fuceífos, mas todos profperos, y van reípirando 
• los Chriftianosen toda Efpaña.En Portugal con elperan^as,nuevas vien­
do entrar al Rey por las tierras de la Beira, ganando Lugares, Villas, Pla­
zas, con alfombro de la Barbaria, afia que fe aquarteló fobre la ciudad dé 
Vifeo. Sus moradores íe defendían obftinadamente. Saliendo al caer del 
Sol delarmado, porque más a la ligera reconocieífe la muralla, y fortifi-_ 
caciones, fe llegó tanto, que defde las almenas les defpacharon una flecha 
tan encaminada, que atraveífandole, fe quedaron viendo a las efpaldas las 
plumas, y al pecho el harpon teñido en fu fangre.Unas memorias quieren 
que allí fe murió en breve efpacio: otras que le tuvo para irle a morir en 
la ciudad del Porto. Afli fue neceflario defamparar el fitió. Si la vida de a- 
quel Flechero pudiera fer bailante para pagar aquella muerte, no íe avriá’ 
quedado fin pagarla.Mas pagóla como pudo,ya que no como devia. Ade­
lante lo veremos. Efie Real cadáver digno de pofléer mas tiempo aquel 
Efpiritu,guarda un preciofo Sepulcro en la ciudad de Leon.Reynó vein­
te y ocho años: vivió treinta y dos. De averie criado en Galicia el Conde" 
D.Mendo González,Señor del Vierzo,refultó q cafafle con fu hija Doña 
Elvira. Della tuvo a Don Bermudo que le fucede; y a Doña Sancha qué 
también ha de fucederlé. Ilegitimo a Ñuño Alvarcz de Amaya, o Rodri­
go Anzurcs, Adelantado de Afturias, y Señor de Gijon.

• :* 13" Por eftos años antecedentes obilpavan Pclayo en Coimbra, y 
Armentario en Dume. También de entonces,parece,fueron los otros dos 
Santos Obifpos de la propia ciudad de Coimbra,Gonzalo Oforio, y Fro- 
alengo, que repofan, y fe veneran en el Monafterio de San Efievan de Sil 
en Galicia. ElRey Don Alonfo Padre de Don Fernando el Santo, en cé­
dula de donación luya al propio Monafterio dizeque allí yazen otros fie- 
te Obifpos, y que todos en fu tiempo refplandecian con milagros. En el 
Retablo fe ven eftos nueve Santos en Imágenes de cfcultura,cada una con 
fu nombre. Anfurio, y Vimarafio Obiípos de Orenle; Servando, Viliul- 
fo, y Pelagio delria; Alonfo de Aftorgay Orenle; Pedro fin noticia de 
fu Iglefia;y los dos de Coimbra,y Dume ya nombrados.De Anfuroconfi 
ta a ver fallecido en 26. de Enero de 925.
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C A P I T U L O  X V III. •
V e fd e e l  año 1027 ají a ti de 10 3 j . d e  Chrijlo.

ON  Bermudo Tercero delle nombre fucedió allí Padre 
Don Alonfo el Quinto con tan poca edad, q fueron evi­
dentes los temores de que como falto de experiencia le 
portafie poco acertadamente en las colas del gobierno.El 
todavía, fupliendo con la antecipada capacidad el defeto 

efcrupulofo de los años,delinintió las malas lbfpechas,leñalandoíé en pie­
dad, en religión, y en zelo del culto divino. Dioíe todo a la reftauracion 
de muchas Igleíias con talafe&o que empezó a limpiar en losrofrrosde 
fus Vaífallos las lagrimas que aun vertian por fu Padre. Y a les perecía que 
le vian refucitado en él. Parecíales que era Bermudo una renovación de 
Alonfo. Davanfe unos a otros la enorabuena de ver ganado lo perdido. ¿ 
t, 2 Llegado el tiempo de cafarfe, eligió para fu gufto, y efperan â de 
fucefiion, a Doña Ximena, o Terefa, hija menor del Conde Doñ Sancho 
Señor de Caftilla, y hermana del Conde D. García Fernández, y de Do­
ña Elvira, o Nuña, que envidadeíii Padre cafó con elRey de Navarra 
Don Sancho. De Doña Terefa, o Ximena, tuvo elRey a Don Alonío q 
vivió pocos dias. Trato de calar a fu hermana Doña Sancha, con el Con­
de Don Garda, y configüiolo, mediando en ello elRey Don Sancho de 

1028 Navarra fu Cuñado,que perfonalmente le acompañó en éfta jornada que 
hizo a Leon, con intento de celebrarle ellas Vodas faufioíiflimamente. 
Al otro dia de llegados, íalió el Nobio con el Obifpo Don Palcual para 
oír Mida: y en el camino le aflaltaron los hijos del Conde Dotì Vela, que 
poco antes le avian befado là mano cornò a Principe fuyo, y a eftocadasle 
quitaron la vida, fiendo primero en ellas el que era fu Padriño¡ ■"

3 Bolo a Palacio la voz de tanta traición, y de tanta laftima;yla
Nobia olvidada de fu grandeza de Eliado por la de fu dolor, corrió adon­
de embuelto en fu íaügre citava aquel cuerpo que apenas cumplía diezi- 

• Hete años, y que en hermofura era raro, y en virtudes excelente ¿ Menos 
viva que muerta fe dexó caerfobre el difunto, con tal impulfo de folío­
los, con tal inundación de lagrimas, con tan laftimofas quexas, pronun­
ciadas con interrompidas Vozes, que todos creyeron fe le avia allí de exa­
lar el cfpiritii. Embol vian las quexas oprobios de aquellos traidores, y 
oyéndolos el Conde Fernán Flavirto, alzando la mano delapiadada, bar- 

; bara, y defearadamente, fe la imprimió con un bofetón enei rofito. Los 
Vuelas le pudieron entonces poner en cobro; pero alcanzándolos defpucs 
elRey Don Sancho el de Navarra, los quemó vivos ; pronunciando fen- 
tcncia de infamia perdurable para todos fus defendientes : con que no 
folo ellos,mas también fus cercanos con alguna porción de fangre,c ran te-

j  nidos
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nidos por infames! y aun qiiédava abominable a los comunes oídos quieti 
traía a ellos la pronunciación del apellido de Velas, qué, alfin, nacieron, 
y avian, vivido y acabaron Cóm o traidores.' - ! ■ ■- ' ¿

4 j Buelto en tumulo el talamo del Conde Don Garcia, la mengua dé 
SuceíTor Varón hizo que el Condado de Cartilla páflafle al Rey de Na­
varra Don Sancho, por lu muger Doña Elvira hermana mayor del muer- , 
to. Conefta gran herencia le halló el Navárro tan póderofo, que le dela- 
cordó con el Rey Don Bermudo fobre los limites de Cartilla, y de León jy 
tomando las armas le ganó muchas tierras entre los ritís Pifnergá y Cea.v 
Muchas más ganára 11 por apagar el incendio de las dilcórdiás, no concltí- 1 °34 
yeran el cafamiento de Don Fernando hijo Segundó de Sancho,con la In­
fanta Doña Sancháj viuda del Conde Dolí Garda’;, y única hermana de 
Bermudo. Ella juró qué no admitida eftas Vodas, fi por artas dellas no lá 
pufíeflén en las manos al Conde Don Flaminio;aquel infaniiffimó traidor 
y covarde que le avia dado el bofetón quando fobreél difunto Efpofo la-¿ 
mentava fu dcfventu’rá. Entrégandofeló elRey fu Suegroy ella a todo fu 
güito le dió por fus manos una muerte cruelilíima para él, nías rió para la" 
razón.-La razón éftáva pidiendo que afli efpirafle al arbitrio déünáfíiu- 
ger airada, quien afli infoleritifíimamenté le avia airado, cotí éxtrución de', 
la ira, contra una Princela quexofa quando herida en las niñas de los ojos

> X) l KSOiODíln •* ¡i ; *.! 1 * * « ■ ‘ 'I* I í ; fv . f - ̂ iC  ̂ J-... a *
piü  ̂u t! Fallecido elRey NaVarró, y fucedieridole Fernando fu hijo, creyó í 
elRey Dón Bermudo qué le feria fácil, añilándole contra él, réftituirfe dé" - 
algunas tierras qiíé fu’Padre le avia iifurpado. Armóle él también para lá' 
defenfa; y viéndole los dos Exercitos en el valle de Tamara,cerca de Fi ó- 
milla,' y peleándole de ambas partes con iriCreiblé valor, cayó muerto D.’ 
Bermudo, y pulieron fe en luga los Leoneles, dexarido la vitoria en el pu­
ño a los Caftellanos, y Navarros. Don Fernando por acabar de colmarla,* 
corrió a ficiar a León,y rindiéndola con pocos dias de litio, allí fe coronó 
Rey Leonés, v de Galicia, y de Portugal, córiío quién tenia por rnugér a 
Dona Sancha heredera y SucélTora legitima deltas Coronas.-Afli, pues, io 
fobre aver traído varias novedades el tiempo; difíérentes inquietudes y 
movimientos la codicia, atroces infulros la traición, tiüxó la muerte del- 
Rev Don Bcrnindó, y la del Conde Don Garciá fin Sücéflores,la mudan- \
â de romperle la linea mafculina de los Reyes de León, y de los Condes 

de Cartilla, y entrárfe eftos dominios, por hembras, cri los deícendientes 
de los Reyes de Navarra.” . . ■■ i ‘íUi : •
- 6 Reynando Don Bermudô  fucedió lo qué réficfo agora en éfte lti- 
gar, por no faberfe el año ciertoD os nietos del Infante Dolí Alboazar' 
Uamirez, hijo delllcy Doii Ramiro el tercero, llamados Don Tedon, y 
Don Rofcndo, con una caterva de gente valerolá,y amelgada, entraron
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por las tierras que fenecen por donde el rio Tavora defagua eñ el Due­
ro. Fortificándole en firio acomodado , fue tal el ardor con qué hoftiga- 
ron a los Moros, que en pocos dias fe quedó libre de fu opreifion aquel 
deftrito j y con una efperanja tan viva de no perderlo, que luego de Sob 
dados empezaron a hazerfe cultores, andando, todavía, en la una mano el 
azadón, y en la otra la efpada. T odo era menefter, porque los Barbaros 
viendo plantar arboles adonde penfavañ quebrar lan zaste  juntaron en 
tanto numero,q convino a los nueftros valerfe de un lugar fuerte por na­
turaleza, levantado en un arracife, pendiente íobre el rio Tavora,corta­
do a plomo por todas partes, de modo que fi no es por una dificilima, no 
ay por donde expugnarle . Ayuda la corriente, que haziendo un fimicir- 
culo al monte, lo dexa aparecer como peninfula, en cuya eftremidad íea- 
bre un valle cubierto por todos lados de peñas inaceflibles. Sitio, alfin, q 
podiendo fer agradable a quien le pofleia,ño podía dexar de fer hórrido a 
quienafpiravaaconquiftarle.¡ ; ; . 'us; ..
( 7  }f Aqui edificaron capázes viviendas. Salían defde éfta áípereza a ha- 

zer correrías en differentes tropas, hafta que una mañana de San Juan les 
vino a dar un buen dia, y a los Moros una hora mala. D e  los Moros, pues, 
los habitadores de la Villa de Paredes,de la otra parte del rio,llega van con 
fieftas, y recreos, á poblar fus margenes. Unos con fus ca Vahos en ay rolos 
caracoles, otros en tiradas carreras; otros afianzándolos a los arboles, por 
ir abañarfe, celebra van la hermofa mañana dél qué fue mayor entre los 
nacidos de mugeres. D on Rolendo viftiendo iu gente á lo Moriíco ( adu­
cía meditada de largos dias para efta hora) eíguázó lá corriente por lugar 
oculto, y haziendo una emboicáda fe detuvo en ella con todo íilencio,aP 
ta que vio a los Barbaros intereflados y embevecidos en el feftejo por el 
valle. Salieron los embofeados, y hazieñdofe muy dé ló de cafa,fingían e f  
caramuzas, y alegrías. ;y*. ,■ .. y j.
., 8 s Los Moros encandilados con la mentirofa luz del traje, creyeron 

que eran Moros los Chriftianos, y con fus algazaras y floreos ivari inci­
tando a mezclarle todos, y los nueftros también caracoleando le acerca- 
van como acetadores del combite. Yá qué le vián cercanos verdaderos y 
fingidos Moros, los fingidos con las lanzadas acabaron de dar a entender 
a los verdaderos quien eran, y que la fiefta avia de fer llanto, y que el ba­
ño del rio fe les avia de bolveren el de fu propia fangre.Reconocieron to­
do fu engaño, y toda nueftra induftria, que los eftragó terriblemente, pri­
mero que fupieflen ordenarfe para la refiftencia.Mas ya fe ven ordenados, 
y peleando cali con los pies en la agua unos y otros, fueron tantas las 
muertes que la hizieron correr faiigrienta. Crecían los Paganos, y los Bau­
tizados no mengua van. Bien es Verdad que perecieran a no eftar pronto 
D on Tcdon para acudir eii el aprieto, , .

i ¡ $  Salió,
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9 Salió, pues, Tedón ,y  hazicüdoíe verde los Moros dcfde laoh-á 
margen a la lengua de la agua, íirvió de alivio a nüeftra gente, cantada y 4 
del degüello, y cuidadoia de ío que recrecian focorros al Enemigó. El po­
lea Tcdon fu cávalló, y echado al rio, engólfale en un piélago, y nadando 
pretende tomar pie. Al tomarle fe opone la Morifma. Peleafe aun inii'mó 
tiempo en agua y en tierrá coii bravofidad de nueftra parte, con deléípe- 
1 ación de la otra. RebolvialeTedon en fucavallo por el rio , como fi en 
confiito naval gobernara algün baxel ligeriflimo de vela, Acabó de tomar 
la arena, y acabaron de aparecer vencidos los M oros. Bolviofeles noche 
trilii (lima la mañana más alegre; Bol vieron feles endechas las canciones. 
V encidos lloravan fu mala fortuna; y los nueftros Cori la alegría de la V i­

toria les añadianla pena del engaño con que avian venido á caer en el lazó

Tomo I. Parte iV.Cáp.X Vil!. 46 j
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de la indüftriá. , ¡ •.
. .  ío  - Defta y de otras Vitorias que por aquella parte alcanzaron los dos 

Hermanos, reluító el hazeríe dueños de mucha tierra, y  fundadores de al­
gunas fabricas; y fus defcefldientes adelánte fundaron elMonafterio dé 
San Pedro de las Aguilas, dedicado áMonges Benitos; Y aque con efté 
hecho fe vieron más íegutós D on Roíendo, y D on Tedon, en memoria 
del, y del cavallo nadando con fii dueño por el Tavora, tomároñ el nom­
bre deile rio por A pellido; y por Blafon de fus Armas un Delfín entre 
muchas olas. Aífi le truxerori los Tavoras, afta que dándole foriná a los 
plafones, conforme a leyes de Armería, éñ tiempo de elRey D . Manuel, 
las olas que eran fin numero Cierto fe reduxeron a cinco de color azul en 
campo de plata;y el delfín de la ptopia color quitado del Eícudó fe palló 
a fer timbre fobre el yelmo.Tal es el principio, tal la antigüedad de la Fa­
milia de Tavoras. , y ; 4 < - ! ¿ V
c - 11 ., La fama de las hazañas deD onT edon , y en particular aqüellá 
del rio, que fue notable,llegó a los oídos dé Ardinga,Infanta Mora,y her- 
mofiílima, hija de Aliboacen Rey de Lamcgoi No la dixeton fojamente 
loquetocava a fu valor en las armas, dixeronla también la bizarría de la 
peribna . Obligáronla eftas noticias a que enamorada dél por los oidos, 
donde fiempre fílele fer por los ojos, dexafle el regalo, y la ponipá de las 
tarimas Reales, y aun la prefuncion y la altivez de lá Hermofura ( efto, 
alfin, es lo más que puede dexar una muger )  y veftida en tragc de hom­
bre, por caminos ocultos, vi nieffc á encontrar con el Abbad Celado eri 
una folitáriá hermita. D ixole quien era, y el motivó qué la güiava.El con 
una tan buena ocafion lacónVertió ánueftráFé; bautizóla, aviendolá 
prometido que avia de acabar con Tedoii la recibieflé por muger. N o fe 
logró ella cfperanzá, porque el Padre dé Ardiriga, al punto que la halló 
menos, con recatada diligencia la vino alcanzando, y con barbafá impie­
dad 1c dió la muerte, Tedon noticiada de los amores con qiie le buícaVá
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cfta M ofa, dio a entender al Abbad Gelafió quanto avia de fer cierto que 
la acetaria por F/poía como él le lo avia prometido, porque como íi con 
entrañable amor ubiera embiudado della, no quifo eligir otra, hallándole 
yá Señor de tierras que podian produzir defeos de algún hijo para luce-' 
derle. Por fu hermano Raufendo le propagó la fatigre de los Tavoras. El 
vivió pocos dias defpues de aquel fuceflo, muriendo a manos de los Mo­
ros en cierta retirada a la ribera de un tañado rio, que aun oy, por él, le 
llama Tedo. D e fuerte que un rio dio nombre a eñe Capitán famoíb;y él 
le vino a dar a otro con fu muerte. Sufráfc en trabajo prolixo una ponde­
ración curióla. * . í í. > ; ,

i r  - Pues fe nos han efpirado entre las manos las memorias que ay en
nueftra Patria de los años deIRey D on Bermudo: y el fue ultimo defté 
Nombre entre nueftros Principes,(irvaalacurioíidadla advertencia de 
que Bermudo es una corrupción de Veremundo. Veremundos le llama-■■ 
ron los tres Reyes defte nombre; y todas quantas perfonas le tuvieron. Al 
entrar la corrupción en las vozes, como ella es hija de la impaciencia de 
los Mortales, rara vez añade letras: muda algunas, y diíminuye más. En 
eñe nombre difminuyóuna e, y unan: y mudó enB la primera V. Aííi 
de un nombre tan ayrofo como lo era el de Veremundo,vino a hazerle dé 
tan poca gracia como el de Bermudo lo es.No íe tenga por ocioío eñe re­
paro: pues cierto es que la elecion de los Nombres dió cuidado a grandes ¡ 
Perfonas. El de UliíTes, y el de Achiles, eran Uliíeüs, y Achileus: pero el ■ 
divino Poeta los hermofeó con quitar a cada uno una letra que le hazia 
poco agradable. Aííi Virgilio con el de Sicarbas bolviendole énSicheo. 
E l propio Virgilio aviendo empezado un Poema de las antiguas accio­
nes Romanas, lo dexó por la afpcreza de los Nombres. Otro eferivia Ca- 
nivio de la guerra Dacica, y advirtióle Plinio el mozo'; que tenia trabajo 
para ufar de la barbaridad de los nombres de aquella gente. Petrarca re-* 
duxo a Laura el nombre de Laureta, que eñe era el de íu celebrada her- 
moíiira,y que no parecicndole tan hermofo como ella,quifo hermofealle.' 
Nueftro Rey Don Manuel reparando en que fe llamaífe Blas un hijo del 
grande Afonfo de Albuqucrquc, le mandó que fe llama (íe Afonío. Ya re­
ferí como un Principe dexó de calar con una Infanta Efpañola,porque te­
nia el nombre de Urraca. Pero ; a que efeto exemplares humanos. La di­
vina Pluma lo califica. Muchos ion los nombres que en ella eran alperos,’ 
y fueron fuavizados por íus Interpretes. iehúachtm  es en ella lo q en ellos 
h a cb im : Es lufue lo que leb»futís: es 'Berfabe lo que Batbfebd. Aííi otros.En 
unos y otros exemplos íe vé que unas y otras plumas procuraron la her- 
mofura de los Nombres:y en Elpaña la han quitado al de Veremundo.
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Tomo I. Parte IV. Cap. XIX.

O íl  el derecho hereditario de fu muger D oña Sancha, hU 
ja delRey D on Alonío el Quinto, y hermana delRey D . 
Bcrmudo el Tercero , que el'piró fin Suceífor, fe pliío lá 
Corona de León Don Fernando ínfanre de Navarra, hi­

jo delRey D . Sancho; que por fu muger Doña Nuña Pro­
pietaria del Condado de Caftilla, avia fucedido en él. Vino,pues, Fernan­
do a fer Rey de Caftilla por fa M adre, y de León por fu muger, y de Na1 
varra por hijo de fu Padre. Pareció queia FórtunaanduVodefpojandodé 
Coronas a otras Frentes para ponerlas eii la fuya. Tres han fido, y fueron 
pocas para quien con Animo verdaderamente Aügufto fue digno del ma­
yor Imperio, y del Renombre de Magno con que la Fama deVidamente 
le promulgó por todo el Mundo. Magno muchas Vezes, no una fola; nó 
por un folo Titulo, por muchos. Por la Religión; por las Armas; por lá 
Magnificencia- por Piadofo; por Liberal; por jufto. > ; - n
- >. 2 > Fiados los Moros en que divertido elRey Dóii Fernando con los 

medios de aplacar los ánimos de Leoneles y Cafteílános: Lufitanos,y Ga- 
liegos, cuyos Señoríos avia heredado por fu Madre Nuña,y por íii muger 
Sancha, no podría acudir al íocorro de las Fronteras, falieron ófgullóíbs¿ 
Mas confiados los hazia nueftra ocupación que fu Valor. Cola es eftá que 
ha fido fatal a Efpaña en favor de fus Enemigos. Jamás tuvieran ellos ani­
mo para alfalfarla, fi ella unas Vezes no ateñdiefíe a otros aífuntos; y otrás 
no confiafie tanto; y muchas no fe dexára caer en el fiicño del deícüidó; 
y  aun muchas más no hiziera burla del Gobierno: y defprecio de todas las 
otras Gentes. Cuchillos fon éftos de tal calidad que uno foló es baftante 
al degüello de la más poderolá Monarquía. Que nos admiramos, pues, fi 
hartando uno a degollar efta,clla propia los ha piiefto juntos a íii gargan­
ta , fin acordarle, quanto más fue creciendo, que cada uno coge como 
íiembra. . , ' >■ ■ -/ j

3 Entraron, pues, los Moros por Lufitania. Supieron que los efpe- 
rava elRey. Infundió temor el avilo; y retirándole corridos, hizieron quC 
Fernando,como fe hallava con la efpada definida,rto la ubiefié de embay- 
nar menos que bañada en fangre. Rindió la Villa de Sea; las ciudades de 
Met ida, Badajoz, Bcja, y Evorá. Para eftocafi quebaftó fu vifta. La de 
V i feo aculada del temor por la muerte que avia dado alRey Don Alonfo, 
como fe recelava de1 mayor caftigo, fortificóle bien Conforme á íu recelo. 
Gobernavala Cid Alafun, Capitán excelente. Afeudóle elRey en con-* 
tornó, con profupuefto de que el litio no fe levantaría fin domarla. Ert t
diezy ocho dias: de combates y affaltos reziós, moftraron los combatientes

que
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que lo eran con dos motivos » uno delaconquiflá de la Plaza 5 otro de la 
venganza de la muerte. Los combatidos afleguravanfe dé que con fus mu­
ros eícalados avian de bolar fus vidas. Coftó muchas la entrada, que fue 
vifperade los Apoftoles Pedro,y Pablo. Pero aun llegó a tiempo, fi noel 
proponer partidos,el pedir mifericordia en el ultimo periodo de la d e s ­
peración. Efta fue la poftrera vez que efta ciudad cliuvo al arbitrio de
manos barbaras. * i

a  Hallófe dentro aquel que con la flecha avia muerto alRey Don 
Alonfo; porque lo mucho que importó entonces fu deftreza en el tirar le 
liazia más conocido; los dias paífados por fu gloria, mas efte por fu pena; 
Porque no pudiefíe hazer más tanfacrilegas punterías, mandó elRcy [ y  
executófe'j que le fuellen facados los ojos, cortadas las manos, y un pie. 
Sentidos y miembros que ocupava la acción del tiro; porque entonces fe 
armava la ballefta con poner un pie en el arco.Ulfiniamente íirvió el cuer­
po aífl troncado de blanco a muchos flecheros. Una vida que con morir 
una vez no era bailante a pagar la que quitó, juftamenté muere de modo 
que parecela matan muchas muertes; porque fupla el modo del padecer 
la impollíbilidad del pagar. A l Capitán Alafun, por aver rendido el al- 
fange, aun q tarde, y por fus calidades de valerofo, y Régulo, dió elRey 
algunas tierras en que vivieífe tributario. Permanecen por aquellas partes 
ruinas de fabricas,y algunos lugares,y campos con el nombre defte valien­
te Moro. El Monte Alafun; el Concejo de Alafoens; y otros. - 

5 No eftuvo menos obílinada la ciudad de Lamego, defendida por 
Zadan Aben Huim, el más poderofo Régulo bárbaro de los que tuvieron 
íii dominio. Creefe que de fer fundaciones fuyas, o conquiftas, tomaron 
algunas tierras los nombres con la ultima filaba de A b en ; como Bendavi- 
fes, y Bendonages: y también las de la ultima de Huini, como fon las de 
Lallim, Lazarim, Mondim,Sandim, y otras. Como nuefiroRey íéacam- 
pava con naturaleza de rayo, más rigurolhmente fulminado fobrelo que 
mejor refifte, viole obrar en el combate todo lo que luden diétar grandes 
refoluciones en ánimos porfiados. El hierro, y la llama , franquearon el 
pallo a los nueftros por camino de íangre, y de ruina. Sobre veinte y cin­
co dias de aífaltos, fe rinde la ciudad en veinte y dos de Julio. N o fetra- 
tava de expulfiones. Hazianfe Vaílallos con proporcionados tributos. 
Que fi los tributos no fon proporcionados a los ombros del fufrimiento, 
en vano fe conquifta. ,
\ ó Confcguidas ellas Vitorias,fue elRey atraveífando por la Comar­
ca de Entre-Duero y Miño, afta Galicia, por vi litar el Sepulcro de Sant- 
lago, y ofrecerle preciólos dones en reconocimiento dellas. Bolvió el año 
leguiente con la propia mano, y con el propio zelo (o fi no él en perfona, 
fus armas J y entrando por la Eftremadura, le ganó parte de la Comarca
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de Tras-os-Morites ; ganófe Riba de Coa ; y  afta la Sierra de la Éftrella: 
por la Comarca de Caitelo-Branco Villaturpin,y Almeyda: Idaña,y otras 
Poblaciones afta el Tajo. Neceflario es advertir que en efte lugar (  como 
en otros antecedentes ) quando fe dizé Extremadura, no le entienden a- 
quellas tierras que oy fe conocen impropiamente por elle nombre. En- 
ticndenle las que eftan de uno y otro eftremo del rio Duero: porque deP 
torel'ultólacompoficion de la voz Extremadura ; haziendo una de dos, 
que fon en las antiguas Efcrituras eftas, E xtrem a  IDw 'ij, N o fe llama, pues, 
con propiedad Efirem adura ; a algunas tierras que entré fi no tienen al 
Duero; como vaniflimamente le llama Indias a la America, por donde no 
corre el Indo de quien tanta parte de la Afia toma el nombre. ,, t

7  Los años figuientes hizo elRey D on Fernando maravillólas Con- 
quiftas;mas como quedan fuera de los limites de Portugal,nó fon de nues­
tro afiunto. D e la expugnación de Coimbra diremos agora.Dos Monges 
del Monafterio de Lorvan veremos 1er los Autores defta conquifta. Fue- 
ronfe al Rey D on Fernando que entonces le hallava en Carrion, y le aP 
feguraron que el eftado de aquella ciudad, por falta de fortificaciones, y 
por el defeuido de los M oros, podia produzir alientos para alfaltarla, y 
efperanças de no perderla.Es confiderable lo poco que entonces fe cuida- 
va de eligir Primaveras para marchar los Exercitos *. porque elRey D oit 
Fernando falió con el fuyo en Deziembrc de mil y fefíenta y tres, y eftii- 
vo en el litio de la Plaza defde Enero aftaJulió.Siete fueron los mêlés deP 
te accedió, no fiete años, como lo han elcritolos q no vieron una dona­
ción del propio R ey, a aquellos Monges, premiándoles lu Zelo, y confeP 
fandoquefe les devia la toma de aquella ciudad. ,,

8 Si los Moros vivían deícuidados y mal prevenidos,como los Mort- 
ges informaron al Rey, creible es que tuvieron noticia del rayo que fe for- 
java para caer fobre ellos, pues aquartclado elRey, y reconocida la Plaza, 
apareció no poca difficultad para rendirla. D iole principio a los comba­
tes: tentofe con aífaltos; y cada dia más era menos la eiperança de buen 
efeto. El ta fe acabó de perder corriendo la voz de que los baftimentos eP 
piravan; y el tiempo feeftendia. Llegó el aprieto a punto deque elRey 
cftuvieflc determinado a dexar la emprefa. Pero los Monges de Lorvan, 
que a ella le avian traido, eftevan tan fobrados, que le embiaron lo que 
baftó para fuftentar el Excrcito algunos dias. Antes no folamente le em­
biaron lo que les fobrava,mas lo que tenian [y  tenían mucho3 quedando- 
fe expueftos al garrote de una hambre, fi no fe ganalfe la Plaza. Aífi que­
daron fiendo dos vezes los Conqu i fiadores de Coimbra: una haziendo q  
elRey venga a fitiarla; otra haziendo que no jíe Váya fin rendirla. Y fi lo 
ponderamos, como el propio Rey en fu Relación, lo fueron tres vezes; 
porque a las dós añade él las oraciones de los mifinos Religiofos. ..



o Socorrido aíü el Rey de abundantes vi veres,defde aquel día a me­
nos de ocho ganó la ciudad.Puefto ya en filencio el ruido de las armas,lla­
mó a los Monges, y dixoles, que pues a ellos fe devia el ganarla ; tomaíTeft 
della lo que quifiefíen . Pidiéronle que no a efíe titulo, mas con el de por 
amor de Dios, les dieffe una Iglefia. Publicamente hizo cIRey admiracio­
nes de lo poco qne pedían,quando él tenia en propofito de darles a lo me­
nos la tercia parte. Acón Tejóles, toda via, que acetaíTen las dadivas de los 
Principes, y les hizo muchas, confirmándoles las de los antecedentes. En 
fenal de gratitud le truxeron una Corona de oro que avia íido delRc-y D . 
Bermudo, y que el Conde D on Gonzalo M oniz Governador de la Co­
marca de Entre-Duero y Miño, y Yerno del propio R ey (defio parece 

' q  fe la dio en dote con la hija ) avia ofrecido a la Iglefia de aquel Conven­
to. Refpondioles Fernando,que mal podia defpojar el Templo de lo que 
ya por Tuyo era fagrado. Bolvioléla, y con ella diez marcos de plata, para 
que dellos hizieflén labrar una Cruz. Pudiera fin efcrupulo acetar la Co­
rona: porque aífi como los Principes no pueden, fin gran rielgo de Tobe- 
rano caftigo, Tacar de Tu poder abfoluto alhajas de la Iglefia,pueden ofre- 
cerfelas licitamente Tus Paftorcs. Y fue tan decorofo,que no lólo le abfiu- 
vo de acetar efia, mas aun la mejoró con otra.Efias eran las armas con que 
folian vencer a Tus Enemigos los Principes Chriftianos de aquellas E- 
dades. ■ - c  ■■ ’ ........i.. .... ..
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10 HallóTe en efie fitio el Cid Ruy Diaz, y dentro de la ciudad fue
armado Cavallero de la propia mano de Tu vitoriofo Principe. También 
íe halló en el Don Rodrigo Frojaz, que fue otro Cid Portugués. Pero ni 
el valor de Fernando, ni el de fu Exercito, ni el de Tus dos Cides, ni los 
bafiimentos de los Monges de Lorvan, fueron los qne ganaron la ciudad 
deCoim bra. Quien luego fue? Atiéndale. Ballávaíc entonces en Galicia 
Eftiano Obifpo Griego, no Tolo incrédulo, más abominador con rila, de 
queTedixeíTe que el Apoftol Sant-Iago Te halla va en las batallas. Ador­
mecido le vió en íueños armado preciolam'entej vió que poniéndole cñ 
un cavallo con unas llaves en la mano le d ixojiva a abrir las puertas de 
Coimbra alRey Don Fernando. D ió  por la mañana cuenta de la viíion a 
algunas perfonas; y conferida con el tiempo de la Vitoria,hallóle q la ho­
ra della,y la de aquella vifion avian fidouna miírna.Noes mucho, pues, q 
elRey entrañe la ciudad, fi a la ultima bateria tuvo de Tu parte un tal Sol­
dado: o por dezirlo mejor, fi elRey era Toldado de un tal Generaliííimo.

11 Siendo ya neceflario que elRey Te reftituvefíe a L eón , pufo en 
el gobierno deCoimbra a Don Silbando, Varón grande por armas, por 
prudencia, y por calidad. Hizo guerra a Abudad Moro valcrofo, y Señor 
de muchas tierras en Portugal, y que durando el sirio, anduvo fiempre 
pellizcando por las elpaldas a los Sitiadores, con que crecía de aliento a
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los Sitiados. Sil afílílencia era en la ciudad de Lc-yriá. Domóle,alfiñ,Don 
Silbando de tal manera que de grande y podcrolo enemigo, fue uno de 
los mas fieles, y Utiles Vaííallos de nueftro gran Principe. •

1 1  Algún tiempo defpues, los Moros en confidcrable numeró, câ  
planeados de Benalfagi,Señor de grande Eftado en Eltremadura,bolvie- j 
ron a levantar la muralla de Montemayor el Viejo,para que fucile contra 
Coimbra lo que ya avia fido Cartago contra Roma; No fe engañaron;' 
pues de manera lafatigavan, queubo deacodira reftañar efia corriente 
el mifmo Rey D on Fernando con poderofo Exercito.Tuvo muchos dias * 
de cerco la Villa. Cofró gran fudor al Cid el traer forraje al campo,vien- 
doíonrochas vezes impoífibilitado de traerlo, por Ja gran copia de Moros ' 
qu vvédavan el logro de la campaña. A l fin fe dieron a partido de las v i - » ' 
das ke finados ; y elRey fentido del afan que le avia dado la Villa hizo 
que vtra vez fe pufieífe por tierra fu muralla. Reftaurola el Governador 
Dón Siihándo ya en los dias delRey Don Alonfo el Sexto.  ̂ s

13 í ! Avia nacido elRey Don Fernando el año mil y í iere: defpofado- 
fe el de mil y treinta y quatro con fu muger Doña Sancha, de quien tuvo 
cí eos hi jos, nombrados por la orden de fus nafeimientos. Doña Urraca,'
D  uña Elvira, Dort Sancho, Don Alonío, D on García. Y  en hija de D011 
Ramón Señor de Saboya, tuvo a Don Fernando que fue Cardenal,y a D . 
Moniño Fernandez, el de Toro, cuya hija GontrodeM oniz, fue muger 
del Condá D on Gómez; y fus hijos Doña Sancha, que lo fue del Conde 
de Celanova; y Don EgasGomez Origen délos Soufash

14. Viendofe ya elRey por medio de la muerte llamado a mejor vi-*., 
da, repartió fus Reynos por fus hijos. D ió  Caltilla a Don Sancho; León • 
a Don AlonfojGalicia con lo de Portugal a Don García. A DoñaUrraca 
dió la ciudad de Zam ora, con la mitad del Infantado de L eó n ; a Doña 
Elvira la otra mitad con la ciudad de T o r o . Efta fue muger del Conde 
D on García de Cabra y Najara. Ambas yazcn en León. Ella falleció el 
año mil y ciento y uno;aquclla el de cielito y cinco. Con fclTentd de edad, 
y treinta de Reyno fallece elRey Don Fernando en León. Sepulcanle en 
Ja Iglefia de San Iíidoro. Allí miimo defpues un año, a fu muger la Reyna 10 7 
D  oña Sancha. Aquella fabrica fue propia delR ey, no para aquel do£k> y ‘ 
Santo Ar^obifpode Sevilla,mas para las Vírgenes y Martyres Julia,y Ru­
fina que grandemente defeó traer a León defde Sevilla adonde eftavan, 
embiandopara efte efeto fus Embaxadorcs al Rey M o ro . Bu Toándolas 
ellos,leles apareció en vifion ífidoro,deziendoles fer voluntad divina que 
le llevaífen a él, y defiftietTen de bufcarlas. Alfi fe executó.

15 Por elfos años nació en Madrid el admirable Labrador Ifidóró, 
que la priefla de los hombres en hablar llamó Ilidro. Mereció la antigua 
Familia de Vargas tenerle por criado. En la Cala tlcllos, afidá alaJglefia

R f de

Tomó I. Parte iV.Cip. X l3C.



ele San Andrés, fe vé con veneración el apofento q della le cupo en fuerte 
quando la lervia. Su Sepulcro eftá en la propia Iglefia.Cancóle dulcemen­
te en hennofas Redondillas Caftellanas Lope de Vega Carpió Sacerdote, 
y  del Habito de San Juan; el Hombre más raro que en la copia produxo 
la Naturaleza: y que en el Ingenio fue igual al que mayor fu e . Singulari­
zóle en las Comedias que oy fe ufan en Efpaña, y de que íiendo el Inven­
tor, es y ferá perdurablemente el Principe. Era nacido en la propia Villa 
de Madrid, que como avia dado a Ifidoro al Mundo, ubo de dar también 
el Pregonero de líidoro a los quatrocientos años de fu fegundá vida.

16 Finalmente elRey Don Fernando íe pufo la mayor Corona de 
Efpaña defpues de fu pérdida: Floreció en fus dias la mayor Efpada Ca­
tólica de algún Vaífallo, porque era la del C id . En fus dias fe empezó a 
labrar el mayor Arado con que fe rompió alguna tierra, porque fue el de 
líidoro . Tenia tresReynos ; ypareciendole,por ventura, que avia fido 
mifteriofo el darle Dios tres hijos,a cada un hijo dio un Reyno de la ma- 

, llera que ya lo dixe.Prefumo q con la propia fortuna,y amor Je tuvieron 
a los o jo s  para defear imitarle, los fantos Reys D on Felipe el Tercero, y 
D oña Margarita, pues tenían determinado repartir lus tres Coronas de 
Caítilla, de Aragón , y de Portugal, por fus tres hijos Felipe» Carlos, y 
Fernando. Ya lo ponderé arriba.
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Defde el año io 6 j .  afla el de io j i .d e  (Jbrijlo.

R A  prudente elRey D on Fernando; pero con poca pru­
denciado poco difeurfo, con poca penetración lé conoce 
la codicia humana.Luego al repartir fus tres Coronas por 
lustres Hijos, fe receló de que por fu muerte los avia de

. barajar en dilcordias la ambición, anteviéndola enSancho
que a titulo de mayor le avia de parecer injufto nó fuceder en tódas.Pare- 
ciole a Fernando que los podría enfrenar un íolene juramento, y una mal­
dición paterna. Hizolos jurar con folenidad que no alterarían lo quede- 
xava ordenado,amaldicionando al que lo alteraífe. Vanamente procurara 
en todo tiempo la mayor deftreza, o la mayor induñria, deícubrir freno 
que dome a la codicia. Quales maldiciones, o quales juramentos, fon hor­
ribles a cfte monftro.? Agora lo veremos.

i  Creyendo, pues, elRey D . Fernando qüedexáva contentos a to­
dos fus hijos, todos le moftráron deícontentos. Delcotltentole Sancho de 
la divifion, porque todo lo quería. Garda, de que las ciudades de Zamo­
ra, y Toro, quedaífen a fus Hermanas,porque quería más. Alonfo no po­
día eftar íoffegado, viendo que Sancho eftava refentido de verle con a-
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quelJa parte a fu parecer ufurpada a íii derecho hereditario. Garda era el 
dirimo de los tres en el nacimiento, y en la repartición; y fue el primero a 
la difeordia, tomando las armas contra fus hermanas. Toda acción de co­
dicia es imitada fácilmente. Allá lo veremos en nueftro Rey Don Alonfo 
el Segundo con las fuyas, a quien el Padre D . Sancho, imitador, por ven­
tura de Don Fernando, avia querido acomodar dealgunas Villas . Arma­
do afíi D on Garcia, entró por las tierras de Toro, y otras, que por fer de 
las margenes del Duero le parecían tocantes a Portugal. Armóle también 
D on Sancho, no por defender a la Infanta D oña Elvira, antes bien por 
desheredarlos a todos. Acrimina vale en efta confufion toda la Sangre del- 
R cy D . Fernando, y contra fi propia anda va enfayando golpes, y ruinas.

3 Don Sancho, todavía, no fe arrojó a la execucion de fu defeo fin
aconícjarfe. Platicóla con el Cid, y otros Cavallcros. Todos le afearon el 
poco temor de las maldiciones de fu Padre, y de violar aquel folene jura­
mento. Pero viendole invencible en fu propofito, aconfejaronle que fe 
congraciafíe primero con elRéy Don Alonlo;a quien avia tocado el Rey- 
no de León, para q le concedieflc paíTo por fus tierras; pues de otra fuer­
te le feria dificilimodefpojar a Don Garcia de el de Portugal. Efta fue la 
ganancia de fu inquietud, tener a los dos por enemigos, para que tuviefle 
menos tiempo aquellaCorona:porque es crcible la gozara más fi no abrie­
ra las puertas al dcfacuerdo. Abracó D on Sancho elle parecer, y fe fue 
al Monafterio de Sahagun, adonde fe halla va Don A lo n lo , q de ninguna 
manera quifo acomodarle a lo que fe le pedia. Temores eran, acafo, de q  
le embiftiefle defpues de hallarle más poderofo.En íegunda inftancia,con 
todo,falió D . Sancho con fu intento; y conformáronle los dos en lo de q  
íeconquiftafle a Portugal. V .

4  Nueftro Rey Don Garcia cuidadofo de fu ambición, eftava bien 
defeuidado de la agena: y defte penfamicnto de fus Hermanos. Notable 
cegueraq duerma un hombre íobre aquello mil'mo có q dcfvela a otros! 
Pudiera Don Sancho con más razón 1er el primero a cftas difcordias,y ef­
tava Garcia fin temerle íobre f i , aviendolc antecipado aellas con tanta 
imprudencia,como fin razón.Lo peor era que para refiliirlc,aun quando 
le temieñe,tenia pocoafficionados los Portuguefes,y Gallegos, tratándo­
los con disfavores,fequedades,y aundefprccios .T o d o efto  eran rcfultas 
de la privanza en que tenia a Verna,con cuyo parecer, defeftimando el de 
fus Vaífallos,dió principios poco felices ala guerra en T o ro . Tal era el 
eftado de las colas de Don Garcia al tiempo que fus Hermanos eftavan 
forjando el rayo que le avia de caer íobre la cabera, fin que lo preíu- 
mieífe.

5 Temiendo los Cavallcros Portuguefes la ruina de fu Rey por el 
Privado, confultaron íobre clremcdio:y refolviofe que Don Rodrigo
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Froiaz V'aron infígne por fangre, por eftado, por prudencia, por autorU' 
dad,y por valor, hablafle al Rey;y hablóle en eftá Corma, yllgunas V txes}S  -~ 
ñor, vutJiros mayores,y mas fieles V ajfallos, os han advertido de lo que yo cgnra lo 
haré en nombre de todos, porque de todos fu y  eligido para haberlo. Com o ha de 
fer/i ulvma Ve^que/obre ejlo os ocupara i los oi.tos nuejiras r a im e s, os r u tg n  con 
toda obediencia rio os fea pe fado el efeucbarme. E l  dtjeo de Vuejlra G ente para en 
qu: pues os roconoce p e y , no le deys a conocer otro en Vueftro lugar: porque cree que 
en teniendo dos d t jle  m odo, no tiene alguno: y experimenta los graVifjimos daños 
que tr*e configo eíla  fuerte de Gobierno. Que un Principe tenga V d id o  para tratar 
con el más defihogadamente cofas particulares de fu g u flo , h  naturaleza humana f e  
lo concede en quanto h m b re: pero que parezca renuncia en é l fu fo to ñ a , la razón lo 
condena en qu mto p e y . N o  ay V o ffa lh  que no efeime en mas las penas de fu  Ver d a • 
dero p j y ,  que los faVot es recibidos d él Supuefeo, L o s  Principes fon mirados de fu 
G ente con amor-,y fus Validos con odio. Las Validos cafe fe  tmpofftbilitan de que 
los amen, porque rara VfZ aman. E n  contrario a los Principes cafe les viene a fer tm • 
pojfeble t i  tener odio a fm V if f i l lo s ,  porque ninguno les puede Jer émulo, ni en la cali­
d a d ,n i en elpueflo. Pero en teniendo Privado un Pyy, no tiene Subdito fin  rencor 
para ambos. Para eiPgy, porque no es Jo que parece: para el Privado, parque parece 
lo que no es. M as Viene afer ta l Vuejlra Ventura con efe os Subditos Vuefíros, que os 
aman enteramente, aun defpues de Ver que aVeys pueflo en uno todo aquel amor que 
por todos deVierades repartir. S i  Verna por Ventura os ama (  que lo cierto es ama 
folo fu  Ventura") os paga lo que os deVe. X  fi  Vos os days por deudo* defea paga fuy a, 
que men .s os lo merecen aquellos de quien foys amado, aun quando fe  lajlman d e  
Ver fe  tanto fe-i VÓr, por Veros tanto d e ll Quien ha de lograr lo que es deVido a todos,a 
tolos ha de exceder.y  quando menos igualar, en los méritos de capacidad, de con- 
f e p ,y  de Valor, vigora dexam os a Vueílra P e a l  ponderación q u eju zg u e Ji es Verna 
efe*:y ft,qu indo lo fuer a,avia él de h afear folo a confeguiros Vítor toe de vuefíros E n e­
migos. E flo  es tanto de otra manera que é l ha fedo la total caufa de los nada honra­
dos fucefeos que afea oy tuvfees en quanto intetvañes. Vos folamenre en él poneys los 
ojos;)' é l en todos pone folamente l¡s  pies. Parecer aos, a dicha, que fon buenos alientos 
efeos para las manos de quepodeys efperar os hagan Vitoriofo con la eJJ>oda¡y para las 
c a b é is  que os pueden h ¡z e r fe h z c o n  el Confe j o ?  'Bien puede ,  por cierto qualquier 
Principe (inguUriztr en fu amor aun M w iílro  fuyofen que de fáltente a todos los otros 
hombres con dejcuidos que produzen cuidadofos fentimientos. Y a fe d ix o q u e  conve­
nia morir uno,par a que todos no pereciejferr.y agora parece fe d iz e  que perezcan to­
dos para que uno folo viVa. V iva , pues, Verna, Señor, en Vuestra gracia j que nadie 
procura b .ix  irle delta. Procurafe, (i, que fu  exaltación no fea e l  detrimento de todus. 
Todos fean viflos de Vos,de aquella mifma fuerte que del S o l lo fon las Eflrellas. N o  
hallar eys que él comunique f u  resplandor a alguna, para que della le tomen las otras: 
fe  no que é l  propio le comunica a todas. H allareys qu? fi < l  Sol fe  coge todo en un ef- 
p e jo , reberVera una lu z  inquieta, que en V e z  de fe r  u til a los ojos en que d a , los per- 

i  turba.
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turba ¡y los efe a n d a ló n . A fu d la  fea  la m ica obligación de un tfey: efe a, U única 
Imagen de un Piulido. Un Cfyy es bol de fu I jy n o . D eve deslribttir fas rejplanaorcí 
corno e l b o l los fuyos ¡ dándolos acuda É jlrella fegun fu  tanto, Como Vos le imiteys 
en ejia deítr'tbuc'm , no importa que en F o n  a f e  Vean más algunos. Tero e l reduciros 
todo a el, no es obra de S o l ^cal: violencia es que t i  apetito ba^é al (feeal S o h ji difea  
procede aqtulla defot den con quefeV e reberVetado. Otro eftto notable tiene el S o l de  
quevitne a ufar la c u n fid a d , o arte ficto-, y  es que cogido en un e n fe a fy  paffandole, ,  
abrafa loque e f á  de la otra parte. A ffi fon los favores que de un Y(ey pa fian por e l  
V alido a L s VaJJallos.El comunica de manera lo que f e  le  ba comunicado,que en 
d e juaV<\ar, ejeu^je. Afenos efltmable es un diamante que Viene por fus m años,que  
tinvidro que viene por las del'Tr incipe. Efe as pueden poner Valor a las cofas -,ffeotras 
quitarfelo-t a lo menos fe e l que recibe merece ,y  no adula D e  una fola utilidad pu­
diera fer aun T ^ y un Trivado^yes fe los ¡/afea líos,y el M undo , reputafeen por error 
d e l TriVado lo que fe  obra mal, o fe  pierde.Tero ello  es tan en contrario 3 que en los a- 
ciertos la alabanza es del-,y en losyenós él vituperio es d el^ ey . E s  poffeble que pa­
ra entender bien una materia f e  nectffeta de muchos hombres -,y que j e  crea que uno 

folo las entiende todas? Duerme f e  un ¿Argos con cien ojos-,y con dos no f e  cree que pue* 
de dormir fe  un hombre? Finalm ente, Stñor, Vuefercs Va¡fallos con toda fid elid a d , ¿ 
con toda reverencia, con todo amor, os ha^en efe a recordación ¡porqué r entrañable- 
mente defean que con partceros al S o l, ios obhgutys a que os bagan f  lie iffinió en la¿ 
materias de la pa^yy Vitoriofo en las d é la  guerra. f/confejaos con ellos 3 porque pon­
drán la Vida por Jacaros con honra de lo en que os meteriedés por fu  con fe jo . Oygan d e  
Vueílra boca Vueflros mandatos, y  ferá lo mifmó. TSlada defeo ferá  mientras el V o li­
do fuere e l que Jolo manda,y el que aconfeja folo.Ya es tiempo,ya,de abrirlos ojos para 
cerrar los oídos a los confejos de Verna, tanto más piligrofos quanto mas d u lc e s . Ya 
es tiempo,y a, de Ver quan terrible encanto fea el Valido en los T  riñe ipes, pues los , 
b u ch e  ciegos, y  fordos para con fu  Tey no'. porque con aquella pafj'toñ de queVienen 
a fer ai ráñrados, nó Ven, ni oyen algo en más d e  úñóiyen aquel,como por artificiales 
ant'jrs, qué de cofas pequtñas,1 y  pecas,ha^engrandes , y muchas, feles viene a con­

fu n d ir  loque oyen,y loque Ven. E feoeslo  que grandes caberas orden ¡ron feos d i- 
x e lfr .y  yo be cumplido e n  mi ordeny defeofo como todos de que tomeys otra fuerté  

' de Gobierno, fi am-ys Vuefera confervacion al pdfeo de aquellos que osha^en eíta  
%elff i i ,y  fideltffeuna advertencia. Acetóla clRey tan mal qué bueltas las es­
paldas, (ín aun dar la menor eícufa al cargo q íe le hazia, quedó haziendó 
patente el pelar con que la avia cfcuchado. El ferio delta manera, v ref- 
pondidode cfTotra Don Rodrigo, le produxo menos laftima que el pre­
cipicio a que le via irle irreparablemente! Hall ó fe, todavía contento de 
ver que ya no fe perdería fu Principe por no avifado de lo que le irnpor- 
tava. Publico incentivo fue para el fuego de la privanza el buen ayrede 
razones, y de zelo con que D . Rodrigó creyó le avia de apagar. Aun mo­
tivó nueva dcíeílimacioii de los propios Cavalleros. Con deleftimar a to-
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dos es ordinario en los Principes hazer mueítras de lo que efíiman aun 
Privado: y  en él, con hazer bien a quien talvcz no lo defea, pcníár que fe
venga de todos fus émulos, ; * : . ,
, ¿ Pero como en aquellas edades avia Cavalleros muy de veras, y que 

a trueque del Valimiento no abaratavan el Honor, D on Rodrigo entran- 
do en Palacio mató a Verna. Menos fintió elRey fu muerte, que la nueva 
de que ya venia marchando D on Sancho, y la alteración en que mirava a 
fus Vaflállos, principalmente los hermanos de D . Rodrigo que fe unian, 
y fe arma van para oponerle a la venganza que elRey intentafle tomar de 
la muerte del V alido. Mas como ella no le pafláva ya por el penfamiento 
(que los Principes no aman los Privados más de la comodidad que fe ima­
ginan con tenerlos)  mandó que fe llamafle a D on R od rigo . Efto fe tiene 
la Virtud, que fiempre la ha de reconocer en los rieígos el mifmo que la 
defprecia en las déla tenciones,encandilado de fus apetitos» Ayer por ellos 
defprecia Don G. rcia a Don Rodrigo Frojaz, que con gran decoro le 
advierte: oy, defpues de averie offendido con aquella acción dentro de 
Palacio, le llama, y le ruega. El,rodeado de parientes, amigos, y Vaflállos 
eftava ya en Navarra. Pafíáríe a Francia era íu intento. Alli le alcanzó el 
avifo delRey. Anteponiendo a fus agrabios la lealtad Portuguela,buelve 
las riendas velociífímo, y llega a la ciudad de Coimbra, de donde avia fa- 
lido, y adonde era entonces la Corte. Y a en eíie tiempo diícurrian, y ga- 
navan tierras por Galicia, y por la Beirá,Capitanes delRey D on Sancho, 
fin que hallalíen ni una tallada refiílencia. . : - v?

7 Iguales le hallavan los dos Reyes Garcia y Sancho en la confianza 
del valor de dos Vaflállos de un propio nombre: aquel con el Portugués 
Rodrigo Frojaz} elle con el Caflellano Rodrigo de Bivar. Adelantáronle 
los Condes Don Ñuño de Lara,y Don Garcia de Cabra, con algunas tro­
pas de cavallos por llegar primero a los muros de Coimbra. Qilifo falir 
elRey j pero Don Rodrigo, deziendole que no avia de offender la M agef 
tad Real,faliendo contra quien lio fuelle R ey, fe reíolvió en aguardar con 
fiis hermanos los Condes D on Pedro, y D on Vermui, a los dós Ñuño, y 
Garciajy en el campo que llamamos Agua-de-Mayas los dexaron entera­
mente vencidos, perdidas las vanderas, y cali ley Icientos degollados, con 
el Conde Don Fafes, y otros grandes Señores. No les falió de balde efta 
Vitoria a los Portugueíes: más de dozientos dexaron alli la vida. Dexó 
mucha fangre el Frojaz,que fue herido por mil partes.; ¡ ?
' T 8 r Aviale ya paliado a Santarem elRey D on Garcia, quandoelRey 
D on Sancho, airado, y deíeolo de vengar la pérdida de fus armas,cortava 
por todo Portugal huleándole con gente cali inumerab e. Pareceres ubo 
de que fe defendieflen las ciudades,y Plazas y le prolongaflé la guerra con 
elte modo de pelear. Otros tenian por mejor entretener el Enemigo con
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reencuentros particulares, afta que llegado el Imbierno fe fetirafie; pora 
feria temeridad amelgarlo todo aúna batalla donde las manos eran tan 
deíiguales. Don Rodrigo Frojaz,ya convaleciente de lüs heridas,conven­
cí 6 con razones, que elta fentencia la avia de dar una (ola batalla ¿ Tres 
fueron principales: una, que fiendo Don Sancho más poderofo podía fuf- 
tentar la guerra más tiempo: otra q tardé fe juntaría en Portugal tan bue­
na gente como la que allí le halla va, aun qüe poca, porque el valor liipliá 
por el numero: la ultima, que el tenia por primera, la jufticia; pues D on 
Sancho fin ella, violando juramentos, y cargándole de maldiciones deíu 
Padre; entrava enefteconflito. Porque las obras correfpondieílen a laé 
palabras, pidió luego al Rey la vanguardia, q deíéava llevar con los Con­
des Don Pedro, y D on Vermui fus hermanos ■ y con los Condes D . Gar­
cía Sobrino luyo, y D on Fernán P e r e z . , ’ , ■ ''
; 9 Eligiofe para el fracaífo una campaña poco diftante de la Villa dé 
Santarem, que fintió fobre fi uno de los más formidables efpe&aculos del 
exercicio,y del furor de la guerra.Fue mayor al tiempo que los Portugue* 
les quifieron ganar el Eftandarte Real de Caftilla, en cuya defenía acudió 
elRey Don Sancho, que eftedia obró grandes colas de valor, peleando 
por fu mano de tal fuerte que admirava. Nada le baftó para q fiendo eiri* 
bellido con la lanza de D on Egas Gómez de Soula, no perdieffe el cava* 
lio. Peleó a pie ardentiífimamente, afta qué llegando Don Rodrigo Fro* 
jaz, le ubo de rendir, y prender fin reparo,en tanto que los nueftros arraft 
travan ya por el lítelo fu Eftandarte; y que la gente Caftellaná, cfpolean- 
dola el miedo, empezó a fiar la vida menos de las manos que de los pies. ■_ 

i o Cali fin«aliento fe halla va Don Rodrigo, porque aviendo recibi­
do agora muchas heridas, y rebentandofele las aun nó bien feguras de 
Agua-de-Mayas,le deífangrava fin remedio.Tuvo,todavía,firme a íu pré- 
fo, y avifó al Rey Don G arcia, para que de íu mano llegaífe a recibirlo. 
Los menfageros de ella nueva a que le devian preciólas y Reales albricias, 
fueron Don Moniño, que en ella batalla,y la antecedente,avia mofirado 
Ungular valor; y Don Egas, el que avia defmontadó al Prefo. Acudiendo 
elRey adonde le llaiiiava el avilo, encontró al Conde Don Pedro, que le
dixo: Honrado pre [ente, Señor, os tiene mi hermano Don 'Rodrigo: mas por ganá­
roslo, leperdeyt a el. Enrernecido elRey, llenos de lagrimas los ojos, emba­
razada con follozos la voz, refpondiole: To/ßble es que Don Rodrigo pierda la  
Vida por fervirmr,mas nó es poffible que pierda h  honra queoy ha ganado para fu s  
Z)e[cendientes,y para fu Tatrta'.porque en eña nunca tuvo algún poder la muerte.
. - t i  Llegado ya elRey adonde eftava Don Rodrigo efperandole, él 
le entregó el prefo; v tres vezesle preguntó fi le da va por fatisfecho déla 
entrega. Otras tres dixo de fi elRey: y entonces profiguióí Para mi(Se~or') 
b a ß m e  que os Vea quedar con tal vitoria.'Tara eflos Vueßros V o fja lh s  $or tugue fes
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codicio h s  premios. Seguid fu confefaporque fiempre amaron tanto la Verdad que 
nunca temieron perder la Vida por la b <nra: r t por temor de la mue> te Itar on con l.i 

f e  d t 'v ^ a a  f a  T 'incipes. Dichas eftas palabras, y befada la mano al Rey, 
rendidas ya las fuerzas, tendido fobre fu efcudo, la cabera fobre el yelmo 
helando como Cruz laefpadaque avia fulminado como rayo, acabó lu 
vida en aquella Campaña uno de los más valerolos Capitanes que tomó 
a fu cuenta la Faina heroica. Por él, y por el Cid dixo el Magno Don Fer­
nando lo que ya fe refirió en otro lugar. / ' 1

\  1 2 í ; Mas todo lo que obró la valentía, bol vio en llanto la confianza, 
o por dezirlo con toda verdad, la torpeza del defcuidó. Don García por 
colmar la Vitoria con íeguir el alcance a los vencidos, entregó lii herma­
no Don Sancho a ciertos Cavalleros (dicha es fuya que Ies ignoremos los 
nombres) de cuyas manos deíafido bolvió a juntarle con los fuyos, en la 
compañía del Cid, que afta entonces no avia llegado |  y llega va en aquel 
punto. Gran mudanza de Fortuna en un inflante, pues apenas acaba de 
dar una vitoria a García, quando para arrancarlela del puño, ha quitado 
a los Portugueíes un Cid, y dá otro de refreíco a los Caftellanos. Bufcan 
de nuevo a García, y a fu gente, en quien no avia otra cofa que canfancio 
por la batalla vencida, y deforden por la vitoria alcanzada. No obllante 
lo uno, y lo otro, el cafo obligava a íacar fuerzas del defaliento.Hizofe de 
tal fuerte, que duró la íegunda batalla afta cerrarle la noche. En ella mu­
rieron los Condes Don Pedro, y Don Vennui hermanos del gloriolo D. ' 
Rodrigo: y murieron dos fobrinos fuyos, hijos de Don Pedro: Eíto fue 
lo miimo que morirle la efpcran^a del remedio;porque viendofe fin ellos 
nucftra gente, fe quedó helada, y fue irreparablemente prefo elRey I )on 
Garda de fu prefo Don Sancho, que le fupo guardar me jo r. Pufole en el 
Cal tillo de Luna. Diez años eran ya los de fu priíion quando le lácó della 
Ja Muerte. V-

i 3 Opinión ay de que Don Sancho foltó a Don García, contentán­
dole con tenerle por tributario: y q u e D . Alonfo hermano de ambos fue 
el que le pufo en prifion perpetua. D e qualquicr manera que fueííe, allí 
efpiro con los hierros en los piesj y con ellos le fepultaron a ruego luyo, 
en la Jglefia de San Ilidoro de León. ' , - ’
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C A P I T U L O  X X I.
Q efd e el uño 1071. aíla ti de 1073. de fb r i f t h

U E G O  que elRey D . Sancho ganó la vitoria de D . Gar­
da,fue vifto rendir lele todo el Rcyno de Portugal, y de 
Gal icia.Defia fuerte, ya flu&uando nueftra Gente dtba- 
xo de la mano de Principes efiraños, ya rdpirando, y
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refplandeciendo a la íombra de los q tuvo propios, llegó a veríe otra vez 
íomerida al tiránico Imperio delRey Don Sancho. Tiránico digo en eftá 
parte. Preío ya D on García,pueftos a fu obediencia Por tugúeles y Galle­
gos, bolvió los ojos a León, para obrar lo miíino con Don Alonío, mere­
cedor delte premio, por aver conlentido en la injufticia con que D . G ar­
cía fue defpojado de la parte que le tocó en la voluntad paterna i Hizole j 0 j  
cruda guerra. Va perdían, ya ganavan, uno, y otro, Vitorias, afta que en 
una quedó prefo Don Alonf>, que conftrcñido de verfc en tan infimá 
fortuna,fe retiró al Monafterio de Sahagun.Dava a entender con afiucia, 
que voluntariamente eligía la vida Religiola. Pero en ofreciéndotele oca- 
fion [figuiendo el parecer del Conde D . Pedro Anzurcs J le huyó a T o ­
ledo, adonde elRey Alimaimon le trató con Real grandezá.
; 1  Queda vale folamente a D on Sancho por echar de fi el cterupuíó
de que fu hermana Doña Urraca poíTeyeífe a Zamora. PaíTó a fitiarla, y  
teníala en aprieto. Verdaderamente Dios es admirable en íus juizios. EÍ- 
peró que Don Sancho no ubieffe perdonado a alguna cola de las que fii 
Padre dexó difpueftas,para que con toda juftificacion le alcan^afie la pe­
na del juramento violado,y de las maldiciones pronunciadas. Ya era tiem­
po; y aííi, quando le via con más orgullo y confianza, a vifta de todo lií 
Exercito le átravieíla de parte a parte Vellido Dolfos con una lanza, y le 
dexa tendido en aquel campo.

3 Avia nacido elRey Don Sancho el año mil y cincuenta y tres: tu­
vo la corona feys: fue muerto el de mil y fetenta y tres, Renombráronle * ° 7  3 
Valiente. Avia cafado con Doña Blanca,hija de íu T io  elRey de Navarra 
García Sánchez: fi ya no ha fido con Alberta de Francia, fegun otras Opi­
niones. Yaze en la Iglefia del Salvador de Oña.
;

C A P I T U L O  X X II.
2 )e fd e e la m  1073. a ñ a  t l d e  1108. íte (7x¿/?0.

M P A R A D O  gencrofamente D . Aioníb deí Moro A li­
maimon Rey de Toledo, paflava la vida con efpctanzas 
de mejor fortuna, quando por orden de fii hermána Ur­
raca, defde Zamora le llegó el avilo de la miiertede D on 
Sancho. Vinote luego a tomar pofleífion de fus Rey nos, q  

le fue dada con general aplaufo y alborozo, menos el Cid qüe no le quifo 
liazer juramento afta no tomártelo fobre la Ara de Sarita Agueda de Bur­
gos, de como rio avia intervenido algiiria agencia luya en íá muerte del­
R ey Don Sancho, Cofa admirable es el ver querieceflitaífe de la volun­
tad deun hombre folo un Principe aclamado de ünivetíál coníeritimicii- 
tó. Efta fatisfacion que el C id violentamente quifo tomar de Aloníbjfue 
. lá



lacanfa de averie difgu fiado tanto, que la pufo en el deftierro que es no­
torio; v que fi para elRcy fue venganza, para efte Heroe fue gloria: con 
que fe quedó parecido a Hercules, a quien nobilitó más el rencor con que 
Juno implacable le exponía a mayores ricfgos. N o viniera, por ventura, 
a fer tan gloriofo, fi no llegara a íer tan períéguido.

a Mas obedecido ya en Caftilla, en León, en Portugal, y en Galicia 
elRey Don Alonfo, que defte nombre fue lbxto en L e ó n , y en Caftilla 
primero, fe moftró benemérito de más crecido Cetro;confiituyendofe en 
uno de los más vitorioíós,y bien afortunados Principes que tuvo Efpaña. 
Conquiftó con gran ventaja a qualquiera de fus Antecesores. Parece que 

' fu retiro a Toledo fue menos a pretender amparo, que a fer Explorador
de como podría fer expugnada aquella nobiliflima ciudad; porque él la 
ganó a los Moros; y la tuvo por cofa tan grande, que defde entonces fe 

085 llamó Emperador. Fue, alfin, el luftre del Imperio Efpañol. . ,
2 ■ Cafó íeysvczcs elRey D on Alonfo. En la orden deftós caíamien- 

tos (’’legun los años) fe equivocan los Eícritores. Y  o los pondré por la 3  
confta de Efcrituras de aquel tiempo.Primera muger fuya fue Doña Ines, 
de qiiien no tuvo hijos. Ignórale cuya hija ftieífe. Eftava calado con ella 
alfin de el año 1076. y el 1077. Segunda Doña Confianza, hija del D u­
que Roberto II. de Borgoña, hijo de Roberto [ que en numero era 27. de 
los Reyes de Francia ¡y de Confianza de Arles, hermana de D onRay- 
mundo Conde de San G il, y Padre del de Tolofa: vivia calada con elRey 
al principio de Mayo de el año 1080. y e ld e  1092. en que falleció. Tu­
vieron a Doña Urraca, que fue muger del Conde D . Raymundo de Bor­
goña, hijo de Guillelme Conde de aquel Eftado; y nieto de Reynaldo, y 
Alifa, hija de Ricardo Duque de Normandia. Diola fu Padre en dote el 
Rcyno de Galicia, adonde refidian en Marzo de el año 1099. Su marido 
vino a Efpaña quando fu Madre,por venir! '- acompañando. Tuvicron hi­
jos a Doña Sancha, y a Don AJonío Emperador. Tercera muger delRey 
D on  Alonfo fue Doña Berta, hija de Felipe I. Rey de Francia. Efiavan 
cafados el año 1099. Üclla tuvo a Doña Sancha, muger del Conde Don 
Rodrigo González Girón, el deCifneros; y a Doña Elvira muger de Ro­
gelio I. de Ñapóles, y de Sicilia. Quarta Doña Ifábcl,hija de un Empera­
dor Romano. Quinta fue Doña Beatriz, Francefa ambas fin hijos. Sexta, 
Zayda hija de AJmucamuz Aben Harnet, Rey de Sevilla. Llamóle Ilabel 
en el Bautifino. Tuvieron a Don Sancho que de doze años fue muerto en 
la memorada de Veles, el de mil y ciento; con que fe puede preíümiro 
a formar por cierto que los Eícritores íé engañan en tener efie matrimo­
nio por ultimo de los delRey, pues confta que el de mil y noventa y nue­
ve eítava cafado con Berta: y defie año al de 1100. no vá más de uno, en 
que no podía aver tres mugeres, y menos un hijo de doze años. Los de
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1076. 1077.1080 1092. 1099. de las primeras tres mugeres Ines,Confi 
tanza, y Berta, confian de indubitables monumentos.

4 En Í11 mocedad fe afficionó elRey [ antes de aver cafado alguna 
vez J a Doña Ximena Nuñez de Guzman, hija de Don Garda Rey Sexto 
de Navarra: y della tuvo tres hijas. Primera, Doña Elvira muger de D on 
Ramón Conde de Toloía, y de San G il. Diole con ella íii Padre tanto di­
nero y joyas, que fe bolvió a Francia,adonde pudo comprar Eliado gran­
de, o crecer el que ya tenia. Segunda, Doña Tcrefa muger del Conde D . 
Enrique, Tronco de los Reyes de Portugal; nieto de Roberto I. Duque 
de Borgoña, y quarto hijo de fu Primogénito Enrique. Tercera, no ay 
della noticia alguna, fi no es que lo fueífe una qué fe dize ubo fin faberíe 
la madre; y fue muger de Fernando Mendez el viejo, hijo de Mem Aláo 
Señor de Braganza; de cuyo matrimonio nació Don Mem Fernandez el 
M ozo, Padre de D on Fernán Mendez el Bravo, yerno del Condé D on 
Enrique. \ i:. -^ y /i'
> 5 Entramos agora, fin poderlo eícuíar, en una gran pendencia,cola
abominable para mi eftilo, y para todo el que ubiere de íer hiftorico legi­
timo. Infiften algunos Eícritores en que Doña Ximena Nuñez deG ufi 
mau, fue muger, y no amiga, delRey Don Alonlo . Eftan contra una ta lJ ^ ;í 
iníiftencia invencibles fundamentos, y por ella ninguno confidente: ho- i 
iicílo fi; porque pretendió el zelo modeftar a la galantería amorola * D i- |  
zeíe que ella fue muger legunda de Alonlo. La primera ha fido Ines, que • 
de Eicrituras irrefragables confia eftava viva el año 10 7 7 . D e las miímas 
confia que al principio de el 1080. eftava elRey cafado con Doña C o n f­
ianza, Francela. Para capitularfe efta Nobia, y venir a Efpaña , no es du­
bitable queíeconfumiria fi quiera un año, que vendrá a fer el dé 10 7$). 
Supóngale que Inés falleció alfin del 1077. pues en el vivía, o principio 
deí 1078. Por más que feeftienda efteelpacio, íerá de poco más de un 
año; y en un año tnaí podia Doña Ximena dar tres hijas al R e y , a no íer 
todas de un parto, cola que a aver íucedido le hiziera memorable. Dizeíe 
más, que el Papa Gregorio Sétimo el año 1080. mandóle apartaíícn A- 
lonfo y Ximena,por averíe cafado con parentefeo que entonces no fe difi- 
pcnlava. No puede fer: porque al principio de elle milmó año eftava el­
Rey cafado con Doña Confianza, y ( como ya diximos)  fi quiera otro fe 
avia menefter para efetuaríe elle matrimonio. Confia que Inés fue la mu­
ger primera, y que vivia el año to77.Confta que el Conde Don Enrique 
eftava cafado con Doña Terefa, hija de Doña Ximena y delRey D on 
Alonlo, el año mil y fetenta y dos.No podia tener menos de doze para ca­
larle; y alfi queda fu nalcimiento ( a lo mas corto) el año mil y felíenta,ert 
que elRey tenia veinte y cinco de edad, porque nació el de 1035. y no
cafó la primera vez fi 110 defde que fuccdió a fu hermano el de 1073. Pu- ¡

diera /

/



diera tener otro lugar el cafamiento de Doña Ximena , y es entre la* dos 
mu«eres de Alonfo, Confianza que falleció año i 09 2 . y Berta que vivía 
el de 1009.N0 puede fer; porque el año mil y noventa y quatro nació A- 
lonfo primogénito del Conde D on Enrique, y de Terefa hija de Xime­
na. No le queda, luego, a Ximena lugar de fer muger de Alonfo entre ef- 
tas tres mugeres luyas, Ines,Confianza, y Berta. Siguefc que tuvo delRey 
ellas hijas antes de fer cafado la primera vez;y que no fue muger luyaXi- > 
mena, mas fu amiga. Era poflible que para vencerla, fe le prometiere por 
Efpofo: pero entre promeílás, y fatisfaciones femejantes, ay gran longi­
tud. Y íiubofatisfacion de lapromeífa no pudo íér antes delaño 1052.

• pues Ximena tuvo tres hijas; y entonces el Papa que los apartafíé avia de
fer León IX . que entró a pontificar el año mil y quarenta y nueve. Más. 
Confia q Doña Terefa falleció de fetenta años de edad el de 1130. Qui- - 
tadosdeltos los 70. quedan puntualmente los 1060. en que focamos fu 
nafeimiento. Y fiubiera nacido el de 1078. entre Ines y Confianza, no 
feriá lu vida de más de 54. y quedarían fiendo vanas todas las Efcrituras 
que la miicílran cafada defde el 1072. y fallecida el de 1130. . '  -

6  Efcribefe por cali todos, o todos los Autores, que Enrique, y los
* * dos Ramones vinieron juntos defde Francia a Efpana, y que juntos cafa­

ron con tres hijas delRey Don Alonfo.No es aíTi; el Ramón que cafó con 
Doña Urraca la legitima, vino quando fu madre Doña Confianza. Los 
dos vinieron al tiempo que aun rey na va el Magno Don Fernando,que fa­
lleció el año 1067. Efcribefe que la caufa de fu venida fue la fama de las 
Vitorias de Alonfo, y valentías del Cid: el Cid ya era famofo al tiempo 
de Fernando, y Fernando no fue menos publico por la fama de fus Vito­
rias. Alonfo empezó con las fuyas el año 1074.y el Conde D on Enrique . 
eflava cafado con fu hija Tcreía el de 107 2 .Siguefc que avia venido en el 
Reyno de Fernando, y obrado en férvido fuyo,y de Alonfo lo que bailó 
para cafarle con fu hija; mayormente que no le dieron luego con ella en 
dote lo que avia en Portugal, mas un trozo, y le traian en Gobiernos, co­
mo luego fe verá. Ajuflafecon elloeflremadamente la cuenta délos años;\  
porque elRey Don García perdió el Reyno de Portugal el año 1071. y 
el de 107 2. fe halla Enrique con fu muger Terefia governando en Portu­
gal, por averfe quedado fin Rey. Es creíble que por a ver férvido bien en 
aquella conquilta fe le dió la muger, y el gobierno.

7 Que el Conde Don Enrique no tuvieífe en dote a Portugal defde 
el ano mil y letenta y dos aíla el de mil y noventa y ocho, confia de que 
por todos efl'os años fe hallan Governadorcs en Portugal pueílos en va­
rias partes por elRey Don Alonfo: y entre ellos él algunas vezes. La pri­
mera fue el ano mil y fetenta y dos en la ciudad del Porto, y eílelepudo 
dar elRey D . Sancho, porque aun entonces ellaria conforme con fu her­
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mano Don Alonfo, que reynavá en León* y nó podía darle cofa alguna 
en Portugal. Defde el año 1074. en que ya eftava todo “a fu obediencia, 
ay puertos por el, ertos Governadores. El Conlul D . Sifnando en Coim- 
bra: en el Porto Moniño Hermiguez: en Aronca Mena Moniz :en la tierra 
de Santa María Egas Moniz. El año fetenta y cinco gobernava en Coiim 
bra el Conde D on Enrique con fu muger Tereíá, y también el de 1076. 
Defde el de 10S4. afta el de 1088. otra vez Don Sifnando en Coimbra, 
y el ultimo año reparó la Villa de Monte* Mayor el Viejo.El de 1092i en 
Coimbra el Conde Don Martin Moniz: en Arouca Munio Viegas,Odo­
rio, y Alvaro Tellez: en él Porto otra vez el Conde Don Enrique. El de 
1094. en Coimbra el Conde D on Ramón con fu musjer.Doña Urraca 
hija legitima delRey D on Alonfo ¡ Claro eftáque fielCohde D on Enri­
que fuera eftos años ablolutóSeñor de Portugal, el folo le nombrara en 
las Bfcrituras: y que no fe hallara gobernando una ciudad fuya Don Ra­
món cafado con hija legitima del milmó Rey Don Alonío. Y pues Don 
Ramón tenia allá gobierno el año 1094 . ligúele que por aver nacido ai 
Conde D on Enrique effe mifmó áñolii primogénito A lo n ío , guftófii 
Abuelo elRey Don Alonfo de hazerle donación de todo lo que avia en 
Portugal.Compruevalo el ver que elRey Don Alonfo dio á Don Ramón 
con Urraca la mayor parte de Galicia; y efto no pudo fer lino defpues de 
dar Portugal a Don Enrique, porque es claro que no gobernara Ramón 
en Portugal el año 1094. íi antes deíTo tuviera mano en G alicia, adonde 
no le faltaría que governar; y adonde confta que gobernava el de 1099. 
, • 8 Aun que el Conde D . Enrique eftava calado defde el año 1072; 
y  Gobernava, ya en el Porto, ya en Coimbra, afta el de 1098. acudia á 
¿ervir elRey en las ocaíiones grandes,como lo veremos en fu vida. Y  alfin» 
defde el año mil y noventa y nueve eftuvó de aífiento en Portugalcom o 
quien defde el antecedente le tenia como Señor abfoluto por donación 
del Suegro D . A lonfo. El nació en Galicia,año 1035. Sucedió en la C o­
rona de León el de 1067. y en todas el de 1073. Eftava calado la prime­
ra vez el de 1076. Falleció en Toledo el de 1 io8.con 35.de Cetro,y 73. 
de vida. Yaze en el Vlonafterio de Sahagun; y con el íu hijo el Infante D . 
Sancho. También allí yazeó íusquatró tnugeres Ines, Conftanza,Beatriz, 
y Zavda.En Sánlfidoro de León, las dos, Rabel, y Berta. Agora eftáre- 
mos fin bol ver a Cartilla cali quinientos años; porque defde aqui empie­
za a brotar el Arbol de los Auguftos Reyes de Portugal; Arbol que hizo
fom braatodoelM undo. ». ¡r  ;.d 1 4  m .nr;r": -Vi

> : f : - < ' 'Vt ;• ’ * ' v \ ' //> V: f
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Algunas noticia de lo mas principa l del Mundo por los años 

antecedentes, defde el dey^o.

Europa Portugueía, T

%

A  Suceífion de los Summos Pontífices quedó continuada 
afta el año 946.cn que tomó lá Silla Agapito íegundo, q 
fue C X X X II,en  numéro.Profiguiendo, C X X X III Juan 
X II, 956. C X X X IV , León VIII, 963. Scilina 15. por 
Benedi&o quinto Rom ano. C X X X V , JuanXIII, 965. 

C X X X V I, Domno II, 972. C X X X V II*  Benedido V ,  o V I , 972. 
C X X X V III, Bonifacio VII, 974. C X X X IX , Benedi&o VI, o VII,97 5. 
LaScifma 16. entre Bonifacio VII, y Benedi&o VI, y Juan X IV . C X L , 
Juan XIV,984.aviendo (ido expulfo el Bonifacio.CXLIJuan X V ,985. 
C X L II, Juan XVI, 99$; C X L III, Gregorio V , 995. La Sciíma i7 .p o r 
él Griegojuan XVII,contra Gregorio.CXLIV,Silveftre II,998.C X L  V, 
JuanX V lI, 1003.C X L V I,J u a n  X V III, 1003. C X L V I I , SergioIV, 
1009. C X LV III, Benedido VII, o VIII, 1012 . C X L IX ,J u a n  X IX , 
1 024..CL, Benédido VIII, ó IX , i032.LaSciím a 18. por Silveftre III, 

Romanojy fue eledo Juan XX,Pero dépüeftos los tres entró a continuar 
elnum eroCLI,G regorioV I, 1045. C L lI , Clemente II, 1647 . CLIII, 
Damafo II, 1048. C L lV ,L eo n  IX , i  049. C L V ,V id o r  II, 1055 C L V I, 
Eftevan IX , 1057. C L V II, Nicolao II, 1059. Entre Nicolao y Eftevan 
ay Benedido IX , o X , que nó entra al numero de los Pontifices.CLVIII, 
AlexandroII, i 061. La Sciima 19. por Honorio I I , de Parma. CLIX , 
Gregorio VII, 10 73. Scifma 20. por Clemente III, de Parma. C L X ,V i- 
d o r ll l ,  1086. C L X I, Urbano II, 1088. C L X II, Pafcual I I , 1099.000 
93. Cardenales. Por los años 110 1 ¿ afta i 117 . profiguieron en la Scilina 
antecedente Alberto de Atela contra Palcual,y proíiguióTcodorico Ro­
mano, y defpues dél, Silveftre también Romano, contra el mifmo Pafcual 
II. Y  pues aqui fenecen los Pontifices que alcanza en años eñe primer To- 
mo de nueftra labor, pondérele que íiendo veinte las Scilmas alteradoras 
de la quietud Pontificia, fueron Romanos los dieziíeys que en ellas le 
hallaron.- v 4  i ^  -.-j l ú a  . , < , 7 . 7

2 ' Heroes,y Perfonajesfamofos; Otón l l í , de Saxonia, Emperador 
93. que fue renombrado Maravilla del Mundo, año 984. Hugo Capeto 
Rey de Francia, 984.Enrique II, Bavaro que fellamó el C oxo,y fue Em­
perador 94. fue tan valeroíoque teniendo muger fe abftuvo della, ves 
tenido por íanto, 1003. Conrado 2. Emperador 9¡5. el año 1025. Sadoc 
primer Señor de los Turcos, 10 51. Enrique 4. de Germania,Emperador 
97 .dio 6o.batallas campales,preío por fu hijo fe muere de paflion, 105 4.

: Ilacio



Tomo I.Parte IV¿Cap»XXlt»
Ifació Coneno vale ti (fimo Emperador Griego entra en Religión, 1059- 
Cacomano primer Obilpo de Varadino fe haze aclamar Rey de Úngria/ 
1086. Gofredo de Bullón, gana a Jerufalen,y ele&o Rey, no íe pone Co­
rona, por 116 fer jdfto [dixo] que la pufiefíe de oro donde fe puío de ef- 
pinas aChrifto. i o^^. Balduinofu hermano,que le fucede,i 102; : íí >íí ;í 
-• 3 : lluftres Varones en fantidad, y letras. Adalberto Obifpo de Boe- 
mia que bautizo al Rey de Ungria; y al de Inglaterra Oduardo: San Ma­
yólo Abbad deCluni, 975/reofilato Arzobifpode los Vulgaros,io25. 
Campano Filofofo, y Matemático; Fray Guido Aretino Monge Benito, 
inventa la Solfa, hallando las feys Vozes dellá, én el Hymno de San Juan 
que empieza, L J T  (jueant l i x i s  '^ E / o n a fe & c ’ .1030. Hermanno Contra­
to Conde de Veri ngen, y Monge, eferivió uti Cronicón de los Confules 
y Emperadores Romanos, 1051. Ladifláo Rey de Ungriá,es SantOjSam 
to es Oduardo Rey de Inglaterra, 105 8.Pedro Damian Do&or;Serapion 
Iiac, Albaterio médicos, A zófo Aftronomó, 106 2.Rafís Cartaginés Me­
dico, Albucazi cirujano, 1086. Pedro Celeftino Hermitaño incita a la 
guerra fanta, 1094. El Obifpo Cantuarieníé San Anfelmo,Irnerio Legif- 
ta, Píelo medico, Alquindo Filoíbfo, 1 : • 1

4 Acontecimientos memorables. E l Papa JuM ^ÍIv|nftituyé qué 
los Emperadores íean Coronadbs por los Pontifices Vy áfta entonces lá 
elecion de los Pontífices pendia'dé los Emperadores. Siícedió efto, el año 
954. Y el de 963. cotí inferior animo, coñfint'ió LetíVi VIII, que del Em­
perador pendieífe la creación del Pontífice. Qtóii II. de Saxonia,renom­
brado, Muerte de los Sarracenas,truxo defdé'Bénevento a Roma el cuer­
po del Apoííol Bartolomé, 974; Eri Francia cae llubia depezes menu­
dos, y de trigo. El Papa Gregorio V. ordenó que los Eletores del Impe­
rio fean fíete; Tres primeros los Afzóbifpoif dé Mogiincia j y Colonia, y 
Treveris: los quatro, elRey de Boerniá ;el Conde Palatino del R en o, el 
Duque de Saxonia, y el Marques deBrandemburg; 995 . Peftilencia jf 
hambre grandiflimas por todo el Mu ndo, 1 o 1 o.

5 Romualdo inftituye la Religión Camaldulenfe, 1 o i 2. La de los 
tlumillados tiene principio 1017. y confírmala Inocencio III. 1200. El 
Papa León IX . celebra Siiiodo en Moguncia para reforma del Clero:y ay 
otra en Verceli de la Galia contra el Herege Bereñgárió ,10 5 o . Vitorio 
II. tiene Concilio etl Florencia, 105 1. La ciudad de Parma ardió toda el 
dia de San Lorenzo, 1054. Los Señores de Auftria venciendo alosUn- 
garos,y enfrenando a los Infieles fe hazen clariííimos, 1057. Nicolao II. 
en Concilio de Mantua ordena qüe adelante fe crie el Pontífice por elé- 
cion de Cardenales, 1059. La Religión de Valetimbrofa por Juan Gal- 
berto Florentino, cuyos precetas liguen los Silveftrinos, llamados aííi de 
Silveftrc que los inftituye en el monté Fano de la Marca Anconicana,

Sfá 1070,



'•4*4 Europa Pcirtuguef*,' '
1070. El Papa Gregorio VII . Defiende con gran coraje la jurisdiciori 
Ecleuaftica, y veda las concubinas a los Clérigos, 1074.!^ Religión Gra¿ 
dimonteníe por Eftevan 1076.Bruno dá principio a la Cartuxana 1086 
Concilio en Claramente de Averñia (obre recuperar a Jerufalen; y la Inf* 
titucion delOfficio de la Sacrosanta Virgen Madre por el Hermitaño 
Pedro, 1094. Señales prodigiófas en la tierra, en el Cielo, Sol, Luna, Ef- 
trellas, y horrible Cometa, 1094. La Religión de Cifter en Borgoña,por
Ardingo, 1096. Tuvo principio la Premonftrateníe» .

* •' . ■ '■? .
- y  • w  . ■ <  %, - ' ,  ■ - ¿ Ti  ■■ . i  .  ■. 7 ,  » • • , ■ . ' a >\ :  ■■
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DEL TOM O PRIMERO DE LA  EUROPA PORTUGUESA

A coHa de Antonio Craesbetckj "Mello, lmbrejfor de la Cafa toe al
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DE LOS CAPITVLO S CO N TEN ID O S EN
las quatro Partes de que coníla r 

, efte primer Tomo. ' V-'

P A R T E
' W + V • • ' ' . * ' . í  ̂ • • - - - .v-‘ \ v> y ‘ ■ v ■■ ” ==■:< * - _ , i:-.--*' ,  ̂■ *. ... ’
A P IT U L O S  I . DiVifton de las Gentes dejfpues del Dilubio^ 
motivos de las Poblaciones ent>e los humanos: difcttrfo a cerca de  
los primeros Pyyes <¡ue, jegun Varias opiniones,uvo en Ejpaña-,y 
Venida delT ub.il a ella. y  Fol.% t .

C A P .U  . Primera fundación de T u b a ffu  gobierno-, fu  d ef-  
cendencia• fum ante-, fu Sepultura.Sucedele Ibero, y a e lla b a l-  

da,)! a el 'Brigo.y a el Tago^y a el B eto,y a é l G erion,ya é l fus H ijo s . E l  Gobier­
no de todos'.las costumbres ,y  U religión de los E fpam les,y  en particular Ltifitanos.

-  ■ . - ' ■ ■ • f ° l - s í -
c a p . i i í . Profgtten los H ijo s  de Gerion en el gobierno-,“Degüéllalos H ercu ­

les, y fu hijo H isfo d o  Ies fucede,y el pr.fja a Italia con algunos Lufttam s . Sucede 
a H iíp a lo  fu  hijo H t j f  vio. Como goVernaron, como Vivian los habitadores de L u - 
titania, fu creencia,y ritos. *• • * fd .

C A P . I V .  F a l l e c i d o  H i F p a n o  f in  fu c e f fio n  b u c h e  H e r c u l e s  d e  f d e  I t a l i a  a F . f -  

p a ñ a , y  e s  a c l  ¡ m u d o  p e y :  f u c e d e l e  fu  C a p it á n  H e j f e r o ; y  f u  S e p u l t u r a :  A  H e f -  

p e r o  d e fp o ja  d e  la  (ja r o n a  p o r  la s a r m a s  f u  h e r m a n ó  A t l a n t e  I t a l o :  f u  n o ta b le  d r e e n -  

d e u d a :  f u c e d e l e  f u  h ijo  S i c  O r o . I t a l o  V e n c id o  e l  E l e r m a n o p a j j a  a / t a it a  con  E f f o a -  

noles-, y con  fu  n o m b r e  le d a  a a q u e lla  p r o v i n c i a , y  con é l  d e  f u  h ija  P o m a  a  l a  c i u d a d  

q u e  V ino a  f r  c a b e c  ? d e l  V fu n d o  , y e n to n c e s  f u e  fu n d a c ió n  d e  E n f í l a n o s  . . A  S ic -  

O r o  f u c e d e  f u  h ' j o  S i c - A n o , q u e  a c u d e  a  lo s  L u f t t a n o s  a p r e ta d o s  d e  lo s  _A b o r íg e n e s  

e n  I t a l i a : f u s  h e c h o s ,y  c o n q u ijt.ts  p o r  a l i a : b u c h e  a  E f f  i ñ a , y  f u c e d e l e  f u  h ijo  S i c - 
C e le o ,  q u e  t a m b i é n  p a jfa  a I t a l i a , a d o n d e  o b r a  g r a n d e s  c o fa s  p o r  la s  a r m a s , y  m u ere»

fd . 48.
Sfa C A P .V ,



*Argumentos, •
CAP. V. E l  origen d e l nombre d e L u ftta m a ,y  defpues e l  d e  'Portugal, Peyes 

que entonces tuvo particulares,} naturales-, como L u jo , S te -V io , pajfb a Sictltaen  
fo  corro de los Españoles contra los Leflrigones , y  los C iclopes; Jm Vitorias; i e  fu 
nombre le toma S icilia . Cafi cien años éjla n fin  P ¿y  los Portuguefesj y  acetan a S a ­
co porfu Principé, que ha^e P e y  dellos a fu  hijo L  f a s .  M uerto e ñ e , efcufan pyy, 

y  eligen por fu  Capitán a (Jaco: fu s  hazañas,y conquijlas. B a ta lla s , y  Vitorias ; ufas 
e f  ranos,'y Variedades. /0/.57.

r C h P y \ . j í d a m a n l o s  L u fita n o s^ ey  a Gargoris: fu  habitación: a fu  hijo Abi- 
dis echado en los bofiques fr V e d e  ama una cierva: fugoVierno:Vinida de UltJJes a 
Portugal y  otras gentes: ilufi ración de Lisboa'. V  tome des en Galicia', fus fundacio­
nes a lia, y  en Portugal: Varios motivos para el nombre de Portugal. fo l .6% .

CAP. Vil. A  Gargorisfucede fu  hijo A bidis,fundador de la V illa  d e Santa- 
r e n m a e ñ r o  d éla  agricultura: tfetos de la gran f e a  d e E jpaña: Viene Homero a 
Portugal: tos campos E l f o s :  vienen los F r aneefes Celtas: Vienen los F en ices: guer­
ra,}'fundaciones deñas gentes: fus o  fu m b r e s . " fo l . j% .

CAP. VIII. N abuc-Vonojor en E Jp añay los ludios: los Qartagmejfes f b r e  
Cadi^: guerras entre unasy otras gentes: varios Señoríos. . f o l . j y .

CAP. IX. Van principio los,Africanos a la c o n q u fa  de L u fita n ia '.e f ranos ri­
tos entre pobladoresde Portugal', guerras entre unos y  otros. Griegos en Galicia-,y en 
Portugal,y fus batallas,y Vitorias: mugeres Valer ofas en armas: pajfan EJpañoles a 
Cartago.Profigue ¿ fr ic a  fus emprefas en Efpaña. f o l .ü j .

C A P. X . Guerrean entre f t  L u fta n o s y  ̂ 4nd aluces: paffan tres m il Lufitanos 
contra losuAgrigeñtinos: difeordias,y trasm igraciones entre los mifrnos Isufitanos: 

fundan nuevos lugares. Proftgue Africa en E fpañaiTem plo d e Qupido en Portugal¡ 
llamado EndoVelico'.mucbo notable. ... f iJ .9 3 .

C A P .X I. Profiguen los Africanos en Ejpaña: nuevas Poblaciones: 'Tirios en 
Lujitania. Guíelo Egipcio en Portugal: motivo nuevo de fie  nombre. Salen Lufita-  
nos a poblar en otras tierras: novedades Africanas en P ortugal: guerrea entre f  la 
gente Lufitana. / f o l . i o i .
C k ? .X \ \ .O r n e n  fu e  jín ib a l: fus prevenciones para pajfar a Italia: fu pa (faje: fus 
Vitorias: falto de Lufitania con mucha gente: infortunios :y a pelea Pom a contra Afri­
ca en Ejpaña. fo l  108.'
C A P .X III. Van los Otomanos principio a la conquifla de Lufitania  que f e  defien» 
de'.ganancia, y perdida de ambas pa rtes,y  grandes hechos en armas. fol. 1 14.

CAP XIV. Profiguen las guerras entrecom a y  L u f  tanta: Valerofos Capita­
l e s  Por tuguefs. N o ta b le  traición Pgmana fobre ellos. fo l. 1 a o,

P A R T E  II.



D e  las C ap ítu lo s,

P À R T  ETI.
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| A P I T U L O S  I. V 1 P J ¿ t T O ,  quien tra:fns principios contra Po*  
manos: los Lujitanosle eligen por fu  General.JSiotablcs Vitoriasfuy as.

6| C  A P 11. Profiguen hs Romanos fus conquifas én L u jita n ia , y  
t rofigue V iriatoen Vencerlos, con a f  obro délam ifm apom a.fol. 14a.

, C  A P 111. H a za ñ a s ultimas de Vuiato'.y fu muerte que a traición con eterna 
infamia de P¿m a le dieron Qapitanes fuyos: fu  Entierro : hallazgo de f u  efpada: y  
Valero (os bichos de mugeres Portugue fas en algunas deílas batallas. fo l. 1 5 2 .

C A P  I V.Trofguen los Romanos fu  guerra en Lufitania que fe  defiende, aun 
que no como fulla, por falta de Capitanes juficientes. '  ¡ ' ¿ foL\6 ó .
. C A P .V .L o  mifmocon femejante fortuna :y Vagando los Lufitanos fundan nue­
vas Poblaciones. , y ; v ' / , , fol. 1 6 8 .
, C A P .V 1 EntraSertorio a capitanear a los Lufetanos :fu  patria,fus cojlum- 
bres, fusm duPrias,fuValor^ftfsVitorias. ' , , a fo l.  171»

C  A  P .  V 1 1 . proftguen las bacanas de Sertorio, con que trae en gran aprtetolas 
armas de tiloma.  ̂ ■ •. . . .  / ' / .  177.

C  AP.VIII. V a  proftgttiendo S  er torio }y  ftempre con profperafortuna f i e  Ven• 
cedor de fu s  enemigos. 1 f  ̂ ; fo l .t  8 3 .

C A P .IX . Con la propia infamia de traición que los lámanos degollaron a Viña- 
tOydeguellan aSertorio: fu  muerte: fu  entierro:fu Epitafio  * ' fo l.  1 8 8 .

C  AP.X.iSucejfos en Efpaña,y en particular lo que pafjo entre Lufttanos fobré 
la muerte de Sertorio. ,  f l . t g t y .

C  A  P.XI. Entra Julio Cefar eñ FJparia. H echos de los Lufttanos contra él jy  
otros Capitanes fuera de l a ‘Patria: acontecimientos raros. f l . 1 0 %.

C  AP. X l l  .Profigueny fenecen las tmprejas de Julio C ef ar>J de otros Capita- 
nesPomanosen Lufttania. . '  r ■ ; fo l.208.

C A P . XIII. Entran los Pompeyos en Efpaña: fus hechos ,y la  parte que dellos 
cupo a Lufttania. f o l . ' i i ^ .
C  A P .X Í V .profguen las acciones de Sexto Pompeyo,quepor la aufencia de Julio 
Qejar avia quedado en Efpaña. ’ ■ / w . 2 2 4 .

C A P  .X V  . E l aliñ a s de Lufttanos ,y  de fus mugeres ̂ contra las am as de p o ­
ma: cafos notables. -35*

C  A P. X V i .L o q u e  obró OtaViano Viendofe ya  con entera pa  ̂en el lm p tn o:fe* 
nales prodigio [os en el ISLafcimiento de C H lflS T O . y :\

S f4 P A R T E  III.

t



4%* "Argumentos,

P A R T E III.
A P I T U L O S I . M em orias de lo que fucedia en Tortugal,imperan* 
do OtaViano A u g ujlo ,y  los ot'os Suu ffu tes fttyos afta Calgula. V e. 
nida de S  antologo a EJpaña: milagros notables. Dijctpnlos Joyos,

; • H  * 5°»
C A P . II. imperando Ccligula ,y  TSíeron. M artirios de algunos

Santosyy memoriasdeotrosjy de Varones Lujitanos. fol.259.
CAP.III. Siendo Emperadores Sergio G a lba , O to n ,V ite lto , V (fp a fia m ,T i.  

ío, Domtciano, N erV a ,y  Trajano: algunos cajos militares', fabricas Joya* en L u f u  
tanta. Varones iluflres. • fo l. 1 6 2 ,

C  A P .lV .!?  roírgue Trajano : fabricas f y a s :  fm b e c b o s jj  de algunos Portugués
fe s . 1 v " ' . ' 7 ^ 2 6 5 :

' C  A P .V . Acontecimientos en L i f t a n i a , imperando A driano,y fu s  SuceJJores 
que fueron Veintey uno afta Gahem . Memorias de Santos Varones. fo l . 270.

C A P .V I .ImperaVan Claudio Segundo,y A m citano. Elm artyrio dela/ nueVé 
hermanas bjas del ^ ¿ g u lo C y o  A úlio. fo l. 278.

C A P .V il.  E n p a n tiu la r  U Ytday muerte de Quiteña y  L ib era ta , dos délas 
nueVe Hermanas bijas del Regulo. .y ■ fo l. 2% 4.'

C a P.VIH.Swk/o Emperador 'D'u'cleciano,y M inijlrofuyo Vaciano,padecen 
martirio algunos iPortuguefes,y otros eflrams;' • fol,i%<y,

C  A P.IX Siendo Emperador fonJlantino ay Sínodos en E/paña: fus obras ofa- 
Vores con Lufitanos, Memorias d el tiempo en queimperaVa Teodofto: noticias de 
algunos Santos. ' fo l. 2 94,

C t i H . ’X.. L a  entrada délos Godos en E fpoña. Varios acontecimientos conesla 
gen tej y con algunos rebeldes al Imperio R om ano. iSLueVos tf{eyes en Lufitania: y  
dijferencias entre ellos. fol.pj04.

C  AP .^.{.'Declinación del Imperio detyyma enVarids partes ,yfm gu lar mente 
en Efpaña entrados los Godos: Varios acontecimientos . Fundaciones de Alanos en 
Portugal. L a s  cofas de la Religión padecen. Lnenfe por matrimonios Lnfttanosy  
Suevos. ' ; ful.

C A P .X If. D e los SueVos toman $(ey particular los L u fitan osiy  e lle  Suceffores 
que conquijlan de nuevo. M em orias de Santos.y Varones ílu fr e s . ' f l .  313.

C  A P. X 111. Urofigue la Juceffion de los 2  ̂y es SueVos en L u fita n ia , y fus pro- 
grejfosen la H a ^ j en la guerra: pero fenecen con grave daño. (BuelVen a continuar,]) 
duran poco. ' . f o l . y ó l

CAP.XIV.!P>' ofigue la difcordta que motilo la mengua de (Ĵ ry propio a los L a  • 
fitanos. 'Derramafe en'Portugal la heregta Arriaría. Varios infortunios. L a  fuente 
bantifm al milagro fa de Offel. M em orias de Santos. fol. 32 T.

C A P  . X V .  A u n  continúan losljeyes S u e le s  de L u j¡ta tú a ,) tienen fu  Corte en
(Braga.



D e  los C ap itu las • ¿,tu
Brega.Qjefpiran las cofas de la Religión. N u ev o s milagrosyy  Santos nuevos*,y nue­
vos Concilios jy  algunos cajos militares.^ /0Í.333.

C A P  X V I .D tjcordtas entre L etrv ig ild oy  Hermenegildo, P adrey hijo,<¡Uyy 
Principe,y d ejle  el martyrio.Efptran los <^eyes Suevos d e Lufttania.M em orias de 
algunos Santos. /ó/. 3 37*

C A P . X VII .Byyna el excelente Tlecaredo. %efpira la % eligían: alcan$mfe Vi­
torias, celebranfe Concilios. M onedas d e íle  (2̂ ry: alteraciones peligro fas. /0/.341* 

C A P .X V I ll .  M ejor aje el gobierno que fallecido %ecaredoJe altero: Accione f  
deltijey Sum ida] monedas fuyas. Qtlebranfe Concilios. /o/.345»

C  AP.XIX.(owrw/£ abreviadas las Vidas d e los Santos M artin  de Dum et 
M aufona O bifpode M erida,/rene Virgen y  M artyryFrHtuofoAr^pbifpo de B r a ­
ga.  ̂ fu l, 350 J

C A V . X X . S u c e d e  Wamba en elQetro Bfpañoh f u  patria] fus Vitorias; fa* f a ­
bricas ¡fu entierro: Varios acontecimientos defpues d e fu muerte. fol.% ¡>6.'

' C A P .X X I. Varios Concilios j y  fucejfis Varios en pa%,yguerraty  rebeliones. 
Irfolente gobierno-,pefftmas cojlumbres delP(ey W itifa ] que fu e  prefagio d e la ruina 
d e  Efpana. ■ *'« . . . /  f o l .^ ó q .

P A R T E  IV.
.i V̂ V:

* V 'r t\ü
¿t -*U3&

A P IT Ü L O S  I. Entrada de los M otos en Efpaña,qUe f e  pierde'.
elPtyy D onR odrigo defaparece: hallafe en Portugal f u  entierro,y no- 
tic ia d e  f u s  habitaciones. > V  ̂ ■ '* u. v*»-.'. ' fo l .^ j '^ .

C A P . II. E s  de el propio argumento: D efcubrefe Una Imagen de 
N u eU r a  Sthoray reliquias que llevóP(odrigoydefpues ¿ep erderje,y  

donde ejlan. ■ 'r i:' 1 '■  • f l - % 7 9 -
C  A P. III. Suceffos de fpues de la batalla en que los M oros 'desbarataron 4  X y  

D on Rodrigo. E fpañ ¡les que huyen por mar,y adonde paran*, ruinas en Lufttania: 
principio d e lareflauracion^queem piezaenPelayo. : - r fu l .385*

C  A Ÿ . W  .A y  mejoría en las cofas de L ufttania ,y  en E fpaña, por e l Valor del- 
G(ey 'Don Alonfo e l Qatoltco-j de fu s Sucejfores. Sus Vitorias. Como ,y  por quien fe 
governaVa Portugal. . ■■ ». */■ V \ v .v. vh > fo l.^ y o .

C  A P. V. L a  in falencia de MaUregatoi elfucejfo de las Doncellas libertadas,y  
donde pudo /erefío,y  de los Ftgueyras, Figueroas, Ftgueredos.Varios cajos de pa^, 
y guerra-,de leyes,y colum bres. ■ / :«  1 -* • V * «•> fot. 3 9 4 *

C A P . V I. Conquisas, difeordias. L a  admirable Vitoria , y efupendo milagro 
en M onte- Mayor él Viejo.ElValerofoy Santo A b ía d  luá n. ■ /0/.400.

C A P . \U .Su ced eel< % eyD on  Or dono : ¡ugobierno] fu s Vitorias i noticias de  
Poblaciones,y de Santos.  ̂ ¿ fo l.+ o ty .

C A P . VIII. Sucede a Ordeño fu  hijo Alonfo 111. el M agno \ S u s
Vitorias-.fus fabricas. Concilios. t . . .  .i;... . f l .  408*

C A P .IX.



' -V ...
t ' ' [Argumentes]

CAP. IX. Guerras dcm ejlicas, j  eílrañae. N o ta b le  motivo d e l origen d é ,la
Fam ilia  de M  ene fes. /0/.412.

CA P.X- M otivo de los nombrados h ied es  en Q tflilla: como f e  goVernaVa Por­
tugal. lA porte e s R ey fuyo Don Ramiro ,ma* dura poco e jleg u jlo  a los Portugutfes, 
ftempre amigos deR^ey propio. E l  M a rty rP ela y o . fol.¿p\6.

C A P XI. N u ev a s alteraciones y  mtjertas: prod igiofo ec lipfe '.grandes efetos del, 
E lrobo que de la M or a Z a ra  b 't\o elR ey 2).'Ram iro,y raros acontecimientos por él,

fo l. 410.
CAP X I I .  Sucede elRey Don Ordoño tercero: nuevas difeordias : rebeliones ¡y  

trabajos. V arias noticias de Portugal. , f o l .42 7,
C  A  P. X III. Profiguen inquietudes que alteran e l d e fca n fo jy  en particular a los 

fa to l  icos oprejfos de la M ortjm a. , fo l .^ iy ,
C AP.Xl V .Contiene noticias de algunas Imágenes milagrofaade N u eflra  S e -  

ñora,y de los Santos R ofm do, Señ oriñ a ,G odiñ a ,G ervds. fo l.^ 6 1
C A P.X V. F ia r e n  los M oros tales ejhagos, que parece otra perdida de Efpa-  

ña:fuceJJosnotables. ¡ , fol./pepy,
C A P.X VI A m a d a  de Gafeones entra por e l Duero, repara fe elPorto ; con* 

quiñanfe algunas tierra*. Varones Santos,y Valerojos. Origen de las Familia* de F o -  
fe c a ,y  Cardo fo. yíntiguedad^y esplendor de la de M on tees. fo l 448.

C A P.X V il. R¿y nado de D on jtlonfo e l Qumto: fu  gobierno: fu *  vítor ios gran- 
des y  Varios acontecimientos. ■ /, >,¿\ ú.  ̂ J  • 3* í T .fo t-  454J 

. * C&P.XVIU .Laílim ofos acontecimientos: traición infígne: horrendas y  devi'
da* penas della’.nueVos motivos de guena.O rigen de la Fam ilia deTaVoras.fol.rp6o 
; i GAPXIX '.Reynafelt^, Valetofa,y triunfalmente con grandes Vitoria* D .F e r ­
nando el Magno:gana a Qoimbra,y otra* P la ca s en Portugal. D eñribuye fm  Rey- 
nos por fu s tres hijos Sancho, j 4lonfo,y G arcía. fcL jp b $ .

, CAP■’X X ,.P ierd efe  Don García que reynava en Portugal:prendelefu berma• 
n oD on  Sancho,y muere en la prijion. , , v , • jo l .  47o.1

C AP. X XI. Pierde fe  Don Sancho que reynava en fjiftú la ,p o r  querer deshere­
dar a fu s  hermanos. v* ,v ' • ' ,.\ <0: .,,, ,r s ) fo l.ep jé .

C A P. XXII .Que da f e  con todos los R ey nos D on ^Alonfo el S e x t o : los hijos que 
tu V o jy ji fu e  natural o legitima fu h ij iD o ñ a T e r e fa  ,q u e e lc a fó  con e l Conde Don 
Enrique, Tronco de los Reyes de Portugal. , ^ .7  M 7  /Ó/.477.

v.A
\ V'

. s1 < 1 í .
A D V E R T E N C I A , .* V *I’* , tí

u

P Areció conveniente que en efta Hiftoria íe dieífe a ciertos eípacios 
noticia arrebatada de algunas colas de las más principales fucedidas 

i en el Mundo ;y en particular de los Summos Pontífices,y Varones iluftres 
en Armas, en Letras, y en Santidad, y de acontecimientos Ungulares, y 
prodigiofos. Hizofeaffi;

P A R T E  I.



P A R T E I
4 P l

A P I T U L O  IV- Siguefele loque f e  intitula Parergon, por Jet cofa 
fuera d e l J ffu n to ¡y  da noticias de lo efíraño defde los años z 17 4  af* 
t a e ld e  *509. antes d el ¡Safam iento de C huño. / /. 5 4.

C  AP. V i If. Siguen f i e  las mifmct¿ noticias ydefdé e l año 1509.
• •.- afta e l d e  A 6 o l  * f l .  8 ái

C  A P .X l V. «S iguefele lo mijmo defde e l de 5 S o .  ajla e l  d e  150. fo l. 137.

A
P A R T E  II. ,• '

Lfin defla 'Parte ay lo mifmó defde el año 1 $0. antes del Nafcimiento de 
Chrtflo ajlaelmtfmo ¡Safamiento. • ;  ̂ • fol.245.

' s-i P A R T E  III. n » i.¡ ■■
* ■. - r; y .• ; v'- ; 1 'Ut , . • , ■ <v ’ ¡ft ■ , v. • ••••• • /;«

1  A P .V . Siguefele lo niifno de f i é  t i  año primero d e l "¡Safamiento de C h rifo , 
ajla el de 27 o . - '  * >■ ‘-on $r , q •;#. jí n *>•.« ;i., .*? i *' íq/Ó/. 275.

C A P -iX . Siguefele lo mifmó d efd ee lu ñ i 370. ajla e l de 39?. ■ fo l.  ̂ 0 1 :  
C  A  P - X l V .  Siguefele lo mifmó d>fde e l año 391 .aña el de $ 6 1. fo l. 329. 
C , h P  ,'X .y A .S ig u efelé  lotnifmb defde e t  a m $ 6 i .a j l a  e l d e j i i .  f l . 370%

• ¡ l í  s f i n i i j i V . . ,  -•••;! cf? '--i.:: L - i J  t.f * V r

í f*,
. * fr'liv::'

c
PARTE I V . - í '*?

AP.XI.tSigtiefeleio mifmó defde éí año jú . aßaelde 946.' /0/.434?
C A P.X X U . 5 i¿«tyf/e lo mifmó defde ¿l año 9 .̂6 .aña el de 1108*

fol.q.22.
F I N .
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A D V E R T E N C I A
DEL C API TAN PEDRO Dk PARIA

ySouía.
■ ■ -r * v ' • ■ *•-■** " ■  ̂ * .. -

OR los años 1620. imprimió en Madrid Manuel de Faria,v 
Soufa el Epitome de las Hifiorias Portuguelas. Deípucs pal- 
fados algunos años reparando que avia dicho coías no pocas a 
la luz de noticias poco ciertas por fus Autores,y hallando def- 
pues otras de más crédito, propufo de bolverlegunda vez a 

tomarla Pluma para dos intentos: uno el enmendar aquellas noticias pri­
meras j y otro el acrecentar otras nuevas i Si mucho es lo enmendado, mu­
cho más (in comparación es lo acrecentadojporque confiando de tres To­
mos la Europa, cada Tomo es mayor que todo el Epitome. Affiefteoy 
no viene a fer de ningún provecho, de ninguna importancia, y de utilidad 
ninguna, pues por lo no poco enmendado, y por lo mucho acrecentado 
folola Europa fe deve bufcar para nos alumbrar de noticias más ciertas, y 
recrearnos con fuceífos más copioíos, adonde el efiilo, y la elegancia res­
plandece con mayores ventabas a la elegancia, y al efiilo con que la prime­
ra vez fu Autor dio a la impreílion el Epitome. Mudó finalmente, el Ti­
tulo de Epitome de las Hifiorias Portuguefas,en Europa Portugueíajy con 
más propiedad; porque como avia de emplear la Pluma en eícrivir las ac­
ciones de nueftros Portuguefes, obradas en las quatro partes del Mundo 
Afia,Europa, Africa, y America, a las que obraron en nueftra Europa, me* 
jor le conviene a efia Hifiorud Titulo defia,que de aquel. /: >
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